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Abestruz   (o)  *Í7  5  >  .'■.^.    .     77 

Aborigines  do  Chili 254 

Abstinência  (a) 251 

Aceio  (o)  da  índia 32 

Afieição  d^um  lobo 32 

Agatlias  :  meio  de  lhes  dar  côr .     6  í 

Agouro  (o) 223 

Agricultura  e  população  de 
Portugal  (calculo  curioso  so- 
bre a) 251 

Albatroz  (o)   « 117 

Albinos 274 

Alchimistas  (os)  e  a  pedra  phi- 

losophal 56 

Alhambra    » 65 

Alliança  fraternal  dos  Malga- 

ohos 207 

Almirante    (o   cargo   de)    em 

Portugal 7 

Alvares  (Fr.  João)  V.  Pagode 
Sousa. 

Amoucos  (na  índia) 119 

Andeiro   (morte   do  conde)  e 

do  bispo  de  Lisboa  ....     53 
Animaes :    respeito    tjue  lhes 
tem  os  gentios  da  índia.    .  256 

—  :  crueldade  com  que  os  tra- 
ctam 240,  264 

Anões  (os) 175 

Antigas  dissensões  dos  primei- 
ros reis  portuguezes  com  Ro- 
ma 67,  108 155 

Antipathias  dos  animaes  ...      76 

Aos  homens  religiosos 114 

Appetite  delicado 96 

Aproveitar  para  ter.  Parábola.  1 76 
Aralies  (diflerem  dos  mouros).  280 
Arcebispo  (o)  soldado  ....    115 

Ardesias  ou  lou.sas 259 

Arganazes  (destruição  dos).    .  216 

Argonauta  (o) 253 

Arvore   prodigiosa 72 

Arvores  (vellias)  :  modo  do  as 
fazer  dar  fructo 56 

—  (preparação  para  defender 

os  golpes  das).   • 72 

—  (tractaniento  utilíssimo  ás) .   1 28 

—  (meio  de  afastar  as  formi- 
gas do  pé  das) 

—  e  maltas  (da  plantação da.s) . 
Astronomia  (origem  e  progres- 
sos da) 

Jíalança  dos  feiticeiro»  tiii  Oii- 
dewater 

1'aléa  (a)  e  a  sua  pesca  »  .    . 

Banhos  (novo  esquentador  pa- 
ra os  ditos.  Vid.  Esr/ucida- 
dor) 

RaiKjucte  de  Domiciano.   .    . 

Hanqiietes  dos  antigos.    .    .    . 

Barbas  e  barI)Par 

Baixa-Rretanha  (superstições)  271 

Halallia  de  Alearerquiliir   .    .   180 


176 
246 


98 


1  .Ui 
33 


líO 

91 

196 

243 


—  de  Navarino 126 

Bichlorureto  de  cal  (emprego 
do)  para  tirar  nódoas,  bran- 
quear   o   papel.    estamp;is, 

&c 8 

Bodequim  (o)  ou  cabra  mon- 

tez  * 205 

Boi  (sagacidade  do) 190 

Bolor  (preservativo contra  o).   128 
Bosques,    prados  e   pastagens 

no  continente  da  Europa.  252 
Branqueamento  dos  tecidos  de 

laã 224 

BrazU 279 

Buccaneiros  (os) 47 

Bulia   (a)  Anecdoia  de  JMon- 

tesqincu 80 

Cabello  de  Judas 80 

Cabo  de  Boa-Esperança  »  .   .     82 
Cabra    (singidar   destreza  de 

uma) 112 

Cães  de  S.  Bernardo.  *  Vid. 
convento  de  ]Moustiers.    .    .   133 

Calau  (o)  «  .    .    .        185 

Caldo  feito  em  uma  hora   .    .   104 

—  negro  dos  espartanos  .    .    .   256 
Califórnia  (a)  e  os  seus  habi- 
tantes  237 

Camarinhas 262 

Caminhos  de  ferro 86 

Canna  de   assucar  —  processo 

para  fabricar  o  assucar  **»   146 
Cantão  (cidade)  na  China.   .  23 í 

Canto  do  Cossaco 183 

Cão  (o)  do  Louvre 60 

Carlos  II  e  Guilherme  Penn.  237 
Carro    da  noiva   na  Allema- 

nha 171 

Carvão  vegetal  (uso  do)  co- 
mo medicamento 136 

Casamento  no  Jura 79 

Casas  de  correcção  em  Amster- 
dam 255 

—  de  neve 214 

Cataplcsia  (a) 148 

Catheflral  de  Lamego  »  .    .    .      28 

Caverna  de  StaíTa  » 1 42 

Cemitérios  erilos  fúnebres  na 

Turquia 26 

—  em  Lisboa 268 

Cera  (obras  cm)  na  antigui- 
dade    \    .  2^7 

Ccr\eja  caseira 112 

(.'hapclaria  aperfeiçoada  .   .    .   232 
Cholcra-morbus.  Anecdota.   .   128 

Ciganos  (os) 212 

Cla.ssificação   (acerca  da)   dos 

animaes 11 

Ciilla  !i  prova  d'agua   ....     61- 

—  para  louça  quebrada   .    .    .  279 
Contra-vcneno    do    verdete , 

azebre  &c 72 

Còrcí  (particulari(lad<'' nhiti- 


vas  ás)  173  c 203 

Cornelina  :   modo  de  orna-las 

de  ramificações 64 

Coroa  (a)  real  de  Bohemia.  .   167 
Cortes  portuguezas,   (antigas) 
de  quem  se  compunham,  e 

suas  attribuições 22 

Chinchilla   » 277 

Cós  (ilha  de),  ou  Stancho  »  .  177 
Couros  (novo  curtimento  dos) .  224 
Couto  (Diogo  do)  :  sua  vida  e 

escriptos  » 150 

Cumprimentos   dos   insulanos 

de  Gambier 256 

Curdos  [costumes  dos]  ....     83 

Dança  (a) 222 

Dedaleira  (a)  ou  digital  »  .  .   230 
Dentes  (conservação  dos)  pre- 
cauções relativas  aos  meni- 
nos  150 

—  e  gengivas :  cAectuario  para 

a  sua  conservação 112 

—  Vid.  pó  dentrifico  de  car- 
vão     

Desafio  (o) 223 

Descuberta    (  singular  )  d^um 

lliesouro 166 

Deserto   (o  grande)  d'Africa, 

e  as  tempestades  de  areia.      95 

Despacho  (o  bom) 127 

Dissensões  com   Roma.  .  67, 

108  e 155 

Divida  nac.  da  Grã-Bretanha 

(cálculos  curiosos  sobre  a)  .  221 
Economia  politica.    Preceitos 

geraes 70 

Educação  (da)  physica  ....        5 

—  materna 62 

—  intellectua] 21  {■ 

—  moral 274 

Egoismo  (o).  Dito  de  JJacon.    192 

Emprazado   (o) 199 

Enxertias  :    preparação   j>ara 

as  cubrir 72 

Escliola  (uma)  turca 208 

—  dos  Domingos  em  Ingla- 
terra  264 

Escurial  (o)  * 236 

Espingardeiros  :  côr  ingleza 
para  os  canns  das  espingar- 
das  20S 

Espirito  de  ordem 2.'!9 

Esponja  (a) 222 

Esquentador  (  novo )  ile  ba- 
nhos  » 63 

EstrcUas  cadent<'s  ou  quecor- 

rem 20Í' 

Estvlo  (uma  lição  de)  na  Pér- 
sia   248 

Fakires   (os)  na  índia  «...   162 
Ferimento   (primeiros  soccor- 

ros  em  caso  de) 158 

Ferrugem  (mmlo  de  preservar 


DO   PIJLAIKIUO  VOLIME  DO  PAXOilAMA. 


o  aço  da)  

—  (modo  de  tirar  as  nódoas 
Je) 

Fesch  (convite  do  cardeal)  .  . 

Flamingo  (o)  » 

Florença   *    

Fogoi  ou  lumes  fátuos  .... 

Formigas  :  modo  de  as  afastar 
do  pé  das  arvores.  Vid.  Ar- 
vores. 

—  (combate  de) 

Frieiras  (remédio  de) 

Fuligem  (uso  da)  cotno  estru- 
me  

Funcções  turcas   * 

Gallcs  [a  nova]  do  sul  *  *  .   . 

G;dlicismos 

Gazetas  dos  romanos 

Gihoyas  (as)   * 

Góes   (Damião  de)  :    sua  vida 

e  escriptos   » 

Gota  (remédio  para    mitigar 

as  dores  da) 

Grania  (uso  da)  para  curar  e 

engordar  cavalgaduras .  .  . 
Grai>  de  carrasco  ou  kermes. 
Grécia  (estado  actual  da).  .  . 
Gruta  de  Antiparos 

—  de  Camões  em  IMacau  »   . 

G^Tiinastica   (da) 

Hahnemann     ( noticia   acerca 

de)  e  da  medicina  .homoEO- 
patbica 

Hamburgo  * 

Historia  iSatural  :  utilidade  do 
seu  estudo 

Homero  :    noticia  acerca  dos 


seus  poemas 

Hortas  íluctuantes  em  Cache- 
mira 

Hospitalidade  arábica 

H ygiena  medica  e  moral  (pre- 
ceitos gcraes  d')  

Igreja  do  Carmo  em  Lisboa  » 

Incctidio  dos  bosques  na  Sué- 
cia  

—  modo  de  os  apagar 

índios  (os)  Puris  « 

Ingrato  (um) 

Innovaçõcs  temerárias:  aviso 
aos  proprietários  de  terras, 
(|ue   as  emprebendem  .  .  . 

InstrucÇjão  popular  :  demons- 
tra-se  a  sua  utiUdade  .   .  . 

Instrumentos  cortantes :  modo 
de  Ijcm  os  affiar 

Inteireza  d'um  juiz 

Isabel  d 'Avel  (sacrilicio  subli- 
me de) 

Isca  infallivel  para  engodar  os 
l)eixes  do  rio 

Jacarés  (os)  ou  caimães  »   .  . 

ifardins  (duas  palavras  sobre). 

Ja\a  (arvore  venenosa  da)  .  . 

Jóias  (parábola) 

Jogos ,  que  apparentemente 
requerem  grandes  forças.    . 

Jorge  de  Albuquerque  Coelho 
(acção  heróica  de) 

Judeus  em  I'orlugal  —  seu  va- 
limento c  perseguições  que 
•■ofirernm 
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112 

2tó 
121 
o2 
228 
170 

110 

200 

íd 
2.3o 
101 
142 

39 
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115 

226 


184 
48 


247 
280 
172 
179 


23 

3G 

144 
168 

168 

200 

68 

221 

2ò8 
278 

111 

144 

19 


Juízo  por  armas  daNovaGal- 
les  do  Sul  « 123 

Kermes.  Vid.  grau  de  carrasco. 

Lausana  (cap.  do  cantão  de 
Vaud]  » 137 

Leão  (combate  do)  e  do  bufa- 
lo]  »  97 

—  :  modo  de  o  caçar  ....  133 
Legumes  farináceos  (cozedura 

dos) 128 

Leite  dos  animaes  esuas  pro- 
priedades        .'jS 

—  de  burra    (introducção  do 

uso  do) 248 

Leitura  familiar 224 

Leopardo  (caça  do)   na  índia 
oriental   v     ......    .      90 

Linho  :  modo  de  o  curar  com 

o   carvão o6 

Livreiros  (origem  dos)  na  Eu- 
ropa  232 

Lombrigas  :    remédio  para  as 

do  gado  lanígero 216 

Lvra    (o  pássaro)  s 213 

Macau    (descri pção  de)  *    .    .      38 
Machiavello    (Nicolau)    *   .    .   244 
JMadrid  :  situação,  aspecto  ge- 
ral da  cidade,  ruas  e  praças  »      IS 
]Maliomet :    embuste  com  (jue 

se  fez  acreditar  propheta.   .    168 
Manteiga:  receita  para liie ti- 
rar o  ranço 120 

Manual  encyclopedico  do  Sr. 
E.  A.  INlonteverde   ....   24S 

Maragatos  (os) 174 

Maravilhas    (dicto   de    Bacon 

sobre  as) 192 

Marselha  « 249 

Medronheiros 262 

Jlergulliadores  extraordiná- 
rios   193 

Metaes  (sua  limpeza)   ....   279 

Minas  d"azougue 114 

Mineração  (a  industria  da)  em 

Hespanha 170 

Miguel  Angelo.  Dicto  acerca 
da  perfeição 176 

—  Anedocta 263 

Ministro  (o)  justiceiro  ....  168 
Milicia  na  edade  media  »*»  .  217 
]Minho   (o)  romântico  .    .    .    .211 

—  na  sua  cultura 227 

Monlgolphier,  e  o  balão.  .  .  272 
Monumento  «rEgas  Moniz.  V. 

l'aço  d(!  Sousa. 
jMoiumento  de  OdivoUas  »   .      37 

Morta   (a)  viajando 40 

31osquitos  (extincção  dos)  .  .  176 
Mousliers  (o  convento  de)  .    .   113 

Mulheres  diins 248 

Naphta.  Vid.  Petróleo. 
Napoleão   ( singularidade    do 

nome  de) 216 

Nariz   (conjecturas  acerca  do) 

»  •»  »  * 1 32 

Natação 99 

—  sua  utilidade  na  arte  da 
guerra 270 

Naufrairio  do  Bergant.  Sler- 
ling   Castle 231 

Nero,  chefe  das  ilhas  Massa- 
cre *   260 


Nobreza   de   Portugal  (classes    ' 

da  antiga) 46 

Obelisco  (o)  de  Luqsor   «    .  .   202 

Odivellas  » 37 

(!)rniuz  (tomada  d') 130 

Ornithorinco  (o)  «■ 191 

Ouro  :  meio  de  o  reconhecer. 
Vid.  pedra  de  toque  econó- 
mica. ' 
Ovos   (commercio  d')  entre  a.        . 
França  e  Inglaterra  .  .  .  .  2ís 
Paço  de  Sousa  —  Egas  Moniz 

—  Fr.  João  Alvares  ....  101 
Pagão  (origem  da  palavra).  .  232 
Palmeira  (a)  tamareira  ou  das 

tâmaras  * 130 

Pampas   (os)  » 102 

Pantheon  * 237 

Papel  e  pergaminho  :  sua  in- 
venção   e    introducção  em 

Portugal 21 

—  :  fabrico  do  papel  de  carpo  232 
Parsios  (os)  ou  guebros,  ado- 
radores do  fogo 229 

Pasquim 190 

Pastilhas  para  destruir  o  mau 

hálito 112 

Pastores  habitantes  dos  Abruz- 

zos 206 

Paiva  de  Andrade  (Diogo  de) 
tio  e  sobrinho:  sua  biogra- 

phia  litteraria  * li 

Peça  (a)  de  Diu  * 61 

Pedra  de  toque  económica  .  .   208 
Pêndulas  (processo  para  regu- 
lar as)  e  relógios 12Í 

Petróleo  e  naphta  (mananciacs 


232 
23  J 
136 


Poços  artesianos 

Pó  dentrifico  de  carvão. 

Poesia  :  sua  influencia  e  uti- 
lidade        60 

—  Poemeto  de  Millevoye.  .  .  280 

Porco  montez  [a  caça  do]  no 
oriente   * 210 

Portuguezes  (  reputação  dos  ) 
na    índia 236 

Povo  russiano  :  sua  miserável 
condição,  suas  idéas  religio- 
sas       '  '■> 

Presunto  de  carneiro 200 

Priguiça  (animal)   » 83 

Primavera  (a),  Poema  do  Sr. 
A.  F.  de  Castilho 104 

Pulgão  (meio  de  preservar  do) 
as  plantíui   novas 300 

Glueimaduras  (diversos  remé- 
dios para  a«) í  47 

(laiva  ou  hydrophobia  (eiii- 
prego  da  giesta  contra  a).   .    136 

Rasgo  d''hunianidaded'um  lu- 
.sitano  com  Caio  Mincio  .  .     32 

Ilatonciros  francezes  no  l(i." 
século 70 

Katos :  receita  para  afiugen- 
ta-los 36 

Religião  dos  Índios  orientaes.   188 

Reptis:  abundância  delles  nos 
desertos  da  Arábia 80 

Resposta  heróica  doslu.sitanns 
a  Decio  Junio  Bruto.  ...      32 

Rliinoccronte  da  .\sia  ou  Aba- 


fia    ♦ lai 

Roma  :  aspfclo  geral  da  cida- 
de i  o  Tibre,  a  porta  de  S. 
Paulo  ;  a  pvraniide  de  Ces- 

tio   »a.    .   ." 42 

Roubo  (o)  entre  os  árabes  be- 

duins 194 

Roubos  :  calculo  dos  commet- 

tidos  em  Londres  em  1831.     48 
Sabeus  (os)  ou  christãos  de  S. 

João 106 

Sul  commum  :  sua  utilidade 
na  agricultura,  e  na  jardi- 
nagem       16 

Sanguesugas  (signaes  das  boas)     7á 

Saragoça   » 273 

Senembi  (o)  ou  iguana  do  Bra- 
sil »  181 

Sicilia   (estado  da  agricultura 

na) 106 

Sinos  (os) 162 

—  na  Hespanha 200 

Sirgos  (criação  dos) 120 

Sonah  Wallah  ou  o  ourives 
ambulante  da  índia  *  .  .  .      10 

Sultão  (o)  redactor 186 

Superstição   lucrativa   para  a 

companhia  ingleza  da  índia.     91 
Tachigraphia     (  maquina     de 

Galli] 263 

Talisraans  protectores  de  Con- 

stantinopola 223 

Tarambola  (ti)  e  o  crocodilo  .      60 
Tártaros  (os)  calmucos  ....   128 
Tasso  (Torquato)  :  sua  vida  e 
escriptos   » 71 


INDICI-  ALPII.\BEriCO 

Tempestades  de  areia  no  gran- 
de deserto  d" Africa    *  .  .  .     9o 

Templo  de  S.  Paulo  em  Lon- 
dres    » 194 

Templos  subterrâneos  de  In- 
dra  Sabah  em  EUora,  e  de 
Kevliis  (ua  Ilidiu)  *  »  .  .  .     73 

Terremoto  (efleitos  do)  da  Ca- 
lábria em  1785 119 

Theatro  (origem  do)  moder- 
no; —  tliealro  portuguez  até 
os  fins  do  16."  século  ...      12 

Tigre  (o)  e  o  ja^■ali  »   .   .  .  .     80 

Trigo  Gigante  ou  de  Santa 
Helena 240 

Tinta  para  marcar  roapa.  .  .     56 

Torregiano  (supplicio  do  es- 
culptor) 72 

Toucinho  :  maneira  de  o  con- 
servar       72 

Toupeiras   [destruição  das].  .   184 

Trabalho  [o]  ou  cinco  mil  cru- 
zados de  renda 12o 

—  ,  e  os  capitães 170 

Tristão  da  Cunha  -{a  ilha  de] 
e  o  seu  Robiuson 186 

Tronibeteiro  [o]  ou  agamy  de 
Cayanna  » 167 

Trovoadas  [das]  e  do  raio. 
Preoccupações  acerca  deste 
phenomeno 91 

Turcos  [presentimento  dos].  .   207 

Typographia  [origem da  typo- 
graphia] ;  impressão  tabu- 
laria :,  circumstaticias  notá- 
veis das  primeiras  edições  .     29 


—  portugueza  * 163 

Urtiga :    sua   utilidade  como 

planta    alimentaria,    como 
forragem,    e  tincturaria  .  .      16 
Uvas  :  methodo  de  as  conser- 
var  192 

Valor  civicod'umaportugueia  127 
Vaud  [o  cantão  de]  na  Suissa, 
e  Lausana   sua   capital  »   .   137 

Vellas  [fabrico  das] 224 

^  eneno  do  povo,  ou  abuso  dus 

bebidas  espirituosas   ....      48 
Veneza  [a  inquisição  d'estado 
de] 26 

—  :  origem,  incremento,  c  de- 
cadência ;  plano  geral  da  ci- 
dade ;  gôndolas  \  palácio  du- 
cal *    49 

Ventura  [da]  moral,  e  do  bem 
estar  material 182 

Verão  [o]  na  America  do  Nor- 
te   238 

Verniz  para  uso  dos  encader- 
nadores, e  modo  de  o  appli- 
car 16 

Vestuário  [o]  singular  ....    171 

Viagens  :  utilidades  que  os  ar- 
tistas dV'llas  podem  tirar.  .   210 

Viboras  :  modo  de  combater  o 
effeito  da  sua  mordedura  .    112 

Vidros  embaciados  :  modo  de 
reslaurar-lhes  o  brilho .  .  .   236 

Villa  Real  [o  marque?,  de]  : 
resposta  que  deu  em  conse- 
llio  no  tempo  de  D.  João 
3.0 l',í 


KIM. 
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o  PANORAMA. 

JORNAL  LITTERAUIO  E  IN5TRUCTIVO, 

Soctf^a^c  propaiiaíiora  Dos  (Honlif timcntns  Iltris. 


PUI5LICAD0  TODOS  OS  SABBADOS. 


(maio  6,   1837 


i:VTKO©l  CÇlO. 
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K  todas  as  cousas  que  se  oflereceni  ao  homem  pa- 
ra lhe  recrear  os  momentos  de  ceio,  é  a  leitura  tal- 
vez a  mais  apraiivei,  e  seguramente  a  mais  provei- 
tosa. Sem  quebrar  o  seu  repouso  domestico,  Sem  va- 
guear pelas  ondas  do  oceano,  ou  trilhar  peregrino  as 
sendas  e  desvios  de  paizes  remotos,  diante  de  seus 
olhos  se  corre  o  panno  á  sccna  do  mundo  passado  e 
presente,  e  do  niundo  da  scicncia  e  da  arte:  trava 
conversação  coni  as  personagens  niais  distinclas  de 
todas  as  tpochas  e  com  os  mais  nobres  engenhos  de 
Iodas  as  edades:  trata  as  intelligencias  dos  diversos 
paizes,  e  belie  a  lergos  tragos  na  taga  da  sabedoria. 
Cidad.iO  de  todas  as  republicas,  membro  de  qualquer 
sociedade,  contemporâneo  de  qualquer  século,  só  o 
homem  dado  á  leitura  pode  com  verdade  dizer  que 
para  elle  foi  o  Universo  creado. 

Os  antigos  inventaram  uma  grande  variedade  de 
jogos  públicos,  paran'elles  gastarem  as  horasqueuão 
consagravam  aos  negócios  do  estado,  ou  aos  interes- 
ses privaiio».  Nasceram  assim  os  combates  do  circo, 
os  theatros,  as  naumachias,  e  tantos  outros  espectá- 
culos que  attrahiam  aattenção  do  povo  desoccupado. 
Faltava  aos  antigos  a  leitura  \  porque,  ignorando  a 
arte  de  multiplicar  as  copias  dos  livros,  estes  não  po- 
diam ser  populares,  e  ficavam  só  ao  alcance  dos  abas- 
tados, ou  dos  sábios,  que  faziam  do  estudo  o  empre- 
go da  sua  vida.  Par  esta  causa  a  civilisação  grega  e 
romana  foi  mui  diversa  da  que  hoje  encontramos  no 
meio  das  nações  modernas  da  Europa.  Nos  dois  gran- 
des povos  da  antiguidade  a  policia  era  mais  apparen- 
te  do  que  intima  ^  mais  tendente  a  aformosear,  por 
assim  dizermos,  o  aspecto  da  sociedade,  do  que  a 
melhorar  o  caracter  moral  do  homem,  e  a  cultivar- 
Ibe  a  inlelligencia.  Os  preceitos  da  philosophia,  os 
descobrimentos  das  sciencias,  eram  guardados  no  seio 
dos  Ivceus  e  escolas,  como  um  thesouro,  cujas  rique- 
zas não  revertiam  em  beneficio  commum.  l'or  esta 
arte  volveram  muitos  séculos ;  as  nações  surgiram 
umas  apoz  outras,  e  a  barbaria  estava  no  âmago  da 
vida  humana,  posto  que  esta  parecesse  muitas  vezes 
apcrfeiçoar-se,  e  que  a  gloria  e  o  luxo  tornasse  bri- 
lhante a  passagem  de  muitas  raças  pela  face  da  terra. 

Assim  ogrego  era  supersticioso,  cruel  e  refalsado  ^ 
e(f»  cada  phenomeno  ci.traordinario  da  natureza  via 
a  celerados  numes  esem  pudor  condeninava  o  virtuo- 
so em  oiiioda  virtude:  assim  o  romano  batia  as  pal- 
mas Vendo  correr  no  circo  o  sangue  dos  gladiadores, 
ou  fazia  combater  seus  escravos  junto  ás  mesas  dos 
banquetes  e  da  prostituiç.^io,  para  lhe  alegrar  a  alma 
ferot  com  o  espectáculo  das  feridas:  c,  republicano 
orgulhoso,  o  simples  cidadão  de  Roma  era  mais  ri- 
co de  tyrannias  do  que  o  déspota  mais  barbarg  das 
regiões  da  Ásia. 

Nasceu  o  christianismo,  cujo  objecto  era  reformar 
o»  costumes  :  mas  oi  seus  efleitos  benéficos  o  forSm 
quasi  só  para  ocor.ição  doliomem.  Dahi  proveio  que 
o  império  da  ignorância  popular  não  foi  destruído,  an- 
tes augmentou  nomeio  das  espantosas  revoluções  que 
passaram  por  essas  eras.  A  edade  média  veio  depois, 
bella   e  sublime  em  lodos  os  costumes  gerados   pela 
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religião  do  Evangelho,  porém  monstruosa  e  selvagem 
em  todos  os  usos  e  hábitos  que  nasciam  das  idéasde 
povos  embrutecidos. 

Foi  a  arte  da  impressão  inventada  no  meado  do 
j  XV  século,  que  deu  principio  á  epocha  daverdadei- 
j  ra  civilisação.  A  scieiícia  até  então  era  como  a  fonte 
I  pobre,    que  jorrando  em  um  lago  fechado,  alii  mor- 
re e  se  esvae  pela  terra,   sem  ser  útil  ás  veigas  visi- 
nhas  :  cora  a  invenção  da  typographia,  porém,  pou- 
I  CO  e  pouco  se  tornou   manancial  abundante,  traiispoz 
j  as  margens,  e  correndo-semelhante  a  riocaudal,  fer- 
tilisou  e  cubriu  de  viço  os  campos  da  vida.  O  saber 
rasgou  o  seu  veu  de  mvsttTio,  e  o  Iiumem,    a  quem 
a  consciência  revelava  um  futuro  de  gloria  litteraria, 
não  deixou  mais  passar   esta  voz  como   a  recordação 
de  um  sonho.    Os  livros   em  breve  se  multiplicaram 
por  tal  modo,  que  em  menos  de  um  século  os  volu- 
mes saídos  dos  diversos  prelos  da  Europa  subiam  ao 
numero  de  milhões,  e  pode-se  conceber  até  que  pon- 
to terão  hoje  augmenfado,  te  nos  lembrarmos  que  só 
os  impressos  n'esta  parte  do  mundo   que  habitamos, 
montam  annualmente  amais  de  cincoenta  mil  obras 
diversas,  multiplicadas  pormilhares  decopias.  Relia 
é  por  certo  a  historia  dos  progressos  da  intelligencia, 
que  em  tão  curto  espaço   tentámos  hosquejar  :    mas, 
força  é  dize-lo,  a  riqueza  nos  tornou  pobres.  Os  des- 
cobrimentos, as  invenções,  e  a  meditação  do  génio, 
do  talento,  ou  do  estudo,  nem  sempre    podcram  se- 
I  guir  do  par  os  progressos  da  arte  de  escrever.    Mui- 
j  tas  cousas  inúteis  eatédamnosas  se  publicaram  :  mi- 
lhares de  escriptores  vestiram   por  molde  seu  alheias 
I  concepções  •,  milhares  nos  deram  volumes  abundantes 
de  palavras,    e  quasi  ermos  de  idéas.  Por  outra  par- 
te, as  observações   e  as  thcorias   acerca   de  qualquer 
l  ramo  dos  conhecimentos  humanos  vieram  umas  apoz 
I  outras  :  cada  uma  d'estas  variedades  ou  mudanças  foi 
I  representada    por   um  ou   por   muitos   livros,   e  sem 
receio  podemos  affirmar  que  hoje  a  ninguém  é  dado 
;  nem  sequer  o  examinar  osescriptos  que  existem  acer- 
j  ca  de  uma  sciencia  só,   quanto  mais  tentar  inslruir- 
I  se  na  totalidade  d"ellas.  No  século  XI\  a  existência 
Ide  um  Aristóteles  seria  absolutamente  impossível. 

Daqui  se  originou  o  caracter  particular  da  civili- 
1  sacão  litteraria  do  nosso  século  :  a  individualidade 
I  quasi  desappareceu  no  império  do  saber  ^  assciencias 
'  concatenaram-se  estreitamente,  e  os  Iiomens  supe- 
riores ao  género  humano,  que  achamos  na  antigui- 
!  dade,  como  Platão  e  Cicero,  não  podem  surgir  no 
I  meio  de  nós  :  a  instrucção  é  só  uma  ^  quem  a  possuc 
|é  somente  a  humanidade.  Glue  sabioousaria  alevan- 
tar-se  no  meio  da  grande  família  europea,  e  dizer  ás 
'intelligencias:  u vinde  escutar-me  que  eu  serei  vos- 
I  60  mestre  ?  » 

N 'este  estado,  pois,  da  illustração  e  do  progresso, 
I  o  que  mais  importa  é  o  dilatar  por  todas  as  nações, 
j  e  introduzir  em  todas  as  classes  da  sociedade  o  amor 
Ida  instrucção;  porque  este  é  o  espirito  do  nosso 
I  tempo  e  porque  esta  tendência  c  generosa  e  útil. 

Mas  como  se  dilataria  a  instrucção,  como  se  faria 
descer  a  variada  tciencia  até  os  últimos  degraus  da 
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«•cala  «ocíal,  se  houvéssemos  de  empregar  n'isto  es- 
ta niultidjo  de  escriptus  e^peciaes  sobre  todos  os  co- 
iiherimentos  humanos,  esse»  iniiunioraveis  livros  ac- 
cuniulados  por  toda  a  parte  em  biljliothecas  iiiiiiien- 
»a»  ?  Fora  baldada  empresa,  como  o  prova  o  que 
acerca  disto  dissemos.  Alem  d'isso,  o  homem  publi- 
co, o  artista,  o  agricultor,  o  conimerciante,  liga- 
dos a  uma  vida  necessariamente  laboriosa,  poucas 
horas  tem  de  repouso  para  dar  á  cultura  do  espi- 
rito, e  nenhum  animo,  por  certo,  seria  assai  cu- 
rioso de  instrucção,  para  sastar  esses  curtos  mo- 
mentos em  folhear  centenares  de  volumes,  e  em- 
brenhar se  cm  meditações  profundas,  que  só  uma 
applicação  constante  pude  tornar  profícuas.  Que  é 
pois  necessário  fazer  para  que  seja  satisfeita  a  ne- 
ces>idade  de  generalisar  a  instrucjão-,  para  fra- 
dur.ir  em  obras  a  idéa  caracterislica  do  tempo  ac- 
tual .'  A  solução  d"este  problema  enconfra-se  na  his- 
toria litteraria  da  Europa,   nos  últimos  vinte  annos. 

De  feito,  a  parte  mais  ulil  da  moderna  liltera- 
tura  tem  sido  o  resumir  os  amplos  productos  da  in- 
telligencia.  Com  uma  rapidez  admirável  tem  sur- 
gido os  compêndios,  os  quadros  svnopticos,  os  jor- 
iiaes  de  instrucção  popular.  A.'  custa  de  sacrifícios 
pecuniários,  e,  o  que  é  mais  que  tudo,  de  vigí- 
lias estéreis  de  gloria,  tem-se  derramado  entre  o 
povo,  niio  a  historia  do  estudo,  mas  o  seu  resul- 
tado :  a  sciencia  se  introduz  tanto  no  tecto  do  abas- 
tado, como  no  abrigo  do  pobre,  e  mostrando  a  mão 
do  creador  em  Iodas  as  obras  do  universo,  ergue 
até  os  degraus  do  seu  throno  o  nosso  pensamento 
no  meio  do  tumulto  do  mundo. 

A  nação  portugueza,  cumpre  confessa-lo,  é  uma 
das  que  menos  tem  seguido  este  movimento  pro- 
gressivo da  humanidade.  O  nosso  povo  ignora  im- 
mensas  cousas  que  muito  lhe  importava  conhecer, 
c  esta  falta  de  instrucção  sente-se  até  nas  classes, 
que  pela  sua  posirão  social,  deviam  ser  illustradas. 
Kntre  os  mesmos  homens  dados  ás  letras,  se  acha 
falharem  repetidas  veres  as  noções  elementares  de 
tudo  o  que  não  é  objecto  do  seu  especial  estudo,  e 
a  sciencia  em  Portugal  está  ainda  longe  de  ter  aque- 
le caracter  de  unidade,  que  ganha  diariumente  no 
meio  das  outras  nações. 

Assim  a  Sociedade  Propagadora  dos  conhecimen- 
tos u\fí>  julgou  dever  seguir  o  exemplo  dos  paiies 
mais  illustrados,  fazendo  publicar  um  jornal  que 
derramasse  uma  instrucção  variada,  e  que  pudesse 
aproveitar  a  todas  as  classes  de  cidadãos,  accom- 
modando-o  ao  estado  de  atrazo,  rm  que  ainda  nos 
achamos.  K»la  nobre  empresa  será  por  certo  louva- 
da e  protegida  por  lodos  aquelles,  que  amam  de- 
vera» a  civilisaçito  da  sua  Pátria. 

Sinceramente  confessamos  a  nossa  decadência  ÍD- 
tellectual  :  com  a  gloria  das  armas  morreu  a  nossa 
gloria  litteraria.  Sabemo-lo  bem  :  nem  para  o  sa- 
tjcr  carecíamos  dos  insultos  que  muitos  estranhos 
tem  lançndii  sobre  nossas  cabi-ças  por  este  motivo. 
Tal  proccilin.ciito  nos  parece  vilmente  cruel.  O  es- 
trangeiro, que  »e  assonluu  ú  nossa  meia,  que  nchou 
o  soinno  do  rvpuusu  dibnixo  do  nosso  tecto,  vae  pa- 
ra o  seu  pait  ncarnrccr  dos  males  e  da  ignoranri.i 
íjuo  entre  nós  inlruduiiram  desventuras  de  Ires  sé- 
culos, c  faier  do  nome  portii^uei  o  baldão  dos  po- 
vos. Semelhante  iirocedimcnio  se  pode  comparar  ao 
do  homem  «bastado,  que  recebiilo  e  acatado  na  tugú- 
rio (lo  ptjbre,  fuuc  depois  nn  «ala  de  seus  banque- 
le»  m'it<.j.ir  das  rslreitesas  d'aqucllc  quo  o  acolheu 
como  inii.Mi. 

Kiilrrtanlo  eslns  afTronlas  não  devem  desanimar- 
no«  ^  cilas  prorrdcm  rm  parle  do  nosso  antigo  re- 
nome, que  ainda  pesa  no  espirito  dos  estrangeiros. 
Anjos  despenhados   procuremos  subir   outra    vci  í% 


alturas  de  que,  não  nos,  mas  sim  torrentes  de  ca- 
lamidades publicas  nos  precipitaram.  Trabalhemos 
por  nos  instruir  e  melhorar  nosvos  ciistumcs,  aug- 
nientando  a  civilis;ição  nacional.  E  e^ta  a  mais  bel- 
la  resposta,  que  pudemos  dar  ás  accusações  dos  es- 
tranhos :  é  esta  a  única  resposta  digna  do  caracter 
generoso,  que  nossos  a\ós  nos  herdaram,  e  que  não 
acabou  de  todo  utravez  de  Ires  séculos  de  decadên- 
cia. 

Em  ultimo  logar  diremos  que  talentos  mais  con- 
spícuos, engenhos  de  mais  vasta  erudição,  se  pude- 
ram ter  encarregado  da  redacção  d'csle  Jornal  \  po- 
rém, de  cerlo,  ninguém  com  melhores  de«ejos  de 
levar  a  cabo  o  virtuoso  e  patriótico  propósito  da 
Sociedade  Propagadora  dos  conhecimentos  úteis. 


A  ARCIUTECTLUA  GOTIIICA. 

Em  nosso  paii  os  monumentos  do  estvlo  gothico 
teem  sido  assai  desprezados,  e  até  a  barluiridade  e 
ignorância  lhes  tem  feito  uma  guerra  cruel.  Nas 
províncias  septentrionaes  do  reino,  onde  a  monar- 
chia  teve  o  berço,  c  se  levantaram  os  mais  antigos  ' 
edíficíos  nacionaes,  já  poucos  vestígios  existem  does- 
tes, e  construcções  mesquinhas  os  tem  substituído. 
Os  velhos  mosteiros  do  Minho  e  da  ISeíra  estuo  de 
ha  muito  convertidos  em  casarias  semelhantes  a  alo- 
jamentos de  soldados,  e  os  templos  veneráveis  da 
cdade  media  se  derrubaram  para  em  logar  d'ellcs  se 
alevantarem  sallas  ou  armazéns,  de  mais  ou  menos 
âmbito,  porém  onde  nem  uma  pedra  falia  do  pas- 
sado, onde  nada  respira  uma  idéa  religiosa.  As  ar- 
carias gothicas,  o  clarão  solemne  de  uma  luz  reflec- 
tida no  mármore  do  pavimento,  atravez  dos  sidros 
curados  das  frestas  esguias  —  os  portaes  profundos, 
formados  de  series  de  arcos  ponteagudos,  successi- 
vamente  mais  estreitos  e  baixos,  e  que  eram  na  fa- 
chada como  um  svinbulo  do  nivstcrio  —  as  torres  er- 
guid.is  dus  campanários,  cujos  cimos  pvramidaes  pa- 
reciam apontar  para  o  ceu  —  as  culuninas  dilgadas 
c  subindo  a  prodigiosa  altura,  semelhantes  no  pen- 
samento que  se  ergue  até  o  throno  do  Senhor  — 
tudo  isto  desappareceu.  Apenas  uma  ou  outra  calhe- 
dral,  um  ou  outro  mosteiro,  conserva  as  formas  da 
sua  architectura  primitiva  \  mas  estas  beilas  formas 
estão  cubertas  de  estuques,  de  douradus,  de  ma» 
deiras  entalhadas  com  ridículo  múu-gnslo.  O  capi- 
tel golhico.  Ião  svinbnlico,  tão  semelhante  ao  va- 
so do  incenso  empregado  nas  soUmniilades  religio- 
sas, foi  sotto-posto,  c  ciiberto  pelo  capitel  eorin- 
tliio,  adorno  próprio  de  outro  svslema  de  architec- 
tura, e  adaptado  a  outra  ordem  de  idéas  religio- 
sas. A'  hora  em  que  isto  escrevemos  soam  talvez  as 
pancadas  dos  martellos  na  nntigH  collegiaila  deGui- 
maraens,  onde  se  vão  gastando  largas  sommas,  pa- 
ra destruir  em  parle,  em  parle  tornar  monstruosa, 
uma  das  niais  formosas  obras  da  architectura  na- 
cional. 

Para  salvar  o  que  ainda  resta,  cumpria  que  o 
(loverno,  e  as  municipalidades  vigiassem  pela  con- 
servação d'esli'S  monumentos,  e  podes<rni  eohihir  es- 
sas barbaras  demolições.  Na  Ini;lnterra  e  na  Fran- 
ça seriamente  se  cuida  em  conservar  e  reparar  es- 
ses edifícios,  que  são  com<i  a  historia  da  inlelligeií- 
cia  e  da  grandeza  do  pniz,  c  que  lolvri  em  breve 
serão  modello  para  os  artífices,  <|nando  de  todo  aca- 
bar o  preronceilo  dn  que  em  urles  só  o  grego  c  o 
romano  é  brllo;  quando  se  persuadirem  qua  os  há- 
bitos, os  opiniões  e  as  crenças  de  uma  nação  de- 
vem    estar   em    harmonia  com  os  seus  monumentos.      J 

Em   Strasburgo   existe   uma    cschola    especial   d«       I 
architeclos  c   csculplorcs,   cujo  mister   é   reparar  • 


o  PANORAMA. 


aperfeiçoar  a  celebre  cathedral  íi'csta  cidade,  «cgoin- 
do  osjsteraa  golhico,  em  que  ella  fui  coiistruida.  Se 
algum  dia  em  1'ortugal  se  podeue  faier  outro  tdnto. 
por  ventura  >eriamos  levado  acabo  o  riquiuimo mos- 
teiro da  Batalha,  que  é  a  admira(,'ãu  de  todos  05 
«tran^^eiros  que  o  examinam.  Eiilretanlo  coiiser- 
Tenioi  o  que  uo»   resta,  e  que,   sobre  tudo  ua»  pro- 


víncia* meridionaes  do  reino,   ainda   é  batlanle  pa- 
ra aformnsear  o  solo  que  nos  deu  o  berço. 

Procuraremos  n"esle  Juriialdar  o  desenho  de  todos 
esses  edifícios,  de  que  podermos  havtr  copia.  A  me- 
nor perfeição  das  gravuras,  abertas  em  madeira, 
não  o»  deixará  apparecer  em  toda  a  tua  formosu- 
ra :    mas   a  Sociedade  julgou   dever  preferir   o  fazer 
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crava-los  por  artistas  portiiguezes  a  manda-los  es- 
culpir fora  do  paiz.  Assim  se  animará  e  aperfei- 
çoará entre  nós  a  arte  de  gravar  em  madeira,  e  es- 
peramos que  dentro  em  alguns  mezes  o  buril  por- 
tuguez  iguale  ii'este  género  de  obras  o  primor  com 
que  apparecem  gravadas  as  estampas  d'aquelles  jor- 
naes  estrangeiros,  cuja  institui  jão  é  semelhante  á  do 
nosso. 

A  batalha  de  Aljubarrota  não  só  assegurou  a  Por- 
tugal a  sua  independência,  mas  tanibeni  foi  causadese 
construirem  os  dois  mais  preciosos  monumentos  da 
arciíitectura  christaã,  que  jamais  em  nosso  paiz  se 
nlevantaram.  Em  quanto,  por  causa  de  um  voto  que 
fizera  antes  de  começar  o  combate,  elrei  D.  João  1." 
Jaiiçava  os  fundamentos  do  mosteiro  da  Batalha,  o 
condestavel  U.  ISuno,  erguia  em  Lisboa  um  templo 
[de  cujas  ruinas  damos  a  gravura  n'esle  numero  do 
Panorama]  obrigado  por  igual  voto.  Foi  a  obra  ao 
que  parece  começada  pelos  annos  de  1389  e  acaba- 
da em  1422,  epocha  em  que  a  architectura  gotlii- 
ca  chegava  quasi  ao  cume  do  seu  esplendor  :  assim 
esta  fal)rica  magnifica  se  concluiu  em  pouco  mais 
de  trinta  annos.  O  módico  preço  com  que  então  se 
pagava  aos  trabalhadores  e  artífices  explica  a  razão  por- 
que um  simples  particular,  posto  que  poderoso,  po- 
dia levar  a  cabo  tão  espantosas  obras. 

No  livro  doa  brazões  e  armas  das  famílias  do  rei- 
no, fallando-se  d"este  edificio,  se  diz,  que  osofficiacs 
iielle  empregados  andavam  a  soldo  de  treze  réis  por 
dia,  ganhando  assim  o  preço  de  dois  alqueires  e 
meio  de  trigo,  que  n'esse  tempo  corria  a  cinco  réis 
por  alqueire. 

O  templo  da  Senhora  do  Pcncimetiio,  nome  que 
lhe  pòz  seu  fundador,  foi  durante  mais  de  três  sé- 
culos a  admiração  dos  naturaes  e  estranhos,  e  a  elle 
se  prendiam  muitas  recordações  nacionaes  AUi,  aos 
pés  da  Cruz,  veio  o  salvador  da  monarchia,  o  maior 
capitão  d^aquclla  epocha,  despresar  a  gloria  de  cem 
combates,  curvar,  á  voz  da  obediência  monástica,  a 
fronte  do  homem  grande,  e  depor  aquella  espada  que 
aterrara  Castella,  e  a  que  no  campo  não  ousava  es- 
perar o  mais  esforçado  cavalleiro.  Alli,  na  obscuri- 
dade do  claustro,  dormiu  o  seu  ultimo  somno  ocon- 
destavel  D.  Nuno  Alvares  1'ereira. 

Os  restos  doeste  edificio  que  ainda  hoje  vemos, 
não  são  unicamente  as  ruinas  que  ficaram  depois  du 
terremoto  de  oii.  A'  excepção  dos  muros  externos, 
parece  que  tudo  se  derrocou  por  essa  occasião,  e  o 
estado  actual  das  columnas  que  dividem  as  naves, 
mostram  que  de  novo  se  tento\i  reedifica-lo.  IJouve 
com  tudo  o  bom  juizo  de  conservar  a  unidade  da  ar- 
chitectura :  e  cm  quanto  pelas  sés  do  reino  a  igno- 
rância do  clero  secular  ia  e  vae  destruindo  os  formo- 
sos monumentos  da  arte  christaã  e  nacional,  os  fra- 
des mostravam  que  o  gosto  e  o  siso  se  acolhera  aos 
claustros,  não  destruindo  a  harmonia  do  desenho, 
nem  a  sublimidade  da  architectura  religiosa. 

A*  dimeií-õcs  internas   do  templos.^LO  asseguintes  : 
(lomprimento  da  porta  ao  altar  mór.  .'527  l'almos. 

Largura  das  trus  naves 100     » 

Altura  do  templo 112     " 

\  ão  dos  arcos  <jue  separam  as  naves     27     n 

Altura  doestes,  era 73      » 

Largura  da  capella-mór 30     u 

Altura,    era 70      » 

liargura   do  cruzeiro 40     » 

Comprimento,  era líiO     » 

tí-uauto  ao  systema  geral  do  edificio  rcferlmo-nos 
ao  desenho  que  d'elle  apresentamos. 

O  tumulo  do  condestavel  estava  antigamente  na 
capclla-mór,  do  lado  do  Evangelho  :  este  tumulo 
tinha  sido  mandudo  de  França  pela  duqucza  de  Bor- 


gonha, quarta  neta  de  D.  Nuno  Alvares-,  na  frente 
estava  levantado  o  vulto  do  condestavel,  armado  de 
armas  brancas,  e  sobre  a  campa  avultava  também 
a  sua  imagem,  porém  vestida  de  liabilo  de  leigo 
carmelita.  Junclo  d'elle,  em  uma  espécie  de  nicho 
aberto  na  parede,  jazia  sepultada  Iria  Gonçalves, 
mãe  do  heroe  de  Aljubarrota.  No  cruzeiro  da  egre- 
ja  estavam  as  sepulturas  do  nosvo  celebre  poeta  An- 
tónio Ferreira  e  do  chronista  mór  João  Baptista  La- 
vanlía. 

N'este  convento  do  Carmo  se  conservavam  varias 
cartas  do  condestavel  :  nas  quaes  se  \v  a  jiouca,  cu 
antes  nenhuma  cultura  litteraria  dos  cavalleiros  d'a- 
quelle  tempo.  l'areceu-niis  curioso  dar  aqui  uma  pe- 
quena amostra  do  estilo  de  D.  Nuno  Alvares,  trans- 
crevendo algumas  linhas  de  uma  carta,  que,  depois 
de  frade,  efcreveu  a  sua  neta  D.  Isabel. 

^  senhora  1).  Zavcl  minha  tulinha  faga  íleos 
saula. — ^mgtina  reson  iencdcs  para  renhiimc,  por 
que  hei  gruo  prazer  de  leiras  bosfas  Iccr.  Os  dias 
aíraz  ubi  [recebi]  huma  bossa,  qnc  me  foy  iragida 
por  bcnhira,  e  se  Jion  bos  foy  respondida,  iwnfoy 
menga  [falta]  de  honiade,  mas  de  mvi  pouca  saúde 
que  para  tilo  [isso]  tube.  Escrever  a  Fernando  mais 
avondo  [mais  vezes]  bos  nnn  faga  ienerdevos  cm  o 
logo  [terdes  em  conta]  de  que  mas  a  cl  do  que  a  bos 
hei  d^ofeiçom  etc. 

Remataremos  este  artigo  com  a  origem  de  um 
provérbio  nosso.  Estando  o  condestavel,  já  velho, 
conversando,  acerca  de  cousas  de  guerra,  com  al- 
guns cavalleiros  e  encostado  a  uma  janella  do  con- 
vento, que  dava  para  o  Rocio,  houve  eutrç  elles||uem 
dissesse,  que,  se  Portugal  tivesse  algum  rompimento 
com  Castella,  clie  assim  quebrado  de  forças  não  po- 
deria já  alancear  tantos  castelhanos  como  d'antes 
fizera.  Ouviniio  isto  o  condestavel,  pegou  de  uma 
lança,  desprdiu-a  pelos  ares,  e  a  fez  ir  cair  a  ex- 
traordinária distancia,  accrescentando  :  Sc  a  minha 
palria  carecer  de  mim,  ainda  mciiirci  essa  /ojiffi 
não  só  em  Castella,  mas  cm  Africa.  Dahi,  dizem, 
nasceu  o  dicto  popular  de  —  McUer  uma  lança  cm 
Africa. 

DA  EDUCAÇÃO   PHYSICA. 

O  objecto  da  educação  é  o  desinvolver  c  cultivar  Io- 
das as  faculdades  do  homem,  por  tal  arte  que  ve- 
nham a  preencher  o  fim  para  que  a  natureza  no-las 
concedeu. 

Podem-sp  distinguir  as  faculdades  humanas  em  três 
classes,  a  saber  :  physicas,  intellectuacs  e  njoraes,  e 
dividir-se.  portanto,  a  educação  em  trcs  ramos  :  edu- 
cação pbysica,  educação  da  inlelligencia,  e  educação 
moral. 

Consiste  a  educação  phvsira  em  dar  ao  corpo  lodo 
o  desinvolvimcnfo,  força  e  agilidade,  de  que  é  íus- 
eeptivel,  e  considerando-o  depois  como  órgão  da  al- 
ma, aperfeiçoa-lo,  por  este  motivo,  o  mais  que  for 
possível  :  porque,  tm  verdade,  niio  é  dos  interesses 
do  corpo  somente  que  se  tracta  na  educação  physi- 
ca  ;  mas  também  vantagens  para  o  espirito  n'ella  se 
buscam.  Os  progressos  da  intclligencia  e  o  desinvol- 
vimento  da  sensibilidade  dependem,  em  grande  par- 
te, de  iníluencias  phjsicas. 

Tem-se  visto  almas  fortes  e  puras  habitar  corpos 
débeis  c  frágeis  :  mas,  por  via  de  regra,  a  orga- 
nisação  viciosa  e  a  saúde  quebrada  empecem  e  per- 
turljam  os  trabalhos  do  espirito,  e  imprimem  no» 
sentimentos  Íntimos  um  sêllo  de  corrupção.  E  pois 
de  grandistima  importaneia  que  se  ponham  todo» 
os  meios  para  fortiíicar  e  tornar  sadia  a  constituição 
das  crcanças.  O  gosto  da  vida  laboriosa,  e  a  capa- 
cidade do  homem   para  se  dar  a  cila,    raraniente 
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se  poderão  encontrar,  sem  esta  principal  condição; 
e  como  as  classes  populares  vivem  em  geral  dos  re- 
cursos da  sua  iiiduítria,  seria  alraiçoar-lhes  os  inte- 
resses vitaes,  se  menos-prezassemos  curar  da  sua  edu- 
cação plijsica. 

l'ara  assiiadamenle  diriçir  esta,  p  guerrear  com 
proveito  os  funestos  lialiilos,  que  a  ignorância  e  as 
usanças  arreigadas  ainda  contrapõem  á  razão  e  ex- 
periência, cumpre  (|ue  as  possoas  encarregadas  da 
fducação  da  infância  possuam  noções  de  anatomia, 
de  pliysiologia  e  do  hvgiena  popular. 

A  anatomia,  dando-nos  a  coniiecer  a  estructura  do 
corpo  humano,  e  o  uso,  delicadeza  e  importância  de 
cada  órgão  ;  a  pliysiologia,  explicando  as  funcçõcs, 
iiarmunia  e  desinvohimcnlo  dVstes  órgãos;  a  livgie- 
iia,  indicando  os  meios  de  os  conservar  robustos  e 
saudáveis,  nos  mini>tram  ilislrucções  preciosas,  que 
nenhum  liomcm  Ihui  educado  deve  de  ora  em  dian- 
te ignorar.  Tem-se  posto  de  parte  semelhantes  estu- 
dos, tracfa-se  tom  despreso  a  educação  plivsica,  por- 
que  se  considera  o  cor^io  como  fonte  de  todos  os  vi- 
cies, e  olhamos  os  nossos  órgãos  como  instrumentos 
da  corrupção  do  espirito.  Falsi^simos  preconceitos  são 
«stcs,  dos  quaes  devemos  fugir  :  pois  a  boa  razão  e  a 
sciencia  nos  ensinam  que  a  alma  rege  o  corpo,  e 
quanto  mais  se  examina  a  estructura  do  homem, 
mais  descobrimos  ser  o  corpo  humano  admirável  ain- 
da, comparado  com  as  mais  hellas  creaçõcs  do  uni- 
verso sensivcl. 

G.uanto  ú  physiologia  e  anatomia  que  ç  necessá- 
rio geralmente  saber,  isto  é,  que  tem  uma  appli- 
tação  jjomestica  c  popular,  daremos  d'ellas  noções  em 
outro  logar,  passando  agora  a  fallar  d'aquella  parte 
da  hygiena,  que  importa  immediataniente  á  educa- 
ção pliysica  da  infância.  Consiste  ella  na  dietética, 
ou  modo  de  nos  alimentar,  na  temperatura  da  atinos. 
pbera,  no  ar  e  na  luz,  no  accio,  nos  meios  de  j)re- 
venir  as  doenças  contairosas,  nas  horas  da  vijilia  e 
do  somno,  do  repouso  e  do  trabalho,  na  escolha  das 
posições  do  corpo,  e.  fmalnienle,  em  toda  a  manei- 
ra de  exercícios  gyninasticos. 

Quanto  aos  alimentos,  bom  seria  que  os  peitos 
maternos  fossem  para  o  infante  recem-nascido,  e  nos 
primeiros  mezes  da  sua  existência,  a  única  fonte  da 
conservação  da  viila;  porque  maus  resultados  physi- 
cos  e  moraes  podem  provir  da  alimentação  comprada 
a  amas  mercenárias.  Não  entra,  comtudo,  em  conta 
dos  deveres  maternos  o  satriljcar  a  existência  para 
cumprir  uma  tíhrigação  que  o  é  só,  em  quanto  mo- 
ralmente é  possível.  Depois  do  sustento  primitivo, 
a  melhor  alimentação,  em  qualquer  epocha  da  vida, 
será  sempre  a  que  fòr  mais  siniplijs,  sendo  ao  mesmo 
tempo  a  hora  da  refeição  regular.  Ornais  quen'esfe 
logar  poderíamos  dizer  acerta  dos  alimentos,  o  guar- 
dámos para  quando  especialmente  fallarmos  da  hy- 
gyena  popular. 

Os  edifícios  destinados  para  escolas  ou  collegios 
devem  ser  voltados  ao  poente,  tomando  as  necessa- 
TÍas  precauções  para  quebrar  a  força  do  sol  nos  me- 
res  calmosos.  Cumpre  que  estes  edifícios  sejam  col- 
lucadot  em  alturat,  onde  o  sopro  d(J3  ventos  posfa  re- 
novar facilmente  a  atmospliera,  e  construidosde  mo- 
do que  a  humidade  os  não  torne  malsãos,  cque,  ao 
mesmo  Icnipo,  recebam  o  ar  o  a  luz  em  torrentes, 
por  meio  de  janellas  espaçosas.  ISas  escolas  onde  se 
reúnem  muitos  indivíduos,  o  ar  se  está  viciandocon- 
tiiiuamente,  e  por  isso  continuamente  deve  ser  re- 
novado. 

O  desaceio  é  uma  das  primeiras  causas  da  corru- 
pção atnio>pherica,  pt-lo  que  ó  necessário  viciar  niui- 
lo  as  ereaiiças  a  aU:  respeito.  Na  edade  infantil,  o 
homem  não  tende  para  ser  aceiado,  nem  para  deixar 
de  o  ser,  e  a  educação  c  que  o  fat  seguir  um  ou  ou- 


tro caminho.  Ilabituadus  á  limpeza,  as  creanças  a 
amarão  constantemente  na  vida.  Deve-se  cuidar  n'es- 
ta  parte  da  sua  educação  por  tal  arte,  que  se  lhes 
vigie  constantemente  a  limpeza  dos  vestuários,  dos 
hábitos  da  vida  commum,  e  das  pessoas,  sem  que 
pareça  quere-los  constranger  ao  ateio:  por  que  alia» 
serão  limpos,  não  por  gosli),  mas  só  por  costume,  o 
qual  pôde  facilmente  perderse. 

As  horas  do  somno  e  do  repouso  compre  sejam  re- 
gulares, e  proporcionadas  á  edade  e  forças  das  crean- 
ças. ]\a  juventude  ou  na  virilidade  pôde  o  homem 
variar  o  tempo  do  repouso,  e  encurtar-llie  ou  pro- 
longar lhe  a  duração,  sem  que  dalii  resulte  damno 
sensível  para  a  saúde,  como  a  experiência  nos  mos- 
tra, porém  na  infância  não  acontece  o  mesau),  e  so- 
bre tudo,  quando  assim  não  fosse,  bastaria  a  razão 
de  que  n'rsta  epocha  da  \ida  ésempre  daninoso  o  ha- 
bito da  irregularidade. 

(inaniu  aos  exercícios  gymnasticos  daremos  sobre 
elles  um  artigo  especial. 


O  POVO  RÚSSIA  NO. 

CoNsiDKKANDo  O  prcsentc  estado  da  civilisação  na 
Rússia,  e  a  connexão  intima  que  ha  entre  os  dese- 
jos e  as  fruições  do  homem,  não  me  sinto  disposto 
a  julgar  que  a  maioria  dos  servos  russos  \iva  menos 
comniodamente  que  os  Índios  livres.  E  verdade  que 
nada  possuem,  mas  também  o  é  «pie  nada  desejam. 
l'essoas  dignas  de  credito  me  informaram  que  uma 
caravana  de  cem  camponezcs,  que  transporta  assucar 
de  Rloscow  para  S.  Tetershur^o,  passara  uma  noite 
inteira  n'um  estalagem,  e  entre  todos  não  gastaram 
trinta  re'is,  por  não  chegarem  a  tanto  as  suas  posses. 
Miserável  como  é,  se  a  avaliarmos  pelas  nossas  idéas 
de  felicidade,  a  condição  dVstes  homens,  comtudo, 
deixa  de  o  sor  tanto  cm  realidade,  porqueelles  nem 
vêem,  nem  conhecem  outro  estado.  O  seu  senhor  es- 
tá muito  acima  d'elles  para  que  lhes  possa  excitar 
ambição,  ou  inveja;  e  entre  um  e  outros  não  ha 
classe  intermédia.  Em  quanto  póJein  satisfazer  as 
precisões  ordinárias  da  natureza  nada  mais  cobiçam  ; 
despidos  de  previdência,  não  se  agoniam  com  o  futu- 
ro, a  (lagellação  imposta  n'esta  hora  esquece  logo  na 
iminediata,  e  não  se  receiam  do  que  lhes  ha-de  vir. 
E  ainda  mais  nos  elleitos  morars  do  que  nos  pby- 
sitos  que  se  manifesta  a  fatal  iiilluencia  da  escravi- 
dão, e  da  ignorância,  que  esta  promove  e  perpetua. 
Quanto  possue  uni  servo  d'aquelles,  até  a  mulher,  é 
propried.ide  do  senhor.  Como  em  muitos  casos  o  as- 
sassínio feria  a  recompensa  de  uma  paixão  licencio- 
sa, esta  convicção,  á  falta  <le  lei,  é  uma  espécie  de 
freio  para  o  superior-,  porém  basta  a  mera  existên- 
cia do  poder,  inda  que  raras  vezes  exercitado,  para 
alTrouxar  os  vincnlus  da  reciprocidaile  social.  Os  ser- 
vos vivem,  e  <)uasi  que,  a  certos  respeitos,  oliram 
como  05  auimaes:  andam  appensos  ao  terreno  que 
habitam,  e  iiáo  podem  legalmente  alienar-se  d'elle  ; 
mas  esta  lei  é  repetidas  vezes  illudida,  e  são  com- 
prados e  vendidos  tomo  outra  (pialquer  propriedade 
semovente.  Um  proprietário  tem  direito  ao  trabalho 
de  seus  escravos  masculinos  três  dias  na  semana  sem 
remuneração  alguma  :  se  o  emprega  nos  outros  qua- 
tro dias  deve  fornece-lo  de  sustento  e  vestuário.  Ge- 
ralmente interesses  mútuos  conduzem  a  um  contra- 
cto reciproco;  e  ao  servo  6  concedido  trabalhar  por 
bua  própria  conta,  pagando  ao  senhor  certo  abrok, 
ou  renda.  Se  .ilém  d'esta  renda  tira  lucros,  os  escon- 
de, e  a  primeira  cousa  que  lhe  ensinaram,  mal  ti- 
nha uso  de  ratão,  foi  enganar  o  senhor;  para  o  con- 
seguir precisa  enganar  os  escravo»  seus  companhei- 
ros, do  que  nasce  a  infame  vclhacatia,  c  o  habito  du 
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ama  perfídia  descarada.  A  eonTeniencia  própria  é 
sempre  a  fiadora  da  boa  diligencia  i  e  logo  que  o 
trabalho  do  servo  enriquece  superabundantemeiíte  o 
senhor,  removida  a  cauía  da  industria,  o  servo  fica 
habitualmente  ocioso.  Uma  determinada  mandriice 
é  a  principal  feição  de  seu  caracter:  tudo  o  que  não 
fôr  impulso  ph^5ico  não  a  subjuga.  Não  respeitado 
pelos  outros,  não  se  respeita  a  si  próprio:  porque 
não  tem  reputação  que  perder.  Se  alguma  occasião 
de  roubar  se  lhe  offerece,  quem  o  impedirá  !  Se  o 
descobrirem  será  espancado,  mas  elle  está  costuma- 
do a  se-lo  :  e  o  goio  dos  objectos  roubados  não  tem 
o  desconto  dos  remorsos  da  consciência,  ou  de  ura 
principio  violado. 

Este  quadro  é  melancholico,  mas  verdadeiro  ■,  e  as- 
sim ha-de  parmanecer,  ate  que  a  illusfração  e  a  li- 
berdade despontem  n'aquella  terra  involta  nas  trevas. 

A  condição  abatida  do  povo  é  resultado  necessá- 
rio da  servidão  :  e  não  procede  da  carência  do  capa- 
cidade moral  e  iutellectual,  pelo  contrario  o  paiza- 
nismo  a  possue  em  grau  Tnuito  notável.  ISão  se  dá 
alli  o  caso  de  não  ser  possível  melhorar  teu  estado 
mais  do  que  está.  Os  russos  são  em  geral,  dotados 
dos  elementos  do  caracter  christão,  posto  que  desfi- 
gurado, e  como  encuberto  pela  ignorância,  supersti- 
ção, e  outros  fructos  fataes  da  escravidão.  Iiiformou- 
me  um  amigo  meu,  que  por  lá  passou  a  maior  par- 
te da  sua  vida,  que  a  convicção  bastante  arreigada 
do  peccado  original  e  individual,  e  uma  singela  es- 
perança [quanto  o  permittem  seus  conhecimento^.] 
DOS  merecimentos  do  Salvador,  caracterisam  os  rus- 
sianos.  Prestam  grande  attenção  á  instrucção  religio- 
sa ;  e  uma  bíblia  é  o  presente  mais  valioso,  que  se 
pode  cflerecer  a  um  pobre  homem.  O  meu  amigo 
me  contou  algumas  das  scenas,  que  presenciou,  visi- 
tando as  prisões  com  uma  pessoa,  que,  sendo  natu- 
ral de  Inglaterra  e  residente  na  Rússia,  fez  ahi  ta- 
manha impressão,  que  nunca  será  esquecida  i  fallo 
de  Mr.  Jlenning.  —  O  súbito  silencio,  e  devota  pre- 
paração dos  presos,  e  soldados  da  guarda,  quando 
Mr.  'J'enning  se  dispoz  a  lêr  a  Bíblia:,  o  ar  com  que, 
fallando  em  segredo,  passavam  uns  aos  outros  este 
aviso  solenine  :  u  /  ae  Itr-se  a  palavra  de  Dttti ;  a 
inalterável  e  anhelante  attenção  de  todos  os  ouvin- 
tes ■,  o  instante  peditório  d'alguns  soldados,  quesol- 
licitavam  uma  Bíblia,  declarando  que  desejavam  lê- 
la  uns  aos  outros  quando  estivessem  de  serviço  •,  e  o 
pesar,  que  manifestaram,  ouvindo  que  o  governo  ti- 
nha problbido  a  dadiva,  que  elles  requeriam  :  todas 
estas  e  outras  muitas  passagens  interessantes  mos- 
tram que  os  russos  estão  preparadas  para  receber  o 
livangelbo  cm  toda  a  pureza,  quando  lhe  possa  ser 
annunciado  ;  e  alfervoram  a  esperança,  não  enthu- 
siasta,  mas  sóbria  e  bem  fundada,  de  que,  quando  a 
Deus  approuver  remover  a  obscuridade  que  ainda  as- 
sombra a  terra,  avultadas  porções  do  senorohuma- 
no  se  acharão  dispostas  a  sacudir  os  grilhões  de  op- 
probriosa  superstição,  e  a  crer  e  adorar  em  espirito, 
e  verdade. 

(Hcparem  bem  os  nossos  kilorcs  qxie  está  fallando 
um  pyutcsiaiitc  ;  e  já  saberão  que  a  Sociedade  Pro- 
pcjadora  da  liiblia,  a  imprime  em  Londres,  eadis- 
tribue  em  Iodai  as  Limjiias). 

O  meu  amigo  mencionou  um  facto  interessante. 
Pouco  depois  da  e-pantosa  inundação  de  18:2t,  atra- 
vessando o  Neva  em  uma  liarca  de  passageiros,  onde 
íain  muitos  camponezes,  despertoulhe  a  curiosidade 
a  conversação  d'ebtes,  que  frequentes  veie»  versava  so- 
bre este  ponto.  —  "E  que  tal  foi  a  temivel  visita 
que  tivemos?»  —  Sim,  mas  nó»  bem  a  merecemos. 
Olhe  la  como  somos  peccadores  1 -i  —  n  Certamente 
que  é  verdade  •.  e  de  mais,  bem  o  conhecemos.  Sim, 
kcuhor  ^  não  ha  um   de  nós,   sequer,   que  uãe  leuha 


provocado  a  ira  de  Denscom  a  sua  maldade.  Tarfo 
nobres,  como  servos,  todos  somos  máns.  » —  «Não 
ha  duvida,  e  digo-te  que  não  me  admiraria  se  vies- 
se cousa  ainda  peior  ;  e  nós  o  merecemos,  porque  nos 
nao  pesa  do  mal  que  obrámos,  nem  fazemos  caso  dos 
castigos  de  Deus,  como  devemos." — A  chegada  do 
barco  á  margem  opposta  privou  o  meu  amigo  de  ou- 
vir o  resto  desta  curiosa  conversa,  sustentada  entre 
dois  rústicos  paizanos,  que  um  estrangeiro  supporia 
possuírem  apenas  duas  idéas  além  das  providencias 
indispensáveis  ávida.  Elle  me  assegurou  que  este  ca- 
so não  era  fora  do  commum  ;  pelo  contrario  os  sen- 
timentos alli  apontados  podem  servir  de  amostrados 
de  toda  a  nação  em  geral.  Parece  ser  notável  feição 
do  caracter  nacional,  que  as  idéas  primarias  estão 
repassadas  de  uma  certa  substancia  religiosa  :  e  que 
os  russos,  não  tendo  outras,  obtiveram  pelo  cultivo 
d  ellas  um  certo  conhecimento  da  religião,  que  ape- 
nas requer  se  lhe  plantem  as  incorruptiveisverdiides 
do  Evangelho  para  produzir  fructos  espirituaes.  To- 
davia, a  despeito  d"uma  natural  tendência  para  mo- 
ralisar,  a  escravidão  impede  o  russo  de  subir  ao  pon- 
to ,■>  que  a  moralidade  o  elevaria. 

Presentemente  os  russos  eslío  no  estado  de  senti- 
rem vehementemente  a  carência  de  uma  classes  mé- 
dia ;  porque  o  povo,  em  geral  escravo,  dista  infini- 
tamente da  nobreza,  que  é  por  e\tremo  numerosa, 
e  dividida  em  três  ramos,  hereditária,  e  inhemite 
aos  cargos  públicos,  e  militar.  Elles  estão  sobeja- 
mente civilisados  para  que  desconheçam  que  são  es- 
cravos; e  muito  pouco  adiantados  na  civilisação  pa- 
ra poderem  restringir  o  autocrala,  e  os  nobres,  por 
meio  da  opinião  publica. 

Comtudo  é  impossível  visitar  hoje  aqtielle  pai?,  e 
pensar  no  que  elle  era  ha  um  século,  sem  ficar  atto- 
nito  vendo  o  que  é  actualmente.  E  extraordinária  a 
rapidez  de  seu  progresso  :  com  a  difTusão  das  artes  e 
das  manufacturas,  a  condição  moral  do  povo  [com 
especialidade  nas  cidades  populosas]  tem  experimen- 
tado decisiva  e  importante  alteração.  —  E.xlraciodat 
carias  sobre  o  íiorie,  de  EUiot. 


HISTORIA  NATURAL. 

GluANDo  contemplámos  d'espaço  as  obras  maravilho- 
sas da  natureza,  espraiando  a  vista  pelo  tlieatro  do 
Universo,  considerando  a  sua  mage-stosa  belleza,  con- 
stante urdem  e  magníficos  ornamentds  i  o  glorioso  es- 
plendor e  uniforme  movimento  dos  céus  :,  a  curiosa 
iórma  e  fragante  mimo  das  plantas",  as  exquisitasfi- 
guras  dos  animaes:,  e  todos  os  demais  estupendos  mi- 
lagres da  creação,  onde  tão  conspicuamente  se  osten- 
tam os  gloriosos  attributos  de  seu  Auctor,  e  em  es- 
pecial sua  transcendente  bondade:,  a  nossa  profunda 
admiração  rompe  em  hvmnos  gratulaloríos  aoCrea- 
dor  Supremo  :  mas,  apoz  tão  sublime  sentimento, 
vem  logo  estimular-nos  a  curiosidade  de  indagar  e 
conhecer  pelo  miúdo  tantas  maravilhas.  O  exame 
dos  phenomenos  do  globo,  e  dos  entes  que  o  povoam, 
é  digno  do  homem.  Conveniente  e  agradável  estudo 
é  este,  que,  rtcrcíindo  o  espirito,  oencheconjuncta- 
mente  de  noções  úteis  e  exactas,  gérmen  fecundo  de 
numerosas  applicações  no  decurso  da  vida.  Eiícrci- 
fando  assim  a  sua  intelligencia  ,  conseguiu  o  homem 
sugeitar  a  seus  usos  domésticos  tantos  animaes,  ou 
mais  fortes  ou  mais  ágeis  do  que  elle,  para  compa- 
nheiros de  suas  fadigas,  para  supprimento  de  suas 
forças,  e  até  para  seu  alimento:  dV-sla  arte  soube 
converter  cm  seu  proveito,  não  só  o»  fructos  da  ter- 
ra, patentes  á  vista,  mas  até,  devassandolhe  as  en- 
tranhas, os  thesouros  que  lhe  escondia. 

Esta   iiitclligencia,   dadiva  dn  divindade,   «  este 
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emprego  proCcuo,  que  d'ella  tem  feito,  lhe  rende- 
ram o  nobre  titulo  de  rei  da  creação.  E  será  deco- 
roso ao  possuidor  de  tão  largo  e  excellente  dominio 
desconhecer  a  sua  possessão  ?  O  homem  que  lança 
vÍ!>las  estúpidas  sobre  o  espectáculo  da  natureza  sem 
appreciar  seus  portentos,  sem  avaliar  os  dons  de  que 
»e  eslá  utilisando,  semelha  aquelle  proprietário  dis- 
sipador, que  no  meio  do  huUicio  e  luxo  das  cidades 
coosome  as  rendHS  de  seus  férteis  campos  herdados, 
aos  quaes  nem  uma  sú  vez  ainda  fez  visita.  E  cousa 
vergonhosa  ignorar  a  historia  dos  entes  e  objectos 
com  que  frequentemente  estamos  lidando,  das  sin- 
gularidades e  prodigius  da  natureza,  que  lantas  ve- 
ies dão  matéria  ás  con\ersa^'ões ;  e  em  nossos  dias, 
quando  tão  amplas  são  as  footes  d*instrucção,  e  tão 
pouco  recônditas,  estando  vulgarisados  era  obras  ex- 
celJenles  e  de  fácil  percepção  os  rudimentos  essen- 
ciaes  da  historia  da  natureza.  Demasiado  tem  sido 
em  nossa  terra  esquecido,  ou  despresado,  tão  im- 
portante estudo  ,•   apesar  dos  poucos,   mas  distinctos 


no  de  crcanças.  A  educação  dos  tenros  aunos  deve 
em  todas  as  suas  partes  fundamentarse  em  basei 
seguras  e  verdadeiras:  os  variados  assumptos  da  his- 
toria natural  parece  quadrarem-lhe  bem.  Daqui  uma 
das  muitas  utilidades  dos  artigos  escriptos  simples- 
mente, e  só  com  os  adornos  de  ura  estalo  ameno, 
recheados  do  maior  numero  de  factos  curiosos  e  in- 
teressantes, e  desobstruídos  das  áridas  dissertações 
scienlilicas  :  assim  poderão  servir  de  poderoso  auxi- 
lio aos  meslres,  que  tem  de  explicar  a  meninos,  e 
de  lição  proveitosa  e  aprazível  para  os  que  nãoteem 
proporções,  nem  tempo  de  se  instruir  mais  a  fjndo 
n  estas  matérias,  as  quaes  por  si  tantoconvidam  que 
um  sábio  distinclo  (Barrovv)  disse:  uA  natureza  se 
oflerece  á  nossa  contemplação  com  seu  jnexhaurivel 
thesouro  de  formas  variadas:  nós  podemos  sem  pre- 
juízo, e  com  indizível  deleite,  perscruta-las,  exami- 
nar seus  processos,  penetrar  seus  segredos.  Cada  gé- 
nero de  animaes,  de  plantas^  de  mineraes,  edeme- 
teoroi.,    appresenta  matéria,   em  que  innocente,  ju- 


tabios,  que  contámos  n'esle  ramo  dos  conhecimentos  >  cunda,  e  proveitosamente  se  entretenham  nossos  es 


bumauos,  permanece  ainda  património  de  raros. 
que  frequentam  as  sciencias  ;  e  não  está  popularisa- 
do  como  convinha,  e  o  fazem  nos  paizes  tslran^eiros 
tantos  jornaes,  e  obras  simples  e  claras,  destinadas 
á  instrucgão  publica.  Não  dizemos  que  invadido  o 
dominio  das  aulas  se  queira  ensinar  ao  povo  a  his- 
toria natural,  a  meteorologia,  a  physica  etc,  me- 
tbudica  e  miudamente,  porque  nem  todos  tem  va- 
gar ou  precisão  de  se£uir  um  estudo  regular,  nem  o 


pirilos;  e  donde  muitas  sciencias  nobres  derivam, 
de  cujo  applicado  estudo  não  só  sairemos  recreados, 
mas  também  melhorados  e  cultivados."  E  com  ef- 
feito  esles  ramos  de  sciencia  até  á  moral  interessam  ^ 
porque,  alt'm  de,  como  todos  os  outros,  aflugenta- 
rera  a  ociosidade,  tendem  a  promover  a  serenidade 
da  alma,  favorável  á  recepção  dos  bons  pensamen- 
tos; e,  para  nos  servirmos  da  expressão  de  outro 
sábio:  "O  apaixonado  pela  historia  natural  não  se- 


nosso  povo,  carecedor  de  outras  instrucções  prepara-  |  rá   um  homem  cruel  e  ferino,    porque  elle  não  que- 


torias,  está  muito  apto  para  aproveitar  tal  ensino 
mas  é  inquestionável  e  sobre  maneira  útil  a  conve- 
niência de  publicar  obras  escriptas,  para  assim  di- 
zermos, familiarmente,  sobre  aquelles  assumptos,  e 
artigos,  que,  posto  que  avulsos,  sempre  são  incen- 
tivos da  curiosidade,  despertam  o  gosto  de  outras 
leituras,  e  fixam  algumas  idéas.  Firmemente  accre- 
ditamos,  que  até  para  recreio  e  instrucção  da  moci- 
dade, mais  aproveitarão  as  descripções  conveniente- 
mente elaboradas,  por  exemplo,  de  alguns  animaes, 
de  algumas  plantas  etc,  do  que  os  apologos  ou  fa- 
bulas que  na  tenra  edade  costumam  dar-lhes  a  lôr  e 
a  decorar.  As  fabulas  suppõem  uma  certa  perspicá- 
cia para  lhes  entender  as  aliusões  :  as  demasiado  cla- 
ras tão  insípidas  \  e  além  disto  a  maiur  parte  dos 
interlocutores,  que  lhes  introduzem,  são  desconhe- 
cidos aos  meninos,  e  então  para  a  intclligencia  da 
fabula  necessárias  são  as  descripções^  e  não  seria 
melhor  dar  logo  aoj  meninos  essas  descripções?  Em 
logar  de  lhes  lér  o  apologo  darapousa  e  do  corvo, 
contar-lhrs  os  costumes  as  astúcias,  em  summa,  a 
historia  d'es5es  animaes?  Se  buscam  imagens  aprazí- 
veis, objectos  e  assumptos  recreativos,  a  historia 
natural  os  fornece  em  abundância,  e  variados,  e  de 
mais  a  mais  verdadeiros.  â.ue  necessidade  ha  de  co- 
meçar a  educação  de  creanças  com  mentiras?  Pre- 
tendem inicia-las  na  verdade  principiando  lo^^o  a 
dar-lhes  noções  falsas?  E  quererão  que  d'este  modo 
adquiram  idéas  claras  e  exactas?  O  peior  é  que  as 
fabulas  para  se  enfeitarem  aproveitam  quantas  pa- 
tranhas se  tem  inventando  acerca  dos  três  reinos  da 
natureza  :,  e  daqui  provém  encontrarmos  tanta  gen- 
te ateimada  em  sustentar  erros  e  falsidades  sobre  os 
mais  simples  objectos,  porque  na  mocidade  assim 
lh'o  ensinaram. 

Não  é  nosso  intento  deprimir  o  mérito  dos  fabu- 
listas^  reconhecemos  e  prezámos  o  engenho  de  mui- 
tos, c  se  tivéramos  de  produzir  exemplos  nacionaes 
cilariamos  com  ufania  o»  excellentes  apologos  do 
Sr.  Maldonado :  mas  parece-nos  podermos  asseve- 
rar que  taes  composições  são  mais  adequadas  para 
deseofasliada  divertão  de  adultos,  do  que  para  ensi- 


rerá  destruir  caprichosamente  um  insecto  que  seja, 
sabendo  quão  exquisitamente  é  fabricado,  e  quão 
curiosamente  configurado  para  o  logar  que  é  desti- 
nado a  occupar  no  reino  animal.» 

A  vista  d"estas  considerações  não  parecerá  escusa- 
do que  no  sentido  d'ellas  sejam  inseridos  na  redac- 
ção d'este  Jornal  artigos  escolhidos  sobre  differentes 
indivíduos,  e  algumas  generalidades  dos  três  reinos 
da  natureza,  comprehendendo  o  máximo  numero 
de  noticias,  Iractando  com  a  possível  clareza,  e  il- 
lustrado  quando  o  pedir  o  caso  com  adequadas  es- 
tampas. — 


DO  CARGO  DE  AL.MIRaNTE. 

O  CARGO  de  almirante  é  hoje  na  Europa  o  maior 
da  milícia  naval.  A  origem  d'esfa  denominação  é 
arábica,  da  palavra  amir  ou  emir,  que  signiljca 
príncipe,  e  do  artigo  ai.  No  império  grego  da  Cons- 
lantinopola  o  nome  de  aniiV  se  dava  aos  governado- 
res das  províncias  ou  districtos,  chamados  tambera 
amiradias.  Nos  cargos  navacs  do  Baixo  Império  o 
almirante  ou  emir  da  armada  era  o  terceiro  ■  por- 
que antes  d'elle  havia  o  gruo-du<jue  do  mar  e  o  grão- 
drungario.  Foi  nas  guerras  das  cruzadas,  e  durante 
o  XII  e  XIII  século,  que  este  titulo  se  introduzia 
na  Europa,  para  indicar  o  posto  de  capitão-uiór  do 
mar. 

A  Sicília  é  o  paiz,  onde,  por  ventura,  prinui- 
ramente  se  chamou  almirante  ao  general  das  arma- 
das, e  pouco  depois,  este  cargo  appareceu  com  egual 
nome  na  republica  de  Génova.  Entre  nús  parece 
que  o  titulo  de  almirante  existia  desde  a  mesma 
antiguidade,  e  já  no  reinado  de  D.  Diniz  havia  o 
almírantemór,  general  da  armada  de  alto-bordo, 
e  o  almirante  que  era  general  das  galés :  distinc- 
ção  esta,  que  também  se  dava  nos  outros  reinos  da 
Ilespanha. 

Até  o  reinado  de  D.  Diniz  o»  almirantes  foram 
portuguezes  ;  mas  por  morte  de  Nuno  Fernandes  Co- 
gomiobo  [1316]  veio  a  Portugal  exercer  c»te   cjrgo 
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Micer  Manoel  Peçanha,  genovez,  em  cuja  familiase 
perpetuou   tal  dignidade  durante  um  largo  periodo. 

l'elo  regimento  de  guerra  de  AffonsoV  o  almiran- 
te quando  assumia  este  cargo,  velava  as  armas  na 
egreja,  como  tinham  por  costume  os  cavalleiros,  se- 
gundo o  que  n'outro  logar  diremos,  e  no  dia  íinme- 
úiato  ia  com  grande  comitiva  ao  paço,  onde  elrei  lhe 
entregava  as  insígnias  de  general  do  mar,  que  eram 
nm  anel,  uma  espada  curta,  e  um  estandarte  com 
as  armas  reaes,  fazendo  n^este  acto  o  novo- almirante 
preito  e  homenagem  á  coroa.  A  sua  auctoridade  era 
imraensa,  e  das  sentenças  que  dava  só  para  elrei  se 
podia  appellar,  mas  tal  jurisdieção  só  a  tinha  quan- 
do andava  embarcado.  Com  o  decorrer  dos  tempos  a 
dignidade  de  almirante  foi  modificada,  o  era  antes 
uma  intendência  sobre  as  cousas  da  armada,  do  que 
um   posto  de  milícia  naval. 

Em  França  e  Inglaterra  este  titulo  foi  desconheci- 
do até  aos  fins  do  XIII  século,  e  só  em  1284  ó  que 
appareceu  a  primeira  nomeação  d'um  almirantcfran- 
cez,  sendo  em  documentos  do  anno  de  1:297  que  na 
Graã-Bretanha  se  falia  no  primeiro  aímiianíe  domar 
delrei  d^  Inglaterra  que  era  um  certo  William  Ley- 
bourne.  N'este  paiz,  onde  ainda  então  não  havia  um 
só  navio  da  coroa,  e  onde  o  rei  fretava,  em  tempo 
de  guerra,  os  navios  dus  particulares,  ou  lh'os  tira- 
va, o  almirante  não  era  necessariamente  um  oflicial 
de  marinha,  mas  sim,  como  depois  fui  em  l'õi(ugal, 
um  funccionario  publico,  encarregado  do  armamen- 
to das  esquadras,  quando  d'estas  se  carecia,  o  qual 
exercia  as  suas  funcçues,  por  via  dos  seus  subalter- 
nos, e  estava  sugeito  ao  tenente  rei  do  mar,  o  qual, 
n'este  ramo  de  administração,  era  a  principal  aucto- 
ridade de  Inglaterra. 

ARTES. 

Emprego  do  bi-cMorvrelo  de  cal  para  iirar 

as  nódoas,  e  branquear  o  papel  impresso, 

as  estampas  etc, 

Deve-se  a  Mr.  Chevalier  a  e.Kcellente  receita  que 
vamos  transcrever,  pela  qual  se  obtém  estes  impor- 
tantes resultados,  sem  ser  necessário  fazer  mais  do 
que  uma  operação,  que  tem  além  disso  a  vantagem 
de  não  ser  perigosa  para  quem  a  pracfica.  Cutisistp 
o  processo  em  preparar  uma  dissolução  saturada  [Ij 
de  bi-chlorureto  de  cal,  na  qual,  depois  de  filtrada, 
se  mergulha  a  estampa,  que  deve  ficar  dentro  do  li- 
quido até  adquirir  a  côr  branca,  e  isto  por  mais  ou 
menos  tempos,  conforme  a  estampa  submeltida  á  ope 
ração  estiver  mais  ou  mcrius  suja.  ICslampas  muito 
amarelladas  pelo  tempo,  e  cheias  de  nódoas  de  humi- 
dade, foram  no  espaço  de  cinco  minutos  restituídas 
ao  seu  primitivo  estado:  tira-se  a  estampa  da  disso- 
lução, e  lava-se  repetidas  vezes  em  agua  clara.  O 
bi-chlorureto  de  cal  emprega-se  frio;  e  somente  ne- 
cessário que  a  sua  dissolução  esteja  bem  limpida,  e 
que  o  papel  n^ella  mergulhado  seja  depois  lavado  com 
muita  agua. 

(iuando  se  quer  limpar  com  esta  composição  as 
folhas  d'um  livro,  por  mais  immundas  que  estejam, 
ou  mesmo  tornar  os  cadernos  de  um  volume,  que, 
por  exemplo,  tivessem  sido  tirados  cm  papel  azula- 
do, tão  alvos  como  os  impressos  no  mais  claro  pa- 
pel, é  indispensável  descoser  o  livro  ^  em  outro  ar- 
tigo diremos  como  se  pôde  evitar  este  trabalho. 


(I)  Nas  dissoluçGes  ha  a  considerar  duas  cousas,  u  liqui- 
do dissolvente,  a  que  se  da  lambem  ononie  devehiculoou 
menstruo,  e  a  droga  que  se  pretende  Uissdivcr.  iJiz-se  que 
uma  dissolução  está  saturada  quando  o  liquido  tem  disMii- 
vido  a  maior  quantidade  da  droga,  o  que  mui  hcin  se  conhe- 
ce, porque  em  esta  seudo  em  demasia,  eia  vez  de  se  dissol- 
ver, he  precipitada,  e  assenta  do  vaso. 


O  bi-chlorureto  de  cal  é  uma  preparação  chimico, 
que  se  acha  á  venda  ou  pode  enconiendar-se  nos  de- 
pósitos de  productos  chimicòs  :  as  suas  outras  pro- 
priedades e  a  maneira  de  o  preparar  acham-se  des- 
criptas  no  Curso  de  Phvsica  e  Chimica  do  Sr.  Mou- 
sinho d' Albuquerque. 

Apparelho  para  empregar  o  bicldorurelo  de  cal. 

Faça-se  preparar  uma  prancha  de  madeira  branca, 
que  tenha  mais  três  pollegadas  de  comprimento,  e 
outras  tantas  de  largura,  que  a  maior  estampa  que 
se  pretender  branquear.  As  peças  de  que  se  compo- 
zer  a  prancha  devem  ser  solidamente  unidas,  não  por 
meio  de  encaixes,  mas  de  mailietes,  e  não  hão  de 
ser  grudadas  nem  bitumadas,  porque  a  humidade 
derreteria  o  grude,  e  o  bi-chlorureto  dissolveria  o 
bitume  ordinário,  e  depositando-se  as  partes  colo- 
rantes,  que  este  contém,  sobre  o  papel,  mancha-lo- 
íam.  Uma- borda  forte,  também  de  madeira  branca, 
e  de  quatro  pollegadas  de  altura,  guarnece  a  praii- 
cha  por  todos  os  lados.  Convém  que  não  se  empre- 
gue melai  algum  para  ligar  as  ditlerentes  peças  do 
apparelho,  ao  menos  interiormente. 

Esta  espécie  de  caixa  deve  estar  coberta  de /k/o  de 
cal.  com  o  qual  deverão  principalmente  ser  bem  ta- 
padas todas  as  fendas  d'aquella,  para  conservar  per- 
feitamente o  liquido:  cravam-se  ao  longo  dos  quatro 
lados,  e  perlo  das  bordas,  cavilhas  de  madeira  bran- 
ca, ás  quaes  se  dá  alguma  inclinação  para  as  partes 
de  fora. 

Juncto  a  um  dos  cantos  deve  haver  nm  canudo  de 
madeira  branca  para  a  evacuação  do  liquido-,  este  tu- 
bo é  fechado  por  uma  rolha  de  cortiça.  Outro  tubo 
de  páu,  de  um  diâmetro  capaz  de  receber  o  bico  de 
um  funil  de  vidro,  está  verticalmente  encostado  e  se- 
guro a  uma  das  bordas  pela  parte  de  dentro,  sem  que 
comtudo  desça  até  focar  no  fundo  interior  da  caixa. 

O  modo  de  operar  í  o  icgiúntt. : 

Põe-se  no  fundo  da  caixa  uma  folha  de  papel  bran- 
co do  tamanho  da  estampa  \  estende-se  esta  por  cima 
d'elle,  c  depois  com  linha  branca,  ecum  a  ajuda  das 
cavilhas,  tece-se  uma  espécie  de  rede  por  cima  da  es- 
tampa, para  que  esta  não  possa  ievaiitar-se,  e  ílu- 
ctuar  no  liquido  no  decurso  da  operação.  Deita-sede- 
vagarinho  no  funil  a  dissolução  do  bi-chlorureto  de 
cal.  O  liquido  cae  sobre  a  prancha,  e  dalli  se  espa- 
lha uniformemente  por  toda  a  forma  ou  estampa,  que 
se  quer  branquear,  eque  licacuberta  cousa  de  umas 
seis  linhas,  pelo  menos.  Ueixa-se  tudo  no  mesmo  es- 
tado até  que  a  estampa  apparece  perfeitamente  de- 
senxovalhada. 

Logo  que  esteja  bem  clara,  despeja-se  o  liquido, 
abrindo  o  canudo,  e  lança-se  pelo  funil  agua  pura, 
para  lavar  a  estampa;  lava-se  em  muitas  aguas,  de- 
pois escorre-se  toila  a  agua,  inclinando  a  estampa 
para  o  lado  do  canudo,  e  deixa-se  enxamlirar,  de- 
pois de  se  haver  com  precaução  desmanchado  a  re- 
de. Tira  se  a  estampa  antes  de  estar  secca  de  todo, 
pois,  é  necesiario  que  ella  conserve  alguma  humida- 
de para  não  sor  deteriorada  nas  ultimas  operações 
por  que  tem  de  passar. 

Finalmente,  faz-se  spccar  entre  dois  papellões, 
aperlaiido.a  i/uma  prensa,  ou  pelo  nieiios  pondo-a 
debaixo  de  um  grande  peso,  e  melteiido  os  papel- 
lões entre  duas  tahoinhas.  Depois  disto,  a  estampa 
não  só  recobrará  as  suas  qualidades  primitivas,  po- 
rém até  ficará  inais  branca  do  que  d'anlt»  era. 

Escriptorio   da  Direcção   da  Sociedade  Propagadora 

dos  Conhecimentos  Úteis,  Rua  Nova  do  Carmo 

N.^SU  — D. 

LisooA.  —  Na  Tri'oouAt'iii\  da  Socibdadb. 
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SONAH  WALLAH. 


As  occupações  dos  índios  dependem  da  sua  casta, 
que  é  um  dos  mais  poderosos  instrumentos  sempre 
empregado  em  regular  a  condição  social  de  uma  po- 
pulação de  perto  de  cem  milhões  d^almas.  Todos  os 
officios  nas  índias  são  abandonados  aos  Sudros,  que 
formam  a  mais  baixa  e  a  mais  numerosa  das  quatro 
grandes  divisões  integrantes  do  povo.  OSbastra  pro- 
hibe  o  exercício  de  todas  as  artes  raechanicas  ás  três 
castas  superiores  i  dando-se  a  ellas  por  esse  motivo 
os  Sudros,  a"  quem  não  é  prohibido  o  exercício  de 
taes  misteres,   e  que  nelles  proseguem   cm  successão 


Tão  abatida  é  a  condição  domestica  dos  Sudros, 
que  nas  institutas  de  Menu,  em  que  se  comprehen- 
dem  os  códigos  civis  e  religiosos  das  leis  Indianas,  se 
probibe  aos  Brâmanes  até  odar-lhes  conselho  espiri- 
tual, ou  informa-los  da  expiação  legal  pelos  pecca- 
dos.  E  tão  desprcsada  pelos  Brâmanes  esta  Ínfima 
casta  dos  índios,  que  orneio  único  de  obter  delles  as 
graças  da  sua  crença  religiosa  é  prestar-lhes  os  servi- 
ços caseiros  mais  abjectos  ;  varrem  as  casas  daquelles 
déspotas  espirituaes,  lavam-lhes  os  pés,  untam-lhes 
o  corpo  com  azeite,  acarretam  agua,  lenha  e  terra 
para  os  sacrifícios  do  templo,  e  acompanham  os  cele- 
brantes durante  as  fastidiosas  ceremonias  do  seu  cui- 


de pais   e  filhos.    Lm  índio  julgaria   não   só  moral-    to  quotidiano  i    imaginando   aquelles  arrogantes  sa 


mente  injusto,  mas  até  um  acto  de  abandono  reli- 
gioso, o  entrar  n"uma  occupação,  que  antecedente- 
mente não  fosse  seguida  por  seu  pai :,  e  tão  restricta- 
raente  adhere  o  povo  inteiro  a  este  uso  convencional, 
que  se  descobrem  muito  raros  exemplos  de  infracção, 
Teem  em  grande  conta  os  direitos  hereditários , 
e  imaginam  que  um  homem  deshonra  a  sua  casta, 
.-idoptando  qualquer  modo  de  vida,  ou  profissão,  que 
não  fosse  por  seus  antepassados  seguida  desde  mui  re- 
mota successão  de  gerações. 

Divide-se  a  população  Indiana  em  quatro  castas, 
Brâmanes,  Naires,  Chatins,  e  Sudros.   A  primeira 


cerdotes  que  os  taes  seus  criados  são  favorecidos  "ran- 
demente  pela  condescendência,  que  tem,  de  lhes  apon- 
tar deveres,  que  aos  olhos  da  boa  rasão  seria  mais 
honroso  violar  do  que  observar.  Está  escripto  no 
Shastra,  que  o  Sudro,  constantemente  empregado  em 
servir  a  um  Brâmane,  tera  vivido  meritoriamente  \ 
mas  também  é  expresso,  que  todo  o  que  se  escusa  a 
esse  serviço,  e  menospresa  o  sacerdócio,  será  com- 
demnado  aos  tormentos  eternos  ^  Alguns  dos  Su- 
dros, dizMr.  Ward, !'  reverenceiam  os  Brâmanes  co- 
mo deuses,  e  o  grosso  da  multidão  rude  lhes  tributa 
honras  externas.    Para  saudar   um  Brâmane,   o   Su- 


dizeni  os  seus  livros  sagrados  que  sahiu  da  boca  de  1  dro  ergue  a  testa  as  mãos  postas,  e  inclina  compas- 
Brama,  a  segunda  dos  braços,  a  terceiras  das  coxas,  |  sadamente  a  cabeça  :  o  Brâmane  nunca  retribue  o 
c  a  quarta  dos  pés.  Para  esta  ultima  olham  as  três  cumprimento,  mas  deita  ao  Sudro  uma  benção,  es- 
classes  superiores  como  para  uma  raça  ignóbil,  e  por    tendendo  um  pouco   a  mão  direita,    como  uma  pes- 


consequencia  aviltada.  Os  Brâmanes  são  exclusiva 
mente  destinados  ao  sacerdócio,  e  aos  cargos  legisla- 
tivos do  estado,  por  serem  as  funcções  mais  impor- 
tantes e  influentes,  como  também  as  mais  honorifi- 
cas. Aos  Aaires  está  commetlido  o  executivo :,  por 
cujo  motivo  desta  casta  o  exercito  se  organisa.  Os 
('halins  se  dedicam  ao  commercio,  de  forma  que  a 
esta  casta  pertencem  alguns  dos  indivíduos  mais  opu- 
lentos do  Indostão.  Aos  Sudros  são  abandonados , 
como  inferiores  á  dignidade  das  outras  castas,  todos 
os  misteres  niechanicos  e  servis. 

Estas  absurdas  distincções  teem  produzido  um  effei- 
to  paralisador  sobre  a  energia  moral  do  povo,  escra- 
visando  assim  e  debiiitando  os  espíritos,  e  amorte- 
cendo os  iiaturaes  impulsos  da  ambição  :  por  isso,  es- 
tando circumscripta  a  sua  espliera  de  acção,  a  mul- 
tidão sente  que  está  nacionalmente  aviltada,  conscr- 
vando-se  naquelles  grilhões,  que  a  impedem  de  subir 


soa  na  acção  de  levar  agua  nella.  Saudando  ao  Brâ- 
mane ospeccados  do  Sudro  entram  no  fogo,  que,  por 
uma  figura  oriental,  dizem  morar  na  mão  do  Brâ- 
mane, e  são  consumidos.  Se  o  Brâmane  estende  a 
mão  antes  que  o  Sudro  o  tenha  saudado,  abysmar- 
se-ha  na  miséria  ;  e  se  um  Sudro  encontra  o  Brâ- 
mane e  o  não  saúda  experimentará  igual  sorte.  ;' 
Tal  éo  estado  de  civil  degradação,  em  que  jaz  uma 
população  de  quasi  cem  milhões,  nesta  era  decivili- 
sação  progressiva. 

Insistimos  mais  sobre  a  condição  desta  ultima  cas- 
ta, em  referencia  áquella  vasta  sociedade  de  que  faz 
tamanha  porção,  porque  é  quasi  exclusivamente  por 
ella ,  que  as  artes  mccbanicas  são  exercitadas  na 
índia. 

O  Sonah  ^^  allah  é  um  artista  que  trabalha  em 
metaes  preciosos,  porque  Sonah  significa  ouro,  e 
^^ ialah  camarada,   palavra   esta  usada   cm  Indiano 


a  uma  elevada  posição  moral.    Os  Brâmanes,   sob  a    como  apposição   a  nmitas  designações  do  caracter  ou 


influencia  de  seu  mortífero  sistema,  constituem 
uma  classe  pela  maior  parte  soberba ,  ignorante , 
e  sensual  ;  arrogante  por  causa  de  sua  prodigiosa  in- 
fluencia, tyrannica  por  excesso  de  poder,  e  sensual 
pela  nenhuma  reslricção,  estando  facilmente  ao  seu 
alcance  a  satisfação  de  qualquer  tendência  animal, 
f -om  efieito,  mais  os  impelle  a  sua  posição  social  a 
condescender  com  as  propensões  carnaes,  do  que  a 
cultivar  as  faculdades  doentendímenlo,  ao  passo  que 


os  Sudros,   que  formam   a  grande  maioria   do  povo,  ,  camaradas 


occupação  de  diflerentes  pessoas  ■,  e  com  elTeito  se 
applica  a  toda  a  classe  de  gente  :  por  exemplo  .i  um 
general  inglcz"  diz  o  capitão  Luard  ué  denomina- 
do biirrah  topcc  ffallah,  camarada  ou  companhei- 
ro do  grande  chapeo ;  os  soldados  de  infanioría  do 
rei  são  sempre  designados  por  loll  cvaicc  Jfallahs, 
camaradas  vestidos  de  encarnado  ;  ha  por  lá  muitos 
bhotc  acha  ffallahs,  muito  bons  camaradas',  porém 
ha  muitos  muii  hurrak  charab  ffalltihs,  muito  máos 


exceptuados  meia  dúzia  d'elles,  que  por  alguns  inci 
dentes  condicionaes  se  ergueram  acima  do  nível  or- 
dinário dos  espíritos  vulgares,  jazem  envoltos  em  tal 
barbárie,  que  pouco  se  avantajam  aos  selvagens.  Os 
vestígios  de  uma  ordem  de  íntelligencia  muito  ele- 
vada, tão  conspícua  em  toda  a  índia  antes  da  con- 
'(uísta  Malioinetana,  são  causa  para  se  deplorar  pro- 
fundamente que  o  aspecto  moral  desle  bello  paizseja 
agora  tão  sombrio,  e  tão  pouco  esperançoso.  Com 
ludo  confiadamente  esperamos:,  pori|ue  nos  parece 
estarmos  cm  vésperas  devastas  mudanças  civis  em  to- 
da a  fabrica  social,  que  não  dista  muito  otem|>o  cm 
que  sediffunda  o  clarão  dos  conhecimentos  profícuos, 
não  só  pela  extenso  pcninsulu  do  Indostão,  mas  por 
tiiila  a  ferra. 


O  Sonah  ^^'allah  vem  a  vossa  casa  por  meia  ru- 
pia (obra  de  200  réis)  por  dia,  posto  que  geralmen- 
te cogite  em  defraudar-vos  no  tresdobro  pcTo  menos  : 
traz  comsigo  todas  as  suas  ferramentas,  que  são  pou- 
cas, e  por  e.xtremo  siinpliccs,  c  consistem  —  n'um.i 
pequena  forja,  a  que  estão  presas  umas  argolas  do 
ferro,  que  se  \irani  sobre  o  carvão  para  suster  os  ca- 
dinhos: um  canudo  de  lata,  um  par  de  alicates 
delgados  de  ferro,  um  par  de  tenazes  pequenas,  um 
martcllo,  dois  jiires  de  barro,  e  uma  bigorna  tosca, 
(]ue  conta  de  uma  peça  de  silex  oir  pederneira  fir- 
mada n''unia  moldura  de  ferro  em  bruto.  Com  Ião 
poucos,  e  tão  imperfeitos  instrumentos,  elle  traça  e 
leva  a  cabo  a  execução  de  todas  as  varias  e  melin- 
drosas operações  de  sua  arte. 
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Depois  de  ter  arranjado  a  forja,   e  acceso  o  car-  j 
vão.  pca  do  ouro  que  lhe  forneceis,  mettc-o  dentro  [ 
de   ura   do5  receptáculos,   e  lhe  deita   uma  pequena  | 
porção  de  bórax,  a  fim  de  o  fundir  mais  promptaraen-  ; 
te  :  então  colloca  sobre  a  tal  forja  o  cadinho  n'uma 
camada  de  carvão  ateado,  applica  a  extremidade  do  | 
canudo  de  follia  por  debaixo  do  pires  de  barro,  que  , 
contém   o  precioso  deposito,    e  soprando   pela   outra  • 
extremidade,  levanta  directamente  ao  redor  delle  uma  '■ 
cbamma  forte.    O  ouro,  que  ordinariamente  se  em-  j 
preja  nestas  occasiões,   é  o  ouro  inohur,  que  é  o  da 
moeda  corrente  do  paiz,    e  vale  pouco  mais  ou  me- 
nos 6;400  réb.  Alli  ninguém  é  chamado  ajuízo  por 
apagar  a  imagem  do  rei.  Logo  que  o  ouro  chega  ao 
estado  de  fusão,  o  Sonah  ^^'allah  geralmente  inten- 
ta segurar  alguma  porção  para  seus  fins  particulares, 
deitando  lhe    dentro    uma    pequena   quantidade    de  ' 
acido  nitro-muriatico   (agua  regia).    Causa  isto  uma 
immediata  effervescencia,  pela  qual  se  extravasa  uma  • 
porção  de  metal  fundido,  e  fica  entre  o  carvão,  don- 
de o  manhoso  ladrão   o  separa  com  seu  vagar  quan- 
do volta   para  casa.   Para  supprir   a  falta,   meche   o  ' 
que  está   no  cadinho  com  uma  vergiiinha   de  cobre,  1 
parte   da   qual   se  derrete,   de  forma   que  a  massa,  ] 
pesada  depois  da  fusão,  parece  ter  soíTrido  pouca  ou  ' 
nenhuma  perda.  Esta  pratica  é  mui  commum,  etão 
destros  são  aquelles  sujeitos  neste  género  de  velhaca-  1 
ria,  que  invariavelmente  se  não  descobre,  posto  que  ' 
eu  creio  rara  occasião  occorrerá,  ou  talvez  nenhuma,  ■ 
em  que  elles  não  defraudem  os  seus  freguezes  de  uma 
parte  do  ouro,  que  lhes  mettem  nas  mãos. 

A  sua  habilidade  étão  admirável,  que  pouca  gente 
cuida  em  contestar-lhes  a  probidade  ,  porque  com 
martello,  bigorna,  e  tenazes  somente,  fabricam  lin- 
díssimos enfeites,  como  brincos,  pulseiras,  bracele- 
tes, anueis,  e  coUares ;  seus  dedos  são  tão  delica-  , 
dos  e  flexíveis,  que  supprem  uma  variedade  de  ins- 
trumentos indispensáveis  aos  artistas  Europeus.  Ha,  : 
feitos  por  estes  ourives  ambulantes,  coUares  de  feitio  ' 
mui  complicado,  que  talvez  se,  não  fabricariam  na 
Europa  com  igual  delicadeza.  E  verdade  que  não  são 
muito  expeditos  ;  porém  este  inconveniente  fica  mais 
do  que  pa!;o  com  o  singiilar  primor  da  mão  d'obra. 
O  Sonah  \N  allah,  no  desenho  que  damos  do  Capi- 
tão Luard,  é  um  Mahometano,  circumstancia  que 
raras  vezes  occorre,  excepto  em  o  norte  da  índia, 
e  é  muito  provável  que,  ainda  alii,  sejam  dos  noNos 
prosélitos,  que  trocaram  a  crença  de  Brama  pela  do 
Alcorão.  Muitas  das  classes  inferiores  da  província 
de  Bengala,  desgostadas  das  severas  restricções,  que 
lhes  impunham  os  rígidos  preconceitos  da  casta,  aban- 
donaram as  esplendidas  momices  de  um  polytheísmo 
(culto  de  muitos  deuses)  complicado,  e  inintelligi- 
vel,  pela  crença  menos  barijara,  posto  que  não  mais 
pura,  do  Ambe  embusteiro.  Os  convertidos  natural- 
mente conservaram  os  mesmos  ofúcios  em  que  foram 
creadf»,  e  por  isso  damos  com  o  Mahometano,  ap- 
parenteniente  assumindo  a  occupação  especial  do  ín- 
dio. No  desenho,  que  precede  este  artigo,  represcn- 
ta-se  o  Sonah  W  allali  trabalhando  na  varanda  de 
uma  casa  nobre,  e  as  duas  mulheres  são  provavel- 
mente aias  ou  amas,  pertencentes  ao  estabelecimento 
domestico,  e  que  se  estão  entretendo  em  observar  o 
pru'^re»so  de  H:ut  destros  trabalhos. 


A(  EHCA   DA  CLASSIFICAt  ÃO   DOS 
A.M.MAEb. 

Eu  quanto  prevalt^eu  na  pbysica  a  doutrina  dos 
quatro  elementos,  isto  é,  em  cjuanto  durou  a  crença 
de  que  unicamente  entravam  quatro  principios,  a 
terra,  a  a^ua.  o  ar.  e  o  fogo.  na  composição  de 
todos  oa  Corpos  vivos,   ou  inanimado»,   os   escripto- 


res,  que  tractavam  a  historia  dos  animaes,  assenta- 
vam que  o  mais  arrasoado  era  repartir  todos  estes  en- 
tes em  quatro  grupos  principacs,  segundo  os  elemen- 
tos, que  habitavam  -,  por  isso  nos  livros  dessa  epocha 
achamos,  em  geral,  os  animaes  distribuídos  em  ter- 
restres, aquáticos,  aeríos  eu  voláteis,  Ígneos  ou  ha- 
bitantes do  fogo.  Mas  quaes  eram  os  entes  que  com- 
punham a  ultima  classe?  Citavam  uma  espécie  úni- 
ca, a  salamandra,  que  diziam  viver  no  meio  das 
chammas,  onde  semechía  regalada,  como  o  peixe  na 
agua.  Também  não  preencheriam  melhor  a  classe 
precedente,  se  quízessem  considerar  como  animaes 
aeríos  somente  aquelles,  que  vivessem  constantemen- 
te nos  ares  ^  poderiam  todavia  inserir  nella  as  manu- 
codiatas,  ou  aves  do  paraíso  •,  porque  nesse  tempo 
tendo  vindo  á  Europa  aves  daquollas  só  empalhadas. 
e  todas  com  os  pés  arrancados,  geralmente  se  cria 
que  o  animal  vivo  os  não  tivera,  e  suppunham  que 
Voava  de  continuo,  e  até  af&rmavam  que  tinha  o 
macho  no  dorso  (nas  costas)  uma  concavidade,  que 
servia  de  ninho,) para  a  fêmea  pôr  os  ovos  e  criar 
os  filhos:  poderiam  também  mettcr  nella  certas  ando- 
rinhas do  mar  (sterna  hirundo.  Lath.  (1))  que  por 
semanas  inteiras  seguem,  avoejando,  ura  navio,  e  pare- 
ce nunca  pousarem.  Inda  hoje  em  dia  muitos  mari- 
nheiros acreditam  que  a  fêmea  não  faz  ninho,  que 
põe  no  ar,  eque  apanhando  os  ovos  no  vôo  traz  um 
debaixo  de  cada  aza,  até  o  momento  de  sahirem  os 
filhos.  Não  será  preciso  dizer  que  destas  duas  cren- 
ças tanto  fundamento  tem  uma  como  a  outra  :  a  an- 
dorinha marítima  faz  o  ninho  nos  buracos  de  certos 
rochedos,  ao  meio  dos  cachopos,  em  paragens  que  os 
navegantes  geralmente  evitam  :,  a  manucodiata  (tam- 
bém chamado  pássaro  do  sol)  aninha  em  cima  de 
arvores,  o  que  os  Europeus  não  podem  ver,  porque 
o  caracter  feroz  dos  habitantes  das  ilhas  Molucas  lhes 
não  consente  entranharem-se  pelo  interior  do  paiz. 

Não  ha  animaes  aeríos  propriamente  ditos  :,  e  se  por 
taes  quizessem  reputar  os  que  gozam  da  faculdade  de 
se  levantar,  e  de  se  sustentar  por  mais  ou  menos  tem- 
po no  ar,  não  só  reuniriam  entes  essencialmente  dif- 
ferentes  uns  dos  outros,  mas  até  separariam  frequen- 
tes vezes  os  que  entre  si  guardam  maior  semelhança  : 
por  exemplo,  a  fêmea  do  porilampo,  ou  vaga-lume,  é 
desprovida  d"azas,  e  não  pôde  largar  o  clião,  pelo 
que  ficaria  coUocada  entre  os  animaes  terrestres;  porém 
o  macho,  sendo  organísado  para  voar.  tratariam  delle 
por  occasião  dos  animaes  aeríos.  Como  todos  os  ani- 
maes que  se  erguem  aos  ares  tem  de  mais  a  mais 
03  meios  de  se  moverem,  quer  n^agua.  como  os  pei- 
xes avoadores,  quer  no  ar,  como  todos  os  outros  en- 
tes alados,  é  evidente  que  conservando  tão  somente 
as  duas  primeiras  divisões,  de  animaes  terrestres, 
e  de  aquateis,  todas  as  creaturas  viventes  achariam 
logar  ou  n'uma  ou  n"outra.  Com  tudo  esta  simplifi- 
cação não  faria  desapparecer  os  inconvenientes,  que 
apontámos,  e  entre  espécies  mui  próximas  se  daria 
sempre  separação  :  deste  modo  o  caracol  das  nossas 
hortas  tomaria  logar  na  primeira  divisão,  ao  passo 
que  seria  necessário  arrumar  na  segunda,  espécies, 
que  lhe  semelham  tanto  no  aspecto  externo,  como  na 
organisação  interior,  mas  que  passam  ávida  na  agua. 
como  o  caramujo  da:,  praias,  ói.c.  Aíndamais:  liacer- 
!  tas  espécies,  que  deveriam  pertencer  seis  mezes  a  uma 

(Ij  E'  USI1.-1I  Das  obras  d°lii>toria  ualural  púr  o  nome 
scicDtifico  df  uma  espécie  tlcpoi>  (louuiue  1  ulf;ar  oulo<^l. 
I'clo  primeiro  a  cspccic  e  reconhecida  tni  todo»  o»  paiioj, 
ao  pa»".o  que  a  cspheta  do   iiso  do  nome  ^  ulgar  ou  local  '• 

[  mui  limitada.  .Mas  como  acoolece  <|iii-  uma  «pecic  Icm 
divcr»o>  nomes  sticnliGco»,  per  Ihi-  Mirem  dados  por  di- 
Teruti  uatiiralístas,  é  lainliem  usual  pOr  u  nome  do  natu- 
ralista depois  da  palasra,    que  clle  in^enloH   ou  adoptou 

'  Assim  Lth.  quer  diirr.  Lathain,  aulbor  de  uma  sstteaij 
ornilhola^'co  (das  ave»)     Lio.  quer  dizer  IJoueu  —  Cot. 

j  —  Cuíier,  etc. 
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(iivisão,  e  seis  inezes  a  outra,  porque  metade  do  an- 
uo habitam  nas  aguas,  e  outra  metade  vivem  reti- 
radas lío  oco  das  arvores. 

Ha  inuifo  tempo  que  os  sábios  reconheceram  a  im- 
possibilidade de  alcançar  uma  boa  classificação  come- 
çando a  distribuir  por  este  modo  os  animaes  segundo 
o  género  de  sua  habitação  :  porém  sempre  a  antiga 
divisão  deixou  vestígios  na  linguagem  vulgar,  que  é 
uma  casta  de  conservatório,  aonde  se  depositam  suc- 
fossivaiiiente  os  restos  das  doutrinas  extinctas. 

listas  divisões  defeituosas  determinaram  sábios  dis- 
tinctos,  que  dão  honra  á  humanidade,  e  de  que 
lalvez  viremos  a  ter  occasião  de  fallar,  a  estabelecer 
classificações  derivadas  de  caracteres  permanentes  dos 
auimacs,.  como  das  fornias  externas,  da  organisação 
interior,  &c.,  crcar.do  para  esse  fim  uma  linguagem, 
que  para  entrar  nas  profundidades  da  sciencia  cum- 
pre previamente  conhecer.  Distribuíram  lodos  os  En- 
tes por  classes,  ordens,  géneros,  e  espécies  •,  e  co- 
mo cm  nossos  números  teremos  de  dar  a  historia  de 
alguns  delles,  onde  estes  termos  são  de  uso  frequente, 
passaremos  a  defini-los  por  via  de  exemplo  ;  e  não 
perderemos  occasião  de  explicar  os  que  occorrereni 
cm  nossa  escripta,  com  o  intuito  de  familiarisar  os 
menos  instruídos  com  os  termos  technicos  das  scien- 
cias,  conseguindo  assim  insensivelmente  facilitar  a 
leitura  de  outras  obras,  e  fixar  idéas  justas  das  cou- 
sas. Tiraremos  os  exemplos  da  classe  dos  mammaes, 
ou  mammiferos. 

ISsta  palavra  mnummaln  foi  formada  por  Lin- 
nêo  do  Latim  íímamma-^ ,  do  mesmo  modo  cjue  a 
nossa  palavra  com m um  a  animal'^  deriva  de- «  ani- 
wio",  vida,  ou  alma;  e  foi  destinada  a  denotar 
aquelles  animaes,  que  dão  de  maramav  aos  filhos, 
para  os  quaes  não  ha  nas  línguas  conhecidas  um  no- 
ine  genérico,  sufficientomcnte  definido  ecomprehen- 
sivo.  A  palavra  commv.m  (iuadrupedes,  que  expri- 
me aquella  idéa  ex.-.cta  mais  aproximadamente  do 
<jue  outra  qualquer,  não  diz  relação  ás  naturaes  af- 
linidades,  que  observamos  entre  os  animaes,  excluiu- 
"!o  <}  homem,  o  as  famílias  cetáceas  (como  as  ba- 
leias), ao  mesmo  tempo  que  compreliende  os  lagar- 
tos, tartarugas  e  outros  reptis,  que  não  tem  senão 
uraa  analogia  muito  remota  com  os  verdadeiros  mam- 
miferos: o  que  já  deu  logar  á  dislincção  antiga  de 
quadrúpedes  víviparos  (que  dão  áhiz  os  filhos  vivos) 
«í  de  quadrúpedes  oviparos  (que  pocm  ovos)  como  o 
sapo,  &c. 

Os  termos  vernáculos  "Bestas  —  Foras "  que  fre- 
quentemente se  usam  em  contraposição  a  "  Peixes  — 
f  AveS",  ainda  são  mais  vagos  e  indeterminados. 
Entre  tanto  a  palavra  umammal"  tão  felizmente 
imaginada  pelo  grande  naturalista  Sueco,  não  está 
sujeita  a  estas  objecções,  antes  exprime,  de  uma  ma- 
neira dístíncta  e  definitiva,  asmaisprominentes  func- 
çòps  e  limites  naturaes  desta  classe  de  animaes. 

Os  mammaes,  na  linguagem  technica  da  Zoologia 
(descripção,  ou  tratado  dos  animaes),  consíiluem  a 
(^issc,  ou  divisão  pi-incipal  do  reino  animal ;  e  são, 
a  este  respeito,  coordenados  com  ;is  Aves,  l'cixes. 
Reptis,  o  Insectos,  que  formam  outras  tantas  Clas- 
ses. O  termo  Ordem  denota  uma  divisão  subordina- 
da, e  está  na  mesma  relação  para  a  classe,  em  que 
esta  o  está  para  todo  o  reino  :  porque  uma  classe  se 
compõe  de  ordens,  da  mesma  maneira,  que  um  rei- 
no SC  compõe  do  classes.  A  subdivisão  immcdiata- 
nicnle  inferior  á  Ordem  6  o  Gcncro,  c  este  mesmo 
M?  compõe  de  Espcdes,  os  ínfimos  anncis  na  ca- 
deia da  classificação  scientifica,  equc  não  admittem 
ulterior  divisão.  Uma  Espccic  comprchende  todos 
aquelles  animaes,  que  pude  rasoavelmenie  suppor- 
se  provirem  de  um  tronco  original  e  communi  :  e 
ncsle  sentido  todos  os  homens  não  compõem  senão 
lima  unir.i  i'ii<i<  ■•   l.ido^  rc  r;n  ali"''  «mira  única  es- 


pécie ;  e  da  mesma  maneira  todos  os  bois,  todos  os 
cães,  &c.  compõem  respectivas  e  adequadas  espécies. 
A  differença  dos  climas,  a  variedade  dos  alimentos, 
e  outras  circumstancias  locaes  e  estranhas,  indubi- 
tavelmente produzem  notáveis  alterações  na  forma, 
tamaidio,  e  cor  dos  diversos  indivíduos,  posto  que 
das  mesmas  espécies;  de  que  temos  abundantes  exem- 
plos entre  todos  os  animaes  domésticos,  e  ainda  is- 
to em  exacta  proporção  ao  grau  de  sua  domesticida- 
de,  e  ao  cuidado  e  attenção,  que  lhes  são  prestados 
da  parte  do  homem.  Porém  estas  variações  se  estrei- 
tam dentro  de  certos  limites  prescriptos,  e  todo  o 
poder  e  talento  do  homem  debalde  se  tem  esforçado 
para  produzir  c  perpetuar  uraa  nova  raça  ou  espécie 
de  animaes.  E  verdade  que  foi  bem  succedido  ob- 
tendo o  mulo  ou  macho  do  ajuntamento  de  duas  es- 
pécies, cavallo  e  burro,  muito  distinctas,  posto  que 
a  certos  respeitos  muito  approximadas ;  porém  o 
mesmo  macho  é  um  individuo  estéril,  que  a  nature- 
za reputa  um  monstro,  c  a  quem  denegou  a  facul- 
dade de  continuar  a  sua  raça. 

Um  exemplo  illustrará  melhor  o  verdadeiro  valor 
dos  termos,  que  procuramos  explanar.  O  cão,  a  ra- 
poza,  o  lobo,  o  chacal,  ou  adibe,  são  todos  Espécies 
de  um  Género  commum  ;  como  do  mesmo  modo  o 
leão,  o  tigre,  a  onça,  o  lince  ou  lobo-cerval  do  nor- 
te da  Europa,  e  o  gato  domestico,  são  Espécies  de 
outro  Género.  As  primeiras  são  respectivamente  cha- 
madas o  género  Canis,  ou  do  cão;  as  segundas  o  gé- 
nero Felis,  ou  do  gato  ;  e  compõem  juntamente  com 
as  hyenas,  gatos  d'algalía,  doninhas,  ursos,  texu- 
gos,  &c,  a  Ordem  dos  Carnívoros,  que  tem  seis  den- 
tes incisivos,  ou  da  frente,  cm  cada  queixada  (mandi- 
htilaj,  eque  se  nutrem  da  carne  dos  outros  animaes. 
Outra  ordem  natural  dos  mammiferos  compreliende 
todos  os  que  (como  o  rato,  o  esquilo,  o  coelho,  e 
o  porquinho  da  índia)  carecem  de  dentes  caninos,  <• 
tem  grandes  incisivos,  que  empregara  continuamente 
em  roer  tudo  o  que  lhes  fica  a  geito ;  motivo  por 
que  são  denominados  liodenlia,  ou  roedores.  Es- 
tes, ao  menos  em  o  numero  dos  dentes  incisivos, 
formam  oanncl  intern^ediarío  que  une  os  Carnívoros 
com  a  immediata  ordem  de  mammaes,  Edcniata 
(desdentados),  que  se  distinguem  pela  falta  de  den- 
tes, como  o  Tamanduá  do  Brazil,  e  são  por  tan- 
to obrigados  a  sustentarem-se  de  vegetaes,  ou  de 
insectos,  e  outras  substancias  moUes,  que  requerem 
pouco  cortadas  e  mastigadas.  Estas  diíTerentcs  or- 
dens de  ii  Carnívoros 't  Jlodenita  í.  Edcntata^i  jan- 
tamcnlc  com  os  ruminantes  [Ruminantia,  animaes 
que  remoem),  como  o  boi ,  com  os  Cetáceos,  ou 
género  das  baleias,  e  com  outros  menos  importan- 
tes, que  é  desnecessário  enumerar  aqui,  compõem 
a    Classe   chamada   dos    mammaes  ,    ou    manmiifo- 


ORIGENS  DO  THEATRO  MODERNO-THEA- 

TRO  PORTUGUEZ  ATÉ  AOS  FINS 

DO  XVI  SÉCULO. 

O  p.viz  onde  primeiro  apparcceu  a  arte  dramática 
moderna  foi  a  Inglaterra,  se  arte  dramática  pode- 
mos chamar  a  espectáculos  tirados  de  passos  históri- 
cos da  Bíblia,  sem  ínvençãcr  ou  enredo,  e  só  copiados 
litteralmente  om  discursos  c  acções.  Estas  primei- 
ras tííutativas  theatraes,  a  que  depois  os  Francczes 
e  Italianos  chamaram  Mi/sterlos ,  appareceram  na 
Grãa-Bretanha  durante  o  11."  século.  Os  monges  as 
compunham  c  representavam,  e ainda  no  fim  do  sé- 
culo li."  ellcs  pediam  a  Ricardo  2."  embargasse!  os 
comediantes  de  exercerem  uma  ])rofissão  que  julga- 
vam  ser   um  privilegio  seu,   porque  ordinariamente 
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o  objecto  dos  dramas  se  tirava  do  velho  e  novo  Tes-  i  la  Enzina,   que  foi  o  principal  modelo  do  nosso  Gil 


lamento. 

Pelas  muitas  relações  que  havia  entre  a  Ingla- 
terra e  a  França,  parece  que  os  mijsterios  in^lezes 
não  tardaram  em  introduzir-se  neste  ultimo  paiz.  A 
ilorlc  de  Santa  Caiharina,  representada  na  abba- 
dia  de  Dunstaplc,  era  mil  cento  e  tantos,  foi  no  sé- 
culo s^uinte  posta  de  novo  em  scena  no  mosteiro  de 
Sancto  Albano  em  França,  e  é  talvez  esta  a  me- 
moria mais  antiga  que  temos  da  arte  dramática  fran- 
ceza.  Depois  esta  continuou  e  cresceu,  chamando-se 
ás  farças  prophanas  jogos  ou  reprtstnla^íkís,  e  aos 
dramas  sacros  mysUrrios. 

A  Itália  começou  mais  tarde,  com  este  género  de 
composições  barbaras  :  mas,  tendo  primeiro  que  ne- 
nhuma outra  nação  seguido  o  gosto  da  litteratura 
grega  e  romana,  brevemente  o  tomoa  também  no 
theatro.  Os  dramas  de  Mussato  compostos  no  prin- 
cipio do  14."  século,  e  cm  latim,  são  Ezzcltno  e 
Achilles ,    imitações  de  Séneca,    escriptas   com   um 


Vicente.  Os  dramas  do  primeiro  foram  representa- 
dos cm  Saragoça  na  corte  de  D.  João  2.",  pelo  mea- 
do do  lo.°  século  :  os  do  segundo  o  foram  também, 
na  curte  do  Fernando  e  Isabel,  nos  fins  daquella 
mesma  era. 

Resurgiram  então  as  letras  gregas  e  romanas,  e 
a  admiração  do  theatro  antigo  despertou  na  Hes- 
panha  o  génio  da  tragedia.  O/iVa  publicou  duas  com- 
posições trágicas  —  Hécuba  triste  —  e  La  vcnganza 
cie  Agamemnon,  as  primeiras  que  neste  género  se 
escre\cram  na  Peninsula.  Restrictas  e  acanhadas 
imitações  dos  gregos,  ellas  se  podem  considerar  como 
traducções  livres  da  Hécuba  de  Euripides  e  da  Ele- 
ctra de  Sophoclcs. 

Em  Portugal  é  provável  começassem  as  represen- 
tações scenicas  pelo  mesmo  tempo  em  que  princi- 
piaram na  Ucspanha  ;  mas  nenhuns  vestígios  restam 
desse  theatro  primitivo.  O  que  é  certo  ú  que  já  nos 
fins  do  século  de  400  havia  cm  Portugal  entremezes. 


tão  falso  estylo  como  o  do  dramaturgo  romano.  Foi  Garcia  de  Rezende  na  chronica  de  D.  João  2.°, 
no  decimo  quinto  século  que  appareceram  em  Itália  j  narrando  as  festas  que  se  fizeram  em  Évora  no  ca- 
os primeiros  dramas  vulgares  :  Lourenço  de  Medicis  i  samento  do  príncipe  D.  Affonso  com  a  infante  D. 
publicou  a  Riprcscntarão  de  S.  João  e  S.  Paulo,  e  Isabel  de  Castella,  falia,  em  vários  capítulos,  dos 
Angelo  Policiano  deu  pouco  depois  a  sua  tragedia  ,  tntremczcs  e  representações,  que  nessa  occasião  se 
intitulada  Orpheo.  fizeram,  dando  a  entender,  pelo  modo  porque  ácer- 

Desde  o  14."  século  apparccem  dramas  ua  AUema-  ;  ca  delles  se  exprime,  que  eram  uma  cousa  bem  co- 
nha ;  mas  estes  nada  mais  eram  do  que  imitações  1  nhecida  e  vulgar,  e  não  é  impossível  que  ainda  se 
dos  mysttrios  francezes,  e  escriptos  em  latim  pelos  i  depare  com  algum  monumento  desse  nosso  primitivo 
monges.  No  meado  do  século  lo.°  foi  que  verdadei-  i  theatro. 

ramente  começou  neste  paiz  o  theatro  nacional.  Hans-  |  Porém  o  mais  antigo  drama  que  hoje  conhecemos 
Folz  c  lioscnbtut  compozeram  diversas  farças,  que  se  !  éum  de  Gil  \'icente  representado  em  1502  na  corte 
representaram  em  Norimberga  e  Colmar  :  estas  far-  j  de  D.  Manoel,  e  Gil  \'icente  é,  no  estado  actual 
ças,  obra  de  homens  rudes,  são  um  tecido  de  gros-  j  da  nossa  historia  litteraria,  considerado  como  o  fun- 
serias  e  indecencias  apenas  dignas  de  se  recitarem  '  dador  da  scena  portugueza,  pela  mesma  razão  com 
diante  da  plebe  mais  desfaçada.  Depois  de  1500  é  j  que  o  podemos  ter  por  inventor  dos  rima/icts,  oujfí- 
que  appareceu  Hans-Sachs,  a  que  podemos  chamar  |  caras,  dos  quaes  os  mais  antigos  que  existem  são  os 
o  Gil  \  icente  de  Alleraanha.  que  elle  entresachou  pelos  seus  Autos,   c   o   que  de- 

Na  Hespanha,  ou  porque  os  Árabes  o  introdu-  ,  dicou  á  morte  de  elrei  D.  Manoel, 
zissem,  ou  porque  os  Hespanhoes  o  inventassem,  ou,  |  Gil  Vicente  dividiu  em  quatro  livros  as  suas  com- 
em fim,  porque  muito  cedo  o  imitassem  dos  France-  '  posições  dramáticas,  incluindo  no  primeiro  todos  os 
zes,  o  drama  remonta  aos  primeiros  tempos  da  Mo-  autos  a  que  chamou  de  devoção,  por  versarem  em 
narchia.  Só,  na  verdade,  do  principio  do  14.'^  se-  ,  geral  sobre  objectos  bíblicos  e  religiosos;  mas  estas 
culo  conhecemos  a  scena  bespanhola  ;  mas  restam  ,  o&ras  í/e  Arojuo  parecem  as  menos  devotas  de  todas,  se 
memorias  delia  muitíssimo  mais  remotas,  o,  pou-  ,  das  outras  exceptuarmos  a  comedia  de  Rubena  que 
CO  depois  de  1200,  dizem  que  appareceram  dramas  pertence  ao  2.''  livro.  Estes  autos  são  na  essência  o 
em  \  alcnciano.  Do  15.**  século  ainda  existem  mui-  '  mesmo  que  os  mysteríos  francezes,  como  ellcs  cheios 
tas  composições  hespanholas  neste  género  de  litte-  '  de  indecencias,  porém  ao  mesmo  tempo  ricos  de  sal 
ratura.  e  chistes    O  poeta  abominava  cordcalmente  o  clero. 

Essas  primeiras  tentativas  dramáticas  eram  forço-  sobre  tudo  os  frades,  e  não  desaproveitou  occasião 
sãmente  um  tecido  sem  nexo,  sem  ordem,  e  ridicu-  |  alguma  de  os  prc-sentear  com  chascos  e  epigramraas. 
lo  :  os  seus  auctorcs  se  entregavam  desenfreadamen-  I  Ou  autos  das  barcas,  que  são  como  continuação  uns 
te  a  todos  os  caprichos  dè  uma  imaginação  fervente,  dos  outros,  e  formam  a  trilogia,  ou  drama  em  três 
eas  produc^ções  deste  tempo  são  em  geral  menstruo-  ,  quadros,  mais  antiga  da  Europa,  constituem  com 
sas  e  absurdas.   KoJriíjo  de  Coita  começou  a  dar  ai-     Mofina  Jlendcs  e  l{ube7ia   a  flor  do  theatro  de  Gil 


çuma  regularidade  ao  drama  na  comedia  de  (.'alisto 
e  Menina  ;  mas  a  licença  de  seus  quadros  e  expres- 
sões mancha  o  merecimento  desta  peça,  que  depois 
foi  algum  tanto  corrigida  e  accrescentada  por  Fer- 
nando de  Roxas,  auctor  de  outra  comedia,  Progne 
c  PhUomela.  Apesar  de  a^-sim  emendada  a  obra  de 
folia  ainda  é  monstruosa.  Uma  serie  de  enredos  amo- 
rosos e  de  crimes  se  encruzam  e  «tendem  ahi  atra- 


^  icente ;  porque  talvez  em  nenhuma  das  scenas  que 
os  compõem  deixa  de  apparccer  em  subido  grau  o 
génio  da  comedia.  I2stc  poeta  reunia  á  qualidade  de 
auctor  a  de  actor,  e  com  seus  filhos  representava  os 
próprios  dramas  na  corte  de  D.  Manoel  e  de  D. 
João  3."  Apesar  de  cortesão,  o  poeta  morreu  pobre, 
em  Évora,  depois  de  l.^oO.  As  suas  obras  se  impri- 
miram em  Lisboa  em  1562,   e  muito  mutiladas  em 


Td  de  vinte  ecinco  actos.  Entretanto  a  verdade  dos  158G.  Uma  nova  edição  completa  se  publicou  ulti 
coitumes  c  caracteres  e  a  verosimilhança  dos  episo-  mamente  em  Hamburgo  cm  1833. 
dioj  lhe  cleram  celebridade;  ecom  o  titulo  de  ('eles-  Gil  Vicente  teve  um  filho  do  seu  mesmo  nome, 
tina  oll.i  fi.i  muitas  vezes  reimpressa,  traduzida  em  que  dizem  d','5tfrrou  para  aludia,  levado  pelocíumc 
diver-a^  Iiíi_>i.;-.  e  até  na  latina  pelo  celebre  Bar-  '  de  este  o  exceder  no  génio  dramático.  Ao  moço  Gil 
Mítd.  A  nj.iit.Kj.lo  da  Celestina  fez  nascer  os  imita-  1  Vicente  scatlribue  a  composição  de  um  Auto  intitu- 
dores ;   e  novas  composições,   com   o  mc-smo   ou  dif-  i  lado  D.  Luiz  de  los  Turcos. 

ferenle  titulo,   mas  que  estão  longe  de  ter  o  mérito  j      Pelo  meado  do  século  dezeseis  appareceram  cm  Por- 

da  original,  appareceram  brevemente  em  Hespanha.  |  tugal  vários  poetas,  que  mais  ou  menos  seguiram  a« 

Por   este  teni[>o  lloresccram   mais  outros  dois  au-  !  pisadas  do  auctor  de  Rultenn.    Ao  infante  D.  Luiz 

ctores  dramáticos,  o  Marquez  de  Vilkna  c  João  de  _  se  altribue  o  auto  de  D.  Duardos,  que  anda  im- 
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])resso  como  de  Gil  Vicente.  António  Ribeiro  Chia- 
do tão  conhecido  na  corte  de  D.  João  3."  e  de  D. 
Sebastião,  pelos  seus  gracejos  e  agudezas,  e  pela  pro- 
priedade cora  cjuc  remedava  a  voz  e  o  gesto  de  to- 
dos, nos  deixou  dous  autos  assaz  engra(;ados,  o  da 
Natural  Invenção  e  o  de  Gonçalo  ChamJjão.  Na 
Primeira  Parte  dos  Autos  e  Comedias  poriuguezas, 
publicada  em  lo87,  livro  hoje  bastante  raro,  se  im- 
primiram sete  A,utos  de  António  Prestes,  em  que  se 
mostra  espirito  cómico  não  inferior  por  ventura  ao 
de  Gil  \  icente,  cuja  escola  Prestes  seguio,  bem  co- 
mo Jorge  Pinto,  auctor  de  Rodrigo  e  Mengo,  e  Je- 
rónimo Ribeiro  Soares,  auctor  do  a?tfo  t?o  Físico,  que 
vem  naquella  collecção,  cuja  segunda  Parte  nunca 
se  deu  á  estampa. 

O  nosso  Jorge  Ferreira  de  ^  asconcellos,  auctor 
dos  dois  romances  da  Tavola  Redonda,  floresceu 
também  por  estes  tenjpos.  Três  composições  suas 
nos  restam,  Aulegrafia,  Euphrosinae  llyssipo,  a  que 
elle  chamou  comedias,  e  que  realmente,  são  antes 
diálogos  do  que  dramas.  Nellas  teve  por  alvo  Jorge 
Ferreira  reunir  os  provérbios  e  anexins  da  lingua 
ou  a  philosopliia  popular  do  seu  tempo,  e  por  este 
lado  são  ellas,  na  verdade,  dignas  da  maior  estima- 
ção;  mas  se  as  quizermos  considerar  como  dramas, 
bem  pequeno  é  o  seu  mérito. 

No  reinado  de  D.  Sebastião,  o  cego  Balthasar 
Dias,  poeta  natural  da  iMadeira,  publicou  um  gran- 
de numero  de  autos  e  outras  obras,  humildes  pelo 
eslylo,  mas  com  toques  tão  nacionaes,  e  tão  gosto- 
sas para  o  povo,  que  ainda  hoje  são  lidas  por  este 
com  avidez.  Correi  as  choupanas  nas  aldêas,  as  of- 
íicinas  eas  lojas  dos  artiljces  nas  cidades,  eem  quasi 
todas  achareis  uma  ou  outra  das  multiplicados  edi- 
ções do  Atito  de  S.  Aleixo,  de  S.  Cailicrina  e  da 
Historia  da  Imperatriz  Porcina,  tudo  obras  daquel- 
le  poeta  cego  do  século  decimo  sexto. 

Este  era  o  theatro  verdadeiramente  nacional  até 
o  anno  de  IGOO,  em  que  floresceu  Simão  Maeliado, 
auctor  do  Cerco  de  l)io,  eáa.  Pastora  Alfèa.  Muitas 
composições  deste  género  se  perderam,  ou  não  che- 
garam á  nossa  noticia,  como  os  Autos  de  António 
Pires  Gonge,  de  Sebastião  Pires,  e  de  António  Pe- 
res, que  dizem  escrevera  mais  de  cem  dramas.  O 
auto  do  Pidalgo  de  Florença,  composto  por  João 
de  liscobar,  no  reinado  de  D.  Sebastião,  teve  nesse 
tempo  grande  celeliridade,  e  se  imprimiu  repetidas 
vezes;  porém  delle  ainda  não  encoiilrámos  um  único 
exemplar. 

Em  quanto  assim  a  escola  formada  por  Gil  Vicen- 
te progredia,  e,  em  nosso  entender,  se  aperfeiçoava, 
independente  de  estranha  influencia,  poetas  de  gran- 
<le  nome  trabalhavam  por  introduzir  cm  nossa  littc- 
ratura  as  formas  do  theatro  grego  e  romano.  Fran- 
cisco de  Sá  de  Miranda  escreveu  duas  comedias,  inti- 
tuladas Vilhalpandos,  e  Os  Estrangeiros,  as  quaes 
se  imprimiram,  depois  da  sua  morte,  em  liitiO  a 
primeira,  e  a  segunda  em  loG9.  Nestas  procurou 
elle  seguir  as  pisadas  de  Plauto  e  Terêncio,  cumo  o 
confessa  no  prologo  dos  Estrangeiros,  e  com  efleilo 
ellas  se  podem  compar.ir  com  as  dos  dous  cómicos 
latinos.  António  Ferreira  compoz  quasi  pelos  mes- 
mos tempos  as  comedias  Bristo  e.  Cioso  e  a  tragedia 
/>.  Jijnez  de  Castro,  a  segunda  que  apparecc-u  na 
Kuropa  conforme  a  todas  as  regras  clássicas,  sendo 
a  primeira  a  Sophoiiisha  do  poeta  italiano  Trissino  ■, 
mas  a  Castro  c  superior,  e  nós  a  temos  por  um  mi- 
lagre dramático,  attendendo  á  falta  de  modelos  mo- 
dernos, e  ao  século  em  que  foi  escripta.  O  illustre 
(Jamões  tarabem  nos  deixou  com  o  titulo  de  autos, 
duas  comedias,  Os  Ampfiytriõcs  c  Filodcmo,  das  quaes 
a  primeira  é  quasi  uma  traducção  de  Plauto.  Desde 
esta  epocha  o  theatro  clássico  portuguez  foi  caindo,  e 
podemo»  dizer  que  nunca  mais  tornou  u  rc»laurur-se. 


BIOGRAPHIA  LITTERARIA. 

Dous  homens  celebres  deste  nome  apparecem  em  nos- 
sa historia  litteraria  :  o  primeiro  foiotheologo  Diogo 
de  Paiva  d'Andrade,  o  segundo  foi  o  auctor  do  poe- 
ma Chaideidos,  sobrinho  do  precedente. 

O  Dr.  Diogo  de  Paiva  d'Andrade  nasceu  em  Coim- 
bra em  1528,  e  falleceu  em  lS7o,  de  idade  de  47 
annos.  Muito  moço  foi  entregue  aos  cuidados  de  Fr. 
Luiz  Montoya,  chamado  o  venerável,  que  o  edu- 
cou ate  aos  14  annos,  tempo  em  que  passou  para  o 
coUegio  dos  Agostinhos  de  Coimbra,  onde  estudou 
as  linguas  latina  e  grega,  a  philosophia  e  ultimamente 
a  theologia,  que  naquella  epocha  era  a  mais  inte- 
ressante parte  do  saber  humano.  Applicando-se  á  lin- 
gua hebraica,  pôde,  com  proveito,  entregar-se  a 
uma  repetida  e  meditada  leitura  da  Biblia,  e  este 
mesmo  estudo  transluz  nos  sermões  que  nos  deixou, 
onde  muitas  vezes  mostra  algum  desvanecimento  da 
sua  perícia  naquelle  idioma.  Mandado  por  elrei  D. 
Sebastião,  como  theologo  seu,  ao  Concilio  de  Tren- 
to, contando  apenas  3o  annos  de  idade,  alli  se  dis- 
tinguiu pelo  profundeza  dos  seus  conhecimentos,  e 
o  encarregaram  de  apresentar  o  quadro  das  opiniões 
das  igrejas  protestantes,  o  que  fez  com  geral  appro- 
vação,  Lem  que  se  mostrasse  algum  tanto  difluso. 
Era  a  casa  de  Paiva  d' Andrade  o  logar  em  que  se 
reuniam,  para  conferenciar,  os  prelados  e  theologos 
que  assistiram  áquelle  celebre  Concilio,  e  alli  se  de- 
cidiam quasi  todas  as  questões,  que,  segundo  a 
observação  do  P.  Sarpi,  não  vinham  já  decididas  de 
Roma. 

Havia  neste  tempo  apparecido  o  cathecismo  pro- 
testante de  Moheim,  e  a  Universidad3  de  Colónia 
o  fizera  censurar  pelos  jesuítas.  Kemnitz,  theologo 
lutherano  de  grande  reputação  e  saber,  tractou  de 
defende-lo,  e  por  esta  occasião  atacou  violentamen- 
te o  instituto  jesuítico.  Paiva  d''Andrade  tomou  en- 
tão a  peito  o  pugnar  a  favor  da  Companhia,  e  re- 
bater as  opiniões  do  escriptor  allemão.  Com  este  in- 
tuito, publicou  em  latim  o  seu  livro  das  explicarões 
orthodoxas,  impresso  em  Colónia  em  liiCf.  Rcpli- 
cou-lhe  Kemnitz  com  azedume,  e  com  mais  azedu- 
me ainda  volveu  ao  combate  Diogo  de  Paiva,  na 
obra  que  intitulou  Dcjensão  da  fé  tridintina.  Nesta 
lucta  os  dous  contendores  não  pouparam  nem  inju- 
rias nem  argumentos,  armas  que  quasi  sempre  si- 
usavam  conjunctamente  nas  questões  litterarias  ou 
scientificas  daquelles  tempos. 

Acabado  o  Concilio  partiu  Diogo  de  Paiva  para 
Roma,  e  dalli  para  Lisboa,  onde,  segundo  o  uso 
de  Portugal,  foi  esquecido  edespresado,  visto  ter  da- 
do mostra  de  talento  esciencia  não  vulgar.  Aqui  se 
dedicou  ao  ministério  do  púlpito,  que  accrescen- 
tou  á  sua  reputação  europea  unui  reputação  nacio- 
nal. 

Os  sermões  de  Paiva  d"Andrade  foram  publica- 
dos depois  da  sua  morte  cm  três  volumes,  o  1."  no 
anno  de  1G02,  o  '2."  em  1G04  e  o  3."  cm  1615. 
O  seu  estilo  é  chão  e  corrente.  Nos  discursos  pro- 
nunciados perante  a  corte,  dirigia-os  de  nu)do,  que 
sempre  reprehendia  os  vicios  e  injustiças  dos  pode- 
rosos. A  adulação  não  manchava  os  seus  lábios,  antes 
parece  que  elle  se  comprazia  em  afleiar  os  crimes  do* 
grandes,  e  então  o  eslylo  do  orador  se  avigorava,  c 
subia  acima  do  tom  humilde  da  homilia,  que  elle 
com  tanto  sizo  sabia  conservar  nos  discursos  dirigi- 
dos somente  ao  povo.  A  moral  de  Paiva  d^Andra- 
de  é  singular  e  pura  ;  e  admira  que  nos  sermões  de 
um  homem  costumado  ao  amargor,  de  que  uxm  na 
contenda  com  Kemnili',  não  apparcça  cm  cada  pa- 
gina a  sanha  e  intolerância  própria  dos  t  hcologos  con- 
Iroversislas.  O  amor  da  divindade  edos  homens  eao 
que  elle  constantemente  exhorta  o  seu  auditório,   e 
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scnd»  talvez  esta  a  razão,  porque  muito  poucas  veies 
toca  as  raias  ilo  sublime.  As  suas  expressões  pare- 
cem saídas  ili;  um  espirito  sereno  e  repousado,  e  elle 
não  sabia  d<;  certo  compor  aquelles  pcrio<ios  de  ener- 
gúmeno, com  <|ue  JJossuet  produzia  notável  abalo 
nos  nuc  o  escutavam.  Sem  isso,  eomtudo,  1'aiva  de 
Andrade  apre!enta\a  ás  vezes  imagens  vivíssimas,  e 
íiue  revelam  o  seu  grande  talento  oratório.  Nas  pa- 
lavras que  atlribue  a  Deus  antes  de  soltar  as  aguas 
do  diluvio,  [Tom.  1."^  f.  319]  temos  um  exemplo 
delias,  liste  orador  custumava  muito  introduzir  a 
f.Irmi   de  dialogo  noí  s^-uí  diseursoii,    e   tom  isto  por 


certo  despertaria  a  altencão  dos  ouvintes.  O  seu  mo- 
do de  raciocinar  mostra  que  cUe  estava  muitíssimo 
habituado  as  formas  d»;  argumentar. 

Paiva  de  Andrade  foi  um  dos  mais  celebres  pre- 
gadores do  decimo  sexto  século;  mas,  depois  d<í  pu- 
blicados, os  seus  sermões  não  tiveram  a  voga  que 
mereciam  ;  ponjuo  o  gosto  dos  conceitos  e  trocadi- 
lhos de  pala\ras  comc^'ava  a  prevalecer-,  e  a  sãa  elo- 
quência, como  o  resto  da  litteratura,  caía  no  esiiue- 
cimento,  em  que  a  sejjultou  o  falso  brilho  das  extra- 
vagâncias litterarias  do  século  dezetotc. 


SIOGO    D£   PAIVA  2>'ANSKAI>E,    THIO. 


Sobrinho  do  precedente  escriptor,  c  iilho  doCliro- 
iiista-mór  do  reino,  Francisco  d'Andrade,  a  <|uem 
devemos  a.  excellenlc  chronica  de  D.  João  '■].",  foi 
Dio^o  de  I'aiva  de  Andrade  :  se  menor  a  seu  thio 
na  idade,  não  inferior  no  merecimento.  Nasceu  em 
ío7ti,  e  ignoramos  o  anno  da  sua  morte.  Desde  u 
mocidade  deu-sr-  ao  estudo  da  liisturia  c  antiguida- 
d»-*  pátrias,  c  d'isfo  deu  provas,  pui  licando  o  ILia- 
nu-  ilr  .-InUíjuiladít  [IGlít]  em  que  refutou  muitos 
erros  do  crédulo  Fr.  Jjcrnardo  de  Urito.  Diz-se  que 
este  livro  fora  escriplo  em  dcsaggravo  de  não  se  lhe 
haver  dado  o  cargo  de  chronista,  que  tivera  seu  pae, 
>■  de  ter  sido,  |)ara  clle,  preferido  Brito.  Fr.  ÍJer- 
nardino  da  Kilva,  monge  cislerciensc,  procurou  de- 
sallronlar  o  5»;u  confrade :  c  com  clTeito  ninguém 
^u»tentaria  melhor  a  má  causa,  que  elle  tentou  de- 
fender noi  dous  volumes  inlit ulados  W(/t>i$ij«f/fi -Vo- 
iinrcliia    Ltidliiiiti,    imprc.sus   cm   l>'y20  e   1027.    Asj 


reflexões,  porém,  do  Ji.vamc  licaram,  em  grande 
parte,  sem  resposta,  porque  realmente  nenhuma  era 
possível  dar  a  muitas  das  objecções  de  Diogo  do 
l*aiva. 

O  (.'asamcnlo  ]'rrfiH  >  é  outra  obra  deste  auclor 
sobre  os  deveres  dos  casados,  e  sol)re  os  meios  di: 
conservar  a  paz  domestica.  Este  livro  curioso  é  pou- 
co lido,  como  o  tão  em  geral  os  escriptos  moraes ; 
mas  clle  encerra  valiosos  documentos  de  vida  civil, 
c  noticias  mui  variadas.  Foi  impresso  em  1G.30. 

Diogo  de  Paiva  publicou  pelo  mesnjo  tempo  [16á8] 
o  seu  poema  latino  íntitidado  Chaukkhis.  plenos  li- 
da ainda  é  esta  obra,  j)or  ser  escripta  em  latim  ■■, 
mas  nem  por  isso  o  seu  mérito  deixa  de  ser  grande. 
O  objecto  do  poema  é  o  cerco  de  Chaul,  sendo  go- 
vernador daquclla  cidade  D.  Francisco  Mascarenhas, 
e  vice-rci  da  Índia  D.  Luiz  de  Attaidc  [Io70a71]. 
Cora   cficito  digníssimo  era  este  cerco  dn  .ser  canta- 


16 


O  PANORAMA. 


do :,  porque  talvez  u'elle  se  não  obraram  menores 
gentilezas  d ' armas  do  que  no  cerco  de  Dio,  era  tem- 
po de  D.  João  ^lascarenhas.  O  Chaidcidos  contém 
doze  cantos,  e  é  o  poeta  romano  Esiacio,  que  Pai- 
va d'Andrade  tomou  por  principal  modelo.  Não  fal- 
tam neste  poema  defeitos,  como  por  exemplo  a  mis- 
tura da  mylliologia,  da  allegoria,  e  do  christianis- 
mo  no  maravilhoso  :  porém  compensa  essas  maculas 
com  o  appropriado  de  vários  episódios,  e  sobre  tudo 
com  a  harmonia  da  metrificação,  e  com  o  limado 
do  estjlo. 

Deixou  Paiva  d'Andrade  varias  obras  manuscri- 
ptas,  que  nunca  se  imprimiram,  á  excepção  de  uma 
carta  cm  latim  dirigida  a  João  Rodrigues  de  Sá,  a 
qual  vem  junta  á  Uç/c;isa  de  Camões  de  João  Soa- 
res de  Brito. 

Concluiremos  cm  outro  artigo  a  biographia  desta 
illustre   família,   dando   noticia   do  Chronista  Fran- 


VerriK  para  uso  dos  encadernadores.  —  O  melhor 
verniz  que  se  conhece  para  as  capas  dos  livros,  é  o  que 
foi  inventado  pelo  celebre  Tingry.  porque  á  vantagem 
de  um  grande  brilho  reúne  a  de  enchugar  prorapta- 
mente,  ede  poder  ser  applicado  cobre  o  marroquim, 
sobre  a  carneira  ou  papel  amarroquinados,  e  até  so- 
bre a  seda. 

Para  o  fazer,  dcitam-se  em  um  matraz  de  gargalo 
curto,  que  possa  pelo  menos  conter  três  canadas  d'a- 
gua  : 

»  6  onças  de  gomma  almecega  em  lagrimas, 

"  3  onças  de  sandaraca,   ou  gomma  gracha,   em 

>-pó  fino. 
Antes  de  introduzir  estas  drogas  no  matraz,  mis- 
turam-se  com  quatro  onças  de  vidro  branco,  grossei- 
ramente pisado,  de  que  se  deve  ter  separado  a  por- 
ção mais  fina  por  meio  de  uma  peneira  de  crinas 
cruzadas.  Junta-se-lhe  3:i  onças  de  álcool  puro  (espi- 


cisco  de  Andrade,   e  de  seu  irmão   o  virtuoso  e  elo-  \  rito  de  vinho  rectificado,  de  otí  a  'O  graus  do  areo 


quente  Fr.  Tiwmé  de  Jesus. 


ARTES. 

Ltilidadc  dosai  communi  tta  uyriciillara.  —  O  sal 
quando  se  espalha  pela  terra  em  justa  proporção  dá 
novo  vigor  ás  plantas  leguminosas,  e  as  faz  crescer  em 
menos  tempo,  sem  lhes  alterar  o  gosto.  Também  se  po- 
de empregar  como  meio  efficaz  de  destruir  os  insectos 
dos  jardins. 


validade  daurtiya.  —  A  maiur  parte  dusagiicullo- 
res  julgam  a  urtiga  uma  planta  nociva,  e  principal- 
mente os  jardineiros  Uie  fazem  tãodespiedada  guerra 
que  ella  se  ha  refugiado  nos  sities  ermos,  nos  terre- 
nos estéreis,  ou  á  sombra  das  sebes.  Todavia  o  seu 
lalo  fibroso  pode  dar  fios  próprios  para  tecidos,  pro- 
priedade que  os  Hollandezes  primeiro  que  ninguém 
aproveitaram  com  grande  vantagem.  Das  folhas  da 
urtiga,  quando  é  tenra,  faz-se  um  guisado  saboroso; 
os  troquillías  misturam  as  semenles  desta  horva  nas 
rações  dos  cavallos,  ])ara  lhes  dar  vivacidade,  e  fa- 
zer o  pelo  luzidio;  das  suas  raizes ,  fervidas  com 
uma  pequena  porção  de  pedra  luime,  e  de  sal  com- 
nmm  se  extrahc  uma  linda  còr  amarelia  ;  de  sorte 
que  todas  asj)arles  desta  planta  podem  ser  emprega- 
das na  agriculliira  ou  nas  artes.  Como  forragem  é 
para  os  animaes  cornigcros  um  alimento  sadio,  e 
ceriro,  por  ser  Icmporã  e  fácil  de  cultivar,  pois  ve- 
geta no  mais  árido  terreno,  e  longe  de  exigir  ama- 
idios,  soflie  todas  as  intempéries,  e  reproduz-se  sem 
carecer  d'alheios  soccorros.  Pode  ser  ceifada  cinco  ou 
seis  vezes  no  verão,  e  (]uaiidi)  na  primavera  se  não 
enconlia  pasto  algum  para  os  gados,  já  a  despresa- 
da  urtiga  está  crescendo  com  toda  a  força.  Corta-se 
em  quanto  é  tenra,  quando  se  quer  dar  verde,  o 
conserva-se  mais  tempo  na  terra  quando  se  preten- 
de empregar  como  forragem,  pois  que  do  contraíio 
o  gado  não  comeria  com  gosto  os  seus  talos  maia 
írosiOi. 


í/jof/íí  f/iam?»'!  para  curar  as cnvahjadvrns .  —  O 
coronel  Janin,  |)roprielario  cm  Faj'e-la-Vineuse,  dá 
aos  porcos  a  planta  de  gr.imiiia,  e  parece- tirar  disso 
algumas  vantagens ;  porém  o  chefe  veterinário  diz 
ter  curado,  e  feito  engordar  cavallos  canoados  c  es- 
falfada, <laiido-llins  lodos  05  dias  um  ou  dois  fei- 
xes de  granima,  do  pezo  de  dez  para  doze  arráteis, 
misturados  cojn  cenoura.s.  Eis  ahi  convertida  cm  útil 
medicamento,  uma  planta  que  peio  muito  que  pro- 
pagava, e  pelo  seu  aferro  ao  terreno,  fazia  desespe- 
rar os  jardineiros. 


metro  (peza-licores)  de  Baumé).  Assenta-se  o  ma- 
traz em  uma  rodilha  de  palha  dentro  de  um  vaso 
chato  cheio  de  agua,  e  expõc-se  tudo  isto  ao  calor. 
Conserva-se  a  ebulição  (fervura)  da  agua  por  espa- 
ço de  duas  horas  pouco  mais  ou  menos. 

O  primeiro  eíibito  do  calor  é  o  incorporar  as  dro- 
gas em  massa,  o  que  se  evita  mechendo-as  á  roda, 
e  sem  dar  abalos  ao  matraz,  com  uma  varinha  de 
madeira  branca  arredondada  na  ponta,  e  mais  com- 
prida que  a  altura  do  matraz.  Quando  os  ingredien- 
tes parecem  estar  bem  derretidos,  juntam-se-lhes  três 
onças  de  therebentiua,  que  deve  estar  de  parte  em 
uma  garrafa,  e  que  se  torna  liquida,  mettendo-a 
por  um  momento  em  banho-inuria.  Conserva-se  mais 
meia  hora  o  matraz  dentro  d'agua,  tira-se  finalmen- 
te, e  continua-se  a  mecher  o  verniz  até  ter  esfriado 
um  pouco.  No  dia  seguinte  trasfega-se,  e  còa-se  por 
algodão  :  por  este  meio  elle  adquire  a  maior  trans- 
parência. 

A  addição  do  vidro  poderá  parecer  di.-snecessaria. 
com  tudo  a  experiência  prova  a  sua  utilidade  :  cm 
primeiro  logar  ella  separa  as  partes  da  mistura,  tan- 
to autos  como  depois  de  irem  ao  fogo ;  em  segundo- 
logar  obsta  a  dois  inconvenientes,  que  fazem  desespe- 
rar os  compositores  de  vernizes,  já  porque  dividin- 
do os  ingredientes  facilita  eaugmenla  a  acção  do  ál- 
cool ;  já  porqni-  sendo  o  pezo  do  vidro  maior  do  que 
o  das  resinas,  não  perniitte  que  estas  s<!  peguem  ao 
fundo  do  matraz,  o  que  faz  que  o  xerniz  não  fique 
perfeitamente  claro. 

Dá-se  este  verniz  com  uiu  pincel  de  pcllo  detexu- 
go,  primeiramente  no  lombo  do  livro,  evitando  o 
da-lo  nos  legares  que  não  devem  ter  lustro.  Em  o 
verniz  estando  scceo,  pule-se  com'uma  boneca  depan- 
no  fino  branco,  cheia  du  algodão  em  rama,  c  un- 
tada por  fora  com  uzeile  doce  :  ao  principio  esfrcga- 
se  levemente,  porém  á  medida  que  o  verniz  vai  en- 
chugando,  eaquecendo-se,  esfrega-se  com  mais  força  , 
o  azeite  faz  correr  a  boneca,  e  o  verniz  adquire  lustro. 

Envernisam-se  com  esta  composição  as  capas  dos  li- 
vros (pie  não  podem  ser  pulidas  aferro;  toda\ia  na- 
da obsta  a  que  ella  se  applique  a  todos  05  que  já  fo- 
ram polidos  com  o  ferro,  qu&ndo  se  julgar  que  não 
estão  bem  lustrosos.  Neste  caso  é  necessário  que  o 
livro  esteja  protnpto  de  todo,  perfeilamcnte  seeco,  e 
que  não  tenha  a  menor  humidade  ;  jioia  do  contra- 
rio não  pegaria  o  verniz,  ou  não  se  conseguiria  puli-lo. 

Este  verniz  tem  lambem  a  propriedade  de  [ireser- 
var  ;ib  capas  das  nódoas  que  podom  causar-lhes  as  go- 
tas de  agua  ou  de  azeite,  que  por  desmazelo  se  lhe' 
deixassem  cair  em  cima. 
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SiXDAçÃo  —  Aspecto    geral   da    Cidade  —  Ruas 

E   PKAÇAS. 

No  MEIO  dn  uma  planície  ampla,  árida,  e  desigual, 
guarnacida  de  uma  banda  com  uma  cordilheira  de 
serras  alcantiladas,  e  aberta  pela  outra  a  um  horison- 
te  illimitado,  está  situada  a  cidade  de  Madrid,  na 
elevação  de  mais  de  2:000  pés  acima  do  nivel  domar. 

Poucas  Síio  as  capitães  tão  mal  situadas  \  e  custa 
realmente  a  perceber  como  elrei  D.  Filippe  se  resol- 
veu a  estabelecer  ii'um  tal  ponto  a  metrópole  de  seus 
domínios.  A  única  vantagem  que  logra,  é  a  situação 
central  \  mas  ao  mesmo  tempo  outras  cidades  tinha, 
iguaes  a  este  respeito,  e  que  não  são  expostas  aos  in- 
convenientes a  que  esta  é  sujeita.  Não  tem  um  rio 
caudaloso  que  a  atravesse  •,  não  tem  meios  de  natural 
communicação  com  as  demais  partes  de  Hespanha  ^ 
vem-Uie  agua  de  uma  distancia  de  sete  léguas,  por- 
que o  Mançanares,  ribeiro  de  pouca  monta,  apenas 
fornece  um  supprimento  incerto  durante  uma  parte  do 
anno.  O  paiz  circumvisinho  é  um  deserto  medonho, 
consistindo  meramente  cm  acanhados  outeiros  infer- 
íeis :  e  com  effeito  é  tão  pouco  adequado  aos  trabalhos 
da  agricultura,  que  a  cidade,  até  certo  ponto,  está 
dependente,  para  o  consumo  dos  alimentos  animaes  e 
vegetaes,  dos  soccorros  das  remotas  províncias  do  rei- 
no. O  peixe,  que  se  vende  pelas  ruas,  vem  transpor- 
tado por  bestas  muares  desde  o  Atlântico,  ou  o  Me- 
diterrâneo i  o  gado,  e  varias  espécies  de  vegetaes,  são 
trazidos  das  Astúrias,  da  Biscaia,  e  da  Galliza ;  e  os 
fructos  de  toda  a  casta  vem  das  províncias  orientaes, 
e  meridionacs. 

Esta  particularidade  do  local  de  Madrid,  não  deixa 
de  em  certo  modo  ser  curiosa  para  o  viajante,  que, 
aoavisinhar-se  delia,  não  descobre  passeios  umbrosos, 
extensas  alamedas,  jardins  aprazíveis,  ou  elegantes 
casas  de  campo  :  meia  dúzia  de  aldeolas,  espalhadas 
aqui  e  acolá,  alguns  casacs  solitários,  e  algumas  cliou- 
panas,  são  os  únicos  e  imperfeitíssimos  annuncios  da 
visinhança  de  uma  grande  capital,  que  se  apresenta 
em  massa  á  nossa  vista  a  perto  de  uma  légua  de  dis- 
tancia, quasi  como  Palmyra,  a  antiga  rainha  do  de- 
serto, diz  Mr.  Glnin.  Fischer  a  compiíra  a  uma  ilha 
no  meio  do  í)ceano.  n  Se  caminhardes  obra  de  ÍO  bra- 
ças fora  das  portas  de  Madrid  [diz  outro  viajante]  pa- 
recer-vos-iia  «jue  largastes  a  civilisação  c  frequência 
dos  homens.  •'  Os  habitantes  da  Castella  se  teem  dis- 
tinguido sempre,  pela  decidida  antipathia  ás  arvores 
nas  inimediações  de  suas  grandes  cidades ;  e  parece 
empregaram  todo  o  cuidado  cm  deixarem  escalvado  o 
território  dos  contornos  da  capital.  Desde  Samosierra, 
ás  portas  de  Madrid,  quasi  trinta  milhas inglezas,  não 
se  vè  uma  arvore.  Grande  parte  do  terreno  é  inculto, 
e  o  que  se  lavra,  c  produz  grão,  é  todo  coberto  de 
ruins  hervas,  c  de  pedras.  A  vista  da  cidade  por  este 
lado  não  é  mageslosa ;  parece  pequena,  e  posto  que 
as  torres  c  coruchéus  são  cin  numero  sufliciente,  com 
tudo  não  é  cousa  para  despertar  grande  curiosidade. 

O  plano  de  Madrid  é  um  quadrangulo  irregular;  e 
anda  por  oito  milhas  que  lerá  cm  circurnferencia.  E 
cercada  com  uma  fraca  muralha  de  taipa,  por  onde 
franqueiam  a  entrada  quinze  portas  de  granito,  algu- 
mas delias  notáveis  pela  belloza  da  archit<'ctura.  Cm 
viajante  recente  lhe  dá  o  seguinte  :  8:000  casas,  1  ifi 
templos,  comprehendidos  os  de  G2  conventos  que  ti- 
nlia  ;  18  hospitaes,  13  collcgios,  15  academias,  4  li- 
vrarias publicas,  6  prisões,  13  portas  de  granito,  8o 
praças,  e  SO  fontes  publicas. 

Está  situada  na  margem  esquerda  do  Mançanares, 
que  na  primavera  engrossa  uni  tanto  com  as  chuvas, 
e  neves  dcrrelida»;.  e  na^cc  nos  iMoiitcs  de  fiuixlarra- 


ma,  desaguando  no  leito  mais  amplo  do  Xarama, 
abaixo  de  Madrid,  e  ambos  unidos  entram  no  Tejo 
em  Aranjuez,  não  muito  longe  de  Toledo.  Tem-sefal- 
lado  por  muitas  vezes  na  abertura  de  um  canal  da 
capital  para  o  Xarama,  a  fim  de  obter-se  communi- 
cação navegável  coni  o  Tejo.  Diz-se  também  queun» 
rei  d''Hespanha  formara  o  projecto  de  trazer  o  Xara- 
ma ao  leito  do  IMançanares :,  porém  morreu  antes  de 
o  pòr  em  execução. 

O  Mançanares  tem,  não  obstante  o  seu  pequeno 
cabedal  de  aguas,  duas  soberbas  pontes,  chamadas 
uma  de  Segóvia,  e  outra  de  Toledo,  por  estarem  na 
direcção  das  estradas  destas  duas  cidades :  a  primeira 
foi  construída  com  grandes  despezas  por  Fíiíppe  2.", 
e  deu  logar  ao  bem  conhecido  motejo  de  certo  embai- 
xador estrangeiro  :  —  Amigos  hespanhoes,  ou  comprar 
rio,  ou  vender  ponte. 

As  ruas  de  Madrid  são,  em  geral,  soffrivelmente 
boas,  e,  como  em  todas  as  grandes  cidades,  algumas 
mídto  formosas,  outras  medíocres.  As  dos  bairros  an- 
tigos são  as  mais  estreitas  e  tortuosas  :,  ao  passo  que  as  da 
mais  moderna  porção  da  cidade  teem  mais  largura  e 
regularidade.  São  bem  calçadas,  e  com  passeios  la- 
teraes  para  a  gente  de  pé,  mas  que  não  excedem  o 
nivel  do  restante  da  rua. 

A  mais  bella  rua  de  Jladrid  é  a  Calle  de  Alcalá, 
que  se  manifesta  á  vista  do  estrangeiro  logo  que  en- 
tra aporta  deAlcalá.  ]Mr.  Gluin  descreve  a  sua  pers- 
pectiva, dizendo  que  mais  parece  vista  em  pintura  do 
que  mera  realidade.  Parando  no  fundo  desta  rua,  o 
espectador  goza  de  qualquer  dos  lados  as  formosas  ala- 
medas do  prado  [passeio  publico]  com  seus  compridos 
alinhamentos  de  arvores  magestosas,  e  suas  magnifi- 
cas fontes  de  mármore-,  atraz  lhe  fica  a  porta  deAl- 
calá, que  é  um  elegante  modelo  de  architectiira  ;  eao 
mesmo  tempo  se  dilata  na  sua  frente  aquella  rua  to- 
da, descrevendo  uma  curva  engraçada,  vasta,  e  guar- 
necida de  esplendidas  fileiras  de  edifícios  desiguaes, 
comprehendendo  entre  outros,  a  alfandega,  e  os  palá- 
cios de  muitos  embaixadores  Com  tudo  isso  é  esta  rua 
bastante  incommoda  para  a  gente  de  pé,  especialmen- 
te em  tempo  de  chuva,  ou  neve:,  porque  a  calçada é 
estreita  e  áspera,  e  fica  exactamente  por  debaixo  dos 
algerozes,  que  sácm  um  pouco  fora  das  cimalhas  das 
casas,  e  despejam  quanta  agua  ajuntam  os  telhados 
sobre  as  cabeças  dos  miseráveis  que  vão  passando. 

A  gravura  que  apresentámos,  representa  a  vista  da 
ma  principal  "  Calle  Maior  ■>',  que  pertence  á  cidade 
velha  :  tem  á  direita  a  fonte  do  Bom  Succ(.'Sso,  queé 
um  sitio  lie  concorrência  demanhaã  para  ociosos;  eá 
esquerda  está  a  casa  do  correio. 

O  estrangeiro,  (jue  passeia  pela  primeira  vez  as 
ruas  de  Madrid,  encontra  abundantes  objectos  de  cu- 
riosidade, e  desfructa  <'ni  suninio  grau  o  prazer  «l.i 
novidade.  Os  vestuários  do  povo  lhe  são  estranhos, 
porcpie  a  despeito  da  moda,  que  actualmcnt(!  tem  as- 
semelhado os  trajos  das  outras  capitães  europeas,  os 
moradores  das  cidades  hespanholas  sempre  consorv.-i- 
ram  o  modo  de  vestir  nacional. 

De  quantas  |)raças  tem  esla  cidade  nenhuma  se  faz 
notável,  ou  por  tamanho,  ou  por  edifícios  <|ue  a  ro- 
deiem ;  todavia  algumas  não  são  destituídas  de  bclleza. 
A  "  Plaza  Mayor  >'  está  no  coração  da  cidade,  e  nella 
desemboca  a  "  Calle  Mayor.  "  E  um  espaço  rectan- 
gular de  434  pés  de  ciunprido  por  .'534  de  largo,  ou 
de  153ti  pés  de  circuito  :  foi  obra  de  Filippe  IV,  e 
nada  tem  de  notável.  Era  antigamente  o  theatro  de 
las  fiedas  realcs,  ou  corridas  de  touros;  divertimen- 
tos bárbaros,  cpie  ao  preseiili?  ainda  se  fazem  n'um 
aniphilhcatro,  erecto  para  esle  fim  sobro  iima<'mineii- 
cia  da  parte  de  fora  d.i  porta  deAlcalá.  Foi  lambem 
nesta    |)raça.    que,    cm   liMiqios.    qiii'    lilizmciile  passa- 
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riiiii,  SC  pr.iliciívam  asalrozes  cercnjouias  du'*  chama- 
dos .luios  da  Fé.  Hoje  poréui  a  praça  grande  de  Ma- 
drid e'  destinada  a  lins  do  maior  civilisar;ãi),  porque 
actualmente  está  sendo  um  logar  de  mercado,  ou 
feira,  centro  do  commercio  a  retalho,  c  o  ponto  or- 
dinário de  reunião  da  classe  inferior  dos  habitantes. 
A  praça,  tão  conhecida  pelo  nome  de  Fuerta  dii 
Sol,  não  é  mais  do  que  um  largo  espaço  formado  pe- 
lo encontro  de  umas  [xjucas  de  ruas  largas.  A  eio-lhe 
este  nome  de  uma  porta  do  antigo  n'CÍnto  d<'  jMa- 
drid;  porque  esta  cidade,  até  ao  principio  do  Itj."  sé- 
culo, que  os  reis  d<!  Hespaiiha  tinham  a  corte  em 
^'alladolid,  era  terra  de  muito  pouca  importância  : 
porém   desde   que  o  imperador  Carlos  V  estabeleceu 

nclla  a  sede  do  governo,  começou  de  augmentar  com  encontram  muitas  tendentes  aopprimi-los,  ca  conser- 
tai rapidez,  que,  não  cabendo  no  circuito  de  suas  va-los  na  inferioridade  a  respeito  dos  christãos.  Desde 
antig:is  muralhas,  foi  necessário  derruba-las,  e  deixar  ]  a  entrada  dos  árabes  a  sua  sorte  parece  ter  melhora- 


vinda  dos  prinuíiros  ao  tempo  da  «.«íiqnista  dal'ales- 
tina  por  Nabucodonosor,  outros  aftirmam  quo  fUes 
começaram  a  frequiuitar  nossos  portos  por  via  de  com- 
mercio no  tempo  do5  Machabeus  ^  pt^rtendem  outros, 
em  lim,  que  Ibi  depois  da  ruiua  de  Jerus;dem  por 
Tito,  quando  os  dispersaram  pelo  mundo,  que  muitos 
d(!llt;s  vieram  fazer  assento  nas  Hespanhas.  Seja  o  que 
fór,  é  certo  que  no  tempo  dos  godos  um  grande  nu- 
mero de  lamilias  hebreas  se  achavam  estabelecidas 
neste  paiz. 

Durante  o  dominio  dos  godos  correram  os  judeus 
varia  fortuna;  mas  a  maldição  de  Deus,  que  sobre  el- 
les  pesava,  não  os  deixou  respirar  por  largo  tempo  de- 
baixo  de  aflrontas  e  oppressòes.    Nas  leis  golhicas  se 


estender  a  povoação  por  um  gr;uíde  numero  de  bra- 
ças. l'<jde  isto  facilmente  calcular-se  pelo  local  onde 
era  antigamente  a  tal  Porta  do  Sol,  que  transmittiu 
M'u  nome  á  praça  de  que  tractàmos,  que  hoje  occupa 
a  mesma  posição,  e  está  quasi  no  centro  da  cidade. 
Desta  praça"  slem  as  ruas  mais  bellas  e  espaçosas, 
as  mais  commerciantes  e  frequentadas  :  c  como  está  no 
(tonto  de  juncção  de  duas  liniias,  que  se  prolongam 
do  palácio  real  até  o  Prado,  da  porta  de  Toledo  até 
a  de  Segóvia,  é  infinito  o  numero  de  coches,  carrua- 
gens, e  séquitos  de  viajantes  e  de  povo  de  toda  a  cas- 
ta, <|ue  ]x>r  alli  gira  de  continuo.  Cusla  a  rom|)cr  por 
entre  tamanha  nmltidão,  augmentada  com  a  chusma 
fie  curiosos  e  vadios,  que  alli  vem  tomar  o  sol,  vêr  o 
que  vac  de  novo,  fumar  o  cigarrilha,  ou  como  se  diz 
vulgarmente,  matar  o  tomp).  E  lai  a  miscelLinea,  e 
o  numero  de  indivíduos  d^ambos  os  sexos,  de  todas  as 
idades,  e  d<!  todas  as  condições,  que  Fisclier  lhe  cha- 
ma "  Madrid  em  miniatura,  com  Uil  agitação  e  va- 
riedaíle  de  grupos,  que  seria  impossível  descrever  ain- 
«Li  a  decima  parte.  " 

Entre  os  edifícios  públicos  de  Madrid  fazem  muito 
pouca  figura  as  suas  igrejas,  e  admira  que  uma  cida- 
de d'estas  não  possua  um  tcmphi  notável.  iVlgumas 
iêem  campanários  muito  elegantes,  outras  bellos  zim- 
bórios :  masqueimptrta,  se  ;ls  agradáveis  todas  são  de- 
masiado pcíjuenas,  e  as  grandes  edificadas  sem  gosto  ! 
Acharemos  a  razão  disto  se  observarmos  que  Ma<lrid 
era  unia  \  illa  .s<-m  consideração  nas  e|X)chas  llorescentes 
da  archileclura  ecch-siastica.  Nunca  foi  s«kie de  bispa- 
do ;  e  pertence  á  diocese  dcTohdo,  cujoarcebÍ!.pado 


do  algum  l;\nto,  não  porque  o  mahometisnio  fosse 
mais  tolerante  <lo  que  o  christianismo,  mas  porque  os 
príncipes  sarracenos  eram  mais  illustrados  do  «(ue  os 
godos.  Foi  nesta  epocha  que  os  judeus  cre.sceram  em 
numero  e  em  riqueza,  vivendo  em  boa  harmonia  com 
os  dominadores  árabes,  e  com  os  christãos  vencidos. 
Gluando  os  reinos  de  Leão  e  Castella  se  começaram 
a  estender,  conquistando  as  terras  occupadas  dos  mou- 
ros, deixaram  os  reis  de  Hespanha  subsistir  os  judeus, 
attendendo  á  falta  que  havia  de  povoadores  para  os 
cam|)os  e  cidades,  e  foi  tamliem  por  este  motivo  <|ue 
se  instituíram  as  Mourari;is,  ou  bairros  habitados  por 
mouros.  Parece  que  a  primeira  perseguição  contra  os 
judeus  de  Hespanha  foi  tentada  por  P<!dro,  abbade 
de  Cluny,  quando  veio  a  Castella,  em  tempo  de  Af- 
fonso  \íl\  porém  esl;i  perseguição  não  chegou  a  efle- 
ctuar-se  •,  porque  ha  memorias  de  terem  os  judeus  vi- 
vido tranquillamente  durante  o  reinado  deste  prín- 
cipe. 

D'ahi  avante  a  raça  hebraica  foi  pouco  a  pouco  llo- 
rescendo  em  Uespanlia.  As  riquezas  por  ella  possuídas, 
os  talentos  e  instrucção  de  muitos  judeus,  tanto  mais 
notáveis,  quanto  maior  era  a  ignorância  e  liarbarie 
daquelles  tempos,  lhes  abriram  o  caminho  das  hon- 
ras e  do  ]K)der.  Em  geral,  os  difterentes  reis  da  Pe- 
nínsula, achando  nesta  casta,  menoscabada  ))elos  lut- 
bres  e  pelo  povo,  o  consellio  eos  soccorros  pecuniários, 
que  nem  na<|uelles  nem  neste  encontravam,  rodeavam 
o  throno  de  homens  intelligentes  e  activos,  posto  que 
odiados,  e  lhes  confiavam  os  cargos  mais  importantes 
do  estado.    Esta  preferencia,   dada   á   nação  hebrea. 


intcnUram  em  I0I8  dividir,  erigindo  em  Madrid  sé     ainda  iK-lcjs  priiici|)es  mais  religiosas,  era  tal,  que  os 
"'     "  "  herejes,    (pi<!  pretendiam,  sem  correr  risco,  propagar 

seus  erros,  se  vestiam  de  judeus,  e  a.ssim  ficavam  se- 
guros de  ser  molestados.  Fr.  AUonsode  Espiíia,  no  li- 
vro que  intitulou  Forialitnim  Fidci,  lamenta  a  gran- 
de entrada  e  valimento,  que  osjudeus  tinham  nas  cor- 
tes dos  reis  :,  e  Paulo  Biirgense  narra  que  por  esses  tem- 
pos tiravam  elles  argumento  do  poderio  que  tinham 
cm  Hespanha,  para  provar  que  o  Messias  não  era  vin- 
do, visto  que,  segundo  a  prophccia  de  Jacob,  estede- 
via  iiiíscer,  quando  á  nação  hebrea  faltasse  osceplroi- 
o  reino,  cousas  que  ella  possuia  na  Hespanha. 

Este  valimento  que  os  judeus  tinham  em  (.'aslr||.i. 
lambem  o  alcançaram  em  Portugal  logo  no  principio 
da  monarchia.  Em  uma  dc-cretal  de  Gregório  IX  é 
reprehendido  D.  Sancho  H  por  favorecer  os  judeus, 
c  s<!  ordena  ao  mesmo  tempo  aos  bispos  di:  Astorga 
c  Luço  o  admoestem  para  emendar  este  abuso.  Or- 
denou al('m  ílisso  o  papa  que,  no  r:;iso  queosevacto- 
res  das  rendas  publicas  fossem  mouros  ou  judeus, 
houvesse  um  superintendente  cliri.stão,  que  vigiasse 
e  acudisse  ás  v<ntiições  que  elles  faziam  ao  clero,  e 
c<mi  que  naturalmente  se  \in!;avani  das  injurias  que 
do  clero  recebiam.  No  tempo  de  D.  Diniz,  omuiísar- 


á  parte:  e  ainda  o  jwpa  Leão  X  chegou  ae\[>edir  a 
bulia ;  mas  nunca  se  levou  o  projecto  a  elTeito. 

Nada  din-ni<is  do  nrtvo  palácio  real,  cons-truido  pa- 
ra stiUtituir  o  que  ardeu  em  1784,  não  olistantc  ser 
um  etlificio  magnifico  e  dos  melhores  da  Europa,  por- 
que já  delle  correm  vulgarmente  estampa  e  respecti- 
va descri  peão. 

Rematan-mos  este  artigo  com  duas  palavras  sobre 
o  real  museu  de  pinturas,  que  é  dos  mais  bellos  que 
veonheceni.  O  capitão  Cíxik  diss<;  que  continha  maior 
numero  di' libras  Ixias  com  menor  mistura  de  más  do 
que  qualipier  outro.  As  s;ilas  em  que  está  collocado, 
são  admiráveis  p:ira  o  intento  ;  quatro  cm  numero,  ca- 
da uma  de  liO  p<'-s  de  comprido,  c  2^  de  largo,  atra- 
M-Nida»  p<jr  uma  galeria,  que  as  une,  de  quasi  HOO 
(M-s  ili'  extensão.  As  pinturas  são  das  diversiis escolas, 
•  oiiiprrliendendo  algumas  dos  mais  famigerados  mes- 
Iri-s. 

JUDEUS  EM  PORTUGAL. 

Arr.Krv  dolempo  em  que  o»  judeu»  entraram  nas  Hes- 
panha'- ha  \ árias  opiniõc».  Fazem  alcuns  remontar  a 
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tigos  de  queixa  f<'»ta  em  Koma  pelos  ecclesiasticos  con- 
tra e«t<í  príncipe,  foi  elle  ari;uido  de  dar  oslogaresde 
lazenda  aos  judeus,  e  de,  afora  isso,  lhes  permittir 
andarem  sem  devisas  nem  signaes,  por  onde  fossem  co- 
nhecidos, segundo  nos  cânones  era  estabelecido  ^  accres- 
oentando  o  isenta-los  dos  dizimas  ecclesiasticos  ^  o  que 
prova  quão  favorecidos  elles  foram  no  reinado  daquel- 
le  piedoso,  mas  politico  e  assisado,  monarcha. 

A  privança  centrada  no  paço,  que  os  judeus  tive- 
ram em  Portugal,  durou  até  o  tempo  de  D.Duarte, 
que  prohibiu  inouroou  judeu  algum  fosse  official  d'el- 
rei,  ou  da  rainha,  infantes,  titulares,  e  prelados,  o 
que  foi  confirmado  porseulilho  D.  AftbnsoIV.  O  tri- 
buto que  elles  pagavam,  cque  era  por  capitação,  ou 
por  outro  modo,  mas  que  parece  ter  sido  individual- 
mente, foi  augmentado  por  D.  AíTonso  IV  em  50000 
libras  anniiaes.  Estes  dois  factos  mostram  que  as  ri- 
quezas dos  judeus  tinham  crescido,  mas  que  a  sua 
influencia  diminuia.  O  accrescimo  das  riquezas  vinha- 
Ihes,  não  só  do  commercio,  que  em  Portugal,  bem 
como  em  Castella,  corria  quasi  só  por  suas  mãos, 
mas  também  dos  grandes  bens  de  raiz  que  possuiam 
no  nosso  paiz,  e  que  em  Castella  lhes  não  era  licito 
adquirir,  ou  conservar.  Elrei  D.  Pedro  I  regulou  a 
forma  das  trocas  ou  vendas  de  propriedades  entre 
christãos  e  judeus,  e  ordenou  delias  se  passassem  es- 
«ripturas,  jurando  o  judeu  que  na  compra  não  havia 
engauo  ou  onzena.  Este  juramento  segundo  se  vê  do 
livro  dos  costumes  e  foraes  de  Beja,  era  dado  sobre 
o  Pentateucho,  ou  cinco  livros  de  Moysés,  aos  quaes 
nesse  tempo  elles  chamavam  Toura.  Por  uma  lei  de 
D.  Joãol  eram  obrigados  também  a  declarar  por  es- 
cripto,  todos  os  annos,  em  dia  de  S.  Martinho,  os 
tens  que  possuiam,  sob  pena  de  os  perder.  Destes  liens 
pagavam  elles  cento  e  vinte  por  cada  seis  mil  réis  do 
valor  total,  como  o  determina  a  ordenação  de  D.  Ma- 
noel.  Estes  tributos  variaram  em  diversos  tempos. 

Os  judeus  formavam  uma  nação  á  parte  no  meio 
dos  portuguezes,  com  magistrados,  leis,  usos,  e  até 
bairros  separados,  em  que  viviam;  distincção  esta  que 
durou  até  o  principio  do  século  16."  A  suprema  au- 
itoridade  delles  estava  no  arabi-mór,  e  além  disso 
havia  os  arabis-menores,  que  eram  eleitos  annualmen- 
le  pelas  covimunas,  ou  bairros  em  que  os  judeus  ha- 
bitavam, em  cada  villa  ou  cidade,  e  a  que  vulgar- 
mente chamavam  /!«/( «rias.  Havia  afora  estes  magis- 
trados, os  ouvidores  de  comarca,  para  quem  costu- 
mavam appellar  dosarabis-menores.  Estas distincções 
acabaram  todas  cm  ISOO,  ese  ordenou  que  o3 judeus 
fo.ssem  regidos  pelas  leis  communs  do  reino. 

ftuando  os  rc!Ís  estiivam  para  chegar  a  qualquer 
villa  ou  cidade,  eram  obrigados  os  judeus  e  mouros, 
que  alli  habitavam,  a  ir  espera-los  fora  da  povoação 
com  totiritilias,  e  guinolas,  espécie  de  cavalhadas  e 
danças,  sendo-lhes  probibido  por  D.  Joãol  levar  ar- 
mas nestas  occa.siòes  •,  porque  ordinariamente  arma- 
vam brigas  earruidos.  No  tempo  de  D.  João  II  ain- 
da durada  semelhante  costume. 

As  yi«/eíj»ía,s  ou  bairros  dos  judeus,  eram  dentro  das 
cidades  e  villas,  no  que  se  distinguiam  dos  mouros, 
cujas  nwurarias  eram  sempre  nos  arrabaldes  das  po- 
voações. Estas  judearias  eram  fechadas,  e  com  guar- 
das nas  entradas.  Em  Lisboa  havia  duas,  uma  na  Al- 
fama, outra  á  Conceição  velha,  que  então  era  syna- 
goga  ;  mas  antes  de  rirei  D.  Diniz,  parece  que  os  ju- 
deus habitavam  por  1  odo  o  bairro  que  tica  entre  o  Car- 
mo e  a  Trindade.  Depois  de  carrcr  n  aiiw  daorarvm, 
isto  é,  depois  de  ave-marias,  era  deleso  aos  judeus 
andar  fora  dasro»»i?n«nas.  Nenhuma  chrislã  podia  ir  á 
Judearia  senão  a  comprar  alguma  cousa,  e  acompa- 
nhada por  dois  homens  christãos,  se  fosse  casada,  e 
por  um.   <e  fosse  viu\.i   ou  ^nl^eira.    s  ií*o  com  pena 
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de  morte.  A  mesma  pena  se  impunha  ao  judeu,  qm- 
em  sua  casa  recolhesse  qualquer  mulher  christã. 

Desde  o  tempo  de  D.  Affonso  l\  sabemos  que 
foram  os  judeus  obrigados  a  trazerem  signaes  por  on- 
de fossem  conhecidos :,  mas  isto  caiu  em  desuso,  de 
modo  que  elrei  D.  João  I  ordenou  trouxessem  uma 
divisa  vermelha  da  feição  de  uma  estrella,  não  só 
sobre  o  peito,  mas  também  sobre  as  roupas  exter- 
nas, ou  capas,  com  que  podiam  encobrir  a  que  tra- 
ziam pregada  no  vestido.  Desde  então  se  conservou 
constantemente  o  uso  destes  signaes  até  o  reinado  de 
D.  Manoel. 

Se  por  uma  parte  os  judeus  eram  gravados  com  es- 
tes e  semelhantes  encargos  e  vexames,  por  outro  lado 
eram  protegidos,  e  respeitada  a  sua  crença.  Ninguém 
os  podia  forçar  a  baptizarem-se  —  mandava-se  respei- 
tar-lhes  suas  synagogas  e  cendterios  —  não  se  podia 
proceder  contra  elles  nos  sabbados  e  mais  dias  consa- 
grados da  sua  religião  :  em  fim  era  prohibido  grava- 
rem-nos  com  tributos  novos  e  exorbitantes.  Estas  dis- 
posições, estabelecidas  por  uma  bulia  de  Clemen- 
te VI,  foram  mandadas  guardar  e  cumprir  em  Por- 
tugal por  D.  João  I. 

Pelo  que  diz  respeito  aos  judeus  que  se  convertiam, 
era  condemnado  a  pagar  sessenta  soldos  quem  quer  que 
os  insultava,  chamando-lhe^  /ocjíacZí^os,  ou  arrenega- 
dos. Gozavam  além  disso  do  privilegio  de  não  serem 
obrigados  a  ter  cavallo,  nem  a  servirem  com  elle  na 
guerra,  ainda  que  estivessem,  por  sua  riqueza,  no  ca- 
so em  que  os  portuguezes  tinham  esta  obrigação, 
segundo  o  regimento  das  candelárias.  O  judeu  con- 
vertido, que  voltava  ás  superstições  do  judaisrao,  se 
despresava  as  admoestações  que  por  tal  motivo  lhe 
faziam,  e  persistia  no  seu  erro,  era  condemnado  á 
morte . 

D.  João  I  determinou,  que,  se  o  converso  fosse  ca- 
sado, quando  abjurava  o  judaísmo,  desse  giietc  a  sua 
mulher.  Este  gude  era  um  instrumento  publico,  fei- 
to em  hebraico,  e  segundo  o  formulário  ordenado 
nas  constituições  judaicas,  pelo  qual  o  marido  se  des- 
quitava da  mulher,  podendo  ambos  casar  depois  com 
quem  lhes  parecesse.  No  tempo  de  D.  Affonso  V  or- 
denou que  o  convertido  vivesse  ainda  um  anno  com 
sua  mulher,  e  no  caso  que,  passado  esse  praso,  ella 
não  mudasse  também  de  religião,  então  se  lhe  desse 
o  gtietr. 

Assim  viveram  os  judeus  em  Portugal  durante  uns 
poucos  de  séculos ;  mas  a  epocha  em  que  esta  des- 
graçada nação  devia  soffrer  todos  os  horrores  de  uma 
perseguição  barbara  e  atroz,  chegou  em  fim  com  o 
reinado  de  D.  Manoel.  Este  príncipe,  no  começo  de 
seu  governo,  mostrou-se  generoso  com  os  judeus  hes- 
panhoes,  que  estavam  captivos  em  Portugal,  liber- 
tando-os,  e  dando-lhes  licença  para  sairem  do  reino; 
mas  breve  mudou  de  procedimento,  e  deixou,  pelo. 
que  dahi  a  pouco  leve  com  os  judeus  em  geral,  a 
mais  negra  pagina  das  muitas  desta  côr,  que  ha  em 
sua  historia. 

No  reinado  de  Fernando  e  Isabel  de  Castella,  e 
em  tempo  de  D.  João  II,  tinham  sido  os  judeus, 
mandados  despejar  a  Hespanha,  em  certo  praso,  sob 
pena  de  morte.  D.  João  II  recebc\i  em  Portugal 
mais  de  cem  mil,  com  condição  de  saírem  do  rei- 
no em  tempo  determinado  ou  ficarem  escravosda co- 
roa. Taes  impedimentos  puzcram  os  christãos  a  esta 
saída,  tal  era  a  cobiça  dos  capitães  dos  navios  que 
os  deviam  transportar,  e  os  m.ius  tractamentos  que 
faziam  a  estes  desgraçados,  durante  o  trajecto,  cu- 
brindo-os  de  affrontas,  deshonrando-lhes  as  mulheres 
e  fdhas,  c  demorando  as  viagens  para  os  rouba- 
rem, vendendfvlhes  os  mantimento»  pelo  que  que- 
riam,   que   muitos  não  ousando  sair  de  Portugal,   ou 
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não  podendo,  caíram  nos  ferros  d'elrei.  Nesta  situa- 
ção se  achavam,  quando  D.  Manoel  subiu  aotlirono, 
e  com  elles  praticou  o  acto  de  generosidade  a  que  já 
nlludimos. 

Entretanto  parece  que  a  Hespanha  conheceu  o  erro 
que  tinha  coninieltido,  em  expulsar  de  seu  seio  uma 
raça  laboriosa,  e  possuidora  de  grandes  riquezas  ;  mas 
o  passo  estava  dado,  e  então  só  restava  anniquUlar 
as  vantagens  que  Portugal  podia  tirar  da  falsa  poli- 
tica dos  reis  deCastella.  Assim  estes  requereram  por 
cartas  a  elrei  D.  Manoel  fizesse  o  mesmo  em  seus  rei- 
nos, ao  que  elle  accedeu  por  suggestões  de  alguns  dos 
seus  conselheiros,  t;ilvez  por  isso  peitados,  ou  movi- 
dos pelo  espirito  da  intolerância  religiosa  daquellcs 
tempos. 

O  modo  que  se  teve  em  executar  esta  resolução  foi 
horrível.  Presos  por  diversos  laços  á  terra  que  lhes 
dera  o  berço,  muitos  judeus  abjuraram  sua  crença,  ao 
menos  fingidamente  ;  outros  mais  tenazes  preferiram 
o  desterro  \  mas,  além  do  desterro,  maior  calamida- 
de se  lhes  accrescentava.  Ordenou  elrei  que  todos  os 
filhos  dos  judeus  que  saíam,  que  tivessem  menos  de 
<|uatorze  annos,  lhes  fossem  tomados  para  se  criarem 
no  christianismo.  Faz  eriçar  os  cabellos  o  lerem  Da- 
mião de  Góes  a  descripção  desta  seena  cruel,  em  que 
a  tvrannia  tirava  a  ultima  consolação  áquella  raça 
desa\eMturada. 

Alguns  chrbtãos-velhos,  compadecidos  da  afflicção 
e  lagrimas  destes  infelizes,  lhes  escondiam  as  crean- 
ças,  para  depois  lh'as  restituírem.  Muitos  pais e  mais 
pegavam  em  seus  próprios  filhinhos,  e  os  lançavam 
em  poçiís  e  rios,  ou  os  acabavam  por  outro  modo, 
para  os  não  entregar  aos  seus  oppressores  ;  e  a  deses- 
peração chegou  a  tal  ponto,  que  alguns  se  matavam 
para  não  pa.ssarem  por  esta  separação  dolorosa. 

O  mesmo  que  se  fez  aos  judeus,  se  praticou  com 
í«  mouros,  á  excepção  de  lhes  tomarem  os  filhos.  O 
historiador  já  citado  dá  gravemente  a  réizão  dessa  d  i  1- 
ferença  de  procedimento,  razão  infame  c  immoral. 
Os  judeus,  sem  senhorio  próprio  em  parte  alguma  do 
mundo,  não  se  podiam  vingar,  em  quanto  os  mou- 
ros, poderosos  na  Africa  e  na  Ásia,  por  certo  fariam 
represálias  nos  filhos  dos  chrístãos,  que  naquellas  ter- 
ra» habitavam  :  este  é  o  motivo  que,  segundo  Damião 
de  Góes,  oVtrigou  D.  Manoel  a  proceder  diversamen- 
te com  os  judeus  e  mouros.  Tal  facto,  e  tal  razão  do 
eseriptor,  só  podem  ser  desculpados,  o  facto,  por  ser 
praticado  no  Cm  do  século  13.",  o  escriptor,  por  es- 
crever o  seu  livro  em  um  paiz,  onde  a  Inquisição  se- 
pultaria infallivelmenle  no  fundo  de  ura  calabouço 
quem  ousas.se  pronunciar  uma  palavra  de  justiça  em 
favor  de  homens,  que  não  criam  em  Deus  pela  forma 
prescripla  no  IMrectorio  de  Inquiàdores  de  Nicolau 
Etfmcrico. 

Desde  esta  epocha  os  judeus  que  ficaram  em  Por- 
tugal, com  o  titulo  de  chrístãos  novos,  deixaram  de 
ter  uma  existência  política  diflerentedados  maispor- 
tuguezes.  Em  1307  D.  Manoel  aboliu  lo<las  as  leis 
que  diziam  respeito  exclusivamente  a  esta  raça,  eella 
»e  confundiu  no  corpo  geral  da  nação. 


PAPEL  E  PERGAMINHO. 

A    INVENÇÃO  da  escriplura  trouxe   a  necessidade  de 
I  achar  matéria,  em  que  os  caracteres  se  podcsscni  es- 
tampar.   Nos   tempf»s  mais  remotos,    entre  os  pí)Vos 
bárbaros,    e  vibre    tudo  em  quanto  os  gcroglyphicos, 
ou  esírriptura  [Kir  figuras  e  representaçrws,  não  foram 
j  sulotítuidos  pelos  alphabfítos,  ou  cscriptura  dos  sons, 
I  escrevíam-se  as  tradições  de  toda  a  espécie  nos  moiiu- 
I  mentos,  e  rtssim  \emos  hoje  a»  columna-ie  as  par<.'di- 


dos  templos  remolíssímos  egypcios  e  chins,  e  muitas 
pedras  runicas  do  norte,  cubertas  destas  imagens,  que 
para  nós  foram  muito  tempo  mysteriosas.  Achado  o 
alphabeto  pelos  phenícios,  brevemente  se  procurou 
matéria,  que  se  podesse  empregar  subjectivamente 
neste  género  de  escriptura,  tão  claro,  posto  que  en- 
genhoso, quanto  o  outro  era  obscuro  e  difficíl. 

O  papel  mais  antigo  d<!  que  ha  notícia  é  o  da  cas- 
ca de  certiis  arvores  que  não  dão  cortiça,  como  a  ce- 
rejeira e  o  abrunheiro,  e  nesta  se  gravav.im  as  letras. 
O  papyitis,  ou  papel  do  Egypto,  remonta  igualmen- 
te a  grande  antiguidade.  Faziam-no  de  uma  casta  de 
canna,  que  nasce  nos  brejos  do  Egipto,  e  cuja  altura 
não  excede  á  de  três  pés.  Esta  canna  se  rachava  ao 
meio,  e  de  cada  metade  s(í  tiravam  as  diversas  capas 
ou  camadas,  com  que  [estendidas  umas  sobre  as  ou- 
tras em  cruz,  e  collocadas  com  o  kWlo  do  Nilo]  se  for- 
mava a  folha  de  papel,  que  depois  se  polia,  e  lustra- 
va com  oli>o  de  cedro,  quando  se  \}\o  pertondia  dar 
uma  grande  duração.  O  comprimento  de  cada  folha 
destas  era  indeterminado  ^  mas  a  sua  largura  nunca 
passava  de  dois  pés.  Segundo  aparte  mais  interior  ou 
exterior,  de  que  eram  tiradas  as  camadas  do  papyro, 
o  papel  tinha  mais  ou  menos  perfeição  :  o  branco  e 
fino  fazía-se  dos  filamentos  do  centro,  e  o  ordinário 
dos  que  estavam  vísinhos  de  casca.  Neste  papel  se  po- 
dia escrever  com  tinta,  c  os  romanos  usaram  constnn- 
lemcnle  delle  até  a  introducção  do  pergaminho.  O  pa- 
pel que  se  fazia  do  entrecasco  das  arvores  diflerençava- 
se  do  papyro  em  ser  feito  de  muitas  camadas  de  fila- 
mentos, e  este  de  duas  somente.  O  uso  do  papyro 
ptTp<'tuou-se,  apesar  da  invenção  do  pergaminho,  até 
o  ])riiKÍpio  do  scculo  lá." 

O  pergaminho  dizem  que  foi  inventado  em  Perga- 
mo  para  substituir  o  papyro  :  o  que  é  certo  é  que  a 
sua  origem  se  perde  na  escuridão  dos  tempos.  Fazia- 
.se  como  hoje,  ou  de  pcUe  de  carneiro,  ou  de  bezerro  ; 
pulia-se  com  pedra  jximes,  e  nos  jirimeíros  séculos, 
depois  (la  sua  invenção,  era  todo  elle  amarellado, 
porque  não  o  sabiam  branquear.  Foi  em  Roma  onde 
se  descobriu  este  segredo,  e  também  o  de  lhe  dar  di- 
versa còr.  Houve-o  então  em  três  castas,  o  branco,  o 
amarello,  e  o  vermelho.  Até  o  C."  século  da  era 
christã  foi  exclusivamente  o  pergaminho  i'nipregado 
nos  livros,  e  o  papyro  nos  documentos  públicos  e  pri- 
vados. Depois  desta  epoclia  o  pergaminho  se  usou  lam- 
bem nos  diplomas,  sobre  tudo  entre  as  nações  que 
derrubaram  o  império  romano. 

No  ~ ."  século  SC  inventou  no  Oriente  o  papel  de 
seda  e  de  idgodão,  e  ahí  se  estendeu  o  uso  do  segun- 
do, principalmente  no  século  1:2."  Na  Europa  teve 
este  papel  pouca  voga,  talvez  pela  falta  do  algodão, 
e  entretanto  se  começou  a  fazer  o  de  trapos,  que  o 
substituiu,  bem  como  o  pergaminho. 

A  imporlaiicia  qiu;  havia  em  perpetuar  os  docu- 
mentos fez,  comtudo,  que  nelles  se  continuasse  a 
empregar  o  pergaminho,  e  é  notável  que  dízendo-se 
geralmente  ter  sido  em  França  inventado  o  papel  de 
trap)s,  não  appareea  na(|U(>He  paiz  nenhum  diploma 
escríplo  nesta  matéria  antes  de  12.39,  havendo  um 
em  Hespanha  no  anno  de  117'J,  e  solire  tudo  sendo 
vulgares  em  Valência  no  l.'t."  século.  Isto  pa rece  pro- 
var a  opinião  daquellcs  (jue  attribuem  s<-inelhante  in- 
venção aos  aral)es  de  Hespanha,  os  (|U.ies,  segundo  o 
seu  geographo  Ktlrisi,  tinham  estalM-lecido  fabriíasde 
papel  em  Xativa,  hoje  chamada  S.  1'hilíppe. 

Em  1'ortug.il  parece  eslar  introdu/iilo  o  u.viilo  pa- 
liei no  tempo  (relrei  D.  Diniz,  cliaiii.uido-sc-lhe  n.i 
Iraducção  das  lei  das  J'artidas,  feita  jmr  ordem  da- 
qur-ll<-  príncipe,  pultjmninhd  de  jitiptl,  e  uo  perga- 
minho, jndijnminlio  dt:  viiijrti.  Além  disso,  do  mes- 
mo rei  ixiste  uma  ordenação  iiu  qui-síjdiz.  juraxauí 
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os  tabelliâes  escrever  as  notas  de  instrumentos  e  car- 
tas em  livros  de  papel,  e  as  carias  de  firmkloens, 
ou  contractos,  em  livros  decoyro.  Antes  desta  epocha 
é  provável  que,  tendo-se  abandonado  inteirameuto  o 
papyro,  a  única  matéria  em  que  se  escrevesse  fosse  o 
pergaminlio,  o  que  bem  se  pode  concluir  de  se  dar  o 
mesmo  nome  ao  papel,  e  de  não  se  achar  nenhum 
vasto  deste  na  grande  porção  de  documentos  quo  nos 
restam  do  piincipio  da  monarchia. 

A  vantagem  na  duração  que  o  pergaminho  leva  ao 
papel,  fez  com  que  na  idade  media  fosse  quasi  sem- 
pre o  primeiro  preferido  ao  segundo,  o  tanto  assim 
que  diflicil  será  achar  em  Portugal  diploma  algum 
em  papel,  anterior  ao  meado  do  século  lo."  Ksta 
preferencia  não  era  só  dada  nos  actos  públicos,  mas 
também  nos  livros  manuscriptos :,  porém  tanto  n'uns 
como  em  outros  nunca  encontrámos  o  pergaminho  de 
bezerro,  <>  tão  somente  havemos  achado  o  de  carnei- 
ro, apesar  determos  visto  milhares  de  documentos,  e 
grande  numero  de  livros  manuscriptos,  feitos  antes 
de  loOO. 

GLuanto  porém  á  niateria  em  que  se  começou  a  im- 
primir, depois  desta  celebre  invenção,  pódc  dizer-se 
f[ue  posto  ao  principio  se  imprimisse  tanto  em  papel 
«orno  em  pergaminho,  brevemente  foi  o  primeiro  pre- 
ferido. Este  era  de  bcUa  apparencia  e  encorpado  nos 
primeiros  tempos  da  typographia,  e  só  no  11).*^  sécu- 
lo, e  ainda  mais  no  17.",  foi  que  elle  se  tornou  cada 
vez  peior. 

A  carestia  do  pergaminho  na  idade  media  fazia 
com  que  muitas  vezes  se  raspassem  antigas  pscripturas 
para  escrever  cousas  novas,  õ  isto  produziu  graves 
damnos  á  litteratura  ;  muitos  monumentos  importan- 
tíssimos assim  se  perderam.  Além  disto,  memorias  de 
grande  monta  se  lançavam  muitas  vezes  nas  margens 
brancas  dos  manuscriptos,  e  na  parte  posterior  dos  do- 
cumentos, que,  em  geral,  só  se  escreviam  de  uma 
banda,  porque  era  ordinariamente  enrolados  que  se 
guardavam.  Em  um  manuscripto  de  Sancta-Cruz  de 
Coimbra,  que  continha  varias  obras  de  sanclos  pa- 
dres, e  que  era  escripto  no  século  11.".  achámos  nós 
no  verso  da  ultima  folha,  que  estava  cm  branco,  uma 
nota  do  dia  em  quo  D.  Aílonso  Henriques  foi  áquclle 
mosteiro  buscar  certa  somnia  de  dinheiro,  que  alli  ti- 
nha de|iositado,  e  da  quantia  a  que  montava  o  tiic- 
souro  daquelle  nosso  primeiro  rei. 

Esta  carestia  de  que  falíamos,  fazia  lambi-ni  com 
que  se  lavrassem  diplomas,  ainda  de  gian<le  valia, 
em  pedaços  de  pergaminho  tão  pequenos,  que  muitos 
não  excedem  o  tamanho  da  palma  da  mão.  Desta  cu- 
riosidade se  encontram  repetidos  exemplos  em  vários 
cartórios  das  ordens  monásticas,  estabelecidas  no  nosso 
paiz  em  tempos  remotos.  Por  outra  parte,  quando 
o  documento  que  liavia  a  exarar  <'ra  de  grande  ex- 
tensão, cosiam-se  muitas  folhas  de  pergaminho  umas 
ás  outras,  e sobre  estas  longas  tiras  se  escrevia.  Algu- 
mas se  encontram,  cuja  extensão  é  do  umas  poucas 
de  varas. 

O  uso  do  pa[)el  se  foi  vulgarisando  em  Portugal 
no  secuh)  IG.";  mas  ainda  então  a|)parecem  muitís- 
simos diplomas  em  pergaminho,  e  ali-  nuniuscriptos. 
Glue  nós  saibamos,  alo  ao  reinado  de  13.  Sebastião 
se  encontra  o  pi-rgaminlio  empregado  em  muitos  do- 
cumentos. 

Rest;i-nos  fall.ir  ilo  papel  da  China.  De  tempo 
inimcmorial  é  alii  coniiecido  o  ])apel  de  s<'da.  Além 
desla  casla  de  papel,  os  chins  o  fazem  também  de 
hambú,  (jue  é  uma  espécie  di!  caima  ;  não  da  caeca, 
mas  fio  interior  da  planta.  O  mais  vulgar  naquellc 
paiz  é  o  <|ue  fabricam  dos  filanu^nlos  internos  do 
tronco  de  algodoeiro.  Tambcm  outras  muitas  maté- 
rias sorvem  na  China  para  este  mister,  como  a  palha 


de  trigo,  ou  de  arroz,    e  a  pellicula  interior  da  amo- 
reira, do  ulmeiro,  e  de  varias  outras  arvores. 


CORTES  PORTUGUEZAS. 

PoKTUGAL,  como  todas  as  nações  modernas  da  Eu- 
ropa, começou  com  governo  representativo.  Estafer- 
ma de  Constituição  social,  nascida  nos  bosques  d' Ale- 
manha, entre  os  povos  que  invadiram  e  derrotaram 
o  império  romano,  perpetuou-se  nos  seus  descenden- 
tes. Os  parlamentos  de  França,  e  de  Inglaterra,  cor- 
respondiam antigamente  ás  cortes  Portuguezas  e  lies- 
panholas  :,  e  nem  por  isso  os  nossos  reis  eram  menos 
amados  e  respeitados,  porque  o  povo  não  deixava 
guiar-se  pelo  poder  absoluto  de  um  homem,  como 
um  rebanho  de  servos. 

O  objecto  das  cortes  no  nosso  paiz  era  o  determi- 
nar a  forma  e  a  porção  dos  inrpostos,  o  a  adminis- 
tração da  justiça,  o  ser  consultada  a  opinião  nacio- 
nal sobre  o  casamento  dos  príncipes,  sobre  as  expe- 
dições de  guerra,  e  em  fim  acerca  de  todas  as  ques- 
tões que  diziam  respeito  á  boa  administração  e  feli- 
cidade da  republica. 

As  cortes  eram  sempre  convocadas  pelo  rei,  ou  re- 
gente, declarando-se  nas  cartas,  que  para  esse  fim  s«. 
dirigiam  aos  concelhos,  o  logar  da  reunião,  o  qual 
era  indeterminado  ;  ainda  quando  os  povos  as  julga- 
vam necessárias,  não  se  ajunctavam  sem  a  convocação 
real,  que  nesse  caso  era  requerida  ao  rei  p<»lasnmni- 
cipalidades. 

Compunham-se  as  cortes  das  três  differentes  ordens 
do  estado  :  o  clero,  a  nobreza,  e  o  povo.  As  duas 
primeiras  eram  representadas,  uma  pelos  bispos,  e 
abbades  de  certos  mosteiros,  a  outra  pelos  fidalgos  e 
cavalleiros  que  tinham  logar  em  cortes  :  os  procura- 
dores do  povo  tiram  nomeados  pelos  concelhos  das 
cidades  e  villas,  a  que  por  foral  comjjelia  este  direi- 
to^ nas  suas  procurações  se  lhes  ajxmtavaquaes  os  po- 
deres que  levavam,  e  ás  vezes  qual  era  o  objecto  das 
cortes,  o  que  já  vinha  declarado  nas  carias  convoca- 
tórias. 

O  numero  ordinário  dos  proc\u-adores  de  cada  con- 
celho <ra  o  de  dois-,  para  a  viagem  e  manutenção  des- 
tes lançavam  os  concelhos  fintas,  se  as  rendas  muni- 
cipaes  não  bastavam.  O  exemplo  de  o  rei  dar  ajuda 
de  custo  aos  procuradores  só  apparece  nas  cortes  de 
11)81  [Thomar],  que  .sanceionaram  a  usurpação  da 
coroa  feita  a  Filippe  II. 

Parece  que  nas  mais  antigas  cortes  portuguezas 
os  procuradores  eram  auctorisados  a  rei|uerer  tudo  o 
que  fosse  a  bem  domunicipio,  quercpresí>ntavam,  ou 
do  reino  em  geral;  mas  pelo  meado  do  século  14. "se 
lhes  começou  a  coarctar  esta  lib(!rdade,  fiizendo-se  nas^ 
camarás  as  propostas  que  elles  haviam  de  appresent  ar 
no  congrcs.so.  Aos  parágrafos  destas  propostas  se  cha- 
mava ao  principio  aggrar>ar)icnios  ^  depois  se  lhes  deu 
o  nonif!  de  artigos,  e  mais  tarde  o  de  capilutos. 

Estes  capitulos,  ou  diziam  respeito  a  lodo  o  reino, 
e  então  a  ])roposta  delles  era  f(?ita  cm  cortes  jx)r  to- 
dos os  procuradores,  ou  eram  relativos  a  uma  só  pro- 
víncia ou  concelho,  e  nesse  ca.so  eram  apresentados 
pelo  procurador  respectivo.  lia  exemplo  de  propôs-' 
tas  feitas  pelos  mesteres  v  povo  de  unia  terra,  sepa- 
radamente das  do  concelho  a  qucí  essa  terra  ])erten- 
cia. 

Nas  cortes  dos  primeiros  séculos  da  nion.ircliia  ap- 
parccem,  além  das  propostas  dos  povos,  capindos, 
apresentados  p(;la  nobreza,  <•  pelo  clero  :  depois  lo- 
dos os  vesliglos  de  senielliantes  ca|)itulos  nos  faltam, 
poripie  a  pre|ionderancia  destas  classes,  que  pesavam 
conlia    M    iri    na   balança  (wlitica.    foi  diminuida,   e 


U   l'\.\OUAMV. 


isto  conlriboiíi  £;radualinenle  para  a  extiiicíjãDilasli- 
lierdades  pátrias. 

A  falia  ou  proposição  de  aberliira  dava  coiiwço  á 
celebração  d;i-s  ctirtes.  Esta  falia  era  feita  pelo  rei,  e 
na  sua  falta  por  um  ministro  ou  prelado,  e  eni  nome 
dos  estados  llies  respondia  uni  ou  mais  membros  de 
cada  ordem.  Estas  se  reuniam  todas  em  um  só  con- 
i;resso,  e  foi  nas  cortes  de  1()41  que  principiou  ouso 
de  constitiiirem  três  braços  diversos.  Os  capítulos  ou 
propostas  das  cortes  eram  apresentadíLS  ao  rei,  que 
lhes  concedia  ou  np;;ava  a  sancçâo,  sendo  então,  no 
primeiro  caso,  reduzidas  a  instrumentos  que  tinham  o 
visçor  das  leis,  quer  fossem  relativos  a  todo  o  reino, 
quer  o  fossem  tão  s<)mente  a  algum  concelho.  Muitas 
«lestas  decisões  de  c<'irtes  se  acham  inserida;  nos  cor- 
(Mjs  de  ordenações.  Uos  instrumentos  ucima  referidos 
se  tiravam  copi;is,  ou  do  toilo,  ou  de  parte,  asquaes 
^'  mandavam  guardar  nos  archivos  das  municipalida- 
des. Na  forma  de  expedir  taes  documentos  havia  gran- 
de variedade,  que  não  a[x)ntâino3  jior  evitar  sermos 
proli.xus. 

Esta  instituição  e  modo  de  representação  nacional 
t-ni  comtudo  defeituosa,  e  trazia  cimisigo  desde  a  sua 
origem  o  gérmen  do  aljsolutismo  puro.  Tal  era  o  di- 
reito que  tinha  o  rei  de  fazer  leis  por  occasião  das 
cortes,  sem  que  por  ellas  fossem  proposl;is,  e  inde- 
,  pendentes  da  sua  approvação  -^  <•  o  derogar  os  capítu- 
los approvados  pelos  estados,  e  por  elle  sanccionados, 
o  <|ue  podia  fazer  por  Carla  de  (J-ra^a  expedida  pelos 
do  ieuPat^o.  Isto  junctotKjm  a  progressiva  diminuição 
da  iutluencia  do  clero  e  nobreza,  trouxe  pouco  e  pou- 
co a  ruina  dos  foros  e  lilx?rdades  jjublicas. 

Além  das  cortas  geraes,  cuja  celebração  era  irre- 
gular e  indeterminada  [sah  o  no  tempo  de  D.  João  III, 
em  que  se  ordenou  fosse  de  dez  em  dez  aiiiios],  e 
que  se  reuniram  em  alguns  reinados  duas  e  três  vezes 
por  anno,  havia  também  as  còrles  especiacs,  p.ir,i  as 
quaes  eram  chamados  procuradores  de  uma  ou  duas 
províncias  do  reino,  e  até  st)  das  cidades  e  villas 
mais  notáveis.  Destas  foram  íls  que  annualmente  se 
reuniam  na  niinoridade  «relreí  D.  Aflbnso  V,  du- 
r.inte  .1  re'/i-ii<ia  do  infante  U.   Pedro. 


.\\lsO     AOS      ritOPRlETARIOS     DE     TERRAS,     QUE     E.M- 
l-RENDE.M    1N.VOVAÇÕE3    TEMERÁRIAS. 

Dialogo  entre  um  Aijrotiomo,  c  um  Innovador. 

I.  Venho,  sí^ulior,  como  vosso  visinho  do  cam|)o, 
dizer-vos  adeus,  «•  n-celH-r  as  m>ss;is  ordi-ns  para  Pa- 
ris. Não  quero  tornar  a  on\ir  fallar  em  terras,  ara- 
dos, lavouras,  i-  prados  naluraes  ou  artiliciaes.  En- 
rh<'rani-me  de  um  enojo  in\eiicivel  todos  os  livros 
.-igronomicos,  que  me  arrastaram  a  adoptar  vãs  theo- 
ria.«,  I-  a  fizer  dt-spezas  que  me  arruin.irani. 

A.  Talvez  í|ue  isso  vos  acontecesse  menos  por  de- 
feito da  M-iencia,    que  do  uso  que  delia  haveis  feito. 

I.  V  «'■•>  o  deciílireis,  s<?  vos  dignardes  esciitar-me, 
romo  vos  peço.  Eu  tinha  um  c-:i.>«iro,  ijuc  deixava  as 
terras  em  pouzio,  que  ignorava  o  que  é  sijsUma  al- 
té  rnattiMi,  c  o  (jue  vem  a  ser  colhriias  intercalares, 
que  se  contentava  com  sí-mear  nas  minhas  terras  um 
pnui-o  de  trigo,  c  uma  |K)uca  de  aveia,  tixlos  os  três 
aniios,  e  com  cegar  algumas  hervas  enfezadas  de  um 
prailo  (jue  já  não  podia  produzir.  Uue  menos  podia 
eu  fíizer  do  (pie  despt'dir  este  vândalo? 

A.  Óptima  resolução  fora  essa  se  tivésseis  previa- 
mente formado  um  estabelecimento  para  fazer  as  ve- 
ies do  que  di-lruieis. 

I.  CLuiz  elevar  as  minhas  terras  ao  nível  da  scicn- 
cia.   e  benefícía-his  com   as  dc>si'uherlas  niotiernas,   e 


para  cons<?gui-lo  comecei  eu  mesmo  acuUiva-las,  por 
niiuha  conta  e  risco. 

A.     O  que  é  sempre  muito  arriscado. 

I.  Andava  anncxo  á  minha  herdade  um  rebanho, 
que  se  arrendava  ao  meio,  composto  de  animaes  in- 
dígenas, da  raça  a  mais  ordinária,  vendi-o,  e,  para 
substitui-lo,  mandei  vir  dos  Pyreneus  oulrii  de  ani- 
maes hespanhoes  da  mais  tina  casta,  que,  depois  de 
um  transporte  longo,  e  trabalhoso,  não  puderam  cos- 
tumar-se  ás  pastagens  deste  paiz,  e  morreram  quasi 
todos . 

A.  £  ficastes  por  lauto,  sem  curral,  sem  rebanho, 
e  sem  lã. 

I.  Outro  tanto  succedeu  ás  vaccas  (pie  mandei 
comprar  á  Suissa,  para  substituírem  as  vaccas  ma- 
gras, e  transparentes  da  herdade. 

A.  De  sorte  que  vos  achastes  sem  leite,  sem  nata, 
o  stiti  7nantei'jn. 

I.  Exactamente:,  e  podeis  também  accrescentar 
sem  queijos,  |>orque  as  cabras  de  Mont-d^Or  nunca  se 
puderam  aclimatar  nas  minhas  fazendas. 

Os  meus  prédios  estavam  cubertos  de  nogueiras, 
que  contavam  séculos,  iis  quaes  espalhavam  nas  ter- 
ras uma  sombra  esterilísjidora ;  fiz  corta-las,  e  semeei 
papoulas,  couves,  e  nabos  silvestres,  e  outras  plantas 
oleosas,  que  não  medraram. 

A.  E  o  resultado  foi  ficardes  sem  azeite,  e  por 
conseguinte  sem  luz. 

I.  Os  meus  pomares  constavam  somente  de  arvo- 
res velhas  e  enguiçadas,  que  não  davam  senão  frui-los 
amargos.  .  .  . 

A.  Fizeste-as  c-ortar,  e  eis- vos  sem  pomar,  e  sem 
fniclos. 

I.  E  verdade  ^  e  para  ingenuamente  vos  confes- 
sar tudo,  devo  também  dizer  que  mandei  vir  do 
Baixo  Languedoc  bacellos  para  púr  em  los;ir  das  ce- 
pas velhas  das  minhas  vinhas,  de  que  não  tirava  se- 
não vinagre.  ' 

A.     E  em  vez  de  vinagre  tivestes  agraeo. 

í.  E  esse  mesmo  em  mui  jiequena  quantidade  ; 
porém  de  quanto  vi  naa  rninhiis  fazendas  o  (pie  mais 
me  imjfecíentou  foram  os  arados  cora  duas  aivecas, 
com  todos  os  demais  contrapezos  ■,  arados  que  pezavam 
]>e\o  menos  .sete  para  oito  quíntaes,  e  que  três  cavai- 
los  podiam  apenas  abalar.  l'ara  substitui-los  mandei 
vir  de  Roville  arados  leves.  .  .  . 

A.  Cora  que  nenhum  dos  vossos  trabalhadores  sou- 
be ou  quíz  trabalhar,'  e  as  vossas  terras  ficaram  pu, 
lavrar. 

I.  Lcmbroii-me  então  sujiprir  esta  falta,  fazendo 
cavar  todas  as  minhas  terras  .'•  maneira  de  surriba, 
cousa  de  dois  palmos  e  meio  de  profundidade,  em 
vez  dos  reguinhos  de  duaspollegndas,  queabria  o  meu 
caseiro  com  os  seus  pesados  arados. 

A.  E  os  vossos  campos  se  cubrirani  de  planta-., 
tão  ruins  como  as  castas  de  terra  que  revolvestes  pa 
ra  cima,  e  foram-se-vos  as  colheitas  de  cereacs,  e  por 
conseguinte  o  pão. 

I.  Eis-ahi  toda  a  historia.  E  como  {>osso  deixar 
de  praguejar  os  suppostos  agrónomos,  cujos  conselhos 
segui,  e  que  tanto  contribuíram  para  a  ruina  dos  meus 
prédios ! 

A.  Não  deveis,  senhor,  amaldiçoar  a  sciencia,  po- 
r('ni  ri  deplorável  uso  que  delia  haveis  feito,  (,'oiue- 
deí-me  que  vos  diga  que  não  a  coiiipreliendesfes 
bem,  ou,  por  outras  palavras,  que  a  ulliasits.  pelo 
avesso.  Clue  diríeis  do  jardineiro,  que  ()ucl)rasse  a  en- 
xada porque  lhe  ferira  uma  perna  '  Huciii  terá  a 
culpa,  o  instrumento  ou  o  jardineiro '  Verdade  >'■ 
que  se  tem  publicado  algumas  theori.is  (jiie encerram 
principies  geraes  i  porque  nenhum  dos  cscríptores  agrí- 
colas tem  cessado  de  dizer  que  tod.i  a  cautela  é  píMi- 
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ca  contra  as  innovações  repentinas,  contra  os  sjste- 
mas  uniformes ;  que  devemos  observar  attentamente 
antes  de  emprehender  as  culturas  ^  edificar  antes  de 
derribar :,  fazer  ensaios,  limitados  somente  a  alguns 
astins  de  terra,  e  depois  ampliar  ou  restringir  as  no- 
vas culturas,  segundo  as  vantagens  ou  os  inconve- 
nientes que  a  experiência  mostrar  que  resultam  desses 
ensaios.  EUes  dizem  formalmente  que  a  lavoura  de 
uma  fazenda  deve  ser  considerada  como  se  considera 
o  estabelecimento  de  uma  fabrica,  cujas  receitas  se 
calculam  antecipadamente  em  muito  menos,  easdes- 
pezas  em  muito  mais,  com  \mi  certo  accrescentamen- 
to  para  os  casos  imprevistos,  de  sorte  que  haja  sem- 
pre no  fim  do  anno  uma  renda  liquida,  e  a  bem  di- 
zer certa. 

Se  houvésseis  lido  com  attenção  os  livros  agronó- 
micos, verieis  que  de  longe  \os  indicavam  os  cncho- 
pos  em  que  viestes  naufragar.  EUes  ensinam  que 
para  obter  uma  camada  de  terra  vegetal  mais  pro- 
funda, é  jireciso,  cada  vez  que  se  lavra,  mormente 
sendo  terras  em  pousio,  não  trazer  ao  de  cima  mais 
do  que  uma  ou  duas  linhas  de  terras  nov;is,  que, 
expostas  ao  ar,  esboroadas  convenientemente,  mis- 
turadas com  os  estrumes  e  com  as  terras  velhas,  e 
saturadas  de  gazes  aeriformes,  se  convertem  pouco 
a  pouco  em  terrenos  iecundos.  IClIes  previnem  de 
que  abrindo-se  regos  mais  fundos,  quando  o  terreno 
inferior  é  de  ruim  qualidade,  se  esterilisam  as  terras 
para  muitos  annos,  se  não  houver  a  precaução  de  as 
semear  de  certas  espécies,  que  se  dão  bem  cm  terras 
ásperas.  E  quanto  aos  systcmas  das  culturas  alterna- 
das, elles  o  inculcam  por  cousa  mui  necessária,  por 
ser  extremamente  rasoavel  e  útil ;  mas  que  só  com  o 
tempo  se  pode  attingir,  substituindo  ao  principio  o 
afolhamento  de  quatro  em  quatro  annos  ao  de  três 
i-m  três,  e  caminhando  assim  para  os  prados  artifi- 
ciaes  por  meio  do  trevo,  das  ervilliacas,  e  das  orvi- 
liias,  de  maneira  que  ao  cabo  de  alguns  annos,  uma 
terça  parte,  ou  mesmo  metade  das  terras,  esteja  cu- 
l)crta  de  prados  annuaes  alternados  com  culturas  de 
cereaes.  Mas  nenhum  auctor  dos  que  eu  conheço  po- 
dia aconselliar-vos  a  destruição  dos  vossos  antigos  pra- 
dos, antes  de  terdes  creado  pastagens  de  outra  espe- 
<-ie,  nem  que  despedísseis  um  caseiro  aferrado  ás  usan- 
ças, para  vos  mcttcrdes  a  agricultor,  antes  de  haver 
adquirido  a  pratica  neces.saria. 

Não  bastava  mandar  vir  de  Roville  novos  instru- 
nienlos  de  lavoura,  era  também  preciso  pedir  a  Mr. 
■Mntliiíii  f/c  Dombaslfi  um  dos  seus  discípulos,  para 
ensinar  a  maneira  de  usar  delles  i  era  mister  saber  que 
o  trabalhador  repugna  a  toda  e  qualquer  innovaçãoi 
porque  a  teima,  consequência  inevitável  da  sua  igno- 
rância, chega  a  faze-lo  persuadir  de  que  o  que  elle 
faz  é  sempre  o  melhor.  O  amor  próprio  lhe  não  deixa 
■  TCr  (jue  elle,  e  seus  avós,  que  Ioda  a  vida  consumi- 
ram nos  trabalhos  da  lavoura,  se  teidiam  illiidido. — 
Mudai  a  aiveca  ou  areliiad^um  arado,  ou  até  mesmo 
o  cabo  (rum  alvião  ou  d'um  forcado,  e  vereis  o  la- 
vrador e  o  cavouqueiro  ficarem  de  re]>ente  desatina- 
dos. Isto  cá  i.iilrc  uós  não  se  usa,  vos  dirão  elles,  e 
farão  com  que  a  obra  saia  mal  feita,  para  provarem 
que  elles  tiveram  razão  toda  a  sua  vida,  e  que  vós  é 
que  a  não  tendes  em  quererdes  introduzir  um  mellio- 
ra  mento. 

.Mandastes  vir  baccllos  do  meio-dia  para  os  plau- 
I ardes  no  norte,  mas  todos  os  auctores  vos  diziam 
que  deve  sempre  fazer-sc  o  contrario,  porque  as  vi- 
idías  aclimatadas  no  sul,  como  são  muito  tenqx»rãs, 
^iHam  sendo  transplantadas  i)ara  regiões  mais  frias  ^ 
que  as  espécies  que  vegetam  em  encostasempinadas, 
<•  cm  lerras  leves  e  pedregosas,  jamais  podem  vingar 
<m  teiras  forle.-.  e  planas. 


Gluanto  á  trasladação  dos  animaes  domésticos,  o 
simples  senso  commum  nos  dieta  que  não  basta  man- 
dar vir  para  as  nossas  planícies  carneiros  d'Hespa- 
nha,  vaccas  da  Suissa,  e  cavallos  andaluzes,  mas 
que  fora  também  preciso,  a  ser  possível,  transportar 
com  elles  as  montanhas,  as  pastagens,  os  vaUes,  e 
até  a  atmosphera  inteira  em  que  respiram,  para  que 
podessem  prosperar  nos  novos  climas. 

Q.uem  pertender  aclimatar  os  animaes  exóticos, 
convém  que  o  faça  gradual  e  successivamente,  limi- 
tando-se  a  mandar  buscar  carneiros,  bodes,  e  touros 
de  boa  casta,  que  cruzando-se  com  as  espécies  indíge- 
nas, produzem  uma  raça  mestiça,  que  sái  ás  mais  nos 
appetites  e  nos  hábitos  do  clima,  e  aos  país  no  vigor, 
e  na  beUeza  das  proporções.  E  assim  que  no  fim  de 
algumas  gerações,  e  continuando  a  cruzar  os  animaes 
mestiços  com  os  de  fora,  se  consegue  povoar  uma  fa- 
zenda de  gados  de  boa  qualidade. 

Nada  porém  do  que  se  faz  de  salto,  assim  na  agri- 
cultura como  em  tudo  o  mais,  é  duradouro,  porque 
o  tempo  jiõo  perdoa  ao  que  se  faz  sem  elle.  Imitai  a 
natureza  na  ordem  das  estações,  e  na  successão  dos 
seus  phenoraenos.  Entre  os  rigores  do  enregelado  in- 
verno, e  as  calmas  do  estio,  ella  collocou  o  outono, 
que  torna  mais  suave  a  transição  d'um  para  o  outro 
extremo  ^  muitas  lioras  decorrem  desde  que  o  sol  nas- 
ce até  chegar  ao  meio  da  sua  carreira,  e  mU  varia- 
das cores  tinguem  a  abobada  celeste,  antes  que  este 
astro  íUumine  plenamente  o  mundo.  Para  que  a  cul- 
tura de  uma  herdade  chegue  ao  maior  ponto  de  per- 
feição, tem  de  passar  por  muitos  melhoramentos  suc- 
cessivos.  A  scíencía  da  agricultura,  assim  como  todas 
as  outras  scíenciasd^observação,  consiste  em  uma  con- 
tínua tentativa.  Todos  os  seus príncipíos  e  regras  fvm- 
damentaes  não  encheriam  um  volume  em  32,  e  as 
excepções  não  caberiam  todas  cm  10  volumesera  4." 
Toda  a  arte  consiste  em  observar,  tentear,  experimen- 
tar, avançar,  retroceder,  ampliar  ou  restringir,  se- 
gundo a  natureza  do  terreno,  a  temperatura  das  es- 
tações, e  o  bom  resultado  das  colheitas. 

Porém  cm  logar  de  seguir  esta  marcha,  que  a  pru- 
dência indica,  quizestes  seguir  immediatamente  o 
bello  ideal,  que  ainda  ninguém  pôde  obter  na  agri- 
cultura ;  em  logar  de  reformas  successivas,  fizestes  uma 
\erdadeira  revolução,  pois  que  com  as  vossas  lavouras 
revolvestes  a  terra.  Este  modo  de  proceder  jamais 
aproveitou  a  pessoa  alguma  :  aquelles  que  fazem  mu- 
danças arrebatadas  nas  suas  terras,  arruinam-se.  A'ós 
que  fizestes  das  vossas  um  verdadeiro  cahos,  soffrei 
agora  as  tristes  consequências  disso. 

(O  Conde  Franrois  de  Nantes,  par  de  França). 


A  rmjufza  nasccnie  do  Panm-ama  tem  encontrado 
mnita%  ilijliciddadcs,  que  successivamente  se  hão  remn- 
1'ido.  Restam  aiiula  bastantes  a  vettcer :  entre  ellasit 
da  impressão.  As  estampas  já  publicadas  estão  longe 
da  nitidez  que  deviam  ter,  o  que  nasce  da  imperícia 
dos  impressores,  ?tVs<e  grncro  de  trabalho,  e  da  má 
qualidade  da  tinta,  geralmi  nte  tisada  7ias  nossas  im- 
/«•(■íisas.  .4  Sociedade  porém  continua  a  cm/yregar 
todos  os  meios  que  tem  ao  si:u  alcance  para  meUiorar 
este  Jornal,  sobre  tudo  pelo  lado  da  execução  tijpo- 
yraphica ;  e  espera  em  breve  dar-lhe  o  ajKrfei^oa- 
mento  a  que  é  posàvcl  chegar. 


Escriptorio   da  Direcção  da  Sociedade  Propagador.i 

dos  Conhccimcnlas  Úteis,  Rua  Nova  do  Carmo 

N.0  39  =  D. 
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JORNAL  LITTERARIU  E  INSTRUCTIVO 

DA 

6otirí>ttí>e  ^ropagnirora  ios  Conl)£cimcutus  llífis. 


PUBLICADO  TODOS  OS  SABBADOS. 


(maio  27,  1837. 


ENTERRO  TURCO. 


CEMITÉRIOS  E  RITOS  FÚNEBRES 
N.V  TURQUIA. 

Na?  diversas  regiões  da  terra,  um  sentimento  in- 
teressante e  profundo  acompanha  sempre  asceremo- 
nias  e  ritos  da  sepultura.  Poucas  pessoas  ha  dotadas 
de  tal  insensibilidade,  que  possam  contemplar  indif- 
ferentes  o  acto  melancólico,  em  que  o  frio  e  silen- 
cioso sepulchro  recebe  os  restos  de  algum  ente  huma- 
no. Podemos  suppór  que  a  reflexão  nessas  occasiõcs 
surprehende  até  os  mais  descuidados  \  e  que,  ao  ve- 
rem fcchar-se  o  circulo  de  uma  vida,  no  exemplo  do 
visinbo,  ou  do  amigo,  os  homens  passam  natural- 
mente a  considerar  no  termo  da  sua  própria  exis- 
tência. 

Todos  os  povos  dão  imjxirtancia  ás  honras  funerá- 
rias, ainda  que,  pelas  crenças,  são  diversas,  e  no  ap- 
parato  mais  ou  mentis  solemnes.  Porém  na  Turquia 
andam  tãoannexas  ás  localidades  e  ritos  scpulchraes  a 
pompa  e  gravidade,  que  apenas  lhe  igualam  os  pai- 
res chrbtãos.  Lá  são  os  mortos,  no  geral,  enterrados 
cm  cemitérios  bastante  espaçosos,  adjacentes  ás  cida- 
des, e  outras  povoações.  Semelham  duas  cidades  col- 
locadas  a  par  ;  —  a  cidade  da  vida  —  e  a  morada  dos 
mortos.  E  quanto  o  numero  dos  povoadores  desta  não 
excede  ao  da  outra  ! 

Osccmiterios  ottomanos  nos  arrabaldes  deSmvrna 
cobrem  mui  considerável  porção  de  terreno.  Podem 
facilmente  distingnir-se  de  longe  pela  alta  e  sombria 
falange  de  cyprestcs,  que  são  sempre  os  companhei- 
ros f.ivoritos  dos  túmulos  naTurqifia.  OsJudeostam- 
Ijeni  pela  sua  parte  tem  colx>rfo  a  superfície  de  um 
grande  cabeço  sobranceiro  ás  visinhanças  da  mesma 
cidade  com  pedras,  que  denotam  os  sitios  onde  os 
restos  caduco^i  dí>5  seus  defuntos  patrícios  estão  depo- 
sitados. Este  logar,  destituído  de  uma  única  arvore, 
apresenta  uma  solidão  e  mostras  de  aliandono,  que 
faz  vehemente  contraste  com  as  sombras  espessas  e 
reçular  belleia  do  local  dos  cemitérios  turcos.  Com 
Voi.  I. 


efleito,  parece  que  allí,  até  na  morte,  não  estão  os 
Judeos  isentos  daquella  ignominiosa  distincção,  a  que 
não_  poderam  esquívar-se  em  vida. 

E  cousa  muito  do  uso  dos  Turcos,  e  nações  orien- 
taes  plantar  um  plátano  pelo  nascimento  de  um  fi- 
lho, e  um  cypreste  pela  morte.  São  duas  allegorias ; 
e  tanto  a  folhagem  graciosa,  e  dilatados  ramos  da 
primeira  arvore,  como  a  verdura  melancólica  da  se- 
gunda, revestem  de  certo  colorido  e  expressão  poéti- 
ca este  pensamento.  E  forte  allí  o  predomínio  das 
imagens-,  é  toda  assim  a  linguagem  do  Oriente. 

O  iman  escolhido  para  recitar  as  orações  pelos 
mortos,  ou  pelos  vivos,  executa  isto  com  uma  so- 
lemnídade  capaz  de  inculcar  influencia  sua  sobre  u 
nascimento  da  creança,  ou  sobre  o  futuro  destino  do 
que  falleceu. 

.\s  ceremonias  religiosas,  que  se  seguem  aos  últi- 
mos momentos  de  um  Ottomano,  são  de  caracter  tão 
particular,  que  não  resistiremos  á  tentação  de  as  re- 
ferir. 

N "alcova  do  fallecido  admittem-se  todas  as  pes- 
soas, que  se  apresentam  para  lhe  dizerem  o  eterno 
adeos.  Seguem-se  depois  as  asscmbléas  da  família 
mais  pausadas  e  meditabundas,  e  cada  um  por  seu 
turno  se  ergue,  e  recita  uma  espécie  de  oração  fúne- 
bre, breve,  mas  entremeada  dos  lances  particulares  da 
vida  do  defunto.  Findo  tudo  isto,  é  lavado  o  cadáver 
com  aromas,  e  enfaxado  como  as  mommias,  sem  lhe 
deixarem  nem  o  rosto  descoberto  :  concluída  esta  ce- 
remonia  o  meltem  na  tumba  com  muitos  perfumes. 
Então  os  circumstantes  lodos  se  erguem  ao  mesmo 
tempo,  e  se  encaminham  para  o  logar  da  sepultura, 
com  ordem,  e  recolhimento  d'espiríto. 

Apeada  a  tumba  ú  beira  da  cova,  di.sposlos  em 
circulo  os  assistentes,  o  iman  exige  silencio,  manda 
cessar  o  lamento,  e  annuncia  que  tem  coisas  que 
communicar  ao  morto  :  e  todos  se  calam,  como  se  a 
verdadeira  dôr  podesse  obeflecer  a  intimações  que  se 
lhe  façam.  De  joelhos  á  ilharga  do  esquife,  curvado, 
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em  voz  submissa  diz  o  iman  ao  cadáver  o  que  ha  de 
fazer  quando  encontrar  no  caminho  o  espirito  mali- 
gno, que  não  deixará  de  interroga-lo  sobre  as  \  árias 
circumstancias  de  sua  \ida,  e  acerca  da  sua  probida- 
de e  religião.  Finalisada  a  instrucção,  ergue-se,  de- 
clara aos  espectadores  que  o  defunto  se  acha  na  me- 
lhor disposição  locante  á  futura  vida,  e  o  corpo  e 
deitado  ácova,  depois  de  cada  parente  ou  amigo  ter 
atirado  á  tumba  três  punhados  de  terra.  O  iman  se 
prostra  novamente  depois  de  tapada  a  cova,  e  appli- 
cando  o  ouvido  no  chão,  escuta  para  se  convencer, 
segundo  diz,  se  o  defunto  tendo  batalhado  contra  o 
anjo  da  morte  alcançou  a  victoria  ;  e  bera  certificado, 
clama  que  o  espirito  das  trevas  foi  vencido,  e  que  o 
morto  vivirá  eternamente . 

As  sepulturas  são  fundas,  dislinctas,  e  separadas 
umas  das  outras.  Sobre  os  túmulos  collocam  duas  co- 
lumnas  pequenas,  ou  dois  pedaços  compridos  de  már- 
more, lavrados  toscamente :,  ura  á  cabeceira,  e  se  é 
de  homem  com  um  turbante ',  e  outro  aos  pés,  sem 
adorno  :  sendo  de  mulher,  a  inscripção  o  indica. 

Pode  dizer^se  que  os  arredores  de  Constantinopla 
são  um  vasto  cemitério  pelos  muitos  emui  dilatados 
que  ha  ^  e  são  estes  os  únicos  passeios  daquella  capi- 
tal :  ruas  bem  traçadas,  e  a  concorrência  de  gente  os 
fazem  tão  agradáveis  quanto  podem  se-lo  tumules  e 
bosques  de  cvprestes. 

A  plantação  de  um  cypreste  sobre  o  tumulo  éem 
Constantinopla  uraa  espécie  de  cereuionia  religiosa, 
(jue  recorda  a  simplicidade  das  eras  remotas.  Um 
iman,  com  as  vestes  ricas,  recita  as  orações  destina- 
das, no  entanto  as  mulheres  acocoradas  ao  redor  da 
sepultura  repetem  os  versiculos  em  voz  baixa,  batem 
no  peito,  e  derramam  copiosas  lagrimas. 

l'or  este  uso  universalmente  consagrado  entre  os 
Turcos,  os  cemitérios  musulmanos  se  convertem  em 
legitimes  bosques. 

O  mais  bello  eo  mais  ciirioso  é  incontestavelmen- 
te ode  Scutari,  na  costa  da  banda  da  Ásia.  Confor- 
me uraa  profecia,  que  dizem  ser  do  seu  Mafoma,  os 
Musulmanos  hão  de  vir  a  ser  um  dia  expulsos  da 
Europa;  eis-aqui  porque  os  fieis  crentes  de  Stamboul 
querem  ser  enterrados  na  costa  da  Ásia,  que  lhe  está 
fronteira,  para  que  as  suas  cinzas  não  sejam  profa- 
nadas pelos  inimigos  natos  da  sua  religião. 


INaUISIÇAO  DOESTADO  DE  VENEZA. 

B.\sTAKTE  tem  sido  conhecida  em  o  nosso  paiz  a 
Inquisição  religiosa,  tanto  deste  reino  como  dos  es- 
tranhos, temida  nos  tempos  de  seu  dorainio  por  suas 
repetidas  atrocidades,  c  detestada  depois  da  sua  ex- 
tincção  pela  completa  nolicia  que  alcançamos  das 
suastyrannias,  correndo  hoje  vulgarmente  inlinidade 
de  escriptos  que  inspiram  justo  horror  a  tão  nefanda 
instituição:  mas  ainda  ninguém,  que  nós  saibamos, 
tratou  na  linguagem  pátria  de  uma  inquisição  de  es- 
pécie diversa,  se  bera  que  não  menos  temivel,  creada 
<!  alimentada  no  seio  dessa  republica,  que  tão  en- 
faticamente denominou  a  sua  capital ,  a  rainha 
dos  mares,  por  ser  o  empório  do  commercio  da  ín- 
dia ,  antes  que  nós  os  l'ortuguezes  commettesse- 
mos  e  levássemos  a  cabo  a  inaudita  façanfia  de  do- 
brar o  cabo  tormentoso.  Era  nessa  mesma  cidade,  si- 
tuada sobro  o  Adriático  (Veneza,  a  capital  da  re- 
publica do  mcsrao  nomo,  que  tão  famoza  se  fez  pelo 
commercio,  como  por  continuas  desavenças  com  os 
papas,  e  os  imperadores)  que  existia  e  dominava  o  tri- 
bunal espantoso  chamado  m:  Inquisição  de  Estado:^:, 
que  vamos  noticiar  aos  nossos  leitores.  E  de  poucos 
annos  a  esta  parte  que  possuimos  alguma  informação 


certa  a  respeito  de  sua  origem,  e  das  constituições, 
ou  estatutos,  que  regulavam  seus  procedimentos  ;  por- 
que até  as  averiguações  deDaru,  que  desencantou  al- 
guns preciosos  raanuscriptos  encerrados  nabibliotheca 
real  de  Paris,  tudo  o  que  dizia  relação  a  esta  ma- 
téria andava  envolto  em  obscuridade  impenetrável. 
Os  escriptores  \'enezianos  tocaram  o  ponto  com  me- 
lindre e  circumspecção,  e  o  abandonaram  com  timida 
presteza:  o  seu  principal  historiador  civil  falia  breve- 
mente daquella  m ysteriosa  organisação,  da  veneração 
que  lhe  era  devida  da  parte  de  todos  os  cidadãos,  da 
violação  de  um  dever  quando  intentassem  penetrar  a 
obscuridade,  que  o  envolvia ;  e  conclue  declarando  : 
"  com  sinceridade  e  simplicidade,  para  gloria  deste 
augusto  tribunal,  que  se  Roma,  tão  admirável  no 
restante  de  sua  policia,  tivesse  estabelecido  uma  igual 
magistratura,  poderia  sempre  existir  segura  das  cor- 
rupções, que  occasionaram  a  sua  ruina.  n 

A  Inquisição  de  Estado  foi  estabelecida  por  um  de- 
creto do  Conselho  ]\Iaior,  datado  de  16  de  Junho  de 
1Í34-,  em  virtude  do  qual  o  Conselho  dos  Dez,  era 
consequência  da  difficuldade  resultante  de  reunir  seus 
membros  em  toda  e  qualquer  occasião  em  que  os  seus 
serviços  se  requeressem,  são  authorisados  para  esco- 
lher três  inquisidores  de  estado  —  dois  da  sua  pró- 
pria corporação,  e  um  do  Conselho  do  Doge  :  exer- 
citando os  primeiros,  que  da  còr  de  suas  vestiduras 
de  etiqueta  eram  denominados  /  Aen,  os  Pretos,  as 
suas  novas  funcções  por  um  anno  •,  e  o  ultimo,  por 
igual  motivo  chamado  //  liosso,  o  Roxo,  ou  ^  ernie- 
Iho,  gozando-as  por  oito  mezes  somente,  por  serem 
.estes  dois  periodos  os  da  duração  de  seus  respectivos 
cargos  originários. 

Os  poderes  delegados  pelo  Conselho  dos  Dez  são 
estabelecidos  concisamente  n'outro  decreto,  o  da  sua 
posse  lavrado  três  dias  depois,  pelo  qual  os  inquisido- 
res são  investidos  de  toda  a  plenária  authoridade  pos- 
suída por  seus  eleitores,  sobre  toda  a  pessoa,  de 
qualquer  jerarquia  que  seja,  na  Republica,  quer  seja 
cidadão,  quer  nobre,  ou  ecclesiastico,  ou  ainda  mes- 
mo algum  dos  próprios  Dez  ;  sobre  todos  os  indivíduos 
em  uma  palavra,  que  podessem  por  qualquer  via  expòr- 
se  a  merecido  castigo.  As  penas  que  podiam  impor  fi- 
cavam inteiramente  a  seu  arbítrio,  o  se  eatcndiam 
até  a  capital,  por  execução,  ou  publica,  ou  secreta. 
Cada  membro  de  per  si  podia  instruir  todos  os  prepa- 
ratórios do  juizo,  mas  a  sentença  definitiva  só  podia 
ser  pronunciada  por  unanimidade  de  votos.  Tinham 
á  sua  disposição  medonhos  calabouços,  ou  debaixo 
de  tectos  forrados  de  chumbo  (1  fiombi),  ou  infe- 
riores ao  nivel  dos  canaes,  nos  subterrâneos  do  palá- 
cio (I Pozzi)  :  e  guardavam  as  chaves  do  thesouro  dos 
Dez,  sem  que  fo.ssem  responsáveis  pelos  dinheiros,  que 
extrahiara.  Todos  os  governadores,  commandantcs,  e 
embaixadores  nas  cortes  estrangeiras  eram  obrigados 
a  preslar-lhes  obediência.  Era-lhes  permittido  regwlar 
seus  próprios  estatutos,  cora  poder  para  os  alterar,  sup- 
primir,  ouaddicionar  do  tempos  a  tempos :  e  para  ef- 
iectivamente  evitar  os  principaes  motivos  de  revelação 
do  seu  segredo,  nenhum  Papalisla,  isto  é,  nenhum 
I  que  contasse  ecclesiaslicos  entre  as  suas  intimidades, 
j  ou  fosse  por  qualquer  forma  interessado  para  com  a 
corte  de  Roma,  era  elegível  para  Inquisidor  de  Esta- 
do, posto  que  pertencesse  ao  Conselho  dos  Dez. 
I  As  regras  que  os  inquisidores  seguiam,  como  nor- 
ma no  exercício  das  suas  extensas  funcções,  acham-so 
em  os  estatutos.  «  Estes  decretos,  diz  o  escriptor  dos 
Skelchcsfrom  lenctían  History,  são  as  únicas  ordena- 
ções postas  em  cscriptura,  eni  que  ura  corpo  legisla- 
tivo se  atrevesse  a  erigir  um  código  sobre;  manifes- 
tas bases  de  perfidia,  e  de  assassínio.  Também  nunca 
o  espirito  do  mal  estabeleceu  tão  li\re  trafico  para  o 
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coniiiiercio  do  crime — tão  amplo  fundo  para  os  homens 
poderem  permutar  iniquidades; — jamais  liouve  tão 
plenamente  authorisado  o  commettimento  de  um  dam- 
no  certo  e  irremediável,  na  alternativa  de  um  bem 
questionável  e  ambíguo;  —  nunca  se  vio  toda  a  genero- 
sa emojão  doinstincto  moral  —  toda  a  máxima  acre- 
ditada das  obrigações  sociae«,  tão  aviltada  e  sujeita 
ao  fatal  jugo  de  uma  supposta  vantagem  politica.  Os 
Estatutos  da  Inquisição  de  Estado  de  \  eneza,  apre- 
sentados agora  aos  oliios  do  mundo,  excedem  a  quanto 
tem  produzido  a  perversidade  humana,  premeditando, 
e  deliberando  maldade?  svstematicas,  estremes,  e  não 
disfarçadas.  Estes  Estatutos  foram  dados  á  luz  a  pri- 
meira vez  pelo  Conde  Daru  na  sua  Histo)-ia  de  Pc- 
neza,  onde  os  imprimiu  no  original  veneziano,  acom- 
panhados de  uma  traducção  franceza.  O  autographo 
deste  código  era  escripfo  inteiramente  pela  mão  de 
um  dos  Inquisidores;  e  estava  encerrado  n'unia  bo- 
ceta, e  a  chave,  guardava-a  cada  um  dos  três  ma-  , 
gistrados  por  seu  turno.  Na  parte  de  fora  se  declarava 
que  todo  o  procedimento  do  Tribunal  se  conservasse  i 
em  segredo,  eque  nenhum  inquisidor  desse  demons- 
trações de  o  ser  por  algum  signal  externo :  pois  que 
a  vantagem  para  n  serviço  da  Estado  era  considerad.a 
restrictamente  proporcional  ao  mysterio,  que  envolvia 
<>  tribunal.  Daqui  vem  que  as  citações,  ordens  de 
prisão,  e  outros  papeis,  eram  publicados  em  nome  dos 
llez;  eas  suas  inve>tigações  eram  dirigidas,  eosjui- 
zos  pronunciados  pelos  secretários.  Se  a  parte  accusa- 
da,  depois  da  prisão,  escapava  acondeninação,  o  que 
raras  vezes  succedia,  vinha  a  saber  a  sua  absohição 
e  soltura,  não  por  uma  sentença  directa,  mas  por 
uma  áspera  reprehensão  do  carcereiro  :  —  u  tiue  faz 
vossê  aqui?.  .  .  já  para  fora"  era  a  saudação  com  que 
o  tal  cerbéro  entrava  no  quarto  do  preso  a  quem  se  ' 
restituía  a  liberdade.  l'rocuravam-se  espias  com  altis-  I 
sima  diligencia  em  todas  as  classes,  artistas,  cida-  1 
dãm,  nobres,  e  religiosos  :  e  suas  recompensas  eram 
graduadas  por  tal  maneira,  que  mais  servissem  de  ex- 
citar de  continuo,  do  que  desaciar  absolutamente  a 
expectativa  de  as  receber.  O  escrupuloso  melindre  da 
honra,  que  este  bando  de  Judas  fingia  prezar,  era 
respeitado  coin  particular  delicadeza  :  porque  se  al- 
guém os  insultasse,  em  termos  que  podesse  entibiar  i 
o  seu  zelo,  e  impedir  o  addiccionaniento  de  outros  a 
semelhante  emprego,  ou  lhes  chamasse  espias  dos  In- 
quisidores de  Estado,  a  pessoa  que  tal  praticasse  seria 
capturada,  eapoleada,  até  que  revelasse  porque  mo- 
do obtivera  tão  perigoso  conhecimento,  e depois  cas- 
tigada ao  arbitrio  do  Tribunal. 

Os  Estatutos  da  Inquisição  de  Estado  podem  coor- 
denar-se  em  duas  grandes  classes,  ^  saber,  os  que  res- 
peitam os  Embaixadores  estrangeiros  residentes  em 
Venezii,  c  aos  Fnibaixadores  venezianos  nos  paizcs 
estrangeiros;  e  em  segundo  logar,  os  regulamentos  de  ' 
policia  interna.  Eruin  especialmente  determinadas 
providencias  numerosas  respectivamente  á observação 
dos  >Iinistr05  estrangeiros ;  e  o  fira  principal  parece 
tersidoiniiK-dir  acomniunicaçSo  entre ellese a  nobre-  | 
lanacion.il.  (Auatro espias,  pelo  menos,  desconhecidos  i 
uns  dos  outros,  escolhidos  todos  das  classes  inferiores, 
eram  destinados  para  vigiar  cada  Embaixador  resi- 
dente cm  A  eneza.  A  sua  primeira  tentativa  era  sobre 
os  becrelarios,  a  quem  se  podia  ptomelter  um  am- 
plo estipendio  mensal  unicamente  pela  revelação  de 
qualquer  occullo  commcrcio  entre  seusauios  ealgum 
nobre;  as  persoas  mais  aptas  para  estas  confidencias, 
eram  o\  traili-s  e  os  Jwdco'?,  porque  tanto  uns  como 
os  outr.js,  dizem  os  Estatuto»,  alcançam  entrada  em 
toda  aparte.  Se  um  espia  ordinário  era  insufijciente 
para  penetrar  os  segredos  diplomáticos,  insinuavam 
a  algum    \eneziano  condemnado    a   degredo,    que 


procurasse  asylo  em  casa  do  Embaixador,  promet- 
tendo-se-lhe  logo  a  immunidade  da  perseguição  do 
governo,  e  uma  recompensa  futura  proporcionada  ás 
suas  descobertas.  O  asylo  deste  modo  era  um  mani- 
festo pretexto  ;  mas  como  o  privilegio  era  na  realida- 
de concedido  pelo  Direito  <las  Gentes,  acontecia  ser 
muitas  vezes  reclamado  deveras ;  e  para  taes  casos  os 
Inquisidores  resolveram  qne,  se  o  delicto  porque  o 
criminoso  se  refugiava  fosse  de  pouca  monta  se  dis- 
farçasse toda  a  noticia  do  seu  esconderijo  ;  porém  sendo 
de  natureza  grave  so  empregassem  todos  os  meios  para 
o  prender,  e  sahindo  iiifructuosos,  para  o  assassinar. 
Se  o  fugitivo  era  noijre,  por  mais  insignificante  que 
fosse  o  seu  delicto,  devia  ser  immediatamente  assas- 
sinado. 

Quando  um  Embaixador  estrangeiro  sollicitasse 
perdão  para  qualquer  pvoscripto  deveriam  tomar  as 
medidas  convenientes  para  indagar  do  caracter  do  réo  ; 
e  se  estava  pro\  ado  ser  homem  de  mediana  condição, 
de  estragada  moral,  e  de  poucos  meios,  era  provável 
que  podia  alliciar-se  para  espia  ;  e  nesta  conformidade 
se  lhe  dirigiriam  propostas  para  se  encarregar  de^s- 
calisar  a  morada  do  Embaixador,  perante  quem, 
até  em  razão  do  favor  que  recebia,  obteria  verosi- 
milmente familiar  accesso  ;  e  ao  qual,  por  consequên- 
cia, debaixo  dasapparencias  de  gratidão,  podia  mais 
facilmente  atraiçoar.  Se  algum  nobre  fosse  relatar  aos 
Inquisidores  propostas  que  lhe  fizesse  um  Embaixa- 
dor, seria  authorisado  para  seguir  a  traiçoeira  nego- 
ciaç.ão,  até  que  o  agente  intermediário  fosse  apanha- 
do em  flagrante  :  então,  dado  caso  que  não  fosse  o 
próprio  Embaixador,  ou  o  Secretario  da  Legação, 
mas  sim  algum  agente  secundário,  de  quem  poderiam 
dizer  se  ignorava  a  qualidade,  devia  ser  immediata- 
mente afogado. 

Por  certo  que  a  mais  favorável  opporlunidade  para 
observar  o  Embaixador  seriam  as  occasiões  em  que 
procurasse  casas  para  residir  :  por  isso  era  já  lei  esta- 
belecida que  se  um  ^Ministro  estrangeiro  quizesse  ala- 
gar a  um  nobre  a  casa,  o  proprietário  não  poderia 
concluir  o  ajuste,  sem  primeiro  obter  permissão  do 
Conselho  dos  Dez,  que  lhe  prescrevia  omelhodo  con- 
veniente de  cffectuar  o  contrato,  sem  ter  a  niinima 
comniunicação  com  o  estrangeiro,  que  lhe  era  expressa- 
mente prohibida.  1'oréni,  para  maior  segurança  ainda, 
determinavam  os  Estatutos  que  fosse  examinada  por 
cada  um  Inquisidor  em  separado,  e  com  a  mais  es- 
crupulosa particularidade,  toda  a  c;isa  indicada  par.i 
habitição  de  um  Ministro  estrangeiro:  afim  de  de- 
cidirem se  poderia  cstabelecer-se  qualquer  commu- 
nicação  occulta  com  as  casas  de  aluguer  adjacentes, 
ese  o  telhado  corria  de  uivei  com  os  outros  visiuhos, 
de  modo  que  desse  passagem  de  um  para  os  outros. 
Se  tal  acontecesse  a  uni  nulTC,  seria  este  avisado  para 
a  largar,  e  cede-la  a  alguém  de  classe  inferior  ne 
se  elle  tiver  uma  migalha  de  boro  juizo  (diz  o  esta- 
tuto) entenderá  e  obedecerá.  »  Se  o  nobre  somente  a 
trazia  de  renda,  era  logo  mandado  despejar,  e  o  seu 
logar  pccupado  por  um  espia,  sendo  as  despezas  da 
residência  costeadas,  te  preciso  fosse,  pelo  Tribunal. 

Os  regulamentos  de  policia  interna  são  concebidos 
no  mesmo  espirito.  Tod;is  as  manhãs,  depois  da  ses- 
são doConsellio  Supremo,  os  Inquisidores  se  reuniam 
para  discutir  quaes  eram  as  posses,  hábitos  e  caracte- 
res daquelles  nobres  que  tinham  sido  nomeados  para 
alguns  cargos  do  estado.  Dois  espias,  nniluaniente 
desconhecidos,  se  deviam  trazer  no  alcance  daquelle 
em  quem  recahissc  alguma  suspeita,  para  seguirem 
todos  os  seus  passos  ;  e  relatarem  todas  as  suas  acções. 
Se  estes  emissários  falhassem  em  descobrir  alguma 
cousa  de  importância,  uma  das  pessoas  mais  dextras 
se  escolheria  para  ir  visitar  o  nobre  á  noite,   e  oHe- 
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recer-lhe  alguma  peita  cia  parte  d'alguni  Embaixa- 
dor estrangeiro  para  a  revelação  dos  segredos  do  Con- 
selho. Se  ainda  resistisic  a  esta  prova,  mas  não  fosse 
inimediatamcnte  denunciar  a  confidencia,  seria  apon- 
tado no  livro  dos  suspeitos,  e  sempre  dahi  era  diante 
cuidadosamente  observado.  Se  algum  nobre,  não  es- 
tando a  cumprir  sentença  de  degredo,  entrasse  ao  ser- 
viço de  corte  estrangeira,  deveria  ser  chamado  ao  paiz  : 
no  caso  de  desobediência  todas  as  pessoas  de  sua  in- 
timidade seriam  presas-,  e  passados  dois  mezes  de  con- 
tumácia, se  mandaria  assassinar  onde  quer  que  se 
achasse  \  e  falhando  a  tentativa  seu  nome  seria  risca- 
do do  Livro  aurco.  Se  algum  nobre  fallando  no  Se- 
nado ou  Grande  Conselho  divagasse  do  assumpto  para 
matéria,  que  fosse  julgada  prejudicial  ao  Estado,  de- 
veria ser  no  mesmo  instante  interrompido  por  um  dos 
principaes  d"eiitre  os  Dez;  no  caso  que  o  orador  lhe 
disputasse  a  sua  authoridade,  ou  lhe  disses.se  algumas 
injurias,  se  não  faria  cabedal  delias  no  mesmo  mo- 
mento;  porém,  encerrada  a  sessão,  deveria  ser  logo 
preso,  processado  conforme  o  delicto,  e,  quando  se 
não  podessem  obter  meios  directos  de  convicção,  exe- 
cutado particularmente.  Quando  a  liberdade  da  dis- 
cussão era  assim  coarctada  nos  corpos  legislativos,  não 
pôde  servir  de  espanto  que,  por  outra  parte  se  impo- 
zessem  restricções  á  conversação.  Um  nobre  delinquen- 
te por  indiscrição  de  lingua  deveria  ser  admoestado  por 
duas  vezes ,    pela  terceira  infracção  prohibido  de  ap- 


parecer  nos  legares  públicos  e  nos  Conselhos,  por  es- 
paço de  dois  annos ;  se  passado  este  praso  reinci- 
disse, ou  desobedecesse,  o  mandariam  afogar  por  in- 
corrigível. 

Taes  são  algumas  das  principaes  disposições  dos  Es- 
tatutos deste  celebre  Tribunal,  que  por  tanto  tempo 
exercitou  authoridade  despótica  sobre  as  vidas  ebens 
dos  ^  enezianos,  e  encheu  seus  espirites  de  terror 
inexplicável.  Não  eram  os  Inquisidores  parcos  no 
desempenho  do  seu  horrível  svstema  •,  o  m^  sterio  e 
a  bre\  idade  da  execução  assombrava  todos  os  cida- 
dãos da  Republica,  e  os  habituava  aoccultar  as  suas 
opiniões  com  a  maior  cautela. 

O  Bispo  Burnet  refere,  que  quando  es-teveem  Ve- 
neza, lhe  aflirmára  pessoa  de  elevada  jerarquia  u  que 
ha\ia  naquella  cidade  um  envenenador  geral,  que 
recebia  salário,  e  era  empregado  pelos  Inquisidores 
para  acabar  com  aquelles  contra  quem  faria  o  pro- 
cesso publico  um  grande  ruido.  "  E  o  mesmo  accres- 
centa :  uCusta-me  a  acreditar,  não  obstante  asseve- 
rar-nie  a  pessoa,  que  m"o  disse,  que  fora  o  próprio 
irmão  de  um,  que  tinha  siilo  soUicitadoparaacceitar 

;  aquelle  encargo,  quem  lh"o  descobrira.  ^'  Todavia  a 
existência  do  oflicio  é  muito  mais  provável  (especial- 

,  mente  porque  o  veneno  era  uma  das  armas  da  Inqui- 
sição), do  que  haver  quem  fosse  desinquietado  para 
o  acceitar,  e  depois  o  andasse  divulgando  com  impu- 
nidade. 


CATHESRAI.   SE   I.ANEGO. 


o  PANORAMA. 


A  Cathedbai  antiga  de  Lamego,  segundo  a  tradi- 
<;ão  que  acerca  disto  ha,  foi  Santa  Maria  de  Al- 
macave,  Mesquita  que  havia  sido  de  mouros,  e  que 
os  christãos,  quando  tomaram  a  cidade,  converteram 
em  igreja.  O  templo,  cujo  frontispício  apresentamos, 
é  a  moderna  Sé,  edificada  pelo  conde  D.  Henri- 
que. 

A  cidade  de  Lamego,  assentada  cm  uma  baixa, 
só  se  pôde  descobrir  de  mui  perto.  Uma  legoa  distan- 
te fica  o  rio  Douro,  e  por  junto  lhe  correm  o  Balse- 
mão e  o  Fafel,  que  nasce  nas  visinhanças,  e  entra 
no  Balsemão.  E  no  bairro,  que  fica  do  lado  do  Fafel, 
que  a  Sé  está  edificada.  No  meio  da  cidade,  n^uma 
pequena  altura,  se  vê  o  antigo  castello,  em  grande 
parte  arruinado. 

De  remotas  cpochas  foi  Lamego  Diocese,  e  ainda 
durante  odominio  dos  suevos  ^  no  qual  tempo  se  acha 
ser  um  dos  seus  bispos  o  celebre  escriptor  Idacio.  De- 
pois da  invasão  dos  Árabes  formou  esta  cidade  e  o 
seu  território  um  pequeno  reino  mourisco.  D.  Afibn- 
so  3.*^' de  Leão  a  conquistou,  e  parece  que  nessa  epo- 
cha  ella  estava  mui  abatida  e  despovoada;  porque  se 
refere  te-ia  mandado  este  príncipe  povoar  de  novo. 
<^s  .\rabes  brevemente  a  tornaram  a  reconquistar, 
\olvendo  successivamente,  ora  ao  poder  dos  mouros, 
ora  ao  poder  dos  christãos,  até  que  o  conde  D.  Hen- 
rique se  apossou  delia,  deixando-a  debaixo  do  gover- 
no de  £icba,  seu  rui,  que  para  este  finí  teve  a  poli- 
tica de  se  fazer  christão.  Foi  D.  Affonso  Henriques 
que  a  tomou  para  a  coroa,  tornando-se  Lamego  des- 
de então  celebre  por  causa  das  primeiras  cortes  por- 
tuguezas,  que  se  dizem  alli  celebradas,  mas  cuja  exis- 
tência é  hoje  mais  do  que  duvidosa. 

A  Sé  de  Lamego  foi  illustre  pelas  virtudes  dos  bis- 
pos que  ahi  presidiram  :  mas  devemos  exceptuar  do 
numero  dt-lles  D.  João  da  Silva,  de  quem  se  conta 
«jueel-rei  D.João  2.",  estando  para  morrer,  o  man- 
dara chamar,  c  lhe  dissera  que  uma  só  cousa  lhe 
cravava  a  consciência  iiaquella  hora  extrema,  que 
í-ra  ote-lo  feito  bispo,  dignidade  que  elle  tinha  des- 
honrado  com  o  seu  vicioso  procedimento.  Diz-se  que 
c->ta  reprehensão  do  rei  moribundo  produzira  tal  ef- 
feito  no  espirito  do  dissoluto  prelado,  que  apertando 
.1  mão  deD.  João  2.°,  alli  jurou  mudar  decostumes. 
Na  capella  mór  da  Cathedral  estava  sobre  ura  reta- 
liulo  a  memoria  deste  acontecimento,  a  qual  consis- 
tia em  duas  mãos  cruzadas,  junto  aos  pés  de  uma 
cruz,  mandada  pôr  naquelle  logar  por  D.  João  da 
Silva,  que  desde  então  foi  o  modelo  dos  prelados. 
Caso  este  por  ventura  único,  em  que  um  rei,  não 
muito  santo,  soube  faz.er  o  milagre  de  converter  um 
bispo  desenfreado. 

A  posição  de  Lamego,  no  interior  do  sertão,  fez 
com  que  o  seu  crescimento  haja  sido  mui  vagaroso. 
Xo  principio  do  16.°  século  a  sua  população  não  ex- 
cedia o  numero  de  lOOU  \isinhos;  porém  durante 
frcs  séculos  pouco  tem  augnientado,  em  comparação 
do  outras  cidades  do  reino.  Naquelle  tempo  era  La- 
nx-go  terra  de  grande  tracto,  e  nella  havia  uma  fa- 
brica real  de  lonas,  e  vários  outros  estofos  e  fazendas, 
que  lia  muito  deixou  de  existir.  Aqui,  antes  do  des- 
cobrimento da  índia,  se  fazia  uma  feira  annual,  a 
que  os  mouros  de  Granada  vinham  vender  as  especia- 
rias do  Oriente,  das  quaes  se  abastecia  todo  o  reino. 
í>!,  impostos,  que  os  reis  pozeram  aos  mercadores  que 
acll.i  \iriham,  nãoconlribuiram  menos  do  que  a  via- 
gem de  \  .ISCO  du  Gama,  para  dfistruir  este  tracto, 
que  depois  debalde  os  moradores  tentaram  restabele- 
cer, lalve;.,  jwira  outrosobjectoscommerciaes.  Porou- 
Iraparie,  a  iulroducção  de  fazendas  francezas  acabou, 
nos  reinados  de  D.  Maneei  e  D.  João  3.",  com  os  te- 
cidos que  se  fiibrica\am  ne^fa  cidade. 


Lamego  é  uma  das  povoações  do  nosso  paiz,  onde 
se  conservam  mais  antigos  monumentos  dos  tempos 
primitivos  daMonarchia,  e  de  que  ainda  para  diante 
teremos  occasião  defallar.  As  cercanias  da  cidade  são 
montuosas,  porém  aprazíveis  e férteis:  alli  se  encon- 
tra abundância  de  todo  o  género  de  excellentes  fru- 
ctos  :  os  ares  são  sadios,  po-to  que  as  visinhanças  do 
Douro  ás  vezes  os  engrossem  de  nevoeiros  pesados.  Em 
geral  o  paiz  é  selvoso,  mas  a  verdura  dos  soutos  e 
bosques  é  nas  províncias  do  Norte,  como  uma  com- 
pensação dos  cerros  escalvados  ([ue  se  encontrara  em 
todos  os  paizes  montanhosos,  e  que  nellas  são  com- 
muns,  sobre  tudo  no  Beira  e  no  Minho. 


VISTA  DE  UMA  OmciNA. 


Origem  d.v  Ttpographia  —  Tvpogbavhi a 
PouTrcrEZA. 

l.o 

Origtm  da  Typof/raphla . 

A  INVENÇÃO  da  imprensa  deve  a  Europa  a  sua  civi- 
lisaçâo  actual  :  é  este  um  facto  que  hoje  ninguém  con- 
testa :  o  indagar  quem  foi  o  seu  inventor  não  é  pois 
uma  simples  curiosidade,  é  antes  um  dever  de  grati- 
dão. EIsta  indagação  tem  sido,  com  clíeito,  objecto 
de  muitos  livros  e  dissertações  durante  três  séculos, 
e  delias  ha  resultado  uma  serie  de  factos  interessan- 
tes que,  se  não  teem  estabelecido  indubitavelmente  a 
verdade,  ao  menos  produziram  a  este  respeito  um 
grau  de  probabilidade,  que  loca  as  raias  da  certeza. 
1  or  esta  razão,  e  por  nos  al)5tcrmos  de  discussões  im- 
próprias deste  logar,  diremos  o  que  nesta  matéria  é 
prova\el,  sem  nos  embaraçarmos  com  as  opiniões 
menos  fundadas,  seguidas  por  muitos  escriptores. 

Cumpre  antes  de  tudo  distinguir  as  diversas  manei- 
ras de  mnltiplicar  as  copias  de  qualquer  original,  es- 
tampando este  sobre  superficies  planas,  e  as  diversas 
formas  de  preparar  este  original,  para  alcançar  seme- 
lhante resultado.  Defeito,  para  formar  o  typo  das  dif- 
fereutes  copias  ([ue  se  quizerem  tirar  de  um  discurso,  se 
podem  empregar  vários  melhodos ;  o  gravar  em  uma 
prancha  de  páu,  ou  de  metal,  os  caracteres,  e  estes 
serem  profundados  ou  cm  relevo:  o  reunir  caracteres 
moveis  em  um  quadro,  ecoin  elles  assim  reunidos  es-< 
tampar  o  que  se  pretende  :  serem  estes  caracteres  de 
metal,  ou  de  madeira,  e  no  primeiro  caso,  fundidos 
ou  esculpidos  :  eis  diversas  maneiras  de  alcançar  o 
mesmo  resultado.  Importa  agora  ver  se  a  todos  estes 
methodos  se  pôde  chamar  Arle  Tijpotjraphica,  ou  se 
tão  siímcnle  a  alguns  dellcs.  E  isto  que  vamos  exa- 
minar. 

Ha  uma  arte,  cuja  ori;;em  se  perde  nas  trevas  dos 
tempos,  pela  qual  se  nmlliplicam  os  exemplares  das 
moedas,  dos  monumeiítos,  das  pinturas,  e  de  mil  ou- 
tros objectos:  a  esta  arle  se  chama  ijraiitra.  .Desde  os 
Egypcios,  antes  da  invenção  doalphabeto,  ella  é  co- 
nhecida, e  até  nas  línguas  primitivas  o  verbo  tscrci-cr 
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sòa  como  gravar,   oii   vem 


do  raízes  qae  exprimem 
esta  idéa."É  verdade  que  ao  principio  a  gravura  se 
não  multiplicava,  e  em  cada  objecto  eram  individual- 
mente abertas  ou  resaltadas  as  letras  ou  os  desenhos  ; 
mas  osanneis,  com  que  se  assellavam  as  cartas,  breve- 
mente se  inventaram,  e  depois  os  sellos,  propriamente 
ditos,  além  das  moedas  eifigiadas,  que  remontam  a 
"•rande  antiguidade.  Ha  memorias  claras  e  irrefraga- 
veis  de  que  os  Romanos  gravaram  letras  em  pranchas 
de  metal  ou  de  madeira,  para  ensinar  os  cegos  a  ler. 
{Quintiliano  recomm.enda  semelhante  systema  para 
as  creanças,  e  S.  Jeronjnio  falia  na  invenção  de  le- 
tras soltas,  ççravadns  como  os  nossos  typos,  para  o  mes- 
mo fim.  EnUempos  modernos,  no  lim  do  1 4.'^  século, 
usava-sc  a  impressão  de  estampas  abertas  em  páu,  c 
muitas  acompanhadas  de  texto  ou  escriptura  seme- 
lhante á  da  typographia,  tanto  que  vários  auctores 
olham  como  monumentos  desta  arte,  o  que  apenas  o 
é  da  f-ravura  em  páu,  de  que  adiante  fallaremos. 

.Ala^  nada  disto  era  a  typographia  ;  porque,  aliás, 
esta  nunca  teria  sido  inventada,  antes  fora  um  aper- 
feiçoamento ou  variedade  da  gravura :,  e  porque  o 
que  propriamente  a  distingue  desta,  e  a  faz  a  mais 
preciosa  arte,  é  a  mobilidade  dos  typos  apphcada  á 
csiampa  íÍos-  discursos.  E  isto  que  indubitavelmente 
foi  inventado  na  Europa,  durante  o  13.°  século. 

Devemos  comtudo  confessar,  que  é  extremamente 
provável  que  a  gravura,  e  sobretudo  a  gravura  de 
estampas  acompanhadas  de  explicações,  suscitasse  a 
primeira  idéa  da  typographia  :  mas  pclu  historia  desta 
se  vò  quantos  trabalhos,  e  que  perseverança  foi  neces- 
>aria  para  pòr  por  olira  essa  concepção  admirável. 

Uma  grande  niuliidão  de  documentos,  o  testemu- 
nho dos  mais  respeitáveis  escriptores  contemporâneos, 
ou  quasi  contemporâneos,  devem  fazer-nos  crer,  que 
esta  idéa  occorreu  pela  primeira  vezaJoão  Guttem- 
berg,  natural  deMoguneia,  durante  a  epocha  em  que 
este^  estabelecido  em  Strasburgo,  de  14áí- até  14*5. 
Hcnnc  (João)  Goensíleisch  deSulgeloch,  chamado 
também  JoãoGuttenberger,  Gudenbuvcli,  Gudinberg 
nasceu  em  Moguncia  (SIainz)  por  1398.  Obrigado  a 
•sair  da  sua  pátria,  por  causa  de  guerras  civis,  foi  em 
1424  estabelecer-s3  em  Strasburgo,  onde  se  conservou 
largos  annos.  Em  1439  teve  uma  demanda  com  os 
herdeiros  de  um  certo  Drihehn,  por  cansa  de  varias 
sommas,  mediante  as  quaes  Guttemberg  tinha  ad- 
mittido  este  a  entrar  na  empreza  de  unia  invcnrão 
maravilhosa,  que  os  havia  de  enriquecer  a  ambos.  Pe- 
las actas  deste  processo  se  prova  que  Guttemberg, 
quando  morreu  Dritzehn,  em  cuja  casa  estavam  as 
macliinas  e  apparelhos  da  invcnrão  inaravilàosa,  man- 
dara mui  depressa  desmanchar  as  formas,  para  que 
os  pcdaros  que  ellas  coniinham  se  covfundissem,  c  se 
podesscm  amontoar  debaixo  da  imprensa  ou  j/relo. 

Daqui  se  pode  concluir  que  foi  cm  Strasburgo,  que 
se  fizeram  as  primeiras  tentativas  da  arte  lypogra- 
phica,  sem  comtudo  so  tirar  ainda  delias  alguma  obra 
ou  resultado. 

Em  1443  Guttemberg  voltou  a  Moguncia,  sua  pá- 
tria :  alli,  sem  duvida,  continuou  a  trabalhar  na  sua 
invenção  da  typograpliia,  ou  estampa  com  caracteres 
moveis.  So  estes  eram  de  madeira,  ou  de  metal,  fun- 
didos, ou  gravados,  é  ponto  que  ainda  não  está  deci- 
dido. Gasta  a  sua  riqueza  nossas  tentativas,  cansado 
de  ter  empregado  tantos  annos  infruetuosamente  na- 
quella  empreza,  Guttemberg  não  desanimara .  Decla- 
rando o  seu  invento  a  João  Fust  ou  Faust,  cidadão  de. 
IMoguncia,  o  tomou  por  sócio,  c  ajudado  pelo  dinheiro 
o  talento  deste,  pi^de  em  fim  ver  o  resultado  de  suas 
fadigas.  A  opinião  mais  provável  é  que  então  osdous 
reunidos  começaram  a  fundir  as  matrizes  ou  formas, 
e  a  tirar  nellas  os  typos  metallicos  em  relevo.   Com 


estes  imprimiram  a  celebre  Biblia  sem  data,  que  deve 
ter  sido  impressa  desde  1450  até  1435,  edaqual  um 
exemplar  em  papel  existe  na  Bibliotheca  publica  de 
Lisboa. 

Em  1434  Fust  rompeu  a  sociedade  que  fizera  com 
Guttemberg,  eeste,  em  consequência  das  sommas  que 
tinha  recebido  adiantadas,  se  viu  obrigado  a  ceder- 
Ihe  os  prelos  e  mais  apparelhos  da  imprensa. 

Em  quanto  durava  a  sociedade  de  Ghttemberg  e 
Fust,  elles  haviam  feito  entrar  nella,  para  os  ajudar, 
Pedro  Schocffer  ou  Schoyffer  de  tícrnsheim,  ou  Pe- 
dro Opilio,  nomo  alatinado  de  SchoelYer,  que  em  al- 
lemão  significa  pastor.  Este  aperfeiçoou  a  composição 
dos  typos,  e  completou  a  arte.  O  que  para  isto  fal- 
tava, e  em  que  consistiram  os  aperfeiçoamentos  de 
Schoetler,  é  difficil  hoje  dizer. 

Fust  deu  sua  filha  em  casamento  a  Schoeffer,  se- 
gundo se  conta,  em  attenção  ao  grande  melhoramento 
que  este  havia  feito  na  sua  typographia.  O  sogro  e 
genro,  separados  de  Guttemberg,  começaram  então  a 
imprimir  varias  obras.  O  haverem  impresso  só  uma 
Eiblia  antes  dessa  separação,  e  o  grande  numero  de 
volumes  que  depois  delia  publicaram ,  prova  que 
Schoeífer  tinha  feito  progredir  muitíssimo  a  arte.  O 
livro  mais  antigo  com  data,  que  existe,  é  da  typogra- 
phia do  Fust  e  Schoefter,  e  vem  a  ser  o  Psalterio 
( Fsalmorum  Codex),  impresso  em  Moguncia  em  1 457. 
1  volume  em  folio  grande,  reimpresso,  também  por 
elles,  em  1450,  anno  em  que  publicaram  o  llacio- 
nal  de  Durando.  Em  1460  saiu  dos  prelos  de  Fust  e 
Schoeffer  o  livro  das  Constituições  de  Clemente  5.",  e 
em  1462  uma  Biblia,  em  2  volumes  de  folio,  co- 
nhecida pelo  nome  da  Jiiblia  de  62,  da.  qual  um 
exemplar  existe  na  Bibliotheca  da  Universidade  de 
Coimbra. 

Ajudado  por  João  de  JMeydenbach  eConrado  Hu- 
niery,  Guttemberg  estabeleceu  pouco  depois  da  dis- 
solução da  sociedade  que  tivera  com  Fust  e  Schoetler, 
outra  typographia  em  Moguncia.  O  que  com  certeza 
chegou  até  nós  desta  nova  oflicina,  éoCaiholicon  de 
1460,  espécie  de  Diccionario  latino,  precedido  por 
uma  gramniatica.  Nada  mais  nos  resta  de  Guttem- 
berg, que,  elevado  ácathegoria  de  nobre  pelo  eleitor 
deMoguneia,  que  juntamente  lhe  concedeu  uma  pen- 
são, abandonou  a  arte,  deixando  a  typographia  aos 
seus  collaboradores,  os  dois  irmãos  Bechtermuncze, 
Spyes,  e  outros,  os  quaes  om  1467  imprimiram  em 
Elfeldo  T' ocabularium  exqiio,  espécie  do  Diccionario 
latino-allemão. 

Em  breves  annos  a  typographia  se  espalhou  pela 
Europa.  Em  Bamborga  appareceu  em  1461  iimacol- 
lecção  de  Fabulas  om  allemão,  e  no  anno  seguinte  o 
livro  das  Éiua/ro  Historias,  impresso  por  Alberto  Pfis- 
ter.  Os^typographos  Mentol  e  líggestcyn  imprimiam 
cm  Strasburgo  por  1466,  e  em  Colónia  Ulrico  ZoU 
por  1465.  Conrado  Sweinheim,  Amoldo  Pannartz 
e  Ulrico  llan  introduziram  c>sta  arle  na  Itália,  du- 
rante o  pontificado  do  Paulo  2.",  c  em  Subiaco. 
mosteiro  situado  na  campanha  de  Roma,  publicaram 
as  obras  de  Lactancio  em  l'l65.  Swcinhein  c  Pan- 
nartz Ibrani  depois  cstabelecor-se  cm  Roma,  separa- 
dos de  Lírico  llan,  quetambi^m  ahi  fundou  uma  ty- 
pographia, imprimindo  a(|uelles  em  1467  as  Episto- 
las Familiares  do  Cícero,  c  este  as  Meditações  do 
(\nrdoal  Turrecremata,  no  mesmo  anno.  João  de  Spíra 
levou  a  imprensa  a  Veneza,  e  alli  imprimiu,  em 
1169,  os  livros  de  Plinio  o  naturalista.  Em  França 
começou  a  typographia  em  1469.  João  de  La-Pierre, 
prior  da  Sorbonna,  mandou  vir  do  Moguncia  os  três 
impressores,  Marlim  Crantz,  Ulrico  Gcring,  o  Miguel 
Friburger,  que  assentaram  seus  prelos  no  odificio  da 
Surbonna,   o  começando   a  imprimir  naqurOlc  anno, 
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tiraram  á  luz  as  Epistolas  de  Gasparini.  Em  Hol- 
landa  ,  apesar  de  alguns  Hollandezes  pretenderem 
que  a  typo2;raphia  fosse  inventada  no  sou  paiz  por 
Lourenço  Costor  desde  1  í.'JO  até  1  í-40,  não  apparecc 
nenhuma  obra  impressa  com  caracteres  moveis,  ante- 
rior a  1  ÍT8.  Em  Inglaterra  é  incerta  a  epociía  da  in- 
troducção  datypograpliia ;  mas  parece  ter  sido  Cax- 
ton  o  primeiro  impressor  neste  paiz,  começando  ahi 
a  arte  typographica  depois  de  1470.  Da  Hespanha 
(aliaremos  f|uando  tractarmos  de  Portugal. 

Impressão  Tabularia . 

Cliama-se  em  geral  impressão  tabularia  aquella 
que  ó  feita  com  pranchas  ou  laminas  solidas,  como 
os  fac-similes  de  qualquer  escriptura,  e  as  estampas 
de  pau  ou  metal,  duando  estas  pranchas  são  de  ma- 
deira, chama-se-llie  impressão  xiloi/ raphica  ;  taes  são 
os  desenhos  que  damos  no  Panorama.  Este  género  de 
impressão  é  mais  antigo  do  que  a  tvpographia,  e  éa 
sua  historia  quejulgamos  dever  bosquejar,  depois  da 
noticia  que  demos  desta  maravilhosa  arte. 

A  gravura  em  madeira  eem  cobre  existia  na  Eu- 
ropa antes  dosíins  dol4. "século  eprincipios  dolo." 
Foi  porém  neste  tempo,  que  ella  começou  a  estender- 
se  á  xilographia,  ou  para  melhor  dizer,  á  impressão 
tabularia.  Esta  era  conhecida  na  China,  segundo  al- 
guns auctores,  300  annos  antes  da  era  do  J .  C.  Se- 
gundo outros,  data  naquelje  paiz  deepocha  mais  re- 
cente. O  modo  porque  alli  imprimem  é  o  seguinte. 
Um  bom  copista  transcreve  o  livro,  que  se  pretende 
estampar,  em  um  papel  subtil  e  transparente  ^  o  gra- 
vador gruda  cada  folha  sobre  uma  prancha  de  páu 
duro  e  lizo,  depois  com  um  ferro  bem  afilado  vai 
rcsaltando  os  caracteres,  evasando  o  resto  dasuperli- 
cie  da  lamina,  até  a  pagina  ficar  composta. 

O  impressor  tem  duas  escovas  uma  que  servo  para 
dar  a  tinta  nos  caracteres,  avultados  na  prancha  em 
relevo,  e  outra,  muito  macia,  com  que  corre  por 
cima  cada  folha  de  papel,  apertando-a  assim  contra 
a  prancha  gravada.  E  este  papel  tão  fino,  (jue,  bem 
longe  de  poder  servir  para  a  impressão  nos  nossos  pre- 
los ordinários,  nem  sequer  nelle  se  poderia  estam- 
par á  mão,  melhodo  que  usamos  para  tirar  provas. 
L'ma  folha  de  impressão  é,  como. na  Europa,  com- 
posta de  varias  paginas,  e  assim  as  pranchas  se  col- 
locam  umas  ao  pé  das  outras  separadas  com  regretas, 
iu)  quaes  são  também  entalhadas  pela  borda  com  or- 
natos variados,  de  tal  maneira,  que  depois  do  livro 
encadernado,  iica  cheio  de  adornos  pelas  margens  das 
paginas.  Como  o  papel  pela  sua  finura  não  pode  ser 
impresso  senão  de  um  lado,  as  pranchas  se  dispõem 
1  ao  comprido,  fazendo  uma  longa  tira,  eopa])el  (que 
tem  a  mesma  forma),  depois  de  estampado,  se  dobra 
de  modo,  que  cada  pagina  se  une  pelo  inverso  coma 
pagina  iramcdiata,  á  qual  se  gruda,  ficando  assim 
consistentes  as  folhas  do  livro. 

Os  Chins,  apesar  de  terem  noticia  do  systema  typo- 
graphico  dosEuropeos,  conservam  a  arte  na  infância, 
como  o  fazem  ás  outras  artes,  aos  costumes,  ás  insti- 
tuições, ás  leis.  A  impressão  xilographica  de  que 
usam  tem  porém  algumas  vantagens  :  as  formas  es- 
culpidas conservani-se  inteiras  para  repetidas  edições, 
do  mesmo  modo  que  na  slereotypia  da  Europa,  sem 
como  esta  terem  o  defeito  de  absorver  uma  grande 
porção  de  metal  :  sendo  as  pranchas  de  madeira  boa 
e  rija,  como  o  buxo,  sorxeira  ou  bambií,  podem 
tirar  com  ellas  cem  mil  exemplares,  sem  que  os  ty- 
pos  cansem  :  o  preço  porque  neste  caso  sáe  cada  exem- 
plar é  extremamente  barato. 

A  imprcísão  tabularia  eslava  pois,  como  já  disse- 
mos, cm  uso  na  Europa  antes  do  principio  do  15.'^ 
scculo:,  mas  foi  ne.ite  tempo  que  ella  se  tornou  mais 


frequente.  Applicavam  semelhante  género  de  impres- 
são a  multiplicar  as  copias  dos  desenhos,  (jue  nessa 
epocha  se  estinunani,  e  buscavam  muito  na  Allema- 
nha  ena  Itália.  Appareceu  então  um  grande  numero 
de  gravadores,  que  abriam  cm  páu  duas  castas  de  es- 
tampas bem  diversas  —  as  cartas  de  jogar  e  as  ima- 
gens—  que  se  intercalavam  nos  livros  communs  de 
resa.  Copiaram-se  para  estes  os  contornos  das  figuras 
de  santos  e  das  scenas  bíblicas,  que  andavam  pelos 
missaes  e  mais  livros  ecclesiasticos,  copiados  e  orna- 
dos pelos  copistas  dos  mosteiros.  O  povo  gostava  mui- 
to destas  estampas,  e pouco  apouco  lhes  foram  ajun- 
tando explicações  gravadas  na  mesma  taboa,  em  que 
se  abria  o  desenho.  Isto  produziu  a  impressão  tabu- 
laria dos  discursos,  e  deu  provavelmente  as  primeiras 
idéas  de  tj  pographia. 

Os  mais  antigos  monumentos,  que  nos  restam  desta 
espécie  de  gravura,  são  as  chamadas  liiblias  dos  Po- 
bres ( Bíblia  Paiiperum),  compostas  de  representações 
tiradas  da  Escriptura,  c  acompanhadas  de  textos  ap- 
propriados.  Delias  ha  o  edições  diversas  sem  data, 
mas  que  provavelments  se  imprimiram  em  1430  a 
I4oO.  (Auatro  se  compõem  de  40  folhas,  e  uma  de 
ÒO,  do  tamanho  deste  jornal,  e  im])ressas  de  um  só 
lado.  Pelo  mesmo  tempo,  em  que  estas  appareceram, 
se  estamparam  muitas  outras  obras,  que  seria  longo 
enumerar,  entre  as  quaes  as  mais  celebres  são  o  Es- 
pelho da  Salvaf^uo  (Spcculum  salutis)  e  o  Donaius, 
espécie  de  grammatica,  de  que  se  usava  na  idade 
media,  e  que  geralmente  se  crê  ser  uin  compendio 
da  de  Elio  Donato,  grammalico  romano  do  4."  século. 

Diambas  estas  obras,  de  que  se  tiraram  repetidas 
edições  tal)ularias,  restam  vários  exemplares,  que 
mostram  haverem  nellas  feito  os  inventores  datypo- 
graphia  as  suas  primeiras  tentativas  de  imprimir  com 
caracteres  mo\eis,  talvez  primeiramente  de  páu,  e 
depois  fundidos.  E  o  que  é  mais  notável,  é  que  em 
alguns  dos  exemplares,  que  se  conhecem  hoje,  appa- 
recem  asdillerentes  gradações  porque  se  chegou  á  ty- 
])ographia.  Em  uns,  estampas,  e  texto  são  inteira- 
mente gravados  em  pranchas  solidas  ;  n'outros,  o  tex- 
to parece  impresso  com  typos  moveis  de  madeira  ; 
n^oulros,  em  fim,  o  texto  é  estampado  com  typos 
fundidos,  c  inteiramente  iguaes  aos  com  que  foi  im- 
pressa a  liiblia  sem  data  de  Guttemberg  e  Kust,  do 
que  já  acima  falíamos. 

Nestes,  e  nos  antecedentes,  a  còr  da  tinia  é  um 
dos  argumentos  de  haver  sido  o  texto  impresso  de 
diversa  maneira  das  figuras  ou  estampas.  A  côr  des- 
tas é  um  preto  desmaiado,  e  a  daquelle  é  negro,  se- 
melhante á  das  edições  indubitav<;lmentotypographi- 
cas.  Isto  apparece  em  varias  edições  dos  Ihmatus, 
dos  quaes  o  bibliographo  Eischer  aponta  dois,  em  que 
o  texto  é  impresso  cora  os  caracteres  daBiblia  sem  data. 

Depois  que  a  arte  typographica  se  começou  a  es- 
palhar pela  Europa,  a  impressão  tabularia  se  foi  re- 
duzindo, e  se  tornou  nos  livros  uma  parte  secundaria 
da  typographia.  Os  impressores  do  IG."  século  em- 
pregaram a  gravura  em  páu  para  ctainpar  as  letras 
iniciaes,  os  rostos  dos  livros,  e  os  adornos  que  usavam 
nas  margens  das  paginas,  e  sobre  tudo  no  principio 
e  fim  da  obra,  c  que  substituíram  as  pinturas  feitas 
á  mão,  com  que  se  ornavam  as  edições  do  lo."  sé- 
culo, onde  se  deixavam  largas  margens,  e  as  iniciaes 
em  branco,  para  se  pintarem  decores  variadas  e  ouro, 
com  que  ficavam  imitando  os  antigos  manuscriptos. 
Ctrcumslaiicias  notáveis  das  primeiras  edições. 

Os  caracteres,  com  que  se  começou  a  imprimir,  são 
extremamente  cheios  de  ângulos  e  linhas,  que  sáein 
destes,  e  que  tornam  difficil  a  sua  leitura,  para  os 
pouco  versados  no  exame  dos  manuscriptos  do  lii. 
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século.  Esles  caracteres  apparecem  só  nas  edigões  ta- 
bularias. Os  inventores  da  t ypograpliia  introduziram 
uma  letra  menos  angulosa,  a  qual  ainda  hoje  é  ale- 
ira de  imprensa  em  Allenianha,  e  que  de  novo  co- 
meça a  usar-se  nas  outras  nações  para  os  frontispícios 
dos  livros  8  rubricas  (titules)  dos  capítulos.  Dá-se-lbe 
vulgarmente  o  nome  de  Itira  aUiinua  ou  flamenga. 

O  redondo  ou  romrino,  que  hoje  usamos,  começou 
na  AUemanlia  em  1 472,  e  dalli  se  estendeu  para  o 
sul  da  Europa,  d'ondo  foi  pouco  a  pouco  expulsando 
o  caracter  allemão :  na  Bélgica  niisturaram-se  um 
com  outro,  e  apparecem  edições  daquelle  paiz,  em 
que  simultaneamente  se  empregaram  ambas  as  for- 
mas de  caracter. 

O  itálico  ou  veneziano,  cijíi  origem  vem  da  letra 
cursiva  da  Chancellaria  romana,  foi  inventado  em 
Veneza  pelos  celebres  Alãos ,  impressores  daquella 
cidade,  cujas  primeiras  edições  foram  cm  redondo, 
passando  ao  itálico,  de  que  quasi  constantemente  usa- 
ram durante  mais  de  um  século,  que  existiu  aquella 
typographia  na  farailia  dos  A  Idos. 

Os  primeiros  mouumenlos  typographicos  são  tão 
cheios  de  abbreviaturas,  que  mais  ainda  por  este 
motivo,  do  que  pela  fúrnia  dos  caracteres,  se  torna 
grandemente  diflicil  a  sua  leitura.  Já  por  aquelles 
tempos  os  bre\'es  embaraçavam  tanto  os  leitores,  que 
em  1483  se  publicou  um  livro  em  latim,  com  o  titulo 
::zzDo  modo  de  ler  as  abbreviaturas. 

Os  reclamos,  ou  chamadas  no  fim  da  pagina,  que 
consistem  nas  primeiras  letras  da  pagina  seguinte, 
não  se  usavam  no  principio  da  typographia,  como 
em  nossos  dias  também  caíram  em  desuso.  A  nume- 
ração das  paginas  começou  a  marcar-se  em  1469, 
mas  falta  ainda  em  edições  muito  posteriores,  e  or- 
dinariamente se  apontava  só  no  recto  da  folha,  de 
modo  que  era  antes  enumero  destas  que  se  pretendia 
indicar,  do  que  o  das  paginas. 

Os  alinca,  os  principies  dos  paragraphos,  appare- 
cem muitas  vezes  saindo  fora  do  alinhamento  pre- 
pendicular  da  pagina,  outras  vezes  perfeitamente  igua- 
lados com  este,  outras  em  fim  reintrantes,  como  ainda 
costumamos.  Em  quasi  todas  as  primeiras  edições  os 
li\ros  não  tem  rosto,  ou  quando  muito,  em  logar  deste, 
uma  linha  oii  duas  em  letras  minúsculas,  que  indicam 
ijrevemente  o  conteúdo  da  obra.  Esles  são  os  mais 
vulgares  signacs,  por  onde  se  conhecem  as  edições  de 
século  lo.*',  cujo  preço  em  geral  é  grande.  A  igno- 
rância destas  circumstancias  tem  feito  cem  quedo  nos- 
so paiz  tenham  saído  tantas  preciosidades  deste  gé- 
nero, que  os  estrangeiros  muitas  vezes  compram  por 
um  preço  assaz  módico. 

Os  livros  foram  no  principio  da  lypograpliia  mui 
caros  ;  porque  as  dcspezas  necessárias  para  imprimir 
qualquer  obra  eram  muitissimo  maiores.  A  obra,  que 
hoje  custaria  um  quartinho,  custava  então  a  somma 
de  umas  poucas  de  moedas;  porque  além  das  grandes 
despezas  que  se  faziam,  não  se  tiravam  ordinaria- 
mente mais  de  trezentos  exemplares  de  cada  obra. 
llaqui  nasceu  em  parle  o  serem  hoje  alguns  desses 
primeiros  livros  tão  raros,  Cjue  se  tem  chegado  a  pa- 
gar ultimamente  um  volume  j)or  uns  poucos  de  mil 
cru7.adoi. 

A  resposta  heróica. — Q,uaudo  o  l'roconsul  romano 
Decio  Junio  Bruto  campeava  na  Lusitânia,  sujei- 
fando-a  quasi  toda,  e  levando  suas  armas  vencedo- 
ras alé  o  rio  Minho,  uma  só  cidade,  que  seclianiava 
Cinania,  se  leve  firme  econstanio,  resistindo  ao  ven- 
cedor orgulhoso.  Bruto,  ou  porque  lhe  não  convinha 
demorar-se  na  expugnação  da  cidade,  ou  porque  receou 
não  a  puder  render,  mandou  propijr  aos  habitantes, 
que  se  elles  quizessem  remir-se  a  dinheiro,  os  deixa- 


ria em  paz.  Os  nobres  e  generosos  Lusitanos  respon- 
deram :  ítque  seus  maiores  lhes  haviam,  deixado  ferro, 
com  que  defendessem,  a  sita  liberdade,  e  não  ouro,  co)n 
qnc  n  comprassem  a  um  geju^ral  avarento.  >^  Esta  res- 
posta é  tão  magnânima,  que  Valério  Máximo,  refe- 
rindo o  caso,  accrescenta,  que  mais  quereriam,  osro- 
rtUDWs  have-la  dado  do  que  ouvido. 


Durante  a  guerra  de  Viriato  na  Lusitânia,  succe- 
deu  que  Caio  Minicio,  tribuno  da  legião  decima-ge- 
mina-romana,  ficasse  mortalmente  ferido  em  uma  ba- 
talha :  e  come  fosse  deixado  por  morto  no  campo,  e 
desamparado  e  abandonado  de  seu  capitão  e  camara- 
das, um  cavalleiro  lusitano,  por  nomeEbucio,  o  sal- 
vou ,  e  o  mandou  curar  e  tractar.  O  tribuno  somente  vi- 
veu alguns  dias  ;  mas  antes  de  morrer  de  suas  feridas, 
mandou  lavrar  uma  lapida,  e  nella  deixou  aos  vin- 
douros um  testemunho  perenne  de  reconhecimento  e 
gratidão  á  piedosa  humanidade,  com  que  fora  tra- 
etado  pelo  generoso  inimigo,  declarando  que  morria 
triste  e  magoado  por  não  poder  retribuir  tamanho  be- 
neficio da  maneira  que  convinha  a  um  Romano.  A  la- 
pida ainda  se  conservava  no  tempo  de  Resende  ;  e 
delia  diz,  com  razão,  Diogo  Mendes  de  Vasconccllos. 
que  é  de  ledes  os  monumentos  que  temos  daquella 
antiga  idade,  o  mais  digno  de  perpetuar-se  na  memo- 
ria dos  Lusitanos,  per  conter  um  illustre  exemplo  de 
piedade,  raro  em  inimigos,  e  tão  admirável,  que  a 
gente  lusitana  se  devera  gloriar  delle,  não  menos  que 
das  próprias  victorias  do  seu  insigne  capitão. 


O  Accio  da  Índia.  —  Osbramenes  não  podem  sof- 
frer  que  ura  europeu  tire  o  lenço  e  depois  de  assoar- 
se  o  teme  a  metter  na  algibeira  :  isto  lhes  causa  ex- 
trema náusea  e  lhes  perturba  a  cabeça,  porque  elles 
o  fazem  com  muita  mais  limpeza  do  que  nós.  Quando 
um  bramene  precisa  assoar-se,  sáe  delegar  onde  está. 
retira-se  para  um  canto,  agarra  o  nariz,  assoa-se  na 
palma  da  mão  —  limpa-a  a  parede  —  e  volta  ao  logar 
onde  estava,  lendo  feito  esta  operação  com  todo  c 
aceio  possível. 

Affcirão  dciimLiobo.  —  Para  .adornar  a  descripção 
da  estruclura  dos  animaes  Mr.  Decandolle,  professor 
de  historia  natural  em  Genebra,  introduzia  nas  suas 
lições  varias  particularidades  interessantes  acerca  do 
que  elle  chamava,  moral  dos  animaes,  ou,  como 
nós  diremos,  das  suas  disposições  naturaes,  e  as  mu- 
danças que  nelles  se  podem  fazer,  quando  sujeitos  ao 
domínio  do  homem.  Entre  outro»  exemplos  da  aflei- 
ção  que  por  vezes  até  os  lobos  tem  mostrado  a  seus 
donos,  referiu  um  caso  acontecido  nas  visinhanças  de 
Genebra.  Madame  M.  .  .  .  tinlia  um  lobo  domestica- 
do, que  mostrava  á  dona  a  mesma  amisade  que  lhe 
poderia  ler  um  cachorrinho.  Teve  ella  necessidade  de- 
sair  de  casa  por  algumas  semanas  :  o  lobo  vende-a 
desapparecer,  mostrou  a  maior  afflicção  possível,  e  por 
muitos  dias  regeitou  o  alimento.  Durante  a  ausência 
de  sua  dona  o  pobre  animal  parecia  muito  abatido. 
Ella  voltou,  em  fim  :,  ao  senlir-lhe  os  passos,  o  lobo 
correu  ao  quarto,  onde  ella  eslava,  transportado  de 
alegria  ,  ergueu-se  em  pé,  e  poz-llie  as  patas  sobre 
os  hombros  :  porém  no  mesmo  momento,  caiu  para 
traz  e  instantaneamente  expirou. 

Escriplorío  da  Direcção  da  Sociedade  Propagadora 

dos  Conhecimentos  Úteis,  Kua  do  Crucifixo. 

N."  13z=l."  andar 

Lisboa.  —  N/V  Imprensa   Nacional. 
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PERIGO  DA  PESCA  DA  BALEA. 


A  BALEA  — E  A  SUA  PESCA. 

Os  CETÁCEOS,  que  formam  a  undécima  familia,  ou 
ordem,  da  grande  classe  dos  mammaes,  e  que  tem 
por  caracter  distincto  a  falia  dCxtremidades  poste- 
riores, foram  por  muitu  tempo  confundidos  com  os 
peixes;  e  de  facto  habitam  na  agoa,  posto  que  toda 
a  sua  organisação  interna  se  assemelhe  á  dos  mam- 
maes ordinários.  Não  tem  pcllo  :  a  cabei-a  é  na  par- 
te anterior  bastante  achatada,  e  os  queixos  alonga- 
dos; as  ventas  n'uma  direcção  mais  ou  menos  per- 
pendicular, segundo  as  espécies,  e  se  lhes  dá  o  no- 
me de  respiros,  porque  os  cetáceos  jorram  por  elles 
a  agoa  a  uma  grande  altura.  Só  uma  espécie  de  ce- 
táceos teem  dentes,  que,  por  sua  situarão,  se  possam 
chamar  incisivos:  as  outras  espécies  teem  só  mola- 
res, ou  são  inteiramente  destituídas  de  dentes.  Todas 
teem  a  pelle  forrada  de  um  toucinho  oleoso,  e  os  olhos 
pequenos  ;  e  commummente  uma  barbatana  vertical 
sobre  o  dorso,  além  das  anteriores,  c  da  caudal,  ou 
do  r»bo  :  não  tem  pescoço  distincto,  nem  concha  ilo 
ouvido,  mas  somente  um  pequeno  cotiiliicto  audili- 
To.  Os  géneros  são  :  os  Golphinus  [DelpUinu.s)  ;  os 
Cacholottes  (y/ii/tefer) ;  as  Baleas  [Ualmna) ;  c  o  Uni- 
córnio (Monodon), 

O  género  das  Baleas,  que  formam  o  objecto  do  nos- 
so artigo,  lêem  os  respiros  no  meio  da  cabeça  ;  e  cm 
logar  de  dentes,  laminas,  triangulares  de  uma  subs- 
tancia fibrosa,  com  rijeza  c  elasticidade  córnea,  cn- 
leridiu  verticalmente  no  paladar,  c  apinhadas  pa- 
rallelamtnte,  e  na  borda  livre  cora  fibr.is  delgadas, 
que  servem  de  embaraçar,  e  deter  os  pequenos  ani- 
macs,  de  que  se  nutre  a  Balea  :  a  esta  substancia  se 
dá  no  commorcio  o  nome  de  barba  de  Ualea. 

Distinguem-sc  duas  espécies  de  Balça.  — A  Balea 
ordinária   do  .Norte  (bulirna  mútecelui,  I.in.)  é  o 
maior  dos  animacs  conhecidos:  pescaram-sc  em  ou- 
tro tempo  algumas  de  cento  e  vinle  pés  de  compri-    êordeus il><i>'i>ctiit 
Vol.  I. 


do;  porém  no  tempo  presente  não  apparecem  com 
mais  de  oitenta,  fazendo  a  cabeça  o  terço  deste  com- 
primento :  sua  boca  contém  de  quinhentas  a  seiscen- 
tas barbas  de  Balea,  c  todo  o  pcao  do  animal  deita 
acima  de  trezentos  milheiros  de  libras.  Não  tem  bar- 
batana ao  longo  do  espinhaço,  como  a  outra  espécie, 
que  é  a  Balea  gibbar  {Balwua  pUysalus) :  esta  é  do 
comprimento  da  Balea  ordinária,  ou  talvez  maior, 
porém  mais  delgada  ;  é  muito  mais  activa,  e  por  con- 
sequência mais  difficil  de  apanhai ,  e  menos  produc- 
tiva  cm  azeite,  porque  tem  menos  toucinho  :  temas 
barbas  mais  curtas  c  nodosas,  e  egualraentea  tal  bar- 
batana dorsal,  pelo  que  os  baleeiros  inglezes  lhe  cha- 
mam razor-hack,  costa  anavalhada. 

As  Baleas  se  nutrem  de  pequeninos  moUuscos  (1), 
abundantíssimos  nos  mares  em  que  ella  habita.  Cau- 
saria maravilha  como  tão  graniie  vulto  pôde  alimen- 
tar-sc  com  tão  diminutos  animalculos;  mas  a  nossa 
admiração  deve  cessar  logo  que  examinarmos  a  sua 
economia  animal.  .V  boca  da  Balea  é  de  enorme  tama- 
nho, e,  quando  aberta,  apresenta  uma  concavidade 
como  uma  camará  pequena.  Ella  faz  as  vezes  de  um 
coador  em  separar  o  alimento  da  agoa,  porque,  co- 
mo já  dissemos,  é  composta  de  obra  de  trezentas  la- 
minas de  barba  de  Ualea  em  cada  lado  da  queixa- 
da su|)erior  :  estas  laminas  tem  as  extremidades  mais 
la  rgas  engastadas  nas  gengi  vas,  cas  mais  estreitas  con- 
tinuam pela  parte  superior  da  boca,  e  assim  formam 
a  caixa  do  que  ch.imamos   um  coador  ;  e  as  bordas 

(i)  Oi  m'/l/UM-./v  ,,iu  i]iN..  .  lu-c  (!.■  ;iiiiin,H  •,  .Ir.  -,iut;Mr  Uran- 

CO,  (vijocoriK),  oupcln  luiMiu-   »-  iiilinis  ii.iu  li-m  ossos  por 

(lontro.  inila  i|UB  alguns  sejam  onvollos  cm  uns  estojos  sóli- 
dos, e  ale  de  naturcia  de  pedra,  chamados  cunc;ba9  {testu} ; 
ea  Cites  .-ed.!  cm  pardcular  o  nomo  de  ícslBccov.  Este»,  eosquo 
são  de  lodo  mis,  cumpreliendc  o  liarão  Cuvicr  íieíino  do  nomo 
rommura  di;  mnWuscs,  formando  a  ((uinla  «lasse  no  seu  syslo- 
made  rlassilicarào  dos  animacs.  Ass""  "^  Polvos,  osCaracocg, 
os  Mcxilhucs,  são  moUusco»,  (-«slo  qu.'  pcrtcnccnlesageneros. 
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das  ditas  laminas  são  recortadas  em  innumeraveis  fi- 
bras ou  sedas,  que  dão  áquella  parte  superior  da  boca 
a  apparenciade  uma  vasta  escova.  Q uando a Balea  co- 
me é  por  este  modo  ;  nada  com  summa  velocidade  por 
baixo  da  superfície  da  agoa  com  asqueixadasabertas, 
e  toma  na  boca  espaçosa  um  volume  d'agoa,  ondeDu- 
tuam  em  grande  quantidade  os  ânimaes  que  lhe  ser- 
vem de  pasto  :  a  agoa  se  escoa  pelos  lados,  mas  vae, 
por  assim  dizer,  peneirada  pela  escova  ou  coador  de 
barba  de  balea,  que  é  tão  compactamente  construído, 
qne  nem  uma  só  partícula  de  alimento  deixa  escapar : 
a  direcção  do  fluxo  da  agoa,  e  as  fibras  da  barba  im- 
pellem  os  animalculos  para  o  orifício  da  goela  ;  en- 
tão fecha  a  boca  e  os  traga  de  um  só  jacto.  Findo  isto 
torna  a  começara  mesma  operação. 

Os  olhos  da  Balea  são  desproporcionados  ao  tama- 
nho por  pequenos,  pois  excedem  pouco  aos  do  Boi : 
comtudo  o  .inimal  possue  soffrivel  boa  vista  ;  e  não 
tem,  segundo  diz  o  Capitão  Scoresby,  o  ouvido  tão 
embotado,  como  o  faria  suspeitar  a  falta  absoluta  de 
toda  a  externa  apparencia  daquelle  órgão. 

As  Nações  europeas  enviam  todos  os  annos  mais 
de  trezentas  embarcações  á  pesca  da  Balea  nos  mares 
do  Xorte.  a  qual  principiou  no  século  duodécimo, 
tendo  por  objecto  principal  o  azeite,  que  se  exlrae  da 
gordura  deste  Cetáceo.  E  como  esta  pesca,  sendo  ob- 
jecto de  grande  interesse,  o  é  também  de  muita  cu- 
riosidade, daremos  aqui  o  e\tracto  do  diário  de  um 
navio  baleeiro,  onde  se  particularisam  as  suas  mais 
essenciacs  circumstancias,  na  persuasão  de  que  o  Pu- 
blico Portuguez  folgará  de  as  saber,  agora  que  uma 
forte  empresa  nacional  encetou  a  mesma  carreira. 

O  navio,  do  lolc  de  370  toneladas,  deu  á  vela  de 
Whilby,  villa  do  Condado  de  York,  em  Março  de 
183  — ,  e  dirigiu-se  ao  porto  de  Lerwich,  das  ilhas 
de  Shettland,  do  mar  da  Escócia,  para  concluir  seus 
prepirativos,  conforme  ao  uso  da  maior  parte  dos 
baleeiros  do  Norte  ;  e  d'ahi  fez-se  á  vela  a  8  de  Abril 
para  o  Estreito  de  Davis.  O  local  para  a  pesca  ti- 
nha recentementemudado.  norqueoanimalfòraobri- 
gado,  por  um  dilatado  periodo  de  perseguição  a  aban- 
donaras paragensdascostasoccidentaes  da  Groenlân- 
dia, e  mares  circumvisinhos,  quando  a  sua  abundân- 
cia na  Bahia  de  Baflin  era  certificada  por  diversas 
viagens  de  descobrimento,  feito  naquella  região  du- 
rante os  últimos  quinze  ou  vinte  annos.  As  Baleas 
abundam  mais  no  mez  de  Junho,  e  posto  que  se  en- 
contrem em  todas  as  alturas,  são  mais  frequentes  e 
maiores  nas  visinhanças  das  grandes  massas  de  gelo. 

Logo  que  chegaram  á  latitude,  e:..  que  esperavam 
encontrar  peixe,  pozeram  as  lanchas  promptas  para 
um  caso  repentino,  etodosos  mais  preparativos,  com 
três  lanchas  por  banda,  suspensas  de  modo,  que-,  ou 
uma,  ou  todas  se  arreassem  iTum  minuto,  logo  que  a 
Balea  estivesse  á  vista.  Uma  lancha  baleeira  tem  de 
vinte  e  quatro  a  trinta  pés  de  comprimento  (Mi  a  iii 
palmos) ,  c  é  construída  de  maneira  que  reúna  as  pro- 
priedades dl!  se  manobrar,  e  vogar  com  presteza,  e 
de  aguentar  esforços  considera\eis,  e  mares  eav  a- 
dos  :  cada  uma  tem  d'equipagem  sete  a  nove  homens, 
e  leva  sete  a  oito  quinlaes  de  linha-baleeira,  e  appa- 
relhos  :  são  largas  á  proporção,  para  resistir  aos  es- 
forços do  animal  quando  mergulha,  que  a  não  ser  is- 
so as  puxaria  para  debaixo  d'agoa,  accidente  que  to- 
davia não  é  muito  raro.  Cada  uma,  quando  está  em 
exercício,  anda  provida  com  dois  arpões  ou  fisgas, 
seis  ou  oito  lanças,  e  cinco  a  sete  remos  ;  uma  peque- 
na ílamuln,  que  se  arvora  na  popa  quatido  a  Balea 
está  fisgada;  um  tail-kntfe  (corta-rabo)  |)ara  cortar 
as  baibatanas  á  Balea  morta  ;  um  arrimo  ou  descan- 
ço  em  que  se  põe  o  arpão  para  estar  prompto  a  todo 


instante ;  machadinha  para  cor;  ;!•  a  linha  sendo  ne- 
cessário ;  um  balde  pequeno  pa  i  .i  despejar  a  lancha, 
e  humedecer  a  linha,  que  se  vae  largando,  a  fim  de 
prevenir  que  pela  fricção  prenda  I'  igo  na  lancha  ;  fa- 
teixa, croques,  pá  de  arredar  neve.  e  outros  artigos 
de  pouca  monta.  As  lanchas  maiires  também  são 
fornecidas  com  pequenos  cabrestantes  para  recolhe- 
rem, depois  de  morta,  a  Balea,  e  a  linha  que  lhe 
largaram. 

O  arpão  se  prepara  com  uma  peça  de  corda,  de 
cousa  de  sete  varas  de  comprido,  entrelaçada  com  a 
cana  ou  verga  do  arpão,  cuja  grossura,  onde  entra  o 
cepo,  não  deixa  escorregar  a  corda  :  a  outra  ponta 
desta  corda  é  pregada  ao  cepo,  que  estando  mettido 
na  dita  verga  ou  cana  com  firmeza  sufficiente  para 
não  sair  do  logar  no  acto  do  arremessão,  não  obstan- 
te isso  é  abalado  pelos  movimentos  da  Balea  ferida. 
O  objecto  deste  arranjo  é  que  a  pega  do  arpão  farpa- 
do não  seja  prejudicada  pelo  movimento  de  uma  com- 
prida alavanca  como  o  cepo,  e  que  este  ultimo,  es- 
tando amarrado  ao  arpão,  sirva  para  indicar  a  situa- 
ção da  Balea  por  debaixo  d'agoa,  porque  Ouctua  na 
superficie,  e  se  não  perde. 

Todos  as  arpões  tem  esculpido  o  nome  do  navio, 
para  no  caso  de  se  evadir  a  Balea,  e  de  ser  o  arpão 
recuperado  poroulraembarcação,  poderdeterminar- 
se  o  direito  do  navio  proprietário. 

Depois  destes  preliminares  se  alimpam  e aguçam 
as  pontas  e  farpas  rios  arpões,  e  se  cobrem  com  lona, 
ou  papel  azeitado  para  os  conservar  assim  até  que 
sejam  meltidos  nas  lanchas,  e  amarrados  ás  linhas 
para  uso  immediato. 

As  linhas-baleeiras  são  fabricadas  do  melhor  câna- 
mo,  e  feitas  com  todo  o  cuidado.  Tem  de  diâmetro 
três  quartos  depollegada,  e  deeomprido  120  braças  ; 
e  a  bordo  de  cada  lancha  se  mettem  seis  juntas  umas 
ás  outras.  Preso  o  arpão  a  uma  ponta,  o  resto  da  li- 
nha é  enroscado  com  toda  a  regularidade  nos  reparti- 
mentos  da  lancha,  e  a  outra  extremidade  tem  de  pre- 
venção uma  azelha,  para  poder  accrescentar-se  outra 
porção  de  linhas  d"outra  lancha,  no  caso  de  precisão. 

Sabido  isto,  voltemos  aos  pescadores  do  nosso  na- 
vio. A  23  do  maz  de  Abril  deram  vista  de  um  peixe, 
como  vulgarmente  lhe  chamam.  Dois  marinheiros 
saltaram  no  mesmo  instante  para  as  lanchas,  que  em 
menos  d'um  minuto  estavam  já  n'agoa,  e  foram  de- 
manda-la ;  e  porque  se  descobriram  mais  outras  Ba- 
leas, immediatamente  seguiram  os  primeiros  mais 
duas  lanchas  para  os  assistir  e  ajudar.  Primeiramen- 
te fizeram  forç,"  de  remos  para  uma  planície  ou  ilha  de 
gelo.  junto  á  qual  se  tinha  visto  o  animal,  alongando 
todos  a  vista,  anciosa  pela  sua  re-apparição,  que,  fe- 
lizmente para  o  êxito  da  pesca,  se  eflectuou  obra  de 
um  quarto  de  milha  mais  adiante.  Conservando  e 
maior  silencio,  porque  estava  iini  tempo  tão  serenoo 
que  se  corria  o  risco,  de  com  a  bulha  dos  remos,  in, 
da  que  hábil  e  mansamente  agitados,  espantar  a  Ba- 
lea ;  o  homem  do  governo  ordenou  aos  marujos  qu- 
parassem,  em  quanto  elle  vogava  para  o  animal  poe 
meio  do  remo  especialmente  empregado,  nestas  ocr 
casiões,  para  governar  cm  vez  do  leme.  Mas  a  dis- 
tancia linha  sido  avaliada  pelo  baixo,  e  antes  que - 
lancha  estivesse  bem  a  tiro  do  arpoador,  o  curto  esa 
paço  de  tempo,  que  a  Balea  permanece  á  superficie - 
decorreu,  e  o  animal  de  novo  dcsappareceu  :  mas  pe, 
la  direcção  em  que  jazia,  c  pelo  redemoinho  que  s- 
ergueu  quando  profundou,  es  marujos  ficaram  aptoe 
para  a  seguir  som  perder  muito  caminho.  Todavis 
remaram  duas  milhas  completas  antes  que  a  Balea 
surgisse  á  superficie;  quando  ella  tornou  a  appara 
cer,  eslava  a  distancias  quasi  eguaes  das  trcs  lanchas 


gelo. 

Estes  logo  que  se  viram  abandonados  tentaram  des- 
cobrir a  direcção,  que  levara  a  sua  Balea  :  para  o  que 
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que  já  a  este  tempo  iam  todas  em  seu  seguimento,  i  As  lanchas,  que  voavam  em  seu  auxilio,  logo  que 
por  ser  a  maior  das  Balcãs,  que  tinham  descoberto.  1  deram  fé  de  ter  escapado  a  Balea,  de  que  a  lancha 
Todas  as  lanchas,  com  anciã  da  presa,  se  foramche-  eslava  arruinada,  e  a  gente  em  salvameniu,  acharam 
gando  cautelosamente,  e  quando  uma  se  precipitou  i  mais  acertado  deixa-los  nesta  situarão  por  breve  tem- 
sobre  o  animal,  as  outras  duas  não  Ceavam  a  doze  po,  e  proseguir  cm  ajudar  a  captura  de  outra  Balea, 
braças  de  distancia.  que^já  tinha  aterrado  outra  das  lanchas,  que  primeiro 

O  arpoador  dardejou  a  sua  arma  com  tal  força,  ,  se  deitaram  ao  mar.  Já  esta  não  tinha  mais  linha  para 
que  a  encravou  quasi  até  ao  cepo  no  toucinho,  e  os  i  largar,  quando  chegaram  mais  três,  e  taes  foram  os 
seos  companheiros.  d'antemão  prevenidos,  forçaram  i  esforços  do  animal  para  escapar,  que  lhes  aconteceu 
os  remos  simultaneamente  para  se  porem  fora  de  pe-  i  quasi  o  mesmo.  Sobreveio  a  ultima  das  que  estavam 
rigo  ;  mas  uma  das  outras  lanchas  foi  menos  afortu-  i  capazes  de  serviço,  exactamente  quando  a  Balea  já 
nada.  Na  convulsiva  dor  causada  pelo  golpe,  a  Balea,  i  exhausta  de  forças  consentia  ás  lanchas  puxarem  as 
qne  era  um  colosso,  dando  meia  volta  em  obra  de  linhas,  eacercarem-se  delia.  Então  accommcttendo-a 
um  segundo  antes  de  profundar,  com  uma  pancada  com  as  lanças  a  acabaram  em  menos  de  dez  minutos, 
do  rabo  atirou  pelos  ares  a  lancha  mais  próxima  ;  e  Trataram  logo  de  segurar  a  presa,  passando  um 
os  marinheiros,  remos,  e  apparelhos,  dentro  de  um  !  cabo  por  dois  buracos  feitos  no  rabo  com  a  tail-knif. 
instante,  andavam  á  tona  d'agoa.  Acudiu-Ihe  imme-  que  dissemos,  amarraado-o  por  uma  ponta  á  proa  de 
diatamente  a  terceira  lancha,  e  assim  ficou  a  primei-  \  uma  lancha.  Recolhidas  as  linhas  e  tendo  também 
rasem  o  apoio  tão  necessário  no  momento.  O  homem  !  cingido  as  barbatanas  cruzadas  sobre  a  barriga  do 
do  governo  içou  o  galhardete  de  signal,  e  os  remei-  peixe,  que  é  a  parte  que  fluclua  depois  de  morto,  fi- 
tos successivamente  foram  erguendo  ao  alto  os  remos  cando  uma  lancha  de  guarda  á  presa,  até  que  vollas- 
para  indicar  precisão  de  mais  linha  :  a  Balea  uo  mes-  sem  para  ajudara  dar-lhe  reboque,^se  foram  as  outras 
mo  instante  profundou,  e  o  arpoador,  posto  que  ti-  em  demanda  dos  companheiros  refugiados  na  ilha  do 
nba  feito  uma  ou  duas  roscas  de  linha  á  roda  do  Ool- 
lard  (2}  para  retardar  mais  por  via  de  sua  fricção  o 
muumcnto  do  animal,  estava  receoso  de  ter  que  lar- 
gar toda  a  linha  que  levava  antes  que  lhe  irouxes-  ]  pesquisaram  toda  a  ilha  em  busca  de  concavidades, 
sem  mais  :  e  a  menos  que  se  não  sujeitasse  á  grande  \  aonde  a  Balea  vem  respirar  quando  não  surge  de  no- 
perda  da  Balea,  incorria  no  perigo  de  ser  arrastado  vo  por  debaixo  do  gelo  para  a  agoa  liquida  ;  mas 
por  baixo  da  massa  de  gelo.  para  onde  o  animal  se  |  aquelle  aonde  se  achavam  era  sobejamente  grosso  e 
accelerava  com  tal  velocidade,  que  exbaurindo  a  li-  compacto,  para  que  o  animal  podesse  quebra-lo  er- 
nba,  arrastava  a  lancha  por  meio  da  agoa,  abrindo  um  guendo  a  cabeça  para  respirar,  nem  havia  fendas  ou 
sulco,  que  erguia  sobre  as  amuradas  de  cada  banda  aberturas  filhas  de  outras  causas  :  por  consequência 
altura  suíDciente    ara  a  alagar.  .  reconheceram  que  cila  voltara  para  o  mar. 

Do  navio  se  avistou  o  signal  da  primeira  lancha,  i  Durante  as  suas  indagações  tinha  variado  o  vento, 
eo  homem  do  quarto  bradou  ==  perigo,  perigo  =  ,  e  c  sobrevindo  um  nevoeiro,  com  ellese  viram  embara- 
os  marujos  das  lanchas  restantes,  que  esta>am  des-  çados,  e  suspeitando  que  não  só  <i  navio  levantaria 
cançando,  saltaram  ao  convez  com  o  fato  nas  mãos,  \  donde  estava,  mas  lambem  as  lanchas  não  poderiam 
e  logo  para  as  lanchas,  assim  desprevenidos  para  sup-  I  vir  toma-los,  o  seu  único  recurso  era  esperar  que  o 
portar  a  aspereza  de  uma  geada,  que  baixa  o  ther-  'empo  aclarasse,  e  o  navio  voltasse  á  mesma  paragem, 
mometro  a  sele  graus.  Os  remadores  iam  satisfeitos  e  mandasse  porelles.  A  situarão  era  horrível,  podiam 
para  adquirir  a  presa,  e  faziam  allus  esforços  para  ai-  ficar  sem  alimento,  e  desabrigados  do  vento  pene- 
cançar  a  primeira  lancha,  aos  quaes  incitavam  os  ur-  tcantc,  que  augmentava  com  violência,  por  um  ou 
gentes  e  amiudados  signaes  de  soccorro  ;  mas  era  nc-  niais  dias  ;  e  podiam  finalmente  precer,  se  a  ilha 
cessario  remar  três  milhas  ;  e  a  grande  quantidade  de  descahisse  tanto,  que  não  podesse  haver  certeza  delia, 
gelo,  que  de  noite  se  formara,  retardando  o  seu  pro-  O  oceano  encapellando-se  cada  vez  mais  por  causa  do 
gresso,  mallogruu  a  diligencia.  O  arpoador  vendo  ,  vento,  provavelmente  estalaria  as  massas  de  uolo,  que 
que  os  seus  camaradas  não  chegavam  a  tempo,  e  elles  occupavam,  e  ou  seriam  esmagados  pela  concus- 
achando-se  a  poucas  t  aras  do  perigo  a  que  de  tão  i  sáo  de  umas  impellidas  contra  as  outras,  ou  abysma- 

dos  nas  fendas. 

Todos  viram  e  conheceram  o  perigo,  mas  como  ho- 
mens já  habituados  aos  trabalhos,  não  gastaram  pala- 
vras em  lastima-lo.  Coutenlaram-seem  andar  em  con- 
tínuo movimento,  correndo  cm  diversas  direcções, 
tão  longe  quanto  a  prudência  o  pcrmiltía  ;  para  pre- 
venir os  falaes  cíleílos  do  frio  excessivo,  cspreitan- 


perto  expoz  a  lancha  pela  anciã  de  não  largar  o  pei- 
xe, foi  obrigado  a  ceder  ás  circumslancias ;  e  tendo 
pelo  mesmo  motivo  deilado  roscas  de  líuha  addicio- 
nacs,  á  roda  dobollard,  para  as  largar  quando  con- 
viesse, pegou  da  machada,  e cortou  a  corda  pela  amu- 
rada tanlo  a  tempo,  que  o  ímpeto  com  que  a  lancha 
foi  d'enconlro  ao  gelo  produziu  tal  choque  que  ar- 
rojou a  todos  fora  dos  sens  togares,  e  os  empilhou    do  sempre  qualquer  estrondo,  ou  indicio,  couducen- 


para  o  lado  de  eslribordo. 

Os  marujos  saltaram  logo  sobre  a  ilha  de  gelo,  e 


te  ao  seu  resgate. 

As  lanchas  que  os  iam  buscar,  quando  o  temporal 


lendo  poslo  em  salvo  suas  lanças e apparelhos,  amar-  se  levantou,  conhecendo  que  havia  decrescer,  e  que 
raram  a  lancha  á  borda  com  a  proa  bem  alta  para  na  distancia  a  que  se  achavam  do  gelo,  era-lhes  im- 
nâo  fr  a  pique,  esperando  pelas  outras.  Entretanto    possível  alcança-lo  com  um  vento  tão  rijo  contrario. 


com  á(fuella  indifferença  aos  perigos,  que  caracterisa 
as  pessoas  acostumadas  a  elíes,  se  occuparam  em  ma- 
lar as  lançadas  algumas  phocas,  a  quem  tinham  in- 
Urceplado  a  fuga  para  o  mar. 

[i]  «J  (»j/|ir.lc;  oo(  troi-o  (jç  [,,iii  i.urlo  e  forle,  íiU  uma  e-la- 
ea,  arforada  na  pilpa  da  Ui,.-ha  para  aquelle  fim.  E'  lai  a  (ric- 
eioda  liiha  de,liiarido-s«  ao  rodor  dclle,  (|ueil.;iU  fumo  c  pe- 
gariilc-go,  jeuaoeílucMcmtoiíiinyajDCOle  molbíuide,  eicor- 
4a. 


seguiram  para  o  uavio,  que  estava  á  vista  no  lioríson- 
le,  sabendo  que  em  poucas  horas  teria  de  mudar  de 
paragem. 

O  capitão,  e  o  segundo  contramestre,  com  maruja 
escolhi<la,  passaram  a  equipar  a  lancha  melhor,  pro- 
vidos de  lodo  o  necessário  para  um  "u  mais  dias.  O 
navio  debaixo  do  commando  <*«  pi  imeiro  contrames- 
tre, que  sabia  onde  íirjid  a  Balea,  melteu  a  proa  a 
essa  dir«c^o,  porá  se  aproximar  á  lancha  que  lhe  fi- 
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cára  de  guarda,  porque  dava  tanto  cuidado  a  gente   ta  daquellas  mantas  enojosas  do  ^-ordura,  e  fétido. 


desta  como  a  que  ficara  no  gelo. 


que  saía  do  porão,  e  dos  toneis,  que  se  destapavam 


Tanto  daquella  lancha  como  do  navio  dispararam  para  recolher  o  toucinho,  são  cousas,  que  não  pode- 

interpoladamente  tiros  de  espingarda,  como  signaes  ria  supporlar  o  estômago  do  homrin  habituado  á  ter- 

para  os  companheiros  de  que  andavam  perto,  e  iam  ra  :  porque  não  obstante  os  maiores  esforços  nesta 

em  sua  ajuda.  Dentro  em  pouco  o  navio  manobrado  operação  praticados,  a  maruja  nunca  cmbarrica  um 

habilmente  alcançou  a  presa,  easua  vigia,  e  apesar  peixe  sem  ter  outro  prompto  para  desmanchar.  Os 

do  cncapeiiado  das  vagas  receberam  a  gente  a  bordo,  mais  pequenos  espaços  entre  as  cobertas  estavam  por 

e  levaram  a  Balea  a  reboque,  que  era  o  que  podiam  isso  cheios  de  toucinho,  e  de  barbas  de  Balea,  e  uma 


fazer  até  que  o  vento  amainasse. 


grande  parte  da  equipagem  teve  de  ficar  algumas  ho- 


Felizmenle  d'ahi  a  seis  horas  a  atmosphera  estava  ras  no  gelo,  a  sotavento  do  qual  o  navio  estava  amar- 

limpa  e  serena.  A  Balea  ia  então  atoada  por  bom-  rado,  em  quanto  a  camará  da  popa  estava  occupa- 

bordo,  e  segura  ao  navio  por  um  aparelho,  que  se-  da  para  seus  trabalhos. 

ria  inútil  descrever,  eque  a  levantava  fora  d'agoa  o  Em  toda  esta  viagem  o  contratempo  mais  fatal, 

mais  que  tão  enorme  peso  permittia.  Então  começa-  que  experimentou  o  navio,  foi  a  perda  de  três  ho- 

ram  a  operação  de  desmanchar.  Os  homens  tinham  mens  durante  o  prolongado  trabalho  para  o  sacar  de 

çapatos  guarnecidos  de  puas  para  se  firmarem  na  su-  uma  grande  mole  de  gelo,  onde  estava  embaraçado  ; 

perficie  escorregadia  da  Balea  ;  osarpoadores,  debai-  sendo  necessário  abrir  passagem  a  força  de  ferroe  de 

Ko  da  direcção  de  um  intelligente  na  matéria,  corta-  braços.  Rebocando  o  navio  por  esta  abertura,   uma 

Tam  o  toucinho  em  grandes  peças  oblongas  do  peso  de  ancora  se  foi  pelo  gelo  abaixo;  e  nesta  occasião,  os 


meia  até  uma  tonelada,  que  eram  içadas  com  o  com- 
petente a  pparelho  para  o  convez.  Os  marinheiros  cor- 
tavam cada  uma  em  pedaços  do  tamanho  de  um  pé  cu- 
bico, que  se  arreavam  para  o  porão  provisoriamente. 
Tirada  toda  a  gordura  da  barriga  e  cortada  a  bar- 


tres  homens  de  que  falíamos,  foram  muito  activos,  e 
tinham  ido  com  perigo  imminente  alravcz  dos  gelos 
alar  um  cabo,  quando  uma  corrente  inesperada  poz 
tudo  em  movimsnlo — um  grande  pedaço  foi  d'en- 
contro  áquelle  onde  estavam  os  homens,  amontoando- 


batana  direita,  deram  volta  á  carcassa  por  meio  de    se  com  espantosa  confusão,  e  deixandodoisdelles  es- 


um  apparelho  seguro  no  mastro  de  proa,  e  manobra 
do  com  o  cabrestante,  para  fazerem  o  mesmo  ao  tou- 


magados  debaixo  de  um  peso  de  muitos  quintaes. 
O  terceiro  foi  empurrado  para  a  agua  ;  e  como  por 


cinho  da  parte  superior,  e  á  outra  barb:itana  ;  e  sub-  effeitos  do  mesmo  impulso  linha  estalado  um  dente  á 

sequenlement-  lhe  foram  tirando  as  beiçadas,  e  as  pega  da  ancora,  o  navio  foi  á  garra,   e  só  passadas 

barbas.  Estas  foram  immediatamenle  rachadas  por  duas  horas  se  pôde  conseguir  recolher  o  homem,  que 

meiode  cunhas  próprias  para  isso  (feonff-teed^es),  com-  se  linha  segurado  a  um  pedaço  de  gelo;   por   isso 

postas  de  cinco  a  dez  folhas  ou  laminas  cada  uma,  e  quando  o  trouxeram  para  bordo  estava  sem  dar  acór- 

depois  as  arrimaram.  Finalmente  cortaram  a  longa  do  de  si  ;  os  vestidos,  e  também  o  cabello,  estavam 

facha  de  toucinho  que  rodeava  o  pescoço,  a  qual  ti-  empastados  de  gelo,  e  foi  mister  rasga-los  para  lh'os 

nbam  deixado  para  se  poder  dar  volta  ao  corpo,  mas  tirar  do  corpo  ;  e  posto  que  em  consequência  de  in- 

xjue  sendo  pouco  a  pouco  desapegada  da  carne,  tinha  cessantes  soccorros  que  se  lhe  applicaram  por  espa- 

ficado  como  uma  cinta  que  segurava  a  ossada  ;  então  ço  de  quatro  ou  cinco  horas,  recobrou  os  sentidos ; 

deixaram  ir  a  pique  os  restos  mutilados,  até  que  a  com  tudo  o  effeito  sobre  o  seu  physico  foi  fatal,  e 

inchação,  que  acompanha  a  putrefacção  de  novo  os  morreu  dois  dias  depois. 

levantasse  ao  lume  d'agoa,  para  serem  pasto  dos  pas-  ,      O  navio  teve  que  batalhar  com  o  tempo  borrasco- 

saros,  tubarões,  edos  ursos  dos  gelos,  podendo  che-  si,  e  com  todos  os  perigos  da  navegação  pelo  meio 


gar-lhes. 


dos  gelos,  em  circumstancias  taes,  perto  de  dez  dias ; 


Em  quanto  se  executava  esta  operação,  que  consu-  com  tudo  felizmente  escapou  a  todo  o  prejuizo  gra- 
Bliu  quasi  cinco  horas  em  razão  do  grande  tamanho  ve,  e  conseguiu  manobrar  em  mar  livre  de  gelos, 
da  Balea,  esperavam  ter  a  satisfação  de  ver  chegar  o  Chegando-sc  o  fim  da  monção,  e  estando  o  capitão 
capitão  com  os  outros  companheiros,  e  o  bote  arrui-  satisfeito  com  a  pesca,  tendo  apanhado  cinco  peixes, 
nado  :  mas  como  os  não  avistavam,  o  contramestre  ^  fcz-se  á  vela  para  Inglaterra,  aonde  chegou  a  salva- 
novamente  poz  a  proa  ao  nordeste,  esperançado  cm  |  mento  com  uma  breve  viagem  de  pouco  mais  de  três 
os  encontrar  com  brevidade,  e  ao  mesmo  tempo  des- 
cobrir mais  pescarias.  Realisou-se  esta  ultima  espec- 
tação,  e  dentro  em  poucas  horas  todas  as  lanchas  es- 
tavam em  nado,  proscguindo  as  numerosas  Baleas, 
■que  appareciam  ao  largo.  Afferraram  mais  três,  e  es- 
patifaram duas  antes  que  chegasse  o  commandante, 
que  se  tinha  demorado  na  ilha  de  gcllo  pela  necessi- 
dade de  reparar  sulTicientemenle  a  lancha  para  sup- 
porlar os  mares  e  receber  a  equipagem.  Felizmente  o 
*enlo  tinha  sido  norte,  c  como  o  gelo  se  abrigava  del- 


INSTRUCÇAO  POPULAR. 

Uma  observação  mui  simples  basta  para  demonstrar 
a  necessidade,  e  a  utilidade  da  inslrucção  popular, 
e  para  combater  vicloriosaracnle,  c  reduzir  ao  silen- 
cio os  amigos  e  defensores  da  ignorância  do  povo. 
O  homem  não  é  ligado  a  deveres  e  obrigações, 
senão  por  que  é  um  ser  moral  ;  e  não  é  um  ser  mo- 
ral, senão  porque  é  intelligcntc.  Os  deveres  do  ho- 
mem nascem  c  morrem  com  a  sua  intelligencia.  O 
le,  não  foram  muito  incommodados.  Os  marujos  es-  menino  no  berço  não  tem  deveres :  o  insensato  tam- 
tavam  bons,  e  os  foram  encontrar  a  cento  e  vinte  bra-  j  bem  os  não  tem  :  nem  o  bruto.  Se  o  homem  perde  « 


ças  da  margem  do  gelo,  porque  tendo-se  esta  partido 
em  varias  porções,  se  tinham  acolhido  á  maior. 

Recolhidos  ao  navio,  foi  tão  prospera  eabundante 
a  pesca,  que  precisaram  proceder  á  necessária  scpa- 
ração,  que  consiste  cm  despegar  do  toucinho,  arri- 
mado temporariamente,  toda  a  carne,  e  pelle,  que 
não  produz  azehu,  <?  que  o  podia  arruinar,  cmbarri- 
cando-o  cm  cascos  IcvaOoe  para  esse  fim. 

A  scena  de  alvoroço  e  da  actlvidodp,  que  apresen- 
tou o  navio  cm  muitas  semanas  é  inexplicável.  A  vls- 


uso  lia  razão,  os  seus  deveres  cessam  ou  ficam  no  en- 
tretanto suspensos-,  e  só  renascem,  quando  elle  re- 
cobra o  seu  juizo  c  a  sua  intelligencia. 

Para  que  o  homem,  porém,  conheça  e  possa  cum- 
prir os  seus  deveres,  requer-se  ura  certo  grau  de 
cultura  em  suas  faculdades.  .Sem  i"0  nunca  elle  po-' 
dcrá  bem  governar  a  sua  ca=.i,  nem  educar  conve- 
nientemente os  seus  filhos,  nem  dar  prudentes  regu- 
lamentos e  conselho»  .'<  sua  familia,  nem  prestar  aos 
seus  semelhantes  os  serviços,  quedcUe  devem  espe- 
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rar,  nem  finalmente,  render  verdadeira,  razoável,  e 
digna  homenagem  ao  seu  Creador. 

Commeltc,  pois,  um  perigoso  erro — direi  mais  — 
commette  um  grande  crime  quem  se  oppõe  a  esta 
tão  necessária  e  Ião  fácil  cultura.  Convém  antes  acon- 
selha-la, promove-la,  favorece-la;  convém  trabalhar 
incessantemente  na  instrucção  de  lodos  os  homens, 
sem  excepção  alguma :  derramar  a  luz  dos  conheci- 
mentos úteis,  de  maneira  que  a  sua  benéfica  influen- 
cia chegue  a  todas  as  classes  da  sociedade. 

Mas  não  nos  enganemos,  confundindo  as  idéas  que 
estas  palavras  exprimem. 

Quando  desejamos,  por  exemplo,  que  os  homens, 
destinados  para  o  exercício  da  lavoura,  para  as  artes 
fabris,  para  os  vários  misteres  da  sociedade,  saibam 
ler,  não  queremos  que  elles  se  habilitem  para  ler 
muitos  livros,  para  gastar  nisto  a  vida,  para  virem 
a  ser  grandes  letrados :  não  pretendemos  encher  o 
mundo  de  sábios  e  eruditos.  Cumpre  ter  idéas  raiis 
justas  da  instrucção  que  recommendamos,  e  dos  re- 
sultados que  delia  pertendemo?  obter.  O  nosso  fim  é 
lio  somente,  que  cada  individuo  tenha  os  meios  de 
empregar,  com  maior  proveito  seu  e  da  sociedade, 
as  faculdades,  que  Deus  lhe  concedeu:  que  tenha  os 
recursos,  de  que  pólc  precisar,  em  qualquer  situa- 
ção, em  que  a  Providencia  haja  de  o  collocar. 

Os  meninos  pobres,  que  frequentam  as  escholas 
elementares,  tiram  desde  logo  a  grande  utilidade  de 
livrar-se  da  ociosidade,  da  distracção  e  dissipação 
do  espirito,  dos  perigos  de  uma  vivia  vaga  e  desoc- 
cupada,  da  inclinação  ao  jogo  e  aos  folguedos  tumul- 
tuosos daquella  edadc.  .io  mesmo  tempo  vão  con- 
traindo o  habito  da  applicação,  da  ordem,  da  obe- 
diência, do  amor  do  trabalho,  da  piedade,  da  reci- 
proca alTeição  de  uas  para  com  os  outros,  &c. 

Além  disso:  a  simples  instrucção  de  ler,  escrever, 
e  contar  desenvolve,  pouco  ou  muite,  nos  meninos 
as  suas  faculdades,  e  lhes  dá  um  certo  grau  de  cul- 
tura moral.  Os  homens,  que  teem  aprendido  aquel- 
las  artes,  ainda  quando  em  toda  a  sua  viila  não  abram 
um  só  livro,  sempre  serão  maisintelligentes,  mais  dó- 
ceis, mais  razoáveis,  e  consequentemente  melhores, 
emais  babeis ofTiciaes  de  seus  officios,  do  que  aquel- 
les,  cujas  faculdades  se  teem  conservado  como  entor- 
pecidas no  meio  da  grosseira  e  estúpida  ignorância. 

Ultimamente,  se  alguns  destes  meninos  pobres  saí- 
rem das  escholas  com  uma  grande  e  bem  determina- 
da propensão  para  os  livros,  e  para  os  estudos,  o  que, 
certamente,  se  não  verificará  na  maior  parte,  nem 
por  isso  a  sociedade  perderá.  Muitos  homens  se  teem 
collocado  por  este  modo  em  uma  ordem  superior  á 
sna  primeira  condição,  e  teem  feito  relevantes  servi- 
ços ásscíencias,  ás  artes,  aos  estados  eá  humanida- 
de. Quanto  mais,  que  ha  livros,  cuja  leitura  é  sem- 
pre boa  e  útil,  etalvez  necessária  em  qualquer  situa- 
ção ou  estado  do  homem.  Os  meninos  que  frequentam 
as  escholas,  aprendendo  bem  o  seu  catecismo,  dão  o 
primeiro  passu  para  o  amor  da  religião;  depois  de 
grandes  lerão  com  gosto  e  utilidade  o  divino  Evan- 
gelho. . .  .  prouvera  a  Deus,  que  todos  gastassem  nes- 
ta admirável  lição  uma  hora  de  cada  dia  !  Outros  le- 
rão, iimbem  com  fruto,  as  obrinhas  elementares  c 
populare»,  que  tratam  de  seus  officios,  artes,  e  mis- 
teres. <J  habito  destas  leituras  infiue  pouco  a  pouco 
nos  costumes,  e  é  um  dos  meios  de  evitar  os  vicios, 
que  acomp.inham  a  occiosidadc.  Taes  são  os  resul- 
tados da  primeira  instrucção.  Temos  visto  pessoas, 
aliás  sensatas,  receai  orepVovara  propagação  do  en- 
sino popular  por  um  bem  estranho  motivo.'  Dáe  edu- 
cação (dizem  cllesj  ao  filho  de  um  arlifice.  de  um 
agricultor :  elle  dei  xará  logo  a  profissão  ae  bcu  (joc. 


Quando  a  instrucção  se  fizer  commnm,  ninguom  que- 
rerá exercer  officios  humildes  e  laboriosos. 

Parece,  em  verdade,  incrível,  que  haja  homens 
tão  pouco  reflexivos,  ou  tão  preocupados,  queaeem 
peso  a  tão  fútil  objecção. 

Se  um  homem  rico  (por  exemplo)  chamar  á  sua 
casa  o  filho  do  seu  quinteiro,  ou  de  um  offidal  po- 
bre, o  mandar  educar  com  seus  próprios  filhos ,  o  fizer 
trajar  vestidos  ricos  e  preciosos,  lhe  fizer  aprender 
as  linguas  sabias  e  as  artes  de  luxo,  natural  pare- 
ce, que  o  menino  venha  por  tempo  a  desdenhar  o  es- 
tado, a  vida,  o  offieio  de  seu  pae  ;  que  lhe  sej  i  pe- 
noso e  repugnante  lançar  mão  ao  arado,  á  enchada, 
ao  machado  ;  que  se  não  julgue  igual,  mas  superior, 
aos  seus  visinhos ;  até  que  venha  a  desejar  e  a  pre- 
tender empregos. 

I\ías  SC  aquelle  homem  rico  tiver  uma  generosida- 
de mais  illustrada  ;  se,  em  logar  de  dar  ao  menino 
pobre  uma  oducação  brilhante,  mas  perigosa,  esta- 
belecer ni  sua  aldèa  uma  escola  elementar,  a  que 
possam  concorrer  todos  os  meninos  pobres,  eaonde 
se  não  ensinem  estudos  alguns  supérfluos ;  por  certo 
que  todos  os  meninos,  que  a  frequentarem,  receberão 
ahi  princípios  religiosos,  idéas  e  rajiviraas  moraas, 
regras  de  bons  e  virtuosos  costumes,  lodos  aprende- 
rão a  ler,  escrever,  e  contar:  todos  saberão  bem  o 
seu  catecismo,  e  respeitirão  as  obrigações  religiosas, 
civis,  e  domesticas:  nada  os  excitará  a  abind'>mr, 
e  ainda  menos  a  despresar,  o  offieio  de  seus  pães  : 
n.ida  concorrerá  para  alterar  essa  egualdade,  qfese 
deseja  conservada  :  em  fim  não  haverá  na  aldèa  se- 
não uma  única  differença  :  —  que  os  seus  habitantes 
ser,\o  mais  intelligentes,  e  menos  ociosos :  que  terão 
mais  juizo,  e  mais  probidade  :  que  valerão,  conse- 
quentemente, um  pouco  mais  que  d'antes. 


HO.MERO. 

Escacas  noticias  temos  acerca  da  litlcratura  grega 
dos  tempos  anteriores  a  Homero,  e  até  essas  são  mais 
conjecturas  do  que  memorias  certas.  É  verdade  que 
existem  fragmentos  attribuidos  a  Orpheu:  mas  es- 
tes, além  de  duvidosos,  são  assaz  diminutos.  O  que 
parece  indubitável  é  que  Homero  nrlo  foi  o  primeiro 
poeta  da  Grécia.  X  parte  externa  da  lliada  e  da  Odys- 
sea,  isto  é,  o  estilo  e  o  rythmo,  ou  versificação,  é 
mui  perfeita  para  suppormos  que  Homero  fosse  O 
seu  inventor.  Entretanto  nada  chegou  até  os  nossos 
dias,  desses  tempos  remotos :  e  é  no  poeta  de  Smyr- 
na  que  principia  a  historia  litteraria  dos  gregos. 

Homero  viveu  ou  oito  séculos  antes  da  era  vul- 
gar como  quer  Barthelemy,  ou  dez  como  perten- 
de  Pope:  quanto  á  sua  pátria,  sete  cidades  da  Gré- 
cia disputaram  entre  si  a  gloria  de  lhe  ter  dado  o 
berço.  Para  os  modernosaquestãoainda  pende  entre 
a  ilha  de  Chios  e  a  cidade  de  .Smyrna,  mas  a  crença 
mais  seguida  dá  a  palma  a  esta  ultima. 

A  lliada,  que  é  o  principal  poema  de  Homero 
tem  por  objecto  a  epocha  mais  importante  da  guerra 
deTroya,  que,  verdadeira  ou  fabulada,  dizem  haver 
durado  dez  annos.  Offendido  Achilles  por  Agamem- 
non,  recusa  combater  com  os  troyanos,  e  por  sua  fal- 
ta estes  levam  a  melhoria  dos  gregos,  que  chegam 
finalmente  a  verem-se  nos  últimos  transes  do  venci- 
mento. Então  Patroclo,  o  amigo  inlirao  de  .\chilles, 
pede  a  este  permissão  para,  revestido  das  armas  do 
heroe,  combater  Heitor,  o  mais  valente  dos  iioyanos. 
Patroclo  é  morto  na  peleja,  e  Achillese-iiureciílo  voa 
ao  campo  de  batalha,  vence  e  "«ia  Heitor: — arras- 
ta-lhe  o  cadáver  á  ro'''  '''JS  muros  da  cidade,  c  cn- 
ireg<i-o  por  Dm  ao  rei  Príamo,  que,  banhado  em  la- 
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grimas,  lhe  vem  pedir  o  corpo  de  seu  filho.  O  poe- 
ma termina  com  o  funeral  de  Patroclo. 

Tal  e  a  matéria  da  liiada,  desse  quadro  magesto- 
so  dai  idéas,  da  seiencia,  dos  costumes,  e  da  crença 
dos  tempos  primitivos  da  Grécia.  A  rudeza  da  maior 
parte  dos  objectos,  nelle  traçados,  desageita-se  geral- 
mente ao  nosso  modo  de  pensar  actual,  pelo  mesmo 
motivo  que  Ulyssesou  Agamemnon  seriam  péssimos 
generaes  em  um  exercito  moderno,  e  que  a  força 
prodigiosa  dos  herocs  da  liiada  fora  de  bem  pouco 
momento  contra  um  mosquete,  ou  uma  peça  de  arti- 
Iheria.  No  poema  grego,  os  homens  apparecem  como 
são  naturalmente,  e  não  como  a  natureza  os  tem  mo- 
dificado :  alli,  as  paixões  ainda  não  são  hj  pocritas, 
nem  o  valor  ficticio  :  os  guerreiros  insultam-se  uns 
aos  outros  com  uma  sinceridade  selvagem,  e  o  mais 
débil,  fugindo  ante  o  mais  forte  confessa-lhe  a  su- 
perioridade. Quanto  ao  mérito  poético  da  liiada,  a 
opinião  de  mais  de  \iuto  e  cinco  séculos  confirmou 
Homero  na  posse  de  um  distinclissimo  logar  entre  os 
poetas  históricos.  A  brevidade,  de  que  necessitamos, 
não  nos  permitte  dar  aqui  um  juizo  acerca  delle,  e 
além  disso,  a  poesia  sente-se  melhor  do  que  se  julga. 
Na  falta  de  uma  traducção  portugueza  da  liiada,  de 


tas  muralhas,  e  copadas  arvores,  as  únicas  destes  sí- 
tios. Por  cima  da  Guia,  no  cume  da  rocha,  se  eleva 
outro  mosteiro  ;  e  pela  encosta  da  coUina  vem  descen- 
do as  casas  de  Macau,  á  maneira  de  degraus,  até  o 
mar,  que  lambe  os  alicerces  das  derradeiras.  Occupa 
a  nossa  colónia  um  retalho  desoloingrato.e  tãolimi- 
tado,  que  uo  espaço  de  'luas  horas  pode  ser  visto,  si- 
tuado na  ponta  oriental  da  ilha  de  Negao-Men,  a  qual 
tcmdezlegoas  de  comprimento,  eé  a  maior  do  archi- 
pelago,  em  cujo  golfo  desagua  o  Tigre,  rio  de  Cantão. 
Quando  o  imperador  chim  Khang  Hi,  no  meado 
do  16. "século,  querendo  remunerar  os  serviços  pres- 
tados pelos  nossos  compatriotas  contra  os  piratas,  que 
infestavam  estes  mares,  lhes  deixou  pur  pé  naquella 
pequena  parte  dos  seus  estados,  combinou  as  cousas 
de  modo,  que  desta  concessão  jamais  resultasse  pro- 
veito aos  fundadores  da  colónia,  nem  perigo  ao  coa- 
tineute.  Se  lhes  concedesse  uma  ilha  inteira,  por  mais 
pequena  e  estéril  que  fosse,  estabelecidas  fortificações 
nos  pontos  eminentes,  e  com  o  auxilio  de  uma  pe- 
quena frota,  assenhorear-se-íam  das  fauces  do  Tigre, 
constrangeriam  os  armadores  de  Cantão  a  pagar-lhes 
resgates,  e  dariam  leis  a  toda  a  costa  meridional. 
Para  isto  não  acontecer,  formaram  os  chins  uma  li- 


que  não  temos  senão  o  primeiro  livro  pessimamente  .  nha  de  demarcação  n'uma  espécie  de  istbmo  mui  es- 
vertido,  aconselhamos  aos  que  entenderem  o  Italiano  j  treito,  e  todo  o  Portuguez  que  a  ultrapassava,  depois 


a  leitura  da  versão  de  Monti,  o  primeiro  Iraductor 
que,  em  uma  lingua  do  meio-dia  da  Europa,  soube 
mostrar-nos  o  que  era  Homero.  Das  traducções  fran- 
cezas,  que  conhecemos,  a  melhor  é  a  de  Bitaubé. 

Cré-se  que  a  Odyssea  foi  composta  por  Homero  no 
ultimo  quartel  da  vida.  Elle  havia  peregrinado  mui- 
to, e  por  isso  tinha  noticia  das  fabulas,  da  historia, 
e  dos  costumes  de  vários  povos :  os  velhos  gostam  de 
contar  o  que  viram,  ou  por  tradição  souberam  ;  e  este 
desejo  natural  foi  quem  provavelmente  produziu  a 
Odyssea,  poema  cuja  variedade  excede  muito  a  da 
liiada,  mas  que,  fruto  de  uma  imaginação  cansada, 
é  languido  e  mal  traçado.  O  seu  objecto  são  as  via- 
gens de  Ulysses  depois  do  cerco  de  Troya,  e  os  seus 
extraordinários  casos,  dos  quaes  alguns  são  no  géne- 
ro de  Palmeirim  ({'Inglaterra,  e  outros  no  gosto  das 
Mil  e  uma  noites  e  dos  mais  contos  arábios.  Salvini^ 
e  Pindemonti  a  traduziram  cm  italiano.  A  traducção 
do  primeiro,  que  também  verteu  a  liiada,  é  muito 
inferior  á  do  segundo,  e  muitíssimo  á  franceza  de 
Bitaubé.  de  quem  já  havemos  fallado. 

Além  da  liiada  e  da  Odyssea,  grande  numero  de 
poesias  se  attribuem  a  Homero,  das  quaes  umas  exis- 
tem, outras  inteiramente  se  perderam  ;  mas  ha  mui- 
to quem  assevere  que  Homero  nada  maiscompozdo 
que  a  liiada  e  a  Odyssea.  Destes  poemas  duvidosos 
resta-nos  a  Batrachomyumachia  ou  (jucrradas  rãas 
e  ratox,  os  hymnus  e  os  epigrammas:  perderam-seo 
MaTíjiles,  o  Cercops,  a  Destrui{ão  de  Oecalia,  as 
Cj/priacas,  e  outras  obras,  de  que  fazem  menção  vá- 
rios escriptores  antigos. 

As  obras  de  Homero  imprimiram-se  pela  primeira 
vez,  no  original,  cm  Florença  (1488):  antes  disso 
ha\ia  apparecido,  em  1 'f7i,  uma  versão  latina  da 
Iliaia  :  depois  as  edições  multiplicaram,  e  talvez  ho- 
je o  seu  numero  exceda  o  de  200.  Tal  é  a  avidez, 
com  que  cm  tantos  séculos  se  tem  lido  os  cantos  do 
grande  poeta  grego. 


DESCRIPÇÃO  DE  MACAU. 

Os  iMtiMiaitos  objectos  que  successivamenle  se  offe- 
recem  a  curi.jsjdadg  jo  navegante,  quando  deman- 
da o  porto  de  Mací.».  são  uma  bateria  portugueza 
(que,  sobranceira  aos  rocnti^s  c  ao  mar,  domina  toda 
a  cidade),  c  o  convento  da  Guia,  nouvei  pur  su«»  «i- 


de  maltratado  pela  povoação  chim,  era  levado  á  pre- 
sença dos  mandarins,  e  se  não  podia  remir-se  a  peso 
de  ouro,  soffria  o  supplicio  da  canga,  ou  ia  parar  a 
um  cárcere.  Os  chins  pelo  contrario  entravam  livre- 
mente pelo  nosso  território. 

Apesar  de  todos  estes  obstáculos,  Macau,  fundada 
n'uma  epocba  em  que  Portugal  tinha  um  formidável 
poderio,  em  breve  se  fez  Qorescente,  e  rica.  Cobrem- 
se  os  escalvados  rochedos  de  opulentas  casas  ;  eiifi- 
cam-se  nas  alturas  conventos  guarnecidos  de  ameias, 
e  um  paço  episcopal  recheado  de  artilheria  ;  e  sobre 
as  areias  da  praia,  havia  pouco  deserta,  já  se  divi- 
sam um  cães,  e  amplos  armazéns. 

Dois  seculosdurou  este  estado  prospero,  quediver- 
sas  causas  destruíram:  a  primeira  foi  o  franquear- 
se  a  entrada  dos  portos  da  China  aos  navios  Hollan- 
dezes  e  Inglezes,  alternidamente  dominadores  dos 
mares  da  índia.  Assim  que  elles  foram  admittidos 
em  Cantão  e  lhes  foi  permittido  ancorarem  no  porto 
da  Typa,  e  na  enseada  de  Wampoa,  perdeu  o  nosso 
estabelecimento  quasi  toda  a  sua  importância  como 
empório,  e  como  posição  marítima. 

Foi  a  segunda  causa  da  decadência,  força  é  con- 
fessa-lo, o  terem  os  senhores  da  colónia,  tão  fortes 
quando  Vasco  da  Gama,  e  Albuquerque  os  capita- 
neava, contrahidocm  tempos  de  paz  e  de  prosperida- 
de, hábitos  de  indolência  e  de  fraqueza.  Vendo  nos 
chins  homens  laboriosos  e  intclligeules,  concederam- 
llies  plena  confiança,  c  entregaram-lhcs  a  direcção  de 
quasi  todos  os  negócios.  Como  se  divulgasse  este  bom 
agasalho,  veio  acolher-se  ao  estabelecimento  euro- 
peu a  relê  mais  viciosa,  e  falta  de  probidade  de  toda 
a  China,  e  os  novos  colonos  absorveram  pouco  a  pou- 
co o  núcleo  portuguez,  já  adulterado  pelo  perpetuo 
encruzamcnto  das  raças. 

Esta  população  turbulenta,  assim  introduzida  em 
Macau,  foi  dócil  e  útil  cm  quanto  a  guarnição  euro- 
pea  a  conteve  nos  limites  da  obediência  ;  porém  assim 
que  perdemos  a  nossa  preponderância  na  índia,  enão 
podemos  enviar  para  a  colónia  senão  cipaes,  com  man- 
dados por  oíliciacs  mestiços,  aquclla  gente  mais  nume- 
rosa, mais  activa,  e  ma'is  intrep''>ía  do  que  a  que  se 
lhe  devia  oppòr,  revollanJo-se  por  differentes  vezes, 
chegou  aintroduzir-seiiacidade,  e  a  apoderar-sedas 
furtatofas.  l^uiãu  OS  seahurcs  de  Macau  conheceram 
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senhores:  o  menor  pretexto  bastava  para  os  chins  se  í  disso  não  podem  resistirá  má  vontade,  eá  astúcia  dos 
amotinarem,  revolverem  a  feitoria,  e  roubarem  as  í  mandarins ;  porque  se  hoje  trovejasse  a  artilheria.  co- 


casas  dos  ricos  europeos.  Isto  os  obrigou  a  invocarem 
a  justiça  indígena  contra  aquelles  importunos  hospe- 
des ;  purcm  os  mandarins,  que  foram  chamados  a  Ma- 
cau, de  taes  ardis  tem  usado  desde  então,  que  o  go- 
vernador da  colónia  é  hoje  um  agente  passivo  das 
suas  vontades.  Uma  ordem  destefunccionarioasiatico 


meçariam  amanhã  a  sentir  os  macaistas  os  rigores 
da  fome. 

Com  ser  tão  acanhado  o  território  da  colónia,  não 
deixa  de  conter,  além  da  cathedral  e  do  acastellado 
convento  da  (luia,  residência  do  bispo,  e  dos  doze 
cónegos  ssus  vigários,  umas  dez  igrejas  ou  conven- 


pode  de  um  dia  para  o  outro  fechar  a  barra;  toda  a  i  tos  de  religiosos  d'ambos  os  sexos,  assim  como  três 
mercadoria  que  se  embarca  Ibe  paga  um  direito;  e    bospitaes  civis  ou  militares. 

sem  permissão  sua  não  se  assenta  uma  só  pedra  nas  p  .\o  descer  da  cidade  alta  para  as  praias  avistam- 
paredes  d'um  cdificionovo.  Nem  sempre  o  mandarim  se  de  tempos  a  tempos,  nossitios  mais  ermos,  as  la- 
emprega  a  inQuencia  directa  para  levara  effeito  seus    ladas  de  flores,  e  os  alvejantes  tamulos  dos  cemite- 


propositos  ;  as  mais  das  vezes  serve-se  de  meios  indi' 
rectos.  Sequer,  por  exemplo,  fechar  o  porto,  trans- 
mitle  as  suas  ordens,  não  aos  portuguezjs  ou  aos  seus 
chefes,  mas  aos  chins,  que  está  auctorisaJo  para  pu- 
nir, prohibe  a  todos  os  pilotos  que  vão  buscar  as  em- 
barcações ao  mar  alto;  se  quer  lançar  uma  contri- 


nos  chins. 

As  ruas  de  .Macau,  próximas  ao  mar,  são  estreitas, 
tortuosas,  e  cujas,  porém  não  tão  immundas  como 
eram  antes  de  os  chins  introduzirem  na  cidade  certo 
espirito  de  ordem  caceio,  que  sempre  os  acompanha. 

As  casas,  feitas  de  pedra,  e  caiadas  por  fora,  teem 


buição  sobre  os  prédios  que  se  estão  edificando,  or-  '  ivma  apparepcia  de  regularidade  e  de  riqueza.  Os  ar- 
dena  aos  obreiros  que  exijam  a  taxa  como  augmenío  '  mazens,  os  depósitos  das  alfandegas,  e  os  mercados 


de  salário;  e  se  acaso  os  nossos  quizessem  oppór  a 
força  á  malicia,  o  mandarim  interceptaria  a  passagem 
dos  mantimentos  para  Uacáu,  e  instigaria  contra  os 
europeus  a  plebe,  promettenJo-lhe  a  impunidade. 

Quatro  fortalezas  defendem  '\íacáu.  N'uma  delias, 
que  tem  uma  cisterna,  quatro  fontes  d'agua  nativa,  c 


são  cobertos,  e  lav.idos  deares  ;  porém  o  que  princi- 
palmente enleva  os  olhos  é  a  estudada  disposição  das 
fazendas,  que  os  chins  expõem  á  venda  de  modo  o 
mais  próprio  para  realçar  o  seu  valor  e  para  desper- 
tarem nos  viandantes  os  desejos  de  compra-las,  os 
qiiacs,  se  não  usam  das  mais  minuciosas  precauções, 


casamatas,  e  quartéis  pira  l.OOO  homens,  existiam  j  quando  pensam  ter  f^ito  excellenies  compras,  acham 
ainda  em  1839,  época  a  que  se  refere  esta  descripção.  '  o  sen  dinheiro  convertido  cm  cousas  de  nenhuma  va- 
quarenta  peças  deartilheria.  X  outra  mais  pequena,  é  I  lia,  pois  ninguém  leva  a  palma  aos  chins  na  arte  de  ti- 
provida  de  trinta  peças,  tem  também  uma  fonte  incx-  ■  rar  dinheiro  aos  estrangeiros  por  meios  fraudulentos. 


haurivel,  porém  ao  pôde  acomrajdar  senão  300  sol 
dados. Estas  duas  fortificações, collocadas  nas  maiores 
alturas  da  ilha,  dominam  todo  o  território,  e  apesar 


O  mais  notável  objecto  de  .Macau,  pela  natureza 
das  recordações  que  excita,  é  a  gruta  de  um  rochedo, 
em  cujo  cimo  tinha  o  residente  inglez  feito  construir 
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um  pavilhão  ou  mirante,  d'  onde  se  ,descobre  a  en- 
seada, e  parle  do  porto  de  Typa,  povoado  de  bateis 
toldados  de  palha  enlracada,  de  barcas  que  condu- 
aem  sal  para  Cantão,  e  dos  juncos  de  guerra,  em  cu- 
jos mastros,  curtos  e  grossos,  tremulam  bandeirolas 
de  vinte  cores  diversas,  dispostas  em  duas  fileiras  cm 
torno  do  junco  almirante,  distincto  pelo  pavilhão 
amarello,  ornado  de  dois  bastões  de  mandarim. 

No  concavo  d'este  rochedo,  que  forma  como  uma 
arcada  de  paredes  quasi  a  pino,  inflammado  no  mais 
puro  amor  da  pátria,  conipoz  o  nosso  insigne  Luií 
de  Camões  parte  do  inimorlal  poema  dos  Lusíadas, 
único  thesouro  salvo  por  elle  do  furor  das  ondas,  e 
o  mais  perdurável  monumento  dos  heróicos  feitos  dos 
seus  compatriotas.  Para  aqui  se  retirava  o  amante 
ineliz,  o  guerreiro  intrépido  c  desvalido,  o  poeta  phi- 
losfopho  e esquecido,  o  viajante  observador  e  naufra- 
go, o  homem,  finalmente,  cuja  gloria  só  podia  ser 
egualada  pelas  suas  desventuras;  que  não  movido  de 
premio  vil,  mas  prevendo  de  mui  longe  que  a  sua  ly- 
ra  seria  mais  afamada  que  ditosa,  ergueu  até  ás  es- 
trellas  o  pregão  do  ninho  seu  paterno,  e  confiando 
somente  na  justiça  da  posteridade,  expirou  com  a  pá- 
tria, ao  annunciarcm-lhe  o  fatal  êxito  da  batalha  de 
AIcacer-Kibir.  Ahi  por  ventura  saudades  dasuaNa- 
thercia  vieram  provocar  as  lagrimas  do  homem  aíTei- 
to  a  contemplar  impassivel  o  espectáculo  das  pelejas, 
e  a  supportar  resignado  o  peso  do  infortúnio.  Ainda 
hoje  quando  o  forasteiro  examina  o  interior  do  ro- 
chedo, todos  os  objectos  que  divisa  lhe  infundem  tão 
religioso  respeito,  como  se  a  alma  do  grande  poeta 
jamais  se  houvesse  apartado  da  lapa,  confidente  dos 
seus  intimes  pensamentos. 

Compunha-seo  governo  portuguez  de  Macau  d'um 
governador, nomeado  para  exercer  eslecargo  portres 
annos,  o  qual  tomava  o  titulo  pomposo  de  capilão 
general,  e  commandava  uma  guarnição  de  400  ho- 
mens; e  do  desembargador  ou  juiz  civil,  que  exercia 
cumulativamente  asfuncções  de  chefe  da  alfandega, 
e  administrava  os  bens  vagos,  e  os  fundos  legados  aos 
estabelecimentos  pios.  Depois  deste  logar,  muito  cu- 
biçoso  e  rendoso,  seguia-se  o  bispo,  director  do  cle- 
ro, e  das  missões.  Além  d'estas  autoridades,  uma  es- 
pécie de  camará  municipal  composta  de  sete  verea- 
dores, escolhidos  d'entre  os  mais  ricos  negociantes 
da  colónia,  com  o  titulo  vanglorioso  de  =  au3us<0 
senado  de  3/aeau  =  ,  regulava  os  poucos  negócios  con- 
cernentes á  cidade. 

Toda  a  guarnição  de  Macau  consiste  em  200  ci- 
paes,  c  igual  numero  de  milicianos,  empregados  em 
patrulhar  de  noite:  os  soldados  andam  armados  de 
paus,  e  só  aos  officiacs  é  permittido  trazerem  espa- 
das, de  que  não  podem  fazer  uso  contra  um  chim. 
Quando  qualquer  individuo  desta  nação  c  preso,  mes- 
mo em  flagrante  delido,  deve  de  ser  tratado  com 
certo  melindre,  c  ai  do  soldado,  que  voluntária  ou 
involuntariamente  matasse  algum,  porque  seria  re- 
clamado pelo  mandarim,  e  por  sua  ordem  enforcado 
na  praça,  á  vista  da  guarnição  formada  ;  mas  se  o 
chim  fosse  o  homicida  uma  multa  paga  ao  mandarim, 
o  absolveria  provavelmenie  de  Ioda  a  culpa  e  pena. 
Por  occasião  de  taes  execuções  recebem  os  magnatas 
chins  as  salvas  das  fortalezas  ao  entrarem  na  praça, 
e  quando  delia  se  retiram. 

Macau,  portngueza  no  nome,  é  quasi  inteiramen- 
te habitada  pelos  subdilos  do  imperador  da  China. 
Destes,  vinie  c  cinco  mil  moram  na  cidade,  c  cinco 
mil  nos  campos  ou  locas;  e  tomo  a  população  lolal 
se  julga  ser  de  lrl,.i.i  c  quatro  mil  almas,  segue-se  i 
que  andará  por  quatro  m,\  „  numero  dos  portugue- , 
zes,  se  é  que  este  nome  se  pode  dar  a  uma  raça  uiix 


ta,  composta  de  sangue  europeu,  indio,  chim,  e  até 
cafre,  reputada  na  China  inferior  aos  chins,  e  na  ín- 
dia aos  Índios,  ainda  tão  soberba  como  nos  dias  prós- 
peros, poiscrè  aviltar-se  exercendo  certos  misteres, 
que  exigem  trabalho  manual,  ao  mesmo  tempo  que 
não  se  peja  de  estender  a  mão  para  receber  esmolas. 
Todavia  estes  entes,  tão  degenerados  quanto  ás  qua- 
lidades moraes,  teem  conservado  melhor  as  phisicas, 
por  quanto  são  robustos,  airosos,  e  de  elevada  esta- 
tura. Mais  ou  menos  morenos,  todos  teem,  em  geral, 
feições  regulares,  e  olhos  negros  e  expressivos. 

Outro  tanto  não  páde  dizer-se  das  mestiças  de  Ma- 
cau, ás  quaes  a  tez  amarella,  os  narizes  chatos,  as 
enormes  bocas,  arruinadas  pelo  uso  dos  cachimbos, 
os  olhos  sem  brilho,  os  cabellos  encrespados,  e  b  mau 
feitio  das  testas  desfeiam  muitíssimo.  Apesar  destes 
defeitos,  quando  ellas  transitam  pelas  ruas,  eom  me- 
tade do  rosto  occulto  nas  mantilhas  transparentes, 
arrastando  as  chinelinhas  de  marroquim  salpicada 
de  diversas  cores,  e  com  os  roupões  apertados  com 
uma  tanga,  graças  a  este  trajo  desusado,  não  deixam 
de  agradar  aos  recem-chegados. 

A  maior  parte  destas  mulheres,  e  as  mais  bonitas, 
são  as  que  provém  da  união  dos  chins  e  dos  europeus. 
Dão-lhes  o  nome  de  ehinas-poríuguezas,  e  teem  fama 
de  peritas  na  arte  de  preparar  o  ópio,  e  de  minis- 
tral-o  aos  fumantes. 

Era  o  ópio  n'outro  tempo  o  mais  lucrativo  ramo  de 
negocio  de  Macau,  d'onde  passava  por  contrabando 
para  Cantão;  mas  hoje  que  as  autoridades  chins  teem 
tomado  precauções  contra  a  sua  introducção  no  ter- 
ritório do  império,  reduzem-se  os  recursos  de  Macau 
a  um  pequeno  commercio  de  cabotagem  com  Toura- 
me,  Saigong,  Sincapura,  e  as  Philippinas. 

Finalmente,  como  povo  neutro  entre  os  portugue- 
zes  e  os  chins,  existe  um  pequeno  núcleo  de  nego- 
ciantes europeos,  insignificantes  em  numero,  mas  in- 
fluentes por  sua  posição,  e  em  attenção  ás  nações  a 
que  pertencem.  A  China  não  ignora,  que  não  oífen- 
deria  impunemente  os  inglezes,  americanos,  france- 
zes,  e  hollandezes;  e  se  os  não  ama,  respeita-os  ao 
menos.  O  forte  do  seu  commercio  é  em  Cantão,  po- 
rém como  o  governo  desta  cidade  os  não  consente  ali 
depois  da  compra  do  chá,  estabelecem-se  ordinaria- 
mente com  as  suas  famílias  em  Macau,  onde  tem  fei- 
to edificar  elegantes  habitações. 


A  morta  viajando.  —  Pietro  delia  Valle,  viajante 
italiano  de  extremada  ousadia,  o  qual  viveu  no  sé- 
culo 17,  e  nos  deixou  uma  interessante  relação  de 
muitas  regiões  do  Oriente  pouco  frequentadas  de  eu- 
ropeus, casou,  quando  estava  na  Syria,  com  uma 
formosa  rapariga  christã,  natural  da  Mosopotamia. 
Posto  que  mui  moça  e  delicada,  a  bella  Giserida 
acompanhava  o  peregrino  italiano  por  toda  a  parte, 
e  até  estava  a  seu  lado  n'uma  batalha,  cm  que  elle 
combateu  como  oíTicial  no  exercito  dos  persas.  Uma 
prematura  morte  a  separou  do  marido  que  escolhe- 
ra, estando  a  ponto  de  partirem  ambos  para  a  índia; 
porém  elle  levou  comsigo  o  cadáver  da  defunta,  pa- 
ia o  que  o  metteu  em  um  ataúde,  que  poz  a  bordo 
de  um  navio  em  que  ia,  e  o  depositou  no  camarote 
onde  dormia.  Durante  quatro  annos  foi  este  caixão 
o  inseparável  companheiro  de  Pietro  delia  Valle  nas 
suas  longas  e  arriscadas  peregrinações,  tanto  por  mar 
como  por  terra,  e  no  fim  deste  periodo,  o  viajante, 
chegando  a  Itoma  sua  pátria,  o  depositou  no  carnei- 
ro de  seus  nobres  antepassados,  recitando  elle  mes- 
mo uma  eloquente  oração  lunebre,  em  que  relatou 
a  vida  c  aventuras  extraordinárias  de  sua  extiBCta 
esposa,  I 
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Aspecto  geral  da  Cid«de  —  O  Tibbe — A  Porta  de 
S.  PAULO  —  A  Pyramioe  deCestio. 

Oh  Roma!  — oh  meu  paiz  !  —  cidade  saneia  1 

Orphãos  de  coração  que  a  ti  se  cheguem, 

Mãe  Solitária  de  florentes  reinos, 

Qiie  háo  passado  na  terra  : — oh,  dentro  na  alma 

Ao  consuio  cerrada,  esses,  que  julguem 

Suas  misérias  \ís  junto  a  teus  restos. 

Que  montam  males  do  homem? — Venha  e  escute 

O  mocho,  e  veja  o  fúnebre  cypreste, 

E  abra  caminho,  tropii^antío  em  rachas 

E  do  Ihrono  e  do  templo,  o  que  se  queixa 

Das  rápidas  angustias  de  um  só  dia: 

Ahi  jaz  a  seus  pés  um  mundo  frágil. 

Como  este  barro  que  reveste  o  homem  1 

■    Niobe  das  nações  !  — ella  aqui  pousa 
Sem  coroa,  sem  prole,  e  em  mudas  anciãs : 
Urna  vazia  tem  nas  mãos  nairradas. 
Cujo  p.í  sacro  foi  disperso  ha  muito. 
Já  não  existem  cinzas  no  moimento 
Dos  Scipi5es — e  os  túmulos  lá  jazem — 
E  heroes,  os  donos  seus,  não  dormem  nellcs  ! 
E  tu  correrás  sempre,  oh  velho Tibre, 
Por  este  ermo  de  mármore?  Vem.  surge, 
Co'as  turvas  agoas  vela-lhe  as  desditas. 

Foi  o  Godo,  e  o  Christão,  e  o  tempo,  e  a  guerra, 
E  dilúvios,  e  chammas,  que  humildaram 
Dos  sete  montes  a  cidade  altiva. 
Astros  de  sua  gloria  hão-se  ohumbrado 
Um  por  um — e  ella  o  viu — e  viu  subirem 
Bárbaros  reis  esse  íngreme  caminho 
Por  onde  o  carro  triumphal  buscava 
O  C-ipitolio  :  — e  sem  deixar  vestígio, 
A  torre,  c  o  templo  baqueou  por  terra. 

BiRON — C.  Harold. 

Não  pôde  com  ex.actidãodizer-se  da  moderna  Roma, 
que  está  coilocada  sobre  sete  outeiro^,  coraoa  antiga 
cidade;  actualmente  apenas  são  habitados  osdois  u,- 
ços  do  í-spaço,  que  fecham  as  muralhas  existcnlcs;  o 
o  districto  mais  copioso  cm  povoação  é  onde  antiga- 
mente eslava  a  planície  descoberta,  chamada  =  O 
Campo  de  iVM/<í.  —  Para  outros  lados,  a  parto  de 
Roma  velha  mais  populosa  parece  hoje  uma  paisagi  .a : 
(iir-se-ta  que  a  cidade  como  que  resvalara  dos  p>us 
sete  outeiros  para  o  terreno  baixo.  Ainda  mesmo  na 
*  superfície  da  sua  lotalídadetem  h3\idocousidei;nLl 
alteração;  nos  valles  o  solo  tem-se  erguido  nada  mc- 
uos  de  quatorze  a  quinze  pés,  como  dístínctamente 
se  observa  em  o  Fórum,  onde  é  grande  a  altura  aci- 
ma do  antig.)  nível,  devida  cm  parte  á  acciímulação 
(!e  (erra  c  entulho  acarretado  pelas  enxurradas,  e 
principalmente  occasionuda,  como  se  julga  com  ra- 
zão, pela  demolição  dos  antigos  edifícios,  e  prática 
dominante  de  levantar  construcçõis  novas  sobre  as 
prostradas  ruínas.  Anterinrmeutesubia-se  ao  po:  tico 
de  Panthcori,  no  Campo  de  Marte,  por  sete  drgrajs; 
hoje  unicamente  restam  dous  acima  da  superlicie; 
elevação  insignificante  comparada  com  a  accumulação 
no  Fórum,  c  em  outras  partes,  mas  que  é  notável 
por  ser  quasi  inteiramente  obra  progressiva  do  tem- 
po e  da  natureza,  independente  dos  ataques  hostis 
dos  bárbaros,  e  da  violência  domestica  dos  próprios 
Romanos. 

O  viajante,  que  tiver  desejo  de  gozar  a  vista  cum- 
plela  dos  «eteouteiros,  suba  a  siimmidadc  doPaiacio 
.Sjnp.torio,  no  Capitólio,  e  dahi  estará  sobranceitua 


um  prospecto,  que  em  interes?     não  tem  rival  no 
mundo.   As  feições  naturaes  An  paiz  em  si  mesmas 
são  formosas,  e  ainda  a  quem  ignorasse  a  historia  de 
Roma,  o  aspecto   das  ruínas  \     nderia  a  attenção. 
Dístinguem-sc -^s  sete  outeiros  pei  ti  ilamente,  porém 
não  estão  os  seus  confins  tão  assigni  lados  como  anti- 
gamente, por  causa  das  accumul.'  oes  de  terreno  em 
os  valles,  que  já  mencionamos.  Deste  ponto  observa 
o  espectador  á  primeira  vista  que  Roma  não  occupa 
exactamente  o  mesmo  terreno,  que  cm  outras  eras 
occupav, .  com  effeíto,  tem-se  estendido  para  o  lado 
do  noiie,   e  o  Campo  de  Marte,  que  em  os  tempos 
de  .\i'gusio   •\"\  um  espaço  descoberto,  encerra  pre- 
sentemente a  porçãomais  populosa  da  cidade  moder- 
na. Dos  sete  outeiros,  o  Capitólio,  o  Viminal,  e  o 
Quirinal,estãoparcialmeuíc  occupados  com  edifícios 
raodernts;  o  Esquilino,  o  Celio,  e  o  Asenlino,  pela 
maior  parte,  são  cobertos  dejardins.  Na  \erdade  que 
os  dois  últimos  parecem  mais  pertencerem  a  um  paiz 
desamparado  pelos  habitantes,  do  que  fazerem  parte 
da  área  comprehendida  pelas  muralhas  de  uma  cida- 
de. O  .\vcntino  nunca  teve  muitos  edificios:  Virgílio 
lhe  deu  realce  e  interesse  poético,  pondo  alli  a  caser- 
na  de  Caco,   eSjjecie   de  monstro  de  raça  humana, 
que  roubava  os  gados  da  visinhança;  numeraiido-se 
1  entre  as  façanhas  d'Herculcs  o  seu  descobrimento  e 
\  casligi.  «  SeridmeiUenos  informaram  (diz  umescri- 
ptor  recente)  que  esta  griíti  ainda  existia  no  la  Jo  es- 
carpado do  Aventino,  que  pende  sobieo  Tibre;  c  al- 
!  guns  de  nossos  infatigáveis  amigos  quízeram  tomar  o 
■  trabalho  de  engatinhar  entre  ossilvedos.ecspinhaes, 
'  que  guarnecem  aquella  riba  per|)endiculaf-,  com  ris- 
I  CO  imminente  de  quebrarem  os  os^os,  c  estrago  effec- 
i  tí\o   dos  vestidos  :  e  posto  que  acharam  concavida- 
,  des  cm  abundância,  nenhuma  era  capaz  de  recolher 
'  um  boi   só,  ou  de  ser  por  excesso  de  favol'  honrada 
I  com  o  nome  de  caverna,  como  o  asylo  de  Caco,  que 
segundo  me  consta,  permanece  incógnito  aié  o  pre- 
'  sente.  » 

i  A  solidão  do  Palatino  é  nraa  das  coisas  dignas  de 
observação.  «Este  monte  (diz  Mr.  Forsyth)  que  ori- 
ginariamente abrangeu  todos  os  Romanos,  e  depois 
mo  bastou  para  accommodação  de  um  tyranno,  é 
•.gora  habitado  por  meia  dúzia  de  frades.  Eu  ocorri 
lodo,  e  não  enconírei  seis  pessoas  n'uuia  superfície, 
ondi'  oiilr'ora  se  reuni  m  as  jei-.irí  hias  de  R(jma,  c 
da  llalia.  A  villa  (qi  nta,  ou  casa  de  campo)  de 
l  Kapliael,  a  de  Farnesio  os  pombaes  e  viíciros  de  Mi- 
guel Angcio,  vão  caindo  no  mesmo  abandono  do  pa- 
lácio imperial,  que  com  suas  rotas  arcadas  guarnece 
o  monte.  »  Porém  fallar  desl.is,  e  das  uolig.is  ruinas 
da  cid.ie  por  excel'''ncía,  não  cabe  nos  limites  do 
nosso  artigo,  quando  para  as  Iractar,  ainda  succinla- 
menle,  não  bastaria  um  arrasoado  volume. 


«Ainda  que  Roma,  vista  por  dentro  (empregare- 
mos as  palavras  ilo  eloquente  Chateaubriand),  se  pa- 
reça hoje  com  a  inainr  parte  das  cidades  curopeas, 
todavia  conserva  certo  caracter  pariieular:  nenhuma 
dasuiitrasapresenta  igual  mistuta  dcarchitecturacde 
fumas,  desde  o  Pantbeoa  d'Aggrippa  até  as  muralhas 
gothic:asdiBelisario,  dos  nionuuKiUos  tr.insportados 
de  Alexandria  ale  o  zimbório  erguido  por  Miguel 
Angelo.  A  bellcza  das  mulheres  tamhrmé  outra  qua- 
lidade distincti  u  :  ,ia  figura,  nu  andar  fazem  lem- 
brar as  Clclsas  o  as  Cornelias  ;  a  imaginação  as  to- 
maria por  estatuas  antigas  de  Juno  ou  de  Palias, 
que  apeadas  dos  pedctaes,  .Tnim;indose,  passeassem 
ao  redor  de  seus  templos.  Além  oo  que,  n<vsle  povo  se 
acha  uma  certa  còr  de  carnes,  a  que  os  pintores  cha- 
mam colorido  hiitorico.  Nada  Oiaij  natural  do  que  os 
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homcDS,  cujos  antepassados  figuraram  com  tanta 
granileza  na  terra,  servirem  de  typo  aos  Rafaeis,  e 
Domenichinos,  para  representarem  as  personagens 
da  historia. 

«  Outra  singularidade  de  Roma  são  os  rebanhos 
de  cabras,  e  mais  ainda  as  juntas  de  bois  corpulen- 
tos, que  se  topam  deitados  ao  pé  dos  obeliscos  egy- 
pcios,  entre  os  destroços  do  Foro.  e  ilebaixo  dos  ar- 
ces,  que  davam  passagem  ao  triumphador  romano 
para  esse  Capitólio,  a  que  Cicero  chamava  o  conse- 
lho publico  do  unicerso. 

u  Ao  motim  ordinário  das  grandes  cidades accres- 
ce  nesta  o  murmúrio  das  aguas,  que  se  ouve  em  to- 
da a  parle,  coma  se  fosse  ao  pé  das  fontes  de  Blan- 
dusia  e  de  Egeria.  Do  alto  das  collinas  cumprchen- 
didas  no  recinto  de  Koma,  e  da  extremidade  de  algu- 
mas ruas,  dcscobre-sea  campina  em  perspectiva,  fa- 
zendo esta  mistura  da  cidade  com  os  campos  effuito 
bastante  pittoresco.  D'inverno.  os  telhados  das  casas 
estão  cobertos  d'erva.  quasi  como  os  tectos  de  col- 
mo dos  nossos  camponczes. 

«Todas  eslss  di\ersas  rircumstancias  contribuem  | 
para  dar  a  Roma  tal  ou  qual  apparencía  rústica,  que  ' 
nos  faz  lembrar  que  os  seus  primeiros  dictadores  j 
guia>am  o  arado,  queella  deveu  o  império  do  mun-  i 
do  a  estes  agricultores,  e  que  o  maior  de  seus  poc-M 
las  se  não  despresou  de  ensinar  a  artedellesiodo  aos  . 
descenilentes  de  Rómulo. 

«  O  Tibre,  que  banha  esta  grande  cidade,  compa- 
nheiro de  sua  gloria,  tem  tido  um  bem  singuíar  des 
tino.  Passa  por  um  canto  de  Roma,  como  se  nada 
fosse;  nem  para  clle  olbam,  nem  dellc  faliam,  nem 
lhe  bebem  a  agua,  que  só  as  mulheres  empregam  pa- 
ra lavar:  tsquiva-se  furtivamente  itra\ez  de  rasas 
ridiculas,  que  o  encobrem,  ecorrea  precipitar-seno 
mar,comoen\ergoiihadodesecbamarhojei7  Tevere. » 

A  sua  largura  no  sitio  da  ponte  ile  Santo  Angelo 
que  representa  a  nossa  primeira  gravura,  and;i  por 
;lí.5  pés ;  e  onde  a  corrente  é  dividida  pela  ilha  terá 
uns  ioO.  Com  tudo  não  é  tão  caudal,  que  possa  en 
trar  na  ordem  dos  grandes  rios. 

OTibre, ainda  abaixo  de  Roma,  c  de  navegação  diffl- 
cil,  por  causa  dos  baixios,  que  Ihecaibaraçam  acor- 
rcule,  l'm  barco  de  vapor,  que  anda  entre  a  capií.il  e 
Fiumicino,  distancia  de  quasi  dezeseis  milhas,  gast» 
de  ordinário  cinco  ou  seis  horas  na  passagem  :  c  c  nc- 
0 ssario  advertir  que  se  não  fosse  u  auxilio  dcbufalos, 
lue  o  puxam  da  margem,  teria  muitasoccasiões  de  fi- 
ircm  secco  até  a  próxima  estacão  daschuvas.  .\sem- ' 
barcações  communs  gastam  tresdiasimsubiroTibre  ' 
até  Ruma,  sendo  rebocadas  sempre  pelos  mesoiosani- 
macs.  Luia  casta  de  faluas  genovezassibem  carrega- 
das de  irigo,  e  trazem  de  retorno  trácios,  que  usam 
rnmo  estrume  para  aslarangeiras,  ea  pedra  chamada  j 
,  i<::oíona,quc(dizMr.  Simond)constitiiea  principal 
\poriaçâo  de  Roma,  depois  das  indulgências  .\  ve- 
locidade da  corrente  do  rio  pôde  avaliar-se  rcQcctin-. 
do  cm  que  drposita  o  saibro  mais  grossa  a  trinta  mi- 1 
lhas  acima  da  cidade  c  a  doze  milhas  o  mais  miúdo,  ei 
d'ali  proscguc  para  o  mar  acarretando  sú  uma  areia! 
muito  fina  amarellada,  que  communica  a  suas  aguas 
1  I  <>r  ijarticular,  queos  Poetas  chamam  docrada,  eos 
Mjautcs  barrenta    Não  obstante  isso  estas  aguas  go- 
iram  de  grande  reputação  por  suas  qualiitadessaiu- 1 
liferas  c  agradáveis  :  o  Papa  Paulo  3.°  constantemen- 
te levava  protimeuto  de  agua  doTibrc  nasbu.is  mais 
longas  Jornadas  ;  e  o  sen  predeces;or.  Clemente  7.°, 
tamb''U)  se  proveu  delia,  por  ordem  do  seu  Medico, 
quando  veiua  Marselha  celebraro  matrimnniodesaa 
vibrinha  Catharina  de  Medicis  com  o  irmão  doDel- 
phim,  depois  Hcnriquí  il.''  de  Franca. 


O  Tibre  é  muito  sujeito  a  cheias,  que  lhe  engros- 
sam a  corrente,  e  lhe  augmeniam  a  velocidade;  os 
si  tios  mais  baixos  da  cidade  são  por  isso  muito  a  miú- 
do inundados.  Simund,  escrevendo  de  Roma  em  Ja- 
neiro de  1818,  diz  •  ((  O  Tibre  tem  subido  muito,  e 
a  cidade  baixa  está  alagada  ;  mas  nada  é  compará- 
vel com  as  inundações,  que  estão  consignadas  em  duas 
columnas  no  porto  de  Ripetta  (espécie  de  cães.)  A 
maica  de  uma  ilellas  está  dezoito  pés  acima  do  ni- 
\el  das  ruas  contíguas,  e  se  attendermos  á  rapidez 
da  corrente,  uma  boa  porção  da  cidade  devia  ter  es- 
tado em  perigo  imminente  de  ser  arrastada  pelas 
aguas.  »  Em  1819  o  Pautheon  foi  inundado:  o  que 
não  é  raro,  porque  está  próximo  ao  no,  com  o  qual 
tem  oommunicação  o  cano  de  despejo  para  a  agua  da 
chuva,  que  cae  pela  clarabóia. 

Com  effeito,  as  inundações  do  Tibre  foram  uma 
das  causas,  que  concorreram  para  destruir  muitos  dos 
monumentos  de  Roma  na  idade  media  :  ha  memoria 
de  uma  em  1343,  entre  as  calamidades  desses  tem- 
pos, em  que  somente  os  cimos  dos  outeiros  fica'am 
fora  de  agua,  e  todas  as  baixas  se  converteram  n'um 
lago  por  espaço  de  oito  dias.  D'ooiras  fazem  menção 
os  escriplores  antigos  ;  e  Tácito  lalla  de  uni  projecto 
debatido  no  senado,  no  anno  15.°  da  era  de  Chi  is- 
to, para  se  mudarem  os  leitos  de  algumas  ribeiras 
que  desaguam  no  Tibre,  o  que  não  foi  levado  a  effei- 
to em  consequência  das  representações  de  varias  ri<la- 
des,  que  mandaram  dejiutados  a  oppôrem-se,  parte 
com  o  fundamento  de  serem  prejudicados  seus  inte- 
resses locaes,  e  parle  por  um  sentimento  de  supeisti- 
çáo.  que  os  compellia  a  argumentaremi^u»?  a  natureza 
linha  assignalaflo  aos  rius  seus  cursos pruprios,  o  ou- 
tras razões  de  igual  jaez  Aiireli  .no  ti-ntoii  pòr  termo 
aos  damiios  proceilentes  da  irrp:»ulariclddc  do  rio,  al- 
leando-lhe  asmai  gens,  e  desentulhando  naheo.  Com 
tudo  os  depo-iios.  que  resultavasi  destas  frtquentes 
inundações,  grandemente  conliiboira.u  para  a  vasta 
accumulação  de  terreno,  qne  levajiioo  a  siiperficie  da 
modem  ,  Roma  a  m  uios  pés  ai  ima  do  antigo  nivel  ; 
e  deste  modo  o  próprio  mal  veiíi  a  servir  de  remédio 
para  uma  extensão  parcial.  Ainda  que  a  cidadi-  mo- 
derna é  menos  accessivel  aos  ataques  do  rio.  sempre 
as  inundações  são  origem  da  insalubridadedaquellcs 
sitios  por  onde  se  esiendcm  :  il^pois  que  as  aguas  se 
relir.im,  os  subterrâneos  c  lojas,  (ir  ,m  cheios  de  um 
di-po-ito  lodoso,  c  as  paredes  cosprm  loilas  com  a  sal- 
siigem.  Depois  da  inundação  de  1702  que  loi  das 
mais  graves,  o  .Medico  do  Papd  .di  i-vf  ordem  para 
n-mover  todo  o  lodo,  e  a  coiiSi-qo'  ncia  fui  que  as  fe- 
bres intermittentes  luram  poralgunsaiinos  menos  fre- 
quentes do  que  até  ah  Todavia  o  china  di  Ruma  é 
doentio,  principa  liii'n  te  ■•■•Ju^io  a  lé  t)ii  tubro,  c  mui- 
to mais  funesto  pjra  os  estrangeiros. 

O  circuito  das  actiiaes  muralli  s  de  Roma  corres- 
ponde proximamente  ai  das  morai  lias  de  .\u  relia  no, 
ainda  que  muiLo  (louco  resta  ia  obrit  Jeslc  Impera- 
dor. O  Doutor  Bortoo  as  ro  leou  em  três  horas  e  dez 
minutos  donde  coinlne  que  a  circo  inferência  não 
excede  a  treze  milhas. 

As  port.is  de  Roma  são  presentemente  aezeseis  em 
numero,  e  só  d'iZi'  ■•■Lm  ..bi-ri.is.  \  ir.uralha  dr  Ró- 
mulo só  tinha  lrr>,  uu  qiiali"  ;  a  dr  Sirv  io  liiilia  se- 
te :  e  no  tempo  de  Plinio.  islo  é.  iodo  meado  do  pri- 
m>'iro  seiriilo,  não  tinh  '  ,i  ci  laib'  nu-nos  de  trinta  e 
sete  port  >s  :  si-us  noiíii-s,  e  siiuações.  fão  objecto  ds 
muila  contestação  enirc  os  antiquários. 

Das  que  estão  actualmente  abertas,  quatro  dão  pa- 
ra n  lado  Toscano,  ou  iln  nonlesie  de  Roma,  Sendo 
a  principal  a  Porta  dei  1'opolo,  que  pouco  mais  ou 
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raiaos  corresponde  á  Pjrta  Flciminia,  e  é  par  onde  ■  las  í  a  Porta  de  S.  Paulo,  qui  ;:presenta  a  nossa 
en'.:a  quem  vem  de  Florença  :  as  outras  oito  dão  pa-    segunda  gravura, 
ra  :j  Is  1)  Liliao,  ou  do  sueste  da  cidade  ;  e  uma  dei- 
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Esta.  que  julgam  corresponder  á  antiga  PortaOs- 
4ien^i:<.  ò  tioi.ivrl.  não  t.inlo  pelo  que  é  cm  si  mes- 
ma, c.-no  pelos  interessantes  olijectos,  que  lhe  são 
conlignos.  O  miis  dif,vi''  de  altenr."!..  >■  a  pyramide  de 
r.^-sli'..  m.muin.iilo  uiiico  dosou  gi-nein,  que  li.i  em 


dade.  porque  Aurcliano  fez  passar  a  nova  linha  das 
suas  muralhas  exactamente  pelo  meio  dcllc.  Sua  ba- 
se é  um  quadrado,  que  tem  de  cada  ladonovcnta  cseis 
pis  de  comprimento,  e  a  altura  é  de  cento  e  vinte  e 
um  pés.  !•:  construida  de  tijolos  e  lageada  e xterior- 


R,;,;;;:  i>.; ""  iLI  d.a' ro,  pan..-  íúr,  d,. ,  .cinto  d;,  n-    ..  -te  de  mármore,  que  o  tempo  tem  deBegr.do.  Uma 
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v(a  aberta  am  ura  dos  lados  conduz  a  camará  in-, 
ior   nueteiLaeioitopósdecomprido.dozedelar-i 
"„    e  Ivie  de  alia.  O  teclo  e  paredes  sao  d  esluquc,  j 
e  alK-.mas  piniurns  eslâo  menos  mal  conservadas:  ; 
consistem  cm  um  grupo  de  figuras  femininas    com  i 
Tasos  c  candelabros,  c  parece  indicarem  as  honras 
funcracs  de  um,  que  diz  uraa  inscnpçao  ser  dos  sep-  j 
temviros,  ou  sele  epulones,  nomeados  para  prepara-  , 
rem  os  banquetes  votivos  sidemnes.  \  datada  mau-  | 
guracão  cor.ieclura-se  ser  anterior  alguma  coisa  ao 
tempo  de  Augusto  ;  uma  inscripção  refere,  que  para 
cumprimento  d^í  ultima  vontade  do  fallecido,  se  aca- 
bara em  trezentos  c  trinta  dias. 

Tendo  sido  muito  dilapidada,  foi  em  1663  repa- 
rada por  ordem  do  Papa  Alexandre?.» ;  e  nesse  tem- 
po tinhn  n..in7e  pés  dt-  entulho  accumulado  acioia 
da  base  ■<  E'  curioso,  iiz  Simond.  vtr  como  a  na- 
tureza achandoinfruciuosos  contra  aquella  mole  pj- 
ramidal  seus  ordinários  meios  de  dcslruiçao,  raeiua 
mãos  á  obra  por  outro  caminho.  Como  a  sua  iigura 
fornecia  melhor  p^ga  ás  plantas,  as  raues  aest;,s  pe- 
iictrar.i.n  uor  entre  as  pedras,  e  obrando  como  sefos- 
sem  cunhas,  levantaram  o  apartaram  grandes  peças 
da  cantaria,  de  modo  tal,  queameaçavamaotododes- 
coniuntjdo  completa  deslruiç5o.  No  Egypto  o  exlre- 
mo  ca'ar  e  a  falta  de  humidade  durante  certa  parte 
do  ann..  impede  o  crescimento  das  plantas  cm  seuje- 
Ihanles  íogares  ;  e  por  isso  só  cm  Africa  as  pyramides 
são  eternas.  »  ..... 

É  cois  •  ■^in^ular  que  tão  poucas  noticias  haja  acer- 
ca de  duas  pessoas,  cnjos  túmulos  tem  permanecido 
mais  do  que  es  de  muitos  varões  lUustres.-Caio 
Cestio,  de  que  tratamos,  e  Cecília  Motella,  em  honra 
da  qual  foi  erecto  o  monumento,  ^ulgarmcnle  cha- 
mado^ C«podi  Bo.e=.  ca  beça  de  boi.  em  uraa  emi- 
nência sobnnceira  ao  circo  de  Caracalla.  Bem  pode 
serqn.-Nn,mereci.;oesq«ecimcntoeucul)ra  os  nomes 
de  quem  não  legou  á  posteridade  outro  presente  mais 
que  seus  orgulhosos  sepulchros. 

EncúslPilo  á  pyr..mide  de  Cestio  esta  o  cemitério 
dos  prolCantes. 

Tanto  esta  pvramiHc.  como  o  interior  da  porta  de 
S.  Paolo,  SI  vi^em  em  a  nossa  gravura.  A  sccna  que 
ahi  se  representa  é  frequente  nas  ruas  das  cidades 
dMlaliâ,  e  não  carece  de  muita  explicação.  A  figura 
mais  no(a»el  é  um  charlatão  vendemlo  os  seus  benti- 
nhos e  (issertaiido  ás  crédulas  turbas  sobre  as  virtu- 
des qoe  elles  adquiriram,  por  terem  sido  tocados  na 
iroaurm  de  ur..  santo  feito  cm  cera,  que  está  em  um 
nicho  portátil  á  ilharga. 

Classeu  I)a  jíntiga  Nobreza  de  1'ortlgai.. 
Rirní-Bomens. 
K  COW0OI1T»  das  Hesp  mhas  pelos  Mouros  igualou  Io- 
das as  condições  neste  paiz.  O  gorio  soberbo,  oppres- 
8or  dos  antigns  Hespsuhocs,  ficou,  bem  como  elles, 
servo  dos  Sarracenos.  As  rcliquias  dos  Christãos  li- 
Tres,  que  se  acolheram  ás  serranias  das  .\sturias,  ha- 
vendo abandonado  as  suas  propriedades  c  riquezas 
aos  Árabes  conquistadores,  não  podiam  dividir-se 
MD  outras  classes,  senão  naqucllas  que  o  valor  c  força 
de  cada  indiuduoconstituia.  O  valente  c  robusto  era 
naturalmente  superior  ao  timido  c  apoucado  de  for- 
ças, e  assim  podemos  ter  em  geral  por  provável,  que 
as  circumstanciasmoraesephysicasdaquclle  punha- 
do de  foragidos  inverteu  a  ordem  social,  que  havia 
dado  a  cada  ura  dcllcs  o  nascimento.  .Mas  a  desgraça, 
a  necesjida  le  de  se  defenderem  dos  invasores,  e  de 
reconquistarem  a  liberdade  da  1'atria,  osdevia  con- 
8«rT»r  algum  tempo  na  nnião  c  igualdade  fraterna. 
Pelaio  comerou  o  reino  das  Asturiís,  que  scas  suc- 


cessores  estenderam,  inlitulando-se  reis  de  Oviedo  e 
depois  de  I.eão.  .Neste  tempo  o  augracnto  do  poder  e 
riquezas  deu  começo  ás  novas  distincçõos  de  classes, 
que  foram  imitadas  das  tradições  gothicas.  No  un- 
décimo século  o  império  árabe  desabava  em  ruinas, 
e  sobre  parte  delias  se  alcvantava  o  reino  de  Portu- 
gal. Este.  nascido  das  conq;iislas  feitas  pelos  descen- 
dentes dos  reis  de  Leão  c  Oviedo,  adoptou  em  grande 
parle  costumes  e  instituições  análogas  ás  do  resto  da 
Hcspanha,  ea  nobrc7,aapparcçcu  ou  antes  continuou 
enlie  nós.  '\     .,, 

.As  primeiras  distiucções  tinham  começado  no  reino 
dps  Astúrias,  poruma  circ,imslancia,  qucfoi,  csem- 
pre  será,  em  todas  as  nações,  a  mais  própria  para  dis- 
liuguir  o  homem  do  homem:  — falíamos  dos  bens  da 
fortuna.  As  riq:iezas,  adquiridas  nas  correrias  contra 
os  .Mouros,  os  «Lipojos  das  batalhas,  caindo,  como 
ordinariameaie  acjatcee,  nas  mãos  ds  poucos,  esta- 
beleceram esta  diíTerenç.a.  Os  i-eis  guerreiros  desses 
tempos,  obrigados  a  sasleatar  sçus  soldados,  que  não 
eram  pagos,  iliviJiramcom  os  mais  abastados  este  en- 
cargo, mediante  certas  honras  e  dignidades  de  queos 
revestiram.  Dahi'uasceu  o  titulo  de  IHm-homcm,  da- 
do primeiro  pelo  povo  aos  que  manlinham.uma  por- 
ção da  soldadesca,  e  depois  pelos  principos,  que  del- 
íes  fizeram  uma  classe  nobre,  com  deveras  e  privilé- 
gios especiaes.  Com  o  correr  dos  ti;mpos  Hu-s  foram 
confiados  os  mais  importantes  cargos  dos  exércitos, 
e  em  ninguém  eram  obrig;idos  a  reconhecer  supcrio- 
rid.ide  senão  no  rei.  Cbaraavam-sc  Ricos-homens  de 
pendão  e  caldeira,  porque  na  guerra  cada  nm  trazia 
seu  pendão  ou  bamleira  separada,  que  seguiam  os  no- 
bres ou  vassallos  que  dcllcs  dependiam,  c  c.mo  eram 
obrigados  a  manter  esta  gente,  conduziam  comsigo 
grandes  caldeirões,  onde  se  cosiuhavam  os  manti- 
mentos. Destas  caldeiras  se  conservavam  ainda  ha 
poucos  annos  algumas  nos  mosteiros  da  Batalhão  Al- 
cobaça, as  quaes  haviam  sido  tomadascm  Aljubarro- 
ta, no'  tempo  de  I).  João  1 .°  Os  Ricos-homens  podiam 
com  seus  vassallos  ajudar  nas  cmprczis  militares  os 
príncipes  estranhos,  quando  não  eram  necessários  no 
reino,  e  ao  próprio  rei  lhes  era  licito  fazer  guerra, 
èm  certos  casos,  sem  que  disso  lhes  resultasse  dam- 
no  ou  infâmia.  Os  vassallos  destes  régulos,  particu- 
larmente os  lavradores,  gozavam  de  grandes  privilé- 
gios e  isenções,  para  que  não  lhe  faltassem  ';om  as 
rendas,  visto  serem  obrigados  a  servir  com  seus  vas- 
sallos em  todasas  guerras,  queelrei  fa/.ía  cm  pessoa. 
Durou  esta  dignidade  em  Portugal  até  ao  tempo  de 
D.  Affonso  3.°,  cm  que  se  começou  a  mudar  n.a  de 
condes,  duques,  c  marquezes.  O  mais  antigo  Rico- 
homcm  que  se  encontra  na  nossa  historia  é  o  celebre 
Egas  Moniz,  lluy  Gonus  de  Briltciros,  de  Infanção 
que  era,  foi  feito  Kíco-liomem  por  D.  Affonso  3.°;  e 
na  chrunica  de  D.  Affonso  i."  se  acha  concedido  se- 
melhante titulo  a  Lopo  lornandcs  Pacheco. 

O  acto  da  nomeação  de  um  Uico-homem  era  feito 
com  grande  solcmnidadc.  ^■eladas  as  armas  cm  uma 
capella  ouigrcj.i,  ia  no  dia  seguinte  o  agraciado  apre- 
senlar-se  a  elrei  com  um  numeroso  séquito  ;  e  posto 
de  joelhos  dianio  delle.  recebia  de  suas  mãos  um  pen- 
dão com  as  caldeiras  pintadas  ;  c  isto  era  o  signal  que 
indicava  poder  o  no\o  Uico-homem  capitanear  gen- 
;  te  na  guerra,  com  obrigação  de  sustenta-la.  Feita  es- 
j  la  cercmonia  o  novo  lilular  começava  a  gozar  de  Io- 
das as  vantagens  c  privilégios,  que  competiam  á  di- 
!  gnidade  que  recebera. 
1  Itifanções. 

Os  Infancões  eram  im  mediatos  na  dignidade  aos 
Ricos-homens.  Em  geral  dava  se  este  título  aos  Clho4.r 
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segundos  dos  nobres.  A  origem  do  nome  é  obscura, 
e  parece  remuntar  aos  tempos  dos  reis  de  Oviedo.  A 
semelhaijc>  Jós  palavras,  fez  com  que  alguns  escri- 
ptores  se  ncrsnadissem  ser  o  titulo  de  Infanção  dado 
aos  infantes,  filhos  segundos  dos  reis:  mas  uma  gran- 
de serie  de  documentos  prova  que  elles  eram  inferio- 
res aos  Ricos-homeii*.  o  que  não  aconteceria  .«c  per- 
tencessem á  famili.i  leal.  Entre  os  privilfgios  coiic<- 
didos  por  D.  .4ff'inso  i.",  manda-Sf  que  pelas  ;<()■.- 
sentaiorias,  que  os  mosteiros  eram  obrigados  a  .lar 
aos  fidalgos,  tenham  os  Ricos-homens  30  rs.,  oslnlan- 
ções  15,  e  os  cavalleiros  10,  o  que  mostra  a  grada- 
ção successiva  das  classes  nobres.  Os  mais  antigos  In 
fançijes  portiignezes  parece  foram  alguns  habitantes 
da  cornarei  ila  Feira,  «as  visinhanças  do  Porto,  cha- 
mado também  antigamente  Cidade  de  Santa  Maria, 
de  modo  (jue  ;e  tornou  quasi  como  formulário  em  to- 
dos os  priv  ilegios  de  Infanção,  oser  igualado  aos  In- 
fanções  da  terra  de  Santa  Maria.  D.  João  1.°  conce- 
deu as  preeminências  e  gozo  deste  tituloaos  cidadãos 
de  Lisboa,  grafa  que  successivamente  obtiveram  os 
do  Purto  e  de  Braga,  e  que  mostra  quanto  menos  va 
lia  começava  a  ter  semelhante  dignidade. 

Condes. 

O  titulo  de  Conde  existia  desde  o  tempo  dos  im- 
peradores romanos  :  a  significação  primitiva  desta  pn 
lavra  era  companheiro,  pur  serem  i  is  que  piissuianie> 
la  dignidade  ta  mil  ia  res  dos  príncipes.  Os  capitài-sgo- 
dos  que  destruíram  o  império  romano,  aliraçandn  o 
fausto  dos  vencidos,  tomaram  lamb'iii  dellcs  o  titulo 
de  Cun  le,  para  indicar  os  pr^^cere-  nu  magnates  que 
andavam  nas  suas  barbaras  eòrds.  liesics  o  recebe- 
ram as  naçõ  ~,  modernas;  e  n.is  Hespanhas  couieo.u 
a  apparerer  logo  no  principio  (tas  f^uerras  de  lude 
penilenei  j  contra  os  invasores  árabes. 

Na  hisoria  das  guerras  de  D.  .^ffouso  Henriqu.  - 
com  Affonsoseptimo  de  Castel la  meu rionaui-se  vários 
Condes  do  ilinho  e  Galliza  :  em  escripturas  d^sle 
tempo  apparecem  os  nomes  decuiiM.s  muitos  nobres 
com  este  titulo;  e  na  tomada  di  Tnan..  pelo  primi- 
pe  D.  Sancho,  iam  com  elle  dois  Condes,  que  apuu 
tam  as  antigas  ehriinicas.  ííarece  que  as  dignidades 
de  Rico-homem  e  de  Conde  .-e  ,.  juntavam  ás  vezes  na 
mesma  pessoa,  como  acontecer  vuu,  .Mendo  AfTonso, 
um  dos  cavalleiros  de  D.  Atíonse  Hoi.iiiiues.  Os  con- 
dados eram  enlão  vitalicioi,  e  dava-^e  lambem  este 
nome  ao  senborio  de  grandes  terras,  p  id^ndo  >erque 
dahi  proviesse  o  dizermos,  ainda  hoje,  que  e  umcon- 
ãado,  qualquer  propriedade  extensa. 

Duques.  Marquezcs,   Viscondi- ,  r  liarOrs. 

As  re  ações  com  Inglaterra  no  lempo  ile  i).  1  ,i"  1 ." 
em  que  subdiles  daquella  coroa  vieram  a  Portugal 
ajudar-nos  a  conservara  independência  nacional,  e, 
dahi  a  annos,  a  ida  de  D.  .\ffonso  5.°  a  França,  in- 
troduziram em  nusso  paiz  muitos  usos  e  instituições 
estranhas,  de  que  em  outros  logares  teremos  occasià" 
de  fallar.  Entre  as  cousas  que  nos  \irram  de  fora  se 
contam  os  dois  litulos  de  Marqui'Z  e  Duque.  O  in- 
fante f).  Pedro,  filho  de  D.  João  1.°.  e  depois  re- 
genle  do  reino  na  niinoridade  do  príncipe  I)  \fí  ■!- 
so,  f.)i  o  primeiro  que  houve  ini  Poilugal.  S'  |i  i 
lhe  deu  o  tiliilo  .le  Duque  ('e  Coimbra  e  ao  n  I.  bi  e 
infante  D.  Henrique  o  di-  Duque  oe  Vi»eo.  O  in.lo 
de  .Marquez  foi  introduzidi>  pir  ji  >  ffon  o  S  !)■  e 
nomeou  o  Conde  de  Ourem  primeiruMarqu'  ■/ 1 
Icnça.  O  nii-smo  rei  creou  os  primeiros  Vis<ui.-.e  . 
Barões,  depois  de  voltar  de  França. 
Vassallos. 

Quando  em  nosso  paiz  foram  decahindo  as  primi- 
tivas initiluiçõcs  de  liberdade,  a  paldvra  vatsalloco- 


meçou  a  mudar  de  sentido  e  a  significar  o  mesmo  que 
.'ubdito;  porém  muitíssimo  difTerente  era  o  seu  va- 
lor nos  primeiros  tempos  da  Monarchia. 

Nas  leis  das  Partidas  de  D.  Affonso  o  sábio,  man- 
dadas traduzir  por  eirei  D  Diniz,  e  que  loram  ob- 
servadas como  leis  subsidiarias,  se  diz  ser  o  vassallo 
aquetle  que  recebe  honra,  ou  boa  obra  do  senhor,  ec- 
mnograu  de  cavalleirn,  terras,  ou  dinheiro  por  servi- 
ço assi(i  alado  qw;  lhe  haja  de  /iiicr. Havia  assim  três 
species  de  vassallos  —  os  senhores ''eterras,  quede- 
pendiam  do  rei,  e  os  alcaides  mores,  que  igualmen- 
te delle  dependiam  —  os  fidalgos  —  as  pessoas  abas- 
tadas de  classe  popular,  que  serviam  na  guerra.  A  res- 
peito de  cada  um  destes  Ires  géneros  de  pessoas  no- 
bres se  davam  circumstaucias  particulares. 

O  primeiro,  como  dissemos,  era  composto  dos  se- 
nhores de  terras  e  alcaides  mures,  ou  governadores 
feudaes  dos  castellos  e  fortalezas  do  reino.  Estes  eratn 
em  geral  os  Rícos-homens  e  grandes  da  nação,  e  ge- 
ralmente o  seu  nome  apparece  entre  os  confirmantes 
das  doações  reaes.  .\s  suas  obrigações  eram  por  tanlo 
as  mesrais  que  notamos  acerca  dos  Ricos-homens. 

Con-iiiuiarn  o  segundo  género  de  vassallos  os  ^doí- 
qos  acim''(id()y.  Eram  estes  aquelles  nobres  que  sem 
íerem,  iM::itJs  vezes,  donatários  da  coroa,  recebiam 
l'el  rei  certa  quantia,  para,  além  de  servirem  na  guer- 
ra CO  .  sua  pessoa,  trazerem  também  comsigo  S(dda- 
dos  de  cavalio,  armados  de  lança  a  que  propriamen- 
te se  dava  o  nome  de  cavalleiros.  Os  filhos  succediam 
aos  pais  nesta  digniilade  immediatamentc  nasciam, 
vencendo  desde  então  uma  quantia  como  elles.  D. 
Fernando  limitou  esta  prerogativa  aos  primogénitos, 
e  D.  João  l.'  ordenou  se  lhe  desse  tão  somente  quan- 
do chegasse  ,í  idade  de  poder  servir,  e  que  fosse  me- 
nor da  que  vencia  seu  pai. 

Em  fim  a  !■  rceira  ordem  de  vassallos  era  tirada  da 
classe  do  pc>>.o.  segundo  a  riqueza  década  um.  Nes- 
ta classe  e;ilrasam  os  súbditos  dus  senhores  particu- 
lares, due  os  serviam  com  ar  ma  se  cavalio,  e  que  além 
dis-o  eram  lambem  vassallos  d'elrei.  sendo  obriga- 
dos a  estar  sempre  prestes  para  a  guerra  Esta  espe- 
iie  de  vassallos  senhores  e  terras  éde  umaoiígem 
assaz  incerta  :  porém  sabemos  que  os  havia  já  em  tem- 
po d'elRei  D  Fernando,  e  que  D.  João  1.°  prohibiu 
que  ninguém  fos.se  vassallo  senão  da  coroa,  pSssan- 
linaesl'  .lírigaçào  qiieosdonatarios  tinham  delhes 
liar  as  qitnntins  e  que  os  reis  dahi  avante  deram, 
provavetiM.  nie  só  em  tempo  de  guerra. 

Vè  Se  da  I  hruiiica  ile  D.  João  1.°  que  (talvez  em 
conspijiiencia  de  s.  im  Ihante  disposição)  estes  vassal- 
los esLi^am  alistados  por  comarcas,  e  que  pouco  a 
pouco  -  introduziu  o  abuso  de  contar  neste  numero 
lodoso-.  >Mie  serviam  com  armas,  quer  fossem  caval- 
leiíiis  (111  M-  besteiros  ile  cavalio,  quer  peões,  ou  de 
infante,  la.  Assim  naturalmente,  sendo  depois  todo$ 
ns  Pui  liitriieZ'  s  •  in  geral  obrigados  á  milícia  quando 
a  su.i  i'..,d.  ou  .Ilide  Ihii  permíltía.  se  perdeu  com 
•)  Correr  dos  empos  a  dislineçiâu  de  vassallo,  e  se  deu 
este  noni'  em  commiim  a  todos  os  súbditos  da  coroa 

portnguiza.  __ — 

OS  bUCCA.NEIBOS. 

Oa  Hespaniíoes,  que  furarn  osdescobridoresdaAme- 
iiia,  e  Os  p  imeiros  Euiopeiisque  estabeleceram  co- 
lónias nas  I  ,01.1)  oc(  ideiilaes,  eram  neste  tempo  do- 
minados |'0'  oiii  espirito  lie  politica,  a  mais  mesqui- 
olia.  ijosa  e  illibera'.  que  era  possível  ;  tal,  que  can- 
sava esp.iiito  ainda  naquella  eporlia.  em  que  a  verda- 
deira natureza  das  rehções  commerciaes  não  era  en- 
tendida ei  III  que  até  eram  universalmentedesconhc- 
cidiisusmaissingelus  princípios  da  economia  politica. 
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A  Hespanba  considerava  oNovo-Mando,  como  se 
fosse  uma  pauella  de  dinheiro,  achada  por  ella,  e 
daqualer.im  os  Hesp.Tnh.iesos  únicos  legítimos  e  en- 
clusivos  donos.  Um.i  bulia  do  papa  Alexandre  6.", 
eipeiiida  a  favor  de  Caslell.i ,  os  confirmiui  nesla  pos- 
«e.  o  que  era  então  olhado  como  um  rcronhecimeiíio 
aagrado  do  direito  que  Ihi-s  assistia:  e  o  go\erno  de 
Castella  ordenou  qne  ninguém,  salvo  Hespanhoes. 
podesse  traficar,  uu  desembarcar  nas  ilhas,  ou  no 
coniinente  americano.  Semelhante  loucura  par('Ce  ago- 
ra impossível:  mas  é  facto  histórico  o  terem  laiagi- 
nado  os  Hespanhoes,  q.ie  podiam  esconder  ao  resto 
do  mundo  os  seu^  descobrimentos  na  Amcric  i,  eem- 
bargar  que  os  navios  das  outras  nações  achassem  a 
rúla  que  para  lá  guiava.  Nem  o  poder  de  Ilespanha, 
'então  respeitável,  nem  as  crueldades  praticadas  pelos 
Castelhanos,  para  sustentarem  os  seus  extravagantes 
intentos,  poderam.  cora  tufio.  embaraçar  os  ousados 
marinheiros  da  França  e  da  Inglaterra,  de  buscarem 
ter  quinhão  nas  grandemente  cxaggeraaas  riquezas 
do  Novo-Mundo.  J.i  pelos  annos  de  132(>,  um  certo 
Thomiz  Tyson  foi  mandado  para  as  índias  occidcn- 
taespor  feitor  de  alguns  mercadores  inglezes,  e  vários 
aventureiros  o  seguiram  em  breve.  Por  este  mesmo 
tempo  começaram  os  Francezes  a  espalhar-se  nesta 
parte  do  muniu.  Todas  essas  differentes  pessoas  ti- 
nham ido  certas  de  que  haviam  de  eucontrar  proce- 
dimentos hostis  da  parle  dos  Hespanhoes  ;  mas  lam- 
bem iam  resolvidasa  corresponder-lhesdç  mesmo  mo- 
do. Com  effeito,  os  Castelhanos,  parn  reprimir  estes 
invasores,  armaram  n-i\ios  de  guerra,  a  que  chaofíi- 
ram  guarda-costas.  cujos  commandantes  tinham  ur- 
dem de  não  tomar  prisioneiros  !  —  Entretanto  os  In- 
glezes e  Francezes,  aos  quaes  brevemente  se  reuni- 
ram muitos  Hollandezese  alguns  Portuguezes.  liga- 
dos todos  entre  si,  comcç.irara  a  tractar  comoiniuii- 
gos  loiliis  os  navios  hrsp-inhoes  que  encontravam,  a 
fazer  deseaibjrqm-s  nas  costas,  assolando  as  cidades 
c  feitorias  hespanholas.  e  a  retribuir,  cm  fim,  a  bar- 
bariílrttios  com  barbaridades.  Assim  uma  continua 
camp.inhaieabriíientreosEuropeus,  nas  Índias  occi- 
dentaej.  inteiramente  alheia  aos  (governos  dos  respec- 
tivos pjízes  dós  belligeranles.  Todos  os  Europeus,  não 
Castelhanos,  quer  houvesse  paz,  quer  guerra,  entre 
assuas  naçues,  no  mundo  antigo,  encontranao-ac  em 
O  novo,  se  olhavam  como  amigos  e  alliados;  cbama- 
*am-se  uns  aos  outros  —Irmãos  da  Coíía  — ,  e  consi- 
derav.im  os  Hespanhoes  como  communs  inimigos. 

Quando  não  andavam  occupados  cm  fazer  alguma 
f  orreria,  esta  gente  se  dava  a  caça  de  gado  bravio  ; 
nias  isto  foi  alguns  annos  depois  de  terem  apparecido 
lias  índias,  e  ainda  mais  tarde  muitos  deites  se  de- 
ram ao  corte  de  madeiras  na  baliia  de  Campeche. 
Comocaçadorcselles poderiam  tornar  proveitosos  para 
o  commercio  os  couros,  o  sebo,  e  a  carne  secca  dos 
Lois  bravos  :  como  lenhadores.  ou  mateiros,  ainda 
mais  vantajosamente  se  haveriam  empregado;  e  se  os 
Hespanhoes  lhes  tivrs;<mcoiisenlidu  exercer  em  paz 
ejlasoccupações,  é  crivei  que  elles  se  tornassem  mem- 
bros innoccnies  da  sociedade,  ou,  pelo  menos,  que 
não  formariam  tão  numerosos  c  destruidores  ban<los, 
como  ás  vezfs  formaram.  Mas  os  Castelhanos  olha- 
ram para  qualquer  palmo  de  terra,  como  uma  pro- 
priedade inamissitej,  c  cheios  dedesassizada  soffre- 
guidão  não  queriam  que  outros  povos  tirasjcm  van- 
tagem alguma,  nem  sequer  daquellei  vastos  terrenos, 
que  elles  não  pudiam  (lovoar,  e  que  apenas  tinham 
visto,  antes  de  irem  (levados  pelas  novas  de  que  al- 
guns Euru^eos  ahi  se  haviam  estabelecido)  espalhar 
Mbre  elles  o  incêndio,  a  destruição,  e  a  morte. 

Quando  a  corte  de  Castella  se  quciíou  formalmen- 


te áquelles  governos  da  Europa,  cujoj  suhdiíos  nati»- 
raes  eram  os  aventureiros,  que  infestavam  as  índias 
occidentaes,  conhecidos  pelo  nome  de  Buccaneiros, 
a  resposta  que  recebeu  de  todos  foi,  que  os  homens 
de  quem  se  queixavam,  faziam  o  que  faz'ani  porsua 
conta,  e  debaixo  da  própria  responsabilidade,  não 
como  súbditos  de  potencia  alguma;  e  que  elrei  de 
Hespanha  podia  proceder  contra  elles  como  bem  lhe 
approuvesse.  Mni  differente,  porém,  foi  a  resposta  de 
Isabel  d'Inglaterra.  Ella  replicou  ousadamente,  que 
os  Hespanhoes  tinham  atlrajiido  sobre  si  este  ílagello, 
por  tornarem  exclusivo  o  seu  commercio  na  America; 
que  não  podia  perceber  porque  os  seus  súbditos,  ou 
os  de  outro  qualquer  príncipe  da  Europa,  de-.iamser 
excluídos  do  trafico  das  índias  occidenla(  s  :  —  que 
não  reconliecendoella  ser  tituloalgum  de  posse,  uma 
doação  do  bispo  de  iloma,  não  podia  tambcra  reco- 
nhecer que  os  Hespanhoes  tivessem  direito  exclusivo 
a  mais  cousa  alguma  do  que  a  possuírem  as  colónias 
que  haviam  fundado  :  que  o  terem  tocado  aqui  eaco- 
l;í,  em  vários  pontos  da  costa,  e  dado  o  nomo  a  cer- 
tos cabos  e  rios,  isso  era  uma  coisa  tão  insignificante, 
que  lhes  não  dava  direito  nenhum  de  propriedade, 
senão  nos  sítios  onde  se  tinham  estabelecido,  c  onde 
continuavam  a  habitar. 

Pouco  importaram  aos  Hespanhoes  estas  reQcxõcs, 
econtinuaram  a  tractartodos  os  aventureiros,  perten- 
centes a  nações  alheias,  como  homens  illeg;ilmcnte 
intrusos,  ca  atormenta-los  e  extermina-los  undc  quer 
que  os  podiam  colher  ás  mãos.  .VscrueldadesdosCas- 
telhanos  se  referiam  por  toda  a  Europa,  c  lahez  se 
exaggeravam:  estas  historias  se  tornaram  populares, 
e  produziram  eITeitos  notáveis.  Um  tal  Moulbars,  na- 
tural de  França,  lendo  uma  destas  narrações,  conce- 
beu tão  mertal  ódio  aos  Hespanhoes,  que  partiu  para 
as  índias,  fez-seBuccaneiro,  c  exeritois  o  seu  espi- 
rito de  vingança  com  tão  bom  successo,  que  chegou 
a  alcançar  o  titulo  de  Destruidor. 

Como  asarmas  dosBuccaneirosscdirigiamsómen- 
tc  contra  os  Hespanhoes,  todas  as  outras  nações  euro- 
pcas,quegradual  mente  fundaram  colónia^  nestas  par- 
tes, sujeitas  a  governadores  nomeados  pelas  suas  res- 
pectivas cònps,  os  consideravam  defensores  da  causa 
cuminum.  Quando  alguma  destas  nações  linha  guerra 
com  Hespanha,  dava  cartas  de  marca  ars  Kurcanei- 
ros, que  então  serviam  como  corsários daq'iella  nação. 
Por  estas  e  outras  circumstancias  aka.  ■;aram  elles 
grande  podi-r,  e  até  por  vezes  considera  lO  e  respei- 
to. MuitO!.  homens  bem  educados  e  pertt  icentcs  a  fa- 
mílias distinctas  se  associaram  com  tiles;  e  os  Buc- 
caneiros só  foram  havidos  por  saltcailores,  esangui- 
narios  piratas  posteriormenti'.  quando  já  o  soe 'go  se 
ia  restabelecendo  na  America,  c  a  moral  fazendo  pro- 
gressos n  is  diíTcrentes  colónias. 

Entreos  mais  celebres  capitães  buccaneiros  se  con- 
tam Pedro  de  Dieppc,  chamado  Priro  o  Grande, 
I/OIoniiais,  Le  Basque,  e  .M  >nsvell  ;  mas  ;.  lama 
destes  foi  eclipsada  por  um  luglez  de  Griles,  cha- 
mado Henriqu'i  iMorgan,quc,  além  de  muitas  nutras 
façanhas,  atravessou  o  isthmo  de  Darien  para  ornar 
do  Sul,  em  1G70,  c  tomou  e  puz  a  saio  a  i  ica  cida- 
de de  Panamá.  Todos  estes  capitães  eram  detestáveis 
por  sua  crueldade;  mas  pelos  fins  do  17."  século  já 
se  tinham  tornado  muito  mais  hummos.  Os  viciosda 
bebedice  e  do  jogo  continuavam,  com  '.jdo.a  preva- 
lecer sempre  ciitrc  a  maioria  desta  gtnle,  que  apoz 
uma  vida  qnasi  sem  cessar  arriscada,  peccia  ^>rema- 
turamcute,  uu  nos  combates,  ou  poralgii  <  accidcnte, 
ou,  em  fim,  de  doença.  Alguns  delles  mereci-. m  me- 
lhor surte  : — e  estes  eram  os  que  haviam  cultivado 
es  seus  entendimentos,  que  amavam  a  leitura,  cqoft. 
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se  compraziam  em  examinar  as  maravilhosas  varie- 
dades, que  a  natureza  lhes  apresentava,  no  curso  de 
suas  peregrinações  e  viagens,  e  que  nisto  achavam 
suíBciente  passatempo,  sem  recorrerem  á  embriaguez 
e  ao  jogo. 

HOSPITALIDADE  ARÁBICA. 

Hajji-Ben-Hasslna,  capitão  de  um  troço  de  solda- 
dosdoBey  de  Tripoli,  sendo  perseguido  pelos  Árabes, 
transviou  SC,  e  ao  ca  ir  da  noite  achou-se  ao  pé  do  cam- 
po inimigo.  Passando  pela  porta  de  uma  tenda  que 
estava  aberta,  foz  parar  o  cavallo  e  implorou  abrigo, 
porque  se  achava  exhausto  de  fadiga  e  sede.  O  guer- 
reiro Arabedeclarou  ao  seu  contrario  que  podia  con- 
fiadamente entrar,  c  o  tractou  com  aqiiclle  respeito 
e  hospitalidade  que  dão  a  este  povo  tanta  celebridade. 
O  dono  da  casa  é  quem  serve  o  hospede  entre  os  Ára- 
bes: o  mais  nobre  delles,  recebendo  alguém  ua  sua 
tenda,  vai  pessoalmente  escolher  um  cordeiro  no  re- 
banho, mala-o,  e  sua  própria  mulher  é  que  o  vai  fa- 
zerpreparardomelhor  modo  possivel.  Entre  algumas 
famílias  ainda  dura  o  primitivo  c(3Stome  de  lavar  os 
pés,  e  esta  ceremonia  é  feita  pelo  dono  da  casa. 

Recebido  íissim  Ben-Hassuna,  apresentou-se-lhe  a 
cca,  que  cri  um  neiiio  cordeiro  :issadu:  a  sobremesa 
consistiu  tui  daliles  cfructas  passadas.  Para  mais  par- 
ticularmente honrar  o  hospede  de  seu  marido,  a  mu- 
lher do  Árabe  lhe  poz  diante  um  prato  de  bosin,  feito 
por  ella.  Esta  iguaria  é  preparada  com  farinha  amas- 
sada, que  depois  de  meia-cozida  se  parte  em  bocados 
e  se  amassa  de  novo  com  leite  fresco,  azeite,  e  sal, 
e  se  guarnere  com  kadid,o\i  carneiro  extremamente 
secco  e  salgado. 

Postn  que  estes  dois  capitães  eram  de  bandos  con- 
trários tallaram  um  com  outro,  cândida  e  amigavel- 
mente, Cintando  reciprocamente  as  suas  façanhas, 
e  asdeseiis  respectivos  antepassados.  No  meio  da  con- 
versa ti-iid  pAllidez  subitanea  se  espalhou  nas  faces  do 
Arabr.  Ergueu-se  de  repente — retirou-sc — cdahia 
pouiu  mandou  dizer  ao  hospede  que  tinha  a  cama 
prooiptu,  e  todas  as  mais  coisas  necessárias  para  po- 
der descauçar;  que  elle  não  se  achava  bom,  e  por  is- 
so não  podia  fazer-lhe  companhia  durante  o  resto  da 
cêa  :  qne  tinha  ido  examinar  o  seu  cavallo,  e  que  o 
achara  muito  cansado  para  poder  fazer  no  outro  dia 
uma  jornada  longa  e  trabalhosa;  mas  que  antes  da 
madrugada  elle  em  pessoa  lhe  teria  promptoá  porta 
da  tenda  um  cavallo,  com  todos  os  arrets  necessários, 
de  modo  que  pudesse  partir  im mediatamente.  O  Mou- 
ro,nãii()ercebendoa  ra zão des te piuccili mento,  algum 
tanto  extraordinário,  do  seu  patrão,  foi  para  o  seu 
quarto,  e  deitou-se. 

Um  Árabe  veiu  accorda-lo  com  tempo,  para  tomar 
antes  da  partida  uuia  collação  ,  a  qual  já  estava 
prompta;  mas  ninguém  mais  da  familia  Iheappare- 
ceu,  e  só  ao  cruzar  a  porta  da  tenda  encontrou  o  pa- 
trão sustendo  um  cavallo  pelas  rédeas,  e  pegando  no 
estribo  para  elle  montar,  o  que  para  os  Árabes  é  a 
ultima  prova  de  boa  amisade.  A|)enas  Ilajjicalvagou, 
o  seu  hospede  lhe  disse  o  seguinte  :  <cSabei  que  em 
lodo  esle  campo  o  maior  inimigo  que  tendes  sou  eu. 
Hontem,  narrando-me  as  façanhas  de  vossos  maio- 
res, entre  elles  encontrei  o  assassino  de  meu  pai.  Os 
vestidosqueeste  trazia  quandoo  mataram, ci-los  aqui 
(neste  inomeuio  uiilro  Árabe  os  upresentava  á  porta 
da  lenda):  sobre  elles  jurei  mil  vezes,  na  presença 
da  minha  familia,  vingar  a  morte  do  que  me  deu 
o  ser,  e  trabalhar  desde  o  nascer  até  o  pôr  do  sol, 
por  derramar  sangue  que  tivesse  gyrado  nas  veias  do 
seu  matador.  —  O  sol  ainda  não  surgiu  :  —  apenas 
despontar,  pcrseguír-vos-hci,  depois  de  terdes  saído 


sem  risco  da  minha  habitação,  onde.  felizmente  para 
vós.  me  não  é  licito  molestar-vos,  terdo  buscado  a 
minha  protecção  e  achado  abrigo  aqni;  mas,  assim 
que  partirdes  as  minhas  obrigações  a  vosso  respeito 
cessaram,  e  lende-mepordccididoa  acabarcomvosco, 
quando,  ou  onde  quer  que  vos  encontrar.  O  cavallo 
em  que  estais  montado  não  é  de  raça  inferior  á  do 
que  eu  tenho  já  enfreado  e  sellado  para  mim.  A  vida 
de  um,  ou  de  ambos  nós,  depende  de  ser  o  vosso  me- 
lhor corredor.»  Dito  isto,  apertou  a  mão  ao  Mouro, 
e  affastou-se  delle.  Hajji,  aproveitando-se  do  pouco 
tempj  que  tinha  para  ganhar-lhe  a  dianteir,-,  pôde 
chegar  ao  campo  do  Bey,  sem  o  alcançar  o  Árabe, 
que  o  seguia  de  perlo,  eseavisinhou  do  exercito  ini- 
migo alé  onde  sem  risco  o  pode  fazer.  —  Tuliy — Re- 
sidência em  Tripoli. 

Calcdlo  dos  rocbos  commettidos  em  Londkes 
EW   1831. 

í  .^   Pelos  domésticos 2.840:0r0^000 

íi."  Sobre  o  Tamisa,  e  nos  cães.  .  .  2.000:000j^000 
.3.»  os  docks,  e  nas  vias  publicas.  2.080:090^000 
4.°  Provenientes  de  moeda  falsa.  .  800:000^00» 
5."  Idem  de  bilhetes  de  banco  falsos      780:000^000 

Total 7.500:000^000 

Contendo  Londres  1:200:000  habitantes,  sem  contar 
aquelles  de  que  vamos  fallar,  segue-se  que  a  miséria 
ou  o  crime  tira  annualmeute  da  opulência  ou  do  com- 
mercio  um  tributo  de  7|>000  rs.  por  cabeça. 

Esta  resenha,  extrahida  da  iíetuifo  iírtíanica,  que 
a  dá  como  feita  por  ordem  do  Lord«»««  parece  e\ag- 
gerada;  mas  quem  souber  que  havia  então  naquella 
cidade  20.000  pessoas  sem  meios  de  subsistência, 
20.000  ladrões  ratoneiros,  trapaceiros,  &cj,  16:')00 
mendigos,  afora  os  indivíduos  recolhidos  nas  salasda 
sociedade  d'asylo:  quem  se  recordar  que  Londres  é 
a  capital  d'um  reino  devorado  pela  pobreza,  onde  as 
substituições  e  os  morgados  icem  accumulado  as  pro- 
priedades territoriaes  n'um  pequeno  nu  tcero  de  famí- 
lias, onde  as  alfandegas  conservam  aos  cereaes  um 
preço  muito  subido,  onde  o  contraste  perenne  do  lu- 
xo e  da  miséria  suscita  continuas  tentações,  não  po- 
derá decidir  o  que  mais  deva  admirar,  se  a  grandeza 
do  mal,  se  a  ditRculdade  que  o  governo  paicce  ter 
em  prove-lo  de  remédio. 

Veneno  do  Povo. — O  uso  das  bebidas  espirituosas 
sem  serem  misturadas  com  agoa  causa  uma  irritação 
no  estômago  que  se  patenlea  com  dores  e  calor  neste 
orgaro:a  istoscgue-se  a  inllammaçâodas  delicadastu- 
nicasdesta  víscera, eár  vezesa  grangrena.  Semelhante 
uso  dá  também  resultados  iguaesaodo  veneno.  .\lem 
da  doença  local  que  produzem,  obram  as  taes  bebidas 
sobre  os  nervos  do  estômago,  que  teem  intima  conne- 
xão  com  os  do  cérebro,  e  causam  a  insensibilidade 
e  estupidez,  movimentos  irregulares  e  convulsos,  dif- 
ficuldadede  respirar,  somno  profundo,  c  muitas  vezes 
morte  repentina.  O  habito  de  beber  i:om  frequência, 
e  em  grande  quantidade,  licores  espirituosos  causa 
uma  ínflammação  lenta,  que  progride  insensivelmen- 
te, e  que  por  isso  mesmo  que  se  não  sentem  os  seus 
progressos,  apparece  muitas  vezes  tão  tarde,  que  já 
se  lhe  não  pôde  acudir.  — Jornal  Medico  Cirúrgico 
(ic  Londren. 
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PIAZETTA. 


VENEZA. 


DA    CiDADK —  GoKUOLAS 1*ALACI0    DvCAL. 


peitavu-se  a  auctorldade  do  doge  em  qiianto   era  po- 

!  pular  e  feliz  ^  mas  os  caprichos  da  multidiío  volúvel 
o  expunliam  sempre  a  uma  violenta  morte.  E  facto 
notável  que  dos  primeiro»  ciiicoenta  doges  de  Veneza, 
cinco  abdicaram,  cinco  foram  banidos,  depois  de  llies 
I  tirarem  os  olhos,  cinco  foram  assassinados,  enovede- 
,  posto».  Nem  os  sultões  da  Turquia  experimentaram 
,  peior  fortuna. 

■  Em  1172  se  estabeleceu  um  Conselho  Supremo, 
que  pouco  a  pouco  foi  assumindo  toda  a  direcção  dos 
negócios,  c  em  pouco  mais  do  um  século  se  convirtca 
cm  hereditário,  e  Veneza  ficou  sujeita  a  uma  absolu- 
ta aristocracia.  A  conspirajão  de  1310  para  restaurar 
a  forma  antiga  de  governo  deu  logar  á  nomeação  de 
um  tribunal  temporário,  donde  sahiu  a  instituição 
permanente  do  Conselho  dos  Dez,  oligarchia  severa  e 


A  »obcrba  Veneia  está   no  meio 
liai  aguas,  que  tão  baixa  começou  : 
Da  terra  um  braço  vem  ao  mar,  que  cheio 
D'esforço,  nações  varias  sujeitou, 
Braço  furte  de  gente  sublimada, 
Não  menos  nos  engenhos  que  na  espada. 
Camões. 


(JLdakdo  os  bárbaros  no  quinto  século   invadiram  a 
Itália,  os  habitantes  de  Aquilea,  c  de  Pádua  se  re- 
fugiaram para  as  ilhotas  situadas  nu  meio  de  uma  es-    despótica  :  depois  se  lhe  accresccntou  a  terrível  liiqiii- 
pecie  de  latjoat,  que  são  o  termo  do  mar  Adriático,  j  iii^ão  d' Ktlado,  de  que  já  em  o  nosso  N."    i  demo* 
Aqui  lançaram  os  primeiros  fundamentas  á  cidade  de  i  noticia. 

Veneia,  e  elegeram  dVntre  si  magistrados  a  quecha-  Nas  primeiras  epochas  de  sua  historia,  os  venezianos 
maram  tribunos.  Ao  principio  cada  ilhota  tinha  os  tiveram  que  luctar  com  innumeraveis  difficuldades. 
«eus,  e  constituía  uma  republica  particular  :  mas  com  <  Seu  commercio  nascente  era  gravemente  opprimido 
o  andar  doí  tempos  reunindo-se  todas  para  formarem  l  pelos  piratai,  que  infestavam  todas  as  costas  do  Adria- 
um  só  estado,  escolheram  cm  aisembléa  ger.ildopo-  tico  ;  e  até  no  abrigo  de  suas  lagoas,  aquclles  frugaes 
vo  um  duque,  ou  doge,  que  presidisse  aos  tribunos,  commerciantes  não  estavam  livres  das  injustas  aggres- 
eo  investiram  do  poder  executivo  com  largas  prero-  soes  de  semelhantes  vagabundos:  porém  a  sua  força 
gativas.  Debaixo  desta  forma  <le  governo  os\enc7.ia-  cresceu  no  meio  dos  perigos  que  os  cercavam,  e  já  nos 
«o» experimentaram  muitos  alborotcs domésticos ;  rcs-  séculos  nono  e  decimo  empregavam  na  dtfeza  da  re- 
VOL.    I. 
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publica  navios  de  grande  porte,  e  repelliam  os  inva- 
sores. Faziam  extenso  e  lucrativo  commerciocom  os 
estados  da  índia,  da  Alemanha,  da  Grécia,  e  do 
Egvpto.  O  seu  poder  augtnentou  em  proporjão  com 
o  seu  conimercio,  e  Veneza,  como  em  nossos  tempos 
a  companliu  ingleza  das  índias,  se  fez  conquistado- 
ra. A  sua  politica  era  amliiciosa,  mas  regulada  pela 
prudência-  as  suas  feitorias  se  foram  convertendo  em 
tortalezas;  e,  ou  por  conquistas  ou  por  tractados,  con- 
seguiu assenhorear-se  de  muitas  cidades  e  portos  da 
IJalmacia,  da  Albânia,  e  da  Morea.  Pelos  fins  do 
século  duodécimo,  Veneza  ligada  com  o  papa,  Ale- 
xandre 3.0,  e  o  imperador  grego,  entrou  na  defeza 
■aas  republicas  da  Lombardia  contra  o  imperador  Fre- 
derico Barbaroxa  \  e  os  serviços,  que  n'esta  occasião 
prestou  ao  pontífice,  o  moveram  a  conferir-lhe  em 
testemunho  de  gratidão  a  soberania  do  Adriático.  Deu 
isto  logar  a  singular  e  esplendia  ceremonia  dos  des- 
pjsorioi  do  doge  com  o  mar,  festa  annual,  que  se  fa- 
zia em  dia  da  Ascenção,  em  que  o  doge  lançava  ao 
mar  o  seu  annel,  como  symbolo  dos  esponsavs.  Nes- 
ta occasião  o  doge  ia  a  bordo  do  Bucentauro,  celebre 
e  sumptuosa  obra  construída  por  ordem  do  Senado  no 
começo  do  século  quatorze  .  tinha  três  pontes,  cada 
uma  de  100  pés  de  comprido  por  22  de  largo  ;  para 
O  marear  eram  precisos  1 68  remeiros,  que  iam  na  co- 
berta inferior,  afo'ra  o  auxilio  de  muitas  barcas,  que 
lhe  davam  reboque.  A  segunda  coberta  era  soberba- 
mente guarnecida  de  velu  ios  carmesins  e  de  ouro,  do 
estatuas  allegoricas,  de  baixos  relevos  e  de  tropheos, 
tudo  dourado. 

Não  obstante  a  renhida  desavença  que  Veneza  teve 
de  sustentar  contra  a  sua  rival,  a  republica  de  Géno- 
va, contenda  que  ameaçou  anniquilar  lhe  ocommer- 
cio,  e  ate  a  existência  politica,  semprecontinuou  em 
rápido  progresso  até  chegar,  no  decimo  quinto  século, 
ao  auge  da  sua  grandeza  e  prosperidade.  A  magnifi- 
cpiicin  e  esplendor,  que  ostentou  nessa  epocha,  não 
tinha  igual.  uTanto  as  rendas  da  republica  [dizRo 
bertson],  como  as  riquezas  dos  particulares,  excediam 
quantas  até  alli  se  tinham  conhecido.  Nasumptuosi- 
dade  dos  palácios,  no  custoso  dos  adereces,  na  profu- 
são da  baixella,  e  finalmente  em  tudo  o  que  contri- 
buía para  a  elegância,  ou  para  a  ostentação  do  seu 
modo  de  viver,  os  nobres  de  Veneza  desbancavam  o 
fausto  dos  maiores  príncipes  d'alén)  dos  Alpes.  Não 
'  era  isto  o  apparato  de  irrellectida  dissipação,  mas  con- 
sequência natural  de  uma  industria  successiva,  que, 
accumulando  os  cabedaes  com  promplidão,  dava  jus 
a  desfrncta-los  com  todo  o  esplendor."  O  mesmo  his- 
toriador refere  que  pelos  anno>  de  1  Í20  a  força  naval 
da  republica  consistia  em  3;0UU  v.isus  mercantes  de 
varias  lotações,  tripulados  por  17:000  marinheiros  i 
de  3:000  navios  de  alto  bordo,  com  8:000  marinheiros:, 
•  de  4o  enormes  galeões,  com  11:000  empregando- 
se  nos  arsenaes  10:000,  operários. 

Ilim  Io08,  o  papa,  o  imperador,  o  rei  de  França, 
e  o  rei  de  Ilespanha,  entraram  na  celebre  confedera- 
ção, conhecida  pelo  nome  de  Liga  de  Cambray,  des- 
tinada a  destruir,  ou  abater  o  poderio  de  \'eiieza. 
Desta  lucta  sahiu  salva  a  republica,  ainda  que  com 
algumas  perdas  ,■  e  logo  se  viu  a  braços  com  o  poder 
nascente  dos  turcos  i  ganhou  porém  decididas  vanta- 
gens contra  a  marinha  ottumana.  Mas  vinha  já  pró- 
xima a  hora  da  sua  declinação-,  (^^olombo,  e  Vasco 
da  Gama  humilharam  uma  potencia,  que  nem  os  pa- 
pas, nem  os  reis,  e  sultões  puderam  abalar,  nem  der- 
rubar ^ —  com  seus  descobrimentos  lhe  fizeram  peda- 
ços a  coroa  de  gloria,  e  toda  a  sua  pompa  ,  como 
na  era  subsequente  a  difTusão  do  saber  humilhou  a 
influencia  e  o  orgulho  de  Roma. 

Ciuando   os  principaes   de  Veneza   ouviram   dizer 


pela  primeira  vez  que  se  descobrira  passagem  para  a 
índia  pelo  Cabo  de  Boa-Esperança,  a  sua  sagacida- 
de logo  previu  as  consequências,  e  antecipadamente 
sentiram  desfalecer  a  sua  força;  viram-se  excluídos 
do  grosso  trafico  com  a  Região  do  Sol,  e  conhece- 
ram que  a  corrente  do  ouro  se  desviava  para  ir  enri- 
quecer outros  palies.  Antes  de  findo  o  decimo  sexto 
século,  a  republica  decahiu  da  elevada  posição,  que 
occupava  entre  as  potencias  da  Europa,  para  a  ordem 
dos  estados  secundários ;  e  quando  seus  recursos  iam 
diminuindo  rapidamente,  se  viu  precisada  a  resistirá 
poderosa  fúria  dos  turcos.  Ainda  por  muito  tempo 
luctou  com  vantagem;  e  tanto,  que  afastou  dachris- 
tandade  os  perigos  de  que  os  infleis  a  ameaçavam,  e 
adquiriu  o  titulo  honroso  de  6a/ua)-<eJo  JEuropa  coji- 
í)  a  a  Porta  Ottomana  :  porém  o  tractado  de  1'assa- 
rowitz  em  1718  apenas  lhe  deixou  um  fragmentode 
seus  Vastos  domínios  na  parte  oriental  da  Europa.  To- 
davia assim  mesmo  decadente,  Veneza  manteve  até 
certo  ponto  o  seu  antigo  esplendor;  e  porque osseu» 
governantes  tinham  a  prudência  de  occultar  sua  fra- 
queza debaixo  da  capa  da  moderação,  continuava  a 
ser  tractada  com  respeito. 

Seria  maravilha  se  um  estado  enfraquecido e  esgo- 
tado, como  estava  Veneza,  passasse  a  salvo  por  en- 
tre a  tempestade  que  se  soguiu  á  revolução  franceza. 
Tendo  mantido  por  algum  tempo  uma  neutralidade 
forçada,  e  consentido  que  os  austríacos  e  os  france- 
zes  pizassem  repetidas  vezes  o  seu  território  no  conti- 
nente da  Itália  no  decurso  das  suas  campanhas,  por 
fim  apresentou  symptomas,  que  excitaram  o  desagra- 
do de  Buonaparte.  A  lo  de  Maio  de  1797,  uma  for- 
ça de  5:000  a  6:000  franceies  atravessou  a  Laguna 
em  barcos,  e  tomou  posse  da  cidade  sem  a  mais  leve 
sombra  de  resistência  da  parte  dos  venezianos  :  e  no 
mesmo  dia  os  governantes  de  Veneza  se  demittiram, 
pronunciaram  a  dissolução  de  seu  antigo  governo,  e 
a  installação  de  uma  municipalidade  democrática,  e 
scrinmenie  Jc-clararam  que  era  para  elevar  ao  ultimo 
grau  de  perfeição  o  systema  republicano,  que  foi  por 
tanto  tempo  gloria  e  ventura  da  nação  O  mesmo  ge- 
neral fraiicez,  Baraguay  d'Hilliers,  se  admirou  da  fa- 
cilidade <ia  conquista.  uA  metrópole  rodeada  de  mar 
[diz  Mr.  Simond]  poderia  facilmente  defender-se  ;  e 
só  os  operários  do  arsenal,  corpo  de  homens  valente 
e  decidido,  seria  mais  que  sufficiente  para  armar  uma 
esquadra  de  pequenas  embarcações,  superior  a  quan- 
tas osinvasores  poderiam  juntar  ;  e  o  restante  da  po- 
pulação, ainda  que  talvez.  índiiTerente,  se  estimula- 
ria á  resistência  se  lhe  dessem  o  exemplo."  Foiapu- 
sillanimidade  dos  nobres  que  deu  confiança  ao  parti- 
lio  contrario.  Entregaram-se  nas  mãos  do  inimigo, 
que  ao  principio  provocaram  com  imprudentes  mos- 
tras de  ódio,  e  que  creou  mais  ousadia  á  vista  de  sua 
submissão  e  cobardia,  quando  ameaçados. 

Assim  acabou  a  tão  nomeada  republica  de  Veneza. 
Foi  seu  nllimo  do'^e  —  Manini,  que  fechou  a  com- 
prida lista  de  cento  e  vinte,  e  que  fora  eleito  no 
mesmo  anno  em  que  rebentou  a  revolução  franceza. 
.'V  infeliz  cidade,  depois  de  espoliada  dos  seu»  quadros 
pelos  conquistadores,  foi  poucos  mezes  depois  cedida 
á  Austrí.-i  pelo  tractado  de  Campo  Formio.  Em  1805 
a  annexaram  ao  reino  francezd'Itnlia  ;  mas  em  1814 
passou  de  novo  para  o  domínio  da  Áustria. 

Desiie  este  período  até  1830  dizem  que  a  politica 
do  governo  era  dar  maior  impulso  a  Trieste  do  que  a 
osla  cidade,  e  a  circumstaiicía  de  ser  porto  franco 
Trieste,  lhe  dava  decidida  vantagem  sobre  a  sua  vi- 
siiilia.  Mas  em  1830  também  se  arvorou  em  Veneza 
porto  franco,  e  de  então  para  cá  tem  completamente 
participado  dos  mesmos  privilégios  conferidos  á  outra. 
Não  obstante  isso,  Trieste  tem  sempre  conservado  a 
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saperiorldade,  e  ainda  que  o  commercio  se  tem  re>-|  tem  sua  portinhola:  porém  o  mais  geral  é  serem  og 
tabelecido  em  Veneia,  não  é  tio  amplo  como  pode-  canaes  immediatameiite  contíguos  ás  casas  por  ambos 
ria  ser,  se  tivesse  começado  anteriormente.  Hoje,  afó-    os  lados.  Mr.  Condt-r  na  sua  Jíaly  diique  o  princi 


Ta  o  ser  o  centro  do  commercio  das  provincias  adja- 
centes da  Lombardia,  tem  muito  pouca  importância 
em  relação  a  seu  antigo  estado. 

A  rápida  decadência  de  Veneia  desde  aextincção 


pai  canal  tem  quasi  trezentos  pés  de  largo  ^  que  os 
outros  são  bastautementelar;i;o5 ;  masque  a  rua  mais 
espaçosa  da  cidade  não  excede  de  10  a  12  pés,  e  o 
t;eral  de  O  a  8.    Não  é  falta  que  se  sinta,  porque  o 


do  seu  governo  independente  tem  dado  motivo  a  mni  transito  e  conimunicaçãu  dos  habitantes  édeordina- 
sinistros  presagios  a  respeito  de  seu  futuro  destino,  rio  por  agua.  .\s  gôndolas  Ihesservem  para  tudo  ^  se 
«Alguns  dos  canaes,  que  atravessam  a  Laguna  {diz  ,  alguém  precisa  uma  cousa  insignificante,  porexem- 
Simond)  estão  entulhados  por  falta  de  limpeza  i  sen-  pio.  frui. ta,  adubos,  óic,  chama  um  bole.  São  estes 
do  por  onde  o  Brenta,  oPiave,  eontros  ribeirosen-  ,  n  %ehiculu  universal  dacidtde:  a  idéa  de  gondolaé 


canados  acarretam  para  o  mar  o  lodo,  de  que  sempre 
deixam  sedimento.  Veneza  hade  vir  a  ser  um  mon- 
tão de  ruinas  nu  meio  de  uni  |>antano  peslilfiicial  ^ 
e  é  já  muito  sujeita  a  febres."  No  verão  a  mortan- 
dade calculase  em  doze  pessoas  pordia  n^unia  pupn- 


nsípara\cl  do  nome  de  Veneza,  onde  é  quasi  impos- 
sível andar  10  braças  sem  subir  os  degraus  de  uma 
ponte,  pelo  que  as  seges  e  os  cavallos  se  não  usam 
por  inúteis.  \  gôndola  éuma  espécie  de  bote  ou  ca- 
noa, cum  33  pés  de  comprido,  e  4  de  largo  :  a  proa 


lação  de  pouco  UMisde  cem  mil  almas. .Com  tudo    é  fabricada  de  feno  polido,  e/guida,  e  lançada  para 

ainda  o  nome  de  Veneza,  como  sombra  esplendiJa,  i  avante,  tomo  um  pescoço  de  cisne,  e  a  popa  tem  um 
bade  continuar  a  attrahir  useitrangeiros,  quando  to-  beque  de  madeira  menos  elevado  que  a  proa,  como 
da  a  sua  gente  estiver  reduzida  a  meia  dúzia  depes-  póje  ver-se  na  estampa  da  FiazcHa.  No  raeio  tem 
cadures,  ej.i  nem  um  só  de  seus  palácios  estiver  de  uma  camará  coberta,  guarnecida  como  uma  carrua- 
pé.<^  Esta  prophecia  (de  Mr.  Rose)  ainda  mais  me-  g>-m,  com  suas  vidraças  e  cortinas,  e  assentos  de  al- 
iancolica,  e  as  de  outros  viajantes,  por  certo  lastimo-  mofada  para  quatro  pessoas:  atraz  vai  o  gondoleiro. 
sãmente  se  verificarão,  se  não  removerem  a  causa  do  i  O  exterior  de  uma  gôndola,  á  excepção  da  proa  de 
mal.  ferro,  e  de  alguns  ornatos  de  bronze,  é  de  còr  preta, 

A  cidade,  como  já  dissemos,  está  edificada  subre    que  lhe  dá  certo  aspecto  fúnebre  :,  mas  a  libré  de  cò- 
ilhotas,  ou  bancos  d'areia  no  grande  braço  do  mar,     res  dos  remeir05,e  a  elegante  companhia  que  vai  den- 


chamado  Laguna.,  e  são  nada  menus  de  cento  e  trin- 
ta eoito,  com  tão  pouca  elevação  subre  o  nivel  d'agua, 
que  o<i  edifícios  parece  que  s<>lieiii  do  m>;ii>  domar:, 
esles  baixos  ou  Ilhotas  estão  dispostos  em  dois  gran- 
de^  grupus  separados  por  um  canal  todo  em  voltas, 
chamado  il  L-anaiaszo,  ou  canal  grande,  e  que  lem 
cummunicaçãu  d^uni  para  ouutro  poriiieioda  famo- 
sa ponte  de  Kialto:  pelo  que  a  cidade  se  póJe  consi- 
derar dividiíJa  em  duas  grandes  porções,  só  ligad.ts 
por  esta  pfjiite.  Cada  uma  destas  divisões  sesubdivi- 
de  em  tantas  quantas  são  as  ilhotas,  de  que  é  com- 
posta, que  entre  si  cummunicam  pelas  pontas  mais 
pequenas  lançadas  snbre  os  cannaes  menores,  que  as 
«eparam.  Como  as  ilhas  são  numerosas,  estas  pontes 
occorrein  com  frequência  ;  e  coiiR)  os  seus  arcoi  são 
necessariamente  m<iito    altos,  porque    se  erguem  de 


margens  muito  baixas,  são  todas  de    aspe 


jbida, 
ainda  que  lem  degraus  esp.içosos  bastante  para  com- 
mudidade  do  transito,  donde  veio  dizer  Mr.  Ruse  : 
que  passear  por  terra  em  Veneza  éaiidar  sempre  su- 
bindo e  d«ceiido  escadas. 

Os  canaes  são  ís  ruas  de  Venezii,  os  passadiços 
por  oii.le  ordinariamente  os  h.':bitaiitesse  transpor l.im 
de  um  bairro  ao  ouirn.  O  ca/i'>/a::o  ú  o  meio  ni.-iis 
Çeral  de  coinmunicação,  e  para  assim  dizerem,  a  rua 
principal  lia  cidade,  currendo-a  deumcabo  a  outro, 
«  partindoa  em  duas  grandes  metades  :  os  outros 
canaes  são  ruas  mais  pequenas,  ramificações  qnesa- 
hem  do  maior,  e  giram  até  pelo  mais  remoto  canto 
de  qualquer  bairro.  Não  se  pense  por  isto  que  Veneza 
não  lem  ru^s  coroo  as  uutrascidades  ;  lambem  as  tem 
ainda  ijue  estreitas,  calçadas,  e  cominodas,    e  livres 


tro  desvanece  logo  a  primeira  impressão.  Nos  tempos 
da  republica  se  promulgou,  entre  outras  providencias 
sumptuárias,  uma  lei  para  cohibir  os  caprichos  dos  no- 
bres, prescrevend(»  o  tamanho,  forma,  e  cor,  que  ain- 
da hoje  as  gôndolas  conservam,  .i  .-Vctualmente  (dii 
um  escriplor  moderno),  se  a  lei  fosse  revogada,  os 
venezianos  estão  sobejamente  pobres,  para  que  lhe 
viesse  á  idéa  alterar  a  moda  estabelecida.  Antiga- 
mente o  nobre  veneziano  tinha  sempre  seis  ou  sete 
gôndolas  próprias,  que  estavam  amarradas  defronte 
das  porias  du  seu  palácio,  equipadas  com  seus  criados 
de  libré:  ao  presente  poucas  pessoas  ha  que  tenham 
mais  de  duas  ou  tres:,ea  maior  parte  das  que  o  via- 
jante vê  pela  cidade  são  de  aluguer.  As  que  perten- 
cem aos  particulares  tem  grandíssima  elegância,  e 
toJu  uaceiú.  Até  ao  meado  do  scculo  passado  i  gon- 
doUcri,  os  barqueiros,  eram  uma  classe  de  homens 
mais  interessantes  do  que  são  hoje,  e  usavam  cantar 
algumas  passagens  do  Poema  deTasso^  mui  agradá- 
vel costome,  que   eslá  coinplptainentc  esquecido. 

Veneza  leni  muitos  <■  pomposos  edificios  ;  e  não  sen- 
do possível  traclar  aqui  de  todos,  daremos  noticia  por 
agora  do  palácio  ducal,  que  é  o  da  nussa  estampa. 
I^sle  palácio  iiccupa  Ires  ladusdeuma  praça  quadran- 
gular, aondt-  o  templo  de  S.  Marcos  forma  o  ijuarto 
lado.  Apresenta  três  frentes  :  uma  que  dá  para  a 
Piázetla,  outra  sobre  o  cães  immedialo  ao  porlo,  e 
na  mesma  linha  das  duas  columnas  de  granito,  ea 
terceira  é  lavada  por  uni  canal  estreito,  que  divide 
o  palácio  das  prisões  pub|ícas,  e  é  cruzado  em  uma 


grande   allura    pela  famosa   ponle  dos  suspiros.  —  A 
gravura  mostra  avista  dasduas  primeiras  frentes  Io- 
de estrondo,  por  onde  sem  auxilio  de  barco  se  possa    .-nada  do  porlo. 
ir  de  um  ponto  a  outros,  graças  á  multidãode  pontis.  O  palácio  ducal  fui  primitivamente  constuídcreni 

As  descrí(>ções  de  Veneza  tractam  dos  canaes,  e  oinit-  i  o  século  9."  ,  porém  sendo  por  varias  oecasiões  des- 
'ero  as  ruas;  porém,  ainda  que  nunca  emtãoeslrei-  truidu  parcialmente  pelos  incêndios,  foi  por  vezesen» 
tas  paragens  »e  ouça  a  bulha  das  ferraduras  das  bes-  |  diversas  partes  reedificado.  O  cdificio,    tal  qual  está. 


la»,  ou  chiar  dos  carros,  sempre  <!ão  alguma  ser- 
\eiilia  para  o  trafico  ordinário.  Afora  estas  ruas  ha 
umas  praç.is  pequenas,  que  intitulam  cani/ji,  campos, 
se  bem  que  será  difficil  achar  n'elles  uma  fcvera  d"her 


nao  reniunta  além  do  século  1  í.".  epocha  desuare- 
edificação  pelo  doge  —  Marino  Faliero,  bem  cotdie- 
cído  pela  conspiração  em  que  entrou,  e  pelo  fim  pre- 
1  maturo,  que  teve.  A  archilicliira  éde  género  barba- 


va. Ao  comprido  das  margens  dos  canaes  ha  em  mui-  .  rc,  mais  sarraceno  do  que  gothico  ;  mas  por  isso  ju- 
tas parles  uma  espécie  de  cacs,  ou  pasici'>,  chamado  cuiidu  para  um  europeu  pela  sua  elegância  e  singu- 
/tLa,  de  ordinário  guarnecido  cum  um  parapeito,  onde  ■  laridadc.  Mr.  Simoud  u  compara  a  um  vastissiiuoar- 
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inario  de  gavetas,  de  obra  de  mosaico  á  antiga,  sus- 
tentado em  pequenos  pés.  Não  obstante  todos  os  de- 
feitos de  estilo  e  gosto  desta  enorme  fabrica,  o  effei- 
•to  que  produz  é  grave  e  raagnilico. 

Tem  oito  portas  ;e  a  principal  do  lado  da  Piazietn, 
entre  o  mesmo  palácio  e  a  igreja  de  S.  Marcos,  dá 
entrada  para  o  coriiU,  espécie  de  pateo  vasto  e  escuro, 
a  que  correspondem  os  lados  do  palácio;  daqui,  por 
uma  escadaria  magestosa,  chamada  fscacia  dos  gigan- 
its,  por  causa  das  estatuas  colossaes  de  Marte  e  Ne- 
ptuno, sobe-se  para  uma  escada  descoberta,  onde  no 
tempo  da  republica  estavam  pregadas  as  duas  carran- 
cas de  leão,  que  de  dia  e  noite  recebiam  pelas  bocas 
os  avisos  anonymos.  Esta  communica  com  diversos 
quartos  antigamente  pertencentes  ao  doge,  e  com  va- 
rias casas  de  conselho,  onde  os  ;iobres  se  costumam 
reunir  :  a  maior  parte  tem  pinturas,  que  são  bellas 
amostras  da  cscliola  \tneziana.  A  sala  do  conselho 
supremo,  que  Evelino  descreve  como  uma  das  mais 
espaçosas  e  magnificas  da  Europa,  está  hoje  sendo  a 
livraria  publica  :  o  tecto  é  excellente,  e  foi  pintado 
a  fresco  por  Bassano  e  outros,  e  os  assumptos,  pela 
inaior  parte,  são  allegorias  dos  actos  da  republica  :  por 
baixo  estão  por  sua  ordem  os  retratos  dos  doges  com 
suas  roupas  e  insígnias  ducaes,  mas  nesta  serie  falta 
um,  e  em  seu  logar  está  um  vão  preto  com  esta  bre- 
ve inscripção  :  Locui  Marini  Falieri  Jecapilati  pro 
criminibus ;  logar  de  Marino  Faliero,  que  foi  degolado 
por  seus  crimes.  Outras  casas  encerra,  toJas  esplen- 
didas, e  dignas  da  opulência,  e  poderio  da  republica  ; 
porém  nenhuma  excita  tão  vivo  interesse  como  asa- 
la  do  Conselho  dos  Dez,  cujo  tecto  é  ornado  de  so- 
berbas pinturas,  producçõesdo  pincel  de  Paulo  \"e- 
Tonense  ;  esta  sala  era  destinada  áqueile  tribunal  da 
Inquisição  d'Estado,  queos  nossos  leitores  já  conhe- 
•era.  ____^___ 

GALLICISMOS. 

A  LEITURA  frequente  dos  livros  francezes  tem  corrom- 
pido a  nossa  linguagem  portal  maneira,  que  já  hoje 
é  impossível  desinça-la  dos  gallicismos,  nomeadamen- 
te os  de  plirase,  em  que  abunda  ;  se  isto  era  alguns 
casos  é  damnoso  ou  ulil  para  a  grammatica  ideoló- 
gica, istoé,  se  algumas  conslrucjões  daquella  língua, 
extremamente  regular,  serão  boas  de  ageitar  ao 
nosso  idioma,  não  o  podemos  aqui  dizer:  mas  o  que 
não  padece  duvida  é  que  essa  lição  de  auctorcs  fran- 
cezes poz  em  esquecimento  os  portuguezes  ;  que  os 
liabitos  e  costumesexcellentes  dos  nossos  antepassados 
se  tem  alterado  e  modificado  em  grande  maneira  por 
tal  motivo,  visto  que  a  frequem-ia  de  estrangeiros  tor- 
na estranhos  os  usos  de  qualquer  povo,  e  o  tracto  dos 
livros  produz  muitos  efFeltos  semelhantes  aos  do  tra- 
cto dos  homens.  Accresce,  que  sendo  a  nossa  lingua 
abundantíssima,  eescaça  a  franceza  a  muitos  respei- 
tos, pela  falta  de  conservar  osescriptores  nacionaes  en- 
curtamos e  empobrecemos  as  formas  e  os  elementos 
do  discurso.  Sibemos  que  muita  gente  escarnece  os 
que  amam  a  pureza  da  lingua  ;  mas  a  razão  é  obvia  : 
mais  fácil  é  escarnecer  dos  bons  estudos  do  que  segui- 
los.  A  Iciturados  livros  clasiicos  está  ao  alcance  de 
poucos  por  uma  parte,  e  por  outra  estes  versam  mui- 
tas vezes  sobre  matérias  áridas,  e  pouco  importantes, 
para  este  século.  Gluem  ha  ahi,  que,  por  exemplo, 
possa  colher  ás  mãos  a  curiosíssima  historiada  Ethio- 
pia  oriental  de  Fr.  João  dos  Santos,  a  viagem  de 
Fr.  Gaspar  de  S.Bernardino,  e  outros  tantos  livros 
raros,  ricos  de  instrucrão  deleitosa  ?  — E  aquelies  que, 
por  cdiçõfs  repetidas,  sem  grande  custo  se  podem 
comprar  e  ler,  sobre  que  versam  em  geral?  —  Con- 
tam milagres  de  sanctos.  por  vezes  incrivei»,  descre- 
vem manjas  monásticas,  pregam  sermões  sem  unção, 


e  quando  muito  pintam  pelejas  dos  nossos  maiores- 
em  que  ordinariamente  já  de  antemão  Ihessabemso 
das  victorias.  E,  para  não  accumularnios  exemplos, 
quem  pode  ir  atraz  do  boníssimo  Lucena  ,  parando 
por  quantas  enseadas,  por  quantas  aldèas  tem  a  ín- 
dia, as  Molucas,  eo  Japão,  para  escrutaras  minimas 
acções  de  S.  Francisco  Xavier  e  dos  seus  jesuítas  ; 
para  ver  maravilhas  onde  muitas  vezes  a  razão  hu- 
mana basta  para  explicar  naturalmente  ocaso.  Um 
erudito,  que  por  novecentas  paginas  de  folio  vai  bus- 
cando em  Lucena  uma  ou  outra  passagem  eloquente 
naquella  tulha  de  dormideiras,  leva  isto  com  paciên- 
cia, esfrega  os  olhos,  «segue  avante  por  esse  marde 
somno,  para  chegar  ao  porto  do  desejado  :zz  Finis- 
Laus  Dco^z  e  poder  gabarse  da  inaudita  façanha 
de  haver  lido  a  Vida  de  S.  Francisco  Xavier  :  mas  o 
vulgo  dos  leitores  vinga-se  em  si  próprio  de  alheios 
•  rros,  e  largando  por  mão  o  volume  tedioso,  volta-se 
para  os  mui  agradáveis  livros  francezes  i  e  se  por  acaso 
(nesta  epocha  em  que,  graças  a  Deus,  todos  escreve- 
mos e  estampamos)  um  desses  ledoresse  converte  em 
escriptor,  certa  éa  tormenta  e  o  granizo  dos  remar- 
cáveis e  deboches,  das  conducías  e  dos  afazeres,  e  ou- 
tros que  taes  hediondissimos  gallicismos,  com  que  até 
já  embicam  os  estudantinhos  que  apenas  teem  lido  a 
cartilha,  e  o  panegyrico  de  D.  João  de  Castro  por 
Jacintho  Freire. 

Desta  leitura  das  obras  francezas  ainda  outro  grave 
danino  se  segue;  e  vem  a  ser  que,  até  tractando  de 
matérias  curiosas,  os  livros  portuguezes  enfastiam. 
Q.uem  esta  habituado  a  certas  idéas,  e  a  certa  ordem 
e  disposição  delias,  não  gosta  do  que  vai  fora  daquelle 
trilho  que  costumou  seguir. —  Oquerauito  tem  ma- 
nuseado os  livros  francezes.  não  scj  não  gosta  de  ler 
os  portuguezes,  mas  nem  os  inglezes,  nem  os  alle- 
mães;  nem  os  italianos,  nem  os  de  outri  qualquer 
língua  ;  porque  cada  nação,  pensando  a  seu  geito, 
tem  por  consequências  as  suas  idéas  particulares,  e  o 
seu  modo  de  as  exprimir,  e  o  espirito  habituado  ao 
que  ú  especial  desta  ou  daquella,  não  se  affaz  leve- 
mente ao  que  o  é  de  qualquer  outra.  Vejamos  ago- 
ra se  haverá  algum  meio  de  obviar  a  todas  as  diffi- 
culdades  que  temos  apontado,  eque,  como  dissemos, 
são  as  causas  da  alteração  ,  ás  vezes  depravada  ,  da 
nossa  formosíssima  linguagem. 

E  tractando  primeiro  do  modo  de  tornar  maisac- 
cessiveis  as  fontes  da  lingua  clássica,  parece-nos , 
que  se  devia  começar  por  fazer  uma  chrestomathia 
dos  nossos  auctores  ,  tanto  de  prosa  como  de  verso  i 
cm  sejundo  logar  reimprimi-los  por  preço  tão  mó- 
dico, que  a  qualquer  pessoa  de  medianos  teres  fosse 
possível  compra-los;  cm  terceiro  logar,  em  fim  ,  tra- 
duzirem os  homens  eruditos  as  boas  obras  estrangei- 
ras, que  mais  lidas  são  em  Portugal  nos  seus  orígi- 
naes  ,  e  que  em  versões  bem  castigadas  dariam  utíl 
e  agrada\el  leitura  aos  nossos  compatrícios.  Usando 
destes  três  meios  ,  cremos  que  a  lingua  pouco  apouco 
surgiria  d»  lodaçal,  em  que  está  mergulhada. 

Gluanto  á  chrestomathia  ,  ou  pedaços  selectos  dos 
escríptores  portuguezes,  ha  muito  propoz  a  Academia 
um  premio  a  quem  a  apresentasse  ;  mas  até  hoje  nin- 
guém apparcceu  a  receber  o  premio.  Demanda  este 
género  de  trabalho  duas  coisas,  que  raramente  se 
encontram  reunidas  no  mesmo  sujeito  —  gosto  e  vas- 
ta lição —  ;  mas  se  tal  obra  se  escrevesse,  de  certo,  o 
governo,  se  fosse  illustrado,  pagaria  bem  tão  útil  li- 
vni,  mandando  que  nasescholas  primarias  de  nenhum 
outro  se  usasse  para  ensín.nr  a  ler  as  crianças.  E  as- 
sim seria  por  ellc  substituído  o  panegyrico  de  D.  João 
de  Castro,  de  que  vulgarmente  osmestresse  servem, 
sem  attenderem  a  que  é  este  o  mais  impróprio  livro 
para   semelhante  idade. 
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■Eita  colleejão,  que  deveria  ser  a  flor  da  nossa  lit- 
teratura,  sendo  ampla  e  feita  com  judiciosa  escolha, 
fdra  não  só  o  Urro  das  escholas  ,  mas  também  dos 
adultos:  uns  por  entreter-se  o  leriam,  outros  por  sem 
grande  trabalho  os  tentar  erudição,  mas  todos  apro- 
veitariam delle  copia  de  vocábulos,  pureia  de  dicção, 
e  mais  que  tudo,  o  habito  de  ler  sem  fastio  os  livros 
escriptosem  vulgar.  A  mocidade  tendo  bebido  as  pri- 
meiras idéas  nas  fontes  puras  dos  clássicos,  oi  busca- 
ria, 05  amaria  depois;  e  só  faltara  então  o  facilitar- 
Ih'oí. 

Entre  os  propósito;  da  Sociedade  Propagadora  dos 
Conhecimento»  Úteis,  um  dos  mais  vantajosos é  ode 
reimprimir  e  publicar  os  noisos  bons  livros  por  módi- 
co preço.  Elste  intento  esperamos  vê-lo  poslo  por  obra 
em  breve,  e  recebido  como  o  da  publicação  do  Pano- 
rama ,  que  logo  ao  5."  Numero  se  tirava  a  o;000 
exemplares,  caso  único  em  a  historia  das  publicações 
periódicas  em  Portugal. 

Gluanto  á  traducção  dos  bons  livros  estrangeiros, 
em  que  acima  tocámos,  forçosamente  deploramos  que 
iiso  te  não  haja  feito.  Diiem  que  o  povo  não  Ir  se- 
não novellas:  mas  que  hade  elle  ler,  se  não  lhe  dão 
outra  coisa .'  Porque  despresarão  os  nossos  homens 
conspícuos  nas  letras  o  serem  Iraductores? — Não  nos 
parece  isso  fundado  em  boa  rarão.  Uma  versão  bem 
íeita  ê  taml>em  um  titulo  de  gloria:  o  celebre  Guizot 
traduiiii  a  Historia  da  Decadência  do  Império  Roma- 
no, pelo  inglez  Gibbon,  e  não  é  este  o  escripto  que 
menos  reputação  lhe  alcançou.  —  Entendemos  que  as 
primeiras  obras  que  devem  verter-se  sãoas  dos  histo- 
riadores, porque  é  esta  a  leitura  mais  fácil,  e  o  de- 
grau que  sem  custo  subirão  os  leitores  de  novellas. 
Creado  o  gosto  de  ler,  brevemente  se  tornará  em  ne- 
cessidade, e  é  então  que  os  livros  mais  fastidiosos  de 
outras  sciencias,  e  das  artes,  se  poderão  com  proveito 
publicar.  Eprecisoque  nos  lembremos  que  em  Por- 
tugal nãocarecemot  só  de  dar  livros  ao  povo,carece- 
no(  também  de  pouco  a  pouco  o  habituarmos  a  ler. 

E  aqui  nos  cabe  responder  aos  que  nos  tem  incre- 
pado  pela  disposição  do  Panorama,  pretendendo  que 
ai  suaa  columnas  sejam  dedicadas  a  matérias  de  utí-, 
lidade  popular.  Já,  cremos,  os  embaraçaríamos    bas- 
tante,  se  lhes  pedíssemos  um    catalogo   por  alto  dos  I 
objectos  que  elles  julgam   merecer  o    nome  de   uítís, 
cu    por  outra,  se  lhes  pedíssemos  a  de6nição  exacta 
dos  termos  de  que  se  servem.     Mas  abster-nos-heinos  , 
disso,  e  só  lhes  diremos  que  a  razão  do  methodoque 
seguimos  está  no  que  ponderámos  no  paragrapho an- 
tecedente.  Se  o»  que  nos  reprehendem  querem  dizer  ; 
que  tractcmos  exclusivamente  de  arles   e   officios ,   e 
da»  applicaçues  práticas  das  sciencias,  responder-lhes- 
hemos  que  fjltariamos  á  nossas  obrigação eáconfian-  { 
ç«  que  em  nós  poz  a  Sociedade,  se  lhe  escrevêssemos  , 
resmas  de  papel,  que  só  servissem  de  ir  dormir  repou-  ] 
•adamente  nas  lojas  dos  livreiros.   A  verdade  é,   que  , 
a  porção  do  povo,  para  quem    querem    que   escreva- 
mos, ainda  commummente  nem  sabe  ler.    D'aqui  a  j 
vinte  annoso  modo  de  redacção  que  nos  propõem  será 
talvez  já  vantajoso;  por  ora  nada  significa. 

I  orem  ainda  aqui  não  pára  o  que  ha  a  dizer  no 
easo.  O  Pennjr  Magazine  (em  cujo  molde  vasámoso 
Panorama]  é  o  periódico  mais  popular  de  Inglaterra, 
de  um  paiz  onde  o  habito  da  leitura  desce  ás  classes 
mais  inferiores,  e  sem  ter  mudado  o  systema  de  re- 
dacção (inteiramente  semelhante  ao  nosso)  extrahe 
semanalmente  de  cada  numero  acima  de  trezentos 
mil  exemplares. 

Acabamos  por  esta  digressão  por  nos  ter  caído  na- 
turalmente aqui,  e  porque  nosjulgamos  com  obriga- 
ção de  dar  razão  de  nós  ao  publico,  para  quem  es- 
crevemos. I 


QUADROS    DA  HISTORIA    PORTUGUESA. 
1 

Morte  do  Conde  Andeiro  e  do  Bispo  db  Lisboa 

(1383.) 

D.  Fernando  tinha  morrido  e  a  rainha  D.  Leonor 
governava  o  reino,  cujo  futuro  destino  estava  duvi- 
doso; porque  a  princeza  D.  Beatriz,  única  filha  do 
rei  defunto  se  achava  em  Casfella  casada  com  D.  Joã» 
1.",  e  posto  que,  em  virtude  de  contractos  jurados  em 
cortes,  ella  havia  de  herdar  o  sceptro,  o  regimento  d» 
reino  pertencia  á  rainha  D.  Leonor  pelos  mesmo» 
Iractadoç  :  além  do  que,  o  povo  sempre  contrario  ao  ju- 
ío  hespanhol  mal  suffreria  o  governo  estranho.  Por 
outra  parte  os  infantes  D.  Diniz  e  D.  João,  filhos  de 
D.  Pedro  e  de  D.  Ignez  de  Castro,  que  então  anda- 
vam em  Hespanha,  também  podiam  demandara  co- 
roa, enão  faltavam  motivos  ao  mestre  de  Aviz,  para 
ter  pertenções  sobre  ella  ,  visto  ser  irmão  d'elrei  D. 
Fernando,  e  ter  por  si  o  voto  commum  da  nação, 
que  o  estimava  grandemente  por  suas  excellentes  qua- 
lidades. 

D.  Leonor  era  tão  dissoluta  e  perversa  mulher, 
quanto  seu  marido  tinha  sido  fraco  e  desassisado  rei. 
(Auando  ella  tomou  as  rédeas  do  governo,  Portugal 
estava  assolado  por  guerras  intentadas  sem  justiça  nem 
razão,  e  quasi  todas  seguidas  de  infelizes  resultados. 
Nellas  se  tinham  gasto  sominas  enormes,  que  haviam 
siilo  ajuntadas  nos  reinados  antecedentes,  e  que  D. 
Fernando  dispensou  com  mão  larga.  O  descontenta- 
mento publico  chegara  ao  maior  auge  ,  e  foi  nesta» 
difficultosa»  circumstancids,  que  uma  princeza  desen- 
freada se  collncou  á  frente  dos  nejocios  do  estado. 

Levada  de  um  amor  impuro  já  D.  Leonor,  durante 
a  vida  do  seu  marido,  tinha  escandalisado  a  nação 
com  o  procedimento  que  seguiu  e  pela  affeição  que 
sem  rebuço  mostrava  ao  conde  de  Ourem,  João  Fer- 
nandes Andeiro.  Era  este  natural  de  Galliza,  e  viera 
a  Portugal  por  ser  partidário  deel-reiD.  Fernando, 
nas  guerras  que  este  monarcha  teve  com  D.  Henrique 
de  Castella.  t-iluando  a  paz  se  fez.  entre  os  dois  reis, 
foi  elle  mandado  •■ahir  para  Inglaterra,  onde  teve  mui- 
ta entrada  com  Ricardo  2."  e  cora  oDuquede  Lan- 
caster.  Tentando,  dahi  a  annos,  el-rei  D.  Fernando, 
novas  guerras  com  Castella,  escreveu  a  João  Fernan- 
des Andeiro.  para  que  fractasse  de  uma  liga  com  o 
Uuque  de  Lancaster,  a  fim  de  este  o  vir  ajudar  na 
empreza.  Andeiro  levou  brevemente  a  cabo  o  nego- 
cio de  que  fora  encarregado  ,  e  veio  elle  mesmo  a 
Portugal  dar  conta  do  feliz  êxito  das  suas  tentativas. 
Não  havendo,  porém,  ainda  rompimento  com  os  Cas- 
telhanos, e  fendo  elle  sido  expulso  de  Portugal  em 
consequência  de  um  tractado,  partiu  dis  farçado  para 
Lisboa,  e  daqui  para  Estremoz  onde  D.  Fernando 
então  residia.  Alli  o  teve  eirei  escondido  algum  tem- 
po ,  e  lá  começaram  os  seus  amores  com  a  rainha  c 
que  tão  fataes  foram  para  um  e  outro. 

A  guerra  se  declarou  dentro  em  pouco,  a  Andeiro 
feito  conde  de  Ourem  cresceu  em  valimento  e  rique- 
zas. A  influencia  da  rainha  no  espirito  fraco  do  mo- 
narcha portugiiez  contribuiu  principalmente  para  a 
elevação  do  conde  :  mas  el-rei  passados  tempos ,  co- 
meçou a  desconfiar  do  amor  criminoso  de  sua  mu- 
lher, que  ella  mal  podia  encobrir.  Então  se  resolveu 
a  manda-lo  assassinar,  encarre^jando  disso  o  Mestre 
de  Aviz,  seu  meio  irmão,  depois  D.  João  1".;  mas, 
por  conselho  do  escri\io  da  puridade,  «obre-esteve 
nesta  resolução,  e  o  conde  pôde  a  seu  salvo  ver  ex- 
tinguir-se  nquelleaquem  pagara  repetidos  bencficiob 
com  a  roais  negra  traição. 

Apenas  D.  Fernando  expirou,  João  Fernandes  An- 
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deiro  se  retirou  para  o  castello  de  Ourem  que  tinha    e  ahi  assistia  o  infante   D,    Pedro,   quando   regeu  o 
bem  fortificado,  receoso   do   ódio   do   povo  e  da  no-    reino,  na  minoridade  de  seu  sobrinho  D.  Affonsoo.o 

~     "        '  Hoje  apenas  restam  fragmentos  da  architectiira   pri- 

mitiva deste   monumento   precioso  diurna  das  mais 
celebres  epochas  da  nossa  historia. 


breza  ,  que  geralmente  o  aborrecia.  Declarada  re 
gente  a  rainha  D.  Leonor,  o  mandou  vir  logo  para 
Lisboa  com  o  pretexto  de  assistir  ás  honras  fúnebres 
de  seu  marido,  nasquaes,  segundo  o  costume  daquelle 
tempo,  eram  obrigados  a  appresentar-se  todos  os  se- 
nhores e  fidalgos  do  reino.  Apesar  das  rogativas  de 
íua  mulher,  o  conde  saiu  de  Ourem,  e  veio  a  Lisboa, 
onde  se  achava  já  reunida  a  nobreza.  Celebraram-se 
as  exéquias  de  D.  Fernando,  ea  imprudente  D.  Leo- 
nor chamou  para  junto  de  si  o  seu  antigo  amante, 
dando-lhe  parte  na  administração  publica. 

Entretanto  D.  Beatriz,  rainha  de  Castella,  havia  si- 
do acclamada  tuccessora  da  coroa,  em  diversas  povoa- 
ções do  reino  i  mas  em  quasi  todas  o  povo  se  amoti- 
nara por  esta  occasião.  Além  da  emulação  que  exis- 
tia de  largos  annos  entre  as  duas  nações,  os  ódios 
nascidos  dos  males,  que  reciprocamente  haviam  feito 
uma  á  outra,  tornavam  temeroso  para  os  portuguezes 
«  domínio  liespanhol.  Certo  o  rei  castelhano  da  má 
vontade  dos  povos,  e  de  que  por  outro  lado  a  rainha 
D.  Leonor  de  máu  grado  lhe  largaria  o  governo  do 
rBÍno,  resolveu-se  a  entrar  com  um  exercito  pela  Bei- 
ra, onde  achou  menos  acolhimento  do  que  lhe  pro- 
mettêra  o  bispo  da  Guarda,  que  em  sua  corte  andava, 
e  que  lhe  aconselhara  marchasse  por  esta  província. 
Sabidos  pela  rainha  os  intentos  dVfrei  de  Castella  , 
decidiu  sustentar-se  na  regência,  e  para  isso  nomeou 
capitães,  que  defendessem  as  fronteiras  no  caso  de  co- 
mettímento,  e  o  Mestre  de  Aviz  foi  nomeado  fron- 
teironiór  do  Alemtejo. 

Nuno  Alvares  Pereira  era  então  um  simples  caval- 
leiro,  mas  poderoso  e  nobre  •,  como  quasi  todos  os  fidal- 
gos odiava  o  conde  de  Ourem  \  e  sendo  o  infante  D. 
João  eleito  general  do  Alemtejo,  propoz-lhe  que  an- 
tes de  partir  o  matasse,  no  que  elle  o  ajudaria:  con- 
veío  o  .Mestre  de  Avíz:,  porém  ,  quando  tudo  estava 
pronipto  para  semelhante  feito,  escusou-se  elle,  e 
Nuno  Alvares,  vendo  falhar  seu  intento,  se  retirou  pa- 
ra Santarém,  d'onde  só  voltou  depois  do  infante  es- 
tar proclamado  regedor  e  defensor  do  reino. 

Ilavía  neste  tempo  em  Lisboa  uiu  velho,  chama- 
do Álvaro  1'aes,  que  fora  chanceller-niúr  de  D.  Pe- 
dro 1."  e  de  D.  Fernando,  respeitado  geralmente  não 
só  pelos  cargos  que  servira,  mas  por  suas  virtudes  e 
muita  prudência.  Este  era  um  dos  que  mais  se  doíam 
<lo  procedimento  de  U.  Leonor,  eque  mais  desejavam 
a  morte  do  conde  de  Onrem.  O  conde  de  Barcellos, 
irmão  da  rainha,  que  residia  então  também  em  Lis- 
boa ,  estava  grandemente  affrontado  dos  desvarios  de 
sua  irmãa,  ejá,  em  vida  d''elreí,  havia  tentado  a  mor- 
te (leAndeiro.  Sabia  isto  Álvaro  Paes,  edesejosode 
pclr  termo  ás  infâmias  de  D.  Leonor,  fallou  aoconde 
de  Barcellos  o  procurou  ineítal-o  de  novo  a  assassinar 
o  de  Ourem  :  porém  não  ousando  o  conde  tentar  so 
por  si  tão  perigosa  empreza  resolveu  fazer  entrar  na 
conjuração  o  Mestre  de  Avíz. 

As  razões  do  velho  ehanceller  tal  impressão  fizeram 
no  animo  do  infante,  na  primeira  reunião  que  os 
três  conjurados  tiveram,  quo  este  prometleu  malar 
o  conde  de  Ourem  no  paço.  Ajustaram  então  que 
.ipenas  o  assassínio  fo^iSo  perpetrado,  um  pagem  do 
Mestre  sairia  do  palácio,  clamando  que  queriam  ma- 
tar seu  amo,  e  que  Álvaro  Paes  sairia  também  pe- 
las ruas  para  excitar  o  povo  a  acudir-lhc  O  dia  des- 
tinado para  cite  feito  foi  marcado  a  5  de  Dezembro 
daquelle  anuo  de  1383. 

<Js  paços,  onde  então  habitava  a  rainha,  eram  on- 
de hoje  está  o  Limoeiro.  Chaniaram-lhes  cm  outro 
tempo  os  paços  dos  infantes  <^  da  moeda;  ahi  morou 
«lepois  el-rci  D.  Duarte,  no  princípio  de  seu  reinado, 


No  dia  aprasado  o  Mestre,  em  vez  de  se  dirigir  ao 
paço,  montou  a  cavallo  apenas  acabou  de  jantar,  e 
partiu  da  cidade,  caminho  do  Alemtejo.  Parece  que 
elle  receara  as  consequências  da  sua  tentativa,  ou  per 
temer  o  povo  o  abandonasse  á  vingança  de  D.  Leo- 
nor, ou  porque  havendo  falindo  a  alguns  cavalleiro» 
para  o  acompanharem  na  empreza,  a  maior  parte 
delles  recusou  segui-lo  com  temor  do  poder  da  regen- 
te. Mas  indo  já  três  legoas  affastado  da  cidade,  e  re- 
flectindo melhor,  viu  que  tinha  entrado  muito  avante 
na  conjuração,  para  poder  a  seu  salvo  retroceder." 
assim  resolveu-se  a  voltar  a  Lisboa,  e  para  se  não 
torna'r  suspeito  mandou  adiante  Fernando  .Alvares de 
Almeida,  seu  veador,  com  um  recado  á  rainha,  em 
que  lhe  dizia  ,  que  voltava  a  pedir-lhe  mais  alguns 
despachos,  de  que  precisava  para  bem  preencher  a 
missão  de  que  estava  encarregado.  Deu  o  veador  a 
recado,  e  no  dia  seguinte  o  Mestre  se  achava  de  vol- 
ta ,  aprcsentando-se  no  paço  logo  pela  manhã  con> 
vinte  escudeiros  armados.  Entrou  o  infante  na  cantara 
de  D.  Leonor,  onde  estavam  vários  fidalgos,  e  João 
Fernandes  A  ndeiro  de  joelhos  juncto  ao  estrado  da  rai- 
nha ,  fallaiido  com  ella.  O  Mestre  de  Aviz  começou 
então  seu  discurso,  dizendo  voltara  para  que  se  llie 
desse  mais  gente  de  armas,  porque  a  que  tinha  era 
pouca  para  guardar  tãoextensa  fronteira,  comoa  que 
estava  a  seu  cargo.  A  regente  pareceu  não  deconliar 
desta  observação,  que  era  intempestiva,  visto  ter  po- 
dido o  infante  faze-la  quando  foi  nomeado  fronteiro 
mór  do  Alemtejo  ;  mandou  por  tanto  que  se  apresen- 
tassem a  D.  João  os  livros  dos  vassallos  (»),  para  que 
elle  escolhesse  quantos  quaes  quizesse :,  e  então  os 
que  estavam  presentes  começaram  a  conversar  acer- 
ca de  diversas  matérias. 

Mas  o  tiiude  de  Ourem  logo  teve  más  suspeitas  ila 
volta  do  Mestre  de  Avíz  acompaidiado  de  escudeiros 
armados,  e  secretamente  deu  ordem  aos  seus  que  fos- 
sem armar-se  também  e  que  tornassem  para  o  paço 
íinmediatamente.  A^s  horas  do  meio  dia  o  conde  de 
Barcellos,  que  estava  presente,  convidou  o  infante  a 
jantar,  e  ainda  com  mais  efficacía  João  Fernandes 
.Andeíro  lhe  fezo  mesmo  offereciínentoi  porém  D.  João 
se  escusou  ;  e  os  fidalgos  começaram  a  sair  da  sala 
talvez  sabedores  das  intenções  do  Mestre,  liste  ficou 
só  com  o  conde,  e  querendo  elle  sair  apoz  dos  ou-' 
tros,  o  não  deixou;  e  daiido-llie  o  braço,  o  veio  tra- 
zendo para  a  unte-cainara  ,  com  o  pretexto  de  lhe 
communicar  algumas  cousas  de  segredo.  Ac|ui  estavam 
os  criados  do  inlanle,  o  qual,  chegando-se  com  o 
conde  para  nina  janella,  lhe  disse  algumas  palavras 
cm  voz  tão  baixa,  que  nenhum  dos  circuinstantes  pôde 
percebe-las.  Eiitão,  indo  o  conde  responder,  levou  o 
.Mestre da  espada,  e  lhe  deu  nina  grande  cutilada  im 
cabeça.  João  Fernandes  Andeiro,  senlindose  ferido, 
quiz  refugiar  se  no  quarto  da  rainha,"  mas  Ruy  Pe- 
reira, fidalgo  que  viera  com  o  infante,  o  atravessou 
com  um  estoque,  golpe  de  que  logo  caiu  morto,  e 
assim  esteve  envolto  em  sangue  até  a  noute,  em  que 
a  rainha  u  mandou  secretamente  enterrar  na  igreja 
de  S.   RJartinlio. 

Entretanto  Gomes  Freire,  pagem  de  D.  João,  cor- 
reu a  casa  de  Álvaro  Paes,  gritando  pelo  caminho  : 
"  Acudi  ao  Mestre  que  o  matam  no  paço  !  "  —  Álvaro 
Paes,  chegado  o  pagem,  saiu  também  clamandoao  po- 
vo que  salvassem  o  inf  mie.  Então  começou  o  tumulto 

(')   Subre  os  vassallos  vide  o  numero  3.°  do  Panorama. 
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popular:  — as  ruas  te  atulharam  de  {;ente  —  o  cla- 
mor das  matdiçurs  —  os  gritos  de  morte  —  o  rebate 
dos  sinos  —  o  estrépito  das  armas  retumbava  em  sons 
medonhos.  A  torrente  do  povo  corria  para  a  praça  do 
palácio:  uns  pretendiam  arrombar  as  portas,  oatros 
lançar-lhe»  fogo,  outros,  em  liin,  pediam  escadas  para 
abalroar  os  muro».  Tudo  era  confusão  e  alaridos.  A 
plebe  vociferava  as  mais  aflrontusas  injurias  contra  U. 
Leonor  :  e  se  che;^assem  a  entrar  no  pai^o  ,  ella  sem 
duvida  seria  feita  pedaços  pelo  tropel  furioso.  Neste 
momento  de  anciã  e  terror  o  Mestre  de  Avii,  por 
<]uem  o  povo  clamava  em  alt.is  vozes,  ap[iareceu  a 
uma  varanda  ,  u  declarando  que  o  morto  era  ,  não 
«lie  mas  o  conde  de  Ourem  ,  a  tempestade  acalmou 
c  os  gritos  de  furor  se  converteram  em  vivas  ao  in- 
fante. Elle  então  desceu  á  praça,  e  por  entre  a  mul- 
tidão, que  o  cobria  de  bênçãos  ,  se  encaminhou  ao 
Kocio,  onde  habitava  o  duque  de  Barcellos. 

Q.uando  assassinaram  o  conde  Amieiro,  a  rainha, 
ouvindo  os  gemidos  do  moribundo  e  o  estrondo  das 
armas,  mandou  indagar  a  causa  daquelle  ruido.  Cos- 
tumada a  dissimulação,  sabendo  a  morte  do  seu 
amante,  escondeu  a  afilicção  que  sentia  ;  mas  vendo 
que  todos  começavam  a  fugir  ,  cheia  de  terror  man- 
dou perguntar  ao  Mestre  de  Aviz  ,  se  também  ella  ha- 
via de  morrer.  Segura  da  vida  ,  e  das  intenções  do 
infante,  recobrou  seu  car.icter  altivo,  ordenando  a 
«te  Sdhisse  immediatamente  do  paço.  O  que  dahi  a 
pouco  elle  fez,  como  vimos. 

Neste  tempo  ora  bispo  de  Lisboa  D.  Martinho, 
castelhano  natural  de  Zamora  ,  ao  passar  o  tumulto 
pela  sé,  dirigindo-se  ao  paço,  os  sinos  da  cathedral 
tocaram  a  rebate,  como  os  das  outras  igrejas.  Estes 
ao  voltar  o  infante  repicaram  successivamente  ;  porém 
a  cathedral  foi  muda.  O  povo,  que  sabia  ser  o  bispo 
parcial  da  rainha,  e-nchou-se  de  furor  com  isto,  e 
muito  mais  vendo-o  no  alto  da  forre,  para  onde  se  ti- 
nha refugiado  com  dois  hospedes  seus,  mandando  fe- 
char todas  as  portas,  assim  que  principiou  o  motim 
popular.  Por  uma  fresta  entraram  logo  na  i.;rpja,  e 
abrindo  as  portas,  subiu  acima  o  procurador  da  cida- 
de com  mais  trcs  homens,  e  perguntou  ao  bispo  a  ra- 
zão porque  não  fa7.ia  repicar  ossinos.  Deu  este  as  suas 
desculpas,-  e  os  que  haviam  subido  voltavam  já  sem 
lhe  fazerem  mal  algum,  quando  o  povo,  cego  de  fu- 
ror ,  começou  a  ameaça-los  de  os  malar  por  terem 
perdoado  aobispoe  aos  que  com  elle  estavam.  En- 
tão os  quatro  para  salvarem  as  próprias  vidas,  retro 
cedendo,  lançaram  mão  do  desgraçado  prelado  e  dus 
seus  dois  companheiros,  eosarrojaram  datnrreabai- 
xo.  A  plebe,  sempre  feroz,  despindo  primeiramente 
o  cadater  do  bispo ,  o  arrastou  pela  cidade,  indo 
adiante  lançando  um  rústico  o  seguinte  porgão  :  Jus- 
tiça que  manda  fazer  o  papa  Urbano  a  e,te  traidor 
castelhano  scismatico.  Este  theologo  de  taberna  allu- 
dia  a  ser  D.  Martinho  sectário  dos  papas  que  então 
havia  em  Avinhão,  em  quanto  a  maior  parte  dos  por- 
tuguc7.cs  prestavam  obediência  aos  que  residiam  em 
Roma. 

Depois  disto  a  rainha  fugiu  de  Lisboa  :  os  ânimos 
asserenaram  um  pouco  ^  e  dahi  a  dias  foi  o  Mestre 
de  Aviz  declarado  defensor  e  regente  do  reino. 
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Não  tinham  somente  o  nome  de  alchiniistas  os  ho- 
mens eítudiosus,  que  na  idade  media  se  applicavain 
á  alchimia  ;  também  se  lhes  davam  os  de  filhos  da 
arlc,  iniciados ,  cosmopoliílas ,  adeptos  ,  rosacruzcs , 
aaopradorcs  ou  philosophoi  herméticos.  Est.i  ultima 
palavra  alludia  a  Hermes,  ou  Mercúrio  Trismcgislo 


(isto  é,  fres  vezes  sábio),  famoso  philosoplio  egypcio 
que  alguns  suppoem  ter  sido  conselheiro  d'ísis,  mu- 
lher d'Osiris,  e  que  vivera  perto  de  1 :900anno9  an- 
tes de  Jesus  Christo. 

A  philosophia  hermética  ,  segundo  09  escriptore» 
que  tiveram  fé  nesta  sciencia,  era  tão  antiga  como  o 
mundo  :  ella  tinha  por  objecto  o  buscar  a  ptdraphi- 
losophal,  a  paiiacèaniiivdisal^e-.iijiande  obra.  Ima- 
ginavam os  alchimistas  que  existiam  metacs  perfeitos 
como  o  ouro  e  a  prata  ,  imperfeitos,  como  o  mer- 
cúrio, o  chumbo,  &c.  ,  os  quaes  era  possível  trans- 
■nuil.ir. 

O  ouro,  diziam  elles,  é  de  todos  os  corpos  da  na- 
tureza o  mais  cimipacto,  o  mais  pesado,  eaquelleque 
o  fogo,  a  agua,  e  o  ar  menos  alteram.  Desigiiavam- 
no  lambem  pulo  nome  de  sol,  e  o  representavam  na 
ligura  d  um  circulo  ,  o  que  era  simplesmente  uma 
consequência  da  sua  liuulriíia,  que  te  propagava  en- 
tre os  sábios.,  sónient»!  pur  meio  de  imagens,  e  de  com- 
parações misteriosas. 

Os  Árabes,  que  muito  cultivavam  a  alchimia,  fo- 
ram os  primeiros  que  altribuirani  ao  ouro  as  mais  es- 
tupendas virtudis  medicinaes,  e  o  misturaram  nas 
suas  composições  chimicas,  reduzido  a  folhas ,  pois 
pensavam  que  este  metal  fortalecia  o  coração,  reani- 
mava 05  espíritos  vilães,  recreava  a  alma,  e  era  um 
remédio  egrégio  contra  melancliolia  ,  convulsões,  e 
palpitações  de  coração.  Os  alchimistas  que  se  apode- 
raram destas  idéas  ainda  as  ampliaram  mais,  attri- 
buindo  todas  as  virtudes  possiveisa  esse  ouro  que  elles 
presumiam  saber  extrahir  dos  metaet  imperfeitos.  O 
ouro  philosophico,  ai/iiinta  essc7ic{a,  a  alma  do  ouro, 
a  linltira  solar  radical,  a  agua  do  sol,  o  pó  de  projec- 
ção, o  magiiíeiio,  a  essência  dos  cedros  do  Ijibano,  o 
restaurador  das  pedras  preciosas,  o  elixir  universal, 
todos  estes  nomes  foram  indistinctamente  dados  ape- 
dra philosophal. 

Só  uma  crença  mui  forte,  e  muito  arreigada,  sus- 
tentada pelo  prestigio  de  tão  pomposas  denominações, 
[loderia  inspirar  aos  alchimistas  a  pasmosa  perseve- 
rança com  que,  sempre  com  mira  na  sonhada  pedra 
philosophal,  conservavam  annos  inteiros  fornos  acce- 
sos,  onde  fundiam  os  metaes,  e  com  elles  quasi  sempre 
os  seus  cabedaes.  Muitos  houve  de  quem  a  fama  pu- 
blicou haverem  achado  a  pedra  philosophal.  Í'or 
exemplo,  muito  tempo  passou  por  certoque  Nicolau 
Kl.imel  a  descobrira  em  17  de  Janeiro  de  1332,  e  co- 
mo tiidia  credito  de  ser  riquíssimo,  quando  falleceu, 
a  cidiiça  induziu  em  fazer  varias  cxcavações  cm  uma 
casa  que  possuirá  na  rua  de  Marivaux  ,  em  Paris  ; 
porém  estes  trabalhos  foram  sempre  infrucliferos,  co- 
mo devia  esperar  quem  fosse  dotado  de  juizo.  Antes 
de  Mamei,  Raimundo  Lullo  ,  famoso  escriptor  di> 
IJ.  século,  transfornmu  em  ouro,  segundo  a  voz  do 
povo,  durante  o  tempo  que  esteve  em  Londres,  cin- 
coenta  mil  libras  de  azougue  para  o  rei  líduardo  1 ." 

Por  esse  tempo,  escrevia  Allonso  10.",  reide(,'as- 
tella,  em  uma  das  suas  obras  :  n  Eu  tinha  aprendido 
"ComF.  .  .  a  fazer  a  pedra  a  que  elles  chamam  phi- 
"  losophal ;  nós  a  fizemos  ambos  ^  depois  eu  a  fiz  só  , 
"C  foi  com  o  seu  auxilio  que  muitas  vezes  engrossei 
"OS  meus  tliesouros.  " 

Finalmente,  110  17."  século,  Vau  Ilelmont  íilho, 
o  ultimo  homem  notável  que  se  occupou  em  fazer  a 
grande  obra,  allirmava  ter  visto  e  palpado  muitas  ve- 
zes a  pedra  philosophal,  a  qual ,  segundo  elle  diz, 
tinha  a  cõr  do  açafrão  em  pó,  e  brilhava  como  c» 
vidro  moído.  Deram-lhe  a  quarta  parte  de  um  grão, 
e  esta  ténue  qualidade  bastou  para  mudar  oito  i>n- 
ças  de  mercúrio  em  puríssima  prata. 

Contam-se  infinitos  traclados  de  alchimia  ,  quasi 
todos  escriptos  ein  linguagem  mysleriosa  ,  que  prés- 
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crevera  formulas  ou  receitas  para  efieituar  a  grande 
obra.  A  seguinte  é  uma  das  mais  concisas  e  claras: 
]ançai  cm  uma  redoma  de  vidro  forte,  ao  fogo  de 
arêa,  elixir  de  Aristeu  com  bálsamo  de  Mercúrio,  e 
um  peso  igual  do  mais  puro  ouro  de  vida  e  a  calci- 
nação, que  ficar  no  fundo  da  redoma,  se  multiplicará 
cem  mil  veres.  Os  assopradores  que  queriam  seguir 
semelhantes  receitas,  sempre  se  empobreceram. 

A  pureza  d^alma  era  instantemente  recommendada 
pelos  alchimistas  como  condição  essencial  para  o  bom 
êxito  dos  seus  trabalhos;  alguns  delles  todavia  bem 
longe  estavam  de  possui-la.  Flamel  exercia  a  usura 
em  1'arís,  e  chegou  a  enriquecer  muito  mais  por  este 
meio,  do  que  pela  divina  pedra.  Paracelso  no  16." 
século  passou  quasi  toda  a  vida  na  embiiaguez  e  na 
devassidão  ,  e  morreu  n'uma  bodega  de  Salzbourg , 
tendo  apenas  48  annos  de  idade,  não  obstante  ter 
quasi  chegado  a  prometter  a  immortalidade  aos  que 
fizessem  uso  dos  seus  segredos.  Depois  de  haver  quei- 
mado publicamente  os  livros  dos  médicos  gregos,  elle 
«xclainava  com  orgulhosa  ironia,  durante  o  curso  que 
deu  na  Alemanha;  "Avicena,  Galeno,  e  vós  outros 
philosophos  e  médicos  vulgares,  as  fitas  dos  meus  ça- 
patos  sabem  mais  do  que  vós:,  todas  as  universidades 
e  todos  oseseripfores  reunidos  tem  menos  sciencia  que 
os  pellos  da  minha  barba  e  do  meu  pescoço,  eu, 
eu  só,  sou  o  verdadeiro  nionarcba  da  medicina  !  " 

A  extravagância  destas  palavras  pouca  admiração 
causará  a  quem  se  lembrar  que  naquelle  tempo  quasi 
todos  os  homens  de  mérito  criam  firmemente  nas 
«ciências  occultas,  que  os  mais  instruidos  frades  lhes 
consagravam  na  solidão  do  claustro  os  seus  estudos  e 
vigílias,  e  que  quando  nasceu  o  protestantismo,  phi- 
losophos ,  cujos  nomes  ainda  hoje  são  honrados  por 
muitos  titulos,  sustentavam  theses  publicas  acerca  da 
astrologia  judiciaria,  da  cabala,  e  da  magia. 

E  certo  que  para  isto  concorria  não  existirem  en- 
tão as  sciencias  exactas,  que  com  grandíssima  diffi- 
culdade  começavam  a  surgir  docahosda  fabula  •,  por- 
ipie  não  era  possível,  sem  dispender  muito  tempo, 
coUigir  as  observações  que  deviam  formar  asbasesde 
trabalhos  sérios  e  incontestavelmente  úteis:,  porém 
hoje  que  o  adiantamento  da  chimica  tem  feito  conhe- 
cer que  o  ouro  assim  como  todas  as  outras  substan- 
cias, a  que  se  dá  o  nome  de  metaes ,  deve  ser  con- 
siderado elemento  ou  corpo  simples,  visto  resistir  a 
todos  os  meios  de  composição,  expor-se-hia  com  cer- 
teza a  passar  por  insensato  todo  aquelle  que  tentasse 
a  chimerica  empreza  de  fazer  ouro. 

Mae  nem  por  isso  devemos  condemnar  severos  ao 
despreso  os  alchimistas  da  idade  media  que  obravam 
de  boa.  fé,  e  que  tendo  em  pouco  os  trabalhos,  as  des- 
pezas,  e  os  perigos,  foram  por  entre  as  trevas  abrir 
as  primeiras  portas  da  sciencia.  De  importantes  des- 
cobertas somos  devedores  ás  manipulações  laboriosas 
«  aturadas,  a  que  elles  submcltiam  uma  immensida- 
de  de 'matérias.  Gluem  pôde  negar  o  merecimento  dos 
««forços  de  Paracelso  para  introduzir  na  medicina  o 
riso  das  preparações  antimoniaes,  mercuriaes,  salinas, 
€  férreas,  com  que  fez   curas  prodigiosas? 

Quanto  aos  alchimistas  de  má  fé  ,  charlatães  ava- 
rentos, que  tanto  se  multiplicaram  no  16.°  século, 
voluntariamente  votámos  a  sua  memoria  ao  despreso 
devido  a  vis  pellotiqueiros,  que  vagavam  pelo  mun- 
do, vendendo  mui  caro  aos  crédulos  o  segredo  de  fa- 
zer ouro,  como  se  quem  o  possuísse  carecesse  de  ven- 
de-lo para  ser  rico. 

São  conhecidas   algumas   fraudes   destes   velhacos. 

Uns  sabiam  introduzir  habilmente  no  chumbo  ou 
cobre  derretido  parccllas  de  ouro  contidas  em  uma 
varinha  ôca,  de  que  usavam  para  misturar  os  ingre- 
dientes-, outros  serviam  SC  de  cadinhos,   cujo   fundo 


enchiam  de  ouro  ou  de  prata  amassada,  que  occulta 
vam  com  outro  fundo  falso,  feito  com  o  mesmo  pó  da 
cadinho  e  agua  gommada.  Expostos  estes  vasos  a  um 
fogo  vivíssimo,  e  resolvido  o  mercúrio  ou  o  chumbo, 
que  nelles  lançavam,  appareciam  o  ouro  ou  a  prata 
calcinados. 

Modo  de  conseguir  que  as  arvores  velhas  dêem  //'«»• 
cio.  —  Um  proprietário  inglei  tinha  no  seu  pomar  al> 
gumas  maceiras,  que  de  velhas  já  não  davam  fructo. 
Tomou  no  inverno  uma  pouca  de  cal  virgem,  e  ten- 
do-a  desfeito  era  agua,  caiou  com  um  pincel  os  tron- 
cos das  taes  arvores,  uma  vez  somente.  O  resultado 
foi  a  destruição  das  moscas  e  insectos,  e  cair  a  casca 
ou  cortiça  velha,  e  ser  substituída  por  outra  nova.  As 
mais  delias  cobraram  novo  rigor,  e  uma  apparencia 
de  mocidade,  que  indicava  não  terem  mais  de  vinte 
annos. 

Modo  de  preservar  o  aço  da  ferrugem, — Para  obstar 
a  que  se  enferrugem  os  objectos  de  açopulido,  os  cu-  ] 

teleiros  inglezes  os  esfregam  com  cal  virgem  em  pó  , 
ou  os  mergulham  em  agua  de  cal  antes  de  os  expor- 
tarem. 

Modo  de  curar  o  linho  com  o  carvão.  —  Mr.  Juck 
fez  ferver  algumas  meadas  de  fio  de  linho,  segundo 
o  costume,  com  cinzas  peneiradas,  para  delle  separar 
a  substancia  extractivel.  Depois  de  ter  deixado  seccar 
o  fio,  fez  ferver  uma  meada,  ou  140  varas  de  fio  com 
três  onças  de  pó  de  carvão,  por  espaço  de  uma  hora, 
em  sufficiente  quantidade  d^agua.  A  linha  depois  de 
lavada  e  bêcca  tinha  adquirido  uma  alvura  muito  su- 
perior á  que  pôde  darse-lhe  por  meio  da  cinza. 


Receita  para  affugeníar  osralos. — A.  Andran,  pro- 
prietário no  departamento  de  Tarn-et-Garonne,  livrou 
os  seus  cellciros  do  ílagello  dos  ratos,  ,  pela  maneira 
seguinte  :  cortou  um  grosso  móiho  d''arrjtda  ,  fê-la 
seccar  á  sombra,  e  depois  pendurou-a  no  vigamento 
docelleiro  em  que  costumava  guardar  trigo,  cevada, 
favas,  e  outros  grãos,  que  uma  multidão  de  ratos  até 
então  tinham  roído,  sem  que  fosse  possível  extingui- 
la.  Desde  este  momento  não  tornou  o  proprietário  a 
ver  nenhum  destes  animaes  daninhos,  o  que  o  con- 
venceu de  que  bastava  somente  o  cheiro  d'arruda 
para  aíTiigenta-los ;  e  como  depois  se  lembrasse  de 
pôr  molhos  da  dita  herva  em  todas  as  entradas  do 
celleiro,  encontrou  muitos  ratos  mortos,  e  deste  modo 
se  descartou  de  tão  perniciosos  inimigos. 


Tinia  para  marcar  roupa.  — Tome-se  de  limalha 
de  ferro,  e  de  vinagre  de  madeira  duas  libras;  mis- 
tera-se  a  limalha  com  metade  do  vinagre,  chocalhe- 
se  frequentes  vezes  a  mistura,  e  á  medida  que  fór 
absorvendo  o  liquido,  junte-se  o  resto  do  vinagre,  e 
uma  libra  d'agua.  Aqueça-se  a  mistura  para  facili- 
tar a  acção  do  acido  sobre  o  ferro;  e  quando  tudo  es- 
tiver dissolvido  junte-se-Ihe  três  libras  de  sulfato  de 
ferro  (caparosa  verde)  ,  e  uma  libra  de  gomma  ará- 
bica, previamente  dissolvida  em  quatro  libras  d'agua. 
As  quantidades  indicadas  dão  ordinariamente  doze  li- 
bras de  producto.  Para  empregar  esta  finta,  estende- 
se  a  roupa  sobre  uma  meza  ,  e  fazem-se  as  marcas 
por  meio  de  esfanipillias  de  cobre,  e  de  um  pincel. 
Tal  é  o  processo  empregado  nos  hospitaes  de   París^ 
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MONUMENTO   SE  ODIVSLIAS. 


ODIVELLAS.  I 

«iicM  livesse  lido  na  historia  de  S.  Domingos,  por  ] 
Kr.  Luiz  de  Sousa,  adescripção  do  convento  de  Bem- 
lica,  não  descançaria  sem  ver  este  edifício,  queapen- 
na  eloquente  do  escriptnr  soiibe^ntar  como  uma  das 
cnaraviilias  do  mundo.  Chegando  porém  cheio  de  cu- 
riosidade áquelles  sitios  immortalisados  pelo  clironis- 
la  dominicano,  ao  avistar  de  perlo  o  con\ent<JCome- 
^■ar-se-ía  a  desvanecer  a  illusão  :  — entrando,  ella  fu- 
giria inteiramente.  Xada  alii  faltara  do  que  se  lera 
no  livro,  salvo  o  génio  do  historiador:  —  este  génio 
havia  dado  grandeza  e  vida  ao  que  era  inesfjuinho  e 
morto: — o  claustro,  as  aguas,  o  satyro,  a  \trdura 
lá  se  viam  —  mas  o  frade,  por  ventura  ignorante,  que 
mostrava  isso  tudo,  n.~io  «Ta  Fr.  Luiz  de  Sousa.  A 
n-alidade  da  pedra  tosca,  da  fonte  pobre,  da  verdura 
ni  viço,  da  ei,tatua  mal  cinzelada,  contrastava  o 
i  leal  da  descripção :  e  o  admirável  que  até  alli  a 
imaTÍna<;ão  attril)uíra  a<i  edifício,  desde  esse  momen- 
t(j  ^e  dava  a  quem  pertencia  —  aocscriptor,  que,  se- 
melhante á  divindade,  tirara  do  nada  uma  fabrica 
maravilhos;i. 

Deste  cenero,  posto  que  não  primorosa  em  estilo, 
.'  a  descripção,  que  o  chronista  Fr.  Francisco  Bran- 
!ão  nos  deixou  do  mosteiro  de  Odivellas.  —  Huem 
If-r  por  cinco  ou  seis  capitules  da  monarchia  lusitana 
ahistoria  da  fundação  do  mosteiro,  crerá  ao  visita-lo, 
que  se  enjanou  no  caminho.  Verdade  é  que  só  do  pri- 
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niitivo  edifício  resta  hoje  a  igreja^  mas  esta,  acanha- 
da, barbara,  e  ir.esquiiiha,  não  corrirsponde  á  idea 
que  delia  liaviumos  fígurado.  Acapi-lla,  que  contém 

0  tumulo  dV-l-rei  D.  Diniz,  fundador  do  mosteiro,  é 
um  vão  escuro,  onde  apenas  cabe  o  monumento,  cu- 
jos lavores,  í|ue  parecem  ter  sido  oi)ra  de  subtil  ar- 
tífice, hoje  mal  se  podem  ver ;  j)orque  a  frente  do 
tumulo  foi  voltada  para  a  parede,  (^  o  que  ficava  a 
face  da  igreja,  coberto  de  estuque  pintado  i  barbárie 
esta  digna  de  freiras  bernardas.  —  No  exterior  ape- 
nas oíferecem  vestígios  de  venerável  antiguidade  os 
muros  da  capella-niór,  eo  átrio  da  entrada,  coUoca- 
do  a  um  lado,  e  de  architectura  gothica.  —  Numa 
d;is  paredes  deste  está  embebida  uma  bala  de  pedra 
da  circumferencia  de  mais  de  cinco  palmos,  por  bai- 
xo da  qual  se  lê  a  seguinte  inscripção  :  —  /í?íe  pelou- 
ro mandou  atjui  uffcrcctr  a  san  Jiernardo  dum  Ál- 
varo de  Aoronha  por  »i/a  dcvaçain,  tjue  í  dos  (juom 
que  lhe  os  turcos  combateram  a  fortaleza  Dunimuz 
sendo  ele  capitam  dela,  na  era  1537. 

Esta  data  deve-se  entender  doanno,  em  que  o  pe- 
louro se  coUocou  em  Odivellas  ^  porque  o  cerco  de 
Ormuz  foi  no  anno  de  loo2,  sendo  vice-rei  da  índia 
D.  Aflbnso  de  Noronha.  l'irbec,  general  dos  turcos, 

1  poz  este  cerco,  o  qual  foi  obrigado  a  levantar  depois 
I  de  ter  inutilmente  esbomijardeado  alguns  dias  a  for- 

tileza  com  artilheria  grossa.  Dizem  Diogo  de  Couto 
e  Francisco  de  Andrade,  que  nos  muros  ficaram  em- 
bebidas muitas  balas,   que  por  largo  tempo  ahi   se 
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conservaram  ;  e  seria  por  ventura  uma  destas  que  D. 
Álvaro  de  Noronha  trouxe  a  Portugal  em  memoria 
(iaquelle  feito. 

Junto  aocojivenlu  está  um  outeiro  do  lado  de  Lis- 
lioa,  sobre  o  qual  se  vem  estendendo  a  povoação  de 
Odivellas.  Neste  outeiro  se  ergue  o  monumento,  que 
precede  este  artigo,  c  que  a  tradição  popular  denomi- 
nai Mojufmcnío  cie  t).  Diniz,  zzz 

Em  todos  os  nossos  historiadores,  quer  ecclesiasti- 
cos,  quer  seculares,  a  única  noticia  que  havemos  en- 
contrado acerca  deste  monumento  eaque  nos  dá  Fr. 
Francisco  Brandão,  descrevendo  o  enterro  de  D.  Di- 
niz :  u  Alguns  querem  dizer  (palavras  do  escriptor) 
que  aonde  agora  está  ura  arco  de  pedraria,  parou  a 
liteira,  e  se  fizeram  as  costumadas  ccremonias  i  mas 
aquélle  arco,  que  responde  a  outro,  que  está  á  salda 
de  Lisboa  para  aquella  parte,  no  campo  da  forca,  se 
pozeram  por  descançar  naquelles  logares  o  féretro  de 
D.  João  o  1.*^,  quando  de  Lisboa  \eio  trasladado  ao 
seu  jazigo  do  real  convento  da  Batalha,  como  se  dirá 
a  seu  tempo. 

(-)  outro  arco,  de  que  falia  Brandão,  já  não  existe, 
oeste  parece  com  efleito  ter  sido  erguido  em  memo- 
ria de  D.  João  1.",  por  ter  no  remate  a  cruz  flo- 
reteada  de  Avis,  da  qual  ordem  D.  João  1."  era 
mestre.  O  escudo  de  armas,  posto  no  fecho  do  arco, 
tem  na  orla  treze  castellos.  Isto  talver  decidiria  a  ques- 
láo;  porque  não  conhecemos  sellos  de  D.  Diniz  com 
tão  grande  numero  delles,  e  só  alguns  de  D.  João  1.° 
se  vijem  orlados  com  treze  ou  quatorze  castellos.  Was 
parece  que  algumas  peças  do  arco  foram  em  tempos 
modernos  reformadas,  e  não  temos  certeza  se  o  escu- 
do que  está  no  alto,  seria  posto  de  novo. 

Entretanto  os  pequenos  arcos  collocados  no  centro 
do  monumento  fa-lo-íam  a  muitos  parecer  de  mais 
remota  epocha  :  as  suas  voltas  pertencem  á  architec- 
tura  árabe,  ou  antes  mourisca,  e  a  separação  das  pe- 
quenas columnas  sobre  que  assentam,  lhes  dá  igual- 
mente um  cunho  mourisco.  Se  a  nossa  architectura 
antiga  podesse  classificar-se  como  a  dos  outros  povos, 
a  denominação  de  Monumento  de  I).  Diniz,  dada  a 
psta  memoria,  não  seria  inteiramente  infundada  ^  vis- 
to que  fora  quasi  impossível  achar  uma  obra  dolií." 
século  traçada  em  grande  parte  segundo  oeslvlo  ;ira- 
he  :  mas  para  a  historia  da  architectura  portugueza, 
nem  ainda  os  fundamentos  estão  lançados ;  e  não  se- 
riamos nós  que  ousássemos  dizer,  que  a  influencia  do 
gosto  mourisco  não  ciiegasse  em  Portugal  até  o  rei- 
nado de  D.  Duarte. 

O  monumento  de  que  tractamos  nãoteminscripção 
alguma  que  revele  o  seu  objecto:  apenas  na  face  que 
olha  para  o  lado  de  Lisboa  tem  a  um  lado  e  perto 
da  base  o  seguinte  letreiro,  gravado  em  caracteres 
assaz  modernos :::::  1 72 1 — R.T.F.  ^:  isto  nada  in- 
dica, anão  ser  a  epocha  em  que  foi  concerlaolo.  Da- 
hi  apenas  se  poderiam  tirar  conjecturas  de  bem  pou- 
co momento,  e  que  nada  importariam  ao  leitor. 


Do    I.EITE   DOS    ANHIAES    E   SUAS    PEOPIUEDAUES. 

Por  majores  que  sejam  as  vantagens,  que  o  homem 
sabe  tirar  do  género  rriòoi:^,  sempre  sobresáe,  como 
uma  das  mais  dislinctas,  a  quantidade,  e  nutritiva 
qualidade  do  leite  da  vacca ;  que  cm  todos  os  tem- 
pos tem  sido  uma  considerável  parle  do  suslenlo  do 
género  humano  nos  paizes,  onde  se  acha  aquoUe  ani- 
mal-, eíjue  indubilavelniento  foi  a  cansa  da  primiti- 
va domesticidade,  e  gradual  melhoramento  desta  cspe- 
clc.  Onde  (píer  quo  se  conhecem,  avacca  escus  con- 
géneres sãoquasi  os  únicos  aniinaes,  que  dão  leite  em 
muito  maior  abundância,  do  ijue  requer  a  sustentação 


da  prole  ^  e  que  isto  é  uma  propriedade  destes  animacs, 
mesmo  no  estado  de  bravios,  pôde  inferir-se  do  gran- 
de tamanho  da  teta  em  comparação  com  as  de  todos 
os  outros  raammaes.  A  quantidade  de  leite  que  pro- 
duz a  vacca  domestica  varia  commummente  segundo 
a  estação,  a  variedade  de  espécie,  e  a  natureza  e  abun- 
dância do  alimento.  .\s  vaccas  de  mais  fama  em  Ingla- 
terra são  as  das  ilhas  do  canal,  com  especialidade  as 
de  Alderney  :  as  de  Gucrnesey  são  mugidas  três  ve- 
zes ao  dia  :  os  nossos  proprietários  em  geral  cuidam 
muito  pouco  no  aperfeiçoamento  das  raças. 

Londres,  a  cidade  mais  populosa  da  Europa,  tem, 
para  a  prover  de  leite  sufficiente  a  seu  consumo,  aci- 
mo  de  9:000  vaccas  ;  ecomo  tão  grande  numero  está 
em  edifícios  fechados  nos  arrabaldes  immediatos  á  ci- 
dade, não  pôde  haver  bastantes  pastagens  sequer  pa- 
ra ametade;  por  isso  a  maior  porção  do  alimento  da- 
quelles  animaes  consiste  no  bagaço  dos  grãos,  de  que 
se  fabrica  a  cerveja,  e  de  que  se  distillam  outras  be- 
bidas espirituosas  \  n'algumas  occasiões  lhe  ajuntam, 
em  pequenas  porções,  nabos,  cenouras,  feno,  e  Ijolo 
d'' azeite  (oilcakee).  Gluando  asvaccas  estão  jávelhas 
para  dar  leite  as  cevam  com  este  bolo  para  as  vender 
ao  carniceiro.  De  ordinário  são  mugidas  duas  vezes 
ao  dia,  pela  manhã  eá  tarde  ^  mas  em  algumas  her- 
dades as  ordenham  somente  ao  meio  dia,  e  sendo  a 
esta  hora  não  é  tão  boa  a  qualidade  do  leite. 

Inda  que  o  leite  de  vacca  é  o  que  principalmente 
se  usa  na  Europa  por  alimento,  comtudo  diiTerentes 
nações  também  empregam  ode  égua,  de  burra,  ede 
camelo  ;  sendo  muito  usado  principalmente  em  o  nos- 
so paiz  o  de  cabra,  e  de  ovelha.  Sendo  .todas  as  cas- 
tas de  leite,  ainda  que  variem  no  sabor,  próprias  á 
nutrição  da  creatura,  todas  ellas  se  adaptam  á  sna 
geral  composição  cliimica  e  orgânica.  E  um  fluido 
branco,  opaco,  mais  pesado  do  que  a  agua,  e  de  sa- 
bor doce  e  delicado.  Tirado  recentemente  do  animal, 
edeixando-o  assentar,  separa-se  em  duas  partos:  um 
fluido  mais  consistente  e  oleoso,  chamado  nata,  que 
tíuclua  ao  de  cima-,  e  outro  por  baixo  mais  raro,  pe- 
sado, c  volumoso,  em  grandes  floccos.  E  esta  uma 
divisão  puramente  mechanica,  que  procede  das  diver- 
sas gravidades  especificas  das  duas  partes  constituin- 
tes \  e  que  ao  monos  tempo  manifesta  as  proprieda- 
des daquella  substancia. 

Passado  um  lapso  de  tempo  maior  do  que  onece-;- 
sario  para  produzir  a  separação  da  nata,  quer  esta  tr 
nha  sido  removida,  quer  não,  succede  uma  alteração 
chimica  no  leite.  O  liquido  se  torna  acido-,  a  putre- 
faeçflfo  sobrevem  pela  coagulação ;  o  leite  se  divide 
em  duas  substancias  distinctas  :  formam-se  massas 
espessas,  moUes,  e  brancas  chamados  coalhadas,  e 
íluctua  um  liquido  delgado,  chamado  suro.  Esta  coa- 
gulação pôde  impedir-so  por  algum  tempo,  addicio- 
nando-se  ao  leite  algum  acido,  ou  certas  substancias 
cliimicas  adstringentes,  o  álcool,  a  gelatina,  e  va- 
rias outras.  O  leite  é  também  susceptível  de  fermen- 
tação vinosa  e  acetosa. 

A  nata  diflere  do  resto  do  leite  porque  contém  a 
maior  parte  da  porção  oleosa,  queé  a  base  da  man- 
teiga: mas  esta  separação  effectuada  naturalmcnlc 
ainda  não  é  completa  ;  porque  apesar  de  ])rcdoniinar 
em  a  nata  a  parte  bidirosa  ou  manteiguenta,  com 
tudo  lá  fica  sempre  alguma  porção  delia  no  soro  ou 
soritni,  c  na  parte  caseosa  ou  do  queijo;  e  para  se 
obter  estreme  aquella  substancia  é  necessário  empre- 
gar o  artificio  humano,  do  que  para  ao  diante  tracta- 
reraos.  Notaremos  de  passagem  que  a  manteiga,  pos- 
to que  extraída  de  um  liquido  a'/edo,  é  perfeitamen- 
te doce-,  e  a  pequena  porção  do  acid<>  se  aclia  ncUa 
por  tal  fiírnia  combinada,  e  occulta,  que  se  não  de- 
nuncia ao  paladar. 
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salutitera  •,  e  quando  o  estômago  de  alguma  pessoa  o 
não  abraça  ésignal  certo  de  estar  arruinado.  O  leite 
simples,  ou  a  nata,  ou  a  manteiga,  queijo,  coalhada 
fresca,  o  soro  da  nata  quando  se  faz  manteiga  (but- 
ier-milk),  e  ainda  mesmo  todas,  ou  alguma  destas 
cousas,  já  um  tanto  coaguladas  e  acidas,  são  perfei- 
tamente innocentes  paraasaude.  O  soro,  sendo  guar- 
dado por  tempo  bastante,  passará  por  uma  fermenta- 
ção vinhosa  e  espontânea,  e  poderá  cxtrair-se-lhe  ál- 
cool :  neste  estado,  é  nas  províncias  do  norte  de  In- 
glaterra considerado  como  bebida  embriagante.  Os 
tártaros,  como  é  bem  sabido,  preparam  copiosas  por- 
<;ões  de  bebidas  espirituosas  do  leite  das  éguas.  Este 
loite  éna  matéria  oleosa  inferior  ao  dovacca,  porém 
ncerra  mais  partes  saccbarinas,  e  de  outros  sáes. 

O  leite  de  ovelha  é  tão  abundante  de  óleo  como  o 
lie  vucca,  mas  contém  menos  partes  saccharinas  do 
que  o  de  outros  animaes.  Ainda  nos  condados  do  nor- 
te da  Inglaterra,  o  na  Escócia,  se  fabricam  os  quei- 
jos do  leite  de  ovelha  ;  mas  vão  pouco  a  pouco  caindo 
em  desuso,  por  serem  inferiores  aos  de  leite  devacca. 

O  leite  de  jumenta  se  parece  com  ode  mulher  em 

;rias  das  suas  qualidades  i  de  cuja  semelhança  procede 

isuaapplicação  aos  doentes  de  achaques  pulmonares. 

O  de  cubra  é  talvez  o  mais  próximo  em  qualidade 
ao  de  vacca ;  e  por  isso  muito  usado  em  todo  o  sul 
da  Europa  :  fornece  excellente  queijo  e  também  man- 
teiga, porque  tem  a  nata  mais  copiosa  e  succulenta 
que  o  de  vacca. 

O  de  camélia  é  usado  na  China,  na  Africa,  em 
uma  palavra,  cm  todos  os  paizes,  onde  este  animal 
prospera  :  e  sendo  bastante  fraco,  como  é  leite,  sem- 
pre tem  preço  onde  não  pôde  haver-se  melhor. 

O  leite  da  porca  também  se  parece  com  o  de  vac- 
ca;  e  é  usado  em  Cantão  e  outras  partes  da  China. 

O  de  búfalo  é  exactamente  semelhante  ao  de  vacca. 
imsto  que  os  dois  animaes  pertençam  a  espécies  diver- 

-Venhuraa  nação,  que  nôs  saibamos,  usa  do  leite  de 
;.iguni  animal  carnívoro.  Não  ha  razão  para  crermos 
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Qualquer  que  seja  a  preparação  do  leito  é  sempre  J  uo  coração  liumano  o  gemido  da  afflieção,  o  cântico 
1  x:r  j  »  j-  -1  jJq  prazer,  ou  o  hvmno  vivido  do  enthusiasrao,  sur- 

gindo da  alma  do  poeta,  quando  nella  trasborda  qual- 
quer destes  fentinientos. 

E  estas  inspirações,  por  cujo  meio  o  iiomcni  reve- 
la a  sua  origem  celeste,  não  dependeram  jamais  do 
augraeuto  de  civilisação,  quanto  á  sua  essência,  mas 
só  quanto  á  sua  fúrma  accessoria.  O  poeta,  como  o 
artiíice  ou  o  philosopho,  elevado  pelas  opiniões  e  cos- 
tumes do  século  ;  porém  no  âmago  dos  seus  cantos  ha 
sempre  um  ou  muitos  pensíimenlos  perpétuos  e  im- 
niutaveis:  a  tradição  dos  princípios  moracs  que  não 
tluctuam,  das  idéiis  sanctas  que  devem  estar  crava- 
das no  espirito  de  todos  aquelles  que  teem  pátria, 
família,  e  deus,  está  confiada  ás  almas  dos  poetas. 
São  elles  os  depositários  de  uma  herança  de  virtude  : 
e  desgraçado  daquelle  que  falsando  sua  missão  na  ter- 
ra, conspurcou  com  o  lodo  de  paixões  ignóbeis  othe- 
souro  do  género  humano. 

O  génio,  pois,  é  superior  a  esse  progresso  lento  de 
cálculos  e  raciocínios,  a  esse  augmento  de  complica- 
ção na  machína  social,  a  que  se  chama  aperfeiçoa- 
mento. Como  um  deus  elle  grita  á  imaginarão  do 
povo  :  créde-me  porque  sou  omnipotente  —  c  o  po- 
vo levanta  um  clamor  de  admiração,  ediz  ao  génio  : 
—  tu  és,  com  elTeito,  um  deus  I  — 

Sobre  as  cinzas  de  David,  de  Isaías,  de  Jeremias, 
e  de  Homero  pezam  as  cinzas  das  raças  que  passaram 
na  terra  por  mais  de  vinte  e  seis  séculos,  e  as  pala- 
vras desses  homens  ainda  resoam  em  nossos  ouvidos 
com  uraa  harmonia,  que  nos  pede,  ao  escuta-la,  am- 
plo tributo  de  espanto  e  enthusiasmo.  Os  heroos  do 
Hemunda-Jidcla  ibram  ha  muito  saeiar-se  de  batalhas 
no  ceu  de  IJdin  :  os  seus  cantores  dorratím  lia  mil  an- 
nosi  mas  as  poesias  athleticas  dos  Nibelungos  e  Voi- 
sungos,  ainda  nos  aterram,  a  nós  homens  apoucados 
de  uma  epocha  mesquinha,  em  que  muitas  vezes  o 
sublime  nos  parece  barbárie,  e  a  virtude  taxamo-la 
de  superstição  ou  fraqueza. 

A  historia  acompanha  as  nações  do  berço  ao  tumu- 
lo, alli  lhes  abandona  os  cadáveres,  para  seguir  os  po- 


da\el  ou  insalubre  :  mas  a  ferocidade  e  a  agitação  dos 
individuos,  apresentará  sempre  olwtaculos  á  experiên- 
cia. Já  mencionámos  que  as  diíTcrentes  castas  de  lei- 
te de  animaes,  de  que  temos  conhecimento,  combinam 
nas  suas  qualidades  sensíveis  e  chimicas  :  o  f|ue  facil- 
mente se  confirma,  porque  outros  animaes,  além  do  ho- 
mem, podem  ser  na  infância  nutridos  com  o  leite  de 
eípecies,  e  até  de  géneros,  ou  ordens,  muito  distín- 
ctas.  Ha  exemplos  de  ratos  clcbraclios  ammamenta- 
fados  jKir  gatas,  de  corços  pequenos  por  ovelhas,  edo 
burriíihLis  por  cabras  -,6  0  homem  em  todas  .ts  esca- 
las de  sua  existência  é  nutrido  pelo  leite  de  animaes 
diversos,  menos  dos  carnívoros. 


que  o  leite  desta  ordem  de  animaes  seja  ou  desagra-  |  vos  que  de  novo  nascem  : — ella  observa  impassível  a 

.l...,.l  „,.  ;.,...l.,k,„.  „,.  ..f„ — :.i..A :._„-_-.i-.     humanidade,  e  impassível  transmitte  de  epocha  aepo- 

cho  os  successos  passados.  A  poesia  porém  paira  so- 
bre as  existências,  e  quando  as  levanta  da  torra  é  pa- 
ra as  revestir  de  vida  ede  perpetuidade.  Para  as  do- 
res e  desventuras  do  homem  não  tem  a  historia  uma 
lagrima  ;  mas  a  poesia  as  derrama,  porque  ella  é  o 
monumento  da  vida  intima,  em  quanto  a  historia  o 
é  apenas  dos  actos  e  da  vida  externa. 

E  é  isto  o  que  tornou  a  poesia  tão  grafa  cm  todos 
os  tempos.  Ella  écomo  um  echo  da  existência  do  fu- 
turo—  equal  de  nós  não  sente  que  esta  não  é  a  nossa 
pátria?  (iuem  não  sonha  um  outro  existir,  mais  di- 
gno de  nos,  e  em  que  o  homem  não  se  envergonhe 
mil  vezes  de  ter  este  nome.'  Alguém  haverá: — po- 
rém, acerca  deste,  doamo-nos  só  de  que  o  barro  que 
forma  o  seu  vestido  terrestre  lhe  podesse  assim  calar 
a  voz  consoladora  da  consciência,  que  nos  falia  de 
uma  origem  celeste  ede  um  futuro  deímmortalídadc. 
A  poesia  é  a  aspiração  dessa  voz  intima  :  —  nada 
mais.  Onde  esta  não  apparecer  não  surgirá  aquella. 
Xão  se  crêa  poeta  o  que  dispõe  n'um  livro  alguns 
centenares  de  imagens  triviaes  em  \ersos  melodiosos 
ecom  uma  pura  dicção: — ostvrannos  costumam  ter 
servos  que  lhes  roubem  aos  remorsos  suas  horas  soli- 
tárias—  e  esse  desgraçado  foi,  por  ventura,  apenas 
um  menestrel  parasito. 

f,'onio  nos  cantos  de  Camões  e  de  Homero  sejam 
sempre  livres,  e  inspirem  sempre  amor  de  virtude  p 
de  pátria  os  cantos  de  todos  os  bardos  :  oquofôr  alheio 
a  estas  paixões  generosas,   que   não  cure  deixar  um 

16 


POESIA . 

O  iioMESi  arrojado  em  uma  vida  semeada  de  gosos 

e  dores,  de  recordações  e  esperanças,  foi  dotado  pela 

naliir.-za  dos  desejos   e  da  faculdade  de  communícar 

i-^les  sentimentos  todos  aos  seus  semelhantes ;   porém 

.:ra  o  alcançar  carecia  de  tornar  a  imagem  dellestão 

loivel  como  a  própria  realidade.    Foi  isto  que  deu 

■  iri:;eni   a  poesia,   e  depois  á  eloquência  da  palavra. 

do  gcslo,  c  do  estilo.    Assim,  todos  os  povos,   ainda 

barbarissimos,  tiveram  e  teem  uma  litteratura.  Nós 

''iiconlràmos  nos  monumentos  mais  remotos  das  na- 

9  da  Europa  eda  Ásia,  nas  canções  das  rudes  tri- 

iius   da  Negricía,   e  nas  tradições  dos   selvagens  da 

America.    Em  toda  a  parte  e  em  todos  os  séculos  a 

linguagem  harmoniosa  da  poesia  influiu  nas  turbas: 

—  em  toda  a  ptrli-   e  cm  todos  os  séculos  relu/nbou 
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nome  á  posteridade  ;  porque  se  o  alcançasse  era  vez 
de  gloria  só  recolheria  infâmia. 

Considerada  assim,  a  poesia  é  uma  cousa  útil.  Com- 
panheira da  moral,  ella  afaz  penetrar  nô coração  hu- 
mano por  meio  do  sentimento  ;  e  o  sentimento  para 
o  homem  vale  mais  que  todos  os  raciocinios. 

O  seguinte  poemeto,  que  allude  ao  facto  de  um 
cão  que  passou  cresto  dos  seus  dias  juncto  da  sepul- 
tura do  dono,  morto  em  Julho  de  1830  no  ataque  do 
Louvre,  foi  composto  por  um  dos  mais  celebres  poe- 
tas francezes,  ainda  vivos.  Procurámos  quanto  em  nós 
couhe  dar  na  traducção  o  sentimento  profundo  que 
iransluz  cm  todas  as  estrophes  do  original.  Os  leito- 
res avaliarão  quanto  nos  aproximámos  ao  alvo  que 
tivemos  em  mira. 

O  Cio  DO  Louvre. 
(Poema  de  Casimiro  Delavignc.) 

Tu  que  passas  descobre-te '.  —  alli  dorme 

O  forte  que  morreu : 
Dá  ao  marljr  do  Louvre  algumas  llòrcs  : 

Dá  pão  ao  seu  libréu. 

Da  batalha  era  o  dia  !  — O  canhão  troa 
E  o  livre  corre  á  morte  —  e  juncto  delle 

O  seu  cão  vae : 
A  mesma  bala  ambos  feriu  :  —  o  raartyr 
Não  choreis  :  — mas  o  amigo  seu  que  vive 

Só  deplorae  ! 

Tristonho  sobre  o  forte  elle  se  inclina, 
Affagando-o,  e  gemendo  :  e  a  ver  se  acorda 

Põe-se  a  latir ; 
E  do  seu  companheiro  no  combate 
Sobro  o  cadáver  sanguinoso  o  pranto 

Deixa  cair. 

Esse  torrão  guardando,  onde  repousam 
As  cinzas  dos  heroes,  nada  o  consola 

No  seu  gemer  : 
E  ao  que  o  ameiga,  triste  repellindo, 
ti  Oh  !   que  não  és  meu  dono!"  o  cão  parece 

Tentar  dizer. 

(iuando  sobre  as  grinaldas  de  perpetuas 
O  matutino  alvor  da  aurora  o  orvalho 

Faz  scintillar, 
Os  olhos  al)re  vividos,  e  pula 
Para  aflagar  seu  dono,  que  elle  pensa 

Ha-de  voltar ! 

(iuando  da  noite  a  viração  as  cVoas 
Fez  ranger  solire  a  cruz  do  monumento, 

Desanimou  : 
Elle  quizera  que  seu  dono  o  ouvira  : 
E  ladra,  c  uiva ;  mas  o  adeus  da  noite 

Não  escutou. 

O  inverno  chega  ^  c  a  neve,  com  violência, 
Các,  e  branquêa,  c  esconde  esse  gelado 

Leito  do  morte  : 
Ei-lo  que  solta  um  lúgubre  gemido, 
1'/  busca,  alli  deitando-se,  ampara-hi 

Do  frio  norte. 

Antes  que  os  membros  lhe  adormento  o  sonino, 
Mil  Icniativas  para  erguer  a  campa 

Inúteis  faz : 
Depois  comsigo  diz,  como  honlem  disse  : 
•  iftuando  acordar,  por  certo  ha  de  chamar-me  :  " 

IC  dorme  em  paz. 
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Mas  pela  noite  em  sonhos  vê  trincheiras, 
E  seu  dono  entre  as  balas  encontradas 

Cair  ferido  r 
E  ouve-o,  que  o  chama  com  sibilo  usado, 
E  ergue-se,  e  corre  atraz  de  uma  vãa  sombra. 

Dando  um  bramido. 

E  alli  que  elle  espera,  hora  apoz  de  hora, 
E  saudoso  murmura  :  —  alli  prantêa, 

E  morrerá : 
O  nome  seu  qual  é  ?  —  Todos  os  ignoram  : 
O  que  o  sabia,  o  dono  seu  querido. 

Nunca  o  dirá !  .  .  . 

Tu  que  passas  descobre-te  !  —  Além  dorme 

O  forte  que  morreu, 
Dá  ao  martjr  do  Louvre  algumas  flores  ; 

E  esmola  ao  seu  libréu. 


A   TARAMBOLA    E  O   CROCODllO. 

(AuANDo  O  crocodilo  carece  de  repouso,  e  que  vem 
deitar-se  a  dormir  na  margem  do  Nilo,  é  obrigado  a 
ter  a  boca  aberta  para  respirar.  Apenas  o  animal  se 
deita,  cis-ahi  os  mosquitos  de  volta  com  elle.  Estes 
insectos,  attraídos  pelos  restos  da  comida,  que  ficam 
sempre  por  entre  os  dentes  do  crocodilo,  e  que  elle 
não  pode  e.vtraír  porque  não  tem  mobilidade  na  lín- 
gua, vem  ás  nuvens  metter-se-lhe  na  boca,  e  breve 
lhe  mudam  a  côr  das  fauces  de  vermelha  em  parda ; 
tão  bastos  são.  Todos  nós  sabemos  por  experiência 
própria,  que  os  mosquitos  têeni  uma  espécie  de  trom- 
ba com  que  mordem  e  chupam,  e  que  basta  um,  que 
pouse  em  uma  parte  seiisivcl,  para  causar  comichão, 
e  levantar  uma  empola,  que  dóe  sufficientemente, 
Imagine  cada  um  agora,  como  raivará  o  crocodilo, 
com  uma  tal  nuvem  delles,  oílerrados  á  lingua  e  ao 
ceu  da  boca.  Por  certo  que  o  animal  não  resistira  a 
tão  grave  tormento,  se  não  fora  um  pássaro,  vulga- 
rissimo  no  Egypto,  que  o  soccorre.  Esta  ave,  a  que 
chamamos  taram  bola  (em  latim  trochylus),  sustenta-se 
de  insectos.  Levada  pela  golodice  do  abundante  pas- 
to, não  arreceia  de  entrar  nas  goelas  do  crocodilo,  de 
ahi  pousar,  o  de  ir  tragando  com  todo  o  socego  os 
mosquitos  que  estão  entretidos  a  chupar.  O  crocodilo, 
agradecido  aos  bons  oflicios  da  ave,  não  lhe  faz  mal 
nenhum,  nem  a  isto  só  limita  a  sua  gratidão  ;  porque, 
sequer  mergulhar,  não  se  esquece  de  sacudir  a  cabeça, 
para  a  avisar  de  que  se  ponha  om  cobro.  A  ave,  advcr- 
tipa,  vòaimmediatamente,  e  o  crocodilo  desapparece. 

Este  singular  facto,  hoje  indubitável,  souberam-no 
os  antigos:,  oposto  que  Heródoto,  Aristóteles,  e  mui- 
tos outros  auetores  fallem  delle,  os  naturalistas  mo- 
dernos pozeram-lhe  suas  duvidas;  e  até  alguns  affir- 
maram  que  isto  era  um  conto  da  carochinha.  FoiMr. 
Geoflroy  Saint-Hilaire,  um  dos  maiores  sábios  do  nos- 
so tempo,  quem  restituiu  ocredito  aosantigos  aueto- 
res. Símdo  um  dos  membros  da  expedição  scientifica 
mandada  ao  Egypto,  quando  os  irancczes  conf|UÍsta- 
ram  este  paiz,  testemunhou  e']o  próprio,  nas  ribeiras 
do  Nilo,  o  curioso  facto  da  boa-amizade  entre  a  ta- 
rambola  o  o  crocodilo.  Afora  isto,  o  mesmo  facto  se 
observou  na  ilha  do  S.  Domingos  ;  com  a  differença 
de  (|ue  não  havendo  neste  paiz  tarandjolas,  é  um  pás- 
saro, a  que  ahi  chamam  todiír,  quem  acode  aos  cro- 
codilos. As  circumstancias  do  caso  são  as  mesmas, 
porque  os  hábitos  das  duas  castas  de  aves  são  intei- 
ramente semelhantes. 

No  seguinte  numero  teremos occasião  defallarmais 
miudamente  do  crocodilo,  traclando  do  jacaré,  ou 
raimão. 
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usar  das  diversas  niachiiiaj  de  çuerra  antigas,    como 
I  se  ^'u  110  cerco  de  Chaves  ode  outras  terras,  em  que 
A  xpocHA  inais  remota  a  que  duem  remonta   a  in-    combaterem  e  derribaram  muros  e  torres  com  eu"-e- 
venção  da  artilharia  é  a  1330.  —  Foi  por  ella  que  o    nhos  de  diversas  maneiras. 

uso  das  armas  de  fogo  começou,  e  chamavam  então  Porém  no  tempo  de  D.  Duarte  os  historiadores  fa- 
aos  canhões  bombardas.  Estas  eram  a  principio  peque-  j  zeni  menção  de  artilharia  grossa  nos  assédios  das  pra- 
nas,  mas  como  com  ellas  pretendiam  substituir  as  ba-  ,  ças,  e  até-  no  cerco  de  Tançere,  posto  pelo  celebre 
listais  para  arruinar  os  edifícios,  e  as  pequenas  balas  infante  D.  Henrique,  já  os  portu^uezes  tinham  es- 
não  alcançavam  este  ctTeito,  começaram  a  faze-las  pingardeiros.  Neste  cerco,  secundo  ^Duarte  Nunes  de 
maiores,  e  assim  chegou  brevemente  a  have-las  de  Leão,  combateu-se  a  cidade  íom  artilharia  de  "rosso 
ura  tamanho  prodigioso.  calibre,  a  qual  ahi  deixaram,  quando  houveram  de 

A  primeira  vez  que  se  fez  uso  da  artilharia  foi  no  |  retirar-se.  Delia  se  ser\iram  os  mouros  no  cerco  de 
cerco  de  Claudia-Fossa,  onde  os  venezianos  sitiaram  Alcacer-Ceguer,  eui  tempo  de  Aflbnso  o.",  e  entre 
os  genovezes  em  1366.  Outros  dizem  que  ji  se  ser-  !  outras d'uma bombarda  monstruosa,  que  lançava  balas 
viam  delia  em  França,  no  tempo  dePhilippede  Va-  I  de  pedra  que  pesavam  512  arráteis,  e  que  assim  exce- 
lois.  pelos  annos  de  1338.  dia  a  celebre  peça  de  Tours,  de  quejdtizemos  menção. 


As  mais  antigas  peças  eram  construídas  de  ^■e^gas 
de  ferro,  que  se  ligavam  cora  cintas  do  mesmo  me- 
tal ;  mas  era  palpável  o  defeito  de  semelhante  cons- 
trucção.  e  assim  successivamente  as  foram  fazendo  de 
ferro  batido  e  depois  fundido.  Das  antigas  peças  de 
ferro  batido  está  uma  no  nosso  arsenal  do  exercito, 
que  dizem  viera  da  índia,  obra  de  maravilhosa  per- 
feição. 

Já   no  decimo   quinto  século  havia  bombardas  de 
-mesurada  grandeza,  ou  por  ventura  foi  estaaepo- 
:  ;  em  que  as  maiores  se  fizeram.  No  sitio  de  Cons- 
Lantinopola,  posto  pelos  turcos  em  14o3,  tinham  es- 
tes alsumas  peças  que  jogavam   balas   de  pedra  de 
1200  arráteis. 

A  peça  de  maior  grossura  que  appareceu  em  Fran- 
ça foi  uma,  fundida  em  Tours  em  1470,  que  jogava 
bala  de  500  libras  e  cursava  16:200  pés.  Ao  segundo 
tiro  que  se  deu  com  cila,  rebentou  logo,  matando  o 
fundidor  e  mais  de  vinte  pessoas,  que  estavam  ao  pé. 
A  peça  de  maior  comprimento  que  se  fez  no  mesmo 
paiz  foi  a  chamada  colubrina  de  Nancy,  fundida  em 
1598,  a  qual  tinha  22  pés  de  comprido,  jogava  ba- 
las de  18  arráteis,  e  alcançava  a  distancia  de  duas 
léguas.  Outra  celebre  colubrina,  que  existe  em  Metz, 
foi  tomada  pelos  francezes  em  Ehrenbreitstein  no 
tempo  da  revolução,  a  qual  peza  26:383  arráteis,  e 
lança  balas  do  pezo  de  141  :  o  seu  comprimento  são 
14  pés.  Era  1717  se  tomou  aos  turcos  uma  bombar- 
da em  Belgrado,  cujas  balas  pesavam  110  arráteis, 
c  cujo  comprimento  eram  25  pés.  Nos  primeiros  tem- 
pos da  invenção  da  artilharia,  as  balas  eram  todas 
de  pedra  •,  e  talvez  só  no  decimo  quinto  século  se  co- 
meçaram a  usar  os  pelouros  de  ferro. 

Havia   um  numero  mui  grande   de  nomes  que  se 

im  ás  [jeças,  e  que  por  ventura  indicavam  a  sua 

na  c  tamanho.  Em  nenhuma  nação,   como  entre 

.  apparece  tão  notável  variedade  desses  nomes.  Os 

-.    basiliscos,  colubrinas,  esperas,  casapos,  e  tan- 

/utras  denominações  que  se  encontram  nos  histo- 

nafiores  portuguezes,   indicam   as  diversas   castas  de 

artilharia  de  que  os  nossos  se  serviam  •,  e  sobre  tudo 

a  grande  multidão  destes  nomes  se  acha  nas  historias 

<la  lodia. 

Em  Portugal  crô-se  geralmente  que  a  artilharia 
lerviu  a  primeira  vez  na  batalha  de  Aljubarrota ; — 
porque  nenhum  historiador  nosso  faz  menção  ddla 
antes  dessa  cpocha.  Fernão  Lopes  refere  que  os  Cas- 
telhanos trouxeram  cornsi^o  dezcseis  trons  e  bombar- 
das. D.-v;revcndo  a  batalha,  diz  ochronista,  que/>o- 
seram  %o  a  alguns  trons  eUmbardas,  o  que  somen- 
te prova  M-rem  esses  trons  jA-ç-as  de  artilharia :  visto 
que  o  mesmo  nome  se  dava  aos  engenhos  de  aurrra, 
que  haMa  antes  da  invenção  da  pólvora.  Desta  arti- 
lharia, porém,  que  toda  caiu  nas  mãos  dos  portugue- 
tn,  não  achamos  mais  noticias,  nem  sabemos  que  os 
portuguezcs  SC  servissem  delias,  antes  continuaram  a 


A  bombarda,  cuja  gravura  aqui  damos,  é  uma  das 
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maravilhosas  em  grandeza,  que  de  tempos  antigos 
nos  restam.  Tem  de  comprimento  27  palmos  eSpol- 
legadas:  a  sua  circumfercncia  na  culatra  éde  Opal- 
inos c  9  pollcgadas,  e  na  parte  mais  grossa  da  mol- 
dura da  IxVa  7  palmos  e  7  pollcgadas.  IMde  levar 
baias  de  ferro  de  110  arráteis,  tendo  dediainotro  na 
b.^ca  8  pollegadas  e  8  linhas.  A  sua  matéria  é  uma 
liça  de  cobre  e  estanho  :  VfVse  que  não  foi  torneada 
depois  de  fundida,  porque  apresenta  vestígios  da  frir- 
ma;  porém  a  fundição  está  excellenteinentc  feita. 
Esta  peça  foi  achada  pelos  portuguezes  em  Diu,  quan  - 
do  tomaram  posse  da  cidade,  tendo  morto  o  sultão 
Badur.  Eis  o  que  a  este  respeito  diz  o  historiador 
João  de  Barros  no  livro  8.**  da  sua  4.^  Década. 


fi3 

.1  A  artilharia  assi  dos  navios,  como  dos  almazens, 
ora  de  grande  numero  de  peças  de  metal  mui  gran- 
des em  que  havia  três  basiliscos  de  admirável  gran- 
desa,  dos  ([uaes  um  que  fora  do  Sultão  deBabylonia, 
que  Rumechan  trouxe  quando  veio  a  Dio,  por  ser 
peca  notável,  Nuno  da  Cunha  mandou  ael-reiaPor- 
luo^al,  e  as  peças  de  ferro  eram  sem  numero,  e  delias 
mui  fermosas  e  grandes.» 

Segundo  uma  nota  de  João  Baptista  Lavanha,  edi- 
tor da  4.'' Década  de  Barros,  este  basilisco  estava  no 
castello  de  Lisboa,  em  tempo  dos  1'hilippes.  Murphy, 
na  viagem  a  Portugal,  refere  que  estando  para  se  fun- 
dir a  estatua  equestre  d'cl-rei  D.José,  fora  esta  peça 
trazida  com  outras,  para  ser  derretida  \  mas  que  uni 
embaixador  de  Tunes,  então  residente  em  Lisboa,  ven- 
do-a,  fizera  notar  ao  interprete,  Fr.  João  de  Sousa, 
a  inscripção  árabe  que  está  sobre  a  peça,  e  que  assim 
foi  salva  e  depositada  no  arsenal  do  exercito,  onde 
hoje  está.  Nas  memorias  de  litteralura  da  academia 
se  refere  ocaso  quasi  pelo  mesmo  modo.  Fr.  João  de 
Sousa  poz  aquclla  inscripção  em  vulgar  •,  porém  Mr. 
de  Sacy  deu  por  inexacta  a  versão.  O  Sr.  Fr.  José 
de  Sancto  António  Moura  publicou  então  uma  memo- 
ria contra  Mr.  deSacyj  com  o  intuito  de  defender  o 
mestre  Sousa,  mas  na  sua  traducção  apparece  tanta 
difleronça  da  interpretação  primeira,  que  julgamos 
desnecessário  apresentar  esta,  conteníando-nos  coma 
<juo  elle  nos  ilá,  que  é  a  seguinte  :      , 

A  nosso  amo,  rei  (los  reis  do  presente  socuio, 
\  i\it"i(ador  da  lei  do  profeta  do  Misericordioso, 
i ',sfoii;.ido  guerreiro  ua  exalta(;ão  dos  preceitos  do  Alcorão, 
hiiiniliialor  do  fiuidanicnto  dos  sectários  do  erro, 
destruidor  das  habitações  dos  adoradores  dos  Ídolos, 
Vencedor  no  dia  do  encontro  dos  dois  exércitos,' 
Herdeiro  do  reino  de  Salomão,  confiado  ciu  DeosBemfeilor, 
e  possuidor  das  virtudes,  o  soberano  Buhadur  Xah, 
esta  peça,  fundida  a  5  de  Uul  —  Kaada  do  nmio  939. 

Se  deilica.     (corresponde  a  'i9  de  Waio  de  1533). 
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U  aLK  ó  a  mulher.' — O  que  éeste  ente  a  quem  de- 
vemos o  existir,  que  guia  em  nossos  primeiros  passos 
ao  sair  do  berço,  e  que,  assemelhaudo-se  a  um  anjo 
consolador,  vela  por  nós  até  descermos  á  sepultura 
Os  rudes  Francos,  saídos  dos  bosques  da  Germânia, 
em  vez  de  estabelecer  aminima  analogia  en.rcosdois 
sexos,  estavam  antes  persuadidos  que  a  mulher  era 
de  uma  espécie  privilegiada  pelo  ccu,  e  não  duvida- 
ram de  have-la  jior  instituidora  e  mestra  de  suas  tri- 
bui  guerreiras.  Estes  bárbaros  (nome  que  nós  lhe  da- 
mos) tinham  com  o  seu  bom  e  singelo  juizo  conheci- 
do que  onde  rcsjjlandeoesse  a  ternura  materna,  ahi 
residiriam  todos  os  elementos  do  progresso  e  ventura 
da  humanidade.  Brevemente  desbordada  dosseusdi- 
reitos  sagrados,  o  limitada,  em  cambio  da  veneração 
religiosa  que  llie  coubera,  unicamente  aos  cortejos  de 
ridículo  e  culpado  galanteio,  a  mulher  foi  constran- 
gida a  abandonar  a  sua  missão  de  bemfeitora.  Com- 
tudo,  som  embargo  da  nossa  injusta  c  desassisada  usur- 
pação, ainda  podemos  certificar-nos  de  que  com  isto 
nos  privámos  nós  mesmos  de  grandes  vantagens. 

Com  efíelto,  saíndo-lhe  das  mãos,  para  cair  nas  do 
homem,  as  creanças  degenei"am  logo  :  a  nossa  aspe- 
reza lhes  murcha  as  graças  :  o  espirito  se  lhes  torna 
inílexivel  e  brigoso  :  esmoreco-lhes  a  esperteza  e  per- 
spicuidade,  e  muitas  vezes  soniem-se  ambas  para  da- 
rem logar  á  torpe  ignorância,  ou  ás  tristes  consequên- 
cias de  uma  educação  viciosa. 

De  que  nasce  isto?  —  de  ser  inca|)az  o  homem  de 
desenvolver  nellas  as  primeiras  faculdades,  sondo  tão 


hábil  em  aperfeiçoar  a  própria  espécie  :  assaz  aflUista- 
do  da  infância  pela  sua  situação  social,  ignora  que 
sentimentos  deva  excitar,  as  molas  que  ha  demover, 
nem  sabe  adivinhar  as  precisões  destas  tenras  intelli- 
gencias,  cuja  linguagem  desaprendeu,  nem  dirigir- 
Ihes  as  vontades,  nas  quaes  já  não  sabe  ler.  As  mães 
esó  as  mães  podem  aquillo  que  nunca  o  homem  será 
capaz  de  tentar,  com  bom  successo  \  pelo  menos  até 
a  epocha,  em  que  o  infante,  já  mancebo,  se  possa 
aproveitar  das  suas  lições  scientiíicas.  Entreguemos 
pois  ao  cuidado  das  mães  o  exercer  as  funcções  para 
que  a  natureza  as  creou :  não  nos  envergonhemos  de 
confessar  que  nos  enganámos  em  encarregar-nos  d  ■ 
um  ministério,  para  que  não  temos  vocação  :  regene 
remos  fundamentalmente  a  sociedade,  e  em  vez  de 
nos  arrepender  disso,  persuadamo-nos  de  que  nos  ha- 
vemos de  congratular  desta  prudente  resolução. 

Mas  para  tornarmos  a  tomar  esta  natural  senda, 
nenhum  meio  despresemos :  cumpre-nos  despertar  no 
espirito  das  mães  o  sentimento  dos  seus  deveres,  apla- 
nar-lhes  todas  as  difiiculdades,  que  poderiam  pôr-lhes 
barreiras,  não  ao  valor,  mas  á  modéstia.  Muito  po- 
dem ellas,  se  quizerem  :  é  o  coração  da  mulher  the- 
souro  de  afTeição  infinita:  deixemo-nos  de  desdenhar 
de  suas  tentativas  úteis,  que  assim  virá  uma  nova  era 
de  regeneração  ao  mundo. 

Não  deve  a  mulher  cessar  um  instante  de  ser  mãe  ^ 
o,  vibto  haver  a  providencia  posto  a  seu  alcance  tu- 
do o  que  é  essencial  á  existência  de  seus  filhos,  cum- 
pre-lhe  abster-se  de  entregar  a  peitos  mercenários  o 
cargo  de  liros  sustentar,  salvo  quando  nisso  perigar 
a  sua  vida:  tão  sabia  e  previdente  é  a  natureza,  que 
raras  serão  as  que  possam  allegar  rasões  legitimas, 
para  se  desobrigarem  deste  sagrado  dever. 

E  pois  necessário  que  a  mãe  crie  seus  filhos  :  a 
sua  ternura  lhes  deve  ministrar  totós  os  soccorros  : 
importa  que  ella  responda  ao  seu  primeiro  balbuciar: 
para  que  elles  não  ouçam  senão  palavras  de  amor. 
Um  abuso  que  devemos  apontiir  aqui,  e  a  que  não 
chamaremos  crime,  porque  liasce  de  intenções  purís- 
simas, éomáu  costume,  que  tomam  as  mães,  de  es- 
tropear  todas  as  palavras  queensinam  áscreanc.nhas. 
Q.ue  querem  dizer  estas  expressões,  em  que  se  corrom- 
pem os  elementos  da  linguagem?  Porque  inventam 
para  os  seus  pequenos  ouvintes  um  idioma  de  que 
nunca  elles  se  hão  de  servir  ?  Crêem  acaso  que  ás  crean- 
ças é  mais  fácil  pronunciar  palavras  que  ninguém  en- 
tende?—  Enganam-se  muito  sede  tal  sepersuadeui. 
Devem  por  tanto  deixar-se  dessa  gerigonça  que  não 
serve  senão  de  lhes  retardar  ofallarem  corrente,  qu. 
é  o  fim  que  cilas  pertendera  alcançar. 

Quando  a  ereança  começa  a  fallar,  novo»  deveres 
recrescem  á  mãe,  c  então  se  torna  importante  a  sua 
missão  de  mestra :,  porque  dessa  primeira  educação, 
que  lhe  vai  dar,  depende  a  sorte  futura  do  discípulo. 
Raras  excepções  contrastarão  os  nossos  principies  \  mas 
porque  se  tem  visto  alguns  homens  com  excellent.es 
disposições  Iriumphareni  dos  obstáculos  que  a  estas  se 
lhes  oppunham,  e  caminharem  por  estradas  que  na 
infância  lhes  não  haviam  sido  apontadas,  deveremos 
dahi  tirar  argumentos  contra  a  verdade  ?  —  Não  :  — 
nem  receamos  alTirmar  que  os  vicios,  os  defeitos,  e 
atéa  inhabiiidade,  nos  provém  deterem  dirigido  m;il 
os  nossos  primeiros  passos.  ICpois  necessário  que  bem 
cedo  as  mãos  lancem  no  espirito  dos  filhos  sementes  de 
sãa  moral :  é  preciso,  diz  Plutarciío,  tornear-lhes  e 
alleiçoar-lhes  os  costumes  ^  visto  que  esta  idade  tenra 
e^tá  apta  para  receber  toda  a  casta  de  impressões;  e 
que  lhes  estamparemos  facilmente  nos  corações  tudo 
o  que  nos  aprouver:  por  este  motivo,  Platão  judi- 
ciosamente adverte  ás  amas  que  não  contem  a  esmo 
ás  creanças  Ioda  a  sorte  de  fabulas,   porque  isso  lhe» 
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recheará  as  almas  de  desvarios  c  erradas  opiniões.  To-  [  diz  Xicole,  dar  rcífTas  -craes  acerca  da  instruccão  ■ 
.lo  o  apreço  qucsel.zer  destes  prudentes  conselhos  se-  |  porque  é  necessário  proporciona-la  aos  diflerentes  graus 
ra  ainda  pouco;  de  feito,  porque  vemos  tão  pouca  j  de  luz.  e  trJvas,  que  variam  sc-undo  as  diversas  cas- 
-nnte  dotada  de  saa  razão?  Iorque  vemos  tantos  en-  tas  de  entendimentos  ;  poderao^s  dizer,  que,  sendo  a 
-enhos  corruptos,  cujas  ideas  desdizem  umas  das  ou-  instrueoào  das  creancjas  dependente  sempre  clos^^enti- 
tras,  e  não  geram  senão  erros,  e  dlcstemperos  ?  E  |  dos,  importa,  quanto  fòr  posH\el,  que  se  lises  líirue 
„  .  ...  1        aos  sentidos  as  lif-ões  (jue  recebem,  e  que  estas  se  lhes 

dêem,  não  só  d"ouvido,  mas  também  de  vista  :,  por- 
que neulium  sentido  iia,  que  mais  vivas  impressões 
produza  n'alma,  ou  que  gore  idéas  mais  claras  edis- 
tinctas.  Accrescentaremos  agora,  que  este  ponto  óum 
dos  que  mais  se  tem  desprezado  no  ensino,  equedos- 
assisadamente  nos  havemos  embrenhado  porlheorias 
incertas,  ao  passo  que  era  mais  natural  e  profícuo  fa- 
zer com  que  as  creanças  se  instruissem  pelos  sentidos 
em  tudo  o  <|ue  podesse  ser. 

De  futuro  fallaremos   acerca  desta  instrucgão  pri- 
maria de  quo  ;is  mães  devem  encarregar-sc. 


lorque  acerca  delles  se  não  practicaram  estes  assisados 
:  1  eceitos. 

Nem  admittinios  a  desculpa,  com  que  nos  viriam, 

!•  que  é  preciso  entreter  as  creanç^as,  eoccupar-lhes 

alteiição,  para  os  distrahir  dos  primeiros  padecimen- 

.  -1 :    e  que  o  mais  efucaz  luodo  para  o  alcançar  é  o 

iiipregar  taes  meios  :  — Erro  miserável  ú  este  !  .  .  .  A 

.idade,  ou  a  mentira,  tudo  é  novidade  para  acrean- 

i  :   o  attractivo  que  credes  ella  acha  nos  vossos  em- 

iiites  graciosos,   acha-lo-ía  na  verdade,  sem  ser  iie- 

1  -sario  damnar-lhe  a  iutelligencia.    \'erdade,   e  só 

(rdade  :    eis  a  única  estrada  que  se  deve  seguir:   o 

que  dá  hombridade  no  homem  é unicamente  objecto 

'!a  <;ducação. 

Não  basta  que  as  mães  acederem,  por  todos  osmo- 
S  o  momento  em  que  possam  comraunicar  idéas  aos 
us  filhinhos:  não  basta  fazer  com  queclles  amem  a 
i  idade:  é  necessário  crea-los  logo  como  (juem  tem 
viver  cora  os  seus  semelhantes.  Grave  erro  éatrc- 
ilar  que  a  infância  não  tem  aptidão  para  receber 
ipressues  moraes :  por  mui  pouco  desinvolvida  que 


NOVO  ESaUENTADOR  DE  BANHOS. 

O  Esat  EXT.\Dou  dos  banhos  inventado  por  Mr.  Le- 
mare  é  um  appai-elho  ainda  pouco  conliecido,  e  mui 
digno  de  ser  geralmente  adoptado,  por  meio  do  qual 
se  pôde  communicar  a  qualquer  banho,  mesmo  dentro 


li-ja  a  nossa  natureza,   ha  nella  um  tal  sentimento     da  tina,  o  grau  de  calor  que  se  desejar.  Dois  grandes 
iberdade  ede  independência,  quo  mui  cedo  per-  j  defeitos  tinham  os  instrumentos  até  agora  empregados 


.  limos  que  perderíamos  uma  e  outra,  senão  as  res- 
[■(■iiassemos  nos  outros. 

l'lii!osophos  houve  que  pensaram  ser  o  sentimento 
nligioso  a  fonte  da  moral  :    outros  houve  que  assen- 
r.uu  que  desta  provinha  aquelle  :  sem  disputar  aqui 
rca  dos  dois  syslemas,  diremos,  que  o  sentimento 
|!gioso  tarde  appareee  no  homem,  em  quanto  a  mo- 
;  parece  que   é  uma  necessidade  innata  nelle ;    do 
■  se  concluo  que  é  preciso  eultivar-lhe  este  gérmen 
■  'ladosamente.    Nunca  seria  cedo   de  mais  para  as 
'5  trabalharem  por  alTeiçoar  os  tenros  corações  dos 
I.  »s,   de  modo  que  compreiíendam  todas  as  vanta- 
1^,  que  de  futuro  colherão  da  moral  :  a  verdadeira 
■cação  materna  consiste  em  ensinar-nos  que  seja- 
-  benévolos  para  com  os  nossos  semelhantes,   que 
i  :nos  todo  o  bem,   e  que  respeitemos  tudo  o  que 
digno  de  se  respeitar  e  venerar. 
Devem  porém   ir  nisto  com  tento,   c  como  quem 
busca  diverti-los,  aproveitando  tod;is  as  circumstan- 
cias  para  delias  fazer  nascer   uma  educação  fecunda, 
e  guiando  a  alma  das  creanças  por  tal  arte,  que  ve- 
nham a  amar  tudo  o  que  pôde  aperfeiçoa-las.  Devem 
pôr   a  mira  em  aífasta-Ias  do  habito  de  se  servirem 
de  termos  baixos,  e  deshonestos ;  porque,  como  dizia 
Demócrito,  as  jialavras  são  a  sombra  das  obras,  (iue 
havemos  de  esperar  de  creanças  cuja  boca  se  acostu- 
mou aservir-se  determos,  que  breve  llies  corrompem 
atu  os  melhores  sentimentos  ? 

Nisto  fica  cerrado  o  primeiro   grau   de  educação 

"Literna  :   com  elieito   o  infante  j.i  sabe  exprimir  o 

sente:  não  se  transviou  a  sua  intelligeucia  :  sãas 

ilrinas  alimentaram  o  seu  tenro  coração  :  cresça ; 

j:i    a  sociedade  não  se  envergonhará   de  o  ter  por 

iHiiibro;    mas  a  cousa   não  pára   aqui:    o  interesse 

■uai   o  leva  a  outros  estudos,    necessários  segundo 

1.  >sas  instituições  politicas:  será  homem  honrado: 

cumpre  tamljcm  que  seja  inslruido  :    nestes  de- 

r  ^  entra  ainda  era  parle  o  ensino  materno:,  aqui, 

,  começa  a  iiistrucç-ão  que  a  ella  toca  dar-llie. 
I  •  que  vem  a  ser  instrucção?  Vem  a  ser  em  suni- 

■  :  usprincipios  neccsarios  para  cm  nós  scdesenvol- 

■  ri-ra  as  faculdades  da  rellexão :  o  seu  alvo  é  guiar 
a  nossa  intelligcncia  até  onde  pôde  chegar.  Difficil  c. 


para  este  fim  :,  por  quanto  não  podiam  ser  aquecidos 
senão  com  carvão,  elevavam  uma  hora,  pelo  menos, 
para  darem  áagua  o  calor  ordinário  dos  banhos.  Mas 
depois  que  se  lhes  iizeram  vários  aperfeiçoamentos, 
abaixo  descriptos,  são  próprios  para  todas  as  qualida- 
des decombustiveis,  c  em  menos  de  meia  hora  fazem 
subir  a  agua  d'uma  tina  assaz  grande  á  temperatura 
de  30  graus  do  thermonietro  de  lléaumur  (ou  .10  gráiis 
de  centígrado),  poupando  assim  lume,  c  tempo.  Afi- 
gura seguinte  representa  um  corte  doapparelho,  que 
diflere  do  de  Lemare  no  que  iio  diante  se  dirá. 


O  ESQUENTADOR  DE  BANHOS. 

A/l  é  um  c^'lindro  de  cobre  mergulhado  na  agua 
da  tina  £.  Nos  dois  lados  do  cylindro  ha  dois  tu- 
lx)3  aa,  também  de  cobre,  que  servem  de  introduzir 
por  baixo  da  grelha  cc  o  ar  destinado  .i  alimentar  a 
combustão;  /j6  são  duas  portinhas  de  charneiras,  que 
fechando-sc,  quando  se  quer  apagar  o  lume,  corlain 


o  PANORAMA. 
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toda  a  communicação  com  o  ar  exterior.  CC  é  uma 
panella  de  folha  de  Flandres,  atravessada  iio  meio  pe- 
lo tubo  li,  de  perto  de  seis  poUegadas  emeia  de  diâ- 
metro. A  tampa  desta  panella  tórma  com  ella  um 
51)  corpo,  e  não  se  abre :  o  tubo  D  também  a  atra- 
vessa. O  canudinho  e,  tapado  com  uma  rolha  de  cor- 
tiça, serve  para  por  elle  se  introduzir  na  panella  a 
agua  necessária  para  enche-la  quasi  até  acima  :,  dd  e 
um  tubo  recurvado,  de  folha  de  Flandres,  que  se  ada- 
pta a  outro  canudinho,  também  existente  em  cima  da 
tampa,  por  onde  é  transmittido  áagua  da  tina  o  va- 
por formado  na  panella.  E  é  um  tubo  de  folha  de 
ferro  com  o  seu  cabo  F ;  encaixa  no  tubo  D  da  pa- 
nella, e  o  seu  diâmetro  juncto  da  base,  é  um  pouco 
maior  que  o  deste,  mas  vai  estreitando  até  á  altura 
de  oito  pollegadas,  onde  tem  apenas  três  de  diâme- 
tro. O  comprimento  que  se  lhe  pode  dar  daqui  para 
cima  depende  somente  do  local  em  que  a  tina  esta 
coUocada.  A  extremidade  superior  do  dito  tubo  E 
entra  muito  á  larga  na  parte  voltada  para  baixo  do 
tubo  de  folha  de  ferro  6r,  ficando  entre  um  e  outro 
um  espaço  vasio  de  três  para  quatro  linhas  de  cir- 
cumferencia  :,  finalmente  o  tubo  H,  communica,  co- 
mo o  de  um  fogão,  com  a  chaminé  que  dá  vasão  ao 
fumo.  Este  tubo  //deve  entrar  tanto  á  vontade  no 
buraco  da  chaminé,  que  seja  possível  voltar  para  ci- 
ma o  cotovelo  tr  em  quanto  se  toma  o  banho,  a  fim 
<le  não  entrar  pela  chaminé  ar  frio,  que  pode  cons- 
tipar a  pessoa  que  se  está  banhando.  Fora  melhor  ain- 
da poder  tapar  com  o  tubo  toda  a  abertura  da  chaminé. 

Segue-se  agora  o  modo  de  usar  do  apparelho. 

Suspenso  o  cylindro  AA  dentro  da  tina  por  meio 
de  duas  tiras  de  ferro  adaptadas  ás  bordas,  mas  que 
a  disposição  da  figura  não  permittiu  representar, 
põem-se  alguns  bagos  de  carvão,  e  um  punhado  de 
aparas  ou  cavacos  sobre  a  grelha  cc,  e  mette-se  no 
cilindro  a  panella  CC,  previamente  cheia  d'agua,  e 
como  o  canudinho  e,  tapado  com  uma  rolha  de  cor- 
tiça ;  ajusta-se  no  outro  canudo  o  tubo  de  vapor  dd, 
e  accendem-se  os  cavacos,  depois  de  abertas  as  duas 
portinhas  hb ;  e  então  na  abertura  D  da  panella  ar- 
ma-se  o  tubo  E,  cuja  extremidade  superior  devo  in- 
troduzir-se  no  cotovelo  6-.  Gluando  se  presume  que 
os  cavacos  estão  sufficientemente  accesos,  levanta-se 
o  tubo  E  pegando-lhe  pelo  cabo  F,  c  deita-se  no  cy- 
lindro pelo  canudo  D  ocombustivel  com  que  se  pre- 
tende aquecer  o  banho.  Kstabelcce-se  logo  uma  cir- 
culação rápida  do  calor,  e  em  menos  de  meia  hora 
a  agua  da  tina  tem  chegado  á  temperatura  necessá- 
ria ;  porque  além  do  calor  communicado  ao  liquido 
atravéz  das  paredes  do  cylindro,  o  vap<)r  da  agua  en- 
cerrada na  panella,  indo  condensar-se  na  da  tina,  ele- 
va rapidamente  a  temperatura  desta. 

Não  se  deve  deixar  de  agitar  de  vez  em  quando  a 
agua  da  tina,  para  tornar  a  sua  temperatura  egual 
em  toda  a  parte,  aliás  pode  acontec(T  estar  a  agua 
muito  quente  na  superficie,  e  quasi  gelada  no  fundo 
da  tina.  Em  faltando  somente  um  ou  dois  graus  pa- 
ra o  li(|uido  chegar  á  temperatura  desejada,  fecham- 
se  as  suas  portinhas  bh,  e  deixando  o  ar  de  entrar 
pelos  dois  tubos  ati,  ocombustivel  brevemente  se  apa- 
ga. Passados  alguns  minutos  tira-sedetodoo  tuhoí), 
e,  se  se  (juer,  a  panella  CC ;  mas  nesse  caso  fecha-se 
o  cylindro  com  uma  grande  tampa  de  folha  do  flan- 
dres, á  maneira  d'um  abafador  de  brazus,  que  tam- 
bém pode  servir,  quando  não  se  emprega  para  aque- 
cer banhos.  Finalmente  tira-se  o  cylindro  da  tina,  e 
o  banho  fica  prorapto. 

No  inverno  póde-se  metter  no  vão  D  da  panella. 
depois  de  tirada  decima  docvlindro.  um  vaso  de  fo- 
lha de  Flandres  feito  á  medida  do  vão,  c fechado  com 
sua  tampa.    Neste  vaso,  assim  cercado  d'a?iia  a  fer- 


ver, se  pode  aquecer  o  almoço,  ou  os  lençoes  e  a  rou- 
pa de  que  se  ha   de  usar  acabado  o  banho. 

Tal  é  o  apparelho,  cujas  vantagens  a  experiência 
tem  demonstrado.  Differe  dodeMr.  Leraare,  em  ser 
neste  ultimo  o  tubo  D  tapado  pelo  fundo,  eem  sair 
o  fumo  do  carvão,  único  combustível  que  nelle  se  po- 
de queimar,  por  um  tubo  demasiadamente  estreito, 
situado  ao  lado  da  panella  •,  do  que  resulta,  que  sen- 
do a  combustão  muito  menos  rápida,  e  estando  so- 
mente o  fundo  da  panella  exposto  á  acção  directa  do 
combustível,  é  necessário  muito  filais  tempo  para 
aquecer  o  banho,  quando  em  o  novo  apparelho  a  ra- 
pidez da  combustão,  e  a  muito  mais  ampla  superficie 
que  a  panella  ofterece  á  acção  immediata  da  cham- 
ma,  produzem  uma  vaporisação  muito  mais  abundan- 
te, que  contribue  poderosamente  para  a  promptídão 
com  que  a  agua  ganha  calor. 


ARTES. 

Lai>id.\uio.  —  Meios  de  dar  cõr  ás  agathas,  e  de 
produzir  tia  superficie  das  corjiclinas  linhas  braticas 
d'' um  lindo  effeilo.  —  Ha  muitas  variedades  d'agathas, 
devidas  á  diversidade  dos  seus  princípios  constituintes. 
As  que  são  formadas  de  laminas  alternativamente  ne- 
gras e  brancas,  e  que  vem  d'Allemanha,  são  pinta- 
das artificialmente  por  um  processo  de  que  os  lapí- 
darios  desse  paiz  fazem  um  mysterio,  o  qual,  segun- 
do toda  a  probabilidade,  não  differe  do  seguido  na 
índia.  Todo  o  segredo  está  em  ferver  as  agathas  cm 
azeite,  c  tirando-as  deste  banho,  mette-las  n'ura  va- 
so contendo  acido  sulfúrico  (óleo  de  vitríolo)  a  ferver  ; 
algumas  laminas  fazem-se  immediatamente  negras, 
outras  conservam  a  sua  còr  natural  ou  adquirem  ain- 
da maior  alvura,  d^onde  resultam  os  contrastes  que 
tanto  augmentam  o  valor  destas  pedras 

As  cornelinas  mais  estimadas  são  as  còr  de  sangue  :, 
03  Índios  augmentam-lhes  o  valor  ornando-as  de  ra- 
mificações superficiaes ,  entrelaçadas  de  modo  que 
muito  agradam  avista.  Consegue-se  isto  cobrindo  as 
pedras  de  carbonato  de  soda,  e  expondo-as  assim  ao 
calor  d'um  forno. 


Colla  á  prova  d'' agua.  —  Consiste  o  processo  cm 
conservar  de  molho  em  agua  o  grude  ordinário  até 
amollecer,  devendo  com  tudo  tirar-se  d^agua  antes 
de  ter  perdido  a  sua  força  primitiva  \  depois  dissolve- 
se  em  olco  de  linhaça  a  um  lume  muito  brando  até 
ficar  em  consistência  de  gelea,  e  neste  estado  pode 
empregar-se  para  unir  todos  os  objectos  que  sequize- 
rem  grudar,  porque  esta  colla,  além  da  sua  força  e 
dureza,  tem  a  vantagem  de  poder  resistir  á  acçHn 
d'agua. 

Supérfluo  se  torna  elogiar  a  utilidade  desta  iIcm  i 
berta,  porque  todos  que  a  experimentarem  lhe  darão 
o  seu  justo  valor.  Ella  é  principalmente  importantís- 
sima para  a  marinha,  por  isso  que  tendo  mais  tena- 
cidade do  que  o  alcatrão,  também  não  pode  ser  re- 
passada da  agua. 


Escriptorio  da  Direcção  da  Sociedade  Propagad;.i 

dos  Conhecimentos  Úteis.  Rua  do  Arsenal 

N."  53=1."  andar 


Na   TvroCRAI'HIA    DA    SoCIEDADB. 
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PATSO   SOS  I.EOES. 


Aliiamuri 


A  Alhambra  ú  uma  antiga  furtaleza.  nii  palacin 
ac'a»telladodn«  reis  innuro^  de  Granada.  Cahi  regiam 
elle»  parle  da  romântica  Hespanha,  e  ii"'aquella  parte 
<l'este  paizexpiroii  ludo  oijue  resta\a  du  imperiodcis 
Árabes.  Occiípa  o  palácio  só  uma  porção  da  fortaleza, 
cujos  iniiros  torreados  circumdam  irregularmente  a 
cumiada  de  um  erguido  monte,  que  campêa  sobre  a 
1  idade,  e  fúriua  um  braço  da  Serra  Nevada.  Notein- 
po  dos  niuiiros,  a  fortaleza  podia  conter  40:000  ho 
meus,  e  ás  vezes  servia  de  guarida  aos  solieranos 
contra  os  vassallos  rebellados.  O  pateo,  por  onde  se 
entra  nestes  e5plendido'.  paço?,  chama-se  o  dos  banhos 
públicos;  é  um  vão  oblongo;  tem  no  meio  uni  lan- 
<|ue  profundo  de  agua  linipida,  ao  qual  se  desce  por 
degraus  de  mármore,  e  esla  rodeado  de  larangeiras. 
*)  pateo  é  lageado  também  de  mármore,  e  as  arca- 
ria» que  o  fecham  pelos  lados  estão  sustidas  em  [)ila- 
res  decerto  gosto,  que  não  se  parece  com  oulruqual- 
«|ucr  das  ordens  communs  e  regularesde  archileclura  ; 
e  as  paredes  c  al>obada9  são  lavradas  de  relevo  lini 
caita  painel  estão  esoriplas  sentenças  arábicas,  que 
dizem  .  So  Jhvt  v  cnurjuistaclor  —  e  :  obedecei  ao  nos- 
•o  tubciano,  c  honroi-u.  O  apainelado  das  abobadas 
é  dourado  ou  pintado,  e  as  cores  ainda  conservam 
lodo  o  brilho  e  viveza  ;  a  parte  inferior  das  paredes é 
de  mosaico  enxerido  em  laçarias  e  grinaldas  phantas- 
titaw.  O»  pórtico!  iHo  á  mareira  de  grutas,  e  um  dei- 

VoL      I. 


i  Ics  forma  uma  galeria  onJe  repercute  longamente   o 
I  eclio. 

I       lim  frente  da  porta  poronde  seenlra  haoulra  que 
'  dá  sobre  o  pateo  dos  leões,    que  é  também  oblongo, 
e    tem  cem    pés   de  comprido   e  clncoenta    de  largo, 
cercado  de  arcaria,  e  lageado  de  mármore  branco.   As 
'  paredes,    até  a  altura    de  cinco    pés,    são  forradas  de 
I  azulejos  azues  e  amarellos,   os  quaes  cinge  por  baixo 
e   por  cima  uma  fieira  de  tarjas  esnialladas  de  ouro  e 
I  azul,  com  motes  árabes,  que  dizem  :   Só  Deus  i  cnn- 
\  (jtiisiador.  —  As  columnas,    que  sustem    o  tecto   e  a 
I  galeria,  são  de  mármore  branco,  mui  delgadas,  com 
;  adornos  desvairados,  e  collocadas  irregularmente.  Va- 
rio é  lambem  odi'senho  dos  capiteis.  E  ahi  denotar 
i  que  entro  tanta  diversidade  de  folhagens,  brulescos, 
I  e  ornatos  extravagantes,    nfio  ha,  nem  por  sombras, 
uma  representação  do  reino  animal.    No  tempo  dos 
mouros  o  edifício  estava  cuberto  de  grandes  azulejos 
pintados,  de  que  ainda  alguns  permanecem. 

No  centro  do  pateo  ha  doze  leões,  que  sustem  um 
tanque  enorme,  do  meio  do  qual  se  alevanta  outro 
mais  pequeno  :  este  tem  um  repuxo  d^agua,  que  vem 
cahir  110  tanque,  ed'elle.  pelas  bocas  dos  leões.  ii"uma 
grande  repreza,  donde  se  deriva  para  as  ditlerentes 
quadras  por  vários  canos.  A  fonte  é  de  mármore  bran- 
ca, adornada  com  grinaldas,  e  sentenças  arábicas, 
que'descrevem  com  hv  perboles  orieutiics  a  formosura 
e  maravilhas  da  fonte. 

A'  cfOMOrda  do  pateo  dos  leõcb  está  uma  sala  re- 
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donda,  cliainada  dos  Abencerrages,  porque  ahi,  se- 
gundo se  diz,  mnndou  Abdallah  cortar  as  cabeça*  aos 
cavalleiros  d'esta  illustre  familia,  edfilar-lb^as  n'uin 
deposito  d'agua,  que  está  no  meio  delia. 

Fronteira  a  esta  salla  está  a  das  duas  irmãt,  que 
tomou  este  nome  de  duas  grandes  lagens  de  mármo- 
re branco,  que  tem  no  meio  do  pavimento,  e  nas 
quaes  não  apparece  a  menor  veia  de  outra  còr. 

No  topo  do  Mcsuai.,  ou  paleo  dos  banhos  conimuns, 
de  que  já  falíamos,  se  alevanta  a  fr.rre  de  Cornares, 
que  passa  acima  da  altura  geral  do  edifício,  eestá  so- 
branceira a  um  algar  profundo,  que  vai  descendo, 
quasi  aprumo,  até  o  rioDarro.  Certo,  que  é  magni- 
ficente a  perspectiva  d''esta  torre  !  —  O  aprazível  val- 
le,  por  meio  do  qual  serpca  o  Darro  —  parte  da  ci- 
dade de  Granada  —  e  a  sua  extensa  veiga  —  apresen- 
tam um  formoso  panorama  natural.  A  grande  sala 
de  Cornares  era  sem  duvida  a  mais  rica  da  Aibam- 
bra,  e  ainda  conserva  vestígios  do  seu  passado  es- 
plendor. As  paredes  são  primorosamente  estucadas, 
e  o  tecto  é  de  cedro  marchetado  de  marfim,  prata, 
e  madrepérola.  Arejam-na  immensas  janellas,  talhit- 
das  nos  muros  espessíssimos:  ed"este  modo  são  venti- 
ladas todas  as  quadras  da  Alhambra. 

A  leste  da  sala  de  Cornares  fica  outra  chamada  o 
Toucador  da  Rainha  :  a  um  canto  dVIla  está  uma  pe- 
dra cheia  de  buracos,  por  onde  entrava  o  fumo  dos 
aromas  precio-os,  que  por  baixo  d'aquelle  quarto  se 
queimavam:.  Aqui  ao  pé  está  o  jardinizinho  aprazí- 
vel de  Lindaraja,  com  Uiua  fonte  de  alabastro,  e  lios- 
quesinhos  de  roseiras,  de  murtas,  e  de  larangeiras. 

âuem  vai  de  Granada  para  Alhambra,  o  melhor 
caminho  que  tem  é  a  rua  de  Gonicles.  cujo  nome  se 
derivou  dodenrna  illustre  familia  mourist-a.  Aosair 
a  porta  das  Romeiras,  divíde-se  a  estrada  em  três. 
A  do  meio  é  para  seges,  e  aslateraes,  que  são  mui.- 
to  Íngreme",  para  a  gente  de  pé.  —  O  caminho  do 
meio  vai  por  entre  os  outeiros  de  Alhambra,  e  as 
Torres  licrnirjas,  atravessando  uma  basta  floresta  de 
ulmeiros,  tão  enredados  uns  por  outros,  que  não  en- 
tra ahi  raio  de  sol.  E  sítio  abundante  d'agijas,  e 
chegando  acima,  dáse  com  a  fonte  de  Carlos  ò." 
posta  n'uma  espécie  de  terrado,  donde  a  vista  se  es- 
praiava p."ir  toda  a  em  osta.  Passada  esta  fonte,  chega- 
se  á  porta  chamada  Judiciaria,  porque,  segundo  o 
cosliime  dos  orientai.?,  ahi  se  administrava  ajubtii;a. 
—  li  uma  torre  quadrada,  cuja  entrada  em  xolla  de 
ferradura  lhe  sobe  a  meia  altura  ;  e  é  acabado  typo 
d'este  género  de  arco,  tão  característico  da  archite- 
ctura  arábica.  N'unia  pedra  da  torre  está  uma  ins- 
cripção  quedeclara  ter  sido  consl ruída  esta  porta. por 
Abul-llajjaj  no  anno  da  Hégira  743,  de  Christo  J3-ÍS. 
Enlra-se  então  no  vestíbulo,  que  corre  c  im  a  bar- 
bacan,  e  d«'i  para  a  praça  dos  Algibes,  ou  cisternas. 
Estas  são  duas:  a  maior  tem  1U2  pés  de  cumprido  e 
56  de  largo.  í>i*estes  algibes  assentava  e  purilicava-se 
a  agua,  c  estava  sempre  fresca,  para  o  gasto  do  cas- 
tollo. 

'  l'ara  a  banda  oriental  d''esle  pateo  estão  os  paços 
de  Carlos  '6fi  \  obra  de  esíillo  quinhentii-ta,  do  cele- 
bre archilecto  Uerreguete.  Ao  norte  fica-lhe  a  entra- 
da dl)  Piltiuar,  e  começa  oantigo  palácio,  que  já  des- 
crevemos nu  principal 

A  Alhambra  fui  edificada  por  Mohamined  :2.°  pelos 
annos  670  da  Hégira,  ou  là73  da  nossa  era.  Deu-llie 
II  iioiiic  d<:  Mcdiíwi  Ailiiiiiibi  a  ou  a  cidade  vermelha  i 
<  m  consequência  de  ser  construída  tom  certa  casta 
lie  iiarro  vermelho,  segundo  uns,  segundo  outros  em 
oiispquio  datribu  de  Mohammed  Alhamar.  O  que  é 
ct-rlo  é  ijiie  os  njuros  doediljcio  são  construídos  Vom 
lima  iirgamassa  encarnada,  que  pelo  correr  do  tem- 
po selem  tornado  rija  como  pedra.  Hu  uiiui  trudição 


mourisca  em  que  se  diz  que  Mohammed  2."  era  al- 
chimísta,  e  que  da  sua  scicncia  occulta  tirara  os 
meios  para  alevantar  esta  obra  maravilhosa.  Seme- 
lhante tradição  prova  quão  desmesuradas  sommas  se 
gastaram  em  edificar  a  Alhambra. 

A  pouca  distancia  d'esta  se  ergue  o  Cerro  do  Sol, 
no  qual  está  situada  a  Gencralifa,  espécie  de  casa  de 
campo,  onde  os  reis  mouros  passavam  os  mezes  de 
verão.  O  palácio  da  Generalifa  éobra  do  mesmo  gos- 
to da  Alhambra.  O  sitio  éaprazivel  :  as  vistas  varia- 
das e  attractivas.  }Ia  aqui  fontes  que  repuxam  aci- 
ma das  mais  alfas  arvores,  muitas  cascatas,  terrados 
que  vão  subindo  em  amphitheatro.  cv  prestes  corpulen- 
tos, e  velhas  murtas,  queoutr^ora  davam  sombra  aos 
reis  e  rainhas  de  Granada.  Entre  todas  as  arvores 
avulta  o  cy  preste  dd  rainha  sultana,  debaixo  do  qual 
foi  colhida  de  improviso  a  rainha  e  o  Abencerrage 
seu  dilecto,  seguudo  se  conta  nos  arrtigos  rimances 
granadís. 

Tem  a  Alhambra  um  governador,  que  de  ordiná- 
rio \i\e  em  Granada,  e  os  guardadores  do  castcli<i 
são  inválidos  que  servem  de  guias  aos  curiosos  que 
ahi  vão. 

.Amor   do  tkabaiuo. 

U.M  dos  maiores  e  mais  importantes  beneficios,  qne 
se  podem  fazer  aos  homens,  e  em  especial  á  classe 
popular;  é  iiispiraV-lhes  o  amor  do  trabalho-  mos- 
trar-lhi'S  a  sua  utilidade,  assuas  inapreciáveis  v.mta- 
gens,  os  seus  felizes  resultados;  faz^r  entrar  este  as- 
sumpto, como  parte  essencial,  no  plano  .da  instrucção 
das  primeiras  escholas. 

O  trabalho  é  o  destino  commum  de  todos  os  lin- 
mens,  que  existem  sobre  aterra:  co7nerás  opuo  [dis- 
se Deus  ao  nosso  primeiro  pail  comerás  o  pun  ácuslii 
do  suor  de  leu  rosto.  Gluem  trabalha  cumpre  c<mi  o 
seu  destino  ;  obedece  á  voz  do  seu  Creador. 

O  trabalho  é  a  verd.ideira  pedra  philosophal.  qn.- 
o»  antigos  com  tanto  enipenho,  e  tanto  em  vão,  pi<- 
tenderani  indagar.  A  pedra  (diiiosiphal  consistia  em 
converter  os  metaes  em  ouro.  (J  homem  ti'm  em  si 
mesmo  a  arte  de  crear  oouro:  basta-lhe  pôr  cm  mo- 
vimento ('9  seus  braços  e  as  suas  mãos. 

O  trabalho  não  deslustra,  antes  ennobrece  e  exal- 
ta a  dignidade  do  homem.  l'eh)  trabalho  coiisea;uc  o 
hompni  subjiiiijar  a  natureza,  e  fazer-se  senhord'ella  , 
conquista  as  sua'  riquezas  e  o  seu  poder;  transfor- 
ma de  mil  modos  osseus  pruduclos,  e  os  multiplica  . 
governa  em  fim  aoseu  arbítrio,  efai  fecundas  as  for- 
ças, que  ella  tem  dispersas,  e  talvez,  ociosas,  pelo  ar, 
pelas  aguas,  no  seio  da  ferra,  e  pelo  ir.ais  recôndito 
dos  elementos. 

O  trabalho  lixa,  e  ao  mesmo  tempo  entretém  a 
inquieta  actividade  do  homem,  r<'giilaiido-a  e  dcsv  ian- 
do-a  de  perigosos  extravios  e  excessos  ;  capliva-liie  ■■■< 
sentido»,  e  os  submetie  a  um  regimen  salutar.  < 
exercícios  do  trabalho  previnem  ou  acalniam  «s  a.i 
tacões  (la  phanlasía  ;  dissipam  osseus  vãos  presfigíus, 
€!  extravagantes  chiiiieras  :  trazem  o  homem  ao  co- 
nhecimeiítudo  positivo,  do  ulil,  ao  paizdaMcalidadi  s. 

O  Iraballio  éuinaeschola  desolniedcde.  deteiiqx 
rança,  de  virtude,  e  livra  o  homem  dos  fiineslos  pc' 
rigos  da  <iciosidade.  Osvícios  não  entram  de  ordiná- 
rio, ou  não  entram  com  f^ciliilade.  na  casa  dohbm<MU 
laborioso,  que  não  tem  tempo  para  os  acolher,  all.i 
E.ir  c  amimar.  O  homem  aflVilu  ao  Irabalhu  não  si- 
lembra  dojogo;  porque  não  necessita  de  buscar  lUfós 
de  perder  o  tempo;  não  tem  occa.sião  de  enirar  em 
rix.is  e  contendas  com  os  seus  visinhos:  não  tem  ne- 
ccssidadi;  de  usurpar  o  alhtio  para  sustentar  a  vida.  A 
estatística  dos  crimes  mub'ra  que  as  classes  laboriosa» 
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o  papa,  que  n"estas  eras  tenebrosas  se  intromet- 
tia  em  todas  as  mudanças  politicas,  que  com  rapidet 
succcdiara  umas  apoz  de  outras  na  Kuropa  revolta, 
ou  porque  D.  Tareja  o  tivesse  occultainente  attrahi- 
do  a  sua  parcialidade,  ou  elle  o  fizesse  em  ohzeqaio 
d'elrei  de  Leão,  ou  porque  finalmente  fosse  movido 
pela  persuasão  de  que,  do  alto  do  seu  tbrono  ponti- 
fical, devia  dirigir  todas  as  acções  dos  príncipes,  que 
o  reconheciam   por  caberá  da  Igreja,   ordenou   a  D. 
Affonso,  por  via  do  bispo  de  Coimbra  D.  Bernardo, 
que  soltasse  a  rainha  sob  pena  d'excommunhão,  cousa 
que  n'aqiielles  tempos,  ainda  sendo  injusta,  tinha  con- 
sequências fataes.  Recusou  o  príncipe  obedecer.  Con- 
ta se  que  então  o  bispo  oexconimungára,  e  fugira  alta 
noite  de  Coimbra,  onde  estava  a  corte  ;  que  no  dia 
seguinte,  sabendo  D.  Affonso  da  fuga  do  bispo,  man- 
dara recnir  o  cabido  para  que  elegesse  outro  prelado, 
e  que,  recusando  os  cónegos  faze  lo,   ordenara  a  um 
clérigo  preto,  que  encontrara  ao  sahir  da  sé,  que  se  re- 
vestisse tj.ira  dizer  missa,   assegurandolhe  que  o  no- 
meava bi«nt).  Entretanto  o  papa,  vendo  que  o  prín- 
cipe lhe  desobedecin,  assentou  em  enviar-lhe  um  car- 
deal com  o  titulo  de  legado,  esperando  por  este  meio 
alcançar  seu  intento,  recommendando-Uie  ao  mesmo 
tempo  renovasse  a  excommunhão  no  caso  de  D.  Af- 
fonso persistir  eni  seu  propósito.  A  noticia  da  chega- 
da do  cardeal  assustou  os  nobres  que  seguiam  o  prín- 
cipe: mas  este  lhes  assegurou  que  se  o  legado  sades- 
tommedisse,  seria  severamente  castigado.  Nos  paços 
de  Alcáçova,  em  Coimbra,  recebeu  D.  Affonso  o  le- 
gado do  papa,  e  lhe  declarou  que  não  estava  d''ani- 
nio  de  obedecer  ás  suas  intimações;  e  com  tal  vigor 
lhe  fallou,  que  o  cardeal  fez  pôr  de  noite  oínterdic- 
to,  e  fugiu  immediatámente.  Ao  romper  o  diasouba 
o  príncipe  da  sua  fuga,  e  cheio  de  furor  pelo  insul- 
to que  recebera,   o  seguiu,   acompanhado   de  poucos 
cavalleiros.    Breve  o   alcançou,    e  já   tinha   travado 
d'elie  para  lhe  cortar   a  cabeça,   se  os   fidalgos  lh'o 
não  embaraçassem.  Deixou-o  emCm  partir,  obrigan- 
do-o  primeiro   a  jurar  que  a  excommunhão  seria  le- 
vantada logo,  e  que  nunca  mais  o  papa  se  intromet- 
fería  nos  negócios  de  Portugal. 

O  judicioso  historiador  Fr.  António  Brandão  jul- 
ga uma  fabula  este  acoiitecímefito,  fundado  era  ser 
o  bispo  D.  Bernardo  parcial  de  D.  Affonso,  e  por 
Devois  da  morte  do  Conde  D.  Henrique,  sua  mu-  elle  elevado  á  dignidade  que  exercia  \  razão  em  ver- 
Iher  a  rainha  I).  Tareja,  ficando  com  a  administra-  |  dade  de  pouca  monta,  para  quem  sabe  a  influencia 
ção  de  Portugal,  se  havia  li;rado  cura   D.  Fernando,  |  que   o  bispo   de  Roma  tinha    no  espirito   dos  outros 


são  proporcionalmente  as  que  menos  figura  fazem  no 
odioso  e  abominoso  quadro  das  maldades  humanas. 

O  trabalho  é  também  uma  escbola  de  resignação; 
porque  nosensina  eleinbra  a  nossa  dependência  ;  cor- 
rige e  castiga  o  nosso  orgulho  e  vaidade;  conduz  nos 
á  consideração  dos  nossos  deveres  e  da  nossa  cora- 
mum  sorle ,  e  é  um  longo  e  contínuo  comnienturio 
d''aquclla  verdade  capital,  que  define  ávida  humana 
coroo  um  tempo  de  sollrimento,  e  como  uma  grande 
preparação  para  outro  melhor  estado. 

O  trabalho  conserva  a  saúde ,  dá  força,  vigor,  ro- 
bustez, e  agilidade  so  corpo;  entretém  a  tranquili- 
dade do  espirito,  a  paz  interior,  o  equilíbrio  das 
paixões,  o  exercício  de  todas  as  nossas  faculdades. 
Com  o  trabalho  paga  o  homem  o  tributo  que  deve 
á  sociedade,  que  o  protege  e  defende ,  concilia  o 
amor  da  sua  família,  dos  seus  visinhos,  dos  seus 
concidadãos,  e  dá  bons  exemplos  a  seus  filhos.  Em 
fira,  o  horaem  amigo  do  trabalho  é  essencialmente 
interessado  na  conservação  da  boa  ordem  publica ; 
porque  d'ella  depende  a  posse,  e  goso  pacifico  dos 
fructos  da  sua  Í!.du>tria. 

Convençam-te  bem  os  homens  d'esfas  importantes 
verdades.  Tomem  os  pais  e  os  mestres  a  seu  cuida- 
do inspira-las  no  animo  dos  seus  filhos  e  discípulos. 
Procurem  os  parochos,  introduzi-las  em  seus  discursos 
e  exhortações,  cmpre:;ando  nisto  toda  a  officacia  do 
seu  zelo,  toda  a  intluencia  do  seu  respeitável  minis- 
tério. Mostrem  ao  povo  quanto  é  agradável  a  Deus. 
que  cada  um,  trabalhando,  cumpra  com  o  que  elle 
lhe  ordenou  ;  digam-lhe  que  as  Santas  Escriptur.is 
estão  cheias  de  preceitos  e  de  máximas  sobre  este  ob- 
jecto :  deseveras  invectivas  contra  apriguiça  e  ocio- 
sidade; (ie  terríveis  pinturas  dos  funestos  effeitos  des- 
te» odiosos  vicios. 

O  povo  é  naturalmente  religioso  e  chrisfão;  mas 
é  necessário  dirigír-lhe  bem  esta  feliz  propensão,  e 
não  abusar  d'clla.  Para  isto  basta  expur-lhe  singela- 
mente a  verdade  e  fazer-lh^a  sentir. 


PRIMEIKOS     BEIS    PORTUGCEZES - 
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conde  de  Trastamara,  fidalgo  gallezo.  por  laços  cu 
ja  espécie  c  boje  duvidosa.  O  infante  D.  Affonso  Hen- 
rique», temeroso  de  ser  desapossado  da  herança  do  rei- 
no, fez  guerra  atua  mãí,  enfurna  batalha  juncto  de 
Guimarães  aprendeu  e  lançou  em  ferros,  .\ffonso  "."■ 
de  Leão  pertendeu  liberta-la,  mas  foi  derrotado  em 
Arcos  de  \  aldevez  : — d'ahi  apouco  voltou  mais  re- 
forçado, e  pôz  cerco  a'  Guimarães,  onde  estava  o 
infante  D.  Affonso  ;  foi  então  que  succedeu  ocelebre 
caso  de  Esas  Moniz,  de  que  brevemente  fallarcmos. 
N'e<>ta  epocha,  segundo  as  remotíssimas  chronicas, 
repositório  onde,  pela  maior  parle,  se  lançavam  em 
escriptura.  no  1 1."  elo."  séculos,  astradiçCes  nacio- 
naes,  começaram  as  dissensões  dos  nossos  reis  com  a 
cArte  de  Roma.  Poitoque  a  auctorídade  d'estas  chro- 
nicas seja  controversa,  ninguém  lhes  poderá  negar 
trenT»»»-!  i>nti;uidadc ;  e  os  factos  n'ella  contidos, 
"scriptos  approuve  nejar,    não  foram 


prelados  nos  séculos  tenebrosos  da  idade  media,  e 
como  o  clero,  que  então  era  ura  estado  no  estado, 
cortava  por  todos  os  respeitos,  para  conservar  a  uni- 
dade e  força  do  puder  sacerdotal. 

Dahí  apouco  apparoce  o  bispo  de  Coimbra  confir- 
mando, com  os  outros  magnates  da  corte  de  D.  Af- 
fonso, varias  doações  doeste  príncipe,  o  que  não  deve 
admirar,  porque  também  em  muitos  d^esses  documen- 
tos sele,  entre  os  confirmantes,  o  nome  de  D.  Tareja 
e  o  do  conde  de  Trastamara,  com  quem  as  desaven- 
ças do  príncipe  tinham  sido  maiores  do  que  com  o 
bispo  U.  Bernardo 

Socegado  D.  Affonso  das  inquietações  domesticas, 
preseguiu  na  guerra  dos  mouros,  a  quem  conquistou 
quasi  todo  Portugal.  A  batalha  de  Ourique  lhe  asse- 
gurou a  coroa  e  o  titulo  de  rei,  que  herdou  a  seu  fi- 
lho D.  S.inclio.  As  grandes  victorias  que  alcançou  lhe 


anharam  o  nome   de  grande  capitão.    Chorado  dos 

^1  raiõt»  assaz  poderosas  para  destruir  i  soldados  que  o  amavam  por  sua  liberalidade  e  bran- 

•  rença  nos  primeiros  monumentos  da  'dura,   morreu  em  Coimbra  em  1185,  pouco  maisou 

«*«  lll^lutl<I.  Seja  como  fór,  ei»  çque  essas  antigas!  menos  de  UO  annos,  e  foi  sepultado  no  Mosteiro   de 

K-moriat  ditem   da  intervenção  de  cdrte  de  Roma  1  Sancta  Cruz. 

IS  dissensões   de   Affonso  Hrnriques   com  a  rainha         No  mesmo  anno  cm  qna  seu    pai  falleceu,   come- 
1  ni."i.  I  rou  3  r'';<'r  us  povos  o  príncipe  U.  Sancho,  no  32.° 
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an  no  da  sua  úlacie.  Portugal  Pstava  subjugado,  eopaiz 
começava  a  gear  de  nina  profunda  paz.  O  moço  rei 
\oitou,  por  tanto,  todos  os  seus  i;uidados  para  a  boa  ad- 
ministração da  republica,  fazendo  povoar  as  villas  p 
irultivar  os  campos,  assolados  da  çuerra  ^  mas  não  du- 
rou muito  esta  traiiqnillidade.  Os  mouros  continua- 
\am  ainda  a  habitar  o  Alçarve  ;  uma  grossa  armada 
de  cavalleiros  da  cruzada  arribou  a  Lisboa  com  um 
temporal  :  convidou-os  logo  D.  Sancho  para  o  ajuda- 
rem a  conquistar  Silves  :  combatida  a  cidade,  depois  j 
de  larga  resistência  foi  tomada;  eos  defensores  da  re  ; 
'igião   seguiram   sua  via!;em   carregados  de  des|iojos,  i 


custando  muito  a  D.  Sancho  alcançar  d'elles  que  não 
passassem  á  espada  todos  os  captivos.  Os  mouros  de 
Hespanha,  aggravados  d'esta  guerra,  entraram  por 
Portugal,  devastaram-no,  e  retomaram  SiKes.  l'or 
outro  lado  a  peste  e  a  fome  faziam  horríveis  estragos, 
de  modo  que  elrei  se  viu  obrigado  a  pedir  aos  mou- 
ros tréguas,  as  quaes  brevemente  quebrou.  Depois 
de  varia  fortuna,  nas  guerras  que  teve  com  os  leone- 
zes  e  com  os  mouros,  e  de  um  reinado  de  vinte  e  sete 
annos,  morreu  em  1212.  —  Seus  ossos  foram  sepulta- 
dos ao  pé  dos  de  seu  pai,  no  mosteiro  de  S.  Crui  de 
Coimbra. 


A  serf£a;te,  i:  o  jacabc\ 


Os    JACAnÉS,     ou    CA1.MÃK5. 

[Liaccrta  alliijator.  Lix.) 
Esta  gravura  representa,  com  as  convenientes  dimen- 
sões, um  dVstes  formidáveis  reptis  no  acto  de  agarrar 
uma  serpente,  que  tentava  devorar-lhe  os  ovos.  Os 
maiores  inimigos  do  augmenlo  d"estas  hórridas  crea- 
turas  são  as  serpentes  de  todas  as  espécies,  que  abun- 
dam nos  climas  quentes,  onde  os  jacarés  habitam,  e 
lhes  quebram  e  comem  grande  quantidade  de  ovos; 
porque  é  tamanho  o  numero  dos  que  puem,  que  se 
não  eitivessem  sujeitos  a  innumeraveis  accidentes,  os 
paizcs,  onde  ha  jacarés,  estariam  completamente  in- 
çados d'tlles.  Do  mesmo  modo  um  pequeno  quadrú- 
pede, o  ichtuutnoii,  ou  ralo  de  Fharaú,  descobre  e 
destroo  os  ovos  do  crocodilo  do  Nilo,  espécie  congé- 
nere d'esta  de  que  falíamos. 

Todos  os  aniinaes  iKestas  espécies,  que  são  quadrú- 
pedes oviparo»,  e  que  pertencem  ao  género  dos  lagar- 
tos, geralmente  se  denominam  segundo  os  paizes  em 
que  se  encontram.  A  palavra  original  ciocodilo  espe- 
cialmente se  usa  para  os  que  abundam  em  o  Mio,  e 
mais  parles  d^Africa  ;  os  francczes  e  inglezes  chamam 
r/avial  ao  crocodilo  do  Gamjc^,  tjue  se  acha  nas  ín- 
dias oricnlaes,  c  os  inglezes  chamam  alUgator  ao  da 


espécie  do  \o\o  Mundo,  que  os  francezes  denomi- 
nam caimen  ;  e  nós,  e  os  hespanhoes,  _;oco7-és,  nu  cai- 
mucí.  Ainda  n"esta  ultima  espécie  se  distinguem  os 
da  America  do  Norte  dos  da  America  do  Sul  ;  c  o 
nome  de  alligator  foi  dado  originariamente  aos  pri- 
meiros pelos  colonos  britannieos  da  Carolina,  da  Lui- 
ziana,  e  de  outros  estados  meridionaes  da  União  Ame- 
ricana, porque  se  encontram  em  seus  paizes. 

Comtudo,  os  caracteres  próprios  do  alligator,  ou  ja- 
caré, pelos  quaes  se  distingue  do  crocodilo  do  Mundo 
antigo,  não  são  de  tal  importância,  que  possa  suppôr- 
se  que  influem  nos  seus  habitou  e  economia  animal, 
e  devam  por  i^so  formar  gc^neros  distinctos  e  separa- 
do";  e  com  eiiéito  contar  a  historia  de  uns  é  contar 
a  dos  outros  :  os  seus  hábitos  e  propensões  são  exacta- 
mente o»  mesmos,  ca  diíVerença  que  existe  em  peque- 
nas particularidades  de  esfmclura,  é  tal  que  não  pô- 
de considerar-se  como  caracter  gintrico,  mas  pura- 
mente especifico.  Tal  é  a  opinião,  para  nós  de  muito 
pezo,  do  mais  insigne  naturalista  moderno,  o  barão 
Cuvier. 

O»  caracteres  geraes,  commnns  a  todos,  são  :  n 
maior  estatura  no  seu  género  ;  porque  os  crocodilos 
dWfrica  escedem  muitas  vezes  a  vinte  e  cinco  pés  de 
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comprimento,  e  os  jacarés  doBrazil  tem  de  quatorze 
a  dezoito  pés;  a  cauda  da  forraa  de  uma  pyramide 
cónica,  mas  um  tanto  achatada  pelos  lados  ;  um  gran- 
de numero  de  dentes  desisuaes  e  agudos  em  a  boca 
extremantente  rasgada,  e  ciuco  dedos  nos  pés  e  mãos 
mais  ou  menos  separados  por  uma  membrana  :  vivem 
nos  "randes  rios  e  lagos  dos  climas  quentes  \  e  são 
caruivoros  e  cruéis. 

Os  naturaes  dos  districtos,  onde  elles  habitam,  teem 
como  é  de  suppor,  medo  constante  de  tão  enormes 
indi\iduos:  cumtudo,  ainda  que  o  seu  poder  de  fazer 
mal  é  muito  grande,  a  sua  natural  timidez,  e  o  grau 
inferior  das  suas  faculdades  de  instincto,  Ihespermit- 
tero,  comparativamente,  poucas  occasiões  de  o  prati- 
car. Além  disso,  o  peso  immeuso  do  rabo  [que  é  um 
poderoso  instrumento  de  progressão  pela  agua,  e  in- 
llue  ainda  mais  do  que  o  espalmado  dos  pés  nos  há- 
bitos aquáticos  d'estes  animacs],  e  a  estructura  anató- 
mica do  pescoço,  cujas  vértebras  sãodispostas  de  mo- 
do que  não  pôde  voltar  a  cabeça  para  os  lados,  lhes 
difficultam  n  passo,  e  os  movimentos  rápidos  em  ter- 
ia ;  e  lhes  podem  facilmente  escapar  fiirtando-lhes  as 
voltas.  E  tanto  conhecem  a  sua  inferioridade  n'este 
ponto  que  se  retiram  para  o  elemento  que  mais  fre- 
quentam ao  menor  a>somo  de  prfrseguição. 

Muitas,  e  extravagantes  fabulas  se  tem  contado 
acerca  doestes  aiiimaes,  e  até  as  fingidas  lagrimas  do 
crocodilo  teem  servido  de  simile  poético  \  d'ellas  vire- 
mos a  tractar  em  outro  artico,  por  não  alargarmos 
este  demasiadamente.  Pelas  ultimas  observações  se 
lhes  reconheceu  a  falsidade.  Entre  outros  erios  sup- 
poieram  que  elles  possuíam  a  faculdade,  que  não  tem 
outro  animal,  de  mover  a  queixada  superior  em  vez 
da  inferior  ;  e  a  isto  deu  causa  o  modo  particular  por- 
que a  queixada  inferior  adhere  á  superior.  Nos  qua- 
drúpedes, o  ponto  em  que  os  ossos  d"esta  seajunctam 
e  sempre  na  jiaric  iiijci-ior,  mas  nos  crocodilos  esse 
ponto  é  sempre  muilo  paia  traz,  e  em  consequência 
da  curteza  das  pernas,  e  da  grande  extensão  do  quei- 
xo, o  reptil  é  compcllido  a  levantar  a  cabeça  para 
trai  primeiro  que  possa  abrir  a  boca  i  e  esta  opera- 
(;ão  produzem  certo modn  aappareiícia  de  movimento 
do  queixo  superior.  A  boca  é  muilo  rasgada,  e  se 
prolonga  consideravelmente  para  a  parte  posterior  dus 
«lhos-,  é  guarnecida  em  cada  queixo  com  uma  ordem 
singela  de  dentes  cónicos,  todos  de  diversos  tamanhos, 
e  afaslddosuns  dos  outros,  que  s,^o  mudados  successi- 
vamentu,  e  substituídos  por  outros  de  maiores  dimen- 
sões á  proporção  que  u  animal  cresce  em  idade  e  ta- 
manho. A  língua  é  curta  e  carnuda,  em  toda  a  sua 
extensão  prc>.i  ao  queixo  inferior,  pelo  que  a  não 
pôde  revoKer,  nem  iin|;i  llir  para  diante,-  o  que  deu 
lugar  a  suspeilareiu  os  antigos  que  o  animal  era  pri- 
Vddu  doeste  órgão.  Osolhoi  estão  muito  próximos  um 
do  outro  na  supcrficíe  superior  do  crâneo  :  as  ventas 
formam  um  canal  estreito  e  comprido  na  extremida- 
de do  fuciíilio;  as  ortlhas  são  fechadas  externamente 
por  duas  vaU  ulas  carnosas,  e  por  debaixo  da  gargan- 
ta tem  duas  pequenas  glândula»,  que  abrem  externa- 
meute,  e  contém  uma  suljstancia  de  cheiro  semclhan- 
'•  ao  almíscar.  Alguns  pensam  que  otluído  segrega- 
i'or  estas  glândulas  obra  cnmouma  espécie  deen- 
-'>  para  attrahir  o  peixe  que  é  um  dos  principaes 
.ihiheiítos  d'estes  aniinaes. 

I'linio  refere  que  o  crocodilo  eg^-pcio  se  retira  a 
«rcrct.ts  concavidades,  ou  a*vlo«,  na  proximidade  do 
inverno,  e  passa  os  três  ou  qualro  niezcs  mais  frios 
tm  um  estado  de  lelhargia,  e  sem  tomar  sustento; 
este  plienomen».  ordinariamente  chamado  hylicrua- 
^uo,  <!■  quasi  universal  «ntre  iis  reptis,  e  serpentes; 
pelo  menos  nas  ti-m[>craturss  eletadas,  e  nas  mude- 
f      radas;  e  tem  sido  repelidas  vezes  eliscrvado  pcloqu* 


toca  ao  alligator,  e  jacaré,  oucaimão.  .^oavisinhar- 
se  a  estação  fria  estes  animaes  se  enterram  em  o  lodo 
no  fundo   de  algum  lago  estagnado,   onde  permane- 
cera escondidos  e   em  inacção  até  a  volta  da  prima- 
vera. .\flirmam  os  viajantes,  que  elles  nunca  se  en- 
contram em  rios  de  corrente  muito  declive;    porém 
são  frequentes  nos  lagos  estagnados,  e  nas  angras,  ou 
voltas  dos  rios  caudalosos.    Ahi  andam  em  tamanho 
numero,  que  quasi  se  não  podem  contar,  porque  são 
extremamente  numerosos  nas  partes  remotas,  e  não 
frequentadas    do    Sul    da  America,    deitando  fora  as 
grandes,  e  acliatadas  cabeças  por  entre  as  folhas  das 
plantas  aquáticas,  que  cobrem  a  superfície  da  agua, 
e   dalli  espiando   a  presa  ;   também   muitas  vezes   se 
acham  tomando  o  sol,  ou  dormindo  ao  longo  das  mar- 
j  gens.  Nunca  saem  á  praia  senão  nas  horas  mais  calo- 
rosas do  dia,  e  sempre  se  retiram  para  a  agua  antes 
do  anoitecer,    porque  c  durante   a  noite  que  andam 
mais  activos  era  bu^ca  de  presa.  Dizem  que  raras  ve- 
zes accoramettem  o  homem,  a  não  ser  em  dcfeza  dos 
ovos,   ou  dos  filhos ;   mas   os  jacarés   do  Brasil,   e  os 
cainiães  da  Guyana  dão  muitos  exemplos  do  eontra- 
I  rio,  e  são  bastante  atrevidos,  avançando  aos  animaes 
!  de  todos  os  tamanlios.  As  fêmeas  põem  usualmente  de 
]  cincoenta   a  sessenta  ovns  em  um   só  logar,   os  quaes 
são  pouco  mais  ou  menos  do  tamanho  des  ovos  do  gan- 
ÇO ;  e  os  cobrem   com  areia,  e  deixam  que  os  tire  o 
calor  do  sol ;  porém  nui.ca  íe  afastam  para  grande  dis- 
tancia :  quando  os  filhos  Silem  da  casca  teem  coisa  de 
cinco  a  seis  pollegadas,   e  ellas  os  conduzem    imme- 
1  diatamente  á  agua.    Raras   vezes  metade  da    ninha- 
1  da  inteira  chega  lá  viva.  Muitos  são  destruídos  ain- 
!  da  nos  ovos.    Os  abutns   se  emboscam,   e   espreitam 
i  a  fêmea  do  alligator  ou  jacaré,  quando  sáe  em  terra 
j  a  pdr  os  ovos,  que  elles  desenterram,    e  devoram  as- 
I  sim  que  a  mãe  se  retira.  As  cobras  também  lhe  dão 
:  boas  saltadas,  ainda  que  ás  vezes  pagam  caro  o  atre- 
'  vímento,  como  se  vê  em  nossa  estampa.  Grande  nu- 
]  mero  d'eiles  tragam-os  os  machos  já  crescidos  da  pró- 
pria espécie,  e  varias  castas  de  peixes  vorazes,  que  os 
engolem  com   sofreguidão.    Todos  estes  contratempos 
obstam  aor  progresso   de  uma  raça  tão  nociva,   e  que 
a  não  ser  isso  se  propagaria  infinitamente.  Os  índios, 
quando  os  colhem,  comem  a  carne  de  todas  as  men- 
cionadas espécies;  e  oseuropeus,  aquém  a  necessida- 
de obrigou  a  acompanha-los  em  semelhantes  banque- 
te, uflirmam  que  é  delicada,  e  saborosa. 

IMcncíonaremos  aqui  a  única  particularidade  de  há- 
bitos, que  parece  dl^tinguir  o  alligator,  e  jacaré,  do 
crocodilo  verdadeiro:  o  primeiro  nunca  deixa  a  agua 
doce,   ao  passo  que   o  ultimo   frequenta    também    as 
embocaduras  dos    rios  catid.ilosos,    e  até  atravessa  de 
umas  ilhas  para  outras  em   distancias  consideráveis. 
Também    o    alligator    dos    ínglezes,    propriamente 
dicto,  jacaré   do   jSlí-sissípi,    e  outras    partes    inerí- 
dioiíaes  dos  Kstados  Unidos,    parece  ser  mais  feroz  e 
voraz  do  que  o  j.icaré  da   America   do  Sul,   e  diz-se 
que,  como  o  tubarão,  prefere  os  negros  aos  europeus. 
Aflirmam  que  os  do  IVorte  crescem   até  quatorze  ou 
quinze  pés  de  comprimento,    sendo  a  cabeça    um  se- 
pliino  doeste;  c  que  os  do  Sul  cretci-m  de  quatorze  a 
dezoito  pés,   sendo   a   cabeça   pouco   mais   da   oitava 
'  parte  de  todo  o  comprimento.  Um  viajante  refere  do» 
primeiros,    que    u  elles  prêam  de  ordinário  de  noite, 
para   o  que  te  reúnem  em  bandos,  pondo-se  á  entra- 
da de  alguma  angra,   ou  calheta,  que  os  rios  fazem, 
i  para   onde  prcvíainenle  foram  empurrando  o  peixe, 
'  e  então  berram  com  tal  força,  que  podem  ouvír-se  a 
j  uma  milha   de  distancia  (1).    l'ara  apanhar  o  peixe 

I      (I)  Bariram  diz  que  a  voz  d'el!cs  se  parece  com  o  mu- 
'  gido  de  um  louro. 
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mergulham  por  baixo  do  cardume,  e  tendo  um  se-  I 
''uro,  o  traiem  á  superficie,  e  o  arremeçam  ao  ar, 
para  deitarem  fora  a  acua  que  necessariamente  to- 
niaram  com  elle,  e  o  tomam  a  apanhar  de  novo  na 
ijufcda.  Gluando  conseguem  caçar  um  animal  terres- 
tre, de  tamanho  tal,  que  o  não  possam  engulir  de 
uma  vez,  o  escondem  pelos  remansos  do  rio,  até  oue 
apodreça,  e  então  o  arrastam  para  a  praia,  e  o  de'' 
voram  de  seu  vacar,  porque  não  tem  dentes  próprios 
para  cortar  e  mastigar.  »  O  me^mo  diz  que  a  fêmea 
do  aUiyalor  só  põe  uma  postura  de  ovos  na  mesma 
estação,  quando,  segundo  a  relação  de  La-Borde,  o 
caimão,  ou  jacaré  de  Surinam,  e  de  Caienna,  põe 
en!  dois  ou  três  differentes  períodos  do  anno. 

Coro  tudo  estas  differençHS,  íe  existem,  e  as  pou- 
co importantes  que  se  lem  reconhecido  na  configura- 
ção d"e5les  animaes,  talvez  devidas  aos  vários  climas 
que  hahitam,  são  mais  interessantes  para  os  natura- 
listas de  profissão,  do  que  para  os  curiosos  da  histo- 
ria da  natureza,  e  por  isso  não  insistimos  mais  n^ellas. 


Economia    politica. — 1'r.ECEi'ros   geraes. 

A  ECONOMIA,  em  vez  de  fundar  a  prosperidade  pu- 
tilica  no  exercicio  da  força  bruta,  estabelece-a  no 
fiem  entendido  interesse  dos  homens,  que  illustrados 
por  esta  sciencia  desistem  de  procurar  a  ventura  on- 
de não  existe,  mas  vão  buica  la  aonde  têem  a  Qerte- 
7.:>  de  a  encontrar. 

A  instrucção  é  oque  só  nos  falta,  e  principalmen- 
te a  instrucção  sobre  a  arte  de  viver  na  sociedade. 

Todos  os  dias  somos  vicfimas  das  preocupações  dos 

tempos  passados Gluanto  mais  estudamos  mais 

uoâ  coiivenceiíios  dequo  os  nossos  conhecimentos  não 
contam  senão  um  dia  de  antiguidade,  e  de  que  tal- 
vez seja  maior  o  numero  ò^aquelles  que  amanhã  te- 
rão começo. 

Vale  mais  fundar  boas  escholas,  equintas  para  ex- 
periências d'agricultura,  do  que  edificar  sumptuosas 
prirões;  atalhar  o  infortúnio  e  a  miserii,  do  que 
construir,  e  manter  luzidos  hospitaes. 

O  publico,  para  não  ser  fascinado  pelos  charlatães, 
^  para  não  ser  viclima  de  privados  interesses,  carece 
ije  saber  em  que  consistem  os  seus  próprios. 

Uma  vez  illustrada  a  opinião  publica,  o  governo 
i  obrigado  a  respeita-la. 

O  trinmpho  menos  incerto  é  o  da  verdade. 

O  estadista  ignorante  deve  ser  mais  detestado  que 
'I  charlatão,  se  compararmos  os  estragos  que  um  ou 
uutro  póJe  causar. 

Se  a  economia  politica  desacredita  as  ruins  insti- 
tuições, pre^>ta  forças  ás  boas  leis. 

Não  ha  povo  ignorante  que  seja  rico  e  farto. 

As  idéas  erróneas  são  um  mal  positivo,  porque  in- 
liuzem   a  medidas  erróneas. 

As  laxas  moderadas  têem  por  inevitável  resultado 
o  augmtnio  do  consumo,  e  as  excessivas  paralisam 
.simultaneamente  a  producção  e  o  consumo. 

Convém  puis  levar  á  evidencia,  e  não  cessar  de 
repelir  que  os  direitos  pesados  com  que  se  sobrecar- 
rega um  objecto  da  primeira  neccísidade,  favorecera 
a  sua  falsificação  eintroducção  illiciía  ;  porque  n'este 
easo  ^.s  immcnsas  operações  de  um  contrabando  re- 
gular, organisado,  e  muitas  vezes  hostil,  são  alimeu- 
ladas  pelo  engodo  do  exorbitante  lucro.  Os  excessivo» 
direitos  sãoquasi  sempre  mais  proveitosos  aoscontra- 
Viandistas,  e  falsificadores,  que  ao  thesouro,  e  por 
conseguinte  prejudicam  a  um  tempo  a  saúde,  e  for- 
tuna publicas;  pelo  contrario,  quando  as  taxas  são 
fuudica".  todos  se  sujeitam  a  pnja  1  is.    não  ha  lucro 


que  convioe  a  íazer   descaminho,   e  o  consumo  reai 
augmenta  em  uma  proporção  considerável. 

Nos  estados  em  que  o  governo  tem  algum  amor  ao 
bem  publico,  parte  das  rendas  do  fisco  se  transfor- 
mam eui  públicos  estabelecimentos. 

E.'  facto  mui  confirmado  pela  experiência,  que  to- 
dos os  povos,  cujas  instituições  depravam  o  entendi- 
mento, tem  uma  industria  amortecida. 

Um  dos  beneficios  da  economia  politica  consiste 
em  babilitar-nos  para  darmos  a  cada  vantagem,  que 
alcançámos,  o  seu  justo  valor. 

Um  povo  visinho  que  prospera  deve  ser  considera- 
do mais  como  um  amigo  útil,  do  que  como  um  con- 
corrente perigoso. 

As  taxas  chamadas  minimum,  quando  dão  ás  cou- 
sas um  preço  inferior  ás  despezas  da  sua  producção, 
além  de  serem  um  attentado  contra  a  propriedade, 
têem  por  effeito  empecer  a  producção  e  o  consumo 
do  objecto  em  que  são  impostas. 

Os  mais  felizes  estados  são  os  que  tiverem  maior 
numero  de  fortunas  n.edianas. 

As  nossas  riquezas  estão  na  rasão  da  quantidade 
de  cousas  que  podemos  adquirir,  e  esta  quantidade 
está  na  proporção  da  sua  abimdancia,  ou.  o  que  é  o 
mesmo,  da  sna  barateza  n  porque  abundância  ebara- 
teza  não  são  dois  factos  consecutivos,  mas  um  só  e 
único  facto,  enunciado  por  duas  palavras  differentes. 
Q.uanto  mais  commuin  é  um  producto  menos  custa, 
e  não  custa  pouco  senão  quando  é  commum. 

Sem  associação  não  ha  divisão  de  trabalho,  nem 
tão  pouco  se  desenvolvem  os  conheci mentios. 

O  direito  de  propriedade  éinherente  á  natureza  do 
homem-,  e  só  da  possibilidade  do  possuir  pôde  provir 
o  desejo  de  adquirir. 

A  nação  que  contar  mais  numerosos  e  eminentes 
talentos  industriaes  será  a  nação  mais  opulenta. 

.A  legislação  mais  proÊcua  á  industria  é  aquella 
que  proporciona  a  todos  no  mais  alto  grau  a  liberda- 
de e  a  segurança  das  pessoas  e  das  propriedades. 

Não  consiste  a  corrupção  em  buscar  cousas  úteis, 
commodas,  e  agradáveis,  porém  em  ter  gostos  de- 
pravados, mais  perigosos  que  úteis:  é  pelo  contrario 
subir  a  mais  alto  grau  de  civilisação,  é  viver  mais, 
é  ser  o  homem  mais  completo,  o  procurar  as  com- 
modidades  da  vida. —  J.   B.  Say. 


Ratoneikos   fba«cezes  do  secllo   IC." 

Nas  Anliguidades  de  Paris  por  Sauval  se  encontra 
a  seguinte  noticia  da  habilidade  dos  ratoneiros  no 
tempo  de  Luiz  13  " 

l'ara  chegar  ao  grau  de  mestre  corta-bolsas  era 
preciso,  afora  outras  cousas,  levar  ao  cabo  duas  obras 
primas  da  arte,  perante  os  demais  consócios.  No  dia 
da  primeira  prova  atava-se  a  qualquer  viga  do  tecto 
de  um  quarto  uma  corda  com  um  boneco  pendura- 
do cheio  de  guizos,  ecoai  a  competente  bolsa  no  cin- 
to. O  quepertendia  acarta  de  mestre  era  obrigado  a 
pôr  o  pé  direito  sobre  uma  almofada,  a  encolher  o 
esquerdo,  e  a  cortar  a  bolsa  sem  cambalear,  sem  o 
boneco  se  mover  nem  levemente,  e  sem  tinirem  os 
guizos.  Se  falhava  naminima  cousa,  senão  mostrava 
toda  a  conveniente  habilidade,  ficava  aprendiz  como 
d'antes,  emoíam-no  á  pancada,  continuando  nosdi.is 
seguintes  a  toca-lo  bem,  para  lhe  endurecer  os  mem- 
bros, e  habitua-lo  aos  maus  tractos. 

Se  o  aspirante  ao  nobre  oICcio  de  corla-bolsas  ti- 
rava a  limpo  a  primeira  experiência,  exigiam  d"el- 
Ic  uma  prova  da  sua  subtileza  mais  difficil  e  peri- 
gosa. Conduziam-no  os  companheiros  a  algum  logar 
publico,  tal  como  [>r;i'a  ou  cereja.  Sc  viam  algum  bea  ■ 
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lo  de  joelhos,  ou  alçum  passeaiite  com  cara  de  par- 
vo, ordenavam  ao  adepto  lhe  fosse  cortar  a  boha,  na 
presença  d"elles,  e  á  viíta  de  todos.  Apenas  o  ladrão 
partia  para  desempenhar  a  missão.  comei;avam  os 
outros  adiier  aos  que  passavam,  apontando  para  elle  : 
Kisalli  um  corta  bolsas  que  vai  roubar  aquelle  sujeito. 
Ouvindo  isto,  paravam  todos  para  reparar  n"elle;  e 
ainda  bem  não  linha  foito  o  roubo,  ja  os  seus  con- 
sócios, de  envolta  com  os  passageiro.-,  se  estavam  bo- 
tando a  elle.  injuriando-o,  espancnndoo,  sem  o  la- 
drão ousar  dizer  que  elles  eram  seus  companheiros, 
nem  mostrar  que  os  conhecia.  No  meio  do  tumulto 
t-aigatarra  ajunctava-se  naturalmente  muito  puvo;  os 
ladrões  taziam  apertão,  iam  limpando  as  algibeiras, 
<-  cortando  as  bolsas,  o  acabando  com  tirar  subtil- 
mente o  seu  camarada  do  meio  do  tropel,  escapo- 
liamse  com  elle,  e  com  o  que  tinham  pilhado,  dei- 
xando todos  a  gritar  que  estavam  roubados,  sem  sa- 
berem como.  Depois  d"esta  experiência,  assentava-se 
pra(,-a  aocandidato  em  uma  quadrilha,  edava-selhe 
a  patente  de  mestre  corta-bolsas. 


TouttiATo   Tasso,    o   celebre    cantor    de    Godofredo, 

nasci-u    em    Sorrento.    pirlo   <ie  iXapok-s,    em   luòi. 

1'ilho  de  1'erniirdo  Tasso,  aucior  do  yJnxidúje,  seguiu 

('.li  para  Hnma,    quando  as  ri:vullas  da  sua  pátria 

rijaram    csle   a  deixa-la,    tendo  Torqualo   api-nas 

i>i.7.e  anniit,  A  cabo  de  aliruiii  tempo  ISerllarduTa3^o 

te  apjrluu   do  filho,    maiid.iirio-n    para  Berganio,    e 

indo  elle  para  Urbiiio,   por  se  arrecear   de  viíer  em 

!  '■ma.    Fui  o  pocla  feliz  cm  buscar  esle  as^'lu  ;  por- 

I"  ndu<{ue  deUrbíno  u  acolheu  com  benignidade  ; 

i-»im  onieniiu  a  feu  filho  vii  Mi-  ajuiiclar-se  com  elle. 

,  |iii  •(>>;iiíii  Torqualo  o»  sem  eiliidos,  sendo  h"flles 

:iip.  nheiro  dr)  p^nprio  fi!!io  do  duque:  mas  passa- 

>'  diii^annus,  a  incoiislaiiria  da  forlona  osconslran- 

II  a  irem  para  Vf-nria.    Do  Vi-neia  o  mandou  seu 

i  curtar  a  faciild.idc  de  lois  na  universidade  de  l'a- 

I,  ondeTurqualx,  dando  de  mãu  ás  Inslilvlas.  co- 


meçou aseguir  a  carreira  doseu  engenho  poético.  As 
suas  primeiras  obras  foram,  o  poema  de  cavallaria 
intitulado  Riualilo,  e  varias  poesias  lyricas.  —  Di;!- 
se  que  o  poema  ./erusa/cm  Libertada  o  começou  elle 
de  11)  aniios,  eslando  então  pm  Bolonha.  —  Km  1565 
entrou  Tasso  pela  primeira  vez  na  corte  de  Ferrara, 
iiitrodu7,indo-o  ii"ella  o  cardeal  Lni?,  d"É-te.  irmão 
do  duque  Afibuso.  D'este  acsiiitecinunto  nasceran;  as 
desventuras  do  poeta,  e  o  seu  amoroso  enleio  com  a 
princeza  Ijeonor,  irmã  segunda  do  duque.  .Ao  que 
parecpj  não  foi  ella  inteiramente  esquiva  áp;:ixão  de 
um  hiimeiíi  que,  além  de  engenho  raro,  possuía  os 
demais  doles  que  o  podiam  fazer  amar.  Todavia  a 
historia  lançou  sobre  esle  caso  um  véu  mvateriosu, 
que  nunca  se  rasgou  tle  todo.  E'  certo,  porém,  <|ue 
exceptuando  uma  vi>ila  que  Torquato  Tasso  fez  a 
Paris  em  loTl,  nunca  mais  saiu  de  Ferrara,  até  a 
conclusão  do  seu  Poema  A  este  tempo  jj  tinha  es- 
tampado a  cgloga  de  =:  .í/mínía 3^ uma  das  mais  co- 
nhecidas e  estimadas  prodncções  suas. 

D  esde  estaepocha  nunca  mais  Tasso  leve  um  mo- 
mento (ie  soceijo  ou  ventura.  O  grande  poela,  cujo 
renome  já  enchia  o  mundo,  vagueou  na  sua  mesma 
pátria,  d(%.idxde  cm  cidade,  por  vario.s  annos,  quasi 
como  um  mendigo,  levandu-o  a  esle  estado  um  que- 
brantamenlo  d^espirilo  que  nenhuma  mudança  de  si- 
tuação podia  melhorar.  Ferrara  era  com  tuJo  o  alvo 
dos  seus  cuidados,  e  pura  onde.  apesar  de  visíveis^ 
esforços,  tens  afTectos  constantemente  se  dirigiam. 
l'osto  que  cm  tal  estado  fosse  natural  que  Torqualo 
praticasse  acíos  exl^a^agalitps,  custa  realmente  a  crer 
que  houvess"  motivo  rasoavel  para  se  tomar  a  atro/ 
medida,  a  que  em  1.j7!)  recorreu  o  seu  antigo  patro- 
no, o  doque  .A ffiiiiso,  fazpndo-o  entrar  como  lunáti- 
co no  Hospital  de  Saneia  Anua.  N'esta  m.insío  de  in- 
felÍ7.cs  esteve  Torqualo  encerrado  quasi  sete  annos. 

A  priíirera  Leonor,  que  se  julga  ter  "-ido  a  causa 
inniicente  da  sua  pri.-ão,  falleceu  em  1381  i  —  ma» 
nem  este  acontecimento,  nem  as  sollicitações  de  vá- 
rios dos  seus  mais  poderosos  amigos  e  admiradores, 
poderam  obter  de  Aflbnso  a  liberdade  de  Torqualo. 

Todavia  osupposlo  lunático  havia  empregado  gran- 
de parte  do  tempo  em  exercícios  litterarios.  compon- 
do muitas  obras,  assim  em  prosa  como  em  verso,  al- 
çuinas  das  quaes  furam  impressas-,  até  que  por  eflcilo 
de  ardentes  supplieas  <lc  D.  Vicente  Gonzaga,  filho 
do  duque  de  MaiiUia,  lhe  foi  dada  a  liberdade  em 
Julho  de  lo86,  e  em  Maiitua  passou  o  poeta  o  resto 
d'anu"lle  anno. 

Torqualo  nunca  mais  voltou  a  Ferrara;  tomando 
os  seus  andrajos  de  peregrino,  só  com  o  fim  de  satis- 
fazer o  desejo  de  correr  mundo,  que  irclle  era  já 
uma  cpecie  de  mania,  luctou  com  as  iliait«>es  vicis- 
situdes da  fortuna.  Hoje  attrahia  Torqualo  a  atlen- 
ção  de  esplendidas  cilites,  e  recebia  as  maiores  dis- 
tincções  dos  príncipes: — amanhã  vagueada  solitário 
por  uma  estrada,  com  passos  vagarosos,  e  bolsa  va- 
zia, c.-tacciíndo  de  meio»,  a  ponto  de  viver  de  em- 
préstimos, ou  esmolas: — e  assim  passou  sete  annos. 
Em  Novembro  de  loD4  foi  a  Roma,  onde  determi- 
naram que  o  maior  poeta  da  Ilalia  fosse  coroado, 
bem  como  2o0  annos  anies  o  linha  sido  o  illustre 
Fctiarcha.  l'orém,  aiiles  dechegar  o  dia  de  lãogran- 
de  triumpho,  foi  Tasso  atacado  de  uma  doença,  que 
logo  se  conheceu  ser  mortal.  Por  elle  mesmo  o  pedir, 
o  tranvportaram  ao  visinlio  mosteiro  de  S.  (Jnesse, 
onde  30  aunos  havia  queseu  pai  fallerèra.  Tasso  ex- 
pirou nos  braços  do  ("ardeal  Cinlhio  Aldobrandini. 
em  '2ó  de  Abril  de  13'Ji,  t^ndo  u2  annos  completos. 

No  inomenlo  em  que  o  cardeal  Ih"  I. inçava  a  ben- 
ção do  pana,  Tassn  exclamou  =  JStln  é  a  coroa  com 
que  cu  rsfcro  ser  coroado,  não  no  Capitólio  conio  poe- 
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ia,  mas  no  Ceucomobemaventurado. — Edahi  a  pou- 
co o  poeta  deixou  de  existir. 

Um  pedante  italiano,  e  um  versejador  francez  — 
Salviati  e  Boileau  —  procuraram  ofluscar  a  gloriado 
Tasbso  ,  mas  ella  será  eterna:  será,  por  ventura,  aci- 
ma da  de  qualquer  outro  poeta;  porque,  em  qual- 
quer outro  dilQcultosaraente  haverá  tanta  poesia,  co- 
mo a  que  brota  da  alma  generosa  do  cantor  de  Go- 
dofredo  :  nem  custoso  nos  fora  o  prova-lo,  se  os  limi- 
tes (Peste  artigo  no-lo  perniittissem.  —  IIo;ive  na  Itá- 
lia e  tora  d'ella  grande  debate  sobre  a  superioridade 
relativa  de  Ariosto  e  Ta«so  :  Tirabosclii  provou  que 
esta  questão  devia  ser  não  de  superioridade,  mas  de 
preferencia.  Gluem  amar  a  poesia  da  vida  como  ella 
•-,  lúa  Ariusto  :  porém  o  que  sonhar  ummundoideal 
—  um  mundo  de  intelligeneias  mais  sublimes,  pro- 
ciire-o  na  Jarusalem  Libertada. 


Preparação  para  defender  os  golpes  das  arvores^ 
c  para  cobrir  as  enxei-tias.  —  Tomam-se  partes  iguaes 
de  azeite  de  peixe,  e  de  péz,  ederreíe-se  tudo  junto. 
Applica-se  com  ura  pincel,  e  fria,  esta  espécie  de  un- 
u;uento,  que  tem  produzido  os  melhores  efTeitos  na 
Bretanha.  A  composição  que  inculcámos  tem  a  esti- 
mável propriedade  de  nunca  gretar,  e  de  vedar  a 
entrada  da  chuva  ou  do  vento,  cansas  que  coinmum- 
mente  fazem  apodrecer  os  pimpoUios,  e  é  por  isso 
muito  preferivel  á  terra  aniiíssada,  de  que  se  usa  pa- 
ra aquelle  fim.  Km  logiir  d'azeite  de  peixe,  podem- 
se  empregar  os  óleos  de  noz  ou  de  linhaça,  o  azeite 
de  oliveira,  e  em  geral  todos  os  azeites  doces. 

Maneira  dt  conservar  o  toucinho.  —  A  utilidade  da 
seguinte  maneira  de  conservar  o  toucinho  é  propor- 
cional á  diminuta  despeza  que  exige,  e  á  sua  simpli- 
cidade. Depois  de  estar  o  toucinho  dezescte  dias  sal- 
gado, toma.se  uma  caixa  capaz  de  conter  três  ou 
quatro  mantas,  cobre-se-lhe  o  fundo  com  feno,  e  na 
mesma  herva  se  embrulha  cada  manta  de  toucinho, 
llcaiido  separadas  umas  das  outras  por  uma  camada 
de  feno.  Tapa-se  a  caixa  em  estando  bem  cheia  e 
calcada  com  feno  por  igual,  e  depositase  em  logar 
não  húmido,  evitando  o  expo-la  ao  danino  dos  ani- 
maes  nocivos.  O  toucinho  guardado  d'este  modo  ja- 
mais cria  ranço,  e  conserva  excellente  gosto. 

Slynaes  de  boas  sangutsugas.  —  As  sanguesugas 
mais  dispostas  a  furar  a  pelle,  mais  insaciáveis  de 
sangue,  e  mais  próprias  para  se  conservarem  muito 
tempo,  são  um  tanto  chatas,  teem  o  lombo  repartido 
em  três  partes  iguaes,  por  quatro  linhas  longifudi- 
naes,  duas  das  quaes  (as  dos  lados)  são  inteiramente 
amarellas,  e  as  outras  duas  da  mesma  còr,  porém 
salpicadas  de  pintas  negras.  A  parte  inferior  é  parda, 
denegrida,  e  pintada  como  o  mármore.  Toda  a  san- 
guesuga  a  que  faltam  estas  linhas  longitudinaes  nu 
lombo,  pega  difCcultosamente,  chupa  pouco  sangue, 
e  conserva-se  muito  pouco  tempo. 

Contra-vcnetio  do  verdete,  azebre,  ele. — Julgava- 
ae  ha  alguns  annos  ser  a  agua  com  assucar  infallivel 
contra-veneno  do  verdete,  e  o  doutor  Orfila,  digno 
de  todo  o  credito,  cuidou  poder  afCrma-lo.  Suscita 
ram-se  depois  duvidas,  e  o  próprio  Mr.  Urfda  confcs 
sou  francamente  não  estar  firme  na  sua  primeira  as- 
serção. Entretanto  .Mr.  Uulong,  pharmaceuticodWs- 
tafort,  e  homem  credor  da  maior  confiança,  affiançou 
a  efficacia  d'um  novo  csimplicissimoantidoto,  oqual 
consiste  em  fazer  tomar  ao  enfermo,  assim  que  se  con- 
ceberem as  primeiras  suspeitas,  grande  quantidade  de 
copo»  d'agua,  cada  um  com  uma  clara  d'ovo  dissolvi 
da.  l'ara  a  dissolução  ser  perfeita  deverá  cada  clara 


d'ovo  ser  batida  em  seu  difTerente  prato,  e  depois  de 
reduzida  a  escuma,  misturada  e  balida  de  novo  com 
o  copo  d'a2ua,  que  se  ha  de  dar  ao  enfermo.  Este 
remédio,  tão  fácil  d*encontrar,  avantaja-sea  todosos 
até  agora  conhecidos:  é  um  contra-veneno  em  toda  a 
extensão  da  palavra,  porque  decompõe  o  verdete,  e 
os  outros  sáes  de  cobre,  de  modoque  deixa  oo.xidoein 
um  estado  que  cessa  de  ser  perigoso.  Gluando  as  cólicas 
tiverem  quasi  desapparecido,  administrar-se-hão  be- 
bidas e  clisteres  preparados  com  sementes  de  linhaça, 
folhas  de  malvas,  etc,  consultando  sempre  um  medico. 
O  azeite,  muitas  vezes  recommendado,  não  pode  ser 
útil  senão  excitando  vómitos.  J\o  caso  contrario  só  ser- 
viria de  augmentar  o  perigo,  dividindo  mais  o  veneno. 

Arvore  prodigiosa.  —  Uma  das  mais  alentadas  ar- 
vores de  que  ha  memoria,  era  um  castanheiro  que 
existia  na  Sicilia  haverá  quarenta  annos,  e  que  tal- 
vez ainda  lá  exista.  Muitos  viajantes  faliam  d'elle, 
entre  os  quaes  se  conta  o  inglez  Br^done,  que  o  viu 
no  meado  do  século  passado.  Na  apparencia  pareciam 
ser  cinco  arvores  distinctas.  —  Diz-se  que  o  espaço  en- 
tre cilas  era  antigamente  todo  macisso  de  madeira, 
constituindo  assim  uma  só  arvore.  Brjdone,  que  o 
refere,  assegura  que  ao  principio  não  podia  conceber 
como  isto  fosse  possível ;  porque  as  cinco  arvores 
abrangiam  um  espaço  de  duzentos  e  quarenta  pés  de 
circuniferencia.  Convenceuse  em  fim,  não  só  pelo 
testemunho  dos  habitantes  das  visinhanças,  e  pelo 
exame  de  um  naturalista  muito  entendido,  mas  tam- 
bém pela  observação  que  fez  nas  mesmas  arvores, 
nenhuma  das  quaes  tinha  casca  pelas  faces  interiores, 
o  que  bem  mostrava  serem  troncos  separados  da  njps- 
ma  planta.  Este  castanheiro  era  tão  affamado,  que, 
segundo  narra  o  mesmo  Brydone,  estava  marcado  n'um 
antigo  mappa  da  Sicilia,  publicado  haveria  cem  annos. 

Stipplicio  do  escnlflcr  Torregiano.  — Pedro Torre- 
"■iano,  celebre  escuiptor  llorentino,  auctor  do  bello  tu- 
mulo de  Henrique  7.",  na  abbadia  de  Westminster, 
estava  lavrando  uma  imagem  do  Menino  Jesus  para 
um  grande  de  Hespanha.  Não  tinham  ajustado  o 
preço,  porém  o  comprador,  homem  muito  rico,  havia 
promettido  pagar  a  obra  segundo  o  seu  merecimento. 

Fez  Torregiano  um  primor  d'arte  ;  o  próprio  fidalgo 
admirou  a  obra  com  entliusiasmo,  dizendo  faltaremlhe 
expressões  para  louva-la,  e  no  dia  seguinte  remetteu 
pelos  seus  criados  a  Torregiano  pesados  saccos  de  di- 
nheiro. 

Ao  velos  o  artista  se  julgou  dignamente  recom- 
pensado •,  porém,  abrindo-os,  achou  ....  trinta  du- 
cados em  moeda  <ie  colire. 

Torregiano,  indignado  com  justa  causa,  lança  mão 
d^um  martello,  faz  a  estatua  cm  pedaços,  e  põe  fora  da 
porta  os  domésticos  com  os  seus  saccos,  ordenando  lhes 
que  relatem  a  seu  amo  quanto  acabam  de  presenceur. 

Corrcu-se  o  fidalgo  do  seu  procedimento  i  mas  fazer 
envergonhar  os  poderosos  é  desafiar  a  sua  vii\gança. 
Foi  immediatamente  procurar  o  inquisidor,  accnsou  o 
artista  de  ter  po^tosacrilegas  mãos  no  Menino  Jesus,  e 
finsiu  tremer  de  susto  ao  narrar  Ião  nefando  desacato. 

Debalde  allegíui  Torregiano,  para  desculpar  uma 
acção  filha  da  cólera,  que  o  creador  tem  o  direito 
de  destruir  a  sua  obra:  em  vãochamava  a  justiça  em 
sen  favor,  sendo  o  fanatismo  o  seu  juiz.  O  desgraçado 
poslo  a  tractos,  expirou  nos  mais  horriveissupplicios. 

la  Ui roerão    da  Sociedade   Trop.igadoí  i 
cimentos  Úteis,  Una  Nova  do  Carmo 
N."39  =  D. 
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ZNTDRA  SABAH  EM  EI.Z.OKA. 

Templos  siuteruaneos  da  Índia.  ciilos  na  Europa  :  nós  os  porfuguozcs  s.ihi.inios  da  su.i 

I  existência  c  d;is  maravilhas  da  arte,  quo encerravam. 
Se  f|iiin!rdcs  saber  miudamente  qual  é  a  religião  do  '  desde  os  fins  do  século  dezeseis,  em  que  Diof^o  do  Coii- 
uni  |)ovo,  em  que  consistem  seus  ritos,  as  suas  supcrs-  |  to  escreveu  uma  noticia  miudada  de  trcs  dos  princi- 
tiçTies,    recorrei-lhe  os  livros  sagrados,   interrogae-lhe    pães  delles. 

CM  sawnlotcs,  assisti  ás  suai  ceremonias do  culto  ;  mas  Os  mais  notáveis  destes  templos  subterrâneos  são 
SC  «jiiercis  conhecer  o  geral  caracter  d(«isa  crença,  a  1  os  da  ilha  de  Salsete,  o  da  ilha  do  Elephante,  c  o> 
sua  bondade  mural,  e  a  idéa  fundamental  delia,  cer-  ■  de  Ellora  na  provincia  de  Aurenbagad,  nasccrcania-- 
rae  os  livrei:,  não  converseis  os  sacerdotes  :  —  pergun-    da  cidade  do  mesmo  nome. 

tae-o  á  pedra  do  templo  que  julgaesmuda,  e  ellavos  Para  melhor  intelligencia  do  que  delles  vamos  di- 
dirá  o  que  talvez,  com  largo  estudo  dos  livros  e  dos  zer,  daremos  aqui  em  resumo  uma  idéa  das  crenças 
homens,  tarde  ou  nunca  salx>reis.  j  dos  habitantes  da  Índia. 

Os  monumentos  religiijsos  de  todas  as  nações  são  '  Ha  ahi  duas  seitas  principaes ;  a  de  Brama,  e  de 
o  eclio  do  principio  religioso  que  em  todas  reside.  Dudda  :  segundo  a  primeira,  existem  três  intelligen- 
O  templo  aprasivel  da  Grécia,  a  cathedral  gothica  cias  —  a  creadora,  a  conservadora,  e  a  destruclora  — 
•  lo  christianismo,  o  pagode  subterrâneo  da  índia,  I  quo  revestem  de  corpo,  dando-lhes  os  nomes  de  Bra- 
s.Ik,  cada  um  de  per  si,  os  sjmbolos  da  crença  des-  ma,  Visnú,  e  Siva  :  dizem  que  as  duas  ultimas  incar- 
1<~>  fiiversos  povos.  |  naram  cá  na  terra  cm  differentes  séculos,   e  com  va- 

í>  t<-mpio  grego  parece  que  sorri,  como  o  risonho  i  rias  figuras  :  cada  uma  destas  incarnações,  ou  ovntti- 
polylbeismo  da  antiga  Grécia: — a  cathedral,  m vs- |  rf.?,  como  elles  lhe  chamam,  gerou  uma  diflerenie 
li-rio-.i  no  labvrintho  das  suas  arcadas,   erguida  para  '  deidade,  que  tem  culto  particular ;  só  Brama  n.íote- 


trisle  na  sua  escuridade,  é  a  imagem  dochris- 
lão  que  suspira  pela  pátria  celeste,  e  geme  no  dester- 
ro do  nnindo : — o  pagode  subterrâneo  da  índia  é  o 
>iinularliro  de  religicK-s  viciosLS,  aisurdas  e  vis,  que 
iia-s  entranhas  ila  terra  estrondcm  superstições  abjectas, 
como  en\ergonhadiLS  de  as  patentear  á  luz  do  sol,  c 
a<w  ollií»  do  genero-bumatio. 

I"Ales  pagodes  se  encontram  ainda  por  varias  par- 
Im  da  índia.  .Nfis  ullimm  tempos  o»  inglezes,  senho- 
riM  d"  <|u.i4Í  lodo  o  liid'.'stão.  os  téem  tornado  conhc- 

V^L.     I. 


diversas  incarnações,  e  por  isso  nunca  o  seu  culli 
é  vario  como  o  dos  outros.  Além  destes  três  grandes 
deuses  lia  um  tropel  de  outros  inferiores.  O  sol,  a 
lua,  o  vento,  o  mar,  qualquer  fonte  ou  rio,  é  divin- 
dade, ou  tem  alguma  que  lhe  pertença  :  afora  esta 
chusma,  os  principaes  deuses  téem  grande  numero  de 
servos  e  clientes:  o  no  ccu  ha,  como  na  terra,  médi- 
cos, poetas,  bailadeiras. 

Como  se  cri  que  os  deusci  em  varias  das  suas  in- 
carnações ai)parcccrain  com  muitas  cabcç.ts  e  mão-. 
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e  outras  extravagâncias,  as  imagens  que  estão  pelos 
templos  apresentam  notáveis  conligurações.  Daqui 
nasce,  que  na  índia,  todos  os  monstros,  todas  as  fi- 
guras meias  de  homem  meias  de  fera,  toda  asonuna 
fie  mãos  e  cabeças  nas  imagens  que  alii  são  adoradas, 
indicam  um  logar  sagrado  pertencente  ao  bramismo. 
Por  via  de  regra  estes  templos  tt'cm  o  Ucio  chaio,  e 
são  geralmente  quadrados. 

A  religião  deBudda  differe  muitissimo  da  de  Bra- 
ma :  crêem  os  buddistas  que  por  diversas  vezes  têem 
apparecido  na  terra  homens  de  excessiva  piedade,  e 
abnegação  de  si,  os  quaes  foram  levados  depois  da 
morte  a  um  estado  de  bemaventurança  celestial.  Es- 
tes sanctos,  ouprophetas,  havendo  reformado  o  mun- 
do em  quantos  vivos,  ficaram  com  o  poder  de  fazer 
prodígios,  e  exercendo  certa  influencia  nos  homens  : 
são  a  estes  sanctos  que  os  súbditos  adoram,  e  onde 
quer  que  esta  religião  voga,  ahi  são  as  suas  relíquias 
veneradas.  Os  maiores  templos,  muitos  dos  quaes  são 
de  forma  piramidal,  ou  da  figura  de  uma  secção  de 
globo,  dizem  que  encerram  um  dente,  um  cabello, 
ou  outra  qualquer  relíquia  de  algum  desses  sanctos. 
Estes  templos  contém  imagens  de  pernas  encruzadas, 
ou  era  pé  em  postura  de  quem  medita :  taes  são  os 
objectos  de  veneração  dos  buddistas  ^  e  nos  pagodes 
pertencentes  a  esta  seita  não  se  encontram  imagens 
disformes,  ou  monstros  de  muitos  braços  e  cabeças. 
O  signal  característico  de  qualquer  dos  templos,  que 
hoje  restam,  ter  pertencido  ao  buddismo,  é  haver  ao 
pé  grande  numero  de  cellas  ■,  porque  os  sacerdotes  de 
Budda  vivem  conventualmente,  como  viviam  os  nos- 
sos frades.  O  corpo  do  templo  é  ordinariamente  sus- 
tido por  fileiras  de  pilares,  com  uma  nave  de  cada 
lado,  íem  o  tecto  em  arco,  e  é  oblongo  como  as  iios^ 
sas  egrejas. 

Os  pagodes  de  Salsete  parecem  ter  pertencido  a  es- 
ta seitii,  e  o  da  ilha  do  Elephante  ao  culto  de  Bra- 
ma •,  em  Ellora  uns  são  templos  de  Budda,  outros  da 
religião  de  Brama. 

Diogo  do  Couto,  depois  de  descrever  Salsete,  falia 
do  templo  de  Canari  [que  os  inglezes  escrevem  Ken- 
uery]  como  de  uma  das  maravilhas  da  índia.  A  se- 
guinte descripção  é  extraída  deste  escriptor,  que  em 
parte  preferimos  aos  modernos  viajantes,  não  só  por 
nosso,  mas  porque  examinou  a  obra  em  tempo  em 
iiue  não  estava  tiio  arruinada  como  hoje.  — 4.  Nomeio 
ilestii  ilha,  diz  Couto,  está  aquelle  admirável  pagode 
do  Canari,  que  se  presume  ser  obra  dos  canarás :,  e 
|)or  isso  se  chama  assim,  que  está  feito  ao  pé  de  um 
.irrasoado  monte,  todo  de  pedra  de  côr  pardo  cla- 
ro \  á  entrada  delle  se  fez  uma  formosa  sala  :,  o  no 
pateo  de  ftíra  da  porta,  d''uma  e  cPoutra  banda  del- 
ia, estão  duas  figuras  de  vulto  entalhadas  na  mesma 
pedra,  tamanhas  como  duas  vezes  os  gigantes  que  vão 
nas  procissões  da  festa  do  corpo  de  Deus  de  Lisboa, 
tão  Ibrmosas,  tão  primas,  e  tão  bem  lavradas,  que 
nem  em  prata  se  podiam  entalhar  melhor,  nem  mais 
perfeitas.  A  porta,  da  banda  de  fora,  tem  algumas 
cisternas  it;ítas  da  mesma  rocha,  que  recebem  a  agua 
do  inverno,  que  no  verão  está  tão  fria,  que  não  ha 
mãos  que  a  soffram.  Pela  serra  acima  alé  o  cume 
delia,  a  modo  de  caracol,  se  fazem  mais  de  três  mil 
camarinhas  pequenas,  a  modo  de  cubículos,  cortadas 
na  mesma  rocha  i  e  cada  uma  delias  tem  á  porta 
irma  cisterna  da  mesma  agua  :  e  o  que  é  mais  para 
admirar  é  que  ha  um  cano,  feito  por  tal  artificio, 
que  corre  por  todas  estas  três  mil  camarinhas :  este 
«ano  recolhe  todas  as  aguas  vertentes  daquella  serra, 
!•  a  reparte  p<ir  todas  as  cisternas,  que  estão  as  por- 
tas das  camarilhas.  " 

Neste  templo  ha  varia»  quadra.s  antes  de  entrar  na 
jirincipai  ;   na  passagem  d.i<|iiollas  piíva   v-st.v    lia  diini 


grandes  moles  de  pedra  com  cúpulas  esphericas,  cha- 
madas dhagopcs,  as  quaes  indicam  ser  o  templo  con- 
sagrado a  Budda.  Uma  destas  pedras  está  n*um  can- 
to escuro,  e  cheia  de  figuras  de  relevo,  das  quaes  a 
principal  é  a  de  Budda  em  diiferentes  posturas,  e 
acompanhada  de  vários  emblemas.  O  exame  destas 
esculpturas  aclararia  muito  a  antiga  historia  da  reli- 
gião da  índia. 

Este  templo  foi  convertido  pelos  portuguezes  em 
egreja  com  a  invocação  deS.  Miguel  :  e  segundo  Cou- 
to, na  serra  em  que  está  entalhado  se  descobriu  uma 
espécie  de  caminho  subterrâneo,  ou  labyrintho  em 
que  alguns  curiosos  andaram  sete  dias  sem  lhe  acha- 
rem termo.  Havia  tradicção  entre  os  habitantes  ile 
Salsete,  que  este  caminho,  passando  por  baixo  do 
braço  do  mar,  que  di^'ide  Salsete  da  terra  firme,  ia 
dar  a  Cambaia  :  assim  a  imaginação  do  povo  contri- 
buía para  engrandecer  esta  maravilhosa  fabrica. 

O  pagode  de  Manapascr,  a  que  hoje  chamam  ca- 
verna de  Montpezir,  dista  do  de  Canari  obra  de  duas 
milhas,  e  é  entalhada  como  o  outro  na  rocha  viva. 
Este  pagode  foi  também  mudado  em  egreja  pelos  por- 
tuguezes, qne  juncto  delle  fundaram  um  coUegio  pa- 
ra ensinarem  os  filhos  dos  índios  convertidos.  —  As 
ruínas  deste  collegio  ainda  existem,  e  os  inglezes,  que 
se  persuadem  de  que  os  Portuguezes  só  sabiam  edifi- 
car conventos,  dizem  que  são  as  ruínas  de  um  mos- 
teiro de  frades,  e  que  o  templo  serviu  provavelmen- 
te de  dispensa,  o  que  só  mostra  a  ignorância  em  que 
estão  acerca  de  nossas  cousas. 

A  ilha  do  Elephante,  ou  como  agora  Ihé  chamam, 
Elephanta,  está  lançada  na  entrada  do  rio  d(?  Bom- 
baim, á  banda  do  sul,  e  terá  de  roda  obra  de  meia 
légua.  Diz  Couto  que  tomou  este  nome  d^um  grande 
elephante  de  pedra  que  se  descobria  logo  ao  entrar  do 
rio  :  este  monumento  desabou  em  ISli.  E  aqui  que 
está  um  dos  mais  famosos  pagodes  da  índia.  — Tem 
o  templo  oitenta  passos  de  comprido  e  sessenta  de  lar- 
gura aberto  na  rocha  viva ;  e  todo  o  cume  do  tecto 
se  sustenta  sobre  cincoenta  columnas,  que  estão  por 
tal  compasso,  que  fazem  sete  naves,  (,'ada  uma  des- 
tas columnas  até  meia  altura  é  quadrada  de  vinte  e 
dois  palmos,  e  do  meio  para  cima  redonda,  e  de  de- 
zoito palmos  de  círcumferencía.  Na  década  septima 
da  Historia  da  índia  se  acha  uma  particular  noticia 
do  estado  deste  pagode  no  tempo  de  Diogo  do  Couto  ; 
mas  tendo-se  de  então  para  cá  arruinado  muito. iqucl- 
la  obra  magnifica,  extrairemos  ;dguma  cousa  do  que 
acerca  delia  dizem  os  modernos  viajantes  inglezes. 

O  principal  objecto  que  se  encontra  nesta  caverna 
é  um  ídolo  de  três  cabeças,  entalhado  com  vários  or- 
natos, e  representando  Siva,  a  quem  o  templo,  pelos 
emblemas  que  tem,  parece  ser  dedicado.  Está  este 
vullo  no  fundo  da  entrada  do  centro. 

Ha  pelas  paredes  vários  relevos  -,  luas  como  no  in- 
verno a  agua  entra  dentro,  estão  parte  allnidos,  par- 
te caídos  ^  islo  faz  com  ([ue  seja  mui  difficil  o  expli- 
carão que  elles  representam. 

A  entrada  da  caverna  ha  um  templo  separado,  o 
qual  lhe  fica  á  direita,  e  tem  pouco  mais  ou  menos 
vinte  pés  ein  quadro,  com  suas  entradas  pi'las  <piatro 
faces,  ao  lado  de  cada  uma  das  quaes  estão  dois  gi- 
gantes de  quinze  pés  de  alto,  um  de  cada  parte.  Den- 
tro está  esculpido  o  emblema  do  poder  creador,  o  Lin- 
(j(i,  o  qual  ainda  hoje  os  índios  costumam  ir  infeitar 
com   flores. 

O  pagode  pri/icipal  está  já  mui  lo  arniinado,  e  ha 
sítios  em  que  o  teclo  abateu,  ficando  tudo  reduzido 
a  montes  de  entulho.  Os  que  pertenderem  noticia  exa- 
cta sobre  o  seu  antigo  estado  leam  a  descripção  de 
Couto,  e  acerca  do  ([ue  ainda  se  conserva,  vejam  os 
{''ratjintriiiif  tlt    flaíjens  do  capitão   Basilio  Hall. 
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Os  tpin|ilas  de  ICIlora,  tanto  pelo  ícu  numero,  co- 
mo pela  riqueza  lia  fabrica,  são  talvez  os  mais  curiosos 
subterrâneos  de  toda  a  índia.  Estão  abertos  em  um 
monte  de  tigura  de  meia  lua,  cujo  declive  em  sieral 
é  doce,  mas  que  em  alj^mias  partes  é  de  rochedo  ta- 
lhado a  pique  da  altura  de  vinte,  sessenta,  e  ás  vezes 
tem  pés.  Koi  nestiu?  laces  que  abriram  os  pagotles, 
correndo  assim  um  lanço  delli^s  por  espaço  de  uma 
milha.  Sobre  o  ;dfo  do  monte  avulta  uma  estatua 
agigantada  de  Budda,  lavrada  n'uní  rochedo  de  ba- 
salto neg;ro :  está  toda  nua,  e  assent.ida  cm  um  thro- 
no  posto  sobre  elephantes  e  tigres.  Tem  a  estatua  dez 
pés  d'alto,  iis  pernas  cruzadas,  e  as  mãos  no  collo  i 
corôa-a  uma  cobra  de  sete  cabeças,  cujas  roscas  ser- 
vem de  encosto  ao  throno.  Estão  de  roda  seis  vultos, 
rinco  sentados,  e  um  em  pé,  como  que  fazendo-lhe 
oração,  c  adornados  de  brincos,  rosicleres,  e  bracele- 
tes. Esta  imagem  é  semelhante  a  todas  as  de  Budda, 
que  ha  pela  índia,  chama-se  Parttsiiath ,  e  os  mala- 
bares vão  alli  em  romaria  todos  os  annos. 

A  caverna  mais  próxima  é  a  chamada  Inclra  Sabah 
ou  templo  do  senhor  do  firmamento.  Esta  caverna  se 
divide  em  três  corpos,  e  é  a  que  repr(!senta  a  estampa 
que  precede  este  artigo.  Pertence  o  pagode  á  religião 
de  Budda.  Os  três  corpos  seguem  no  fundo  uns  dos 
outros,  tendo  communicação  entre  si  por  umas  portas 
•■streitas.  O  da  entrada,  representado  na  estampa, 
tem  sessenta  e  um  pés  do  comprido,  <]uarenla  e  oito 
de  largo,  e  quatorze  de  altura  :  a  um  canto  esfii  a  es- 
tatua de  Budda,  na  mesma  postura  do  1'arusnath 
roUocado  no  cimo  do  monte  :  á  roda  da  parede  ha 
outros  Ídolos  que  reprcseiitani  a  mesma  personagem. 


uns  com  as  (K-rnas  cruíadas,  outros  sentados  ao  nosso 
modo.  .'V  s<>gunda  caverna  parece-se  inteiramente  com 
a  primeira.  Na  terceira  ha  tamb<íni,  como  nas  outras, 
uma  figura  de  Budila,  e  muitas  ao  redor  em  nichos, 
umas  em  pé,  outras  sentadas,  com  servos  atraz,  mon- 
tados em  elephantes,  tigres,  e  touros.  O  vulto  em  [>t- 
de  Budda  está  á  esquerda  do  sanctuario,  com  duas 
mulheres  de  cada  lado,  e  aos  pés  outra  na  postura  di- 
resar;  de  roda  estão  entalhados  ratos,  carneiros,  uma 
cobra  e  um  eS(;orpião,  como  qiie  repousando  á  som- 
bra d'elle  :  o  portal  é  todo  lavrado  de  figurinhas  de 
Budda  e  dos  seus  servos  :  no  topo  da  <iuadra  ha  uma 
varanda,  era  cujas  extremidades  estão  os  Ídolos  cha- 
mados Indra  cludcraní,  aquelle  sentado  sobre  um  ele- 
phante,  esle  sobre  um  tigre:  nasce  a  cada  nm  do  alto 
da  caljeça  unxi  arvore,  na  qual  está  pousada  uma  ave. 

Na  frente  desta  caverna  d^Indra  ha  uui  pateo  ta- 
lliado  no  rochedo,  com  uma  capella  no  centro,  cm 
que  está  um  altar  com  liguras  de  Budda  :  de  cada  la- 
do ha  um  elephante  sem  cobertura  ou  ornato,  e  para 
outra  parte  está  um  obelisco  levantado. 

Estas  cavernas  são  feitas  em  dois  andares  •,  mas  o 
inferior  tem-se  estragado  com  a  humidatle,  e  entulhado 
em  parte  com  a  terra  que  para  dentro  lhe  vae  caindo. 

Adiante  do  Indra  Sabah,  seguem-se  no  mesmo 
monte  muitos  pagodes  subterrâneos,  uns  pertencentes 
ao  bramisnio,  outros  ao  buddismo,  de  que  não  fare- 
mos menção  especial  por  evitirmos  prolixidade,  e  por 
passarmos  a  descrever  o  templo  de.Keilas,  cujo  de- 
senho lambem  aqui  apresentamos.  E  o  pagode  de  Kei- 
las  obra  dos  sectários  de  Brama,  c  está  situado  n" 
mesmo  logar  de  EUora. 


XrWPXO  BE  KXYIiAS. 


O  primi'iro  objecto  qui- nelleseappreseiila  aosollios 
do  viajante  c  um  portal,  com  camarás  por  cima  e  li- 
gado aos  encontros  do  monte  por  dois  lanços  fie  mu- 
ro» rom  am^as,  e,  segundo  parece,  tdhados  n^l^l  an- 
lijo  banco  de  pedra  ;  por  cima  deste  portal  ha  uma 
;,'raMile  multidão  de  pequenos  pagodes  eolieliscos,  to- 
dos .'ivultarlfM  na  mesma  pedra.  Entrando  para  dentro 
da-se  u'um  extenso  tirrreiro,  o  qual  fica  nafrentedo 
templo  principal,  que  está  assentado  sobre  elephantes 
tirados  .lo  natural  :  é  r,te  templo  obra  espantosa  ;  e 
parece  impossiwl  que  uma  fabri.  a  di-  t."io  curioso  la- 
vor seja  cortada  i-  entalhada  na  mesma  pedra  iliira  e 
áspera,  •pie  por  Iri-s  lado,  cerra  o  !;raiide  lerreiro,  íla 
n.ir.i  .-i,-  ftii  ,s  abcrturu-s,  uma  n  direita,  oulra  á  es- 


querda, e  diante  delias  estão  elephantes  de  grandez.i 
natural,  cingidos  com  cordas,  mas  já  muito  estraga- 
dos :  do  pé  destes  é  que  se  vê  bem  todo  o  exterior  do 
grande  templo  pyramidal  do  meio,  que  tem  cem  pés 
d\dto,  e  cujos  delicados  lavores  contrastam  a  aspercz.i 
dos  rochedos  que  fecham  o  terreiro.  Andando  obra  de 
trinta  pés  para  diante  dos  elephantes  chega-se  a  dois 
formosos  obelisi^os,  bem  conservados,  de  trinta  e  oitr> 
pé-s  d'allo.  O  templo  principal  está  a  uma  banda  d" 
lerreiro,  e  tem  communicação  com  os  quartos  por  ci- 
ma da  entrada,  por  um  templo  mais  apoucado,  no 
qual  está  o  boi  iNuncíí,  que  é  pequeno  c  já  todoque- 
l)ra<lo.  \n  lado  do  templo  do  meio  ha  outros  meiío- 
re.-.,   tjiie  assentam  sobre  vultos  de  animaes,  elephan- 
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fos,  leões,  e  monstros  imaginários,  cinzelados  em  va- 
rias posturas  ^  uns  combatendo  com  os  que  tem  ao  pé  ;, 
outros  com  meios  corpos  saídos  da  parede,  outros  ten- 
do do  fora  só  as  cabe(,as.  Os  leões  são  aqui  desmesu- 
rados e  da  alt  ura  dos  elephantes,  como  era  necessário 
para  toparem  com  as  costas  no  pagode  que  fingem 
sustentar. 

Entre  o  templo  inaior  e  o  portal,  no  muro  da 
cerca,  ha  no\r  fieiras  de  figuras  lavradas,  quasi  de 
um  pé  de  alto,  que  representam  homens  pelejando, 
cora  arcos,  cacheiras,  e  espadas-,  alguns  em  carros  ti- 
rados por  cavallos  ou  macacos.  Na  frente  do  templo 
ha  uma  escadaria,  no  cimo  da  qual  é  a  entrada  para 
a  quadra  principal  :  dentro,  a  luz  baga,  as  macissas 
columnas,  o  silencio  de  morte  em  que  tudo  está,  e 
as  figuras  agigantadas  que  se  vêem  no  topo  geram  um 
sentimento  de  pavor.  Õ  tamanho  da  quadra  é  de  cen- 
to e  três  pés  de  comprido,  sessenta  e  cinco  de  largo, 
e  só  dezesete  de  alto.  Sustem  o  tecto  quatro  renques 
de  columnas  grossíssimas  com  os  fustes  cheios  de  la- 
vores, mas  os  capiteis  lisos  :  a  côr  da  pedra  destas  co- 
lumnas está  toda  aflumada  das  fogueiras  que  Aureng- 
zeb  mandou  fazer  alli  dentro  por  escarnecer  dos  ma- 
labares. Em  frente  na  entrada  ha  uma  capella  gran- 
de, com  vultos  de  gigantes  aos  lados,  cujas  cabeças  vão 
entestar  com  o  tecto  :  é  esta  capella  o  sanctuario,  onde 
está  oLAiiga.  De  roda  corre  uma  varanda  pela  parte 
de  fora :  c  aos  lados  do  templo  ha  pórticos  cheios  de 
vultos  e  relevos.  Na  varanda  que  cerca  o  sanctuario 
ha  portas  que  dão  para  outras  capellas,  que  são  em 
iuiniatura  o  mesmo  que  a  grande  quadra. 

Ha  por  est(!s  sítios  mídtos  outros  pagodes  menos 
conhecidos  ^  e  no  caminho  de  Puna  para  Bombaim 
se  encontra  o  de  Karli  que  é  muito  celebre,  mas  de 
que  se  pôde  fazer  idéa  pelos  que  temos  descrípto.  Es- 
tes pagodes  não  igualam  por  certo  os  edifícios  religio- 
sos da  Europa  em  grandeza  e  primor ;  porém  exce- 
dem-os  no  dífiicil  da  obra  :,  porque  só  em  Keylas  ti- 
veram os  que  o  construíram  de  cortar  talvez  três  pii- 
Ihões  de  pés  cúbicos  do  rochedo,  para  no  restante  da 
pedra  trilhar  tão  delicados  relevos  e  vultos,  os  quaes, 
ainda  que  incorrectos  no  desenho,  sãp  bem  imagina- 
<los  no  todo,  c  de  sublil  lavor.  ■ 


Antipathias  dos  animaes. 

Os  SEGiiNTEs  factos  curíosos  foram  publicados  pelo 
profes.sor  Rodet  no  jornal  mensal  zz:  O  Veterinário,  z:: 
Em  1S06,  durante  a  campanha  de  Austerlitz,  um 
official  piemontez  tinha  uma  bellissima  égua,  excel- 
lente  [lara  todo  o  serviço,  mas  com  uma  partícularí- 
ílade  única,  extremamente  perigosa  para  cavallaria. 
Tinha  uma  aversão  tão  delicada  ao  papel,  que  o  co- 
i'hecia  pelo  ar,  e  até  ás  escuras  (;sfregando-se  duas 
folhas  delle  uma  pela  outra.  Esta  vista  e  este  som 
lhe  causava  tão  prompto  e  violento  efTeilo,  que  mui- 
tas vezes  sacudia  ocavalleiro;  euma  vez,  em  que  es- 
te ficou  preso  por  um  pé  no  estribo,  o  levou  de  rastos 
sobre  p('draí>  por  espaço  considerável.  Fora  disto,  a 
égua  não  tinha  o  mais  pequeno  medo  de  outros  quae.s- 
quer  objectos ,  que  de  ordinário  espantam  os  cavai- 
los  :  não  fazia  caso  da  banda  de  musica  marcial,  do 
sibilo  das  balas,  do  estrondo  da  artilheria,  dos  fogos 
dos  piquetes,  ou  do  lampejar  das  armas  :  a  confusão  e 
l)ulha  de  uma  refrega  lhe  não  fazia  impressão  ^  nem 
a  vista  de  outros  objectos  brancos  a  abalava,  nem  lhe 
importava  com  outros  sons  :  tão  somente  a  vista,  ou 
ranger  do  papel  a  enfurecia.  Todos  os  meios  possí- 
veis empregados  para  a  curar  de  tão  extraordinária 
e  prejudicial  mania,  foram  baldados  ,  e  seu  dono  se 
viu  a  finai  obrigado  a  voridc-lH.  porque  lho  punha  a 
\  ida  em  continuo  perigo. 


Uma  égua,  que  pertenceu  á  guarda  real  [de  1816 
até  1821],  era  conjpletamente  dócil,  não  tinha  anti- 
pathia  com  a  gente,  nem  eoui  outros  animaes,  ex- 
cepto com  os  cavallos  ruços  •,  mal  descobria  algum 
desta  côr  arremettia  para  elle  com  toda  a  fúria  ;  e 
sempre  acontecia  o  mesmo,  em  todo  o  tempo,  e  on- 
de quer  que  fosse.  Faziam  delia  quanto  queriam  na 
parada,  nas  estradas,  nas  fileiras,  em  combate,  enas 
cavallariças ;  porém  era  tal  a  aversão  que  tinha  aos 
cavallos  ruços,  ou  esbranquiçados,  que  corria  nmito 
risco  mette-la  com  ellee  na  mesma  cavallariça,  fosse 
qual  fosse  a  distancia.  Apenas  lobrigava  algum,  fos- 
se cavallo  ou  égua,  não  descançava  até  que  sacudia 
o  cavalleiro,  e  arremettia  ao  outro,  e  o  mordia  por 
onde  achava  :  geralmente  lhe  agarrava  pela  cabeça 
ou  peito,  e  não  largava  sem  o  esganar,  se  lhe  não 
acudissem  de  prompto.  Envelhecendo  não  perdeu  a 
mania,  masabiandou  alguma  cousa.  Não  dava  amais 
leve  mostra  de  lhe  fazer  impressão  outro  qualquer 
corpo  de  côr  branca. 

Ao  revez  desta,  uma  égua  do  quinto  esquadrão  de 
hussares  se  assustava  de  todos  os  objectos  brancos  ina- 
nimados, taes  como  cobertas  e  vestidos  brancos,  as 
mangas  das  camizas,  ou  as  mesmas  camizas  milito  á 
mostra,  e  com  especialidade  as  pennas  brancas.  CAuaii- 
do  via  de  repente  qualquer  destas  cousas,  e  muito  prin- 
cipalmente se  estavam  em  movimento,  se  este  era  rá- 
pido, e  o  objecto  avultava,  entrava  n'um  grande  tre- 
mor e  luctava  por  fugir ;  mas  se  não  era  de  grande 
tamanho,  e  se  agitava  lentamente,  ía-se  embravecida 
a  elle,  calcando-o  debaixo  das  ferraduras,  e  trabalhan- 
do pelo  despedaçar  a  dente.  Nem  as  outras  cures  llie 
faziam  impressão,  nem  a  apparição,  ainda  que  súbi- 
ta, de  algum  cavallo,  ou  cão  de  côr  branca;  mas  se 
caía  uma  penna  branca,  ou  fluctuava  no  ar  uma  fo- 
lha de  papel,  seu  medo,  ou  furor  era  indomável. 


Pa 


RTICri-ARIDADES    KELATIVAS   AS   CORES. 


IMuiTAs  vezes  se  tem  suscitado  vivíssimas  contestações 
entre  os  fabricantes  de  fazendas  estampadas,  e  as  pes- 
soas que  Ih 'as  haviam  encommendado,  por  causa  das 
cores  dos  desenhos,  porque  pertendendo-se,  por  exem- 
plo, que  fossem  negros  em  chãos  vermelhos  ou  carme- 
sins, em  vez  de  negros  elles  appareciam  verdes.  Ou- 
tras vezes  tinham-se  encommendado  para  armações  ou 
forros  de  quartos  debuxos  cinzentos  cm  chão  verde  :, 
e  estes  parecendo  côr  de  rosa,  cm  logar  de  cinzentos, 
faziam  nascer  grandes  altercações  :  —  u  Guarde  lá  o 
senhor  a  sua  obra,  eu  quero  desenhos  negros. "  — 
"Aqui  tem  as  suas  tapeçarias,  epara  a  outra  vez  não 
misture  o  cinzento  com  o  côr  de  rosa.»  —  «Mas,  se- 
nhora, a  nossa  finta  negra  é  excellente ;  eu  desafio 
qualquer  fabricante  a  que  mostre  um  preto  de  me- 
lhor qualidade.  A  nossa  fabrica  não  começou  hon- 
tem,  e  graças  a  Deus,  sempre  teve  fama  de  ter  me- 
lhores cinzentos  que  todos  os  fabricantes  do  reino.  •' 
—  u  Assim  será,  mas  eu  não  tenho  névoas  nos  olhos, 
este  negro  é  verde,  este  pardo  côr  do  rosa  :,  appollo 
para  o  testemunho  de  todos.  " 

Ura  dos  principaes  chimicos  francezes,  tendo  sido 
escolhido  para  arbitro,  deixou  muitoconfusas  asduas 
partes  queixosas,  fazendo  recortar  papeis  brancos  exa- 
ctamente pelos  padrões  dos  desenhos,  negros  ou  cin- 
zentos, applica-los  sobre  as  fazendas  de  modo  que  fi- 
cassem inteiramente  tapados  os  chãos  vermelhos  ou 
verdes,  e  substituídos  por  um  fundo  branco.  Os  d*-- 
buxos  pretos  das  capas  apparecerara  logo  perfeita- 
mente negros,  <;  os  cinzentos  das  armações  perderam 
a  côr  rosada. 

\''Mr  phcnoiuriio  está  ligado  á  thcorio  gcial  da  iii- 
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fluência  que  duas  cdres  exercem  uma  sobre  a  outra, 
■  |uaii(lu  Sf  acham  em  juxta-posição  ;  havia  muito  tem- 
po que  delia  se  tratara  :  porém  ao  illustrado  chiraico, 
lie  quem  acabamos  de  fallar,  lí  que  se  deve  uma  col- 
lecção  completa  de  factos  e  de  princípios  relativos  a 
este  iiilereísante  assumpto,  de  que  faremos  uma  sum- 
ularia exposição  em  um  dos  próximos  números. 

As  consequências  já  mui  amplas  dos  principies  des- 
cobertos, são  sem  duvida  susceptíveis  de  maior desin- 
volvimento ;  por  tanto  a  arte  de  estampar  desenhos 
em  Estofos  de  cores,  —  a  de  applicar  diversas  tintas 
sobre  papeis  pintados,  —  a  arte  de  illuminar  as  car- 
tas,—  a  arte  de  armador,  que  procura  pór  em  har- 
monia as  cures  di>s  estofos  tanto  entre  si  como  com 
as  das  madeiras  dos  moveis,  —  a  pintura  dos  quadros, 
dos  vidros  de  c«Jres,  e  especialmente  a  dos  modelos  de 
tapeçaria  e  de  alcatifas, — a  distribuição  dos  cantei- 
ros de  flores  n^um  jardim,  em  relação  ao  seu  matize 
á  epocha  da  sua  florescência,  —  a  boa  combinação  das 
cures  dos  vestidos,  e  sua  influencia  na  das  pessoas  que 
os  trajam  —  os  ornatos  dos  theatros,  todas  estas  artes 
podem  tirar  úteis  noções  dos  factos  que  a  experiência 
•■  a  theoria  tem  d«'Scoberto. 


O  ABESTRUZ. 

(Struthiu  cmrl,,'^.   Liv.j 

Esta  ave  é  conhecida  desde  tempos  mui  remotos,  e 
delia  fazem  menção  os  livros  sagrados.  Provavelmente 
fui  alimento  ordinário,  fx-lo  menos  do  povo-,  porque 
o  legi.iL-idor  dos  judeus  lhes  pnjhil>c  esta  carne  como 
um  dos  manjares  immundo>.  Ili-rodoto,  o  pae  dos 
liisloriiidorei,  falia  do  alx-slruz ;  e  e-^ualmente  os 
primeinrt  pliilosophos,  que  trataram  assumptos  de 
historia  natural.  E  com  elTeilo,  como  podia  ser des<;o- 
nheeida  uma  ave  que  vive  nos  climas  da  Africa  eda 
Ásia,  tão  povoados  na  antiguidade,  e  muito  mais 
«"■ndo  tão  considerável  j>elo  tamanho,  tão  notável  pela 
flf^ura,  tão  pasniosa  (jeia  fecundidade?  \'erdade é que 
u   alirstruz   habita   o?   dcserlu^.   e  prefere   os   locares 


mais  solitários  e  mais  áridos,  onde  quasl  nunca  cho- 
ve, o  que  parece  confirmar  o  dicto  dos  árabes  de  que 
esta  ave  não  bebe  ;  mas  também  é  verdade  que  o  ho- 
mem sabe  atravessar  os  desertos.  A  vida  do  abestruz 
deve  ser  muito  penosa  cm  solidões  vastas  e  estéreis, 
mas  elle  lá  encontra  a  liberdade  e  o  amor;,  e  que 
ermo,  por  tal  preço,  não  seria  um  logar  de  delicias  ? 
Para  gozar,  no  seio  da  natureza,  bens  tão  inestimá- 
veis, elle  evita  a  sociedade  do  homem  •,  mas  o  ho- 
mem, que  sabe  quanto  lhe  pode  aproveitar,  vac  pro- 
cura-lo nos  mais  selváticos  retiros,  o  sustenta-sc  da 
sua  carne,  dos  seus  ovos,  e  do  seu  sangue  e  gordura  ,• 
adorna-se  com  as  suas  pennas :,  e  talvez  nutre  a  es- 
perança de  o  subjugar  completamente,  e  pô-lo  no 
conto  dos  seus  escravos.  O  abestruz  oflerece  sobejas 
vantagens  ao  homem  para  que  elle  o  deixe  viver 
seguro  no  centro  dos  desertos.  Povos  inteiros  mere- 
ceram a  denominação  de  Stridhophagos,  comedores 
de  abestru7.es,  que  tantos  ou  tão  poucos  devoravam  •, 
e  estM  povos  eram  visinhos  dos  Ekphaniophagos,  co- 
medores d^elephantes,  que  por  certo  não  usavam  me- 
lhor banquete.  .A.picio,  o  doutor  dos  cosinheiros  roma- 
nos, prescreve  em  seu  livro  sexto,  um  molho  algu- 
ma cousa  picante  para  esta  espécie  de  carne,  e  julga- 
mos que  com  muita  razão  :  isto  nos  prova  o  uso  que 
fazia  delia  o  povo  concjuislador.  O  imperador  IleUo- 
gabalo,  prototjpo  dos  comilões,  banqueteou-se  um 
dia  com  os  miolos  de  seiscentos  aliestruzes  •,  é  bem  sa- 
bida a  mania  deste  imperador  de  comer  em  cada  dia 
uma  so  casta  de  carne,  como,  phaisões,  porcos,  fran- 
gos, &c.,  e  o  abestruz  entrava  na  conta,  preparado 
sem  duvida  á  moda  de  Apicio.  Ainda  hoje  os  habi- 
tantes de  alguns  districlos  d'Africa  os  criam  domés- 
ticos, e  lhes  comem  a  carne,  e  vendem  as  pennas  : 
comtudo  nem  gatos,  nem  cães,  f|uizeram  ao  menos 
cheirar  a  de  um,  que  Vallisnieritinha dissecado,  pos- 
to que  estivesse  bem  fresca  ;  é  verdade  que  estava  ex- 
ccssivamenie  magro,  e  além  disso  podia  ser  velho  :, 
porque  Leão  o  Africano,  que  a  provou  no  próprio 
paiz,  diz  que  só  comiam  os  novos,  e  depois  de  os  te- 
rem engordado.  O  Rabbino  Kimchi  diz  que  prefe- 
riam as  fêmeas  •,  e  talvez  se  possam  converter  em 
soflrivel  manjar  submettendo-os  á  ('astração. 

O  abestruz  tem  de  sete  a  nove  pés  de  altura  des- 
de a  cabeça  até  o  chão,  e  do  costado  para  baixo  ra- 
ras vezes  excede  três  ou  quatro  pés,  porque  o  restan- 
te é  o  excessivo  comprimento  do  pescoço.  A  cabeça  é 
muito  pequena,  comparativamente  ao  corpo;  e  tanto 
ella  como  a  maior  parte  do  pescoço  são  cobertas  uni- 
camente com  alguns  [>ellos  espalhados,  o  bico  é  lar- 
go, curto,  e  abobadado.  As  pennas  do  corpo  sãopre- 
t^,  e  soltas  ;  as  das  azas  e  do  ralio  são  alvíssimas, 
fluctuantes  e  compridas,  e  umas  por  outras  com  as 
pontas  negras.  As  azas  são  armadas  de  esporões  :  as 
coxas  nuas,  e  os  jiés  fortes,  e  de  côr  pardo-escuro.  As 
azas  lhe  não  servem  para  voar,  mas  somente  para  o 
auxiliar  na  carreira,  a  qual  é  tão  veloz  que  o  não  al- 
cança o  mais  ligeiro  cavallo  ;  as  pernas  mais  parecem 
de  quadnipede  que  de  ave. 

Os  ardentes  e  descampados  areaes  da  Africa  e  da 
Ásia  são  os  paizes  natacs  dos  abestruzes.  Por  elles  va- 
gam muitas  vezes  em  ranchos  tamanhos,  que  vistos 
ao  longe  já  tem  cansado  sustos  ás  caravanas,  figuran- 
do tropéis  de  cavallaria  dos  árabes  salteadores. 

A  forma  e  os  hábitos  peculiares  deste  animal  são 
inteiramente  diversos  dos  de  toda  a  mais  casta  plu- 
migera  :  e  parece  que  forma  um  dos  anneis  interme- 
diários na  extensa  carreira  dos  entes  animados,  ligan- 
do as  tribus  aladas  com  os  quadrúpedes.  As  pernas 
com  juntas  vigorosas,  e  [aventuremos  esta  expressão] 
armadas  de  unhas  fendidas,  tão  tão  azadas  para  a  car- 
reira,  cimio  para  a  dcfcza  :    corre  \elocissimamente. 
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porque  o  fpitio  das  aza*,  e  disposi^jão  das  peunas  lhe 
ledani  o  vôo  ;  o  pescoço,  como  o  do  camello,  é  cober- 
to de  cabellos :  a  voz  é  um  certo  berro  profundo  e 
luo^ubre :,  e  pastam  como  alguns  quadrúpedes. 

Fazem  grande  perda  aos  cultivadores  no  interior  da 
Africa  jnevidional,  vindo  aos  bandos  ás  searas-,  e  co- 
mem as  espigas  do  trigo  deixando  só  o  pé.  Como  o 
seu  corpo  é  da  altura  da  espiga,  e  abaixam  o  pesco- 
ço para  comer,  não  se  podem  vêr  \  porém  a  menor 
hulha  erguem  a  cabeça  e  fogem  sem  que  se  possa  che- 
gar-lhes  a  tiro. 

Quando  o  abestruz  corre  tem  um  aspecto  valente 
p  altivo  ;  se  na  direcção  que  segue  sopra  o  vento,  ba- 
te as  azas  sempre,  e  então  nenhum  cavallo  o  apanha  i 
mas  se  faz  calmaria,  ou  por  qualquer  accidente  per- 
de alguma  aza,  6  muito  mais  fácil  alcança-lo. 

O  abestruz  macho  do  sul  da  Africa  no  tempo  da 
criação  toma  por  companhia  de  duas  até  seis  fêmeas. 
Estas  põem  todos  os  ovos  junctameute  em  o  mesmo 
ninho,  que  é  meramente  uma  cova  pouco  funda,  es- 
cavada no  chão  com  as  dimensões  convenientes  para 
ahi  caber  durante  a  incubação  um  destes  pássaros  agi- 
gantados. Para  pouparem  espaço,  e  ao  mesmo  tempo 
darem  a  todos  os  ovos  egual  porção  de  calor,  oscoUo- 
cam  dentro  do  ninho  com  a  extremidade  mais  aguda 
para  baixo,  e  com  a  outra  para  cima,  fazendo  com 
a  tena  que  tiraram  da  cova  um  cerco  da  j)arte  de 
fora,  que  05  mantcm  na  postura  própria.  As  fêmeas 
se  rendem  por  turno  durante  o  dia,  no  mister  da  in- 
cubação, e  o  macho  faz  csle  serviço  da  noite,  por- 
que se  requer  a  sua  força  para  defender  a  prole  dos 
ataques  dos  adibes,  leopardos,  e  outros  inimigos. 
Contam  que  muitas  destas  aves  na  luta  ficam  mortas 
ao  pé  do  ninho. 

Ás  vezes  se  acham  ninhos  com  sessenta  ovos,  mas 
o  numero  trivial  é  mais  pequeno",  e  a  incubação  éde 
ordinário  executada  por  um  só  casal.  Cada  fêmea  põe 
doze  a  dezeseis  ovos.  Continuam  a  pôr  durante  a  in- 
cubação, e  até  depois  de  tirados  os  filhos  :  os  ovos  su- 
pranumerários são  postos  da  banda  da  fora  á  roda  do 
ninho,  e  deslinados  ao  sustento  dos  filhos,  que  posto 
sejam  do  tamaidio  do  uma  franga  ao  sair  da  casca, 
ainda  não  tem  provavelmente  foiça  para  digerir  o 
alimento  duro  e  acre  de  que  subsistem  os  velhos.  O 
periodo  da  incubação  dura  trinta  e  seis  a  quarenta 
dias.  Tanto  os  machos  como  as  fêmeas  desamparam 
os  ninhos  na  maior  força  do  dia,  porque  então  basta 
o  calor  do  sol  para  chocar  os  ovos. 

Um  ovo  de  abestruz  contém  tanta  substancia  como 
vinte  e  quatro  das  galinhas  caseiras.  Os  frescos  tem 
bom  paladar  e  são  tidos  por  alimento  sadio.  Os  hot- 
lenlotes  sabem  o  melhor  modo  de  os  cosinhar  :  poe)]^ 
nos  sobre  cinzas  cpientes  por  uma  das  extremidades, 
e  na  que  fica  para  o  ar  fazem  um  buraquinho,  c  vão 
com  um  bocado  de  páu  mexendo  até  que  fiquem  sul- 
ficientemcnte  assados  :  então  os  temperam  com  sal  e 
pimenta,  c  sáe  uma  boa  omekite.  São  muito  bons 
para  (!mi>arque,  porque  aturam  muito  mais  que  os 
de  galinlia,  por  causa  da  grossura  da  casca.  No  Ca- 
\>o  de  Boa-Esperança  se  faz  muito  commercio  delles. 
TS'o  Cairo,  e  outras  cidades  do  Egypto,  os  comem  com 
gosto,  e  se  consomem  muitos,  que  os  árabes  trazem 
a  venda.  São  enfeite  ordinário  das  mesquitas  dos  tur- 
cos, onde  03  dependuram  das  abobadas.  Nas  egrcjas 
do»  Cophtos  (1)  reina  o  mesmo  costume;  e  quando 
uni  padre  desta  seita  diz  missa,  tem  sempre  defron- 
le  um  cíistiçal  acceso  entre  dois  ovos  de  abestruz,  co- 
mo para  o  advertir  de  que  deve  estar  attento  no  exer- 
cício do  8CU  ministério,  assim  como  o  abestruz,  segun- 


(1)     Cliiislãos  do  Egypto,  Aa  scil»  <los  Jacobitas.  Veio- 
llii-5  lalvi'2  o  nome  de  ura  autiga  idioma  do  paiz. 


do  a  tradiccão  vulgar  do  paiz,  nunca  desvia  os  olho» 
de  cima  dos  ovos. 

Uma  das  maiores  Cciscas  destes  ovos,  que  se  tem 
visto,  existia  no  gabinete  da  Academia  de  Suécia  : 
pesava  onze  onças,  e  levava  cinco  quartilhos  e  meio 
da  medida  de  França. 

Ainda  que  estas  aves  correm  mais  do  que  um  cavai 
lo,  comtudo  é  acavalloquesecançam,  e  se  apanham  : 
para  isto  é  preciso  industria  :,  e  os  aralies,  que  são  os 
mais  peritos  nesta  caça,  a  têem  em  contadesciencia. 
Tudo  consiste  em  seguir  as  aves  de  longe,  sem  aper- 
tar muito  com  ellas,  inquietando-as  quanto  baste  pa- 
ra as  não  deixar  comer,  mas  nunca  com  tal  excesso, 
que  as  delibere  a  fuga  precipitada  ;  isto  é  mais  fácil, 
jjorque  ellas  nunca  seguem  em  linha  recta,  mas  vão 
sempre  descrevendo  uma  curva  mais  ou  menos  exten- 
sa, ])or  consequência  os  árabes  vão  descrevendo  do  la- 
do opposto  um  circulo  concêntrico,  interior,  conser- 
vando-se  em  conveniente  distancia,  andando  porém 
menos  do  que  ellas  :  quando  as  tem  assim  cançado, 
e  esfomeado  durante  dois,  ou  mais  dias,  aproveitam 
a  occasião,  vão  sobre  ellas  a  todo  o  galope,  levando- 
as  contra  o  vento  o  mais  que  podem,  e  as  matam  a 
bordoada,  para  que  o  sangue  não  manche  a  bellissi- 
ma  alvura  das  pennas.  Estas  pennas,  que  são  as  do  ra- 
bo, tem  grande  apreço  no  commercio,  pela  applica- 
ção,  que  lhes  dão  para  enfeites  de  senhoras,  penachos, 
<ÍLc.  :  são  largas  e  flexíveis,  e  com  barbas  compridas, 
finas,  e  macias. 

Contam  que  os  abestruzes,  vendo-se  acossados  sem 
poderem  escapar,  escondem  a  cabeça  pensando  que 
não  são  vistos,  porque  elles  também  não  vêem  :  mas 
talvez  a  sua  intenção,  neste  caso,  seja  livrar  a  cabeça 
que  é  a  parte  mais  importante,  e  ao  mesmo  tempo 
a  mais  fraca.  As  recentes  relações  dos  viajantes  mos- 
tram que  a  estupidez  attribuida  a  estes  animaes  é  sum- 
mamente  exagerada.  Em  algumas  occasiões,  quan- 
do ainda  lhes  restam  forças,  combatem,  c  se  defen- 
dem corajosamente,  e  não  é  a  sua  caça  tão  sem  pe- 
rigo, que  não  tenham  ficado  por  vezes  alguns  caça- 
dores com  pernas  quebradas  das  pancadas  d'aza,  ou 
dos  pés,  de  um  abestruz  ferido.  Os  colonos  do  Cabo 
tomam  estas  caçadas  por  grande  divertimento  ■,  e  além 
disso  tem  interesse  em  os  destruírem  por  causa  do  es- 
trago horrível  que  fazem  nas  searas,  deixando  cam- 
pos inteiros  de  trigo  só  com  a  palha.  E  cousa  notá- 
vel que  sendo  estes  animacs  tão  vigilantes,  e  acau- 
telados contra  os  caçadores,  se  não  espantem  á  vis- 
ta de  gente  que  vae  decan-oça.  Um  cscriptor modci 
nissimo  conta  que  um  hotlentote  lhe  proporcionou  de- 
te  modo  o  meio  de  vêr  bem  uma  ninhada  delles  j,i 
crescidos ;  começou  de  andar  á  roda  estreitando  cada 
vez  mais  os  circules  até  a  distancia  de  tiro  de  pisto- 
la, em  que  então  fugii-am. 

As  pennas  são  a  causa  principal  da  guerra  geral 
que  lhes  fazem  :,  mas  os  árabes  também  .se  servem 
das  pelles  depois  de  curtidas.  A  mesma  pelle  dá  um 
meio  de  os  ajjanhar,  conservando-lhe  as  pennas :  co- 
bre-se  com  ella  o  caçador,  e  passando  o  braço  pelo 
pescoço  lhe  dá  todos  os  movimentos,  que  faz  de  ordi- 
nário o  abestruz  :,  c  assim  se  pôde  facilmente  appro- 
ximar  delles,  e  saltea-los.  Deste  modo  os  selvagen» 
americanos  se  disfarçam  em  cabras  bravias  para  apa- 
nhar estas. 

Sparrmann,  escriptor  de  credito,  diz  que  é  fácil  d  i 
tinguir   o  macho  da  fêmea,   ainda  que  vá  correndo 
porque  o  macho  tem  pennas  brancas  nas  azas  e  rabo, 
e  pretas   no  costado  e  ventre,    e   a  femca   só  a.s  tem 
pretas  no  rabo  c  nas  azas,  sendo  o  restante  do  corpo 
todo  cinzento. 

Sustentam-sc  principalmente  dos  olhos  das  varias 
espécies  d^aibuslos,  que  crescem  pelos  sítios uiidosdí 
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Africa ;  e  parece  que  não  precisam  J'agua,  porque 
M'  encontram  nas  paragens  mais  ardentes  daquella 
região,  onde  não  existe  outro  animal.  Engolem  sub- 
stancias durissimas  •,  mas  é  falso  dizer  que  digerem 
o  ferro,  como  diziam  antigwnente  :  e  parece  que  a 
causa  principal  desta  voracidade  procede  da  capaci- 
dade do  estômago,  e  da  precisão  de  o  encher  cora 
volume  sufficiente. 

Não  são  absolutamente  intratáveis,  e  criam-se  e 
domesticam-se  facilmente  em  seu  paiz  natal :  mas  são 
incapazes  de  qualquer  servi^'0  regular  ^  e  o  árabe,  que 
amança  o  cavallo,  e  subjuga  o  camello,  imnca  pôde 
tirar  vantagem  completa  doabestruz.  thnmittindo  ou- 
tros exemplos  de  domesticidade,  referiremos  o  seguin- 
te que  traz  o  celebre  naturalista  M .  Adanson,  na  P^ia- 
gtm  ao  Si^ncgal. 

—  íi  Creavam-se  dois  abestruzes  havia  dois  annos 
na  feitoria  franceza  de  Podor,  na  margem  meridio- 
nal do  Niger,  e  que  ainda  eram  novos,  quasi  egua- 
lavam  os  maiores,  que  eu  tinha  visto  nas  tostadas  e 
arenosas  campinas  á  esquerda  do  Niger  ;  estavam  tão 
domésticos,  que  dois  negros  pequenos  montaram  jun- 
ctamente  no  maior,  que  apenas  sentiu  o  peso  deitou 
a  correr  com  tcxla  a  força,  e  deu  umas  poucas  de  vol- 
tas em  torno  da  povoação,  sem  ser  possível  faze-lo 
parar,  até  que  lhe  taparam  a  péissagem.  .  .  Para  ex- 
perimentar a  força  destes  animacs,  mandei  montar 
um  negro  de  btia  estatura  no  mais  pequeno,  e  outros 
dois  no  maior  :  a  carga  não  pareceu  desproporcionada 
para  o  seu  vigor :  começaram  n'um  trote  amiudado, 
e  quando  os  tocaram,  alargaram  as  azas  para  tomar 
vento,  e  desataram  em  tal  velocidade,  que  parecia  mal 
tocavam  no  chão.  Estou  persu.idido  que  deixariam  fi- 
car atraz  os  melhores  cavallos  inglezes  ;  é  verdade  que 
não  aguentariam  tão  longa  corrida  como  estes,  mas 
de  certo  que  poderiam  executíi-lo  com  mais  prompti- 
dão.  Fui  por  vezes  testemunha  deste  espectáculo,  que 
pode  dar  idéa  da  força  prodigiosa  do  abestruz,  e  mos- 
trar de  quanto  poderia  servir,  se  houvesse  meio  de  o 
Mibjuear   e  instruir  como  se  ensina  um  cavallo.  "  — 


Casamentos  no  Juba. 

Logo  que  um  mancebo  pertende  ca£ar-Ee  um  dos  seus 
amigos  se  cunstitue  medianeiro  das  negociações  pre- 
liminares, e  se  dirige  a  casa  dos  pães  da  donzella, 
onde  depois  de  h.iver  feito  um  elogio  emphatico  dos 
merecimentos  e  leres  do  seu  amigo,  ouve  em  troco  o 
panegyrico  das  virtudes  e  prendas  da  requestada  don- 
zella. Se  <'sfe  primeiro  passo  fíiz  conceber  esperanças 
«le  feliz  resultado,  os  pães  dos  noivos  tratam  entre 
^i  acerca  do  futuro  consorcio,  visitam-se,  para  se  as- 
segurarem da  veracidade  das  mutuas  informações,  e 
então  se  faz  o  pedido  com  todas  aj  solemnidades. 

\o  fim  do  jantar  o  mancebo,  coUocado  a  par  da 
Mia  futura  noiva,  lhe  oíTerece  em  um  prato,  ou  den- 
tro de  um  copo,  um  rolo  de  moedas  de  ouro  ou  de 
prata,  propircionado  aos  sens  recursos  pecuniários. 
Se  ella  o  acceita,  mette  estas  arrhas  na  algibeira,  e 
desde  esse  momento  é  tida  y)or  noiva,  oupclomenos 
fii-a  inhiliida  de  quebrantar  a  proniesça  contraída,  sem 
restituir  a  somma  que  recelV^ra. 

Na  vispera  da  publicação  dos  banhos  os  futuros  es- 
posos distribuem  ^Ihozes  ou  confeitos  a  seus  paescás 
pessoas  <la  sua  amizade.  Chama-se  a  esta  usança  con- 
firmar os  esp<msaes.  No  dia  em  que  se  lavra  aescri- 
ptura  matrimonial,  reúne  a  desposada  em  sua  casa 
muita»  amigas,  que  to<las  se  disfarçam  e  retiram  ))a- 
ra  um  quarto  interior.  O  noivo,  acompanhado  dos 
>eus  irmãos  e  amigos,  vem  l>ater  á  porta  da  casa  re- 
clamando uma  ovelha  que  lhe  pertence.  Kecusam  fran- 
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quear-lhes  a  entrada  ;  porém  elles  tanto  porliam  que 
conseguem  entrar,  e  concluída  uma  rigorosa  busca 
reiteram  as  reclamações  aporta  do  quarto  onde  se  en- 
cerraram as  raparigas,  até  que  a  linal  lhes  apparece 
um  homem  asseverando-lhes  que  nenhuma  ovelha  de 
outro  dono  se  introduziu  no  Feu  rebanlio.  Para  pro- 
va do  que  affirma,  elle  manda  desfilar  as  raparigas 
uma  apoz  outra,  na  presença  do  noivo,  que  as  faz 
dançar  successívamente,  e  se  acaso  não  encontra  a 
desposada  entre  cilas,  é  alvo  dos  motejos  de  todos. 

Um  membro  da  assembléa,  á  vista  dos  vestidos  do 
noivado,  que  estão  patentes,  dirige  aos  futuros  espo- 
sos uma  practica,  em  que  o  estado  do  matrimonio 
não,  deixa  de  levar  alguns  motejos. 

E  costume  oíTertar  á  noiva  um  pedaço  de  pão  ne- 
gro, e  depois  uma  fogaça  e  vinho,  para  lhe  dar  a  en- 
tender que  o  seu  novo  estado  traz  comsigo  trabalhos 
e  deleites.  Chegada  finalmente  a  hora  da  ceia  vão 
sent.ar-se  á  mesa,  onde  as  mulheres  apenas  appare- 
cem  de  fugida  \  mas  os  homens,  occupados  em  can- 
tar e  beber  á  farta,  não  a  deixam  toda  a  noite. 

No  segundo  dia  celebra-se  na  parochia  o  casamen- 
to ;  e  a  noiva,  coroada  de  myrto  florido,  depois  de 
leve  resistência,  se  deixa  conduzir  á  egreja  ao  som  do 
estampido  das  armas  de  fogo,  e  dos  instrumentos  de 
musica. 

O  pae,  ou  na  sua  falta  o  mais  próximo  parente  da 
futura,  lhe  dá  o  braço,  e  rompe  a  marcha  do  cortejo. 
Seguem-se  na  primeira  fileira  os  amigos  íntimos  dos 
dois  jovens,  a  quem,  com  os  nomes  de  mo^o  franco, 
e  mo^a  franca,  toca  o  fazerem  as  honras  das  bodas  , 
e  atraz  vem  o  noivo  na  companhia  dos  anciãos. 

O  sacerdote,  antes  de  estender  a  estola  sobre  os 
noivos,  benze  uma  moeda  de  ouro  omle  prata,  assim 
como  o  annol  do  mancebo.  No  momento  em  que  o 
casado  raelte  esta  prenda  no  dedo  de  sua  mulher, 
suscita-se  uma  jocosa  altercação  ;  porque  se  a  esposa 
ambiciona  o  governo  domestico  forceja  por  impellir 
para  fora  da  primeira  phalange  o  annel  que  o  noivo, 
levado  do  desejo  de  se  apoderar  do  mando,  procura 
introduzir  quanto  pode  pelo  dedo  adiante. 

Finda  a  ceremonia,  o  pae  do  esposo  torna  a  con- 
duzir a  esposa  para  o  seu  domicilio,  ao  mesmo  tem- 
po que  as  acclamações  dos  assibtentes,  as  descargas  de 
mosquetaria,  e  os  sons  das  gaitas  de  folies,  exprimem 
de  novo  o  jubilo  desse  dia  festivo. 

Wuando  as  duas  famílias  não  habitam  na  mesma 
aldêa,  as  alfayas  c  o  enxoval  da  casada  são  postos 
em  cima  de  carroças  puxadas  a  bois  ornados  de  fitas, 
onde  as  mulhert-s,  misturadas  com  os  moveis,  e  ar- 
madas de  fusos,  vão  fiando  durante  o  caminho.  Aba- 
la o  cortí>jo  \  porém  se  a  reecm-casada  deixa  sauda- 
des, a  mocidade  do  paiz  lhe  retarda  a  partida,  pejan- 
do o  caminho,  (jue  deve  seguir,  e  á  saída  da  aldêa 
lhe  offerece  um  ramalhete. 

Ao  appresentar-se  o  par  na  habitação  do  mancebo, 
que  está  fi?cliada,  a  mãe  deste  lhe  lança  pehis  janel- 
las  muitos  punhados  de  trigo,  favas,  ervilhas,  &c., 
symbolos  da  prosperidade  que  lhe  fleseja.  Abre-se  a 
porta  immedialamente  i  e  a  mãe,  vindo  até  o  limiar, 
apresenta  á  nora  um  copo  de  vinho,  e  um  pedaço  de 
{»ão.  A  noiva  reparte  este  presente  com  o  »eu  mari- 
do, porque  entre  cllc-s  tudo  vae  a  sercommum,  e  pas- 
sa a  ser  recebida  na  casa.  Ahi  a  submettem  a  algu- 
mas provas  :  por  exemplo,  deixam  uma  vassoura  atra- 
vessada á  entrada  d'um  quarto.  Se  ella  é  diligente, 
aceiada  e  laboriosa,  erguc-a  do  chão,  e  encosta-a  á 
parede  ;  ou  para  ficar  mais  bem  conceituada,  varre 
o  quarto  na  presença  dos  espectadores.  Dão  depois 
uma  volta  por  todas  as  casas,  e  vão  para  a  mesa,  ex- 
cepto o  casado,  que  fica  de  fora  servindo  a  todos  ., 
porque  as  honras  são  reservadas  para  sua  mulher 
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No  fim  da  refeição,  inascaraui-se  os  amigos  com- 
muns,  e  vem  divertir  a  companhia,  e  dirigir  os  seus 
cumprimentos  aos  consortes. 

Escusado  é  o  accrescentar  que  a  dança  é  um  dos 
mais  bem  acceitos  divertimentos  em  semelhantes  les- 
ta». 


Cabelio  de  Judas.  —  O  V.  António  Pereira  de  Fi- 
gueiredo foi  um  dos  mais  celebres  homens  da  Europa 
dos  fins  do  século  18."^  eprincipiosdo  19.°  Muito  mo- 
co entrou  em  controversiíis  com  os  jesuítas  por  cau- 
sa do  seu  fiovo  JMeihodo  de  Grammaiica  latina,  na 
f|ual  patenteou  os  erros  que  se  continham  na  Gram- 
matica  do  jeíuita  Manuel  Alvares,  usada  até  então 
nas  escholas  do  reino.  Os  frades  da  companhia  lhe  fi- 
zeram por  isso  viva  guerra,  que  toda  redundou  em 
gloria  deste  grande  escriptor.  Era  António  Pereira 
um  grande  iheologo  e  muito  versado  na  historia  da  Bí- 
blia, que  traduziu  e  commentou,  vulgarisando  assim 
entre  nós  o  conhecimento  dos  livros  fundamentaes  da 
religião  christaã.  Posto  que  de  agradável  aspecto  e  bem 
apessoado,  tinha  os  cabellos  ruivos  em  extremo,  o  que 
deu  logar  á  anecdota  que  vamos  referir.  Estava  cer- 
ta vez  em  uma  reunião  de  varias  pessoas,  onde  tam- 
bém se  achava  um  jesuíta.  Este,  para  escarnecer  do 
P.  Pereira,  travou  conversarão  com  elle,  e  fallando 
acerca  de  pinturas,  perguntou-lhe,  com  ironia,  qual 
seria  a  razão  porque  em  todos  os  quadros  em  que  Ju- 
das apparecia,  o  pintavam  sempre  com  os  cabellos 
ruivos  i  e  accrescentou  :  \' .  S.**  tom  lido  tanto,  e  sa- 
be tanto  das  cousas  ecclesíasticas,  que,  sem  duvida, 
terá  achado  a  origem  dest;i  tradicção.  Não  titubeou 
um  instante  o  P.  Pereira,  e  immediatamente  respon- 
deu ao  jesuíta  nos  seguintes  termos  :  Saberá  vossa  pa- 
ternidade que  muitíssimo  lenho  estudado  as  antigui- 
dades da  egreja,  c  havendo  encontrado  varias  noticias 
acerca  dos  demais  apóstolos,  pelo  que  toca  a  Judas  na- 
da tenho  podido  descobrir  senão  o  que  se  lô  no  Evan- 
gelho i  isto  é,  que  elle  era  uin  dos  da  companhia  de 
•fesus. 


A  Bulia.  —  O  celebre  Montesquieu  fez  uma  \  ia- 
gem  a  Roma,  precedido  pela  reputação  de  seu  nome. 
O  paj)a  tralou-o,  em  quanto  elle  allí  se  demorou, 
com  toda  a  affabilidade,  e  á  despedida  lhe  disse : 
"  Q.ucro  fazcr^vos  utnayiura,  meu  cai-o  3Ioniesqtiieu, 
cm  prova  da  minha  cstima<^ão.  PeriniUo-vos,  a  vós  e 
n  vossa  fawilia.  comerdes  carne  á  sexta  feira.  >■:  Agra- 
deceu o  phílosopbo,  e  ia  retirar-se :  porém  o  cardeal 
camarlengi>  liie  declarou  que  ora  preciso  soUicitar  a 
competente  bulia,  para  entrar  na  fruição  da  graça 
concedida,  c  conduziu-o  à  Dataria.  Lavrou-se  o  di- 
ploma, e  antes  de  o  darem  a  Montesquieu,  lhe  apre- 
sentaram a  conta  da  despeza,  somma  enorme,  que 
elle  entendeu  não  poder,  ou  não  dever  pagar.  Então 
sem  hesitar  voltou-se  para  o  cardeal,  que  o  tinha  con- 
duzido, e  lhe  di.sse  :  «  Kmincniissimo  senhor,  Deus  c 
o  meu  cura  sabem,  ijue  o  papa  é  pessoa  muitíssimo  ca- 
paz, c  que  eu  não  costumo  mentir.  lisctisam  estes  se- 
■nhores  de  se  incommodarem  mais  ;  ponjue  gozarei  da 
^raça  sem  escripliira  de  posse,  e  crtio  tjuc  não  have- 
rá novidade  a  este  respeito  "  Dicto  isto  saiu  da  Da- 
laria,  c  foi-se  aviar  para  partir  de  Roma. 


.■íl>uiulancia  de  reptis  nos  desertos   dti  Arábia 

i.  No  dia  seguinte,  chegando  ao  meio  do  \im  deserto 
aridn,  descobrimos  um  pequeno  oásis  [espécie  d"ilho- 
la--  de  verdura  dispersas  pelos  aroacs  d^Africa],    po- 


voado de  certos  arbustos,  a  que  chamam  jorfé :,  e  es- 
távamos já  a  poucos  passos  de  distancia,  quando  os 
nossos  dromedários  pararam  de  repente  :  a  principio 
persuadimo-nos  que  queriam  repousar  naquella  para- 
gem, onde  uns  assomos  de  vegetação  davam  indícios 
de  haver  agua  :,  mas  brevemente  reconhecemos  que  a 
sua  repugnância  provinha  de  um  susto  por  ínstincto, 
que  SC  manifestava  por  todos  os  signaes  de  terror  in- 
vencível. Faze-los  seguir  avante,  nem  caricias,  nem 
ameaças  o  alcançavam.  Movido  de  curiosidade  extre- 
ma apeei-nie  para  indagar  a  causa  deste  medo ;  mas 
apen;is  entrei  no  bosquesinho,  até  eu  recuei  involun- 
tariamente:  estava  o  chão  juncado  de  pelles  de  ser- 
pentes de  todos  os  tamanhos  e  castas,  e  isto  aos  mi- 
lheiros :,  grossas  umas  como  cabos  de  navio,  outras  del- 
gadas como  agulhas.  Affastanio-nos  precipitadamente 
dallí,  dando  graças  a  Deus  de  ter  apenas  topado  as 
pelles  destes  reptis  peçonhentos.  Ao  cair  deis  trevas, 
não  podendo  achar  abrigo,  tivemos  de  passar  a  noite 
no  meio  do  deserto:,  mas  confesso  que"a  minha  ima- 
ginação, agitada  pelo  horrível  espectáculo  do  bosque- 
sinho, me  não  deixou  pregar  olho  :  de  instante  a  ins- 
tante esperava  vêr  inna  serpente  enorme  ínlroduzlr- 
se-nic  na  barraca,  o  erguer  o  sanhudo  coUojuncto  do 
meu  travesseiro.  »  Relarão  da  residência  de  Fatatln 
Sayeghir  entre  os  árabes. 


O  tiíjre  c  o  javali. — Neste  dia  comemos  regalada- 
mente, porque  se  caçou  uma  gazela,  e  repartiu  com- 
nosco  um  tigre  de  um  javali,  que  matou  á  no.ssa  vis- 
ta, não  sem  lhe  custar  sangue,  porque  abriga  foi  re- 
nhida, e  o  javali  sabia-se  muito  bem  defender.  Pas- 
sou a  cousa  desta  maneira.  Chegando  nós  pelas  onze 
da  manhaã  ao  Euphrates,  que  se  tinha  afiastado  da 
estrada  o  dia  d"aiites  com  uma  volta  que  fazia,  de- 
mos com  os  olhos  em  um  grande  tigre,  que,  levanta- 
da a  cauda  em  alto,  bocca  aberta,  e  todo  um  fogo, 
saltava  de  quando  em  quando  sobre  um  pouco  de  lo- 
do,  tal  nos  pareceu  á  primeira  vista  o  javali  com  que 
elle  brigava,  por  estar  mui  bem  armado  de  camas  de 
lodo,  uma  sobre  outra.  Pararam  os  camelos,  adian- 
tamo-nos  os  de  cavallo,  c  mais  de  perto  nos  puzemos 
a  vêr  a  batalha.  Tinha  o  porco  as  costas  em  um  sal- 
gueiro, os  dentes  bem  aftiados,  e  altura  de  três  dcdo^í 
de  lodo  secco  pelo  corpo.  O  tigre  raivoso  trabalhava 
pelo  tirar  do  posto  -,  mas  vendo  que  não  aproveita- 
vam suas  diligeneiiis,  saltou-lhe  de  um  pulo  nas  cos- 
tas, empregou  as  unhas,  r.  cuidando  que  se  retirava 
levando  couro  e  cabelio,  achou  que  só  lodo  e  cabelio 
lhe  tinha  tirado.  Segundou  uma  c  outra  vez  o  puh>, 
até  que  totalmente  lhe  tirou  das  costas  aquella  saia 
de  malha  enlodada,  mas  com  pouco  damno  do  mais. 
Tanto  tjue  o  javali  se  viu  desarmado,  correu  ao  rio 
para  se  encher  outra  vez  de  lodo ;  masdando-lhe  nas 
cosias  o  tigre,  o  abriu  pelo  meio  com  as  garras  :  de- 
pois de  o  matar  deitou-se  ao  pédelle,  lamlx^ndo  uma 
ferida,  que  só  recebera  na(|uella  batalha,  e  como  lhe 
pareceu  tempo  comeu  o  que  pôde,  deixando-nos  al- 
guma parte,  cjuc  bastou  para  os  que  só  podíamos  co- 
mer daquella  carne,  prohii)ida  na  lei  de  IMafoin.i 
—  Godinho,  Viagem  da  Índia  por  terra 
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O  CAÊO  DE  BOA.-ESPERANÇA. 

O  CELEBRE  Cabo  de  Boa-esperatiça  foi  descoberto  por 
Uartholomeu  Dias  em  14S7.  Pozeram-Ihe  então  os 
portu^uezes  o  nome  de  Cabo  tormentoso,  peUs  mui 
tas  procellaíi  que  encontraram  ao  dobra-lo.  Voltando 
ao  reino  Bartliolomeu  Dias,  D.  Joãoá.°,  esperançado 
eai  que  o  descobrimento  deste  cabo  abriria  as  portas 
do  tão  cobiçado  Oriente,  llie  poz  o  nome  de  Cabo  de 
Boa-esperança,  nome  que  sobreviveu  á  gloria  e  poder 
da  nação  portugueia,  que  primeiro  rompeu  esta  bar- 
reira dos  mares  orientaes. 

Em  149T  partiu  de  I/isboa  a  armada  de  Vasco  da 
Gama  para  o  descobrimento  da  índia,  intento  que 
levou  acabo,  com  tanta  boiíra  doseii  nome  e  espanto 
da  Europa.  Este  ousado  e  feliz  capitão  foi  o  segundo 
que  dobrou  aquelle  Cabo,  passando  alem  delle  a  22 
de  Novembro  daquelle  mesmo  anno. 

Por  muito  tempo  a  angra  espaçosa  que  está  junto 
com  este  cabo  apenas  era  frequentada  por  alguns  dos 
navios  que  andavam  na  carreira  da  índia  equenella 
iam  fazer  aguada.  Em  1630  os  hollandezes  forma- 
ram no  districto  do  Cabo  uma  colónia,  nas  margens 
<io  Rio  do  Peixe  :,  mas  depressa  a  abandonaram  por 
causa  do  máu  ancoradouro,  e  a  foram  assentar  na  babia 
da  Ala^oa  ,  que  lhe  fica  ao  norte.  Passados  tempos 
mudaram  ainda  outra  vez  de  local,  passando  a  coló- 
nia para  onde  presentemente  está  a  povoação  chama- 
da Cidade  do  Cabo. 

Gradualmente  augmentaram  os  hollandezes  a  co- 
lónia, cujos  limites  foram  em  breve  quasios  que  hr.je 
tem.  Possuiram-na  quietamente  até  1793,  anno  em 
oue  delia  se  apossaram  os  ingiezes.  Foi-lhes  restituí- 
da em  1802  pelo  tractado  de  Ainiens:  os  ingiezes 
lh'a  retomaram,  comtudo,  em  1806  ^  e  desde  então 
até  hoje  ficaram  estes  de  posse  delia. 

O  território  que  presentemente  occupam  os  colonos 
tem  de  extensão  de  leste  a  oeste  600  milhas,  e  de 
norte  a  sul  233,  contendo  assim  140:000  milhas  qua- 
dradas. Posto  que  por  este  espaço  haja  alguns  chãos 
de  bons  pasto»,  a  maior  porção  de  terreno  é  de  areal 
çafaro,  ou  coberto  de  montanhas  escalvadas  e  intra- 
ctaveis  :  isto  não  se  deve  entender  do  districto  orienta! 
de  Albany,  ou  do  paiz  de  Cafres,  que  fica  além  das 
raias  da  colónia,  o  qual  pela  maior  parte  está  coberto 
de  rica  e  robusta  vegetação. 

Todo  o  território  que  os  ingiezes  possuem  se  divide 
em  cinco  districtos  ,  a  saber  :  o  do  Cabo,  o  de  Stel- 
lenVjoseh  ,  o  de  Zwellendam  ,  o  de  Graaf  Reynet ,  e 
o  de  Albany.  A  capital  da  colónia  é  a  cidade  do  Ca- 
bo, a  qual  está  situada  n'nma  encosta  de  suave  pen- 
dor, que  vem  morrer  no  mar.  Excepto  por  este  lado, 
por  todos  os  outros  a  rodeani  alcantiladas  montanhas. 

A  cidade  é  regular  e  bem  construída.  Ministrallie 
abundantes  aguas  uma  ribeira  caudalosa  que  desce  da 
montanha  chamada  da  Mesa.  Tem  muitas  ruasde  gran- 
de largura,  com  canaes  de  agua  que  lhe  correm  pelo 
meio  osquaes  são  acompanhados  de  um  e  outro  lado 
por  fieiras  de  arvores:  outras  ruas  ha  estreitas  e  mal 
calcadas  i  todas  porém  são  direitas  e  tiradas  a  cordel, 
formando  nas  quinas  ângulos  rectos.  Ascasassão  com- 
munimente  de  pedra,  e  caiadas,  tendo  o  maior  numero 
delias  dois  andares,  eos  tectos  de  eirado.  As  praças 
aão  espaçosas  e  dão  á  cidade  um  ar  alegre  :  n'uma 
delias  é  o  mercado;  n'outra  se  reúnem  os  hortelões  e 
mar-hantes  .'eha  ainda  outra  queserve  para  a  tropa 
fazer  exercício.  Esta  fica  entre  a  cidade  e  o  castello, 
e  leni  mais  duas  aos  lados,  todas  cercadas  de  boa  ca- 
saria. O  castello  está  lançado  um  pouco  a  leste  da 
povoação,  e  é  defendido  com  larga  cava  e  fortes  bas- 
tiões. Estão  alli  varias  reparf  içõesadministrativas,  e 
tem  alem  disso  accoramodações  para  mais  de   1.000 


homens,  com  armazéns  para  artilharia  ,  munições  e 
mantimentos.  Os  quartéis,  que  a  princípio  foram  des- 
tinados para  celleirose  para  hospital,  occupam  parte 
de  uma  das  faces  da  praça  principal.  E  edificioespa- 
ços  e  pode  conter  no  andar  de  cima  4.000  homens. 
Os  outros  edifícios  públicos  são  a  igreja  calvinista,  o 
tribunal  de  justiça  ,  a  igreja  lutherana  ,  o  corpo  da 
guarda,  e  o  theatro. 

Fora  da  cidade,  na  encosta  da  Montanha  da  Mesa 
está  a  casa  do  governo,  e  ura  formoso  passeio  publico, 
espaço  oblongo,  que  contém  obra  de  quarenta  geiras 
de  terra  feracissiina,  divididas  com  renques  de  carva- 
lhos em  quarenta  e quatro  repartimentos.  Em  parte 
delles  se  costumam  semear  plantas  raras  e  curiosas  da 
Africa,  e  fazer  experiências  nas  producções  da  Europa 
e  da  Ásia,  que  podem  ser  mais  úteis  á  colónia.  Pela 
mesma  encosta  se  vêem  espalhadas  aprazíveis  casas  de 
campo,  cercadas  de  plantios  e  jardins. 

A  celebre  serra  chamada  Montanha  da  Mesa,  cujo 
topo  do  norte  é  um  dos  pontos  mais  eminentes  do  Ca- 
bo ,  se  estende  de  leste  a  oeste  por  espaço  de  duas 
milhas.  O  plaíno  que  tem  na  summídadeestá  3.582 
pés  acima  do  nível  da  enseada  ,  e  as  encostas  que 
dalli  descem  são  ásperas  e  escarpadas.  Para  o  lado 
do  sul  a  descida  é  em  socalcos,  no  mais  baixo  dos  quaes 
ha  varias  gargantas,  que  saem  para  a  cordilheira  que 
atravessa  toda  aquella  península.  Os  dois  cerros  do 
topo,  um  chamado  Píncaro  í/o  Droíio,  e  outro  Cateça 
do  Ijeuo ,  não  são  mais  do  que  ramos  da  Montanha 
da  Mesa.  Aquelles  cortes  que  allí  se  vêem  ,  feios  o 
tempo,  ajudado  pelas  torrentes,  que  arrebataram  as 
partes  mais  leves  e  menos  compactas,  separando  a  serra 
em  vários  cabeços,  que  ainda  se  tocam  muito  acima  da 
base  commum  :  aaltura  do  primeiro  cerro  é  de  1 .315 
pés  e  a  do  segundo  2. 160.  O  Píncaro  do  Diabo  é  cheio 
de  quebradas:,  mas  o  cume  da  Cabeça  do  Leão  é  um 
pedregulho  macisso  ,  talhado  e  alleiçoado  como  por 
arte,  e  parecido  com  o  zimbório  de  Mafra,  posto  so- 
bre um  outeiro  de  forma  c&uica. 

No  Cabo  costumam  dividir  o  anno  em  dois  perío- 
dos :  a  monção  boa  ea  monção  má-,  mas  podíam-nu 
dividir  como  nós  em  quatro  estações.  A  primavera, 
desde  o  princípio  de  Setembro  até  ode  Dezembro,  é 
alli  o  tempo  mais  aprazível :  o  verão,  de  Dezembro  até 
Março,  é  o  de  maiores  calores:  cáe  o  outomno  desde 
Março  até  Junho:  corre  então  vario  tempo:  de  ordi- 
nário limpo,  eassaz  agradável  por  Junho:  oinverno 
vem  por  fins  de  Junhoe  dura  até  Setembro,  com  dias 
claros,  mas  com  outros  de  tempestade,  chuva,  e  frio. 
As  ventanias  mais  geraes  são  do  noroeste  e  sudoesta. 
Começam  as  primeiras  por  fins  de  Maio,  e  duram 
até  Agosto,  entrando  ás  vezes  por  Setembro.  Sopra  o 
sudoeste  o  reslu  do  anno;  e  quando  apparece  certo 
nevoeiro  sobre  a  montanha,  vem  ás  grandes  rajadas, 
tiuando  ha  procellas  destas,  o  aspecto  dos  astros  é  es- 
pantoso e  terrível.  As  estrellas  affiguram-se  maiores, 
e  parece  que  dançam  :  a  lua  taniltem  parece  que  tre- 
me e  os  planetas  apresentam  uma  cauda  semelhante 
á  dos  cometas. 

A  cidade  deGraham  é  a  segunda  povoação  da  co- 
lónia e  a  capital  dosdistrictos  orientaes.  Foi  fundada 
em  1820  por  três  mil  e  setecentos  colonos,  manda- 
dos de  Inglaterra  de  propósito  para  isso.  Contém  ago- 
ra, pouco  mais  ou  menos,  dois  mil  Iiabitantes,  e  seis- 
centas casas,  entremeadas  de  jardins  e  passeios.  O  mais 
notável  edifício  é  a  igreja  ,  de  gosto  gothíco  ,  posto 
que  tão  moderna.  O  commercio  desta  cidade  tem  au- 
gmentado  rapidamente,  e  já  é  bastante  considerável. 

Posto  que  grande  porção  de  montanhas  do  Cabo 
sejam  de  granito  ,  ainda  ahi  se  não  tem  encontrado 
nenhuma  substancia  mineral  de  valia.  As  producções 
principaes  do  paiz  são  laã,  gado,  cavallos,   pellaraes, 
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trigo,  e  vinho.  Em  algumas  partes,  particularmente  pride,  e  quasi  outro  tanto  de  largo.  Nós  devemos  e 
para  a  banda  de  oeste,  dão-se  as  fructas  dos  trópicos  pagamos  feudo  aos  reis  da  Pérsia,  mas  estamos  isem- 
como  as  guiavas,  as  romãas,  e  as  laranjas :,  quanto  aos  ptos  da  severidade  de  governo,  que  frequentes  vezes 
fructos  indígenas  da  Europa,  dão-se  excellentemente  '  arruina  os  nossos  visinhos  que  possuem  férteis  campos, 
todos  em  qualquer  parte  dos  cinco  districtos.  :e  opulentas  cidades.  Ardelan  é  fraca  tenta(;ão  para  o» 

Falta-nos  failar  da  historia  interna  da  colónia  ,  o  ,  invasores.  Em  nada  abunda  (accrescentou  sorrindo  se), 
que  rapidamente  faremos.  Reduz-se  toda  a  dizer  que  afúra  em  homens  valentes,  e  em  cavallos  robustos." 
desde  o  principio  até  quasi  o  presente  nãosetempra-  '  Os  habitus  dos  Curdos  são  como  os  das  outras  tri- 
ticado  senão  actoí  violentos  e  cruéis  contra  os  naiu-  '  l)us  pastoris  d'oulros  logares  da  Ásia.  As  montanhas 
raes,  que  são  os  pofos  chamados  Hottcntotes.  Osco-  ,  lhes  fornecem  sustento  para  os  rebanhos,  em  que  to- 
lonos  HoUandeies  percebendo  que  para  os  selvagens  ;  da  a  sua  riqueza  consiste,  e  asylo  seguro  para  si  e  suas 
não  havia  presente  como  o  das  bebidas  espirituosas,  |  faniilias.  Descem  ás  planícies  uo  começo  da  primavera 
começaram  por  comprar-lhes  largas  porções  df  terre-  para  cultivar  a  terra,  e  no  verão  para  ceifar  as  seá- 
no  a  troco  de  aguardente  \  mas  depois  assentaram  que  ras.  São  diversos  os  productos  do  terreno  ,  eos  valles 
tirando-lh^as  á  força  saíam  mais  baratas.  Não  houve  fertilissimos,  e  além  de  muitas  castas  de  grão  ,  dão 
casta  de  crueldade  que  não  commettessem  •,  de  modo,  .copiosas  colheitas  de  linho,  algodão,  tabaco,  e  man- 
que, quando  os  Inglezes  se   apossaram  da   colónia,  o  j  na  ,  que  alli  supre  o  assucar. 


paiz,  que  fora  mui  povoado,  não  continha  já  dentru 
dos  limites  da  colónia,  senão  1  .500  Hotteniotes,  redu- 
zidos á  mais  abjecta  escravidão:  mas  parece  que  por 
muitos  annos  os  luglezes  não  ticarani  devendo  nada 
em  barbaridade  aos  seus  antecessores. 

Absler-nos-bemos  aqui  de  escrever  por  miúdo  acer- 
ca dos  Hottentotes  :,  porque  o  guardamos  para  um  ar- 
tigo especial. 

COSTUMES  DOS  CURDOS. 


Os  Curdos,  habitantes  de  um  paiz  montanhoso,  e 
vivendo  alternativamente  em  tendas,  ou  barracas,  e 
em  casas,  difTerem  dos  Árabes  Beduínos  naquelles  pon- 
tos de  distincção,  que  pelo  commum  se  dão  entre  os 
habitadores  de  serras  e  os  domiciliários  das  planí- 
cies:,  mas  por  certo  oi  igualam,  se  os  não  excedem  , 
na  inclinação  á  rapina  de  toda  a  forma.  Nãosão  me- 
nos destros  do  que  ousados  no  roubo.  Pessoalmente  é 
raça  mais  nobre  de  homens  do  que  os  Árabes  ;  e  por- 
que tem  muito  mais  coragem  é  muito  uiaisdifficil  inti- 
j  niída-los  para  não  atacarem  os  viajantes ,  e  as  cara- 
Na  Ásia  central  ha  um  paiz  montanhoso,  queconfi-  vanas.  Tendo  algumas  qualidades  respeitáveis  como 
na  com  a  rersia  ,  e  a  Turquia:  é  limitado  ao  norte  nação,  todavia  suas  paixões  são  vehenientes  e  ferozes  ^ 
pela  Arménia,  ao  occidente  pelo  rio  Tigre,  ao  oriente  ,e  como  tem  menos  occasiões  de  roubar  do  que  os  .4  ra- 
pelas  planícies  d'Irak  e  de  Aderbijan,  provindas  per-  i  bes  ,  andam  mais  anciosos  de  aproveitar  as  que  lhes 
sas,  e  ao  sul  pelo  território  turco  de  liagdad.  O  es-  occorrem.  O  povoque  habita  entre  o  Tigre  e  o  Eu- 
paço  comprehendido  dentro  destes  limites  é  o  K.ur-  phrates,  que  tem  sobejas  razões  para  conhecer  toda 
dístan  propriamente  dito;  mas  as  tribus  vagabundas    esta  gente,  tem  um  provérbio,  que  mostra  bem  a  sua 


dos  K.urdo!i,  ou  Curdos,  se  encontram  dispersas  em 
muito  mais  ampla  extensão  de  paiz.  Para  se  fazer 
idea  do  terreno  do   Kurdistan  ,    imagiiie-se    um  ini- 


opinião  acerca  do  povo  de  que  tractamos:  usam  dizer 
que  os  "  osYezideussão  peiores  que  o  diabo,  os  Árabes 
peiores  que  os  Yezedeus ,  e  os  Curdos  ainda    peiores 


menso  aggregado  de  pequenas  serras  encadeadas,  cor-    que  os  Árabes.  '•  Elogio  de  três  povos  em  bem  jiou- 
ladas  em  uma  ou  outra  parte  por    cordilheiras    mais  i  cas  palavras! 


elevadas,  que  tem  na  sua  maior  altura  terrenos  es- 
paçoíus,  e  lisos,  como  acontece  em  outras  partes  da 
Atia  ;  e  que  por  sua  extrema  elevação  são  expostos  a 
intento  frio. 

A  propriedade  maisdistincta  do  caracter  do  povo, 
que  as  habita  ,  é  uma  independência  feroz,  que  tem 
constantemente  mantido  no  deeursode  vinte  e  três  sé- 
culos. Já  no  tempo  de  Xenophonie,  que  os  menciona 
pelo  nome  de  KaiJuuckui,  era  uma  naruo  guerreira,  c 


Todavia  não  assassinam  a  quem  não  resiste,  e  são 
como  os  Árabes,  diligentes  observadores  dos  deveres 
da  hospitalidade.  Nenhum  molestará  o  estrangeiro 
com  quem  tiver  comido,  nem  consentirá,  que  em  sua 
possoa  ,  ou  em  coisa  que  lhe  pertença  ,  solTra  damno 
algum  das  suas  portas  para  dentro. 

Ouçamos  acerca  delles  um  viajante  moderno. — 
II  Em  suas  choupanas  repousámos,  e  dormimos  sobre  o 
mesmo  tapete  a  par  de  cinco  ou  seis  Curdos,  homens 


^ut  fiúo  recouAtciajtíi/ior.  A  mesma  denominação  lhes  1  da  mais  fera  catadura,  que  temos  visto,  e  ao  mesmo 


e  igualmente  applicavel  nu  tempo  presente.  E^verdade 
que  os  >eus  cAc/es  monlanhtzts  geralmente  reconhecem 
a  authoridade  de  «m  soberano  ;  mas  esta  suprema- 
cia nunca  «e  estende  ao  direito  d'intervenção  no  gover- 
no interno  do  paiz.  Como  formam  uma  fronteira  de 
separação  enire  a  Pérsia  e  a  Turquia,  o  seu  preito 
e  homenagem  politica,  é  repartido  entre  os  governan- 
tes dos  dois  impérios.  Os  dLsIrictos  meridionaes  e  oc- 
cidentaos  prestam  liiielidade  ao  governo  turco,  e  es 
que  licani  mais  ao  norte  e  ao  oriente  se  declaram  de- 
baixo da  protecção  do  monarcha  da  Pérsia:  mas  co- 
roo o  Sultão  tem  menos  proporção  do  que  o  Persa 
para  cobrar  os  tributos  ,  e  exigir  o  serviço  militar  , 
cabe-lhc  por  este  motivo  a  mais  copiosa  porção  da 
quella  infértil  homenagem. 

Os  Curdo»  nunca  viveram  debaixo  da  obediência 
de  um  só  chefe,  mas  o  principal  de  cada  tribo  exer- 


tempo  a  nossa  bagagem  estava  toda  dentroda  mesma 
casa  ,  e  nosso  peito  completamente  á  mercê  dos  pu- 
nhaes  ,  que  cada  um  delles  trazia  á  cinta  :  com  tudo 
isso  acordamos  com  perfeita  segurança,  e  nos  deixa- 
ram partirem  paz.  Foi  isto  no  Kurdistan  próprio, 
porque  a  Arménia  é  também  habitada  em  grande  par- 
te pela  mesma  nação.  —  (iuando  nos  preparávamos 
para  deixar  a  capital  da  Pérsia  com  tenção  de  atraves- 
sar pela  Arménia  para  o  Mar-Negro,  desfalleciam  nos- 
sas esperanças  de  concluir  a  salvo  n  viagem  ,  pelo 
que  tínhamos  ouvido  dizer  de  um  poderoso  salteador 
Curdo,  que  infestava  o  caminho,  junto  á  estreita  gar- 
ganta das  montanhas  de  Dahar,  a  quatro jornadasde 
Erzerum.  Fomos  informados  de  que,  visto  o  ponto 
que  uccupava,  havia  pouca  probabilidade  de  escapar 
sem  elle  dar  fé  de  nús^  o  de  que  até  a  embaixada 
britannica  na  corte  da  Pérsia  se  via  obrigada  adar- 


cíta  as  funcções  da  soberania  dentro  do  seu  próprio  \  lhe  uma  espécie  de  presente  annual,  para  queus<-eus 
território  ;  o  mais  poderoso  destes  fetidatariosé  o  ff  alli  \  fardos  vindos  d^Inglaterra  \ião  fossem  saqueados.  Esta 
ou  príncipe  de  Ardelan,  província  grande  do  Kurdis-  j  noticia  nos  poz  em  grande  sobresalto  quando  chega- 
tan  persa*  "O  meu  paiz  (dizia  elle  a  Sir  John  y\A-  ,  mes  a  Dahar,  ao  atravessar  as  600  milhas,  que  ha 
colm  em  1810)   tem  quasi   duzentas  milhas  de   com-    entre  esta  e  Teheran.    Finalmente,  o  guia,    que  ti- 
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ntiamos  assalariado  na  jornada  antecedente  para  nos 
conduzir  por  entre  gelos  não  trilhados ,  e  que  com 
uns  çapatos  próprios  para  a  neve,  e  as  pernas  bem  li- 
gadas, tinha  galgado  sem  mostras  de  cansaço  vinte  e 
cinco  milhas,  nos  trouxe  ao  cimo  de  um  monte,  don- 
de descobríamos  muito  em  baixo  um  e^treito  e  profun- 
do valle.  O  guia  dirigiu  a  nossa  atlenção  para  um 
aggregado  de  pontos  negros  que  se  viam  sobre  a  neve, 
e  nos  informou  quealli  era  a  aldúa  de  Dahar  ,  habi- 
tada pelo  capitão  de  ladrões  e  sua  gente.  Era  nosso 
desejo  e  intenção  seguir  pelo  meio  do  valle  atéa  po- 
voação immediata-,  mas  o  guia  declarou  que  não  no- 
dia  ir  para  diante,  e  o  mesmo  fizeram  os  almocreves 
por  causa  do  gado  cansado:  então  reflectinios  que  se- 
ria impossível  descer  o  monte  ,  e  atravessar  a  aldêa 
sem  nos  verem,  e  por  tanto  resolvemos  que  era  mais 
seguro  mostrar  confiança,  invocando  a  hospitalidade 
daquelie  chefe,  doqueindicar  nossassuspeitas,  inten- 
tando passar  avante. 

O  nosso  guia  galgou  pela  serra  abaixo  adiante  de 
nós  para  noticiar  a  nossa  chegada  aa  chefe  ;  e  quando 
chegámos  ao  valle  já  elle  vinlia  de  volta,  e  nos  con- 
duziu á  que  bem  podemos  nomear  caverna  daquelie 
leão  Curdo.  Logo  á  entrada  estavam  alguns  homens 
muito  mais  bem  vestidos  do  que  andam  commumraente 
os  habitantes  de  tão  pequenos  lugarejos.  Assim  que 
chegámos,  um  homem  muito  robusto  eassignadodns 
hexigas,  veio  a  nós,  e  ajudou-nos  a  desmontar.  Ti- 
uliaum  jaleco  escarlate,  e  seu  turbante  de  seda',  as 
bUas  maufiras  em  geral  eram  conciliadoras,  posto  que 
os  sobrolhos  um  tanto  carregados  neulralisassem  a  af- 
fabilidade  ebom  humor  que  exprimiam  as  demais  fei- 
gões.  Kra  o  chefe  em  pessoa.  Fomos  introduzidos  n^im 
aposento,  separado  da  estrebaria  por  uma  parede  de 
três  pésd^altura  ;  era  comprido  e  estreito,  e  no  com- 
primento repartido  em  três  porções  iguaes  i  a  do  meio 
era  uma  passagem  descoberta  da  entrada  paraologar 
do  fogão e  entre  este,  eas  paredes  dos  lados,  o  chão 
estava  coberto  de  esteiras,  pelles,  e  tapetes,  por  on- 
de se  encostavam  alguns  homens  de  meia  idade  fu- 
mando nos  seus  cachimbos.  Houve  entre  eiles  um  le- 
ve rumor  quando  passámos:,  e  nos  deram  logar  a  um 
lado  do  fogão  :  desenrolámos  alli  os  nossos  tapetes , 
e  nos  sentámos  em  cima.  Era  nosso  costume  ordi- 
nário arranjarmo-nos  pur  outra  forma  ;  e  se  estava 
muila  gente,  ou  se  faziam  bulha,  no  quarto  que  nos 
destinavam,  pediamolhes  que  se  retirassem  •,  poriím  a 
nossa  actual  situnção  não  nos  dava  rssa  faculdade. 
Dentro  em  dez  minutos  veio  o  chefe,  e  se  assentou 
do  outro  lado:,  e  subsequentemente  entraram  os  outros 
homens,  que  tiidiamos  visto  á  porta;  até  (jueo  apo- 
sento quasi  se  encheu  de  Curdos,  todos  de  olhar  pe- 
netrante, com  seus  punhaes  á  cinta  ,  fumando  nos 
cachimbos,  e  observando- nos  as  acções,  com  gran- 
de attençíío.  Unicamente  o  cliefe  tinha  um  cachitn- 
bo  por  onde  o  fumo  passava  por  agua  antes  de 
chegar  á  boca:  equando  nós  oviamns  assim  entreti- 
do a  fumar,  e  faiendo  festa  a  nm  galante  rap;izinho, 
que  era  o  mais  pequeno  dos  seus  fillios,  se  nos  entre- 
gássemos ás  próprias  impressões,  diríamos  que  pre- 
sente estavam  outros  muitos  homens  com  mais  cara, 
e  mostras,  de  ser  qualquer  dellcs  o  famoso  salteador, 
de  quem  tínhamos  ouvido  fallar.  Entre  ascoisas,  que 
observámos,  não  era  a  menos  divertida  o  notar  a  humil- 
dade ,  paciência,  e  bom  humor  do  nosso  criado  per- 
sa Ali  ,  cm  quanto  nos  arranjava  o  jantar,  em  vez 
da  sua  habitual  carranca,  e  maneiras  altivas.  A  cca 
do»  Curdos  se  apromptou  mais  depressa  que  o  nosso 
jantar  :  consistia  ella  n'uma  quantidade  enorme  de 
trigo  cozido  com  alguns  bocídos  de  carneiro,  e  tem- 
perado com  manteiga  derretida.  Erão  innumeraveis 
as  mãos  a  sondar  dentro  do  vasto  caldeirão  os  avulsos  I 


pedaços  de  carneiro,  ea  ajuntar  em  bolinhas  acom- 
modadas  ao  espaço  da  boca  o  grão  cozido,  de  forma  qne, 
em  breves  audiências,  já  se  começava  a  ver  o  fundo. 
Ciuaiido  o  manjar  appareceu,  o  chefe  nos  mostrou 
desejos  de  que  comêssemos  com  elles  ;  mas  como  tí- 
nhamos mandado  preparar  uma  galinha,  rejeitámos, 
sem  advertirmos  na  vantagem  para  nós  desta  propos- 
ta ,  porque  os  Curdos,  como  os  Árabes,  raras  vezes 
offendem  a  qnem  comeu  com  elles.  Elle  então  disse 
que  esperava  para  arranchar  comnosco,  e  mandou  pòr 
de  parte  um  prato  da  sua  iguaria  para  nos  servirmos. 
Prompto  o  nosso  jantar  veio  sentar-se  comnosco,  e 
rejeitando  a  faca  e  o  garfo  com  certo  despreso ,  foi 
com  toda  a  liberdade  comendo  á  mão  do  que  mais 
líie  agradava  ,  de  quando  em  quando  dando  alguns 
bocadinhos  ao  seu  pequeno;  de  maneira  que  com  sua 
ajuda  limpámos  completamente  acomida,  com  gran- 
de desgosto  do  nosso  criado,  que  de  nrdinariocomia 
dos  nossos  sobejos. 

Quando  chegou  o  tempo  de  nos  deitarmos  aventu- 
rámo-nos  amostrar  os  nossos  desejos  de  que  se  retiras- 
se aquella  gente  ;  o  chefe  immediatamenle  proferiu  al- 
gumas palavras,  com  que  se  foram  •,  ficando  elle  só 
('  um  velho  de  barbas  brancas.  Estiveram  até  depois 
da  meia  noite,  que  veio  o  café,  ^e  o  chefe  me  offe- 
receu,  por  estar  ainda  acordado,  uma  taça  delle  ;  e  lo- 
go depois  saíram  ambos.  Julgámos  que  se  deixara 
ficar  para  que  os  seus  não  desencaminhassem  algum 
objecto  nosso.  l*elas  quatro  damanhãa  voltou  sósinho, 
esentou-se  a  fumar  até  perto  das  oito:  então  estan- 
do fechados  os  nossos  fardos  ,  saiu  para  dar  ordem 
aosarranjos  para  a  nossa  partida.  Rellectimosque  era 
justo  e  prudente  presentea-lo  com  um  ducado  hol- 
landez  em  ouro  pelo  agasalho:  esta  somma,  ainda 
que  não  era  equivalente  ao  nosso  susto  ,  dobrava  a 
quaniia  que  em  outras  partes  costumávamos  pagar. 
Por  tanlo  lhe  enviamos  .Mi  com  aquella  moeda  ;  po- 
rém voltou  dentro  em  pouco  restituindo-a,  e  asseve- 
rando que  o  Curdo  lh'a  não  quizera  receber.  Quando 
estávamos  para  montar  a  cavallo  lh'a  offerecemos  de 
nossa  proiiria  mão,  e  a  recebeu  sem  hesitar,  e  agra- 
decendo ;  porque  ficaria  mal  ao  seu  brio  tê-la  acceita- 
do  da  mão  de  um  Persa  ,  e  demais  a  mais  criado  de 
servir.  Acompanhou-nos  a  pé  até  a  saída  da  povoa- 
ção, e  alli  mostrando-nos  o  caminho  ,  que  devíamos 
seguir  ,  fez  a  sua  cortezia  ,  desejando-nos  boa  jorna- 
da, e  retirou-se. 

Em  quanto  estávamos  em  casa  do  chefe  nos  julga- 
vanms  em  perfeita  segurança,  á  excepção  de  algumas 
pequen:is  gatunices  que  os  seus  nos  podessem  fazer  sen» 
a  sua  connivencia:  mas  assim  quesaimos  não  deixá- 
mos de  recear  que,  ou  com  seu  consentimento,  ou 
sem  elle  ,  fossemos  seguidos  ,  e  roubados,  por  alguns 
daquelles  com  que  estivemos.  Nada  disto  aconteceu, 
mas  não  largámos  o  medo,  em  quanto  nos  não  vimos 
a  quarenta  milhas  de  Dahar. 

Não  obstante  a  vigilância  do  chefe  cpiando  éramos 
seus  hospedes,  sempre  alguns  nos  quizeram  dar  moti- 
vos para  nos  confirmarmos  em  nossas  suspeitas  :  por 
exemplo-,  um  de  nós  ao  acordar  pela  manhãa,  achou 
falta  do  lenço,  e  depois  de  uma  busca  mui  cuidadosa, 
viu-o,  com  grande  admiração  sua,  á  roda  da  cabeça 
do  homem,  que  Iractava  dos  cavallos.  A  impudência 
em  assim  mostrar  o  cnVito  roubado  pareceu  tão  rara, 
que  a  não  ser  a  singularidade  do  padrão  do  lenço, 
pòr-se-hia  em  duvida  a  sua  identidade.  Contando-se 
o  caso  ao  chefe,  e  fdiaudo  este  com  o  hnmem.  o  la- 
drão descaradamente  affirmou  que  o  dono  lh'o  tinha 
dado;  mas  como  isto  lhe  foi  negado,  e  o  chefe  o  man- 
dou restituir  ,  arrancou  o  lenço  da  calieça  ,  e  atirou 
com  elle  com  modos  de  agastado,  e  de  insolente. 
Aconteceu  outra  anecdota  com  o  mesmo  lenço, 
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aue  posto  não  tenlin  relação  com  o  noS5o  assumpto,  é 
diqna  com  tudo  dereferirse.  Três  dias  depois  de  sair- 
mos de  Dahar,  pousánius  em  casa  de  um  turco  em 
Aloor.  e  no  dia  seguinte  chegámos  a  Erzerum.  Nò? 
a  checar,  e  qu;.si  ao  mesmo  tempo  um  liomem  com 
o  lenço,  que  tinha  esquecido  em  Aloor,  e  que  o  tur- 
<:o  nos  mandava  entregar  em  Krzerum,  distancia  na- 


da menos  de  vinte  milhns.  O  liomem,  apena?  lhe  di';- 
5erani  o»  criados,  que  estava  entregue  a  quem  per- 
tencia, se  foi  logo  embora,  sem  pedir,  nem  esperar 
recompensa  do  seu  trabalho.  " 

Affirmam  alguns  escriptorcs  que  o  pai?  hoje  habi- 
tado pelos  Curdos  é  o  solo  dii  antiga  Assvria,  propria- 
mente dita. 


PRIGUIÇA. 


A  PRIGUKA 


f Brailyput.   lií>.) 


A»  rniGn^ns  formam  no  vysfema  dobarão  Cnvieraj 
segunda   serie  da  ordem    da->  m  imm  les    ileírhnlailos  ; 
não  porque  ellis  não  tenham  liontcs,  mas  porque  Uies 
faltam  absolutamente  os  incisivos.  Eites  aniinaes  fam- | 
bem  se  denominam   lardigi mios  pela  mf>rosidade  do  i 
Deu  passo.  Ha  duas  especirs,  ambas  indig<'nas  da  Ame- 
rica Meridion.nl  :  a  prigiiiça  maior  {hra''lp)ii  ttidactif-  ' 
íui  Cuv.),  com  duas  unhas  nas  mãos,  e  trcs  nos  pus,  i 
»em    nenhuma    cauda,   e    pi;Io    tamanho   dn   carneiro 
communi,-  c  a  priguija  menor  (braji;pus  didacUlas), 
muito   mais   pequena  que   a    precedente,   e  com  três 
unhas  nos  pés  e  nas  mãos.  A  primeira  é  a  represen-  i 
tada  em  nossa  gravura  :  \Val>'rlon,  em  «■nas  lij-cursõcs  | 
pela  Amei-ica  da  Sui,  a  descreveu  exeell-titemente,  e 
porrigiu  muitos  erros,  que  ainda  ha  poucos  annoi  vo-  j 
gavam.  tocanti;  i  sua  hislori.i  natural.   Exlrahirenios  : 
<)  que  passamos  a  dizer   da  elegante  e  acreditada  re- 
lação deste  viajante. 

uOs  que  teemescripto  acerca  deste  singular  animal 
relataram  que  eslava  n'um  contínuo  estado  de  cuiis- { 
trangimento;  qu»  era  proverbialmente  vagaroso,  e 
como  um  prisioneiro  no  espaço;  que  apenas  acabava 
de  LOntumir  todas  as  folhas  da  arvore  a  que  subira, 
te  enrolava  como  uma  pella,  e  se  dcixa\a  cair  no 
chão.    I'orém  nad.i    disto  <;  inleirame<jte  verdadeiro. 

Se  o»   naturalistas,    que    escreveram  a  liisloria    da  , 
priguiji,  tivessem  corrido  os  dejertoj  para  eKaDiinar[ 


]  sua  habitação  p  eronomia,  não  teriam  tirado  as  con- 
clusões precedentes-,    e  aprenderiam    nue    se  todos  os 
i  mais    quadrúpedes  se    devem   de-crescr  quando  estão 
I  em  pé  sobre  o  chão,  a  pri^uiça  é  uma  excepção  des- 
ta rejra,  ea  sua  historia  deveser  escripta  quando  ella 
anda  sobre  as  arvores. 

Esta  singular  creatura  é  destinada  pela  Natureza  a 
nascer,  viver,  e  morrer  nas  arvores.  Eum  animal  raro 
e  solitário;  e  como  é  bom  alimento,  nunca  pôde  es- 
capar. Habita  as  florestas  remotas  e  sombrias,  <mde 
a»  cobras  moram  também  ;  onde  os  mosquitos,  que 
mordem  cruamente,  os  escorpiões,  os  pântanos,  e  os 
innunieraveis  arbustos  e  uiatlosespitiliosus,  obstruem, 
e  vedam  o  passo  ao  homem  civilisado. 

Como  são  quasi  sempri-  os  iiidios,  e  os  negros,  a 
gente  que  apanha  a  priguiça,  c  a  traz  ao»  europeus, 
pódíf-se  daqui  conjecturar  que  as  narrações  europeas, 
que  até  o  presente  tivemos  acerca  deste  animal,  não 
foram  escriptas  com  a  mais  leve  intenção  de  enga- 
nar o  leitor,  ou  dar-llie  uma  historia  cxagcerada. 
mas  que  Cises  erros  naturalmente  nasceram  de  exa- 
minarem a  priguiça  naquclles  logares,  para  os  quaes 
a  não  criara  a   Natureza. 

As  suas  pernas  <lianteiras,  ou  para  melhor  dizer, 
os  seus  braços  sãi>  compridos  em  demazia,  ao  passo  que 
as  posteriores  são  muito  curtas,  e  p.ircci?  que  foram 
retorcida»  em  forma  de  saca-rdlhas.  Tanto  uns  como 
outras,  pela  sua  configuração  e  pt-lo  modo  porque  ad- 
hercm  ao  corpo,  são  iiit<.'iramciite  incapazes  di:  obrar 
em  direcção  perpendicular,  nu  de  a  sustentar  em  pé  no 
chão,  como  os  corpos  dos  outros  quadrúpedes  se   sus- 


S6 


O  PANORAMA. 


tem  sobre  as  pernas :  pelo  qual  motivo  se  a  puzerdes 
em  terra,  a  barriga  lhe  tocará  no  chão.  Concedendo 
porém  que  se  pobsa  ter  nas  pernas,  como  os  outros 
animaes,  ainda  assim  se  vê  embaraçada,  porque  lhe 
faltam  o  que  chamamos  solas  dos  pés,  e  tem  as  gar- 
ras muito  agudas,  compridas,  e  recurvadas;  por  ma- 
neira que  para  se  ter  em  pé  necessita  firmar-se  nas 
extremidades,  como  um  homem  que  tentasse  andar 
de  gatinhas  apoiando-se  nas  pontas  dos  dedos  das  mãos 
e  pés;  posição  na  verdade  muito  penosa.  Emumasu- 
perficie  totalmente  lisa  a  priguiça  ficaria  estacionaria: 
mas  como  o  chão  é  cm  geral  escabroso,  e  desigual, 
porque  tem  pequenas  excrescências,  como  pedras,  raí- 
zes d'hervas,  &.c.,  o  animal  move  para  todos  os  lados 
as  pernas  anteriores  para  se  agarrar  a  alguma  coisa, 
e  quando  o  tem  conseguido  se  empurra  para  diante, 
e  assim  vai  caminhando,  mas  de  um  modo  tão  vaga- 
roso e  desconcertado,  que  d'ahi  lhe  veio  o  nome  de 
priguiça.  E  ns  verdade  o  seu  olhar  e  gestos  eviden- 
temente mostram  sua  desagradável  situação  ;  e  como 
então  solta  uma  espécie  de  gemido,  temos  razão  paris 
concluir  que  não  está  muito  á  sua  vontade.  Mr.  A\a- 
terton  teve  uma  priguiça  muitos  mezes,  e  a  tirava  va- 
rias vezes  de  casa  para  a  rua,  a  Cm  de  lhe  obser- 
var os  movimentos.  Das  portas  a  dentro,  a  sua  esta- 
ção favorita  era  nas  costas  de  uma  cadeira  ;  e  depois 
de  ter  lançado  todas  as  pernas  ao  topo  da  cadeira,  se 
deixava  licar  pendurada  horas  inteiras  ;  e  muitas  ve- 
zes dava  signal  de  si  com  um  grito  rouco  e  lastimoso. 
Este  grito  lhe  fpz  dar  o  nome  de  jJi,  como  lhe  cha- 
mam osFrancezes  e  Inglezes,  por  se  assemelhar  áquel- 
la  palavra. 

A  priguiça,  no  estado  bravio,  passa  a  vida  inteira 
nas  arvores,  e  não  as  larga  senão  á  força,  ou  por  al- 
gum acaso.  A  1'rovidencia,  que  tudo  regulou,  dispoz 
o  homem  para  caminhar  pela  terra,  a  águia  para 
voar  na  extensão  do  ar,  e  o  macaco  e  o  esquilo  para 
andarem  nas  arvores;  porém  todos  estes  podem  trocar 
as  suas  situações  relativas  sem  experimentarem  gran- 
de inconveniente  ;  mas  ai  priguiça  é  condemnada  a 
consumir  toda  a  vida  soVire  as  arvores,  e  ainda  é  mais 
singular  que  não  seja  sobre  os  li-oncos,  como  o  esqui- 
lo, eo  macaco,  mas  debaixo  dos  troncos:  porque  se 
move  suspensa  dos  ramos,  descança  pendurada  delles, 
e  dorme  da  nspsma  maneira.  Para  este  fira  precisava 
ella  uma  organisação  mui  differente  da  dos  outros 
quadrúpedes  conhecidos  :  e  com  etfeito  todaasuacou 
figuração,  na  apparencia  grosseira  e  mal  concertada, 
é  bem  adaptada  a  seu  modo  de  viver.  Não  se  julgue 
que  este  animal  passa  em  seu  estado  natural  uma  vi- 
da angustiada,  e  que  lega  á  sua  progénie  uma  exis- 
tência tristonha  e  miserável:  pelo  contrario  elle  go- 
za da  vida  a  seu  modo.  como  outro  qualquer  animal ;  e 
sua  figura  extraordinária  e  hábitos  singulares,  são  ou- 
tros tantos  argumentos  para  admirarmos  a  harmonia 
das  maravilhosas  obras  da  Omnipotência. 

Oauctor,  de  que  extrahimos  isto,  conta  que  tendo 
apanhado  uma  priguiça,  que  não  podia  dar  passada  no 
meio  de  um  areal,  onde  algum  acaso  a  levara,  foi-a 
conduzindo  por  meio  de  um  bordão,  a  que  ella  se 
agarrou,  para  a  arvore  mais  próxima;  e  descreve  as- 
sim a  sua  fugida. 

EUa  fugiu  com  maravilhosa  prestreza,  e  n'um  mi- 
nuto se  poz  no  topo  da  arvore.  Tomou  então  a  sua 
ordinária  postura,  e  se  agarrou  a  um  ramo  da  arvo- 
re immediafa  ;  e  assim  proseguiu  para  o  interior  do 
bosque.  Eu  fiquei  parado  a  olhar,  pasmado  de  tãoes- 
tranho  modo  de  andar,  e  a  fui  seguindo  com  a  vista 
até  que  as  ramagens  estreitamente  enlaçadas  m'a  oc- 
cul  taram. 

A  priguiça  tem  a  cabeça  curta,  e  redonda  á  seme- 
lhança   de  gato,  O   cabello  tem  uma  particularidade 


diversa  do  dos  outros  animaes,  que  [Jenso  tem  sido 
oníittida  pelos  naturalistas  :  é grosso  e  áspero  nas  pon- 
tas, e  Vai  gradualmente  adelgaçando  para  a  raiz,  on- 
de é  tão  fino  como  amais  transparente  tèa  d^aranha. 
A  peilu  tem  uma  tal  còr  do  musgo  que  cresce  nos 
troncos  das  arvores,  que  é  bastante  diflicultoso  distin- 
gui la  entre  estes  quando  está   parada. 

E  provérbio  entre  os  índios  que  quando  se  levanta 
o  vento  a  priguiça  começa  a  viajar;  em  temposere- 
no  permanece  tranquilla,  não  querendo  provavelmen- 
te agarrar-se  ás  extremidades  frágeis  dos  ramos,  re- 
ceando quebrem  com  ella  ao  passar  de  umas  para  ou- 
tras arvores  ;  mas  logo  que  se  ergue  vento  os  ramos 
das  arvores  próximas  se  enlaçam,  e  então  a  priguiça 
se  apega  a  elles,  e  prosegue  a  sua  jornada  com  segu- 
rança. Naquellas  selvas  raras  vezes  ha  um  dia  intei- 
ro de  calmaria.  O  vento  geral  de  ordinário  cursa  pe- 
las dez  horas  da  manhãa,  e  assim  a  priguiça  pôde  pôr- 
se  em  marcha  depois  d^almoço,  e  despejar  muito  ca- 
minho antes  de  jantar.  Ella  anda  com  passo  soffrivel- 
meiíte  cheio,  e  se  a  visseis  passar  de  uma  arvore  para 
a  outra,  como  eu  vi  nunca  nos  viria  á  idéa  cbamar- 
Ihe  a  priguiça.-' 

Já  se  vê  ser  lalsa  a  historia  de  nunca  este  animal 
desamparar  unia  arvore  sem  a  despojar  da  ultima  lo- 
Iha  :  porque  nas  remotas  florestas  dos  trópicos,  em  que 
habita,  tocando  .se  as  arvores  mutuamente,  por  serem 
muito  ijiístas  e  em  grandíssima  copia,  era-lhe  mais 
fácil,  como  na  realidade  succede,  remover  se  para  a 
arvore  adjacente  doquevir  ao  chão  para  buscar  novo 
pouso.  Diz  o  nosso  author  :"  durante  nuiitoj  annoseni 
que  eu  ;;irei  pelos  bosques  do  Novo-Mundo,  nun- 
ca vi  uma  arvore  naijuelle  estado  de  nudez;  e  pos- 
so arriscar  uma  conjectura,  que  ao  tempo  que  o  ani- 
mal acabasse  com  a  ultima  das  folhas  velhas  liaveria 
já  nova  camada  nos  troncos  que  desfolhasse  primeiro, 
e  prompta  para  elle  começar  de  novo:  tão  rápido  é  o 
progresso  da  vegetação  nesses  paizes.'- 

A  priguiça  pare.  e  amamenta  os  filhos  como  os  qua- 
drúpedes ordinários:  tem  só  nm  de  cada  parto;  tste 
logo  que  nasce  se  agarra  ao  pescoço  da  mãi  até  ganhar 
força  e  tamanho  sulficiente  para  andar  sósinho. 

.\s  priguiças  são  de  vida  tenacíssima.  Tem-se  visto 
já  aigmasbolircom  as  pernas,  exhibir  outros  s^mpto- 
mas  de  vitalidade,  meia  hora  completa  depois  de  lhes 
arrancarem  o  coração,  e  outras  vísceras.  Watertou 
viu  o  coração  de  uma  bater  ainda  meia  hora  depois 
de  fura  do  corpo;  e  accrescenta  que  o  veneno  wouia- 
/)' [i]  parece  ser  a  única  coisa,  que  a  faz  acabar  promp- 
taineiite.  Uma  setia  ensopada  nella  mata  uma  prigui- 
ça em  obra  de  dez  minutos. 

Os  Índios  dão  muito  apreço  á  carne  destes  animaes; 
e  por  isso  andam  de  continuo  á  caça  delles. 

CAMINHOS  DE  FERRO. 
Os  MEIOS  de  fácil  transito  no  interior  de  qualquer  paiz 
são  o  elemento  indispensavpl  para  a  prosperidade  do 

(■)  Usam  deste  veneno  lodosos  selvagens  que  habilita 
enlre  o  Rio  Amazonas,  e  o  Orenoco.  Tão  certo  elTeitofaz 
nos  animaes  grandes  como  em  pequenas  .ives.  Destroe  tão 
brandamente  a  organisação,  que  a  viclim.i  não  dá  mostras 
de  dòr;  esvae-se  a  vida  sem  convulsões;  e  a  carne  e  o  san- 
gue nãocontrahem  qualidade  alguma  nociva,  e  podem  co- 
mer-se  com  ioda  a  segurança.  Os  Índios  o  preparam  como 
maior  mysterio,  ecereinonias  supersticiosas. — Uma  espécie 
de  videira  dos  desertos,  chamada  irouraii,  uma  raiz  amarga, 
e  duas  cascas  de  plantas  hulhnsas,  cpie  contém  um  sueco  ver- 
de e  pegajoso,  e  finalmente  duas  cspeciesde  formigas,  uma 
dasqiiaes,  pequena  e  avermelhada,  pica  como  ortigas,  e  a 
oulra.grandee  negra,  é  ião  venenosa  que  as  suas  ferroadas 
cau.sam  febre,  são  os  principaes  ingrcdieiíles  desle  mixto, 
a  que  junlani  dentes  pisados  de  varias  serpentes,  e  pimenia 
forte  de  Ca) euua.  "Fervem  tudo,  e  o]reduzemacal(la. 
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povo,  e  para  o  progresso' da  industria.  As  na(,-ões  que 
seriamente  cuidam  no  próprio  augmento,  persuadidas 
dtfsta  verdade ,  teem  de  ha  muito  prestado  a  este 
objecto  séria  attenção.  Hoje  a  cniistrucção  das  estra- 
das está  reduíida  a  preceitos,  e  forma  uma  verdadeira 
sciencia,  oue  se  estuda  em  escholasespeciaes  na  Fran- 
ça, na  Inglaterra,  e  na  America  Ingie?a.  A  esta  scien- 
cia se  dá  o  noine  de  Engenharia  Civil. 

São  graves ,  e  bem  graves  as  queixas  que  ,  nesta 
parte,  temos  que  fazer  contra  os  nossos  antepassados, 
os  quaes,  se  em  logar  desses  centenares  de  conventos 
e  palácios  que  por  todo  o  reino  alevantarain,  cm  mo- 
numento de  uma  gloria  estéril  ,  ou  de  uma  devoção 
pouco  judiciosa,  houvessem  atravessado  o  fértil  pai?,  que 
habitamos  de  bons  caminhos,  e  bem  cnnstruidos  ca- 
naes,  dado  aos  nossos  rios  fácil  correnteza,  aberto  biins 
e  limpos  ancoradouros,  plantado  bosques  de  boas  ma- 
deiras, ter-nosíam  deixado  uni  solo  mais  abundan- 
te, e  mais  solidas  e  duradouras  riquezas. 

Só  o  trabalho  e  a  industria  abrem  as  fontes  do  ver- 
dadeiro progresso:  mas  para  estes  dois  fundamentos 
da  ventura  geral  se  poderem  assentar  bem  ,  cumpre 
animar  os  homens  laboriosos,  e  industrcs  :  para  isto 
o  meio  mais  conveniente  é  o  facilitar-llie'>  o  modo  de 
extrahir  osfructos  dos  seus  trabalhos,  transportando- 
os  facilmente  aos  grandes  mercados  :,  e  para  tal  re- 
sultado se  alcançar  é  absolutamente  indispensável  a 
constíucção  de  estradas  ecanaes. 

Deixaram  os  Romanos  honrada  memoria,  não  tan- 
to pelos  seus  feitos  militares  como  pelas  obras  de  pu- 
blica utilidade  que  levaram  a  cabo,  e  das  quaes  al- 
gumas ,  que  ainda  existem  ,  attestam  a  grandeza  ,  e 
actividade  daquelle  povo.  Sluitas  estradas  subsistem 
na  Europa,  construidas  por  elles,  que  admiram  pela 
sua  solidez ,  e  que  merecem  a  attenção  dos  homens 
mais  entendidos  na  matéria. 

Os  metliodos ,  porém  ,  seguidos  dos  modernos  na 
construcção  das  vias  publicas,  se  não  se  avantajam  ao 
do«  Romanos  pelo  lado  da  duração,  são  muito  mais 
con\enientes  pela  baraleza  e  rapidez  na  execução  da 
ohra.  Taes  se  podem  dizer  as  estradas  chamadas  á 
3Jac-/lJatn,  de  que  em  um  dosseguintes  números  fal- 
laremos.  iMas  nenhumas  produziram  mais  assignalado 
proxeilo  ,  do  que  os  caminhos  de  ferro,  que  por  sua 
reconhecida  utilidade  se  começam  hoje  a  construir 
por  toda  a  parte. 

Os  caminhos  de  ferro,  invenção  dos  nossos  dias,  e 
que  tanta  honra  fazem  ao  génio  inglez,  que  os  inven- 
tou, e  a  applicação  da  força  motriz  das  machimasde 
vapor,  promettem  produzir  entre  oi  homens  mudan- 
ças laes,  que  só  podem  ser  igualadas  pelas  que  nas- 
ceram da  invenção  da  typographia. 

Se  esta  fez  com  que  o  pensamento  de  um  homem, 
podesse  qnasi  com  a  rapidez  do  relâmpago  communi- 
t-ar-se  a  milhares  de  individuoi,  os  carros  movidos  por 
vapiir  sobre  caminhos  de  ferro  ,  porão  algum  dia  os 
po\os  em  contacto,  a  bem  di/er,  immediato,  posto  que 
habitem  cm  distancias  uns  dos  outros,  que  d'antes  e 
ainda  hoje  se  chamam  remotas,  ficando,  deste  modo, 
sendo  as  estradas  de  ferro  para  os  objectos  phvsicos, 
o  que  a  typographia  foi  para  o  pensamento. 

De  futuro,  a  Europa  ,  cortada  em  todas  as  direc- 
çõe«  por  semelhantes  vias  de  communicação  ,  consti- 
tuíra nm  ió  paiz,  e  os  seus  habitantes  um  único  po- 
vo. Assim  se  accelerará  a  grande  revolução  que  fer- 
menta no  espirito  dos  homens,  e  que  tende  a  estabe- 
lecer a  máxima  parecença  decostumes,  decrença,  de 
commodos,  e  de  interesses-,  a  crear  em  tini  a  verda- 
deira fraternidade  entra  todas  as  nações.  Não  será  , 
pois,  exaggerarão  dizer  que  a  typographia,  as  ma- 
china*  de  vapor,  e  os  caminhos  de  ferro  crearão  real- 
mente a  idade  de  ouro  para  o  género  humano. 


A  idéa  de  um  caminho  de  ferro  é  muito  simples  ; 
nem  mais  difficil  é  a  sua  construcção.  Imaginemos 
em  um  caminho  ordinário  ,  bem  nivelado  ,  e  com  o 
mais  suave  declive  em  toda  a  sua  extensão,  duas  li- 
nhas parallelas  de  barras  do  ferro  ,  ligadas  pelos  to- 
pos umas  ás  outras  ,  bem  firmes  o  seguras  no  chão  , 
e  em  tal  distancia  uma  da  outra,  que  um  carro,  ou 

I  uma  renque  delles  ,  possam  correr  por  todo  o  seu 
comprimento.  —  ^'açamos  esta  idéa,  e  teremos  a  de 
um  caminho  de  ferro. 

l'ara  que  as  rodas  não  saiam  das  linhas  de  ferro 
em  que  andam  ,  teem  estas  umas  bordas  externa- 
mente, que  as  sogigam  áquelle  caminho.  Se  o  motor 
é  a  machina  de  vapor  ,  teem  demais  as  rodas  e  as 
barras,  em  que  giram,  dentaduras,  que,  entrando 
umas  nas  nutras  sucoessivamenle,  dão  ao  agente  con- 
tínuos pontos  de  apoio,  o  que  produzo  progressivo  e 
rápido  movimento  dos  mesmos  carros. 

;       O   pouco  attrito,  que  resulta  do  duro  e  poído  das 

'superfícies,  faz  com  que  um  só  cavallo  conduza  três 
carros,  levando  o  pozo  de  IG.lOi  arráteis,  por  um 
caminho  cuja  inclinação  seja  mui  l^ve.  Em  terreno 
horisontal  pode  esse  pezo  subir  a  18.508  arráteis. 

Luia  machina  de  vapor  de  força  corresoondente  á 
de  quatro  cavallos.  puxa  com    a  velocidade  de  passo 

'  accelerado,  30  carros  carregados,  tendo  afora  isso  ca- 
da um  certa  porção  de  carvão  de  |)edra  necessário  pa- 

'  ra  o  gasto  da  machina. 

Em  Inglaterra  o  custo  de  820  toezas  destes  cami- 
nhos de  ferro  importa  em  oOO  libras  esterlinas,  pouco 
mais  ou  menos  2:000j^000  réis. 


1'receitos  geraes  de  IIvgiexa  Meoica  e  MoniVt. 
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—  N.vo  desperdiceis  nunca,  em  quanto  tendessaude, 
aquillo  que  seria  o  vosso  remédio  na  doença. 

—  Nunca  passeis  subitamente  de  um  a  outro  ex- 
tremo: nem  da  intemperança  á  excessiva  sobriedade, 
nem  da  ociosidade  ao  afTadigar-vos.  Em  tudo  cumpre 
que  haja  um  progresso  graduado  com  prudência. 
1'erigosos  são  todos  os  começos.  Mais  vale  respeitar 
um  habito  antigo,  por  ináu  que  seja,  do  que  atlron- 
ta-lo  de  golpe. 

—  Não  carece  a  saúde  de  que  estejam  sempra  a 
querer  melhora-la  :  ella  sabe  caminhar  bem  sem  soc- 
corro  e  sem  guia  :  bastante  adjutorio  lhe  dareis  em 
não  a  estragardes  por  culpa  própria.  —  Porém  para 
não  fiar  tudo  do  acaso,  governai-vos  segundo  as  regras 
da  prudência. 

—  Os  principaes  obstáculos,  que  se  oppocm  á  pro  - 
pagação  e  vulgarisação  dos  preceitos  da  hygiena  ,são  ; 
a  ignorância  dos  pobres,  o  descuido  dos  mancebos,  a 
leveza  dos  ricos,  os  hábitos  já  radicados  dos  velhos, 
as  preoccupações  do  vulgo,  as  paixões  e  sensualidade 
de  todos:  só  aos  abastados  cabe  praticar  á  risca  os  pre- 
ceitos da  hygiena  ,•  e  ainda  assim,  precisa  a  abastan- 
ça de  ser  ajudada  pela  prudência  e  sagacidade. —  Os 
excessos  são  por  ventura  mais  damnosos  á  opulência, 
do  que  as  privações  o  são  á  miséria.  De  mais  siso  ne- 
cessita o  rico  para  sopear  a  sensualidade,  do  que"(Je 
industria  o  pobre  para  vencer  a  penúria.  .Mais  coisas 
exigem  de  nós  os  caprichos  frívolos,  do  que  as  verda- 
deiras precisões. 

—  Vivendo  como  a  natureza  ensina,  raramentese- 
remos  pobres  ;  mas  indo  atraz  de  opiniões  e  deanto- 
jos,  nunca  seremos  ricos.  São  os  capri<'hos  insaciáveis  , 
e  mudáveis  ^  mas  a  natureza  nem  é  pródiga,  nem  am- 
biciosa :  como  real  e  necessário  se  contenta-  medío- 
cres são  as  sujj  urgências  ,  ao  passi  que  as  dosanto- 
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jos  são  infinitas  como  a  imaginasão  que  Uiesdá  vulto.  | 
Tem  limites  o  real  \  não  os  tem  o  imaginário.  1 

—  Por  falta  do  preciso  muitas  vezes  adoece  o  pobre:  , 
o  opulento  por  abusar  do  supérfluo.  i 

—  Mais  caro  custa,  frequentemente,  aos  ricos  o  ar- 
ranjar   uma  doença,  do  que    o   cura-la.   Mas   aquelle  j 
que  se  sustenta  do  seu  trabalho,  o  adoecer  sempre   o 
empobrece. 

—  Mais  perigosos  do  que  Hma  enfermidade  são  mui- 
tas vezes  aquelles  remédios  inúteis,  a  que  chamam  de 
preca  uçuo .  \ 

—  O  verdadeiro  medico  sabe  prevenir  asdoençase  1 
balda,  repetidas  vezi's,  esfnrços  em  combate-las.  Os  | 
conselhos  que  dá  sfio  talvez  mais  proveitosos  para  o  \ 
que  receia  o  mal,  do  que  para  o  que  o  soffre.  Maisfa-  j 
cil  é  aHaslar  uma  doença,  do  que  pearlbe  o  andamen- 
to,  ou  inverler-lhe  uí  phases  :  não  só  mais  fácil  é  isto  ;  | 
também  é  menos  arriscad.i.  j 

—  Sangrias  o   evacoações  intempestivas  são  menos 
nocivas  ao    habitante   das  cidades  ocioso,    por  fraco  e 
Valetudinário  que  seja,  do  que  aocaaiponez  robustís- 
simo e  laborioso    Mais   sangue,   do  que   a  ociosidade  , 
comporta,  tem  sempre  o  ocioso. 

—  Ante»  a  lanoeta  tire  muito  sangue,  do  que  o 
gastem  os  excessos  :  daquelle  modo  sente  o  menos  a 
Jiature/a. 

—  E  necessário  dar  tónicos  ás  pessoas  de  tempera- 
mentos limplialiciis  e  excitar  estes,  moderar  os  san- 
guíneos, sempre  inclinados  a  toda  a  casta  de  excessos; 
acalmar  os  nervosos,  refrescar  os  biliosos,  distrahirou 
consolar  os  inelancliolicos  :  basta  que  se  dêem  largas 
aos  temperamentos  athleticos. 

—  Knferniidades  ha,  de  que  seria  arriscado  sarar  ; 
por  oxeniploi  umaempigein  geral  e  envelhecida  n  um 
corpo  fraco  e  delicado;  autigas  chagas  n"um  velho  re- 
feito e  sedentário,  &.c. 

—  O  uso  frequente  de  banhos  enfraquece  muito  e 
produz  varias  doenças:  a  falta  também  delles,  sendo 
absoluta,  pode  gerar  moléstias  de  pelle,  exasperar  as 
paixões,  suscitar  doenças  nervosas  nas  pessoas  desoc- 
cupadas,  insomnias,  ataques  de  sangue,  e  ás  vezes  uma 
<;omichãoexas(ierante  por  todos  os  membros,  principal- 
nientenaquellas  pessoas  que  se  dão  a  trabalhos  mentaes. 

—  A.  extrema  gordura  traz  comsigo  perigos,  que  o 
exercício  pôde  remover;  mas  a  gordura  é  que  justa- 
mente torna  neces«ario  o  descanjo,  que  vem  augmeu- 
tala  cada  vez  mais. 

—  Os  prazeres  vívidos  encurtam  ávida:  dòies  leves 
a  prolongam. 

iNo  goío  consiste  quasi  metade  da  hvgienadas  mu- 
lheres: priva  las  delle  em  quanto  teem  saúde,  é  expo- 
las  a  eulorraidad-s-,  e  .ité  quando  estão  doentes  pro- 
liibir-lh^o  é  muitas  vezes  abrir-lhe  a  cova.  —  Í^Ias  pa- 
ra lhes  convir,  e  para  lhes  agradar,  cumpre  que  elle 
se  dobre  ao  génio  versátil  delias.  — E  necessário  que 
Varie  a  seu  :;eito,  que  íe  metamorphosee  segundo  os 
seus  caprichos.  Sempre  seja  goso,  porém  nunca  seuie- 
lliaiite.  dure  sempre,  mas  sempre  seja  mudável, 

—  Não  ha  vida  mais  estragada  do  que  a  dos  que 
dizem  que  a  queren» citr/a,  mos-  regalada.  Esta  vida 
dissoluta,  siMnpi  et  iuía  com  efleito,  até  parece  ás  ve- 
xes comprida  de  mais  a  sociedade  e  ás  famílias.  En- 
curtaa  o  padecimento,  companheiro  inseparável  das 
doençai  demoradas,  c  triste  herança  dos  vícios.  Ao 
menos  a  isto  prescrevem  limites,  ás  vezes,  as  leis. 

—  (iuem  usar  das  suas  ficuldades  sem  negligencia, 
nem  excesso,  »'steja  certo  de  que  terá  saúde  :  se  o  fi- 
zer pôde  all'rontar-se  com  as  estações,  e  viver  em  to- 
dos os  climas. 

—  t-luemcom  apropria  industria  provê  amplamen- 
te as  suas  necessidades,  deve  casar-se.  Duas  pessoas 
prudentes  gastam  menos  do  que  um  homem  devasEO. 


—  Pais  e  mais  deviam  sempre  reger-se  bem,  quan- 
do mais  não  fosse,  por  interesse  dos  seus  filhos.  As 
doenças  e  um  tropel  de  vicios  moraes  e  pbysicos  sã» 
coisas  que  também  se  herdam. 

—  A  pobreza  gera  a  ignorância,  o  desaceio,  e  ás 
vezes  a  servidão,  arreiga  as  preoccupações,  e  multi- 
plica asdoenças.  Mas  o  luxo  e  a  ociosidade,  que  a 
abundância  traz,  dão  também  alguns  maus  resultados. 
Certo  ú  que  a  abastança  produz  mais  instrucção,  me- 
lhor niorigeração,  mais  policia  no  tracto,  mais  virtu- 
des apparentes;  mas  também  mais  paixões,  e  enfa- 
damentos. São  então  asdoenças  menos  activas,  emais 
raras  :  porém,  em  compensação  mais  complicadas,  mais 
obscuras  nas  suas  causas,  mais  variáveis  no  seu  cur- 
so, recaleil  ram  mais  contra  os  remédios,  e  resistem  mais 
á  seiencia  do  facultativo. 

—  Glue  o  mancebo  se  acostume  a  passar  por  tudo, 
e  a  tudo  soflVer :  o  bem  e  o  mal,  as  privações  e  as  fa- 
digas, a  chuva  eo  sol  ardente,  o  frio  e  o  calor  :  caia 
até  em  algum  excesso.  O  ponto  é  não  tomar  habito 
nenhum  fixo  :habituarse  a  tudoé  guardar-sede  todos 
os  hábitos. 

— Eo  homem  inclinado  a  imitar; — o  exemplo 
tem  grandíssimo  ascendente  no  seu  proceder.  Se  pois 
os  ricos  fizessem  acções  prudentes,  e  os  prudentes  fos- 
sem sempre  consequentes,  não  seria  o  único  fructodo 
seu  procedimento  irreprehensivel  a  tranquillidade  da 
consciência-  também  trabalhariam,  com  istOj  em 
melhorar  o  género  humano. 

—  A  gente  do  campo  é  susceptível  de  instrucção, 
mas  descuidada  de  instruir-se.  e  tarda  em  aprender: 
deviam  tractarlhe  da  íntellígencia,  como  a  gente  ocio- 
sa das  cidades  tracta  dos  seus  estômagos  delicados.  O 
aldeão  carece  de  alimentos  intellectuaes  ja  prepara- 
dos, e  que  não  exijam  nenhuma  digestão.  Preceitos 
concisos,  subslanciaes,  claros,  expressos,  e  estremes; 
aphorismos,  apologos,  e  provérbios:  eis  ahi  o  que  lhe 
convém. 

—  A  civilisação  transviou  insensivelmente  o  homeiu 
da  senda  que  de  principio  lhe  foi  prescripta  :  pouco  e 
pouco  o  espirito  tomou  o  passo  á  força  corpórea.  Raro 
é  hoje  ha\er  quem  tracte  de  ser  mais  forte:  oessen- 
cial  é  ser  mais  illustrado  e  mais  hal>il.  Ser  sadioé  coiíii 
que  se  tem  em  menos  conta;  assim  c  posposto  o  neces- 
sário ao  supérfluo. 

— Este  dominio,  cada  vez  mais  despótico,  do  es- 
pirito, ao  mesino  tempo  que  favorece  a  inacção  do< 
membros,  gasta  o  corpo  e  altera  a  saúde,  de  modo 
que,  por  via  de  reacção,  a  intelligencia  vem  a  enfra- 
quecer e  a  desorganisar-se  por  fim. 

— Para  se  tornar  conspícuo  o  espirito  precisa  ser 
cultivado  por  estudos  e  agitado  por  paixões;  coisas 
ambas  nocivas  ao  bom  estado  do  corpo,  a  esse  estado 
de  repouso  e  justo  equílibrio  dos  órgãos,  de  que  resul- 
ta a  saúde.  Só  o  são  juízo  é  compatível  por  muito 
tempo  com  a  energia  corporal  :  elle  só,  entre  todas  as 
taculdades  do  espírito,  nos  não  perturba,  nem  nos 
lobriga  á  o.:iusidade. 


«2?"  -^ís  pessoas  cujas  assignnluras  fmilam  com  » 
Sy  13  deste  Jornal  ião  por  <;s<e  aíiauucio  convido- 
das  para  que  se  úrvnin  de  as  renovar  quanto  antes, 
querendo  cojUinuar  a  astignolura,  a  fim  de  núu  s-./- 
frerem  inierruprão  na  entrega. 

Escriptorio  da  Direcção  da  Sociedade  Propagadora 

dos  Conhecimentos  Uleis  ,  rua  nova  do  Carmo 

N.«  39  =  D. 
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CAÇA  DO  LEOPARDO  NA  15DIA  ORIENTAL. 


Os  EcROPEUs  residentes  na  índia  entregara-se  ao 
exercício  da  caça  com  mais  ardor  que  em  seu  paiz 
natal,  provavelmente  porque  acham  la  muita  novida- 
de nesse  divertimento.  Os  quadros  da  natureza  siUes- 
tre  são  mais  amplos  e  magestosos,  a  caça  é  mais  in- 
tratável e  difficil  de  matar,  e  osanimaes,  que  se  ca- 
valgam para  este  entretenimento,  são  os  mais  corp^ 
lentos,  fortes,  e  sagazes.  Quando  uma  pessoa  monta 
o  elephante,  e  vai  trilhando  as  selvas  em  busca  do 
tigre,  ou  do  leopardo,  sente  fortíssimo  abalo  de  cu- 
riosidade, e  toda  a  idéa  de  perigo  se  desvanece  ;  a 
vista  se  dilata,  e  palpita  o  coração  mal  se  descobre  o 
bruto  acossado  fora  do  covil.  As  consequências  rara- 
mente ou  nunca  se  calculam  \  e  os  tristes  accidentes 
que  frequentes  vezes  occorrem,  são  avisos  baldados 
para  a  não  continuação  deste  divertimento,  que  tanto 
tem  de  arriscado,  como  de  incitador  da  curiosidade. 

Não  caçam  tanto  ao  leopardo  como  ao  tigre,  por- 
que em  geral  diverte  menos.  E  muito  mais  arisco  e 
matreiro,  a  anda-se  um  dia  todo  a  bater  niattosem 
appareccr  um  só. 

Os  leopardos  se  encontram  somente  na  profundida- 
de dos  bosques,  donde  saem  de  noite  á  pilhagem  de 
presas  pequenas,  como  ovelhas,  cabras,  bezerrinlios, 
òtc.  ;  e  raras  vezes  atacam  os  homens.  São  excessiva- 
mente rapaces,  dilaceram  a  preza  com  as  unhgs  e  den- 
tes, 8  a  devoram  com  voracidade  superior  á  de  qual- 
quer animal,  e  ainda  que  consomem  quanto  apanham, 
andam  sempre  magros.  São  os  mais  activos  de  todo 
o  género  Fctis,  pulando  d'arvoreem  arvore  com  ex- 
trema agilidade,  evitando  assim  a  perseguição  dos  ca- 
çadores, deforma  que  ró  a  tiro  de  refle  se  podem  al- 
cançar. O  nome  que  lhes  dão  os  índios  refere-se  a 
esta  qualidade,  porque  Lackrinburg ,  dizlitteralmen- 
te,  titjrc  das  aivoíes. 

Este  individuo  é  ornais  notável  do  seu  género  pela 
belleza  da  còr,  que  é  um  loiro  vivo  e  brilhante,  sal- 
picado de  manchas  pequenas  da  forma  de  rosetas,  dis- 
postas em  grupos  por  todo  o  corpo;  estes  salpicos  de 
côr  preta  contrastam  bellamente  o  luzidio  da  pelle. 
Tem  quasi  quatro  pés  de  comprimento  da  [xinta  do 
focinho  até  o  encaixe  do  rabo  \  esle  varia  de  dois  a 
dois  6  meio  pésde  comprido.  A  panthera  muitas  ve- 
zes dá  cabo   do  leopardo. 

A  nossa  gravura  representa  a  caçada  de  um,  que 
se  refugiara  em  uma  arvore  da  matilha  dos  cães, 
que  o  perseguiam.  Tinha-se  escondido  em  um  bos- 
que mui  denso  junto  d'uma  aldêa,  evidentemente 
com  tenção  de  tomar  fartos  Banquetes  .1  custa  dos  ga- 
dos da  visinhaiiça  ;  alguns  cães,  que  lhe  descobriram 
o  asjlo,  ahorotarani  a  gente  ;  outroscães  o  persegui- 
ram, e  ellese  acolheu  a  ura  mangue.  Informado  dis- 
to um  inglez,  que  morava  perto,  veio  ao  sitio  com 
seu  elephante,  e  armado  de  um  refle.  Logo  que  o 
matreiro  leopardo  o  avistou  trepou  por  um  ramo  del- 
gado, diante  do  qual  crescia  outro  m.ais  grosso  que 
lhe  resguardava  o  corpo  da  pontaria  docaçador:  pa- 
rou na  bifurcação  de  dois  enormes  troncos,  esconden- 
do-se  entre  elles,  mas  Ccou-lhe  a  cabeça  exposta  ao 
tiro  do  inglez,  que  desfechou,  e  lhe  metteu  a  bala 
mesmo  entre  os  olhos  :  o  bruto  com  a  dòr  levou  as 
garras  á  ferida,  e  caiu  morto  abaixo  da  arvore. 

O  leopardo,  como  o  tigre,  reduzido  a  perigo  de 
vida,  é  extremamente  desesperado.  A  sua  força  com- 
parada com  o  tamanho  é  prodigiosa  ;  e  oanímalé  te- 
mível pela  agilidade.  Já  tem  acontecido  chegar  a  au- 
dácia d^alguns  a  ponto  do  saltarem  acima  do  elephan- 
te, e  atacarem  o  cavalleiro;  e  o  elephante  lhe  tem 
tal  medo,  que  não  é  fácil  rcduzí-lo  a  chegar-se  a  al- 
gum vivo.  Como  todos  osanimaes  deste  género,  o  leo- 


pardo é  cobarde;  porque  sendo  a  fuga  praticável  nun- 
ca pára  a  defender-se,  ainda  sendo  o  animal  asrgres- 
sor  de  forças  inferiores  :  raras  vezes  faz  preza  á  força 
descoberta,  mas  quasi  sempre  de  noite,  e  de  salto. 
Ainda  «jue  é  mui  voraz,  passa  comtudo  dias  sem  co- 
mer ;  mas  também  se  alcança  abundante  subsistência, 
apesar  de  devorar  uma  enorme  quantidade,  nunca 
parece  satisfeito. 

Não  obstante  a  natural  cobardia  do  leopardo,  póde- 
seajuizar  da  sua  fúria,  quando  provocado,  pela  seguin- 
te occurrencia,  que  refere  um  viajante.  Passava  este 
pela  parte  meridional  da  índia  para  Maissur,  e ten- 
do chegado  a  um  sitio  conveniente  á  borda  de  uma 
floresta  já  pela  tarde,  mandou  armar  a  sua  tenda  para 
de  noite.  Levava  comsígo  uma  cadella  de  busca  com 
três  cachorros;  prenderam-na  debaixo  d'uma arvore 
junto  da  barraca,  e  aopédormiani  dois  moçosdopa- 
lanquiui.  Não  fazia  luar.  e  augmentava  a  escuridão 
a  densidade  do  bosque,  que  tinha  escolhido  para  fa- 
zer alvo.  A^s  duas  horas  da  noite acordou-o  uma  gri- 
taria estrondosa,  e  saltando  fora  da  cama,  soube  que 
algum  animal  carniceiro,  a, que  os  moços  chamavam 
tigre,  tinha  carregado  com  a  sua  estimada  cadella. 
Determinou-se  a  explorar  o  bosque  logo  que  rompesse 
o  dia,  e  apenas  começou  a  luzir  o  crepúsculo,  poz- 
se  a  caminho  armado  de  um  refle,  e  acompanhado 
por  doze  da  comitiva,  em  busca  do  supposto  tigre.  A 
curta  distancia  para  lá  da  raiado  bosque  estava  uma 
brenha,  por  onde  ninguém  da  companhia  podia  pas- 
sar, pelo  que  procuraram  meia  dúzia  de  cães  pariás 
[raça  indiatica],  elh'os  metteram  dentro.  Estes  cães 
tem  soíTrivelfaro,  e  não  são  faltos  de  coragem  andan- 
do juntos,  posto  que  individualmente  não  mereçam 
confiança. 

Os  cãespromptamente  devassaram  o  escondrijo,  e 
dentro  em  pouco  os  amiudados  latidos,  e  uivos  logo 
immediatos,  denunciaram  que  oladrão  estava  desco- 
berto, e  atacado.  O  continuado  uivar  de  um  cão  pro- 
vava estar  ferido;  e  passado  breve  intervallo  os  cães 
tinham  feito  segundo  ataque,  segundo  a  immensa  al- 
gazarra, que  se  ouvia  na  brenha,  e  dahi  a  algunsse- 
gundos  saltou  para  fora  um  enorme  leopardo,  perse- 
guido por  cinco  cães,  ura  dos  quaes  o  iigarrára  por 
uma  perna,  e  esporeava  o  animal;  mas  quandoeste 
ia  avingar-se  do  aggressor,  um  da  companhia  dispa- 
rou, e  o  feriu  na  espádua  esquerda.  l'rimeiramente 
vergou  sobre  o  costado,  mas  recobrando  com  a  rapi- 
dez do  relâmpago  a  sua  anterior  postura,  lançou-se 
ao  homem,  e  o  levou  a  terra,  cravando-lhe  as  garras 
no  lombo,  rasgando  as  carnes  até  o  osso.  Outra  bala, 
que  então  recebeu,  o  fez  largar  avictima  prostrada, 
e  virar-se  contra  o  segundo  aggressor ;  porem  tendo- 
Ihe  esta  bala  passado  as  costas  não  pCde  formar  o  pulo. 
Todavia  como  pôde  se  arrastou,  f.izendo  tenaz  e  vi- 
gorosa resistência  até  que  o  acabaram.  O  miserável, 
que  elle  dilacerou,  morreu  na  seguinte  noite. 

Tão  raras  vezos  o  leopardo  apparece  de  dia,  que  o» 
viajantes  não  faliam  de  o  terem  encontrado  ao  atra- 
vessar as  florestas.  Na  índia  é  o  tigre  o  formidável 
t^ranno  dos  busques,  e  a  paragem  <inde  elle  faz  o  co- 
vil couverle-se  até  certa  distancia  n^uma  solidão,  co- 
mo losar  de  perigos  e  de  ruinn. 

E  facto  singular  que  todos  os  aiiioiaes  carniceiros, 
que  atacam  o  homeiri  na  índia  preferem  os  negros 
aos  brancos.  Está  assentado,  disde  tempos  mui  remo- 
tos, por  caçadores  experimentados,  e  ainda  ninguém 
o  contradisse,  que  se  acontecer  estarem  ju netos  um  eu- 
ropeu, e  um  natural  do  paiz,  o  os  assall.nr  o  tigre, 
ha-de  filar  primeiro  o  patrício.  Talvcl  isto  iia»ça  de 
não  estar  o  tigre  familíarisado  com  as  caras  brancas. 
Mas  seja  qual  fòr  a  sua  predilecção  pelas pelles  bron- 
zeadas,  ou  pretas,  bom  é  guardar  de  cair  a  geito  a 
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epicurecsdx-stelote,  que,  ou  á  falta d"outro5,  ou  por 
desfastio,  não  porão  muita  ceremonia  em  espatifar 
também  qualquer  Europeu. 


BANQUETE  DE  DOMICI.ANO. 

A  Tito,  cognominado  delicias  dos  Homanos,  pelas 
virtudes  que  o  adornavam,  entre  as  quaes  muito  res- 
plandecia a  beneficência,  succedeu  seu  irmão  Domi- 
ciano,  assassino  de  tão  preclaro  varão,  seguudo  dizem 
algans  historiadores,  acérrimo  perseguidor  de  todos  os 
cidadãos  probos  e  doutos,  manchado  de  toda  a  casta 
de  torpeias,  e  em  suraraa  um  dos  mais  execráveis  e 
abjectos  tvranuos  que  aviltaram  o  thronoda  senhora 
do  mundo. 

Enchera  muitas  paginas  a  descrip<,-ão  das  infâmias 
d"este  déspota  tão  cruel  como  timido,  o  qual  na  idade 
de  45  annos,  e  aos  lo  do  seu  reinado,  veio  a  morrer 
ás  mãos  d'um  liberto  de  sua  mulher  Domicia,  no  anuo 
96  de  J.  C,  sem  que  lhe  valessem  precauções  que 
o  medo  lhe  su^jerira  para  evitar  o  merecido  castigo 
dos  seus  crimes ;  porém  só  tractarenios  aqui,  para 
que  se  forme  uma  idéa  da  sua  engenhosa  maldade, 
d"um  singukr  banquete  dado  porelle  aos  principaes 
senadores,  segundo  o  que  refere  JoãoXiphilino,  pa- 
triarcha  de  Constantinopola,  no  livro  tj"  do  seuepi- 
tome  da  historia  romana  de  Dião  Cassio. 

Exn  uma  sala,  cujo  tecto,  paredes,  e  pavimento 
eram  negros,  assim  como  osleitosque  a  guarneciam, 
foram,  no  silencio  da  noute,  introduzidos  os  convi- 
dados, sem  acompanhamento  algum. 

Os  primeiros  objectos  que  defronte  decadanmdel- 
les  pureram  foram  uroa  cclumnasinha,  com  o  seu 
nome  aberto,  semelhante  ás  que  secoUocara  sobre  os 
túmulos,  e  uma  alampada  da  feijão  d'aquella5  que 
pendiam  por  cima  dossepulchros.  Uns  escravos  mo- 
ços, nús,  e  pintados  de  preto,  entraram  nasala,  quaes 
pbanlasmas,  executaram  danças  lúgubres  em  torno 
doscommensaes,  e  se  deixaram  ficar  a  seus  pés;  vie- 
ram então  as  coisas  usadas  nos  fúnebres  banquetes,  e 
tudo  era  negro,  bem  como  a  baixella,  de  sorte  que 
oi  senadores  tomados  de  medo,  esperavam  tremendo 
a  cada  momento  a  morte.  O  silencio  que  entre  elles 
reinava,  como  se  já  fossem  defunctos,  e  os  discursos 
deDomiciano,  que  pordivertir-se  só  fallava  em  mor- 
tes e  assassínios,  lhes  redobravam  o  terror. 

Despediu-os  finalmente,  ecomo  houvesse  mandado 
com  antecedência  retirar  os  servos  que  no  vestíbulo  os 
esperavam,  fe-los  transportar  em  liteiras  ou  em  car- 
ros, por  homens  desconhecidos,  o  que  lhes  causou  in- 
disivel  medo. 

Mal  começavam  a  cobrar  animo  em  suas  casas,  eis 
que  lhe  vem  annunciar  que  alguém  os  procura  da  par- 
te do  imperador.  Julgaram-se  então  perdidos ;  mas 
eram  homens  a  quem  Domiciano  incumbira  de  lhes 
levarem  succetsivamente,  um  a  columnasinha  acima 
mencionada,  a  qual  era  de  prata,  outro  um  dos  vasos 
que  serviram  no  banquete,  e  um  terceiro  alguma  peça 
preciosa  de  primoroso  lavor,  e  por  fim  receberam,  po- 
rém lavado  e  bem  trajado,  o  escravo  que  fizera  o  papel 
de  espectro  e  os  servira.  Assim  passaram  toda  a  noite 
cm  sustos,  recebendo  umapoz  outro  diversos  brindes. 


mero  devictimas,  que  se  sacrificam  a  este  monstruoso 
ídolo  :  basta  que  digamos  que  a  30  milhas  de  redor 
se  pude  saber  que  o  templo  jaz  perto  pelos  membros 
despedaçados,  e  pelas  ossadas  d^aquelles,  a  quem  se 
metteu  em  cabeça  que  faziam  um  acto  de  piedade 
gratíssimo  ao  deus  deixando-se  arrebentar  debaixo  das 
rodas  do  seu  carro.  A  C"unipanhia  ingleza  não  só  olha- 
va com  indiíTerença  para  e-tas  atrocidades,  mas  até 
d'esta  maldita  usança  tirava  infame  lucro.  Recebia  os 
tributos,  que  pagavam  ao  idolo,  corria-lhe  com  as 
despezas  do  culto,  e  sustentava  mulheres  perdidas  para 
contentar  os  sacerdotes.  Para  augmentar  o  culto  ar- 
ranjou uma  corporação  de  peregrinos,  denominados 
l'ondás,  e  Parharis,  cujo  mister  é  andar  em  baudos  por 
toda  aparte  em  busca  de  peregrinos  para  ostrazer  a 
Jagrenata.  Estes  notáveis  alliciadores  tinham  um  pre- 
mio dado  pela  Companhia  por  cada  peregrino,  que 
alistavam  na  irmandade  :  por  isso  assim  que  encontra- 
vam um  homem,  que  possuísse  alguma  somma  avulta- 
da de  dinheiro,  fructo  ás  vezes  do  trabalho  e  economia 
de  muitos  annos,  não  o  largavam  até  lhe  metterem  era 
cabeça  que  abandonasse  mulher  e  filhos,  para  ir  coro  o 
seu  thesouro  visitar  Jagrenata.  A  despeza  da  viagem, 
as  taxas,  que  pagava  á  Companhia,  e  as  recompensas, 
que  lhe  apanhavam  os  guias,  o  empobreciam  em  pou- 
cos dias,  e  breve  morria  de  miséria,  ou  por  fana- 
tismo ás  portas  do  templo,  onde  muitos  milhões  an- 
nualmente  se  consomem  nas  mais  abjectas  dissoluções. 


METEOROLOGIA. 


Sci-Enmrio   LICBATIVA    I-AHA    A    CoMPAJíniA 
IliCLEZA    DAS    IsDIAS. 

A  KOM  Acni  de  Jagrenata  é  um  rito  abominoso,  de 
que  vamos  fallar.  Jagrenata  é  o  nome  de  um  idolo, 
que  se  venera  em  certo  logar  chamado  Puré,  nascos- 
tasd'Orixa,  entre  Madrasta  e  Bengala,  em  honra  do 
qual  vem  todos  os  annos  alli  ter  um  enxame  de  pe- 
rcgrinoide  toddj  as  regiões  da  índia  :  c  incrível  odu- 


UliliJade  e  prograso  da  Sciencia  —  Das  Trovoadas 

e  do  Ilaio  —  Picoccupa^ões  acerca 

desie  phenomeno. 

Os  VARIADOS  phenomenos,  de  que  é  iheatro  a  atmo- 
sphera,  graciosos  e  brilhantes  uns,  sublimes  e  terrí- 
veis outros,  deram  por  muitos  séculos  alimento  á  ce- 
ga credulidade  dos  povos,  e  á  imaginação  escandccida 
d'escriptore5  mais  apaixonados  do  maravilhoso  e  so- 
brenatural do  que  amantes  da  \erdade  :  vogaram  por 
muito  tempo  opiniões  e  crenças  extravagantes  acerca 
dos  espectáculos,  que  nos  offerece  a  crcação  ;  porque 
sempre  foi  mais  fácil  acreditar  de  prompto  do  que 
entrar  em  laboriosas  pesquizas.  Suppozeram  os  ho- 
mens que  os  magestosos  phenomenos  da  natureza  eram 
os  imstrumentos  da  cólera  da  Divindade,  presando 
em  mais  dobrar  a  cerviz  ao  terror  do  que  á  gratidão, 
quando  não  é  menos  religioso,  mas  por  certo  mais 
jucundo,  toma-los,  não  como  factos  independentes, 
que  transtornam  as  leis  da  natureza,  mas  como  re- 
sultados dessas  mesmas  leis,  que  contribuem  para 
manter  a  estupenda  harmonia,  que  oSupremo  Artí- 
fice derramou  pelo  Universo.  Desta  ultima  considera- 
ção nasce  mais  um  incentivo  para  admirarmos  as  obras 
i  da  Providencia,  tirando-se  ao  mesmo  tempo  do  co- 
j  nhecimento  das  causas  naturaes  as  possíveis  inducções 
]  proveitosas  á  \ida. 

j  Com  efleifo,  ainda  que  a  Meteorologia,  cultivada 
;  ha  meio  século  com  vantagem,  apresente  hoje  limi- 
I  tado  numero  de  factos,  cesses  independentes  eavul- 
j  505,  para  que  possam  servir  de  base  a  um  systema 
'  regular,  não  é  isso  razão  tufficiente  para  descoro- 
!  coar  no  seu  estudo.  Os  factos,  que  já  se  conhecem, 
[são  estimulo  poderoso  para  progredir  nodescoljrimen- 
i  to  de  outros.  Nem  deverá  maravilhar  que  possam 
I  chegar  a  conhecer-se  completamente  as  leisgeraesrc- 
j  guladoras  dos  phenomenos  atmosphericos,  eformar-so 
j  uma  theoria  luminosa  :  porquanto  vemos  que  pelo  fe- 
I  liz  achado  da  attracção  universal  está  hojesubraetti- 
I  da  a  calculo  rigoroso  a  marcha  dos  corpos  celeste», 
'  que  parecia  tão  irregular,  «  estranha  a  leis  pcrma- 
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nentcs,  na  epocha  do  atraso  do  espirito  luimano,  como 
o  parecem  ainda  as  variações  daatmospbera.  Grande 
impulso  tem  dado  a  este  ramo  da  aciencia  as  nume- 
rosas observações,  e  theorias  especiaes  dos  sábios  da 
nossa  era;  e  tudo  se  deve  esperar  das  que  em  pro- 
gressão systematica  e  conjbiiiada  se  poderão  ircolli- 
gindo,  e  virão  a  seroutros  tantos  preciosos  maleriaes 
reuuiiios  para  oedificio  dascieneia;  do  mesmo  modo 


1 .°  Os  meteoros  aeiios,  que  tem  por  principio  o 
ar,  como  os  lenlos. 

-•°  Osaquosos,  quesão produzidos  pela  agua,  co- 
mo, a  chuva,  ancve,a(romba,ottmangad^aguaSLc. 

3.°  Os  Zumiiiosos  oriundos  da  luz;  exemplo,  oai- 
co  íris. 

4.°  Os  Ígneos,  que  procedem  do  fogo,  ou  calor,  ou 
antes  do  seu  principio  o  calórico  ;  e  laes  são,  o  raio, 


que  se  compilam  vagarosamente  as  memorias,  os  doeu-  [  ou  corisco.,  o  Santelmo,  ou  lume  santo  dosmarinhti- 
mentos,  as  tradições,  para  eompaginar  uma  historia,     ros,  &c. 

Doconbecimento  das  leis  atmosphericas  indubita-  Começaremos  por  um  dos  meteoros,  que  pertence 
Telinente  seçuir-se-íam  ponderosas  vantagens;  por  a  esta  ultima  classe,  e  que  é  por  certo  o  mais  terri- 
quanto  sabido  o  andamento  geral  das  estações,  e  a  \el  e  ao  mesmo  tempo  o  mais  sublime  de  todos  os 
repetição   dos  mesmos  plienomenos,    dominantes  em     phenomenos  naturaes. 

cada  paiz,  cm  períodos  determinados,  mais  facilmente-  Antes  dos  antigos  philosophos  imaginarem  as  suas 
o  agricultor  dirigiria  os  seus  cálculos  etrabalhos,  e  a  i  theorias  acerca  da  formação  do  7-aío,  Thales  de  Mileto, 
Medicina  poderia  atalhar  ou  minorar  osdaranosos  ef-  |  que  viveu  600  annos  antes  de  Christo,  tinha  observado 
feitos  d^aquelles  phenomenos,  que  por  sua  inlluencia  I  que  o  alambre,  ou  âmbar  amarello,  adquire  pela  fric- 
desenvolvem  muitas  enfermidades.  "Se  possuíssemos  j  cão  a  propriedade  d'attrahir  os  corpos  leves,  que  se  lhe 
(diz  um  escriptor  da  faculdade)  observações  medicas  i  apresentam,  lista  simples  observação,  que  foi  um  ger- 
e  meteorológicas  de  alguns  séculos,  feitas  em  um  i  men  enterrado  por  vinte  e  quatro  séculos,  veio  a  gerar 
mesmo  paiz,  deveríamos  esperar  o  poder-se  prever  a     um  dos  ramos  da  Physica  o  mais  curioso  e  o  mais  fecun- 


apparição  das  doenças  epidemicas,  e  dos  meteoros  que 
asacarretam,  no  fim  decerto  tempo  ;  e  osque  fossem 
primeiramente  atacados  por  essas  moléstias  não  esta- 
riam, como  ordinariamente  acontece,  em  maion  pe- 
rigo do  que  os  outros,  pois  que  se  conheciam  melhor 
as  causas  e  os  remédios,  ji 

JNão  ignoramos  o  quanto  muitas  e  diversas  causas 
influem  na  constituição  atmospherica  ;  e  deixando  por 
agora  a  inlluencia  da  lua  e  de  outros  corpos  celestes, 
bastará  commemorar  as  que  procedem  da  industria 
humana.  A  destruição  dasarvores  faz  diminuir  consi- 
deravelmente a  humidade  e  a  quantidade  de  chuva, 
que  costumava  cair  no  terreno  onde  se  arrasaram,  al- 
ierando-se  por  consequência  a  temperatura  dominante. 
Os  diversos  géneros  de  culturan"uma  grande  superfí- 
cie de  terreno  influem  também  notavelmente  :  o  cele- 
bre astrónomo  Carlini,  comparando  a  quantidade  me-' 
dia  de  chuva  caída  modernamente  no  território  Miia- 
nez  com  a  de  epochas  mais  remotas,  presume  que  o 
seu  augmento  só  pode  ser  originado  pelos  innumera- 
veis  canaes  de  rega,  com  que  a  industria  agrícola  da- 
quelle  fertilissimo  território  tem  coberto  a  sua  super- 
fície, augnientando  deste  modo  a  evaporação.  Tam- 
bém não  é  pequena  causa  influente  a  posição  do  lo- 
gar  :  pore.vemplo:  a  elevação  sobre  o  nivel  do  mar  ;  a 
visinhança  de  grandes  serranias,  que  resguardam,  ou 
expõem  mais  particularmente  acertos  ventos  ;  a  pro- 
ximidade do  mar,  de  grandes  lagos,ou  de  rios,  alte- 
ram por  tal  forma  a  constituição  atmospherica,  que 
dentro  em  poucas  logoas  de  distancia  succede  encontra- 
rem-se  climas  mui  diversos.  Todavia  todas  estas  c  ou- 
tras causas  tem  o  devido  peso  na  consideração  dos  sá- 
bios ;  e  convenientemente  attendidas,  posto  que  diffi- 
cullem,  não  tolhera  os  resultados  de  suas  observações. 
Deixando  porém  a  parte  mais  elevada  dascieucia, 
que,  optimamente  diz  o  Sr.  Franzini,  se  encaminha  á 
ilstadistica  da  atmosphera  ;  e  tomando  a  Meteorolo- 
gia no  sentido  restricto  da  palavra,  isto  é,  comoades- 
cripção  e  explicação  dos  meteoros,  éestn  um  ramo  dos 
conhecimentos  tão  deleitoso,  como  útil:  numerando- 
se  entre  as  suas  não  menores  vantagens  a  dissipação 
dos  sustos  e  preconceitos  vulgares,  que  obstruindo  o  ca- 
minho da  verdade,  se  oppõe  ao  progresso  do  espirito 
humano,  e  deixam  em  ócio  estúpido  o  entendimento. 
Mcicoroé  uma  palavra,  filhada  lingua  grega,  que 
«òa  o  mesmo  que  —  elevado,  alto  :  e  por  isso  se  applica 
geralmente  aos  phenomenos,  que  succedem  nas  regiões 
da  almosphera  ;  e  deu  o  nome  á  sciencia,  queosex 


do  em  resultados,  e  a  dar,  depois  de  longa  serie  d'expe 
riencias,  a  verdadeira  theoria  da  formação  das  trovoa- 
das. 

Olhão  de  Guericke,  nascido  em  1602,  foi  o  pri- 
meiro, que  deu  a  estas  experiências  alguma  celebri- 
dade. Extrahiu  de  um  globo  d'enxofre  uma  faisca,  e 
apenas  foi  conhecido  e  repetido  este  resultado,  logo  a 
imaginação  dos  homens,  comparando  a  faisca  scintil- 
laute  da  matéria  eléctrica  ao  relâmpago  das  nuvens, 
suspeitou  que  não  havia  diflerença  nas  causas,  mas  só 
na  intensidade  destes  dois  phenomenos.  Na  falta  de 
provas  directas  se  lançaram  no  mar  dashypotheses, 
quando  um  homem  de  talento,  e  de  virtudes,  I3enja- 
inin  Franklin  [1],  dissipou  todas asduvidaseffectuan- 
do  suas  experiências  sobre  a  própria  matéria  do  raio. 
Saindo  de  Pliiladelphia  em  Junho  de  1752  deitou 
para  umas  nuvens  borrascosas  uma  expecie  de  papa- 
gaio armado  com  uma  ponta  metalliea,  construído 
sobre  pe<juenas  varas  encruzadas  ;  e  foi  extrema  a  sua 
alcria  quando  viu  o  cordel  molhado  com  a  chuva 
transmittir-lhe  o  fliuido  eléctrico  das  nuvens,  e  dar 
faiscas  ao  chegar-lhe  o  dedo.  Este  feliz  ensaio  foi  lo- 
go repetido  em  França  por  Dalibord,  em  Marly-la- 
Ville,  e  por  Cantou,  que  reconheceu  que  aolectriei- 
dade  [2]  das  nuvens   era,   ora  vilrca,   ora   resinosn, 

'  li)  Americano  dos  Estados  Unidos,  um  dos  mais 
distinctos  cooparadores  para  a  independência  do  seu 
paiz.  Mereceu  para  iuscripção  do  seu  retrato  este  verso 
latino  : 

Kripuil  c(clo  falmen,  sccplrumquc  lyrannis. 
íi  Arrebatou  ao  ceo  o  raio,  e  o  sccpfro  aos  tyrannos.  " 
Foi  um  activo  pregador  da  moral,  um  sábio  de  repu- 
tação universal,  e  um  patriota  zeloso. 

(2)  Electricidade.  Denominámos  assim  um  flui- 
do, que  a  fricção  accumula  na  superfície  do  certos 
corpos,  como  o  âmbar,  o  vidro,  as  resinas,  &.c.  eque 
lhes  dá  a  propriedade  de  atlrahir,  ou  de  repellir  ou- 
tros corpos.  A  elevação  da  temperatura  determina 
também  uma  accumulação  mais  ou  menos  forte  do 
fluido  eléctrico  em  as  nuvens,  c  produz  assim  o  phe- 
nomeno  do  raio.  Ignora-se  a  natureza  deste  fluido 
espalhado  universalmente.  Muitos  pliysicos  dão  pre- 
ferencia á  theoria  das  duas  electricidados  na  expli- 
cação dos  phenomenos  eléctricos  ;  outros  seguem  a 
de  Franklin,  que  recorro  a  uma  lei  pela  qual  oflui- 


o  eléctrico  tende  a  cquilibrar-se,  como  outro  qual- 
quer fluido.   Segundo  esta,   a  fricção  desenvolve  no» 
plica,    DiviJcm-se   uiodcrnaracnlc   em   quatro    cias- I  corpos  uma  superabundância  d'electricidade,  c então 
tet.  1  atlrahemos  que  tem  menos ;  e  logo  que  o  tquilibri» 
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a«  quaes  correspondem,  no  svslf  ma  de  Franklin,  se- 
guido pelos  ph^sicos  inçleies,  a  primeira  ao  que cha- 
Diam  eUclricidade  positiva,  a  segunda  á  eUctricida- 
de  negativa. 

De  Roncas,  que  aperfeiçoou  o  papagaio  de  Frank- 
lin, substituindo  ao  cordel,  queé  máu  conductor,  um 
fio  de  metal,  obteve  lin^uas  de  fo^o  de  í>  a  lOptsde 
comprimento,  que  faziam  [diz  elle]  tanto  estrondo 
como  tiros  de  pistola,  e  posto  que  se  servisse  de  um 
excitador  para  dirigir  as  faiicas,  era  tamanha  a  vio- 
lência do  choque  que  uma  vei  caiu  por  terra.  Assim 
o  profeSMjr  Richmann,  em  S.  Petersburgo,  foi  por 
imprudência  \ictima  das  suas  observações. 

Até  o  meado  lio  século  passado  as  theorias  sobre  este 
phenomeno  nãopassa\am  de  conjecturas  mais  ou  me- 
nos engenosas,  degenerando  algumas  em  extravagan- 
tes; porém  a  iciencia  actual,  estribada  nas  experiên- 
cias, émenosvagj.  e  mais  cauteloso  era  seus  systemas. 

Conhece-se  que  uma  simples  evaporação  ou  a  ele- 
vação da  temperatura,  basta  para  desenvolver  o  flui- 
>So  eléctrico  espalhado  naturalmente,  roas  em  estado 
de  combinação,  na  superticie  dos  corpos,  e  particular- 
mente na  superGcie  da  terra.  Acbando-se  estas  duas 
circumstancias  reunidas  na  estação  do  calor,  dão  ne- 
cessariamente lojar  a  um  despego  abundantíssimo  da 
electricidade:  mas  na  acto  da  evaporação,  cada  ponto 
do  terreno  não  emittírá  sempre  a  mesma  electricidade, 
uma  nuvem  secarregará  de  electricidade  reiinosa,  e 
outra  de  electricidade  vitrea  [1].  Elslando  além  disto 
as  nuvens,  por  sua  natureza  húmida,  na  classe  dos 
boniconductores,  tem  uma  conhecida  disposição  para 
deixarem  escapar  o  seu  fluido ',  mas  coroo  se  acham 
envolvidas  pelo  ar  secco,  são  susceptíveis  de  receber 
uma  forte  accumulação  de  electricidade.  Isto  posto, 
se  duas  nuvens  carregadas  contrariamente  vierem  a 
encontrar-se  no  espaço  ottraliir-se-hão  mutuemente, 
dos  fluidos;  quando  tiverem  chegado  a  alguma  distan* 
cia  uma  àa.  outra,  ecombinação  se effectoará  subita- 
mente; rel)entará  uma  centelha,  eesta  faisca  eléctri- 
ca é  o  principio  constitutivo  do  relampa:;o. 

Este  primeiro  efleito  é  seguido  pur  um  estrondo  a 
que  chaniamin /rofuo  :  acerca  da  causa  d"este  tem-se 
imaginado  varias  hvpotheses.  L  ns  pensaram  que  a 
ceul'jllia  eléctrica  inllammava  di&erentes  gazes  acou- 
mulados  nas  regiões  elevada&da  atmosphera,  e  que  esta 
combinação,  que  imitam  oscbimicosem  seus  labora- 
tórios, davalogara  uma  forte  detonação,  que  se  mul- 
tiplica depois  por  via  dosechos:  outros  phvslcos  pre- 
tendem que  no  momento  da  producção  dorelampa;o 
se  faz  um  vazio,  onde  o  ar  precipitando-seoccasiona 
aquelle  estrondo,  cuja  intensidade  é  ás  vezes  tão  es- 
pantnta.  Hnuvelambem  quem  suppozessequeoar fe- 
di^í  '  .  'juc  separaasduas  nuvens,  fazerforço 

pa'  evadir-se,  nuintante  emqueasnu- 

>*'!■■  .1  tracção  eléctrica,  sereunememum 

■ú  vului.-je;  lioude  provém  esses  ventm  impetuosos,  e 
medonhos  furacões,  que  acompanham  as  trovoadas, 
fe  estat>elece,  o4  corpus  são  liuinediataniente  repelli- 

dds.  ^ 

(1)  Ob»ervou-fe  que  os  corpos  leves  electrisados, 
que  o  vidro  atlrahe  no  estado  eléctrico,  são  repelli- 
du»  pela  resina  posta  no  mesmo  estado,  e  recipro- 
camente. D'aqui  por  analogia  as  duas  eledricida- 
des.  Eílas  reunidas  neulralisam-se,  e  compõem  um 
fluido  combinado;  o  qual,  posto  que  naturalmente 
comprthfndido  era  todos  os  corpos,  só  se  manifesta, 
quando  diversa»  causa»,  a  fricção  porexcmplo,  ode- 
oompõe  ;  e  então  cada  corpo  se  carrega  da  electri- 
cidade, qoe  prefere.  E  lei  constante  :  o»  eorpot  te 
rcprlirm  r/uantlo  tão  carregadot  de  electricidade  da 
mtrma  fialurcta ;  e  atlrahcm-te  quando  tuo  caire- 
giidut  de  ettelricida-Je  diferente. 


Sem  recorreremos  porém  a  outra  hjpothese  nota 
para  explicar  o  estrondo  do  trovão,  sabemos  que,  to- 
das as  vezes  que  se  extrahe  uma  centelha  de  um  con- 
ductor c;irregadod"electricidade,  so  ouve  uma  crepi- 
tação relativa  á  força  da  descarga.  Discorrendo  por 
analogia,  que  ruido  não  deverá  fazer  a  multidão  de 
crepitações,  que  todas  reunidas  formara  umasócsplo- 
são?  Pensámos  por  tanto  que  o  estrondo  do  trovão 
procede  da  reunião  dos  estalidos  parciaes.  que  se  pro- 
duzem sobre  as  moléculas  aquosas,  no  momento  em 
que  se  eflectua  a  combinação  eléctrica.  Uma  observa- 
ção confirma  o  nosso  sistema  ;  porque  o  trovão  e  o 
relâmpago  despedem-se  effectivamente  ao  mesmo  tem- 
po. Este  facto  é  tão  reconhecido  que,  peio  intervallo 
de  tempo  entre  a  vista  do  relâmpago  e  a  percepção 
do  trovão,  seajuizadadistancia  dauuvem,  onde  teve 
logar  o  efttíilo  eléctrico.  Observa-se  que  o  trovão  se 
ouve  muitos  segundos  depois  do  relâmpago;  circums- 
tancia,  que  tem  por  causa  o  vagar  com  que  o  som 
se  propaga,  comparativamente  á  rapidez  da  luz  :  don- 
de seconclue  que  quanto  mais  tempo  passa  entre  aap- 
parição  do  relâmpago  e  o  ruido  do  trovão,  tanto  mais 
longe  está  a  nuvem  borrascosa,  e  menos  immincnte  é 
o  perigo.  l'óde  avuliar-se  esta  distancia  calculando  o 
tempo,  que  medeia  entre  o  relâmpago  e  o  trovão,  sa- 
bendose  puru  esse  fim  que  cada  segundo  representa 
uma  distancia  de  10.3  pés,  oii  337  metros  francezes, 

Quanto  á  causa  primeira  do  ruido,  ou  crepitação, 
que  produz  a  centelha,  parece  evidente  que  procede 
da  dilatação  súbita  do  ar,  dilatação  necessariamente 
occasionada  peia  acção  do  fogo  eléctrico. 

Pela  palavra  raio  ou  corisco,  se  entende  simples- 
mente o  efleito,  que  produz  a  electricidade  congrega- 
da nas  nuvens,  combinando-secom  a  electricidade  dos 
corpos,  que  residem  na  superfície  do  globo.  Annun- 
cia-te  este  efleito  dizendo  ucaíu  um  raio.'i  Não  deve 
porém  esta  expressão  fazer  com  que  se  considere  a 
matéria  fulminante  como  uma  substancia  gazosaque 
se  inflammasse  na  altura  da  atmospbera,  e  caísse  so- 
bre a  terra  em  virtude  do  seu  pezo.  Hoje  só  entre 
gente  mui  rude  pôde  vogar  a  crença  de  que  o  raio  é 
certa  pedra  negra,  que  muitos  guardavam  com  super- 
stição como  especial  preservativo  contra  as  trovoadas. 
A  theoria  dos  phenomenos  eléctricos  se  manifesta  na 
acção  do  raio;  e  as  experiências  do  celebre  Franklin 
demonstraram  ser  a  queda  do  raio  realmente  uma 
descarga  u'electricidade  (I).  As  mesmas  experiências, 
repetidas  de|>ois  por  todos  os  pbvsicos,  deram  a  idéa 
de  armar  os  edifícios  com  instrumentos  próprios  para 
díminuir-lhesosc-ITeitos.  A  construcçãod"estes instru- 
mentos, que  se  chamam  conduclores,  e  tjuarda-i-aios, 
é  fundada  geralmente  na  propriedade,  de  que  gozam 
especialmente  as  pontas  metallicas  de  transferir  a  ele- 
ctricidade. 

As  nuvens  eléctricas  se  collocam  com  certa  prefe- 
rencia sobre  o  cume  de  montanhas,  sobre  a  copa  da» 
arvores,  sobre  as  agulhas  dos  torreões  mais  altos,  e 
geralmente  sobre  todos  os  corpos,  que  terminam  em 
ponta  :  é  por  isso  extremamente  perigoso  procurar 
abrigo  debaixo  de  arvores  durante  a  trovoada  :  seme- 
lhante asvlo  tem  por  vezes  sido  funesto  aos  que  o  es- 
colheram. Por  uma  segunda  razão  devem  os  viajante» 
preferir  o  permanecer  em  campo  descoberto,  e  em 
vez  de  temer  a  chuva  dei\arem-:e  molhar,  e  repassar 
d'clla  ;  porqLC  o  fluido  eléctrico  se  deixa  conduzir  tão 
rapidamente  pela  agua,  que  apenas  roça  os  corpos 
molhados.  Franklin,  em  suas  experiência»,  fulmiaa- 

(1)  Esía  verdade  é  palpa\el  para  o  observador,  que 
sabeapreciar  osefleitcsde  uma  bateria  eléctrica  ;  por- 
que devemos  considerar  asnuvens,  como  immensos re- 
ceptáculos, onde  o  fluido  seaccumula  em  abundância 
relativa  á  inlcnsidadc  do  calur,  ou  da  evaporação. 
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va  com  a  bolclha  de  Leydc  um  rato  enxuto,  que 
morria  logo,  ao  passo  que  outro  rato  todo  coberto 
d'agua,  submettido  á  niesma  experiência,  saía  são 
e  salvo.  Portanto,  não  somente  o  raioaccommetterá 
de  raro  n'uma  planície  a  indivíduos  afastados  dos  ob- 
jectos elevados,  mas  até  se  estes  indivíduos  estiverem 
moILados  poderá  muitas  vezes  passar-lhes  pelos  vesti- 
dos sem  os  fulminar.  E  também  por  esta  razão  que 
as  trovoadas  são  menos  temíveis  quando  descarregam 
fortes  aguaceiros.  Finalmente,  suppondo  que  não  éa 
elevação,  nem  a  fúrma  cónica  das  arvores,  que  as 
expõe  aos  ataques  dos  raios,  sempre  a  sua  visinhança 
seria  muito  perigosa,  attenta  a  extrema  humidade, 
queexhalam  :  humidade,  que  sem  duvida  abre  fácil 
passagem  ao  lluido  eléctrico,  pois  que  a  agua,  como 
já  observamos,  é  um  bom  conductor  da  electricidade. 
Por  uma  consequência  da  razão  precedente,  o  fogo 
deveaugmenlar  a  attracção  eléctrica,  não  directamen- 
te, mas  indirectamente,  porque  desenvolvendo  as  par- 
tes aquosas  dos  combustíveis,  estas  sobem  e  formam 
umacolumna  defumo,  que  serve  depois  d*  conductor 
a  electricidade.  K  por  tanto  prudente  desviar,  duran- 
te as  trovoadas  das  chaminés  onde  ha  lume.  A  s^m- 
pathia  que  o  raio  nos  manifesta  com  os  nietaesé  tam- 
bém uma  advertência  para  evitarmos  cuidadosamente 
a  proximidade  de  corpos  metallicos.  Algumas  pessoas 
tem  o  costume  de  abrirem  todas  asjanellas  do  quar- 
to em  que  estão  no  momento  da  trovoada  :  o  que  é 
uma  preoccupação,  porque  é  o  meio  de  excitar  uma 
corrente  de  ar,  que  pude  facilmente  attrahir  o  raio. 
Também  é  perigoso  o  correr  ao  passar  por  baixo  de  uma 
nuvem  eléctrica  :  algumas  pessoas  tem  sido  victimas 
desta  imprudência.  Indicámos  estas  precauções,  por- 
que a  experiência  tem  mostrado,  e  nós  ojulgâmos, 
serem  prudentes,  mas  de  modo  nenhum  pretendemos 
que  a  inobservância  de  nossos  preceitos  seja  immedia- 
tamente  funesta. 

Ha  pessoas  timoratas  que  íicam  inconsoláveis  ape- 
nas ouvem  trovejar,  e  procuram  subterrâneos,  e  ou- 
tros logares  para  refugio.  Augusto  César,  segundo  re- 
fere Suetonio,  tinha  medo  de  trovões,  e  de  relâmpa- 
gos, com  fraqueza  imperdoável  até  n'uma  mulher  : 
trazia  sempre  sobre  o  corpo  uma  pelle  dephoca,  pela 
julgar  preservativo  contra  os  raios;  e  á  menor  appa- 
rencia  de  uma  trovoada  ia  esconder-se  debaixo  de 
profundas  abobadas,  onde  o  ruido  dos  trovões,  e  o 
clarão  dos  relâmpagos  não  podia  penetrar.  O  impera- 
dor Calígula,  monstro  de  crueldade,  estremecia  de 
trovões,  a  pontos  de  chorar  como  umacreança  ao  ver 
fuzilar  um  relâmpago,  e  cobria  a  cabeça,  pensando 
apparentemente  que  assim  fugiria  ao  perigo.  Este  re- 
ceio é  bem  pusillanime,  e  denota  uma  cobardia  total- 
mente indigna  do  homem.  O  meio  mais efficaz  para 
não  ter  medo  de  trovões  é  a  constante  prática  das  vir- 
tudes :  homem  de  consciência  pura  vive  necessaria- 
mente superior  a  semelhantes  terrores. 

1'or  muito  tempo  se  acreditou  que  o  toque  dos  sinos 
desviava  as  trovoadas  ;  pensavam  que  a  impulsão, 
que  o  ar  então  experimenta,  secommunicava  ás  nu- 
vens, e  y)resumiam  por  esta  forma  dissipa-las.  Foi  ne- 
cessário o  lapso  de  séculos  para  dcsarreigar  este  pre- 
conceito; c  parece  que  ainda  se  perpetua  em  povoa- 
ções do  campo  entre  algumas  nações.  Exemplos  por 
extremo  funestos,  desgraças  frequentes,  tem  concorri- 
do em  apoio  da  razão,  demonstrando  aos  sineiros  a 
necessidade  de  se  deixarem  ficar  em  casa,  quando  tro- 
veja. Com  elTcito,  as  igrejas  c  os  campanários  são 
por  sua  altura  naturalmente  expostos  aos  raios:  por 
outro  lado  o  movimento  produzido  no  ar  pela  agita- 
ção dos  sinos  não  píjde  ter  induencia  senão  sobre  uma 
nuvem  muito  proxinia,  cesta  influencia  ó evidente- 
mente contraria  á  que  se  espera,  porque  aoscillaçãu 


determina  uma  corrente,  que  affraho  o  raio  em  vez 
de  o  afastar:  depois,  as  cordas,  que  tem  uma  virtu- 
de bastante  conductora,  communicam  o  lluido  aos 
imprudentes  sineiros,  que  morrem  assim  muitas  ver.es 
victimas  da  sua  ignorância.  Não  falíamos  das  vibra- 
ções occasionadas  pelo  som,  porque  o  movimento, 
que  dahi  resulta  é  fraco  em  demasia  para  que  possa 
ter  alguma  acção  sobre  massas  tãopezadas,  e  tão  den- 
sas, como  o  são  geralmente  as  nuvens  tempestuosas. 
Demais,  esses  que  se  lembravam  de  tocar  os  sinos,  e 
os  que  ainda  seguem  essa  prática,  possuíram  porven- 
tura, ou  possuem  o  conhecimento  da  tbeoria  dos  sons? 
Seja  qual  fòr  a  origem  de  tal  uso,  as  authoridades 
administrativas  devem  prudentemente  intervir  para 
acabar  com  elle  onde  ainda  existir. 

Julgam  muitos  que  cada  trovão  dispara  um  raio  : 
mas  não  é  assim.  A  maior  parte  das  explosões  seef- 
fectuam  em  as  próprias  nuvens;  e  para  haver  des- 
carga sobre  a  terra  é  necessário  concorrer  uma  cir- 
cumstancia  rara;  isto  é,  é  preciso  que  a  nuvem  elé- 
ctrica passe  na  proximidade  de  um  corpo  collocado 
na  superfície  do  terreno.  Por  tanto  vê-se  que  a  que- 
da de  raios  não  é  tão  commum  como  se  pensa;  a 
esta  observação  seria  bastante  pare  tranquillisar  os  es- 
píritos tímidos,  se  a  razão  tivesse  forças  para  influir 
nelles. 

No  momento  em  que  duas  nuvens  electrisadaí  se 
reúnem,  as  moléculas  aquosas  achando-se  em  certo 
modo  duplicadas,  vem  a  tomar-se  demasiado  pesadas 
para  se  poderem  suster  no  ar,  ecáem  logo  precipita- 
damente :  por  isso  vemos  frequentemente  cairem  gros- 
sas pingas  de  chuva  immediatas  a  um  violento  trovão. 

De  ordinário,  na  aproximação  de  uma  trovoada, 
experimentámos  uma  espécie  deanciedade  e  de  fadi- 
ga por  todos  os  membros.  Julgou-se  por  muito  tempo 
que  a  causa  desta  indisposição  provinha  doaugmento 
de  calor  :  mas  observou-se  depois  que  o  calor  nem 
sempre  augmenta  nesta  circumstancia  ;  muitas  vezes 
o  thermómetro  tem  baixado  no  instante  mesmo  em 
que  os  corpos  se  sentiam  maisdesagradavelmenteaÇ- 
fectados.  Parece  pois  que  esta  sensação  deve  serattri- 
buida  á  superabundância  do  fluido  eléctrico,  que  en- 
tão está  disperso  no  ar,  e  particularmente  nas  regiões 
inferiores  da  atmosphera.  Comefieito,  exemplos  no- 
táveis nos  dão  as  provas  desta  influencia  da  electrici- 
dade sobre  os  entes  animados.  Muschenbroeck  refere 
que  por  duas  dlQerentes  vezes  lhes  sobreviera  febre  de- 
pois de  ter  feito  um  grande  numero  de  experiências 
eléctricas;  e  muitos  phvsicos  tem  experimentado,  em 
casos  análogos,  anciedade,  um  estado  de  fadiga  ex- 
traoidinario,  ataques  nervosos,  iStc.  Todavia  é  muito 
pruvaVelque  a  diminuição  da  elasticidade  doar,  que 
resido  na  parte  inferior  da  atmosphera,  contribaa 
muito  para  o  eífeito  de  que  falíamos.  Esta  diminui- 
ção de  elasticidade  é  produzida  pelas  exhalaçõcs  me- 
phiticas,  que  se  ajunlam  próximo  aochãoalgum  tem- 
po antes  de  se  formar  a  trovoada,  ou  porque  oarsu- 
perior  se  acha  já  saturado  delias,  ou  mais  depressa 
porque  esses  vapores  se  compõem  de  partículas  por  tal 
fúrma  grosseiras  que  lhes  é  impossível  erguerem-se 
acima  da  terra.  Observa-seeílectivaiuenle  que  os  pân- 
tanos, as  cloacas,  e  outros  sítios,  donde  emanam  mui- 
tas exhalações  fétidas,  esp.il!iam  um  cheiro  mui  for- 
te em  occasiões  de  trovoada  :  os  próprios  animaes  pa- 
recem prosenti-la  :  o  galo  manifesta  a  sua  inquieta- 
ção amiudando  o  canto;  a  andorinha  võa  rente  da 
terra;  os  cavallos  escavando  o  chão  com  os  pés,  os 
bois  mugindo,  as  ovelhas  balando,  mostram  vivos  de- 
sejos de  se  recolherem.  (Js  animaes  bravios  também 
pressurosos  buscam  abrigo  ,  porque  parece  que  toda  a 
natureza  então  presente  uma  crise  enérgica,  um  trans- 
torno universal.  Vendo-i>«  estes  indicius,  púde-ae  afluu- 
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tanienle   affirmar    que    está    proiinia    uma   \iolcnfa 
trovoada. 

E  certo  que  todo  o  mundo  confessa  que  osefleitns 
do  raio,  oj  relâmpagos,  os  ecclios  siniplps  ou  repeti- 
dos dos  trovões,  siio  plienonienos  magesfosos,  e  que 
incutem  respeito  :  mus  lambem  écertoque  as  trovoa- 
das são  de  utilidade  bastante  real.  Não  somente  re- 
frescam o  ar,  mas  também  o  purificam  de  todas  as 
exhalações  nocivas,  que  a  acção  do  calor  tinha  desen- 
volvido-,  depois  de  uma  trovoada  oar  fica  maiselaro, 
e  as  flores  derramam  mais  fragrância  :  aquelles  vapo- 
rei cahindo  com    i  cl.r. ,.  jici.etram   o  seio  da  terra, 


donde  primilivamenlesaírani,  ea  fertilisam.  Indubi- 
tavelmente o  fluido  eléctrico,  que  se  espalha  com  tanta 
abundância  sobre  a  terra  no  momento  da  trovoada, 
conlribup  poderosamente  para  os  progressos  da  vege- 
tarão. Eciim  iffeito,  está  demonstrado  por  experiên- 
cias repetiilas,  queassementfsou  plantas  siibmottidas 
ao  estado  eléctrico  pur  niuitosdias  alio,  durante  dez 
ou  doze  horas,  germinavam  dois  ou  três  dias  mais  ce- 
do do  que  as  outras  sementes,  que  não  tinham  sido 
elcctrisadas ;  e  que  no  fim  de  oito  dias  as  primeiras 
tinham  crescido  o  dobro  das  outras. 


TEMPEBTASE  D£  AREIA. 


O   GuASOE  Di^SF.UTO  Ii'.\rilIC\,    E    as  TESirT.STADKS 
»' AIt£I4. 

Na  vasta  península,  que  forma  uma  das  quatro  par- 
tiu do  inundo,  e  que  denominámos  Africa,  ha  um 
deserto  ininiensn,  e  arrnoso,  que  algun»  avaliam  ter 
d'exlensão  metade  da  Europa.  As  serranias  o  sepa- 
ram da  Berbéria  pelo  lailo  do  norte,  e  pelo  sul  con- 
fina com  o  paiz  dos  mouros  o  negros,  tendo  nesta 
largura  obra  de  quarenta  a  cincoenia  jornadas  :  ao 
nascente  entesta  com  a  jSubia  e  oEgvpto^  e  aooc- 
uideiite  é  lunhadn  pulo  Oceano. 

Estão  espalhadas  por  aquelle  mar  (Paniia  varias 
ilhas  ilc  diversas  granili-ja^,  ou  paragens  fertei»,  que 
(«Ipicain  tão  estéril  resião,  e  a  que  chamam  Oatis- 
De  tiidos  o  maior  é  o  de  Fezzan,  que  tem  300  mi- 
lha» de  comprido,  c  200  de  largo  ,  rodeado  pur  uma 
cordilheira  de  montanhas  pedregosas,  exc  epto  da  ban- 
da do  occídente,  por  onde  se  descobre  todo  para  o 
deserto.  A  fertilidade  destes  Qasis  procede  deterem 
nhundante  provimento  dr  agua  em  poços,  a  qual  lhes 
fornece  as  serras  circumvíiinhas,  porque  as  chuvas 
alli  tão  muito  raras,  As  palmeiras  de  tâmaras  ião  as 


principaes  producçõcs  vegetaesdelles.  posloque  o  ter- 
reno eo  clima  não  sejam  inteiramente  desf<rvoravcis 
para  crear  trigo.  Esti'S  <  )asis  são  mais  abundantes  na 
parle  oriental  do  (|ue  na  Occidental. 

ChaiTia-se  esta  re:;ião  Sahnrá,  palavra  árabe,  (jue 
significa  Diseilo^  e  é  talvez  o  maior  do  mundo  co- 
nhecido :  com  aquelle  nome  vem  marcada  nas  cartas- 
gcograpliicHS. 

A  superfície  deste  pai?,  é  {geralmente arenosa,  po- 
rém com  diftVrentes  níveis,  ou  alturas.  Emmuitossi- 
lios  é  inteiramente  nua,  mas  no  geral  cria  uma  planta 
odorífera,  que  os  árabes  chamam  Shv,  algum  tanto 
parecida  com  o  tomilho  bravo,  e  lambem  produz  mais 
algumas  plantas,  e  entre  cilas  ó  a  mais  trivial  uma 
bastante  espinhosa,  que  serve  de  pasto  aos  camelos. 

Ainda  n^algumas  partes  rebanhos  não  muito  peque- 
nos de  ovelhas,  de  cabras,  e  mesmo  de  gado  grosso, 
encontram  escassas  pastagens  ;  porém  osolu  maiscom- 
mum  são  serras  calvas  d'areia  niovecli';a  a  que  cha- 
mara desertos  stm  aijuii -^  denominação  rjne  recorda  ao 
árabe  u  esp.intosa  idéa  de  um  calor  intenso  e  sufTo- 
cador,  de  uma  carência  total  do  vegetação,  e  do  pe- 
rigo da  morte  horrível  nor falta  d"a2ua.  A  parte  oc- 
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cidental  do  Sahará  é  d'esta  natureza,  e  não  tem  me- 
nos de  1600  milhas  de  comprido,  e  800  de  largo  ^ 
deserto  que  talvez  não  tenha  parceiro. 

Uma  particularidade  doesta  região  é  a  abundância 
de  sal  mineral,  base  principal  do  commereio  dosna- 
turaes  (que  habitam  os  Oásis)  com  os  negros  iimi- 
tropbes.  Também  negoceiam  o  extracto  de  uma  cer- 
ta arvore,  que  dá  gomma,  e  que  mais  abunda  no 
districto  de  Sahel,  que  habitam  os  Mouros  Trashaz, 
a  23  léguas  francezas  do  estabelecimento  de  Porten- 
dic,  que  está  entre  o  golfo  de  Argoim  e  oSenegal:, 
e  a  28  léguas  do  rio  frequentado  por  estes  mouros, 
onde  vem  traficar  com  os  europeus. 

Além  dosanimaes  já  mencionados  encontram-se  no 
Sahará  osabestruzes  (1)  ;  posto  que  em  menor  numero 
que  na  parte  meridional  do  mesmo  continente.  Algu- 
mas espécies  de  veação,  e  as  gazelas  também  frequen- 
tam as  paragens  férteis-  porém,  pela  eseacez  da  ve- 
getação e  falta  d'agua,  a  historia  natural  doeste  de- 
serto é  mui  limitada. 

Todavia  a  perseverança  e  energia  do  homem  sou- 
be vencer  os  obstáculos,  que  o  Sahará  apresenta  na  ap- 
parencia  ácommunicação  entre  as  nações,  que  separa. 
Desde  mui  remotos  tempos  o  atravessaram  mercado- 
res, juntando-se  em  grandes  troços,  chamados  cara- 
vanas :  e  o  camelo,  por  sua  maravilhosa  estructura, 
por  sua  robustez,  docilidade,  eparcimonia,  habilitou 
os  homens  para  eflectuarcm  estas  jornadas,  que  sem 
tal  auxilio  seriam  impossíveis;  porém  ainda  mesmo 
com  este  soccorro,  e  com  todas  as  precauções,  que  a 
experiência  tem  ensinado,  as  caravanas  frequentemen- 
te padecera  as  mais  terri\  eis  necessidades  por  falta  d  a- 
gua,  porque  as  areias  soltas  apagam  as  marcas  do  cami- 
nho, e  demorando-se  em  procura-lo,  o  provimento  se 
exhaure  primeiro  que  cheguem  a  algum  dos  raros  e 
mui  distantes  poços  do  deserto.  Além  d'isto  pôde  so- 
brevir-lhes  outro  damno  não  menos  grave  e  destrui- 
dor: falíamos  das  columnas  de  areia,  que  erguem  os 
redemoinhos  de  vento.  Ecommum  este  phenomeno  a 
todas  as  planícies  dilatadas  das  regiões  dos  trópicos  •, 
porém  são  mais  nomeadas  asquesuccedera  no  deserto 
de  que  traclâmos.  Todas  as  cáfilas,  que  o  atravessa- 
ram desde  a  mais  remota  antiguidade,  constantemente 
se  viam  expostas  á  violência  exterminadora  das  tem- 
pestades d'areia.  Os  viajantes  descrevem  os  indícios 
percursores,  e  a  apparição  da  tempestade  por  esta  for- 
ma :  í:0  ar  está  em  absoluta  serenidade,  a  luz  baça 
produz  tal  illusão  óptica  que  parece  que  os  céus  se  acha- 
tam sobre  a  terra,  e  ohorisonte  secoiitrahe,  o  que  faz 
com  que  o  viajante  se  desgarre  mais  depressa  \  le- 
vanta-se  um  vento  do  nascente,  que  sendo  escaldado 
pelo  contacto  com  aterra  ou  areia  abrazada,  duplica 
o  calor,  e  revolve  tudo  sera  dar  o  minirao  refrigério. 
Então  immediata  está  a  tempestade,  e  no  horisonte 
»e  descobrem  as  pesadas  nuvens  d"areia.  Se  a  direc- 
ção do  vento  as  impelle  para  a  banda  da  caravana, 
e  não  ha  tempo  suftlciente  para  lhes  fugir,  os  caval- 
leiros,  desmontando  de  seus  camellos,  ou  cavallos, 
»e  arrojam  de  barriga  e  rosto  contra  aterra,  tapando 
as  bocas,  e  os  olhos,  para  os  preservar  das  partículas 
suffocaduras,  e  do  vapor,  que  as  acarreta.  Oscanielos 
por  inslinclo  enterram  os  focinhos  n'ar(.'ia  para  o  mes- 
mo fim  ',  porém  os  cavallos  menos  habituados  a  estas 
experiências,  compcUidos  afazerem  o  mesmo,  soOrem 
espantosamente,  e  até  morrem.» 

Logo  que  o  perigo  passa,  e  o  desfallecido  viaJaTile 
se  ergue  d'aquella  constrangida  postura,  encontra  as 
mais  das  vezes  destruídos  todos  os  marcos,  c  sigiiaes 
conhecidos,  que  o  deviam  guiar  em  tua  jornada,  e 
O!  teus  companheiros  mortos  da  fadiga,  do  calor,  ou 

(1)     Vide  o  nosso  N.»  10. 


pela  suffoeação;  e  se  escapam  a  eslas  calamidades, 
as  suas  provisões,  e  os  vestidos,  estão  arruinados  pela 
areia,  que  é  tão  subtil  e  penetrante,  que  entra  em 
qualquer  fardo  por  mais  seguro,  e  resguardado  que 
estej  a . 

A  historia  nos  apresenta  exemplos  terríveis  d'estet 
desastres.  Na  antiguidade  o  poderoso  exercito  de  Catn- 
byses,  voltando  da  conquista  daLybia,  foi  completa- 
mente destruído  por  uma  d'estas  furiosas  tempestades. 
O  celebre  Delille  (1)  aproveitou  este  facto  para  um 
bello  episodio  de  seu  Poema  Les  iyois  Rcgncs  de  ia 
Mature, 

Recentemente,  na  expedição  de  Napoleão  ao  Egy- 
pto,  a  tropa  franceza  se  viu  quasi  perdida  por  seme- 
lhante accidente. 

Em  o  Novo  Mundo,  especialmente  nas  vastas  e 
arenosas  campinas  do  Perúentre  Amotapa  e  Coquim- 
bo,  são  também  frequentes  iguaes  tempestades.  Pela 
gravura,  que  juntamos,  se  pode,  ainda  que  imper- 
feitamente, fazer  idéa  d'esle  phenomeno,  e  de  uma 
cáfila,  ou  caravana  de  árabes,  parte  já  envolta  no 
turbilhão,  parte  fugindo-lhe. 


APPETITE  DELICAEK). 

Um  jesuíta  encontrou  em  certa  occasião  uma  in5ia 
muito  velha,  quasi  a  expirar.  Chegou-se  a  ella,  co- 
meçou a  catechisa-la,  instruindo-a,  como  pode  e sou- 
be, nos  preceitos  do  christianisnio,  e  depois  de  lhe  ter 
traclado  da  alma,  pergunlou-lhe  se  haveria  alguma 
cousa  que  ella  comesse  com  vontade,  para  tomar 
alento,  i;  Minha  avósinna,  lhe  disse  (avósinha  era  en- 
tão, como  hoje,  um  nome  de  amisade  que  se  dava 
ás  mulheres  muito  velhas),  se  lhe  apresentassem  ago- 
ra um  bocado  de  assucar,  ou  algum  bolinho  dos  que 
vem  d'além-mar,  saber-lhe-ía  acaso  bem!"  —  "Ai, 
meu  netinho,  lhe  replicou  a  velha  convertida,  o  estô- 
mago já  me  não  conserva  nada.  Ha  só  uma  coisa  que 
talvez  ainda  elle  retivesse.  Se  eu  pilhasse  a  cabecinha 
de  uma  criança  Tapuia,  talvez  podesse  esburgar-lhe 
os  ossinhos;  mas,  pobre  de  mim.  que 'não  ha  ahi 
quem  me  vá  matar  uma."  —  Provavelmente  o  jesuíta 
esqueceu-se,  catechísando-a,  delhedizer  que  o  Evan- 
gelho não  permittia  o  comer-se  carne  de  gente.  Este 
facto,  narrado  por  Southey  na  Historia  do  Brazii, 
aconteceu  no  tempo  das  primeiras  missões  jesuítica» 
n'aquelle  paiz,  cujos  habitantes  estavam  invencivel- 
nieiite  afferrados  ao  uso  de  comer  carne  humana. 


(I)  Poeta  distincto,  bem  conhecido  entre  nós  pe- 
la primorosa  traducção  feita  pelo  nosso  Bocage  do 
Poema  os  Jardins. 

As  pcisoa»  cujat  asiiijnatuicn  fiitdmn  eom  o  JN.° 
13  deile  Jornal  são  por  este  atinuutio  convidadas  pa- 
ra ipie  SC  sirvam  de  as  renovar  quanlo  antes,  ^iít- 
rendo  continuar  a  assijnatura  a  Jim  de  não  sojfrt- 
rcm  inttrrvjinlu  na  entreija, 

Advcrte-«c  que  nos  Estatutos  da  Sociedade,  Ari. 
49.",  onde  se  iè  disfarçadas  illusõís,  deve  lêr-íe  dn- 
forçadas  allusõcs. 


Escriptorio  da  Direcção  da  Sociedade  Propagadora 

dot  Conhecimentos  Uieit.  rua  nova  do  Carmo 

K."  39=rD. 


Lisboa  —  Na  Tyi'o«hai'Ui.\  D;í  Sucikdadi:. 
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COMBATE  DO  LEÁO  E  DO  BLFALO. 


COMBATES  DE  FERAS. 

São  oa  índia  Orienlal  muito  asados  scmelhaalcs  com- 
bales, e  acerca  dellcs  cxtrahimos  das  paginas  do  .4n- 
«ua/  Orienlal  a  seguinte  relação  curiosa. 

..Estando  de  visita  em  casa  do  Rajá  dos  Curgos 
foi  o  auctor  convidado  para  assistir  a  algumas  peleja» 
com  animaes  feroies.  divertimento  muito  do  gosto 
deste  principe,  que  se  jactava  de  possuir  feras,  e  ti- 
nha engaiolados  muitos  leões,  e  tigres;  e  até  costu- 
mara [segundo  contam)  introduzi-los  no  palácio,  pe- 
rante seus  hospedes,  sem  ao  menos  a  restricção  dos 
guardas. 

.Vo  dia  aprasado  reuniu-se  a  assembléa  no  palácio 
do  Rajá,  e  depois  de  uma  farta  comida  se  encami- 
nharam lodos  para  uma  galeria,  que  dava  para  uma 
grande  praça  fechada  .  e  logo  que  o  principe  chegou 
começaram  os  taes  divertimentos. 

O  primeiro  combale  foi  de  um  javali  tom  Ires  ca- 
bras, uma  por  uma  :  mas  o  immediato  foi  muito  mais 
lerrivel.  Entrou  um  homem  na  praça,  vestido  com 
umas  ceroulas,  que  m.il  lhe  cobriam  os  quadris  e  alé 
meio  das  coxas,  e  armado  somente  com  uma  espccie 
dl-  laca  :  brandia  na  mão  direita  este  instrumento, 
que  era  uma  folha  pesada,  da  feição  de  ferro  de  ara- 
do, de  quasi  tre<  palmos  de  comprido,  e  Ires  polle- 
gadas  de  largo,  estreitando  gradualroenle  pa  a  o  ca- 
bo, com  o  qual  formava  nm  angulo  rect.j.  Os  nalu- 
raes  do  paiz  usam  deste  ferro  com  sumn  a  destreza, 
dando-lhe  uma  volta  no  ar  antes  de  descarregar  o 
golpe,  que  faz  um  efTeiío  a»sombroso     O  campeão. 
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que  se  apresentava  perante  o  Rajá  do  modo  que  disse- 
mos, quasi  nú,  e  só  com  aquella  arma,  vinha  dis- 
posto voluntariamente  a  comb.iter  com  um  tigre.  Era 
um  homem  alto  e  delgado  ;  porém  tinha  o  arcabouço 
do  peito  espaçoso,  e  os  braços  compridos  e  musculo- 
sos :  as  pernas  eram  seccas,  mas  descobria-se  a  acção 
muscular  em  cada  movimento,  tanto  no  desembaraço 
do  seu  andar,  como  nos  ensaios  preparatórios  que  fa- 
zia para  a  cmprcza  arriscada  em  que  se  metlèra  :  e 
tudo  mostrava  que  elle  possuia  uma  actividade  não 
vulgar  combinada  com  extraordinária  força.  A  ex- 
pressão da  sua  pbysioDomia  era  absolutamente  subli- 
me quando  deu  o  signal  para  largarem  o  tigre  ;  —  era 
toda  a  concentração  da  energia  moral ;  —  o  indicio  de 
uma  superior  e  firme  resolução.  Luzia-lhe  o  corpo 
com  o  azeite,  com  que  se  esfregara  para  promover  a 
elasticidade  dos  membros.  Ergueu  os  braços  acima  da 
cabeça  por  alguns  momentos  quando  fez  o  signal  para 
admittir  o  inimigo  na  arena.  .\'um  instante  se  abriu 
a  porta  de  grades  de  uma  vasta  gaiola,  e  saltou  para 
fijra  um  medonho  tigre  real,  e  parou  defronte  do  Ín- 
dio, dando  .í  cauda  movimentos Qucluanics,  ora  para 
diante,  ora  para  traz,  crriçando  o  pello,  e  soltando 
um  cerlo  uwo  espremido  :  primciroolhou  para  o  ho- 
mem, depois  para  a  galeria,  ou.ic  o  Rajá  com  sua 
cõrle  eslava  assentado  para  ver ,  mostrou  porém  não  es- 
tar inleiramenle  satisíeito  jo  seu  actual  eslado  de  sol 
lura  ;  e  certamente;  o  confundia  a  novidade  da  sua 
situação.  Tendo  espreitado  breve  espaço,  deu  subita- 
mente volta  fm  redon.io,  e  acolheu-se  á  gaiola,  don- 
de CS  guardas,  que  estavam  perlo,  mas  fora  de  peri- 
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go,  intentaram  debalde  lira-lo  a  força.  Então  cerra- 
ram a  porta,  e  lhe  amarraram  ao  rabo  vários  busca- 
pés  para  estourarem  por  iiUervallos.     '     i  •        .' 

Entregaram  ao  índio  um  murrão  aceso  ,  e  abri- 
ram de  uovo  a  portinhola,  e  largou-se-lhe  fogo  aos 
buscapés.  O  tigresaltou  novamente,  edeu  umiiivohor- 
'  loroso  :  mas  quando  as  bombas  comenaram  d'cstalar, 
pulava,  virava-se,  e  revolvia-se  coo-i  frenético  e 
daiunado  ;  por  fim  agachoii-se  n'um  canto,  rosnando 
como  um  gato  quando  está  assanhado.  Aproveitaram 
este  tempo  para  esconderem  a  gaiola. 

Durante  a  explosão  dos  buscapés  o  índio  esteie  ob- 
servando o  inimigo,  e  depois  se  encaminhou  para  elle 
'om  passo  vagaroso,  mas  firme.  O  tigre  se  ergueu,  e 
retirou  com  o  pello  erriçado  de  forma,  que  o  rabo  pa- 
recia duas  vezes  mais  grosso  que  o  usual ;  não  estava 
ilisposto  a  começar  as  hostilidades  ;  mas  o  seu  resoluto 
■idversario  o  não  largava,   avançando    para  elle  com 
"  mesmo  passo  compassado,  e  o  tigre  retirando,    mas 
apresentando  sempre  a  frente  ao  inimigo.  Parou  o  lu- 
dio  de  repente,  e  depois  foi  recuando  lentamente  ; 
•mtão  a  fera  se  ergueu  a  pino.  curvou  o  costado  para 
dar  o  pulo,  e  sacudiu  o  rabo,   evideniemente   medi- 
tando maldade.   O  homem  continuou  a  retirar-se,   e 
iogo  que  esteve  a  tal  distancia  que  já  se  lhe  não  po- 
dia distinguir  o  movimento  dos  olhos,   o  bruto  feroz 
■ie  balouçou  subitamente  para  diante,   agachou-se,   e 
saltou,  soltando  um  clamor  breve  e  agudo.  O  seu  ad- 
versário, já  para  isto  preparado,  pulou  ligeiramente 
para  o  lado,  e  mal   o  tigre   tocou   no  chão,   meneou 
lapidamente  em  volta  a  sua  arma  pesada,  e  a  descar- 
ii'gou  com  força  irresistivel  sobre  uma  perna  trazeira 
da    fera,   exactamente  acima  da  junta  ;  separou-lhe 
instantaneamente  o  osso,    impossibilitando-a  para  se- 
gundo salto.  O  animal  ferido  bramia  ;  mas  voltando- 
sc  com  velocidade  para  o  índio,  que  a  este  tempo  dis- 
tava dclle  algumas  varas,  lhe  avançou  com  fúria,   le- 
vando a  rasto  a  perna  quebrada  :   excitado  ao  maior 
ponto  de  raiva  cega,  arremetteu  mesmo  em  Ires  pernas 
para  o  adversário,  que,  cora  asna  arma  terrível  alça- 
da, estava  tranquillamente  esperando  o  assaltante,    e 
'jue,  apenas  este  lhe  chegou  a  tiro,   lh'a  vibrou  com 
lai  força  sobre  a  cabeça   que  lhe  partiu   o  cràneo  de 
'irelha  a  orelha,    e  o  inimigo  vencido  lhe  caiu  morto 
aos  pés.    Então  victorioso  limpou  com  ufania  o  ferro 
u  I  pelle  do  animal ;  e  fazendo  uma  grave  cortezia  ao 
Kajá  se  recolheu  em  meio  das  estrepitosas  acclamações 
dos  espectadores. 

Sua  Alteza  nos  informou  que  este  homem  linha  já 
morto  vários  tigres  por  este  modo  ;  c  que  posto  que 
em  uma  ou  duas  occasiões  fora  asperamente  arranha- 
do, com  tudo  isto  nunca  soffrèra  feridas  de  cuidado. 
Estes  índios  Curgos  são  bem'conhecidos  na  .4.sia  pelo 
habito  de  atacarem  os  tigres  nos  juncaes  com  a  ar- 
ma que  descrevemos,  e  quasi  sempre  com  successo 
infalível.  Na  occasião,  de  que  tractàmos,  nada  podia 
exceder  a  presença  de  espirito,  e  a  certeza  prudente 
e  bem  calculada  com  que  o  destemido  índio  levou  a 
cabo  tão  arriscada  cmpreza.  Os  brincos  deste  dia  con- 
cluíam com  diversos,  e  mui  singulares  jogos  de  força, 
e  de  agilidade,  em  que  toda  esta  gente  é  mui  destra. 
i\a  manhãa  seguinte  viemos  ao  palácio  muito  cedo  ; 
»  Kajá  nos  estava  esperando,  c  depois  de  uma  pequena 
refeição,  tomámos  logares  na  galeria  para  assistirmos 
ao  divertimento  do  segundo  dia.  Eitava-nos  prepara- 
do um  espectáculo  fora  docommura.  Destinavam  dei- 
tar um  leãi)  a  um  búfalo,  que  o  principi;  havia  me- 
zes  tinha  comprado,  e  que  sempre  permanecera  des- 
comedidamente bravio  c  fero/,. 

Tínhamos  apenas  tomado  logar  quando  tiraram  o 
búfalo  do  seu  curral.  Logo  que  entrou  no  circulo  co- 


meçou a  mugir  e  a  curvetearviolebtamente  ;    a  cavar 
a  terra  com  as  patas- arrcmeçando  a   a  mais   de  doze 
pés  de  altura.  Era  um  animal  corpulento  como  um 
grande  boi.  posto   que  não   tão  alto,   porque  tem    as 
pernas  curtas  em  proporção  do  tamanho  :   tinha  uma 
enorme  cabeça,  com  chavelhos  compridos,  retorcidos 
quasi  como  os  de  carneiro  ;   e  ao  mesmo  tempo  olhos 
grandes  muito  saídos,  e  ventas  largas,  que  lhe  davam 
um  aspecto  de  extrema  ferocidade,   raros  cabellos  se 
lhe   viam  pelo   corpo,   excepto   no  pescoço  e  rabo.   e 
na  extremidade  deste  tinha  uma  grande  borla  muito 
grossa  e  áspera.  Era  um  animal  magestoso,  que  todo 
elle  inculcava  força  c  braveza,  como  os  bois  da  Thes- 
salia.   Poucos  momentos  depois  ergueu-se  o  alçapão 
da  gaiola  do  leão,  e  orei  dos  brutos  saltou  para  fora  : 
era  ura  dos  mais  bellos  que  eu  tenho  visto.    Poz-se    a 
passear  gravemente,   meneando-se  com  arrogância  : 
mas  logo  qup  deu  fé  do  búfalo  ileitou-se  sobre  o  ven- 
tre,   basculhou    o  chão  com  a  cauda,    e  soltando  um 
pequeno  rugido,  fez  dois  oulrespulos,  e  engalfinhou- 
se  no  cachaço   do  adversário  sem  mais  preliminares. 
O  súbito  irainilso  fez  vergar  o  Búfalo  sobre  as  juntas 
dos  joelhos  ;  mas  rcstabelecendo-se  immediatamente. 
revirou  a  cabeça  com  tal   violência  que  desalojou   o 
leão,  e  o  arremeçou  com  prodigiosa  força  d'encontro 
ás  fortes  trincheiras  de  madeira,  que  fechavam  a  pra- 
ça, cravando-lhe  ao  mesmo  tempo   um  corno  n'u3ia 
das  ilhargas,  abrindo  uma  horrorosa   ferida.    O  leã.i 
ficou  por  momentos  atordoado,    mas  erguendo-se  au 
tes  que  o  inimigo  podesse  tirar  partido  da  sua   situa- 
ção,   filou-se  de  novo   ao  pescoço   do   búfalo,    dilace 
rando-o  encarniçadamente.  O  combate  era  implacá- 
vel :  mas   o  búfalo   repetindo  a   mesma   acção,  com 
que  anteriormente  se  desembaraçara,   arremeçou  no- 
vamente o  leão   á  trincheira,   e  ainda  com  maior  vio- 
lência ;  e  se  poz  a  escorna-lo  com  tal  porfia,  que  eui 
pouco  o  impossibilitou  inteiramente  de  renovar  a  con- 
tenda. Mas  ao  mesmo  tempo  o  búfalo   estava  tão  cx- 
hausto  de  forças  que  se  estirou  ao  lado   do  inimigo 
prostrado  :  com  alguns  esforços  os  guardas  o  pozcram 
em  pé,   e  o  retiraram  da   scena  do  combate.  O  leão 
foi  com  difliculdade  arrastado  para  a  sua  gaiola. 


ORIGEM,  E  PROGRESSO  DA  ASTRONO.VilA. 
1.* 

Ha  tão  pouca  relação  entre  a  grandeza  do  homem 
e  a  do  globo,  que  habita,  que  por  mais  que  estenda 
os  olhos  apenas  descobre  uma  pequena  parte  dellc.  Por 
I  grande  qne  seja,  a  extensão  que  vè  sempre  lhe  (ta- 
I  rece  um  plaino,  c  para  onde  quer  que  se  volte,  o  ceo 
SC  lhe  alligura  uma  cúpula  immcnsa,  que  vem  fechar 
na  terra.  Certo  que  esta  era  uma  planície  extensissi- 
ma,  sobre  a  qual  pelos  extremos  vinha  assentar  o  ceo 
para  os  homens  primitivos,  cujas  idéas  eram  em  tudo 
mui  surtas.  Tal  forma  lhe  attribucm  ainda  hojetodos 
os  povos,  a  quem  a  luz  da  scíencia  não  tem  alumiado. 
A  curiosidade  humana,  levada  para  os  objectos  de 
mais  urgente  precisão,  não  curou  de  estudar  a  ordem 
do  Universo;  mas  o  progresso  da  civilísação  fez  ap- 
parecer  quem  ousasse  commetter  a  entrada  do  sanctua- 
rio  da  natureza.  A  observação  ajustada  dos  mais  sim- 
ples phcnomenos  trouxe  as  primeiras  idéas  acertadas 
sobre  a  forma  do  Universo.  Viam -se  o  sol,  a  lua,  as 
cstrollas,  desapparecer  do  lado  do  occidentc,  e  asso- 
mar de  novo  no  oriente,  donde  naturalmente  se  in- 
feriu que  o  ceo  nlo  assenta  sobre  a  terra,  mas  que 
a  cerca  por  todos  os  lados  ;  os  que  tinham  peregrina- 
do por  paizes  remotos  davam  também  testemunho 
contra  o  erro  do  vulgo  ;  o  mesmo  que  viam  n'uma  re  - 
gião,   tinham  visto  n'outra,   c  por  mais  que  tivessem 
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caminhado,  nunca  linham  ido  baler  no  extremo  des- 
se immenso  hemispherio,  que  parece  rodear-nos. 

Então  olhando  para  o  Grmamento.  e  considerando 
a  terra  collocada  no  centro  do  seu  âmbito,  inferiram 
uue  seria  redonda.  Os  espíritos  reflexivos  abraçaram 
logo  de  bom  grado  esta  idéa  ;  e  por  isso  talvez  pres- 
taram attenção  principalmente  a  outros  phenomenos 


«s  primeiros,  que  a  Astronomia  explicou;  porém  para 
conhecera  natureza,  e  as  circumstancias  dos  movi- 
mentos dos  planetas  se  carecia  de  maior  numero  de 
factos,  e  de  raciocinios.  Verdade  c  que  o  Jo  sol  era 
menos  complicado,  mas  em  compensação  este  astro  oc- 
cuUando  com  o  seu  rcsplandor  todas  as  cstrcUas,  qye 
o  visinham,  não  as  deixava  observar.  Era  por  tanto 


nue  também  indicam  a  redondeza  do  globo.  E'  prova-  preciso  recorrer  a  outros  meios,  e  talvez  as  seguintes 
vcl  que  os  viajantes,  c  os  que  habitam  nas  visinhan-  considerações  Czeram  determinar  a  natureza,  e  cir- 
cas  dos  mares,  fossem  os  primeiros,  que  observassem  cumstancias  do  seu  movimento, 
«ses  phenomenos  e  us  communicassem  aos  outros.  |  Jã  dissemos  que  as  estrellas  hxas,  e  moveis  relaliva- 
Uma  barca,  saindo  de  qualquer  porto,  começava  por  ;  mente  umas  ãs  outras,  apparecem  sempre  dispostas  do 
nccultar  o  bojo  depois  o  grosso  dos  mastros,  e  a  final  I  mesmo  modo,  porém  umas  vezes  oíTuscadas  pela  luz 
as  extremidades  destes,  quando  de  todo  desapparecia:  ido  sol,  outras  vezes  desembaraçadas  delia;  quadro 
„or  outra  parte  os  que  se  iam  aproximando  ã  terra,  i  que  varia  insensivelmente  cada  dia.  e  que  so  se  asse- 
enxeraavam  primeiramente  o  cimo  das  montanhas,  e  melha  quando  volta  a  mesma  estação:  certa  estrella 
por  Cm  viam  a  praia.  Os  que  se  adiantassem  muito  I  ou  conslellação,  por  exemplo,  que  no  principio  do  ve 


para  o  norte,  ou  para  o  meio  dia.  haviam  de  espan 
lar-se  vendo  certos  astros,  que  nunca  tinham  visto  no 
seu  paiz,  e  não  lhes  apparecerem  outros,  que  la  viam 
quotidianamente.  Se  a  terra  é  chata,  diria  então  qual- 
quer que  attentasse  por  isso.  todos  veriam  necessaria- 
mente os  mesmos  astros  ;  e  por  tanto  não  acontecendo 
assim  é  porque  a  terra  e  o  mar  tem  uma  figura  con- 
vexa, que  occulta  a  uns  o  que  a  outros  descobre;  e 
como  isto  (o  que  denuncia  a  curvatura  do  mar  ou  da 
lerra)  se  manifesta  do  oriente  para  o  occidente,  e  do 
norte  para  o  sul.  claro  é  que  devemos  resolver  que  a 
lerra  é  convexa  por  todos  os  lados. 

Levados  por  esta  idéa,  os  homens  observaram  im- 
mediatamenle  vários  outros  factos,  que  vinham  con- 
firma-la. Via-sc  um  eclipse  da  lua  em, certo  paiz  por 
volta  da  meia  noite,  e  n'outro  muitas  horas  antes  ou 
depois:  uma  estrella.  que  neste  clima  jazia  a  certa 
distancia  do  horisonte,  apparecia  naqueiruutro  mais 
próxima  ou  mais  distante  do  mesmo  horisonte.  Estas 
t  outras  observações,  que  não  podiam  deixar  de  ser 
feitas  e  conservadas,  facilmente  traziam  os  homens  a 
deduzir  delias  a  curvatura  da  terra  ;  e  sendo  de  todas 


rão  apparece  no  alto  do  ceo  á  meia  noite,  com  a  en- 
trada do  outono  desapparece  de  todo,  ou  está  quasi  a 
desapparecer :  outra  ha  que  numa  estação  nasce  á 
meia  noite,  c  seis  mezcs  depois,  á  mesma  hora  está 
visinha  do  poente:  outra,  cm  fim,  que  apparece  logo 
depois  do  pôr  do  sol,  desapparece  immediatamente 
sumida  na  luz  d'aquelle  astro,  e  quasi  quarenta  dias 
depois,  mais  ou  menos,  segundo  a  luz  que  derrama 
vê-se  no  horisonte  do  lado  oriental  um  pouco  antes 
de  nascer  o  sol. 


NATAÇÃO 

O  CORPO  humano,  no  estado  ordinário  de  saúde,  com 
os  bofes  cheios  de  ar,  é  mais  leve  do  que  a  agua. 

Esta  verdade  que  lodos  deviam  saber,  salvaria  mais 
gente  de  affogar-sc,  se  fosse  universalminle  sabida,  do 
que  todos  os  outros  meios  que  se  usam  para  preve- 
nir semelhantes  desgraças. 


O  cuipo  humano,  com  o  peito  cheio  de  ar,  fluctua 

naturalmenle,  com  quasi  ametade  da  cabeça  fora  da 

agua,  e  tem  tanto  a  qualidade  de  affundar-se'  como 

ãsTãíusdecurvãlura  a  mais  simples  a  circular,  ado- j  um  bocado  de  páu.  A  coisa,  pois,  que  unicamente  se 


ptaram  esta    e  assentaram  que  a  terra  era   um  globo    precisa  para  se  poder  respirar  e  viver,  e  ser  d  homem 
posto  no  centro  do  Universo.  '  assaz  senhor  de  si  para  que  a  parte  que  fica  fora  da 


Por  noites  limpas  o  eco  parece  semeado  de  grande    agua  seja  a  cara 


A  maior  parte  das  pessoas  que  ordinariamente  .se 
affogam,  acontece  lhes  isto  pelos  seguintes  motivos  : 

1."  Porque  imaginam  que  nm  continuo  movimen- 
to é  necessário  para  embaraçar  que  o  corpo  vá  ao  fun- 
do ;  o  que  os  move  a  eslender-se,  como  qiicm  quer  na 
dar.  na  qual  postura  a  cara  fica  para  baixo,  c  seria 
preciso  ter  a  cabeça  to<la  fora  da  agua  para  poder  res- 
pirar. Como  se  não  pode  estar  nesta  postura  sem  me- 
chcr  continuamente,  n'um  instante  se  esgotam  as  íor- 


multidão  de  pontos  scintillantes,  vários  no  tamanho, 
formando  certos  aggregados  notáveis  pela  sua  forma, 
i-  por  outras  circumstancias.  Taes  são  a  ursa  maior  e 
a  menor;  as  plêiadas,  a  constcllação  d'Orinn,  ea  rcs-  [ 
plandeccnle  islrella  da  canicula.  'Sin,  era  preciso  re- ^ 
pelir  multas  vezes  as  observações  para   conhecer  que  j 
<juasi  todas  estas  estrellas  (nome  que  a  principio  da- ^ 
riam  a  lodos  os  astros,  quer  fossem  planetas  quer  es- 
iieliasj  guardavam  sempre  entre  si  a  mesma  "rdem. 

'..bedecendo  unicamente  a  um  movimento  geral,  que  ças  de  qualquer,  ainda  que  seja  bom  nadador,  e  nao 

..»  livava  du  orlenle  para  o  occidente.  Obscrvando-se  o  sendo,  isto  só  lhe  servira  de  tomar  mais  Ires  ou  qua- 

df  pois  com  mais  ailencão  as  circumstancias  deste  mo-  iro  vezes  a  respiração.  O  rorpu,  que  com  algum  esfor- 

vimente.  notou  se  queumas  descreviam  grandes  cir- i  ço  se  ergueu  por  iuslanlrs  acima  do    nivcl    da  agua, 

culos.  que  abraiavam  a  terra,  e  que  outras,  não  des-  mergulha-sc  oulro  tanto  para   baixo,   quandoesle  es- 

cendo  nunca  abaixo  do  horisonte,  descreviam  círculos  forço  cessa  :  as  pessoas  que  nao  sabem  nadar,  peiísandr. 

de  differeiílf  grandeza,  v  comip  contidos   uns  denlro  que  vão  ao  fundo,  ficam  assim  desoi tentadas,  e  mais 

i1..s  outro-:  havia  porém  veria  .slrella  muito  nolsvel  depr.ssn  são  viclimas  do  seu  desventurado  caso. 
por  »er  a  maior,  que  apparece  num  grande  espaço  do         2.»     Porque  se  teme  que  entrando   pelos  ouvidos, 

.eo.  a  qual  parecia  não  mudar  uunca  d.-  logar.  Com-  a  agua  afTogiie  a  genie,  coroo  se  entrasse  pelo  nariz 

l.inando  esies  phenomenos  o  espirito  humano  conce-  ou  pela  boo.  e  para  obsiar  a  isso  gastam-sc  desassi 

1m  u  que  o  ceo  era  um  globo  atravessado  por  um  eixo  sadamcnte  as  forças ;  o  caso  é  que  nao  pode  a  agua 

..  r..da  do  qual  girava  de  eoiitinuo,   levando  comsigo  entrar  além  do  tympano,  .■  p..r  consequência  nenhum 

i.aqu-lleguo3'  fUrellas.  Chamaram  poios  ás  duas  ex-  mal  pode  fazer.  Todos  os  que  sabem  mergulhar  ou 

it.midades  deste  c\x» .  uma  das  quae<  suppozeram  na  nadar  deixam,  sem  risco,  encherem-se-lhe  as  orelhas 

.lirereão  d -iquella  estrella  immovel,   ficando  a  outra  d'agua. 
<..liuc'ada  o  um  p..uio  diametralmente  oppoilo  i.'     Porque,  quando  um  homem  nao  sabe  nadar, 

•Js  phenuin. s,  que  lemos  eipostol  pot   serem  os  vè  que  vai  affogai-se,  trabalha  por  conservar  as  mãos 

mais  fáceis  de  coir.prehender.   furara   provavelmente  de  fera.  crendo  que  as  tem  presas,  se  as  consei-va  de 
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baixo  da  agua ;  mas  esta  tentativa  é  muito  nociva, 
porque  qualquer  parte  do  corpo  que  se  lenha  de  fora 
junto  com  o  rosto,  que  realmente  carece  de  estar  aci- 
ma da  superfície  da  agua,  exige  muito  maior  trabalho 
para  se  poder  sobrelevar,  o  queenlão  se  torna  impos- 
sível. 

í.'  Porque  não  se  attende  a  que,  quando  o  corpo 
humano  fluctua  n'uma  posição  perpendicular,  tendo 
só  uma  pequena  porção  acima  da  superfície,  se  a  agua 
está  agitada  (como  acontece  no  mar)  ao  passar  qual- 
eqnr  vaga,  a  cabeça   fica   por  um   momento  coberta, 


mas  está  desembaraçada  dahi  a  um  instante.  O  nada- 
dor hábil  aguarda  essa  occasião  para  respirar 

5.°  Porque  não  se  conhece  a  importância  de  ter 
os  bofes  cheios  de  ar  o  mais  que  se  poder,  o  que  vem 
a  dar  no  mesmo  que  ter  uma  bexiga  cheia  de  vento 
dependurada  ao  pescoço,  o  qu^  l)aslaria  para  suster 
quasi  toda  a  cabeça  de  fora.  Tanto  que  os  pulmões 
ficam  vazios,  se  a  cara  esl.í  debaixo  da  agua.  não  sr 
pode  j,i  respirar,  e  então  o  corpo  vai  ao  fundo,  por- 
que especificamente  é  mais  pesado  do  que  a  agua. 
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Paço  db  Sousa  —Egas  Moniz - 
Alvabes. 


•Fr.  Joio 


O  MOíTEiB*  benediclino  de  Paço  de  Sousa  tomou  es- 
te nome  do  Paço  de  Egas  Moniz,  edificado  entre  as 
obras  do  mosteiro,  e  do  rio  Sousa,  que  por  mui  per- 
to lhe  corre.  O  sitio  em  que  jaz  é  baixo  mas  sadio,  e 
distará  da  cidade  do  Porto  cinco  léguas  para  o  nascen- 
te. 

Segundo  o  cbronista  benediclino  Fr.  Leão  de  S. 
Thomaz  foi  o  mosteiro  do  Salvador  (mais  conhecido 
pelo  nome  de  Paço  de  Sousa)  fundado  por  Truicto- 
zendo  Guedes,  neto  de  D.  Arnaldo  de  Bayno,  caval- 
leiro  francez,  aventureiro,  que  veio  a  Hespanha  nos 
fins  do  9.°  século  a  buscar  fortuna.  Edificou-se  o  mos- 
teiro pelos  annos  de  936. 

Vulgarmente  attribue-se  a  fundação  de  Paço  de  Sou- 
sa a  Egas  Moniz,  amo  ou  aio  de  D.  AlTonso  Henri- 
ques. Procede  isto,  segundo  o  referido  cbronista,  de 
elle  alli  estar  sepultado,  e  de  ter  accrcscentado  varias 
obras  ao  edifício  antigo.  Deste  e  daqucllas  talvez  os 
únicos  vestigiosque  restam  são  dois  monumentos  le- 
vantados em  memoria  delle,  dos  quacs  o  mais  curio- 
so damos  desenhado  na  gravura  que  precede  este  ar- 
tigo. 

Ê  sabido  o  que  narram  as  antigas  memorias  acerca 
do  generoso  feito  de  Egas  Moniz  no  cerco  de  Guima- 
rães. Achava-se  D.  AfTonso  Henriques,  ainda  então 
infante,  sitiado  naquella  villa  por  seu  primo  Aflonso 
7.°,  rei  de  Leão  e  Castella.  Apertava-se  o  sitio,  fal- 
tavam os  meios  de  defensão,  e  o  coração  robusto  do 
principe  não  cedia  a  nenhum  partido  dns  que  o  temor 
costuma  aconselhar.  Era  a  vicloria  impossível ;  c  Egas 
Moniz  para  salvar  o  infante  tomou  sobre  si  ir  ao  cam- 
po dos  Leonezcs  traclar  da  paz  :  era  nome  de  D.  .Vf- 
fonso  fez  promessas  ao  rei  de  Leão,  sobre  a  natureza 
das  quaes  teem  recrescido  varias  duvidas  :  o  certo  é 
que  o  cerco  se  alevantou  ;  mas  o  infante  recusou  cum- 
pri-las. Então  o  leal  Egas,  acompanhado  de  sua  mu- 
lher e  filhos  partiu  para  Toledo  e  se  foi  apresentar  «o 
rei  Leonez,  levando  uma  corda  ao  pescoço,  para  que 
nelle  fosse  feita  a  justiça  da  quebra  da  sua  promessa. 
Elrei,  assombrado  de  tanta  virtude,  o  mandou  voltar 
para  Portugal  livremente.  É  esta  a  historia  quesevè 
esculpida  no  monumento,  que  pela  barbaria  do  lavor 
bem  mostra  a  sua  venerável  antiguidade. 

Esta  memoria  estava  d'antes  n'uma  espécie  de  ca- 
pella,  que,  abrindo  para  o  cruzeiro,  dava  para  a  par- 
te do  norte,  á  qual  chamavam  corporal.  Com  o  andar 
dos  tempos  foi  derribada  ;  e  os  ossos  de  Egas  Moniz 
e  de  seus  filhos  trasladados  para  a  capella-múr,  jun- 
tamente com  as  duas  memorias,  das  quaes  uma  era  a 
que  estava  sobre  a  sua  sepultura,  e  a  outra  o  monu- 
mento daquclle  portentoso  exemplo  de  fidelidade  qu» 
referimos,  a  qual  é  representada  na  nossa  gravura. 

E  esta  composta  de  três  pedras  :  na  primeira  de  ci- 
ma se  vêem  em  relevo  tosco  figuras  de  homens  a  ca- 
▼»llo  com  vestidos  sem  ornato,  e  cabeça  descoberta  ; 
nolando-se  ainda  na  primeira  figura  a  corda  lançada 
de  roda  do  pescoço,  e  nas  outras,  terem  os  braços  em 
tal  situação,  que  parece  irem  maniatados,  acompa- 
nhando-aj  peões  com  lanças.  Na  frente  da  mesma  pe- 
dra, e  na  grossura  delia,  ha  figuras  de  mulheres  co- 
mo que  curiosas  e  admiradas.  Na  immcdiala,  ou  do 
meio,  apparccem  lambem  vultos  em  relevo,  que  dão 
mostra  de  jcrem  a  mulher  c  os  filhos  de  Egas  Moniz, 
lodos  a  cavallo,  descobertos,  e  com  vestiduras  des- 
adornadas,  ao  que  se  segue  creanças  em  um  berço  e 
Bguras  de  pessoas  que  as  acompanham,  r  que  pare- 
cem vi^ia-las  :  a  ultima  pedra  de  baixo  é  de  simples 
ornato. 


O  outro  monumento,  que  omittimos  aqui,  represen- 
ta a  morte  de  Egas  Moniz,  de  cuja  boca  sáe  uma  fi- 
gurinha que  rodeam  dois  aiijos,  e  que  mostra  ser  a 
alma  do  defunto  ;  e  mais  abaixo  está  esculpido  o  en- 
terro, em  que  dois  homens  lançam  o  corpo  á  cova, 
vendo-se  ao  pé  um  vulto  de  mulher  em  ar  de  dcplo- 
ração,  e  um  abbade  no  acto  de  ler  n'um  livro.  Por  bai- 
xo tem  a  seguinte  inscripção  em  latim^Aqui  des- 
cança  o  filho  de  Deus  Egas  Moniz  varão  illustre.  Era 
1182  =  A  primeira  linha  da  inscripção  ficou  ás  aves- 
sas em  uma  das  varias  mudanças  que  as  pedras  sof- 
freram,  a  ultima  das  quaes  foi  para  o  corpo  da  egrc- 
ja,  onde  ultimamente  jaziam. 

Por  muitos  tempos  foi  Paço  de  Sousa  seminário  de 
Iodas  as  virtudes  :  mas  pelo  meado  do  15."  século  pa- 
rece que  os  costumes  dos  monges  estavam  grandemen- 
te corruptos  :  foi  então,  que,  sendo  eleito  abbade  com- 
mendatario  Fr.  João  Alvares,  entre  elle  e  os  frades 
SC  fez  uma  composição  para  reformar  o  mosteiro,  do- 
cumento curioso  que  ainda  existe,  e  do  qual  se  vè  a 
dissolução  espantosa  em  que  os  monges  viviam.  Só 
dcstevel  bo  pergaminho  extrahiremos  uma  anecdota 
menos  vergonhosa  :  obrigaram-sc  nesta  occasião  os 
frades  a  contentarem-sc  com  canada  e  meia  de  vinho 
diariamente,  emlogar  de  Iresqueatéahi  recebiam. 

Fr.  João  Alvares  foi  secretario  do  infante  D.  Fer- 
nando, chamado  o  saucto,  que  morreu  captivo  em 
Fez  ao  qual  acompanhou  constante  nas  tribulações 
do  captivciro.  Só  depois  da  morte  do  seu  amo  voltou 
da  Africa,  sendo  dahi  a  poucos  annos  nomeado  abba- 
de commendatario  de  Paço  de  Sousa.  Com  sua  firme- 
za e  virtude  pôde  alcançar  a  reformação  do  mosteiro. 
Negócios  alheios  o  levaram  a  Koma,  eá  Bélgica,  don- 
de escreveu  aos  monges  três  cartas,  remcttendo-lhes 
a  traducção  de  vários  sermões  aos  irmãos  rfo  ermo,  al- 
tribuidos  a  S.  Agostinho,  c  da  regra  de  S.  Bento  bem 
como  uma  copia  do  celebre  livro  da  Imitação  de  Chris- 
lo.  As  cartas  acham-se  impressas  nas  dissertações 
chronologicas  do  Sr.  João  Pedro  Ribeiro  :  o  resto  do 
manuscripto,  que  com  as  cartas  e  aquellas  versões  for- 
mava um  volume  de  quarto,  desappareceu  de  Paço  de 
Sousa,  quando  se  extinguiu  o  mosteiro. 

Além  disto  deixou  Fr.  João  Alvares  uma  relação 
singela  da  vida  do  infante  sancto,  a  qual  se  impri- 
miu cm  1327,  e  de  que  mais  edições  se  fizeram  de- 
pois, mas  grandemente  alteradas. 

Sabemos  que  Fr.  João  .\lvares,  havendo  coneluiilo 
as  suas  viagens  voltara  a  Portugal  :  mas  ignorámos  o 
logar  e  o  anno  da  sua  morte. 


ESTADO  ACTUAL  DA  GRÉCIA. 

Escacas  são  as  noticias  qucentre  tósha,  acercadeslr 
novo  reino  da  Europa.  Até  não  é  vulgar  encontrar- 
mos quem  saiba  de  quantas  ilhas  e  provindas  conti- 
ncntaes  se  compõe  este  Estado,  para  cujo  governo  foi 
chamado  o  principe  Otho  de  Baviera,  pela  convenção 
de  Londres  de  7  de  Maio  de  1832. 

Antes  desta  convenção  c  de  ser  elevada  a  Grécia  a 
cathegoria  de  reino  cm  Fevereiro  de  1830,  haviam  os 
Gregos  proclamado  a  sua  independência  ;  e  j;l  no  mcz 
de  Janeiro  de  1822  tinham  creado  um  governo  pro- 
visório, que  se  compunha  do  poder  executivo,  do  se- 
nado legislativo,  do  poder  judiciário,  e  de  varias  aii- 
ctoridades  territoriaes,  annualmcnte  eleitas.  Foi  esta 
constituição  alterada  em  1823  pela  assembléa  na 
cional.  convocada  para  (Jslra  com  esse  intuito;  c  en- 
tão se  rrearam  as  prefeituras  ou  eparchias  ,  pelas 
quaes  foram  substituídas  as  administrações  provin 
ciaes. 

No  anno  de  1827  proclamou-se  em  Tr'  zcuc  uma 
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nova  constituição  :  porém  em  1832  chegou  o  princi- 
pe  Otho,  com  cuja  subida  ao  throno  foi  annullado 
aquelle  código,  ficando  o  novo  monarcha  debaixo  da 
protecção  das  nações  que  tinham  triumphado  em  Na- 
Tarino'  Recebeu  a  Grécia  de  máu-grado  a  quebra  das 
íuas  instituições,  mas  foi  constrangida  pela  força 
maior  a  cala'r-se.  Otho  prometteu  dar  aos  Gregos 
uma  nova  lei  fundamental  ;  veremos  se  esta  promes- 
sa é  com  effeito  cumprida. 

Para  as  despezas  da  guerra  da  independência  ha- 
viam os  Gregos  contrahido  dois  empréstimos:  o  1." 
no  anuo  de  1824,  de  oitocentas  mil  libras  esterlinas 
a  59  por  cento  ;  o  2."  em  1825  de  dois  milhões  de  li- 
bras a  554,  servindo  a  ambos  de  bypolheca  os  bens 
nacionaes  e  as  rendas  do  estado.  Depois  de  subir  ao 
throno  o  príncipe  Otho,  contrahiu  a  Grécia  mais  ou- 
tro empréstimo,  de  sessenta  milhões  de  francos  a  94 
por  cento,  do  qual  foram  fiadores  os  governos  fran- 
cez,  inglez,  e  russiano. 

Podemos  hoje  calculara  receita  deste  paiz  em  1600 
contos  de  réis,  do  qual  rendim«nto  a  dotação  da  casa 
real  absorve  só  por  si  160  contos,  ou  a  decima  parte 
delle.  O  resto  se  gasta  em  manter,  além  de  um  exer- 
cito de  dez  mil  homens,  oito  ministros,  muitos  con- 
selheiros de  estado,  e  um  enxame  de  empregados  su- 
balternos. Deste  modo  tendo  os  rendimentos  de  1833, 
1834,  1835,  e  1836  produzido  somente  5790  contos, 
e  orçando  a  despeza  por  9612  contos,  houve  um  de- 
/ícií  naquclles  quatro  annos  de  quasi  3900  contos  de 
réis. 

Á  vista  do  que  referimos,  podemos  dizer  que  a  di- 
vida publica  deste  novo  reino  é,  com  pouca  differen- 
dc  54-  milhões  de  cruzados,  a  cargo  de  um  paiz,  ape- 
nas povoado  por  788OO0  almas,  e  já  onerado  com  gra- 
ves impostos,  que  se  consomem  sem  utilidade  da  na- 
ção. 

Pelo  que  toca  á  instrucção  publica,  está  ainda  em 
desenho  a  creação  de  escholas  primarias,  e  a  funda- 
ção de  uma  universidade.  Não  tracta  o  governo  de 
proteger  a  ,  gricultura  ;  e  a  industria  vai  ainda  mui- 
to atrazada.  Fabricas  não  as  ha  ;  e  em  muitas  povoa- 
ções é  difficultoso  achar  ofTiciaes  que  trabalhem  até 
nos  mais  ordinários  misteres. 

O  que  unicamente  tem  aproveitado  com  a  indepen- 
dência da  Grécia  é  o  commercio.  Ha  em  Syra  três 
companhias  de  seguros,  cujos  capitães  montam  ao  to- 
do em  80  milhões  de  cruzados.  Esta  cidade  cuja  po- 
voação não  passava  de  6000  almas  ao  romper  da  guer- 
ra, contava  30000  moradores  quando  se  assentou  a 
paz.  Hydra,  que,  depois  de  Syra,  é  a  mais  formosa 
e  povoada  cidade  da  Grécia,  tem  perto  de  15000  ha- 
bitantes. Os  llydriotas,  que  constituem  h  parle  mais 
laboriosa  da  nação,  possuem  hoje  para  eima  de  120 
navios  de  carga  de  150  a  170  toneladas 

As  mercadorias  importadas  para  este  paiz  subiram 
em  1831  ao  valor  de  4i45  contos,  e  as  exportadas 
-ielle  apenas  valeriam  1078.  Devemos  porém  adver- 
tir que  Syra,  escala  principal  do  commercio  grego, 
ó  como  o  armazém  ou  deposito,  donde  se  extrahem 
asmercidorias  fiara  as  outras  ilhas,  e  lambem  para 
.1  Moréa  e  Komelia  ;  que,  afora  isso,  aqucjl,-:  praça 
abastece  por  miúdo  a  Turquia  curopea  e  asiática,  e 
(l't'.'  estas  reexportações  feitas  por  costeação  não  as 
[ii'!'omos  u.T  conta.  A  navegação  commercial  dos  Gre- 
:■"-  'ui  1831  foi  de  2685  navios  do  pórle  de  245:273 
loMfladas,  ao  todo. 

Os  géneros  que  a  Grécia  exporta  são  vinho,  agua- 
ardente,  passas  de  Corinlho,  lãa.  seda  em  rama,  co- 
bre velho,  cera.  e  ruiva  dos  tintureiros. 

.Não  ao  governo,  mas  á  soa  posição  geographica 
deve  a  Grécia  o  florcstenie  estado  do  seu  commercio 


Collocada,  digamos  assim,  no  meio  do  Mediterrâneo, 
entre  a  Europa,  a  ,\sia,  e  a  Africa,  abrindo-se  nas 
luas  costas  portos  excellentes,  poderia,  por  ventura, 
a  sua  navegação  estender-se  facilmente  não  só  alé  o 
Mar  Negro  e  o  Egypto,  mas  ainda  alé  Jtalia,  Fran- 
ça, e  Inglaterra.  Affamada  foi  sempre  a  formosura  e 
bondade  do  clima  da  Grécia  :  ferlilissimo  é  o  seu  ter- 
ritório, nomeadamente  nas  bandas  orientaes  da  Pho- 
cida  e  da  Beócia,  na  Messenia.  e  nas  cercanias  de 
Calamata. 

De  que  carece,  pois,  este  paiz  para  a  sua  projperi- 
dade?  Carece  de  um  governo  judicioso,  que  Ibe  dé 
boas  instituições,  em  vez  das  ordens  de  cavallaria.  de 
que  a  inçou  o  governo  do  rei    Otho. 


OS  PAMPAS. 

Slo  os  Pampas  umas  vastas  planícies  da  America  do 
Sul,  situadas  no  sertão  da  republica  de  Buenos  Ay- 
res. Jazem  estes  vastos  plainos  entre  Buenos-Ayres  e 
o  Chili  por  uma  grande  extensão  delegoas.  Cortam- 
os alguns  rios  ;  mas  não  se  vêem  ahi  arvores,  e  a  úni- 
ca vegetação  que  nelles  ha  é  uma  relva  mui  rasteira. 
Para  o  lado  do  noroeste  fica-lhes  um  território  tam- 
bém chão,  o  qual,  em  vez  de  relva,  cobrem  arvores 
espinhosas,  carças,  e  muitos  brejos  e  alagoas  deai;ua 
salgada.  Todo  o  terreno  é  salino,  e  chamam-lbe  a 
Travessia  ou  o  Deserto  de  Mendoza. 

Os  índios  selvagens  que  apparecem  pelos  Pampas 
são  varias  tribus  que  em  outro  tempo  para  alli  vieram 
dos  paizes  circumvisinhos,  ou  acossados  pelos  Hcspa- 
nhoes,  ou  em  consequência  da  muita  caça  que  havia 
nestes  plainos  pantanosos.  Dão-lhes  o  mesmo  nome  do 
paiz,  e  chamam-lhes  também  os  Pampas.  E  estes  po- 
vos andavam  sempre  em  guerra  com  Os  colonos  da 
Europa,  e  com  os  índios  que  a  estes  se  uniram,  e  de 
que  se  formou  uma  raça  mestiça  chamada  Gaúchos. 
Esta  raça  votou  ódio  eterno  aos  Pampas,  a  que  pode- 
mos chamar  aborigines,  e  a  guerra  entre  uns  e  outros 
ainda  não  acabou  de  todo,  apesar  da  paz  que  o  go- 
verno de  Buenos-Ayres  fez  em  1796  com  os  índio? 
primitivos  ou  Pampas. 

Estes  são  principalmente  da  casta  dos  Araucanos. 
tão  celebres  pelo  seu  valor,  e  pelas  guerras  que  tive- 
ram com  os  Hespanhoes.  Os  Araucanos  são  uma  divi- 
são da  raça  dos  Patagões.  de  que  em  outro  logar  da- 
remos noticias  assaz  curiosas. 

Tem  os  Pampas  todos  os  caracteres  physicos  dos 
Americanos  tanto  do  norte  como  do  sul  :  mas  o  tracto 
com  os  Europeus  não  tem  (eito  nelles  tanUis  mudan- 
ças como  nos  seus  irmãos  do  norte.  É  gente  habilido- 
sa cm  obras  de  tecidos,  e  trastes  de  pelles,  das  quae.s 
fazem  cestos,  freios,  chicotes,  e  outras  coisas  c\iriosis- 
simas,  c  algnmas  grandemente  uleis,  como  são  as  bo- 
tas de  pelle  de  cavallo.  Tinpem-se  como  os  outros  sei 
vagens  de  varias  cores,  mas  somente  pela  cara.  An- 
dam ordinariamente  nus,  quer  vão  á  guerra,  quer  :í 
caça,  e  nas  suas  habitações  andam  do  mesmo  modo, 
salvo  SC  faz  frio.  ou  se  \ho  ás  liovoaçõc;  ;  porque  en- 
tão vestem  um;i  espécie  de  ^8io  de  fundo  branco  e  sa- 
rapintado por  cima.  que  chamam  cbilipu.  e  deitam 
ás  costas  o  poncho,  que  é  como  um. cobertor.. 

Para  caçar  ou  pelej.ir  servcm-se  os  Pampas  de  cer- 
tas bidas  presas  a  uma  tarda,  com  duas  ou  mais  per- 
nas, as  quaes  despedem,  c  puxam  para  si.  depois  dr 
terem  com  ellas  enredado  o  homem  ou  animal  a  xjuc 
fazem  o  tiro.  Trazem  lambem  t^cas,  terçados  sem  bai- 
nha, e  lanças  do  comprimento  de  dez  pés,  adortudas 
no  conto  com  penas  de  abestruz  :  mas  a. sua  arma  prin- 
cipal é  a  das  bulas,  de  que  .-e  sersem  cora  espantosa 


o  PAKOKAMA. 


03 


destreza,  correndo  a  cavallo,  e  girando  com  ellas  á 
roda  da  caheça,  anles  de  as  despedirem.  A  mais  abun- 
dante cac-a  que  ha  nestas  planícies  frequentadas  dos 
Pampas  é  a  espécie  de  abestruz  a  que  no  Brasil  cha- 
mam emas. 

A  rara  que  hoje  constitua  a  principal  popalação  dos 
Pampas  são  os  Ganchos,  de  que  já  falíamos.  Os  Gaú- 
chos são  os  mestiços  descendentes  dos  índios  conver- 
tidos e  dos  Hespanhoes.  ou  índios  que  se  uniram  com 
estes ;  e  em  geral  se  dá  este  nome  ;i  lodos  os  christãos 
que  habitam  os  Pampas.  Vivem  cm  cabanas  espalha- 
das por  aquelles  campos,  ou,  como  pastores  e  cria- 
dos, nas  estancias  (fazendas)  dos  Hespanhoes  de  Bue- 
nos-.\yres.  Estas  estancias  são  casas  que  os  proprietá- 
rios ricos  tem  por  aquellas  campinas,  onde  vivem  os 
guardadores  dos  seus  irados,  única,  mas  abundantís- 
sima, producção  dos  Pampas.   Ordinariamente  estas 
estancias  compõem-se  de  Ires  casas,  uma  para  o  capa- 
taz ou  feitor,  e  para  os  criados  gaúchos,  outra  que 
serve  de  cosinha,  c  que  lambem  é  a  morada  dos  es- 
cravos pretos,  outra,  em  fim,  que  c  a  que  fica  no  cen- 
tro, e  está  mais  adereçada,  na  qual  se  recolhe  o  pro- 
prietário quando  vai  á  estancia.  Nos  arredores  desta 
pascem  manadas  de  bois  edccavallos,  contendo  mui- 
tas mil  cabeças.  Todo  este  gado  é  marcado,  c  a  forra- 
gem fazem-na  os  Gaúchos  e  os  escravos  por  Junho  e 
Julho  :  lambem  está  a  seu  cargo  o  correr  de  tempos 
.1  tempos  os  limites  da  fazenda,  para  fazer  entrar  pa- 
ra ella  algum  gado  que  ande  arredio.  No  inverno  e 
primavera  faz-sc  grande  carnagem  de  bois,  para  lhes 
aproveitar  o  couro,  o  sebo,  c  a  carne  dos  lombos,  que 
se  corta  cm  mantas  delgadas  e  se  guarda  para  expor- 
tação, depois  de  mettida  em  salmoura  c  secca   ao  ar. 
Ovelhas,  havia  d'antes  tantas,  que  as  vendiam  a  60 
réis  por  cabeça :  mas  hoje,  sobre  tudo  perto  do  Bue- 
nos-Ayres,  já  vão  escaceando  muito.  As  que  ha  guar- 
dam-nas  cães  ovelheiros,  sem  mais  pegureiro,  e  elles 
as  levam  a  pastar,  c  trazem  ao  redil  ao  anoitecer.  São 
esics  cães  de  raça  grande,  e  acerca  delles  ha  coisas  cu- 
riosas e  de  notar.  Em  pequenos  são  amamentados  por 
ovelhas,  com  as  quacs  começam  a  andar  por  fora  ain- 
da mui  novos.  Quando  estão  crescidos,  os  criados  das 
estancias  os  fartam  bem  todos  os  dias  pela  manhãa,  e 
lhes  dependuram  ao  pescoço  um  cestinho  com  comi- 
da ;  porque  se  lhes  der  a  vontade  de  comer  voltarão 
para  casa  logo.  Carne  do  ovelha  não  lh'a  dêem  ;  por- 
que ainda  que  tenham  fome  de  palmo,  antes  morre- 
rão do  que  come-la.  Muitos  destes  cães  são  mastins; 
porém  grande  parte  delles  são  gozos. 

Os  costumes  dos  Gaúchos  das  estancias  estão  cm 
harmonia  com  a  sua  situarão  Habitantes  de  extensas 
campinas,  pelas  quaes  correm  á  sua  vontade,  custa- 
Ihci  a  a(Tazerem-se  ao  trabalho,  e  ainda  mais  á  obe- 
diência ;  religião  e  brandura  não  gastam  muita,  por 
viverem  afTastados  ás  vezes  uns  dos  outros  vinte  ou 
trinta  legoas,  c  o  mesmo  das  ermidas  ou  parochias, 
que  poucas  são.  Se  uma  vez  por  outra  vão  á  missa, 
ouvem-na  a  cavallo  á  porta  da  igreja  ;  mas  o  que  não 
dispensam  é  serem  enterrados  em  chão  sagrado.  Co- 
mo isto  não  é  fácil  por  causa  das  distancias,  quando 
algum  morre  os  parentes  o  cobrem  de  pedras  c  tron- 
cos de  arvores,  onde  as  ha,  aié  se  lhe  consumirem  as 
carnes,  e  depois  levam  a  ossada  ao  cemitério  :  ás  ve- 
ies, por  maior  brevidade,  partem  o  defunto  im  pe- 
daços, separam  com  uma  faca  os  ossos  da  carne,  en- 
terram esta,  e  levam  aquelles  ao  parocho  para  que 
lhes  dè  sepultura  eccicsiaslica.  Se  a  igreja  fica  a  mc- 
no»  de  vinte  legoas,  pocm  o  defunto  a  cavallo,  segu- 
ro por  dctraz  com  dois  paus  em  aspa,  e  com  os  pés 
nos  estribos,  c  assim  o  conduzem  á  parochia  mais  pró- 
xima. 


Quanto  ao  vestuário,  os  mais  abastados,  como  os 
feitores  e  maioraes,  trajam  á  europea,  mas  os  criados 
andam  em  geral  com  a  cbilipa  e  cbapeo  na  cabeça  ; 
posto  que  alguns  tragam  calças  brancas,  o  poncho,  e 
botas  de  couro  de  cavallo.  —  As  mulheres  que  andam 
descalças  e  muito  cujas,  usam  de  certa  camisa  sem 
mangas,  atada  pela  cintura.  Costumam  do  ordinário 
ter  uma  por  junto;  e  quando  a  querem  lavar,  vão  ao 
rio  tiram-na,  lavam-na,  e  depois  de  a  enxugarem 
aosol,  vestem-na,  voltam  para  casa.  A  habilidade  não 
lhe  sobeja  ;  não  fiam,  nem  cozem  ;  apenas  varrem  a  ca 
sa  e  accendem  o  lume  para  assar  carne,  guisado  úni- 
co dos  Gaúchos.  Estes,  pelo  lado  do  vestuário,  tam- 
bém não  são  muito  abastados,  porque  commummente 
não  tem  senão  uma  andaina  de  roupa;  assim,  quan- 
do a  chuva  os  colhe  em  descampado,  dcspem-se,  e 
uietlem  o  fato  debaixo  do  couro  com  que  cobrem  a 
sella  do  cavallo,  e  vão  assim  á  fresca  até  que  passe  o 
aguaceiro.  Dizem  a  isso,  que  a  pellc  sccca-lhes  logo,  e 
que  o  fato  levaria  mais  tempo. 

A  educação  que  os  Gaúchos  dão  aos  filhos  é  ensina- 
los  a  montar  a  cavallo.  Apenas  a  crcança  tem  oito  dias, 
toma-a  o  pae  nos  braços,  e  vai  correndo  a  cavallo  pelo 
campo,  até  que  o  rapaz  desate  cm  berreiros  :  então 
volta  com  elle  a  casa  para  que  a  mãi  lhe  dê  de  ma- 
mar. Repete-se  isto  até  a  crcança  chegar  á  idade  em 
que  possa  montar  n'um  cavallo  já  velho  e  manso.  Com 
esta  educação  bravia  ficam  os  Gauclioí  selvagens  e  des- 
conversáveis ;  fogem  do  tracto  de  quem  não  conhe- 
cem ;  não  tem  amor  de  pátria,  não  obedecem  a  nin- 
guém ;  e  acostumados  desde  a  infância  a  ver  matar 
animaes,  a  vida  de  qualquer  homem  é  para  elles  coi- 
sa de  mui  pouco  momento  :  frequentes  vezes  commet- 
tem  assassínios,  sem  porque,  e  com  a  maior  tranquil- 
lídade  de  espirito.  Dahí  tiram,  com  tudo,  também  pro- 
veitos ;  são  robustos  e  saudáveis,  sobre  tudo  os  mesti- 
ços de  sangue  hcspanhol  e  indio  :  soffrem  a  doença  e 
as  mais  ásperas  dores,  sem  soltar  um  só  gemido.  A 
própria  vida  teem-na  em  mui  pequena  conta.  Um  mu- 
lato que  esteja  de  má  tenção  com  um  destes  mestiços, 
vem  ter  com  elle,  c  sem  descer  do  cavallo  lhe  diz: 
i<  .Meu  amigo  estou  arrenegado  comtigo  venho  malar- 
te.  »  O  mestiço  pergunta-lhe  então  o  porque  :  dá-lhc  o 
mulato  a  razão,  sem  se  alterar,  nem  levantar  a  voz  ; 
depois  apea-se  e  mata-o.  .  .  .  e  esta  horrível  sccna  se 
passa  diante  de  muita  gente,  sem  que  ninguém  se  met- 
ta  de  permeio. 

O  que  admira  ú  serem  estes  Gaúchos  agasalhadu- 
res  dos  estrangeiros.  Dão  abrigo  e  de  comer  a  qual- 
quer viajante,  e  nem  sequer  lhe  perguntam  donde  vem 
ou  para  onde  vai.  Custa-lhcs  o  assoldadar-.5e  :  e  quan- 
do lhes  pareço  deixam  o  amo,  dando  por  motivo  úni- 
co o  terem-no  servido  já  muito  tempo  :  gostam  de  jo- 
gar cartas,  mas  sempre  com  a  faca  ou  punhal  crava- 
do em  terra  para  matar  o  que  fizer  ladroeira.  Joga  o 
Gaúcho  até  a  camisa,  se  está  boa  ;  e  se  a  perde,  o  que 
ganha  dá-lheasua;  porque  todos  elles  assentam,  quo 
em  consciência  ninguém  deve  ter  mais  do  que  uma. 
Gaúcho  a  pé,  ninguém  o  vè.  Podemos  dizer  (|uc 
apenas  sabem  andar;  e  por  isso,  trabalho  que  não  se 
possa  fazer  a  cavallo,  não  o  fazem.  Nas  pulperias  'ni 
estalagens  estão  horas  inteiras  a  conversar  tem  se  apea- 
rem :  pescam  a  cavallo  ;  e  até  a  cavallo  vão  tirar  agua 
dos  poços,  puxanilo  o  balde  com  uma  corda,  que  le- 
vam presa  á  sella,  sem  desmontarem. 

Já  deste  frequente  uso  se  póile  ver  quão  destros  ca 
valgadores  são.  Posto  que  montem  coin  pouco  ar,  se- 
guram-se  bem,  c  por  mais  que  um  cavallo  corra, 
escoucèe  ou  se  empine,  não  é  capaz  de  os  deitar  a  ter- 
ra. O  mais  que  lhes  succede  c  cair  o  cavallo,  quand(> 
corre  á  rcdca  solta ;  mas  elles  Gcam  sempre  cm  pé  <■ 
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sem  largar  as  rédeas.  Os  estribos  de  que  usam  são  uns 
triângulos  de  pau  em  que  apenas  lhes  cabe  a  ponta 
lio  pé. 

Não  são  os  Gaúchos  menos  destros  do  que  os  Pam- 
pas em  atirar  com  as  cordas  emboladas,  de  que  já  fi- 
zemos menção  ;  porém  no  que  são  exímios  é  em  dei- 
tar o  laço.  É  este  uma  corda  comprida  feita  de  tiras 
de  couro  em  uma  de  cujas  pontas  ha  uma  laçada  cor- 
redid,  e  a  outra  está  presa  n'um  gancho  pregado  na 
selia  do  cavallo  do  caçador.  O  Gauctio  leva  a  corda  en- 
rolada eui  voltas,  e  pendurada  na  mão  direita,  até  se 
aproximar  do  animal  que  persegue.  Chegando  a  tiro 


arroja  a  corda  com  mão  tão  certa  que  a  laçada  vai  en 
caixar-se  no  pescoço  ou  pontas  do  animal.'o  caçador 
toca  então  o  cavallo  para  o  lado,  para  quebrar  ã  for- 
ça do  puxão  que  dá  a  presa  quando  se  sente  agarra- 
da. Muitas  vezes  os  touros,  para  apanhar  os  quaes 
principalmente  usam  do  laço,  correm  com  tanta  ligei- 
reza, ainda  depois  de  terem  a  cabeça  mettida  na  la- 
çada, que  levam  a  rastos  o  cavallo  é  o  cavalleiro.  Cáe 
o  animal  por  lim,  e  o  caçador  corre  sempre,  levando-o 
aos  tombos,  para  o  não  deixar  firmar-se  bem  nos  pés. 
até  chegar  a  sitio  em  que  o  possa  prender,  ouemqu» 
alguém  venha,  e  decepe  as  pernas  do  animal. 


MODO  DE  ATIBAR  O  LAÇO. 


A  Primateha  —  Poema  DO  Sb.  Castilho. 

Pdblicações  litterarias  são  hoje  raras  em  Portugal : 
— caríssimas  as  boas  :  a  utilidade  de  um  livro  bom, 
verse  este  sobre  o  que  versar,  é  indubitável.  A  rari- 
dade, pois,  e  a  utilidade  das  obras  modernas  bem  es- 
rriptas  nos  movem  a  dar  no  Panorama  noticias  delias, 
quando  apparecem,  porque  entendemos  que  nisso  fa- 
zemos serviço  ao  publico,  sem  que  no  decurso  do  an- 
no  tenhamos  de  encher  muitas  paginas  com  semelhan- 
tes matérias.  Oxalá  a  abundância  delias  nos  embargas- 
se o  menciona-las  n'um  jornal  destinado  principal- 
mente a  outros  objectos  de  instrucção  popular! 

O  livro  do  Sr  Castilho  não  é  fundamentalmente 
uma  obra  nova,  mas  é  a  poesia  vivida  da  juventude 
aprimorada  pela  poesia  severa  do  génio  já  maduro  e 
repassado  de  meditação  e  de  estudo.  Na  differença  da 
antiga  á  moderna  Primavera  se  contém  a  historia  do 
progresso  poético  do  Sr.  Castilho  :  é  por  isso  que,  lon- 
ge de  o  rcprehcndermos  por  haver  corrigido  em  vez 
de  compor  de  novo,  o  louvamos.  Quando  as  vagas  dos 
séculos  tiverem  passado  muitas  vezes  por  cima  dos  se- 
pulchros  da  geração  que  ora  vive  :  quando  a  posteri- 
dade- tiver  feito  inteira  justiça  ao  maior  poeta  portu- 
gutz  dos  nossos  dias,  darão  as  duas  Primaveras  argu- 
mento para  o  julgar.  As  opiniões  que  o  tempo  foi  me- 
lhor acertando,  o  estilo  que  se  foi  mudando,  serão 
matéria  de  estudo  para  vindouros,  porque  ahi  se  jul- 
gou o  génio  a  si  mesmo  :  ahi  notou  imperfeições  que 
.1  critica  por  ventura  não  notaria  :  ahi,  em  fim,  o  gran- 
de poeta  deu  lições  de  bom  gosto.  Nem  é  de  arrecear 
oue  o  temt)o  que  nisto  empregou  o  auctor  da   Prima- 


vera faça  falta  a  n«va5  compesições.  No  vigor  da  ida- 
de e  do  talento  é  mui  rica  a  fonte  do  seu  engenho,  para 
que  de  novo  deixe  de  correr  abundante  por  ter  sido  de- 
rivada algum  tempo  para  dar  viço  e  vida  ás  flores  da 
Primavera. 

Alguém  acha  também  que  o  livro  vem  mui  rechea- 
do de  prosas  :  nós  o  quizeramos  ainda  mais  cheio  del- 
ias ;  porque  na  prosa  do  Sr.  Castilho  se  encontra  mui 
ta  poesia,  e  porque  a  harmonia  dos  versos  é  o  menos 
signal  daquelles  com  que  se  revela  o  poeta. 

Terminaremos  recommendando  o  livro  por  ser  um 
modelo  de  linguagem  pura  c  de  engenho,  e  mais  que 
tudo  porque  é  uma  voz  de  paz,  de  brandura,  c  de  amor 
alevantada  no  meio  dos  ódios  civis,  c  das  paixões  pro- 
cellosas  deste  século  de  transição. 


Caldo  feito  em  uma  hora  —  Quando  fôr  necessário 
fazer  um  caldo  muito  á  pressa,  quer  seja  para  um 
doente,  quer  para  outro  fim,  corlar-se-ha  em  pedaci- 
nhos um  arrátel  de  carne  de  vacca  ou  de  vitella,  e 
dentro  de  uma  cassaroia  se  lhe  juntarão  cenouras,  ce- 
bolas, um  pouco  de  toucinho,  c  meio  copo  de  agua. 
Deixa-se  refugar  c  apurar  tudo  isto,  sem  lhe  dar  mui- 
to lume,  até  começar  a  pegar-sc  á  cassaroia.  Então 
deita-se-lhe  quartilho  e  meio  d'agua,  e  umas  penras 
de  sal,  e  em  temio  fervido  por  espaço  de  meia  hora, 
còa-sp  por  um  panno.  e  eis  o  caldo  pro  mpto. 


Escriplorio  da   Direcção  da   Sociedade  Propagadora 

dos  Conhecimentos  Úteis,  Rua  Direita  do  .\rsenal 

N.'  55  ==1."  andar. 

Lisboa  —  Na  Imprensi  Nacio.xal. 
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Ji.tiRICLiLTURA  NA  SICÍLIA. 


terra.  Todavia  os  siiiliauos  ainda  eslâo  poiores  do  que 


A  Sicília,  a  maior  das  ilhas  do  Mediterrâneo,  em 
todos  os  tempos  foi  notável  por  suas  bellezas  naturaes, 
e  fertilidade  de  terreno.  Junctas  estas  vantagens  as 
que  procedem  da  localidade  fizeram  com  que  sempre 
fosse  a  posse  delia  objecto  da  cubica  das  nações,  que, 
em  diversos  períodos,  tiveram  influencia  no  Mediter- 
râneo. Alguns  séculos  antes  da  era  deChristo  estava 
cheia  de  colónias  de  gregos,  que  com  o  andar  dos  tem- 
pos chegaram  arivalisar  com  o  seu  paiz  natal  em  opu- 
lência, força,  e  luxo.  Estas  na  sua  declinação  larga- 
ram o  campo  ao  nascente  poder  de  Carthago,  e  os 
carthaginezes,  por  seu  turno,  cederam  á  suprema  for- 
tuna dos  romanos.  Todos  sabem  que  a  primeira  guer- 
-ra  púnica  começou  na  Sicilia.  Foi  este  o  primeiro 
território  que  os  romanos  reduziram  á  forma  de  pro- 
víncia, e  como  diz  Cicero  :  u  Onde  primeiro  soube- 
ram quão  excellente  era  dominar  nações  estranhas,  e 
onde  lançaram  os  fundamentos  para  a  conquista  da 
Africa. "  Enviavam  com  abundância  para  a  metró- 
pole as  producções  daquelle  fértil  paiz,  que  lhe  for- 
necia meios  de  sustentar  milhares  dos  seus  povoado- 
res •,  e  da  sua  importância  a  este  respeito  tinham  el- 
les  exacta  idéa,  porque  lhe  chamavam  familiarmente 
o  celleiro  de  Roma.  O  mesmo  Cicero  diz  que  seus 
antepassados  acharam  alli  um  thesouro,  porque  du- 
rante a  guerra  social,  que  por  dois  annos  abalou  vi- 
vamente a  Itália,  não  só  a  Sicilia  alimentou  os  sol- 
dados, mas  até  os  vestiu,  e  armou,  sem  despeza  al- 
guma da  republica. 

A  superficie  do  interior  da  ilha  é  muito  variada  •, 
ilistínguem-na  principalmente  os  outeiros,  que  a  ca- 
da passo  se  erguem  em  altas  montanhas,  e  os  valles, 
que  se  espraiam  em  vastas  campinas  de  exuberante 
fertilidade.  Brydone  descrevendo  a  sua  viagem  pela 
ilha  exalta  grandemente  a  sua  paizagem. 

..  A  lielleza  e  riqueza  do  paiz  [diz  elle]  cresce  á  pro- 
porção que  nos  vamos  adiantando.  Os  montes,  posto 
que  de  grande  altura,  são  cobertos  até  á  extrema 
(iummidade  com  a  mais  abundante  relva.  Aherva  nos 
valles  já  está  inteiramente  secca,  deforma  que  os  re- 
banhos andam  todos  agora  pelos  montes.  A  gradual 
separação  do  calor,  e  do  frio  é  muito  visível.  Os  val- 
les parecem  pardos,  e  chamuscados,  eo  mesmo  as  fal- 
das das  montanhas  até  considerável  altura  •,  e  dahi  pa- 
ra cima  começam  a  tomar  uma  sombra  de  verdura, 
que  se  vae  fazendo  cada  vez  mais  emais  escura,  e  co- 
bre todas  as  regiões  superiores  :  todavia  a  herva,  eo 
trigo,  não  sãotão  viçosos  nos  cimos,  como  nas  regiões 
medias.  Nós  estávamos  attonitos  de  ver  a  pasmosa  ri- 
queza das  colhiitas,  muito  e  muito  superior  a  quan- 
to vimos  por  Inglaterra,  e  por  IloUaiida,  onde  um 
chão  feliz  é  ajudado  com  todos  os  artifícios  da  culti- 
vação :,  porém  ao  mesmo  tempo  o  miserável  lavrador 
siciliano  difficilmente  pôde  vender  para  os  gíistos  da 
lavoura  ^  o  ceifa  desgostoso,  e  tristonho,  as  mais  abun- 
dantes searas.  E  para  que  as  teve  elle  ?  —  só  para  ja- 
íerem  como  producfos  estagnados  em  sua  mão,  e  as 
vezes  até  que  de  todo  se  arruinam,  sendo  vedada  a 
exportação  a  todo  o  que  não  pódc  pagar  exorbitan- 
tes impostos  para  entrarem  nos  cofres  rcaes.  " 

Os  trabalhos  da  agricultura  na  Sicilia  são  dirigidos 
com  muito  pouca  arte.  Os  instrumentos,  de  que  usam, 
mostram  mais  a  rudeza  d'antigos  tempos  do  que  os 
melhoramentos  da  sciencia  moderna  \  e  quando,  em 
Inglaterra,  por  exemplo,  os  agricultores  debatem,  c 
determinam  o  merecimento  comparativo  dos  arados 
escocezes  e  inglezes,  os  dos  sicilianos  permanecem 
.linda  tão  grosseiramenlo  construídos  como  ua  vida 
<lo  poeta  das  Latinas  Georgicas.  Inda  mal  quedese- 
nielhanto  censura  não  pequeno  quinhão  cale  a  nos.sa 


O  arado  siciliano  consiste  n'imia  peça  de  páu,  de 
onze  pés  de  comprido:,  n'uma  das  pontas  amarram  os 
bois,  e  a  outra  encaixa  obliquamente  n'outra  peça  de 
madeira  de  quasi  cinco  pés  de  comprimento  •,  a  parte 
inferior  é  aguçada  para  penetrar,  ou  [como  diz  Mr. 
Simond]  arranhar  na  terra  ),  a  parte  superior  serve  de 
pega  ao  lavrador,  e  por  sua  curteza  lhe  faz  gastar  no 
trabalho  dobrado  tempo  do  que  se  fosse  com  mais  asa- 
do instrumento.  A  extremidade  que  entra  no  chão  e 
muitas  vezes,  mas  nem  sempre,  guarnecida  de  ferro  í 
por  tanto  substitue  imperfeitissimamente  o  nosso  ara- 
do de  relha,  lavrando  apenas  pouco  viais  fundo  do 
que  um  porco  com  o  focinho,  diz  um  viajante.  Este 
instrumento  da  edade  primitiva  é  sujeito  a  todos  os 
inconvenientes  da  falta  de  uma  relha,  edas  aivecas-, 
e  a  forma  da  rabiça  torna  difficil  ao  lavrador  a  ta- 
refa de  o  guiar  em  linha  recta.  Os  carros,  enxadas, 
e  ancinhos  são  egualmente  grosseiros ;  e  supprem  a 
grade  com  um  feixe  de  çarças,  e  arbustos  espinhosos, 
puxado  por  um  boi.  Gluando  as  terras  são  estruma- 
das, o  que  raras  vezes  succedè,  dão  trigo  todos  os  an- 
nos •,  e  senão  de  três  em  três  annos,  por  esta  forma  v 
—  no  primeiro  anno,  trigo :,  no  segundo,  alqueivam- 
se,  e  só  dão  herva  para  feno  ;,  no  terceiro,  lavram-se 
varias  vezes  e  semeiam-se  para  o  quarto  anno.  Al- 
guns proprietários  alternam  com  favas,  que  lá  é  gran- 
de artigo  de  consumo  para  homens  e  gados,  e  que 
muitas  vezes  tanto  as  comem  cruas  uns  como  outros. 
Em  tudo  isto  nos  referimos  aMr.  Simond,  viajan- 
te moderno,  e  acreditado,  e  que  já  em  outros  núme- 
ros temos  citado. 

As  terras  certamente  dão  na  Sicilia  muito  menos 
do  que  dariam  com  umsofirivel  amanho.  O  trigo  pro- 
duz oito  sementes,  em  alguns  districtos  dezeseis,  e  ás 
vezes,  em  annos  mais  favoráveis,  trinta. 

As  melhores  castas  de  trigo  da  Sicilia  são  duas,  — 
uma,  de  bago  comprido,  duas  vezes  maior  que  o  do 
nosso  paiz,  eque  lá  usam  cosido  inteiro,  como  arroz, 
—  outra,  de  um  grão  oval,  molle,  que  faz  uma  fa- 
rinha notavelmente  branca,  empregada  só  em  pão  de 
luxo,  biscoitos,  emassas,  &.c.  A  ceifa  começa  nos  fins 
de  Junho,  e  continua  em  Julho  c  Agosto.  Ha  alguns 
bocados  de  terreno,  chamados  ortaggi,  que,  sendo  re- 
''ados  artificialmente,  dão  no  anno  duas  colheitas  sue- 
cessivas  do  mesmo  producto,  mas  são  comparativa- 
mente poucos,  e  de  pequena  extensão. 

Ha  em  differentes  partes  da  Sicilia  armazéns  pú- 
blicos, onde  o  trigo  se  pôde  depositar  e  guardar  por 
tempo  considerável.  São  geralmente  excayações  em 
rochas  calcareas,  ou  covas  no  chão,  do  feitio  de  uma 
garrafa  com  seu  gargalo,  emparedadas,  e  construídas 
aprova  d'agua  em  dimensões  sufficientcs  para  encer- 
rarem seiscentos  ou  setecentos  moios.  Quando  o  ar- 
mazém está  sufficientemente  cheio  lhe  tapam  a  en- 
trada com  pedra  ecal  para  vedarem  a  communicaçãt> 
doar.  Por  este  meio  se  conserva  o  trigo  dilatados  an- 
nos, e  parece  que  os  romanos  assim  o  guardavam  •, 
achando-se  nas  Gallias  ellespanhas  muitas  destas  es- 
paçosas cavernas,  sobre  as  quaes  tem  cscripto  os  anti- 
quários, c  os  economistas,  largas  dissertações. 

Os  armazéns,  ou  caricaíori,  nos  portos  dVmbar- 
que  de  trigos  [porque  ha  certos  portos  por  onde  só- 
men 


te  se  podem  exportar]  são  numerosos  c  amplos:  M, 

pôde  alli  depositar-se  o  trigo  ate  occorrcr  opjX)rtu-  7 
nidade  de  o  embarcar.  Sendo  de  boa  qualid.ide,  e 
transportado  immcdiatamente  depois  da  colheita,  ou 
do  ultimo  de  Agosto,  é  armazenado  Uvrc  de  despe- 
zasi  sendo  o  lucro  da  venda  por  grosso,  desde  aqucUe 
período,  sufliciente  para  costear  todos  os  gastos.  Or<- 
cebimento  docaricator  c  objecto  de  rompras  d  especu- 
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laçào  em  Palermo,  Messina,  ou  Cataiiia,  conforme 
a  subida,  ou  baixa  do  preço  do  trigo.  O  que  deposi- 
ta pôde  vender  a  quantidade  com  que  entra  nas  por- 
ções que  quizor,  dando-se  de  tudo  conta  fiel. 

Faz  pasmar  em  realidade  que  ura  paiz  como  a  Si- 
rilia,  a  quem  a  natureza  liberalisou  tanto  os  seus  dons, 
apresente  o  quadro  lastimoso  da  pobreza,  e  do  aba- 
timento, em  que  se  acha.  De  hamuitoqueasua  tris- 
te condição  jaz  inalterável.  Brydone,  depois  de  obser- 
var que  a  fertilidade  da  maior  parte  das  planícies, 
8cm  tapumes,  sem  adubos,  e  quasi  sem  cultivo,  é  ver- 
dadeiramente assombro.sa,  diz  que  se  a  ilha  fosse  bem 
cultivada  seria  o  j^rande  celleiro  da  Europa.  Do  mes- 
mo modo  refere  Siraond  que  poderia  ter  cinco  tan- 
tos da  actual  população,  se  a  deixassem  laborar  sem 
estorvos,  e  desagrilhoada  de  absurdas  disposições  re- 
gulamentares, porque  a  natural  capacidade  das  terras 
é  superior  á  má  cultura.  O  distincto  economista  Mr. 
Mac  Culloch,  auctor  do  moderno  Diccionario  de  Com- 
mercio,  attribue  o  estado  retrogrado  da  Sicilia  á  es- 
pécie de  dependência  colonial,  era  que  sempre  têem 
conservado  esta  ilha  as  potencias  da  Europa,  que  a 
têem  regido. 

Quando  os  romanos  foram  expulsos  da  Sicilia,  fo- 
ram os  sarracenos  os  que  primeiro  a  occuparam,  de- 
pois os  normandos,  e  dahi  os  francezes :  findou  o  do- 
ntiinio  destes  com  as  famigeradas,  e  sanguinolentas 
Vésperas  Sicilianas  ^  e  um  príncipe  da.  casa  de  Ara- 
gão foi  chamado  ao  throno,  ficando  a  ilha  como  uma 
dependência,  primeiro  da  coroa  hespanhola,  e  ulti- 
mamente do  reino  de  Nápoles.  —  Os  abusos  multipli- 
cados, que  medraram  em  Hespanha  era  tempo  de  Fer- 
nando o  Catholico,  e  d»;  seus  successores  da  linha  aus- 
tríaca, se  espalharam  cora  a  mesma  abundância  pela 
Sicilia,  e  a  experiência  mostrou  que  não  menos  des- 
truidores foram  da  industria  e  civilisação  da  ilha,  do 
que  em  Hespanha.  O  rejiraon  napolitano  lhe  tem  si- 
do egualmente  pernicioso.  Brydone.  no  século  passa- 
do, notou,  e  reprehendeu  vigorosamente  os  raáus  ef- 
feitos  de  uma  administração  funesta.  —  «E realmen- 
te de  todo  incoraprchonsivel  [diz  elle]  como  um  go- 
verno, por  execravel  que  seja,  pode  ser  capaz  de  fa- 
ler  pobre  e  miserável  um  paiz,  que  produz  quasi  es- 
pontaneamente quanto  até  o  luxo  pode  desejar. " 

Em  outra  parte  fallando  dos  habitantes  de  uma  al- 
deã por  onde  passou.  —  "A  vista  deste  miserável 
povo  me  penetrou  d^indignação.  Eista  aldéa  está  cer- 
cada dos  mais  Ijellos  terrenos  do  mundo ;  e  não  ob- 
stante isso  nem  pão,  nem  vinho  lá  se  encontrava ; 
e  os  pobres  habitantes  pareciam  meios  mortos  de  fo- 
me. " 

Mr.  Simond,  viajante  muito  moderno,  não  é  menos 
severo.  Caracterisa  o  governo  da  ilha  como  se  reunis- 
te  quasi  UAos  os  defeitos,  tanto  theoricos  como  pra- 
cticos,  de  que  as  inslituições  politicas  são  sasceptivois. 
—  -  E  um  modelo  [diz  elle]  neste  sentido  :  alli  achá- 
mos um  systema  de  leis  inteiramente  bárbaro,  e  a  ad- 
ministração delias  notoriamente  corrompida,  e  tribu- 
tos enormes  levantados  arbitraria  edesegualniente.  As 
terras  geralmente  se  arrendam,  ou  afforam,  com  taes 
oondiçjes  que  são  inalienáveis,  de  forma  que  pouco» 
podem  ser  proprietários ;  cos  arrendamentos,  pelome- 
m»  os  das  terras  da  Egreja,  ligam  somente  o  foreiro, 
e  não  o  directo  senhor Á  falta  d'estradas  não  po- 
dem transportar-s<-  as  producções  de  umas  a  out  ras  par- 
tes da  ilha  :  em  consc(iuenoia  disto,  pinle,  como  fre- 
ijuentcmentc  acontece,  existir  a  escacez  e  a  abundân- 
cia, ao  mesmo  tempo  emdiflerentes  sítios,  sem  meios 

de  opportuna,  r  eflicaz  rommunicação. » 

Ha  muitos  paize»  na  Europa,  cujos  interesses  ma- 
teriaes  padecem  pf-l.i  ruindade  das  estradas;  porém 
«a  Sifilia  o  mal  -ubin  .t  um  ponto,  h  que  nada  che- 


ga. A  natureza  da  superfície  da  Uha  muito  variada 
faz  impraticável  quahjuer  systeraa  decomnmnicação, 
que  não  seja  o  d'estrada-s  artiliciaes,  construídas  cora 
habilidade,  e  que  vençam  os  muitos  obstáculos  natu- 
raes  do  solo ;  mas,  não  obsbinte  esta  precisão,  as  não 
ha,  mesmo  entre  cidades  principaes ;  e  nas  partes 
mais  remotas  do  interior  unicamente  as  substituem  , 
em  o  tempo  secco,  os  leitos  dei  fiumari,  ou  torrentes 
das  montanhas.  Contara  que  o  rei,  <iue  falleceu  de- 
ra uma  vez  volta  á  roda  da  ilha  com  o  príncipe  he- 
reditário, e  não  só  vira  o  máu  estado  das  estradas, 
mas  até  soffréra  seus  transtornos  traballiando  por  ven- 
cer os  obstáculos,  que  se  lhe  oppunham  no  caminho. 
Julgaram  que  era  excelleute  a  occasião  de  instar  pe- 
la conveniência  e  necessidade  de  fazer  alguns  melho- 
ramentos, e  choveram  para  este  fim  as  petições  de  to- 
dos os  districtos ;  raas  o  rei,  assim  que  se  apanhou 
são  e  salvo  em  casa,  disse  que  elle  tinha  concluído  a 
jornada,  e  os  mais  que  fizessem  outro  tanto. 

Todavia,  o  grande  irapedimento  [segundo  Maccul- 
loch]  com  que  tem  de  batalhar  a  industria  siciliana 
é  a  restricção  imposta  na  exportação  do  género  com- 
mercial  da  Uha,  o  trigo ;  porque  ainda  que  as  diffi- 
culdades  já  não  são  como  eram  algum  tempo,  com 
tudo  inda  são  tantas,  que  oppóeminvencivel  obstá- 
culo ádiffusão  dos  melhoramentos,  e  desinvoh  imento 
dos  recursos  nacionaes.  .Nenhuma  exporta<;ão  de  tri- 
go se  pode  eífectuar  sera  permissão  do  Rtal  Patrimó- 
nio, tribunal  a  que  attribuem  o  encargo  de  fiscalisar 
annualmente  o  todo  da  producção,  e  a  quantidade 
necessária  para  consumo  interior.  GLuando  esta  cor- 
poração decide  que  pode  fazer-se  a  exportação,  publi- 
ca as  suas  licenças  para  certas  quantidades  determi- 
nadas, ou  [corao  alguns  dizera]  vende-se  a  meia  dú- 
zia de  indivíduos  favorecidos,  que  por  consequência 
ficara  hábeis  para  regular  os  preços ;  de  maneira  que 

estes,  e  não  os  cultivadores,  tiram  todo  o  proveito. 

"  Por  isso  [diz  Simondj  quer  as  colheitas  sejam  far- 
tas, quer  minguadas,  nada  influem  nos  ganhos  dos 
productores,  que  se  desanimam ;  e  frequentemente 
escaceia  o  trigo  n'um  paiz,  que  outr^ora  foi  o  cellei- 
ro da  imperial  Roma ;  isto  tendo  agora  um  sexto  da 
população,  que  tinha  nossa  epocha.  ^i 

O  mesmo  escriptor  fnenciona  como  prova  do  apu- 
ro, e  extensão  do  systema  fiscal,  que  ninguém  pode 
ir  de  uma  cidade  para  outra  com  um  pão  ou  uraa  pe- 
ça de  carnes,  sem  permissão  especial.  E  opeioréque 
toda  esta  vexação  é  sem  resultado  ;  sendo  no  caminho 
para  o  thesouro  sangradas  as  pequenas  fontes  de  ren- 
dimento por  dilapidações  de  toda  a  casta. 

4  Se  a  bondade  do  terreno  não  fosse  contrariada 

por  leis  e  instituições  viciosas  [é  a  opinião  de  Mr.  Mar 
Culloch],  a  Sicilia  indubitavelmente  seria  uni  dos  mais 
bellos  e  ricos  paizes  da  Europa;  o  que  necessita é se- 
gurança da  propriedade,  e  liberdade  da  industria .  Dei- 
xem-a  empregar  livremente  o»  seus  meios,  e  dentro 
em  poucos  annos  dcsinvolverá  os  seus  desmedidos  re- 
cursos ;  e  Girgenti,  Termini,  e  Sciacca,  virão  a  ser 
muito  notáveis  escalas  para  exportíRjão  de  trigos.  •'  — 
flí  gravura,  que  precede  este  artigo,  é  o  conspecto 
de  uma  festa  popular,  que  costumam  fazer  oscampo- 
nezes  das  visinhanças  de  Calania  para  celebrar  o  fim 
das  ceifas,  e  debulhas.  A  figura  principal  da  procis- 
são é  uma  rapariga  vestida  de  branco,  e  montada  n'uiii 
jumento;  á  roda  \ão  muitos  homens  era  cavalgaduran 
semelhantes,  e  outro*  a  pé  levando  paveia,*  de  trigo 
em  fiignal  da.*  ceifas,  que  concluíram.  Rff.dça,  e  ani- 
ma de  ordinário  esta  scena  o  copioso  concurso  de  po- 
vo, e  acompanhamento  de  musicas.  Dizem  que  este 
costume  data  de  mui  remota  antiguidade,  e  parece  ser 
uma  relíquia  das  fi;s1as  pagaãs  de  Cere...,  deusa  pro- 
tectora de  searas.  
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PkIMEIKOS     UEIS     PORTUOIEZES AnTIGAS 

mssKNçÕEs  COM  Roma. 

II. 

Herdoi;  o  scoptro  de  D.  Sancho  1."  seu  filho  D.  Af- 
fonso,  esforçado  cavalleiro,  mas  amlncioso  de  gloria 
e  de  mando.  Tiiiha  o  rei  defuncto  legado  ás  infantas 
D.  Tareja  e  D.  Sancha,  irmaãs  do  moço  príncipe,  as 
villas  de  Jlontemór,  Esgueira,  c  Alemquer,  e  elle 
pretendia  desapossa-las  da  herança  paterna.  O  rei  de 
Ijeão  que  fora  casado  com  D.  Tareja,  e  delia  depois 
separado  por  serem  parentes,  tomou  a  seu  cargo  o  de- 
fende-la. Armou-sed'alii  guerra,  cm  que  o  papa  inter- 
veio com  excomm  unhões  :  mas  parece,  queD.  Affonso 
cedeu,  em  parte  de  suas  pretenções,  mais  por  temor 
das  armas  leonezas  do  que  dos  raios  de  Roma. 

Embora  fosse  D.  Affonso  movido  pela  ambição  :,  nes- 
ta sua  tentativa  podia  haver  um  motivo  de  publica 
utilidade.  Nos  tempos  feudaes  a  oppressão  di^s  povos 
augmentava  em  proporção  do  numero  dos  senhores  •,  e 
a  liberdade  dos  pequenos  só  nasceu  do  abatimento  e 
diminuição  dos  grandes.  Gluanto  mais  a  auctoridade 
se  reconcentrava  nas  mãos  de  um  único  homem,  mais 
decresciam  os  males  e  avexações  causadas  por  um  tro- 
pel de  tyrannos  parciaes  ^  e  o  governo  absoluto  era  a 
ponte  por  onde  necessariamente  as  nações  ha\iani  de 
passar,  para  que  a  liberdade,,  que  nos  tempos  bárbaros 
cabia  só  a  uma  parte  dos  homens,  viesse  hoje  a  ser  pro- 
priedade de  toda  a  sociedade  em  communi .  E  por  esta 
occasião  devemos  notar  que  ainda  nos  séculos  10.''  e 
11.''  a  liberdade,  do  modo  que  então  se  entendia,  era 
só  para  os  livres  ou  ingénuos,  como  então  lhes  cha- 
mavam, e  que  os  servos  de  penna  e  suas  crias  [servos 
de  criazon]  e  os  mouros  captivos  estavam  sujeitos  ao 
despotismo  de  seus  donos  e  até  ao  direito  de  soga  e 
cutello.  Esta  ordem  social  só  os  reis  a  podiam  destruir, 
e  se  D.  Affonso  nisso  trabalhou,  não  llie  deixará  de 
ser  grande  gloria  a  semelhança  que  por  tal  moti\  o  te- 
ve com  S.  Luiz,  rei  de  França,  que  deu  os  mais  va- 
lentes golpes  no  feudalismo  que  assolava  aquelle  paiz. 

As  leis  até  o  tempo  de  D.  Affonso  eram  apenas  mu- 
nicipaes.  De  seu  reinado  são  as  primeiras  cortes  de 
que  temos  noticia,  e  foi  elle  que  promulgou  leis  ge- 
raes.  Nellas  se  mostra  que  esse  principe  sabia  imir  a 
equidade  com  a  politica.  O  seu  reinado  é  pouco  cele- 
bre pelo  lado  militar :  o  mais  notável  feito  d'armas 
dessa  epocha  foi  a  tomada  de  Alcacere  do  Sal  pelo 
bispo  de  Lisboa,  ajudado  de  alguns  cavalleiros  cruza- 
dos, que  por  esse  tempo  arribaram  ao  Tejo.  Comtudo 
D.  Affonso  não  esteve  em  paz  :  o  clero  substituiu  os 
mouros :  e  menos  inquietações  teriam  talvez  causado 
a  este  rei  dez  entradas  de  infiéis,  do  qne  os  enredos 
do  arcebispo  de  Braga,  e  a  violência  de  Honório  3.'' 
Pretendeu  D.  Affonso  sujeitar  oseeclesiasticos,  quan- 
do criminosos  á  lei  civil  —  impoz  tributos  nos  bens  sa- 
cerdotaes  —  e  castigou  o  arcebispo,  que  intentava  op- 
pôr-se  a  estas  iust<-is  disposições.  Fulminou  então  o 
papa  uma  bulia  indecorosa,  e  recheada  dascxcommu- 
nhões  do  costume.  Não  cedeu  o  principe,  ao  que  pa- 
rece, porque  em  122.3,  epocha  tia  sua  morte,  ainda 
pesavam  sobre  elle  as  censuras  papacs. 

Por  sua  morte  tomou  as  rédeas  do  governo  o  infan- 
te D.  Sancho.  Apenas  empunhou  o  sceptro,  congra- 
çou-se  com  o  arcebispo  de  Braga,  e  sobreesteve  nas 
disposições  rigorosas,  que  contra  o  clero  tinha  estabt^ 
lecido  seu  pae.  Foi  depois  que  tentou  seguir  a  vere- 
da que  lh<!  elle  abrira,  mas  já  era  tarde.  Assim  o  co- 
meço do  seu  reinado  mereceu  os  elogios  dos  nossos  his- 
toriadores, achando-lhe  os  fins  tão  dignos  de  repre- 
hensão.  A  mal  entendida  picflade  os  fez  ser  demasia- 
damente injustos  <-oni  um  rei.  <  lijo  [)rincipal  (lef<-ito 


foi  um  génio  om  extremo  bondoso,  ecuja  queda  nas- 
ceu de  querer  obrar  com  justiça,  sem  ter  o  vi"-or  ne- 
cessário ao  principe  que  quer  ser  justo. 

Em  quanto  mancebo  exercitou  D.Sancho  as  armas 
contra  os  mouros  com  prósperos  successos.  Foram  fru- 
ctos  das  suas  fadigas  militares,  as  conquistas  de  mui- 
tas villas  e  logares  de  grande  monta,  taes  como  El- 
vas, Aljustrel,  Arronches,  e  Aiamonte.  Neste  tempo 
foi  que  elle  começou  a  querer  pôr  novamente  empra- 
ctica  as  leis  de  seu  pae  tocantes  ao  clero,  e  que  este 
começou  a  trabalhar  por  o  dernibar  do  throno.  En- 
tão aprendeu  elle,  bem  á  sua  custa,  quanto  era  ter- 
rível a  vingança  sacerdotal. 

Gregório  9."  tinha  morrido-,  einnocencio  4."  lhe 
succedêra.  As  dissenções  de  Frederico  2.",  imperador 
de  Allemanha,  com  aquelle,  continuaram  com  este 
Innocencio,  perseguido,  e  expulso  d'ltalia  pelo  impe- 
rador, repeUido  de  França  por  S.  Luiz,  e  de  Hespa- 
nha  pelo  rei  de  Aragão,  acolbeu-se  á  cidade  de  Leão, 
onde  logo  tractou  de  reunir  um  concUio  para  depor 
Frederico.  Lá  se  apresentaram  entre  os  legados  de 
Portugal,  o  arcebispo  de  Braga,  o  bispo  de  Coimbra, 
e  03  outros  descontentes :,  e  o  papa  aj  unctou  á  depo- 
sição do  imperador  de  Allemanha  a  de  elrei  de  Por- 
tugal. Affonso,  conde  de  Bolonha,  e  irmão  de  D.  San- 
cho, foi  nomeado  regente  do  reino,  para  onde  partiu 
com  grande  apparato,  não  de  exercito,  mas  de  in- 
terdictos,  excoramunhões,  e  absolvições,  instrumen- 
tos que  principalmente  lhe  serviram  para  usurpar  a 
coroa.  Chegando  a  Portugal,  D.  Sancho,  cujo  thro- 
no o  povo  parecia  inclinado  a  defender,  cobardemen- 
te fugiu  para  Castella,  donde  depois  tentou  recupe- 
rar o  perdido,  e  em  vão  o  tentou.  D.  Affonso  asse- 
nhoreou-se,  parte  com  peitas,  parte  á  força  de  armas, 
de  todos  os  logares  fortes  -,6  0  rei  desimthronisado 
morreu  n'um  paiz  estrangeiro,  deixando  o  nome  en- 
tregue ás  calumnias  dos  seus  inimigos,  e  ao  desprcso 
da  posteridade. 

Custou,  comtudo,  a  D.  Affonso  a  alcançar  a  pos- 
se pacifica  do  reino.  Alguns  alcaides  de  certas  villa,s 
e  c  idades  recusaram  obedecer-lhe  :  e  é  assaz  celebre 
em  nossas  historias  a  defeza  de  Coimbra  por  jMartim 
de  Freitas.  Cercado  por  mais  de  ura  anno,  nem  o 
aperto  do  sitio,  nem  os  promettimentos  do  usurpador 
poderam  abalar  sua  constância.  Avisado  de  <|ue  1). 
Sancho  morrera,  passou,  com  permissão  de  D.  AíVon- 
so,  atravez  do  campo  inimigo,  e  foi  a  Toledo  ccrlifi- 
car-se  por  seus  próprios  olhos  da  morte  do  sen  sol)e- 
rano,  em  cujas  mãos  geladas  depositou  as  chaves  da 
cidade.  Tornando-as  depois  a  tomar,  voltou  com  ci- 
las a  Coimbra,  e  abriu  as  portas  a  D.  Affonso,  en- 
tão legitimo  successor  do  reino.  Q.ucria-o  esto  conser- 
var em  seu  cargo,  o  que  elle  recuseu,  indo  viver  no 
retiro,  que  esclarecia  o  esplendor  da  sua  virtude,  e 
da  sua  acrisolada  fidelidade. 


Os    SABEUS   ou   CHRISTSos    DK  S.   JoÃO. 

Deram  na  Europa  o  nomo  de  christãos  de  S.  Joãn 
a  certa  seita  religiosa,  assaz  curiosa,  que  hoje  exisle 
derramada  por  varias  paragens  da  Ásia,  nomeadamen- 
te nas  cercanias  de  Bassorá,  e  em  diversos  sitios  da 
.arábia,  da  Pérsia,  da  Syria,  eaté  da  índia.  Foi  sem 
fundamento  que  lhes  chamaram  christãiis  ;  porque  de 
modo  nenhum  o  são,  nem  conhecem  um  só  dogma  da 
religião  de  .1.  C.  —  Baptisam-se  ;  e  como  este  acto, 
para  os  não  christãos,  o  para  todos  os  que  lhe  não 
compreliendem  o  sentido  mystico,  parece  cara<;lcris- 
tico  do  christianismo,  dahi  veio  haverem  por  sr^ita 
christaã  particular  adossabcus,  quando  apenas  o  seu 
baptismf)  o  é  na  forma  externa. 

O  nome  desta  seita   é  o  mesmo  da  (l<«  antieoí  s,-i- 
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l>eu5  ou  chaldeus,  adoradores  do  lirmamento,  mas  ai 
parecenças  qui- ha  entre  ellas  são  quasi  iiii|>ori-ei>tiveis. 
A  de  que  fallJmos  nasceu  direitamente  do  judaísmo, 
misturado  com  varias  opiniões  clialdaicas  sobre  os  an- 
jos e  os  demónios,  opiniões,  que,  como  sabemos,  in- 
earam  o  judaísmo  primiti\o :  al^'uus  usos  e  preceitos 
moraes,  si-mclhantes  aos  do  cliristiauismo,  aecrescem 
a  esse  judaiímo  chaldaico  dossalieus,  que  no  essencial 
não  differe  do  judaísmo  moderno. 

O  mais  interessante  que  ha  acerca  dos  sabeus,  é  o 
TÍT  a  sciUi  desde  o  tempo  de  S.  João  Baptista,  e  po- 
derem ser«r  as  suas  tradições,  na  falta  de  mais  am- 
plas noticias,  para  nos  dar  ídéa  do  que  eram  os  dis- 
cípulos deste  celebro  propheta,  que,  pjr  suas  próprias 
mãos  baptisou  J.  C.  nos  aguas  do  Jordão.  Os  sabíms 
chainam-se  a  si  mesmos  MaruUiiu-  de  Jahiia,  isto  e, 
discifrulos  de  João:  a  sua  crença  foi  fundada  pelos  se- 
ctários deste  propheta,   os  quaes  depois  da  morte  de 
seu  mestre,  ficaram  s<ibre  si,  e  recusaram  ajunctar-se 
aos  seguidores  de  Jesus.  Tractaram  de  fuiid;ir  uma  re- 
li:;ião  particular,  e  conservaram  o  baptismo  tal  equal 
spu  mestre  o  costumava  administrar.   Nos  Actos  dos 
Apóstolos  SC  mencionam  os  discípulos  de  S.  João :,  e 
dahi  resulta,  indubitavelmente,  que  desde  esta  epo- 
cha  eUcs  se  ha^-iam  espalliado,  como  os  discipulus  de 
<'!iristo,    fi'.ra   da  Palestina.   O  capitulo   ÍS  daquelle 
livro  do  Testamento  Novo  contém  a  historia  de  um 
jo"]ou,  mui  instruído  eelotjuenle,  que  \ei()  a  Epheso 
f«iiiro  dc|>ois  de  S.  Paulo,  donde  foi  a  Corintho,  fa- 
rendo  em  ambns  estas  citladcs  um  ^^rande  immenJ  de 
pmselvtos.  (>s;ibeismo.  espallxado  jxir  esta  propa'.;an- 
dn,   conservou  até  hoje   o  baptismo  de  S.  João;    c  a 
formula  de  que  usam  nesta  ctTcmonia  capiUd  revela 
a  sua  oriçem  com  tal  clareza,    que  nenhuma  duvida 
admitte.  Contentjim-se  de  pronunciar  estas  paLivras  : 
«Eu  te  baptizo  com  o  mesmo  baptismo  com  que  João 
baptis<iu    seus  disc)|iulos.  "    Esta  palavra    não  parece 
ter  sienifiração  al'^uma  thixiloçica,   mas  é  claríssima 
asuasiçiiificação  histórica.  Recoidiecera  ossaljeusque 
João  annunciou  o  Messias,  como  os  outros  prophetas 
israelitas  o  annunciaram  ;  mas  ne^am   que   J.  C.  o 
fosse,  e  como  os  judeus  esperam  auida   a  sua  vinda. 
Affirmam  j)or  c-oiisequencia,  que  os  discípulos  de  Je- 
wis  corromperam  o    Baptismo,    administrando-o  en» 
?»ome  do  Padre,  do  Filho,   e  do  Espirito  .Sancto,   e 
qiie  J.C  não  estava  nas  circumstancias  de  llu^s  con- 
/erir  tal  direitt).   A  imitação  e  commemoracão  de  S. 
João  formam  i;s  principaes  fundamentos  do  seu  culto. 
Nas  ceremonias  reli>;ios.is,  dcstribuem  aos  assistentes 
mel  e^pifanbolirs  era  memoria  do  modo  iKircpie  o  seu 
"■■(rono  viveu  no  deserto,  c  isto  éasua  conununhão, 
imimbão  commemorativa  como   a  dus  calvinistas. 
'l<is  <«  annos  renovam  o  baptismo,  para  o  que  vão 
no  rínm.-us  próximo,  despem-se,  mer^ulliaiii-sc  nelle 
<los  pes  á  ralioça,   <■  quando  saem,  o  sacerdote,  prjsto 
na  manrem  do  modo  que  sí-crjstuma  pintar  S.  João, 
lhes  derrama  a!;ua  sobre  a  cajjeça  com  um  vaso,  dí- 
wmlo  :  ^  Eu  vos  renovo  o  vosso  baptismo  em  nome 
do  Padre,  e  dt)  nosso  salvador  João.  Como  cdie  bap- 
tisou 09  judeus  no  Jordão  e  os  sahou,  assin»  \os  sal- 
tará a  vó». ->  —  Outra  ffsta  imp<jrt-intis5Íma  para  el- 
l*n  é  a  do  Milnijrc,  ''"j"  objecto  é  a  corameraoracão 
de  wtn  milagre  pfir  elles  attribuído  aS.  João,  com  o 
<|ual  livrou  aUalilea  de  um  monstro  saído  do  lajo  de 
Til)eria<!e.   Nf-sta occnsião  todos  ostjuejíiidem,  oucu- 
j.i  deviK^ão   é  maior  do  que  outro  qualquer  respeito, 
■  III   lia  sxia  terra,   e  vão  p<;rei;rinando  até   as  inar- 
:is  do  la;^,  ao  loí^r  onde,  setpindo  dizem,  S.  João 
■iKitriU  o  monstro;  os  mais  occupados,  ou  menos  fr-r- 
voroso«,  oontí'nf.im-<e  rum  odírhrar  a  festa  em  casa. 
Asduas  OHtr.-i5  vilfrunid.ides  [irincif>acs  que  tiVnj  são 
ada  Natividade  e  i  <la  morte  d»  S.  João 


São  quatro  os  seus  livros  sagrados.  O  priínexra,- clja-- 
mado  Divan,  tracta  da  queda  dos  Anjos  edacrcaçãó 
do  homem  ;  o  secundo,  chamado  Sídra-iadram,  1;  o 
livro  de  Adam  ;  o  terceiro,  Scdra  Jaiia,  é  a  revela- 
ção de  S.  João,  communicada,  como  elles  af&rmam, 
por  este  propheta  a  seus  antepassados  ;  o  quarto,  in- 
titulado Chotashh,  contém  a  collecção  das  suas  cere- 
mouías  religiosas.  Estes  livros,  conservam-nos  eliei 
com  grande  cuidado,  o  são  mui  rams.  As  tentativas 
quo  03  maronistas,  entre  os  quaes  vivem,  têem  feito 
para  lh'os  destruir,  lazcm  com  que  elles  nesta  maté- 
ria sejam  jissaz  acautelados.  Possuo,  comtudo,  a  lii- 
liliotheca  real  de  Paris  muitos  nianuscriplos  sabeus, 
trazidos,  em  grande  parte,  para  Frajiça  no  rcbia- 
do  de  Luiz  14.",  e  por  industria  do  ministro  Col- 
bcrt.  Mr.  Silvestre  de  Sacy  deu  já  uma  noticia  bi- 
bliographica  destes  manuscriptos,  enterrados  larços 
annos  no  pó  dos  armários,  sem  que  se  conhecesse  a 
sua  valia. 

A  passagem  destes  livros  de  S.  João  o  Precursor, 
na  qual  se  tracta  dos  mandamentos  de  Deus,  é  digna 
de  uotar-se  cora  especialidade  ;  porque  serve  para  mos- 
trar a  solidei  dos  fundamentos  em  que  os  christàoí 
estabelecem,  secundo  a  auctoridade  »lo  Evan;;ellio, 
a  gloria  de  S.  João.  E  evidente  que  estes  preceitos 
tirados  em  parte  dos  de  Movsés,  apresentam,  com- 
tudo, mais  amoravel,  evangélico,  e  sublime  cara- 
cter. 

•í  Abster-vos-hcis  do  pcccado  e  do  roulx) ;  não  ama- 
reis a  mentira:,  não  sereis  homicidas;  não  cubicareis 
<jouro  e  a  prata;  não  adorareis  Satanaz  eo3  seus  Ído- 
los.—  O  Rei  da  luz,  o  Arbitro  supremo  do  mundo, 
julgará  as  almas  de  todos  os  homens,  s<^undo  assuas 
obras.  —  .\ão  pertendereis  ser  entendidos  nos  prestí- 
gios do  demónio  ;  não  levantareis  falso  testemunho  , 
não  faltareis  á  justiça,  porque  o  que  faltar  a  ella  se- 
rá lançado  n'um  braieiro  ardente. -r-Dae  «mola  ao 
pobre;  porén»  não  o  jiubliqiieis :  se  a  derdes  á  direi- 
ta cscondei-o  á  esquerda  :  se  á  esquerda,  que  não  o 
saiba  a  direita.  (Guando  virdes  um  homem  nú,  ves- 
ta-o  :  quando  virdes  um  fiel  entre<jue  ao  mal,  aliviae-o. 
onrae  pae  e  mãe,  e  os  vellios  :  ai  daquelle  que  des- 
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presar  pae  e  mãe  '.  —  No  licber,  e  no  comer ;  no  en- 
trar e  no  sair;  em  tudo  quanto  fizerdes,  honrae  ee3i>= 
altae  o  nome  do  Senhor !  » 

Os  sabeus  são  muito  unidosentrcsi  :  resjK-itam  cs- 
tremamente  o  matrimonio,  e  as  mulheres  e  homens; 
em  vez  de  viverem  separados,  como  a  maior  parte 
dos  orientaes,  vivem  em  intimidade  conjugal,  muito 
mais  perfeita,  c  mais  parecida  com  os  nossos  costu- 
mes. Dão-se  os  homens  geralmente  á  as^ricultura,  e 
iis  mulheres  a  fabricar  fazenda»  de  seda.  Q-uanto  ao 
vestuário,  alimento,  hospitalidade,  e  cm  geral  aos 
usos  exteriores,  os  sabeus  se  parecem  com  os  arabea, 
que  os  rodeara.  A  religião  baâta  para  differeiíçar  in- 
teiramente os  dois  povos. 

A  existência  desta  seita,  tão  curiosa  a  todas  as  lu- 
zes, etãointeressíinte  pelo  que  respeita  á  historia  pri- 
mitiva do  clirislianismo,  despertou  pda  primeira  ves; 
aattenção  da  Europa  no  meiado  dokeculo  17.".  Liri 
carmelita,  o  P.  Ignacio  de  Jesus,  enviado  pela  côrt<* 
de  Roma  com  certa  missão  aos  nestorianos,  teve  oc- 
casião,  durante  a  viagem,  de  encontrar  e  estudar  os 
saix-us  :  voltando  para  Koma  em  16o2,  publicou  u?n 
livro  cm  latim,  intitulado:  Relação  da  origem  dos 
ritos  cerros  dos('hristãos  deS.  João.  Os  viajantcsdo 
docimo  seplimo  século,  particularmente  Ivoempfer, 
que  foi  na  embaixada  mandada  á  Pérsia  pelo  rei  de 
Suécia,  ini  IG80,  continuaram  a  cspidhar  no  Occi- 
dentc  algumas  noIiciasácercadoKsabcus.  A  obra  mais 
erudita,  exacta,  e  completa  sobre  a  matéria,  foi  a 
que  n>n\\Mji  Mailheus  Norbor;:,    <•  ipii'  imprimiu  no 
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quarto  volume  do»  Amiaes  da  Sociedade  de  Gottinga. 
Norberg  tinha  tirado  aponlaiiieatos  dos  manuscriptos 
da  bibliotheca  real  de  Paris,  e  conversado,  em  Con»- 
tantinopola,  muitos  ^laronitas  instruídos,  que  haviam 
examinado  de  perto  03  Sabeus.  Os  manuscriptos  de 
Paris,  que  são  os  monumentos  mais  preciosos  que  so- 
bre tal  matéria  possuo  a  Europa,  constam  de  sete  vo- 
lumes, afora  algumas  folhas  soltas  :,  são  escriptos  em 
lina:ua  sabea,  dialecto  particular  dos  Syros,  e  ainda 
não  foram  publicados  nem  traduzidos  na  sua  integra. 
O  illustre  orientalista  Mr.  de  Sacy,  resumiu-se,  como 
já  dissemos,  em  dar  a  conhecer  em  geral  oquenelles 
ee  continha. 

Eis  o  q\ie  os  estrangeiros  hão  dito  acerca  desta  seita 
curiosa  :  vejamos  agora  o  que  delia  refere  um  escri- 
ptor  nosso  que  viveu  com  os  Sabeus.  E  este  ojesuita 
Godinho  que  assim  falia  delles  na  sua  viagem,  im- 
pressa em  166o. 

II O  maior  numero  de  christãos  que  ha  em  Baçorá 
são  03  de  S.  João,  chamados  naquellas  partes  Sabís,- 
03  quaes  se  prezam  de  serem  descendentes  daquelles 
que  converteu  o  glorioso  S.  João  Evangelista,  que  di- 
zem chegou  com  03  raios  de  sua  doutrina  a  allumiar 
rauitas  terras  do  Oriente.  O  nosso  padre  João  de  Lu- 
cena é  desta  mesma  opinião Eu  porém  sou.  de  pa- 
recer que  estes  christãos  sabís  se  chamam  de  S.  João, 
não  por  serem  convertidos  pelo  Evangelista,  senão 
porque  em  todas  suas  ceremonías  procurara  asseme- 
Ihar-se  ao  Baptista.  Assim  como  elle  baptizava  no 
Jordão,  assim  elles  não  baptizam  senão  no  rio  :  e  a 
forma  das  palavras  que  pronunciam  é  esta  :  Eu  te  ba- 
ptizo assim,  e  da  maneira  que  baptizou  a  Chrislo  o 
Sancto  Baptista.  Accrescenta-se  a  isto,  que  não  tem 
missa,  nem  a  ouvem ;  o  que  se  não  achará  era  chris- 
tãos nenhuns  convertidos  pelos  Apóstolos.  Ora  tem 
rauitas  superstições  judaicas^  o  que  tudo  mostra  se- 
rem estes  christãos  daquelles  que  o  Baptista  conver- 
teu a  Christo  nas  praias  do  Jordão,  e  como  lhes  fal- 
tou seu  divino  Mestre  tão  depressa,  e  elles  se  retira- 
ram para  as  correntes  do  Eufrates  no  reino  de  Bom- 
bareca  o  Baçorá,  foram  com  o  tempo  apagando-se  nel- 
les  as  tintas  da  fé,  que  o  sancto  precursor  lhes  pregou. 
Não  comem  carne  alguma  que  outrem  matasse,  não 
nendo  seu  sacerdote.  Baptizara-se  muitas  vezes  noan- 
no,  e  não  ■commmiicam  com  nenhuns  christãos  dos 
orientaes;  menos  com  mouros,  aos  quaes  tem  mortal 
«lio,  vivendo  entre  elles.  Os  casamentos  fazem  ua  for- 
ma seguinte.  Levara  noivo  e  noiva  ao  rio  despidos  da 
cintura  para  cima,  alli  lhes  ajuncta  o  sacerdote,  ou 
ministro  daquella  ceremonia,  os  pescoços  pela  parte 
detraz  da  cabeça,  e  dando-lhes  umas  pancadinhas  nas 
cabeças  com  certo  cajadinho,  e  certas  pala\Ta3,  os  ti- 
ra da  agua,  c  manda  para  casas  separadas,  onde  es- 
tão um  m!'Z :  este  acabado,  os  tornara  a  levar  ao  rio, 
onde  03  baptizam,  e  acabam  de  casar. 

Assim  era  Baçorá,  como  no  reino  de  Bombareca 
seu  visinho,  que  hoje  é  do  Persa,  haverá  trinta  mil 
famílias  desta  gente:  a  qual  no  tempo  que  governava 
a  índia  o  conde  de  Linhares,  lhe  mandaram  seus  em- 
baixadores, pedindo  licença  e  navios  para  se  passa- 
rem ás  terras  do  estado  :  a  qual  licença  se  lhes  man- 
dou, e  vieram  nmitos  a  Mascate,  donde  se  reparti- 
ram por  algumas  povoações  que  tínhamos  na  Félix, 
e  alguns  passaram  a  Coylão,  onde  foram  muito  bons 
soldados.  A  vida  destes  christãos  de  S.  João  naquel- 
las partes,  é  de  todos  os  officios  mechanícos,  princi- 
palmente de  ourives,  assim  de  ouro  como  de  prata. 
.\s  mulheres  são  alvas  e  do  boas  feições,  sobretudo 
muito  castas  :  vestem  á  persiana  e  turqueza ;  trazem 
por  galantaria  furado  o  nariz  entre  venta  e  venta,  e 
dependurada  d<'i'c  uma  grand<'  ;ir';(ila  de  ouro  a  uso 
da  ierra.  v  ...  - 


]>AMIAO   DE  COES. 

Damião  de  Góes  nasceu  em  Alemquer,  em  1501,  de 
nobre  ascendência  :  educado  desde  a  edade  de  nove 
annos  na  corte  d^elrei  D.  Manuel,  de  quem  foi  cama- 
reiro e  guardaroupa,  só  delia  saiu  para  viajar  pela 
Europa,  sendo  successivamente  nomeado  embaixador 
de  Portugal  na  Polónia,  na  Dinamarca,  e  na  Suécia. 
Acabados  vantajosamente  os  negócios  de  que  fora  in- 
cumbido, proseguiu  nas  suas  peregrinações  por  vários 
paizes,  merecendo  em  toda  a  parte  a  estima  dos  rei» 
e  dos  sábios  que  tractou  familiarmente,  e  dos  quaes 
foi  amado  e  reverenciado.  Homens  tão  illustres  como 
03  cardeaes  Bembo  e  Sadoleto,  o  historiador  Oláu 
Magno,  os  eruditos  Glareano  e  Pedro  Nanio,  lhe  es- 
creviam cartas  cheias  de  amisade  e  louvores,  ou  lhe 
dedicavam  suas  obras.  O  celebre  Erasmo,  auctor  do 
Elogio  da  Loucura,  e  terror  dos  homens  de  letras  do 
seu  tempo,  viveu  cinco  mezes  em  Friburgo  com  Da- 
mião de  Góes,  a  quem  sempre  respeitou.  Depois  de 
quatorze  annos  de  viagem,  assentou  este  em  fim  o  seu 
domicilio  nos  Paizes-Baixos,  onde,  casando  naHaya, 
foi  habitar  em  Lovaína.  Aqui  viveu  algum  tempo  en- 
tregue ao  estudo  e  repouso  domestico,  até  1342  em 
que  a  cidade  foi  cercada  pelo  francezes.  Neste  sitio 
capitaneava  Damião  de  Góes  um  corpo  de  estudantes 
em  que  consistia  quasi  só  adefeza  deLovaina. — Al- 
gumas pessoas  principaes  tractavam  entretanto  com 
os  francezes,  para  se  renderem,  o  que  sabendo  Da- 
mião de  Gocs  foi  com  o  governador  da  cidade  ao  cam- 
po francez,  para  que  as  condições  da  entrega  fossem 
menos  onerosas.  Freitas  tréguas  o  governador  voltou 
á  cidade :,  mas  dahi  a  pouco  rompeu  outra  vez  o  fogo 
dos  sitiados,  o  que  vendo  os  francezes,  mandaram  Da- 
mião de  Góes  prisioneiro  para  França,  onde  sofirou 
grandes  males,  libertando-se  por  preço  de  2000  du- 
cados depois  de  ter  estado  retido  largo  tempo  em  Saint- 
Gluentin  no  Vermandois.  Mandado  recolher  a  Portu- 
gal por  D.  João  3.°,  já  emlj4tí  se  achava  restituído 
a  pátria,  onde  fui  nomeado  guarda-niór  interino  da 
Torre  do  Tombo,  no  impedimento  de  Fernão  de  Pina, 
preso  por  crimes  de  que  o  accusavam.  Dahi  apouco, 
por  morte  do  bispo  de  Miranda,  D.  António  Pinhei- 
ro, deu-ll)C  elrei  o  cargo  de  chronista-mór,  que  d<»- 
enipenhou  publicando  a  chronica  de  elrei  D.  Manuel, 
cuja  ultima  parle  saiu  em  lo67,  e  dando  á  luz  no 
mesmo  anno  a  chronica  de  D.  João  2."  em  quar.to 
príncipe. 

Os  últimos  annos  da  vida  deste  homem  celebre  fo- 
ram, ao  que  parece,  os  mais  inquietos  de  toda  ella. 
No  anno  de  1;')71  Damião  do  Góes  foi  demittido  do 
car"-o  de  guarda-mór,  e  sepultado  nas  masmorras  da 
inqiiisição-  Sabe  se  que  uma  sentcnç.n  daquelle  tribu  - 
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ued  de  horrível  recordação  o  condemiiou  a  degredo  e 
a  confiscação  de  todos  os  seus  bens :  esta  sentença  pa- 
rece foi  adoçada  mandando-se-lhe  cumprir  o  degredo 
no  mosteiro  da  Batalha.  Consta  que  estava  já  resti- 
tuído á  sua  casa  quando  morreu  pouco  mais  ou  menos 
por  1573.  O  género  de  sua  morte  é  hoje  ura  myste- 
rio.  Ha  quem  diga  que  morreu  de  uma  apoplexia, 
outros  dizem  que  fora  assassinado.  Porventura  éesta 
a  opinião  verdadeira.  Talvez  os  inquisidores,  não  se 
atrevendo  a  lançar  nas  fogueiras  de  um  auto  de  fé  o 
homem  a  quem  um  papa  e  vários  reis  da  Europa  ti- 
nham tractado  como  amigo,  fizeram  com  que  o  pu- 
nhal de  assassinos  os  li\rasse  de  Damião  de  Góes, 
cujo  saber  e  ousadia  lhes  podia  ser  fatal.  A  residên- 
cia deste  na  Allemanha,  o  tracto  que  tivera  com  os 
reformadores  relisíosos,  a  sua  intimidade  com  Eras- 
mo, deviam  ter  induido  nas  suas  opiniões  acerca  da 
egreja  de  Roma,  que  neste  tempo  favorecia,  cura  a 
laita  dos  bons  costumes,  o  progresso  do  lutheranismo. 
Damião  de  Góes,  habituado  a  exprimir  li\remente 
os  seus  pensamentos,  commetteu  uma  imprudência 
em  vir  metter-se  na  corte  de  Portugal ;  e  esta  im- 
prudência lhe  custou  o  socego  dos  tiltimos  dias  da 
vida. 

Além  das  duas  chronicas  de  que  já  fizemos  men- 
ção, Góes  publicou  durante  as  suas  peregrinações  pela 
Europa  varias  obras  latinas,  como  a  JJt-ploraruo  da 
gente  Lapptana ,-  a  Embaixada  do  Preste  João  ,•  a  Fé, 
Religião  e  costumes  dos  Ethiopes ;  as  Historias  do  1 ." 
e  2."  cerco  de  JJia  ;  a.  Dcscripç^ão  de  Lisboa,  e  outros 
diversos  livros  ainda  hoje  muito  estimados.  Foi  Da- 
mião de  Góes,  além  de  escriptor  illustre,  excellente 
musico,  e  muitas  das  suas  composições  se  guardavam 
ainda  no  Arcbivo  da  Musica  no  tempo  doirei  D. 
João  5." 


Dl  ALOINS  lOtiOi  acE  .\PPABESTEME^■TE  BEOIEKEM 
GBANOES    FOBÇAS. 

Apparecem  de  tempos  a  tempos  nos  thcatros  e  pra- 
ças homens  cujos  pasraosos  jogos  de  forças  chamam  a 
attenção  do  povo,  e  muitas  vezes  ha  mais  geilo  do  que 
força  real  na  maior  parte  dos  espectáculos  assim  ofie- 
recidos  á  curiosidade  publica. 

Sem  que  emprehcndamos  dar  neste  artigo  a  expli- 
cação de  todos  elles,  indicaremos  alguns  que  o  dou- 
ctor  Desaguliers  poz  em  pratica,  explicando-os  ao 
mesmo  tempo,  na  presença  da  Sociedade  Real  de  Lion- 
dres,  e  que  não  eram  mais  do  que  a  exacta  repetição 
dos  que  no  começo  do  ultimo  século  executava  na  ca- 
pital da  Inglaterra,  um  allemão  chamado  Van-Ecke- 
berg. 

N'um  destes  exercidos  afivelava  Van-Eckeberg  na 
cintura  um  forte  cinturão,  que  tinha  na  parte  dian- 
teira um  annel  de  ferro,  por  onde  passava  uma  cor- 
da presa  a  um  poste  em  certa  altura,  e  egualmcnte 
enfiada  por  outro  annel  também  pregado  no  mastro. 
Pondo  os  ptíi  d 'encontro  ao  poste  erguia-se  quasiho- 
riiontalmcntc  a!é  a  altura  da  argolinha,  e  depois  en- 
tesando subitamente  as  pernas,  quebrava  a  corda,  c 
cala  sobre  um  colchão  posto  por  baixo. 

N  outra  experiência  estendia-se  ao  comprido  no 
chão,  c  punham-lhc  uraa  pesada  bigorna  cm  cima  do 
ventre,  sobre  a  qual  forja\a  um  homem  um  pedaço  de 
ferro  a  poder  de  rijas  martelladas.  Para  variar,  cor- 
tavam outras  vezes  dois  homens  na  mesma  bigorna, 
com  um  escopro,  uma  grossa  barra  de  ferro  frio,  ou 
partiam  ás  martelladas  enormes  pedras. 

Van-Eckeberg,  ap<jiando  os  pés  n"u  ma  cadeirão  en- 
costando os  homVirris  nVjutra,  formava  c-om  o  corpo 
uma  abobada  á  qual  subia  um  homem  que  todcs  viam 
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elevar-se  ou  descer  conforme  o  paciente  tomava  ou 
soltava  a  respiração.  Nesta  abobada  carregava  tam- 
bém n'outras  occasiões  o  peso  de  três  ou  quatro  pes- 
soas, sem  que  Van-Ecketerg  se  mostrasse  fatigado, 
o  qual  reproduzia  finalmente  nesta  posição  todas  as 
experiências  da  bigorna  e  do  marte" o. 

O  esforço  que  mais  extraordinário  parecia  consistia 
em  pôr  uma  peça  d'artilheria  sobre  uma  espécie  de 
prato  de  balança  pendente  de  quatro  cordas  atadas  no 
ponto  de  reunião  a  uma  só  corda  ou  cadêa,  presa  á 
cintura  de  Van-Eckeberg.  Por  baixo  do  prato  esta- 
vam incttidos  dois  rolos,  e  dado  um  signal,  tiravam- 
nos,  e  a  peça  ficava  suspensa  á  cintura  do  athlela. 

A  explicação  da  primeira  e  da  ultima  experiência 
não  invohe  difficuldade  alguma.  Elias  baseam-;e  in- 
teiramente na  resistência  natural  dos  ossos  da  bacia, 
que  formam  uma  dúplice  abobada  cuja  ruptura  não 
pôde  ser  causada  por  uma  força  immensa,  na  situação 
em  que  se  achava  \  an-Eckeberg,  isto  é.  por  uma  pres- 
são externa  exercida  sobre  o  fecho  das  duas  abobadas. 
Por  outro  lado  os  ossos  das  coxas  e  das  caneUas  po- 
dem supportar  no  sentido  do  seu  comprimento  o  peso 
de  cinco  a  seis  mi]  libras,  e  por  conseguinte  Nan-Ecke- 
berg  podia  sem  muito  cuslo  sustentar  daquelle  modo 
a  peça  d"artilheria,  conservando-;e  na  posição  horison- 
tal  d'encontro  ao  mastro,  e  partir  a  corda. 

A  experiência  da  bigorna  era  realmente  a  mais  es- 
tupenda i  porém  toda  a  difficuldade  estava  em  aguen- 
tar com  o  peso  da  bigorna,  porque  o  effeito  das  mar- 
telladas era  inteiramente  nullo  para  o  Alcides.  Se  a 
bigorna  fosse  uma  simples  folha  de  ferro  ou  tivesse 
apunas  o  dobro  ou  o  triplo  do  peso  do  niartello,  bas- 
tariam algumas  pancadas  para  matar  o  athleta  -,  maa 
sendo  pesadíssima,  ]e\e  impressão  causavam  as  mar- 
telladas, por  quanto  o  impulso  dado  ao  malho  repar- 
tia-se  depois  do  choque  por  uma  massa  de  matéria 
talvez  cem  vezes  maior,  econsequentemenle  nãopio- 
duzia  no  corpo  do  paciente  senão  um  effeito  cem  ve- 
zes menor.  Além  disso,  a  reacção  da  bigorna  ou  da 
pedra  contra  o  malho  também  amortecia  a  força  das 
pancadas. 

Finalmente  a  terceira  experiência  explica-a  opti- 
mamente a  grande  resistência  que  oppunha  á  pressão 
a  abobada  formada  nas  arcadas  ósseas,  que  se  escora- 
vam mutua  c  perfeitamente.  Cumpre  observar  ao  mes- 
mo tempo  que  neste  caso  a  experiência  da  bigorna 
era  muito  menos  perigosa  do  que  quando  o  Alcides 
jazia  deitado  de  costas  no  chão. 

A  par  destes  jogos  que  provam  mais  habiUdade  do 
que  força,  citam-se  comtudo  alguns  actos  que  reve- 
lam uma  força  verdadeira. 

Eis-aquí  muitos  executados  por  um  iiiglez  chama- 
do Tophan,  de  trinta  e  um  annos  d'edade. 

EsTuagava  entre  o  dedo  pollegar  e  o  terceiro  um 
cachimbo  de  barro. 

Mettia  um  cachimbo  de  barro  entre  a  liga  da  meia, 
e  rebentava-o  intumescendo  s<Imente  os  muscules. 

Pegando  com  a  mão  direita  n'nma  barra  c!e  ferro 
de  três  pés  de  comprimento,  e  uma  pollegada  de  diâ- 
metro batia  com  ella  no  braço  esquerdo  arregaçado, 
entre  o  cotovelo  c  o  pulso,  até  curva-la  a  ponto  de 
formar  um  angulo  recto. 

Tomava  uma  barra  de  ferro  cujos  dois  extremos 
eram  semelhantes,  punba-a  no  meio  do  pescoço,  e  de- 
pois unindo  as  duas  mãos  cntortava-a  até  fazer  tocar 
as  duas  pontas ;  e  por  fim,  fazendo  um  esforço  em 
sentido  contrario  indircifava  a  barra  quasi  de  todo. 
Esta  habilidade  era  muito  mais  difficil  do  que  a  pre- 
cedente, porque  os  muscules  de  que  depende  o  apar- 
tamento horisonfal  dos  braços  são  mais  fracos  do  que 
os  que  C8  lazom  unir. 
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O  MODO  de  fazer  na  Inglaterra  a  cerveja  caseira  com 
promptidão  e  pouca  dcspcza  é  o  seguinte.  Toma-se 
um  quarto  de  pipa,  atocha-se-lhe  bem  o  liatoijue  ; 
põe-se  a  prumo  sobre  um  dos  tampos,  e  perto  do  fun- 
do abre-se-lhe  um  buraco,  que  serve  para  levar  uma 
torneira  por  onde  se  despeja  a  cerveja.'  No  meio  do 
tampo  de  cima  faz-se  outro  buraco,  que  é  tapado  com 
Hina  rolha  ordinária. 

Supponhamos  que  o  barril  leva  seis  almudes,  eque 
se  deseja  fazer  cerveja  forte:  deitae  cinco  libras  de 
agua  em  uma  caldeira,  e  logo  que  comece  a  lerver 
lançae-lhe  dentro  libra  e  meia  de  lúpulo  [vulgo  pé 
de  gaUo]  de  boa  qualidade ;  deixae  ferver  por  espaço 
de  cinco  minutos,  e  no  liquido  separado  do  pé  dissol- 
vei quatorze  libras  de  assucar  e  uma  canada  de  lava- 
dura  de  cerveja  fresca  e  de  exccllente  qualidade  :,  va- 
sas tudo  isto  no  barril,  e  a  fermentação  não  tardará  a 
desÍ!ivolver-se.  A  escuma  sairá  ao  principio  do  barril, 
mas  por  causa  das  bordas  das  aducllas  tornará  por  fim 
a  entrar  e  cairá  no  liquido.  No  verão,  sendo  o  calor 
regular,  três  semanas  ou  um  mez  bastarão  para  que 
a  fermentação  se  ultime.  Nos  últimos  quinze  dias  é 
necessário  metter  a  rolha  no  buraco  superior,  e  des- 
tapa-lo todas  iis  quarenta  o  oito  horas.  Em  tendo  in- 
teiramente desapparecido  o  sabor  adocicado,  calca-sc 
a  polha,  e  quatro  dias  depois  está  a  cerveja  cm  ter- 
mos de  se  beber  ou  engarrafar.  Pouco  importa  a  qua- 
lidade do  assucar  ;  comtudo  o  branco  produz  cons- 
tantemente cervejas  mais  claras,  nsais  leves,  de  gosto 
raais  fino  e  delicado,  e  que  não  tem  o  sabor  enjoativo 
e  elutinoso  das  cervejas  ordinárias.  l'óde-se  dar  cora 
esta  cerveja,  se  se  quizcr,  cora  algumas  aparíisdepão 
muito  torradas  :  ella  se  clarifica  por  si  mesma,  émui 
leve  no  estômago,  de  facil  digestão,  e  forma  uma 
bebida  salutifera. 


Cso  clu  chlorureio  de  cal  para  combater  os  cffeitos 
ria  mordedura  das  víboras.  —  Basta  desfazer  n 'uma 
pouca  de  saliva  uma  porção  de  chlorureto  de  cal  bom 
forte,  e  vmtar  com  esla  massa  a  ferida  resultante  da 
mordedura,  fazendo  entrar  bem  o  chlorureto  na  ch:i- 
ga.  Dentro  de  alguns  minutos  cessam  os  incommodos, 
é  ò  animal  torna  ao  seu  estado  ordinário.  Esta  pro- 
jmeflade  do  chlorureto  de  cal  foi  comprovada  por  mui- 
tas <!xperi(;ncias  feitas  nos  animaes,  c  não  duvidamos, 
posto  que  a  experiência  ainda  o  não  haja  demonstra- 
do, que  a  sua  applicaçãó  seja  egualjnentc  profícua  ao 
homem.  As  pessoas  que  levam  animaes  a  sítios  onde 
h<»  muitas  víboras,  farão  mui  bem  em  munircm-se 
d'uni  fr;LS([uinho  cheio  tio  chlorureto  de  cal  em  píí, 
para  poderem  applicar  o  remédio,  sem  a  menor  per- 
da do  tempo,  dc[)ois  da  mordedura. 


-  ('x«  tl<(  fullijcm  como  estrume.  —  A  fuligem,  vul- 
garmente chamada  ferrugem  da  chaminé,  a  não  ser 
mislurada  com  outro  adubo,  deve  ser  empregada  com 
fenlo,  visto  conter  muita  ammonia.  Releva  que  seja 
espalhada  pelos  prados  no  começo  do  inverno ;  ella 
produz  uni  cffeito  maravilhoso  nos  dois  primeiros  aii- 
no>,-  que  chega  a  esterider-sè  ao  terceiro.  Misturada 
eom  terra  o  estrume,  ainda  os  seu»  èíTeitos  são  mais 
vantajosos:  os  alcalis  da  fnli'.';em  combinando-se  com 
a  parte  oleosa  formam  nni  turrão  saponaceo  em  que 
tílias  a.s  castas  de  plantas  vf^etuni  optimamente.  A 
cftmp<)sição  deve  constar  <]»•  duas  partes  de  terra,  uini 
W.fuf!igèm^'e 'uma  de  esterco.' 

Forma-sc   uma  camada  de  terra, '  cobrisse -de  fuli- 
■  'ni,   e  sobre   esta   lan(;a-«o  o  estrume,   e  assim  por 


diante,  alternando  sempre  as  camadas,  de  que  se  fa- 
rão montes  da  altura  de  quatro  e  meio  a  seis  pal- 
mos. 

A  fuligem  misturada  com  a  terra  de  cava  ou  de 
muinha  das  estradas  forma  ao  cabo  de  seis  mezes  um 
bom  torrão,  e  para  os  prados,  a  que  o  referido  adu- 
bo é  principalmente  applicado,  é  mais  proveitosa  esta 
mistura  do  que  a  simples  fuligem.  Em  taes  circunis- 
taneias  não  é  damnoso  empregar  maior  porção  de  fu- 
ligem :,  porém  não  sendo  misturada  cabem  quatorze  a 
dezescis  alqueires  por  duzentas  aguilhadas  quadradas. 
Este  adubo  con\ém  aos  terrenos  húmidos,  desiroe  o 
musgo,  e  neutralisa  a  força  vegetativa  do  solo.  O  ga- 
do come  com  avidez  a  herva  creada  em  terras  assim 
estrumadas. 

Singular  destreza  de  uma  cabra. — (iuando  íamo» 
no  caminho  de  Jerusalém  para  Bothlem  [diz  o  Dr. 
Charke  nas  suas  \  iagens]  encontrámos  um  árabe 
com  uma  caljra,  a  qual  lhe  servia  para  ganhar  a  vi- 
da, mostrando-a  por  dinheiro.  Ao  som  de  uma  canti- 
ga que  o  dono  cantava,  o  destro  animal  sepunliaem 
cima  de  pequenos  pedaços  de  madeira  cilindricos, 
postos  a  topo  uns  sobre  os  outros,  fazendo  a  figura 
das  tabulas  de  um  gamão  empilhadas,  porém  muitu 
mais  alta  cada  uma  das  peças.  Deste  modo  estava  a 
cabra  primeiramente  sobre  o  topo  de  um  dos  cilin- 
dros, depois  de  dois,  e  seguidamente  de  três,  quatro, 
cinco,  e  seis,  até  em  fim  ficar  posta  sobre  lodos  junct(M. 
na  altura  de  uns  poucos  de  palmos,  sem  que  a  solln 
peanha,  em  que,  se  col locara,  viesse  a  terra,  apes.n 
de  ter  os  quatro  pés  reunidos  em  um  ponto  tão  limi- 
tado. Esta  habilidade  com  as  cabras,  costumam  faze- 
la  os  árabes  ha  muito  tempo,  e  Sandys  já  faltava  del- 
ia. Nenhum  outro  facto  prova  como  este  a  tenacida- 
de e  firmesa  de  pés  que  possuesemdlian te  quadrúpede 
para  suster-se  nos  píncaros  e  agidhas  dos  rochedos. 
Tal  exemplo  de  destreza  vem  desfazer  o  esj>anto  qile 
causa  o  vér  ás  vezes  as  cabras  dos  Alpes  e  de  outros 
sítios  escabrosos,  andarem  á  \ontado  por  trilhos  e  pa»- 
sos  onde  a|ienas  lhes  cabem  os  pés,  isto  por  bordas  de 
despenliadeiroB  tremendos,  e  de  insondáveis  abvsuioa. 
O  diâmetro  do  ultimo  cilindro  de  cima,  em  que  w; 
coUoeava  a  cabra  do  arabr-,  no  iiin  da  habilidade, 
era  de  duas  pollegadas,  e  a  altura  de  seis. 


Pastilhas  para  destruir  omáu  haíito.  —  Três  i>nça> 
ile  chocolate  ou  café  em  pó.  uma  onça  de  carvão  ve- 
getal porphvrísado,  uma  onça  d«!  assucar,  uma  oita- 
va de  baunilha,  e  de  mucilagem  de  gomma  arábica 
quanto  baste.  Fazem-se  pastilhas  do  pesodelSgrãiw, 
c  liimam-se  seis  a  oito  por  dia. 


Klectiinrio  para  a  eonsi  rvni^ão  dos  dentes  e  (jeiítji- 
ves.  —  Uma  onça  de  e:irvâo  lavado  e  porphvrisado, 
uma  onça  de  n\el  branco,  duas  oitavas  de  assucar 
abaunilhado,  e  quatro  gotas  de  essência  de  rosas  ou 
do  hortelaã.  Emprega-se  esta  preparação  como  oopia- 
to  ordinário:  com  o  aceresccntamento  <le  quatro  oi- 
tavas de  quina  em  pií  liça  mais  enérgico. 
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O    eil^VENTO    I)K   MoiSTIKBK. 

MoKBivKL  1'  \a£;ii";ir  lun  Alpes  jmr  vima  iioitcdossas 
em  que  nu  ceu  não  se  niiolra  uma  m>  estrella,   e  pm 
que  o  furaeãu  assobia  <iuebrando-sc  nas  arvores,  e  mis- 
turando o  seu  nnjidii  ooni  o  uivar  d<)<  lobos  e  com  o 
fragor  das  torrentes!  — Tremenda   é  uma  noite  dcs- 
ka.->  i  jK)r«)ue  o  frio  insupportavel  contráe  os  membros, 
V.  encrava   nos  osíkjs  dores  inxplicavcis  :   o  peito  mal 
reifoliça  como  oppreiso  por  um  çrande  peso  :  a  cabe- 
<;.i   se  anir^uea    e   as  idéas  contrastam    e  baralliam-se 
uma.s  com  outras  :  o  lialito  vem  esvaecer-sc  nos  lábios 
o  parece  golpea-los.  E  nesta  s<ilidão  inmiensa  tem-se 
medo  \  tem  medo  até  o  rpie  sem  elle  aflrontára  o  fo- 
;;o  dl'  uma  bateria,  até  aquellc  que  si'm  enfiar  se  ve- 
ria encerrado  n^iini  navio  já  meio  soçobrado  :  tem-se 
iiii(li)  ■,    jM>rque  piidinxis  estar  á  l)onla  d'uin  preeipi- 
<io,   que  nos  »'ii'4ula  a  primeira  passada  que  dermos. 
Com  tudo  não  pareis,  se  alii  vos  achardes,  porque  a 
neve  que  vai  caindo  vos  sepultaria  em  mortalha  do 
gelo,   e  tal   mortalha  vos  rej^elára  o  sangue,   e  ador- 
mer-er-vo->-ia  em  afiliei ivo  lorpiir  ;  e  sentiríeis  ir-se-vos 
a  cxislencia  (;,-Lstandii,  [larar,  e  fenecer  ultimamente. 
Das  divi-rsaa  crist-s  de  homem  que  mom?  nem  uma 
vos  piíasaria  por  alto:  as  açonias  do  moribundo,  sen- 
li-la»-iei.s  Irxlas;  e  si)  a  desesperação  e  a  sensibilidade 
se  esfolaria  inteiramente    no  vosso   coração,    ijiiaiido 
a  obra  da  morte  estivesse  rematada. 

Parece  «pie  nestes  diísvios,  no  meio  dos  precipicios, 
da»  torrentes,   e  da   neve,   nenhum  homem  ousaria 
\;,..    I. 


morar  ^  e  que  o  passasçeiro  perdido,  salteado  pelo  ce- 
io e  pelo  terror,  não  teria  repouso  das  suas  angustias  : 
—  nenhum  repouso  senão  nos  braços  da  morte. 

Porém,  muitas  vezes,  já  nos  trances  da  agonia  ex- 
trema, <i  som  de  uma  campainha  sobresalta  o  mori- 
bundo, e  o  latir  dum  cão,  rompendo  ]>or  entre  o  si- 
bilo do  vento  procelloso,  lhe  retém  o  ultimo  sus])iro, 
e  entorna  um  raio  de  conforto  nas  trevas  da  sua  de- 
sesperação. Um  mastim  e  um  monge  tralialham  por 
d«!senterr.i-lo  do  meio  da  neve  —  e  o  cão  o  aflaga.  e 
o  religioso  lhe  dá  todos  os  soccorros  cpie  lhe  podem 
restituir  os  alentos  pcTilidos,  em  (juanto  n'iiin  quar- 
to bem  reparado,  ao  ))é  do  fogão  acceso,  e  em  cida- 
de povoada  c  cominoda  algum  philosophojirova  a  fal- 
ta de  intelligencia  dos  brutos,  e  o  philantropo  senta- 
do defront»?  dcUe  se  es])raia  em  dissertações  profundas 
sobre  o  amor  do  género  humano,  e  jxir  ventura  sobre 
os  males  que  tem  trazido  ao  mundo  a  religião  do 
livangclho. 

O  convento  de  Mousticrs  está  situado  no  cimo  das 
cordilheiras  que  se  estendem  a  leste  do  monte  Snini- 
ydan  e  a  oesle  do  pincaro  de  Dyonaj/,  cordilheiras 
estas,  cuja  maior  altura  é  de  8:200  j><''S  acima  do  ní- 
vel do  mar.  Koi  o  mosteiro  edificado  no  10."  seeiílo 
|K)r  S.  J?ernardo  de  Menthen,  eonegr)  «fAosta.  Em 
1215  o  conde  de  Blac;i3,  voltando  da  Palesliiia,  onde 
esliv<!ra  caplivo,  tendo  promellido  A  Virgem  Maria 
uma  i-adeia  de  ouro,  por  conselho  dos  monges  assen- 
tou que  era  melhor  salisfa7.<?r  este  voto  edificando 
juncto  de  Moiisliers  um  hospicio  para  recolher  os  |>as- 
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íageiros  perdidoí  naquellas  serras  nevadas.  Pelos  es- 
tatutos de  Moustiers  são  os  monges  obrigados,  em 
quanto  dura  o  inverno,  a  mandar  todos  os  dias,  faça 
o  tempo  que  fizer,  dois  homens  destros  e  robustos  es- 
quadrinhar as  montanhas,  um  para  o  lado  da  Itália, 
outro  para  o  lado  do  ^  alais.  Elstes  homens,  a  que  cha- 
mam Alaroniers,  ajudados  pelos  cães  apenas  descobrem 
algum  perdido  ou  enterrado  na  neve,  a  cem  corren- 
do ao  mosteiro  a  dar  parte  :  os  frades  acodem  imme- 
diatamente,  e  quatro  mais  forçosos  tomam  o  viajan- 
te ás  costas  e  o  levam,  em  quanto  o  resto  da  com- 
raunidade  vai  adiante  rompendo  o  caminho  pela  ne- 
ve, que  ás  vezes  tem  vinte  pésd^altura. — Chegando 
ao  hospício  ministram  uo  desgraçado  todos  os  soccor- 
ros  possíveis,  sendo  de  notar  que  o  remédio  mais  ef- 
ficaz  que  empregam  para  o  reanimar  é  um  banho  de 
agua  fria  misturada  com  gelo.  Gluando  este  remédio 
falha,  são  perdidos  outros  quaesquer. 

Os  cães  que  tão  grande  serviço  fazem  á  humanida- 
de são  de  raça  hespanhola,  mui  grandes  e  sagazes. 
Conta-se  que  um  deUes  vendo  passar  por  pé  do  hos- 
pício uma  mulher  com  iinia  creança,  foi  logo  na  pis- 
ta delia,  como  quem  previa  o  que  lhe  wia  a  aconte- 
cer :  notaram  os  monges  a  ausência  do  cão,  e  seguin- 
do-lhe  a  pista  foram  dar  com  eUe  já  a  cavar  n''um 
atoleiro  de  neve,  onde  a  mulher  estava  empegada 
com  a  creança. 

O  convento  de  IMoustiers  é  um  edificio  mascisso  e 
forte,  com  uma  egreja  ampla  e  elevada.  —  Os  mon- 
ges, que  ordinariamente  sobem  ao  numero  de  \inte 
ou  vinte  cinco,  são  uaturaes  dos  districtos  do  norte 
dos  Alpes.  Posto  que  sadios  e  robustos,  raramente  vi- 
vem muitos  annos,  o  que  se  ha  de  attribuir  aos  tra- 
balhos e  privações  porque  passam.  E  gente  simples, 
e  de  bom  animo,  dada  a  exercer  a  caridade  ;  o  que  os 
leva  o  sofirerem  com  resignação  a  vida  laboriosa  e  as 
estreitezas  do  instituto,  a  que  os  hão  sujeitado. 

Ha  nas  ^'isinhanças  deste  convento  uma  ave  notá- 
vel, a  que  chamam  herbene.,  a  qual  no  inverno  é  per- 
feitamente branca  :,  na  primavera  e  estio  preta  e  bran- 
ca •,  e  no  outono  qiiasi  inteiramente  ncjgra . 


Mi:(AS    DF.    AZOCGVE. 


As  PKiNciTAKs  minas  de  mercúrio  se  encontram  na 
Hungria,  no  Friuli,  e  na  Hspanha.  O  azougue,  ou 
mercúrio,  como  os  chiraicos  lhe  chamam,  é  uma  sub- 
stancia importantíssima  para  as  artes.  Serve  para  dar 
aos  espellios  o  que  vulgarmente  se  diz  aço  ^  é  a  base 
de  muitas  tintas  -,  debaixo  de  divers:is  formas  a  em- 
pregam na  medicina,  e  tem  varias  applicações  no  la- 
vor de  metaes. 

Desce-se  ao  fundo  das  minas  do  Friuli  por  uns  po- 
ços de  noventa  braças  de  profundeza.  Ha  ahi  machi- 
nas  que  ftizem  trabalhar  as  bombas  sem  interrupção, 
para  obstar  ás  inundações  que  incessantemente  amea- 
çam subverter  os  mineiros.  Estes  desgraçados  são  ho- 
mens condem  nados  por  seus  crimes  a  tão  penoso  tra- 
balho, ou  obreiros  que  vão  atraz  dos  ganlios  exorbi- 
tantes que  para  isso  se  lhes  offerece. 

Todos  os  que  andam  nas  minas  estão  sujeitos  ás 
mais  cruéis  doenças.  Tanto  que  a  influencia  do  mer- 
cúrio lhes  vai  repassando  os  corpos,  começam  a  sen- 
tir tremores  nervosos  :  pouco  e  pouco  lhes  caem  os 
dentes,  soflrem  dores  agudíssimas  nos  ossos,  e  a  mor- 
te em  fim  llics  ])õe  em  breve  termo  aos  padecimen- 
tos. Como  principalmente  das  cxhalações  do  azougue 
é  que  nasce  tudo  isto,  os  mineiros  teem  acautcllade 
melter  na  boca  alguma  moeda  de  ouro  que  absorva 
i!Stas  exhalações,  e  lhes  embarace  a  entrada  nos  bo- 
fes.. Com  tudo  trazem  todos  os  membros  tão  impregna- 


dos deste  metal,  que  basta  esfregarem  um  bocado  du 
cobre  com  os  dedos,   para  ficar  tão  branco  como  prata. 

3Iina  abundantíssima  e'  uma  que  ha  em  Idria,  ci- 
dade da  Carniola  nos  estados  d'.\ustria.  Foi  desconhe- 
cida até  1497,  e  deu-se  com  ella  de  um  modo  ex- 
traordinário. Como  por  estes  sitios  havia  muitas  ma- 
deiras, alguns  tanoeiros  ahi  fizeram  assento.  Certo 
dia,  querendo  um  delles  ver  se  uma  ceUia  estava 
bem  estanque,  foi  pu-la  debaixo  de  mn  fio  d 'agua 
que  gotejava  de  um  penedo.  No  outro  dia  pela  ma- 
nhaã,  indo  tirar  a  celha,  achou-a  pegada  ao  chão,  e 
mctteu-se-lhe  na  cabeça,  que  andava  alli  bruxaria. 
Examinando  ocaso  com  mais  attenção,  viu  no  lundu 
da  agua  da  celha  o  quer  que  era  liquido,  brilhante, 
e  de  extremado  peso.  Pegou  então  n'uma  pequena 
porção  deste  metal,  cujas  propriedades  ignorava,  e 
foi  amostra-la  ao  boticário  da  terra.  Este,  como  é  de 
crer,  não  disse  ao  tanoeiro  o  que  valia  aquillo,  deu- 
Ihe  algum  dinheiro  pelo  seu  trabalho,  e  pediu-lhe 
trouxesse  quanto  podesse  desta  singular  substancia.  O 
rumor  desta  aventura  espalhando-se  em  breve,  logo  su 
formou  uma  companhia  para  explorar  a  mina. 

Refere  certo  viajante  que  indo  visitar  um  dia  esta 
mina  de  Idria,  o  fizeram  metter  n'um  balde,  em  que 
o  desceram  a  mais  de  cem  braças  de  profundidade.  En- 
tão se  achou  no  meio  de  cavernas  immensas,  onde 
milhares  de  malaventurados,  que  nunca  mais  torna- 
rão a  ver  a  luz  do  sol,  arrastam  uma  vida  miserá- 
vel. Nada  pude  divisar,  diz  o  viajante,  durante  al- 
gum tempo  \  nem  sequer  ao  menos  a  pessoa  que  me 
andava  mostrando  estas  scenas  medonhas.  Cousa  ne- 
nhuma ha  ahi  mais  deplorável  que  o  fado  dos  mi- 
neiros. A  negrura  das  caras  lhes  encobre  a  pallidez 
horrenda  que  neUas  estamparam  as  exhalações  morti- 
feras  que  aspiram.  Os  habitadores  deste  espantoso  re- 
cinto são  pela  maior  parte  criminosos  conderanados  a 
trabalhos  por  toda  ávida,  osquaes  vivem  apenas  ahi 
regularmente  dois  annos. 

Eu  seguia  calado  o  meu  guia,  cogitando  da  situa- 
ção horrível  em  que  a  estes  desventurados  tinha  arro- 
jado o  crime,  podendo  gozar  a  luz  do  ceu,  a  saúde 
e  a  liberdade,  se  houveram  sido  virtuosos.  Subita- 
mente ouço  chamarem-me  por  meu  nome,  volto-me, 
e  vejo  um  homem  de  aspecto  lívido  e  medonho,  que 
se  chega  a  mim,  e  me  diz  com  voz  sumida:  — "Co- 
nheceis-me  .' í'  —  (iue  e.^panto  não  foi  o  meu,  quando 
dei  com  um  intimo  amigo  !  —  Tinha  tido  um  desafio 
com  certo  official,  apesar  da  proliibição  do  imperador, 
e  fora  condemnado  a  este  cruel  supplicio.  Sua  mulher, 
que  pertencia  a  uma  das  principaes  famílias  da  Alle- 
manba,  não  podendo  obter  o  perdão  do  marido,  se 
havia  sepultado  alli  com  elle.  Devo  accrcscentar  que 
o  official,  deixado  por  morto  pelo  meu  amigo,  sarou 
da  ferida,  e  soUicitando  generosamente  o  pertlão  do 
seu  adversário,  teve  a  fidicidade  de  o  restituir  á  luz 
e  á  liberdade. 


AOS  UOiMENS  RELIGIOSOS. 

A  EGREJA  ressoa  de  hymnps  sagrados: — o  incenso  er- 
gue-se  em  rolos  diante  do  sanctuario  —  a  orchestra, 
cuja  musica  muitas  vezes  profama,  attrahe  ao  tem- 
plo centenares  de  curiosos,  é  a  espaços  interrompida 
pela  voz  pouco  harmoniosa  do  sacerdate,  que  entoo 
as  orações  do  ritual :  —  celebra-se  uma  festa  dVgreja. 

O  povo  inquieto  ondéa  pelas  naves,  cruza  incessan- 
te as  portiis  abertas  de  par  cm  par  ,•  como  cm  um 
theatro  ao  começar  do  especticulo  se  apinha  e  agita 
no  .'itrio  do  <'<lificio. 

Foi  pomposa  a  festa  religiosa  \  mas  subiram  preces 
de  alguns  lábios  até  o  throno  de  Deus  ?  —  Talvez  ape- 
nas a?  que  pronunciou  o  ministro  d(>«  altares  ^  o  povo 
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assistiu  á  suleiíinidadc- 
siceiía. 

E  acabou  »  ruidi»,  e  o  templo  ficou  deserto,  c  o 
musico  o  o  Siicerdotc  e  outros  muitos  osteiider;uu  a 
mão  jiara  receberem  a  paç^  de  um  trabalho  profano, 
porque  a  verdadeira  oração,  o  verdadeiro  culto  é  uma 
necessidade,  um  prazer  para  o  homem  C]ue  crê  em 
Deus ;  seu  premio  não  se  recebe  na  terra,  mas  sim 
no  reino  dos  céus. 

Que  fez  pois  o  abastado  dispendendo  uma  somma 
avultada  para  converter  a  casa  dó  Senhor  n"um  logar 
de  folguedo,  e  o  culto  n"um  trafico  de  estipendiarios  ? 
—  Aos  olhos  da  boa  rasão  perpetrou  acaso  ura  crime, 
fer  talvez  uma  aUronta  ao  Creador. 

O  sacrificio  mais  agradável  a  Deus  não  é  o  do  ou- 
ro profusamente  gasto  em  festas  ruidosas,  em  jKjmpas 
sem  unção,  e  sem  aquella  singeleza  própria  do  chris- 
tianismo :  o  que  a  Deus  mais  apraz  é  o  dividir  o  ho- 
mem os  dons  da  fortuna,  que  llie  elle  concedeu,  com 
aquelles,  que  não  têem  um  bocado  de  pão  p;ira  se  ali- 
mentar, um  teclo  onde  abriguem  a  caiíeça,  um  ves- 
tido que  lhes  resguarde  os  membros  das  intempéries 
das  estações. 

Cluasi  que  só  na  caridade  se  encerram  todos  os  pre- 
ceitos do  christianismo  .,  dí^sla  religião  cujo  espirito 
»e  reduz  a  dizer  aos  liomens  : — sêdc  todos  innãos. 

Em  quanto  assim  o  thesouro  do  rico  se  desvanece 
em  fumo  diante  dos  altares,  para  divcj-iir  a  multi- 
dão, e  muitas  vezes  por  motivo  de  orgulho  e  vaidade, 

0  pobre  geme  na  sua  miséria,  e  não  ha  quem  esten- 
da p;ira  clle  mão  soccorredoura. 

"  Mas,  direis  vós,  nós  ao  menos  gastamos  as  nossas 
faculdades  com  os  objectos  do  culto  ;  em  quanto  ou- 
tros gastam  as  suas  na  devassidão  e  no  luxo. " 

Embora  !  —  Não  sois  vós  os  juizes  de  vossos  irmãos  : 
Deus  é  o  julgador  de  todos  ;  eelle  não  vos  ha  de  me- 
dir as  obras  pelas  dos  outros ;  mas  sim  pela  lei  que 
\os  deixou  cana  terra.  Fazei  o  bem,  eorae  pelos  que 
vão  transviados,  sem  os  reprehender  na  praça  publi- 
ca, e  sem  vos  ensolierliecerdes,  .porque  vos  credes  me- 
lhores. 

Já  entre  nós  pessoas  mais  religiosas  do  que  nmitos 
que  se  têem  em  conta  de  homens  de  grande  piedade, 

1  rabalharam  ]X)r  estabelecer  na  capital  um  asvlo  de 
mendicidade  desvalida,  e  tão  nobre  emprcza  foi  leva- 
da acabo;  porém,  com  acanhados  recursos,  não  pros- 
perou, como  devia  prosperar  nomeio  nanarão  portu- 
gupza,  que  ajxsar  de  seu  abatimento,  ainda  é,  por 
ventura,  n  mais  nobre  e  generosa  de  todo  o  mundo. 

Entendam  bem,  ]v>r  tanto,  os  nossos  concidadãos 
o  p-spirito  do  Evangelho ;  e  vão  antes  de|M)SÍtar  a 
moeda  d.us  boas  obras  no  cofre  vasio  dos  miseráveis, 
lio  que  despende-la  í-om  ■Nãos  apparatos  de  um  culto 
que  não  chega  a»  Ihrono  de  Deus,  jwrquc  delle  oaf- 
faslani  r.s  gemidos  dos  [wbres,  que  icm  jíis  á  benefi- 
cenria  dos  abastado?. 

ftuanto  mais  ])roficuas  seriam  a  estes  as  orações  dos 
desgraçados  aquém  sopcorressem,  eque,  ao  achar  um 
leito  em  <|ue  repousassem,  uma  mesa  parca  onde  se 
saciassem,  alwnfiwriam  os  sons  bemfeilores  ;  quanto 
mais  profícuas,  dizemos,  seriam  taes  orações,  do  que 
«w>cs  hymnos  comprado»,  esse  incenso  derramado,  es- 
sas preces  tumultuosas,  em  que  a  ultima  idéa  é  a  da 
religião  ;  em  que  os  lábios  se  abrem;  mas  onde  o  cora- 
ção SC  fecha?  Da  esmola,  p>r  limitada  que  fosse,  dar- 
!hes-ia  a  consciência  amplo  galardão  :  dasomma  avul- 
tada dispendida  com  a  festa  apparalosa,  nem  Deus, 
nem  o  mundo  lhes  fiará  a  minima  recompensa. 

Pedimos  jk>Ls  a  todos  os  homens  que  ainda  conser- 
vam a  crença  que  seiís  pães  lhes  herd,-H-am,  que  vol- 
tem   a   sua    niunifi^-eníia    para   objeirlos   de   e.iridade 
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lho;—que  auxiliem  os  asilos  de  mendicidade;  que 
nas  grandes  povoações  onde  ainda  estes  não  existem 
traelem  de  promover  a  sua  fundação  :  e  dando  de  inão 
as  dispendiosas  romagens,  ás  festas  d'egreja,  por  ve- 
zes ímpias,  em  logar  de  alimentarem  ociosos,  sejam 
os  pães  eos  amigos  daqueUes  a  quem  ou  a  doença  ou 
aedade  uupossibilitou  de  ganharem  o  sustento,  eque 
a  sociedade,  por  esse  motivo,  tem  restricta  obrigação 
de  soccorrer  e  amparar. 


O  Arcebispo  sold.vdo 

A.\  edade  media  a  dignidade  sacerdotal  não  embar- 
gava o  exercicio  das  armas.  Frequentes  vezes  os  his- 
toriadores fazem  menção  das  façanhas  militares  de 
monges  e  do  abbades,  de  bispos  e  de  arcebispos,  q,ip 
largando  o  breviário  ou  o  bucalo  vestiam  a  armadu- 
ra, e  brandindo  a  lança  e  a  esjiada  fazim  muitas  ve- 
zes morder  o  pó  a  cavaUeiros  de  grande  renome. 

JNa  iista  dos  que  estavam  com  o  IMestre  de  Avir. 
na  batalha  de  Aljubarrota  se  encontra  o  nome  de  D. 
L.ourenço,  arcebispo  de  Braga,  do  qual  se  conta  ose- 
gmnte. 

D.  Lourenço  recebeu  uaquelle  encaj-niçado  comba- 
te uma  ferida  no  rosto;  jKissados  tempos,  lembrando- 
se  de  mandar  lavrar  o  seu  tumulo,  incumiiiu  um  c- 
culptor  habil  de  llie  tirar  ao  natural  a  imagem  sobre 
a  pedra  da  campa,  para  que  esta  indicasse  de  quem 
eram  os  despojos  que  encerrava. 

Esmerou-se  oartifice  na  obra,  e  quando  a  teve  por 
acabada  foi  convidar  o  arcebispo  para  que  visse  se  es- 
tava a  seu  gosto.  Logo  que  D.  Lourenço  viu  o  vulto 
deu  mostras  de  estar  mal  contente,  conío  que  achan- 
do não  estar  l>em  effigiado,  nem  tirado  bem  por  fei- 
ções.—  Faltava  com  efleito  osignal  do  golpe,  que  de- 
via suscitar  .i  lembrança  deum^dosmaLs  honrados  ca- 
sos da  sua  vida  —  o  ter  den-amado  o  sangue  pelejan- 
do pela  independência  da  sua  pátria.  —  Entendendo, 
pois,  o  arcebispo  que  o  cinzel  mais  próprio  para  este 
retoque  era  um  da  mesma  tempera  e  forma  daquelle 
com  que  os  inimigos  o  tinham  golpeado  ao  vivo,  le- 
vou de  uma  espada,  <•  ent.ilhou  um  sigiial  de  "-olpe 
na  face  da  imagem,  no  logar  onde  liavfa  sido  ferido. 
Despedindo  então  o  artiíicc,  liie  disse  que  o  retrato 
ficava  em  lim  á  sua  vontade. 


Álkkca  dk  IIaknem.vnn, 
hoikeopathica. 
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Nasceu  Hahnemann  em  Messein,  villa  da  Saxonia. 
no  anuo  de  177o.  Comeeou  a  estudar  medicina  na 
universidade  de  Leipsig,  onde  chegou  com  ^inte  du- 
cados, então  toda  a  sua  fortuna.  Estes  ténues  recur- 
sos aiigmentou  olle  com  o  produeto  das  suas  versões 
alleinaãs  de  muitas  obras  de  medicina,  eseriptas  em 
inglez.  Depois  de  haver  continuado  os  estudos  em 
Vienna,  eem  Hermanstadt,  onde  principiou  a  ganhar 
i-erta  consideração,  foi  doutorar-se  á  universidade  de 
Erlangen,  c  veio  estal)elecer-se  em  licipsig  em  178!). 

Descorçoado  em  breve  pelas  imperfeições  que-  cui- 
dou vêr  na  medicina,  desistiu  de  practiea-la,  liniit.ui- 
do-se  a  publicar  grande  numero  de  tradueç<5es  d'aii- 
ctores  inglezes,  írancezes,  o  italianos,  assim  como 
muitos  artigos  de  medicina,  e  de  chimica  nosjornaes 
scientificos  de  Allemanha. 

Em  17!)()  traduzia  Hahnemann  a  Maicria  Mcdicn 
de  CuUen  ;  mas  desagradando-lhe  o  modo  porque  nos- 
ta  obra  era  descripta  a  virtude  febrífuga  da  quina, 
a.ssentou  de  aclarar  as  suas  duvidas,  fazendo  experiên- 
cias Pm  si  mesmo.    Koi  e>te  o  primeiro  passo  para  a 


ih;  o  panorama. 

Joiítrina  honuropafliica,  que  abraçou  mais  tarde  \Jio- 
iiKFopathia,  iloriva-se  de  duas  palavras  gregas,  omoios 
e  pathos,  «jue  significam  stmelhante  sojfrínunto^ :  ob- 
servando que  a  quina  produz  no  individuo  suo  uma 
febre  iiitennittcnte,  egual  á  que  a  mesma  quina  faz 
cessar,  <|uando  é  ministrada  ao  individuo  actommet- 
lido  desta  febre,  concebeu  a  idéa  de  que  a  dose  de 
quina  cura  o  enfermo,  desinvolvendo  nelle  uma  febre 
artificial  mais  forte  que  a  natural,  e  por  conseguinte 
aniquilando  esta. 

Para  concluir  com  bom  fundamento  que  é  possível 
curar  as  enfermidades  oppondo-lhes  medicamentos 
que,  ministrados  ao  homem  são,  dão  logar  a  molés- 
tias semelhantes :,  para  poder  em  uma  palavra  pro- 
clamar o  grande  principio,  similia  similibus  ciuantnr, 
OH  que  as  stnulhaidcs  cvram-sc  com  semelhantes,  ca- 
recia Hahnemann  de  fazer  muitas  experiências  lon- 
gas, e  diftíceis,  tarefa  que  elle  desempenhou  com  o 
zelo,  que  anima  todo  o  homem  que  caminha  apoz  de 
uma  descoberta  importante.  Em  certas  infermidades 
populares  já  elle  tinha  visto  algumas  praticas  homoeo- 
palhicas  produzirem  os  mais  felizes  resultados;  sabia, 
por  exemplo,  que  se  chamava  ávida  aos  membros  ge- 
lados, pela  applicação  da  neve,  que  se  empregava  o 
iogo  ou  os  alcoólicos  contra  as  queimaduras,  que  se 
combatiam  os  suores  com  sudoríficos,  e  os  espasmos 
e  convulsões  por  meio  de  narcóticos  capazes  de  cau- 
sarem efteitos  semelhantes,  &c.  ;  porém  se  estes  mo- 
dos de  curar  concordavam  com  a  applicação  da  qui- 
na em  casos  taes,  não  oífereciam  a  Hahnemann  fun- 
damentos sufucientes  para  tirar  uma  conclusão  exa- 
cta, e  por  isso  resolveu  levar  avante  as  observações, 
de  accôrdo  com  alguns  amigos,  dispostos  a  coadjuva- 
lo  nos  seus  trabalhos.  uNada  achou  árduo,  dizem  os 
médicos  homceopathicos,  para  levar  ao  cabo  o  seu  in- 
tento :  privações  de  todos  os  géneros,  dieta  rigorosa 
durante  os  ensaios,  padecimentos  diários  e  muitas  ve- 
zes dolorosíssimos,  causados  pela  applicação  repetida 
de  pequenas  doses  dos  mais  activos  venenos,  a  tudo 
se  sujeitou  annos  inteiros,  para  chegar  a  conhecer  es- 
sa lei,  que  com  tanto  fervor  procurava.:' 

Parece  que  uma  multidão  dVxpcriencias  convence- 
ram Hahnenumn  da  verdade  da  lei  que  tinha  ante- 
visto, e  lha  fizeram  adoptar  invariavelmente :,  e  des- 
<le  então,  dt'ixando  de  investigar  a  causa  essencial  e 
oceulta  de  cada  moléstia,  cingiu-sc  á  observação  dos 
symptoraas  sensíveis,  afim  de  combate-los  pela  acção 
lie  substancias  productoras  desymptomas  análogos  em 
indivíduos  sãos. 

A  pratica  medicinal  a  que  Hahnemann  tornou  a 
entregar-se  depois  de  proclamar  o  seu  principio  simi- 
iia  similibus  curanlur,  o  conduziu  afazer  grandes  mo- 
<lificações  na  arte  de  regular  as  doses  dos  remédios. 
<3s  médicos  que  não  crêem  na  homceopathia  [e  até 
hoje  formam  a  grande  maioria],  têem  clamado  prin- 
cipalmente contra  a  prescripção  dos  remédios  em  do- 
ses extremamente  pequenas.  "  Como  é  possível,  di- 
zem elles,  que  os  agentes,  ainda  os  mais  enérgicos, 
como  o  mercúrio,  o  arsénico,  a  morphina,  &c.  &c., 
receitados  na  dose  do  millesima  ou  decima  millesima 
parte  do  pew)  d^uni  grão,  possam  produzir  algum  ef- 
leito  salutar  ou  pc^niicioso  rni  a  nossa  organi.sação  ?" 
A  esta  pergunta  o|)|H)em  os  médicos  homceopatliistas 
esl'oulra.  "  (Aual  éo  peso  da  quantidade  de  almíscar 
que  atacando  os  nervos  diurna  pessoa  delicada  a  faz 
cair  em  sincope  ?  (iual  é  o  peso  da  quantidade  do 
miasma  pestífero,  que  dá  a  morte  ao  animal  sujeito 
á  sua  acção  ?  >'  E  de  mais,  quaiulo  Hahnemann  tor- 
nou a  praticar  a  medicina,  segundo  a  sua  nova  Iheo- 
ria,  empregou  doses  muilo  mais  fortes  do  que  a  mil- 
lionessiina  )iarte  cFum  grão. 

.>  Porém,   dizem    os  liomnopatliislas.    pijuco  leiuco 


esteve  sem  fazer  esta  singular  observação :  que  o  acto 
de  moer  as  substancias  ou  de  agitar  os  líquidos  que 
se  misturam  desinvolve  em  alto  grau  a  energia  da-. 
suas  propriedades  Iiomoeopathicaí,  &e.  >» 

Fez  Hahnemann  as  curas  que  começaram  adar-Uu- 
a  fama  de  que  gosa  na  Europa,  em  um  hospício  de 
loucos,  fundado  em  Georgenthal  pelo  duque  Ernesto 
de  Gotha,  onde  curou  a  Klockenhurg,  litterato  alie- 
nado de  juizo  por  efleito  d^um  epigranwna  de  Kolz- 
bue.  Practicou  depois  em  Brunswick  eml79í-,  eem 
Koenisglutter.  Nesta  ultima  cidade  começou  a  soffrer 
contradicções,  que  largo  tempo  duraram.  Retirou-se 
pois  para,  Hamburgo,  e  d'ahi  para  Eilenburgo,  e  pa- 
ra Torgau,  onde  proseguiu  nas  suas  indagações. 

Entretanto  uma  epidemia  de  escarlatinas,  que  de- 
vastou a  AUemanha  cm  1800,  proporcionou  a  Hah- 
nemann o  ensejo  de  fazer  do  seu  principio  similia  si- 
milibus curanhtf  uma  applicação  cujo  resultado  todos 
os  médicos  confessam  ser  importantissímo.  Achando 
que  abelladona  produz  no  indivíduo  sãoospríncipaes 
symptomas  caracteristicos  da  escarlatina,  desde  logo 
lhe  veio  áidéa  o  emprega-la  para  preservar  os  ;iieni- 
nos  do  contagio,  da  mesma  maneira  que  se  emprega 
a  vaccina  para  evitar  as  bexigas.  Ministrou  a  granclc 
numero  de  meninos  fraquíssimas  doses  de  belladona 
[a  decima  parte  d'um  grão  todos  os  seis  ou  sete  dias], 
para  livra-los  das  escarlatinas,  e  a  experiência,  se- 
gundo alfirmam  os  seus  sectários,  confirmou  plena- 
mente as  suas  conjecturas.  Mais  para  o  diante,  em 
1831,  epocha  da  cholera,  fez  tomar  doses  semelhan- 
tes de  cobre,  para  preservar  d'essc  terrível  flagello 
as  pessoas  que  a  elle  recorreram. 

Hahnemann  tem  publicado  muitos  volumes.  Em 
1810  saiu  á  luz  oseu  Organon  da  arte  de  curar,  em 
que  a  doutrina  homoeopathica  se  acha  exposta  miuda- 
mente. Este  medico  celebre  reside  em  CV-then  desde 
1820,  aonde  foi  chamado,  e  acolhido  com  distincção 
pelo  duque  reinante  de  Anhalt-Coethen . 

Para  darmos  aos  nossos  leitores  uma  idéa  dos  remé- 
dios empregados  pelos  homceopathistas,  citaremos  os 
que  elles  receitam  contra  os  mais  cruéis  <!  habituaes 
padecimentos,  devendo  entender-se  que  as  doses  pres- 
criptas  são  sempre  ínfinítesimaes,  e  que  como  do  mes- 
mo medicamento  provém  muitos  symptomas,  S(!gue- 
se  que  p<1de  ser  empregado  contra  nuiitas  moléstias. 

u  A  belladona  produz  no  corpo  são  os  principaes 
symptomas  da  escarlatina,    e  cura-a  optimamente.  " 

"O  cobre,  que  faz  sentir  as  primeiras  dores  daeho- 
lera,  obraria,  dizem,  contra  ella.  Parece  <|ue  de  so 
tomarem  todos  os  cinco  ou  seis  dias  doses  preparadas 
deste  medicamento  se  tiraram  alguns  bons  resultados." 

"  O  enxofre,  que  origina  certas  erujições,  também 
as  destroe. " 

"O  ouro,  c[ue  dispõem  para  a  mclancliolia,  resta- 
belece o  moral  allectado." 

"A  pidsatilla,  que  causa  uma  espécie  ile  constipa- 
rão de  cabeça,  cura-a  quasi  senipri'.  - 

"  A  camomilla  provoca  a  iraseibilidade,  e  por  con- 
seguinte cura  as  enfermidades  provocadas  pela  cho- 
lera. ;' 

"  A  belladona  destroe  muitas  esf|uinencias  :  o  mes- 
mo medicamento  pode  dar  logar  aos  symplomas  da 
raiva  no  homem  são,  e  por  esta  rasão  lucta  victorio- 
samenle  contra  a  hydrophobia.  " 

"  A  f/rrnV-a  tira  as  dores  procedidas  <le  conti.si>s, 
e  dizem  <pu!  também  os  callos  dos  pés.  " 

"  As  dores  de  dentes  são  curadas  por  uma  immen- 
sidade  de  reitu:dios,  laes  como  a  bryonia,  o  daphne- 
mixtreum,  a  jiulsalilla,  a  noz  vimiica,  &c.,  <'oniorme 
as  sensações  que  o  enfermo  experimenta." 

"  Oaconilo  príxUizefleitosextraordinarios  nacircu- 
laçãe.  Ksla  sulsl;uicia  dissipa  as  inllainm.-ições,  e  sub- 
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blitue  quasi  sempre  com  vanlageiu  ns  ovacuaçõt";  san- 
£;uincris.  •' 

As  dis€«5SÕes  entre  os  partidários  de  llahncniann 
e  os  seus  adversários,  ha  muito  tempo  concentradas 
na  Alli-manha,  já  principiam  a  propasrar-pc  na  Franca. 
As  traduoçõcs  francezas  das  obras  cí-criptaísobvç  a  lio- 
ma-opatliia  polo  sen  fundador,  Uietècm  dadodiscipu- 
los  zelosos,  e  alguns  médicos  de  (iencbra  lho  lião  con- 
sagrado uma  publicação  periódica.  Em  Paris  acaba  de 
apparecer  um  jornal  homiropathico  •,  em  muitas  cida- 
des das  pro\incias   de  França  já  se  tom  introduzido 


o  novo  modo  de  curar.  Em  Pordeaux  é  seguido  por 
um  dos  mais  famosos  médicos-,  e  conta  também  par- 
tidários na  Rússia,  na  Áustria,  c  em  Nápoles. 

Esperámos  tjue  estas  tentativas  lançarão  ao  menos 
al"-uma  luz  sobro  uma  das  mais  importantes  questões 
que  está  intimamente  ligada  com  a  ventura  degene- 
ro humano.  '  i    i  -r 

Polo  que  nos  toca,  o  nosso  iniico  intento  e  habili- 
tar os  nossos  leitores  para  seguirem  com  conhecimento 
de  causa  as  controvérsias  mais  ou  menos  graves,  que 
possam  ter  logar  a  este  respeito. 


ALBATROZ. 


O  ALBATROZ. 

(litomtdca.  LiN.J 

llsTA  ave  de  todas  as  aquáticas  é  a  mais  macista,  sem 
ixceptuar  o  cisne;  tem  de  comprimento  obra  deqiia- 
tro  palmos  e  meio ;  e  dez,  ou  mais  de  enveryamenio 
[1].  O  albatroz  commum  ('í/í(jjn<-c/t'ac.ri</<insj  jiola  ex- 
trema corpulência  é  denominado  por  muit<s  nave- 
pantes  cnnuiro  do  Cabo;  o  com  efleilo  faz  quasi  o 
volume  de  uni  carneiro  \  o  acha-se  em  grande  copia 
nas  visinhanças  do  Cabo  do  Boa-Esperança,  opor  lo- 
dos os  mares  austraes.  Tem  grande  e  re<londa  a  ca- 
b«-ça,  armada  com  um  bico  também  grande,  forte,  e 
cortante,  com  sutur;is  bem  assignaladas,  e.  um  gan- 
«rhorro  na  pjiila,  que  p.ircce  articularlo  •,  e  as  ventas 
em  forma  de  pequ<'nos  cilindros  situadas  cm  cada  laílo 
do  bico  em  um  entalho,  ou  vinco,  que  o  sulca  em 
lodo  o  comprimento.  Parece  que  com  arma  tão  pode- 
rosa, c  força  corporal,  devia  ser  uma  ave  boUicosa  ; 
mas  pelo  contrario  é  cobarde  de  seu  natural  •,  nem  ata- 
fa  33  aves  que  como  elle  cruzam  aqticlles  vastíssimos 
mares.  Lliiilta-so  A  defensiva,  como  se  vê  na  segunda 


(I)     Compriínonlo  iiat  au<  estentUJasde|>nutaa|>oiil«. 


\iagom  de  íook.  —  "Muitas  gaivotas  [diz  elle]  par- 
das, o  de  easla  grande,  dando  caça  a  um  albatroz, 
branco,  nos  deiara  um  espectáculo  divertido  :,  seiíipr»- 
lhe  chegaram  apesar  do  comprimento  das  azas  delle. 
e  trabalhavam  pelo  atacar  por  baixo  da  barriga,  por 
ser  esta  parle  talvez  indofcza  :  o  albatroz,  iu:slaocca- 
sião,  não  leve  outro  meio  de  se  livrar  delias  6eiiã<. 
deixando-se  cair  de  xofre,  e  margulhaiido  o  corpo 
n'agua  i  então  deram  mostras  de  terem  algum  respei- 
to ao  formidável  l)ico.  " 

Em  razão  de  sou  peso,  ex])crimentam  os  albatrozes 
muita  difliculdade  em  levantar  ovòo-,  e  lêem  um  ce- 
lebre modo  de  voar  :  não  se  {>ercelj€  o  bater  das  azas 
senão  quando  tomam  o  vôo,  e  quasi  sempre  empre- 
gam ao  mesmo  tempo  <.s  pts,  que  sendo  espalmados 
lhe  servem  para  baterem  na  agua,  o  que  os  ajuda  a 
levantarcm-sc.  Uma  vez  dado  o  impulso  não  prc>cisam 
mais  de  bater  a.-i  azas,  e  as  mantém  muito  estendi- 
das, cquilibrando-sc  para  procurar  presa  allernaliva- 
inente  da  direita  para  a  es<|ucrda,  <í  seguindo  seu  rá- 
pido vôo  rente  da  superfície  do  mar.  Este  balanço  sci- 
ve  para  accelerar  o  vôo,  mas  não  ora  bastante  paru 
os  sustentar  nos  ares:  talvez  que  um  tremor  imperce- 
ptivol  das  pennas  seja  n  priíuipal  causa  de  seu  ^fto 
e.\lraordiiiario.  Sc  tal  é  dcv.in  ter  músculos  particu- 
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lares  e  adííqundos.  Nuuea  sobem  o  vôo  amais  altura 
senão  por  occasiões  de  temporal ;  e  de  necessidade 
hão  de  pousar  n"agua  achando-se  a  largas  distancias 
da  terra ;  e  com  effeito  não  só  pousam,  mas  até  dor- 
mem ao  de  cima  d' agua. 

O  sustento  principal  destas  aves  são  pequenos  ani- 
maes  marinhos,  zoophytos,  e  ovas  de  peixe,  que  as 
correntes  carreiam,  eque  ás  aves  trazem  aos  montes  : 
mas  também  devoram  sofregamente  peixes  de  todas  as 
formas,  quando  os  podem  haver ;  e  são  tão  vorazes 
que  os  marujos  do  capitão  Cook,  e  outros,  os  apanha- 
ram com  linha,  e  anzol  meramente  iscado  com  um 
pedaço  depellêgo  d'ovelha.  Esta  presa  era  para  aquel- 
les  homens  niuíto  agradável,  apesar  do  carne  ser  du- 
ra, e  de  sabor  e  cheiro  de  maresia,  porque  se  lhes 
apresentai  a  no  mar  alto  quando  havia  muitos  tempos 
estavam  infmitameute  arredados  das  terras.  O  intré- 
pido navegante  diz  em  sua  primeira  viagem: — "Es- 
folámos e  estripámos  estes  pássaros,  e  tendo-os  de 
molho  em  agua  salgada  até  o  outro  dia,  os  cozemos 
depois,  e  se  lhes  fez  um  molho  picante  \  todos  acha- 
ram boa  esta  iguaria  assim  preparada,  e  comia-se  com 
appetite  mesmo  havendo  á  mesa  carne  de  porco  fresca." 
Desta  avo  ha  cinco  ou  seis  espécies  ;  uns  são  esbran- 
quiçados, outros  mais  ou  menos  pardos.  Tem  voz  mui 
desagradável,  semelhante  ao  zurrar  dos  burros.  Diz 
um  escriptor  inglez  que  o  nome  que  geralmente  lhes 
dão  =  albatross  :=  é  uma  palavra  apparentemente  cor- 
rompida do  portuguez  =;  alcatraz  z=  ,  que  os  nossos 
primeiros  navegantes  applicaram  indistinctamente  aos 
corvos  marinhos,  e  ás  demais  aves  de  maior  grandeza, 
que  encontraram  nos  mares  em  suas  descobertas. 

Julgou-sc  por  mui  to  tempo  que  andavam  tão  somen- 
te pelos  mares  austraes,  mas  depois  das  observações 
de  Steller  é  constante  que  pelos  fins  de  Junho  che- 
gam aos  milheiros  ás  costas  do  K.amtschat]ia  [1],  onde 
os  tem  por  percursores  dos  cardumes  de  peixes  :,  e  re- 
tiram-sc  nosiins  de  Julho  até  meado  d' Agosto.  Estas 
cohortes  d'albatrozes  nunca  sobem  até  a  costa  orien- 
tal daquelle  paiz,  onde  apenas  se  encontram  alguns 
desgarrados ;  porém  ha  immensos  no  golpho  interior, 
c  no  archipelago  das  Kuriles. 

Como  são  extremamente  vorazes  ajunctam-se  á  foz 
dos  rios  espreitando  os  salmões  :  engolem  alguns  in- 
leiros,  ás  vezes  de  quatro  arráteis  de  peso;  e querem 
devora-los  com  tal  sofreguidão,  que  acontece  ficar-lhe 
meio  peixe  fora  do  bico,  até  que  a  porção  que  traga- 
ram dissolvida^pela  digestão  dêvasão  á  outra  pela  di- 
latada goela.  As  vezes  se  atulham  por  tal  forma  que 
nem  voar  podem,  nem  fugir  aos  barcos  que  os  procu- 
ram. Os  habitantes  daquella  península  se  aproveitam 
desta  circuin.st anciã-  para  os  matar,  até  ás  pauladas  : 
mais  o  mais  geral  é  apanharem  estes  ghitões  com  o 
anzol,  como  fizeram  os  marinheiros  de  Cook.  Porém 
os  jMVOs  do  Kamtschatka  não  os  caçam,  ou  para  me- 
lhor dizer,  não  os  pescam,  para  os  comer,  porque  só 
em  casos  de  fome  usam  de  tal  carne  :  diligenceiam 
.•ipanha-los,  porque  tazem  dos  ossos  das  azas  cachim- 
bos, e  outros  utensílios. 

Pelo  meado  de  Setembro  as  fêmeas  fazem  seus  ni- 
nhos n'areia,  de  quatro  palmos,  e  mais,  em  redondo, 
<■  põem  considerável  numero  de  ovos,  maiores  que  os 
<lc  ganso,  esbranquiçados,  c  salpicados  na  oxlremida- 
de  mais  grossa.  As  aves  de  rapina,  e  os  reptis  lhes 
destroem  grande  quantidade.  Os  moradores  da  cidade 
do  Cabo  os  procuram  para  alimento,  porque  nnda 
]>artiripam  do  sabor  da  carne  das  aves.  E  coisa  sin- 
;;ular  (lue  as  claras  destes  ovos  não  endurecem  c|uan- 
do  SC  cozem. 

(1)  Extensa  península  do  nordeste  da  Ásia,  cnUe  o  golpho 
do  mesmo  uome,  cornar  do  Japão,  na  extremidade  sueste 
daRiissia.  Osruísos  a desco!?ririmi  pelos  lins  do  17." sendo. 


DA  GYMNASTICA. 


E  A  gymnastica  a  arte  de  exercitar  o  corpo  para  lhe 
augmentar  a  robustez  e  a  agilidade.  Por  vezes  temos 
visto  nomeio  de  nós  estrangeiros,  que  vem  com  a  ha- 
bUidade,  que  pelo  uso  desta  arte  adquiriram,  osten- 
tar forças  e  destreza  prodigiosas  [1]. 

Começou  a  gymuastica  em  Sparta  e  passou  dahi 
paraAthenas.  Chegaram  semelhantes  exercícios  a  ser 
tão  honrados  na  Grécia,  que  presidia  aelles  um  ma- 
gistrado, a  que  pozeram  nome  de  gymnasiarcha,  o  qual 
tinha  seus  offlciaes  encarregados  de  instruir  a  moci- 
dade nos  preceitos  da  arte. 

Também  os  romanos  não  despresaram  esta  parte 
da  educação.  O  campo  de  Marte  e  a  praça  publica 
eram  os  logares  em  que  nos  primeiros  tempos  se  exer- 
citava a  mocidade  nos  jogos  gymnasticos  ;  porém  nos 
últimos  tempos  da  republica,  reservaram  naquellcs 
\;ibLos  e  soberbos  edifícios  chamados  thermas  uns  es- 
paços como  pateos,  aonde  os  mancebos  iam  luctar, 
saltar,  atirar  ao  dardo,  e  jogar  armas. 

Passando  aos  tempos  da  cavallaria,  ou  da  edade 
media,  alguns  rasgos  da  gvmnastica  se  encontram  na 
historia  das  nações  da  Europa,  nas  justas  e  torneios 
mui  usados  então,  nomeadamente  nas  festas  cortezãas. 
Para  estas  os  moços  cavalleiros  eram  obrigados  a 
adestrar-se  nos  vários  exercícios  que  ahi  se  costuma- 
vam, eque  muitas  vezes  eram  de  grande  perigo,  por 
ser  a  principal  destreza  de  que  careciam,  a  de  bem 
menear  as  armas.  \  eio  por  lim  a  acabar  até  o  costu- 
me dos  torneios,  e  passados  alguns  séculos,  nos  insti- 
tutos de  educação  da  mocidade  nem  sequer  apparecia 
já  uma  palavra  acerca  da  arte  gymnastica. 

Porém  em  1819  —  Mr.  Amoros,  persuadido  da  uti- 
lidade destes  exercidos,  fundou  em  Paris  um  estabe- 
lecimento, destinado  a  desinvolver  as  forças  physicas 
e  a  agilidade  dos  mancebos  que  se  quizessem  dedicar 
a  esta  arte,  do  qual  já  tem  saído  muitos  discípulos 
hábeis.  Uma  igual  eschola  estabelecida  no  nosso  paiz 
seria  como  um  modelo  para  se  irem  successivamente 
creando  estabelecimentos  da  mesma  espécie,  com  que 
só  se  pode  completar  uma  boa  educação  physica  po- 
pular. Sabemos  com  algum  fundamento,  que  se  pro- 
cura fundar  em  Lisboa  umgymnasio  normal,  civil  e 
militar,  para  cuja  direcção  foi  chamado  um  hábil  dis- 
cípulo do  coronel  Amoros.  Esperámos  ver  realísada 
esta  empreza,  que  tem  por  alvo  crear  professores  desta 
arte,  por  onde  será  fácil  vulgarisa-la  dentro  em  pou- 
co tempo. 

A  gymnastica  hoje  não  é  exactamente  o  mesmo  que 
era  entre  os  gregos.  Os  rapazes  andavam  nusnosgym- 
nasios  de  Sparta  [o  nome  g>Tnnasio  vem  da  palavra 
yymna  que  significa  núj,  e  os  exercícios  que  faziam 
eram,  em  parte,  diflérentes  dos  que  actualmente  se 
ensinam.  Entretanto  os  que  ha  não  são  menos  úteis  á 
saúde  e  robustez,  avigorando  e  tornando  ágil  o  corpo 
por  mil  modos:  taes  são  alucta,  a  carreira,  o  jogo  da 
bolla  e  da  Ijarra,  e  outros,  que  sendo  regulados  com 
prudência  esem  excesso,  concorrem  para  esse  fim.  O 
medico  Tissot  deu  á  luz  em  17S0  uma  obra  com  o  tí- 
tulo de  tíymuaslica  medica,  na  qual  assentou  as  re- 
gras e  modo  que  se  deve  ter  nos  jogos  emais  exercí- 
cios corporaes,  que  ainda  hoje  se  usam,  e  do  que  se 
pode  tirar  proveito,  como  o  jogo  do  bíliiar,  da  pélla 
e  do  volante,  o  caçar,  o  nadar,  o  jogar  a  espada,  o 
dançar,  ctudo  o  mais  que  promove  a  agilidade,  e  vi- 
gora as  forças  do  corpo. 

Estes  exercícios  são  principalmente  úteis  á  gente  das 
cidades  :  porque  á  do  campo  sobram  trabalhos  que  a 
endureçam,  e  que  a  tornem  rija  e  a  habituem  as  fal- 
tas de  commodos,   e  até   ás  asperezas.   A  gymnastica 
(1)    Veja  o  PJ.o  antecedente. 
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porem  nas  cidades  é  absolutamente  precisa,  não  para 
formar  arlequins,  como  o  povo  cuida,  mas  para  edu- 
car homens  vigorosos.  Os  mimos  e  branduras  com  que 
as  pessoas  mais  ricas  e  poderosas  costumam  crear  os 
filhos,  os  fazem  comnmmmeute  aiemiiiados  e  de  débil 
compleição  :  e  esta  mal  dirigida  educação  physica  da 
primeira  infância,  que  a  arte  gNTnnastica  depois  cor- 
riçe  com  o  exercício  acertado  e  regular. 


Effeitos  do  terremoto  da  Calábria   em  1785. 

A  Calábria  ea^terras  circumvisinhas  são  muito  su- 
jeitas a  amiudados  terremotos  por  causa  do  muito  que 
ticam  próximas  á  jrande  região  volcauica  do  Mediter- 
râneo. Os  funestos  abalos  alli  soffridos  no  fim  do  sc- 
c  ido  pKissado  deixaram  memorias,  que,  se  estimulam 
curiosidade,  também  provocam  as  lagrimas. 
-Vos  3  de  Fevereiro  de  1783  come<jOU  a  tremer  a 
rra  com  desegual  violência,  e  desde  então  succede- 
iii-se  os  tremores  com  variados  iutervallos  por  espa- 
■  de  quatro  annos.  O  primeiro  abalo  lançou  por  terra 
muitas  casas  em  todas  as  cidades  e  aldèas  da  Calábria 
ulterior,  e  até  em  Messina.  Foi  sentido  o  tremor  no 
norte  pelos  habitantes  de  Xapoles,  e  em  grande  parte 
da  Sicilia ;  pore'm  a  maior  força  do  terremoto  carre- 
gou principalmente  sobre  um  espaço  de  perto  de  4o 
ieguas  quadradas  de  terreno,  deixando  inteiramente 
revolvida  a  sua  superfície,  e  abertas  por  todo  elle  in- 
nnmeraveis  boqueirões,  e  fendas  profundas.  Desaban- 
do muitas  collinas  entulharam  os  valles ;  rios  houve 
que  expulsos  de  seus  leitos  se  encontraram  e  reuniram  :, 
e  no  meio  de  estradas  brotaram  repentinamente  fon- 
tes, ao  passo  que  outras  desappareceram .  Perto  de 
Laureano  aconteceu  serem  arrebatados  dois  campos  in- 
teiros com  as  suas  oliveiras  nomeio  d"um  chão  plano, 
o  transportados  obra  de  mais  de  um  quarto  de  légua, 
enolo^ar  que  dantes  occupavam  descubriram-se  cor- 
rentes de  aíjua  quciile,  erepu.vos  de  areia.  Em  Sen- 
cinara  foi  do  mesmo  modo  precipitado  um  olival  n"um 
valle,  desde  a  altura  de  300  palmos,  o  que  não  pri- 
vou seus  donos  de  colherem  uma  abundante  novidade 
de  azeitonas,  alguns  mezes  depois.  Parte  do  terreno 
onde  a  cidade  de  Polistena  estava  assentada  foi  arre- 
batado com  as  casas,  e  veio  aparar  abeira  d"um  algar 
pouco  distante.  Os  mais  dos  boqueirões  que  ficaram 
abertos  depois  da  catastrophe  tinham  23  a  250  pés  de 
profundidade,  e  alguns  em  Placiano  e  Fossolano  eram 
de  mais  de  um  quarto  de  li-gua  de  comprimenlo. 

Nos  arrabaldes  de  Oppido  sorveu  a  terra  quatro 
herdades,  e  vários  armazéns  de  azeite,  e  casas  de 
campo,  com  os  seus  liabitadores,  e  aniinaes,  e  um 
bando  de  homens  que  andavam  viajando ;  e  unindo- 
*e  logo,  nunca  mais  se  viu  nada  do  que  a  voragem 
engulíra.  Em  alguns  sidos  onde  se  ha\iam  feito  ex- 
cavações  com  a  esperança  de  tornar  alguas  victimas 
á  V  idia ,  não  se  enctmtraram  senão  moles  confusas,  com- 
postas de  carne,  pedras,  ferros,  e  madeiras  amassa- 
dos. Enormes  rochedos  desapegados  da  penedia  arra- 
saram muitas  quintas situadasaopéd"uma  praia,  que 
corre  do  lado  de  Messina,  pouco  distante  do  roch<- 
do  de  Scylla.  O  princifK?  de  Scylla,  homem  avança- 
<i'i  <m  annos,  te  refugiou  em  bal<is  com  muitos  dos 
^  sulxlitos,  para  escapar  ao  terremoto,  epela  meia 
lie  aportaram  ao  cume  d'uma  montanha,  quepou- 
<  ir>  minutos  depois  se  aluiu.  Os  escarcéos  que  reben- 
tavam á  roda  do»  bateis  esmagavam  muitos  delles 
d'cncontro  aos  rochedos,  e  <!<•  resto  os  devoravam  todos. 
As  mil  e  quatrocentas  pessoas  que  haviam  acompa- 
nhado o  priíicijK-  pcr»-ceram  com  elle. 

ih  camponetes  mais  felizes  testemunhas  do  desastre 
contavam  qne  as  arvores  a  tal  ponto  vergavam,  que 


com  as  suas  ramas  varriam  a  terra,  que  os  animaes 
soltando  vozes  lúgubres  e  lamentosas  agouravam  a  che- 
gada de  cada  abalo,  e  que  os  bois  e  cavallos  se  dei- 
tavam por  terra  j)ara  não  ser  derribados. 

>«'um  con\enfo  de  oO  freiras  escapou  só  uma  de  80 
annos  d^edadc,  e  <in  Terra-Nuova  de  ItiOO  pessoas 
pereceram  1200. 

Notou-se  em  geral,  quando  se  deu  sepultui;a  aos 
mortos,  que  os  homens  tinham  luctado  com  o  perigo  até 
exhalarein  o  ultimo  suspiro,  e  que  as  mulheris  haviam 
succumbido  mais  resignadas  :  as  mães  conservavam  os 
filhinhos  estreitamente  apertados  ao  peito.  Foram  des- 
entulhadas das  ruínas  d^Oppido  duas  meninas  vivas 
que  haviam  estado  sepultadas  uma  por  espaço  deli, 
outra  de  (i  dias:,  a  primeira,  de  10  annos  de  edade, 
trazia  ao  collo  tjuando  começou  o  terremoto  uma  crean- 
ça  de  seis  niezos,  que  só  veio  a  morrer  ao  cabo  do 
quarto  dia,  e  como  estivesse  todo  aqucUe  tempo  sem 
comer  cousa  algimia,  quando  a  restituíram  á  luz  caía 
era  delíquios  a  cada  minuto,  e  largo  es[iaço  se  con- 
servou sem  poder  tomar  alimentos.  A  outra  menina 
de  11  annos  d'edade  tinha  sido  entaípada  em  tal  po- 
sição, que  como  tivesse  uma  das  mãos  encostada  ao 
rosto  irelle  lhe  ficou  profundamente  esfcmipada.  So- 
breviveram lambera  certos  animaes,  como  mulas, 
cães,  porcos,  e  gallinhas,  que  tisiham  estado  sottera- 
dosmais  de  trcs  í^enianas,  sem  comerem  cousa  alguma. 


A.AIOUCOS. 


Tão  celebres  são  nas  nossas  historias  da  índia  aquel. 
les  a  quem  se  dava  este  nome,  que  julgamos  será  cu_ 
rioso  o  saber  o  mais  notável  que  a  este  respeito  referem 
os  viajantes  e  historiadores  portuguezes.  São  os  amou- 
cos,  segundo  Diogo  do  Couto,  homens  da  classe  dos 
nobres  ounaires  [1],  que  em  certos  casos  se  ajuramen- 
tam para  morrerem,  com  total  ruína  dos  seus  inimi- 
gos. Além  de  outros,  ha  trcs  casos  em  que  elles  fa- 
zem esse  juramento.  É  o  primeiro,  quando  lhes  ma- 
tam o  rei  a  quem  servem  :  isto  obriga  os  que  andam 
em  guerras  a  precataram-se  de  atirar  paru  onde  eslá 
um  sombreiro  alevantado,  que  é  a  ínsiznia  da  tenda 
ou  posto  do  rei.  O  segundo  caso  é  quando  matam  al- 
gum panical.  —  Sãoos  panicaes  os  mestres  de  esgrima 
na  índia  :  a  estes,  refere  Uarros,  têem  elles  em  logar 
de  pães,  sondo-lhes  entregues  da  edade  de  sete  annos, 
em  que  logo  começam  a  aprender  a  jogar  as  armas, 
e  toda  a  casta  de  ligeírezas,  em  )ue  são  deslrissimos. 
Tal  é  a  venerarão  que  os  discípulos  ficam  tendo  por 
estes  seus  mestres,  que,  diz  Damião  de  Góes,  onde 
quer  que  os  encontram  se  lançam  de  burços,  e  os  ado- 
ram como  deuses  :  quando,  pois,  um  dos  taes  é  morto 
violentamente,  todos  os  discípulos  se  ajuramentam 
para  morrerem  na  demanda  de  vinga-lo.  O  terceiro 
caso  em  que  os  naires  se  fazem  amoucos  é  quando 
dão  seguro  a  alguém  de  o  defenderem,  se  a  pessoa 
assim  as.segurada  recelteu  a  morte,  ou  até  alguma  af- 
fronta.  A  este  seguro,  sechamava,  no  tempo  dos  por- 
tuguezes, jangada.  "Tendo  um  forasteiro  [diz  Couto] 
necessidade  de  um  destes  naires  jiara  passar  de  uma 
parte  para  a  outra,  por  sigurar  sua  pessoa  dos  ladrões 
e  salteador»  s,  chega-se  a  um  naire,  c  lhe  pede  sf;ja 
sua  jangada,  e  lhe  dá  por  isso  algum  dinheiro,  valia 
de  meio  cruzado.  Este  naire,  tanto  que  lhe  toma  o 
seu  dinheiro,  lhe  dá  a  mão  em  signal  que  o  toma  cm 
sua  guarda,  e  assim  o  leva  coinsigo,  até  onde  o  ou- 
tro lhe  releva,  muito  seguro  e  sem  receber  affronta  de 
pessoa  algmua.  E  «e  acaso  este  forasteiro  fôr  avexado 
ou  afirontado  de  alguma  pessoa,  fica  esta  injuria  tan- 
to á  conta  deste  naire,  c  de  toda  a  sua  geração,  que 
( 1)     -Acerca  dos  neires  vcja-se  o  M."  3  do  Panorama. 
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lo^o  se  ajiiiictam  foJoã.  e  se  oflerecem  ;i  morrer  até 
satisfazerem  aijuclla  alfroiita,  usando  certas  i-ererao- 
iiias,  como  homens  que  se  despedem  da  vida,  rapan- 
do ns  barbas  de  uma  ilharga,  que  é  o  signal  tle  lio- 
mens  determinados  a  morrer.  .  .  .  ejunctos  todos  dão 
naquelle  logar,  onde  llic  fizeram  a  alTronta,  e  o  des- 
truem e  abraíam.  Pclu  que  é  isto  tão  arreceado  em 
todo  o  Malavar.  que  so  um  portuguez  [que  é  a  mais 
odiosa  nação  de  todas  com  os  mouros]  quizer  passar 
de  Cananor  para  Cochim,  por  todo  aquelle  IMalavar, 
posto  que  esteja  de  guerra,  e  por  meio  dos  mouros 
que  lhe  beberão  o  sangue,  tomando  sua  jangada,  vai 
com  ella  tão  seguro  como  por  Alemtéjo,  sem  lhe  nin- 
guém perguntar  donde  vem,  iiem  para  onde  vai.  E 
se  este  naire  que  se  fizer  jangada  fôr  menino,  ainda 
esse  é  muito  mais  seguro  :,  porque  a  afiFronta  que  se 
faz  a  um  destes  a  satisfaz  em  mais  que  a  que  se  faz  a 
tim  homem  grande,  porque  dizem  que  quanto  menos 
força  este  tem  para  se  defender,  tanto  é  mor  a  obri- 
gação dos  parentes  em  acodirem  pela  afFronta  que 
lhe  fizer.  " 

Este  costume  dos  amoupos  tornou,  em  varias  bata- 
lhas, mui  duvidosa  a  victoria  aos  portuguezes  :,  por- 
que eram  obrigados  a  combater  com  homens  desespe- 
rados, tendo  de  os  acabar  até  aoulUmo.  Zrcstas  pele- 
jas foi  a  tomada  da  ilha  de  3etb,  a  cito  léguas  de 
Diu,  no  tempo  do  governador  Nuiio  da  Cunha.  Ia 
osle  n^unia  grossa  armada  C02i  o  intento  de  conquis- 
tar aquella  celebre  praça;  mas  antes  de  lá  chegar  sur- 
giu emBelh,  onde  estava  um  capitão  dV-rei  de  Cam- 
baia, com  dois  mil  homens  de  guerra  ;  o  qual  não  ce- 
dendo á  intimação  de  se  render,  c  sendo  vigorosamen- 
te accommettido,  por  se  não  poder  defender  mais  tem- 
po se  resolveu  a  acabar  com  todos  os  seus.  Para  isto 
correram  os  soldados  a  casa,  e  mettendo  primeiro  á 
espada  mulheres,  creanças  e  velhos,  trouxeram  á  pra- 
ça todos  os  moveis  e  riquezas  que  tinham,  e,  fazendo 
uma  grande  fogueira,  abrasaram  tudo.  Depois  deste 
sanguinoso  e  medonho  feito,  raparam  as  cabeças,  e 
juraram  morrerem  em  vingança  daquelles  innocentes, 
que  elles  próprios  assassinaram.  Na  manhaã  seguin- 
te abalroaram  os  portuguezes  os  muros,  e  entraram 
na  fortaleza  •,  mas  com  grande  perda,  não  ficando  vi- 
\o  um  único  dos  defensores,  (^onta-se,  que  então  suc- 
cedêra  um  caso  espantoso  :  e  foi  que  remettendo  um 
soldado  nosso  a  um  daquelles  amoucos,  elle  llie  apre- 
sentou o  ventre  para  cjue  o  portuguez  o  atravessasse, 
»  que  de  feito  aconteceu  ;  porém  o  amouco  se  foi  in- 
lerrando  pela  lança  adiante  até  chegar  ao  contrario, 
aquém  deu  uma  cutilada  tal,  que  ambos  caíram  mor- 
tos ao  mesmo  tempo. 

Caso  ainda  mais  notável  refere  o  P.  Fernando  Guer- 
reiro na  Kelação  annual  das  Missões.  INÍatou  um  ín- 
dio christâo  a  um  panical,  que  fora  mestre  do  rei  de 
Angamalé.  Ajuramentaram-se  muitos  naires  para  vin- 
ga-lo :,  mas,  sendo  Angamalé  reino  pouco  poderoso, 
ctemendo-se  do  rei  de  Cochim  edos  portuguezes,  não 
sabiam  como  haviam  de  cumprir  seu  juramento,  que 
era  acabarem  com  todos  os  christãos.  Começaram,  com 
tudo,  a  queimar  varias  povoações  onde  estes  habitavam; 
mas  vindo  alguns  soldados  portuguezes  de  Cranganor 
para  defender  as  residências  dos  missionários,  c  obstar 
a  estas  devastações,  viram-se  os  amoucos  impossibili- 
tados de  levarem  a  cabo  seus  intentos .  Entretanto  era 
necessário  que  alguns  dos  amoucos  morressem  sobre 
isto,  por  não  quebrarem  suas  barbaras  usanças:  toma- 
ram por  tanto  a  seguinte  ríísolução.  Mandaram  recado 
aos  portuguezes  que  apontassem  o  quan<lo,  e  aonde  ha- 
viam de  vir,  para  que,  sem  eljps  fazerem  damno,  os 
matassem,  por  que  assim,  nem  quebravam  com  C'<j- 
(-hini,  nem  deixavam  de  guardar  sen  juramento.  N'um 
dia,' para  is«  aprasado,   \icraui,  com  cfleilo,  e  che- 


gando já  perto  dos  que  com  as  espingardas  á  cara  oâ 
estavam  esperando,  viravam-»e  para  os  que  os  acom- 
panhavam, e,  com  lastima  de  quem  os  via,  disseram 
que  pelo  arroz  que  comeram  vinham  morrer,  aUudiudo 
ao  soldo,  que  o  panical  lhes  dava :  logo  os  moços  dos 
portuguezes  dispararam  nelles  as  espingardas,  e  em 
pouco  tempo  estava  consumado  este  sacrifício  horrível. 


C)-ea£ão  dos  sirgos.  —  Os  bichos  de  seda  creados  em 
sítios  pouco  adequados  e  ás  vezes  até  impróprios  pa- 
ra semelhante  fim,  estão  sujeitos  a  tão  enorme  mor- 
tandade no  tempo  da  terceira  ou  íjuarta  muda,  que 
não  são  raros  os  exemplos  de  se  perderem  metade, 
infeccionados  pelos  vapores  evolvidos  das  muitsis  fo- 
lhas pútridas  que  lhes  servem  de  cama. 

Os  chloruretos  de  soda  e  de  cal  têem  a  proprieda- 
de extremamente  notável  de  decompor  todas  as  ma- 
térias putrefactas,  em  que  entra  o  gaz  hydrogeneo, 
sem  produzirem  emanações  nocivas  á  saúde  •,  e  por 
tanto  fácil  é  de  prever  o  partido  que  se  pode  tirar 
do  uso  de  taes  preparações  desinfectantes,  e  quão  de- 
ploráveis perdas  ellas  poderão  evitar. 

O  único  meio  até  agora  empregado  para  curar  os 
sirgoi  consistia  em  queimar  vinagre  ;  precaução  quasi 
sempre  inútil,  porque  o  único  eífeito  do  vinagre  é  o 
substituir  aa  máu  cheiro  outro  mais  saudável,  mas 
não  destruir  aquelle  :,  quando  por  meio  do  perservativo 
que  inculcàinoi   se  colhem   os  mais  felizes  resultados. 

Disponham-se  na  casa  em  (jue  estiverem  os  bichos 
de  seda  vasos  mais  largos  do  que  fundos,  em  que  se 
fará  uma  mistnra  d''agua  ede  chlorurelo,  na  propor- 
ção d'um  quartilho  de  chlorureto  para  cada  seis  quar- 
tilhos d'agua.  E  necessário  que  os  vasos  sejam  em  gran- 
de numero  e  proporcionados  ao  dos  bichos.  A  medida 
que  se  effeítuar  a  decomposição  das  folhas  da  amorei- 
ra os  vapores  pútridos  que  e.vhalani  serão  absorvidos 
pelo  chlore  que  entra  na  composição  do  chlorureto. 
Esta  precaução  tão  simples  como  pouco  dispendiosa, 
pois  que  com  uma  garrafa  de  chlorureto  de  cal  em 
pó  podem  fazer-se  pelo  menos  dez  garrafas  do  liquido, 
impedirá  a  mortandade  dos  bichos,  citada  como  uma 
das  causas  do  elevado  preço  das  sedas :,  tornará  mais 
raras  aquellas  excessivas  perdas,  e  mais  abundantes 
os  productos,  e  tenderá  por  tanto  a  diminuir  o  one- 
roso tributo  que  por  estas  e  outras  causas  pagámos  aos 
estrangeiros.  Este  meio  foi  posto  em  practica  nas  vi- 
sinhanças  de  Marselha,  e  produziu  óptimo  resultado. 


líeceUa  para  tirar  o  rançu  úmanUiga.  — Bata-se 
a  manteiga  em  sufftcientc  quantidade  d'agua,  conten- 
do doze  a  quinze  gotas  de  chlorureto  de  cal  por  cada 
arrátel  de  manteiga  ;  depois  de  bem  batida  a  mistu- 
ra, pôde  deixar-se  cm  repouso  por  uma  ou  duas  horas 
para  então  ser  novamente  batida  em  agua  commum. 

Nenhum  perigo  haverá  no  augmento  da  dose  íIo 
chlorureto,  que  mal  algum  pôde  fazer  á  saúde,  mas 
a  experiência  tem  mostrado  serem  sufflcientes  as  quan- 
tidades acima  prescriptas. 

A  mais  rançosa  manteiga  recobra  mediante  esta 
manipulação  todas  as  boas  qualidades  que  podia  ler 
qu.iiido  fresca. 
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NATURAES  DA  NOVA-GALLES  DO  S(JL. 


NOVA  GALLES  DO  SUL. 
Defois  que  os  assombrosos  descobrimentos  dosintre- 
pidoseinfa  ligáveis  navegantes  modernos  deram  a  co- 
nhecer as  innumeraveis  ilhas  do  vastoOceanoEquino- 
cial,  assentaram  os  geographos  que  a  máxima  divisão 
da  terra  fosse  em  cinco  partes  principaes.  As  Ires  pri- 
meiras formam  o  antigo  continente  ;  a  .America,  des- 
coberta ha  pouco  mais  de  três  séculos,  c  a  quarta  ;  e 
a  quinta,  e  mais  recente,  se  denomina  Oce.inia.  Cora- 
preherde  esta  as  ilbas  do  Oceano  Pacirn:o  (que  é  a 
niais  vasta  porção  d°aguas  em  o  nosso  globo),  e  o  ar- 
chipelago  ao  sueste  <ta  Ásia,  entrando  t.nn bem  a  Nova- 
Hollanda.  Está  situada  debaixo  do  Equador;  ao  norte 
<l'Africa,  e  delia  separada  pelo  mar  das  índias  ;  ao 
sul  e  a  leste  d'Asia,  donde  a  separa  priiici|ialmente  o 
mar  da  China  ;  e  ao  oeste  da  America,  solireludo  da 
Meridional.  Divido-se  todo  este  immenso  archipelago 
cmdezeseis  grupos  ;  mas  como,  nem  é  nosso  intento, 
oem  cabe  em  os  limites  do  jornal,  dar  plena  e  cir- 
Voi.  I. 


curnstanciadadescripç.!  (ide  todos  elles,  diremos  qnan^ 
to  baste  aos  menos  instruídos  nestes  assumptos  acerca 
da  Nova  Hollanda,  que^ -^m  a  propósito  de  nossas  ei- 
tampas. 

Esta  ilha,  a  maior  do  mundo,  que  tem  de  compri- 
mento de  leste  a  oeste  1.100  legoas  franceias,  e  de 
norte  a  sul  800  de  largura,  merece  o  titulo  de  conti- 
nente, que  alguns  lhe  deram  ;  e  por  muito  tempo  foi 
reputada  parle  de  um.  imaginari».  que  intitularatn 
Terras  AuHraes.  As  coitas  dc.«ta  ilha  foram  chama- 
das terras  de  Carprntaria,  deWil,  ítc,  á  proporção 
que  se  iam  descubrindo  ;  denominações,  que  ainda 
conservam.  O  celebre  Cook  passou  o  estreito,  que  a  se- 
para daNova-Guiné,  em  1770.  edcu  onomedeNoTa- 
Gallcs  do  sul  á  costa,  que  lisilou  ;  ea  uma  paragem 
delia  o  de  Botany-Bay{lah'ia  botânica)  peloimmenso 
numero  de  plantas  que  alli  encontroo  ;  este  logar  foi 
depois  escolhido  para  terra  de  degradados  pelo  gover- 
no ioglez,  mas  como  era  doentio  transferiu  o  estabe- 
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kcimento  para  Portoj'f acksou,  a cinco.legoas  do  pri- 
meiro. ' 

O  estreito  de  Bass,  capaz  de  navios  de  to  doa  os 
lotes,   a   separa,   pela  bandi  de  sueste,  da  terra  de 
Van-Diemen,  ilha  que  os  Hollandezes  descobriram, 
c  a  que  deram  o  nome  de  4nloaio  Van-Diemen,  ge- 
njeral  da-stia  companhia  das  índias, 
.^^'i.ililfies  aborígenes  da  .Vova-Galles  Meridio- 
nal,«4a  terra  de V"an-Diea.on, são  lidos geraknenteiJôr 
selvagens,   qiiqdjtiUlFS 
raciocínio,  nen 
dividuos,  que 
incapazes  de  ci 

Das  raras  tril 
ra  de  Van-Diea 
que  sempre  foi 
Europeus  come  | 
tos  respeitos  dil  f 
da  ;  circumstar 

proximidade  de  !jjokjiaJzes^íi5g_éd?5íaía£â3gíaUana^, 
de  cór  quasi  pret-i.  c  dç.earapiíiba^com^os^  negros 
africanos  ;  usãol:dr  aís^aJas.  qire  é  asiiaarmaprinci- 
pal,  arremeçanâo-a  poruwdíídiverSu  doâh.ihitaátes 
da  Nova-Hollaada-;  e  sfto  m^sferoíês,  indomaTois, 
e  vingativos  dc|5U:e  eslei.  .víh^çpek,  e  esqaivam 
sempre  a  presença  dasíffaMãs.,  iÈíomocosiiiroam-c-a- 
çar  pelos  escon|3TÍjos  das  serranias,  e  pela  esiicssiir» 
dos  bosques,  érato  eneúatra-'lõs  nerteV^iiíreitiu.  Es 
preitam  sempraas  epportenji^á^^  de  roubar,:  e  as- 
sassinam cobardemente  OS' colonos  intrusos. 

Por  isso  estes  Ihestieraái  caça  por  tal  forma,  que 
os  anniquilaraiii  quasi  de  lodo,  como  a  feras. 

Os  indígenas.-  da  Nova-HoDánda  são  um  pouco 
mais  dóceis  :  nites  •  ão  ha  povos  que  mais  rebeldesse- 
jam  á  cixiiisaçrib  ;  assassinam  á  traição  o  viajante  in- 
cauto ;  e  os  Inglczes.  que  tem  fundado  naqnellas  cos- 
.tas  estabeleci mfen los  já  no  presente  mui  lucrativos, 
não  poderam  aibda  conseguir  travar  com  elles  allian- 
ça  ptriiuravel,  tén^o  se,  obrigados  a  usar  de  rigor,  ca 


não  tiraram  maiores  vantagens.  T>osifto  seu  descobri- 
mento àté  que  os  Inglezes  lonuram  posse  da  Nova- 
G^llest  lodo  JiqrfeJtó  (pai z  permaneceu  no  mesmo  pé, 
e  sem  melhoramento.  Mas  agorn  os  Inglezes,  nação 
activa,  e  emprehendeJoia.  '     seregulapor 

um  mais  lib<»al  syistcm.i  i!e  (cm  alli  fun- 

dado uma  coloHÍa  lloietuLiL.  j..  , ,.  —  redindo, tal' 
vez  venha  aiaissombrar  Batavia  (Ij.  (AL 

ôi^  geaefos-prineipa^s  da  coloftti    " 


rcpelii-li)     ,1    ,  n  <irl^o.  Verdade  é  quetendo  princi- 
piado a  Cl,         I .      <  iiiipea  com  gente  no  geral  depfi- 
Tada.poi  -   I  iil^  ;  qi.vcogftvernOdestiRoa  parado 
gredos,  é il uitojc  ivnl  q-at-as  ruins  maneirns.ea  itiv 
ralidade  dos  h.lhiliiiites  ci  nlnhiii^seoi  para  aii 


ódio  que  os  \i 
Todavia  é  uai 


e  ainda  lhes  fa 
rada  cprela.  e 
do  nariz  ;  não 
narem  a  cara  co'?!nTSTf 
tra   também  muito  d.i  , 
que  é  untarem-se  todos  d 


ileit&es  jíTíjfdfeiaui  á  gt'aj.e-l»r3ii 
iif.iií  hnirt/è  ajis.ritífipiiir  mt: 


razoes  ;  em  gei  :il  «fj^.bàixus.  ê  d.»friuxj.'*'t-,ij.. 


ij^l^J-abariri 
ijjii  u:i  c  irlil, 


1  branco,  c  ii' 

azeites,  ou  óleos  de  certo 
«(^gAii^íi^Qt^  quítl'  m6tiv«  exh(([.iai  iiml'tóírU4tf  Qí1»: 
"•SWl/íí-rPfjluinaior  p»rtosão  aiUçnimi  coiiM»'bii»r4sni  >•■ 
dí^í^Acjn  M.Mriz  clwto,  as  veajiísplaitgiis,'  oS  olK<;s 
encovados,  c  sobrancelhascsi)Cssas,  os  beiços  grdsSoB, 
^^^^PibMioflfne.  .ilguossão  completamentié  nogr<is, 
0M^r«s,fÁtr..iJi«  .ai>bre  como  o6. Malaios.  Emsuróma,  se 
n49iCu»s«ía  ft»IU,  poii«:o  se  differcnçavatt  (los  Orango- 
tÍ0gi«^r  ià  iti  vc  que  as  mulheres  correspondem  no 
s^-tantoae&ta  pintura  dos  homens.  Tem  havido  via- 
jantes que  por  lá  acharam  bcllezas  a  seu  modo  :  é  um 
louvara  Ueug  haver  optimistas  de  tão  bom  estômago! 
Neste  paiz  a  industria  ingleza  tem  aproveitado  as 
tsccasi  fi  aclimatado  os  cercaes  da  Uní'opa,  e  também 
uftigufos  du  Ioda  a  espécie,  com  muito  prósperos  re- 
sultados, superiores  sem  comparação  aos  que  obteve 
accom^ianhía  bollaudeza  das  índias,  que  por  mal  en- 
tÒD^iiio  diume.&ncubria  cuidadosamente  tudo  o  que 
dtmai  Cfl^pfe»^a  ás  terras  auslraes ;  procedimento  de  que 


■^fíercs,  .   _ 

Éin  Portu  Jackson,  que  é-o  pojíto  pri 
lonia,  já  se  imprimem  uns  poucos  di  ](  rnaes;  e  ha 
oteefiiatorio.  jarduábotanico,  e  SHiseud  historia  na- 
tural ;  e  uma  sociedade  scienliltca,  que  mantém  re- 
lações com  as  da  £uropa.  j 

t^oroo  a  Nova-Hollanda  eila  siluadf  para  lá  do 
Equador,  tem  as  estações"  ao  inverso  da  íEuropa,  co- 
tJM»  succt'  io  nas  partes  meridionaes  da  Africa,  e  da 
America  ;  e  por  coiisequenciaquandonól catemos  in- 
verno é  lá  verão  ;  e  tem  primavera  qnanjdo  nós  o  ou- 
tomoo. 

Os  indígenas,  de  que  faltámos,  traja^  mui  singe- 
lamente ;  o  vestido  principal  é  um  capite  de  pelles 
d'aaimaes  do  paiz,  posto  sobre  os  hombros,  e  seguro 
ao  pescoço  com  um  cordel:  na  estação  bumida,e  quan- 
do dormem,  o  trazem  com  o  pello  para(  a  banda  de 
dentro.  Para  fazer  estas  capas,  procuram  o  numero 
sulTicíente  de  pelles,  e  as  estendem  e  phegam  n'uni 
tronco  <rarvore  para  seccarem  ao  sol  ;  e  depois  as  es- 
fregam, e  amaciam  pela  parte  interior,  o  mais  que 
podiam,  tirando-lhes  com  todo  o  esmero  quaesquer 
vastigios  de  carne,  ou  de  nianicntos,  e  tpi^do-as  rabis- 
'"  riscos,  e  garatujas eácirna(ias,a9cozpm  umas 
>  com  os  nervos  delgados  do  rajo  de  certos 

:    :      I 
:ú  sempre  a  ruda  da  ciutivra  um|  correia,  da 
i^íalim,  qíie  p.de  nl^tg^r  s,i'.  e|apertar-se, 
jiiVcuir;ir"e3^-t*í»íiiá.ts-r?  13  libras  tntrelecidas 
tiob  aniiãlPs;  deor~diiurío  aal:ir|.im  qtiando 
e  a  apè?tati".<f(UÍjBítõ='C!>y»n,  au  ^nilam  esfo- 
"Vs  mulheres  tecem  earranjamestascorreias. 
")*-tófc4f4i7í  ^rífeerem  penduradas  umas  tiras, 
oii  coberturas,  em  vez  de  tanga  ;  uma  por  diante,  e 
butrapela  partápl(iil^Juiíi5y>li^»i /a<íft^lnsãodepel- 
|<^,^tlSbrap^Dtada3.  UaUi  pi  wAwplUfMíÉflj^thÇH^MftH^ 
ça,.  4ue  i-  feita  de  uma  bo\ig.'>,'>Oti<di«'4»8tb«HiÁfti^,°6tfl 
iloisSeíKids,  cujos  usos  SC  igint^a»t>v«ick84«<(|Áê<cVKff^ 
cer;am' o  tabaco  de  fumo  ((lq'que«ã(«idn{n»iKfií«i^oi)i^^ 
dos,  quer  os  liomonsi  quefiasomuWtcres.-k^Jlê^jíjf' 
crcanças),  a  tal  bexiga  lhes  serve  de  bolça  de  labàtò'? 
e  raras  vezes  anda  vazia.  <  n  idc 

Ao  contrario  dos  Van-Dicmenses,  temo  cftlWHS,* 
queécúr  de  azeviche,  muito  comprido;  eonsámcÍ4>f^ 
eido,  e  atado  em  nó  no  alto  da  cabeça,  deixando  etfP 
as  bastas  guedelhas  para  ambas  as  faccs/  esotypdbi'* 
hombros.  Se  fosse  penteado,  c  tratado  cota  iUtúii^t^M 
dcria  scrvir-lhcs  de  adorno,  mas  trazendo-oemmdrt-i' 
nhado,  e  sujo  com  toda  a  casta  desebo,  s«'tóoa*p*^ 


(11  Capital  dil  illia  i|e  Java.  nnu  ilas  i^a*ini|_^i,ffi*|ijjn 
i/mporio  de  conimerrín,  ticilencehlt^aoí  HoHanaeien ■  m»s  poi» 
Biuilo  dccahido  4ii  su»  antipl  Imporlímia  comhKhiiM'^-  "  "' 


.1  .JoV 


qipanorama; 


\U 


s#r«l WW#)  t4rnando-ftíiPWÍsl>$di«ndhis,  pqrque^lé  j      O  modo  de  sarapinfarem  i  pelle  é  ismbem  i^x^i^ 

"~"   .^-11--  nr-     sito;  porque  meramtnle  cohsisiíc  «m  fazerem,  cojli  á 

borda  de' ama  concha  âgnçada  uns  riséirts'- péWiVàis 
no  peito,  entre âs  espáduas,  enòs  brâl-u'»',  stni  cWdfeni' 
nem  regularidade  :  nos  golpcsinlrntfiizem  uni  liq\ÍK' 
do.  ou  sumo,  t]ue  fízendo  erguer  d  peUe,  ai  ce^^^^^  as 
feridas,  deiVH'ttido  em  costuras.  Comerartl  a  (liii''è's- 


)  ^^ffi^rfiifi*  J>mparem^s.B)ãos,  como  lJOalhai|Xa-% 
4m*»(AJS1*^  irjbus.  aopoFl^|deSyiliíe)f,  amaitram> 
*í<»i)í!bitl>*tí<'ndo-o«mísi;paconiça,*pjreg»l)doVlb8. 
i^u«(ri(0.iHai4eii;e  de  j4incos,4«,g,ra«de altura:  ou- 
l^  màti^V^omai  ^  {Mi«|Oa$  de.  v^riagia  v«3  c  '.<  taesi 
são  os  seus  enfeites.  ,, 


ii66»o*»!Mdiu».tJ«  vista  agjjdissijiií  .■  e  por  vezes  tóm  '  les  riscos  nos  rapazes  aos  sete  annos:  Wuiitài  jiorfW; 
s^fMcWukrouitioaoscoloiHiiS,  qv^Qvãoaointe^-iur.dcs-  rabiscam  a  cara,  "como  fdzem  os  ZelaiidezO?,  tf  òntro^ 
c«kfiB»li*»<!eí<ít  vestígios  das  pisadas  u5,cafa)lo$.,i\f;a-.    oulro's  bárbaros.      '  '         ',    .   h  j|  • 

d|B(q»»Ví.e  tT»3iaalhíifam.  Basta  uiosirarTUjes  ossig-f.  -  As  suas  armas  são  varias  espécies  de  Í3h(ii'i, '({0?? 
H*irtJttí?,pv*,:i>u4ÍW4>lesmtíijl^<íSÍtioo»i)s,Osaniroaetij  ptnpicgara  diversamente,  e  t<'m  uma  cípHUfmSéji 
f<*Ít«UÍtÍ«i»j|iejíí/evÍ4los,.pj^ra-U)í»s«giiirem».pj«la,.  Ihejserveparaftsgar  peite. TetrtiiH.aesiVí-cftdiítifes- ' 
if||»4fia««b^«i»s^&Mrop«tjs,  i.in4a(iu6sojíipof  alguri  si-  e  alguns  (isam  machadiíihas  feitafe/lo  (faVi  fijVrb'  ^ 
mas  millia*,.'íUo,m  l^ta  carutela.  rcerli-zii.tomo  uml  -As  suas  cabanas  são  toscamente  coiistruiftás,  étóal. 
cib«Í05Cíç,jiíarpjauiiu  iniis  JuUre..^»^  qui*citíe,<q«íubp-  niprecem  o  nome  de  babilaçõfs;  porém  c%niò  etl^í" 
c4nlifel(U&  p>JlUú  c^tg-t  a  perspisiaciit  de  ejsia  licnta  não'tèm  residenci.i  fi\a,-  e  o  clima  è  bt-llò,  o  'sát^i/ij^ 
n«gri»t4)|»bi<atitm,-N>>«-U<>JI?qda,  a_lifae  flw  l^ii^çea, 
i9ftÍ>rppqTii'«*iPkega  deuioefia.e  verQiscoiaio  Itic  de^i- 
c«|Mteaa^lGei;ç4o,  ca  |iaragcD>da<]ueda  :  om  aneme- 
ÇttqUieedtidisWucrB  uma  pedra  coijn  violoncia,  r  ve- 
reÍBCtlnutaètitís  *>o  ap.iran«to-an'i)pi  boriiáo,  uu  fur- 
latti(ttlk«  *-«<wii1'?hi  í^li>  •íífJSnlafi^aní.ag'*"»-"!'"*  é  lãO' 
alHt<>iaA»«p«(tti«  ii«c£s^tA  jiaf f  prdcgc^iiem  os  oi<;ius 
dm]i(M«i6(fiiti><i.  coain  fi  soa  ^cí^vidaiie.  c  de^ire^a. 
ifepf»li«3a,  universal  enlri-  elles,  afrancwtoi.  cm 
ct^^iu^r^  .v^Tita,  e(ia4e,  o  i^tsute  maior  da  fr(;iu<:  do 
qt«Mft  »u^BW*í(i  P<ííéD».B^  é  sabido, qinolivapiorr 
«WíoaiCit^.VOQm  SomOrt^quaodA  9  £at2«m. 

•Ò«  Él  v'CiiV'  .  ''    ■ 


precisam  de  pouco  abt^igo,  e  esse  mesmo  tt  mpoft¥W; 
0«  Utensílios  lambem  os  não  carregam  miíilb.'"''^'"^ 

Tem  cada  tríbu  o  seu  chefe,  mas  até  jin  prcéétíVè- 
ignor.i-se  qual  seja  o  sefi  direito,  e  ainlifTÍ'larté.  ^^ 
omo  este  povo  <'  por  exlrtmo  miseraVeí  c  esili^do.  ^ 
osSfius  regulamentos,  On  código  tradicion;fl.'Hpvértf' 
ser  mui  limitados.  Eqnci^is  pôde  manter  um»  ger^" 
te  vagabunda,  e  sem  mais  propricdnricdo  qrft-tf  câç*V 
a  pesca,  e^b  mais  que  n  acaso  lhe  dépaiVI»'    fn^'  ■•J> 

Na  primeira  estampa  verão  oíé  ivossos  leltoíes  tó#* 
casal  áestèfs  flgurõfts  -,  e  a  que  sfe''*gU*?  íè^pWsê^a 
uma  ceremonia,  qbe  vam-os  eiplkáfri     '""  '"  ■'■''"• 


-ooq  o  mov  rd 


ft»^W«Kt<HW8l>)lJ&ltesnuttuta  casar  <-spreita  entre 
aS4pi4he(f*.dc  «Mira  4ribu  «mai  quo  Ibo  agiptk,  « 
cuqv^^rtf  ,iiAra,quf-.o >tg«  ;  cH.i  recusa  :  «llc^amtM-' 
ça.  c  p.ir  rtiir»i«ltsaiicain)u*lO|licin.co/n  nmlKivdio, 
e  (kp^;Hidi;|ujut<l«  8  fviauadst,  a  lunsa  ile  r.nslos  pii>& 
a  s,<it«cib4ina  (!<,•  «h(  imioi  f»  DC916  já  mm  sp.i  .tori- 
soomik   ■  .,  ,  ,nn  .1;.;    ,:  -V...     -í;  ,  ij  ;,,..., .  / 

44tA<^ «(^ «  dt> «rdioMifl  jDOt iro  (|eU ela *cfiç<r  eu- 
trMfcduuiiibUs  ;squ«Jia(aquoparteacia.-)matber, 


JLiZO  l'OR.AJtMAS  DA  NOVA-GALLBS  DOSUL.'    '    '^"''  "'"^"P  ''  ^J '''.'o* 


força  ;  para  este  effeito  miiWh^séíhitflpdHtto^^otfífiOà^^' 
tribus  se  reonam,  e  lòm  logar  h  ce^ímbiiíá,  que  st? 
\i-  na  estampa,  t.  uraí  «spccic  de  torrteio,  on  jnstii^"' 
pi'','onde  o'<:ampeao  raptor  vae  na  ficríie;  e*'bbriW-. 
(loa  mojtr»r-se  digud  d*  noiva  por  sen  ííMHço',  íclÇ-" 
\i(la(loodestreía  ;eâlnda  querarissimiST^íèSáéófi-^ 
<ece  «  moriè  do  ofTeniOi*;  toda-vfa  tem  (Ti  fi4sá!lr"j)or 
«apertadas  probas  a  s^na  agilidade  nii  déféW,  6  o'scit'' 
\Blorno«omb»td.  É  umasecna  muito  aHiriííétfi.  c  ap'" 


exige  reparação  da  iujuria  de  lha  havcítili  l.jiiMdij<i  I  toesmo  tempo  ridícula.  86  umCtífWn^tttííkílWhw-''*' 
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naens  de  cada  tribu  saem  a  encontrar-se,  pintados  to- 
dos de  vermelho,  para  parecerem  mais  guerreiros,  e 
terríveis.  Quando  os  ranchos  adversos  se  aproximam 
é  facil  distinguir  a  causa  que  os  reúne  pelo  clamor 
geral,  que  k-vantam,  e  n  que  logo  succcie  um  con- 
fuso pairar,  como  de  gente  agastada  :  malseaiistam 
começam  de  mcmar  as  lanças,  c  tomam  varias  pos- 
turas, como  expressões  de  reciproco  desafio.  Passado 
breve  espaço  de  tempo,  a  um  signal  do  chefe,  avan- 
çam para  o  centro  do  campo  designado  os  homens  es- 
colhidos, separando-se  para  cada  lado  a  chusma  espe- 
ctadora. O  noivo  sáe  sósinho  á  frente  dos  ícus,  arma- 
9o  unicamente  com  um  escudo  de  madeira,  de  que 
usam  para  aparar  os  arremeços  das  lanças:  dois  ou 
três  da  tribu  hostil  se  lhe  oppõem  prevenidos  com 
doze,  ou  mais  lanças,  e  as  jogam  contra  o  ad\ersa- 
rio,  que  se  lhes  esquiva  com  giande  agilidade.  A  ca- 
da tiro  falhado  retumba  uma  solemneacclaraaçãodos 
circumstantes.  Findo  este  primeiro  acto  scgue-se  um 
duello  entre  o  raptor  e  um  dos  valentes  da  tribu  da 
mulher,  que  sáe  do  grupo  escolhido  ;  e  armados  de 
suas  massas  descarregam  nas  cabeças  um  do  outro 
mutuamente  rijas  pancadas  até  que  fiquem  satisfeitos 
e  pagos  de  sua  valentia.  Às  vezes  acontece  cair  um 
sem  sentidos,  mas  nunca  resulta  accidente  fatal ,  por- 
que tem  uma  prodigiosa  dureza  de  craneo,  que  de- 
mais a  mais  defendem  espessos  cabellos. 

No  fim  do  combate,  de  que  ordinariamente  sáe  vi- 
etorioso  o  noivo,  ergue-se  novamente  o  clamor  dos 
applausos  :  as  duas  tribus  acampam  juntamente  por 
aquelle  dia,  que  remata  com  danças  de  ambos  os 

bandos. 

Processo  para  regdlar  as  pesdclas  e  os  relocus. 
JoLGA-SECommummente  que  em  se  comprando  e  acer- 
tando um  relógio,  nada  maisé  preciso  ioquedar-lhe 
corda  todos  os  dias  para  que  ande  sempre  certo,  sem 
ser  necessário  mexer-lhe.  Algumas  pessoas  até  che- 
gam a  crer  que  estas  machinns  devem  seguir  a  mar- 
cha do  sol,  e  combinar  sempre  com  elle.  Erros  são 
estes  que  convém  destruir  antes  d'expòrasregraspra- 
ticas  que  se  dão  no  presente  artigo.  Diz  respeito  o  pri- 
meiro particularmente  aos  relógios  d'algibeira,  pois 
os  melhores  são  sujeitos  a  variações,  causadas  princi- 
palmente pelas  mudanças  de  temperatura,  pelas  po- 
sições dos  relógios,  e  pelos  movimentos  que  o  corpo 
Ihescommunica.  Ha  relógios queandamri>!;ularmen- 
te  em  certa  posição,  e  variam  mudada  esta,  ou  segun- 
do os  dilTerentes  mo\iuientos  das  pessoas  que  o-  tra- 
tem comsigo  ;  circumstancia  a  que  tem  de  attender 
quem  quizcr  regular  um  relógio  como  deve  ser.  Com 
cudo,  devemosaccrescentarqueum  relógio  sendo  bom 
fará  mui  pequena  diffcrsnça,  sejam  quaes  forem  as 
mudanças  de  posiç.^o.  e  temperatura  ;  e  que  as  mes- 
mas circumstancias  de\em  sempre  produzir  o  mesmo 
resultado,  quer  tendam  a  adiantal-o.  quer  aatraza- 
lo.  O  segundo  erro  provém  de  saberem  poucas  pessoas 
que  o  sol  nem  sempre  gasta  o  mesmo  tempo  para  che- 
gar d'um  mcio-dia  a  outro  meio-dia,  e  que  por  con- 
seguinte nem  lodosos  dias  do  anno  são  exactamente 
de  vinte  e  quatro  horas;  porque  umas  vezes  gasta  o 
sol  vinte  e  quatro  horas  e  alguns  segundos  desde  o 
meio-dia  d'um  dia  até  o  meio-dia  seguinte,  e  outras 
vezes  vinte  e  quatro,  menos  alguns  segundos,  atra- 
zando-se  ou  adianlando-se  assim  na  sua  marcha. 

Por  outro  lado,  as  pêndulas  e  relógios  devem  di- 
vidir o  tempo  com  perfeita  regularidade,  e  indicar 
sem  discrepância  o  meio-dia  todas  as  21  horas. 

Deu-se  o  nome  de  tempo  verdadeiro  ou  astronómico 
ao  tempo  medido  pelo  curso  do  sol,  e  o  de  tempo  mé- 
dio, ao  tempo  reduzido  a  uma  igualdade  constante 
pelo  andamento  regular  das  pêndulas  e  relógios.  Vè- 


I  se  pois  que  um  relógio  ou  uma  ptndula  (todas  aj  te* 

zes  que  faltarmos  nestes  instruori^^iitosentenda-seqae 

I  os  consideramos  tão  perfeitos  quanto  sel-o  podem) 

i  não  ha  de  encontrar-se  todos  os  dias  ao  meio-dia  com 

0  meio-dia  i'o  sol,  indicado  por  um  relógio  solar  oa 
meridiana,  mas  haverá  entre  elles  differenças,  ou  pa- 
ra mais  ou  para  menos. 

I  Calcularam  os  astrónomos  {ima  taboa  indicadora 
I  da  hora  que  deverá  apontar  um  relógio  ou  uma  pen- 
[  dula  em  cada  dia  do  anno,  quando  fòr  meio-dia  ver- 
j  dadeiro.  A  taboa  de  que  falíamos  costuma  *ir  im- 
pressa no  fim  das  folhinhas  chamadas  de  algibeira, 
j  e,  seguindo-a,  apontaremos  a  marcha  geral  das  dif- 
I  ferenças  que  ha  no  decurso  do  anno  entre  o  meio-dia 
I  do  sol,  e  o  de  uma  pêndula  bem  regulada. 

Supponhamos  que  no  dia  13  d'Abril,  que  é  o  da 
minima  diíTerença  entre  o  tempo  médio  e  o  terdadei- 
ro.  se  dá  ao  relógio  ou  á  pêndula  mais  1  segundo, 
quando  na  meridiana  fòr  meio-dia:  no  dia  17  quando 
a  meridiana  indicar  esta  hora,  apontará  a  pêndula 
I  meio-dia  e  31  segundos,  e  esta  differença  irá  sempre 
j  crescendo  até  os  13  de  Maio,  em  que  será  de  4  mi- 
;  nutos  e  1  segundo.  Desde  então  diminuirá  successi- 
í  vãmente  até  13  de  Junho,  dia  em  que  será  apenas  de 
'  5  segundos.  No  dia  17  será  a  differença  de20segun- 
!  dos  em  sentido  contrario,  isto  é,  quando  o  relógio  do 
j  sol  indicar  meio-dia,  será  na  pêndula  meio-dia  me- 
!  nos  20  segundos.  Indo  sempre  em  augmentoa  diver- 
gência nestesentido,  chegará  a  ser  em  27  de  Julho  de 
6  minutos  e  1  segundo.  No  dia  30  divergirão  já  so- 
mente os  dois  instrumentos  5  minulose  58  segundos,  e 
em  30  d'Agosto  22  segundos.  No  1.°  de  Setembro  in- 
dicará a  pêndula,  á  hora  do  meio-dia,  mais  14  segun- 
dos do  que  a  meridiana,  e  continuando  o  sol  aadian- 
tar-se,  levará  a  dianteira  á  pêndula  de  16  minutoie 

1  í  segundos  em  3  de  Novembro.  Em  5  deste  meisera 
a  differença  de  16  minutos  e  1  Isegundos,  a  qual  des- 
cerá, até  ser,  em  23  de  Novembro,  de  26  segundos. 
No  dia  23  tornará  a  differença  a  ser  para  menoS  na 
pêndula  34  segundos:  crescerá  d'ahi  em  diante  até 
chegar  a  ser  em  13  de  Fevereiro  14  minutos  e  38  se- 
gundos, e  finalmente  tornará  a  diminuir  eyirá  de  no- 
vo a  ser.  em  lo  de  Abril,  de  1  só  segundo. 

Seguese  do  que  temos  dito  que  para  acertar  qual- 
quer pêndula  ou  relógio  não  se  deverão  pôr  os  pon»- 
teiros  no  meio  dia  quando  o  sol  o  indicar,  porém  na 
hora  designada  na  supramencionaila  taboa. 

Se  o  ffl ogio  se  atrazar  ou  adiantar  somente  um 
minuto  por  dia.  não  ha  razão  de  queixa;  mas  .as 
pêndulas  menos  sujeitas  ás  causas  das  variações,  não 
devem  fazer  tamanha  differença. 

É  necessário  acertar  os  relógios  todos  os  oito  ou 
dez  dias  pjr  uma  exacta  pêndula,  ou  por  uma  boa 
meridiana.  Se  elles  não  Gzerem  mais  do  que  oito  mi- 
nutos de  differença  em  8  dias.  basta  acertar  os  pon- 
teiros :  se  a  differença  fòr  mais  considerável  será  pre- 
ciso além  :i.o  locar  iutpnnleirodoregisto.  Dá-sees- 
te  nome  a  um  ponteiro  posto  sobre  um  circulosinho 
que  está  dentro  do  relógio,  ao  pé  da  roda  do  cabei- 
lo,  chamada  volante. 

Se  '1  relógio  se  adiantar,  andar-sc-ha  com  o  pon- 
teiro do  reg.sto  para  a  letra  R,  representada  no  cir- 
culo, e  que  significa  retardar;  se  pelo  contrario  se 
atrazar,  será  necessário  andar  com  o  mesmo  pontei- 
ro para  a  letn  A,  que  quer  dizer  adiantar. 

Não  convém  fazer  andar  ao  ponteiro  do  registo 
mais  do  que  meia  divisão  do  circulo  de  cada  vez, 
salvo  se  o  relógio  fizer  grande  differença  em  24  ho- 
rns,  como  a  de  4  para  5  minutos,  pois  então  póde- 
se  andar  com  p  ponteiro  uma  ou  duas  divisões,  con- 
forme fora  differença. 
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Para  acertjr  nm  relógio  metter-S€-ha  a  chave  na  nutoi  pouco  nnis  on  meno?  da  hnra  ou  da  meia  hora, 
cabeça  do  eixo  dos  ponteiros,  chamada  6roea  em  ler-  e  então  far-seha  retroçradar  até  tocar  a  campsinha. 
SI03  de  relojoeiro,  e  far-se-ha  gyrar  o  ponteiro  dos  Andar-se-ba  depois  com  o  ponteiro  para  diante  e  a 
minutos  até  que  indique  a  hora  e  os  minutos  que  $e  campainha  tornará  a  tocar,  e  dará  a  hora  e  a  meia 
pretendem,  haveado  o  cuidado  de  não  fazer  andar  o  hora  quando  o  deve  fazer,  bastando  dar  aos  pontei- 
ponteiro  das  horas  ■■em  o  dos  minutos.  ros  para  os  por  na  hora  e  no  minuto. 

Quando  os  ponteiros  d'um  relógio  estão  adianta-  Quando  a  campainha  d'umj  pêndula  deixa  de  cod  • 
dos  ou  atrazados  uma  ou  duas  horas,  convém  andar  cordar  com  os  ponteiros,  será  preciso  fazer  gyrar  o 
eom  elles  para  o  lado  por  onde  possam  chegar  mais  ponteiro  das  horas  sem  andar  com  o  dos  minutos,  e 
depressa  ao  ponto  desejado.  .Não  tem  razão  as  pe$-  pol-o  na  hora  da  campainha.  Depois  far-se-ha  gyrar 
soas  que  julgam  estragar  os  relógios  desandando  os  o  ponteiro  dos  minutos  até  que  a  pêndula  mostre  a 
ponteiros,  pois  maior  damno  lhes  causarão  obrigan-    ho-a  requerida. 

do  estes  a  dar  mais  voltas  do  que  é  mister.  Esta  regra  Quem  coilocar  uma  pêndula  deve  procurar  que  fi- 
é  porém  somente  applicave!  aos  relógios  ordinários  :  que  bem  perpendicular,  o  que  se  conhece  quando  a* 
nos  relógios  de  campainha,  e  nas  pendalas  devesem-  pancadas  são  perfeitamente  similhantes,  cousa  que 
pre  andar-se  com  os  p)nteiros  para  diante.  não  tem  logar  em  ficando  inclinada  para  a  direita  ou 

t'  necetsario  dar  corda  ao  relógio  todos  os  dias  á    para  a  esquerda. 
^e$ma  hora,  porque  não  sendo  a  força  da  mola  sem-  •      Se  ella  pender  para  diante  ou  para  traz,  pode  a 
pre  a  mesma  nas  vinte  e  quatro  horss,  succede  mui-    lentilha  do  pêndulo  roçar  na  caixa  ou  até  na  fabri- 
tas  Tezes  adiantar  se  ou  atrazar-se  o  relógio  nas  pri-    ca,  e  por  conseguinte  fazer  parar  o  relógio. 

neiras  doze  horas,  e  atrazar-se  ou  adiantar-se  nas  

doze  seguintes,  sem  comtudo  deixar  de  estar  regula-  O  tbabalbo  oc  cinco  mil  cbozádos  de  kb^di  . 

do,  porquanto  o  adiantamento  de  certo  tempo  é  com- 
pensado pelo  atrazamento  do  outro.  Mas  se  não  se    Qoaxdo  eu  tinha  dezoito  annos  (ha  que  tempos  isto 
desse  corda  regularmente  ao  relógio  todas  as  vinte  e    vael)  costumava  no  verão  ir  passar  os  domingos  em 
quatro  horas,  aconteceria  repetidas  vezes  continuara    Versaiiles,  onde  minha  mãe  eslava  residindo.   Para 
adiantar-se  ou  a  atrazar-se  sem  compensação  fazer  o  caminho,  saía  pelas  barreiras  de  Paris,  eia 

Convém  conservar  sempre  o  retngioquasi  na  mesma  na  estrada  esperar  as  seges  que  andavam  nesta  car- 
fosifão,  isto  é,  pendurdl-o  n'um  prego  quando  se  li-  reira. — Ao  pissar  as  portas  encontrava  sempre  ua 
ra  do  bolso,  e  tomar  sentido  que  Gque  bem  encosta-  pobre  alto  que  gritava  com  voz  esganiçada  —  uma  ei- 
do á  parede,  para  que  o  movimento  do  volante  não  mola  peto  divino  amor  de  Deus  '.  —  O  meu  vintém  ia- 
faça  estremecer  o  relógio,  communicando-se  á  caixa    se-me  sempre  aqui. 

desamparada.  Certo  dia  em  que  eu  pagava  o  meu  tributo  a  An- 

Deve-ie  conservar  quanto  fór possivel  o  relógio  na  tonio  (')ue  assim  se  chamava  o  pobre)  aconteceu  pas- 
^esma  temperatura,  e  por  isso  no  inverno,  quando  sar  por  pé  um  sugeito  baixo,  magro,  esperto,  e  de 
se  tira,  é  melhor  pendural-o  ao  pé  do  fogão  de  aque-  cabello  polvilhado,  a  quem  António  dirigiu  o  seu  ei- 
cer  o  quarto,  do  que  n'outro  logar.  ganiçado  memento  :  — quem  me  dá  uma  esmolapela 

Não  se  andará  com  os  ponteiros  d'nm  relógio  de    divino  amor  de  Deus!  — 
repetição  em  quanto  estiver  dando  horas.  O  sugeito  parou,  e  depois  de  ter  os  olhos  cravados 

Todas  as  vezes  que  um  relógio  de  repetição  der  as  no  pobre  por  algum  tempo,  lhe  disse  :  Parece-meque 
baras  muito  depressa  ou  muito  de  vagar,  corrigir-se-  V.  M.cc  pôde  trabalhar,  e  que  não  é  lerdo  :  e  dado  o 
na  este  defeito  andando  com  outro  ponteiro  que  exis-  caso  que  seja  o  que  me  parece,  porque  anda  exercen- 
te  na  fabrica,  para  o  lado  da  letra  V  'que  quer  di-  do  Ião  vil  oíficio?  —  Quero  tiral-o  desta  trislissima 
ler  Teloz)  quando  se  quizer  que  dè  as  pancadas  mais  situação,  e  dar-lhe  cinco  mil  cruzados  de  renda.  Poz- 
rapidas,  e  para  o  lado  da  letra  L  (que  quer  dizer  len-  se  o  pobre  a  rir,  e  eu  lambem.  Ria  quanto  quizer, 
tamente)  se  se  pretender  que  as  dè  mais  pausadas,    proseguiu  o  velho  dos  polvilh  )s,  mas  siga  o  conselho 

w       .        .  ,  .   ,  que  lhe  vou  dar,  e  terá  o  que  lhe  prometto.  Tem 

Maneira  de  regular  as  pêndulas.  ^  ,  ••.  .r- 

^  '^  exemplo  eTi  mim.  Aqui  estou  eu,  que  lambem  fui  po- 

Para  adiantar  uma  pêndula  é  preciso  fazer  subir  bre  ;  mas  em  vez  de  mendi^jar,  fiz  de  um  cesto  usado 
a  lentilha  do  pêndulo  por  meio  da  porca,  que  está  uma  espécie  de  canastra,  com  que  (a  pelas  alJéas  e 
por  baixo  :  para  alrazal-a  faz-se  descer  a  lentilha  pe-  cidades  de  provincia.  pedinio,  não  esmolas,  mas 
lo  mesmo  meio.  trapos  velhos,  que  me  davam  de  graça,  e  que  eu  ven- 

^  a  construcção  da  caixa  da  pêndula  não  permil-  dia  depois,  por  bom  dinheiro,  aos  fabricantes  de  pa- 
tir  tocar  na  lentilha,  encon!rar-se  ha  no  mostrador  pel.  Passado  um  anno  deixei-rae  de  pedir  os  trapos, 
um  quadradinho  d'aço,  com  que  se  andará  median-  e  comprava-os,  tendo,  além  disso,  já  um  jumento  e 
te  uma  chave,  da  esquerda  para  a  direita  paraadian-    um  carrinho  para  andar  no  meu  limitado  trafico. 

Obra  de  cinco  annos  dv,  -'s  linha  de  meu  quinze 
mil  cruzados,  e  casei  com  a  ?i''\t  de  um  fabricante 
de  papel,  que  me  fez  seu  sócio.  Tinha  a  fabrica  pou- 
ca freguezia  :  mas  como  eu  era  ainda  moço  e  activo, 
fui  trabalhando  e  pounmdo. — Hoje  possuo  duas 
propriedades  de  casas  em  Paris,  e  traspassei  a  fa- 
brica a  meu  filho,  a  quem  inspirei  desde  creanca  o 
amor  do  trabalho,  e  a  perseverança  nelle.  — Agora, 
meu  amigo,  faça  como  eu  fiz,  e  enriquecerá  como  ea 
enriqueci. 

Dito  isto,  o  velho  se  foi  embora,  deixando  Antó- 
nio a  scismar,  por  tal  modo,  que  duas  senhoras  pas- 
saram por  elle  sem  ouvir  a  chiadeira  esganiçada  do 
mendigo  —  ora  di-rne  uma  esmola  pelo  divxno  aiMr 
de  Deus !  — 


tar,  e  da  direita  para  a  esquerda  para  atrazar. 

Não  se  obrigarão  a  retrogradar  os  ponteiros  das 
pendalas  de  campainha  mais  do  que  meia  hora,  e  is- 
so mesmo  é  preciso  fazel-o  com  precaução,  e  parar 
em  se  sentindo  alguma  resistência  ;  nem  tão  pouco  se 
deve  recuar  o  ponteiro  dos  minutos,  quando  estiver 
perlo  de  28 ou  55  minutos,  istoé.  estando  o  engenho 
das  horas  próximo  a  dal-as:  porqaese  entãose  achar 
o  ponteiro  mais  para  traz,  succederá  tocar  a  campai- 
nha, e  tornando  a  locar  quando  o  ponteiro  reverter 
ao  mesmo  ponto  e  passar  .i  meia  horaeá  hora,  dei- 
tara de  condizer  com  os  ponteiros,  pois  quando  estes 
indicarem  qualquer  hora,  dará  a  campainha  da  pên- 
dula meia  hora.  tm  isto  acontecendo,  é  necessário 
voltar  o  ponteiro  dos  minutos  até  que  diste  dois  mi- 
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'  1  q  i&Ws  «nos 

■  ■]  r\í,  s?29-|q9b 
,  \,\  9Hp  E60Í 

"  ]  ,iioiÍ3Jno«j 

ir.h  sesJesob 

"Tiò?  mèioq  9 

)  oh  íoi^jolai  80fl 

oD  9í-ifitin6  9iq 

omoq  .»tpA  »nt»»n» 
f!  BfBí9(n  s  9iq 

jjnsihB  íis'JT  aeí 

orf  9lMb   ÍB1Í9I« 

íoiniogaessob 
iiisiip  loq  ,ob 
idoq  ohsímq 

•     26T0riÍ0T)BUp 

iio  ji-iKtaeibt 

.èoJèi  ,on;)iiO«i 
j  4  .oeiod  oh  El 
■q  ,9|i3icQ  6  ob 
1^:)9ni9lW9  íJS^ 
.6bÉ.i6qoiewb 


v'HOJ'\7  0  HítJ.nir-,  -iW  ei.ffiM' 


j^..;l  ,.t^  ~ A  >'>.<nMV 

f,  ^'cl^j.íVwíÇ.tMb^  0(Vfif-í'wíAq^e,Cft4fiipgton,  pe- 
..la  trança  o  c8ntrâ,-gl(p|iran^p  (j^i^llgftí,  gelal^sisai 
Is"  ^'"^^.feíí6f^ep-.p'5  q^a'?,s  Ç9n^ordai;í,iboa$;iiii^í- 
das  quetom%níi(o  para  ur^i^  susppM^ãÍQ(Jq^rma«iie«ifn 
pqra.  ijnpecjjrero  as  hosl,il|i).'\4^  cíijt.,r«  QsGfegftsefis 
Otíomajips.  Tiqlia  id,p  ao  Egyp.lQ^jin  oQTioial  iaglet 
paca  prevenir  0|ba(;há  dasdfftppsiç^epí,ouiadasi,ie^»n-^  ' 
xi^^l-V.  a'?tí^P)etic|er  a  j^arliiía  da  çj^p^di^a  pref)«-íJ 
'"*')'*<í"?»A'?ík<'R'lt^  ■  »f?  o  bí»clH.  a><lMSra  ç^in^am^s 
tas  vez^e^fjç^i[i|)am.  atjribujido  pj|ojpç,tos,4'ípdíiptía*Ti 
den(;(f|,^[^|^a  (5i;f,larado  a  sua  fJ(f)^ça)ina.4a  rjíSolnf.ãi».v 
de  seguir  aS  ordens  e  a  fortuna  do  sultiiò,  dequemera 
feudatario.  'Pàf  iSáo,  apesaCdas  lr\íf^%SÈÍhft^^ões  dos 
jcnvjfidos^d^^ l^e^spotcBciíi^,  a.^raifK}a (.i^TfiOtfigyíPflií. 
corjipos^l^  ao  tf^xiiírie  ft^,^e|íís,^fl  Qn<j,^f>^d|lltr4jwmnl^  í> 
lho  do  l>itClji/í,,ç dg oulro capitão»  sa,íu,tipp,qyl^,4i%Al^q 
xandria,  escapou  aos  cruzeiros  ('as  naçu^&f^lli^i^sfBo! 
iiUf,tff>^if,pfif:.f^fif^mb\p(\i:  i>i!í7.  no.píjrtodfilSaiíaíJt- 
no,  fjuç  jíi^  na,  cosia  pc,i;i4i;j>ta|l  da  Alq^-eaj  yi?!  svllííKtil 
.de  Zujiçliiò,  f;hauí  ido  j^v,  V.)'!",*  "''*  ICOíp^íillfl,  jUtlí^etrií 
IO,  e  ()i),^  reinou,  fJ  viúdtiui>)L,Keslpc.:         ,.1    .  r,,|j  i)  • 
O  alit\i,r,aiiií;  i.si^íl,?'-,,  qjiCifpi  o  pri^rpei^^p  i^p^formado!*! 
da  eulr^jf.'()^ii^('l)ji  í;i;i^lj;,i;,i)[j,l^,avarift9,^q,ppz,3  Rlffí- 
zar  eni  (r£i,i|4e,  jj,(;s,Le,(^pf]p,,fsi>críJMf)ft^í[içga4?i44fcq 


)ulras  duas  paii^/^^s^i^jlâiij^^^ft^íiçí^fio,  líi>íalii#ioe 

e X ped i u  ;} af^j^-^;}^h^  jcjf^i  i^W^  ftÍ?Ã*?9,  ^f^  SUfl  aru^TUS 

da,  u.)  iuicuvr\i^ii^es^i^fi5'fií/npi^ç,to,yfir,i,?fli(lw';íPM)b 

inglcz;lí^^t^,iiS4|rf>q,««§(rífc'i'^,w4,Wgtí'Sl^«L»')*WR'q 
osna\ips,tpf.;^.S,.ÇA,v,jpi^,,umi)|.rM?t.,a,flpfiWií^Mí**«b 
IC  noii(ii;a,ndo-llic  rtf»,í  vpl^^^sç^,Na.yj\(-i;jp^,a>jiis,fifl>ri  o 
jM-yíí^VÍaa  fp,i;^,aíi,ara,p  pi^|:i^aji;..<,  ]Esf^i(íti|ipfe^p..f ewn 
potidcu  p.|'ur(i.-y,,iu,'v||^af,c,ç,ejni^,tA.lrípr4i'iftí'*i'!^>"*^~'6 

,.  „.     ,,         n.rj()i)iri),  ,-^p^!^a■>,tpisai)^lij■^,eJi^alg?,9ftS^.^^^ 

de^ualronalisdftlinha,  quatro  Iragalas,  ealgui^as  ida  SubUme-PprlJ;, '.-(ífctí^f/i^aií^  ítíjqttfiíí^íí^íWnr)* 


dí«íafMiXi|KiãQTbaoh»5#5rac9U>er,a»íH)tt05.<rttMo  çij-  Mw  «ftfií  id««M,pnjJ)^TP»çqe^,fc!he^«íiip«!i»f 
(t«cr««eqtai<)sflíreiitoiB-tft(''«!Bin»nba>íi^a5ai».aíeHbaIg^J84»Mlaflr<}tws.  Uin  tko  <I't)^pinsír4«  dispaFMbU 

a-4o*)S>JJíbpíaa«nsj|>(a-  owi«iâsiqUto(«j«í9i^di(tf,deq  plH«TW>f^W■%■<fflgííl'!u.ft^í 

dííaswi^íBlisaswlfíTidQ  general,  «íqíwfhiOÍttjQttittiírsj  p«sl>rMl9teíiJi»<iíij,igo,Si,Kr;íííj,iti),1^,|,9ra«,,(j;^  .^^riiiiMaa 

intcr|>rcUW«»1Ji«tr»»y.*i8S,!jft'?Puiflnveni4a"»;iJ  oêii  ol  ;    lyiefllv,  i^tt.f,vill»)|  Ksi^intá,a)|a,.u(índi^  unvlH>it^l>»rlll-ii 

Na  m.iiiliã  .!.•  ■2\      a  c^iiiailr.i  Irmccza  se  reuniu    .raH'*lârii)tí«^^lww;;l4(*)fe4>itÍíi)iítf'iíí*|)-«)^ijrila4líiíert) 

aI*|iw«tess«U«c«í»n»8WHiM>aOHÍt,ç<)H9utwriíi(lidii*Í7J  g-Híi.i,„^ii{,  ni^tt<i|ni(j  Wbí/^icMwifííOTlOíaiíftmOideiiKíai 
<ítf*ióí)*«««ik»'*)llt>sb0mflí4<-fii<)trt#9iqfi)«í<;»osdMin  i'W>t/<irtí^i(S'í  tM^íiíárfèHo^êf  jiv»'^  ^«liisaitiíoíiiw  a  Sài 

Pàffmitotfoutlftimnit  ^'ito^^lf' ebi"c«u»'iiiuijii.(jtójb»flk)iil  |C'J-(Sy|>cia  nãu  exislin.  Aí.! is  f1c.')0  navios  csla  v  im  in- 

cc^|i>4ooíwit4jitíj)B»b«adiiení>iíi4 .Allf M.oi)tft.Uotuisj  M^i«í>t'ííj'íii^>).<íj  ,1lífliOfiíiwiBh*«n«l>««»íijlir  int#)ltf  t 
Tití^gitiilétftB^etio  uíh  ;^ó  Mi.i.    ovo  mu  ali  Bina  f'-'tís'í*e^qí^W»,;'í>V(nl>rtj»íilíiWfima«fr;ihnlptí(íít#iftaJ(n 

hj»  pa»c»^wcfooit«««>sd6i|q»«^iitl)£ino^#TqiBie«  'ií^f»ii'íMWPl"AMtl(í«iJ«if«í  *;  ftínIlíHr.iÀíítví.  í<4im  nw  *(h) 
meios  de  r((Sittwíotai|la7iI?ltnhi  Wi6<M«s\tPomite<blsp  P%l.í«*l(i;h(illM.nmiii(fiiMírH(j#íw\(jtn;rtij,a,,|fli«jifl,p,(qpj^i 
Pié«íW)BÍÍ0»blilBl}i4.i.U)B»ltÍi*;j9fir,:Xl»-|U0iBi.)mii»iJatíta  P^<Uf  rcj-VíUuMSWiilivfl,.  v«r/)SSii«if(i.S>iil,vi'i»  ii>V*Jí.dÍ9S4S 
Plf«PW?ttÍBjs()Biito;o<ím<i  flknauiíoert  llif)^'strtii!ili3u;i,  e  efpími(».'n(>'>>a|(tif  la.í,^  r<^')triv«wlv'i|cokria,Q  eofl^T^ 
«Sír8»ioirr.liteiSHJ)liin«rl^ficl»3flujr.Pf*^y..«tdQrt#  a«tra  j  b;\}í(>(;íJ:c«i;iirojyíi(i>,yitu,(l(!s  X'«o»«Jiii  int,r*vfili,^l-9 
dar  inapulso  á  guerra  na  Morea  :  todav>«>9|«|iaeíteo-U  g4«s,,^},iSii.yrtqií,,(iU,i»dpSi  g(H),í«IMi1i;i<[)iW  iOHVlMÍ^^ 
do  prevenido  o  caso  prB«eiU«T-vou  mandar  correios'  na,((fgp»^[(i}p,^'c,íj,ingjj,|i|a,açflt;aín  laftipaKr^t»^. 
«.,Ç«nstaiílitiopl<;,*'  a«,B^y4)li>i}  c-al#-i<tiw  (ií<j.Ue4i.  "aiiWrWir«aíj"wi,.;e,ajjipari!lhos.  que  M  ^cccManiv)  «»m' 
íssegucc  sot».p,iJa>ir*  diliontatíiíit  nsohuo{í(íi<teeiimirii  *'fr4l>S;a  .M^lawí  c,,a  i'«ulfiii'p,ua,sç  ropjirareiui.  A,e$Ei 


n|í^,fmborcaç()c^  aaifáiilft'  JíitiY^t-injKi». 


I  qwãílM  írqov^fAJevf.depí^fda  '»3  Iwincns,  mojíoíHftj 


Não  lardou  a  sec  »Ío|ad«/tHa.p;?MBfjjs«,  ^«dniaiosej  Câjgr^jYftlW/ptfl  fftwityiSi;  ,a;io«Wíai  tóve  75  ipoítosiiAí 
qSJWlfa  «glo»  aiaanto,i«A|fo«it)fM,«.MÍÍPei<iaafE-|  perí«  dç^jíOQÍíirido»). Os  H,«ssotiSit)ífr,çraonnín(»SijiMfc 
fWf«»-íi8de.Meores  .  dDiowratn  ca<laiiUB>*iS«atTfr»+ [  nãR.mflslíaram  meotts.  lialwJidadívna  a>anqbr*>,e  ««1 
Si^ír  part  •bscrvac  08  qiftvimootos  da  ÍK)UiUtuaia' i  gflrflji, peleja.       ;  -  ,  >,  .,  niuoraoQ 


•^uAtfldanbfiHi  não  tirihaifundotdo  ou>.l^al:^,i*.4)ati-' 
''3§W  Codcinf^oii  Jdgii  Mubet^uc  trinta  naivikis  luf«Qs: 
^W^<mos(»faoido:ap.itksti«io,  tinliaW^kt^  deiNava^ 


Porém  í(^Jasc^tírtpefdflsfora*ípojiicocoT}si4cPapofeiq 
em  copiparação  do  estrago, da, f rola otlomana.qires*,) 
avaliou  em  muitos  cnlos  d'homens.  Kxplicou-sfci«s,U3 


fUWi  *pMDPdint.iqwinte^c  .foz  ao  mar.  eisCiditigiu  a(0-|  differença  pela  sua  inl'crioridadicn'i  ijiancjo  (rarlijhar 
'^WfOi  «»HTtiliroDdD-llii!  aiMta  íalta  de  fé,  edecla-jria:  a  maior  parle, das  explobwus,  em  que  laoto3u»oii!+;i 
'lftí*OrJhe  <l(ue  scoiqinnifl  sqa  pat.v.igem.  ^^visado  reraffi,  resultaramda  do8qrdeiiíl^qiil*i;eii)av»faj3i(ti:diOO 
a«jjne»»^ibeBçjih.Mii,.Uediig(i5!t|jòl!. lambem  a  proa. | dos  seus  navios, ao, liidar.tom  a  ppjxeraj;  ie!ida)t).Oluc«i 

íij    li'.  r.JiiS 

'loq    Icm 

iiJasd 


-viwwwi^iiieBçjih.MeíUeaiighytiJofc.lflmDem  a  proa.»  aos  seus  navjosao.liiuar.  ton^  a  pi 
*.ÍÍR**tí»»«j'TBTUJ(iiarHial  ulijegiidoa-cíquaílra  rusíia-jj  habilidade, dçíSiaeup  arlijh^iiros.i; 


l^icOSi.trM.irimipanli'*  sfeT«miirtt»iiu(i-K  (jUí  u  boh;- 
'Wí^^''^llilrst(.iion6t^enci.T)  coJisidetaii.Joa  violaçãd j 
dã^iHi&IHUlíiiuj^atrBasooqseDLiáa  por,lbfahtmi»»'Ca»<ij 
tii^H^ttrt  .dii.ij^iUíra»  oitrrniina(iorE«guid«i|ie|*ssii{iaj 


oh 


,.q   ul. 


.,yAlOei,.GíyiG«.0E  UMA^PQíJjTÍJÍÍUEííyL.  aaej 

.    --       .-     ,        -'ji'  i"l  i'-;,in!i;  "■nii  ■■■  \h.  'i— oiihl,;j    ■,  i,ug'^i,l)  liijí 
'''A£W  jftaciAioreat  a  Jn.Dliili(liM]£  ilsS  re prcsontBQVies^  i  £'EPOi»^e(,a^le(iÍ'obiQÍi),  E4rnpnd«)  in|ent9il4fl«bta 


<)"S.5ftiíi«irMerai».  (bilorminiiBcid  loraar  jwejíião  cí/mi  rei  de  Caslclla  apossar-se  de^PoxtiLgal,  c  havendo  já 
■S-SPf^íi^qiudrd^inoimriii.dnVjvariDo.jKtra  r^»»-  ',  CQKíd.o,.floirein')  4,  íínole^  de  lUBfiíjiViíVMW.  eitírcito, 
*<"■  a  Ibraiàvt.pcipettus  wííi/níí-í/ienfíiíf-í  «iUcm«)ialguns$enh(ifosVt>rlngu€zes,  ciíí,iji(ili,dQS  da  lealdade.,.. 


'^8i*9t<»44.ví. 


que,de*,iam  á  $ii(>i,pairia.  SiesubinjetWr.aro,ao OaílOf 


-J#!*NÍibal»»Míií»i{ão,ifbi  dcfejçldqo.copwíiwlo;  I  Ihonoi  c  lb^oi»tr<:á;'iratn,algut}ias  praças,, .quolinhami 
na  forf"adasinsirucrrM's,.aun»aisaaiii|çoll(»6,ílrtiiíii>r  jemLfiwaifitttiro-ltikiiEtíjiawa  a  j(ttii}Qide,fa/orj(t  meJmauo  . 


'^jíMÍ'*»  •iÍDglet(,,:  o,  (piai  delo  aiinon»*  nikeiSH 
'i'>Í}RWiMralM6j.  Act  i^U.aetJulubodfioWimfiiur-di; 


leaMlainónl.^  I  raui^ii».!!,  <JaTO;Alft.^'|.as(|lll;'i  Continuo; 
uaDdo(Su;j  m^i9)|/„4Jritjeí:d,«'.Jlo,Ura,  mulher  de  sini 


'^^^M^AS^ttséiiai  fic.  uicltetam.  aini  linhn  de.ba;l(aJlb»..'iriu.lar,,;vjf  l»vh',i  í  iiia,c«rag«m  sn4icr.ior,aoi6fiu  seno^ii 


^')«i^h4(l«aãD0OD^aca  oaiÍA^ej3  na^K  do.linbaijiHnajtjs 
nau  raza,  10  fragata?,  -li;  lormlns^  ia,brÍ3u.*S,.b-». ,' 
|'.'^iV>t«&.iAs.focaa»»iluidaiu'c<insii>liam  om.liOjiiin  lic  ' 
''Bí^i  iO^fragatasl^eiai^iMiut  emtwrcasÒQs  lii^iras.u;' 


;u(tu)i(iiC<*rn)a<dailu  jnlcniu  dpirilho.,  .veiu  pnocura't(K  , 
lho  faUiyuiilesti}'',modo:  «Vossos  íinlcpassndosj  m«o  • 
IhU)  tpiupri.-  sc.distinguiram  na  leabLadc  nfidelida- 
í,.(>.*lriai  .S«  MÍs  intentacs  in-incharc  deslustras,»  : 


A>*Jo  o  SHíial  {lana^fgrcára.clilradailo  p<irlovy,alr  !  ruu¥:,quc;^tendes,  embebei-me  ptimctro  lum  piinbail.i 
m4W(t«  iajJez  se  coUooou  d. Crente  da  litiha.comias»!  ro  p«ilu,  qacnão  quero  eu  sobrcviver.:á  vossa  infax  , 
<i9tHrc«((Huriia  su«iiivisão:.«egiiia-ie  Ingo  a TraTWitza  /Jiiia.  JE8C(»lhei  pois,  ou  a  honra,  ou  a  minha  mor-^ 
i'coí;^diilrt  pela  .Sirene,  que  arvorava  o  pa\iJbi)tdoj  t  í.  .  .  Servi  a  pátria,  combatei  os  inimigos,  murrel^ 
*eu»iU)irarUe,  Mp.  de  Higay:  <í  naii.s  o  i.rcag»{as,r|»i'>ÍAÍigno  dcser  meu  filho. u  Gonçalo  Vasqiics  deixou-se 
4ianas  fecbiíiaBia^l^nlu..  As  seisfOmUarcaçales  d•<^aaiVJ[l>«ye^>daseAe^gi<.a3  persuasões  de  sua  mãe  ;  e  pcrtu- 


PJarda  passaram  a  liro  de  pistola  das  baterias  de  .\a-  j  t 
Tarlno  lem  que  estas  a;  incommodassem  :  tudo  indi-  |  c 


uaia.lcaldadQ,  que  devia.  Nãu  foi  esta  a  única oc-<' 
isiãa  èmxqut:  as  mulheres  Portuguczas  deram  no-».: 


<^M<4on  8^  Bão<l*(garia  fogo^  omavcseorva.  Tqdan.jit,  »eli  ex.emplo.de  coragem,  valor,  e  patriotismo,  i 

"»fciítfíleeOawi(<«tfk,  qu«»«l»4»an»af«,páj!»ííitinjl         ^    ,  ,  ■■uui< 

"ar  aos  brulotes  tura«»^ifefeerèScSiicm  do  ancora-!      Oi*o»idfjpaefto.— Chegou  um  homem  ó  tórte  daa» 
aouro  occupado  pilai  raqujdus  Jlljadas,  veiu  lan-   D.  *g^«ia/?a  rcqaererum  ollicioque'»»ga»a;Foifa4" 


.i4M*j.>kll  U^/i.tM1à 


/■iitíÂ 


-»éiíi*  i<)j)jea  Biumtic 


i.iiraíqstia 
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lar  a  elrei,  o  qual  lhe  disse  que  já  o  havia  dado.  O 
bomembeijou-lbeamão,  dando-lhemuilos  agradeci- 
«enlos,  doque  elrei  ficou  tão  maravilhado,  que  per- 
guntou ao  requerente  se  havia  percebido  bem  o  que 
lhe  elle  dissera  :  «  senhor,  sim»:  tornou  o  homem. 
Enlão  elrei  lhe  ordenou  repelisse  o  que  lhe  ouvira: 
«  Disse-me  V.  A.,  respondeu  elle,  que  já  o  havia 
4ado.> — «E  porque  me  daes  porisso  os  agradecimen- 
tos?»—Porque  me  podéra  V.  A.  rrmetter  a  algum 
Ministro  que  me  trouxera  a  po2  si  um  mez,  no  que  gas- 
tara vinte  cruzados  que  trago  comigo.  Foi  por  estes 
que  beijei  as  mãosa  V.  A.,  porque  delles me  fez  mer- 
cê.»— Elrei,  ouvindo  esta  resposta,  mandou  lhe  dar 
o  oflScio,  e  prover  n'oulro  o  que  estava  já  despachado. 


Uethodoparaaffastar  acholera-mor  bus.— Bunnle 
a  minha  ultima  jornada  em  Bundi,  tivequedivertir- 
aae  com  o  expediente  doprincipe  meu  amigo  para  af- 
fastar  a  morte  da  sua  capital,  bem  como  o  modo  por 
que  o  velho  regedor  de  Cola  se  pertendeu  livrar  desta 
importuna  hospeda.  Havendo  reunido  osbrameues 
astrólogos,  e  mais  gente  versada  em  feitiçarias,  pre- 
parou-seuma  grande  ceremonia.fez-se  um  sacrifício, 
e  publicou-se  um  decreto  de  desvatlo.  ou  desterro, 
contra  murri  (a  cholera.)  Em  conseqnenria  disto  ar- 
.ranjou-se  para  ella  uma  carroça  adoinada  de  emble- 
mas fúnebres,  pintada  de  prelo,  e  puxada  a  duas  jun- 
tas de  bois  negros  :  nella  se  pozeram  cestos,  lambem 
pintados  de  preto,  com  comida,  para  que  a  referida 
senhora  não  fosse  sem  matalotagem.  la  adiante  um 
carreiro  vestido  de  (ór  negra,  e  o  povo  de  roda  a  gri- 
tar. Assim  foi  Murri  levada  airavez  de  Chumbul, 
com  ordeir  expressa  dos  sacerdotes  para  não  tornar  a 
pôr  pé  em  Cota.  Quando  o  meu  amigo  soube  da  ex- 
pulsão da  cholera  em  Cola.  e  que  se  dizia  que  vinha 
caminhando  para  Bundi.  ch-iuiou  todos  os  sábios  da 
cidade  para  verem  como  haviaiu  de  obstar  a  que  ella 
ahi  entrasse.  Para  isto  requisitaram  toda  a  agoa  do 
Ganges  que  se  pôile  pilhar,  epozeram  vasos  de  bar- 
ro cheios  delia  sobre  a  porta  do  meio-dia,  dos  qiiies 
estava  continuamente  pingando,  para  que  nenhum 
mal  por  ahi  podcsse  entrar.  Se  o  deposito  da  agua 
benta  que  havia  se  acabou,  ou  se  Murri  fez  pooco 
caso  delia,  c  o  que  eu  não  sei  dizer;  mas  o  certo  é 
que  chegou  a  palácio — e  alé  o  meu  amigo  fui  vict 
ma  delia. — Coronel  Tod — Annaes  do  Rajasthan. 


Os  Tártaros  Calmucos. — As  mulheres  calmucasaa 
dam  a  cavallo  melhor  do  que  os  homens.  Um  calmuco 
estando  e  cavallo  parece  bêbado,  e  que  vae  rair  ^  ca 
da  momento,  posto  que  isto  nunca  lhe  acont(  ca  ;  mas 
as  mulheres  teem-se  melhor,  e  mostram  extraordiná- 
rio geiío  para  a  equitação.  Fazcm-se  os  desposorios 
entre  os  calmucos  da  maneira  seguinte. — A  raparig; 
monta  primeiro  a  cavallo,  e  corre  á  rédea  solla  :  ( 
noivo  pcrseguc-a,  e  sea  apanha,  volta  com  ella  para 
a  sua  tenda,  e  Gcam  assim  casados.  Ás  vezes  acontece 
não  querer  a  rapariga  casar  com  o  que  a  deseja  por 
mulher,  eentãu  não  se  deixa  apanhar.  Asseveraram- 
me  nem  uma  só  \ez  ler  acontecido,  que  alguma  ra 
pariga  fosse  alcançada  por  este  modo,  s.iho,  lend. 
ella.  votilade  de  ber  nuiliiiT  do  que  a  persegue.  — 
Clark* —  Viagens  na  lluxfiu. 


Tratamento  utilissimo  ás  artares.  —  As  arvuus 
costumam  ás  vezes  eolirir-^e  d«  uma  espécie  demiis- 
go  esverdeado  ou  amarell.ido  :  — e.«le  musgo  é  uma 
planta  que  se  suslenla  da. substancia  da  arvore,  e  por 
consequência  lhe  diniinue  o  vigor:  temos  viito  po- 
sares iuleirus  cobertos  desle  lichen  ou  musgo,  sem 
^ue  os  fazendeiros  tratem  de  lho  tirar.  —  Em  algu- 
mas proviociat  da  França  costumam  esfregar  os  tron- 


cos das  arvores  três  vezes  no  aúno  con  nm  pedaç(i 
de  panno  grossa  ou  de  sarapiiheira,  limpando-os 
muito  bem  destas  pequenas  plantas  parasitas,  e  as- 
sim as  arvores  se  lhes  tornam  frondosas  e  robustas, 
e  dão  mais  e  melhor  fructa.  Este  tratamento  é  ne- 
cessário principalmente  nas  arvores  novas,  em  quan- 
to não  teem  crescido  quanio  devem  crescer. 

Coieduradoslegumes  farináceos . — Ouascoisas  con- 
tribuem para  fazer  coriaceos  e  encruaros  legumes  fa- 
rináceos. Depende  a  primeira  de  terem  sofTrido  mui 
fortes  calores  no  estio,  duranle  a  sua  vegetação;  ea 
segunda  da  agua  em  que  os  cozem.  Sabe-seque,  por 
exemplo,  a  agua  doí  poços  é  imprópria  para  simi- 
Ibanle  uto,  por  causada  porção  de  cal  que  contém  em 
dissolução;  porém  remedeia-se este  inconveniente dei- 
tandodentroda  panetlauma  boneca  de  panno  dagros- 
sura  de  um  ovo,  cheia  de  cinza,  a  qual  setira,  cozi- 
dos que  sejam  os  legumes.  A  cinza  fa-los  cozer  com 
mais  promptidão,  e  poupa  ao  mesmo  tempo  osal,  de 
que  se  lhe  deve  deitar  menor  quantidade. 

Outro  meio  de  alcançar  o  mesmo  fim  consiste  em 
deitar  na  agua  em  que  se  cozem  os  legumes,  um 
pouco  de  vinagre,  ou  certa  porção  de  azedas  dentro 
d'uma  boneca. 

Preservativo  contra  o  bolor. — Ha  mil  objectos  de 
usodiarioqueobolor  ataca,  e  deteriora  rapidamente; 
taes  são,  para  citar  alguns  exemplos,  a  massa, atinta, 
os  couros,  os  grãos,  os  livros,  dtc. 

Os  perfumes,  e  principalmente  os  óleos  essenciaes 
obram  com  a  mais  notável  etScacia  contra  este  agente 
destruidor.  Se  deitarem  um  pouco  de  óleo  de  tbere- 
bentina  n'um  vaso  i^m  que  haja  massa,  de  modo  que 
ella  fique  coberta,  acha-la-hão  tão  boa  como  no  mo- 
mento em  que  foi  feita,  quando  a  quizerem  tirardesta 
espécie  de  prisão,  seja  qual  furo  lapso  de  tempo  de- 
corrido desde  que  fora  assim  privada  do  contado  do  ar. 

Uma  pequeníssima  quantidade  de  óleo  de  alfazema 
ou  de  cravo  deitada  na  tinta  obsta  a  que  crie  bolor. 
Qualquer  outra  essência  produziria  o  mesmo  effeito. 

Nos  armazéns  militares  onde  a  conservação  dos  ar- 
reios e  do  calçado  exige  avultadas  despezas,  e  onde 
muitas  vezes  o  bolor  causa  em  poucos  dias  perdasenor- 
mes,  e\ita-las-hãosempre  usando  de  óleos  essenciaes, 
e  [irincipalnientedodelherebentina,  que  tem  demais 
a  mais  a  vantagem  cie  ser  de  todos  o  mais  barato. 

Algumas  gotas  deste  mesmo  óleo  bastam  para  pre- 
servar uma  livraria  dos  estragos  do  bolor. 

Com  igual  resultado  tem  sido  empregado  para  con- 
servar os  grãos,  objecto  tão  importante  edifBcil,  so- 
bre tudo  nas  longas  viagens. 

Não  ha  a  mesma  certeza  a  respeito  da  excellencia 
do  óleo  de  thercbentiiia  para  livar  a  madeira  do  ca- 
runcho; com  tudo,  muitas  lentativas  felizes  fazem  es- 
perar que  lambem  neste  particular  poderão  obter-se 
resultados  satisfatórios. 

Finalmente  temos  nos  óleos  essenciaes,  e  com  es- 
pecialidade neste  um  meio  infallivel  de  conservar  as 
eollecções  zoológicas.  Uma  bexiga  cheia  de  essência 
ite  therebcntina,  e  pendurada  na  casa  em  que  estiver 
a  collecção,  será  sufTicicnte  não  só  para  afTastar  delia 
loilus  os  insectos,  mas  também  para  matar  as  cspe- 
eiesque  fazem  maior  daiuno nestes  asylos  dasciencia, 
como  são  os  escaravelhos,  as  centopeias,  6lc. 

Escriplorio  da  Direcção  da  Sociedade  Propagadora 
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A  Palmeira  Takareiha,  ou  das  Tamasas. 

{Vhcenix  dactylifera,  LiN.) 

Magestosa,  e  ao  mesmo  tempo  esbelta,  e  engraça- 
da é  esta  arvore,  tão  interessanle  para  a  humanidade 
nos  climas  ardentes  da  Ásia,  donde  é  oriunda.  Em 
Iodas  as  edades,  os  auctopes,  tanto  sagrados  como  pro- 
fanos a  celebraram  em  suas  composições :  foi  escolhi- 
da pelos  antigos  para  emblema  do  amor  conjugal,  da 
saúde,  da  fecundidade,  e  da  conservação  dos  impérios; 
e  os  poetas  a  consagraram  á  victoria  dos  heroes. 

Os  árabes,  a  cuja  industria  se  deve  o  ensino  dos 
cavallos,  e  dos  cameilos,  e  a  domesticidade  dos  car- 
neiros, obtiveram  deste  soberbo  vegetal,  por  via  de 
aturada  cultura,  fructos  doces  e  agradáveis,  desin- 
Tolvendo-lhes  o  principio  nutritivo,  que  é  o  seu  me- 
rffc  principal.  Da  Arábia  se  propagou  a  cultura  das 
palmeiras  pelos  paizes  quentes  das  ouiras  partes  do 
globo  ;  porém  nestes  mais  servem  de  enfeite  que  de 
utilidade,  ou  porquea  temperatura  do  climalhesnão 
convém,  ou  porque  os  cultores,  achandon'outras  pro- 
ducções  alimento  mais  fácil  de  obter,  não  lhes  pres- 
tam todos  os  (fuidados,  de  que  a  suacultivaçãoneces- 
sita.  Só  nos  desvios  da  Ásia,  e  d'.\frica,  a  palmeira 
recebe  das  nações,  de  quem  éo  único  recurso,  osdes- 
velos,  que  requer  para  produzir  bons  fructos.  Os  po- 
vos destas  regiões  formam  dilatados  bosques  destas  ar- 
vores, que  dispõem  nas  proximidades  das  montanhas, 
e  dos  rios,  cujas  aguas  encaminham,  distribuidasem 
regos  innumeraveis,  a  cada  pé  de  palmeira,  conduzin- 
do-as  assim  por  vastas  plantações,  elevando-lhes  uma 
perpetua  fresquidão.  Estes  amenos  retiros  represen- 
tam a  vista  de  uma  abobada  immensa  de  verdura  sus  - 
tida  por  milhares  decolumnas.  Crescem  porallide 
mistura  laranjeiras,  limoeiros,  amendoeiras,  &c. ;  e 
dão  fructos  excellentes.  Alli  se  recreiam  a  um  tempo 
todos  os  sentidos  ;  a  vista  com  a  belleza  das  flores,  o 
olfacto  com  seu  agradarei  perfume,  o  paladar  com  a 
bondade  das  fructas,  e  o  ouvido  com  a  cantilena  das 
aves,  que  concorrem  de  toda  a  parte  a  buscar  susten- 
to, e  agua,  debaixo  destas  sombras.  Astribus,  pos- 
suidoras destes  plantios,  abandonam  com  solemneap- 
parato,  todos  os  annos,  as  aldèas,  que  habitam,  car- 
regam o  seu  trem  nos  cameilos,  e  vêem  passara  es- 
tes sítios  a  estação  dos  calores,  que  em  outra  para-  i 
^em  seriam  intoleráveis.  \ 

Multiplicam-se  as  palmeiras,  ou  de  semente,  ou 
pelos  pimpolhos,  ou  rebentões.  No  primeiro  caso,  met- 
tem-se  em  um  buraco  profundo  no  chão  dois,  três,  ou  ' 
quatro  caroços,  no  começo  da  primavera.  Oque  bro-  I 
ta  deita  uma  folha  singela  ;  mas  ã  proporção  que  se  ' 
enraíza,  augmenta  o  numero  das  folhas,  e  no  fim  de 
três  ou  quatro  annos  a  planta  está  dcsinvolvida,  com 
todas  as  suas  formas  ordinárias,  excepto  a  columna 
do  tronco,  que  cresce  progressivamente  coma  edade, 
lançando  em  eada  anno  um  ramilhete  de  palmas  cen- 
tral, seccando-sc-Ihe  a  camada  anterior,  que  vem  a 
cair,  se  lh'a  não  cortam  ;  de  forma  que  os  pés  destas 
palmas,  dispostas  em  forma  circular,  vão  formando 
uma  serie  de  anncis,  que  constituem  o  tronco,  onde  } 
se  observam  as  cicatrizcs.ou  vestígios  das  folhas  an- 
teriores, conlínuandoa  brotarannualmenlenovopal- 
míto.  Multiplicadas  por  esta  forma  só  dão  fructo  ao  ' 
cabo  de  doze ,  ou  quinze  annos  ;  se  acontece  saírem  a 
maior  parte  machos,  o  cultor  perdeu  seu  trabalho:  \ 
por  isso  preferem  reproduzíl-a  pelos  pimpolhos,  isto  i 
é,  mettendo  na  terra  as  vergonteas  de  dois  ou  três  j 
annos,  que  rebentam  das  raízes,  ou  das  summidades 
das  palmeiras  já  velhas.  Deste  modo  saem  sempre  fe-  ' 
meãs  ;  conserva-se,  e  aperfeíçoa-se  a  qualidade  dos 
fructos;  e  produzem  aos  quatro,  ou  cinco  anúos,      ' 


j      Cultivam-se  somente  as  arvorei  fêmeas,  que  produ- 
zem o  fructo;  e  basta  para  as  fecundar  dispor  nos 
t  plantios  d'espaço  a  espaço  alguns  machos.  N'alguns 
I  sítios  nem  isto  fazem,  e  vão  na  ejioca  da  fecundação 
;  buscar  as  flores  ainda  encasuladasdosque  ha  bravios 
!  Bos  bosques.  Florecem  pelo  mez  de  ilarço. 
i      Para  fecundar  as  palmeiras  artificialmente  abrem 
i  o  casulo  das  flores  másculas,  que  dão  n'um  cacho,  o 
I  qual  cortam  em  pedaços, e  os  alporcam  nos  cachosdas 
j  arvores  fêmeas,  quando  começamaabrir  asflores. Bas- 
tam cinco  arvores  másculas  para umcentodas fêmeas. 
i      Que  a  palmeira  carecia,  para  produzir,  da  fecun- 
dação de  outro  individuo  da  mesma  espécie,  e  não  só 
elia.  mas  outros  vegetaes ;  que  o  vento  era  o  ministro 
de  seus  consorciossabiam-noosantigosperfeitamen- 
te.O  naturalista  romano  o  disse,  e  antesdelleo  grego 
\  Theophrasto.  Ignoravam  porém  quaes  os  órgãos,  e  o 
I  modo  da  fecundação.  OcelebreLinneu,  aproveitando 
anteriores  conhecimentos,  foi  quem  rasgou  completa- 
mente o  veo  do  mysterice  com  seu  engenhoso  systema 
t  deu  ás  flores  nova  consideração,  e  novos  attractívos. 
Ha  mais  de  quinze  variedades  da  palmeira  das  tâ- 
maras, segundo  o  tamanho,  gosto,  e  cor  de  seus  fru- 
\  ctos,  uns  de  pouco  preço,  e  outros  muito  eslimadus. 
Diversas  nações  das  margens  do  Eiiphrales,  e  do 
Golpho  Pérsico,  c  outras  se  sustentam  quasi  absolu- 
tamente  de   tâmaras.  Os  habitantes  dos  confins  do 
Atlas  atravessam  as  solidões  do  deserto  sem  mais  pro- 
visões do  que  estas  fructas  reduzidas  a  uma  espécie 
de  farinha. 

Todos  estes  povos,  quando  as  colhem  maduras,  teera 
'  o  cuidado  de  as  espremer  antes  de  as  seccar.  para  lhes 
extrahir  um  sueco  amelaçado,  quelhesservedeman- 
teiga.  Também  fermenlando-asconseguem  uma  bebi- 
]  da  agradarei,  de  que  ao  depois  fazem  vinagre,  oupor 
j  dislillação  uma  aguardente  muíio  estimada.  É  esta 
a  bebida  costumada  dos  soberanos  do  Congo,  e  deou- 
I  tros  potentados  d'Africa,  e  d'Asia,  que  seguem  A  re- 
ligião mahometana. 

Não  ião  porém  os  fructos  a  única  prodocção  útil 
!  desta  palmeira.  O  âmago  da  base  do  tronco  da  arro- 
re  ainda  nova,  ou  a  summidade  da  arvore  adulta,  c 
os  gomos,  ou  olhos  das  folhas  antes  de  desinvolvidas, 
são  brancos,  tenros,  delicados,  e  bons  de  comercosi- 
dos.  Os  cactíí'*'  ^  flores  antes  de  rebentarem  teem  o 
mesmo  sabor.  Po>'  meio  de  incisões  verte  esta  substan- 
cia um  liquídoassucat;<'1o.elacteo,  queserve  de  be- 
bida aos  doentes  e  lhe  chacnam  leite  de  palmeira. 

Nos  paizes  onde  ha  muitas,  os  í.roncos  e  folhas  d -s- 
tas  arvores  são  os  únicos  materíaesqyeos  habitantes 
empregam  na  fabrica  de  seus  domicilies;  e  duram 
prodigiosamente,  porque  é  lenha,  quecom  dificul- 
dade se  arruina. 

Das  folhas  (que  para  tal  efTeíto  demolham)  fabri- 
cam esteiras,  cestas,  e  outros  muitos  trastes  caseiros  ; 
e  djs  fibras  muito  boas  cordas.  Em  summaapplicam- 
nas  a  uma  immensidade  de  usos  ;  e  até  dos  cachos, 
despidos  das  flores,  fazem  vassouras. 

Os  caroços  das  tâmaras,  apesar  de  serem  mnitoi 
duros,  são  um  alimento  muito  bom  para  os  camelhrt, 
e  as  ovelhas  dos  árabes,  os  quaes  para  isso  os  mncn, 
e  cozem  cm  agua  a  ferver.  Dizem  que  reduzido'*  a 
carvão,  e  pulverisados  são  muito  bons  para  limpar 
os  deates.  

QUADROS  DE  HISTORIA  PORTUGUEZA. 

II 

Tomada  dr  Ormdz. 

1507—14. 

«A  ciDADK  de  Ormuz  (diz  Barros)  está  situada  em 

uma  péqaeha  ilha  chamada  Gerum,  que  jaz  quasi  na 
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earnntade  dentro  do  estreito  da  mar  pérsio,  tão  per-  proreu  de  mantimentos,  e  passando  avante  destruiu: 
tg  da  costa  da  terra  de  Pérsia,  que  haverá  de  uma  á  Curiate,  porque  os  moradores  lhe  fizeram  traição  ;  e 
outra  Ires  legoas,  e  dez  da  outra  Arábia.»  Os  geo-  correndo  de  victoria  em  victoria  humilhou  Mascate, 
craphús  modernos  a  lançam  a  quatro  legoas  da  costa  Soar,  Orfacão.  ou  destruindo-asousujeitando-as;  « 
do  Kerman,  e  a  23  do  cabo  Mussadon  na  Arábia.  É  deixando  espalhado  por  toda  aqucUa  costa  o  terror» 
Ormuz  um  montão  de  rochas  volcauicas  dacircumfe-  do  seu  nome,  veiu  surgir  diante  da  cidade  de  Or- 
rencia  de  8  a  9  legoas,  posto  que  Barros  lhe  de  3,  e    muz. 

Godinho  4:  esleril  inteiramente,  oseu  soloé  uma  es-  Ceifadim,ouanlesogovernador  Coge-Atar,cstav^ 
pecie  de  sal  e  enxofre,  sem  que  naturalmente  produ-  já  sobre  aviso  da  vinda  dos  porluguezes,  e  o  ecco  daa, 
ia  nem  uma  fevera  d'hcrva  ;  e  boje  está  quasi  desha-  faranbas  destes,  nas  cidades  da  terra  firme,  tinha  xe^ 
bilada,   por  doentia,  e  pelos  excessivos  calores  que    tumbado  em  Ormuz.  Eslava  no  porto  uma  armtMia 

de  sessenta  naus,  duzentos  galeões  de  remo,  e  muitas- 
terradas,  quesão  embarcações  do  tamanho  d«  peque- 
nos hiates,  ou  dos  barcos  do  Tejo,  que  chamamos  de 
agua-acima.°  Esta  numerosa  armada  era  guarnecidai 
de  muita  artilharia  e  gente  de  peleja,  afora  a  quei 
andava  na  praia,  que  eram  de  lo  a  20  mil  liomensv 


nella  reinam. 

Era  Ormuz,  quando  os  portuguezes  a  commette- 
rama  primeira  vez,  capital  do  reino  do  mesmo  nome, 
silMado  ua  costa  da  Arábia,  desde  o  cabo  Rosalgate 
até  o  cabo  .Moçandao,  espaço  de  80  legoas.  Apesar 
do  cafaro  do  seu  território  estava  então  muito  enno- 
brccida  de  edificios,  por  ser  escala  de  grande  parte  do    Affonso  de  Albuquerque  apenas  surgiu,  mandou  di-aer 


commercio  do  Oriente.  Vinham-lhe  os  mantimentos 
da  Pérsia  e  até  fructas  e  hortaliças,  e  da  próxima 
ilha  de  Queixoiiie  lhe  vinha  a  agus  para  os  morado- 
res beberem.  Diz  o  nosso  viajante  Godinho  que  a 
maior  parte  da  lenha  que  em  Ormuz  aiuda  no  seu 
tempo  se  gastava,  era  de  um  pau  chamado  horrú, 
Qj^cido  debaixo  da  agua,  e  que,  deitando-se  nella  ia 
ao  fundo  romo  se  fora  pedra,  e  meltendo-se  no  lume 
ardia  como  se  fosse  de  oliveira.  Disto,  e  do  sal  mine- 
ral em  que  abunda,  tiraram  os  persas  o  dizerem  de 


a  Ceifadim  que  se  fizesse  tributário  d'clrei  dcPortttr;. 
gal,  quando  não  destruiria  aquella  armada  e  depoij. 
a  cidade.  Procurou  Cogç-Atar  entretel-o  com  hoasn 
palavras,  em  quanto  não  lhe  chegavam  mais  íoccor-r. 
ros  que  esperava  ;  porém  o  capitão-móc,  vendo  ao,- 
quarto  dia  que  o  negocio  se  não  concluía  de  maneirai! 
alguma,  atacou  com  as  suásseis  naus  aquelU  espaor. 
tosa  frota.  Durou  o  combate  travado  por  algum  tea-ri 
po,  mas  os  portuguezes  levaram  por  fun  conhecida, 
melhoria.  Então  começaram  de  fugir  as  embarcaçwe». 


Ormuz,  que  era  a  terra  onde  se  buscava  a  lenha  no  dos  mouros,  e  estes  a  saltarem  aomar,  ondeos  por-r^ 

mar,  e  o  sal  no  sertão.  O  mesmo  escriptor  dizque  a  tuguezes,  que  andavam  já  em  bateis,  os  acabavank 

pedra  de  que  em  Ormuz  se  faziam  as  casas,  era  de  á  sua  vontade,  trazendo-os  á  espada.  Desbaratada  a. 

tal  natureza,  quedeitada  na  agua  sobrenadava  como  frota,  e  feita  aquella  grande  carnificina,  Aííonso.dei 

se  íôra  cortiça.  Albuquerque  se  foi  chegando  a  terra  no  seu  batel,  a» 

O  primeiro  senhor  de  Ormuz  de  que  temos  noticia  qual  seguiram  os  outros, eesbombardearam  um  cerjr 

foi  Mdld-Caez,  o  qual.  habitando  na  ilha  de  Caez,  me  ou  palanquequeestava  meltido  pelo  mar  eguar- 

dominava  todas  as  ilhas  daquellc  estreito.  Grodun-  necido  dearlilharia.  Aqui  foi  o  capitão-mórferidode 

Shab,  priocipedo  Magostãu,  Ih')  comprou  pelos  ao-  uma  frechada  pelo  rosto,  e  muitos  outros  com  elle: 

no$de  1273,  e  a  povoou  econubreceu.  passando  para  masis^o  não  embargou  queospoiliiguezcs  fossem corr 

aJli  a  sua  corte,  depois  de  destruir  o  reino  de  Caez,  rendo  au  longo  da  praia,  destruindo  os  arrabaldes  t 

edeattrabira  ella  todo  o  commercio  daquclle  estrei-  e  para  melhor  o  alcançar,  alguns  desembarcaram  em 

to.  Os  seus  descendentes  ahi  reinaram  tranquillamen-  terra,  sem  acharem  contradieção,  e  foram  queimando 

te  até  o  principio  dol6,"  século,  em  que  osportugue-  tudo  quanto  encontraram.  Vendo  osmouros  a  deter- 

zes,  conquistadores  do  Oriente,  puzeram  Ormuz  de-  minação  dos  portuguezes,  c  que  certa  era  a  ruina  da 


baixo  do  jugo  de  ferro  do  seu  domínio. 

Sargol,  rcí  desta  ilha  ,  linha  morrido,  e  herdara  a 
cotúa.*ei|  sobrinho  Ceifadim,  filho  de  Shah-Vcz.  que 
fura  desenlhrunisado  por  Sargul.  Era  Ceifadim  ainda 
muito  creança,  e  em  seu  nome  governava  Coge-Alar, 
que  havia  bi<tu  valido  de  Shah-Vez  e  seu  constante 
partidário.  Foi  oestacoojuucção  que  os  portuguezes 
abi  chegaram 

Affun^tu  de  Albuquerque,  nomeado  por  eirci  D.  Ma- 
nuel capilãu-múr  deseis  naus  para  andar  na  costa  da 
Arábia  tolhendo  o  commercio  que  os  mouros  faziam 
no  Indostão,  tinha  partido  do  reino  na  armada  de 
I  riitão  da  Cunha,  sendo  então  govcroaior  da  Índia 
D.  Francisco  de  Almeida.  Depois  de  vários  feitos  de 
armas  e  de  fundaila  a  fortaleza  do  Coco  na  ilh^  de 


cidade,  ergueram  uma  bandeira  br.inca,  e  vieram  al- 
guns fallar  a  AfTunso  de  Albuquerque,  offerecendoda 
parle  do  rei  Ceifadim  a  sujeição  de  Ormuis-  Depois 
de  muitos  recados  de  parle  a  parte,  assentaram-scpA'r 
zcs,  ficando  Ceifadim  tributário  d'elrei  do  1'iirlugal 
em  10:000  xerafins,  pouco  mais  ou  meoos  12:000 
cruzados.  Feito  eslecontractocomeçou  Affonsode  AI» 
buquerquc  a  edificar  uma  fortaleza  junto  com  acidar 
de,  na  ponta  de  Morona  ;  na  qual  trabalhou  com  tasT 
la  cllicacia,  que  brevemente  a  poz  em  estado  de  de- 
fensão. 

EntratantoCogc-Alararrependeu-sc  de  ter  consen- 
tido em  que  os  portuguezes  SC  fortificassem  cm  terra  : 
por  cinco  homens  que  haviam  fugido  da  armada  sou- 
bera que  grandes  dissensões  ha  via  cu  Ire  A  Ifonso  de  AI- 


Soculocá,  partiu  Tristão  da  Cunha  para  a  Índia,  dei-  buquerquc,  eos  capitães  das  naus,  desejosos  de  partir 

xaodoAfTonsu  de  Albuquerquecum  seis  naus  para  cor-  para  a  Índia,  c  que  desde  o  começo  da  guerra  em  to- 

rer  aquella  cosia,  c  fazer  o  que  no  regimento  delrei  dos  os  consclbot  a  ella  se  tinham  opposto.  Islo  lhe 

lhe  era  encommcmladu.  Despedido  Tristão  da  Cunha,  deu  ousadia  para  romper  com  os  portuguezes,  os  qua  es 

assentaram  em  con:>elhu  os  CHpilães  das  naus  que  fos-  se  recolheram  aos  navios,  ccomeçaram  a  pòr  a  ilha 

sem  lomar  Mascate  nu  estreito  de  Ormuz,  e  andando  em  grande  aperto:  porém,  declarandu-sc  a  revolta  na 
alguns  dias  naquellas  paragens  esperassem  ahi  os  na- I  armada,  c  fugindo  Ires  capitães  com  as  suas  naus,  o 

vius,  que  ne!>la  quailra  costumaram  sair  de  Barbora  :  grande  Albuquerque  foi  obrigado  a  parlir  paraSoco- 

«  ÍCeila  para  Diu  e  Cambaia,  e  para  outros  portosdo  lorá,  dunde  vollou  outra  vez  por  Ormuz  ,  e  sem  aca- 

.Malabar.  bar  alli  coisa  alguma,  partiu  para  a  Índia,  e  chegou 

Tomada  ettaresoliiçãovelejoua armada poraquel-  a  Cananor  nus  fins  do  anno  de  lo08. 
les  mares,  e  cum  a  variedade  dos  tempos  cbfgou  pri-        Neste  estado  se  conservaram  as  coisas  de  Ormuz 

mciro  a  Calaiale,  onde  AUonso  de  Albuquerque  se  por  algum  tempo;  aié  que  sabendo  Cogc-Alar  de 
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como  Affonso  de  Albuquerque  era  governador  da  ín- 
dia, e  áas  grandes  victorias  que  havia  alcançado  dos 
mouros,  mandou-lhedizerqueCeifadim estava prom- 
.  ptoa  pagar  o  tribnto,  reconhecendo  vassallagem  ael- 
rei  de  Portugal,  pedindo-lhe  ao  mesmo  tempo  pozes- 
se  em  esquecimento  os  passados  ódios.  Recebeu  o  go- 
vernador da  índia  esta  mensagem  benignamente :  Co- 
ge-Atar  pagou  as  páreas  devidas  :  e  assim  o  renome 
de  Affonso  de  Albuquerque  concluiu  em  grande  par- 
te o  que  as  armas  não  tinham  podido  acabar. 

Porém  o  governador  da  índia  não  estava  satisfeito 
com  isto:  pretendia  estabelecer  inteiramente  em  Or- 
muz o  domínio  portuguez;  e  por  esse  motivo  partiu 
para  aquella  ilha  com  uma  grossa  armada  de  27  ve- 
las no  anno  de  1514,  levando  a  mira  em  acabar  de 
fundar  a  fortaleza,  qne  tinha  começado  quando  ahi 
estivera  da  primeira  vez. 

Pedro  de  Albuquerque,  seu  sobrinho,  já  tinha  no 
anno  antecedente  aportado  em  Ormuz  com  a  armada 
de  que  Âtfonso  de  Albuquerque  lhe  dera  a  capit  mia 
para  cruzar  no  cabo  rle  Guarilafú.  Repetidas  vezes 
pedira  ao  rei  lhe  entregasse  a  fortaleza  começada  por 
seu  tio,  mas  nada  pôdealcançar  a  este  respeito,  ape- 
sar de  em  tudo  o  mais  mostrarem  os  mouros  que  não 
tinham  má  vontade  adS  porluguezes.  Foi  porelleque 
ogovernadorda  Indiasoube  que  Ceifadim  tinha  mor-  j 
rido  envenenado,  e  que  emseu  logar  reinava  Torun- 
Shah,  cujo  principal  valido  era  um  velho  persa,  por 
nome  Rais-Nordim,  por  quem  todas  as  cousas  do  rei- 
no se  governavam.  Porém  quando  .iffonso  de  Albu- 
querque chegou  uma  nova  revolução  tinha  ahi  muda- 
do a  face  dos  negócios  públicos.  Rais-Hamed,sobri- 
Bho  de  Rais-Nordim,  ajudado  de  alguns  facciosos  se 
tinha  assenhoreado  da  pessoa  de  Torun-Shah,  dan- 
çando em  ferros  o  velho  Nordim  e  seus  filhos,  em 
nome  do  moço  príncipe  tyrannisava  Ormuz. 

Tanto  que  Affonso  de  .\lbuquerque  aportou  cora  a 
armada,  Rais-Hamed, assombrado  do  poder  dos  portu- 
guezcs,  começou  a  abrandar  suas  tyrannias.  soltando 
Nordim,e dando  mais  liberdade  aTorun-Shah.  Ogo- 
Tcrnador  apenas  chegou  mandou  logo  um  mensagei- 
ro ao  rei,  pedindo  a  entrega  da  fortaleza;  e  depois 
de  Tarios  recados  foi  esta  cedida  aos  portuguezes,  que 
logo  começaram  a  trabalhar  por  concluil-a,  aposen- 
lando-seAffonsode Albuquerque emterra  para  vigiar 
a  obra.  Entretanto  Uais-Nordim  lhe  fez  saber  a  op- 
pressão  em  que  Rais-Hamed  tinha  o  rei  e  o  reino, 
cousa  que  para  o  governador  não  era  nova.  Por  livrar, 
pois,  Ormuz  deste  estrangeiro,  cujas  miras  pareciam 
ser  sujeitar  aquella  cidade  á  Pérsia,  resolveu-se  Af- 
fonso de  Albuquerque  a  matal-o.  Parece  que  es  mes- 
mos intentos  tinha  o  mouro  acerca  dogeneral  portu- 
guez, e  levado  por  seus  desejos  foi  cair  no  laço  que 
lhe  estava  armado.  Tinha-se  aprasado  um  dia  para 
Torun-Shah,  Rais-Hamed,  e  Rais-Nordim  irem  visi- 
tar AíTonso  de  Albuquerque,  com  a  condição  de  gue 
nestas  vistas  estariam  todos  sem  armas.  Desconfiados 
com  tudo  uns  dos  outros,  nem  os  portuguezes  deixa- 
ram de  se  aperceber  secretamente  com  punhaes,nem 
Rais-Hamed  de  vir  armado.  Foi  elle  o  primeiro  que 
entrou  na  sala,  e  notando-lhe  D.  Garcia  de  Noronha 
o  trazer  armas,  Rais-Hamed  respondeu,  mostrando 
alvoroço  e  soberba:  «isso  não  se  entende  comigo.»  — 
Al)  mesmo  tempo  gritou  p.ira  fora  a  Torun-Shah  que 
não  entrasse  porque  os  portuguezescstavam  armados. 
£ntão  o  interprete  Alex.mdre  de  Ataíde  lhe  travou 
do  braço,  e  dizendo  que  lhe  ia  mostrar  as  casas  para 
se  desenganar  de  que  nellas  não  haviasoldadoalgum, 
o  levou  a  .\ffonso  de  Albuquerque,  o  qual  lhe  orde- 
nou se  desarmasse,  \isto  não  vir  conforme  ao  que  se 
tinha  ajustado.  Rais-Hamed,  ouvindoislo,  lançou  mão 


aopunhoda espada.  Pedro  deAUiuquerque,  sobrinho 
do  general,  metteu-se  logo  de  permeio;  mas  Rais- 
Hamed,  já  desatinado,  segurou  jielo  vestido  a  Affon- 
so de  Albuquerque,  que  o  lançou  de  si,  e  gritou  ao 
sobrinho  :  matai-o.  Os  punhaes  escondidos  lampeja- 
ram logo  nas  mãos  dos  portuguezes,  e  n'um  momento 
Rais-Hamed  se  debatia  por  terra  envolto  no  sen  san- 
gue. Torun-Shah,  entrando  e  vendo  Rais-Hamed  as- 
sassinado, sobresaltou-se  ;  mas  o  general  o  recebeu 
com  tantos  protestos  deamisade  e  comprimentos,  que 
o  rei  se  asserenou.  Entretanto  os  parciaes  do  morto, 
posto  que  não  soubessem  o  que  lhe  acontecera,  ven- 
do cerraremse  as  portas,  vieram  com  machados  para 
as  arrombarem  :  mas  Affonso  de  Albuquerque  man- 
dando dar  signal,  com  um  tiro,  aos  soldados  que  an- 
davam por  fora,  estes  começaram  a  tratar  tão  mal 
os  mouro-5,  que  lhes  foi  forçado  affastarem-se.  Para 
accommodar  a  revolta  appareceu  Torun-Shah  no  ei- 
rado do  edifício  acompanhado  por  Nordim  e  pelo  ge- 
neral portuguez,  a  quem  os  irmãos  dellamedcome- 
çaram  debaixo  a  pedir  lh'o  entregasse.  Respondeu- 
Ihes  Affonso  de  Albuquerque,  que  se  queriam  lhes 
mandaria  a  cabeça  delle.  Como  isto  ouviram,  conhe- 
cendo que  seu  irmão  era  morto,  correram  ao  paço, 
e  se  fortificaram  ahi.  Um  rompimento  parecia  ine- 
vitável :  mas  a  prudência  de  Rais-Nordim  acabou  tu- 
do sem  mais  sangue.  Os  da  facção  de  Rais-Hamed 
convieram  em  sairda  ilha,  e  dentro  em  pouco  Affon- 
so de  .Albuquerque,  já  mui  to  doente,  partiu  para  Goa, 
em  cuja  barra  morreu,  deixando  Ormuz  inteiramen- 
te sujeita  á  coroa  portugueza. 

Apesar  das  tentativas  dos  mouros,  esta  cidade  con- 
tinuou desde  então  a  ser  nossa  até  1622,  emqueShah 
Abbas,  rei  da  Pérsia,  ajudado  dos  inglezes,  nos  to- 
mou a  fortaleza,  e  se  apossou  de  todo  o  reino.  Aug- 
mentando  as  fortificações  da  ilha,  tornou  impossível 
aos  portuguezes  o  reconquistal-a  ;  ainda  que  bastava 
para  o  assegurar  de  qualquer  tentativa  o  rápido  oc- 
caso  com  que  então  se  ia  sumindo  para  sempre  o  es- 
plendor das  nossas  conquistas  no  Oriente. 

PHYSIONOMIA. 

Conjecturas  acerca  do  narii. 
Ha  no  vulto  humano  feições  moveis  e  que  mudam 
de  continuo  conforme  o  estado  da  alma,  efeições  que 
jamais  variam,  sejam  quaes  forem  as  commocões  do 
coração  :  o  nariz  é  desta  ultima  espécie.  Elle  conser- 
va-se  da  mesma  forma  sempre  immovel,  embora  os 
lábios  exprimam  a  alegria  com  um  sorriso,  o  escar- 
neo  por  meio  d'uma  equivoca  dilatação,  ou  o  despre- 
so  por  meio  do  franzimento.  Espectador  mudoeim- 
passivel  assiste  ás  scenas  das  paixões  sem  sentir  o  me- 
nor abalo.  Rodeado  de  actores  expressivos  coadjuva- 
os  desinteressado nassuasempresas,presta-lhesasaa 
energia  para conseguil-as,oucondescendentepermit- 
te-lhes  o  tental-as,  mas  sem  nunca  tomar  nellas  par- 
te activa.  Quer  a  peça  seja  trágica  como  na  cólera, 
ou  cómica,  como  na  explosão  do  jubilo,  nem  por  is- 
so varia  o  seu  aspecto  ou  postura  ;  mas  conservasem- 
pre  a  .ittitude  soberana,  a  immobilidade  da  inércia, 
da  incúria,  ou  da  firmeza. 

Dcver-se-ha  inferir  disto  que  o  nariz  é  uma  feição 
insignificante  para  avaliar  á  primeira  vista  o  caracter 
dos  homens?  .Mui  longe  disso,  é  precisamente  por  es- 
tar isento  dessas  commocões  fugazes  que  fazem  do 
vulto  humano  um  quadro  tão  variado  e  instável,  que 
releva  dar  mais  importância  ás  notícias  que  elle  mi- 
nistra. 

O  nariz  indica  muito  menos  as  commocões  acluaes 
do  que  a  natural  propensão  do  espirito, do  que  a  energia 
da  estruclura,  CO  género  do  temperamento.  EHepalen- 
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lea  a  fraqneza  oa  TÍgor,  a  nobreza  ou  a  abjecção, 
uma  sensualidade  excessiva,  ou  a  submissão  daspai- 
jões  a  uma  vontade  mais  forte  doqueellas:  mas  di- 
vulga ainda  melhor  as  inclinai.ões  enérgicas  que  re- 
sultam da  primitiva  organisação.  do  que  os  desejos 
inconstantes,  que  nascem  posteriormente  da  educa- 
rão ou  do  exemplo.  Finalmente,  não  revela  quasi 
nenhuma  das  fraquezas  adquiridas  ou  das  virtudes 
conveneionaes,  porém  denota  com  alguma  certeza 
qual  éa  própria  essência  do  caracter  individual.  Vou 
explicar  a  causa  disto. 

Aos  treze  para  quartozeannos,  época  da  puberda- 
de, adquire  o  nariz  a  grandeza  e  a  configurarão,  que 
ha  de  inalteravelmente  conservar  d'ahi  em  diante. 
Elle  não  é,  a  fallar  a  verdade,  mais  do  que  o  pro- 
longamento, e  o  remate  da  testa,  acabada  maiscedo 
do  que  elle,  e  offerece,  assim  como  esta,  uma  sorte 
de  imagem  do  espirito,  e  como  um  prograrama  da 
Índole.  O  nariz,  e  a  testa  eslãoquasi  sempre  em  per- 
feita harmonia,  de  sorte  que  ura  delles  confirma  o 
que  o  outro  annuncia,  e  unanimes  são  as  suasdeci- 
sões.  E'  raro  que  um  nariz  ignóbil  esteja  unido  a  uma 
formosa  testa  inlcllectiva.  Tal  nariz,  tal  testa,  e  tal 
testa,  tal  entendimento  :  esta  regra  tem  poucas  ex- 
cepções. 

Aos  quinze  annos  também  o  peito  se  arredonda, 
muda  a  voz,  e  caraclerisam-se  os  sexos.  Fora  até  alli 
impossível  prever  qual  seria  a  forma  do  nariz  ou  o  í  de  superar  osobstaculos,  ea  perseverança  necessária 
seu  vulume.  A  época  em  que  elle  acaba  de  desinvol-  para  combatel-os,  porém  nàoacircumspecção  queos 
ver-se  é,  pois,  aquellaem  que  os  sexos  se  distinguem,  esquiva,  nem  a  provisão  que  sabe  dissipal-os.  A  pbj-. 
em  que  o  temperamento  se  forma,  em  que  o  corpo  sionomia  de  Napoleão  revelava  estas  qualidades, 
cobra  forcas  ou  fica  sendo  dcbil  toda  a  vida;  de  ma-  Quando  os  olhos  se  acham  quasi  a  nivel  como  na- 
neira  que  o  nariz  é  contemporâneo  das  propensões,  i  riz,  é  mui  provável  que  o  espirito  seja  fraco,  a  von-~ 
daspaixões.dptemperamento.assimcomodcssaener-  |  tade  indecisa,  o  bom  juizo  nullo. 
gía  corpórea  que,  segundo  o  seu  grau,  conserva  sem-  i  O  nariz  que  sae  logo  da  lesta,  sem  resalto  nemre- 
pre  tão  grande  ascendente  no  procedimento  dosho-  I  corte  intermédios,  é  quasi  sempre  o  indicio  de  capri- 


cipe  que  o  não  tivesse;  e  eis  a  razão  por  que  certos 
eunucos  eram  especialmente  incumbidos  de  amollecer 
os  narizes  dos  reaes  infantes  da  Pérsia. 

Tem-se  notado  queem  certas  familias  a  semelhan- 
ça dos  narizes  formava  o  caracter  distinctivo  e  here- 
ditário ;  e  esta  transmissão  de  uma  geração  á  outra 
encontra-se  prineipalmeute  nas  classes  ociosas,  e  po- 
lidas, a  que  um  estadode  constante  felicidade  permit- 
te  a  escolha  de  suas  allianças  malrimoniacs,  e  o  goso 
d'uma  vida  livre  deestorvos,  e  vicissitudes;  e  na  rea- 
lidade estas  pessoas  providas  d' um  nariz  aquilino  mui 
ra  ras  \  ezes  se  a  p  pi  içam  a  trabalhos  corpóreos  'os  quaes 
quasi  sempre  modificam  a  organização),  e  de  ordi- 
nário são  emprehendedoras,  e  desmedidamente  am- 
biciosas. K  familia  dos  Borromeus  era  desta  laia,  o 
que  fazia  com  que  o  chefe  da  casa  dissesse,  dirigin- 
do-se  a  um  mancebo  seu  parente,  ainda  mais  in- 
quieto do  que  todos  os  outros:  «Sede  tão  eloquen- 
te e  virtuoso  quanto  puderdes;  procurai  ser  doute^ 
o  que  não  é  obra  d'um  dia;  elevai-vos  muito  embo-^ 
ra  ao  grau  de  erudito.  .  .  .  mas  fazei-nos  a  mercê, 
meu  caro  amigo,  de  não  ambicionardes  ser  saneio  :- 
a  canonisaçãodo  vosso  primo  Carlos  arruinou  a  nossa- 
familia  ! 

Lm  grande  nariz  coroado  d'uma  testa  espaçosa  e 
proeminen'e,  de  que  o  separa  um  leve  chanfro  indi- 
ca uma  sede  abrasadora  de  mando,  a  firme  vontade- 


mens.  — Porque  motivo  pois  causarão  tanto  pasmo 
as  preciosas  indicações  que  o  nariz  fornece  a  certas 
pessoas,   que  decifram   uma  figura  humana  muito 
melhor  do  que  uma  chronica  da  edade  media? 
Eis-aqui,  em  conclusão,  algumas  das  formas  que 


chos  pueris,  de  excessiva  vaidade,  e  algumas  vezes 
dos  vicios  e  da  baixeza.  Nada  faz  o  homem  tão  de*- 
presivel  e  apto  para  andar  de  rojo  aos  pés  dos  pode- 
rosos, comairresistivel  precisão  de  obter  uma  aucto- 
ridade  que  elle  não  pôde  conquistar  com  as  suas  pro- 


toma  o  nariz,  e  a  este  respeito  varias  conjeclurasque  '  prias  forças.  A  ambição  da  gente  desta  vil  estofa  cos- 


tada um  poderá  modificar  a  seu  geito. 

As  organisações  mais  felizes  dão-se  frequentemen- 
te a  conhecer  por  esses  grandes  narizes  aquilinos  ou 
deoutra  configuração,  que  formam  quasi  a  terça  parte 
da  face  em  altura,  e  a  quarta  da  totalidade  da  cabeça. 
Oi  amenos  climas  de  Alhenas  e  de  Koma.  oscoslu- 
mes  republicanos,  a  vida  dos  campos,  do  gymnasio, 
e  da  arena,  tornavam  este  caracter  muito  familiar 
nas  phjsionomias  gregas  e  romanas  ;  e  estes  grandes 
povos  que  escolhemos  para  modelos,  em  quanto cun- 
sertamo]  i  orgulhosa  esperança  de  excedel-os,  até 
consideravam  o  nariz  de  que  se  trata  como  o  único 
compatível  com  a  magestade  dos  deuses  e  dos  heroes. 

Com  tudo  é  diHicil  encontrar  em  os  nossos  tempos 
modernos  essesnarizes  perpendiculares. que  osarlis- 
tasgregos  costumavam  darassuasestatuas.eisto  mes- 
mo é  um  afierfeiçoamento,  e  uma  felicidade,  se  deve- 
mos dar  credito  a  Lava  ter  ;  porqueesteauctor  preten- 
de que  um  nariz  não  ^ phyeioniimicamfntc  bom,  outi- 
gnal  de  grandeza  danimn  e  efenr/enho.  senãn  quando 
apr rMentain flexões  .uares,  ondula fOet delicadas, nuen- 
carnai  mais  ou  mennsatsiqnaíadns;  caccrescenta;  On- 
de não  notardes  uma  leve  incliiação,  uma  espécie  de 
resallo  na  passagem  da  testa  paraonnriz,  salvoseo 
nariz  fiWmu  ito  recurvado  n«o  operei t  descobrir  o  me- 
nor signal  de  nobreza,   e  magnanimidade. 

Os  persas  julgavam  de  tanta  monta  o  caracter  de 
que  falíamos,  dos  na riK-saquilinus elevadíssimos,  que 
não  reconheceriam  de  bomgradoporseurei  um  pria- 


tuma  aplanar  a  estrada  do  despotismoe  tyrannia:  tal 
era  o  nariz  deNarciso,  valido  do  imperador  Cliudio. 


NARriso.  Napoleão. 

Um  nariz  aquilinoannunciacommummente  altivet 
e  ambição  :  é  o  dos  biliosos  e  melancólicos.  A  gran- 
des narizes  correspondem  ordinariamente  harba  cer- 
rada, olhos  negros  ou  pardos,  e  cabellos  prelos e  ás- 
peros. A  maior  parte  dos  grandes  pol i ticos,  os  mais  ce- 
lebresambicioso3,e  muitos  grandes  poetas,  e  illustrcs' 
prosadores, se  fizeram  notáveis  por  narizesdegrande» 
dimensões:  Cyro,  Constantino,  Machiavelo,í.uii  1 1  .*. 
Catilina,  Kabelais,  a  maioriadosescriptoresdosecula 
de  Luiz  14.*,  Schiller,  Cuvier,  &c.  ôtc. 
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Luiz  11.°  Sócrates. 

Cm  narií  medíocre  e  afilado  é  indicio  de  tivasensibi- 
lidade,  de  imaginação,  de entbusiasmo,  algumas  vezes 
deagudeza,  de  habilidade,  de  astúcia:  tal  é  o  das  pes- 
seas  nervosas.  Todavia  [diz  odovlor  liidoro Bourdon, 
auctur  do  presente  artigo)  eu  tenho  visto narizesgros- 
sos  conciliarem-secomuma  habilidade  tão  desmarca- 
da, que  parecia  ameaçar  as  barreiras  da  probidade. 

Um  nariz  curto,  abatatado,  grosso  junto  dasazas, 
pallido,  e  inchado  (fig.  1.')  é  agouro,  e  mnitastezes 
signal  certo  d'um  temperamento  l;mphatico,  d'uma 
constituição  escrofulosa.  Semelhantes  narizes  encur- 
tados e  grossos  associam-se  quasi  sempre  com  olhos 
azues,  beiços  grossos,  e  cabellos  louros  :  a  barba  é  en- 
tão ou  culla  ou  delgada,  e  de  varias  cores.  Narizes 
de  tal  natureza  annunciam  pouca  energia,  pouca  cons- 
tância, e  muito  menos  discernimento;  porém  não  são 
iacompativeis  com  certo  grau  de  memoria,  e  imagi- 
nação, pois,  ao  contrario,  comoos  indivíduos  dotados 
destes  attríbutos  são  pela  maior  parte  doentes,  ocio- 
sos, esedentarios,  a  prematura  experiência  domestica 
quealgumas  vezes  adquirem  fazqueosseusosteoham 
em  conta  de  coisas  raras. 

Teem  muitas  pessoas  o  nariz  inclinado  para  a  di- 
reita, mas  isto  nada  influe  no  conhecimento  do  seu 
caracter  ;  é  o  simples  resultado  de  preferirmos  quasi 
todos  accionar  com  o  braço  direito.  Os  narizes  dos 
canhotos  são  inclinados  para  a  esquerda. 

As  grandes  paixões,  bem  como  as  enfermidades, 
emagrecem  a  rosto,  e  fazem  por  conseguinte  avultar 
o  nariz  ;  por  isso  se  diz  da  pessoa  cujos  projectos  fa- 
lharam, cuja  ambição  fura  burlada:  ka  de  ficar  com 
um  palmo  de  nariz!  Lm  palmo  lá  é  muitO;  masé  certo 
que  os  narizes  nestes  casos  parecem  mais  compridos. 

Os  narizes  cujo  repartimento  ou  parede  do  meioos 
excede  pateiiteniente  (fig.  2.')  descaindo  todo  para  a 
Loca,  indicam,  com  poucas  excepções,  um  egoismo 
ou  uma  sensualidadetãorefinados.quenãohaprecisío 
alguma  deste  attributo  para  os  descobrir  eamaldiçoar. 


y 


FiQ.   1. 


FiG.  2.' 


Fi«.  3.» 


Um  nariz  cuja  raiz  é  chanfrada,  e  a  ponta  grossa- 
e  arrebitada  (fig.  3.")  prognostica  pouca  sagacidade, . 
mas  em  compensação  muita  pertinácia ,  e  grande  pro- 
pensão  para  o  ciúme. 

Se  o  nariz  incllua  para  a  boca  (Gg.  4.").  e  se  in- 
clina para  a  sepultura,  como  diz  Mr.   de  Chateau- 

briand.issodenota.nãoa  resignação, comocrèoauctor 
d'Atala,  mas  pensamentos  essencialmente  mundanos. 

Ãs  rugas  parallelas  que  serpeam  nos  lados  do  nariz 
(Gg.  5.*),  designam  quasi  sempre  a  hypocondria,  a 
obstinação,  ou  a  misanthropia,  e  muitas  vezes  uma 
malicia  timida,qu«  não  ousando  fallar,  vinga-se  fa- 
zendo visagens. 

As  pessoas  timoratas,  os  maniacos,  ou  os  homens 
a  quem  preoccupam  vivos  cuidados  ou  meditações 
profundas,  contrahem  ás  vezes  o  habito  de  encrespar 
a  ponta  do  nariz  de  uma  maneira  desusada;  outras  bja 
que  levantam  ao  mesmo  tempo  a  cabeça  e  o  beiço  par 
ra  o  mesmo  lado;  a  outras  escapa-lbes  maquinalmen. 
te  um  guinchinho  sem  significação  nem  imppclancig.. 


Fig.  4.'  Fie.  5.»  Fic.  6.' 

Muitas  mulheres  teem  as  duas  azas  do  nariz  exces- 
sivamente llexiveis.  A  celebre  actriz  Mademoiselle 
Duchesnois  tira  um  grande  partido  desta  observação, 
e  até  chega  a  accrescentar  outro  caracter  verdadeiro- 
á  elTervescente  paixão  que  exprime,  nos  papeisdePhe- 
dra,edeHermionc,  respirandoentão  unicamente  pelo 
nariz,  como  quem  soluça. 

A  maior  parte  dos  homens  coléricos  teem  narizes 
curtos,  e  subitamente  arredondados,  ou  algum  tanto 
arrebitados,  c  sobrancelhas  grossas  e  desordenadas. 

Um  nariz  arrebitado  (fig.  6.')  que  não  está  cm  des- 
harmonia  com  a  boca  nem  com  os  olhos,  é  indicio, 
que  raras  vezes  falha,  d'um  caracter  terno.  Sócrates, 
c  o  celebre  Gall  tinham  narizes  arrebitados  ;  e  estes 
philosophos,qucnão  tinham  jús  a quuixar-seda natu- 
reza, que  muito  os  favorecera,  não  desmentiamopre- 
sagio  que  se  tirava  d'um  dos  seus  defeitos. 

Um  uarizinho  arrebitado, olhos  pequenissimos.eso- 
brancelhas  elevadas,  é  quanto  basta  para  caracterisar 
um  homem  hostil,  demandista,  e  gratuitamente  mal- 
vado. A  gente  desta  espécie  venderia  a  sua  felicida- 
de por  um  dito  mordaz  ;  a  sua  familia  por  um  rasgo 
de  malicia;  teem  também  louvores  exaggerados  para 
aquclles  que  os  ouvem  ;   censura  para  os  ausentes. 

Coniicço  alguns  a  quem  umepigramma  fez  perder 
um  lugar  rendoso  que  deviam  a  um  madrigal. 

São  extremamente  curtos  os  narizes  dos  tártaros, 
c  a  sua  Índole  é  muítu  hostil.  Talvez  que  desta  causa 
provenha  o  ter  sido  tantas  vezes  tomada  e  retomada 
a  fértil  planície  que  habitam,  pelos  íllustres  capitães 
seus  lyrannus. 

Os  narizes  chatos  e  esmurrados  annunciam  enfermi- 
dades graves,  todas  as  vezes  que  não  resultam  d'uia 
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desastre  ou  moléstia.  Esta  configaração  de  narizes,  |  Outros  poTos  pensatani  mui  diversamente.  Oshe- 
que  tão  defeituosa  nos  parece,  os  hotentotes  a  consi-  breus  excluíam  do  sacerdócio  aqiielles  que  tinham  o 
deram  como  uma  belieza;  pelo  que  chegam  a  empre- !  nariz  contrafeito,  e  a  pena  a  que  osegypcioscondem- 
gar  meios  artificiaes  para  produzirem  aquelladefor-  navam  as  mulheres  adulteras  consistia  em  cortarem- 
midade,  que  a  seus  olhos  é  um  enfeite.  |  lhes  os  narizes. 


PERIGOS  DA  CA.ÇA.  DO  LEÃO. 


O  LbIo. 


O  Lilo,  o  rei  dos  quadrúpedes,  é  o  mais  forte  e  o 
mais  bello  entre  lodos  os  animaes;  mas  onde  elle  é 
Terdadeiramenle  o  symbolo  da  força  e  da  magesta- 
deénissoíidões  profundas  da  Ásia,  e  nos  calados  e  sa- 
faras areaes  da  Africa.  —Na  visinhança  das  povoa- 
ções, parece  que  a  ousadia  e  a  robustez  Ihedesfalle- 
cem,"  e  que  a  proximidade  do  homem  lhe  quebra  a 
•ferocidade  e  os  brios.  Os  leões  nascidos  na  visinhança 
dasaldèas  da  índia,  ou  nas  fronteiras  da  Nigricia  e 
da  .Níauritania,  temem  a  intelligencia,  temem  o  fer- 
ro do  homem.  Costumados  a  ser  vencidos  por  este, 
aprendem  que  não  são  senhores  da  terra  : — e  então 
o|grilo  de  uma  mulher  e  até  d'uma  creanra  os  arre- 
messa dos  bosques,  onde,  reis  desenthronisados,  vão 
esconder  seu  terrore  sua  vergonha.  .V  sombrado  po- 
der do  homem  a  timida  ovelha  nem  sequer  cura  do 
rugido  do  tyranno  dos  ermos.  Potém  nas  solidões,  ra- 
ro ou  nuDca  trilhadas  por  pés  humanos,  este  rugido 
c  tremendo;  ahi  o  furor  do  leão  é  indomável,  as  suas 
garras  são  como  de  aço.  os  seus  braços  como  de  bron- 
ze.— O  homem  c  as  suas  armas  não  o  assustam:  rom- 
perá por  entre  os  esquadrões,  e  coberto  de  feridas,  já 
cança.lo  c  moribundo  combaterá  sem  temor  :  cairá 
morto  aos  pés  dos  seus  inimigos  ;  mas  quando  a  sua 
ossada  alvejar  ao  longe  no  deserto,  muitas  oulrasder- 
ramadas  ao  redor  delia  testemunharão  que  não  foi 
sem  vingança  que  o  monarcha  das  feras  baqueou  do 
seu  throno  terrível. 

O  leão  é  um  animal  dos  mais  bem  conformados  e 
dispostos.  Enxuto  de  carnes,  sem  ser  delgado:  mus- 
culoso, sem  ser  pesado,  reúne  agilidade  extrema  com 


extrema  robustez.  Os  maiores  teem  oito  a  nove  pês 
de  comprido  desde  a  ponta  do  focinho  até  o  encaixe 
do  rabo,  que  á  sua  parte  tem  quatro  pés:  os  deste 
tamanho  são  altos  obra  de  cinco  pés;  a  fêmea  tem 
menos  a  quarta  parte  destas  dimensões. 

A  cur  do  leão  c  fouveira,  isto  é,  tirando  a  ruiva, 
pelo  lombo,  e  esbranquiçada  pela  barriga  e  lados.  A 
juba,  ou  grenha  que  lhe  cobre  o  pescoço,  caindo-Ihe 
sobre  os  peitos  c  basta,  longa,  c  macia  como  seda:  o 
rabo  tem  na  extremidade  um  gadelha  ou  antes  bor- 
la. As  forças  deste  animal  são  superiores  ás  de  mui- 
tos que  o  excedem  em  tamanho.  Os  ossos,  tcm-os  tão 
duros  que  os  antigos  Ihesattribuiamas  propriedades 
da  pederneira.  As  garras  do  leão  são  fortíssimas  e  re- 
curvadas, e  elle  as  pôde  encolher  quando  quer.  Tem 
a  cabeça  enorme, grandes  queixadas,  fronte  espaçosa, 
focinho  grosso,  olhos  rasgados,  beiços  pendentes.  A 
grenha  ondeante  se  lhe  erriça  quando  irado,  e  o 
seu  bramido  restruge  ao  longe.  Tem  os  dentes  se- 
melhantes aos  do  galo,  e  a  língua  cheia  de  picos  agu- 
dos, duros  como  as  garras.  As  leõas  não  teem  grenha 
como  os  leões,  o  que  faz  com  que  pareçam  outro  ani- 
mal. 

O  caracter  do  leãoé  generoso  e  magnânimo,  aSsuas 
paixões  violentas.  Todos  os  outros  animaes  o  temem 
e  fogem  até  do  seu  cheiro.  Parece  que  a  luz  mui  vi- 
va o  incommoda,  e  o  senhor  dos  desertos  vaguea  de 
noite  para  caçar,  como  se  fora  cruelmente  cobarde. 
Tem  pouco  faro,  e  nunca  segue  a  preá  pelo  tasto,  mas 
sõquando  a  vé.  Avisinhando-sc  dcalgum  rebanhope- 
las  trevas,  se  de  redor  teem  feito  fogueiras,  o  leão  não 
se  aproxima.  Quando  tem  fome  não  ha  animal  que 
elle  duvide  atacar ;  porém  são  as  gazelas  c  os  ma- 
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cacos  que  ordinariamente saltea.  Come  muito  deuma 
were  farta-se  para  dois  ou  três  dias.  E' soffredor  de 
fome,  porém  a  sede  lhe  é  intolerável, e  assim,  em 
encontrando  agua,  logo  se  põe  a  beber. 

Quando  está  encolerisado,  o  grito  que  solta  é  diffe- 
rente  do  seu  rugido  ordinário;  sacode  então  as  ilhar- 
gas com  a  cauda,  erriça  a  grenha,  encrespa  a  tesla, 
arquea  as  sobrancelhas,  reganba  os  dentes,  dardeja  a 
lingua:  não  ha  então  resistir-lhe.  De  noile  vê  como 
os  gatos;  dorme  pouco,  desperta  facilmente;  mas  é 
«rro  dizer-se  que  dorme  com  os  olhos  abertos. 

Vagaroso  e  grave  é  no  andar,  ainda  que  sempre 
vai  de  esguelha:  quando  corre  é  aos  saltos,  e  para  fi- 
lar uma  preá  dá-os  ás  vezes  de  doze  ou  quinze  pés.  O 
clephante,  o  rhinoceronte,  o  hippopotamo,  e  o  tigre 
são  as  únicas  feras  que  podem  resistir  ao  leão. 

Ainda  que  Ião  terrivel.este  animal  nãodeixa  deser 
perseguido  pelos  caçadores,  que  o  assaltam  com  ma- 
tilhas de  cães  corpulentos  acompanhados  de  homens 
bem  montados  e  armados.  Cumpre  porém  que  tanto 
os  cães  como  os  cavallos  estejam  affeitos  e  adestrados, 
porque  todos  osanimaes  tremem  efogfm  do  cheiro, 
só  que  seja,  do  leão,  como  já  dissemos.  Ainda  que 
elle  tenha  a  pelle  grossa  e  rija,  esta  não  resiste  ás  bal- 
ias, e  até  nem  á  azagaia:  mas  raro  será  matar  algum 
do  primeiro  tiro.  As  vezes  tomam-se  ás  mãos  vivos,  em 
covas  fundas  cobertas  de  ramos  e  terra,  em  que  elles 
Tão  cair.  O  leão,  em  se  vendo  preso,  amansa  logo,  e 
até  se  deixa  prender  e  açaimar  sem  fazer  resistência. 

A  carne  do  leão  tem  desagradável  sabor;  apesar  do 
que  os  Índios  e  os  pretos  não  a  acham  má,  e  comem-a 
quando  a  alcançam:  a  pelle  desta  fera  serve,  nos  pai- 
zes  onde  a  ha,  de  cobertor  aos  caçadores,  e  a  gordura, 
ainda  que  pouca,  guardam-na  para  diversos  misteres. 

O  animal  a  que  os  europeus  que  vivem  na  Ame- 
rica chamam  leão  (o  puma  de  Quilo,  pagi  do  Chili, 
e  tigre-loiro  do  Brasil)  é  mui  differente  do  leão  da 
Africa  e  da  índia.  O  puma  é  mais  pequeno,  tem  a 
cauda  mais  curta,  efalla-lhe  a  juba.  Parece-se  mais 
com  o  tigre  e  com  o  lobo,  trepa  ás  arvores,  o  que 
não  faz  o  leão,  foge  do  homem,  e  só  ousa  atacar  o 
gado.  —  O  rei  das  feras,  por  tanto,  só  habita  nos  de- 
sertos da  Africa  e  da  Ásia. 

X  caça  do  leão  é  na  índia  um  dos  grandes  diver- 
timentos dos  inglezes:  mas  esta  caça  tem  seus  riscos, 
posto  que  não  tantos  como  a  do  tigre;  porque  o  leão 
só  pôde  atacar  nas  clareiras,  ou  logarcs  sem  arvores, 
e  elle  accommette  menos  de  salto  do  que  o  tigre.  È 
verdade  que  isto  procede  de  frequentar  o  leão  sítios 
mais  descobertos  do  que  o  tigre,  que  anda  sempre 
embrenhado  por  selvas  bastas  e  cerradas,  e  brejos 
alagadiços.  — X  caça  faz-se  com  uma  fileira  de  ele- 
phanles,  com  que  se  vai  batendo  o  matto.  O  coronel 
Skinner  conta  varias  anedoctas  acerca  destas  caca- 
das, de  que  extrahimos  a  seguinte,  á  qual  serve  de 
illustração  a  nossa  estampa. 

«A  certo  cavalheiro  da  minha  amisade  succedeu 
uma  das  ma  is  perigosas  a  venturas  que  costumam  acon- 
tecer nesle  divcrlimenlo,  tendo  lido  a  honra  singular 
dcse  ver  por  alguns  momentos  nas  unhas  do  real  qua- 
drúpede. Um  leão  avançou  ao  elephante  em  que  ia 
o  caçador  inglez,  e  elle,  havendo  o  ferido  com  um  ti- 
ro, inclinou-so  para  secundar  com  outro.  Nesle  tem- 
po a  portinhola  do  udá  (l)abriu-se,  e  elle  salvou  por 
cima  da  cabeça  do  clepliaiile,  indo  cair  mesmo  entre 
as  garras  da  fera  enraivecida.  —  O  leão,  poslo  que  já 
maltratado,  immediatamciilc  se  lançou  a  elle,  e  o 
teria  acibado  em  menos  de  um  credo,  seoelephan- 


(1)  O  ui/«  é  uma  c*pccic  de  caixa  ou  imlpilo,  que  vai  is 
•oslasdo  eleuhante,  «  «m  aue  se  mcllera  os  caçadores.  A  íór- 
JBadellc  melhor  se  verá  pela  csiampa. 


te  espicaçado  pelo  mahut  ou  cornaea  (guia)  não  des- 
se um  passo  avante,  e,  vergando  com  a  tromba  uma 
arvoresinha,  a  que  o  leão  eslava  encostado,  lhe  não. 
esmagasse  com  ella  o  lombo,  como  fez.  O  animal  obri- 
gado da  dór  largou  a  presa  ;  e  o  caçador  salvou-se  - 
mas  com  um  braço  quebrado  por  duas  parles,  e  com. 
profundas  arranhaduras  nas  costas  e  no  peito,  n 


A  BiLA.VÇi  DOS  FEITICEIROS  EH  OoDEWATEB. 

iVo  MBUDO  do  17  "  século  ainda  o  governo  hollandet 
auctorisava  uma  pratica  seguida  em  Ondewater  a 
qual  recordava  as  provasdos  tempos  bárbaros,  e  fora 
introduzida  por  Carlos  5."  a  fim,  segundo  é  fama,  de 
arrancar  á  morle  uma  immensidade  de  victimasdo 
fanalismo  popular.  Ella  consistia  em  pesar  na  balan- 
ça grande  da  cidade  as  pessoasaceusadas  de  bruxaria, 
para  se  conhecer  se  tinham  o  peso  que  um  bom  e  vir- 
tuoso cbristão  devia  ter;  a  maior  parte  deliasvinham 
espontaneamente  pesar-se.  Despiam-nas,  euma  par- 
teira competentementeauctorisada  servia  detestemu- 
nha  com  dois  homens  encarregados  de  pesarem.  En- 
tre o  almotacel,  o  escrivão,  e  estes  três  singulares  em- 
pregados eram  repartidos  os  seis  florins  e  dez  soldos 
(dois  mil  e  tanlos  réis),  pagos  pelos  indivíduos  que 
reclamavam  a  prova,  aosquaes,  em  troco,  se  passava 
uma  certidão  declarando  seroseu  peso  proporciona- 
do á  estatura,  e  não  trazerem  no  corpo  cousa  alguma 
diabólica.  Não  custava  muito  caro  a  certidão,  visto 
livrar  dosupplicio  do  fogo.  Nota-se  que  a  maior  par- 
te destes  supposlos  feiticeiros  e  feiticeiras  vinham  da 
Westphalia,  e  affirma-se  que  a  superstiçãoa  que  al- 
ludímos  ainda  não  foi  de  todo  extirpada. 


Uso  do  carvão  vegetal  como  medicamento.  —  São 
numerosos  os  usostherapeulicosdo  carvão.  É  empre- 
gado para  limpar  ds  denlese  sanearasgengívas.  Pos- 
to em  contado  com  asulccrasphadegenicas (corrosi- 
vas), oucarneesponjosa,  fal-ascicatrisar  em  pouquís- 
simo tempo,  e  introduzido  nas  pomadas,  é  excellen- 
te  remédio  contra  a  linha,  reduzido  a  pastilhas  des- 
troe  o  mau  hálito,  e  algumas  pessoas  o  lêem  empre- 
gado com  feliz  resultado  contra  os  catarrhos,  e  como 
febrífugo,  écc.  Também  faria  bom  effeito  nas  febres 
podres.  Eis-aqui  as  receitas  maisfiuples  em  que  pô- 
de entrar  como  medicamento  : 

I'ú  tlcnlifiico  de  carvão. 

Uma  onça  de  pó  de  carvão  bera  fino,  uma  onça  de 
assucar,  e  Ires  golas  de  óleo  volátil  de  cravo.  Faça- 
sc  de  tudo  isto  um  pó  bem  ligado. 

pó   de  carvão  e  de  quina. 

Lma  onça  de  carvão  bem  moído,  unia  onça  de  cas— ' 
ca  de  quina  vermelha,  quatro  oitavas  de  assucar,  e-- 
quatro  gotas  de  óleo  volátil  de  hortelã. 


Emprego  da  giesta  corttra  o  raiva  ou  hydrophobia 
— Mr.  Chabanon,  medico  em  Uzcs,  celheu  os  mais 
satisfatórios  resultados  da  a  p  pi  í  caça  o  que  fez  d' um  co- 
zimento de  giestas  dos  tintureiros  a  vários  indivíduos 
mordidos  por  um  cão  dam  nado.  Algiinsjornaes  tinham 
feilo  menção  deste  remédio,  inlroiluzido  mui  recente- 
mente na  Europa  pilo  doutor  Marchellí,  que  o  vira 
empregar  com  vantagem  por  um  camponcz  russiano. 
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A  SL1^SA. 


O  í'»>tIi)  de  \'aiu,    e  srA  capitai.,    1jai-5a>>a. 

PiUTos  paizrs  ha  tão  picfornso»,  c  «Jijiio»  da  alten- 
rjo  Ho  viajanff,  que  fòr  upaixonadu  dos  (juadros  sii- 
IJtnif.i  e  apra.HÍ\pií  da  natureza,  como  a  SuisMi  ,  taiii- 
liem  h.T  poiíi.i»  t^xir  mai'*  tra^ladadin  andfin  em  de- 
>eiili(ts,  vistas,  e  estampas,  e  iiiaii  di\ul:;adoi  em  de^ 
eripçÕL-M  <•  >iaji;ns.  Na  profusão  immensa  de\uriadas 
paiiagea*,  e  de  e\(juÍ4Ítas  curiosidades  naturaes  é  a 
2>uViu  ura  amplo  thentro  de  scenu  delfitofjts  p:ira  m 

VOL.     I. 


homens  de  todas  as  |)rolisM«;>  ^  >■  satisfaz  a  todos  o» 
gostos.  Alli  aclia  o  pintor  prototypos  de  todo  o  gpnero 
para  o  debuxo  de  seus  p:iÍ7.es ;  o  philosophoeiíwtntra 
dilatado  <?  fértil  tern-no  para  iiidai;a<,(1>esscienlifica3 ; 
o  poeta  incxgolavel  manancial  d"inspirarõe5,  harmo- 
niosas como  <»  aeciílentes  da  luz  iiosv.dlcs,  iiiagesto- 
sas  como  as  a5[K;ras  e  levantadas  serranias,  terríveis 
como  os  d«-spinhadeiros  e  torrentes,  e  graciosas  como 
uni  hreve  e  llorescente  prado,  que  encriuain  plácido» 
riU-iros  •  jlli  tamlxMii  o  moralista  e  o  politico  não 
perdem  seu  estudo,  oliservando  a  industria  e  perser- 
vennçM  de  um  povo  l.-iíj-jri-jso.  ijue  soube  aproveitar 
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todos  os  recantos  d'ttin  solo  agreste,  eaccommodar  ás 
suas  precisões  as  circunstancias  das  localidades  de  um 
povo,  que  é  sóbrio,  e  activo,  e  que  tem  conservado 
as  suas  instituições  e  liberdade,  por  meio  de  uma 
confederação  leal,  estando  rodeado  de  grandes  e  bel- 
licosas  nações. 

E  a  Suissa  uma  região  toda  montanhosa,  cortada 
pelos  Alpes,  que  formam  um  araphitheatro  :  soffre 
agreste  inverno,  porque  os  cabeços  das  serras  estão 
sempre  toucados  de  neves  :  mas  tainl)em  n"alguns  val- 
les  reinam  na  maior  intensidade  os  calores  do  verão. 
E  coisa  singular  que  não  poucas  vezes  d^uma  banda 
das  montanhas  o  ceifeiro  está  colhendo  as  searas,  quan- 
do o  esperançoso  lavrador  da  outra  banda  coniia  á 
terra  as  sementes. 

A  industria  constante  dos  Suissos  fertilisa  porções 
de  terreno  ainda  nas  mais  escarpadas  paragens :  faz 
pasmar  ver  breves  nesgas  de  terras  cultivadas  em  sí- 
tios, onde  parece  impossível  que  os  homens  ousassem 
firmar  os  passos.  Encaminham  diligentes  por  um  sem 
numero  de  encanamentos  artiliciaes  as  aguas  dos  mon- 
tes, as  quaes  levam  ás  planícies  com  a  fresquiduo  a 
fecundidade  :  em  summa  tem  a  arte  de  fazer  dar  a 
terra  tudo  o  que  pode  produzir  em  seu  clima.  Se  este 
povo  sóbrio  e  laborioso  habitasse  as  férteis  e  amenas 
veigas  dos  paizes  meridiunaes,  como  não  seria  opu- 
lento e  farto  I  Que  paraizo  não  seriam  os  campos  da 
sua  residência  !  Mas  se  os  estreitam  os  limites  de  um 
território  pela  maior  parte  estéril  e  bravio,  que  tra- 
balhos e  fadigas  não  supporta  para  subsistir  !  E  natu- 
ral que  a  condição  desta  gente,  cujo  paiz  é  pobre  não 
obstante  a  assídua  cultura,  suscite  estas  reflexões  á 
primeira  vista.  JMas  se  entrarmos  em  mais  seria  me- 
ditação sobro  as  relações  das  diversas  nações  com  os 
climas  que  habitam,  acharemos  que  o  grau  de  acti- 
vidade de  um  povoe  proporcional  á  fatalidade  dos  seus 
recursos ;  e  que  a  sua  industria  é  sempre  análoga  ás 
circumst^ncias  locaes  do  seu  paiz  :  cresce  em  vigor  á 
medida  que  os  obstáculos  lhe  vão  d'encontro  :  eas.ur- 
gentes  precisões  da  Aida  compeUem  o  habitador  de 
um  paiz  ingrato  a  extrahir,  á  custa  de  fadigas,  do  solo 
que  o  viu  n;iscer,  o  sustento  de  que  carece.  Os  Hol- 
landezes  traljalham  infatigáveis  em  seus  canaes,  usur- 
pando ás  aguas  o  chão  de  seu  domicilio,  e  os  campos 
do  sua  cultura:  os  Suissos  domam  recantos  de  alpes- 
tres serranias,  fazem  mais  productivos  os  seus  valles, 
e  empregam  habilmente  as  copiosas  correntes  que  caem 
de  suas  montanlias. 

A  Suissa  (■  o  mais  elevado  do  território  da  Europa  : 
'^.  '^."'1'*  *^°^  '"'''''  d'c5pantosas  torrentes  e  fundos  pre- 
cipícios, nascem  rios  caudalosos,  que  vão  fertilisár  uns 
poucos  de  reinos.  De  cereaes,  e  linhos,  tem  limitadas 
colheitas  \  e  sua  prúicipal  riqueza  consiste  em  nome- 
rosos  rebanhos,  pelo  que  os  gados,  c  os  queijos  são  o 
maior  ramo  do  seu  commercio.  ]\'alguinas  cidades  ha 
manufacturas  especiaes,  que  se  exportam  com  credi- 
to i  e  os  relógios  de  Genebra  mantiveram  longa  repu- 
tação. 

Os  Suissos  figuraram  na  antiguidade  nas  guerras 
contra  César,  como  se  lè  nos  conmientaríos  deste  in- 
signe cai)itão.  Depois,  de  accordo  com  os  bárbaros  do 
>iorte,  devastaram  o  império  romano.  l'or  muitos  sé- 
culos estiveram  ligados  ao  império  d'AllcmanIia  \  jx)- 
rem  cm  1308  sacudiram  o  jugo  ;  porque  o  imperador 
Alberto  lhes  enviara  dois  governadores,  que  a  força  de 
tyrannias  fizeram  com  que  três  caiiíões  serebc^Uasscm  : 
então  se  distinguiu  (iuíllierme  Tell,  que  matou  d'iima 
frech.ada  um  dos  lyrannos,  !•  o  outro  foi  expulso  do 
paiz.  Os  trcs  cantões  fizeram  então  uma  liga  por  dez 
aunos;  e  foi  só  em  13ía  que  Leopoldo,  fiilio  de  Al- 
lierto,  marchou  contra  ellcs  á  frente  de  20:000  ho- 
mens :  os  Suissos  03  esperaram  confiadamente,  aindal 


que  em  numero  incomparavelmente  menor,  nos  des- 
filadeiros de  Morgarten ;  e  as  vantagens,  que  obtive- 
ram decidiram  outros  cantões  a  ligarem-se  com  os  três 
já  emancipados.  Subiu  esta  confederação  ao  numero 
de  treze,  que  formaram  por  muitos  séculos  a  Republica 
Helvética.  Em  1T9S  e  171)9  entrou  na  Suissa  o  exer- 
cito francez,  e  lhe  alteraram  a  constituição.  Apenas 
CS  Francezes  saíram  os  Suissos  se  levantaram  :  foi 
contra  elles  um  exercito  ;  e  a  constituição  foi  de  novo 
modificada  em  1803.  Em  1814  osalliados  recusaram 
reconhecer  a  neutralidade  dos  cantões,  e  atravessan- 
do-os  entraram  em  França ;  mas  a  20  de  Novembro 
de  1815  as  potencias  alliadas  reconheceram  a  neutra- 
lidade permanente  da  Suissa,  e  a  inviolabilidade  do 
seu  território. 

O  governo  da  Suissa  é  uma  republica  federativa  \ 
os  cantões  são  ao  todo  22,  unidos  por  tratado  de  7 
d'Agosto  de  1813.  São  seis  os  cantões  directores:  Fri- 
burgo.  Berne,  Soleure,  Bale,  Zurich,  e  Lucerna. 
O  landamann  é  aunual,  preside  á  Dieta  geral,  e  vem 
a  ser  o  primeiro  magistrado  daqueUe  dos  seis  cantões 
directores,  onde  aquella  assembléa  se  reúne.  Cada 
cantão  é  soberano,  6  independente  no  que  respeita  á 
sua  interna  administrução  :  porém  tudo  o  que  é  con- 
cernente ás  relações  com  as  potencias  estrangeiras,  e 
que  interessa  a  confederação  em  geral  é  da  competên- 
cia da  dieta,  que  se  ajunta  por  turno  annual  em  ca- 
da cantão  director.  Nove  cantões  professam  a  religião 
catholica,  dez  o  culto  reformado,  e  três  seguem  pro- 
miscuamente  ambos  os  cultos.  A  população  da  Suissa 
não  chega  a  dois  milhões. 

Não  cabe  nos  limites  deste  artigo  dar  uma  descri- 
pção  geographica  de  todo  este  paiz  :  os  nossos  leito- 
res, que  forein  curiosos  deste  género  d'estudos,  pode- 
rão consultar  com  fructo  a  obra,  que  está  publicando 
na  cidade  do  Porto  o  Sr.  José  Urcullu,  onde  acha- 
rão as  noticias  que  desejarem.  Esta  publicação  (que 
por  sua  natureza  éobra  que  demandava  muita  leitura, 
critica,  e  trabalho)  ajulgarmos  pelos  dois  volumes  já 
impressos,  é  digna  de  favorável  acolliimento  do  pu- 
blico, tanto  pelas  noções  geraes,  como  pela  parte  des- 
criptiva,  onde  nada  essencial  ou  curioso  se  omittiu  ^ 
ermuito  mais  por  ser  a  primeira  d<'ste  género  estam- 
pada em  o  nosso  paiz  modernamente,  concorrendo  o 
aceio  t\  pographico  com  o  merecimento  intrínseco  do 
livro.  Aijui  só  diremos  alguma  coisa  por  occasíão  da 
nossa  estampa  acerca  do  cantão  de  Vaud  e  de  sua 
capital. 

Entre  o  cantão  de  Vaud  e  a  França  erguem-se  as 
mais  íiltas  cimas  do  Jura,  algumas  com  4:0OO  pés  de 
altura  :  mas  pelo  interior  do  cantão  não  se  encontram 
montanhas  ele\adas,  e  disso  lhe  veio  o  nome  de^aud, 
que  em  linguagem  dopai/,  corresponde  n.tallc.  OJo- 
ral,  que  o  atravessa  eni  parte,  não  chega  a  maior  al- 
tura que  2:700  pés  cm  o  ilonte-Peregrino  :  porém  na 
extremidade  do  cantão,  a  Icsle  do  lai;o  de  Genebra, 
os  Alpes  tem  perto  de  10:000  pés  de  elevação. 

Sobre  aquellassummidades,  indodai>anda  da  Fran- 
ça, se  encontram  os  primeiros  (jldcicrs  (agglomeração 
de  montes  de  gelo).  Uma  notável  particularidade  do 
cantão  de  \  aud  é  o  grande  numero  de  lagos  peque- 
nos nos  Alpes,  (jue  n^ccbiíni  os  gelos,  o  jievcs  derr<'- 
tidas  das  montanhas,  e  nunca  trasbordam  ;  alguns  so- 
mem-se  por  canaes  subterrâneos  durante  uma  porção 
doanno,  enos  leitos  vegetam  periodicamente,  ou  sea- 
ras, ou  prados;  como  acontece  com  um  grande  lago 
da  Carniola,  que  sécca  regularmente,  e  então  e  cul- 
ti\ado  cm  parte,  parle  fornece  feno  para  os  gados,  fa- 
zendo-se  a  pesca  nas  tocas  e  pegos  nos  dias  que  o  lago 
gasta  a  escoar-se.  As  margens  daquelles  lagos  tempo- 
rários, jis  dos  permanentes,  e  as  diversas  <.>mínencias 
do.  paiz,    produzem   tamanlia  variedade   de    plantas. 
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»)ue  das  duas  mil  espécies,  que  ptBsue  toda  a  Suissa, 
só  no  cantão  de  ^  aud  se  acham  mil  e  setecentos.  O 
botânico  alli  está  no  seu  elemento. 

Saindo  da  parte  franceza  do  Jura,  o  primeiro  dis- 
trirto  que  >e  atravessa  éovalle  de  Joux :  situado  en- 
tr»"  cordilheiras  de  serras,  que  lhe  ficam  sobranceiras, 
rortado  pelo  rio  d"Orbe,  e  por  um  lago  de  duas  le- 
goas  emeia  de  comprido,  este  valle  apresenta  formo- 
sas veigas,  paizagens  encantadoras,  costumes  pasto- 
ris (♦),  e  além  disto  uma  industria  activíssima.  Os 
frades  alli  introduziram  a  agricultura  do  século  12.", 
e  apesar  da  sua  ^^da  c-omtemplativa,  foram  causa  de 
que  um  valle  até  então  pantanoso  se  convertesse  em 
domicilio  de  um  povo  pastor  :  porém  foram  os  protes- 
tantes francezf^  evadidos  á  matança  da  SaiitUBarOie- 
lemy,  que  alli  crearam  as  oflicinas,  e  manufacturas, 
e  enriqueceram  urapaiz  pobre  era  fructos,  com  osre- 
curs<js  de  que  a  França  se  privou  por  fanatismo  Não 
lia  gente  mais  laboriosa,  industriosa,  e  pacifica  do  que 
Os  habitantes  do  valle  de  Joui :  os  que  não  são  pas- 
tores applicam-se  á  preparação  do  ferro,  ou  da  ma- 
deira :  são  ferreiros,  cuteleiros,  espingardeiros,  e  re- 
lojoeiros :  as  mulheres  seoccupam  em  fabricar  rendas. 
Mas  apesar  deste  espirito  trabalhador  a  população  do 
>alle,  que  ha  dois  séculos  tem  prodigiosamente  cres- 
cido, é  obrigada  a  emigrar  em  parte  por  não  poder 
alli  subsistir. 

O  lago  de  Joux,  onde  desagua  o  rio  d"Orbe,  é 
abundante  de  peixe ;  e  por  um  lado  é  guarnecido  de 
alcatifas  verdejantes  salpicadas  de  casas,  e  de  chalets 
(cabanas  onde  fabricam  os  queijos)  •,  a  outra  margem 
entesta  com  rochedos  escarpados  cobertos  por  uma  ou- 
rela de  bosques  da  abetos.  Ao  pé  da  aldca  da  Abba- 
dia  brota  da  base  de  uma  rocha  abella_/bn/c  Ja  Z/eóa. 
cujas  aguas  vão  reunir-se  ás  do  lago.  Foi  no  local  des- 
ta aldèa  onde  um  cavalheiro  fundou  uma  abbadia,  que 
foi  a  primeira  colónia  do  valle  :  a  commodidade  se- 
cularisou-sc  no  tempo  da  reforma  protestante. 

Ao  pé  da  aldèa  da  Ponte,  situada  na  extremidade 
do  lago.  uma  lingua  de  terra  o  separa  de  outro  mais 
pequeno,  chamado  Áelirenct,  quecommunica  como 
grande  por  via  de  um  canal.  Affirmam  por  tradição  i 
•jue  as  aguas  do  lago  de  Joux  se  escoavam  antiga- 
mente  por  concavidades  subterrâneas,  chamadas  osfu- 
nis,  porém  que  os  monges  da  abbadia,  tapando-os, 
obrigaram  asaguas  a  formar  a  segunda  caldeira,  onde 
acharam  saída  pelas  fendas  dos  rochedos.  A  industria 
aproveitou  este  c-scoamento  das  aguas  para  dar  impulso 
ao  mecanbmo  engenhoso  dos  moinhos  de  Bonport, 
uma  das  curiosidades  do  valle.  A  meia  legoa  dos  ro- 
chedos, por  onde  desappareccm  as  aguas  do  Brenet, 
jorra  um  manancial  copioso,  que  sempre  foi  reputado 
como  a  i-onlinuação  do  rio  Orba,  por  cuja  razão  con- 
serta o  mesmo  nome  :  todavia  nem  em  todos  os  tempos 
brotou  sempre  na  mesma  paragem.  1'or  longos  annos 
rebentou  da  gruta  das  Fadas,  vasto  subterrâneo  na- 
tural de  dois  andares,  ao  pé  de  \  alorlíe,  eque  no  in- 
terior as-^melha-se  a  um  edificio  gothico  arruinado. 

Ksle  paii  não  esteve  sempre  tão  tranquillo  como 
prcv-ntemenle  1  sofTreu  tamljcm  por  vezeso  lla-^elloda 
guerra.  O  forte  dis  cltfs  (das  chaves)  guardava  um 
desfiladeiro  do  Jura  além  de  Valorbe,  e  servia  na  ida- 
de media  de  h.-ibitação  aos  senhores,  que  antes  que- 
riam devastar  opaiz  do  que  pó-lo  ílorescente.  âuan- 
do  os  Sui«v)s  vieram  no  conliecimento  de  sua  força, 
e  lia  libenlade.  ac-cttmnietteram  aquelle  importante 
posto,  e  levando-o  du  assalto,  o  reduziram  a  cinzas 
com  a  \illa  adjacente. 

Seguindo  o  curso  do  Orlx-,  cas  suas  cas<atas,  clie- 
Za-»e   á  cidade  deste  nome,   que   é  histórica,  por  ter  1 
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sido  a  capital  da  Borgonha  menor,  e  lambem  a  resi- 
dência dos  reis  da  raça  >Iero\ingiana.  De  Orbe  para 
cima  perdem  a  graça  as  margens  do  rio,  que  atravez 
de  pântanos  doentios  vai  até  Yverdun,  onde  desem- 
boca no  lago  de  rSeufchatel. 

Yverdun  é  uma  Iwnita  villa,  que  com  o  seu  porto, 
os  seus  armazéns,  a  sua  alfandega,  e  commercio  de 
transito,  apresenta  em  miniatura  a  imagem  de  uma 
escalla marítima.  Afúra  Yverdun,  opaiz  de\'audpos- 
sue  mais  á  borda  do  mesmo  lago,  a  cidade  e  porto 
de  Graudson.  Caminhando  deste  para  o  lago  de  Ge- 
nebra encontra-se  Coppet,  onde  residiu  o  ministro  Ne- 
cker  e  sua  filha,  a  celebre  madame  de  Stael,  e  onde 
esta  jaz  sepultada. 

Nyon,  construída  sobre  uma  collina  á  borda  do  la- 
go, \  ê-se  de  longe  ;  já  no  tempo  dos  Romanos  era  uma 
colónia  equestre  :  ahi  se  acharam  muitas  inscrípções, 
qtie  se  conservam  em  Genebra.  !Morges  é  edificada  re- 
gularmente, e  tem  um  antigo  casteUo,  que  é  hoje  o 
arsenal  do  cantão.  Depois  está  Lausanna,  capiUil  do 
paiz  de  ^  aud,  cidade  antiga,  assentada  sobre  trez  ou- 
teiros, donde  se  gosa  toda  a  vista  do  lago,  de  que 
dista  obra  de  duas  milhas,  onde  tem  o  seu  porto,  cha- 
mado Ouchy.  As  ruas  são  estreitas  emontuosas,  por- 
que o  terreno  é  extremamente  desigual.  Afluem  po- 
rém aqui  os  estrangeiros,  por  ser  lavada  de  ares  pu- 
ros e  sadios,  e  ter  as  coisas  necessárias  á  vida  em  a- 
bundancia,  e  de  boa  qualidade.  Teve  n'oulro  tempo 
grande  commercio  dos  livros,  que  se  imprimiam  alli  ; 
c  actualmente  conta  ainda  diversas  manufacturas.  A 
sua  bella  cathedral  gotliica,  uma  das  igrejas  notáveis 
da  Europa,  foi  sagrada  em  1275  por  Gregório  10.°, 
em  presença  do  imperador  Rodolpho  de  Hapsburgo, 
e  de  muitos  cardcaes,  que  nem  por  sombras  suspeita- 
vam que  este  monumento  serviria  por  mais  tempo  ao 
culto  reformado  do  que  ao  catholico.  Depois  da  refor- 
ma a  sé  transferio-se  para  Friburgo. 

Ha  coisa  de  cincoenta  annos  que  Ijausanna  é  capi- 
tal do  paiz  de  N  aud  com  governo  independente  ;  por- 
que d"antes  este  cantão  estava  sujeito  ao  de  Berne,  e 
os  seus  habitantes  erãofratados  como  vassallos  conquis- 
tados. Nos  antigos  tempos  dos  duques  de  Sabóia  des- 
fruetavam  ao  menos  o  regimen  representativo  :  mas  os 
Bernezes  os  tinham  privado  deste  direito  importante. 
^  aud  fcírma  hoje  cantão  em  separado,  e  indepen- 
dente :  não  tem  casta  alguma  de  previlegios,  querin- 
divíduaes,  quer  de  nascimento  :  todo  o  habitante  é  sol- 
dado. A  religião  evadgelíca  reformada  é  a  do  cantão  ; 
seus  ministros  são  os  parochos  ou  pastores,  que  tem 
accesso  regulado  como  o  dos  militares.  Ha  loO  cura- 
tos no  paiz,  e estão  divididos  em  cinco  classís ;  quem 
entra  n'uma  classe  não  pode  passar  a  outra,  mas  vai 
sendo  promovido  na  sua  pela  ordem  dasanti<mídades. 
sem  que  prevaleça  a  intriga.  Cada  classe  de  pastores 
tem  a  sua  asscmbléa,  que  se  divide  cmsec-ções.  A  aca- 
demia de  Lausanna,  composta  agora  de  14  cadeiras, 
que  outr"<jra  occuparam  Gessner,  Barbeirac,  e  outros 
sábios,  é  destinada  especialmente  aos  estudos  dos  can- 
didatos do  ministério  ecclesiastico.  Antigamente  esta 
eschola  attrahia  estudantes  «-strangeires,  como  a  linda 
situação  de  Lausanna  attrahe  sempre  grande  copia  de 
viajantes.  O  castello  da  cidade,  residência  do  governo 
do  cantão,  é  vasto  e  cpiadrangular.  Foi  começado  no 
século  13.",  eaté  a  reforma  protestante  s<"rvio  de  for- 
taleza aos  bispo>-principes :  depois  residiram  nelle  os 
governadores  pjr  parte  de  Berne,  nestes  últimos  annos 
tem  sido  muito  augmentado.  N'uma  das  salas  havia 
em  outro  tempo  uma  papeleira,  que  rodava  sobremo- 
las,  e  encobria  uma  passagem  para  um  subterrâneo. 
Por  alli  dizem  que  escapara  o  ultimo  bispo,  quando 
oca^tell.)  foi  assaltado  em  1 536  pelas  tropas  de  Berne. 


3(i 


140 


O  PANORAMA. 


BANHOS. 


Na  lincuageni  medica  deve  entender-se  a  palavra  6a- 
nho  —  a  Lramersão  mais  ou  menos  prolongada  do  cor- 
po todo  (banho  gtralj,  ou  de  parte  delle  [banho par- 
cial ou  locaT}.  era  um  ambiente  diverso  da  atmosfe- 
ra em  que  de  ordinário  vivemos ;  isto  é.  em  um  li- 
<|UÍdo  qualquer,  como  a  agua,  o  azeite,  ííc,  em  um 
^r  saturado  de  \apores  aquosos,  e  até  no  mosto,  nas 
Iwrras  de  azeite,  no  lodo  de  aguas  mincraes,  uo  es- 
trume, ua  areia  quente,  &c.  &c.  —  Mas  neste  artigo 
tractàmos  da  hygiena,  e  não  da  medicina.  Por  essa 
razão  poremos  de  parte  os  banhos  medicamentosos  pro- 
priamente ditos,  que  só  respeitam  ás  doenças,  elimi- 
tar-nos-bemos  a  considerar  os  banhos  de  que  fazem, 
ou  devem  fazer  uso  as  pessoas  que  logram  saúde.  Pa- 
ra os  banhos  hygicnicos  servimo-nos  de  agua  liquida, 
tal  como  a  dos  rios,  dos  lagos,  e  do  mar  —  ou  redu- 
zida a  estado  de  vapor.  Porém  agora  só  tractàmos 
dos  banhos  geracs,  que  se  tomam  em  agua  doce,  ou 
do  mar ;  porque  os  banhos  particulares  (pediluvios, 
nianului-ios.  de  assento,  e  meios  banhos)  merecem 
apenas  ser  mencionados  de  passagem,  como  um  meio 
de  limpeza  local,  e  só  de  importância  quando  são  em- 
pregados como  remédio,  e  como  taes  preparados  :,  dos 
quaes  não  nos  occupàmos  aqui  por  não  serem  da  com- 
petência da  hygiena.  Também  julgámos  desnecessário 
declarar  que  o  banho  jeral  não  deve  ser  entendido 
tanto  á  letra  como  —  a  inimersão  do  corpo  todo  — , 
por  quanto  a  necessidade  da  respiração  exige  que  ou 
a  cabeça,  ou  pelo  menos  o  rosto,  não  existam  por 
muito  tempo  mergulhados. 

Para  avaliarmos  devidamente  os  effeitos  de  um  ba- 
nho sobre  a  economia  animal,  a  circumstancia  mais 
importante  a  que  detemos  attender  é  a  temperatura 
do  liquido;  porque  é  delia  sobre  tudo  que  deriva  c-on- 
ítantemente  a  diversidade  dos  resultados.  Tomando  o 
exemplo  da  maior  parte  dos  auctores,  dividiremos  os 
banhos  segundo  os  graus  do  thermometro  em  seis  or- 
dens, a  saber  :  —  1  .^  baidios  muito  frios  (de  0°  a  -j- 
10*>  Reaumur)  —  2.^  banhos  frios  (de  10"  a  lo")  — 
■i.^  banhos  frescos  (de  lo"  a  20")  —  4."  banhos  mor- 
nos ou  temperados  (deá0"a25")  —  5."  banhos  quen- 
tes (de  25"  a  30°)  —  6.'"^  baidios  muito  quentes  (de 
.JO"  para  cima).  Posto  que  esta  divisão  seja  comraoda 
para  o  estudo,  é  força  confessar  que  é  pouco  exacta 
e  rigorosa  :  a'  medida  apontada  para  cada  espécie  de 
banho  é  vaga,  e  os  limites  do  thermometro  são  mar- 
cados arbitrariamente  \  mas  em  igual  matéria  é  ine- 
vitável este  defeito.  As  sensações  de  frio  e  de  calor 
não  dependem  absolutamente  do  ambiente  em  que 
nos  mergulhámos,  mas  variam  segundo  a  nossa  pró- 
pria maneira  de  ser :  por  exemplo,  um  banho,  frio 
para  um  indi\iduo  magro  ener\oso,  será  fresco  eaté 
momo  para  uma  pessoa  sanguineaeplethorica.  ôuem 
estiver  habituado  a  banhos  frios,  achará  quente  um 
banho  de  26"  a  28",  c  ha  de  acha-lo  frio  quem  esti- 
ver costumado  a  banhos  muito  quentes.  E  mais  segun- 
do a  sensação  do  banhista  do  que  segundo  a  indica- 
ção do  thermometro,  que  um  banho  deve  ser  conside- 
rado muito  frio,  frio,  fresco,  temperado,  ou  morno, 
quente,  ou  niuitoquente.  Q.uando  indicámos  entre  pa- 
renthesis  certos  inlervallos  do  thermometro,  só  preten- 
demos dizer  que  é  ordinariamente  entre  taes  ou  taes 
graus  que  a  maior  parle  das  pessoas  sente  tal  ou  tal 
.«ensação  de  frio  ou  de  calor,  e  experimenta  os  eíTci- 
tos  que  passámos  a  referir  acerca  de  cada  cspccic  de 
banhos. 

1."  Banho  muilofrio  (de  ó"  a-j-10").  Causa  ao 
principio  uma  displicência  geral,  divida  a  uma  arre- 
batada e  excessiva  deterioração  de  calor  vital,  e  á 
;ii-cuinulaçàu  superabundante  dosanzueparaosorg.iof 


internos,  em  consequência  da  contracção  dot  tecidof 
exteriores.  —  Arrepiamentos  por  todo  o  corpo  —  tre- 
mor dos  membros  e  do  queixo  —  manchas  arroxadas  na 
pelle  e  sobre  tudo  no  rosto,  que  se  enruga  todo  —  dor 
grande  de  cabeça  —  caimbras  violentas  —  respiração 
difficultosa  e  accelerada  —  palpitações  do  coração  —  e 
frequência  e  fraqueza  do  pulso  :  eis-ahi  o  que  os  ba- 
nhos muito  frios  produzem  immediatamente.  Conti- 
nuados podem  dar  logar  a  uma  congestão  mortal  de 
alguma  viscera  importante,  a  uma  apoplexia  por 
exemplo  \  ou  em  fim  acarretarem  a  morte  pela  dissi- 
pação de  todo  o  calor  vital.  Mas  ainda  quenãosejara 
prolongados  até  se  chegar  a  semelhante  extremidade, 
uma  vez  que  durem  alguns  minutos,  determinam  de 
ordinário,  por  sua  continuação,  uma  reacção  febril, 
que  pode  degenerar  em  doença  fatal.  Por  consequên- 
cia, se  o  banho  muito  frio  fòr  algumas  vezes  ordena- 
do em  medicina,  como  um  meio  perturbador  para  in- 
terromper o  curso  de  certas  affecções.  a  hygiena  deve 
anathematisa-lo  e  bani-lo. 

2.=^  Banho  frio  (de  10"  a  lo").  Os  seus  effeitos 
no  momento  da  immersão  do  corpo,  são  análogos  com 
os  do  banho  precedente,  porém  muito  menos  intensos. 
Os  banhistas  robustos  em  breve  se  afazem  a  esta  nova 
situação,  e  sentem  succeder  aos  primeiros  instantes 
de  displicência  geral  uma  espécie  de  prazer,  mormen- 
te se  elles  se  movem  com  actividade.  As  forças  orgâ- 
nicas são,  em  caso  semelhante,  assaz  fortes  para  rea- 
gir, por  mais  ou  menos  tempo,  ctmtra  o  frio  exterior  ; 
e  esta  reacção  é  aprasivel.  O  sentimento  de  exaltação 
vital  dura  ainda  depois  do  banho,  que  dá  robustez  e 
agilidade,  desperta  o  appelite,  e  excita  os  desejos  do 
gozo. 

3. a  Banho  fresco  (de  15"  a  20").  É,  em  geral, 
o  banho  dos  nadadores  durante  a  primavera.  K  não 
é  só  pelo  exercido  salutifero  do  nadar,  que  elle  con- 
tribue  efficazmente  á  conservação  da  saúde  ■,  mas  é 
além  disso  muito  vantajoso  pela  reacção  vital,  que  a 
sua  temperatura,  bera  que  inferior  á  do  corpo  huma- 
no, não  deixa  de  produzir.  Se  fòr  tomado  no  mar. 
torna-se  ainda  mais  activo  e  enertrico  ;  o  que  é  prova- 
velmente devido  á  irritação  que  a  agua  do  mar  (satu- 
rada como  é  de  princípios  salinos)  exerce  na  pelle  — 
e  á  agitação  das  ondas,  e  ao  seu  embate  no  corpo. 

4.^  Banho  morno  <m  icmpcrado  (de  20"  a  2o"). 
Este  banho  não  produz  sensação  alguma  de  frio  ou  de 
calor.  Nem  é  tónico  como  os  precedentes,  nem  debi- 
litante como  os  seguintes.  —  Mas  nem  por  isso  é  inú- 
til ;  pelo  contrario,  é  essencialmente  hygicnico ;  por- 
que convém  ás  pessoas  que  logram  perfeita  saúde,  e 
que  não  precisam  de  ser  debilitadas  nem  fortificadas. 
Limpaudu  a  jH'lle,  previne-se  o  desenvolvimento  das 
empigens  e  de  outras  erupç-ões  ;isqucrosas,  partilha 
ordinária  da  escoria  do  povo;  e  talvez  livra  tamliem 
de  certas  doenças  internas,  que  a  sordidez  podia  pro- 
duzir, já  obstando  á  passagem  da  matéria  da  transpi- 
ração, já  fornecendo  elementos  morlxjsos  á  absorpção 
cutânea.  De  mais,  o  banho  temperado  serve  para  re- 
focilar os  membros  fatigados,  moderar  o  ardor  dos 
sentidos,  e  abrandar  a  irritação  nervosa  ;  e  isto  pela 
introducção  da  agua  na  economia  atravcz  dos  orificio» 
absorventes  da  pelle. 

5."  Banho  (jutnie  (de  25"  a  30°).  Acedera  on  re- 
tarda o  pulso  e  a  respiração,  segundo  a  particular 
disposição  ou  i(liosy7icrasin  de  cada  individuo  ;  nuiN 
tem  por  effeito  constante  oaugmenlodc  transpiração. 
Em  quanto  se  está  no  Inulio,  o  suor  manifia>ta-se  nas 
faces,  nas  fontes,  e  na  testa,  e  em  summa,  em  todas 
as  partes  existentes  liíra  da  agua-,  e  logo  quesedelli- 
sáe,  vê-se  p<jr  algum  tempo  um  grande  movimento 
de  transpiração,  que  não  pixle,  sem  perigo,  ser  sup- 
primida  ;  e  ei«-alli  sem  duvida  a  que  devemos  princi- 
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(•&im«nte  attribuir  a  debilidade  qiie  succede  a  este 
banho.  De  mais.  a  cabeça  fica  pesada  e  disposta  ao 
tomno,  os  tecidos  exteriores  entumecidos,  e  sente-se 
uma  propensão  singular  aos  prazeres  voluptuosos,  de 
«lU"  muitas  pessoas  abusam  com  ruina  total  de  saúde, 
e  jmr  \entura  abusarão  ainda  apesar  das  lições  da  hy- 
jfiena,  que  ienoram  ou  despresam. 

6.*  5anAo  muí/o  çuíníc  (de  30°  a  3"0).  Todos  os 
auctores,  que  têem  observado  em  si  próprios  oseffei- 
tos  deste  banho,  concordara  em  que  no  instante  em 
que  nelle  se  entra,  se  experimenta  um  arrepiamento 
•emelhante  ao  de  que  falíamos  tractando  da  primeira 
impressão  causada  pelos  banhos  frios ;  mas  em  breve 
este  arrepiamento  cede  o  logar  a  uma  sensação  de 
calor  excessivo.  A  pelle  torna-se  vermelha,  principal- 
mente no  rosto  donde  o  suor  corre  em  abundância  ;  a 
respiração  accelera-se  ;  o  coração  bate  viva  e  fortemen- 
te, e,  por  consequência,  ha  também  plenitude  e  fre- 
quência de  pulso  (100  a  120  pulsações  por  minuto). 
A  injecção  sanguinea  dos  olhos  e  seu  lagrimejar,  as 
dores  de  cabeça,  as  vertigens  e  a  somnolencia,  tudo 
parece  annunciar  uma  apoplexia  imminente.  Isto  pro- 
vém de  que  os  fluidos  da  economia,  dilatados  descom- 
passadamente por  excesso  de  calórico,  não  só  causam 
uma  tumefacção  geral  das  partes  mais  externas  do 
corpo,  mas  também  verdadeiros  fenómenos  de  conges- 
tão nos  órgãos  internos,  c  sobre  tudo  no  cérebro,  que, 
encerrado  em  uma  caixa  óssea,  de  modo  algum  pode 
prestar-se  á  extensão  dos  vasos  sanguíneos.  Assim  que, 
não  existe  duvida  de  que  o  banho  muito  quente,  pro- 
longado por  demasiado  tempo,  ou  por  muitas  vezes 
repetido,  possa  dar  logar  a  algum  accidente  mortal. 
Pelo  menos  tem  sempre  o  resultado  ine\itavel  de  de- 
bilitar o  organismo  em  razão  das  perdas,  que  uma 
transpiração  copiosa  determina.  Emsumma,  este  ba- 
nho pode,  como  o  banho  frio,  ser  empregado  pela 
medicina,  a  fim  de  preencher  certas  indicações ;  mas 
nem  um  nem  outro  pertence  ao  dominiodahviena. 

Não  sabemos  que  se  hajam  experimentado  os  eflei- 
tos  da  immersão  em  um  Ixinho  de  mais  de  37"  até  o 
máximo  da  temp-ratura  que  um  homem  poderia  sup- 
portar,  senão  sem  perigo,  ao  menos  sem  que  se  escal- 
dasse;  mas  pouco  importa  a  hv'^iena  que  exista  ou 
não  essa  lacuna;  porque  em  fim  ha  só  quatro  espécies 
de  banhos,  cujo  uso  se  deve  regular  para  interesse  e 
íDnservação  da  saúde:  são  os  banhos  frios,  os  frescos, 
os  temperados  ou  mornos,  e  os  quentes  —  excluídas 
:is  duas  espécies  extremas  \  isto  é,  os  muito  frios,  e 
os  muito  quentes. 

Vejamos  agora  quaes  são  as  regras  que  a  hygiena 
«-(tabelece  a  este  respeito.  —  Exporemos  em  primeiro 
locar  as  m.iis  geraes,  e  indicaremos  depois  as  parti- 
culares que  cada  indi\iduodc\e observar,  attendendo 
as  circumstancias  externas  da  estação,  do  clima,  &.C., 
••  is  pessoae-,  da  idade,  do  sexo,  ii.c. 

R(gra%  ijrrais. 

Primeiramcute,  é  um  preceito  quasi  absoluto  o  to- 
mar banhos  com  o  único  fim  do  aceio,  havendo  cui- 
dado de  regular  con\enientemente  o  instante,  a  tem- 
peratura, c  a  duração,  segundo  as  circumstancias. 
Apenas  ha  excejição  para  algumas  pessoas  a  quem  o 
l^anhoéinteiramcnteantipathicoecontrario :  idiotyn- 
irnsia  em  verdade  rara,  porém  real. 

E  jwrigdso  tomar  lanho  durante  o  trabalho  dadi- 
;.'e»tão. 

E  líoni,  ao  entrar  no  banho,  molhar  acalieçapara 
•■vitar  a  «ingestão  do  sangue  n»  cérebro.  —  Esta  cau- 
tela (•  tanto  melhor  quanto  o  banho  é  mais  frio,  ou 
mais  quente  :  fácil  é  de  vêr  que  no  ultimo  caso  deve 
•<T  molhada  a  cabeça  com  ajija  fria. 
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K  duração  do  banho  deve  ser  proporcionada  aoef- 
feito  obtido  :  cumpre  sair  do  banho  frio  logo  que  a 
reacção  vital  começa  a  diminuir,  e  quando  volta  de 
novo  o  arrepiamento  experimentado  no  instante  da 
immersão.  Deve  sair-se  do  banho  quente  e  do  banho 
morno  logo  que  se  começar  a  sentir  desfaUecimento. 

Cumpre  fazer  um  pequeno  exercício  antes  do  banho 
frio,  mas  nunca  entrar  nelle  suado  :  enxugar-se  bem 
ao  sair  do  banho,  e  fazer  de  novo  um  leve  exercício, 
tal  como  um  curto  passeio,  a  cavallo  ou  a  pé. 

Finalmente  enxugar-se  com  o  mesmo  cuidado  de- 
pois do  banho  morno  ou  do  banho  quente,  e  sobre 
tudo  evitar  algum  resfriamento,  ainda  que  para  isso 
seja  necessário  buscar  na  cama  um  asylo  contra  as 
intempéries  da  atmosphera. 

Regras  pariicularts. 

Relativamente  áscircumslancias  exteriores,  é  claro 
que  os  banhos  do  rio  e  do  mar  só  podem  sor  permit- 
tidos  no  clima  e  na  estação,  que  mantenha  a  agua 
em  con\eniente  grau  de  temperatura.  —  Em  Portugal 
só  começàinos  a  fazer  uso  destes  últimos  banhos  desde 
o  mez  de  Setembro  até  o  de  Novembro.  —  Mas  é  por 
ventura  verdade,  como  o  affirma  uma  preoccupação 
vulgar,  que  seja  perigoso  tomar  banhos  durante  os 
caniculares,  isto  é,  desde  o  meado  de  Julho  até  o 
meado  de  Ago^to  ?  Este  ponto  merece  explicação.  — 
E  certo  que  a  constellação  da  canicula  (aliás  cuo  ce- 
IcsiiJ  nenhuma  influencia  maligna  exerce,  e  não  ha 
razão  deprohibir  cegamente,  por  causa  de  um  me<lo 
astrológico,  os  prazeres  e  vantagens  do  banho  frio,  ou 
antes  fresco,  durante  os  grandes  calores  dessa  epocha  ; 
mas  é  tanibem  certo  que  nesse  espaço  de  tempo,  mais 
do  que  em  nenhum  outro,  se  devem  temer  os  raios 
solares,  então  mais  ardentes  que  nunca ;  porque  uma 
impressão  violenta  do  sol  pôde  não  só  determinar  eru- 
pções rubras  incommodas  na  pelle,  mas  farnbemuma 
febre  cerebral  e  apoplexia.  Em  geral,  para  tomar  ba- 
nhos dc\em  as  mauhãas  e  as  tardes  ser  preferidas  ao 
meio  dia  :  as  manhãas  na  força  do  estio ,  e  as  tardes 
no  principio  e  no  fim  da  estação  dos  banhos.  Auctores 
ha  que  affirmam  que  o  tomar  banhos  u"um  rio  imme- 
diatamente  depois  de  ter  havido  uma  troNoada,  é 
muito  perigoso,  porque  pôde  isso  produzir  uma  febre 
intermittente  ;  nós  jxirém  não  ficàmospor  fiadores  da 
verdade  da  sua  aflirnialiva. 

Q.uanto  ás  idades,  a  hygiena  não  approva,  neni 
para  a  infância  nem  para  a  velhice,  o  uso  de  banhos 
frios.  Os  meninos  de  tenra  idade  não  têem  ainda  o 
organismo  de  tal  modo  consolidado  que  este  possa 
oppór  a  impressão  da  agua  fria  uma  reacção  vanta- 
josa i  e  com  mais  forte  razão  é  isto  verdade  a  respei- 
to dos  recem-nascidos.  Esó,  pois,  quando  os  meninos 
chegam  a  um  certo  grau  de  força  que  convém  habi- 
tua-los pouco  a  pouco  ao  banho  fresco  e  ao  baidio 
frio.  Gluanfo  aos  velhos,  o  que  deve  prohibir-lhes 
aquelles  banhos  é  o  temor  das  congestões  internas,  ás 
quaes  sua  idade  sobejamente  os  predispõe,  e  que  mais 
auxiliadas  seriam  ainda  pela  impressão  externa  do  frio. 

A  respeito  dos  sexos,  notaremos  que  as  mulhftes 
são,  em  geral,  menos  aptas  do  que  os  homens  para 
supporlar  uma  reacção  salutar  sob  a  influenciado  ba- 
nho frio ;  mas  o  banho  fresco  é  em  extremo  c<mve- 
niente  á  maior  parte  delias,  excepto  no  estado  de  gra- 
videz. De  mais,  as  mulheres  devem,  iluranteo  perio- 
do  menstrual,  e  alguns  dias  antes,  abster-se  de  ba- 
nhos, posto  que  sejam  quentes,  porque,  ainda  neste 
caso,  ellas  de\cm  temer  o  cfi°eito  de  um  resfriamenln 
consecutivo. 

Relativamente,  em  fim,  á  diversidade  de  tempera- 
mentos, habito:,  pr<.-disp<»içõe«  uiorlx^sas.  &e..  h.nf- 
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ria  tcrande  numero  de  re<;ras  particulares  que  dar  ácer-  i  deste  dédalo  iinmenso,  cuja  entrada  compete  aos  me- 
ct    dii  emprego   dos  banho*.    Mas  paremos  no  limiar  '  dicos. 


GRUTA   DE   ANTIPAROS. 


(Iruta  de  Axtipabos  —  Caver>a  de  Staffa. 

JlApoucosobjectosnaturaes,  que,  \istos  pela  primeira 
vez,  excitem  tanto  a  curiosidade,  e  affecteni  a  ima- 
ginação, como  as  cavernas,  ou  grutas.  Uma  luz  du- 
vidosa, ou  uma  ausência  total  da  claridade  do  dia,  a 
i-^norancia  da  extensão  de  taes  logares,  e  dos  perigos, 
«lue  púdem  encerrar,  o  silencio,  e  solidão,  e  as  curio- 
sas, e  exquisitas  lormas  d'escalvados  penedos,  que  se 
apresentam  á  vista  desacompanhados  do  enfeite  ordi- 
nário da  vegetação,  descobertos  á  luz  escaca  dos  ar- 
ciiotes,  que  dirigem  os  passos  incertos  do  explorador, 
todas  estas  rircumstancias  produzem  n'alma  singular 
effeito,  e  infundem  certo  terror  ;  sensações,  que  difli- 
cllmente  se  podem  descrever. 

As  cavernas  são  muito  interessantes,  porque  se  al- 
gumas vezes  tem  sorvido  d"escondrijo  ao  crime  e  á  per- 
versidade, não  poucas  tem  prestado  asylo  á  virtude, 
e  á  innocencia  perseguidas. 

De  ordinário  se  acham  em  meio  das  fragas  compos- 
tas de  rochas  calcareas,  que  mais  facilmente  a  agua 
dissolve  :  e  geralmente  se  attribuem  estas  escavações 
á  poderosa  acção  deste  elemento  por  longa  successão 
de   tempos. 

O  plienomeno  mais  commum  nas  cavernas  desta  es- 
pécie é  a  formação  do  que  chamam  sialaciitcs,  de  uma 
))alavra  grega,  que  significa  distillação,  qu  gotejar. 
Será  conveniente  explica-lo. 

Q-uando  a  agua  fiUra  atravez  d^uma  rocha,  ou  de 
^ubsla^.cia  calcarea,  ou  de  greda,  diss<jlv(!  uma  porção 
delia,  e  'penetrando  por  alguma  abertura  da  caverna, 
ou  nos  lados,  ou  no  tecto,  forma  uma  gota,  ou  pinga, 
ciiia  huniidade  o  ar  em  breve  evapora,  deixando  uma 
pequena  laminacircular  de  puracal,  ou  greda  :  sobri,-- 
vem  outra  pinga  no  mesmo  logar,  e  accrescenta  pela 
mesma  causa  nova  c.Tpa  de  matéria  solida  :  com  o 
tempo,  estas  successivas  addicções  formam  uma  pro- 
jecção comprida,  irregular,  tirante  a  forma  cónica, 
no  tecto  da  gruta:  quando  esta  primeira  está  bastante 
grossa  outra  se  vai  coagulando  ao  lado  delia;  e  assim 
»e  forra  o  tecto  destes  brilhantes  enfeites,  fluandoas 
pingas  são  muito  abundant<?s  caem  naturalmente  no 
chão,  e  a  matéria  calcarea  se  atcumula  em  pyrauii- 
des  mais  irregulares  que  as  pi  iidentes,  e  a  que,  para 


distincção,  nomeam  stalagmifes.  Acontece  muitas  ve- 
zes que  pelo  gotejar  sem  interrupção  se  unem  as  de- 
baixo com  as  de  cima,  e  assim  formam  os  pilares  na- 
turaes,  que  inculcam  apparentemente  suster  o  tecto 
das  grutas.  A  disposição,  e  á  forma  brutesca  destas 
coagulações  deve  grande  parte  das  cavernas  a  sua  ce- 
lebridade. Uma  das  mais  nomeadas  é  a  da  ilha  de 
Antiparos  no  Archipelago  grego,  de  que  damos  a  es- 
tampa, como  uma  amostra  deste  género. 

Antiparos  é  uma  pequena  ilha  das  Cyclades,  arre- 
dada da  de  Paros  obra  de  meia  legoa  para  leste,  e 
que  terá  de  circuniferencia  quinze  adezeseis  milhas  : 
toda  a  sua  população  não  chega  a  um  cento  de  famí- 
lias, que  cultivam  cevada,  vinhas,  e  algum  algodão  : 
o  porto  só  é  susceptível  de  pequenos  bateis.  Sua  úni- 
ca fama  lhe  pro\ém  da  gruta,  que  estampámos,  ede 
que  os  nossos  leitores  poderão  fazer  idéa  pela  seguinte 
narração  de  um  viajante  francez,  que  a  visitou  em  1833. 

"iSão  podemos  resistir  á  tentação  de  examinar  a 
celebre  gruta  de  Antiparos,  de  que  tanto  ouvíramo» 
fallur.  Parece  que  os  antigos  a  não  conheceram  por- 
que nem  Plínio  o  naturalista,  nem  o  cosmographo  Es- 
trabão  faliam  delia.  Em  1G73  o  marque/,  de  Nointel. 
embaixador  de  Luiz  14."  á  Sublime  Porta,  achando- 
se  aqui  na  véspera  de  Natal,  mandou,  com  toda  a  pom- 
pa, celebrar  a  Missa  solemne,  que  chamámos  do 
gallo  :  ceremoDÍa  que  ne^te  logar  devia  de  ser  niages- 
tosa.  " 

II  A  entrada  da  gruta  não  tem  mais  de  seis  pés  de 
largo  ;  e  por  ahi  se  desce,  logo  a  prumo,  a  mais  de 
vinte  pés  de  profundidade,  sem  outro  arrimo  que  as 
escabrosidades  escorregadias  dos  rochedos,  e  uma  corda 
delgada  presa  na  entrada.  Ainda  que  o  explorador  seja 
pouco  medroso  de  boléos  e  contusões,  de  trevas  e  co- 
rujas, para  o  sobresaltar  basta  a  monótona  advertên- 
cia dos  guias,  que  cem  vezes  n'um  minuto  recoin- 
mendam  que  se  não  largue  a  corda  da  mão.  " 

"  Entrámos  munidos  de  archotes  :  c  aqui  estamos  nos 
quasi  suspensos  no  ar,  e  servindo  uns  de  degráos  aos 
outros  i  porque  os  curiosos  impacientes,  que  vinham 
mais  atraz,  deixa^am-5e  escorregar  com  tal  rapidex 
que  vinham  bater  com  os  pés  nos  honibros  dos  com- 
panheiros. " 

>iGluando  ciiegámos  aO  cabo  do  precipício  demos  lo- 
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CO  com  a  \ista  em  alguns  do  nosso  rancho,  que  já  an- 
davam -lajueando  pelo  subterrâneo,  e  á  luz  dos  ar- 
chotes no5  pareciam  espectros.  !^ 

1.  Tractánios  de  nos  reunir^  e  éramos  ao  todo  quaren- 
ta :  asbaronezasdeGrenger,  ede  Hann,  queentravJbi 
neste  numero,  mostraram  tanta  intrepidez,  e  paciên- 
cia como  os  homens  ^  e  muitos  eu  coiilie(;o  que  tal\  ez 
as  não  imitassem." 

u  Choveram  novas  recommendações  dos  guias  para 
não  abandonarmos  as  escadas  de  corda,  que  estão  amar- 
radas aos  rochedos  i  e  a  final  depois  d'algumasesbar- 
radelas  d'encontro  aos  ângulos  salientes  da  penedia, 
viemos  dar  aonde  chamam  o  fundo  da  gruta.  " 

uE  um  vasto  p.-ilacio  subterrâneo  :  d'uma  parte  es- 
tão gabinetes  com  stalagmites,  que  sinmlam  muito  bem 
columnatas  mutiladas  por  algum  terremoto  :  d  "outra 
parte  veredas  mui  aceadas  c  abertas  na  rocha  i  aqui 
bancadas  de  mármore ,  acolá  marquezas  e  sophás,  se 
bem  que  não  estofados,  commodos,  onde  á  vontade 
podemos  escrever  notas,  e  desenhar  esboços  do  scena- 
rio  romântico,  qne  tão  pictorescamcnte  illuminavam 
as  tremulas  chamnias  de  nossos  archotes.  " 

i.  Circulámos  processionalmcnte  as  diversas  concavi- 
dades, mais  ou  menos  espaçosas,  mas  todas  curiosas 
de  vér,  até  chegarmos  ao  salão,  que  é,  segundo  a 
supersticiosa  crença  dos  pobres  insulares,  a  sala  do  con- 
selho das  feiticeiras  daquelles  arredores,  e  o  taberná- 
culo dos  espíritos  subterrâneos.  Tem  de  largura  mais 
de  120  pés,  e  de  altura  00:  aqui  são  mais  notáveis 
as  sinuosidades  da  caverna,  e  as  varias  formas  das  coa 


stalagmites  c  incontestavelmente  aquella  onde  o  em- 
baixador franccz  mandou  dizer  a  Missa  do  Natal,  e 
que  dalii  se  licou  chamando  Aliar;  temquasi  30pés 
d"alto,  e  mais  de  60  de  circumferencia  na  base.  '■ 

II  Os  guias  nunca  deixam  do  embutir  a  todosos  via- 
jantes, que  em  sitios  mais  recônditos  da  caverna  lia 
uma  voragem,  onde  uma  \ez  lançaram  unia  cobra, 
que  foi  sair  á  ilha  de  Isio,  por  uma  communicação 
sub-marina  que  ajunta  as  duas  ilhas.  Nenluim  de  nós 
se  tentou  a  cjuerer  examinar  o  tal  abysmo,  se  é  ver- 
dade que  existe  :,  e  como  já  a  humidade  nos  ia  repa^ 
sando  os  vestidos,  démo-nos  pressa  a  sair  dalli  :  foi 
preciso  revestÍT-mo-nos  de  novo  esforço,  porque  csii; 
passo  é  mais  difficultoso  que  a  entrada  :  todos  ficámos 
mais,  ou  menos  pizados  \  as  senhoras  deixaram  peda- 
ços do  fato  pelas  aiifractuosidades  da  rocha,  que  serão 
futuras  provas  da  sua  ousadia  :  e  um  pobre  Italiano, 
a  quem  as  próprias  forças  atraiçoaram,  esteve  dez  mi- 
nutos pendurado  neste  abyíuio,  clamando  por  quantos 
santos  havia  noparaiso,  quelhe  valeram  nicnos  que  os 
nossos  hombros  para  o  empurrar,  e  sacar  para  fora.  •• 

"  Finalmente  depois  de  penoso  trabalho  consegui- 
mos chegar  a  salvo  á  entrada  da  gruta,  e  comprimentá- 
mos  o  sol  com  toda  a  cordialidade,  e  satisfação. " 

Não  são  porém  só  as  cavernas  das  fragas,  e  pedrei- 
ras, que  se  encontram  no  interior  das  terras,  as  que 
merecem  aatlenção  dos  curiosos;  também  muitas  de- 
nominadas marilimas,  por  serem  cm  grande  parte 
obra  das  vagas  do  mar,  são  estupendas  maravilhas  da 
natureza,  disnasd"cstudoe  contemplação.  Sendo  mui 


gulações  ;  cança-se  a  vista  de  admirar  a<)uelles  troços  longo  enumerar,  e  descrever  ainda  uma  pequena  por- 
de  cristal,  como  eolumnas  pendentes  do  tecto,  ouço-  ção  das  mais  notáveis,  diremos  duas  palavras  acerca 
mo  pilastras  firmadas  no  chão,  e  em  muitas  partes,  da  que  intitulam  de  Fing<il,  de  que  apresentámos  et- 
oomo  grinaldas  serpeantes,  que  entapizam,  forram,  tampa  por  ser  sua  natureza  inteiramente  diversa  lia 
f  toldam  aqucUe  vasto  subterrâneo.  Amais  bella  das  i  outra,  de  que  acabámos  do  tractar. 


CAVERNA   DZ   STAFFA. 


A  ilhola  de  Stafla,  qiio  não  clirga  a  tor  uma  mi- 
lha de  coniprimontii  de  norte  a  sul,  é  uuia  das  He- 
brides,  ou  ilhas  occidentaes  da  Kscoeia,  e  parece  to- 
talmente composta  de  matérias  \olcanicas  :  a  singula- 
ridade porém  é  ser  toda  cila  firmada  oní  eolumnas 
angulares  de  basalto,  como  se  vê  de  alguns  troços, 
que  sjjbresáem  ásnporficic  do  terreno  da  ilha,  e  mui- 
to mais  das  ponedijis,  ou  arribas  do  mar,  que  são  to- 
das de  [K-dras  daquclla  natureza  o  forma,  dispostas 
mm  uma  ordem  parecida  á  da  famosa  cfií^Wac/osjí- 
gttiiUí  na  Irlanda.  Na  parle  meridional  da  ilha  estas 
eolumnas  sio  extremamente  alias,  e  tem  quasi  Ires 
palmos  de  diâmetro;  e  jhisIo  que  nonhum.i  seja  ri  go- 


ro-amcnle  (lireila,  comi  tido,  em  massa,  aprcscnlani  a 
vista  uma  appari'ncia  d(;  regularidade,  como  <le  obra 
de  archilcctura,  qui;  se  bom  ande  exagerada  i.o^  de- 
senhos, e  descripções,  todavia  é  bastante  iidlavil  por 
este  caracter  peculiar  para  que  seja  acrcdora  da  fa- 
ma, que  f  em  grangeado.  Neslc  mesmo  lado  é  que  esta 
situada  a  excavação  natural,  a  que,  depois  deUanks, 
que  a  visitou  cm  1772,  s<'  tem  d.ido  o  nome  de  Ca- 
verna de  Ftntjal  (*),  nome  que,  segundo  escrevem  os 


(o)  O  horoc  (loí  poemas  primilÍTo»  da  Ksrocia,  m- 
iihrcidos  sf.b  o  nome  de  1'oiiim'i  «leOs^iaii,  cMcrlÍ4lu>  |  ro 
Mar-|)licrsou. 
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Ing-le/.es  modernoí,  procedeu  de  um  equivoco  daquelle 
sábio,  e  não  é  fundado  em  tradição  dos  naturaes , 
<jue  lhe  chamam  Caverna  da  ^Musica,  pela  espécie 
d'harmonia  resultante  dos  ecchos  sonoros  do  bramido 
das  ondas. 

Tem  de  largura  na  entrada  42  pés,  estendendo-se 
])or  227  pés  de  fundo  ;  e  a  altura  vai  gradualmente 
diminuindo  de  100  até  áO  pés  :  é  forrada  por  ambos 
oi  lados  com  aquellas  extraordinárias  columnas  quasi 
perpendiculares  :  a  boca  faz  um  arco  magnifico,  e  to- 
da a  vasta  abobada  é  uma  superfície  maciça,  em  uns 
sítios  de  rocha  lisa  e  de  uma  só  còr,  em  outros  com- 
posta de  pontas  daquelles  pilares  pecados  em  grupos, 
oufeixes,  tapando-lhes  os  interstícios  a  substancia  das 
1'ongelações,  de  que  acima  tractámos,  de  forma  que 
estende  á  \  ísta  um  como  painel  de  mosaico  de  grande 
regularidade  .  e  belleza.  O  pavimento  da  caverna  é 
a  agua  do  mar. 

O  modo  mais  coiueniente  de  observar  esta  mara- 
vilha é  entrar  dentro  n'um  bote  :  o  que  nunca  se  po- 
de fazer  com  segurança  senão  quando  o  mar  é  bonan- 
çoso, e  o  tempo  sereno.  Como  a  abertura  é  espaçosa, 
ha  muita  luz  em  toda  a  gruta :  e  pela  mesma  razão, 
estando  o  mar  crespo  se  enrolam  as  vagas  por  alli 
dentro  com  grande  fúria. 

t)Dr.  3íacculloch,  que  em  sua  descripção  daquel- 
l;;s  ilhas  deu  a  mais  circumstanciada  noticia  deStaffa, 
conclue  deste  modo  :  —  "Seria  tão  vaidoso  como  inú- 
til empenho  intentar  a  descripção  completa  de  um  ef- 
feito  pictoresco,  em  que  até  o  mais  hábil  pincel  falha- 
ria. Se  esta  caverna  fosse  privada  da  svmetria  e  ma- 
gestade  das  varias  peças  que  a  infeitam,  bastariam 
a  sua  vastidão,  o  sombrio  crepúsculo  que  dentro  delia 
produz  variadas  e  agradáveis  efteitos  da  reflexão  da 
luz,  oeccho  das  ondas  compassadas,  que  alli  se  enro- 
lam, e  se  desfazem,  o  transparente  vcrde-mar  das 
aguas,  e  a  solidão  profunda  e  melancholica  de  toda 
esta  scena,  para  fazerem  indelével  impressão  no  espi- 
rito do  homem,  que  tiver  disposições  para  conhecer  e 
presar  as  bellezas,  ou  da  natureza,  ou  da  arte.  Epor 
certo,  a  este  mesmo  sentimento,  com  que  nos  dotou  a 
natureza,  e  mediante  o  qual  comparámos  suas  obras 
com  as  da  industria  humana,  a  caverna  deFingaldeve 
toda  a  sua  celebridade.  " 


\'indo  Jorge  de  Albuquerque  Coelho  em  1365  para 
Portugal,  depois  de  ter  descoberto  e  defendido  do  gen- 
tio a  capitania  de  Pernamliuco,  de  que  era  donatário, 
foi  a  sua  náu  accommettida'íle  outra  franceza,  e  em 
fim  tomada,  não  obstante  a  valorosa  resistência,  que 
o  Albuquerque  lhe  fez  com  alguns  poucos  homens.  O 
fommandante  inimigo  lhe  nietteu  dentro  alguns  dos 
seus ;  mas  sobrevindo  logo  uma  tempestade  desfeita, 
as  naus  se  separaram,  e  se  perderam  de  vista.  Foi  o 
temporal  tão  furioso  que  a  náu  portugueza  ia  por  es- 
ses mares,  a  Deus  niisericcjrdia,  sem  leme,  sem  mas- 
tros, sem  vellas,  entrando-lhe  agua  por  muitas  partes, 
bafida  de  grossas  e  empoladas  ondas,  e  já  em  fim 
quasi  sem  esperança  alguma  do  remédio,  senão  quan- 
to Jorge  de  Albuquerque  com  palavras  de  singular  es- 
forço a  todiís  animava,  e  consolava.  A  este  tempo, 
fr  no  meio  desta  desgraça,  por  não  haver  já  manti- 
mento, e  o5  nossos  e■^tarem  queixosos  dos  Francezes 
que  os  haviam  maltralado,  firmaram  o  projecto  de 
os  matar,  pre->umindo  «pie  assim  minoravam  a  sua 
infelicidade  própria.  O  illuslre  All)uquerque{)orém  se 
oppoz  a  esta  barbara  e  iinpl;:  acção,  e  salvou  a  vida 
doi  inimigos.  Mas  não  foi  isto  o  que  mais  realçou  o 
merecimento  deste  generoso  fidalgo.  Serenando  um 
pouco  a  tempestade,  a  náu  franceza  se  approximou, 
e  vendo  os  nossos  em  tão  miserável  estado,  recolheu 
V3  seiis  francejei,   e  offereçia   o  meítng   agasalbo    ao 


Albuquerque,  em  reconhecimento  dahumanidade,  que 
com  elles  havia  praticado,  abandonando  porém  o» 
mais  á  fúria  do  mar,  ao  extremo  desamparo,  e  á 
morte  que  parecia  inevitável.  O  Albuquerque  recu- 
sou este  beneficio  dizendo  ^.que  nuo  era  elle  homem 
que  em  tal  tempo  desamparaste  os  setts  companheiros  ; 
eque  antes  queria  com  elles  morrer,  ou  soffrer  os  tra- 
balhos do  naufrágio,  do  que  apartar-se  deixando-os 
em  tão  cruel  extremidade .  n  O  Ceo  apiedou-se  dosPor- 
tuguezes,  e  depois  dos  mais  lastimosos  transes,  os  trou- 
xe ainda  com  vida  ás  praias  de  Portugal.  Assim  parece 
que  quiz  premiar  as  nobres  virtudes  do  illustre  capitão  '. 

Bem  sabido  é  que  o  príncipe  de  Castella,  D.  Filippe 
(que  depois  foi  rei,  D.  Filippe  2.°),  casou  com  a  in- 
fanta D.Maria,  filha  d^elrei  D.João  3.°  edarainh;» 
D.  Catharina.  duando  setractava  este  consorcio,  al- 
guns Portuguezes  sisudos,  e  zelosos  do  bem  da  nação, 
discorriam,  que  visto  elrei  D.João  3.°  não  ter  outro 
filho  que  lhe  succedesse,  senão  o  príncipe  D.  João,  pa- 
recia acertado  que  a  infanta  casasse  antes  com  seu  tio 
o  infante  D.  Luiz,  para  assim  melhor  se  assegurar 
em  segunda  linha  a  successão  do  reino.  Elrei  convo- 
cou nesse  tempo  o  conselho  doestado  para  com  elle 
conferir  sobre  o  casamento  :  e  como  o  marquez  de  Villa- 
Real  começasse  a  notar  as  inconveniências  delle,  a 
rainha,  que  estava  presente,  o  atalhou  dizendo  a  que 
elrei  não  chamara  o  conselho  para  o  ouinr  sobre  as 
conveniências  do  casamento,  porque  esse  já  estava  ajus- 
tado ;  mas  sim  para  conferir  sobre  as  condições  com 
que  havia  de  fazer-se .  y^  Os  conselheiros,  maravilhados 
destas  notáveis  palavras  da  rainha,  ficaram  em  silen- 
cio ;  só  o  marquez,  com  grande  respeito,  mas  com  a 
nobre  liberdade  de  um  conselheiro  doestado,  replicou, 
e  disse  a  pois  esses,  com  quem  elrei  se  aconselhou  para 
o  casamento,  sejam  também  agora  chamados  para  da- 
rem conselfío  sobre  as  condições  delle  :  "  resposta  ousa- 
da ,  mas  digna  de  um  honrado  Portuguez '.  O  tempo 
mostrou  depois,  que  os  discursos,  que  se  faziam  so- 
bre aquelle  casamento,  nada  tinham  de  insensatos. 


Modo  de  bem,  affiar  os  insirumenios  cortantes.  — 
Tem-se  conhecido  que  o  meio  de  assentar  facilmente 
o  fio  ás  navalhas  de  barba,  consiste  em  mergulha-las 
por  meia  hora  em  agua  misturada  com  acido  muria- 
tico  (espirito  de  sal)  ou  com  uma  gota  de  óleo  de  vi- 
tríolo, igual  á  vigésima  parte  da  agua.  Depois  de  fei- 
ta esta  immersão,  limpa-se  o  ferro,  deixa-se  seccar 
por  algumas  horas,  e  correndo-o  na  pedra  de  affiar, 
elle  toma  fio  mui  depressa  i  porque  tendo-o  o  acido 
gasto  por  igual  em  toda  a  superfície,  fez  as  vezes  do 
rebolo,  e  só  resta  amacia-lo  na  pedra.  Esta  simples 
operação  não  altera  a  qualidade  aos  bons  ferros,  an- 
tes pelo  contrario  lh"a  melhora,  o  que  é  inexplicá- 
vel. Esta  receita  tem-se  applicado  com  proveito  a  to- 
dos os  instrumentos  cortantes  :  por  isso  aconselhámos 
aos  obreiros,  que  trabalham  com  esta  casta  de  ferra- 
mentas, que  ás  horas  de  descanço  e  quando  acabam 
o  dia,  dêem  uma  gota  da  agua  que  indicámos  noa  fer- 
ros de  que  se  serviram,  visto  ella  ser  baratíssima,  e 
custar-lhes  menos  a  fazer  isto,  do  que  a  estar  a  amo- 
la-los, o  que  mais  depriíssa  lhes  dará  cabo  da  ferra- 
menta. Para  os  segadores,  e  serradores  de  madeira  e 
de  pedra  serve  principalmente  esta  receita :  mas  nãu 
é  menos  útil  ás  pessoas  que  fazem  a  barba  a  si,  e  em 
fim  a  quem  quer,  que  use  de  instrumentos  de  corte. 

Escriptorio  da  Direcção  da  Sociedade  Propagadora 

dos  Conhecimentos  Úteis,  Rua  do  Arsenal 
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o   MOINHO    30    AS3UCAK. 


A  CANNA  D'ASSUCAH. 

E  COISA  aTerigaada  que  dtjs  olijeclcw  mais  >  iilçarcs 
ião  sempre  a  ori<;eni,  e  muitas  circiimstam;ias,  ou 
i-^noradas,  ou  escjueciílas.  E  por  iswj  tstanios  persua- 
didf>i  que  havendo  de  Iractar  do  assucar.  f.>  da  planta 
i]Uc  o  produz,  para  explicarmos  as  FãlaMip:is  do  pre- 
sonle  numero,  não  terá  destituída  de  novidade  a  no- 
ticia, que  vamos  dar,  c  que  recopilamos  cuidadosa- 
mente «lo»  a'4'?tores  de  melhor  nota;  não  obstante  ser 
o  assucar  um  !;enerolão.':onliecido,  por  i?>o  que  ó  hoje 
de  uso  qua<i  jeral  em  o  no<so  paiz.  NãoieiíÍMm  pois 
<n  homens  sabedores  em  mula  de  inutilid?.d<'  estas 
poueas  linhas  ;  porque  «t-ndo  a  ii"^-.a  intuu^'ão dilatar 
\.,L.    I. 


a  esphura  dof  conli'Mniiionlo5|>i>pui.iri's,  heni  claro  Sr.t 
qual  é  a  classe  dos  leitores  para  quem  as oscreveuios, 
classe  que  ninguém  duvidará  ser  a  uiais  numenx^n 
em  nos?a  terra. 

Acanna  d^assucar.  natural  do  Orienle,  cultivou-í>e 
provaveluienle  na  índia  eAraliia  desde  tempo  imnie- 
morial :  dalli  h-tÍu  transportada  á  Europa  polo  Mar- 
Vermelho  ein  epocha  muito  remota.  Todavia  conjec- 
tura Lalitaii  que  era  desconhecida  na  Cliri-landadi- 
até  o  tempo  das  cruzadas.  Floreceu  depois  na  ^Ion;,T, 
e  nas  illins  de  Fihodes  e  Malir.  donde  a  trausporl-i- 
ram  i  Siciiia.  Daqui  .1  u-.andou  Wr  o  illustre infante 
D.  Henrique  para  a  illi.i  da  >l.idí'ira,  1:  promoveu  :> 
sua  culiura.  que  pr-isjxirou    [uodi^nortiuenle  aW-  <)u- 
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as  vinhas  a  siiljsliluirain,  não  sabemos  se  ao  presente 
com  maior  vantagem  para  1'ortugal :  á  mesma  illia  a 
mandou  buscar  Martini  Aftonso  de  Sousa  paraavilla 
<le  S.  \  iceute,  c desta  se  espalhou  por  todo  oBrazil. 
'raml)cni  provavebnoiífc  da  fiadeira  se  propagou  nas 
( "anarias,  e  destas  passou  para  os  outros  pontos  da  Ame- 
rica. Ao  infante  D.  Henrique,  e  aos  Portuguczcs,  que 
o  imitaram,  se  deve  a  propagação  daquclla  útil  plan- 
ta, c  do  fabrico  do  assucar.  O  caso  é  que  este  novo 
género  estabelecido  nas  índias  Occidentaes  produziu 
um  commercio,  mais  precioso  que  o  das  minas  do 
Peru. 

A  Sicília  também  deu  cannas  para  a  líespanha,  on- 
de a  cultura  vingou  na  Andaluzia  :  a  Franc;a  não  foi 
tão  feliz,  porque  o  clima  da  Provença  para  onde  ti- 
nham sido  transportadas  lhes  não  era  conveniente.  Po- 
rém a  grande  quantidade  de  assucar,  que  a  Madeira 
forneceu,  fez  logo  cessar  o  cultivo  das  cannas  na  Europa; 
e  o  acabou  do  todo  a  maravilhosa  facilidade  com  que 
entraram  a  produzir  na  America.  Os  Portuguezes  e 
os  Hespanhoes  foram  os  primeiros  que  as  introduziram 
em  suas  colónias,  donde  passaram  para  os  Hollande- 
zos,  que  as  transmittiram  a  Francezes  e  Inglezes. 
Os  methodos  empregados  então  nesta  cultura  foram, 
como  todas  as  coisas  ao  principio,  bastante  imperfei- 
tos :  aproveitando  porém  longa  serie  d^observações  os 
colonos  americanos  chegaram  ao  methodo  hoje  quasi 
universalmente  seguido. 

As  cannas,  d'assucar  dão-se  nos  climas  quentes ;  e 
podem  cultivar-se  até  o  quadragésimo  grau  de  latitu- 
de nas  zonas  temperadas.  O  terreno,  que  mais  lhes 
convém,  é  um  chão  leve  e  poroso,  profundo,  exposto 
ao  meio  dia,  e  em  declive,  a  poder  ser,  para  facili- 
tar o  escoamento  das  aguas  da  chuva.  Também  cres- 
cem nos  outros  terrenos  \  mas  sáe  o  assucar  inferior 
em  qualidade  e  quantidade.  Esta  planta  transportada 
para  a  America  perdeu  a  faculdade  de  produzir  semen- 
tes que  a  perpetuassem  :  deita  bandeira,  isto  é,  desen- 
volve bem  a  sua  florescência,  mas  os  germens  abor- 
tam. Por  isso  para  a  propagarem  aproveitam  a  pro- 
priedade, que  tem,  de  produzir  de  estaca.  Plantam- 
SC  pedaços  decanna,  que  commummente  são  os  olhos 
das  cortadas  para  se  moerem  :  cada  pedaço  deve  conter 
cinco  ou  seis  articulações  [gomos,  dizem  no  Brazil]. 
A  estação  das  chuvas  é  a  mais  própria  para  esta  plan- 
tação. O  systema  mais  vantajoso,  e  seguido  na  Ja- 
maica, ecm  outras  partes  onde  esta  cultura  setracta 
com  mais  desvelo,  é  dispor  em  regos  as  plantas  :,  e 
ninguém  duvidará  que  para  este  efteito  o  arado  é  cem 
Aczes  preferível  á  enxada  em  todos  os  sitios,  em  que 
se  possa  trabalhar  com  elle  \  o  allivio,  que  por  este 
meio  se  dá  aos  pretos  nas  terras  seccas,  e  duras,  é  coisa 
estimável  no  entendef  dos  proprietários  humanos  e 
providentes. 

O  methodo  commum  c  o  seguinte  :  arroteado  o  mat- 
1o,  divide-se  o  terreno  em  porções  de  medidas  certas, 
de  ordinário  dela  a28geiras  cada  uma.  Entre  estas 
divisões  deixam-se  intervallos,  que  tenham  toda  a  ca- 
pacidade para  se  poder  carrear.  Subdivide-so  cada  re- 
partimenio,  com  uma  linha  presa  a  cavilhas  de  páu, 
em  pequenos  quadrados  de  três  pese  meio.  Ordenam- 
se  os  prelos  cm  fdeira,  pondo-se  na  primeira  linlia  a 
cada  quadrado  mu  ])reto,  e  são  destinados  a  cavar  á 
enxada  osdifíerentes  quadrados,  que  levam  pelo  com- 
nnim  seis  poUegadas  de  profundidade.  Forma-se  do 
lado  mais  baixo  um  banco  com  aterra,  que  ?-e  cava. 
As  covas  para  acanna  raras  vezes  chegam  a  dois  pal- 
mos de  alto.  Um  preto  liabil  cavará  tiO  a  80  destas 
covas  em  10  horas  de  trabalho  no  dia  :  mas  se  a  terra 
tiver  sido  antecedentemente  rasgada  pelo  arado,  e  dei- 
xada em  alqueive  o  mesmo  preto  cavará  no  mesmo 
tempo  ipiasi  <i  doliro.  Os  troços  fia  canna  dispoem-se 


longitudinalmente  no  fundt)  da  cova,  cobrem-se  da 
terra  que  se  cavou,  obra  de  duas  pollegadas  d'alto, 
ficando  o  sobejo  da  terra  do  banco  para  se  empregar 
depois.  Em  12  ou  1-í-  dias  começam  a  apparecer  os 
filhos :,  e  logo  que  crescem  poucas  pollegadas,  devem- 
se  mondar  cuidadosamente  das  hervas  nocivas  [o  que 
em  alguns  sitios  do  Brazil  chamam  capinai-],  chegan- 
do-lhes  depois  ao  pé  o  resto  da  terra,  ()ue  lícou. 

São  tão  necessárias  as  frequentes  mondas,  ou  capi- 
nas, em  quanto  as  cannas  são  novas,  que  este  ponto  re- 
clama a  maior  vigilância  do  cultivador.  O  lavrador 
diligente  apartará  ao  mesmo  tempo  todos  os  olhos  go- 
meleiros,  qne  rebentam  pelos  lados  das  cannas,  quando 
principiam  a  perfilhar,  porque  raríssima  vez  chegam  a 
amadurecer,  e  extrahem  ou  roubam  a  sua  nutrição  á 
custa  da  canna  principal.  As  epochas,  e  o  progresso 
desta  cultivação  varia  nas  diversas  colónias,  ainda  que 
o  processo  geral  seja  idêntico,  porque  dependem  da 
natureza,  e  exposição  dos  terrenos,  da  temperatura  da 
atmosphera,  ede  uma  multidão  d^outras  causas,  cujo 
esmiuçamento  não  vem  para  aqui,  porque  nos  não  fi- 
zemos cargo  de  escrever  um  tractado  especial  desta 
agricultura. 

Os  processos  empregados  nas  colónias  na  extracção 
do  assucar,  comparados  com  os  que  usam  os  Indianos, 
são  muito  semelhantes.  O  padre  João  Loureiro,  na- 
turalista distincto,  mais  conhecido  fora  que  dentro  de 
Portugal,  faUando,  na  sua  Flora  Cochinchinense,  dos 
meios  Cjue  os  índios  usam  ])ara  extrahir  o  assucar, 
descreve  o  mesmo  methodo  dos  Americanos :  ora  co- 
mo a  canna  passou  primeiro  á  Arábia,  e  os  Árabes  em- 
pregam o  mesmo  processo,  é  provável  que  o  recebes- 
sem da  índia. 

Para  obter  o  assucar  da  canna,  é  necessário  extrahir- 
Ih^o  por  via  da  pressão,  faze-lo  ferver,  clarifica-lo  e 
cristalisa-lo.  Isto,  em  summa,  se  executa  do  modo  se- 
guinte :  colhidas  as  cannas  despojam-se  das  folhas,  e 
levadas  ás  moend.is  passam-se  aos  molhos  entre  dois 
cilindros  de  metal  onde  se  espremem  •,  o  liquido  cras- 
so, que  produzem,  deve  ser  fervido  dentro  de  24  ho- 
ras para  não  fermentar.  Este  sueco  é  recebido  n''uma 
dorna,  ou  deposito,  edalli  passa  successivamente  por 
quatro  caldeiras  onde  experimenta  um  grau  de  ca- 
lor, que  vai  sempre  augmentando.  A  fervura  lhe  faz 
perder  a  parte  aquosa,  desenvolve  as  escumas,  que 
se  lhe  tiram  quando  o  mechem.  As  lixívias,  ou  cen- 
radas  alkalinas,  deitadas  dentro,  facilitam  a  clarifica- 
ção, e  a  separação  das  escumas.  Finda  a  necessária 
cocção  passa  a  calda  destes  clarificadores  para  os  res- 
fríadouros,  onde  á  medida  que  esfria  deposita  oassii- 
rar  cmbruio.  Para  purificar  este  assucar  usamdeitar- 
Ihe  uma  mistura  de  agua,  e  de  argila.  A  agua,  car- 
regada de  partículas  calcareas,  filtra  atravéz  do  assu- 
car, e  lhe  leva  uma  grande  parte  da  substancia  me- 
lacenta,  que  o  tinge,  e  faz  moUe.  Rcpete-se  esta  ope- 
ração muitas  vezes :  tira-se  a  argilla,  que  vem  á  su- 
perfície, e  fica  o  assucar,  que  é  de  varias  sortes,  se- 
gundo o  numero  de  vezes  que  lhe  applícam  este  pro- 
cesso. Aquella  agua  filtrada  é  o  melaço.  Todos  sabem 
qiK,'  o  assucar  vem  da  America  em  pedra,  ou  em 
bruto,  e  se  refina  na  Europa.  Ainda  além  do  assucar 
SC  obtém  a  rum  ou  aguardente,  um  dos  mais  puros, 
fragrantes,  c  saudáveis  licores  espirituosos,  quando  to- 
mado moderadamente,  c  diluído  com  agua  :  sendo  este 
prnducto  de  não  pequena  consideração  no  commercio. 

O  tempo  da  safra  é  a  estação  da  saúde  e  alegria 
nos  engenhos.  O  sueco  da  canna  é  tão  agradável  ao 
paladar,  como  nutritivo  e  saudável,  de  modo  que  to- 
dos osindividuos  bebendo-o  livremente  adquirem  saú- 
de e  vigor.  Tem-se  oliscrvado  que  os  pretos  magros  e 
doentes  manifestam  rápida  melhora  poucas  semanas 
dci'oÍ!<    (iiie  deil.iiri    .-i  riiocr   o  eiiifcnlio.    Os  ca\allos, 
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liois,  c  outras  bestas,  ainda  (|un  IrabalfiiMii  constan- 
temente durante  u  moagem,  dando-M'-llies  abundân- 
cia de  oilios  desta  nobre  jilanta,  e  algumas  das  escu- 
mas da  casa  da  caldeira,  se  vigoram  mais  cjue  em  ou- 
tra qualrjuer  parte  do  anuo.  Até  os  porcos,  perus,  e 
galinhas  engordam,  comendo  o  bagaço  dacanna.  Em 
lima  palavra,  n'uma  lavoura  bem  regulada,  debaixo 
lia  intendência  de  um  director  humano  e  benigno, 
tudo  no  tempo  da  çafra  respira  vigor,  abundância,  e 
contentamento. 

O  uso  do  assncar  gcncralisou-se  na  Europa  depois 
que  a  cultura  da  canna  se  ditVundiu  mais  amplamente 
nas  colónias  Americanas,  antes  desta  epoclia  era  con- 
siderado como  objecto  de  luxo,  ou  como  um  produ- 
cto  vegetal  da  competência  da  medicina,  evendia-se 
nas  boticas  ;  mas  quando  as  suas  propriedades  se  fo- 
ram melhor  conhecendo  foi  sendo  geralmente  adopta- 
do, e  hoje converteu-se  em  género  qmisi  indispensável. 
Todo  o  mundo  sabe  que  o  assucar  além  de  compAr  mui- 
tos  alimentos  é  a  base  das  caldas  e  licores,  o  que  di- 
luidu  em  aguardente  resiste  á  putrefacção,  e  nos  con- 
serva os  fructos,  e  outros  muitos  objectos.  E  por  sua 
natureza  mui  nutriente  e  sadio  :  iacilita  a  digestão, 
e  convém  a  todas  as  idades:  dá-so  ás  creaneas  de  ma- 
ma ■,  e  forlilica  o  estômago  dos  Velhos.  E  também  uni 
medicamiMíto  •,  e  na  arte  de  curar  tem  usos  mui  varia- 
<los,  e.  utilíssimos.  Attribnem-lhe  a  diminuiçiio  das 
felires  pútridas.  O  celebre  Trochln  costumava  recom- 
inenda-lo  aos  seus  doentes.  Edwards,  citando  o  velho 
medico  Slar/.,  diz  :  i;  Todo  aquelle,  que  toma  o  parti- 
do contra  os  doces  em  geral,  sujeita-se  a  mui  difíicil 
tarefa  •,  por  quanto  parece  que  a  nature/.a  tem  conimu- 
iiicado  a  todas  as  ci-eaturas  o  gosto  das  cousas  doces: 
as  avc.í,  os  animaes  dos  campos,  muitos  reptis  e  in- 
sectos se  aprazem,  e  regozijam  em  pivvar  o  que  é  do- 
ce, c  se  desgostam  do  que  não  o  é.  Ora  o  assucar  ex- 
Iraliido  da  canna  é  o  padrão  eminente  das  doçuras  ve- 
r.''taes;  por  isso  não  ;idiiiira  \itI|I''  i;  . '.      ■-iii(li\i- 


duos  apaixonados  desta  substancia."  Todas  as  fructas 
que  tenx  mais  partes  saccharinas  são  geralmenti-  pre- 
feridas •,  (■  de  muitas  nestc^s  últimos  tempos  s<!  tem  con- 
seguido fazer  nmito  bom  assucar:  a  castanha,  j)or 
exemplo,  o  fornece  em  abundância.  Hoje  é  bem  c:)- 
nhecido  o  de  betterrava.  A  eanna  do  millio  abunda  em 
partes  saccharinas,  e  até  di^Ua  se  faz  uma  aguardente 
um  pouco  aproxinuidaá  da  canna  legitima  do  assucar. 
l'orém  sempre  a  esta  ultima  cabe  a  primazia.  Ecom 
etfeito,  que  as  Nações,  que  não  possuem  colónias  para 
a  cultivarem,  procurem  alcançar  dentro  do  seu  paiz 
productos,  que  substituam  o  assucar  da  canna,  nada 
mais  louvável:  nuis  que  nós  tendo  perdido  o  Brazil, 
e  possuindo  dilatadas  possessões  nas  duas  costas  d' Afri- 
ca, não  cuidemos  em  promover  est(í  lucratixo  ramo 
de  cultura  em  nossas  actuaes  colónias,  que  lhes  são 
tão  adequadas,  é  o  apuro  do  desmazelo,  e  negligen- 
cia dos  nossos  interesses.  Parece  que  ultimamente  tem 
intentado  lui  Madeira  restaurar  este  ramo,  que  alli, 
como  já  vimos,  tanto  prosperou  em  tempos  antigos. 
Nesses  mesmos  tempos  se  plantava  com  bom  êxito  a 
canna  na  Andaluzia,  donde  pode  nalui-almente,infe- 
rir-se  que  se  daria  bem  em  o  nosso  Algarve.  Assen- 
tâmos^ue  com  as  proporções,  que  tem  a  nossa  nação, 
é  mais  conveniente  progredir  naquellcs  géneros  de 
agricultura  já  aclimatados  dentro  do  reino,  e  que  ain- 
da estão  longo  de  serem  tão  llorescentes,  como  devo- 
ram ^  c  nas  possiwsões  ultramarinas  cultivar  os  géne- 
ros do  Novo-Mundo,  não  só  pela  analogia  do  clima, 
que  affiança  mais  prospiM-os  resullailo^ ,  como  para 
estabelecer  um  commereio  directo  entre  as  coloiuas. 
e  a  metrópole,  como  d'autes  fazíamos  com  o  Brazil  : 
commereio  esto  que  seria  grandemente  nacional.  O 
amor  da  pátria  nos  fez  em  meio  do  nosso  assumpto 
lançar  estas  considerações,  que  o  ))om  juizo  dos  nos- 
sos compatriotas  saberá  avaliar.  Assim  cilas  podes- 
sem  despertar  os  ânimos,  o  impelli-los  paraemprezas 
pnifV^nas  c  (]<■  iiil^rr^íi^  ■j-cral  I 


A  CASA   DAS  CAXiSSIF^AS. 


'  dado-^    O  cerolo  ou   |K)inaila  e  as  demais  substancia* 
W.UETMADUU.VS.  I  oleosas  só  podem  servir  para  os  parcljc-,  não  s.>  ])e:;a- 

As  «UKiMiiiiiiAs  profundas  causam  poucas  dores,  rcni  á  ferida  quando  sécca  ■,  mas  de  nenlium  modo 
(jiiaiido  a  pelh;  dcsorganisada  já  não  tem  nem  senti-  contriliuem  para  a  reorganisação  dapellc,  obra  «pie  só 
inento  nem  vida,  e  (piaudu  por  consequência  \em  n  :i  natureza  peide  levar  a  cabo.  As  queimaduras  pro- 
caír.  .V  suppuração  «•  o  meio  de  (pie  se  serve  a  natureza  fundas  vem  scinpn!  acompanhadas  por  outras  suj)crfi- 
jiara  a  deitar  fora,  e  todoi  os  remédios  que  jwrahi  ?e  ;  ciaes,  mais  ou  menos  extensas  :  são  estas  que  doem 
usam  para  curar  qHcimidiiras  bnoabsolu'anien1e  bal-    muito,  ijiier  sós,  quT  de  Invoita  i-om  as  outras. 
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K  coisa  universalmente  assentada  que  as  queima- 
clura»  superliciaes  e  muilo  extensas  são  uma  doença 
terrível,  que  gera  dores  agudissinias,  e  que  produz  a 
morte  nomeio  de  horríveis  padecimentos.  Os  casos  de 
queimaduras  são  tão  frequentes,  que  talvez  na  Euro- 
pa não  ha  dez  pessoas  que  tenham  chegado  a  GO  au- 
nassem se  terem  queimado  muitas  vezes.  De  20  quei- 
maduras 19  são  superiiciaes :  quando  estas  abrangem 
um  grande  espago,  reputam-se  gravíssimas,  á  vista 
das  suas  consequências,  as  quaes  pelo  menos  são  pade- 
cimentos ásperos  e  demorados .  Entretanto  este  mal  por 
ti  nada  é  \  porque  a  acção  momentânea  do  calórico  não 
faz  mais  do  que  dar  á  pelle  certii  disposição  que  a  tor- 
na susceptível  de  ser  queimada  peio  ar,  o  qual  não 
tendo  acção  alguma  na  pelle  no  estado  natural,  co- 
meça a  tê-la  quando  esta  chega  a  certo  grau  de  calor, 
eonvertendo-se  então  este  fluído  n''uma  atmosphera  ar- 
dente, unia  espécie  de  fogueira,  em  que  de  continuo 
nos  consome  um  fogo  lento.  Isto  está  hoje  provado  :  as- 
sim umaimmersão  em  agua  fria,  embaraçando  o  con- 
tacto do  ar,  faz  Lmniedíatamente  cessar  a  segunda  com- 
bustãp,  bem  como  as  dôves  que  delia  resultavam,  e 
dentro  de  cinco  horas  está  a  cura  feita:,  porque  a  agua 
tomando  a  si,  para  se  volatilisar,  o  calórico  que  estava 
na  epiderme,  e  que  produzia  a  combinação  do  oxigeido, 
causa  única  do  mal,  a  pelle  fica,  como  antes  da  quei- 
madura, livre  da  acção  do  ar. 

(iuando  alguém  que  se  queima  sente  dores  pungen- 
tes, fique  certo  de  duas  coisas  ;  de  que  não  é  grande 
o  damno  que  a  pelle  soflreu,  e  de  que  é  o  ar  quem 
a  contínua  a  queimar.  A  ímmersão  da  agua  fria,  em- 
bargando o  contacto  do  fluido,  faz  cessar  a  causa  do 
padecimento  cas  dores,  as  quaes,  bem  que  logo  des- 
appareçam,  tornam  a  apparocer  com  a  mesma  rapi- 
dez, todas  as  vezes  que  se  tirar  da  agua  fria  a  parte 
queimada,  antes  de  passarem  cinco  horas.  Tírando-a 
depois  deste  período,  sarará  perfeitamente  o  enfermo, 
que  impunemente  pódeejitãoexpôr-se  ao  contacto  do 
ar,  tendo  tido  o  cuidado  de  conservar  o  banho  na  mais 
conveniente  temperatura,  que  é  a  de  treze  a  quinze 
graus  ^  porque  a  experiência  tem  mostrado  que  a  ex- 
cessiva ou  diminuta  frialdade  da  agua  demora  mais  ou 
menos  a  cura.  E.-^ta  temperatura  de  treze  a  quinze  graus 
éaque  tem  a  agua  no  tempo  das  grandes  calmas,  es- 
tando posta  n'um  quarto  á  sombra.  E  portanto  facíl 
odar-Ih^a  quando  a  não  tem,  e  conservar-lh'a  quando 
a  tem,  aquecendo-a  alguma  coisa  de  inverno,  e  pon- 
do-a  á  sombra  no  verão. 

Do  gi-ande  numero  de  curas  notáveis  feitas  com  a 
ímmersão  d^agua  fria,  citaremos  algumas  que  servem 
para  fazer  perceber  o  modo  porque  se  ha  de  applicar 
o  remédio  em  qualquer  caso. 

Certa  criada  de  servir  succedeu  metter  o  braço  até  o 
sovaco  n'um  caldeirão  d'agua  a  ferver,  ficando  como 
braço  escaldado  desde  as  pontas  dos  dedos  até  ohom- 
bro.  ftuando  chegou  o  medico  havia  Ires  quartos  d'hora 
que  a  rapariga  soffria  agudíssimas  dores,  queaugiiien- 
tavam  cada  vez  mais  com  os  remédios  que  lhe  faziam  : 
inandaram-lhe  então  metter  o  braço  n'uma  grande  ce- 
lhad'agua  fria:,  as  dores  cessaram  no  mesmo  instante, 
e,  depois  de  cinco  horas  do  ímmersão,  ficou  tão  li- 
vre delias,  que  nessa  mesma  noite  continuou  a  traba- 
lhar.—  Um  rapaz,  que  escaldou  uma  das  mãos  equc 
so  recorreu  áiniinersão  depois  de  padecer  duas  horas, 
ficou  do  mesmo  modo  são.  —  Isto  prova  queaind^que 
se  demore  a  applicação  do  remédio,  nem  por  i.sso  se 
deve  deixar  de  applicar,  visto  o  que  dissemos  de  não 
estar  a  pelh-  desorganísada  em  rjuanto  se  sente  dor. 

Mr.  Magnin  deíJrandinonl,  de  quem  tomámos  este 
artigo,  cita  vários  exemplos  de  se  terem  curado  quei- 
maduras do  globo  do  olho  só  coiti  a  Ímmersão  mais 
uu  menos  dilatada  tni  :igua  fria,  «em  depois  disw  fi- 


car o  doente  cego,  ou  com  o  menor  defeito  noí 
olhos. 

As  dores  cessam,  não  só  irum  banho  de  agua  fria, 
mas  até  de  agua  morna  :  porém  neste  gasta  a  pelle 
mais  tempo  para  perder  a  disposição  cm  que  fica  para 
se  combinar  com  o  oxigénio  do  ar,  de  maneira  que 
são  necessárias  quinze  ou  vinte  horas  para  acura.  Com 
tudo,  como  em  certas  circumstancias  o  contacto  da 
agua  fria  seria  perigoso  ás  mulheres,  conviria  nesse  ca- 
so antes  empregar  um  banho  de  agua  tépida,  esfrian- 
do-o  pouco  a  pouco,  e  recorrer  a  uma  sangria,  se  tan- 
to fosse  preciso. 

O  algodão  em  rama,  de  que  se  usa  ha  annos  para 
curar  queimaduras,  achou  entre  os  médicos  apologis- 
tas e  detractores  •,  o  que  não  deve  espantar,  porque 
uns  e  outros  o  tiveram  em  conta  de  remédio,  sem  co- 
nhecimento de  causa.  O  que  é  certo  é  que  o  algodão 
não  tem  virtude  alguma  própria,  e  só  embaraçando 
o  contacto  do  ar  é  que  pôde  ser  efficaz,  para  o  que  é 
preciso  que  cubra  perfeitamente  a  queimadura.  GLuan- 
to  aos  outros  remédios,  que  para  este  caso  é  costume 
applicar,  não  é  difficil  de  perceber  que  o  banho  de 
agua  lhes  deve  ser  anteposto  por  estar  sempre  mais  á 
mão.  Com  tudo,  quando  é  custoso  de  applicar,  como 
acontece  nas  queimaduras  do  rosto,  será  conveniente 
mergulhar  este  na  agua,  erguendo  a  cabeça  de  quan- 
do em  quando  para  tomar  a  respiração,  até  que  esteja 
prompto  um  grosso  parche  de  algodão,  da  grossura  de 
duas  pollegadas,  que  se  porá  sobre  a  queimadura,  e 
que  se  apertará  com  uma  atadura.  Conhecer-se-ha  se 
embaraça  o  contacto  do  ar  pelo  signal  de  cessarem 
as  dores :  neste  caso,  deixar-se-ha  estar  o  parche  por 
muitos  dias  sem  lhe  bolír :  porque  como  o  algodão 
não  tira  o  calórico  que  está  combinado  na  epiderme, 
se  o  parche  se  tirasse  antes  de  se  dissipar  inteira- 
mente aquelle  fluído,  a  combustão  tornaria  a  come- 
çar com  o  contacto  do  ar.  Se  a  applicação  do  par- 
che não  faz  cessar  inteiramente  a  dor,  é  signal  certo 
de  que  o  ar  continua  a  obrar  sobre  a  pelle,  e  então 
é  preciso  recorrer  a  outros  meios.  O  mais  simples  será 
usar  do  mesmo  parche,  bem  traspassado  d^agua,  e 
continuar  a  molha-lo  sem  interrupção,  porque  não  fa- 
zendo isto  não  se  embaraçaria  o  contacto  do  ar,  e  os 
vapores  quentes  exhalados  do  parche  só  serviriam  de 
fazerpeiorar  omal.  Este  methodo,  com  tudo,  não  vale 
o  do  banho,  e  requer  muitíssimo  mais  tempo  para 
produzir  a  cura. 

Os  liquidos  a  ferver,  que  tem  80  graus  de  calor, 
só  fazem  queimaduras  superficiaes,  ao  passo  que  a 
chamma,  que  tem  mais  de  400,  fa-las  profundas  sem- 
pre, (iuando  uma  mulher  se  queima,  ardendo-lhe  in- 
teiramente o  fato,  nãoépossivcl  salva-lh.  Mas,  quan- 
do, acontecendo-Uie  isto,  sente  dores  intoleráveis,  o 
que  ordinariamente  succedc,  devem  logomette-la  em 
um  banho  :,  porque  estas  dores  provam  que  algumas 
partos  da  pelle  ficaram  mais  afl;istadas  da  chamma,  e 
que  só  ao  de  leve  foram  queimadas,  continuando  por 
isso  o  ar  afazer  o  seu  efleito  nesses  logares.  Esta  Ím- 
mersão no  banho  não  lhe  salvará  a  vida,  é  verdade  \ 
porém  ao  menos  fará  com  que  ella  não  morra  mar- 
tyrisada. 

A  CATALEPSIA. 

Poucas  doenças  apresentam  symptomas  tão  extraor- 
dinários como  os  da  calalepsia.  As  rausas  ordinárias 
desla  moléstia  são  o  excesso  do  trabalho  de  espirito,  o 
abuso  das  bebidas  fermentadas,  e  as  alterações  ou  des- 
arranjos na  economia  animal,  com  especialidade  nos 
órgãos  do  cérebro. 

(Js  symptomas  desta  doença  consistem  oní  uma  com- 
pleta immohilidade,  jniila  a  grande  fle\iliilid:ide  dos 
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uicrabros  \  lai,  que  se  p<5de  dobrar  qualquer  dulles  co- 
mo se  quÍ2er.  O  pulso,  sem  deixar  de  bater,  a  muito 
custo  se  percebe ;  a  respiração  é  quasi  iuseusivel,  o 
queixo  inferior  fica  em  convulsão  i  a  pelle  esfria:,  os 
olhos  teui-se  abertos,  mas  a  iramobilidade  das  pálpe- 
bras é  completa.  Posto  qne  o  doente  conserve  o  ouvir 
e  o  olfacto  como  d'autes,  nem  o  estrondo,  nem  os 
mais  recendentes  perfumes  podem  terminar  o  ataque,  e 
em  fim  a  pelle  perde  inteiramente  a  sensibilidade.  Os 
aecessos  desta  doença,  que  tantos  signaes  tem  da  morte, 
duram  ás  vezes  doze  horas,  e  ha  exemplos  de  se  pro- 
longarem por  dois  ou  três  dias,  ficando  o  doente  intei- 
ramente como  morto.  Daqui  tem  resultado  enterra- 
rem-se  vivas  algumas  pessoas  ^  o  que  deve  servir  de 
aviso  a  todos  para  não  fazerem  enterros  apressados,  com 
que  podemos  assassinar  aqueUes  por  quem  chorámos  : 
e  certo  que  seria  conveniente  não  sepultar  cadáver  al- 
gum, sem  que  elle  começasse  a  dar  mostras  de  próxi- 
ma dissolução. 

Ha  annos  que  nós  soubemos  de  um  caso  de  catale- 
psia  acontecido  a  uma  mulher,  o  qual  lhe  durou  por 
espaço  de  vinte  e  quatro  horas.  Sem  signal  algum  de 
vida,  mas  com  todos  os  sentidos,  á  excepção  da  vista, 
ella  percebeu  as  experiências  que  faziam  para  ver  se 
estava  morta  :  ouviu  os  gemidos  da  sua  familia,  e 
até  depois  asseverava  sentira  o  dobrar  dos  sinos  :  quan- 
do iam  a  cerrar-lhe  o  caixão  foi  que  pôde  soltar  um 
gemido,  e  então  conheceram  que  não  morrera.  Mas 
o  caso  mais  notável  é  o  de  um  Inglez  que  por  igual 
accidente  che"-aram  a  sepultar  vivo.  Eis  o  facto,  que 
transcre\emos  pelas  próprias  palavras  do  protagonista 
deste  drama  terrível. 

"  Havia  tempos  que  eu  andava  com  uma  febre  ner- 
vosa :  diminuiam-me  gradualmente  as  forças :  mas 
quanto  mais  fraco  me  achava,  mais  crescia  em  mim  o 
sentimento  da  vida.  O  medico  em  fim  descorçoou  de  to- 
do, e  eu  percebi  que  nenliuraa  esperança  me  restava.  » 

••  Uma  noite  veio-me  o  crescimento  :  senti  um  arri- 
piamento  geral,  e  um  zumbido  extraordinário  nos  ou- 
vidos :  vi  ároda  da  cama  um  grande  numero  de  vul- 
tos extravagantes  :,  eram  estes  resplandecentes  e  aerios. 
X  camará  esta\a  allumiada,  e  parecia-me  solcmne- 
niente  adornada  :  procurei  bolir-me,  mas  não  pude. 
Durante  alguns  instantes  uma  terrível  confusão  me 
transtornava  as  idéas,  e  quando  saí  desta  agonia  foi 
com  todas  as  recordações  do  passado,  com  a  intclli- 
gencia  clara,  o.  em  poucas  palavras,  com  tudo  o  que 
pertence  á  vida,  menos  a  faculdade  de  niecher-me  ou 
de  fallar  :  ouv  i  gemidos  ao  pé  do  travesseiro,  e  a  voz 
da  enfermeira  pronunciar  —  esítí  morlo .'  —  E  indizí- 
vel o  que  senti  ouvindo  estas  lúgubres  palavras  :  for- 
cejei por  me  bolir,  mas  nem  sequer  pude  pestanejar. 
Passado  fiouco  chegou-se  a  mim  um  intimo  amigo, 
afflicto  e  lavado  em  lagrimas  :  poz-me  a  mão  na  cara 
e  fechou-me  os  olhos.  Ficou  então  tudo  cm  trevas  :  po- 
rém eu  ainda  podia  ouvir,  sentir,  e  sofTrer. .' 

"Tanto  que  me  cerraram  os  olhos,  percebi  pelo  que 
diziam  os  que  ficaram  de  guarda  a  mini,  que  o  meu 
amigo  saíra  do  quarto,  equasi  immediatamente  senti 
as  amortalhadeiras  vestirem-me  a  mortalha,  voltan- 
do-me  para  tixlos  os  lados,  e  tractando  com  a  maior 
brutalidade  aquillo  a  que  chamavam  o  corpo.  >■> 

..  Tanto  que  íinalisaram  foram-se  embora,  e  então 
começaram  as  formalidades,  que  se  costumam  em  In- 
glaterra, de  um  nojo  simulado.  Durante  três  dias  vie- 
ram ver-me  muitos  amigos.  Ouvi-os  conversar  acerca 
das  minhas  boas  qualidades  e  dos  meus  defeitos,  c 
senti  muitos  pòrem-me  a  mão  pela  cara.  Ao  terceiro 
dia  já  diziam  (|ue  havia  máu  cheiro  no  quarto  onde  eu 
estava.  " 

u  Armaram  o  caixão  :  raetteram-me  nelle  :,  e  o  meu 
amigo  poi-me  debaixo  da  cabeça  o  que  chamavaru  o 


meu  ultimo  travesseiro  —  e  sen  ti  as  suas  lagrimas  caí- 
rem-ine  sobre  as  faces.  ?' 

i.  Depois  deterem  estado  algum  tempo  ao  pé  do  cai- 
xão, as  pessoas  minhas  conhecidas  se  foram,  e  os  car- 
pinteiros vieram  pregar  nelle  a  ultima  taboa.  Eram 
dois :  um  retirou-se  antes  de  acabar  a  obra :  ouvi  o 
seu  companheiro  assobiar  em  quanto  furava  com  a 
verruma,  calar-se,  e  pregar  o  ultimo  prego.  " 

"  Dcixaram-me  só  :  todos  fugiam  d*onde  eu  jazia.  Sa- 
bia, comtudo,  que  ainda  não  estava  enterrado  :  posto 
que  sem  movimento  ena  escuridade,  ainda  conserva- 
va alguma  esperança  ^  mas  esta  brevemente  se  desva- 
neceu. Chegou  o  dia  do  enterro:  senti  erguer  elevar 
o  ataúde:,  senti  pô-lo  no  coche,  e  muita  gente  agitar- 
se  ao  redor  ^  alguns  diziam  bera  de  mim  :  o  co- 
che começou  a  andar.  Sabia  que  me  conduziam  ao 
cemitério.  Parou  o  coche  e  tiraram  delle  o  caixão  : 
pelo  desencontrado  do  movimento  percebi  que  ia  ás 
costas  de  muitos  homens.  Houve  uma  pausa,  ouvi  o 
roçar  das  cordas,  boliram  com  o  caixão,  e  brevemente 
o  senti  balouçar  como  que  suspenso  no  ar  :  desciam- 
me  ao  fundo  da  cova.  As  cordas,  deixaram-nas  cair 
sobre  o  caixão  : — ouvi  a  pancada  que  deram.  Fiz  um 
esforço  terrível  para  me  bolir  •,  mas  os  membros  me 
ficaram  immoveis. " 

"  Pouco  depois,  alguns  punhados  de  terra  foram  lan- 
çados sobre  o  caixão,  então  houve  outra  pausa.  Pas- 
sados alguns  minutoí,  ouvi  asenchadadas.  A  terra  caía 
sobre  mim,  e  o  ruido  da  sua  queda,  mais  espantoso 
que  o  retumbar  dos  trovões,  me  enchia  de  horror ; 
mas  cu  não  podia  bolir-me.  O  niido  foi  diminuindo 
gradualmente,  e  pelos  sons  fracos  e  quebrados  percebi 
que  estava  a  cova  cheia  :  até  me  pareceu  que  o  co- 
veiro andava  por  cima  e  calcava  aterra  com  a  encha- 
da.  Acabúu-se  por  fim  a  obra,  e  então  ficou  tudo  ou- 
tra vez  em  profundo  silencio.  " 

"Não  tinha  modo  algum  do  contar  o  tempo  que  as- 
sim ia  passando  i  o  silencio  continuava.  Entregue  a 
retlexões  horríveis,  ouvi  por  cima  de  mim  um  som 
prolongado  e  surdo :,  pensei  que  eram  os  reptis  e  05 
vermes  que  vinham  tragar  a  sua  presa.  " 

"  O  ruido  se  aproximava  e  crescia  :  seria  acaso  pos- 
sível que  os  meus  amigos  se  persuadissem  que  me  ti- 
nham enterrado  com  muita  precipitação  ?  —  A  espe- 
rança começava  a  renascer  em  mim.  " 

"  Cessou  o  ruído,  e  senti  mãos  que  me  comam  pela 
cara.  Puxaram-me  para  fora  do  caixão  pela  cabeça. 
Deu-me  o  ar,  que  me  parecia  frio  como  gelo :  leva- 
vam-me  como  ás  escondidas.  Chegando  a  certa  dis- 
tancia, atiraram  comigo  como  se  fosse  uma  trouxa  : 
mas  não  era  no  chão  que  cu  estava.  Passado  um  mo- 
mento, senti  que  ia  n^uma  sege,  epor  algumas  pala- 
vras soltas  percebi  que  estava  em  poder  de  dois  da- 
quelles  ladrões  nocturnos,  a  que  em  Inglaterra  cha- 
mam resurrediotirtnen  (homens  da  resurreição)  que 
vem  abrir  os  sepulchros  para  fazer  um  trafico  sacríle- 
go dos  corpos  que  desenterram.  Logo  que  a  sege  en- 
trou a  rodar  por  calçada,  um  dos  dois  ladrões  deu 
alguns  assobios,  e  depois  começou  a  cantar  varias 
cantigas  obscenas." 

ii  Parou  em  fim  a  s(.'ge  •,  pegaram  em  mim  e  leva- 
ram-mc  :  senti  pelo  denso  do  ar,  e  pela  mudança  de 
temperatura,  (jue  estava  «tm  uma  camará  :  rasgaram 
com  violência  o  panno  em  que  eu  estava  envolvido, 
c  puzeram-me  sobre  uma  mesa.  Pela  conversa  dos 
dois  homens,  que  me  tinham  tnaido,  com  outro  que 
ahi  estava,  percebi  que  deviam  dissecar-me  naquella 
noite. » 

"Eu  ainda  tinlia  os  olhos  fechados,  epor  isso  nada 
via  ;  mas  brevemente  dei  fé,  pela  bulha  que  faziam 
no  quarto,  que  os  estudantes  da  anatomia  tinham 
chegado.  Alguns  se  aproximaram  á  mesa  e  me  exa- 
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minaram   luiiiucio-Mmciilo.    O   demonstrador  chojoii 
por  lim . " 

II  Antes  de  cuniiiçar  n  dissecção,  propoz  elle,  que 
se  fizessem  em  mim  alçumas  experiências  galvânicas, 
('  para  isto  se  arranjou  um  apparelho  eléctrico  [1]. 
A  ]>rimeira  descarga  me  sacudiu  todos  os  nervos  «jue 
\ibraram  o  resoaram  como  as  cordas  de  uma  liarpa. 
Este  plieiiomeno  admirou  os  estudantes.  A  segunda 
descarga  me  fez  abrir  os  olhos,  o  a  primeira  pessoa 
<pie  \i  foi  o  medico  que  tinha  tractado  de  mim.  Con- 
\  inuava  com  tudo  a  estar  como  morto,  ainda  que  pu- 
ile  logo  distinguir  entre  os  estudantes  caras  que  me 
não  eram  estranhas.  Assim  que  abri  os  olhos,  ouvi 
pronunciar  o  meu  nome  por  muitos  dos  circurastan- 
ics,  que  mostravam  pena  de  estarem  fazendo  expe- 
riências no  meu  cadáver.  Gluando  as  acabaram,  ode- 
inonstrador  me  fez  uma  incisão  no  peito  com  um  ca- 
nivete: senli  «'ntão  uma  cousa  terrível  por  todo  o  cor- 
no :  tomei-me  do  uin  tremor  convulso,  e  todo  o  audi- 
tório começou  a  dar  gritos  de  horror.  Estavam  que- 
imados os  grilhões  da  morte-,  a  minha  lethargia  tinlia 
cessado.  Fizeram-ine  toda  a  casta  de  remédios,  eden- 
Iro  de  uma  hora  eu  havia  recobrado  todoj  os  sentidos.  " 
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BZQGO  3E  couro. 

F):oiio  dc'  ('ou  lo,  o  grande  historiador  i:o  i:np<'ii.)  j)or- 
tugucz  na  índia,  nasceu  cm  lãsboa  no  annode  lòí-á. 
Dc  inui  iui!ço  entrou  no  serviço  do  inlantert.  Luiz,  de 
quem  icu  pai  era  antigo  familiar.  I'\ii  mandadoedu- 
i:ar  nas  boas  leiras  j)eIo  infante,  com  cujo  filho,  o  ce- 
lebre D.  António,  depois  prior  do  Crato,  estudou  a 
philoso[)hia  no  mosteiro  de  Bemfica,  onde  então  a  en- 
sinava o  \eneravcl  J''r.   l5artholomeu  dos  Mártires. 

A  morle  do  infanle  1).  Luiz  cortou  em  í!or  as  es- 
peranças de  Couto:,  V.  a  de  seu  pai,  que  brevemente 
succedeu  de|)uis  da  do  infanle,  o  fiíz  deixar  na  idade 
dc  14  aniio.-)  os  estudos,  embarcando-se  para  a  índia 
fjiide  militou  oito  annos.  Passados  estes  voltou  a  l'or- 
Ifigal,  e  de  LLsboa  tornou  a  partir  para  a  Ásia,  <lcs- 
|Mcli:ido  cm  recompensa  dos  seus  serviços.  Km  Goa, 
no  repouso  da  ^ida  domestica,  Diogo  de  Couto  no\a- 
(.jiiente  bc  entregou  ao  e.studo -,  e  a  fima  doseusal)er, 
,gipalhando-se  pela  índia,  soou  em  Portugal.  Tempos 
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tinham  decorrido;  e  a  perda  de  D.  Sebastião  em  Afri- 
ca collocára  no  throno  portuguez  1'liilippe  2."  Este 
principe  nomeou  Coulo  clironista-mór  do  Estado  da 
índia,  para  que  continuasse  o  que  até  então  se  tinha 
publicado  das  Décadas  do  João  de  Barros,  isto  é,  as 
três  primeiras.  Começou  Diogo  de  Couto  por  escre- 
ver a  historia  dos  successos  da  índia  desde  o  principio 
do  reinado  de  Philippe,  que  assim  lh''o  ordenara ; 
mas  foi  justamente  esta  parte  daquella  historia  que 
só  no  fim  do  século  passado  se  imprimiu.  Depois  de 
escrever  esta  década,  queé  a  decima.  Couto  escreveu 
a  quarta,  quinta,  sexta,  es(!ptima,  que  se  publicaram 
em  sua  vida.  A  oitava,  que  é  propriamente  um  só  li- 
vro, appareceuem  ItiTo,  tendo-so  estampado  em  Paris 
no  anno  de  164.5  metade  da  duodécima.  Um  fragmento 
da  nona  foi  dado  á  luz  com  as  já  mencionadas  em 
ITotJ.  ]\a  edição  <te  Barros  e  Couto  publicada  em 
volumes  de  8."  no  lim  do  século  passado,  appareceu, 
como  dissemos,  a  definia  década,  e  uma  breve  rela- 
ção dos  successos  que  se  deviam  conter  na  undécima, 
a  qual  inteiramente  se  perdeu. 

Nas  décadas  o  estilo  de  Diogo  de  {^oulo  é  claro  e 
corrente.  Não  tem,  na  verdade,  aqnellcs  arrojos  de 
génio  que  se  encontram  nas  décadas  de  Barros,  masé 
por  ventura  mais  igual  do  que  odelle.  Q.uantoá dis- 
posição lia  historia,  averiguação  dos  acontecimentos, 
descripção  dos  costumes  o  dos  logares,  leva  Couto 
conhecida  vantagem  a  Barros,  eujíjs  erros  ás  vezes 
emendou.  A  epoclia  historiada  por  Couto  abraça  o 
longo  periodo  que  começa  com  o  governo  de  Lopo 
\  az  de  Sampaio,  e  acaba  com  o  viee-reinado  de  D. 
l'"rancisco  da  Gama,  isto  é,  o  decurso  de  ])erto  d"í 
oitenia  annos,  em  que  a  nossa  gh)ria  na  Índia  subiu 
a  sua  maior  altura,  de  que  já  nos  últimos  dias  do 
Oiogo  de  Couto  tinha  decaído. 

E^la  decadência  do  Estado  da  índia  moveu  Couto 
a  csiTcver  um  tractado  sobre  o  modo  de  roc;er  c  con- 
servar aquelles  domínios  ;  o  qual  intitulou  SoldaJo 
predico,  e  onde  apontou  as  causas  da  decadência  dos 
porluguezes  na  Ásia.  Este  livro  conservou-so  manu- 
bcripto  por  dois  teculos,  c  só  foi  tirado  á  luz  em  no-.- 
sos  dias  pela  Academia  das  Sciencias. 

As  mais  obras  de  Diogo  de  Couto,  que  possuímos 
impressas,  são,  a  Vida  de  D.  Paulode  Lima,  eapitão- 
mór  da  Índia,  a  llelação  do  naufrágio  da  náu  S.  Tlio- 
mé  (<[ue  se  encontra  no  tomo  2."  da  Historia  Tragi- 
co-Mariliina),  e  uma  Oração  recitada  <-m  Goa  a  An- 
dré Kurtado  <le  Mendonça,  a  qual  de  certo  não  é  um 
modelo  de  eloquência. 

Muitas  outras  obras manuscriplasdizeni  deixara  es- 
te celebre  historiador  ;  mas  ou  o  iempo  as  consumiu, 
ou  estão  sepultadas  em  parte  onde  a  ninguém  são  úteis. 

Couto  não  voltou  mais  á  Europa  depois  quí; se  es- 
tabeleceu em  Goa,  e  alli  morreu  da  idade  de  74  ân- 
uos, em  l(Jlt). 
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co.Nsciiv Ai;Ão  nos  muntics.  —  i-rkcauçõiís 

KICJ.ATIVAS    AOS   .MENINOS. 

Diisnii  o  momi'n1o  em  <pie  nasce  o  menino  releva  cui- 
dar nos  meios  de  atalhar  osincotnmodosdadentiçíui, 
empregando  desde  logo  cortas  procauçòes  para  facili- 
tar a  saída  dos  dentes. 

Estas  pr^icauções  são  de  duas  espécies,  as  primeiras 
eimsisteiíi  em  afastar  tudo  quanto  tender  a  apertar,  ir- 
rit:ir,  ou  allerar  as  gengivas  ;  as  ultimas  rcduzem-se 
a  dispii-his  para  a  tácil  saída  dos  dentes. 

JunI ain-se  nas  cabr^ças  do-,  meninos  muitos  humores, 
que  se  corressem  ])ara  aboca,  alVouxariam  muiio o  te- 
cido da'<  U''U'4Ívas.  c  com  sua  acrimonia  as  irritariam  as 


mais  das  vezes  ou  disporiam  para  a  irritarão.  Cumpre 
pois  haver  todas  a  vigilância  em  di~>viar  esses  humores 
da  hoca,  fazendo-os  sair  jiorvia  tia  transpira<;ão,  esco- 
vando para  esse  íim  as  cabeças  dos  meninos,  duas  vezes 
ao  dia,  e  a  horas  certas,  com  uma  escova  macia,  e 
cobrindo-as  liem  depois  com  paiinos  passados  pelo  lunio. 

A  escova  conserva  limpa  a  cabeça,  abre  os  poros 
da  pelle,  e  prcpara-o5  para  darem  livro  p;issa2;em  ao 
suor.  São  mui  evidentes  os  benefícios  dosla  evacuaerio, 
a  qual  levando  comsigo  para  fora  as  serosidadcs  ac- 
cumuladas  na  cabeça  do  menino,  faz  com  que  não 
acuda  á  boca  tamanha  porção  de  humores. 

O  methodo  proposto  de  trazer  os  meninos  com  as 
cabeças  descobertas,  c  expostas  ao  ar,  é  sujeito  a  g;ra- 
ves  inconvenientes ;  porque  as  impressões  do  ar  externo 
tapam  os  poros,  e  estorvam  a  transpiração,  augmen- 
taudo  assim  a  quantidade  de  humores  que  se  encami- 
nham para  a  boca,  com  aquelles  que  não  podem  sair  por 
falta  de  suor.  Eis  a  causa  de  ser  sempre  mais  trabalho- 
sa e  demorada  a  primeira  dentição  dos  meninos  criados 
desta  maneira,  análoga  á  maneira  de  ver  c  de  pensar 
dos  ph jiosophos  systematicos,  jjorém  contraria  a  todas 
as  leis  da  arte,  da  razão,  e  da  liumanidade. 

A  Ixjca,  linjua,  e  paladar  dos  meninos  estão  or- 
íliuariamente  cobertos  de  uma  carepa  esbranquiçada, 
<•  algumas  vezes  amarellada,  mais  ou  menos  grossa  e 
apegada,  a  qual,  conservando-se  alli.  produz  dois  in- 
convenientes, já  porque  impixlindo  a  transpiração  re- 
tém nos  vasos  daquelles  órgãos  uma  porção  de  serosi- 
dade  que  os  sobrecarrega,  e  que  se  não  encontrasse 
semelhante  embaraço  Siiíria  com  o  suor,  já  porque  tor- 
nando o  curso  dos  liquides  nos  mesmos  vasos  maisdil- 
ficil  e  vagaroso,  contrilíue  para  enfarta-los.  Esla  care- 
pa pode  ao  mesmo  tempo  fazer-se  acre  a  ])onto  de  cau- 
sar infalli\el  irritação  de  gengivas. 

Deve  por  tinto  não  haver  descuido  em  limpar  a 
miúdo  a  boca  dos  meninos,  porém  ao  de  leve  e  com 
delicadeza,  por  não  rasgar  ou  oilender  membranas  tão 
finas ;  o  qui?  so  fará  esfri'gando  sem  carregar,  com 
um  dedo  molhado  em  mel  rosado,  o  ceu  da  boca,  a 
parte  superior  e  inferior  da  lingua,  cas  gengivas,  até 
sair  a  carepa ;  e  se  esta  estiver  muito  apegada,  pikle- 
se  embrulhar  o  dedo  ifum  pedaço  de  panno  de  linho 
tiiiissimo,  ou  usar  de  uma  raiz  dealthea  [malvaise<il, 
ou  de  alcaçuz,  convenientemente  preparadas,  niolhaií- 
do-se  em  todo  ocaso,  assim  o  dedo  como  as  raízes,  no 
mel,  ou  em  simples  agua  melada,  que  é  ainda  me- 
lhor. ^ 

Exige  novos  cuidados  a  preparação  particular  das 
gengivas,  as  quaes  jKir  sua  rijeza,  grossura,  e  tensão 
obstam  frequentemente  á  saída  dos  dentes,  d'onde  re- 
sulta a  necí-ssidade  de  fazer  as  possíveis  diligencias 
para  amollece-las,  relaxa-las,  e  até  adelgaça-his.  Uuan- 
do  ellas  se  acham  neste  estado,  convém  fazer  uso  dos 
emollientcs;  taessão,  por  exemplo,  o  mel  de  Narbon- 
na,  o  unto  sem  sal,  a  manteiga  fresca,  os  miolos  de 
lebre,  a  enxúndia  de  gallo,  e  o  óleo  de  amêndoas  do- 
ces, que  servem  para  esfregar  levemente  as  gengivas, 
ou  para  ensopar  tirinhas  tie  panno,  que  se  lhes  põem 
em  cima.  Também  se  emjtregam  raízes  de  althea  ou 
de  alcaçuz,  cortadas,  de  pniposito  para  esse  uso,  e  mo- 
lhadas em  oleii  ile  amêndoas  doces,  ou  em  xarope  do 
viol.xs,  d.,  avenca,  ou  de  althe.,  •,  e  finalmente  faz 
o  mi-snio  elTeito  um  cozimento  de  figos  graúdos,  pas- 
•as  He  Alicante,  cevada,  ou  althea. 

Uma  precaução  espef-i.d  pódi-  todavia  prevenir  os 
maus  e(reit,.s  dos  ernollientes  de  que  adiante  se  faz 
menção,  .\qu.-ca-se  uinde<lo,  esfregiiem-se  com  elle  as 
gengivas  do  menino,  e  repila-s<f  a  fricção  o  maior  nu- 
meru  de  vezes  que  f.V  [jossivel.  Ksla  o|)eração  ainda 
que  simples,  mantém,  e  alé  piHh-  restalM-lecer  a  for- 
'     >la.s  fibr;is,   eiirij.i-i.L-.    i-  faze-las  quebradiças,    sem 
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que  se  limite  a  isto  a  sua  utilidatle,  porque  produ- 
zindo unia  compressão  nas  gengivas,  adelgaça-as  e 
facilita  o  seu  roínpimeiílo,  apertando-as  ao  mesmo 
tempo  contra  o  gume  do  ilente. 

Asroquiiilias  ou  figas,  que  se  dão  ás  creanças  para 
metterc!!!!  na  boca,  também  adelgaçam  as  gengivas, 
apcrtando-as  contra  o  gume  dos  dentes,  ebom  é  dar- 
Hras  cedo,  niasdeve-se  fugir  do  uso  das  de  ouro,  pra- 
ta, e  outros  meíacts,  e  mesmo  de  vidro,  por  qui'  sen- 
do muito  duras  comprimem  as  gengivas  com  demasia- 
da força  e  desigualdade,  e  as  enfartam,  iiiílammara, 
e  magoam  algumas  vezes.  Ha  uns  brinquinhos  feito'> 
de  tiras  de  couro  de  vacca  da  Rússia,  mais  úteis  e  pró- 
prios para  este  fim,  ])or  serem  mais  macios,  e  lerem 
uma  superfície  hirga  e  chata,  que  comprime  as  gen- 
givas por  igual. 

Assim  que  ajjparecerem  os  signacs  nnnunciadores 
da  vinda  dos  dentes,  far-se-ha  dos  ernollientes  acima 
iiidicaiios  um  uso  regular  e  continuado. 

Proporei  agora  as  fumigações  de  Ixica  como  um 
remédio  que  vi  ser  muito  bem  succedido  :  enche-se 
um  vaso  de  agua  quasi  a  ferver,  e  cobre-se  exacta- 
mente com  a  parte  larga  d^um  funil  de  papelão,  cujo 
bico  se  introduz  na  boca  do  menino,  ao  qual  se  faz 
chupar  o  vapor  da  agua  qucnle-,  repcle-se  isto  tão 
amiudadas  vezes  quanto  fòr  po.ssivel,  sem  com  tudo 
dei.xar  durar  muito  tempo  cada  fumigaçiío,  para  não 
suíTocar  o  doente. 

O  vapor  distribue  com  igualdade  por  toda  a  boca 
um  calor  moderado  e  húmido,  que  applicando-se  iin- 
mediatamente  ás  partes  doridas,  obra  com  muito  mais 
proniplidão  eefficacia  que  os  oiilros  ernollientes.  Este 
tractamento  ainda  ninguém  opropoz,  e  eu  convido  as 
mães  de  família  a  emprega-lo,  alfiançando-lhes  desde 
já  o  bom  resultado. 

A  medida  que  <-rescem  os  padecimentos,  faz-sc  uso 
interno  de  medicamentos  calmantes,  temperaiites,  ab- 
sorventes, e  até  narcóticos,  cem  alguns  casos  da  san- 
gria, combinando-se  estes  remédios  e  proporcionando- 
se  as  suas  doses  egráu  de  força  á  intensidade  dossvin- 
ptomas  ^  porém  recorrendo-sc  sempre  nestas  occasiões 
aos  facultativos,  os  quaes  costumam  guiar-se  por  cir- 
cumstancias  a  que  só  elles  sabem  dar  o  devido  valor. 

Devo  confessiir  que  estes  soccorros  são  mui  fracos,  e 
ás  vezes  ínsufiicientes,  pois  não  podem  destruir  a  cau- 
sa da  doença ,  mas  nem  por  isso  se  julguem  inúteis, 
visto  que  moderam  muitas  vezes  ossymplomas,  miti- 
gam as  inquietações  c  as  dores  dos  enfermos,  e  05 
fazem  socegar,  e dormir  por  algum  tempo.  Em  quan- 
to dura  odeseanço  que  elles  conciliam,  ganha-se  tem- 
po, e  a  natureza  jamais  ociosa  aproveita-o,  e  .idian- 
ijx  o  trabalho  da  erupção.  Vem  ainda  outra  reflexã(j 
em  apoio  disto  :  o  primeiro  período  da  irritação  do» 
ner\<)s  é  o  mais  terrivc;!  •,  passado  este  termo  parece 
que  os  nervos  ficam  adormentados  e  perdem  parte  da 
sua  sensibilidade  ;  logo  tira-se  dos  remédios  outro  pro- 
veito, porque  diminuem  a  gravidade  das  dores,  eope- 
rigo  do  primeiro  momento. 

Convém  lambem  evitar  <|ue  a  muito  frequente  ou 
demorada  applicação  <lo5  emoUicntc^s  relaxe  de  mai' 
as  gengivas,  e  as  amolleca,  e  faça  tão  sujeitas  a  dis- 
tensões que  só  por  elíeito  delias  cedam  á  acção  dos 
dentes,  .sem  se  dividirem  e  romperem,  o  que  torna- 
ria a  saída  dos  dentes  muito  mais  difficil  e  tardia,  e 
as  dores  mais  aturadas.  Prevenír-sc-ha  este  inconve- 
niente examinando  muitas  vezes  a  boca  :  era  (pianto 
asgengivas  estiverem  inchadas  por  igual  [Kiucohaque 
recear  do  uso  dos  ernollientes,  mas  se  apparecerem  em 
certos  logarcs  algumas  desigualdades  muito  visíveis, 
isto  é,  ehrvações  que  pela  sua  configuração  mostrem 
ser  elTeito  de  dentes  que  vem  apontando,  sobreestnr- 
se-ha  lio  uso  dos  ditos  medicamentos.  Não  houve  até 
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a2;oTa   q\iem   fizesse  esta  reflesão,   a  qual   todavia   é 
exacta,  e  por  Í330  rae  apresso  a  publica-la. 

O  ijumo  do  limão  é  o  melhor  de  todos  os  remédios 
para  combater  o  máu  resultado  da  applicação  dos 
emolUentes,  porque  sendo  levemente  adstringente  en- 
durece as  gengivas,  fortalece-as,  o  facilita  o  seu  rom- 
pimento. Applica-se  ás  partes  mais  altas  por  onde  se 
presume  que  os  dentes  querem  furar,  com  a  ponta  do 
dedo  ou  um  bocado  de  algodão  ensopado  nocumo,  ou 
com  um  panninho  nelle  molhado,  quev^e  expreme,  e 
5P  pode  deixar  ficar  sobre  a  gengiva. 

Erupção  dos  molares  ou  qudxaes. 

Passados  dois,  três,  ou  quatro  annos  é  necessário 
empregar  novos  cuidados  não  só  quando  começam  a 
sair  os  queixaes,  mas  lambem  quando  a  sua  erupção 
se  prepara.  Podem  seguir-se  então  os  mesmos  precei- 
tos que  dei  relativamente  ao  amollecimento  e  relaxa- 
ção das  gengivas  na  primeira  dentição. 

Cuidados  que  deve  haver  desde  a  primeira 
até  a  segunda  dentição. 

Os  cuidados  que  exigem  os  primeiros  dentes,  assim 
qup  appareceni,  devem  ser  continuados  sem  interrup- 
rão  até  o  momento  da  queda  desses  mesmos  dentes, 
que  precede  a  segunda  dentição. 

Tfrccssidadc  de  limpar  os  dentes  da  primeira 

dentição. 

Os  pretextos  de  que  tèera  de  cair,  e  de  ser  subsli- 
tuidos  por  outros,  que  devem  dufar  por  toda  a  vida, 
os  dentes  da  primeira  dentição,  faz  crer  commum- 
mente  que  elles  não  merecem  nem  exigem  cuidado 
algum  •,  e  por  conseguinte  julga-se  cousa  indiflerentc 
que  estejam  bem  ou  mal  conservados,  sãos  ou  arrui- 
nados, cora  tanto  qile  us  que  se  lhe  seguirem  coiiser- 
\em  sem  alteração  a  sua  boa  qualidade.  Conveniente 
me  parece  extirpar  esle  erro,  que  muito  se  ha  propa- 
gado, e  que  sacrifica  muitas  victimas,  á  prevenção  e 
negligencia  das  pessoas  a  quem  compete  velar  na  con- 
tervação  dos  dentes  dos  meninos. 

Os  dentes  de  leite  ou  da  primeira  dentição  estão 
expostos  a  carie,  como  os  q\ie  lhes  succedem,  e  um 
tal  vicio  causa  quasi  sempre  um  prejuizo  essencial  e 
irreparável  aos  últimos,  e  especialmente  aos  queixaes. 

1  .o  Os  dentes  de  leite  cariados  cslão  muito  menos 
seguros  ás  gengivas  que  os  dentes  sãos,  e  quasi  que  não 
o[)poem  resistência  alguma  aos  da  segunda  dentição, 
quando  principiam  a  sair  ;  estes,  não  adiando  obstácu- 
lo á  saída  furam  com  demasiada  promptidão,  e  não 
fendo  tempo  de  chegar  ao  estado  de  perfeição  de  que 
carecem,  ficam  sendo  fracos,  sujeitos  a  estalar,  emais 
expostos  ás  constipações,  e  por  conseguinte  a  serem 
alterados  ou  a  apodrecerem. 

a."  Se  G.stes  mesmos  dentes  estão  cariados  quebram 
facilmente,  e  os  novos  dentes  lançam  para  fora  parle 
dos  seus  fragmentos -,  porém  como  se  conservem  algu- 
mas pequenas  lascas  dentro  do  próprio  alvéolo,  ou  en- 
Ire  os  dentes  visinhos,  sobrevem  muitas  vezes  dores 
mais  ou  menos  agudas,  c  irremediáveis,  por  se  lhes 
desconhecer  a  causa,  pois  os  dentes  parecem  estar  in- 
teiramente sãos,  enl  rel.anto  que  as  ditas  lascas  vão  coni- 
municando  o  mesmo  estrago  aos  alvéolos,  c  aos  den- 
tes, que  muitas  vezes  não  devem  a  carie  que  os  des- 
troe  senão  aos  restos  dos  denles  de  leite  cariados. 

3.°  Mais  graves  são  ainda  as  consequências  do 
mal  se  provém  da  carie  de  um  molar  de  leile,  por 
que  os  fragmejilo»  destes  introdiizcm-se  algumas  vezes. 
Unto  piir  um' como  por  outro  lado,  cntré  os  dente?  no- 


vos, e  por  entre  os  dois  mai»  próximos,  pondo  assim  ao 
mesmo  tempo  três  dentes  em  perigo  de  apodrecerem. 
E  preciso  eiu  primeiro  logar  evitar  tudo  quanto  pô- 
de constipar  os  dentes  ^  como,  por  exemplo,  a  alterna- 
tiva do  calor  e  do  frio. 

As  bebidas  frias  produzem  este  efleito  quando  se- 
guem as  comidas  quentes,  ou  se  usam  entremeiadas 
com  estas,  como  nos  jantares. 

Pede  a  prudência,  principalmente  noinvei'Uo,  que 
so  faça  amornar  a  agua,  que  se  da  a  beber  aos  meni- 
nos, sem  aquece-la  muito,  para  lhes  não  relaxar  o 
estômago  :  basta  tirar-lhe  a  maior  frialdade. 

A  conservação  dos  alimentos  entre  os  dentes,  e  sobre 
as  gengivas,  assim  como  a  formação,  e  accumulaçâo 
do  sarro  ou  pedra,  são  objectos  que  reclamam  amais 
seria  attenção  da  parte  das  mães  de  familias,  as  quaes 
devem  ler  o  maior  cuidado  em  remover  aquellas  cau- 
sas da  ruina  dos  denles,  para  o  que  basLa  seguir  as 
poucas  regras  que  passo  a  dar. 

Consiste  a  primeira  em  empregar  toda  a  vigilân- 
cia para  que  os  meninos  nunca  levem  aos  dentes  agu- 
lhas, pontas  de  facas,  ou  tesouras,  e  outros  corpos 
duros  \  devendo  além  disso  tomar  sobre  si  o  esgarava- 
tar-lhes  todos  os  dentes  depois  das  comidas  com  um 
palito  de  penna  muito  brando  e  macio,  e  depois  lim- 
pa-los com  um  panno  fino  molhado  n^uma  pouca  do 
a"-ua  lépida,  csíregando-os  levemente.  Podem  habi- 
tuar-se  os  meninos  desde  muito  pequenos  a  fazerem 
esta  operação  a  si  mesmos,  e  eu  vi  alguns  que  na 
idade  de  três  ou  quatro  annos,  a  executavam  optima- 
mente, conlrahindo  assim  um  habito,  que  conservam 
toda  a  sua  vida,  e  que  lhes  vem  a  ser  utilíssimo  para 
o  futuro. 

Também   é  bom  esgaraval.-r  todos  os  dois  ou  três 
I  dias  os  dentes  dos  meninos  com  aponta  grossa  do  mes- 
mo palito  de  penna,   para  tirar  o  sarro  que  se  lhes 
I  pc2;a,    c  que  não  cede   á  fricção  do  panno  molhado ; 
mas  isto  deve  fazer-se  como  tenho  recommcndado,  do 
I  modo  que  não  offenda  as  gengivas:  limpani-se  depois 
os  dentes  n"um  panno.  epor  fim  faz-se  lomar  aos  me- 
ninos u:n  bochecho   de  agua  morna,   temperada  com 
algumas  gotas  d'um  liquido  aromático. 

j      O  que  deve  praiicar-se  quando  os  dentes  de  leite 
estão  cariados. 

São  muitas  vezes  inúteis  todas  as  precauções,  e  os 
mais  attentos  cuidados  não  podem  em  certos  casos  pre- 
servar da  carie  os  dentes  de  leite;  um  visio  interno, 
o  vício  dos  fiuidos,  obra  com  tal  força  q>ie  impede  o 
efleito  dos  cuidados  externos.  Neslecaso,  não  haja  he- 
sitação em  mandar  arrancar  os  denles  cariados,  prin- 
cipalmente quando  a  carie  tiver  feito  consideráveis 
progressos  no  corjio  do  dente ;  porém  seja  qual  fór  o 
estado  em  que  eslo  se  achar,  fuja-se  de  deixar  appro- 
ximar  a  segunda  dentição. 

Os  pães  hesitam  muitas  vezes  em  pormittir  cs!a  ope- 
ração, por  que  temem  expor  os  meninos  asolVrer  do- 
res, de  que  a  ternura  paternal  engrossa  a  seus  olhos  a 
violência  ;  porém  mal  fundados  são  estes  receios,  por 
quanto  os  dentes  dos  meninos  estão  pouco  cravados 
nos  queixos,  e  os  mesmos  alvéolos  são  fracos,  pouco 
apertados,  e  fáceis  de  abrir,  c  por  conseguinte  quasi 
que  não  resistem  á  operação,  que  é  promptissima,  fa- 
cilima.   e  mais  assustadora  do  que  doloros,a.  (Boiot.) 
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o  RHIXOCEROTE  DA  ÁSIA,  O»  ABADA. 

[Rhitioceros  unicornis.  LiN.j 
AB4II0  do  clephanle  os  maiores  animaes  quadrúpe- 
des são  o  hippopotamo,  ou  cavallomarinho,  eo  rhi- 
nocerote.  Este  ultimo é o  segundo  em  forças;  mas  de 
todos  o  menos  intelligente:  não  recebeu  da  natureza 
senão  o  que  ellacommummente  doou  a  lodosos  qua- 
drúpedes ;  é  privado  de  sensibilidade  na  pelle,  e  de 
órgãos  disiinctos  para  o  sentido  do  tacto,  porque  em 
vez  da  tromba  do  elepbanto,  só  tem  um  beiço  mo- 
Tel,  em  que  tem  toda  a  sua  destreza. 

Ès:iperior  aos  outros  animaes  unicamente  pela  for- 
ca, pelo  tamanho,  e  sobre  tudo  pela  arma  offensiva, 
•que  tem  sobre  o  nariz,  e  que  é  privativa  da  sua  es- 
pécie ;  esta  arma  é  um  corno  durissimo,  solido  em 
todo  o  comprimento,  e  mais  vantajosamente  situado 
que  os  dos  animaes  ruminantes:  os  destes  só  munem 
as  partes  superiores  da  cabeça  edo  pescoço,  ao  passo 
que  o  corno  do  rbinocerote  defende  todas  as  partes 
anteriores  do  focinho,  e  preserva  a  boca,  queixa- 
das, 6cc.:  de  sorte  que  o  tigre  ataca  mais  depressão 
elephante,  porque  se  lhe  pôde  agarrar  á  tromba,  do 
que  o  rhinocerote,  a  cuja  cabeça  não  pódefilar-se,  pelo 
risco  de  ser  estripado:  porque  o  corpo,  e  os  membros 
deste  são  cobertos  de  uma  capa  impenetrável,  e  o  ani- 
mal não  teme  ncni  as  garras  do  tigre  ou  do  leão,  nem 
O  ferro  ou  fogo  dos  caçadores.  A  pelleé  lisa,  e  de  còr 
tirante  a  negro,  como  a  do  elephante,  porém  muito 
mais  grossa  e  dura;  pelo  que  não  é  o  rhinocerote, 
como  aqnelle,  sensível  ás  ferroadas  das  moscas;  não 
pôde  também  franzir,  nem  contrahir  apelle,quesú 
far  umas  grandes  rugas  no  pescoço,  nas  espáduas,  e 
na  garupa,  que  facilitam  os  movimentos  da  cabeça 
e  das  pernas,  deforma  que  parece  armado  de  couraça. 
Tem  a  cabeça  proporcionalmente  mais  comprida  que 
o  elephante,  porím  os  olhos  inda  mais  pequenos,  e 
sú  os  abre  por  metade.  O  queixo  superior  sobresae  ao 
inferior,  e  o  beiço  de  cima  é  modeviço,  e  pôde  esten- 
der-se  a  seisouscte  pellegadasde  comprido,  e  remata 
n'um  appendice  bicudo,  que  dá  mais  facilidade  a  este 


Os  índios  teem  em  grande  prr;^3corno  de  rhino- 
cerote, não  tanto  pela  matéria,  ir.la  que  delle  fazem 
varias  peças  ao  torno,  como  pela-  propriedades  me- 
dicinaes,  que  lhe  attribuem;  e  nln  só  o  corno,  mas 
todas  as  outras  pai  tes  do  corpo,  ea;e  os  excrementos, 
elles  reputam  couo  antídotos  de  to  ia  a  casta  de  ve- 
nenos,ecomoremediospara  muitas,  nfermidades.  Ha 
toda  a  probabilidade  de  que  essas  virtudes  são  imagi- 
narias, e  quantas  coisas  não  ha  cá  pela  Europa,  com 
o  mesmo  afinco  procuradas  e  estimadas, e  que  nãotem 
outro  valor  senão  o  que  lhes  dá  a  opinião?... 

Posto  que  o  rhinocerote  não  seja  carniceiro,  nem 
extremamente  fero,  comtudo  é  intractavel:  eomesmo 
em  ponto  grande  que  é  o  porco  em  ponto  pequeno, 
sem  intelligencia,  sem  sentimento,  e  sem  docilidade. 
Também,  como  o  porco,  é  propenso  a  chafurdar  e 
revolver-se  no  lodo:  gosta  dos  sitios  húmidos  epanta- 
nosos,  e  nunca  larga  as  margens  dos  rios  caudalosos. 
Sustenta-sed'hervas  grosseiras,  de  cardos,  d'arbustos 
espinhosos:  e  prefere  estes  alimentos  agrestes  á  tenra 
pastagem  das  mais  aprazíveis  campinas;  gosta  muito 
das  cannasd'assucar,  e  também  come  toda  a  casta  de 
grão.  Como  não  é  carnívoro  não  inquieta  os  animaes 
pequenos  ;  tão  pouco  se  teme  dos  grandes,  eatéo  ti- 
gre se  não  atreve  a  accommetel-o. 

O  rhinocerote  raríssimas  vezes  é  oaggressor;  mas 
se  o  perseguem  perde  o  tino,  cáe  cm  accessos  de  re- 
matada ferocidade,  e  derriba  arvores  e  quanto  se  lhe 
põe  diante.  Kolbe,  escriptor  acreditado,  diz  na  sua 
descripção  do  Cabo  da  Boa-Esperançaque  o  rhinoce- 
rote d'Africa  só  ataca  os  homens  sendo  provocado, 
ou  vendo-os  vestidos  de  encarnado;  mas  que  nãoédif- 
ficil  escapar-lhe  porque  só  rè  adiante  de  si,  e  ainda 
que  seja  ligeiro,  como  a  cólera  o  cega,  3  vai  decorri- 
da, é  deixa-lo  chegar  perto  a  dez  ou  doze  passos,  e 
arredar-se  o  homem  para  o  lado,  porque  elle  passa 
furioso  sem  o  ver,  continuando  na  carreira.  Kolbe  af- 
firma  que  por  vezes  assim  lhe  acontecera. 

Raríssimas  vezes  acontecem  combates  entre  rhino- 
cerotes  e  elephantes,  porque  tem  poucas  occasiões  de 
se  encontrarem,  e  menos  motivos  de  dissensão;  mas 
do  que' aos  outros  quadrúpedes  de  colhera  herva  em  j  quando  chega  a  haver  conflicto  c  renhido e  terrivsl. 
feixes,  comoo  elephante  faz  com  a  tromba:  este  beiço  Um  só  rhinocerote  disputa  e  sustenta  o  terreno  con- 
musculoso,  e  flexível,  c  uma  espécie  de  mão,  ou  |  tra  muitos  elephantes,  e  ainda  que  fique  vencido  sem- 
tromba  incompletíssima,  mas  que  não  deixa  de  agar- |  pre  deixa  estirados  dois  ou  trcs  elephantes,  porque 
rar  com  forca,  e  de  palpar  geitosamcnte.  Em  vez  dos  |  aproveitando-se da  circumstancia  de  leras  pernas  ei 


compridos  dentes  demarfim.quesão  as  prezas  do  ele 
phante,  tem  o  rhinocerote  o  seu  rijo  corno,  e  dois  for- 
tes dentes  ii.cisivis  cm  cada  queixo,  que  o  elephante 
não  tem.  Traz  sempre  as  orelhas  direitas,  que  pela 
forma  semelham  ás  de  porco,  com  o  qual  se  parece 
lambem  na  voz  grunhidora,  e  em  certas  propensões, 
e  hábitos  ferozes  e  estúpidos;  e  pertencem  ambos  á 
mesma  família,  que  os  naturalistas  chamam  dos  ;)a- 


tremamente  curtas  em  comparação  daquelles,  lhes 
pôde  vibrar  cornadas  por  baixo  do  ventre,  e  rasgan- 
do-lh'o,  os  estripa  e  acaba:  o  elephante  por  sua  parte 
o  investe  com  as  prezas,  e  se  o  inimigo  erra  o  golpe, 
o  esmaga  e  espesinha  debaixo  do  peso  enorme  de  seu 
corpo.  Este  facto  por  alguns  tem  sido  contestado,  o 
certo  é  que  Plinio  falia  destes  combates  entre  dois 
animaes  destas  differentes  espécies,  como  um  dos  es- 


cltidermes.  É  só  nas  orelhas  que  tem  pcllos,  ou  para    pcctaculos  do  circo  de  Roma 


melhor  dizer,  sedas;  e  também  na  extremidade  da 
cauda  Icui,  como  o  elephante,  uma  borla  delias, 
grande,  mui  consistentes  e  rijas.  As  pernas  são  cur- 
tas e  maciças,  com  Ires  dedos  com  cascos,  nos  pés  c 
nas  mãos.  É  unicamente  vulnerável  pela  barriga,  pe- 
los olhos,  e  junto  ás  orelhas. 

O  rhinoccroute,  de  que  vamos  faltando,  é  o  da 
Índia  Oriental,  que  tem  um  só  corno  fixo  :  ha  outra 
espécie  no  interior  da  Africa,  descripta  por  Rruce, 
le  Vaillant,  c  outros  {rhinoceros  bicnrnis],  que  tem 
dois  cornos  moveis,  situados,  um  na  extremidade,  ou- 
tro na  raiz  do  nariz,  sendo  sempre  este  ultimo  o  mais 
curto  ;  c  não  tem  a  pelleassim  enrugada  como  os  da 
outra  espécie;  comtudo  parece  que  esta  variedade  não 
é  só  de  clima,  e  que  lambem  na  Ásia  já  tem  appa- 
recido,  ainda  que  raros,  alguns  dos  bicornes. 


Os  rinhocerotes  são  menos  numerosos,  e menos  es- 
palhados, que  os  elephantes,  nem  como  estes  andam 
cm  bandos  ;  são  mais  solitários,  esquivos,  e  bravios. 
.\s  fêmeas  parem  um  de  cada  parto,  e  os  teem  com 
intcrvallos  consideráveis.  São  diíl\ccis  de  caçar;  tem 
uma  pelle  duríssima,  onde  não  entra  ferro d'espada, 
ou  lança,  e  que  até  resiste  ás  balas  de  mosquetaría. 
Os  caçadores,  como  sabem  que  elle  procura  os  sitios 
pantanosos,  o  espreitam  quando  se  acolhea  estes  char- 
cos, cobertos  nas  índias  de  bastos  juncaes,  e  escon- 
dendo-se  entre  asmoutasda  partocontrariaíovenlo, 
porque  o  animal  tem  mui  atilado  olfacto,  aguardam 
que  se  deite  para  dormir,  ou  cspojar-se,  eentãolhe 
disparam  sobre  os  sitios  vulnerareis  das  orelhas,  oa 
da  barriga,  c  assim  conseguem  mata-lo.  Este  animal 
só  é  útil  depois  de  morto,  e  útil  só  para  os  Indioi, 
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qne  lhe  comem  a  carne,  e  lhe  aproveitam  o  corno,  e 
outras  partes  para  seus  remédios.  Docouro,  quecri- 
jissimoe  impenetrável,  fabricam  algumas  obras  gros- 
seiras e  de  muita  duração.  Afora  isto  lucram  tam- 
bém em  o  matar  por  causa  do  immenso  estrago,  que 
fazBos  arbustos  dos  prados  e  nas  plantações  da  canoa 
assucareira,  quando  lhe  pôde  chegar. 

Os  antigos  difrandiram  muitas  fabulas  fundadas  na 
existência  deste  animal,  contando  que  haua  uma  fera 
chamada  unicórnio,  que  tinha  uma  hastea  na  frente, 
a  qnal  era  singular  preservativo  de  todo  o  veneno,  e 
que  deitada  qualquer  porção  de  peçonha  em  um  copo 
fabricado  daquelle  osso,  começava  instantaneamente 
a  ferver,  manifestando  a  sua  ruindade:  que  era  tal  a 
virtude  daquelle  auimal,  quecstando  todas  as  demais 
feras  dos  desertos  á  roda  de  um  charco  envenenado 
pelos  reptis,  ou  plantas  damnosas,  não  ousavam  be- 
ber em  quanto  elle  não  chegasse,  e  mergulhasse  o 
corno  dentro  n'agua  para  a  purificar.  Estas  e  outras 
semelhantes  patranhas  vogaram  ém  quanto  os  factos 
da  historia  da  natureza  não  foram  pesquisados  e  ave- 
riguados. Mas  como  pódeser  que  alguém  tenha  ouvi- 
do e  acreditado  esses  contos  de  velhas,  por  isso  aqui 
delles  fizemos  menção.  Aquelle  animal  é  por  certo  o 
rbinocerote,  e  as  suppostas  virtudes  aUxi;harmacas 
do  corno  nasceram  talvez  dacrcdula  superstição  dos 
índios,  que  usam  delle  como  de  triaga  universal, 
conforme  dissemos. 


Pbiheiros  Beis  Portcccezes — Astigas  dissensões 
COM  Roma. 
III 
Morto  D.  Sancho  (em  iHH)  tomou  seu  irmão  o  ti- 
tulo de  rei.  Era  D.  .\ffonso conde  de  Bolonha  ou  .\l- 
tamira,  cidade  da  Picardia,  cujo  senhorio  lhe  viera 
da  condessa  Malhilde,  com  quem  casara,  andando 
em  França  como  simples  cavalleiro.  Quando  os  ini- 
migos de  D.  Sancho  offereceram  a  D.  AfTonso  a  re- 
gência do  reino,  fizeram-lhe  assignar  um  papel,  a  que 
sem  duvida  podemos  chamar  infame,  no  qual  elle  se 
obrigava  por  juramento  a  ser  um  mero  executor  da 
vontade  do  clero.  Subindo  ao  Ihrono  cumpriu  as  pro- 
messas feitas:  e  a  influencia  dos  ecciesiasticos  foi  des- 
medida no  começo  do  seu  reinado,  pelo  que  é  mui 
gabado  dos  nossos  antigos  historiadores.  Passado  pou- 
co tempo  D.  AfTunso  repudiou  a  condessa  Matbihle, 
que  deixara  em  França,  e  desposou  se  com  D.  Bea- 
triz, filha  bastarda  de  D.  AfTonso,  reideCastelIa,  cha- 
mado o  sábio.  Dizem  que  a  condessa,  vindo  a  Por- 
tugal c  sendo  mal  recebida  de  seu  marido,  voltara 
para  França,  donde,  por  parentes  e  amigosalcançou 
do  papa  que  se  oppozesse  ao  consorcio  criminoso  de 
D.  Beatriz.  ComefTeitoo  pontífice  fulminou  censuras 
contra  elrti :  mas  o  clero  portuguez,  que  estava  satis- 
feito com  a  valia  que  alcançara,  e  que  não  via  no 
procedimento  do  príncipe  senão  uma  pequcn-i  immo- 
ralídade,  e  a  prova  de  um  caracter  ingrato,  riu  com 
elle  dos  raios  de  Roma.  Até  á  morte  de  Malhilde  vi- 
veu tranquillo  D.  AfTonso  com  a  sua  nova  esposa,  le- 
gitimando o  papa,  depois  deste  succes;o,aquella  união 
criminosa,  a  pedido  do  arcebispo  de  Braga  e  de  ou- 
tros prelados,  c  mediante  uma  sommaavultada,  exi- 
gida em  attenção  a  graveza  do  peceado. 

No  começo  do  reinado  de  D.  AfTonsocstava  Portu- 
gal desinçado  de  Mouros  ,  salvo  no  Algarve  ,  onde 
ainda  \tíH  eram  sujeitas  Faro  e  outras  povoações.  Já 
no  tempo  de  I).  Sancho  1."  os  Portuguezcs  haviam 
conquistado  uma  partedesta  província;  mas  tornaram 
brevemente  a  perde-la.  D.Sancho  2.°  encetou  de  no- 
vo aquella  conquista,  e  apossou-se  deMertola,  Aya- 
moate  c  Cacella,  as  quaes  villas  doou  á  ordem  de 


Santiago,  em  obseqoio  docommendador  d'Alc3cer, 
D.  Paio  Peres  Corrêa,  o  qual  brevemente  tomou,  por 
si  e  por  seus  cavalleiros,  Tavira  e  Silves.  Nomeado 
D.  Paio  mestre  da  ordem  de  Santiago,  as  coisas  fi- 
caram neste  estado,  até  que  morto  D.  Sancho,  elrei 
D.  Affonso  determinou  continuar  aconquista;  eindo 
sobre  Faro  a  tomou,  acabando  assim,  em  pouco  tem- 
po, de  sujeitar  todo  o  Algarve. 

Voltou  então  elrei  a  Coimbra  a  prover  em  algumas 
coisas  que  cumpriam  ao  bom  governo  do  reino,  e  a 
preparar-sc  para  de  novo  guerrear  os  Mouros  na  An- 
daluzia, o  que  po/.  por  obra  no  anno  seguinte,  to- 
mando alguns  logares  naquella  província. 

.Morrera  por  este  tempo  D.  Fernando,  chamado  o 
Santo,  rei  de  Leão  eCastella,  e  succedera  na  coroa 
SC j  filho  D. Affonso  10.°,  a  que  deram  depois  o  appel- 
lido  de  Sábio.  Viu  este  que  os  Porluguezes  se  iam 
engrandecendo  muito,  apesardc enfraquecidos  coma 
falta  de  muitos  senhores  e  cavalleiros,  que  haviam 
seguido  o  bando  de  D.  Sancho  2.",  e  que  ainda  anda- 
vam foragidos  por  Hespanha.  Confiado  nisto  moveu 
guerra  a  D.. Affonso  3.°,  tomando  por  pretexto,  segun- 
do parece,  o  pertencer-lhe  a  conquista  do  Algarve  e 
da  Andaluzia.  Os  Portuguezes  foram  mal  succedidos 
nesta  contenda,  e  viram-se  obrigados  a  largar  ao  Cas- 
telhano o  que  tinham  ganhado  aos  Mouros  da  Anda- 
luzia, e  a  cederem  as  rendas  do  .\lgarve  a  D.  .\ffon- 
so  10.°,  durante  a  sua  vida  somente,  ficando  o  senho- 
rio delle  a  elrei  de  Portugal.  Foi  também  por  esta 
occasião  que  se  tratou  o  casamento  de  D.  Beatriz 
com  D.  .\fTonso  3.°,  de  que  anteriormente  faltámos. 

Deu-se  então  elrei  á  administração  do  reino,  con- 
vocando cortes  cm  Leiria  (1254),  onde  se  fizeram  va, 
rias  leis  geraes  e  municipaes.  Fundou,  além  disso, 
muitas  villas,  e  accrescentou  outras,  nomeadamente, 
entre  as  primeiras,  Vianna  e  Odemira,  e  entre  as  se- 
gundas, Valença,  Jlelgaço,  e  Bi>ja,  dando-lhes  fo- 
raes,  fortalecendo-as,  e  até  po. oaudo  de  novo  algu- 
mas delias. 

Dahi  a  pouco  se  acabou  de  asssentar  de  todo  a  paz 
entre  Castella  e  Portugal,  marcando-se  as  fronteiras 
deste  paiz  porbnde  parte  com  o  reino  de  Leão,  sobre 
o  qne  recresciam  duvidas,  ecedendo  o  Castelhano  as 
rendas  que  recebia  do  Algarve  a  .  infante  D.  Diniz, 
a  troco  de  cíncoenta  cavalleiros  tom  que  o  infante  se 
obrigou  a  soccorrc-lo  em  occasíõcs  de  guerra.  Esta 
mesma  obrigação  foi  remida  no  fim  de  algum 'empo, 
em  obsequio  do  soccorroque  D.  Diniz  levou  a  Castel- 
la quando  os  Mouros  tinham  posto  em  grande  aperto 
elrei  D.  .\ffonso  10.° 

Depois  de  tantas  prosperidades  e  reinado  do  conde 
de  Bolonha  acabou  por  dias  tempestuosos.  O  clero, 
que  o  tinha  elevado  ao  poder,  fora  por  elle  recom- 
pensado com  a  restituição  de  todas  as  prerogatívas  de 
que  havia  sido  privado;  porém  D.  .\ffonso.  vendo-se 
inteiramente  seguro  no  throno  portuguez,  tractou  de 
sacudir  o  jugo  ecciesiastico,  eseguiras  pisadas  deseu 
pae  e  de  seu  irmão.  Doeu-se  disto  i  clero,  como  era 
de  crer: — os  bispos  excommongam  elrei;  segue  este 
avante  na  sua  empreza  :  vão  aquelles  a  Roma  quei- 
xar-se  ao  paga  Gregório  10.",  o  qual  reprehendc  as- 
peramente elrei  :  títubca  finalmente  I).  Affonso,  e 
convocando  eõrtes  em  Santarém,  nellas  finge  acceder 
ás  príncípacs  pretenções  do  clero;  e  assim  se  acalmam 
por  algum  tempo  as  publicas  perturbações. 

Pouco  durou  a  paz.  Elrei  esqueceu-se  de  cumprir 
as  promessas  que  a  politica  lhe  extorquira.  Enfureceu- 
se  então  o  succcssor  do  humilde  e  paciente  S.  Pedro, 
e  fulminou  uma  bulia  em  que  desligava  ospovosdo 
juramento  de  fidelidade  a  elrei,  se  dentro  em  três 
mezes  não  estivesse  por  quanto  o  clere  delle  preten- 
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dia.  A  morte  do  papi  e  de  três  successores  seus,  no 
espaço  de  um  atino,  suspendeupor  algum  tempo  o 
effeito  das  censuras  de  Roma:  e  postoque  por  fim  o 
núncio  em  Portugal  promovesse  a  ameaçada  revolu- 
ção, que  devia  assemelhar  os  últimos  dias  de  D.  Af- 
fonso  aos  de  seu  irmrlo  D.  Sancho,  elrei  se  conservou 
firme  em  seu  propósito,  esóá  hora  da  morte  con',eiu 
em  tudo  o  que  delle  se  exigia,  confiado  talvez  em  que 


seu  (ilho  D.  Diniz  examinaria  S'?  convinha  cumprir 
ou  não  as  promessas  arrancad:  >  aos  temores  e  fra- 
queza de  um  homem  moribundo. 

Assim  acabou  este  príncipe  iio.innode  Í279,  ten- 
do reinado  31  annos  depois  da  morte  de  D.  San- 
cho, a  quem  usurpara  o  governo.  Pe  vemos  confessar 
que  D.  AtTonso  se  mostrou  digni'  do  throno,  apesar 
dos  maus  auspicioscom  que  neilese^linhaassentado. 


^J'''ii'!Hl|Íí!ll!lfÍ 

/.■■^i-    ':!.    'iillílIllÉiill: 


FESTA  BO  BAJRÃO. 


RAMADAO  E  BAIRAO  DOS  TURCOS. 

Antes  que  comeccmas  a  tr;içlar  da  fíftta  do  íiairão, 
ou  paschoa  dos  Musulmanos,  é  justo  quedigamosal- 
guma  coisa  acerca  (in  Ramadão,  ouqunresma,  quea 
precede. 

É  este  um  dos  mais  famosos  ritos  da  religião  dos 
Turcos,  e  a  sua  observância,  de  obrigação  canónica, 
por  ser  ura  dos  cinco  pontos  capitães  áo  Islamismo; 
sendo  os  outro^  reconhecer  um  só  Dons.  e  Mafoma, 
senprophela:orarem  determinados  períodos;  darcs- 
molas:  cumprir,  sendo  possive!,  a  peregrinação  de 
Meca. 

Ramadão  é  o  nome  do  nono  nisz  dos  Turcos,  que 
foi  applicado  áqurile  período  de  reslricto  jejum,  a 
que  a  lei  os  obriga.  Este  jejum  começa  com  a  lua 
■nova,  isto  é,  no  ponto  da  sua  primeira  apparlção  no 
ceo,  porque  toda  a  scicncia  dos  astrónomos  Turcos 
ainda  Ihrs  não  chegou  para  calcularem  o  tempoexa- 
cto  da  conjuncção.  A  importância  de  fixarem  rigoro- 
samente o  momento  certo  de  começ;\ro  Ramadão  oS 
obrigaa  observarem  com  o  maior  cuidado  a  primeira 
apparição  do  novihinio;  tarefa,  que  occupa  a  atlen- 
cão  dos  maglstradosnasdifferentes  cidades,  e  até  dos 
ministros  na  capital.  Ceitosofliciaes  vigiam  nos  coru- 
chéus das  mais  altas  mesquitas,  ás  vezes  oma  noite 
inteira,  espreitando  o  momento  precisoda  apparição 
da  lua;  é  necessário  o  depoimento  de  iluas  testemu- 
nhas competentes  para  constituir  jirova  legal  desta 
apparição,  e  geralmente  é  decisivo;  e  findo  o  praso 
estabelecido  de  trinta  dias,  decorridos  desde  a  hora 
da  observação,  pôde  qucbrar-se  o  jejum;  e  a  festa  do 
Bairão  principia. 

Se  o  tempo  está  ehnevoado  nessa  occasião,  e  não 
deixa  ver  a  lua,  geralmente  basta  o  depoimento  de 


uma  so  testemunha,  de  qualquer  sexo  ou  condição, 
a  quem  coubesse  em  sorte  a  felicidade  de  a  descobrir; 
mas  neste  caso  nãoé  recebido  como  prova  legal,  mas 
simplesmente  como  declaração:  e  então  não  pódeque- 
brar-se  o  jejum  logo  no  fim  dos  trinta  dias;  continua 
ale  a  apparição  da  lua  se^íuinte,  que  annuncia  com 
certeza  que  o  tempo  de  começar  o  hairão  é  chegado. 
Soaconteceaiipareceralíia  antes  dos  trinta  dias  com- 
pletos, sempre  o  iiamaduo  se  considera  acabado;  e  a 
falta  de  um,  dois,  ou  mais  dias  de  jejum,  é  suppri- 
dapelo  anuo  diante  nosdias  que  cada  um  livremen- 
te escolhe.  Se  acouiecc  que  a  obscnriílade  do  tempo 
lambem  empeça  ver-so  esta  segunda  lua,  então  o^ 
jejuuise  conta  do  pcriodu  anterior  mais  próximo,  que 
se  suhstitue  ao  tempo  verdadeiro,  istoé.  conta-se  do 
dia  trigésimo  do  mui  antecedente  ao  do  Ramadão. 

Cumpre  aqui  (diservar  que  o  anno  Mahometano  é 
lunar,  composto  por  consequência  de  :5!)i  dias;  pelo 
que  estas  festas  n'um  período  de  34  annos  devem  cair 
siicressivamcnte  em  todas  as  estações  do  anno. 

Nenhum  povo,  de  qualquer  religião  queseja,  tem 
ura  jejum  tão  rigoroso,  como  o  Musulmano.  Em  to- 
dos os  trinta  dias,  em  quanto  o  sol  brilha  no  horison- 
tc,  não  podem  mettcr  na  boca  a  mínima  porçãe  de 
alimento,  ou  de  bebida,  c  o  que  ainda  é  mais  penoso, 
nem  sequer  tomar  uma  fumaça  dosou  querido  taba- 
co :  os  rígidos  devotos  até  se  privamdo  gosto  de  chei- 
rar as  flores  odoríferas.  São  unicamente  dispensados 
i's  meninos,  os  reconhecidamente  doentes,  as  amas 
de  leite,  as  pessoas  muito  idosas,  e  os  que  andam 
viajando. 

Durante  este  tempo  todo  o  Turco  de  mediana  con- 
dição traz  comsigo  um  rozario  feito  de  caroços  de  tâ- 
maras colhidas  nos  arrçdores  sanclifieados  de  Meca. 
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Os  moços  e  negligoates  contentam-se  em  contar,  ou 
passar  as  contas  do  sen  rozario,  de  traz  para  diante, 
e  vice  versa,  em  mj'~<y  contÍQuo  ;  porém  os  velhos  e 
devotos  acompanham  esta  operação  com  a  repetição 


O  grande  Bairão  é  mais  uma  festiTÍdade  de  geral 
reg^ozijo,  doquederitos  religiosos,  ainda  que  tenha, 
estabelecidas  suas  rezas  partictkres  para  o  nascer  d» 
sol  E  dia  de  camiza  lavada  (como  usamos  dizer)  pa- 


abstinencia. 
Muitos  opulentos 


dos  noventa  c  nove  attributos,  que  os  doutores  maho-  ra  todo  o  bicho  musulmano. 
metanos assignam  ao  Omnipotente.  Consomem  horas  Logo  pela  manhãa  começam  salva»  de  artilheria  e 
inteiras  nesta  occupação,  observando  o  vagaroso  mo-  toques  dt;  tambores;  e  por  toda  a  cidade  andam  mu- 
vimento  das  mãos.  e  o  cair  das  contas,  anhelaudo  sicase  cantorias:  a  gente  moça  borrifa-se  mutuamen- 
pelo  momento  em  ^ue  o  luminar  do  mundo,  escoa-  te  com  aguas  de  cheiros;  e  todos  se  comprimentam 
dendo-lhe  da  vista  o  seu  disco  radiante,  osallivieda  [  com  demonstrações  de  alegria.  OsTurcos  se  visitam 

reciprocamente;  os  ricos  e os  grandes  saem  com  graa- 
indemnisam  de  noite  das  pri- j  de  pompa,  e  todos  geralmente  deitam  as  suas  "alas 
vações  do  diai  que  pela  maior  parle  levam  a  dormir,    novas.  Dão  presentes  uns  aos  outros  acompanhados  de 
ou  em  absoluta  ociosidade;  comtudono  meio  doocio,  ;  comprimentos,  como  as  nossas  boas-festas. 
muito  sensivel  lhe  ■,'■  a  falta  do  cachimbo,  porque  to-  |      Como  os  dois  BairSes  são  as  únicas  solemnidades 
dos  estes  Orientaes  toem  uma  paixão  ardente  pelo  ta-  i  religiosas  deste  povo,  são  lambem  as  únicas  epochas, 
baço  de  fumo:  todo  o  seu  entretenimento  consiste  em    em  que  é  perraittido  em  todas  as  cidades  mahometa- 
passar  as  contas.  Porém  todas  as  classes  de  artistas,  e    nas  fechar  as  lojas,  armazéns,  e  mercados  públicos. 
de  homens,  que  vivem  do  trabalho  de  suas  mãos,  sof-  |  Todo  o  trafico  e  coolmcrcio,  todo  o  trabalho  manual 
frem  incomparavelmente  mais  lodo  o  peso  desta  absti-  :  é  prohíbido  iiCites  sete  dias  do  anuo,  Ascreanças  vão 
nencía,  com  especialidade,  quando  cáe  noverão:ejc-  I  por  casa  dos  parentes  beijar  a  mão  aseusavós,  tios, 
posta  aquclla  pobre  gente  ao  calor  do  sol  o  dia  iniei-  |  etc.  Poremos  subalternos  beijam  aos  ^eussuperiorcs, 
roem  seu  clima  abrasador,  sem  nem  ao  menos  ousa-    e  ás  altas  dignidades  do  império,  a  orla,  ou  canhão 
rem  tomar  um  bochecho  4'agua.  «Eu  vi  os  barquei-    do  vestido.  É  estaquasiaunicaoccasiiocmque  se  usa 
ros  emConstantinopola  (diz  Mr.  Turner)  largarem  os    geralmente  apertar  a  raào,  abraçar,  e  praticar  outras 
remos  quasi  desfallecidos,   mas  nunca  vi,  nem  me  I  demonstrações  affectuosas  de  estimação  e  de  amizade. 
consta  um  exemplo  de  cederem  á  tentação  de  violar  j      Porém  não  obstante  tudo  isto  seute-se  neste  feslejo 
o  jejum.  » —^  Todos  o  supportam  com  a  resignação,  !  "i  f^lta  daquclla  vivacidade,  e  alegria  turbulenta^ 
que  o  enthusíasmo  fanático  de  ordinário  inspira:  pro-    <I"e  de  ordinário  se  manifesta  nos  públicos  regozijos 
seguem  em  seus  tr:ictos'e  negócios  com  a  mesma  acti-    das  outras  nações.  X  musica  e  a  dança,  partes  iiite- 
Tidade  que  no  restante  do  anno  (a  qual,  a  faltarmos  :  grantes  e  essenciaes  de  qualquer  festa  cm  qualquer 
a  verdadí,  não  é  muila);  c  affeclam  o  mais  possível    povo,  são  pouco  cultivadas  pelosTurcos,  que  as  aban- 
a  isenção  de  pena,  ou  de  tibieza.  O  verdadeiro  cren-   donam  aos  escravos,  e  a  músicos  e  dançantes  de  pro- 
le é  mais  escrupuloso  neste  que  em  outro  qualquer  |  ''ssão.  Estas  agradáveis  artes  estão  entieelks  em  tan- 
ponto  da  prãiica  da  sua  religião;  e  a  mais  leve  trans-  |  lo  atrazu  como  a  civilisação.  O  maior  recreio  do  povo 
gressão  voluntária  estamparia  no  réoo  ferrete  indele- |  consiste  em  passear  tranquiilamente  pela  cidade  ear- 
vel  da  infidelidade  e  da  apostasia,  dignas  de  severis-    rabaldes.  Os  parentes  e  amigos  se  ajuntam  em  ran- 
simo  castigo,  e  sem  esperanças  de  perdão;  pelo  que  1  >;líos,e  vão  visitar  os  seus  conhecimentos,  puraudo  de 
nenhum  deites  resvala  da  observância  deste  artigo  im-   quando  em  quando  nas  praças,  ou  nos  passeios  publi- 
porlante  de  sua  crença.  Se  alguns  ha  que  menos  es-    cos, parafumar,  tomar  café, uuconversarnosassump- 
crupulosos  se  atrevam  a  infringir  o  preceito,  serão    'os  do  tempo,  ou  em  anecdolas  particulares,  eásve- 
pessoas  de  subida  jerarchia,  que  o  pratiquem  com    ^es  para  ouvirem  os   improvisadores  ambulantes, 
lodo  o  recato  e  segredo  :  o  geral  do  vulgo  cumpre  a    ^"'^  tempos  mais  antigos,  a  istopuramcute  se  restrin- 
penitencia  á  risca,  muitos  por  medo  do  castigo,  e  o    g'a  todo  o  divertimento:  hoje  porém  já  tem  seus  es- 
resto  por  fanatismo.  pectaculos  públicos,   c  assistem,  por  exemplo,  aos 

Apenasoso!  é  peto  a  monotonia  desapparece;  bii-  combates  de  lutadores,  ás  sombrinhas,  tkc:  mas  o 
lha  nos  rostos  um  erto  contentamento,  e  os  Turcos  caracter  nacional  taciturno  e  melancólico,  reveste 
se  desforram  quan  )  podem  da  abstinência  de  todo  o  sempre  estes  ajuntamentos  de  certo  ar  de  gravidade. 
dia;  é  sobre  tudo  iucrivcl  a  sofreguidão  com  que  se  ^  assim  necessariamente  deve  serem  um  povo,  fata- 
deitam  ao  cachimbo. 

Toda  a  noite  estão  as  mesquitas  abertas,  aonde 
concorrem  os  devotos,  que  aiti  se  occupamem  rezar: 
mas  como  lambem  os  cafés  e  casas  de  pasto  esião 
Igualmente  abertas,  o  maior  numero  se  acolhe  a  es- 
tas, e  passam  a  noile  em  folguedo  c  comezana.  Os 
magnates  e  opulentos  dão  magnilicos  banquetes  em 


lista  por  crença,  sujeito  a  um  jugo  despótico,  e  pri- 
vado da  frequência  entre  os  sexos,  que  tanto  amacia 
os  costumes,  e  alegra  a  sociedade.  Finalmente  «ão 
pouco  contribue  para  a  melancolia,  c  falta  de  hila- 
ridade, a  privação  do  vinho,  que  sendo  proscripto 
por  sua  lei,  é  ainda  mais  rigorosamente  prohibido 
.  __    nestes  dias  solcmnes.  iSas  vésperas  de  cada /fuiVão a 

»uas  casas.  É  singular  nesta  epocha  o  contraste  entre  policia  põe  cuidadosamente  cadeados  com  setios  nas 
os  dias,  e  as  noites  ;  c.oísk  bem  capaz  de  interessar  e  iiortas  das  tavernas,  que  só  existem  em  os  arrabal- 
divertiro  viajante  curioso.  Fazem  então  mais  fortuna  des,  onde  habitam  os  Chrislãos.  Actualmente  muitos 
que  em  outro  período  «lo  anno  os  romancistas  auibu-  ilusulmanos  vão  infringindo  esta  lei,  porém  ás  escon- 
lantes,  que  correm  todos  os  bairros  contando  suas  didas.  Mr.  de  Tancoigne  diz:  «U  uso  do  vinho,  a 
bistorias,  c  ajuntando  numerosas  rodas  de  ouvintes,  despeito  da  severaprohibição,  se  vai  gencraHsandoha 
Logo  que  expira  o  praso  do  jejum,  começa  a  festa  annos  a  esta  parte  entre  os  Musutmanos.  Eu  me  achei 
do  grande^  Aairãi,  que  dura  por  três  dias,  ainda  que  I  em  um  dos  dias  do  Uairão  com  dois  amigos  meus 
por  lei  nã^  :,cja  mais  de  um:  passados  setenta  dias  cm  casa  de  um  oincial  do  serralho,  que  nos  tinha 
precisosdep-.is  desta  lia  outra  aque  chamam  Curtají- i  convidado  para  ver  pássaro  cortejo  do  Sultão:  podé- 
Bairão,  que  dura  ijualro  dias.  Estas  duas  festassão  ,  mos  então  observar,  que  não  obstante  o  solemne  da- 
as  únicas  geraes  para  os  Turcos  em  lodo  o  decurso  do  quelledia,  os  Turcos  presentes  não  tiveramescrupulo 
anno:  não  tem  outros  dias  sanctos.  O  seu  calendário  cm  largarem  as  rédeas á sua  irrcsislivel  inclinação  ao 
menciona  uma  terceira  festa,  a  do  nascimento  de  .Ma-  >  fructo  vedado.  >- 
foma,  porém  é  quasi  nominal  para  o  publico,  por  ser  j      A  segunda  festa,  ou  Curban-Bairão  só  diversifica 


priTativa  da  corte 


naceremonia  addicional  dos  sacrificios  de  animaes 
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com  que  pensam  applacar  a  ira  de  Deus,  e  te-lo  pro-  [ 
picio.  Cada  individuo,  ou  chefe  de  família  é  o  sacer- , 
dote  desta  ceremonia,  e  pôde  consumma-la  em  sua  ; 
própria  casa.  Osanimaes  immolados  commummente 
são  carneiros  :  os  ricaços  matam  bois,  ou  muitos  car- 
neiros. Comem  a  carne  ;  ou  a  distribuem  pelos  po- 
bres debaixo  da  condiçãe  de  certas  rezas,  ou  coisa 
semelhante. 

A  ceremonia  dos  doisBairões,  em  osprimeirosdias 
de  cada  um,  é  a  mais  apparalosa  e  importante  da 
corte,  e  faz-se  com  grande  pompa  e  solemnidade.  O 
grão-senhorrecebeenlãoas  homenagens  ecomprimen- 
tosdetodas  as  dignidades  doimperio,  estando  sentado 
em  o  throno  de  prata,  e  rodeado  dos  fiinccionarios  de 
sua  casa,  como  se  vê  na  estampa.  Esta  ceremonia  se 
pratica  n'uma  sala  do  serralho  ao  nascer  do  sol  ;  é 
uma  espécie  de  beijamáo,  com  a  differença  que  o  sal- 
tão dá  a  beijar  o  canhão  da  manga  do  vestido;  logo 
que  acaba, dirige-se  o  grão-senhor  á  mesquita  princi- 
pal comsequitomuito  mais  brilhanteque  odas  sextas 
feiras  do  anno.  Este  magnifico  acompanhamento  se 
acha  descripto  em  varias  relações  de  viagens,  e  é  o 
apuro  do  luxo  e  osteniação  oriental.  Este  fausto  tem 
decaído  no  reinado  do  sultão  actual,  que  se  occupa 
mais  em  preparativos  dos  seus  arsenaes,  do  que  em 
ceremonias  do  rito  e  etiquetas  da  corte. 

Pbiméibos  soccobros  em  caso  db  ferime>to. 
Hl  circumstancias  em  que  o  perigo  é  tão  imminente 
que  nem  sequerha  tempo  para  chamar  um  cirurgião, 
porqueentrelanto  morreria  o  doente,  principalment» 
«e  aquelle  morar  muito  longe,  como  muitas  vezes 
acontece  fora  da  terra.  Nestas  occasiões  todo  o  homem 
é  medico,  pelo  que  bom  seria  que  todos  soubessem 
o  como  se  hão  de  administrares  primeiros  soccorros 
em  caso  urgente,  o  que  con\ém  fazer,  e  também  o 
que  se  deve  evitar,  coisa  de  quasi  tanta  monta  como 
a  primeira  ;  assim,  por  exemplo,  se  em  caso  de  as- 
phyxia  (1),  de  envenenamento,  ou  de  ferimento  em 
uma  artéria  maior, oindividuonâo  fôrsoccorridocom 
intelligencia  epresteza,  está  irremissivelmente perdi- 
do, quando  alguns  remédios  convenientemente  admi- 
nistrados,— o  transporta-lo  para  o  ar  livre  no  primei- 
ro caso, — o  vomito  provocado  no  segundo, — a  com- 
pressão ''o  vaso  ferido  no  terceiro,  podem  arranca-lo 
á  morte  em  toda  a  extensão  da  palavra. 
*•  Cumpre  pi>r  tanto  antes  de  tudo,  quando  acontecer 
algum  desastre,  examinarcom  animo  socegado  a  na- 
tureza delle,  pois  nada  é  mais  prejudicial  do  que  a 
precipitação,  e  o  medo,  que, impedindo  que  se  descu- 
bra qual  é  o  mal  a  que  é  mister  acudir  com  o  remé- 
dio, causam  enganos  que  podem  vir  a  ser  mais  funes- 
tos do  que  o  próprio  mal.  Collocar-se-ha  logo  a  pes- 
soa a  quem  succedeu  a  infelicidade,  na  posição  mais 
commoda  que  as  circumstancias  c  as  localidades  per- 
mit tirem,  ficando  á  mostra  a  parte  doente,  e  far-se-ha 
com  quese  retirem  os  assustados,  a  genteinhabil,  os 
falladores  indiscretos,  e  aquelles  que  se  mettem  a 
doutores. 

Vale  mais  que  quem  não  estiver  apto  para  prestar 
soccorros  proveitosos  se  abstenha  de  o  lazer,  e  se  li- 
mite aos  geracs,  até  chegar  uma  pessoa  mais  intelli- 
gente,  d(f  que  estrague  a  obra,  permitta-se-nos  a  ex- 
pressão, fazendo  remédios  a  torto  e  a  direito.  Aquel- 
le que  estiver  bem  senhor  do  que  ha-de  fazer,  deverá 
proceder  com  ordem,  com  melhodo,e  principalmente 
com  perseverança,  sem  que  a  inutilidade  apparente 
dos  seus  desvelos  o  descorçoe,  pois  muitas  vezes  se 


(1)  Frivaçio  subila  do  pubn,  da  rcípiração,  dos  movi- 
mentos volunlario;..  e  da  seneibilidadc,  como  aconlucc  aos  su(- 
iocados,  aos  c-truDgutados,  e  aos  afogados. 


tem  visto  renascer  a  vida  dos  afogados  e  enforcados 
quando  já  se  julgava  extincta  para  sempre. 

Habilitar-se  para  ser  útil  a  si  mesmo  e  aosoutro» 
em  caso  de  desgraça,  em  quanto  não  vem  o  medico, 
é  um  dever  de  todo  o  amigo  da  humanidade,  O  ho- 
mem instruidodeve  ter  firmeza,  presenrp,  do  espirito, 
e  discernimento,  saber  em  occasiões  criticas  valer-se 
de  tudo  que  lhe  cair  debaixo  de  mãf.,  em  beneficio 
do  doente,  e  certo  de  que  os  meios  mais  simples, 
aquelles  que  se  encontram  em  toda  a  parte,  são  tam- 
bemquasi  sempre  os  roais  enérgicos,  não  pôr  confian-' 
ça nesses  supposlos  remédios infalliveis,  cuja  efiBcacia 
se  diz  comprovada  por  milhares  de  cura^,  mas  que 
em  ultima  analyse  são  absolutamente  insignificantes, 
e  consistem  em  um  expedientesimplicissimo,  envolto 
n'uma  multidão  de  coisas  inúteis,  cujo  menor  iacon- 
veniente  é  o  da  perda  d'um  tempo  precioso. 

Diversos  meios  são  applicaveis  ás  feridas  conforme 
os  sitios  em  que  .são  feitas,  os  instrumentos  que  as 
produziram,  e  as  complicações  de  accidentes,  taes 
como  as  fracturas,  as  deslocações,  e  a  introducção  de 
corpos  estranhos.  Fallandoem  termos geraeso  perigo 
das  feridas  é  tanto  maior  quanto  mais  essenciaes  á 
vida  são  as  partes  offendidas.  As  mais  graves  de  todas 
as  feridas  são  as  da  cabeça,  quando  o  cérebro  é  offen- 
dido,  e  depois  dessas  as  do  peito,  e  do  ventre.  As  fei- 
tas com  instrumentos  de  gume,  que  separam  os  teci- 
dos sem  achar  resistência,  são  menos  graves  que  as 
causadas  por  instrumentos  perfurantes,  que  cortam 
mal,  ou  por  corpos  rombos  que  trilham  ou  pisam  as 
carnes:  neste  caso  estão  as  feridas  de  armas  de  fogo, 
dentro  das  quaes  ficam  além  disso  corpos  estranhos 
queénecessario  exlrahir  pormeio  de  operaçõescirur- 
gicas.  Nas  mesmas  circumstancias  se  acham  as  fei- 
tas com  instrumentes  envenenados,  como  as  prezas — 
da  vibora  e  da  cobra  de  cascavel,  o  ferrão  de  muitos 
insectos,  os  dentesdeanimaesdamnados,easfacasque 
serviram  para  desmancharanimaesmortosdecarbun- 
culos,  ou  em  um  estado  de  podridão  adiantado.  Final- 
mente os  ferimentos  acompanhados  de  deslocação  ou 
fractura  d'ossos,  de  rompimento  de  grossos  vasos  san- 
guíneos, &c.  são  summamente  graves. 

Nada  disto  deve  escapar  á  attenção  de  quem  qui- 
zerser  útil  ás  pessoas  feridas,  quer  tractando-as  como 
convém,  quer  abstendo-se  de  fazer,  ou  evitando  que 
se  façam,  coisas  capazes  de  aggravar  omal,  o  que  não 
é  de  menor  importância.  E'  evidente  que  a  maioria 
das  feridas  supramencionadasexige  operaçõesecuras 
que  uma  pessoa  estranha  á  arte  de  curar  não  pôde 
emprehender,  e  por  isso  a  melhor  coisa  quese  pôde 
fazer,  cm  semelhantes  conjuncluras,  em  quanto  não 
vem  o  medico,  é  pôr  o  doente  na  posição  em  que  sin- 
ta as  menos  dores  que  for  possível. 

Nas  feridas  simples,  que  não  passam  da  pelle  e 
das  partes  carnosas,  como  são  os  golpes  mais  ou  me- 
nosprofuados,  deve-se  pôr  todo  o  empenbopara  con- 
seguir que  a  reunião  das  partes  cortadas  seja  a  mais 
immediata  e  perfeita  que  ser  possa,  para  o  que  é  ne- 
cessário fugir  desde  o  principiodeapertaros  lábios  da 
ferida,  e  de  lançar-lhe  dentro,  como  se  costuma  fa- 
zer, agua  salgada,  tabaco,  líquidos  espirituosos,  e 
outrosmedicamentoscujo  effeito  consiste  cm  augmen- 
tar  as  dores  e  retardara  cicatrisação.  E' também  no- 
civo espremer  as  feridas  em  tedos  os  sentidos  a  fim 
deas  fazer  sangrar:  a  primeira  precaução  que  convém 
tomar  é  o  lava-las  muito  bem  com  uma  esponja  mo- 
lhada cm  agua  morna  ou  fria,  para  tirar  lodo  o  san- 
guecoalhado,  areia,  terra,  ou  outros  corpos  estranhos, 
que  por  acaso  se  lhe  introduzissem. Isto  feito,  unam- 
se  o  mais  que  fór  possivel  os  dois  lábios  da  ferida, 
que  se  conservarão  unidos,  pondo-se-lhe  por  cima  ti- 
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rinhas  de  oleado  inglez,  ou  o  que  aiada  é  mais  segu- 
ro, porque  a  humiiiaile  o  não  despega  tão  facilmente, 
tirinnas  de  panno  de  linho  cobertas  de  unguento  ad- 
hesivo.  S-"gara-se  tuuo  isto  por  meio  de  umchuma- 
ro,  e  d'uma  ligadura  enrolada  :  sendo  este  appare- 
fho  bem  apnlicado  não  se  carece  ordinariamente  de 
mais  coisa  alguma  até  a  ferida  sarar  de  todo. 

O  ponto  importante  consiste  em  unir  os  lábios  da 
ferida,  c  conserva-los  em  contado  immediato,  de  mo- 
do que  nem  o  ar,  nem  es  corpos  estranhos  possam  in- 
fluir nella.econíeguintementeé  fácil  de  perceber  que 
qualquer  meio  com  que  se  alcançar  este  fim  deve  ser 
tido  por  bom.  mórmeate  quando  fór  mais  expedito 
do  que  ou".ro.  Por  exemplo,  quando  alguém  dá  um 
golpe  nalgum  dedo.  jjódc-se  envolver  c  apertar  esta 
parte  dando-!he  um  ■■:  poucas  de  voltas  com  linha  ou 
cordel  ;  muitos  openrios  não  empregam  senão  este 
meio.  Da  mesma  maneira.  Mr. Romana  de  Damiier- 
re.  indica  a  scguinh'  receita  por  elle  experimenta- 
da. Cobrir  a  ferida  le  assucar  em  pó,  sobreo  qual  se 
applicaa  pelicula  interna  d'nm  ovo  cru,  pelo  lado  op- 
posto  á  casca,  susteiido  tudo  com  nm  panno,  e  uma 
ligadura.  Poder-bC-ia  em  logar  do  assucar  empregar 
pós  de  gomraa,  ou  mesmo  farinha,  e  em  logar  da  pe- 
licula do  ovo,  quo  facilmente  se  rasga,  fazer  uso  d'um 
panno  de  linho  fino  molhado  em  clara  de  ovo,  a  qual 
em  setcaudo  forma  uma  espécie  deoleado  solido.  A 
agua  vermelha,  gabada  contra  os  golpes,  e  qucé  uma 
dissolução  de  resina  no  álcool,  obra  do  mesmo  modo, 
cemprega-se  da  seguinte  maneira  :  unem-seas  bordas 
da  ferida,  e  depois en.olve-se  em  um  panno  de  linho 
apertado,  por  cima  do  qual  se  derrama  a  dita  a^ua 
▼ermelha,  cujo  álcool  se  evapora,  edeixa  as  rc.<!ina5, 
que  endurecendo  formam  um  verniz.  Vc-se  pelo  ex- 
pendido não  só  que  o  bom  resultado  das  curas  depende 
da  prompíidão,  e  acerto  com  que  os  soccorros  são  ad- 
ministrados, mas  também,  que  com  tanto  queelles 
preencham  bem  as  condições  indicadas,  todos  são 
bon<:,  e  sóciente  merece  a  preferencia  o  que  estiver 
mais  prompío. 

Quando  a  ferida  é  n'uma  artéria  de  certo  volume, 
pôde  o  doente. esvaindo-se  eiu  sangue,  perecer  dentro 
dalguns  minutos  ;  cumpre  por  tanto  veda-lo  proviso- 
riamente, até  que  um  homem  perito  a  isto  possa  dar 
remédio  infallivel.  A  còr  do  sangue  que  sáe  d'uma 
artéria,  é  um  roxo  vivo  e  vermelho  ;  elle  forma  um 
repucho  impetuoso,  e  irregular,  cuja  elevação  ora 
cresce  ora  diminue,  correspondendo  sempre  aos  mo- 
vimentos do  p';'so.  Se  mediante  a  compressão  feita  na 
artéria  prini.i;>„l  do  membro,  entre  a  ferida  eo  cora- 
rão, estancar  de  reponte  o  sangue,  c  signal  certo  de 
que  este  provem  de  uma  artéria,  c  o  que  ha  então  a  fa- 
zer ó  applicir.jsdedosao  longo  da  artéria,  e  aperta- 
la  contra  urj  osso,  de  modo  que  fique  vedada  a  saída 
do  sangue,  i;Q.i;3rvando-se  nesta  posição,  até  vir  oci- 
rurgião,  a  ptçsoa  q  je  tem  na  sua  mão  a  vida  do  feri- 
da (2). Também  se  pôde  conseguir  o  mesmo  resulta- 
do atando  um  lenço  á  roda  do  membro,  e  torcendo-o 
por  meio  d'uma  chave,  d'uma  bengala,  do  cabo 
d'um  chicote,  ou  da  vareta  d'uma  espingarda. 

Mas  se  a  distancia  fòrtal  que  o  cirurgião  deva  cie- 
morar-se  muito,  pôde  fazer-sea  compressão  por  meios 
mecânicos;  assim,  quando  a  artéria  édcigada  tapa-se 
a  ferida  com  fios  apertados,  e  feitos  em  bolinhas  al- 
gum tanto  duras,  que  se  sustentam  com  chumaços 
dispostos  á  maneira  de  cunhas,  isto  6,  defórmaqu* 
o  mais  pequioo  assente  logo  sobre  os  fios,  e  embru- 
Iha-se  tudo  cm  uma  ligadura  bem  apertada.  Este  me- 
thodo  tem  com  tudo  o  inconvenientcdc  causar  dores, 


(i)    6c  uma  iò  pesjoa  nio  bastar  pura  *,le  misler,  píderão 
ifeçar-sc  dua»  ou  ires. 


e  seria  além  disso  insnfficiente,  se  o  vaso  fosse  algum 
tanto  volumoso.  Sirva-nos  de  exemplo  o  caso  do  rom- 
pimento da  artéria  radical  (aqujlla  em  que  se  toma 
o  pulso)  nopolso.  Seria necessarioempregar:  l."uma 
tira  enrolada,  eapertada,  presa  por  alguns  pontos  ao 
meio  duma  ligadura,  que  teria  o  comprimento  sutii- 
ciente  para  dar  duas  voltas  á  roda  do  Lraço  :  2.°  uma 
fita  forte  de  lãa,  linha,  ou  seda  :  3."  uma  chapa  de 
papelão  de  três  pollegadasem  quadrado,  cujos  cantos 
se  arredondariam  :  4.°,  e  finalmente,  umavarinha  de 
quatro  pollegadas  de  comprimento,  e  da  grossura  de 
um  dedo.  O  modo  de  arranjar  o  apparelhoéeste:põe- 
se  a  tira  enrolada  na  parte  interna  do braçoduasa  três 
pollegadas  acima  do  cotovelo,  no  logar  onde  se  sente 
l.itejar,  eretem-se  nesta  posição,  enrolandouo  mem- 
bro as  pontas  da  compressa,  que  se  pregam  com  alfi- 
netes. Do  autroladopõe-seachapa de  papelão,  depois 
de  arqueada  para  amolda-la  á  convexidade  da  parte  : 
então  dão-se  duas  voltas  com  as  pontas  das  fitas,  e 
atam-se  estas  com  um  nó,  mas  não  tãoapertado  que 
não  possa  caber  um  deilo  entre  a  fita  e  o  papelão.  A 
varinha  de  que  acabamos  de  fallar,  que  se  introduz 
por  este  inlervallo,  serve  para  torcer  a  fita,  e  por 
conseguinte  para  achatar  a  artéria  entre  a  tira  enro- 
lada, e  o  osso  do  braço,  que  lhe  offerece  um  ponto  de 
apoio.  Em  o  sangue  cessando  de  correr amarra-se  a 
varinha  comuma  tira  de  panno, paraque  o  apparelho 
não  se  desaperte.  Tomadas  estas  medidas  estancará  o 
sangue,  que  se  tornasse  a  correr  bastaria  dar  mais 
uma  volta  a  varinha  para  veda-lo  ;  mas  é  necessário 
não  perder  da  lembrança  que  istoé  um  remédio  pro- 
visório, e  que  releva  chamar  sem  demora  ocirurgião, 
ou  levar  o  doente  aonde  estiveralgum,  poisfóragran- 
de  imprudência  esperar,  por  exemplo,  uma  noite  in- 
teira, em  riscos  de  se  declarar  a  gangrena  no  membro 
assim  apertado.  Se  a  artéria  ferida  fôr  no  pé  ou  na 
perna,  far-se-ha  a  compressão  do  mesmo  modo  na 
parte  inferior  da  coxa,  um  pouco  acima  do  joelho,  e 
na  banda  que  lhe  fica  opposta,  onde  se  sente  palpi- 
tar a  artéria  principal  do  membro  inferior,  e  se  fosse 
mesmo  na  coxa  comprimir-se-ía  na  dobra  da  veri- 
Iha,  que  é  onde  a  artéria  sáe  do  ventre. 

Quando  em  uma  ferida  ha  muitas  arteriasinhas  ro- 
tas.appiicar-se-lhcs-hão  uns  fins  molhados  n' uma  dis- 
solução de  pedra  humc,  de  extracto  de  saturno  (ace- 
tato de  chumbo  liquido), ou  de  agua  de  melissa  (her- 
va-cidreira),  ou  de  Colónia  puras  :  um  chumaço,  c 
uma  atadura  um  pouco  apertada  susterão  os  fios. 

As  feridas  das  veias  são  muito  menos  perigosas  que 
as  das  artérias  ;  o  sangue  que  delias  sáe  é  roxo  escu- 
ro, e  esguicha  sem  serás  guinadas,  correndo  com 
mais  abundância  quando  se  carregaem  sitiosuperior 
á  ferida,  isto  é,  entre  esta  e  o  coração,  e  parando  se 
se  comprime  a  veia  abaixo  do  logar  ferido,  de  sorte 
que  sendo  isto  inteiramente  o  contrario  do  que  acon- 
tece nos  ferimentos  das  artérias,  é  por  essa  mesma  ra- 
zão úm  indicio  assaz  seguro  para  distinguiras  duas 
espécies  de  feridas.  Algumas  bolinhas  de  fios,  sus- 
tentadas por  chumaços,  e  uma  ligadura  pouco  aper- 
tada bastam  para  obstar  a  estas  hemorragias,  que 
aliás  nunca  são  tão  temíveis  como  as  de  uma  artéria. 

Todas  as  vezes  que  o  ferimento  fòrde  alguma  im- 
portância, com  ou  sem  hemorragia, dcveodoente ser 
collocado  commodamente,  sobre  uma  cama  livre  de 
tudo  que  pussa  embaraçar  a  circulação  do  sangue,  e 
conservado  em  perfeito  descanço  de  corpo  e  de  espi- 
rito, privado  de  alimentos,  e  principalmentedebebi- 
das  espirituosas  até  que  o  medico  possa  examina-lo 
e  prescrever  o  que  convier.  Se  fór  preciso  transpor- 
ta-lo para  longe,  será  levado  em  uma  padiola  (um 
colchão   posto  em  cima  de  uma  escada),  porque  os. 
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sola-vaacos  de  uma  sege  podem  ser-lhe  nocivos.  As  tas  armas,  bem  coiDo  os  instrumentos  cortantes  com 
mesmas  precauções  são  igualmente  applicaveis  ás  que  se  desmancham  animaes  mortos  de  carbúnculos, 
fracturas  e  deslocações.  í>"  ^°>  estado  de  putrefacção,  iffociilam  uma  matéria 

Quando  depois  de  uma  queda  ou  pancada  mais  ou  causadora  de  perigosas  enfermidades.  Por  igual  mo- 
menos  violenta  o  individuo  sentir  nalgum  membro  tivo  as  prezas  da  vibora,  e  os  dentesd'animaes  dam- 
uma  dôr  aguda .  ou  quando  esse  membro  ficar  tão  nados  causam  a  morte  com  symptomas  p?rticulare»  ; 
mal  tractado  que  não  seja  possível  o  move-lo,  pede  a  finalmente  o  ferrão  das  abelhas,  das  vespas,  e  dosmo»- 
prudência  que  na  duvida  de  haver  alguma  fractura  quiloscontém  em  si  um  liquido  corrosivo  queinflam- 
ou  deslocação  se  proceda  como  se  realmente  existis-  ma  fortemente  as  partes  picadas,  não  fallando  no  fer- 
sem.  is  fra*cturas  consistem  na  quebra  d'um  ou  mui-  rão  que  o  insecto  larga  frequentes  vezes  na  ferida. 
tos  ossos,  a  deslocação  na  descollocação  das  articula- I  Quando  acontece  um  accidentedogenerodosacima 
coes  (juntas)  resultante  da  dilaceração  dos  ligamen- |  apontadoscon^émdar-lheprompto reraedio.aliásap- 
tos  que  mantém  no  seu  logar  as  extremidades  ósseas.  |  parecerão  no  fim  de  algum  tempo  symptomas  assasta- 
Diz-se   vulgarmenle  de  quem  soffre  as  ultimas  que  j  dores. 

tem  ummembro  desmentido.  Aslorredurase  asdisten-  Se  occorrer  a  circumstancia  de  ser  a  picada  ou  gol- 
sões  não  são  mais  do  que  o  effeito  do  empuchãoque  |  pedadocominstrumento  impregiiadodemateriaspu- 
estes  mesmos  ligamentos  soffrem  quando  o  esforço    iridas.  será  necessário  (neste  caso  escolhe-se  do  mal  o 


não  é  tamanho,  que  fazendo  sair  os  ossos  do  seu  lo 
gar,  cause  uma  deslocação.  É  fácil  de  comprehender 
que  se  requerem  conhecimentosprofundosdeanato- 
miaem  quem  pretender  prestar  soccorrosefficazes;  a 
pessoa  que  os  não  possuir  não  pôde  deixar  de  fazer 
«m  grande  mal,  e  talvez  dimpedir  que  o  cirurgião 
seja  bem  succedido  na  cura  das  partes  inflammadas  e 
doridas,  e  por  isso  é  preciso  sobre  ludo  fugir  das  mãos 
dosalgebislas,  e  outros  charlatães,  cuja  sciencia  con- 
siste unicamente  em  puchar  fortemente  e  em  todos  os 
sentidos  um  membro,  que  uma  vez  por  acaso  encai- 
xam no  seu  logar,  de  cada  cem  vezes  que  produzem 
graves  doenças,  especialmente  havendo  fracturas  (3). 
Melhor  fora" seguramente  ficar  sem  soccorros  alguns 
do  que  recebe-los  de  tal  casta. 

Nas  fracturas  e  deslocações  não  é  o  perigo  urgen- 
tíssimo, posto  que  seja  vantajoso  obter  promptos  soc- 
corros. As  pessoas  não  versadas  na  arte  de  curar  de- 
vem pois  limitar-se  a  erguer  o  ferido  comgeito  e  cau- 
tela, tendo  o  cuidado  de  amparar  o  membro  doente, 
de  modo  que  não  soffra  abalo  algum  durante  o  trari- 
sito.  Logo  que  o  doente  estiver  deitado  na  cama,  despi- 


menor)  fazer  sangrara  ferida  ornais  que  fòrpossivel, 
para  que  saia  a  matéria  nociva  que  dentro  se  lhe  de- 
positara, e  ao  mesmo  tempo  se  atará  uma  ligadura 
bem  apertada  acima  da  parte  ferida.  Se  a  conforma- 
ção permittir  o  deitar  uma  ventosa,  pôr-se-hasobrea 
ferida  uma  torcida  de  lamparina,  e  accesa  se  cobrirá 
immediatamente  com  um  copo:  o  vacue  que  se  esta- 
belece obriga  a  sair  os  liqnidos  da  fenda,  como  o  fa- 
ria a  acção  de  chupar,  ex:  ediente  que  não  se  pôde 
aconselhar  por  não  deixar  de  ser  perigoso  para  quem 
o  praticasse.  Todavia  se  alguma  pessoa  movida  de 
grandezeloquizesse  expòr-se  a  isso  deveria  ter  a  cau- 
tela de  lavar  antes  a  boca  com  azeite,  que  impede  a 
absorpção.  A  cauterisação  da  ferida  com  o  ferroem 
braza,  e  melhor  ainda  com  os  cáusticos  liquidos,  é 
um  recurso  vantajosissimo  e  até  indispensável,  mas 
de  que  só  um  medico  pôde  usar,  pois  qualquer  outra 
pessoa  inexperiente  na  arte  de  curar  se  exporia  a  ag- 
gravar  sem  fructo  algum  as  dores  do  ferido,  se  com 
mão  timida  lhe  applicasse  o  cáustico,  ou  a  ofTendsr 
os  grandes  vasos  ou  os  grandes  troncos  nervosos,  se 
acaso  o  empregasse  com  demasiada  afouteza.  O  en- 


lo-hão,  cortando  com  tesouras  os  vestidos  que  cubri-  |  fermo  deve  além  disso  ser  tractado  como  nas  cnfermi* 
rem  a  parte  queixosa,  para  evitar  toda  a  agitação  do-    dades  agudas. 

lorosa.  O  membro  deverá  descançar  sobre  almofadi- }  Os  mesmos  cuidados  exigem  os  mordidos  pelas  vi- 
nhas ou  travesseiros  fofos,  e  ficar  um  poucoarqueado,  i  boras  e  animaes  damnados.  Quando  felizmente  se 
por  ser  esta  a  situação  em  que  se  padece  menos  dôr.    cauterisam  a  tempo  as  feridas  feitas  pelos  últimos. 


Convém  além  disso  experimentar, por  meio  de  tenta 
liva,  diversas  posições,  e  adoptar  aquella  queo  mes- 
mo doente  escolher.  Esperar-se-ha  assim  pela  chegada 
do  cirurgião,  porém  se  elle  tardar  pôde-se  cobrir  o 
membro  com  pannos  de  linho  molhados  em  agua 
morna,  em  que  se  deitarão  tantas  colheres  de  ca- 
fé, vinagre,  ou  aguardente,  quantos  forem  os  copos 
d'3gua.  Estes  meios,  que  são  os  únicos  de  que  se  po- 
de lançar  mão  sem  perigo,  deixam  as  coisasno  esta 


consegue-sequasi  sempre  impedira  manifestaçãodos 
symptomas  funestos;  poiém  não  ha  tempo  a  perder 
em  semelhantes  occasiões,  ecada  instante  de  demora 
pôde  expor  o  doente  a  perigosas  alternativas.  Mas 
nem  por  haver  decorrido  algum  tempo  depois  da  mor- 
dedura, ou  mesmo  por  já  estar  fechada  a  chaga,  se 
deixará (lerecorrerá  cauterisação,  pondo-seuma con- 
fiança indevida  nos  imaginários  inmedios  gabados  nos 
diversos  paizcs,  porque  nitihum  delles  até  agora  foi 


do  emqne  o  accidenleas  puzera,  c  o  cirurgião  não    reconhecido  como  verdadeiraminte  enérgico.  Não 


tem  de  operar  sobre  parles  magoadas  e  inflammada 
por  operaçõ"s  insensatas,  que  podem  tornar  a  cura 
impossível. 

Leva  algumas  vezes  comsigo  o  instrumento  que  faz 
a  ferida  substancias  nocivas  aos  corpos,  e  que  fazem 
correr  mais  perigo  do  que  a  própria  chaga,  a  qual  em 
uma  inimensidade  de  casos  é  de  muito  pouca  impor- 
tância. Os  selvagens,  por  exemplo,  usam  molhar  as 
pontas  das  flechas  em  suecos  vegelaes  venenosos,  ees- 


(3)  Pcsgraçadanientc  aioda  não  é  raro  encontrar  cnlic  nós 
quem  tenha  fè  nos  exlravaganlps  e  ás  vezes  damnosissimos 
meios  de  curar  moléstias  verdadcir;is ou imaíinâria*, empresa- 
do» por  tcrlos  cuiandeiros  vclbacose  ignorantes.  Quantaspc»- 
soas  persuadidas  de  uma  coisa  imposíivel,  qual  é  a  de  llics  t»r 
caido  (I  csjiiníipía,  subraoltendo-íc  ú(|uiillas  ruins  prúlic^s,  fi- 
cam doonles  para  o  resto  dos  seus  dia?.  Congralulemo-nos  ao 
menos  de  já  nSo  haver  quasi  ninguém  que  creia  era  feitiços  de- 
pois que  uão  ha  frades  juçjbeiizam  cndcmouiuhaios. 


haja  pressa  dematarcomo  damnado  qualquer  animal 
que  lenha  mordido  alguém  ;  pelo  contrario  encerre- 
se  e  observe-se  o  que  lhe  acontece.  Tem  se  visto  com 
eíTeito  m  rrer  algumas  pessoas  de  hydrophobia  sd 
pela  idéa  de  que  um  animal  damnado  as  mordera. 
Nas  mordeduras  de  abelhas,  vespas,  e  zangãos  é 
necessário  em  primeiro  logar  extrahir  os  ferrões  com 
pequenas  tenazes  ou  pinças,  ou  com  o  bico  de  um 
alfinete,  e  depois  applicar-lhe  logo  em  cima  uma 
mistura  de  azeite  e  de  ammonia  liquida.  Não  ha 
além  disso  accidentes  reaes  senão  quando  as  picadas 
são  muito  bastas.  F.  Rattier  D.  M. 

Escriplorio  da""Direcção  da  Sociedade  Propagadora 
dos  Conhecimentos  Úteis,  Rua  Direita  do  Arsenal 
N°.  55=1.°  andar.  ^^^^ 

Lisboa  —  Na  Impbensa  Nacional. 
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O  FAKIR  MAHOMETANO. 


05  FAKIRES  DA  ÍNDIA. 

TiLvu  em  paiz  nenhum  do  mundo  sejam  as  praticas 
supersticiosas  da  idolatria  mais  grosseiras,  repugnan- 
tes, e  pertinazes  do  que  no  Indostão.  Todas  as  classes 
da  sociedade  estão  imbuidaidessas  abomiaaçõcs,  mas 
ninguém  as  segue  tão  notoriamente  como  os  fakires, 
que  por  suas  absurdas  prctenções  de  santidade  gran 


dir;  e  suppondo  que  cada  um  não  tira  mais  de  30l> 
réis  por  semana,  redumla  o  total  na  pequena  quantia 
de  78  inilhucs  de  criizad.is  por  anno  1  Contribuição 
Toluntaria.  que  pela  maior  parte  péza  nas  classes  la- 
boriosas, que  são  extremamente  pobres. 

A  mendicidade  tem  distincto  logar  entreas  obriga- 
ções religiosas  dos  povos  do  Indostão,  e  segundo  as 
suas  idéas  ninguém  pude  alcançar  osummu  grau  de 
geiam  extraordinária  inOuencía  sobre  os  seus  com-  '  espiritual  distincção  sem  passar  por  aquella  escala 


patricios,  e  que  é  tão  nutaiel  quanto  absoluta.  São 
reverenciados  cemo  entes  dessencia  intermédia  en- 
tre os  humanos  e  a  divindade  :  e  as  suas  vidas  são 
uma  extravagante  alternativa  de  penitencia,  e  de 
dissoluções. 

.ibundam  estes  impostores  por  todo  aquelle  paiz, 
e  n'algumas  partes  infestam  absolutamente  as  povoa- 
ções. Pedir  é  a  sua  principa'>  occupação;  e  na  reali 


De  todas  as  castas  de  fakires  os  mais  reverencia- 
dos por  suas  austeridades  tão  os  jogues,  que  praticam 
penitencias  severíssimas  e  assombrosas;  dilaceram  as 
carnes  a  golpes;  conservam-se  firmes  e  immoveis  so- 
bre um  pé  só,  por  tempo  prodigioso;  expoem-se  des- 
cobertos dias  inteiros  aos  raios  abrazadores  do  sol  in- 
tenso; alguns  olham  fixamente  para  este  astro  de  lui 
até  ficarem  cegos,  ócc.  Estes  são  absolutamente  men- 


dade  c  espantosa  a  enorme  somma,  que  annualmente  dicantes ;  e  a  gente  ordinária  tem  pela  maior  buura 
extorquem  aos  caritativosda  sua  crença, que  julgam  i  poJer  mioistrar-lbe  qualquer  serviço.  Todavia  esta 
alcançar  remissão  de  peccados,  e  preparar  a  boa  sorte  :  classe  d'inriividuos  privilegiados,  a  quem  os  mais  ve- 
futura  de  suas  almas,  soccorrendu  aquelles  <an(of  i  neram  tanto,  e  reputam  immaculadus,  é  a  cáfila  mait 
homens.  indolente,  c  arrogante,  enão  poucas  vezes  a  devida 

O  ponto  a  que  sobe  a  mendicidade  na  índia  é  ape-  |  mais  estragada, 
nas  crivei;  e  o  tom  d"auctoridade,  que  assumem  estes  O  fakir,  que  representa  a  nossa  estampa,  é  Mabt- 
mendigos  válidos,  manifesta  bem  quão  absoluta  é  a  metauo,  d'aquelles  hypocritas  sectários  do  impostor 
sua  ascendência  sobre  o  animo  do  vulgo.  Extrabem  J  Árabe,  que  se  ageilaram  com  os  embustes  dos  índios', 
sommas  immensas  a  titulo  d'esmolas,  c  isto  á  porção '  para  alcançarem  influencia  igual  nos  de  sua  crença, 
do  povo,  que  a  custo  adquire  o  necessariopara  subsis-  j  Dos  antigos  santões  se  gerou  uma  raça  de  enthu- 
tir.  Só  na  província  de  Rengala  se  calculam  em  Jois  >  siastas,  que  não  tem  rival  nos  annaes  da  superstição: 
milhões  os  individuos,  que  virem  unicamente  de  pe-  ;  e  são  os  de  que  tratamos.  Não  só  pedem  esmolas  em. 
VoL.  I. 
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name  doseu  prophota,  mas  quando  lh'as  negam  qua-  ; 
si  as  extorquem  á  força.  Andam  frequentemente  em  ' 
bandos;  e  como  as  auctoridades  se  não  intromettem 
com  ellcs,  espoliam  com  perfeita  impunidade  os  pas- 
sageiros indefesos.  De  toda  a  casta  de  embusteiros 
nenhuns  vivem  mais  escandalosamente. 

Ouando  encetam  este  seu  modo  de  vida  vagueam  a 
nc  mas  lo^o  que  á  custa  dos  Deis  se  acham  mais 
abundantes,  montam  num  boi,  trajando  us  hábitos 
de  sua  vocação,  que  constam  de  pelles  de  carneiro 
com  a  lã  para  fora.  ko  pescoço  trazem  grandes  col- 
ares em  muitas  voltas  ;  e  usam  os  cabellos  compri- 
dos e  soltos,  á  moda  dos  iXazarcnos  dos  antigos  Ju- 
deus. Penduram  ao  pescoço  do  boi  uma  campainha, 
que  vai  tinindo  quando  o  animal  anda,  como  os  cho- 
calhos do  gado  :  lambem  enfeitem  com  anueis  d'osso 
os  iarretes  do  boi. 

Quando  o  fakir  viaja  só,, geralmente  recorre  mais 
á  importunidade  que  á  violência  para  obter  esmola. 

Não  poderemos  melhor  concluir  esie  artigo  do  que 
citando  acerca  dos  jogues,  que  são  os  peailenles  mais 
afamados  da  índia,  as  próprias  palavras  de  um  nosso 
antigo  escriptor. 

«São  os  seus  religiosos  mais  apertados  os  jogues,  a 
nue  chamaram  os  antigos,  gymnosophistas;  e  cu  com 
mais  proi-íriedadelheschamaramartyres  do  demónio, 
ou  demónios  vivos,  .\ndam  sempre  de  terra  em  terra, 
como  siganos  :  alguns  muito  rolos  e  remendados,  ou- 
tros de  lodo  sem  \estidos,  outros  ainda  com  um  pe- 
daço de  panno  naquellas  partes,  em  que  a  natureza 
poz  maior  pejo,  e  todo  o  mais  corpo  assim  mesmo. 
E  posto  que  pareça  que  estes  cobrem  alguma  parte  de 
seu  corpo  com  vergonha,  tem  elles  no  mais  mui  pou- 
ca- porque  em  iodas  as  coisas  naturaes  ao  homem, 
ondi  quer  que  lhe  da  a  Nontade,  logo  obedecem  a  na- 
tureza, sem  terem  pejo  deserem  ustos;  dizendo,  com 
os  philosophoscynicos,  que  a  natureza  uao  íaz  coisa 
torpe  Andam  todos  cobertos  de  cinza  desde  os  pes 
até  ã  cabeça,  olhos,  e  boca;  e  de  cinza  feita  de  bosta 
de  vacca-  e'sta  lhe  dá  lambem  agua,  com  quede  quan- 
do em  quando  se  lavam  :  não  tem  casa,  nem  cama, 
dormem  ao  ar  sobre  a  terra.  Nao  so  despresam  todo 
o  mimo  e  delicias  no  comer  e  vestir,  mas  lambem  fa- 
zem vida  mui  penitente,  e  lai  que  laz  espanto  e  move 
a  compaixão;  porque  andam  alguns  nus  com  grossas 
cadeias  deíerro  ao  pescoço  e  ao  redor  de  m,  ã  manei- 
ra de  cilicio;  outros  se  enterram  vn  os  junto  dos  cami- 
nhos deitando  só  lim  respira.;ouro  por  onde  caiba 
umMnudo,porqueselhe  bota  na  boca  alguma  canja, 
que-é  a  agua  do  arroz.  Outros  se  fazem  esiiUitas,  so- 
bindo'-se  em  columnas,  ou  madeiros,  uoude  não  des- 
cem senão  morlos.  Oulros  uos  dias  de  maiores  feslas 
de  seus  pagodes  se  penduraci  de  pOlés  pur  uns  gan- 
chosde  aço  mui  agudos,  quemeltem  pclascostas  niias, 
e  estão  no  ar  cantando  com  alegria  versos  aos  ídolos. 
Alguns  destes  jogues  vi  eu  em  Surrate,  dos  quaes  um 
havia  dczannos,  que  não  abaixava  os.hraços,  tendõ- 
es sempre  elevados  no  ar,  com  os  nervos  e  juntas  tão 
hirlas,  que  lhe  não  era  possivrl  abalel-os.  ainda  que 
quizesse;  as  mãos  linha-as  fechadas  cm  punho,  como 
quem  dá  uma  figa,  e  tão  crescidas  as  unhas,  que  dan- 
do volta  pelas  costas  da  mão,  serviam  de  cordéis,  que 
lh'as  atavam;  o  cabellw  da  cabeça  lhe  cobria  parle  da 
cara.  Outro  vi  que  tinha  só  um  braço  em  alto.  Outro 
não  se  sentava  por  nenhum  acontecimento,  quer  de 
noite,  quer  de  dia:  o  maior  descanço,  que  tomava, 
era  pondo  os  braços  sobre  uma  corda  lançada  de  ja- 
nella^i  janella,  einbalançar-se  de  uma  parte  para  a 
outra.  Outros  andavam  carregados  de  búzios,  e  de 
grandes  ramaes  de  bugalhos  ao  pescoço.  Deu-mc  na 
curiosidade  ir  ver  como  estes  jogues  dos  braços  levan- 


tados comiam  c  dormiam,  evi  q;:c  certos  rapazes  de 
sua  companhia  lhes  meltiam  o  í  naer  na  boca;  e  che- 
gando-se  a  noite  lhes  trouxeram  os  baneanes  muitos 
saccos  de  bosta  de  vacca,  com  (juc  fizeram  fogo,  e 
sentando-se  á  roda  delles  passaraia  a  noite.» 

«O  credito  destes  jogues  é  grande  [iiira  com  os  Gen- 
tios: parece-lhes  a  estes  que  são  os  maiores  santos  do 
mundo,  que  andam  fazendo  penitencia  pelos peccados- 
de  todo  elle,  e  lêem  mão  na  ira  de  Deus  cora  aquellas 
suas  mãos  levantadas  para  o  ceo.  Por  mais  malda- 
des, que  lhes  vejam  fazer,  tudo  botam  a  boa  parte, 
havendo  que  quem  lhes  fizer  mal  fica  excommuiagado 
e  perdido  em  alma  e  corpo.  Cada  um  delles  traz  sua 
corneta,  a  qual  tange  em  chegando  ao  povoado,  para 
que  se  saiba  que  está  alli  o  jogue,  e  lhe  tragam  de 
comer.  Se,  por  impossível,  o  jogue  se  escandalisar  de 
alguma  povoação  lhe  não  acudir  com  o  que  ha  mis- 
ter, e  rogar  pragas  sobre  ella,  em  procissão  irão  lo- 
go todos  seus  moradores  com  quanto  tiverem  em 
casa  pedir  ao  jogue  que  lhes  perdoe,  e  roogue  sua 
sentença,  que  já  cuidam  se  executa  nelles.  Demais 
de  respeitados,  são  os  jogues  muito  temidos,  porque 
se  ajuntam  logo  dois  ou  três  mil  para  tomarem  sa- 
tisfação dosaggravos,  que  se  fizeram  a  particulares, 
acudindo  todos  pela  honra  do  habito.» 

Todos  estes  jogues  se  prezam  de  saberem  muita 
medicina,  ainda  que  não  passam  de  hervanarios. 


OS  SINOS. 

O  i.NDAGAR  a  origem  dos  sinos  e  a  sua  historia  não  nos 
parece  coisa  de  pequena  curiosidade.  Os  antigos  usa- 
vam delles  não  só  para  misteres  prophanos,  mas  lam- 
bem para  os  sagrados.  Estrabão  nos  diz  que  a  hora 
do  mercado  era  indicada  por  um  sino;  e  Plinio  refere 
que  de  roda  do  sepulchro  de  certo  rei  antigo  da  Tos- 
cana eslava  pendurada  uma  fieira  de  sinos.  Em  Roma 
era  costume  marcar  a  hora  do  banho,  tocando  uma 
sineta;  os  guardas  nocturnos  traziam-na  também,  e 
servia  para  acordar  os  servos  nas  casas  dos  grandes  e 
ricos.  Trazia  o  gado  chocalhos  para  meller  medo  aos 
lobos,  ou  antes  para  lhe  servirem  de  amuletos.  Esta 
usança,  que  ainda  hoje  dura,  nos  faz  recordar  dos  tem- 
pos antigos.  Geralmente  se  crê  que  Paulino,  bispo  de 
Nola,  foi  o  primeiro  que  introduziu  nas  igrejas  o  uso 
dos  sinos,  pel  s  annos  de  iOO  da  nossa  era.  Antigos 
historiadores  nos  referem  que  o  bispo  de  Orleans,  es- 
tando na  cidade  de  Sens,  que  se  achava  cercada,  fez 
fugir  o  exercito  siliador  mandando  tocar  os  sinos  da 
igreja  de  S.Estevão;  prova  evidente  dcque  ainda  nes- 
te tempo  não  eram  geralmente  conhecidos  em  França. 

Os  inimeiros  sinos  de  grande  dimensão,  falia  del- 
les Beda,  no  anno  680.  Antes  deste  periodo  em  mui- 
tas partes  da  Europa  usavam  os  christãos  primitivos 
de  matracas  para  reunira  congregação  dos  fieis. 

As  campainhas  começaram  provavelmciíte  a  appa- 
recer  nas  procissões  religiosas,  e  foram  depois  usadas 
pelos  músicos  seculares.  .\s  sinetas  nem  sempre  se  tra- 
ziam nas  mãos:  ás  vezes  as  linhafa  penduradas,  e  as 
locavam  com  marlellos:  n'alguns  manúscriptos  se  en- 
contra o  rei  David  pintado  no  principio  do  livro  dos 
Psalmos,  tocando-as  dessa  maneira.  Era  costume  na 
idade  media  feslejar  a  chegada  dos  reis,  ou  pessoas 
dislinctas.  locando  os  sinos  das  igrejas,  costume  que 
até  o  século  presente  se  ])erpeluou  entre  nós.  . 

Corriam-se  os  sinos  dos  mosteiros  anligamentecom 
cordas,  cujaextremidade  era  adornada  de  anneis  de 
bronze  ou  de  prata:  tocavam-nos  a  principio  os  mon- 
ges, ficou  ilepois  esta  incumbência  aos  criados,  ou 
aos  que  não  podiam  fazer  outra  coisa,  como,  por 
exemplo,  os  cegos. 
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Tia  igreja  catholica  os  sinos  baplisam-se  e  ben- 
'2em-se,  damlo-se-Ihe  ordinariamente  o  nome  de  al- 
gum sanlo.  O  ritual  desta  ceremonia  encontra-se  no 
pontiQcal  romano. 

Cria-se  d'antcs  que  ao  dobrarem  os  sinos  pelos  de- 
funtos, quanto  maior  fosse  o  sino,  tanto  mais  para 
longe  fugiria  o  diabo.  De  sorte  que  para  arredar  o 
espirito  diabólico  pagavam-se  grossas  sommas  a  troco 
de  dobrar  o  sino  grande  da  calhedral  quando  mor- 
ria qualquer  pessoa. 

Eis-aqui  o  pezo  respectivo  dos  principaes  sinos  da 
Europa  : 

Libras. 

O  da  imperatriz  .Anua,  em  .Moscow 43:2:000 

O  de  Boris  Goniduff. dito á88:000 

Sino  grande  de  Xovogorod 70:000 

Sino  d'Amboise,  em  Ruão 40;000 

Sino  de  Vienna 30;000 

Sino  grande  de  Oxford 18:000 

Sino  grande  de  S.  Paulo  de  Londres 11 :000 


Ohige.ns  da  Tvpogr-.ghia  —  Til 
VuUTir.vEzx. 


[Veja-se  o  .V."  i  do  Panorama.) 

Tékdo  dado  anlecedcnlcmcnte  uma  noticia  rápida  da 
invenção  da  lypographia,  c  da  sua  propagação  pela 
Europa,  reservámos  para  um  artigo  especiafo  fallar 
acerca  da  sua  introducção  e  progresso  em  Portugal: 
porque  depois  de  referir  as  origens  deste  admirável 
invento,  o  maiscurioso  que  ha  na  matéria  é  sabermos 
comoaarletypographicaseestabeleteu  nonossopaiz. 

Infelizmente  a  historia  da  sua  intrudutção  em  Por- 
tugal não  é  inenos  escura  do  que  a  ria  sua  ori"em  : 
entreUnto  poremos  aqui  o  que  sobre  este  objecto  hoje 
Se  pode  alcançar. 

È  actualmente  indubitável  que  no  anno  de  147'f 
havia  já  em  Valença  deHespanha  uma  typograpbia, 
porque  desse  anno  temos  o  livro  Obres  o  Jrobes  de 
S.  Maria,  impresso  naquella  cidade.  Ha  quem  diga 
que  ella  existia  em  Palencia  desde  1  Í70.  em  que 
segundo  Nicolau  António,  se  imprimiu  a  Historia  de 
Arevalo;  porém  esta  edição  desconhecida  é  regeitada 
como  supposla,  até  pelos  críticos  hespanhoes. 

Mas  foi  Valença,  porventura,  a  primeira  cidade 
da  Península  que  possuiu  uma  imprensa?— A  nossa 
Leiria  lhe  disputa  a  primazia.  Vejamos  em  que  esta 
pretençâo  é  fundada. 

Pedro  Affunso  de  Vasconcellos,  queviveu  nos  fins 
do  século  16.°,  affirma,  no  livro  Jíarmonia  das  Ru- 
brirat,  que  havia  tradição,  auctorisada  com  o  pare- 
cer donosso  celebre  Pedro  Xuncs,  de  que  Leiria  fora 
a  primeira  cidade  dasHespanhas  que  tivera  uma  ly- 
pographia. Este  fundamento  tradicional  não  nos  pa- 
rece de  grande  pezo,  desacompanhado,  comovem, 
de  outras  provas.  As  pretcnções  de  Harlem  sobre  a 
invehçao  da  arte  eram  também  fundadas  n'uma  tra-  j 
dição  igual,  seguida  por  homens  notáveis,  e  até  for- 
tificada por  testemunhos  de  contemporâneos  :  entre-' 
tanto  hoje  os  bibliographos  regeitam  quasi  unani- I 
memente  essas  prctenções,  para  aitribuirem  a  .Mo- 
guncia  a  gloria  da  invenção  da  typographia.  1 

Ha  comtudo  um  documento  cuja  existência,  se  ain-  ' 
da  se  podesse  verificar,  serviria,  se  não  para  provar  J 
que  Leiria  tivera   a   primeira   imprensa  das  Hespa- j 
nhãs,  ao  menos  para  nos  certificar  de  que  o  seu  es- 
tabelecimento no  nosso  paiz  fOra  mais  antigo  do  que 
vulgarmente  se  cn-.  Falíamos  da  celebre  edirão  em 
4."  das  obras  do  infante  D.  Pedro. 


Foi  o  conde  da  Ericeira  D.  Luiz  de  Menezes  o  pri- 
meiro quefallou  deste  livro,  n'uma  sessão  da  Acade- 
mia delíistoria.  .4.  obra  não  tinha  data,  e  só  na  sub- 
scripção  (nolim  do  livro)  se  dizia  que  se  imprimira 
seis  annos  depois  que  cm  Basilea  fora  achada  a  fa- 
mosaarle  de  impnmissuo .  L»e  outroexemplar  da  mes- 
ma obra  falia  o  académico  Soares  da  Silva;  com  a 
dilTerença  porem  de  dizer  que  fora  impressa  novean- 
noi  depois  da  invenção  da  typographia. 

Se  esta  edição  tivesse  com  elleiio  existido,  a  im- 
prensa portugueza  remontaria  aos  anuos  de  1464  ou 
1465,  concedendo  que  os  impressores,  quando  data- 
ram o  livro,  se  enganaram  pelo  que  toca  ao  logar  do 
nascimento  da  arte. 

O  nojso  erudiiissimo  AntonioRibeirodosSantosem 
umu  memoria  (jue  escreveu  sobre  a  introducção  da  ty- 
pographia cm  Portugal,  trabalhou  por  sustentar  a  ge- 
nuinidadedesta  ediçaodds  obras  do  infante  D.  Pedro. 
Klle  conhecia  quão  duro  era  decier  nella:  mas  não  se- 
ria possível  a  ouiro  qualquer  escriptor  defender  me- 
lhor umaeauaa  que  nos  parece  bem  pouco  defensável. 
Com  elleito  uao  aos  Uuve  fazer  descouQar,  e  muito, 
a  diBerença  de  anuos  que  se  lé  na  subscripeão  dos  dois 
exemplares  da  inesma  obra  .'  —  .\.io  repugna  o  sup- 
por  que  houvesse  iluas  eUições,  conservando -se  uni- 
camente um  exemplar  Ue  cada  uma  para  virem  am- 
bos a  appareccr  passados  mais  Uc  -láO  annos,  não  ha- 
vendo aléahi  vestígios  de  nenhum  dellcs  .' Não  é 

quasi  impossível  que  teudo-se  impresso  aquelle  livro 
em  vulgar  por  146Í-  nao  appartça  outra  producção 
de  prelos  portuguezes  senão  em  li89,  e  que  essa 
producção  (a  mais  antiga  que  conhecemos)  seja  um 
livro  hebraico?  — A  typographia  que  em  Ioda  aparte, 
apenas  estabelecida,  prosperou,  cresceu,  e  rapida- 
meiíte  se  derramou,  su  em  Portugal,  depois  de  im- 
primir um  livro,  morreu,  para  rcsuscitar  passado  o 
largo  período  de  23  annos?  — Estas  razões  bastam 
para  abalara  nossa  crença  na  exisiencia  de  similhan- 
te  edição:  e  se  a  estreiteza  deste  artigo  o  permitisse 
poderíamos  produzir  muitas  outras, com  que  talvez  a 
derrubássemos  inteiramente. 

Comtudo  uma  difhculdade  resta;  e  vem  a  ser  o  ca- 
racter respeitável  dos  dois  académicos,  que  disseram 
terem  visto  o  livro:  mas  esta  difficuldàde  facilmente 
se  desvanece.  Das  obras  do  infante  tixiste  uma  edição 
sem  data  nem  logar  de  impressão,  mas  que  se  crê 
impressa  por  1478,  edição  em  folio,  cujo  editor  foi  o 
Uespanhol  d'L'rrea.  Podia  ter  acontecido  que  alguém 
pozesse  em  dois  exemplares  aquellas  datas  contradi- 
ctorias;  e  sendo  a  letra  assentada  do  lo.°  século  si- 
milhanie  ã  da  typographia  (porque  os  caracteres  des- 
ta não  eram  senão  a  imitação  da  esciiptura)  facil- 
menteseenganariam  aqueilcs  dois  litteratos,  toman- 
do por  impressas  as  subscripçòcs  que  leram.  Isto  é 
tanto  mais  provável,  quanto  é  certo  que  a  paleogra- 
phia,  como  arte,  estava  nos  seus  começos,  e  ainda 
cii)  Portuga!  era  talvez  desconhecida. 

Nem  faça  embaraço  a  diversidade  de  formatos,  para 
crermos  que  a  ediçau,  que  viu  o  conde  da  Ericeira, 
e  que  diz  ser  em  quarto,  fosse  a  de  folio  publicada 
por  b'Urrea  :  os  fólios  do  15."  século  eram  em  geral 
mais  pequenos  do  que  os  quartos  que  em  Portugal  se 
imprimiam  no  tempo  do  conde,  e  dahi  proviria  por 
ventura  o  erro.  Entretanto  creia  cada  um  o  que  qui- 
zer,  que  nós  assentaremos  as  origens  da  nossa  typo- 
graphia nus  monumentos  que  actualmente  existem. 
Us  Judeus  parece  terem  sido  os  primeiros  qu€ 
cm  Portugal  introduziram  a  arte  de  ímpi.mir.  Dizem 
que  as  Communas  (1)  de  Lisboa  e  Leiria  mandaram 
(1)    O  que  eram  as  Commuoas  veja-se  no  N"  3  do  Panor»- 
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■vir  de  Itália  typographos  da  sua  nação.  No  anno  de 
1482  imprensas  hebraicas  estavam  estabelecidas  em 
Soncino,  e  pouco  depois  em  Nápoles.  Foi  dahi  que 
provavelmente  veiu  Kabban  Eliezer  e  Rab  Tzorba, 
que  em  1489  imprimiram  em  Lisboa  o  Pentateuclio 
Hebraico.  Dcpeis  desta  época  as  edições  dos  livros 
na  lingua  santa  se  multiplicaram  em  Portugal  até 
a  expulsão  dos  Judeus,  em  que  inteiramente  cessa- 
ram. 

Foi  por  1490  que  a  typographia  começou  a  ser 
exercida  enire  nós  por  impressores  chrislãos.  Vieram 
os  primeiros  de  Al  emanha  ou  de  Itália,  e  o  livro 
mais  antigoqucdellespossuimos,  é  o  Breviário  Ebo- 
rense, em  latim,  impresso  cm  Lisboa  no  anno  de 
1490.  Em  94  já  a  typographia  de  João  Gherlinc  es- 
tava estabelecida  era  Braga,  onde  se  imprimiu  na- 
quelle  anno  o  Breviário  Bracharense. 

Em  Leiria  parece  não  ter  exercido  senão  a  typo- 
graphia hebraica,  cujo  prini.íiro  monumento  naquel- 
la  cidade  é  a  edição  dos  Prophetas  primeiros  em 
1494.  Vcrdads  é  que  no  anno  immediato  se  publi- 
cou ahi  o  celebre  livro  em  latim  Almanach perpetuo 
dos  movimentos  celestes,  impresso  pelo  mestre  Urtas: 
mas  ha  vehementcs  suípeilas  deque  este  era  um  ly- 
pographo  hebreu,  e  tnes  suspeitas  se  tornarão  quasi 
em  certeza,  se  nos  lembrarmos  de  que  o  auctor  da 
obra  era  o  Judeu  Abrahão  Zaciito,  astrónomo  d'el- 
rei  D.  Manoel,  e  deque  nenhuns  vestígios  typogra- 
phicos  apparecem  mais  naquella  cidade  desde  a  ex- 
pulsão dos  Judeus. 

Éno  anno  de  líOii  que  podemos  com  certeza  as- 


sentar o  começo  da  imprensa  poilugueza,  porque  ô 
neste  anno  que  se  estampou  o  primeiro  livro  em 
vulgar,  com  data,  dos  que  chegiram  até  os  nossos 
dias.  Falíamos  da  traducção  portugueza  do  famoso 
livro  de  Ludolfo  de  Saxonia,  intitulado  =•  Fiía- 
CArisí»  =  vertido  do  latim  em  linguagem  por  Fr. 
Bernardo  de  Alcobaça. 

Esta  obra  que  se  compõe  de  quatro  volumes  de 
folio,  é  uma  das  maravilhas  typographicas  do  século 
15  ":  o  papel  é  excellente,  o  typo  limpo  e  formoso: 
as  tarjas  do  principio  e  fim  assaz  delicadas,  atlenta  a 
rudeza  dos  tempos:  o  texto  soffrivelmente  correcto. 
F"oi  a  edição  encarregada  por  D.  João  2.°,  que  a 
mandou  fazer,  aos  mestres  Nicolau  de  Saxonia,  e  Va- 
lentim de  Moravia,  dos  quaes  o  primeiro  tinha  im- 
presso por  si  só  o  BrevijrioEborense;  e  parece  que  se 
uniu  ao  segundo  unicamente  para  trabalharem  nesta 
obra  maguifica,  porque  logo  depois  os  achamos  im- 
primindo separadamente,  Nicolau  de  Saxonia  até 
1498,  e  Valentim  de  Moravia  ainda  nos  primeiros 
annos  do  século  16  ° 

A  este  impressor  devemos  a  publicação  da  Estaria, 
do  mui  nobre  Vespasiano,  emperador  de  Roma.  talvez 
o  mais  curioso  monumento  da  arte  typographica  em 
Portugal  nos  fins  do  século  15."  Das  estampas  e  ca- 
racteres deste  livro  (que  parece  ser  impresso  com  os 
mesmos  typos  da  Vita-Christi)  damos  um  fac-simile, 
e  por  elle  se  verá  a  que  ponto  subiu  logo  em  nosso 
paiz  não  só  a  typographia,  mas  até  a  gravura  em  ma- 
deira, hoje  restaurada  na  Europa  por  beneficio  dos 
jornacs  populares. 


m0Í\rc  íalIaXaptt  ollo.it. 


FAC-SIMILE  TIRADO  DA  HISTORIA  DE  VESPASIANO. 


A  Historia  de  Vcspasiino  consta  de  vinte  e  nove 
f.apitulos,  nos  quaes  se  tratam  vários  leitos  daquelle 
imperador  e  de  seu  fillio  Tito,  e  outrns  que  dizem 
respeito  aochristianisrao,  c  á  morte  <ic  .\rcheláu.  ede 
Pilatos:  asestampas  que  -.ãoalhisivas  ao  texto  achara- 
seao  principo  década  c;i[iit;ib);  mas,  talvez  [lara  pou- 
par despeza,  repelid  isas  niísmiis  de  espaço  a  espaço. 
Fecha  a  obra  por  uma  subsoripção  em  que  se  dií  ser 
impressa  porValentiin  delMoravia,  cm  Lisboa,  no  an- 
no del496.0unicoexeni|)larcnnheciilo  qucdella  res- 
ta é  o  que  existe  na  Bibliutheca  Publica  de  Lisboa. 
De  outras  obras  porliiguezas  impressas  no  15."  se- 
•ulo  restam  varias  memorias;  mis  assaz  incertas  pela 


raridade  delias.  Taes  são  a  Imitação  de  Chrislo  por 
Kempij,  impressa  em  Leiria,  e  que  talvez  era  a  tra- 
■luccão  de  Fr.  João  Alvares;  o  Itinerário  do  Conde 
D.  Pedro;  e  a  Historia  de  Isca,  cujo  único  exemplar 
conhecido  era  o  que  existia  na  livraria  do  visconde 
de  Balsemão,  e  que  desappareceu  durante  o  ultimo 
assedio  da  cidade  do  Porto. 

Depois  da  impressão  da  Vita-Christi,  Nicolau  do 
Saxonia  se  limitou  a  imprimir  livros  de  Litur{;ia  em 
latim,  como  o  Breviário  Compostellano  de  1497,  o 
Missal  Bracharense  de  1196  e  98,  e  o  Breviário  Bra- 
charense também  deste  ultimo  anno:  daqui  em  dian- 
te nada  mais  sabemos  de  Nicolau  de  Saxonia. 
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Já  vemos  quão  po 
13. •  século:  esses  m 
SOS  prelos  são  hoje  rarissimos;  uns  por  se  haverem  ti 
rado  delias  mui  poucos  exemplares,  outros  pelo  gran- 
■de  consumo  que  tiveram.  A.  Viu-Cliristi,  porexem- 
plo,  era  lívada,  segundo  o  testemunho  de  Barros, 
para  as  missões  d'Africa  ed'.\sia,  onde  se  perderam 
grande  numero  de  exemplares:  o  mesmo  aconteceu 
com  a  Imitação  de  Christo.  E  por  ventura  que  se  hou- 
vera ultimamentea  curiosidade  de  examinar  os  espó- 
lios dos  conventos  extinctos  das  nossas  colónias  da 
Africa  e  da  índia,  alguns  exemplares  ahi  se  encon- 
trariam dos  monumentos  primitivos  da  lypographia 
portugueza. 

Resta-nos  fallar  dos  caracteres  extrínsecos  das  nos- 
sas primeiras  edições:  estes  eram  os  mesmos  que  no- 
támos na  primeira  parte  deste  artigo  acerca  das  edi- 
ções estrangeiras.  O  typo  commum  era  o  gothico  mo- 
derno que  se  conservou  até  áquem  do  meado  do  se 


uco  se  imprimiu  em  Portugal  no  ,  nosta  pm  líniTiif.  »„.,»,»«- _.t       j     «•       ^■,    ■ 

,■  ,°  1^'"'*  ^™"i?ua  bramana  pelo  padre  Diogo  Ribeiro, 

esmos  livros  que  saíram  dos  nos-    Em  Rrao-a    nn^»  ;•;  n„<eo         ■  •        ^",'^""- 

,_:,,;™^c.  „„o  ,.„- c„  1 .:    I  p      .     ."  '  """«  J3  nol5.°secuIo  se  imprimira  o 

""  ■■"    ""-"■"    "-    ■      Breviário  Bracharense,  tornaram  a  apparecer  prelos 

em  1319  e  1332,  dos  quaessaiu  um  Reportório,  ea 
Grammatica  Latina  de  Clen.irdo.  Vasco  Dias  Tanco 
deFrexenal  estabeleceu  uma  officina  no  Porto,  onde 
em  lííO  deu  ao  publico  o  doutor  Jo.ío  de  Barros  o 
livro  que  intitulou  Espelho  de  Casados.  Estas  foram 
as  povoações  de  Portugal  mais  notáveis  por  estabe- 
lecimentos typographicos. 

Por  este  (empo,  isto  é,  por  toda  a  primeira  metade 
do  século  16.°  as  imprensas  se  multiplicavam  em 
Lisboa  com  grande  rapidez.  Uma  dis  mais  notáveis 
foi  a  deGermão  Galharde,  que  floresceu  desde  1336 
ate  1363:  desta  typographia  sairam  muitas  obras  de 
"O™"",  centre  ellas  as  duas  primeiras  décadas  de  Bar- 
ros (1332 — 3;.  Luiz  Rodrigues,  que  imprimiu  desde 
1339  até  13Í.9,  foi  um   dos  que  mais  contribuíram 

,     ,„„  ,  .    ,,  ,,         ,        para  o  progresso  da  arte  cm  Portngal,  e  na  SMa  offi- 

culo  16  °;  mas  em  geral  bello  e  como  o  melhor  Uas    cina  se  eslamnr.n  <.m  iKr,i\  ,   r   <•  -      ,     n 

,  .       ,     r-         />  1  1  i  esiampon  em  lotO  a  Informação  do  Preste 

João.  pelo  padre  Francisco  .alvares,  que  para  a  edi- 
ção do  seu  livro  trouxe  de  Paris  os  mais  formosos  fy- 
posque  1,-í  póile  encontrar.  João  de  Barreira  é  um  dos 
mais  conhecidos  typographos  portuguezes  do  século 
16^',  eporve.íturaomaisopulento.  De  sociedade  com 
João  .\lvares  imprimia  emBraga.  Coimbra,  e  Lisboa, 
e  dos  seus  prelos  nestas  differeníes  cidades  sairam 
obras  de  grande  preço.  Em  fim,  ainda  neste  século 
começou  a  typographia  de  Pedro  Craesbecck  (1390 
— 1600),  a  mais  afamada  do  século  seguinte,  e  que 
durou  naquella  família  até  muito  depois  de  1700. 

Abster-nos-hemos  aqui  de  enumerar  as  divisas  dos 
nossos  impressores,  porque  isso  seria  demasiado  lon- 
go para  este  logar,  e  pediria  fac-similcs  para  bem  se 
poder  entender.  Só  diremos,  quanto  ao  papel  de  im- 
pressão, que  no  século  16.°  elle  era  mais  alvo  do  que 
no  13.°,  porém  menos  encorpado,  e  que  nesta  épo- 
ca ainda  se  tiraram  exemplares  cm  pergaminho  de 
algumas  obras.  Tal  é  um  da  Chronica  do  Condesta- 
vel  de  1326,  impressa  por  Germão  Galharde. 


typographias  de  fora.  O  papel  eia  de  varus  quali- 
dades, lodo  elle  encorpado  e  mais  ou  menus  hraucu: 
pelas  marcas  e  outros  signaes  parece  que  vinha  Ue 
Itália.  Também  se  tiravam  exemplares  em  |)ergami- 
nho,  como  se  vè  do  1."  volume  da  Vita-CUrísU  de 
S.  Francisco  da  Cidade. 

Os  ornatos,  posto  que  longe  da  perfeição  moderna, 
são  muitas  vezes  superiores  aos  que  pelo  mesmo  tem- 
po appareciam  por  livros  impressos  n  outros  paizes;  e 
não  receamos  de  dizer  que  ailEcullusamente  se  acha- 
rá em  obra  estrangeira  estampada  no  século  15."  uma 
gravura,  come  a  que  damos  reproduzida  neste  artigo. 
Se  nos  primeiros  tempos  da  invenção  da  lypogra- 
pbia,  esta  não  se  dilatou  muito  no  nosso  paiz,  logo 
no  seguinte  secule,  século  de  civilisaçáo,  de  gloria, 
e  de  grandeza,  se  derramou  e  cresceu  quasi  por  todos 
os  ângulos  do  reino.  Valentim  deAloravia  publicou 
em  1300  as  obras  de  Cataldo  Siculo,  professor  ita- 
liano, que,  despresado  no  seu  paiz,  veiu  ensinar  rhe- 
torica  em  Portugal.  Desta  edição  larissi.i.a  ha  um 
exemplar,  falto  de  algumas  folhas,  na  Bibliolheca  do 
Porto  (2^ .  Este  impressor  tomou  o  nume  Ue  \alenlim 
Fernandes  Mourão  ou  Moravo,  e  dos  seus  prelos  é 
ainda  o  Catecismo  do  bispo  Urtiz,  impresso  em  1304. 
Desde  1500  até  este  anuo  publicou  'lie  a  Ulosa  so- 
bre as  coplas  de  Jonje  Manrique  (loljí^  ,  e  as  suas 
duas  Iraducções  da  \  lagem  Ue  .Marco  l'aulo  e  da  de 
Nicolau  Conti  (1502),  dedicada  a  elrei  D.  .Manoel. 
Já  por  1301  havia  cm  Lisboa  outra  typographia, 
a  do  Italiano  João  Pedro  Bonhomini,  que  nesse  au- 
no  publicou  o  Thesaurus  1'auperuin  de  parceria  com 
Valentim  Fernandes,  de  quem  parece  depois  se  sc- 
I>arou:  porque  até  1326  imprimiu  varias  obras,  so- 
mente com  o  seu  nome. 

A  typographia  brevemente  se  foi  estabelecendo  em 
diversas  cidades  e  víllas  de  Portugal.  Em  Setúbal  se 
estamparam  noannodel309  Os  Estatutos  da  Ordem 
de  Santiago,  e  o  Confessional  de  Garcia  de  Resende.  1 
Em  1312  saiu  em  Évora  a  1."  edição  do  Itinerário  \ 
de  Fr.  l'antaleão  d'Aveiro.  Em  -Vlmeirim  se  começou 
a  imprimir  pelos  fins  de  13  li  o  Cancioneiro  de  Re- 
sende, que  depois  saiu  em  Lisboa;  ealli  se  publica- 
ram em  1316  os  Estatutos  da  Ordem  de  .\viz.  Juao  de 
Barreira  começou  a  imprimir  em  Coimbra  em  1319, 
publicando  nesse  anno  o  Iteportorú)  dos  Tempos.  Sal- 
sete  na  índia  tinha  ja  uma  imprensa  em  1332,  e  ahi 
se  estampou  a  £a;p/tcafãoíZa/>ouírina67irtí(ua,com- 
(8)     E'  assait  CDrioiO  este  volume  por  uma  carta  iIp  rTiii.i„ 

ti\iToT\ ''T'""^'""' '"""-''' -."«^'baide' í:„e  ": 

enes  o  messias;  1.    porqui 
deitavam  de  si  mau  cheiro 


METEOROLOGIA. 


que  debalde  esperavam 
porque  o  povo  »s  perseguia :  2  '  porqu. 


Dos  roGos,  ou  limes  fatdos. 

Apparecem  frequentemente,  na  altura  de  poucos  pal- 
mos acima  da  terra,  umas  pequenas  chammas,  ou 
fogachos,  leves,  e  mui  brilhantes,  que  cm  lodo  o  tem- 
po serviram,  e  ainda  hoje  servem,  de  te\to  a  infinitos 
contos  vulgares  nas  povoações  onde  a  instruccão  não 
tem  podido  desarrcigar  as  idéas,  e  crenças  supersti- 
ciosas. Como  estes  luzeiros  em  geral  se  observam  nos 
sitios  pantanosos,  nos  campos  de  batalha,  e  nos  ter- 
renos dos  cemitérios,  onde  se  dissolvera  os  cadáveres 
por  via  da  putrefacção,  o  povo  crédulo  e  ignorante 
pensa,  ao  aspecto  destes  pheuomenos,  que  são  as  al- 
mas dos  mortos,  que  se  evadem  das  sepulturas  para 
vireiB  visitar  os  vivos.  Aquelles  lumes  fátuos,  como 
se  lhes  chama,  não  sendo  especificamente  mais  peza- 
dosque  acolumna  d'ar.  que  &s sustenta,  giram  para 
uma  e  outra  parte  conforme  o  impulso  do  ar:  por  is- 
so, quando  se  chegam  para  osagarrar,  searredam.  e 
parece  fugirem;  ao  contrario,  se  correm  adiante  del- 
les,  vão  arrastados  pela  corrente  d'ar,  e  parece  per- 
seguirem a  pessoa,  que  vae  escapando.  Destas  diversas 
circumstancias  o  vulgo  tirou  porconsequencia  que  as 
almas  do  outro  mundo  faztm  estes  signaes  e  fósqui 
nhãs  aos  vivos  para  as  seguirem,  e  aquelles  que  caem 
na  parvoíce  de  acccilar  o  convite,  ou  que  são  em 
demasia  curiosos,  dão  com  elles  em  despenhadeiros 
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barrancos,  ou  lagoas;  c  que  então,  regaladas  com  o 
bom  exilo  de  sua  malícia,  testemunham  ás  gargalha- 
das o  seu  regosijo:  muitos  ha  que  asseveram  lêl-as 
ouvido.  Que  tal  era  o  medo!  Quando  não  sSo  almas 
do  oulro  mundo  são  bruxas,  que  acodem  ausconcilia- 
,'bulos  nocturnos,  e  ou  merauienle  por  maléficas,  ou 
porse  descartarem  d'importunas  testemunhas  pregam 
as  mesmas  graças.  Em  fim  as  pobres  exlialaçOes  dos 
silios  bumidus'soffrem  por  esses  campus  todos  estes 
aleives.  Mas  ponhamos  de  parte  estas  patranhas,  e 
tractemos  seriamente  da  indagação  do  pheuumeno. 

Os  lumes,  ou  fogos  fátuos  tomam  muitas  vezes  a 
forma  de  bolinhas;  outras  fazem  o  cíTeito  de  uma 
chamma  de  vela,  o  que  é  mais  frequente.  Também 
lem  apparecido  de  figura  cyiindrica  com  dimensões 
que  não  são  constantes.  A  luz  parece  geralmente  ao 
longe  muito  viva,  mas  é  sempre  de  um  clarão  páli- 
do: e  de  raro  se  vê  avermelhada.  Ora  são  inteira- 
mente innocentes,  ora  seriam  capazes  de  occasionar 
infiammacão,  e  incêndio,  se  pegassem  cm  corpos  bas- 
tante combustíveis.  A  pluralidade  destes  pheuome- 
nos  são  instantâneos,  mas  muito  successivus  nas  pa- 
ra<'ens  em  que  abundam  as  matérias  phosphurecen- 
tes^quc  os  geram.  Às  vezes,  no  momento  de  fenecer, 
soltam  um  ténue  estalido,  edividem-sc  em  duas  ou 
três  faíscas,  que  se  apagam  prumptamenle;  também 
succede  deixarem  um  rasto  defumo,  que  se  dissipa 
loeo.  É  provável  que  existam  íogos  fátuos  em  todas 
as  estacões,  tanto  de  noite  como  de  dia;  todavia  so- 
mente se  observam  durante  o  tempo  dos  calores,  e 
nunca  são  visíveis  senão  depois  do  por  do  sol. 

Afora  oslogares,  que  já  mencionamos,  os  arredo- 
res dos  volcões,  das  minas  d'enxofre,  e  de  diversos 
metaes  são  muito  sujeitos  a  estes  meteoros.  Nas  vas- 
tas planícies  da  Ethíopia,  na  Africa,  brilham  cm  to- 
da a  noite  como  eslrcllas  espalhadas  pela  superficie 
da  terra.  Na  Palestina,  na  Ásia,  idênticos  phenome- 
nos  cobrem  dilatadas  campinas,  a  pontos  de  cerca- 
rem as  caravanas  com  uma  luz  desmaiada,  mas  in- 
noxia,  CUJO  contacto  não  é  perigoso.  Os  campos  da 
llalíasão  Iheatro  de  similhantes  meteoros,  e  as  ví- 
sinhanias  das  cidades  da  índia  Oriental,  nus  cemi- 
térios dos  Gentios.  Em  o  nosso  paiz  não  são  tão  mul- 
tiplicados: mas  ha  quanto  basta  para  authorisar  en- 
tre os  crédulos  a  existência  das  bruxas 


que  as  matérias,  que  servem  de  principio,  ou  de  ali- 
mento aos  fogos  fátuos  não  são  de  uma  natureza  úni- 
ca, e  constante.  A  base  destes  meteoros  c  geralmente 
o  gaz  hydrogeneo  combinado,  ou  com  as  emanações 
phusphorescentes,  que  emergem  dos  terrenos  onde 
algumas  substancias  animaes  e  vegetaes  estão  em  pu- 
trefacção,  ou  com  gazes  nilrosos  ou  sulphurcos,  que 
se  exhalam  commuinraente  nas  visinhanças  dos  vol- 
cões. Além  disto  estas  exhalações  volcanicas  podem 
ser  facilmente  transportadas  pelos  ventos  a  distan- 
cias consideráveis  do  logar  da  sua  origem  ;  então 
combinando-se  com  ogazhydrogeneophosphoretado 
(que  se  inllamma  ao  contacto  simples  do  ar,  coma 
pude  certificar  oeffeito  dos  fuzis  phosphoricos),  es- 
tas emanações  produzem  frocos  Ígneos  de  diversas 
cores:  a  luz  é  pálida,  ou  esbranquiçada,  se  predomi- 
na o  gaz  hydrogeneo,  porque  tal  é,  como  se  sabe,  o 
esplendor  deste  gaz;  pelo  contrario  é  azulada,  quan- 
do abundam  as  partículas  sulphureas,  etc. 

Os  campos  de  Bolonha,  na  Itália,  em  todas  as  es- 
tações do  anuo.  são  allumiados  por  estes  lumes  du- 
rante as  noites  escuras:  nota-se  que  são  mais  frequen- 
tes no  inverno,  circumstaBcia  esta  singular,  de  que 
se  segue  que  alli  serão  mais  depressa  oriundos  das  ex- 
halações dos  volcões  pequenos  dos  montes  próximos 
áquella  cidade,  do  que  das  que  se  evaporam  da  terra. 
E  com  effeito,  pela  sua  forma  em  compridos  cylin- 
dros  inflaramados,  pela  còr  ora  azul,  ora  vermelha, 
se  collige  que  não  tem  por  principio  as  mesmas  subs- 
tancias das  pequenas  chammas  leves  e  descoradas, 
que  giram  pelos  terrenos  húmidos  e  apaulados. 

È  também  indubitável  que  a  eleciricidade,  Duido 
de  tamanha  energia,  e  que  se  acha  disperso  por  toda 
a  natureza,  conlribue  poderosamente  para  a  forma- 
ção deste  phenomeno;  e  delia  provém  os  estalidos, 
que  alguns  produzem. 

Posto  que  alguns  exemplos  se  citam  de  fogos  desta 
natureza,  que  incendeiam,  os  fogos  fátuos  propria- 
mente ditos  não  manifestam  calor  algum  ao  tacto: 
geralmente  são  uma  matéria  luminosa,  espessa,  e 
viscosa,  que  deixa  nas  mãos  uma  humidade  pegajo- 
sa. Este  resíduo,  rapidamente  esfregado,  exhala  um 
leve  cheiro  de  enxofre. 

É  mui  difficil  agarral-os,  porque  á  proporção  que 

uma  pessoa  se  chega,  imprime  no  ar  um  impulso, 

Análogos  a  estes  fogos  ha  outros  metallicos,  em  as    que  obriga  o  meteoro  a  afastar-se  ;   porém  basta  díri- 


minas,  e  com  particularidades  curiosas:  ora  parecem 
chamtnas,  ora  fagulhas,  ora  molhos  de  raios  diver- 
gentes, e  seguem  á  superficie  da  leira  a  direcção  das 
betas,  ou  veios  metallicos,  que  correm  por  baixo,  e 
até  díio  a  suspeitar  a  sua  existência.  Com  efleito, 
Depping  diz  que  onde  giram  estas  luzes  se  pude  jul- 
gar que  existem  belas  de  substancia  metallica,  ou 
mineracs  que  despedem  vapores  ínflammaveis.  Al- 
gumas vezes  formam  um  espectáculo  íormusu  de  glo- 
bos, de  repuxos,  de  paveas  de  luz,  ou  a  apparencia 
d'urn  vasto  incêndio;  outras  vezes  são  candèiuhas  er- 
rantes, que  de  longe  parecem  levadas  por  gente.  Fi- 
nalmente segundo  a  espécie  de  metaes  das  minas,  as- 
sim são  as  cores  das  exhalações:  em  muílasminas  de 
chumbo  são  azuladas,  nas  de  cobre  dos  Vosges  são 
esverdeadas;  n'algumas  de  prata  alvacentas;  porém 
nenhumas  tão  vivas  cumu  as  que  volteiam  por  cima 
das  minas  de  betume;  estas  são  avermelhadas,  e  so- 
bem mais  alto  que  Iodas.  O  Steingraben,  montanha 
de  AIsacia,  n'algumas  occasiões  parece  estar  cm  bra- 
za,  porque  é  toda  composta  de  minas  de  cobre  bi- 
luminosas. 

Sc  considerarmos  nas  circumstancias  de  localidade, 
ena  variedade  de  cffeítos  deste  phcnoincno,  ser-nos- 


gir  a  corrente  do  ar  para  outra  pessoa  immovel,  para 
qualquer  mouta,  para  um  monte  de  palha,  ou  mes- 
mo d'encontro  a  uma  arvore,  ou  muralha,  ele.  Êbom 
sempre  conhecer  o  terreno  onde  se  faz  a  experiência, 
porque  pôde  ser  na  visinhança  de  algum  charco,  ou 
precipício,  onde  o  ar,  condensando-se  pela  fresqui- 
dão,  que  provém  desses  sítios,  se  aggrega  em  maior 
quantidade,  e  attraheosfogus  fátuos.  Ahí  apagam-se 
subitamente  sufTocados  pela  abundância  dos  vapores 
húmidos,  que  os  cercam;  ptlo  que  o  observador  des- 
prevenido, e  ávido  de  alcançar  o  meteoro,  pôde  não 
dar  fé  do  precipício,  earrojar-se  nclle  imprudente- 
mente, coin|>rovando  nos  ânimos  crédulos  a  crença 
commum,  e  as  historias  de  bruxas. 

Comprehendídas  bem  as  causas  productoras  destes 
phenomenos,  servirão  de  fundamento  á  explicação  de 
outros,  de  que  fáilaremos  em  artigos  subsequentes. 


SlNGCLAU  DESCOBEIITA   DE  UM  TIIESOIIRO. 

O  FACTO  seguinte  lè-sc  no  Colteclanca  Cl.  Casteilani. 
Na  estrada  real  da  Apulha,  reino  de  Nápoles,  estava 
uma  estatua  de  mármore,  com  esta  inscripção  em 


ha  facílassígnar-lhe  as  causas,  ccomprchenderemos  '  dialecto  napolitano:  -=  No  primeiro  dia  de  Maio,  ao 
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nascer  do  sol,  eu  terei  uma  cabeia  de  ouro.  =  Por 
duzentos  annos  esteve  erecta  a  estatua  sem  ninguém 
decifrar  o  sentido  destas  palavras  mysteriosas.  Um 
estrangeiro  (Sarraceno,  diz  Castellaiii)  passando  por 
aUi,  leu  a  inscripção.  e  capacilou-se  de  a  ter  inter- 
pretado, mas  a  niugnem  communicou  a  sua  suspeita. 
Como  era  já  passado  o  primeiro  de  Maio  daquellc 
anno,  continuou  seu  caminho;  mas  no  anno  seguinte 
voltou  ao  sitio  pontualmente  no  ullimo  ricAliril.  No 
dia  immediato,  antes  do  nascer  do  sol,  collocou-se  ao 
pé  da  estatua,  e  observando  com  altcnção  onde  caía 
a  sombra  da  cabeça  da  estatua,  no  momento  exacto 
em  que  o  sol  surgiu  no  horisonic,  mandou  ahi  fazer 
excavarõcs,  e  achou  immensos  (besouros. 


A  COBÒA  REAL  DE  SOHEMIA. 

Pebtekced  esta  coroa  a  Carlos  4.°,  e  é  preciosa.  É 
toda  de  ouro,  com  as  seguintes  pedras  engastadas: 
19  rubis.  2í)  rubís-balais,  2o  esmeraldas,  21  saphi- 
ras,  e  20  pérolas:  iodas  estas  jóias  são  de  notável 
grandeza.  A  coroa  remata  com  uma  cruz  desaphira. 
Carlos  4.°,  imperador  e  rei  deiíobemia,  ordenou  por 
caria  regia  que  todos  os  seus  successores  fossem,  na 
»ua  exallaçiio  ao  ihrono,  coroados  na  cidade  de  Pra- 
ga, capital  do  reino;  que  se  conservasse  alli  a  coroa 
imperial;  que  apenas  lin.ia  a  cercmonia  da  coroarão, 
o  rei  pessoalmente  entregasse  a  corou  a  três  dignida- 
des da  cathedral,  que  são  o  deão,  o  conservador,  e  o 
sacristão;  que  estes  prestassem  juramento  solemne  de 
a  guardar:  finalmenie  que  ninguém  fosse  provido  em 
qualquer  daquelles  três  cargos  não  senrlo  sacerdote 
natural  dos  estados  detíobemia.  l)  actual  imperador, 
Fernando,  que  succedeu  a  seu  pae  em  Marro  de  183o, 
foi  coroado  a  9  de  Setembro,  auniversario  da  coroa- 
ção de  Carlos  4.° 


O  TROMBETEIKO,  OL'  AGAJIl  DE  CAYANNA'. 

{Psophia  crcpilans   I,i>. 

Nem  só  entre  os  animaos  quadrúpedes  acha  o  homem 
amigos,  como  o  cão,  lambem  n^is  Iribiis  aladas  os  en- 
contra, porém  nenhum  tão  alTeicoado  coraooagami 
ou  trombeleiro.  Esta  ave  de  grande  iustinclo,  e  de 
muita  tendência  para  a  sociedade  humana,  éoatura 


da  America  do  Sul,  e  particularmente  da  Cayanna, 
onde  habita  nos  bosques  dos  cerros,  e  outras  paragens 
elevadas.  Enganaram-se  os  que  a  suppozeram  aquáti- 
ca por  causa  da  cor  csverdinhada  dos  pés,  e  outras  si- 
milhanças  com  aquella  família.  Também  se  parece 
com  os  phaisões  cm  uma  placa  de  furta-còr,  que  tem 
no  peito,  e  no  circulo  dos  olhos  desguarnecidos  de 
pennas:  mas  só  nisto.  A  plnmagcta  é  ncgrejante:  as 
pennas  do  urupigio  são  longas  e  cinzentas:  a  cabeça 
c  pescoço  só  tem  uma  pennngem  curta  c  macia.  Nã*o 
chegaaterlrespalmosdecomprido,efazovultodeum 
grande  gallo;  parece  comtudo  maior  por  causa  do 
compri-nento  do  pescoço,  e  da  altura  das  pernas. 
Cuvier  a  poz  entre  as  ribeirinhas  de  bico  curto  e 
grosso. 

A  mais  singular  propriedade  destas  aves  consiste 
na  faculdade  de  emíttirem  um  som  baixo  e  profun- 
do, que  muitos  pensaram  sair  do  anus,  porque  não 
as  viam  abrir  os  bicos  na  occasião  de  produzirem  o 
som.ílonvém  porém  observarqocé  preoccnparãocrer 
que  os  sons  emittidospor  qualquer  animal  tenham 
do  passar  forçosa.Tiente  ou  pela  goela,  oil  pelo  anus; 
porque  ainda  que  em  geral  o  ar  seja  o  vehículo  do 
som,  comtudo  estamos  todos  os  dias  a  ouvir,  no  ron- 
car dos  intestinos,  sons  que  nem  passam  pela  boca, 
nem  pelo  anus.  e  não  obstante  isso  são  mui  perce- 
ptíveis. Vemos  também  os  pombos  arrulharem  sem 
abrir  o  bico.  Em  razão  daquelle  estrépito  ou  su.sur- 
ro,  chamaram  ao  ngami  crepitante,  e  os  ílespanhoes 
o  denominam  trompctero. 

Quando  bravios,  os  agamis  habitam  as  grandes  flo- 
restas dos  climas  quentes  da  America,  e  não  se  che- 
gam ás  paragens  descobertas,  e  ainda  menos  ás  habi- 
tadas. São  arrebanhadiços  e  procuram  as  terras  al- 
tas ;  caminham  e  correm  mais  do  que  voam,  e  são 
tão  rápidos  na  carreira  quanto  pesados  no  vóo  ;  er- 
guem-se  a  pequena  altura  do  chão,  e  pousam  nos 
troncos  rasteiros.  .Suslenlam-se  das  fructas  do  matto. 
Escavam  a  terra  ao  pé  de  arvores  altas,  e  lazem  pra- 
ça para  pôr,  porque  não  eonslroem  ninho.  Os  ovos 
saoquasiesphericos,  maiores  que  os  de  gallinha,  de 
còr  esverdeada,  c  em  numero  de  dez  a  dezeseis. 

Estas  aves  não  somente  se  domesticam  facilmente, 
mas  ate  ganham  affeiç-io  a  quem  as  cria,  e  com  tan- 
to zelo  e  fidelidade  como  o  cão.  Um  agami  criado  em 
casa  anda  adiante  do  dono,  sae-lhe  aoencontro  quan- 
do o  vê  vir  de  fora,  faz-lhe  fcíla  a  seu  modo  com  de- 
monstrações nada  equivocas  de  alegria:  conhece,  e 
sabe  avaliar  tão  bem  as  olTeiisas  como  os  benefícios, 
e  repelle  indignado  os  que  o  maltratam:  tem  parti- 
cular aversão  a  mendigos  esfarrapados,  e  os  expulsa 
de  casa  ás  bicadas  nas  pernas:  manifesta  repugnância 
a  certas  pessoas,  a  qual  sempre  procededa  figurades- 
agradavel,  ou  mau  cheiro  dos  indivíduos,  e  os  trata 
do  mesmo  modo  que  aos  rotos.  Acode  ao  chamado  do 
dono,  e  de  todas  as  pessoas,  a  quem  conhece  c  não 
detesta.  Gosta  de  que  lhe  façam  festa,  e  ollerece  a 
cabeça  c  pescoço  para  lhe  coçarem:  e  quando  alguém 
o  costuma  a  estes  affagos,  vem  a  ser  importuno.  Cor- 
re ao  vèr  pór  a  mesa,  e  começa  a  deitar  fora  lodos 
os  gatos  e  cães,  antes  que  poça  a  comida:  é  confiado 
e  corajoso,  e  não  foge;  ás  vezes  trava-sc  combale  en- 
tre elle  e  algum  cão,  que  em  sendo  de  medíocre  ta- 
manhoéobrigado  a  ceder-lhe,  porqucellc  evita  mui- 
to bem  as  dentadas  saltando,  e caindo  depois  em  cima 
do  adversário,  procurando  espicaçar-llie  os  oUkjs. 

.\o  estado  da  domesticidade  sustentam-se  como  as 
galliiihas  e  perus  ;  comem  lambem  carne  c  pão,  e 
gostam  muito  de  vermes  c  de  peixes  pequeninos.  Os 
habitantes  de  Cayanna  tem  muilrjs,  que  andam  pelas 
ruas,  c  acompanham  muitas  vezes  as  pessoas,  que 
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transitam:  são  attreitos  a  darem  seus  passeios,  mas 
tornam  regularmente  a  casa  dos  donos.  Ja  tem  ha- 
vido curiosos  que  os  lem  emmcstrado  em  guardar  e 
conduzir  rebanhos  de  ovelhas. 

A  carne,  sobre  tudo  a  dos  novos,  nao  lem  ruim 
Koslo  porém  é  secca.  e  dura.  Âs  pennas  da  brilhan- 
fe  placa  de  furta-cores  são  lindas,  e  empregam-se 
em  plumas,  e  enfeites. 

Recopilando  o  que  temos  dito,  resulta  que  o  agami, 
ou  trombeteiro,  é  de  todas  as  aves  a  que  tem  mais 
inslincto.  e  mais  tendência  para  a  sociedade  do  ho- 
mem •  e  a  este  respeito  parece  tao  superior  as  outras 
aves  quanto  o  é  o  cão  aos  outros  quadrúpedes,  beria 
útil  multiplicar  esta  espécie,  aclimatal-a  nos  paizes 
temperados  da  Europa,  e  aperfeicoar-lhe  as  facul- 
dades, e  o  inslincto. 

É  certo  que  nada  demonstra  mais  efficazmente  a 
Kiistancia  immensa,  que  vae  do  homem  selvagem  ao 
homem  social, doqueasconquistasdeste  no reinoani- 
mal  O  homem  civilisado  tomou  o  cao  para  seu  auxi- 
liar e  companheiro;  serviu-se  do  cavallo,  do  boi,  do 
camello,  do  elephante,  etc.  Ajuntou  ao  redor  de  sua 
habitatSo  as  galiinhas,  os  patos,  os  perus;  deu  alo- 
jamento aos  pombos,  etc.  O  seWagem  despresou  tudo, 
ou  para  melhor  dizer,  nada  emprehendeu  neste  pon- 
to para  sua  utilidade,  ou  para  diminuir  a  imensida- 
de de  suas  precisões.Tâo  verdade  é  que  o  sentimento 
das  commodidades,  e  até  o  instincto  da  própria  con- 
servação mais  procede  da  sociedade  que  da  natureza, 
mais  das'idéas  moraes  que  das  sensações  pbysicas. 

No  anno  de  1 56-2,  pondo  os  Mouros  apertado  cerco  á 
praça  de  Mazagão,  era  de  ver  o  honrado  alvoroço, 
com"  que  m uitos  fidalgos,  e  cav  alleiros  portuguezes^se 
offereciam, eapromptavam.comoá  porfia,  para  ir  de- 
fender aquella  fortaleza.  A  rainha  D.  Cathariua,  que 
então  tinbi  a  regência  do  reino  por  elrei  D.  Sebas- 
tião, seu  neto,  ainda  menino,  avaliando  com  o  seu 
grande  juizo  esta  prova  de  lealdade,  nao  faltav^a  da 
sua  parte  a  animar  e  recompensar  vassallos  tao  fieis; 
aquando  linhanot.cia  de  haver  algum  sido  morto  nos 
combates  e  assaltos,  mandava  consolar  seus  pães  ou 
parentes,  que  com  isto  sedavam  por  bem  pagos  de 
ieus  serviços,  equasi  indemnisados  de  suas  perdas. 
Succedeu^ntãoquearainhamandasseumdestescom- 
primentos  a  Isabel  de  .V^ellar,  cujo  filho,  Jorge  Nu- 
nes de  Leão,  tinha  sido  morto  em  um  dos  assa  tos  da 
praça.  Isabel  de  Avellar  respondeu  com  varonil  cons- 
tância: .auejáquatro  filhos  seus  tinham peM  a  vi- 
da nas  guerras  da  Indm,  e  agora  este  que  elta  muilo 
amava,  mas  gue  ainda  lhe  ficava  outro,  umca  conso- 
lação sua,  e  que  o  eslava  fazendo  prestes  para  o  man- 
dar a  Mazagão  em  serviço  de  Deus  e  d  elrei.»  \  rai- 
nha como  tão  prudente  e  virtuosa ,  não  consentiu  nes- 
te ultimo  sacrificio  da  honrada  matrona:  e  indo  logo 
um  fidalgo  mui  valido  pedir-lhe  a  merc-  de  certa  pro- 
priedade da  coroa,  que  vagara  pela  morte  deJorge 
Nunes,  respondeu  <-que  Jorge  Xuncs  ainda  nao  era 
morto,  nem  o  seria  jamais  na  lembrança  dos  reis  de 
Portugal»  c  com  islo  refusou  a  mercê  que  se  preten- 
dia. O  filho,  que  ainda  ficava  a  Isabel  de  Avellar,  era 
Duarte  Nunts  de  Leão,  bem  conhecido  entre  nos  por 
seus  escriptos.  Se  o  procedimento  de  Isabel  de  Avel- 
lar a  faz  igual  ás  virtuosas  matronas  de  Lacedemo- 
nia,  não  é  menos  digna  de  admiração  e  louvor  a  ma- 
ternal bondade,  com  que  a  rainha  attendia  aos  ser- 
viços de  seus  vassallos,  e  os  honrava,  e  favorecia. 

Pretendendo  Mahomet  fazer  o  ultimo  esforço  para 
firmar  o  seu  duplicado  poder,  legislatÍNo  e  religioso. 


offereceu  a  um  dos  seus  partidários  riquezas  immen- 
tas,  com  promessas  de  repartir  com  elle  o  poder,  mas 
debaixo  da  condição  de  consentir  que  o  mettesse' 
n'uma  profunda  cisterna,  donde  em  occasíão  oppor- 
tuno,  e  convencionada,  bradasse  ao  povo  :  Deus  é 
Deus,  e  Mafoma  o  seu  propheta.  —  Assentiu  o  par- 
vo ambicioso,  e  desempenhou  a  commissão.  A  im- 
postura maravilhou  o  povo,  que  se  prostrou  aos  pés- 
de  Mafoma;  e  o  honrado  propheta  clamou  logo  sem 
hesitar:  —  «A  voz  de  Deus  nos  falleu,  fechemos  pa- 
ra sempre  o  santuário  da  sua  palavra. u — E  dentro 
em  poucos  minutos  a  cisterna  ficou  entulhada  de  pe- 
dras; e  o  segredo  sepultado  com  o  confidente. 


O  Ministro  Justiceiro-  —  Em  tempo  de  elrei  D. 
Sebastião,  governando  por  elle  sua  avó  a  rainha  D. 
Catharina,  e  sendo  ministro  D.  Gil  Eannes  da  Costa, 
aconteceu  que  viesse  á  presença  do  ministro  um  neto 
do  grande  Duarte  Pacheco  Pereira,  com  tantas  mos- 
tras de  pobreza  e  indigência,  que  o  excellente  varão, 
entrado  de  lastima,  e  magoado  dever  que  assim  vi- 
via quem  tinha  por  avó  um  homem  de  tão  raro  mé- 
rito, se  foi  á  rainha,  e  depois  de  lhe  tomar  palavra 
de  que  lhe  não  negaria  a  mercê  que  ia  pedir-lhe,  dis- 
se :  «Não  saiba  o  mundo.  Senhora,  que  o  neto  da 
verdadeira  honra  c  gloria  de  Portugal  é  tratado  de 
tal  modo  em  tempo  que  Vossa  Alteza  governa  este 
reino.  Uma  commenda,  que  eslá  dada  a  meu  filho, 
a  Vossa  .\lteza  peço,  que  a  dô  a  este  homem.  >■■  A  rai- 
nha respondeu,  que  o  neto  de  Pacheco  teria  uma 
commeuda,  e  que  o  filho  do  ministro  ficaria  com  a 
sua,  mas  o  ministro  replicou  :  «Meu  filho,  Senhora, 
pôde  esperar,  porque  lem  que  comer,  e  este  homem 
não.  Vossa  Alleza  me  prometleu  fazer-me  a  graça 
que  eu  lhe  pedisse:  esta  lhe  peço.»  A  rainha  lh'o 
concedeu  assim.  Oh  rara  virtude!  —  Oh  exemplo 
sem  segundo! 

Inteireza  de  um  Juiz. —  No  tempo  de  elrei  D.  João 
2."  corria  em  Lisboa  demanda,  sobre  objecto  degran- 
de  valor,  entre  elrei  e  o  contador-mór  da  cidade. 
Um  dos  juizes,  que  haviam  de  julgar  o  pleito,  era 
o  vigário  deThomar,  que  depois  foi  bispo  da  Guar- 
da, e  prior  de  Santa  Cruz  de  Coimbra.  Os  juizes 
scnlencearam  contra  elrei,  o  qual  sabendo  isto,  e 
lendo  informação  de  que  o  primeiro,  que  TOlára  con- 
tra elle,  fora  o  benemérito  vigário  de  Thomar,  man- 
dou-o  chamar  á  sua  presença.  Veiu  elle,  não  sem 
algum  receio;  porque  não  conhecia  bem  a  grande 
alma,  e  as  excellenles  virtudes  do  príncipe.  Este  po- 
rém, longe  de  mostrar-lhe  algum  desabrimento,  pelo 
contrario  lhe  disse  :  «que  sabia,  que  fura  elle  o  pri- 
meiro que  dera  o  voto,  que  os  outros  juizes  haviam 
seguido  :  que  lhe  louvava  e  agradecia  esta  inteireza, 
própria  de  um  varão  honrado,  e  de  um  juiz  virtuo- 
so: e  que  em  prova  do  quanto  se  agradara  do  seu 
proceder,  tinha  já  dado  ordem  a  António  de  Faria, 
para  lhe  dar  duzentos  cruzados  para  suas  despezas.» 
Assim  prezava  D.  João  2.°  os  actos  de  justiça,  e  as- 
sim mostrava  quanto  lhe  era  odiosa  a  vil  adulação, 
maionncnte  quando  com  ella  se  ofTendesse  aquella 
primeira  e  principal  virtude  dos  grandes  reis. 


Escriplorio  da  Direcção  da  Sociedade  Propagadora 

dos  Conhecimentos  Úteis,  Kua  Direita  do  Arie- 

nal  N."  55—1.°  andar. 
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GIBOY\ESil..  . 
AS  GIBOYAS. 

[Boa.] 
Os  boat.  oa  serpentes  gibojas,  são  os  maiores  ani- 
maesda  sua  ordem  {ophid-os  •  }.  A  este  gentio  ^,er- 
tencemessasmonstruosascobras,queás%czc,  chegam 
a  trinta,  e  a  quarenta  pés  de  comprido,  eque  dizem 
serem  capazes  de  devorar  homens,  touroí,  ócc. 

Ainda  que  tão  enormes  reptis  são  deslilaidos  de  ve- 
neno, a  sua  força,  agilidade,  e  astu.,ia  ,.  f-ilemi- 
veis.  Ou  pendurados  das  arvores,  ou  n.  nlbados 
n  agua,  ou  escondidos  por  entre  a  hcrva,  es,,i  itam  a 
presa,  arrojam-se  a  ella,  e  a  enleiam,  apertam  e 
machucam  com  suas  roscas  :  por  este  modo  a  victima 
^ca.  como  o  Laocoonte  de  Virgílio,  afogada,  e  luoí- 
da  ;  e  assim  quebrados  os  ossos,  a  podem  roais  facil- 
mente engolir. 

Quando  o  animal  está  inteiramente  r."    !o.  d  gi- 

ioja  o  estende  no  chão,  e  depois  de  o  di..,.    cm  - 

taba,  começa  de  o  tragar.  Nesta  espécie  J.  ..oluli- 

•    Os  reptis  de  corpo  eãcamoso,  wm  pés,  o  ^em  '  r/elraa   A» 

f^     »^,'*"^"."5'''  ""■'  ^6  fileira  de%la,.-T,„idrci" 
urw     a  mai.r  parle  das  e.tieciçí  nâo  lem  venr,,  ^  ,  alpumas 

«c^í  ^'f."  ^'^'""" -í"*"  estiver  presenl,    :    -breves 
Vol.  I, 


V..;  .  ;  :í  iigre. 

cão  dilata  considcravelmenlo  as  queixadas,  e  parece 
q-Jc  devora  um  corpo  mais  volumoso  que  o  seu.  As 
j  vezes  é  pilhado  o  monstro  nesta  iienosa  obra.  e  então 
e  fácil  mata-lo  ;  porque  nem  pôde  fugir,  nemdesen- 
gasgar-se.  Quandoengole  um  animal  inteiro, ou  par- 
le considerável  delle,  entorpece,  e  faidi^Ticullosa  di- 
gestão ;  e  para  que  o  esophago,  primeiro,  e  depois  o 
estômago,  a  completem,  necessita  estar  immovel,  e 
por  jsso  se  recolhe  a  silios  remotos  ale  queapntre- 
facrão  amolleça  a  substancia  animal,  e  os  suecos  gás- 
tricos a  macerem  jomplelaacnte. 

Das  diversas  espécies  de  giboyas  mencionaremos  a 
conílringentc  [boa  conlrictor)',  a  que  os  Francfzes 
chamam  deiin.  É  das  serpentes  L.aiores,  e  muito  no-, 
lavei  pelo  comprimento,  força,  bellcza  das  cores,  e 
regularidade  das  malhas.  As  iribus  selvagens  lhe  tri- 
butam culto  sob  VI rias  denominações ;  e  os  Alexica- 
nos  tinham  como  presagios  importantes  os  assobios 
ma's  nu  mcn^s  fortes  qut  ."    dú'. 

O  sábio  nati'ralisld  Ad  ')sonviufr?»mcnlosdeuma 
com  m.iis  de  Ires  palmos  de  circumfer^^ncia.  Quando 
rí^ja  sobre  as  hervas.  as  esmaga,  e  quebra,  como  se 
fossem  aplariadas  peio  cylindro  de  jardineiro.  Agi- 
boya  conslringenie  não  investe  o  homem,  e  parece 
teme-lo ;  e  é  mui  vagarosa  cos  movimentos.  Muitas 
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vezes  se  acha  occulta.e  eoroscada  em  espiraes,  á  bor- 
da dos  ribeiros,  á  espera  de  presa. Nesta  altitude  for- 
ma um  disco  de  obra  de  dez  palmos  de  diiraetro,  e 
do  centro  ergue  de  quando  em  quando  a  cabeça  para 
observar  quem  vem.  Se  acontece  será  presa  vigorosa, 
forceja  pela  arrastrar  pira  o  pé  de  uma  arvore,  e  en- 
laçiudo  com  as  mesmas  voUas  a  victimi  e  o  tronco 
onde  a  immola.  com  menos  fadiga  lhe  sujeita  os  mo- 
vimentos, c  serve-se  da  resistência  do  lenho  para  lhe 
moer  os  membros, 

O  focinho  âas  cobras  desta  espécie  tem  sua  pare- 
cença com  o  de  um  cão  de  caça. 

A  que  está  figurada  na  estampa,  que  acompanha 
este  artigo,  é  da  espécie  chamada  giboya  gigante 
{boa  gigas).  É  a  maior  de  todas  :  habita  as  regiões 
quentes  da  America  ;  e  não  se  acha  no  antigo  conti- 
nente. Tem  as  escamas  quadradas,  e  aocomprimento 
do  costado  uma  camada  seguida  de  grandes  malhas 
ovaes,  de  pardo  mui  escuro,  postas  transversalmente 
duas  a  duas.  Na  Cayanna  lhe  chamam  la  depone. 


A  INDDSTRIV   DA  MINERAÇÃO   EM  HeSPANHA. 

No  TEMPO  dos  Romanos  a  Hespanha  fornecia  chum- 
bo, estanho,  ferro,  cobre,  prata,  ouro,  e  mercúrio, 
ou  azougue  :  no  dominio  dosMouros continuaram  ac- 
tivamente muitas  explorações;  mas  quando  foram  ex- 
pulsos para  Africa,  a  industria  da  mineração  quasise 
auniquilou  nas  mãos  dos  vencedores.  Poroccasião  do 
descobrimento  d'America,  os  reis  d'Hespanha,  para 
favorecer  as  minas  do  Novo-Mundo,  que  eram  para 
elles  manancial  de  mais  avultadas  rendas,  prohibiram 
quasi  inteiramente  as  explorações  na  Península,  e  só 
ficaram  trabalhando  as  minas  de  .íilmaden,  qucman- 
davam  annualmente  para  o  México  5  a  6  mil  quin- 
taes  de  mercúrio,  necessários  para  a  extracção  dos 
metaes  preciosos;  a  producçãoannual  d' Almaden  su- 
biu até  a  18  mil  quiutaes,  no  meado  do  século  pas- 
sado. 

Todavia  as  guerras  que  a  Hespanha  sustentou,  já 
com  a  França,  ]á  com  as  colónias,  trouxeram  a  iiji- 
dustria  niineralogiciao  apuro  dcdecadencia,  em  que 
se  achava  em  1820.  Nesta  epochadesappareceram  os 
regulamentos,  quepeavamasexplorações,  equeeram 
por  tal  forma  embaraçosos,  que  Fernando  os  não  res- 
tabeleceu ;  e  cm  4  de  Julho  de  1823  a  legislação  das 
minas  em  Hespanha  se  estabeleceu  conforme  as  prin- 
cipacs  bases  da  legislação  franeeza. 

No  ilinerario  da  recente  viagem  de  Mr.  Le  Play, 
engenheiro  de  minas,  Ic-sc  o  seguinte. — «A  popula- 
ção do  paiz  montuoso  das  Alpujarras,  que  desde  a 
expulsão  dos  Mouros  vivia  em  |)rofunda  miséria  c 
desmoralisação,  acordou  subitamente  da  apathiaao 
saber  que  o  monopólio  odioso  tinha  cessado,  esc  ap- 
plicou  coni  fervor  á  exploração  das  minas  de  chum- 
bo, cm  que  abunda  o  seu  paiz.  O  resultado  avanla- 
jou-se  ás  esperanças  ainda  as  mais  exaggcradas,  pou- 
cos mezcs  bastaram  para  crear  estabelecimentos  apo- 
bres  camponczes,  a  quem  favorecia  o  acaso  ;  os  ex- 
ploradoresse  multiplicaram  infinitamente,  edel826 
para  cá  mais  de  3:300  minas,  ou  excavuções  impor- 
tantes se  pozcrara  em  actividade  nas  serras  de  Gador 
e  de  F.ugar.  Antes  de  1820.  as  fabricas  rcaes,  úni- 
cas que  tinham  o  privilegio  de  fundir  os  metaes,  que 
compravam  por  um  preço  taxado  pelo  governo,  não 
produziam  annualmente  mais  do  que  30  a  40  mil 
quintaes  de  chumbo.  Iíral823já  montava  aproduc- 
ção  a  .300  mil  quintaes,  cem  1827,  epocha  da  maior 
prosperidade  da  fabrica,  subia  a  800  mil  quintaes. 
O  prodigioso  desenvolvi  mento  da  industria  fczgran 


dores  afortunados  uma  somma  d.  inexhauriveis  the- 
souros.  Infelizmente  a  faka  d.'  ..itelligente direcção 
quasi  sempre  obsta  ao  bom  exilo  (lisi'mpreza«.  A  Hes- 
panha soffreu  o  castigo,  neste  ponlo.  da  negligencia 
com  que  tractou  o  iimpulso  pr.igressivo,  que,  ha  trin- 
ta annos,  as  sciencias  tem  recebido  ua  Europa  !  » 

Porém  o  súbito  desenvolvimen!o  da  industria  mi- 
neralógica no  reino  de  Granada  foi  para  o  governo 
uma  boa  lição.  Crearain-se  duas  escolas  de  minera- 
ção, uma  em  Madrid,  outra  em  Almaden  :  manda- 
ram-sealumnos  á  de  Freyberg  na  Saxonia  ;  e  chama- 
ram se  muitas  possoas,  que  desterradas  por  motivos 
políticos  estudaram  as  sciencias  e  processos  da  indus- 
tria em  Frauça,  Inglaterra,  Hollanda,  eAUemanha. 

Hoje  a  exploração  das  riquezas  mineraes  da  Hes- 
panha prosegue  activamente, e  desenvolve-se  por  toda 
a  parte;  como,  na  Andaluzia  e  Gallíza,  as  minas  de 
ferro  ;  nas  fronteiras  de  Portugal  as  decobte  de  Rio- 
Tinlo  ;  na  Mancha,  em  Alcaraz,  as  de  calamina  ;  na 
província  de  Jaea,  e  na  Catalunha,  as  de  chumbo, 
que  se  exploram  apesar  da  concurrencia  eom  as  da 
serra  de  Gador.  i\as  Astúrias,  nas  visinhanças  de 
Oviedo,  grandes  bancos  de  carvão  de  pedra.  Os  bar- 
cos de  vapor,  que  em  12  horas  vão  de  Sevilha  a  Ca- 
diz,  forneccm-se  de  uma  mina  próxima  á  primeira 
cidade. 

O  TRABALHO,  E  OS  CAPITÃES. 

Á  PROPORÇÃO  que  se  for  dilatando  a  instrucção  pelas 
classes  intet-iores  da  sociedade,  o  povo  se  irá  desabu- 
sando das  falsas  idéas,  que  prevalecem  entre  os  ope- 
rários, de  que  o  trabalho  manual  é  a  única  fonte 
da  riqueza  ;  de  quc-elle  não  é  adequadamente  remu- 
nerado por  combinação  dos  ricos  contra  os  pobres  ; 
de  que  o  trabalho  mental  não  é  valioso;  de  que  a  pros- 
peridade, 011  riqueza,  não  deve  sertransraittida,  nem 
arcumulada  ;  de  que  o  tirar  interesse,  ou  juro,  do  di- 
nheiro emprestado,  ou  docapital  empregado  éinjus- 
tiça  ;  e  outras  semelhantes.  Convém  que  o  povo  rude, 
a  quem  taes  fallacias  illuihm  como  verdades,  conhe- 
ça que  a  instituição  da  sociedade  politica  áimr^na.  da 
protecção  concedida  á  propriedade,  c  quie  tal  sempre 
tem  sido,  e  continuará  a  ser  o  seu  principal  fim  ;  que 
a  igualdade  que  apparccessc  hoje  viria  forçosamentea 
ser  desigualdalc  amanhã  ;  que  o  trabalho  não  leria 
applicação,  nem  se  poria  cm  movimento  se  não  fos- 
sem os  meios  da  riqueza,  ou,  o  que  c  o  mesmo,  os 
cipitaes  ;  donde  o  trabalho  vem  a  ser  o  resulla.do  do 
emprego  dos  capitães;  que  os  ricos  são  tão  necessários 
aos  pobres,  cOmo  estes  aos  ricos,  donde  se  vc  que  tu- 
do na  vida  social  é  reciprocidade;  que  não  é  injustiça 
dar  aos  illustrcs  pintores  RaphacI,  ou  Ticiano,  m.iio- 
res  estipêndios  do  que  aos  moços  que  moem  as  tintas. 
James  Wat,  que  fez  a  applicação  do  vapor  ás  machi- 
nas,  foi  mais  ulil  á  sociedade,  e  mais  digno  de  apre- 
ço, do  que  quinhentos  mil  homens  ordinários.  Se  a 
classe  trabalhadora  persistisse  em  tão  néscios  pensa- 
mentos, justamente  crearia  inimigos  naquelles  que 
aliás  seriam  seus  amigos  r.izoaveisc  úteis  ;  e  enganar- 
se-ha  muito  imaginando  que  a  riqueza  não  tem  meios, 
nem  deliberação,  para  (|i'fender.i  suapropricdadcdos 
ataques  da  injustiça,  e  da  ignorância. 

O  que  um  bom  governo  pódc  fazer  é  proporcionar 
a  lodosos  meios  de  adquirirem  conhecimentos  uleis, 
c  não  pôr  obstáculos  ao  progresso  da  industria,  e  do 
talento. 

Que  estimulo  poderá  haver  para  a  industria,  e  fru- 
galidade,  se  o  homem  for  privado  de  legar  os  seus 
lucros,  c  economias  á  sua  família?  Que  regulação  de 


deimpressão. Todos  pensaram  acharem-seem  umlcr-    salários,  ou  estipêndios,  poderá  estabclecer-se,  senão 
reno  que  bastava  rasga-lo  para  oxhibiraos  prcscruta-  I  for  o  voluntário  contracto  entre  quem  pcrtende  ser 
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servido,  e  aqnelle  qae  quer  servir,  seja  qual  for  a  ,  Dpusfjz  é  bem  feito.»  Depois  de  breve  pausa  conli- 
natureza  ãn  trabalho?  Já  se  vè  que  as  propriedades    miam  a  cantar: 

necessariamente  se  acciíruiilatT!,  o  que  a  sua  igualda-  „  A  noiva  está  em  casa;  Po^que  tarda  cm  appareccrV» 
deétãochymcrica,  como  adas  physionomids  ;  queo  u„,  j^,  cavalleiros  de  honra  poc  uma  cadeira  do 
trabalho  é  um  género  de  prrmui.ção.  p  que  o  seu  ^^^^  direito  do  carro,  e  cm  breve  o  segue  outro,  que 
Breco    como  de  ludo  mais.  é  reguhd..  pela  competi-    ,„,  ,  rrca  da  noiva,  mimo  das  suas  amigas,  que  é 


cão  de  merecimento,  pela  necessidade  da  sua  appli 
cação,  e  por  outras  circumst.-ncias. 

A  natureza,  e  os  inevitáveis  incidentes  da  socieda- 
de, teem  promovido  desigualdades,  que  também  são 
inevitáveis.  É  necessário  que  cada  um  de  nós.  em  nos- 
sas relativas  posições,  tranquillamentf  sesubmetta  ao 
que  não  pôde  evitar.  Nem  os  pobres  ficariam  felizes 
por  seapossarem  dos bensdos  ricos;  porqueasmesmas 
disputasque  existiam  antes  da  invasão  das  proprieda- 
des, se  suscitariam  na  partilha  do  despojo  ;  e  então, 
óu  a  desigualdade  daquellas  se  renovaria .  ou  a  guer- 
ra seria  continua.  Portanto  a  idéa  da  primitiva  re- 
publica franceza  foi  um  sonho  enganoso,  e  prejudi- 
cial. É  nossa  profunda  convicção  que  semelhante  ten- 
tativa nenhum  esforço,  nenhuma  união,  por  mais 
formidável  que  seja,  poderá  levar  a  cabo. 

Alguns  advogados  da  divisão  da  propriedade  acon- 
selham que.  por  morte  de  qualquer  membro  da  so 
ciedade,  seja  abolido  o  direito  exclusivo  da  viuva,  e 
dos  filhos,  e  SP  reparta  a  herança  por  lodos  os  outros 
membros  da  sociedade,  de  id.idp  adulta.  Não  hesita- 
mos em  aíTirmar  que  se  tal  distribuição  se  efTecluasse 
dentro  em  pouco  cessariam  de  haver  propriedades 
para  distribuir. 
lExlrahido  das  lições  d'ec  nomia  politica  de  Cooper.) 


O  CARRO  DA  NOIVA  NA  ALLEMANHA. 

UsAVA-sE  antigamente  na  Allemanha  uma  ceremonia 
nupcial,  que  consistia  em  conduzir  a  noiva  ao  seu  fu- 
turo esposo,  com  o  enxoval  que  trazia  de  dote,  em 
um  carro  chamado  o  rairo  da  noiva,  e  esta  pratica 
era  acompanhada,  principalmente  emUessp,  de  ce- 
remonias  singulares,  que  um  autor  antigo  descreve 
nos  termos  seguintes  ; 

O  carro  tem  a  forma  do  dos  ceifadores;  é  amplo, 
guarnecido  de  degráos,  e  ornado  de  tiras  de  papel 
pintado:  toldani-no  dois  grandes  arcos  trioiuphies 
forrados  de  Qores  c  de  rama  d<-  pinheiro,  cabem  lhe 
éinco  pessoas  a  par,  e  costuma  sair  de  casa  do  futuro 
marido  para  ir  buscar  a  noiva.  Na  parte  anterior  ha 
uma  bancada  para  os  músicos,  na  qual  também  vão 
algumas  vezes  a  madrinha,  a  quem  cumpre  animar 
a  doiizplla,  e  as  damas  de  hcnor. 

Em  chegaudo  ao  cabo  do  caminho  apeam-se  as  da- 
mas de  honor,  sem  dizerem  nalavra  •  são  introdu- 
zidas na  alcova  da  menina,  onde  toinam  parte  n"um 
almoço,  c  bebem  cerveja ,  c  vinho  qucnie.  Entretanto 
locam  os  músicos  peças  alegres,  e  vivas;  mas  depois 
do  almoço,  pplo  contrario,  cantam  algum  ronianre 
mavioso,  cujoassumpto  éordiuariameiíte  religioso,  e 
dahi  saem  com  as  demais  pessiias  presentes,  do  quar- 
to cm  que  só  fica  a  noiva,  a  qual  sp  retira  p.ira  traz 
do  lar  :  então  a  madrinha,  que  tem  a  seu  cargo  apre 
senlal-a  ao  esposo,  entra  na  casa,  e  repete  três  vezes 
estas  palavras : 

«Nós  vos  saudamos,  grandes  e  pequenos  reunido"!' 
<(  Vimos  noticiar-vos  isto  :  trazei-nos  a  joven  noiva, 
«Vossa  filha,  porque  lhe  edificámos  uma  casa  para 
«habitar  durante  a  sua  vida.  Kyiic  eleiaon!» 

Depois  tornam  a  entrar  no  cano  coui  os  músicos  as 
damas  de  honor,  que  levam  as  cabeças  dcscobcrlas.  e 
as  louras  mafleixasentretecidasde  fitas  e  rosmaninho. 
Neslc  momento,  as  vozes  e  os  instrumentos  entoam 
um  cântico  religioso,  que  assim  come^  :  «O  que 


do  estiloserpreparada  nodomingoantecedenteao  dia 
do  casamento,  e  que  costuma  ser  enfeitada  com  fitas, 
e  carregada  de  linho  fino,  ao  qual  se  dá  a  figura  de 
uma  campainha.  Na  parte  superior  tem  a  roca  enxe- 
rido um  enorme  ramilhete  d  onde  pendem  doze  fu- 
SOS  pintadni!.  i  ,  , 

A  madrinha  da  noiva  sae  de  casa  levando  o  v,o 
nupeial  e  sobe  ao  carro:  segue-se,  acompanhada  de 
seu  pai  OM  padrinho,  a  pjopria  noiva,  para  a  qual  ha 
reservada  „m  assento  chamado  o  assento  livre,  que 
deve  ter  sido  f.ito  de  propósito  para  a  cer.monia. 
Em  tudo  estando  prompto.  dirige-se  o  padrinho  aos 
miisicos  nestes  termos: 

,<Resoem  e  executem  novos  hymnos  os  vossos  ins- 
trumentos !  Emborai  a  trombeta  silvestre,  e  louvai  a 
Deus  em  todas  as  horas'  "  E  eis  que  os  músicos  come- 
ram a  assoprar  quanto  podem  nosseus  instrumentos, 
^m  quanto  o  carro  roda.  seguido  algumas  vezes  de 
outros  muitos  carregados  de  objectos  que  lhe  perten- 
cera. Mas  esta  pomposa  marcha  é  subitamente  inter- 
rompida, porque  uns  cavalleiros  d'honra,  e  mance- 
bos de  cavallo.  armados  de  brandões,  emprehendcm. 
nueimar  a  roca  da  noiva  dentro  do  carro  Trava-se 
por  tanto  um  connicto  para  defendel-a  contra  os  as- 
saltos dos  mesmos  cavalleiros.  que  em  tempos  mais 
antigos  procuravam  arrebatar  e  despojar  a  noiva,  o 
ouedava  logar  a  desearregarem-se  de  parte  a  parte 

bem  puxados  pescocões. 

As  cantilenas,  e  as  vozes  dos  instrumentes  recreiam 

a  gente  do  noivado,  ate  chegarem  ao  logar  onde  o  es- 
poso, cercado  de  amigos  e  cavalleiros  d'honra,  sae  ao 
encontro  da  noiva.  Ali.  lanceando  mao  d'um  fuso, 
uma  das  damas  de  honor  torce  sem  descontinuar  ires 
fios  com  o  linho  da  roca,  e  passa-os  ao  fuso,  que  deita 
para  traz  de  si;  um  parente  a  cavallo  da  Ires  voltas 
á  roda  do  carro,  eoutro,  que  havia  sido  depulado  a 
noiva,  encaminha-se  para  o  noivo,  c  recita  lhe  uma 
extensa  pratica,  recheada  de  citações  da  Bíblia,  na 
qual  entre  outras  coisas,  narra  a  historia  de  Tobias. 
Vem  depois  os  cavalleiros  d'honra  compn.nentar  a 
noiva,  p  o  carro  se  dirige  á  casa  conjugal,  .saudada 
com  festivaes  applausos.  Apca-se  o  noivo  do  cavallo 
ao  chegará  porta,  cem  quanto  os  músicos  tocam  uma 
peça  religiosa  acompanhada  de  vozes  feminis,  vai 
buscar  rma  cadeira,  o  depõe-na  á  direita  do  carro, 
para  ajudar  a  noiva  a  apear-se.  e  passados  alguns 
instantes,  tendo  ambo^!  trocado  as  vestes  nupciacs,  as 
fitas,  e  as  coroas,  por  mais  singelos  vestidos,  diri- 
gem-se  á  igreja  com  os  músicos  e  as  demais  pessoas 
d#  noivado,  onde  recebem  as  bênçãos  matriraoniacs. 


O  VESTUÁRIO  SINGULAR. 

Mr.  de  Louvois  tinha  sempre  sido  uma  cabecinha  de 
vento.  Achando-se  em  Porest  aos  IS  annos  d'idade 
carregado  dedividas,  e  sem  real,  escreveu  a  seu  pai 
para  ver  se  lhe  pilhava  mais  algum  dinheiro,  porém 
como  não  recebesse  resposta,  desfez-sc  de"  loilo  o  sea 
fato  para  ler  com  que  fizesse  a  jornada,  e  ficando  ape- 
nas com  um  único  traste  da  sua  guard.n-roupa,  que 
era  um  fraque  velho  já  sem  pello,  p(]Z-sp  a  caminho 
para  a  quinta  de  Loiívoís,  onde  o  marqiirz  dcSouvré, 
seu  pai,  o  recebeu  com  cara  de  ferreiro.  Não  se  atre- 
veu iMr.  de  Louvois  a  repetir  o  seu  peditório  nos  pri- 
meiros dias,  porém  como  Mr.  de  Souvré  lhe  disseti» 
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uma  tarde  que  ao  seguiale  dia  \  iriam  jantar  no  seu  |  las  da  casaca  arrancou  a  cabeei  Jo  Reinaldo,  ornada, 
palácio  certas  senhoras  das  mais  respeitaieis  da  visi-  d'um  elegante  capacete;  duas  c;((inhasdeamorinhos. 
abanca,  c  accrescentasse  :  espero  que  vos  resolvais  a  ,  e  os  fragineiiLus  d'uui  escudo  compunham  o  resto  do 
despir  essa  borjaca  de  viagena,  e  a  vcstir-vos  com  de-  ;  vestido,  com  que  Mv.  de  Louvois  si-  paramentou  sal- 
cencia.  Mr.  de  Louvois.  sem  cair  em  dizer-lhe  que  |  taiulo  de  comente.  Ataviado  por  eslc  bom  gosto  no 
aão  tinha  mais  que  o  vestido  que  trazia  em  cima  do  |  mezdeJulhu  esperou  impaciente  lu.  seu  quarto  ache- 
corpo,  dec^irou-lhe  que  não  trouvera  senão  o  seu  fato  j  gada  da  ua.npanhia,  e  logo  que  sentiu  rodar  as  car- 
velho,  mas  que  deseja  va  f-izer  um  vestuário  novo,  e,  ruagcas  uu  piieo, desceu  velozmente  a  escada,  apesar 
aproveitou   logo  esta  occ.isi  io  pura  p^dir  dinheiro.  1  do  pasmuii.  í)cío  da  sua  armadura,   para   ajudar  a 


Negou-Ih'o  Mr.  Souvré  com  ummoilo  tão  desabrido, 
que  Mr.  de  Louvois,  perdeniio  tuflas  as  esperanças, 
não  ousou  ateimar,  eco.itentou-sc  com  reap  i  ider-lhe 
que  ap pareceria  com  outro  vestido.  Ora,  na i ia  na  a  1- 


apear  as  senhoras,  o  que  fez  com  toda  a  seriedade,  & 
com  a  maiO  ■  naturalidade  e  singeleza.  Em  quanto  as 
visitas  cheias  le  espanto  interrogavam  debaldeMr.  de- 
Louvois,  que  com  o  garbo  d'um  triumphador  condu- 


cova  em  que  elle  dormia  um  panno  de  raz  velho  com  zia  as  senhoras  para  o  salão,  chegou  Mr.  de  Souvré. 

grandes  figuras.  Mr.  de  Louvois  corta-lhe  um  pedaro  Ao  v^r  sl'u  .Jlho  ornado  com  os  despojos  da  sua  alco- 

que  represe'ntava  lleinaldo  e  Armida,  mjnda  chamar  va,  deu  Jois  pasmos  paia  traz,  e  em  tom  colérico  lhe 

a  toia  a  pressa  o  alfaiate  da  aldeia,  e  delermini-lhe  perguntou  o  motivo  de  semelhante  extravagância, 

que  lhe  fará  daquella  tapeçaria  uinacisica,  calções,  Meu  pac.  respondeu  Mr.  de  Louvois,   vós  me  ti- 

e  vestia;  que  perca  a  noite,  e  que  sem  falta  lhe  tra-  nheis  mmd  ido  apparecer  hoje  com  vestido  de  novo, 

ga  tudo  prompto  pila  manhã  muito  cedo.  O  alfaiate,  e  como  não  tinha  á  minha  disposição  senão  este  pan- 

para  dar  alga.ni  regularidiia  a  eiia  obra  singular,  lio,  vi-meobriga  .o  a  aproveita-lo  para  obedecer-vos. 

fez  as  mangas  dos  dois  braços  de  Armida,  e  nas  cos-       *  


HABITAÇÃO  DOS  PURIS. 


OS  ÍNDIOS  PURIS. 


O  PAiz  plano,  ecuberto  de  florestas,  ao  norte  do  rio 
Parahiba  no  Brazil,  é  habitado  por  uma  tribu  de  In- 
pios  conhecidos  pelo  nome  de  1'uris.  A  seguinte  re- 
lação de  sen  modo  de  viver  em  seus  bosques  nataes  é 
abreviada  das  Viagens  do  Priíicipc  .Maximiliano, 
que  visitou  o  Brazil  pelo  anno  de  1818. 

1' Tendo  mandado  um  mensageiro  aos  bosques  para 
annunciar  a  minlia  intenção  de  os  visitar  (diz  o  prín- 
cipe), cinco  homens,  c  trcs  ou  qiinlro  mulheres  com 
seus  filhos  acceitarani  o  convite,  e  nos  sairam  ao  en- 
contro. Eram  todos  baixos,  não  tinham  mais  de  qua- 


renta p  cir.-o  pollegadas  :  muitos  de  robusto  corpo,  e 
bem  prop  .rcionados.  Vinham  nús,  excepto  poucos, 
que  trazi;i:ii  lenços  á  roda  da  cintura,  ou  calções  cur- 
tos, que  a!  ançaram  dos  Portngiiczes.  Alguns  traziam 
as  ca'''ccas  tosquiadas,  outros  tinham  o  cabello,  que 
era  basto  l  còr  de  carvão,  cortado  sobre  a  testa,  e  o 
resto  pendente  em  madeixas  pelas  costas  abaixo.  Em 
gc  il  eP.es  tem  pouca  barba.  Usara  trazer  ao  pescoço 
ramaes  de  bagas  pretas  muito  duras  enfiadas,  de  que 
penduram  )s  dentes  caninos  de  macacos,  de  onças,  e 
de  galos  br  ivos.  Os  homens  andam  armados  de  arcos 
e  flechas,  que  trocam,  bem  como  todos  os  demais 
utensilios  ,'-eus,  por  bugiarias  e  avelorios.  Manifesta- 
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Hjos-lhes  nosso  desejo  d*entrarmos  em  seus  bosques 
se  nos  tratassem  bem:  convieram  nisto;  e  no  dia  se- 
guinte penetrámos  pela  floresta  em  companhia  dos 
índios,  que  outra  vez  nos  vieram  esperar;  achámos 
a  horda  inteira  sobre  a  relva.  O  grupo  destas  Pigiiras 
morenas,  e  nuas,  apresentava  um  singuldr  espfctacu- 
lo  ;  homens,  mulheres,  e  creanças,  tudo  eslava  de 
mistura,  e  nos  contemplavam  entre  curiosos,  e  li^ni- 
dos.  Todos  se  adornam  o  mais  que  podem;  e  «Iguns 
dos  homens  trazem  como  enfeite  pelles  de  m.i.;aco3 
enroladas  á  roda  da  cabeça.  Muitos  se  pintam  com 
malhas  encarnadas,  e  alguns  com  listas  na  testa,  e 
faces:  outros  com  faxas  pretas  ao  comprido  por  todo 
O  corpo,  e  com  riscos  atravessados,  e  salpicos  nos  in- 
tervallos.  Muitas  creanras  são  todas  malisadas  de  ma- 
lhas como  os  leopardos.  Esta  pintura  parece  ser  ar- 
bitraria, e  regulada  unicamente  pelo  gosto  do  indi- 
viduo. As  mulheres  ligam  os  pulsos  e  outras  juntas 
com  cordões  d'enfrecasco  d'arvores,  para  adelgaça- 
rem, e  também  por  via  de  enfeite.  Elias  carregam 
nas  suas  excursões  com  os  filhos  pequenos,  e  suas 
provisões  em  cabazes. 

O  arco  dos  Puris  tem  nove  palmos,  emais;  é  po- 
lido, e  fabricado  do  lenho  rijo,  e  escuro,  de  uma  cas- 
ta de  palmeira.  .\s  frechas  tem  pouco  menos  do  com- 
primento do  arco,  e  são  feitas  de  certa  canua  forte 
e  nodosa,  empennadas  n'uma  ponta  com  peniias  de 
lindíssimas  cores. 

Satisfeita  a  nossa  curiosidade  de  observar  esta  po- 
bre gente,  lhes  pedimos  nos  levassem  a  ver  suas  ha- 
bitações :  toda  a  tropa  se  poz  a  caminho,  e  nós  os  se- 
guimos a  cavallo.  Fomos  parar  a  um  valle,  c  ao  cabo 
delle  entrámos  por  uma  estreita  vereda,  e  subitamen- 
te viemos  ao  sitio  de  suas  cabanas,  que  são  em  ver- 
dade as  mais  simplices  do  mundo.  Compoem-se  de 
uma  rede  de  dormir,  suspensa  entre  dois  troncos  de 
arvores  fronteiras ;  por  cima  corre  parallelamente 
uma  vara  amarrada  pelas  pontas  aos  mesmos  troncos 
com  certa  corda,  que  fabricam  de  uma  grande  espé- 
cie de  corriolas,  ou  campainhas,  esta  vara  ssrve  pa- 
ra encostar  a  barlavento,  obliquamente,  palmas  de 
vastas  dimensões,  que  forram  por  dentro  com  tolhas 
de  bananeira ;  e  eis-aqui  completo  o  domicilio.  Ali 
ao  pé  fazem  uma  pequena  f«gueira,  e  próximo  desta 
estão  espalhadas  algumas  cabaças,  varias  bugiarias 
d'enfeiles,  cannas  para  frechas,  pennachos,  e  provi- 
sões, como  bananas,  e  outros  fructos.  Os  arcos  e  sei- 
tas estão  arrimados  a  uma  arvore. 

O  lume  é  uma  das  primeiras  necessidades  da  vida 
para  todas  as  tribus  brazilciras,  e  por  isso  o  mantém 
constantemente  em  as  noites,  não  só  para  o  terem 
prompto,  como  pela  vantagem  de  afugentar  as  feras. 

Alguns  tem  asseverado  que  estes  povos  eramcan- 
nibaes,  e  devoravam  os  seus  defuntos  em  demonstra- 
rão de  affecto;  porém  é  certo  que  de  tacs  costumes 
hoje  não  resta  o  menor  vestígio. 

Vendem  grandes  ballotes  de  cera,  que  recolhem 
quando  andam  á  pesquiza  do  mel  silvestre,  e  tam- 
bém fabricam  delia  umas  tochas,  que  ardem  muito 
bem.  Estimam  sobremaneira  uma  navalha,  que  tra- 
zem pendurada  d'um  cordel ;  as  mais  das  vezes  é  um 
pedaço  de  ferro  aguçado  em  pedras. 

Alguns  escriptores  negam  a  pslas  tribus  america- 
nas as  idcas  religiosas,  mas  cm  todas  as  que  visitei 
encontrei  provas  evidentes  de  uma  crença  qualquer. 
Os  selvagens  brazilicos  crêem  na  existência  de  entes 
poderosos,  reputando  o  principal  o  trovão,  a  que 
chamam  typa,  ou  tupan.  Muitos  delles  teem  uma 
idéa  confusa  do  diluvio  universal.» 

Os  Puris  tem  uaspajêi,  que  são  uma  casta  de  fei- 
ticeiros que  existem  com  diversos  nomes  em  todas  as 


hordas  primitivas.  Dizemos  feiticeiros,  porque  os  sel- 
vagens assim  os  reputam:  são  os  seus  padres  e  médi- 
cos a  um  tempo,  e  os  advinhos.  que  predizem  a  sorte 
dasemprezasda  tribu,que  fazem  os  conjuros, e  outras- 
macaquices  muito  usuaes  entre  estes  bárbaros. 

Os  vínculos  de  família  são  mui  relaxados  nesta  tri- 
b'i.  Raro  seintromette  o  chefe  em  desavenças  domes- 
tica^  Nii  hl  precedência  entre  o  primogénito  e  os 
ou'.os  innáos;  e  quasi  nenhumn  ditTiírença  de  pães  a 
lilhos.  Era  suas  guerras  o  general  é  o  melhor  caçador,, 
o  q;ie  m^tou  mais  jaguares  (onças  do  Brazil). 

yialqo.T  toma  as  mulheres,  que  lhe  convém,  ou. 
que  pôde  sustentar;  e  as  abandona  quando  lhe  dá  n», 
cabeça:  mas  não  obstante  esta  indefinida  tolerância, 
ha  consideravcd  numero  de  monogamos.  As  mulheres 
chegam  muito  cedo  á  materniil  >  Je  :  é  frequente  ver 
raparigas  de  vinte  annos  com  quatro  filhos,  mas  poucas 
passam  deste  numero.'  A  celebração  do  matrimonio 
exige  poucas  formalidades.  O  noivo  dá  aos  pães  da 
moça  um  pequeno  presente,  e  leva  a  noiva  para  casa. 

Os  homens  só  se  occnpam  na  caça;  c  os  trabalhos 
caseiros,  e  de  sua  ténue  agricultura  estão  a  cargo  das 
mulheres.  A  injusta  repartição  do  trabalho  é  circuns- 
tancia geralmente  notada  em  Inda  r.s  nações  ameri- 
canas dos  sertões. 

Como  estes  índios  vivem  regularissímamente,  de 
raro  adoecem,  e  chegam  de  ordinário  a  mui  avança- 
da idade.  Quandu  se  sentem  indispostos  acccndem 
um  grande  fogo  ao  pé  da  cabanii,  deitam-se  na  ma- 
ca, e  esperam.  Sepeoram,  chama-se  o  pajé,  que  lhe 
dá  umas  fumigações,  ou  certas  fricções  com  hervas 
escolhidas,  ou  simplesmente  com  a  saliva  :  também 
costumam  sangrar-se. 

Quando  morre  algum  o  enterram  na  barraca,  qye 
fica  abandonada,  se  o  defunto  era  já  adulto.  Embru- 
lham o  corpo  em  grosseiros  piiiuns  de  algodão,  e  o 
lançam  á  terra,  em  cima  da  qual  \em  homens  e  mu- 
lheres fazer  uma  pateada,  cxliaUindo  grilos,  e  lamen- 
tos. Até  recitam,  ao  que  pareço,  uma  espécie  de  ora- 
ção fúnebre.  Já  se  vê  que  este  povu  não  é  inteira- 
mente destituído  de  ritual. 


Particulabidades  betativas  ás  cobes. 

Promettemos  no  decimo  numero  deste  periódico  en- 
trar em  mais  algumas  particularidades  acerca  dos  in- 
teressantes phenomenos  que  se  observam  acertas  dis- 
tancias nos  objectos  corados,  e  dcsempenhamlo  ago- 
ra a  promessa  quanto  cabe  em  tão  i  ;irto  espaço  apre- 
sentaremos, sobre  uma  descoberta  susceptível  de  nu- 
merosas applicações  ás  artes,  algumas  idéas  expen- 
didas nas  lições  do  professor  Chevreul,  o  qual  pre- 
tendia consagrar  a  este  assumpto  uma  obra  especial, 
que  já  deve  ter  saído  á  luz,  onde  tem  duvida  acha- 
rão os  leitores,  desejosos  de  se  instruíreai  neste  ramo 
da  óptica,  tudo  quanto  possam  de-cjar. 

Ha  uma  experiência  curiosa  qui'  todos  podem  re- 
petir, e  é  esta  .  Fitai  osolaos  p)r  alguns  momentos 
n'um  quadrado  vermelho  posto  cm  cima  de  papet 
branco,  e  dentro  em  pouco  o  vereis  guarnecido  de 
um  ourela  de  cur  verde  desmaiada,  c  se  depois  de  ter 
demorado  a  vista  largo  espaço  sobre  este  objecto,  a 
lançardes  sobre  outro  fundo  hrancn  posto  a  alguma 
dist.incia,  enxergareis  em  ciina  diste  um  quadrado 
da  mesma  grandeza  do  vermelho,  porém  de  còr  ver- 
de pai  lida . 

Por  tanto  o  olho  quando  acabar  de  soffrcr  a  sensa- 
ção do  vermelho  apprecia  de  uma  maneira  particular 
os  objectos  corados,  que  se  lhe  apresentara,  e  lhes., 
sobrepõem  a  còr  verde  :  reciprocainente,  se  em  pri- 
meiro logar  se  Ota  n'um  objecto  verde,  sobrepor-. 


ili 
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Ihe-ha  a  côr  encarnada.  Dá-se  o  nome  a  estas  duas 
cores  de  complementarias  uma  da  oulra. 

Esta  propriei'a(1e  não  eslá  fómenle  pro\ada  pelo 
que  rcs  peita  ao  verde,  t?nto  assim  que  com  o  auxilio 
de  expe  riencias  ejactissimas  formou-se  o  quadro  se- 
guinte : 

Verde  azulado —  Complemento  —  Vermelho. 

Roxo Amarello  levemente  esverdinhado. 

Âzal Alaranjado. 

Anilado Amarello  levemente  alaranjado. 

Duas  cores  complementarias  teem  lambem  a  pro- 
priedade de  formar  a  branca  quando  as  misturam. 

Passemos  agora  aos  pbenomenos  que  receberam  de 
Mr.  Chevreul  o  nome  de  contrastes  simultâneos. 

Se  olhardes  ao  mesmo  tempo  [simultaneamente] 
para  duas  tiras  de  panno  ou  de  papel  de  differentes 
cores  postas  uma  a  par  da  outra,  reconhecereis  nos 
tons  e  graddções  das  cores,  modificações  que  serão 
mais  ou  menos  sensiveis,  conforme  for  a  delicadeza 
do  olho  que  as  appreciar,  ea  natureza  mesma  das  co- 
res. Todas  as  modificações  dependem  desta  lei  acha- 
da por  Mr.  Che*reul.  que  quando  o  olho  soffire simul- 
taneamente a  impressão  de  duas  cores  que  estão  cm 
contacto  as  ré  o  mais  dissimilhantes  que  é  possível. 

lllustremos  esta  tbeoria. — Tomai  dois  velos  de  lã 
CC  tintos  de  carmesim  escuro  e  perfeitamente  idên- 
ticos; tomai  outros  dois  cc'  tintos  do  mesmo  carmim, 
porém  fraco,  e  também  perfeitamente  idênticos:  pon- 
de-os  pela  ordem  seguinte  em  cima  d'uma  mesa,  a 
saber  C.  .  .  C  c'.  .  .  c  de  modo  que  C  e  c'  fiquem 
em  contacto,  e  vereis  claramente  que  C  é  mais  es- 
curo do  que  C,  e  pelo  contrario  que  c'  é  mais  claro 
qne  e.  Assim  quando  uma  côr  mais  escura  é  posta  ao 
pé  d'outra  mais  clara,  a  escura  augmenta  de  intensi- 
dade, e  a  clara  enfraquece,  isto  é,  segundo  a  lei  aci- 
ma enunciada,  a  differença  da  intensidade  das  cores 
augmenta  pela  sua  juxla-posição.  Esta  experiência  é 
muito  concludente,  e  se  em  quanto  o  olho  está  filo 
nos  quatro  velos,  o  demonstrador  tomando  por  exem- 
plo C  e  C  os  muda  reciprocamente  de  logar,  perce- 
be-se  durante  c  transporte  a  modificação  de  intensi- 
des  que  se  effcctua  entre  os  dois  carmesins,  e  vè-se  C 
e  C  parecerem  idênticos,  e  depois  este  mais  intenso 
do  que  aquelle. 

Eis-aqiii  outra  experiência  que  está  ao  alcance  de 
maior  numero  de  pessoas,  e  que  mostra  o  facto  pre 
cedente  d' uma  maneira  ainda  maisdistincta. — Dividi 
"dma  folha  de  papel  em  tiras  iguaes  1,  2,   3,  etc. ; 
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dai  em  toda  ella  uma  ag'iada  de  tinta  da  China,  e 
quando  esta  estiver  enxuta,  segunda  aguada  exce- 
ptuando a  tira  1,  depois  terceira  reservando  as  tiras 
1  e  2.  ele,  e  lereis  umi  serie  de  liras  cujas  cores 
Tão.  a  começar  da  primeira,  send"  successivamente 
mais  escuras;  porém  se  vos  pnzerdes  a  alguma  distan- 
cia vereis  que  cada  tira  em  vez  de  apresentar  uma 
còregual,  apresenta  duas  gradações  nuiilo  disliuclas: 
a  tira  i.  por  exemplo,  parecerá  maisescura  ao  lon- 
go do  listão  ^jr,  e  mais  clara  n»  li-lão /lA  do  que  real- 
mente é.  Kicordemo  nos  tom  cfleilo  da  lei  acima 
«nunciada,  em  virtude  di  qual,  e  por  ser  a  tira  nu- 
mero 4  mais  escura  do  que  a  numero  3,  deve  o  listão 


gg  augmentar  de  intensidade,  visto  estar  a  par  d* 
iistão  ff.  Pela  mesma  razão  sendo  a  tira  4  mais  cla- 
ra do  que  a  5  deve  a  lista  hh  diminuir  de  intensi» 
dade  a  par  da  lista  ii,  e  parecerem  de  cores  diffe- 
rentes  as  listas  gg  e  hh. 

Se  quizerdesver  as  tiras  de  uma  só  côr,  basta  que 
tapeis  com  outras  de  papel  branco  as  tiras  3  e  5. 

Vejamos  agora  o  que  aconteceria  se  puzessemos  o 
amarello  ao  pé  do  alaranjado,  o  verde  junto  ao  roxo 
etc.   A  lei  já  exposta,  quando  o  olho  soffre  simulta- 
neamente a  impressão  de  duas  cores  que  estão  em  con- 
tacto as  vé  o  mais  dissimilhantes  que  épossivel    nos 
ensii  ária  a  fazer  o  resultado  ;  mas  para  fugirmos  ao 
peso  da  linguagem  scienlifica  nas  explicações  chama- 
mos em  nosso  auxilio  a  dos  pintores,  que  admittem 
na  pratica  Irescores  simples,  avermelho,  oamarello 
e  o  azul,  com  as  quaes  compõem  as  outras,  isto  é 
que  fazem  o  alaranjado  de  vermelho  e  amarello,  o 
verde  de  amarello  e  azul,  o  anilado  e  o  roxo  de  azul 
e  encarnado  em  differentes  proporções. 

Se  puzermos  emjuxta-posição  uma  lira  verdeeou- 
tra  roxa,  como  o  verde  é  composto  de  azul  e  ama- 
rello, e  o  roxo  de  vermelho  e  azul,  lêem  estas  duas 
cores  um  elemento  commum,  que  é  o  azul,  e  por  tan- 
to é  claro  que  a  dissimilhança  entre  o  roxo  e  o  verde 
augmentará  á  custa  do  enfraquecimento  do  dito  ele- 
mento. Com  effeito,  acontece  que  perdendo  o  verde 
e  o  roxo  o  seu  azul  parecem  aquelle  mais  amarello, 
e  este  mais  vermelho. 

Notar-se-hão  eflTeitos  semelhantes  em  todos  os  gru- 
pos de  duas  cores  compostas  que  tiverem  uma  côr  sim- 
ples por  elemento  commum;  assim  postos  emjuxta- 
posição  o  alaranjado  e  o  verde,  parecerá  o  primeiro 
mais  vermelho  e  o  segundo  mais  azul,  porque  cada 
um  deites  perderá  certa  porção  do  seu  amarello. 

Ponham-se  agora  em  contacto  as  cores  vermelha  e 
roxa;  que  o  roxo  perderá  parte  do  seu  vermelho  é  fá- 
cil de  advinhar  á  vista  do  que  fica  exposto,  mas  que 
o  vermelho  adquirirá  certa  porção  de  amarello  é  o 
que  carece  de  explicação.  Todavia  facilmente  atinará 
com  a  razão  deste  phenomeno  quem  estiver  lembrado 
de  que  o  roxo  é  côr  complementaria  do  amarello; 
ora  entre  duas  cores  complementarias  não  existe  ele- 
mento commum,  e  por  conseguinte  estão  no  estado 
da  maior  dissimilhança  possível;  assim  no  caso  pro- 
posto o  vermelho  tomará  amarello  para  ficar  ainda 
mais  dissimilhante  do  roxo. 

O  resultado  será  o  mesmose  se  puzerem  em  justa- 
posição uma  côr  composta  e  outra  simples  que  entre 
na  composta.  Assim  entre  o  alaranjado  e  o  vermelho, 
o  alaranjado  faz-se  mais  amarello,  e  o  vermelho  to- 
ma o  azul  complementario  do  alaranjado.  Da  mesma 
forma  entre  o  roxo  escuro,  o  roxo  larga  o  a/ul,  e  pa- 
rece mais  vermelho,  e  o  azul  toma  o  amarello  com- 
plementario do  roxo.  Esta  nltima  combinação  deco- 
res é  desagradável,  e  a  juxla-posição  as  faz  parecer 
como  desbotadas  pelo  sol. 

Os  exemplos  precedentes  bastam  para  fazer  com- 
prehcnder  a  lei  ám  contrastes  simultâneos.  N"um  ul- 
timo artigo  trataremos  das  applicações  de  que  estes 
resultados  são  susceptíveis  nas  artes. 


COSTUMES  HESPANHOES. 

Os  Maragatos. 
Os  Mabauatos.  tribu  disiimia  dos  povos  visinhos 
pelo  seu  caracter,  usos,  e  costume,-.,  occupam  as  mon- 
tanhas df  Astorga  na  (^asiella  a  Velha,  foimam  so- 
ciedade á  parle,  e  olham  com  profundo  desprcso  para 
tudo  que  lhes  é  estranho.  Quasi  lodos  elles  são  arriei- 
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ros  isto  é  almocreves,  e  posto  qae  sejam  francos  e  promettida  não  pode  filiar  com  outro  rapaz  que  não 
dotados  dê  reconhecida  probidade,  são  graves  e  taci-  sejj  o  seu  noivo,  sib  pena  d"  Ins  ser  imposta  uma 
turnos,  eiáraais  cantam  nas  estradas  qnando  condu-  multa,  q^e  é  or  linarian'!ntepiga  em  vinho.  Tilos 
zem  asmulas.  Ainda  que  fortes  e  vigorosos,  são  en-  os  mancebos  a  p  'r>íguj  n  para  a  fazer  cair  no  laço, 
xntos  de  carnes,  e  magros  de  rosto.  As  mulheres  des-  obrigando  a  á  força  de  importunas  diligencias  a  tra- 
ta raça  são  robustas  e  de  animo  prova  io.  var  conversação  com  elles.  As  mulheres  depois  de  ca  - 

Esta  pequena  tribu  tem  sido  alvo  deinuitasdiscus-  sadas  deixim  de  p  ntir  os  cabellos,  e  em  quanto  os 
soes  na  Hespanha,  porém  nada  se  sabe  com  certeza  seus  maridos  se  occupam  no  seu  trafico,  e  em  correr 
acerca  da  sua  ori^^em,  ci']a  remota  antiguidade attes-  comas  mulas  pelos  montes  da  Galliza,  dão-se  aos  tra- 
ta o  afferro  aos  seus  particulares  costumes  e  heredita-  balhos  da  agricultura,  e  aos  cuidados  domésticos, 
rias  occupacões.  Refere  o  historiídir  Mariana,  que  Esta  tribu  loderia  viver  ni  abundincia,  por  ser 
D.  .APfonso'  rei  de  Leão,  que  reinava  no  meado  do  composta  de  homeus  activas  e  industriosos,  porém  co- 
oitavo  secuío  houve  de  umi  barregã  efe  humilde  mo  poucas  precisões  conhecem,  crêem  ser  mais  chris- 
nascimento  um  bastardo,  por  nome  Mauregato.  Por  tão  viverem  na  pobreza.  Parece  que  os  .Miragitos  são 
morte  de  Affonso,  passou  a  coroa  a  Affonso  2.'^,  seu  o  lypo  daquelles  despieâados  almocreves  com  que  o 
Beto;  porém  Maureiíloapesardoseuillegitimonas-  famoso  D;  Quichote,  na  engenhosa  ficção  de  Cervin- 
dimento  allcou  ter  direito  ao  throno.e  aspirou  áhe-  les,  teve  por  mal  de  seus  peccados  um  funesto  en- 
ranea  paterna.  .Achando-seáfrented'umpartidoque  contro  de  que  saiu,  segundo  o  seu  costume,  comas 
coiísegaíra  formar,  como  não  se  julgasse  com  suliíi-    costellas  amolgadas. 

cientes  forcas  para  sustentar  a  sua  pretenção  com  as  Os  costumes  maragatos  se  vão  modificando  de  dia 
armas  na  mão,  recorreu  aos  Mouros,  e  obrigou-se  a  em  dia,  e  o  curso  jos  séculos,  e  o  contacto  dos  ho- 
pagar-lhes,  seo  assistissem  na  empreza,  um  tributo  mens  lhes  teem  já  tirad  •  grand>í  parte  da  primitiva 
annual  de  cincoentadonzellas nobres,  contras  tantas  originalidade.  O  trajo  das  mulheres  tem,  com  espe- 
de  baixa  condição.  Debaixo  de  taes  condições  lhe  en-  cialidade,  soffrido  notáveis  alterações,  e  pôde  prever- 
TiouAbderraman,  rei  deCordova,  soccorros  conside-  se  o  dia  em  que  passando  por  cima  desta  raçaesque- 
jjygjg  cida  o  grande  uivei  da  civilisacão,  ella  ficará  con- 

Não  tinha  Affonso  forças  para  oppôrá  torrente  dos'  fundida  com  os  seus  visinhos. 

bárbaros,  e  por  isso,  desamparando  a  capital,  foi  re-  

fugiar-se  nas  montanhas  da  Biscaya,  entre  tanto  que 

Mauregato  subia  ao  throno.  que  occupou  perto  de  OS  ANÕES. 

seis  annos.  Durante  o  seu  reinado  cedeu  muitas  ter-  Em  uma  das  sessões  da  .Academia  de  Paris,  deste  an- 
ras  e  praças  aos  Mouros,  que  o  mantinham  na  posse  no,  foi  apresentado  um  auão  por  nome  .Mathias  Gui- 
da usurpada  soberania.  'ias,  de  idade  de  vinte  e  dois  anajs.  È  filho  de  pais 

Querem  alguns  que  os  Maragatos  actuaes  sejam  os  bem  apessoados,  e  deixou  de  crescer  aos  cinco  annos. 
descendentes  dos  ajudadores  mahometanos  iaquelle  Tem  cabeça  volumosa,  figura  expressiva  e  regular, 
usurpador;  mas  esta  opinião  quasi  que  não  tem  outro  enão  temapparencia  de  barba  ;  a  taboado  peito  édi- 
fundámentosenãoa  mera  semelhança  dos  nomes,  pois  latada  e  bem  desenvolvida,  a  columna  vertebral  di- 
não  se  (nnU  em  monumentoalgumhistorico:  apenas  '  reita  ;  e  as  pernas,  e  os  braços  proporcionados  á  sua 
asmulheres  conservam  em  seu  trajar  vestigiosdoves-  estatura  dei  palmos  e  meio  de  alto. 
tuirio  mourisco.  Éestetrajointeiramcntaoriginal.e  Os  mais  antigos  autores  faliam  de  anões,  eatéad- 
não  consíTva  a  minima  semelhança  :om  os  modos  de  mittiam  povoações  inleirasdelles  nas  regiões  maisari- 
vestirdos  Hespanhoes,  porque  trazem  na  cabeça  uma  das  da  Africa.  Mas  esta  hypothese  carece  de  fuuda- 
especiedechapeos  brancos,  que  muito  se  parecem  na  mento;  ea  existência  dosTrogiodytis  na  Abyssinia 
cór  e  feitio  com  os  de  que  usam  as  Mouras.  Costu-  élãodignadecredilocomoados  Pygmcus.quediziam 
mam  pintar  os  cabellos,  que,  separados  em  duas  por-  os  Gregos  andavam  sempre  em  guerra  com  os  grous', 
ções  na  testa,  lhes  pendem  sobre  as  faces,  ornar  as  que  lhes  devastavam  as  searas.  Fazendo  porém  abs- 
ôrelhasdeenòrmes  argolas,  eenfeitar-secomrosarios  tracção  destas  tadções  imiçinarias,  edi  alg  jus  comos 
de  coral,  que  Ihts  caem  sobre  o  peito  á  maneira  de  especiaes,  como  de  um  poeta  chamado  Philetas,  tão 
collares,  cm  quetrazempendurados  centos  de  meda-  pequeno,  e  tão  leve,  que  era  neccisario  pòr-lhe  solas 
lhas  de  prata,  e  de  imagens  desanclos.  Ossensves-  de  chumbo  no  calçado  para  o  vento  o  não  derribar, 
tidos  são  de  cores  escuras,  abotoados  desde  cima  até  é  pelo  menos  incontestável  que  a  antiguidade  conhe- 
abaixo,  e  teem  mangas  largas  e  abertas  pela  parte  ceu  muitos  anões.  .Marco  António,  um  dos  Trium\i- 
de  traz.  ros,  tinha  em  casa  um  de  trcs  palmosdealtura.  Domi- 

Os  homens  usam  de  chapeospyramidaes,dejaque-  ciano  juntou  quantidade  iílles,  de  que  pretendia 
tas  apertadas  ao  corpo  por  meio  de  cintos,  e  largas  compor  um  troço  de  gladiadores.  Na  conquista  do. Me- 
calças  atadas  nos  joelhos,  mas  que  chegam  até  meio  xico,  os  Hespanhoes  acharam  bastantes  no  palácio  de 
perna  abaixo  daliga.  Um  coUarenrocado  lhes  cobre  Montezuma,  que  este  principa  conservava  para  seu 
a  garganta,  e umas  polainas  de  panno  abotoadas  com-  '  divertimento.  Quando  a  moda  dos  bobos  do  paço  caiu 
plelamo"vcstuario  quasi  semelhante  aosquerepresen-  em  desuso  na  Europa,  poios  fins  lo  IS. "século,  adqui- 
tam  algumas  medalhas  desconhecidas  da  península  riram  os  anões  o  triste  privilegio  de  ossubstituir.  Ca- 
iberica,  e  das  quaes  entre  outras,  existe  uma,  que  Iharina  de  Medíeis  reuniu  alguns  de  ambos  os  sexos, 
dizem  ser  celliberica,  em  que  se  vê  gravada  a  effigie  e  os  casou,  porém  estes  matrimónios  foram  quasi 
d'um  cavalleiro  exactamente  vestido  como  um  Mara- ■  sempre  estéreis. 

gato  moderno.  Pretendemos  antiquários  que  estemo-  '  Os  jornaes  inglezes  deste  anno  annunciaram  o  nas- 
numento  seja  coevo  do  dominio  carthaginez.  cimento  em  Londres  de  um  anão  de  13.;  pollegadas. 

Vivem  os  Maragatos  dispersos  em  aldíias,confede-  e  que  pesava  vinte  onças.  Mas  .ip-^^r  de  nascerem 
radas  em  virtude  de  uma  espécie  de  tracto  tácito,  e  '  praso  regular,  e  de  ser  p.-rfeila  a  configuraçaoextcr- 
sujeilas  a  regras  fixas,  que  nenhuma  deixa  de  obser- !  na,  não  viveu  mais  de  uma  hora.  Este  facto  é  sobre 
var.  Se  alguns  delles  infringisse  os  usos  e  costumes  da  tudo  notável  pela  estatura  dos  pais,  porque  longe  de 
sociedade  delia  seria  expulso.  Não  casam  senão  com  '  serordinaria,  como  aconiec-  com  todos  os  que  geram 
pessoas  da  mesma  tribu,  e  logo  qae  uma  rapariga  é   anões,  os  progenitores  daquella  creanca,  Dom  San- 
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ctiago    de  los  Santos  e  sua  nmlhcr  Anna  Horlíins. 
também  são  anões.  Dom  Sanciíígo  é  fill."  de  Mani- 
lha -.linha  sido  exposloni  D  malio,  mice  iiiiaidan- 
.4o   á    caça    o  viu,  compadeci  use  delli,  e  o  salvou. 
Tem  25  pollegarias  de  alio.  e  deidade  quarenta  an- 
ãos. Em  Birmingham  travou  lunhi  cimi  nlo  com  a 
jDtilher,  com  quem  está  casado,  que  leno  31  annos, 
«é  mais  alta  treze  pollegadas.  An  oram-si  logo  que '•e 
Tiram,  e  a  sua  união  celebrou  se  nesta  cidade  em  14 
de  Julho  de  1832.  Dom  Sancliagoédolauu  de  boa  cons- 
tituição ;  falia  muitas  lii ;,'na>  ;  e  é  apaixonado  pela 
musica,  e  artefactos  de  ounves.  Sua  habitual  bebida 
é  agua  quente  ;  só  nos  dias  de  festa  toma  uma  pinga 
de  vinho.  Sua  mulher  é  de  gentil  figura.  Emsumma 
é  um  par  completo. 

O  estado  de  anão  pôde  ser  temporário.  O  sábio  Vi- 
rey  refere  a  historia  de  um  rapaz  anão,  que  chegando 
á  idade  de  quinze  annos  se  desenvolveu  rapidamente, 
e  não  tardou  a  ter  a  altura  de  sele  palmos  e  meio. 
Outras  vezes,  indivíduos,  que  nasceram  com  as  dimen- 
sões normaes,  param  cedo  no  sen  crescimento  geral,  e 
ficam  toda  a  sua  vida  inferiores  á  estatura  de  adultos, 
rinalmente  creanças  notáveis  pela  extrema  pequenez, 
logo  que  saem  á  luz  do  mundo,  são  anões  em  lodos 
os  períodos  da  sua  existência.  Estes  três  generosabran- 
gem  todas  as  anomalias  de  diminuição  de  estatura. 

Os  anões  em  geral  são  irasciveis,  e  turbulentos.  A 
circulação,  e  as  outras  funcções  vitaes  efiectuam-se 
nestes  corpos  com  maior  rapidez,  porque  o  giro,  e  o 
espaço  é  mais  circuuiscripto,  e  mais  cedo  se  avelhen- 
tam. Alguns  morrem  c.iriucos,  e  enfermos  aos  vinte 
e  cinco  annos ;  pniém  muitos  reguem  iunga  carreira, 
e  conservam  boa  saúde  até  mui  avançada  idade.  Uns, 
como  o  celebre  Belié,  são  quasi  idiotas ;  outros,  como 
Borwilaski,  lidalgo  polaco,  mostram  ao  contrario  umi 
intelligcncia  pouco  vulgar. JeíTeryHudjon,  favoritode 
Benriqueta  de  França,  rainha  dlnglaterra,  deu  pro- 
bas de  coragem  :  n'uma  disputa,  que  teve  com  um 
chamado  Croft,  não  temeu  desafia-lo.  O  desafio  foi 
de  pistola,  eacav  alio  ;  e  Croft  morreu  ao  primeiro  tiro. 
Jíste  anão  figura  no  romance  histórico  de  "VN'al  ter  Scott, 
intitulado,  Peveril  of  Peak. 

Mathias  Gullias,  de  qne  acima  falíamos,  tem  ta- 
lento, falia  cinco  línguas  ;  monta  a  cavallo,  atira 
bem,  e  conversa  agradavelmente. 


i<,  puxou  das  ameixas,  comeu,  e,  como  por  descui- 
do, deixou  cair  uma  ;  o  noviço,  que  o  seguia,  abaí- 
xou-se  logo  a  colhe-la,  com  tanta  pressa  como  se  fos- 
se um  pomo  d'ouro  do  jardim  das  Hespérides.  Aquella 
ameixa  o  refrescou.  Dahi  a  pouco  o  velho  tornou  a 
deixarcair  outra  ameixa,  quelambemnãoficouna es- 
trada. Assim  por  intervallos  foiobrigandooseu discí- 
pulo a  dobrar-separaapanharasameixas,quelheiar- 
gaví,  até  que  voltando-se  para  elle  lhe  disse:  man- 
cebo, se  te  tivesses  abaixado  quando  convinha,  come- 
rias agora  as  tuasameixasmaiscommodamente;  quem 
despreza  as  coisas  ténues  a  rrisca-se  a  ter  depois  mui- 
to trabalho  por  coisas  ainda  menos  importantes. 


Aconteceu  vir  um  amigo  do  grande  artista  Migael 
.Vngelo  visita-lo  quando  estava  concluindo  uma  esta- 
tua. Passado  tempo  segundou  a  visita,  e  vendo-o  tra- 
balhar na  mesma  estatua,  disse-lhe  :  —  Nada  tendes 
adiantado  desde  a  vez  ultima  que  vos  visitei?— En- 
ganais-vos  ;  —  retoquei  esta  parte,  poli  aquella  ;  fiz 
sobresair  mais  este  musculo,  dei  mais  expressão  a  es- 
te beiço,  mais  energia  a  este  braço.  — Bem  !  bem  ! 
mas  isso  são  bagalellas.  — É  verdade;  mas /«mòrai- 
vos  que  se  não  hão-de  despresar  as  bagatellas  para 
conseguir  a  perfeição  ;  e  a  perfeição  não  é  hagatella. 


Extincção  dos  mosquitos. — Ha  um  meio  excellente 
para  acabar  com  estes  insectos,  \em  qualquer  parte 
que  os  l.aja.  —  Accenda-se  um  fogareiro,  e  deite-se 
iiu  luuie  um  punhado  da  farinha  de  mandioca,  chama- 
da farinha  de  páu.  O  fumo  delia  fará  desapparecer 
inteiramente  os  mosquitos. 


Meio  de  afastar  as  formigas  do  pé  das  arvores. — 
Estemeiocuja  iofallibilidade  assim  como  a  do  prece- 
dente, é  affiançada  por  C.  A.  Dubois  que  o  puzera 
em  pialica  sempre  com  feliz  resultado,  consiste  em 
semear  violasjunto  dos  pés  das  arvores,  as  quaes  de- 
vem ser  regadas  a  miúdo  no  primeiruanno.  Arran- 
quem-se  as  violas  no  anno  seguinte,  eas  formigasnão 
tornarão  a  apparecer  no  pé  das  arvores. 


APROVEITAR  PARA  TER. 

Parábola. 

Proseguia  seu  caminho  para  uma  povoação  um  der- 
viche  acompanhado  de  outro,  proselyloaiuua  novato  ; 
descobriu  na  estrada  o  quT  que  era  luzidio  :  cia  uma 
ferradura  partida;  dissedoseucompanheiroqucaapa- 
nhasse,  mas  este  que  ia  todo  embebido  em  idéas  da 
grandeza,  e  impuitancia  do  seu  novo  estado, sonhan- 
do com  a  vencraçãii,  que  lhe  tributariam  os  fieis  cren- 
tes, não  esteve  para  se  abaixar  a  ninharias,  e  fez  ou- 
vidos de  mercador. 

O  derviche  apanhou  o  pedaço  de  ferro,  e  calou-se  : 
á  entrada  do  logar  estava  um  ferreiro,  c  venueu-lb'o 
por  alguns  tantos  réis.  l.cgu  luais  adiante  era  o  uier- 
cado,  viu  á  venda  formi.s.is  ;  meixas  madurus,  e  com- 
prou delias  aquelle  diutieiro,  e  as  inctlea  l:^  saccola. 
Não  pousaram  na  villa  ;  o  e  caminho,  que  levavam 
ia  pur  meio  de  campinas  sem  arvores,  nem  casas,  in- 
teiramente deslituidode  siiQibia  :  era  na  maior  força 
do  dia,  o  so!  queimava,  e  pur  maior  des^enturaosi- 
tio  era  árido  ;  darseía  a  bolsa  mais  leciícada  porum 
«opo  d'agua.  O  derviche  velho,  que  sempre  ia  adian- 


Oulra  receita  para  o  mesmo  fim.  —  Desfaça-se  fu- 
ligem de  forno  em  um  copo  Je  óleo  de  linhaça,  e  ap- 
plique-:'e  esta  mistura  sobre  a  arvore  ou  planta  que 
se  pretender  preservar. 

Òautor  desta  receita,  quefazendo-a  publicar  n'umL 
jornal  cstrangei.o,  atfirma  ter  sido  coroada  porum 
óptimo  resultado,  accrescenta  que  até  se  conseguiu 
afastar  as  formigas  dos  cortiços,  untando  com  esta 
mistura  osburacúsporondtellasseintroduzem.  Tam- 
bém diz  qufesie  processo  simplicíssimo  poderia  ser 
appiicado  á  destruição  dos  perscvejos. 

Em  todo  o  caso,  como  qualquer  delias  não  exige 
grandes  gastos,  nem  depende  de  complicadas  opera- 
ções, mui  proveitoso  seria  o  pô-las  em  prática,  para 
que,  se  a  experiência  confirmasse  a  sua  bondade,  po- 
dcsscm  ser  affoutamenterecommendadas,e  adoptadas 
por  todos  os  cultivadores. 
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ILHA.  DE  CÓS.  OU  STÂXCHO.  e  jorra  com  força  para  um  Ianque  pequeno  :  vem  para 

Esta  ilha  é  uma  das  importantes  do  \rchipelago  da    a  ciiUde  por  um  encanamento  r  .berio  de  telha,  e  pe- 


Grecia.  e  seria  a  mais  fértil  ?"  fosse  bem  cultivada 
Tem  10  legoa?  de  comprido  pir  4  de  largo:  a  punia 
mais  ao  norte  apenas  dista  4  milhas  inglezas  da  costa 
dAaalolia. 

A  moiiorua  ciiiade  é  pobre  e  miserável;  repetidos 


dra  ;  rorrp  com  rapidez,  e  qiianio'  chega  ao  chafariz 
é  friíi,  e  fresca. 

O  objecto  mais  nola\el.  que  i;3  em  toda  a  ilha,  é 
a  p  ^Çd  do  merca-lo  na  ndade  cm  o  seu  amimado 
plátauu.   ciimo  representa  a  noss  i  gra\urd.    Aquella 


terremotos,  e  inundações,  até  já  neste  seculu.  atem    arvore  passa  por  ,ser  a  maior  do  nuindo  na  suiepe^ 

arruinado.    Mas  náo  tanto  aos  iniuitos  da  n.itureza      ■      — 

como  ao  peasim.»  governo  jjs  turci.í  deveremos  attri- 

buir  o  estado  lastimoso,  a  que^çhegou.  As  ruas' são 

estreitas,   mal  calçadas,  e  immundas ;  e  raras  casas 

lem  vidraças.    Depois   da  revolução  contra  os  turcos 

cm  logar  de  melhorar  tem  peiorado. 

E-'a  ilha.  aoe  boje  se  denomina  Stancho,  foi  mui- 
to conhecida  na  antigiiidadecom  o  nome  de  Cós,  não 
sopeia  bonlade  do  seu  território,  como  por  ter  sido 
a  pátria  de  dois  homens  celebres,  cujos  nomes  ainda 
boje  designam  a  excellencia  por  antonom.isia.  emsuas 
respectivas  proQssões.  Foi  um  Hippocrates,  o  pai  da 
medicina,  eonlro  o  insigne  pinior  Apelles.  O  primei- 


cie.  Turner,  que  a  viu  em  1813.  achou  que  linha 
tronco  50  palmos  em  circumferencia,  e  que  urramos 
se  CítenJein  da  extremidade  de  um  lauo  á  do  lado 
oppisto,  obra  de  37  passos  gei>metricus  Spgundo  o 
Dr.  uiarke  e>ta  granUe  anorecobre  com  a  sua  folha- 
gem mais  de  quarenta  lojas,  ou  tendas  ;  um  ramo 
enorme,  que  chegava  quasi  ao  mar.  caiu  ;  e  esta  per- 
da diminuiu  consideravelmente  o  effeito  da  belleza, 
e  tamanho  prodigioso  d'estegigante  \egelal  ;  mas  ain- 
da assim  causa  a^-omhro,  estendendo  horisontalmente 
a  p:ismosa  distancia  os  outros  ramos,  quesão  especa- 
dos com  pilares  de  granito,  e  de  mármore,  tirado  da 
mesma  ilha,  e  que  estão  postos  ha  tanto  tempo,  que 


ro  Qoreceu  pelos  fios  do  quinto  século  antes  da  era    já  a  cortiça  crescendo  encabeçou  n'elles 


christàa;  e  o  segundo  viveu  depois,  no  tempo  de  Ale- 
xandre Magno. 

Os  antigos  habitantes  assentavam  que  a  sua  ilha 
era  consagrada  ao  deus  da  Sledicina,  Asclepios,  se- 
gundo lhe  chamavam  os  Gregos,  ou  Esculápio,  con- 
forme os  Rom.inos  e  nós  (seguindo  estes)  lhe  chamá- 
mos. iVos  subúrbios  da  cidade  de  Cós  havia  um  tem- 
plo dedica  Joáqui-na  divindade,  do  qual  hoje  nenhuns 
vestígios  restam.  Estrabáo  o  menciona  como  excessi- 
vamente notável,  e  muito  abundante  em  offertas,  e 
promessas;  porque  os  pagãos  usavam  muito  oPfTeccr 
donativos  aos  numes,  que  pertcndiam  lhes  fossem  pro- 
picio;, e  os  soccorressem;  e  penduravam  nas  col.imuas 
e.paredes  de  seus  templos  votos,  comoá  sua  imitação 
praticam  os  chrislSos,  isto  é,  figuras,  e  painéis  com 
Jnscripçoes,  que  referiam  o  perigo  ou  desastre,  de  que 
escnpnram.  Os   marítimos  srlvos  de  algum  naufrágio 


O  melhor  edifício  da  cidade  é  o  castello  antigo  ; 
está  situado  na  ponta  occidental,  é  bello,  e  vasto, 
posio  que  de  pouca  importância,  por  ter  pouca  arti- 
lhei ia,  e  essa  desmontada,  e  em  ma  ordem. 

O  porto  (ou,  para  mais  correctaiueule  fallarmos, 
os  reitos  d'elle)  Jaz  ao  occileiue  do  castello.  É  de  lór- 
ma  circular  com  o  diâmetro  de  um  oitavo  ue  milha. 
JVa  antigiiidaiie  recebia  grandes  embarcações,  mas 
hoje  está  muito  entulhado,  e  tão  estreito  que  só  en- 
tram as  canoas,  c  pequenos  barcos  de  pesca  dos  gre- 
gos. É  iVailição  geral  no  paiz  que  os  venezianos,  an- 
tes de  entregarem  a  ciuade  aosturcos,  sepultaram  no 
porto  as  suas  riquezas  ;  e  no  anuo  de  1801  um  enge- 
nheiro sueco  se  offereceu  com  gente  para  o  desentupir 
a  sua  custa,  debaixo  porém  de  eon-lição  que  tudo  o 
que  se  achasse  seria  seu.  Os  lure»-»,  então  senhores 
da  i)hi,  recusaram  assentir  a  una  obra  de  tão  reco- 


penduravam  no   templo  de  Neptuno  os  vestidos  mo-    nhecida  utilidade,  >ó  pela  lenlir.Énça  de  passarem  a 


Ib^dos  com  a  labulavntiva,  como  diz  Horácio,  repre- 
sentando, e  descrevendo  as  circumstancias  do  perigo. 
Por  esta  razão  o  templo  de  Esculápio,  que  era  reve- 
renciado como  deus  da  saúde,  e  da  arte  de  curar, 
abundava  em  liquissimas  iifr;rtas,^e  innumeraveis  ies- 
timunhos  de  casos  da  recuperação  da  saúle  dos  d(  vo- 
tos, a  que.m  ?  natureza,  ou  o  facultativo  fez  o  mila- 
gre, e  o  Ídolo  extorquiu  a  remunerara 

Permitliam  aos  doentes  dormir  debaixo  do  pórtico. 


mãos  estranhas  os  thesouros  queacreditatamjazerem 
no  fundo  do  porto  \  este  resp''it.> comam  muita  pa- 
t  Ilha,  e  entre  outras  due^n  q.iealli  estão  sepultadas 
quatro  peças  de  artilheria,  tud  is  de  ouro. 

Para  suppiireni  de  aUu'u  moio  a  falta  do  antigo 
portJ,  fabricaram  uma  eS(,eeie  de  molhe  acanhido, 
onde  se  recolhem  embarcações  peq  lenas.  quan<lo  não 
sopra  vento  norte. 

X  si.peificie  d'esta  ilha  é  muito  cariada,  offerecen- 


no  interior  do  templo,  e  suppunham  que  em  sonhos    do  aos  olhos  uma  couibinaç m  igr.i  Uvel  de  campinas 


lhes  commonicava  o  nume  os  remédios,  que  fariam 
4)ara  recobrar  a  saúde.  As  inscripções,  que  acompa- 
nhavam os  votos,  ou  milagres,  faziam  sempie  mei- 
çâo  dos  remédios.  D'z  se  que  Hippocrates,  colligindo 
a  totalidade  dos  casos,  que  se  liam  no  famoso  templo 
da  Soa  pátria,  os  apr  iveilára  para  converter  em  regras 
fixas  a  prática  da  arie  de  ourar.  Plínio  refere  que  elle 
as  copiara,  e  que  d- pois  lendo-se  queimado  o  templo, 
insliluira  com  taes  bases  o  systema  da  medicina  cli- 
nica, ou  prática.  Por  tanto  esta  sciencia  derivou  se  do 
mero  empyrismo  aproveitado,  e  posto  em  ordem  por 
um  talento  extraoroinario. 

Ainda  permanece  uma  recordação  curiosa  d'aquelle 
homem  ilhiUre  em  seu  paIz  natal  :  a  Ires  milhasdis- 
tanle  da  praia  existe  uma  fonte,  chamada  de  Hippo- 
crates, que  abastece  d'agua  a  cl  iade  de  Cós.  fe  uma 
caverna,  para  onde  se  entra  por  uma  passagem  ar- 
queada, que  dá  serventia  para  um  quarto  d'abobada, 
com  uma  abertura  no  alto,  donde  recebe  ar,  e  luz, 
da  superfície  da  moutmha.  em  que  é  feita  esta  exca- 
vação.   A  agua  é  quente  na  nasceura,  parece  ici  ei, 


aprazíveis  Com  formosos  outeiros,  gii.irnecida  da  ban- 
da ilo  sii!  com  serra»  empliia.las.  A  lenilidade  do  ter- 
reno foi  sempre  mui  nolaiel.  OgeOrJfapfio  grego  Es- 
traliao  diz  que  era  summameiíte  produclM a  iio  tempo 
de  .Vugusto;  eosescriptores  venezianos  do  século  17.' 
d  pintam  como  abundante  de  todas  as  coisas  necessá- 
rias á  vida  humana. 

Porém  actualmente  está  muito  decaída  d  i  antiga 
pro-.perida>le,  e  ja  de  ha  muitos  annos  que  vae  pro- 
gresiitameiíte  peioraudo  Junto  á  capil.il  ha  grandes 
pomares  de  laranja,  e  limão,  que  sao  os  prineipaeS 
generusirexportação  da  ilha  para  tmlo  o  Aichipelago. 
Produz  tamb-in  ligos.  romãs,  e  melões,  em  abun- 
dância, e  di;  sabor  delicioso.  As  uvas  são  excellen- 
tts.  e  j;eral mente  scr\em  para  vinho,  que  sempre  tem 
lido  fama. 

lofunile  realmente  melancholia,  e  entristece  ver 
que  um  território  tão  famoso,  e  tao  largamente  dota- 
do pela  natureza,  apresenta  por  desmazelo,  e  por  er- 
lus  governativos,  o  espantoso  quadro  de  miséria,  • 
que  está  reduzido.  Turner  a  caracterisa  como  a  iiha. 
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mais  c}i»i'  ilçpennnidequanlasviu  pelo  Archipda-  —  Pois,  senhor,  já  que  o  exigis,  dir-vos-hei  que 

go,  eTreptnando  Cbypre  :  e  se  .15  relações  de  outros  amo   uma  raparigi ,  e  que  por  ser  muito  pcLre  não 

viajanlts  nns  não  dessem  igual  teslimuuho.  bastaria  posso  cjsar  com  ella. 

para  o   comprovar  o  progresso  da  sua  >ioípi)%oarão.  [        —De  que  somma  careces? 

Antigamenie  os  seus  habitantes  andavam  por  :20:000  — De  ceii  obfudns. 

almas  ;  no  fim  do  século  passado  já  este  numero  esta-  — Aqui  :ens  uma  ordem  para  que  o  meu  thesou- 

Tâ  reduzido  a  metade.  Ha  vinte  annos  não  passavam  rciro  te  pague  essa  quantia. 

de  8:000,   distribuídos  d'esta  forma  :  3;000  turcos,  E  elrei  \o!lou  para  o  seu  palácio,  .-legrc,  csfregan- 

3:000  gregos,  e   talvez  50  judeus.  Segundo  as  ulii-  do  as  mãos,  e  pensando  que  acabava  di;  faz*-.  ,.ai  ho- 


mas  informações  actualmente  terá  umas  4:000  almas. 
As  causas  principaes  dwta  diminuição  são  —  a  pt-ste, 
*jue  pur  vezes  tem  leva.lo  o  terço  lios  hniiitsntcs — as 


mem  feliz.  Cláudio  tem  uma  subsi-'  tiL.a  certa  e 
commoJj,  e  é  marido  d'uma  mulher  lin  '^,  dizi.»  Re- 
nato comsigo  mesmo.  Aposto  que  tão  cedo  não  torna 


prolongadas,  e  devastadoras  guerras  com  os  turcos —  elle  a  appetecer  coisa  alguma;  porém  d'abi  a  dois 
•o  a  perda,  que  a  emigração  occasionf.  por  falta  de  j  mfzes  viu,  com  grande  pasmo  seu,  que  Cláudio  ins- 
recursos.  lata   pjr  fallar-lhe.  Cláudio  que  depressa  se  i;flizv*ra 

ao  tracto  da  corte  já  não  era  aqiit!!e  .'.cav.i. ,  lu  cam- 
UM  INGR.\TO.  ponez  que  cóiava,  quando  elrei  o  inquiria. 

Elrei  Renato  é  o  Arun-al-Raschid  da  Provença,  e        — Que  periendes,  Cláudio? 
Jo  15."  século.  Lançado  desde  que  nascera,  como  o  j      — SiMihor,   o   logar  Je  primeiro  jardineiro  ha  dt 
heroe  das  Mil  e  uma  Noites.  n'um  turbilhão  de  aven-    iafallivelmente   vagar  com  brevidade,  f^ique  queo! 
turas.  tinha   tombem,    para  tornar  mais  completa  a  ,  o  exerce  está  velho  e  doeute.  Venho  pedir-\os  esse 
parecença,    um  confidente  ou  Giafar,  sócio  em  todas  '  emprego, 
a»  suas   correrias.   Era  este  João  Cossa,  inseparável  .      Elrei  carregou  n  sobrolho. 

companheiro  do  rei  desdeo  seu  nascimento,  assim  na  j  — Cláudio,  desagr.di-meesse pedido,  porqueabor- 
prospera  como  na  adversa  fortuna,  o  qual  tanto  ama- 1  reco  os  ainbiciusus,  mormente  quando  requerem  em- 
Ta  Renato,  que  apesar  da  superiudade  do  seu  enten-    pregos  alheios. 

dimenlii,  não  tinha  o  necessário  desembaraço  para  !  — Não  é  isso,  senhor,  o  que  eu  quiz  dizer,  excla- 
oppõr conselhos prudentesaos caprichos  dovelho,con- 1  mou  o  jardineiro.  D.-us  não  permiii  ~ui-  a  ambição 
Ira  quem  a  fortuna  se  mostrara  sempre  tão  rigorosa.  ;  penetre  no  meu  coração,  e  que  eu  icnha  pedir  o  lo- 
Renato  era  pae  infeliz,  e  monarcha  desdito-o.  Ei-  ]  gar  de  outrem.  C,  •  :  o  serei  p.ie  dcutrt.  ,.  poutjs  dias, 
pulso  do  throno  per  Luiz  XI  viu  morrer  o  duqueite  i  e  devo  prover  na  fuiura  subsistência  da  miuha  fami- 
Anjou,  seu  filho  primogénito,  no  meio  dos  brilhantes  ,  lia.  para  uão  ser  previni^S  por  outroi  concuricntes, 
iriíimphos,  que  acabava  de  alcançar  em  Birceloua  ,  venho  somente  pedir  vos  a  ;.:pervivencia  úo  diclo  lo- 
contra  os  inimigos  de  seu  pae.  Nicolau  d'Anjou,  sua  1  gar,  sem  querer  desaccomu.'>dar  quem  o  occupa,  — 
irmã  Yolanda,  e  o  esposo  d'esta,  segiiiram  fie  perto  que  é  um  homem  honrado  ebeuemeriio,  q:ie  cu  amç. 
António  á  sepiihura  ;  e  bem  notórios  são  os  infortu-  '  como  a  pae. 

oios  de  lltrgirida,  filha  mais  velha  de  Renato,  e  '  Dei\ou-se  elrei  converfcer  por  estas  tão  enganosas 
esposa  de  Henrique  VI,  a  qual  depois  de  ter,  graças  \  palavras,  e  te  i  lu  qiiafTi  dias  d'»j:MÍs  fallecido  o  jardi- 
ao  seu  valor,  restabelecido  por  duas  vezes  no  throiio,  1  neiro  velho,  obteve  Cla^  !iiiologarqiieiantoú.=  java. 
aquelle  principe  cobarde  e  des,Tesivel,  o  viu  a  final  Em  fi.n,  Cláudio  alcançou  ouc  essivameule,  no  pe- 
ripirar  cona  seu  Clho,  e  se  retirou  para  França,  po-  riodo  de  poucos antios,  os  cargos  de  suWatendentedo 
bre  e  desamparada,  para  alli  morre',  diz  Voltaire,  pil.icio,  de  intendente  geral,  e  de  screLario  intime 
íomo  a  rainha,  a  etposa.  e  a  mãe  mais  desgraçada.  '  delrei  ;  porque,  esporeado  pela  nmbicãu,  se  havia 
Uma  tarde  que  o  idoso  monarcha,  para  distrahir  o  dado  in.Musavelmente  ao  estudo,  c  linha  adquirido  os 
espirito  de  ião  amsrgas  recordações,  saíra  com  o  seu  conheciniriUos  que  lhe  rjl;.;vam,  e  eram  indispensá- 
vel João  Cossa  em  bu^ca  de  alguma  aventura  inte-  veis  para  leviír  «o  cabo  os  seus  pri^Jectos  ambiciosos, 
ressanie,   quando  já  voltavam  ambos  tristes  e  enoja-  ,  Andando  dfsdeentãosi»mprc  aj  lado  d'elrei,  \.:leu-se 

'  js,  por  não  terem  encontrado  coi-;a  que  lhe  excitasse  Cláudio  de  todn  a  suii  .istucía  e  aobrcz  pard  medrar 
•    atlenção,   ouviram   iaiacntar-sc  com  azedume  um    em  valiuituio,  e  empregou  tudo-  os  d:  I  j  paiu  con- 

pcibre  camponez.  servar  afa^udllS  do  tt^Oi.o  os  mais  zele    -s  servos  de 

—  Oh:  clamava  clle,  quanto  sou  infeliz,  pois  me  Renato.  Caiu  este  uo  Ijço,  e  i:-':»u,i-fc  subjug;. i  pelo 
vejo  forçado  a  morrer  de  fome  por  falta  de  trabalho  I  ,  no, o  v.;lído,  jem  lhe  passar  pela  idéa  o  .j.-anto  nior- 
^  irgom   sancta,  fazei  com  qne  eu  ganhe  com  o  suor    tificava  João  Cossa,  e  o  htl  João  Binée  :  João  Binée 

j  meu  rosto,  e  pelo  trabalho  dos  meus  braços,  um  que  um  dia  lhe  respondera:  Senhor,  não  íenlioos  re- 
i'ario  certo,  e  eu  me  julgarei  o  mais  feliz  dos  homens,    quisilos  n-re--ariuí  pira  o  emprego  que  me  Offercceis, 

—  Serão  satisfeitos  os  teus  desejos,  diz  repentina-  !  e  para  desempenha-lo  como  d  mUler 

'jente  o  rei,  safndo  dí  traz  da  monta  onde  se  escon-  !  Desterrados  havia  miito  da  corto,  causaram  espan- 
lira.  Serás  um  dos  jardineiros  do  meu  palácio.  Eu  to  a  elrei,  quondo  voltando  ambos  á  sua  presença, 
JU  elrei  Renato  ;  acompanha-me.  j  lhe  peiilram  uma  audiência  secreta.  '  ' 

O  camponez,  que  se  chamava  Cláudio  Fayolle,  SC-  senhor,  lhe  disseram  elles,  iramam  em  França 
Kuiu  o  rei.  contra  a   vossa   pesioa.   Luiz   XI   nio  contente  com 

Passado  um  mez,  moveu  a  elrei  a  curiosidade  de  '  despoj»r-vo»  de  parte  dos  vossos  dominios,  inveja  ain- 
^ruar  a  ver  Cláudio  Fayolle ;  c  descendo  para  esse  da  o  resto,  e  comprou  traidores  para  vo,  entregarem 
fim  aos  seus  j;irdins  encontrou  o  jardineiro  cheio  de  a  elle,  quanio  áiuanhãa  andar'!c5  á  caç.i.  Scní^o  nos 
tristeza,  encostado  á  sua  enxada,  e  engolludo  cm  me-  dais  credito,  eis-aqui  estão  estas  provas  irrcfragaveis  ; 
ditaçoes.  é  umj  carta  do  seu  agente,  daquelle  c;i;í;  qual  oulrti 

-  Em  que  pensas?  perguntou  o  rei,  batendo-lhe    Judas,  deve  vender-vos. 
rií  bombro.  •  Elrei   leu,  e  ftr-sc  pallido,  porque  reconheceu  a 

—  Ah  I  senhor,  nunca  ousarei  reTCla-lo,  balbuciou  letra  de  Cláudio  F  yujje.  O  desleal  dnnunciava  n'csta 
Claodio,  corando.  Içaria  a  Luiz   '.'■'.  ([-ic  tudo   estava   prompto  para  a 

—  Falia,  falia  livremente,  meu  filho.  1  execução   lu  seu  ii.;^rne  plano,  c  recordava  ao  mo- 
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ttarcha  f rancez  porque  preço  commeltia  acção  ião  e  je- 
íranda  '  Lembrai-vos  de  que  jurasles  pelas  relíquias 
de  S.  Ló,  que  me  faríeis  \ice-rei  de  Provença. 

Uma  lagrima  regou  as  faces  venerandas  de  Renato, 
que  :e  lançou  nos  braços  dos  fieis  servos,  a«s  quaes 
por  um  motneclo  preferira  o  preversoCla«dio.  Man- 
dou depois  chamar  este  ultimo. 

o  É  p0--í,i\ci  que  tão  horrível  coisa  seja  a  ambição  ? 
lhe  pergyntoii  elle.  .  .  Tireí-le  do  nada  para  encher-te 
de  haaras,  c  tu  atlentas  contra  o  leu  bemfeilor,  e  che- 
gas a  ponlo  de  querer  roubar-lhe  a  coroa,  n 

Mereces  a  morte,  porém  eu  le  perdoo. Uma  escolta 
segura  tcconduiirá  para  França,  eleentregará  áquel- 
le  que  é  rei,  e  não  se  envergonha  de  empregar  trai- 
dores. 

Oxalá  que  o  teu  exemplo  ensine  quanto  é  perigoso 
o  não  saber  domar  os  desejos,  e  resistir  á  ambição. 

torque,  diz  João  Binée,  que  fora  mercadur  de  pan- 
nos,  —  2  ambição  é  semelhante  a  uma  nódoa  de  azeite 
caída  n'um  paiiuo,  que  não  sendo  ao  principio  mais 
do  que  um  pontinho,  alastra,  alastra,  c  tanto  cresce, 
que  por  Gm  estraga  a  peça  inteira. 


QU.iDROS  DA  HISTORIA  PORTUGUEZA. 
III 

BATlLBá  DE  AlCACERQUIBIR 

(1578). 
K  DEXTKi  de  Deus  tinha  escripto  no  livro  da  Provi- 
deucia  o  dia  em  que  para  Portugal  devia  acabar  a 
gloria  de  séculos  e  toda  a  casta  de  prosperidades. — 
O  mo£0  rei  D.  Sebastião  vellejava  com  uma  numero- 
sa armada,  de  oitocentas  embarcações,  para  a  con 
quista  de  Africa.  Os  velhos  ca>alleirus  da  Índia,  a 
nobreza,  e  a  Qor  da  mocidade  porlugueza,  soldados  de 
varias  nações,  o  acompanhavam  n'esta  arriscada  e  te- 
oeraria  empreza. 

Certa  porção  da  frota  se  reunira  em  Cadiz,ed'alli 
partiu  para  Tangere:  mas  foi  em  Arzilla  que  se 
ajuntaram  todas  as  embarcações,  e  que  desembarcou 
o  esercito.  Composto  este  em  parte  de  gente  mercena  - 
ria  estrangeira,  parte  de  soldados  bizunbus,  alistados 
á  força,  levava  em  si  todos  os  elementos  da  própria 
detruição. 

M  leí-Moluco  reinava  em  Berbéria  ;  homem  de  en- 
genho e  esforço  mui  superiores  ao  do  commum  dos 
mouros.  As  dissensões  civis  o  tinham  arrojado  de  sua 
pátria,  e  uma  grande  parte  da  vitla  gastou-a  nu  servi- 
do do  império  turco.  Dotado  de  variadíssima  instruc- 
{ão.  Conhecedor  da  policia  e  Srles  da  Europa,  mili- 
tar crperimeutado  em  muitos  combales  navaeseter- 
restes,  havia  estabelecido  solidamente  o  aeu  domíuio 
em  Berbéria,  e  ao  exercito  heterogéneo  e desordena- 
do doschristãos  tinha  para  oppòr  sulUadus  velhos,  ba- 
Itituailos  á  guerra  e  á  disciplina,  e  capitães  quasi  to- 
dos companheiros  de  suas  victurias,  e  encanecidos  nos 
cargos  da  milícia,  e  no  meio  do  tumulto  dos  cam- 
pos. 

Q  carife  Mulei-Ilamet,  filho  de  Abdalla,  tinha 
íuccedido  ao  pae  no  império  de  Marrocos.  O  seu  nas- 
cimento illegitimo  deu  (jreieilo  a  Mulei-Moluco,  ir- 
mão de  Abdalla,  para  lhe  fazer  guerra  e  derruba-lo 
do  throno.  U  talento  militar  deste,  e  a  ajuda  do  rei 
de  Argel,  vasiallo  do  turco,  o  fizeram  sair  com  seu 
intento.  Longas  guerras  civis  se  urigiuaram  d'aqui  ; 
porém  o  xarife,  vencido  em  todui  os  recontros,  se  viu 
obrigado  a  buscar  o  amparo  e  soucorro  dos  portugue- 
ses. 

I'anln  que  o  exercito  rhrislão desembarcou  em  Ar- 
«illa,  Mulei-Hamel,  que  se  havia  acolhido  a  Tange- 
re,  V3iu  unir-SL'  ;i  cllc  com  lodos  os  alcaides  c  mais 


mouros  que  eram  ?ea';  parciae^.  "  que  o  seguiram  em 
sua  desgraça.  Ensinado  pela  •  ■  j^^riencia  sobreo  mo- 
do de  lazer  a  guerra  n'aqiiella':  partes  de  .africa,  e 
pela  adversidade  a  respeitar  a  pr  :icia  militar  do  Mo- 
luco,  em  todos  os  conselhos  qoi  clrei  fez  acerca  da 
maneira  porque  se  havia  de  comei -ir  a  campanha,  o 
seu  parecer  era  sempre  cauteloso,  e  o  mais  acertado  ; 
mas  os  capitães  ie  D.  Sebastião,  oii  comprados  por 
Filippe  2.°,  ou  orgulhosos  de  sua  habilidade,  despre- 
sarara  constanlemeule  os  votos  prudentes  do  tarife, 
o  que  talvez  contribuiu  mais  que  tudo  para  o  triste 
resultado  da^uella  memorável  expedição. 

O  intento  d'elrci  á;erca  do  começo  da  guerra  era 
tomar  Larache  ;  este  parecer  fora  approvado  em  Tan- 
gere ;  mas  decidiu-se  de  todo  em  .\rzilla.  Dois  meios 
havia  em  seguir  esta  empreza  :  ou  atac:irroma  armada 
por  mar,  ou  marchar  o  exercito  por  terra  e  sitiar 
aqiiella  cidade.  \  péssima  entrada  do  porto  de  Lara- 
che dirBcultava  o  desembarque  e  es  combates  maríti- 
mos :  o  haver  de  marchar  em  um  paiz  inimigo,  occu- 
pado  por  gente  bellicosa  era  consííleração  muito  gra- 
ve para  de  leve  commetter  a  arriscada  marcha  pelo 
interior  do  sertão  ;  porém  a  opinião  dos  que  se  incli- 
navam a  esta  parte  prevaleceu  no  conselho. 

Larache  era  então  logar  pequeno  e  pobre.  A  sua 
situação  é  na  costa  do  Oceano  á  foz  do  rio  Lucus,  que 
passa  por  Alcacerquíbir.  Fica  lhe  ao  oriente,  Arzilla, 
antigamente  praça  nossa.  O  porto  é  espaçoso  ;  a  ma- 
ré sobe  até  quatro  legoas  pelo  interior,  e  ahí  se  divi- 
de o  rio  em  dois  braços,  um  que  vaepara  Alcácer, e 
outro  que  se  interna  nos  campos  á  maneira  de  esteiro. 
Para  este  lado  é  chão  o  paiz,  posto  que  para  a  baa- 
da  de  Larache  seja  o  terreno  montiioso.  A  barra  e  pe- 
rigosa, como  dissemos ;  porém  a  enseada  fechada  é 
ancoradouro  seguro  :  pelo  que  tem  sido  sempre  couto 
dos  corsários  de  Berbéria.  Do  outro  lado  da  povoação 
corre  o  pequeno  rio  Uuadmachacim  ou  Mobacadi, 
que  vem  desaguar  no  Lucus. 

Asstntado  no  conselho  o-commetter  Larache  por 
terra,  o  exercito  marchou  de  Arzilla.  levando  man- 
timentos para  cinco  dias,  em  quanto  t  frota  se  (a  col- 
locar  na  boca  do  rio.  a  que  deu  nomeaqiiella  povoa- 
ção. Seis  dias  gastou  o  exercito  em  chegar  ás  ribei- 
ras do  Huadmachdcím,  e  só  então  os  generaes  sou- 
beram que  Moluco  vinha  lambem  chegando  ás  mar- 
gens do  Lucus,  com  grande  poder  de  pé  e  de  cavai- 
lo.  Apesar  da  innumeravel  multidão  de  soldados  que 
tinham,  os  mouros  lemiam  os  portugueies,  cujo  va- 
lor já  por  elles  experimentado,  ganhava  maior  for- 
ça com  a  presença  de  seu  rei.  O  hábil  Mulei-Moluco 
chegou  a  lançar  Larache  em  conta  de  perdido  ;  mat 
a  Providencia  tinha  determinado  sepultar  toda  a  glo- 
ria de  Portugal  nos  campos  de  .Alcacerquíbir. 

Sabida  a  aproximação  do  exercito  mourisco,  fiíe- 
ram  conselho  oscapitàesda  genlechristãa.  Ahi  se  de- 
ram encontrados  pareceres  ;  depiis  de  largos  debates 
assenlou-se  sobreestar  na  facção  de  Larache,  por  pe- 
rigosa, ou  antes  por  impossível,  e  dar  batalha  ao 
Moluco.  Marcharam  pois  os  exércitos  um  para  o  ou- 
tro, atravessando  os  Christâos  o  Huadmachaiim,  eoi 
Mouros  o  Lucus  Eram  quatro  de  Agosto,  quando  le 
encunlraram  :  na  força  do  dia  se  decidiu  D.  Sebastião 
a  pelejar;  uns  dizem  que  por  siiggeslões  do  capitão 
castelhano  Aldana,  outros  que  contra  o  voto  d'elle.  Ao 
principiolevaramos  Portuguezes conhecida  vantagem: 
a  eavallaría  christãa  roMjpeu  c  desbaratou  a  vanguar- 
da dos  mouros;  raa>  teve  que  ceder  ao  numero.  Ape- 
sar do  valor  da  infanteria  allcmãa  e  italiana,  a  por- 
lugueza, composta  pela  maior  parle  de  soldados  biao- 
n'ios.  pelejava  frouxamente.  A  mofqurtaria  inimiga 
fj.zia  tcrrivc!  estrago  nas  fileira?  do  r.osse  exercito  ;  fe 
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a  perda  da  halalha  tnrnaTa-se  inevitável.  Oi  mouros 
percebendo  a  ilesordem  do  campo  chrisiào,  repeliram 
as  cargas,  e  brevemente  o  combale  se  converteu  em 
ampla  carnifícina. 

MoIei-.Moluco  no  começo  da  peleja,  vendo  que  os 
seus  Iam  de  vencida,  procurou  lançar-se  no  meio  da 
revolta  com  a  espada  na  mão.  Doente  havia  muito 
tempo,  e  quasi  moribundn  enlão,  este  uliimo  esforço 
lhe  poi  termo  á  vida  ;  mas  os  seus  capitães  Muuberaiu 
conservar  escondida,  até  ao  Gm  da  batalha,  a  noticia 
da  soa  morte. 

D.  Sebastião  era  um  louco,  porém  valoroso  e  de 
nobre  animo;  a  educação  que  Ihedera  o  manboso  je- 
«uita  Luiz  Gonçalves  da  Camará  lhe  enlodára  o  espi- 
rito em  fanatismo  e  em  orgulho,  vícius  sempre  com- 
panheinis,  mas  a  genernsidaile  natural  lhe  transpare- 
cia atravez  dos  defeitos  emprestados.  Foi  desde  que 
a  batalha  se  começou  a  perder  que  este  mancebo  mos- 
trou para  quanto  seria,  senos  primeiros  aonoso  hou- 
Teram  melhor  guiado.  — Já  nào  se  (ractava  senão  de 
morrer  com  gloria  :  elrei  se  arrojava  como  um  leão. 
onde  quer  que  a  revolta  era  mais  cerrada  e  o  comba- 
te mais  acceso  ;  e  de  roda  delle  bre\emente  abria  a 
sua  espada  larga  clareira  no  meio  daquella  seha  de 
armas.  Encontrando  o  alferes  Luiz  de  Brilo,  que  já 
trazia  a  bandeira  real,  sem  hastea,  enrolada  debaixo 
do  braço,  perguntou-lhe  U.  Sebastião  :  «Trazeis  o  ei- 
(aodarle  ?»  —  Luii  de  Brito  lhe  disse  que  sim  :  então 
•Irei  lhe  tornou  .-iiAbraçai-vos  com  elle,  e  morramos 
íobreelle!»  —  Baldadas  foram  todas  asreQexões  que 


lhe  fizeram  para  qne  se  deitasse  eaptivar  :  —  estará 
decidido  a  morrer,  e  foram  vãos  t.idosos  esfnrç  is  que 
fizeram  para  o  salvar  aquelles  que  a  seguiam.  L)ízem 
que  houve  quem  o  visse  nas  ultimas  do  conUictn  ir- 
se  desviando  do  campo,  sem  que  os  raoiiroso  seguis- 
sem :  por  oolro  lado  muitos  fidalgos  prisioneiíos  cha- 
mados peIdS  M  luros  para  verificar  se  era  o  cadáver 
lie  U.  Sebastião  um  que  diziam  se  lo,  asseveraram 
que  por  lai  o  reconheciam  ;  mas  não  era  a.ssaz  .J-ifficií 
de  conhecer  um  cadavercuberlo  ile  fi-ndas  (dns  qiiaes 
cinco  eram  na  cabeça)  depois  de  algum  lempo?  — 
.Não  podiam  esles  fidalgos  ter  diclo  islo  com  o  inten- 
to de  facilitar  mais  a  salvação  d'elrei  ? —  Seja  o  qoe 
fòr,  hoje  é  um  mysterio  o  modo  porque  D.  Sebastião 
acabou,  e  provavelmente  se-kj  ha  para  semfirr. 

O  \arife  desenlbronisado  fizera  com  ns  .Mouros  de 
seu  bando  prodigios  de  valor;  mas  a  má  estrellados 
Portuguezes  o  involveu  na  desgraça  commuaa.  Vendo 
rolo  o  campo  christão  procurou  salvar  a  vi.ia  com  a 
fugida.  Escapando  aos  que  o  perseguiam  foi  morrer 
afogado,  tentando  vadear  o  Lucus.  Alguns  dos  que  o 
acompanhavam  poderam  ainda  refugiar-se  nas  praças 
porluguezas  fronteiras. 

N'esta  batalha  se  perdeu  a  flor  dos  antigos  cavallei- 
ros  Qa  Indin  e  da  nobreza  de  Portugal  Uns  perece- 
ram na  batalha  ;  outros  jazeram  por  largo  tempo  en 
penoso  ca pliveiro;  para  os  tirar  do  qual  as  riquezas  do 
thesouro  e  dos  particulares  se  esgotaram.  Um  dia  e 
uma  Odtalha  acabou  assim  com  a  gloria  e  a  felici<la- 
de  de  um  povo,  que  fora  tão  afamado  e  temido. 


,    y//> 


IGUANA. 


O  SENEMBI,  OL'  IGUANA  DO  BRAZIL. 
{LactTla  igwtjux.  LiM.) 
Usa  a  tribu  dos  lagarlos  escapau  ã  voracidadedo  ho- 
mem :  lã  foi  desencantar  em  o  Novo-.Mundo  uma  es- 
pécie para  guizar  ,  e  comer.  O  iguana  é  um  d'aquel- 
lei  auimaes  pacíficos,  que  não  merecem  se  lhes  faça 
fuerra  :  mas  o*  glotões  o  provaram,  e  lhe  acharam 
carne  boa,  e  gostosa,  e  tanto  bastou  para  uma  con- 
tinua perseguição.  Augmentou  se  por  t;into  aarte  do 
caçadir  com  mait  um  ramo.  emmeslraram-secães  pa- 


ra ella.  e  estudaram  se  os  hábitos  d«  animal,  o  fin 
de  melhor  o  poderem  apprehender.  tia  America  a  ca- 
ça dos  iguanas  é  uma  certa  arte,  que  »ae  sendo  aper- 
feiçoada, c  uma  profissão  laeraliva  para  quem  »  eier- 
cita  com  perícia.  O  caso  c  apanha-los  sívos,  paraos 
transportar  para  onde  tiverem  melhor  venda.  Sc  os 
podem  colher  sem  que  seja  a  tiro,  depois  cravando- 
íhe  um  bico  pelas  vf.ntas  alé  ao  cérebro,  os  matam 
promptamente.  A  giverra  que  lhes  teem  feito  é  real- 
mente uma  guerra  d'exlermÍDÍo-,  qu«'^i  iotciraD<epi«a 
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s«  Jiits  acabou  a  casta  em  ilhas  onded'airúS  abunda- 
va ;  e  sn  se  oonserva  uas  vastíssimas  Oorestaa  d»  CdiUi-  , 
nente.  Cumo  não  faz  mal,  nem  é  muito  dcsconfidUn, 
eáe  facilraenlc  nos  laços.  Donestica-secomfa  ilidade,  | 
ainda  qin'  já  esteja  crescida 

Este  lagarto  6  grande:  alguns  ha  de  nove  a  dez 
palmos  de  comprimento,  sendo  a  cauda  mais  de  me- 
tade ;  tem  cinco  dedos  nos  pés,  e  nas  mãos  ;  é  cober-  i 
to  de  escamas  pequenas,  e  tem  ao  Inngo  de  todo  o 
corpo,  alé  a  ponta  do  rabo.  uma  crista  formada  de 
bicos  separados,  e  levantados  verticalmente,  por  bai- 
xo da  garganta  pemle-lh?  ura  grande  sacco.  ou  pa- 
peira. A  estampa  que  moblra  fielmente  todos  estes  ca- 
racteres, nos  dispensa  de  mais  miúda  descri.jç.io. 

Ainda  que  o  iguana  tenha  considerável  peso,  como 
pôde  ajuizar  se  por  suas  dimensões,  trepa  cora  mari- 
vilhosa  presteza,  caça  insectos,  de  que  se  nutre,  bem 
como  defolhis  e  fructas.ede  quando  em  quando  di^sce 
das  arvores  para  procurar  na  terra  vermes,  caratói-s, 
6lc.  Posto  que  tem  as  queixadas  guarnecidas  deden- 
les  agudos,  engole  tudo  sem  mastigar.  Excepto  na 
grandeza,  e  forma,  semelha  muito  em  hábitos,  eagi 
lidade  aos  de  seu  género,  que  lemos  na  Europa. 

Ha  n'esta  espécie  a  singularidade  de  ser  a  fêmea 
maior  que  o  macho.  Põem  os  ovos  em  cima  dareia, 
em  numero  de  quinze  a  trinta  ;  e  basta  para  os  tirar  o 
calor  do  sol.  Os  ovos  são  pouco  mais  ou  menus  do  ta 
manho  doi  de  pomba. 

Finalmente  não  admira  que  no  Brazil  se  comam 
d'estes  lagartos,  cuja  carne  dizem  excelleule,  quando 
nósconhecemos  pessoalmente  trabalhadores  dcicampo, 
que  comem  regaladamente  os  que  se  criam  em  u  nos- 
so paiz. 

Di  Ventuba  VIor*l  e  do  ISkm-estar  material. 
VuEM  duvidará  de  que  os  desejos  da  nossa  alma  são 
insaciaseis  e  eternos?  —  Dai  lhe  o  que  mais  cubica  : 
—  cubicará  de  novo:  nem  o  imin-rí^o  lUe  basta.  Só 
no  infinito  se  poderá  saciar  :  appi,.z-lhe  o  embrenbar- 
se  por  cálculos,  o  enxergar  as  coisas  minutissimas,  o 
abarcar  as  maiores.  Por  fim,  repiela,  nào  farta,  de 
qiianio  devorou,  alira-se  ao  seio  oe  Decs,  onde  se  ac- 
cumulam  as  idéas  do  infiuiio  em  perfeição,  em  tem- 
po, e  em  espaço.  Ess^s  esperanças  que  pullulam  do 
coração  humano  não  inqoielain  osaaimaes,  que  fa<'il 
e  rapidamente  ale  inçam  a  suprema  felicidade.  Farta- 
se  o  cordeiro  em  feixe  de  heiva  ;  o  tigre  saeia-se  em 
jorro  de  sangue.  Se  com  alguns  piíilusophos  houvera  - 
mos  de  afnrmar  que  unicamente  a  disparidade  dos  ór- 
gãos nos  extrema  dos  brutos,  dever-se-ia,  quando 
muito,  admiuir  ta!  pt-iisar  só  pelo  que  loi  a  aos  acti^s 
restrictamcnlc  materiaes.  ^.'as  fora  dahi,  que  tem  o 
pensam.;nto  com  a  dtstia,  quando  no  repouso  da  noi- 
te, me  arremfço  ao  espaço.  ;).ira  ir  la  díir  com  o  ar- 
chileolo  dos  mumios? —  Porque  não  íaz  o  boi  o  que 
eu  faço  V  Os  olhos  lhe  bast.iin  ;  que  se  tivesse  braços 
«  pés  como  os  meus  de  pouco  préstimo  para  isso  lhe 
seriam.  Que  se  deite  no  prado  ;  erga  ,iOs  ceus  a  fron- 
te, e  chame  com  seu  mugido  o  Ente  desconhecido 
que  enche  essas  imuiensida<les.  Certo  que  não  o  fará. 
Preferindo  a  rrlv.i  que  piza,  não  interroga  nas  altu- 
ras do  firmamento  esses  astros,  que  mais  que  tudo  nos 
fazem  evidente  a  existência  d^  um  Deus;  e  descui- 
dado do  espectáculo  da  natuicza,  nem  sequer  descon- 
fia que  elle  próprio  fui  láiioadu  debaixo  da  arvore, 
ao  pé  da  qual  repousa,  como  uma  breve  prova  da  in- 
iolligencia  suprema. 

É,  por  tanto,  o  hemem  a  única  creatura  que  bus- 
«d  fura  de  si  alguma  coisa,  e  que  de  si  não  faz  todo 
o  seu  cabedal,  lia  quem  diga  que  o  povo  não  tem  esses 
c::ida(ios;  porque  do»  desejos  o  afasta  o  li  abaihu,ciiú 


suorselheext.ugue  a  anciã  da  felicidade.  Masquando 

0  vemos  rali-rseduraaioseii  dias  paraoompraralgum 
gozo  no  septimo  ;  quando,  csperauçddo  seuipre em  al- 
cançar repouso,  sem  vir  a  cabo  disso,  a  moite  o  co- 
lhe ain  la  desejoso,  diremos  que  não  qiiinhoa  o  cala- 
do desejo  de  um  desconhecido  bem  estar,  a  que  aspi- 
ram todos  PS  homens?  —  Nem  nos  veuham  com  dizer 
que  esse  desejo  está  cifrado  para  elle  no  das  coisas 
terrenas  :  é  esta  opinião  mais  r  .e  duvidosa  :  dai  ao 
homem  pobri^simo  os  l!i":  ju;oj  de  todo  o  mundo,  ti- 
rai-lhe  o  trabalho:  suppri-!li^,.s precisões,  poucos me- 
zes  serão  passados,  ei-lo  outra  vez  euvolto  em  tédio 
e  em  esperanças.  Mas,  em  verdade,  é  acaso  coisa 
averiguada  que  na  sua  miséria  não  sinta  o  povo  aquel- 
la  sede  de  veniura,  que  transpõe  os  termos  da  vi- 
da ?  De  que  nasce  ce.io  iiístii.^lo  melancólico  vulgar 
na  gente  do  campo?  Muitas  vez^s  ao  domingo  edia- 
santo,   quanuo   a  aidèa  em  peso  foi  nrar  ao  segador 

1  que  separa  o  hom  grão  do  Joio,  havemos  visto  um  ou 
outro  campoiíez  sozinho  á  p.uta  da  ■  houpana  ;  e  elle 
escutava   o  som   do  sino  oom  ar  pensativo  ;  e  nem  o 

j  distrahiamos  pardaes  chirlando  na  eira  próxima,  nem 
os  iii-.'  i.us  que  de  redor  d'elle  zumbiam.  Esse  nobre 
vulto  íir.'^oi>o,  pousado  cuao  a  (.^atiia  de  um  nume 
no  limiar  da  chiupaiia;  essa  fronte,  sublime,  posto 
que  lóf.  a  descismar;  esses  hombros  sombreados  por 
negras  guedelhas,  e  que  pareciam  ergiier-se  como  pa- 
ra suster  o  ceu,  bem  qn  "curvados  debaixo  da  carga 
da  vida  ;  esse  ente,  em  fim,  lao  magestoso,  dada 
qiii.  iiseravcil,  em  nadd  ,.easava,  ou  cogitava  só  de 
Coisas  mundanas?  —Certo  não  era  isso  o  qae  seadi- 
vinhavauesa  's  lábios  meio-abertos,nessecorpoimmo- 
vel,  nesse  olhúi  cravado  em  terra  : — lá  o  som  du  si- 
no religioso  est.mpava  a  saudade  de  Daus. 

Se  é  imposçivel  uegir  qL ,  o  homem  espera  alé  ás 
bordas  do  sepulchro  ;  se  é  certo  qoc  js  bens  da  terra, 
em  vez  de  nos  firtar  os  ilesejos.  só  »erv''m  para  nos 
;;a.>l,ir  o  i  spírito  e  a\igmentar-lhe  o  fastio  ;  dahi  pode- 
mos ar^Ui^.ii^ar  que  além  do  íuuJ|JO  existe  seja  o  que 
for. 

Outra  prova  da  immurlalidade  da  alma,  a  cons- 
ciência a  da.  lodo  o  homem  tem  no  fundo  do  cora- 
ção um  tribunal,  ondi' elle  próprio  começa  de  julgar- 
se  era  quanto  o  soberano  juiz  não  confiroiu  a  senten- 
ça. Se  o  vici  1  é  apenas  a  consequência  physica  da 
nossa  orgauiaação,  dOnde  virão  aquelle-,  receios  que 
turvanms  lias  do  culpado  em  meio  das  prosperidades? 
P  irque  sciá  o  r"morso  tão  terri\o!  qiieaal(  pomos  su- 
jeitar-nos  á  pobiczu  <"  a  lo„.j  i  i.rao  da  virtude,  a  al- 
cançar umaauastança  mal  Jquirida  ?  Porque  gritará 
o  sangue,  e  claii,„id  o  rcn.hedo  ?  L,i,spedaça  o  tigre  a 
prè.i,  e  aJorniciíe  :  o  homem  ;onverte-se  em  assassi- 
no, e  vela  :  biisca  os  ermos  ;  e  a  solidão  o  aterra  :  va- 
goea  ao  redor  dos  sciíulchros  ;  e  os  sepuU  tiros  ihe 
criam  pavor :  olha  a  furto  e  espantado  ;  c  na  sala  dos 
bauqui'tes  não  ousa  erguer  a  visij  para  as  paredes, 
receando  ler  nellas  al,';uma  inscripcãofunesta.  Osscn- 
lidos  parece  qoe  se  lhe  apuram  para  o  atormentarem  : 
na  alta  noilf  vè  cl.irões  teruficos.  o  cheiro  da  carniça 
o  cerca  em  toda  a  parte,  acha  sabor  <ie  peçonha  até 
nas  iguarias  que  g:iiza  por  suas  mãos,  os  ouvidos, 
que  lhe  ganham  jcsmedida  agudeza,  acham  rumor 
onde  Ioda  a  gente  acha  siiiaiio,  e  debaixo  dos  vesti- 
dos do  amigo  ,  ao  abraça-lo,  cuida  picsentir  um  pu- 
nhal escondido. 

Oh  consciência  !  — Seiia  ijor  'cniura  apenas  um 
fantasma  da  im.iginação,  ou  o  Kiiaor  dos  castigos  so- 
ciaes  ?  — A.  mim  mesmo  faço  esta  pergunta  :  «  Se  tu 
pudesses,  á  vontade  de  um  só  desejo,  acabar  com  um 
houiTii  iía  China  e  herdar  na  Europa  todos  os  seus 
bens,  com  a  condição  sobrcaatural  de  nunca  ningucia 
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"  sabT,  acsso  coTiíi^nlirias  em  ter  tal  desejo  ?»  Em- 
bora comisi  "xag^ere  a  ininha  iniiisdiria  ;  embora 
queira  f)es''!i'|).ir  c-te  homiciílio,  sii]i()jndo  que  por 
virtiile  de  tal  ilesojo  o  Chira  morre  sub'íamente  e  sem 
dòr.  que  não  te  :i  henleiros.  <•  qiie  por  sua  morteoes- 
tado  se  apossará  da  siin  lizenda  :  embora  esse  estranho 
se  me  affigiirc  ralaiio  .!e  enfermidades  e  pezares  ;  em- 
bora me  persii  idi  quo  a  mnrte  é  para  elle  um  bem, 
que  elle  a  chama,  e  até  que  ó  um  instante  o  que  lhe 
resta  devida  :  apesar  ins  meus  vãos  subterfuq^io-:,  ou- 
ço no  centro  ''^  nima  iimi  vn^  que  tão  alto  clama  con- 
tra til  presupposto.  que  nem  por  um  momento  pos- 
sa dnilar  dl  rcali'iaile  da  eonsciencia. 

Tristíssima  cousa,  por  tanlo.  c  ser  um  homem  obri 
gado  a  negir  o  remorso,  pnra  nt-sar  a  immortalidade 
da  alma,  o  a  t.\.islvni;ia  de  um  Ueus  vingador.  ísão 
ií(noramos,  cora  tudo,  que  os  atheus,  se  os  apertam 
muiii,  se  po -m  a  salvo  com  esta  vergonhosa  negati- 
va. O  filso  sábio,  no  paroxi-.mi  da  fiòtta  clamava  : 
«  Oh  dòr.  nunca  jamais  confessarei  que  és  ruim  !  »  E 
quando  houvessem  ahi  honieus  tão  mesquinhos,  que 
pudessem  sopiíar  o  grilo  do  remordimento,  qtie  pro- 
varia isso?  —  .Vão  julguemos  o  que  lem  os  membros 
desemb  iraçados  pela  mesma  bitola  por  onde  nii;àimos 
o  paralylii'0,  privado  do  uso  dos  seus:  no  summo 
grau,  o  crime  é  uma  casta  de  pero.iha,  que  queima  e 
gasla  a  consciência  ;  derrubando  a  religião,  destroe- 
se  o  único  remédio  que  pôde  restaurar  a  sensibilida- 
de nociração  mei,)  morto.  .-V.  admirável  religião  docru- 
cilicado  j  como  um  suppiemon'.!  do  que  faltava  aos  ho- 
mens. Se  por  excessos,  por  ilemasiaila  p"ospcridadc, 
011  por  aspereza  de  senio  nos  tornamos  criminosos,  ella 
ahi  está  para  nos  advertir  da  inconstância  da  fortuna, 
e  do  periíTu  das  paixõ'"s  desregradas.  Se,  polo  contra- 
rio, nos  expomo  ase  lo,  por  indigência,  ou  por  tibie- 
za de  espirito,  ella  nos  ensina  a  m;noscabar  as  rique- 
zas, acccn  lendo  o  fervor  em  nossa  alma,  creando,  de 
alíçum  modo,  paixões.  I»ara  com  a  criminoso,  princi 
palm^nte,  a  sua  caridade  é  inexgotavcl,  homem  pol- 
Itiido  iiáo  o  ha  cujo  arrependimento  elle  nao  admitta, 
nem  leproso  tão  niijenlo  que  não  loque  com  as  puras 
mãos.  Para  o  passado  só  pede  um  remorso  ;  para  o  fu- 
turo uma  só  virlude:  sempre  a  ponto  de  advertir  o 
peccador.  o  Filho  de  Deus  estabeleceu  a  sua  religião, 
como  uma  sngunda  consciência  p.nra  o  culpado,  que 
teve  a  desdita  de  perder  a  consciência  natiiial  :  cuns- 
cieneia  evangélica,  rica  de  piedade  e  doçura. 

Depois  de  haver  fallado  do  remorso  que  vem  ar>oz 
do  crime,  seria  baldado  o  filiar  da  satisfação  que  é 
companheira  da  \irtudc.  O  tonlentamenlo  interior, 
que  sentimos  qii?ndo  fazemos  boas  obras,  vem  a  ser 
tanto  uma  combin.ição  da  maleria,  como  o  llagello  da 
consciência,  quando  coDimettemos  uma  acção  damna- 
ca.  é  temor  das  leis  sociaes. 

Se  os  sophistas  aíTirinam  que  a  virtude  nada  mais 
é  do  que  amor  próprio  dist.irçado,  e  a  piedade  amor 
de  SI,  não  vamos  nós  pergunlai-lhes  se  nunca  senti- 
ram commovercin-se-lhes  a-. entranhas  a^soceorrercra 
e  alliviarem  qualquer  desgraçado,  nem  se  o  receio  de 
voltarem  á  infância  é  q-iem  os  faz  compadecerem-se 
da  innocencia  d  is  creauças.  São  para  os  homens  a  vir- 
tude e  as  lagrimas  a  fonte  tia  esperança  e  o  alicerce 
da  fé  :  mas  cumo  crera  em  O  -us  quem  não  cré  na  rea- 
lidade da  virtud",  nem  na  verdade  das  lagrimas? 

Iriamos  talvez  afTí.iniar  o  bom  juizn  dos  leitores 
gastando  palavras  em  mostrar  que  a  immortalidade 
da  alma,  e  a  existência  de  Deus  se  provam  por  essa 
voz  que  escutamos  no  intimo  da  consciência  «  Ha  no 
homem,  diz  Cícero  uma  puiencia  que  o  im|ielle  para 
o  bem,  e  o  desfia  do  mil.  a  qial  não  só  é  anterior 
ao  nascimento  dos  povos  e  das  cidaílcj,  nus  tão  an- 


tiga como  o  Deas  que  conserva  o  governa  o  ceii  e  a 
terra  ;  porque  i  razão  é  um  aiiribnto  essencial  da  in- 
lelligeucia  divi.ia  :  e  esta  razã.i,  que  existe  em  Deus, 
discrimina  nfcessarjainenie  o  que  é  vicio  do  que  é 
virtude.  » 

A  moral  é  o  fundamento  da  sociedade  :  mas  se  tu- 
do em  nós  é  noateria,  náo  existe  realmente  c)pm  o  vi- 
cio, nem  a  viriude,  e  por  consequência,  nem  moral. 
As  leis  civis,  relativas  e  mudáveis  sempre,  nao  po- 
dem servir  de  élo  c  susleulaclo  da  moral,  que  é  ab- 
soluta e  inalterável  :  cumpre  por  tanto,  que  o  ma- 
nancial delia  se  encoulre  em  um  mundo  mais  estável 
do  quo  o  nosso,  e  que  não  sijam  nem  recouipensas 
precárias,  nem  castigos  Ir.insitorios  os  piincipaes  fia- 
dores do  prucediraeuto  virtuoso. 

Ptiilosophos  houveram  que  sc  persuadiram  lerem 
sido  inventadas  as  religiões  para  estelar  a  moral  ;  a 
estes  náo  otcorreu  que  punham  a  causa  em  conta  de 
effeito.  Nao  brol-:»  a  religião  da  moral  ;  a  mural  é  quit 
nasce  da  religião,  sendo  certo,  como  já  dissemos,  que, 
se  do  espirito  se  varre  a  lembrança  <ie  f)rns,  os  ho- 
mens se  precipitam  em  toda  a  casta  de  crimes,  sem 
embargo  das  leis  e  dos  algozes. 


O  CAi\TO  DO  CO -SACO. 

Por  Behanger.  , 
^^ 

Vem  meu  ginete  :  — oh,  vem  meu  nobre  amigo  ! 
Chama-te  em  altos  sons  tuba  do  norte  : 
Pre;.tes  no  saque,  iutrepiíiu  nas  brigas. 
Dá,  guiado  por  mim,  azas  á  morte. 

Os  teus  jaezes  não  arrêa  o  ouro  ; 

Mas  de  meus  feitos  o  lerás  em  paga  : 

Meu  ginete  litl,  rincha  orgulhoso. 

E  os  reis  c  os  íOvos  com  teus  pes  esmaga. 

Tuas  rédeas  nic  entrega  a  paz  que  fosre  : 
Ei  los  por  I     ra  os  europeus  baliiarto! 
Meus  áureos  sonhos  realiza  agi)ri  ; 
Terás  repouso  na  mansão  d<:s  artes. 

Volve  a  terceira  vez  ao  Sena  inquieto. 
Que  te  lavou  sang-jento,  e  a  sede  apaga  : 
Meu  ginete  fiel,  rincha  orgulhoso, 
E  os  reis  c  os  povos  com  teus  pes  esmaga. 

Reis,  sacerdotes,  grandes  nos  clamaram, 
Entre  o  choro  de  miseros  humanos  : 
«  Cossacos,  vi  ide  ser  de  aós  senhores  !  — ■ 
«  Servos  seremos,  por  ficar  tyrannos. 

E  a  cruz  e  o  sceptro  quebrarão  meus  fortes 
Que  eu  h  d  tonado  minha  lança  e  ad?.ga  : 
Meu  giueie  fi'd,  rincha  orgulhoso, 
E  os  reis  e  os  povos  com  teus  pés  esmaga. 

De  um  enorm'  gigante  eu  vi  o  espectro 
Nosso  campo  correr  cu'a  vista  ardente  ; 
E,  gritando:  — «  meu  reiíi  >  ou'  ra  vez  surge!  » 
.Mostrar  com  a  hacha  d'aruias  o  occidente. 

A  sombra  era  immortal  do  rei  dos  Hunos, 
l)'Altila  a  voz    qual  maidirão  aziaga  : 
Meu  ginete  ft -1,  rincha  orgulhu.')). 
E  os  reis  o  os  povos  com  teus  pés  esmaga. 
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De  qi<e  serve  seu  tuilho  á  velha  Ruropa? 
Que  li  c  piesla  o  saber  para  salvar-se? 
Os  turbilhões  de  pó,  que  hão-de  sumi-la, 
Debaixo  oe  léus  pés  vào  levantar  se. 

"Templos,  paljcids,  leis.  memorias,  usos, 
Na  correria  extrema,  e  piza  e  estraga  : 
Meu  ginete  fiel.  rincha  orgulhoso, 
E  os  reis  e  os  povos  com  teus  pés  esmaga. 

HOBTAS  FLUCTUANIES  EM  CACHEMIUA. 

A  CIDADE  (ie  Cachemira,  Chpilal  da  pro>incia  do  seu 
nome  na  Ásia,  c  situada  cm  meio  de  numerosos  la- 
gos, que,  uns  com  os  outros,  e  com  o  rio  Vedusta, 
communicam,  per  via  dccanaes,  separados  por  faxas 
estreitas  de  terreno  enxuto,  e  campos  insulados.  So- 
bre os  lagos  ha  jardins,  ou  hortas  lluctuanles,  sepa- 
radas geralmente  do  volume  das  aguas  com  cercados 
de  cannas:  a  sua  cultivação  não  só  é  muito  singular, 
mas  de  grande  proveito,  e  digna  de  imitação  naquel- 
las  partes  da  Europa,  qoe  sen  elharem  áquelle  paiz. 
O  2."  N.°  do  Journal  of  Geographical  Society  encer- 
ra uma  noticia  das  producções  naturaes,  e  da  agri- 
cultura de  Caeh-mira,  que  em  substancia  diz  assim. 
— A  cidade  de  Cachemira  é  sujeita  a  consideráveis 
inundações,  que  são  cada  anno  mais  frequentes,  pe- 
la negligeficia  do  governo  em  não  obsiar  á  accum\ila- 
cão  dos  liQKPS  e  do  lodo.  que  diminuem  a  pnifundi- 
dade,  e  por  consequência  dilatam  a  superfície  dos  la- 
gos. Isto  suggeriu  para  o  caso  das  campinas  alagadas 
o  expedi'  nie  de  mn  subsidio  floctiinnte,  onde  os  ve- 
getaes  fossem  em  segurança  cultivados.  Iliversidade 
de  plantas  aquáticas  brotam  do  fundo  dos  lagos,  co- 
mo liii"S  lias  lagoas,  juncos,  cannas,  &c.  ;  e  como 
os  botes,  que  ali  avessam  estas  aguas  seguem  geral- 
mente as  linhas  mais  curtas  para  os  seus  destinos,  os 
lagos  em  muitas  parles  estão  cortados  de  umas  como 
avenidas,  si  paradas  por  bancadas,  ou  muros  dejon- 
caes,  e  de  caiinaveaes.  Ahi  os  cultores  para  disporem 
os  pe|.inos,  e  iiirloes  Qucluanles,  cortam  as  raizes  das 
plantas  aquáticas,  que  vegetam  muito  eiilaeailís.  Ires 
palmos  abaixo  dagu.i,  de  modo  que  penleui  coinple- 
lameiíte  toiía  a  coom-xao  com  o  fundo,  mas  conser- 
vam a  sua  sit  laçàii,  respecli>amenie  umas  ás  outras. 
Uepuis  d"assim  d<-sapi-gad,is  as  unem  mais,  e  foriiiaiii 
talhões  de  oito  palmos  de  largo.  Cortam  as  plaiit.is 
rente,  e  alli  mesmo  lieani  os  troços,  e  cobrem  tudo 
por  cima  com  uma  delgada  camada  de  lodo,  que  pou- 
co a  pouco  se  \ai  cnitiebendo  nesses  troços  cortados  e 
enlaçados.  O  talhão  fluctoa,  mas  pôde  erguer-se,  ou 
abaixar-si-,   conforme  a  agua  cresce,  ou  baixa,  e  se- 


Alli  gente,  e  cavalgaduras,  tudo  no  tempo  qii.<s} 
se  sustenta  de  melões,  porque  nau  fazem  prejuizo  á 
saúde.  È  notável  que  não  cultivam  por  esta  forma  se- 
não as  duas  espécies,  que  mencionámos,  ainda  que 
M.  Moorcroft  está  persuadido  que  as  cebolas,  o» 
agriões,  os  mastruços,  e  outros  vegetaes  úteis,  alli 
produziriam  da  mesma  maneira. 

Cachemira  é  uma  das  províncias septentrionaes  da 
índia  áquem  do  Ganges.  Ê  cercada  de  montanhas,  t 
por  sua  belleza,  e  fertilidade,  chamada  o  paraizo  da 
índia  :  é  abundante  de  gados,  e  de  caça,  e  diz-se  não 
ser  infestada  de  animaes  de  preá,  ou  de  outras  feras. 
Comprehende  mais  de  100:000  aldeias.  Os  habitantes 
são  engenhosos,  e  parecem-se  em  suas  pessoas  comos 
Europeus  ;  as  mulheres  são  altas,  bera  feit<ts,  e  for- 
mosas. Os  chalés  chamados  de  Cachemira  derivam, 
seu  nome  desto  paiz,  posto  que  actualmente  poucos 
de  lá  venham. 

Combate  de  formigas.  —  Um  naturalista  descreve 
assim  uma  batalha,  que  presenceára.  dada  por  for- 
migas de  duas  espécies  difTerentes.  Marchando  na  me- 
lhor ordem  se  foram  aproximando  os  dois  exércitos  de 
iiis>  cios.  Duma  parle  esla\am  as  furmica  rufa  for- 
mando uma  só  linha  de  de/  a  doze  pés  de  compri- 
mento, flanqueada  por  diversos  corpos,  dispostosem 
quadrados,  e  compostos  de  vinte  a  sessenta  comba- 
tentes. 

D'outra  parte  uma  espécie  mais  pequena,  as /"o /u.«« 
apresentava  uma  linha  muito  mais  extensa,  posio  que 
(Uella  estivessem  dois  ou  Ires  conibat, ntes  de  fundo. 
As  fofuica  deixaram  destacamentos  de  guarda  ás  suas 
C(dlinas  ou  foniiigiieiros,  para  defende-los  contra  al- 
gum ataque  iiiipreNÍslo.  Um  corpo  cerrado  de  muitos 
cenlenares  de  combatentes  guarnecia  a  direita  da  li- 
nha; outro  corpo  semelhante  de  mais  de  mil  guarne- 
cia a  ala  esqueida. 

Estes  dois  corpos  laleraes  não  tomaram  parte  algu- 
ma no  combale;  mas  o  da  ala  esquerda  executando 
certa  manobra  tendente  a  envolver  o  exercito  inimi- 
go, avançou  rapidamenlc  ao  formigueiro  das /brmt- 
ca  rufa,  e  tomou  o  de  assa'to. 

Investirani-se  os  dois  ixercilos  com  furor,  e  mui- 
to leinp.i  pelejaram  eui  boa  ordem  :  mas  p"r  fini  in- 
Irodiuiii-se  a  desordem  em  dilTerenles  poiíbis  e  eon- 
liliuoii  a  batalha  entre  grupos  separailos.  alé  que,  de- 
pois de  um  encarniçado  esanguinobnto  coiiihate,  que 
durou  quatro  horas,  foram  as  firmica  rufa  obriga- 
das a  fugir. 

A  scena  maisiiiteressanledesla  batalha  singular,  era 
ver  esles  insectos  aprisionarem-se  reciprocamente,  e 


gura-se  com  estacas  ilesalgueiío.  A|(aiiham  bastaiiles  levarem  ás  cosias  ósseos  feridos,  mostrando  lantozelo 
plantas  das  (|ue  meueiunámos,  e  as  collocam  nos  ta- 
lhões amassando-as  eiii  montes  '  e  forma  conici.  com 
iim  vão  no  topo  que  enchem  de  lodo  fresco,  e  de 
cinza  <le  iiiadeiios.  Nestes  vãos  dispõem  melões,  pe- 
pinos, &c.  ;  Ires  plantas  em  cada  um.  Nenhum  cui- 
dado é  preciso  senão  ir  colher  o  fructo,  e  a  de-peza  |  interior  dellc,  cm  trabalhos  domésticos 
previa  é  inii.i  b.'{íalella. 

M.  Vl.iorcroli.  ^oe  atravessou  o  espaço  de  mais  de 
cincoeuta  geiras  de  terreno,  tudo  ihcio  destas  hortas 
fluctuaiites,  iiiz  que  na  Europa  nunca  viu  meloaes 
Ião  bem  creados,  ni'"m  tao  viçosos,  não  h'i vendo  em 
tanta  extensão  meia  iliizia  de  plantas  definhadas.  A 
estação  desta  euliivação  dura  Ires  mezes  e  meio,  co- 
Hieçaiulo  em  Junho.  Cada  monte  com  os  seus  Ires  pés 
dá  noveiiia  a  cem  melões  bem  creados;  e  sendo  de 
pepinos,  abonilaiiiia  e\lrMordinaria.  A  semente  dos 
melões  vem  annoaluieiite  do  Il.illistan,  porque  no  pri- 
meiro anuo  dá  Inícios  de  quatro  a  dez  libras  de  peso, 
mas  a  segunda  semeiíie.  tirada  destes,  não  os  dá  de 
mais  de  duas  ou  ires  libras. 


pela  coliseivaçao  destes,  que  as />(rwi)r«  rufa  prefe- 
riam o  ileixar  se^iiatar  sem  resisUntia  pelos  seus  ini- 
migos, ao  abaiidotiarein  as  cargas. 

Quando  os  inimigos  loniam  algum  formigueiro,  são 
os  vencidos  reduíidos  á  escravidão,  e  empregados,  no 


Deslruiçã^  das  toupeiras. — Nozes  meias  abertas  i 
faca.  — Fervam-se  numa  dissolução  de  sabão  branco, 
ou  nuuia  lixivia  fraca  de  cinzas  de  madeira,  e  desa- 
bao  negro.  Tire-se  do  lume,  c  empregue  se.  As  tou- 
peiras sao  muito  gulosasdeste  guisado  que  as  envene- 
na immcdíatamentc.  ilevciu-sc  meltermuilos  pedaços 
de  noz  em  cada  asylo  das  toupeiras. 

Eseriptorio  da  Direcção  da  Sociedade  Propagadora 

dos  conhecimentos  Uieis.  Roa  Direita  do  Arsenal 

N  "  Sii       1.     anilar. 
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L.TA  estampa  mostra  uraa  ave  do  género  singular  dos 
calaos,  a  qual  o  conhecido  naturalista  e  viajante  Le- 
\  aiUant  denomina  caláo  de  cai)accte  concavo.  A  sin- 
gularidade deste  género,  habitador  da  Africa,  e  das 
índias,  consiste  na  lórraa  dos  bicos.  Conta  muitas  es- 
pécies, que  todas  neste  ponto  diversificam  ;  e  até  na 
mesma  espécie,  conforme  as  idades.  Este  ultimo  ii-- 
cidente  ja  tem  motivado  equívocos  na  enumeração  das 
espécies.  •* 

Todo  o  género  dos  caláos  se  parece  muito  com  os 
corvos  ainda  que  alguns  são  muito  maiores,  céoscu 
caracter  distinctivo  o  bico  enorme,  de  substancia  mui 
ténue,  e  por  isso  muito  quebradiço  nas  br.rdas,  sobre- 
pujado por  uma  grande  protuberância,  ás  vez<.s  tama- 
nha como  o  mesmo  bico,  c  vária  na  f.irma,  segundo 
as  espécies,  como  ja  dissemos.  Gluando  são  peímonos 
aquella  protuberância  é  minima  em  todos,  porque 
nascem  com  o  bico  simples,  ainda  aqu.-Ues  q.fe  vem 
a  te-U.  mais  armado.  Augmenta  o  tal  capacete  á  pro- 
porção da  idade  1'hysiologistas  moderníssimos  expli- 
cam isto  pelos  plienomenos  da  respiração,  o  que  não 
vera  para  aqui.  i       a     >        1 

O  caláo  de  capacete  concavo  é  maior  que  o  corvo  • 
a  protuberância  e  de  mais  de  cinco  pollegadas  de  com- 
prido, e  de  pollegada  e  mei^  d'alto,  redonda  pelos 
lados,  e  cavada  em  lodo  o  comprimento.  As  mindí- 
2lt  T  ^''^"''■'""^"t'--  'l«"t'.-adas:  a  superior  éaver- 
^elt  t"'^'""'  '■""  '*■■*•  "''  '^^""'^  l^om.omo 
aoToTillidur»'""'^'""  ''^  ^'^°  """  -"-P-'d^ 

Cáe-lhe  para  traz  da  ealjeça  uma  espécie  de  popa 
deitada,  de  pennas  compridas,  e  delgad.s,  deeôrar- 


ruivada  fouveira  :  na  base  do  bico,  t-  d'ambos  os  la- 
dos da  cabeça  as  pennas  são  pretas;  a  barriga,  as  per- 
nas, e  as  pennas  da  cauda  são  de  um  branco  arrui- 
vascado  ;  o  resto  do  corpo  é  preto  baço  :  os  pés  e 
unhas  inteiramente  nef^-ros. 

Porém  de  todas  as  espécies  amaisexlraordinaria  é, 
sem  duvida,  a  que  chamam  caláo  rhinocerole  (deno- 
minação também  por  alguns  dada  a  todo  o  género). 
[wr  causa  da  enormidade  da  protuberância,  cjiie  llie 
carrega  o  bico.  Citaremos  as  próprias  palavras  de  Lc- 
vaillant. 

"O  bico  de  monstruosa  construcção  de  nada  serve 
para  a  deíeza  do  animal,  como  eu  próprio  reconheci, 
niettendo-lhe  por  muitas  vezes  a  mão  no  bico  sem  ex- 
perimentar a  mais  leve  dôr,  posto  que  elle  fizesse  to- 
das as  diligencias  para  m'a  apertar  fortemente.  Esta 
ave  e  de  natural  tímido,  c  arredio,  e  amiga  de  se  es- 
conder quando  vê  alguém  :  asna  postura  é  sempre  pe- 
sada, e  a  apparencía  estúpida.  Não  anda,  mas  salta 
aos  pes  junetos.  O  único  momento  em  que  me  pareceu 
mostrava  maior  segurança  era  (,uando  lhe  levavam  a 
comula  ■,  pulava  a  encontrar  o  marujo,  que  tomava 
cuidado  delia,  estendendo  as  azas,  e  abrindo  o  bico  • 
e  soltava  alguns  gritos  de  alegria,  muito  fracos  para 
um  pássaro  daquelle  tamanho.  Sustentavam-na  de  or- 
dinário com  biscoito  demolhado,  e  carne  crua,  ou  co- 
zida :  comia  também  arroz,  legumes  cozidos,  e  alé 
toucinho  :  parece  .,uc  estas  aves,  em  çeral  voracissimas, 
se  (iao  bem  com  toda  a  casta  de  alimentos.  Trazen- 
do-lhe  (im  dia  alguns  passarinhos,  que  apanhei  á  ca- 
ça, devorou-os  um  a  um  com  pennas  e  tudo,  depois 
de  os  anwrrotar  muito  t.^mpo  com  o  bico.  Os  maru- 
jos do  navio,  em  que  viera  da  Java,  me  certificaram 
que  dava  caça  a  ratos  e  murganhos,  logo  que  <.s  p.  - 
dia  \êr,  mas  que  não  era  tão  ligeira,  que o^  apanha- 
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se  :  porém  engolia  inteiros  os  que  lhe  offereciam.  Eu 
dei-lhe  em  varias  occasiões  bananas,  e  goyabas,  mas 
nunca  fez  caso  destes  fructos,  nem  os  comia,  apesar 
fie  lhes  dar  muitas  voltas  com  o  bico.  Finalmente 
observei  que  sem  distincção,  e  avidamente  agarrava 
(juanto  se  lhe  ofierecia-,  mas  rejeitando  o  que  não  era 
do  seu  gosto,  nunca  mais  lhe  tocava.  " 

O  caláo  de  Malabar  é  menor  que  o  antecedente, 
rasteja  pelo  tamanho  d'um  corvo.  Abunda  muito  del- 
ias a  ilha  de  Ceilão,  onde  os  habitantes  os  criam  nas 
casas,  para  lhes  servirem  de  gatos,  dando  caça  aos 
ratos,  no  que  são  mais  espertos  do  que  os  maiores, 
auando  estão  bravios  andam  nos  grandes  bosques ; 
empoleiram-se  nas  mais  altas  arvores,  e  com  preferen- 
cia nas  ramos  seccos :  aninham  nas  locas  dos  troncos 
carunchosos,  e  fazem  uma  postura  de  quatro  ovos  d'um 
branco  sujo.  Muitas  vezes  estragam  a  ponta  do  bico, 
que  é  frágil,  pelo  costume,  que  têem,  d^espicaçar  os 
ramos  das  arvores  para  lhe  levantar  a  casca,  e  desco- 
brir os  vermes,  e  larvas  das  borboletas. 

Parece,  diz  Sonnini,  que  os  caláos  em  geral  não 
são  frugívoros,  pelo  menos  no  estado  de  libe.rdade,  e 
que  são  verdadeiras  aves  de  rapina.  Até  se  alimentam 
de  carniças. 

Todavia,  em  a  sua  viagem  ás  ilhas  de  Timor,  Ra- 
wak,  &c.  —  MM.  Gtaoy  e  Gaimard  acharam  caláos 
pousados  em  cima  de  arvores  altas,  sobre  tudo  em 
cima  das  muscadeiras,  ou  arvores  que  dão  a  noz-nus- 
cada  \  cujos  fructos  engolem  inteiros,  e  lhes  dão  ex- 
cellente  gosto  á  carne. 

Esta  ave  piíde  ser  ura  exemplo  do  quanto  influem 
as  localidades  nos  hábitos  dos  animaes.  Na  Ásia,  ro- 
deada de  fructos,  aproveita  este  alimento  :  e  nos  de- 
sertos d' Africa  nutre-se  da  carniça  dos  cadáveres,  e 
seo-ue  de  longe  os  caçadores  para  aproveitar  as  entra- 
nhas da  caça  grossa,  que  aquelles  aviam  mal  a  apa- 
nham . 

Os"  caláos  são  tristes  e  taciturnos  :,  tem  voo  pesado, 
e  dão-se  a  conhecer  ao  longe  pelo  estridor  das  azas,  e 
o  rangido  das  mandíbulas.  Um  que  veio  a  Paris  no 
tempo  de  Buffon  morreu  dentro  de  três  mezes,  an- 
tes que  findasse  o  verão.  Talvez  o  clima  frio  da  Eu- 
ropa lhes  não  convenha. 


bitantes  da  sua  província  i  afora  isso  o  texto  ottomano' 
que  nem  sempre  corresponde  aofrancez,  continha  cri" 
ticas  tão  mordazes,  ou  elogios  tão  lisongeiros  aosprin" 
cipaes  figurões  do  paiz,  que  estes  tractaram  de  regu- 
lar o  seu  procedimento  segundo  o  espirito  daqueUa 
publicação,  entregando-sej  ora  a  uma  descompassada 
alegria,  ora  a  uma  profunda  tristeza,  conforme  o  Qua- 
dro dos  Acontecimentos  se  mostrava  para  cora  elles 
mais  ou  menos  benévolo. 

O  sultão  fez,  além  disso,  com  que  esta  gazeta  se 
lesse  em  voz  alta  nos  logures  públicos,  como  nos  ca- 
fés, gabinetes  de  leitura,  &c.  :  os  que  sabiam  ler  to- 
mavam a  seu  cuidado  o  servirem  de  interpretes  entre 
os  seus  compatrícios,  e,  por  assim  dizer,  fallarem  pela 
boca  do  sultão.  Ainda  hoje  se  faz  muitas  vezes  esta 
leitura  em  voz  alta  :  soleranidade  que  diíTere  essen- 
cialmente do  modo  porque  os  ottomanos  narram  as  fa- 
bulas e  anedoctas,  pois,  quando  se  tracta  disto,  o  nar- 
rador é  muitas  vezes  interrompido  pelas  acclamações 
ou  risadas  da  assembléa  que  o  rodêa,  mas,  ao  ler-se 
a  gazeta  aattenção  é  extrema.  Só  de  espaço  a  espaço 
é  o  silencio  interrompido  pelos  clamores  de  Jus  Allah 
(se  Deus  quizer)  !  ou  Allah  Kerim  (Deus  é  grande)  ! 
Devemos  também  aqui  dizer  qne  o  sultão  admira 
Mr.  CConnel  eora  enthusiasmo.  Os  mais  revolucio- 
nários discursos  do  agitador  da  Irlanda,  são  transcri- 
ptos  no  seu  jornal  com  escrupulosa  exacção  ;  e  quando 
haja  algumas  omissões,  póde-se  ter  por  averiguado 
que  são  apenas  de  pedaços  que  só  têem  interesse  local 
ou  particular.  Geralmente  a  escolha  das  passagens  ex- 
trahidas  dos  jornaes  estrangeiros  é  feita  cora  discen- 
nirriento  e  bom  gosto. 

E  de  notar  o  cuidado  que  o  governo  tem  de  exci- 
tar a  curiosidade  dos  orientaes  e  de  interessa-los  nos 
negócios  públicos.  Tracta-se  na  folha  official  de  todos 
os  objectos  que  dizem  respeito  áorganisação  do  exer- 
cito, aos  movimentos  da  armada,  á  noticia  das  bata- 
lhas, á  administração  civil,  e  aos  acontecimentos  das 
provindas.  De  tempos  a  tempos  acha-so  ahi  o  orça- 
mento, no  qual  se  especificara  todas  as  rendas  e  des- 
pezas  do  estado.  Na  historia  do  império  ottomano  é 
inaudito  o  dar  o  soberano  aos  contribuintes  contas  do 
uso  que  faz  dos  rendimentos  públicos.  A  industria,  as 
artes  e  officios,  os  inventos  úteis,  alitteratura,  e  tudo 
o  mais  que  pôde  aproveitar,  eser  de  beneficio  mate- 
rial ou  intellectual  ao  povo,  pareceu  ao  grande  perio- 
dista de  Constantinopola  digno  da  sua  sollicitude.  Em 
fim  o  Monitor  Ottomano  é  a  expressão  de  um  refor- 
mador prudente  •,  é  o  verbo  suave  e  enérgico  de  um 
propheta  de  boa  fé,  que  lucta  gloriosamente  com  as 
adversidades  que  lhe  tera  suscitado  a  fortuna. 


O  SULTÃO  REDACTOR. 

xVm.4iok  parte  das  pessoas  que  islo  lerem  saberão  por 
ventura  que  o  Grão-Senhor  dissolveu  a  corporação  dos 
janisaros,  e  disciplinou  o  seu  exercito  ao  modo  da  Eu- 
ropa :  saberão  também  que  estuda  com  muito  affinco 
a  arte  militar,  que  bebe  vinho,  e  que  usa  do  vestiia- 
rio  francez  com  grande  garbo  :  'mas  o  que  provavel- 
mente ignoram  é  que  o  Grão-Senhor  é  periodista. 

Nada  ha  mais  curioso  do  que  a  folha  semanal  inti- 
l\ilada  Tchvimi^lTekai,  ou  Quadro  dos  acontecimen- 
tos, impressa  em  árabe  efrancez,  redigida  por  pessoas  ,  ^...  ....--,   '     .  ,,        j„„„i,-;,, 

da  intilnidade  dosultão,  edirigida  porelle.  ftuando  Cunha  com  uma  armada  de  quatorzeve^^^^^^^ 
o  MonUor  Ottomano,  que  assim  se  chama  a  parte  pelos  2.."ò'  de  laU  ude  doS.elb.  «^«^""pt"'!^  Oj^ 
franceza  do  periódico  appareeeu  a  primeira  vez  (a  5  um  grupo  de  três  ilhas,  éden  "^;"  "°  "••  3'3' 
de  Novemb^.   de  1 831  )f^s  turcos  não  queriam  crer     4-  >!-"".- --"^ece  a  arga  d.^^ 


A    Ilha   de  Tristão  da  Cunha, 

RoBISSON. 

Em  loOtí,   indo  deste  reino  para  a  índia  Tristão 


que  desse  gosto  o  ler  a  tal  folha  de  papel,  onde  não 
havia  nem  gravuras,  nera  dourados.  Embriagados  de 
café  e  de  fumo  de  tabaco  apenas  olhavam  para  ella 
lie  relance  ;  e  os  mais  ousados  motejavam  de  ftlahmud 
edo  seu  periódico.  Mas  o  Grão-Senhor  se  vingou  no- 
bremente desta  indifferença;  teve  a  arte  de  fazer  com 
c|ue  lhele.«em  o  Tcbvimi-fflkai  primeiramente  com 
altenção,  depois  com  fúria,  depois  com  phrenesi  :  eis 
como  para  isto  se  houve. 

Todos  os  pachás  foram  convidados  para  subscreve- 
rem certo  numero  de  exemplares  em  beneficio  dosha- 


vado  pico,  que  alguns  viajantes  não  duvidaram  de  com- 
parar ao  ãc.  Tenerife,  e  que  está  sempre  coberto  de 
neves  na  cima,  o  é  cercado  de  bosques  até  meia  altu- 
ra. Abahia  fica  ao  noroeste  da  ilha,  eesta  temquasi 
oO  milhas  de  circumferencia.  Os  hollandezes  a  visi- 
iaram  em  16i'},  e  os  francezes  em  1776.  O  capitão 
Patten,  ilo  navio  americano  Industry,  foi  o  primeiro 
que  residiu  por  al^um  tempo  nestas  ilhas,  e  as  des- 
creveu com  exactidão.  Esteve  sete  mezes  em  Tristão 
da  Cunha,  de  Agosto  de  1790  até  Abril  de  1791, 
occupado  na  caça  das  phocas.  No  fim  deste  tempo  tinha 
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ajuntado  5:600  pelles  para  ir  vender  á  China,  e  ao 
cabo  de  três  mezes  tinha  carregado  de  azeite  uma  em- 
barcação. O  capitão  Patten  acampara  ao  pé  de  duas 
cascatas  d'asua  límpida,   que  correm  para  o  lado  da 
hahia,  cujos  arredores  são  cheios  de  niattos,  e  de  flo- 
restas, u  As  ar\'ores  (diz  na  sua  relação)  não  crescem 
muito  i  mas  bracejara,  e  formam  amplas,  e  verdejan- 
tes copas.  A  espécie  mais  abundante  é  uma,  que  se- 
melha  ao  teixo   na  foUia,   e  ao  bordo  na  madeira. " 
Não  achou  quadrúpedes,  excepto  algumas  cabras,  que 
alli  deixaram  vários  navegantes,   e  estavam  bravias. 
A  ilha  só  era  habitada  por  diversas  castas  d'aves.  O 
terreno  mostrava  boas  porções  cultiváveis,  e  nem  o  me- 
nor vestígio  havia  de  animaes  venenosos.  Desde  aquel- 
la  epocha  tem  sido  mais  frequentada,  e  por  consequên- 
cia tem  augmentado   em  géneros.    O  capitão  Colqu- 
houn,  do  brigue  americano  Betzv,  propagou  allí  as  ba- 
tatas, cebolas,  e  outras  hortaliças.  Q.uando  arribou  a 
esta  bahia  o  capitão  Heywood,  em  1811,  achou  três  i 
americanos,  que  estavam  estabelecidos  ha  annos  com  o  j 
projecto  de  apanhar  phoc;is  para  vender  as  pelles  aos  | 
navios,  que  abordassem  alli.  Um  destes  aventureiros  | 
lembrou-se  de  publicar  um  edital  declarando-se  pro-  I 
prietario  soberano  da  ilha.  Em  consequência  desta  sin- 
gular investidura  arroteou  oO  geiras  de  terra,  easse-  i 
meou   de  vários  productos,   entrando  também  café  o  | 
assocar.    A  sementeira  vingou  ■,   mas  ape.sar  deste  fe-  ; 
1Í2  resultado,  talvez  por  falta  de  exportação,  os  colonos  ! 
abandonaram  a  ilha,  que  foi  depois  occupada  em  no-  ■ 
me  do  governo  britaimíco  por  um  destacamento  en-  | 
íiado  do  Cabo  de  Boa- Esperança.  O  almirantade  de  i 
Londres  conservou-lhe  guarnição  até  1820,  epocha  em  j 
que  mandaram  recolher  o  destacamento,  que  se  com-  1 
punha  de  oito  homens,  e  um  cabo  d'esfjuadra  :  este, 
que  tinha  arranjado  uma  fazenda  na  illia,  pediu  que 
o  deixassem  ficar  como  dono,   e  possuidor  em  nome 
da  Grã-Bcrtanha ;  e  foi-lhe  concedido.    Em  diversas 
occasiões,  este  novo  Robinson  tem  feito  serviços,  quer 
aos  navios  precisados  de  refresco,  quer  a  infelizes  náu- 
fragos arrojados  á  ilha  por  torjiientas,  que  são  naquel- 
la  paragem  mui  frequentes,   e  perigosas.    Porém  ne- 
nhuma aventura  deste  género  é  tão  romântica,  e  in- 
teressante, como  a  de  um  mancebo,  artista  inglez,  de 
que  tracta  o  roteiro  inédito  do  Asirolabio  ,•  e  é  a  se- 
guinte. 

t.  Pelos  fins  de  1824,  51.  Earie  embarcou  de  pas- 
sagem n^um  pequeno  navio  inglez  para  Bengala.  Co- 
mo desenhador  de  préstimo,  e  compatriota,  contava 
com  a  protecção  do  governador-geral,  que  tem  a  cor- 
te de  um  príncipe.  " 

"  tíluando  chegaram  á  altura  de  Tristão  da  Cunha 
a  embarcação  ia  muito  maltratada  dos  mares  que  ti- 
nha aguentado ;  e  tão  falta  de  lenha,  e  agua,  que  foi 
mister  para  refazer  destas  provisões  demandar  a  ilha. 
M.  Earle  quiz  acompanhar  a  gente  que  foi  a  terra. 
Munido  do  seu  a/frum  queria  tirar  alguns  desenhos  das 
paizagens  daquelle  paiz  bravio,  onde  nunca  pintoral- 
gum  pozera  o  pé.  Deixou  por  tanto  os  marinheiros,  e 
trepando  por  entre  rochedos  denegridos,  descobriu  pro- 
fundas cavernas,  transportou-se  de  um  ponto  de  vista 
a  outro,  cada  \ez  mais  activo,  e  mais  curioso,  até 
que  por  fim  chegando  a  uma  solidão  melancholica  o 
assaltou  subitamente  involuntário  temor  \  e  um  vago 
pressentimento  de  desamparo  Iheencubríu  o  coração. 
.Alagado  em  suor  frio,  correndo  quanto  podia,  vòa  a 
uma  eminência  donde  se  avistava  a  pr.-iiaeacnscada. 
tlue  desesperação  !  A  praia,  que  ainda  ha  jxjuco  re- 
tuml>ava  com  as  vozes  humanas,  está  desert;i,  e  mu- 
da, e  a  enseada  vazia.  Nem  lancha,  nem  navio:  só 
descobria  o  mar,  d"antes  espalhado,  e  manso,  e  ago- 
ra inquieto,  e  empolado,  e  ao  longe,  lá  bem  longe, 
a  embarcação  pequena  combatida  da»  vagas,  e  que  pa- 


recia com  a  sua  bandeira  ingleia,  acenjir,  e  dizer  adeus 
ao  infeliz  que  abandonava." 

í<  Por  longo  espaço  permaneceu  o  mancebo  como 
pregado,  e  imraovel  naquelle  logar,  com  os  olhos  es- 
pantados, os  cabellos  arripíados,  maldizendo  a  sua 
sorte,  esconjurando  ornar,  e  resignado  a  morrer.  Mas 
pela  tarde  resolveu-se  a  procurar  abrigo  :  e  depois  de 
vaguear  xxra  pouco,  avistou  (e  com  que  assombro !  ) 
no  declive  de  um  outeiro  uma  cabana,  construída  á 
ingleza,  com  seu  cercado  de  arbustos  sylvestres.  Raiou 
sulãto  clarão  d"esperança  naquelle  animo  abatido.  As 
bilhas  de  leite  luziam  expostas  ao  ar  em  um  banco 
da  banda  de  fora  da  porta  :  um  cão  entrou  a  ladrar, 
e  não  tardou  que  apparecesse  um  homem  que  na  lín- 
gua ingleza  saudou  o  recem-chegado .  Era  um  compa- 
nheiro, era  Glass,  o  cabo  d'esquadra,  proprietário  e 
senhor  da  ilha  de  Tristão  da  Cunha,  em  nome  de  S. 
^I.  Britanuica.  Fallaram-se,  explicaram  mutuamen- 
te as  suas  qualidades,  e  abraçaram-se :,  por  fim  o  do- 
natário conduziu  M.  Earle  a  sua  casa,  onde  logo  ap- 
pareceu  uma  mulher,  c  uma  creauça.  complemento 
da  colónia,  e  o  artista  attonito  encontrou,  uma  famí- 
lia n"uma  iUia,  que  reputava  deserta." 

ii  Alli  viveu  por  quatorze  mezes  bem  tractado  e 
alimentado.  Os  seus  hospedes  tínham-se  habituado 
ú  vida  solitária,  com  que  se  davam  bem.  Alguns 
gados  bem  nutridos,  que  permutavam  com  os  navios, 
quando  era  occasião,  por  chá  e  biscoito,  um  arranjo 
caseiro  pobre,  mas  limpo,  uma  casinha  bem  tapada, 
e  abrigada :  eis-aqui  todos  os  recursos  da  colónia.  As 
noites  eram  compridas,  e  os  serões  tristes,  mas  o  es- 
trangeiro veio  dar-lhes  realce,  e  vida.  Tinha  elle  o 
seu  álbum,  que  não  era  pouco.  Para  compensar  uma 
hospitalidade  generosa,  M  Earle  ensinou  a  ler  ao  pe- 
queno, epara  lhe  ensinar  a  escrever,  sacrificou  o  ver- 
so das  follias  do  seu  álbum.  •• 

"  Eu  vi  este  preciosa  livro  cheio  de  bcllas  vistas 
selvagens,  porém  magestosas,  daquella  ilha  singular. 
Dír-se-ia  que  a  desesperação  do  pintor  derramou  em 
todas  as  scenas  um  particular  colorido  de  terror.  Esta 
coUecção,  de  género  novo,  captivava  a  attenção,  e  lhe 
davam  não  pequeno  realce  as  garatujas  informes  do 
menino,  escre\  inhadas  nas  costas  de  tão  excellentes 
desenhos.  " 

"M.  Earle,  na  epocha  em  que  me  contou  a  sua 
aventura,  ainda  conservava  penosa  recordação  do  seu 
longo  infortúnio ;  fazia  sempre  da  ilha  uma  pintura 
carregada,  grave,  e  medonha,  como  de  terra  onde  re- 
copilara a  natureza  sua  austera  sublimidade.  Narra- 
va com  enthusiasmo  as  sjias  excursões  perigosas  por 
meiode  um  laiiyrintho  de  rochedos  •,  as  suas  caçadas  ás 
pliocas,  em  que  o  cabo  d''esquadra  executava  prodí- 
gios de  destreza  •,  a  guerra  mais  fácil,  que  faziam  am- 
bos ástordas  mergulheiras,  quando  á  tarde  estas  aves 
singulares  se  ajuntavam  como  em  conselho  n'uma  ro- 
cha insulada,  e  se  deixavam  matar  ás  bordoadas,  im- 
moveis  e graves, como  senadores  romanos  em  suas  ca- 
deiras curúes.  E  provável  que  por  sua  configuração  es- 
tas palmipedes  deixem  de  tomar  ovôo  á  vista  do  pe- 
rigo, e  que  a  sua  estupidez  apparente  nasça  das  pés- 
simas disposições  que  toem  para  voar.  Habitam  sem- 
pre as  regiões  polares,  e  nunca  vem  a  esta  latilud»- 
senão  empurradas  por  tormentas,  ou  fatigadas  de  luctar 
contra  o  vento.  Então  os  caçadores,  mettendo-s»;  por 
entre  as  penedias,  fazem  boa  feira  delias,  desancan- 
do-as  uma  por  uma  até  á  ultima.  " 

u  Finalmente,  depois  de  quatorze  mezes  de  degredo, 
arrilxju  um  navio  a  Tristão  da  Cunha  \  e  M.  Earle 
conseguiu  ser  tomado  a  bordo,  despedindo-«e  affectuo- 
samcntc  da  hospitaleira  colónia.  " 

Ha  cousa  de  dez  annos,  já  o  cabo  d'esquadra, 
Glasa.    regia  paternalmente   sete   famílias :    e  sejuo- 
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do  as  ultimas  noticias  mais  colonos  se  lhe  tem  aggre- 
gado,  e  possuem  abundante  provimento  de  gados  de 
toda   a  espécie,    e  de  aves  caseiras,   que  vendem  aos 


navios,  assim  como  hortaliças,  e  legumes,  ovos,  p 
manteiga ;  tudo  de  tão  boa  qualidade  como  na  Eu- 
ropa. 


TRIKrDASE   índia. 


KELIGIAO  UUS  ÍNDIOS  ORIENTAES. 

Alli  estão  das  deidades  as  iigui'as 
Esculpidas  em  páu,  e  em  pedra  fria 
Vários  de  gestos,  vários  de  figuras 
A  segundo  o  demónio  lhe  fingia 

Um  na  cabeça  cornos  esculpidos, 
(iual  Júpiter  Ilaninon  em  Lj  bia  estava  ; 
Outro  n'uni  corpo  roslos  tinha  unidos, 
15eni  como  o  anligo  Jano  se  pintava  ^ 
Outro  com  muitos  braços  divididos, 
A  Briarew  parece  que  imitava :, 
Outro  fronte  canina  tem  de  fora, 
Wual  Anubis  Meniphitico  se  adora. 

Camões,  Jíus.  Canto  1  .^  Est.  xl\ii   i'  \i.v 


O  Indostão,  qual  o  tem  leito  nos  ull  imos  tempos  o 
íloininio  inglcz,  ú  o  paiz  do  globo  que  encerra  maior 
variedade  de  cultos,  pois  no  meio  dos  dois  indígenas, 
que  são  o  brahaniismo  o  o  buddisrno,  vivem  alli  em 
paz  os  sectários  do  judaísmo,  do  mahometismo,  do 
magismo,  do  catholieismo,  os  manicheus,  e  os  mem- 
bros das  igrejas  grega,  arménia,  lutherana,  epresby- 
lereana,  assim  como  os  das  religiões  de  Confúcio,  e 
<le  Sinto. 

Ocultoindiaticoreconlicce,  comoonos.so,  um  Ente 
supremo,  eterno,  e  omnipotente,  um  espirito  incom- 
prehensivel  creador  de  tudo  o  que  existe,  qucéPara- 
Brama,  associado  com  três  entes  menos  perfeitos  do 
que  elle,  que,  posto  que  dislinctos,  formam  uma  só 
pessoa,  ou  a  trindade  indiatica.  Jirama,  Visnú,  eSiva, 
i|ue  são  as  Ires  divindades  que  acompõem,  ou  os  es- 
píritos crcadu?-,  cviis<:rva<lor.  cchslriiidur,  correspon- 


dem na  linguagem  metiiaphjsica  á  mediria,  ao  espi- 
rito, e  ao  tempo,  e  na  da  philosophia  natural  á  ter- 
ra, á  agua,  e  ao  fogo,  de  quem  são  os  regedores. 
( )utra  semelhança  que  ha  entre  esta  religião  e  a  christã 
é  a  historia  da  r<;bellião  de  Messassur,  que  arrastou  á 
revolta  parte  da  milicia  celeste,  o  que  moveu  fara- 
Brama  a  crear,  a  instancias  da  trindade  divina,  não 
só  um  mundo  visivel,  composto  de  IS  globos  de  ])u- 
rificação,  no  centro  dos  quaes  existe  o  nosso,  mas  89 
formas  de  corpos  para  habitação  daquellcs  espíritos 
rebeldes.  O  espirito  que  durante  a  sua  longa  peregri- 
nação por  todos  estes  glolios,  se  não  houver  tornado 
réu  de  nova  desobediência  ou  rebeldia,  irá  lograr  a 
bemaventurança,  aliás  será  precipitado  no  ultimo,  c 
condemnado  a  recomeçar  a  tarefa  expiatória. 

Hrama,  a  primeira  pessoa  da  trindade  asiática,  ou 
o  espirito  creador,  tinha  cinco  cabeças  antes  í|i>  Vere- 
ver,  filho  de  Siva,  lhe  cortar  uma:  asquatroque  lhe 
restam  symbolisam  as  quatro  |)artes  do  mundo,  ou  os 
f|uatro  elementos  dos  philosophos  antigos,  e  das  suas 
quatro  bocassaíram  os  quatro  /  <da%,  principaes  livros 
sagrados  daquellas  gentes,  coUigidos,  <;  coordenados 
1 ÍOO  annos  antes  do  iiasiiuu  uto  di-  ( "liristo,  por  Vyasa, 
celelirephilosoplioe  poeta.  Ue  certas  contestações  entre 
Brama  e  Visnú  resultou  um  eonflicto,  em  que  inter- 
veio o  Ente  supremo,  e  por  este  facto,  Siva  con- 
dcmnou  Brama  a  não  ter  tenqdos  particulares.  Desde 
então,  é  este  idolo  somente  a(h)rado  nos  pagodes  dos 
outros.  Os  que  não  adoj)tani  semelhante  tradição, 
acham  a  razão  dest(.'  procedimento  na  ingratidão  dos 
homens,  que,  consumado  o  acto  da  ereação, '  cessam 
de  depender  de  Brama,  o  qual  não  tem  influencia 
imnicdiata  na  conservação,  e  destruição  da  matéria  :, 
por«;m  o  verdadeiro  motivo  disto,  o  1  rehi  o  declara, 
dando-nos  ao  mesmo  iem|)u  uma  sublime  id<'a  (hrdi- 
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vindade,  quando  diz;  "Não  ha  figura  que  dignamen- 
te represente  aquelle  cuja  gloria  é  tamanha  que  illu- 
mina  tudo,  ordena  tudo,  de  quem  tudo  procedo,  quo 
dá  a  existência  a  tudo,  e  em  que  tudo  se  deve-  tor- 
nar. " 

A  nossa  gravura  representa  Brama  com  os  seus  em- 
blemas mais  usados,  a  saber  :  com  quatro  cabeças  e 
outros  tantos  braços,  e  tendo  nas  mãos  uma  ])orçuo  dos 
^'edas,  uma  colher,  cpie  serve  para  d<;rramar  a  agua 
lustral  nas  ceremoniius  religiosas,  e  um  rosário.  Ás 
vezes  tem  em  uma  das  mãos  um  vaso,  contendo  a 
agua  necessária  para  as  abluções,  cousa  de  que  nunca 
>e  prescinde  em  qualquer  sacrifício  ou  oração. 

f^isnú,  a  segunda  pessoa,  ou  o  poder  conservador, 
»  mais  reverenciado  de  todos  os  três  deuses,  porque 
só  a  sua  suave  intluencia  o  manifesta  á  humanidade, 
umas  vezes  corresponde  ao  sol,  sua  imagem,  outras 
representa  o  tempo,  a  terra,  a  agua,  a  humidade  em 
geral,  e  o  ar.  Também  signiiica  o  espaço,  e  como 
tal,  dizem  que  é  azul,  por  ser  esta  a  c<W  do  ceu. 
Fingem-no  com  quatro  braços,  e  ás  vezes  com  mais  : 
a  sua  physionomia  é  nobre  e  ailavel,  e  ornam-lhe  a 
cabeça  três  tranças,  que  significam  os  três  maiores 
rios  da  índia. 

Montado  n'uma  águia,  ou  antes  n'uni  animal  meio 
águia  e  meio  homem,  representam-no  algumas  vezes 
como  vagueando  no  seu  projirio  elemento,  ou  voando 
para  o  ceu. 

duando  o  consideram  como  o  principio  da  huma- 
nidade dão-lhe  como  distinctivo  um  triangulo  com  o 
vértice  para  baixo. 

Os  paraizos  ou  mansões  celestes  de  Visnií  são  situa- 
dos no  ceu,  sobre  a  t<!rra,  e  também  em  um  mar  de 
leite,  sotoposto  aterra,  sobre  o  qual  o  figuram  deita- 
do em  cima  d'uma  serpente. 

A  estampa  junctaá  presente  descripção  mostra  Vis- 
nú  com  os  seus  attributos  ordinários,  que  o  distinguem 
dos  demais  Ídolos,  e  vem  .i  ser  um  grande  busio 
(chank)  C(ir  de  \  ermelhão,  e  uma  arma  de  arremesso 
(chakra),  semelhante  á  rodela  do  jogo  da  conca,  a 
<|ual  tem  nomeio  um  buraco  por  onde  se  introduz  o 
«ledo  Índex,  á  roda  do  (jual  se  faz  girar  a  chakra, 
antes  de  arremessa-la.  As  bordas  deste  instrumento 
sao  corUintes,  e  de  sua  peripheria  p;ntem  chammas, 
quando  é  \  isnú  quem  a  f;iz  andar  á  roda  :  o  chank  é 
tiKlavia  o  emblema  que  melhor  o  dá  a  conhecer. 

Sãotamijem  insígnias  de  \'isnú  ogadha^eopadha, 
a  primeira  é  uma  massa  ou  clava,  a  segunda  o  loto :, 
porem  estas  ornam  muito  menos  vezes  as  imagens  do 
idíjlo,  do  que  as  suas  aiaiaras  ou  incarnações,  as 
quaes  parewm  outras  tantas  allegorias  relativas  á  his- 
toria do  paiz.  Na  primeira  methamorphoseou-se  Visnú 
em  peixe  para  salvar  d'um  diluvio  universal,  querem 
uns  que  um  rei,  outros  os  livros  sanctos;  na  segunda 
em  tartaruga,  para  suster  uma  montanha  prestes  a 
cair  ao  mar;  na  terceira  em  javali,  quando  estripou 
<>  gigante  Paladas  Depois  incarnou  alternadamente 
••m  homem-leão,  e  em  bramai»;  anão  ou  simples  mor- 
tal, cora  os  nomes  de  Rama,  Balapatren,  e  1'assu- 
rama ;  e  por  ultimo  em  pastor,  celebrado  < om  a  de- 
nominação de  Rishna.  .\  decima  incarnação  de  Visnú 
.icontecerá  passados  nov(;iita  mil  aunos. 

.Sua  ou  Kudra,  como  lhe  chama  Diogo  do  Couto, 
e  a  terceira  pessoa  da  trindade,  aquém  o  mesmo  au- 
rtor  dá  o  nome  de  Mahu-MurU;  é  dotado  do»  predi- 
•ados  de  destruidor  e  conservador  ;  parece  ser  s\  mbolo 
<las  operaçrx-s  da  ii.ilureza,  que  destnx;  uns  seres  para 
príiduzir outros.  Einvocadocom  uma  immensidad<>  ilc 
"°°'«>  e  é  a  divindade  mais  aceeita  .lO  povi»,  que  a 
toda»  as  oulr.-is  a  julica  superior.  Raras  vezes  o  repre- 
••ciitam  comniuJtascaÍKíças,  fwrém dão-lhe  quatro  até 
trinta  eduas  mãos,  armada  cada  uma  delias  de  uma 


machada,  espada,  clava,  &.C.  Cinge-lhe  o  pescoço  um 
collar  de  caveiras  humanas,  c  na  qualidade  de  deus 
do  fogo,  é  sua  insígnia  um  triangulo  com  o  vértice 
para  cima.  Sua  mulher  Bahavani  éosymbolo  da  na- 
turez.i  creada,  c  tem  alguma  parecença  com  a  agua 
ou  Thetis. 

Como  deus  da  justiça  cavalga  um  touro  branco, 
embhuiia  da  justiça  divina.  .V  c<^r  (\v  Siva  é  branca, 
sem  duvida  para  recordar  a  iramaculada  pureza  da 
justiç.T.  :  alva  é  também  a  sua  madeixa,  e  algumas 
vezes  vermelha.  Tem  três  olhos,  um  delles  vertical, 
eno  meio  da  testa,  distincção  que  lhe  é  particular  e 
aos  seus  filhos  e  incarnações,  e  cjue  signiiica  <jue  vê  o 
passado,  o  presente,  e  o  futuro.  A  sua  mais  ordiná- 
ria insígnia  é  um  tridente,  que  denota  que  reúne  em 
si  três  grandes  poderes,  e  que  lhe  dá  grande  semelhan- 
ça com  o  Neptuno  da  mythologia  grega.  O  collar  de 
caveiras  indica  a  revolução  dos  séculos,  e  a  successão 
das  gerações  da  espécie  humana:,  uma  cobra  que  tem 
])endurada  ao  pescoço,  os  annos ;  e  a  meia  lua  que  se 
lhe  vê  na  cabeça  commeniora  as  phases  da  lua,  me- 
dida lio  tempo.  As  serpentes,  como  symbolos  da  im- 
mortalidade,  enfeitam  muitos  Ídolos,  mas  nenhum  tem 
tantos  como  Siva,  ároda  do  pescoço,  dos  braços,  dos 
puLsos,  e  das  pernas.  Afigura  que  damos  o  representa 
tentlo  em  uma  das  mãos  a  arma  chamada  gadlia,  e 
na  outra  uma  cabra  montez. 

Paivadi,  mulher  de  Siva,  logra  grande  celebridade 
nas  h'gendas  índias,  e  outr^ora  lhe  sacrificavam  mui- 
tas victímas  desde  o  homem  até  a  tartaruga,  porque 
os  sacerdotes  tinham  tido  artes  para  fazer  acreditar  a 
eflíeacia  de  taes  sacrifícios,  fundando-se  em  passagens 
dos  seus  livros  sagrados,  nos  (juaes,  segundo  diz  Wil- 
líam  Jones,  que  pôde  obter  um  fiel  traslado  delles, 
se  estabelece,  por  exemplo,  que  o  sangue  da  tarta- 
ruga fará  propicia  esta  divindade  por  um  mez,  e  o 
do  homem  ou  do  leão  por  mil  annos. 

Budda,  reformador  da  religião  indiatica,  substituiu 
leis  mais  suaves  aos  preceitos  do  culto  geralmente  do- 
minantes no  seu  tempo,  e  conseguiu  que  ,ité  os  que  o 
reputiivam  um  embusteiro  aljrissem  mão  da<|uellas  ne- 
fandas práticas.  Apesar  disso  ainda  ha  hoje  muitos  fa- 
náticos, que  têem  jior  obra  mui  meritória  deixar-se 
esmagar  debai.xo  das  rodas  dos  pesados  carros  dos  seus 
ídolos  (vide  o  nosso  N."  12,  pag.  91),  e  rasgar  as 
carnes  com  ganchos  de  ferro,  sem  fallar  nas  viuvas, 
qne  fazem  timbre  em  morrer  «pieinuulas,  posto  que 
algiftis  factos  particulares  tendam  a  desmentir  a  opi- 
nião geralmente  recebida,  de  que  ellas  de  sua  livre 
e  espontânea  vontade  se  oilerecem  a  este  género  de 
morte. 

Não  deixaremos  porém  no  silencio,  que,  até  quan- 
do osabominosos  sacrifícios  humanos  estavam  em  vo- 
ga, <.'ra  vedado  ofaze-los  sem  o  consenso  do  soberano, 
sob  pena  de  commtítter  o  sacrificador  um  peccado  e 
um  crime,  entretanto  que  na  Europa,  em  nome  de 
uma  religião  de  paz,  que  desapprovava  taes  cruelda- 
des, alguns  hypocrilas  malvados  e  ignorantes,  lança- 
vam em  hediondas  masmorras,  martyrisavam  com  re- 
quintada barbaridade,  e  faziam  morrer  nas  chammas 
;is  pessoas  mais  conspícuas  do  sou  tempo,  sem  que  os 
mais  poderosos  príncipes  da  chrLstandade  ousassem  va- 
ler ás  desgraçadas  victímas  do  furor  sacerdotal.  £com 
tudo  mais  de  uma  vez  este  descarregara  as  seus  gol- 
pes sobre  homens  que  esses  mesmos  príncipes  haviam 
julgado  dignos  da  sua  amizade  e  privança. 

Parvadi,  quando  a  consideram  revestida  do  poder 
vingador,  corresponde  aProserpina,  a  Diana  deTaii- 
rído,  e  aHecate.  Com  outro  caracter  é  Durga  ou  a 
virtude  activa,  «vencedora  de  Mcssassur,  príncipe  dos 
anjos  n.-bcldes.  Dão-lhe  também  os  nomes  de  Pada- 
mala  e  Camala,  com  os  quaes  é  perfeitamente  aVe- 
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nus  (ia  injtliologia  ofciílonlal,  nascida  como  ella  so- 
bre uma  flor  da  escuma  do  Oceano.  A  sua  progénie 
divina  é  quasi  incalculável :  ella  houve  IMammadin, 
o  Cupido  dos  Índios,  de  Karticeya,  o  seu  Marte,  ou 
deus  do  exercito  celeste,  a  quem  representam  com 
três  cabeças,  cercadas  d'uma  aureola,  e  a  cavallo 
«'um  pavão.  Também  deu  áluz  Ganesa,  deus  da  sa- 
piência .  Com  Sarassuadi  protege  as  sciencias,  preside 
á  extracção  dos  mineraes,  e  á  musica.  Dest^arte  Par- 
vadi  bó  ou  como  muUier  de  Siva,  é  muito  venerada 
em  toda  a  índia.  Seu  fillio  Ganesa  é  representado 
com  cabeça  deelephante  i  dão-lbe  ás  vezes  o  nome  de 
Polear,  e  como  deus  da  sabedoria  tem  parte  no  fa- 
vor popular. 

Os  outros  íilbos  de  Siva  são  Supramanier  e  Vere- 
ver  i  este  traz  á  maneira  de  coUar  umas  cabeças,  en- 
liadas  umas  nas  outras  ;  tem  quatro  braços,  três  olhos, 
e  dois  dentes  saídos,  á  imitação  de  meia  lua. 

Depois  destas  divindades  principaes  vem  uma  turba 
de  deuses  dotados  de  differentes  attributos,  como  são  : 
Tehandra,  a  lua ;  Yama,  deus  da  morte  ^  Cuvera, 
deus  das  riquezas;  Laschnú,  deusa  da  fortuna  •,  Anhi, 
deus  do  fogo  ;  Visvacarman,  deus  dos  obreiros  •,  jPa- 
van,  deus  dos  ventos  eda  musica,  pai  de  Hanuman, 
representado  na  figura  d'um  macaco;  Indra,  deus  dos 
moteoros,  o  maior  abaixo  da  soberana  trindade,  por- 
<[ue  os  homens  sempre  foram  mais  sollicitos  em  ren- 
der cultos  áquillo  que  mais  temem  ;  Mariata,  adora- 
do somente  pela  gente  de  humilde  condição,  e  final- 
mente o  Linga,  symbolo  do  poder  gerador. 

Admittem  os  índios  um  fado  ou  predestinação,  por- 
<|ue  dizem  que  quando  alguém  nasce.  Brama  lhe  es- 
tampa no  cérebro  o  que  lhe  deve  acontecer,  e  dizem 
que  a  mesma  divindade  os  extremou  em  quatro  cas- 
tas, tiradas  a  primeira  da  cabeça  ou  da  boca  dodicto 
Ídolo,  a  segunda  dos  braços,  a  terceira  do  ventre,  e 
a  ([uarta  dos  pés,  ás  quaes  o  nosso  já  citado  historia- 
dor dá  os  nomes  de  Rayas  ou  militares,  de  Bragma- 
nes  sacerdotes  ou  letrados,  de  Chatins,  mercadores 
grossos,  ede  Balalas  ou  lavradores,  que  todas  quatro 
se  subdividem  em  noventa  e  seis.  J5  liem  sabido  que 
aos  membros  de  qualquer  destas  castas  é  proliibido 
sob  pena  de  perder  os  privilégios  que  lhe  são  inheren- 
tes,  o  casarem-se  com  pessoa  d"outra  casta,  ou  o  exer- 
cerem officio  differente  daquelle  que  seus  pães  exer- 
ciam. Os  pariás  não  formam  conjo  muitos  suppoem, 
uma  raça  distincta,  porém  são  o  refugo  de  todas  el- 
las,  ou  um  ag^regado  de  indivíduos,  que  em  conse- 
«juencía  das  suas  próprias  culpas,  ou  pelas  de  seus 
pais,  porque  oe„stado  de  pariá  é  uma  espécie  de  pec- 
cado  original,  são  olhados  com  despreso  e  até  com 
horror  pelos  membros  das  outras  cl;is.scs  da  sociedade. 
E  o  principal  dogma  do  brahamismo  a  perpetua 
transmigração  das  almas  d'uns  para  outros  corpos, 
(■luanto  mais  culpada  for  a  alma  tanio  mais  vil  será 
o  animal  cujo  corpo  ha-de  tomar,  de  sorte  que  do 
<-orpo  humano,  páde,  conforme  o  luimero  e  qualidade 
dos  seus  peccados,  passar  a  habitar  no  de  uma  vacca 
ou  do  outro  homem  que  são  tidos  pelos  mais  jiobres, 
ou  no  de  um  cão,  reputado  como  ornais  vil  de  todos, 
e  até  em  pedras.  Isto  explica  o  motivo  porque  os  ín- 
dios consideram  acção  impia  a  de  dar  a  morte  aos 
animaes,  e  também  dá  a  razão  da  particular  devoção 
que  tí^em  a  varias  espécies  delles,  como  são  a  vacca, 
o  boi,  o  abutre,  o  cysne,  a  adem,  o  macaco,  o  pei- 
^xe,  o  elephante,  e  a  cobra  de  capelio,  sem  com  tudo 
deixarem  de  ser  exaggeradamcnte  caritativos  para 
com  os  demais  anímae^,  para  os  quaes  fazem  construir 
hospitaes,  onde,  excepto  os  d;i.s  espécies  carnívoras, 
são  tractados  com  todo  o  carinho.  Diz  um  viajante 
motlerno  que  havia  emSurrate  um  destes  asylos,  em 
0'j"  de  quando  em  quando  saerifieavam  aosappetites 


dos  vermes,  um  mendigo  comprado  a  peso  de  ouro 
O  nosso  Diogo  do  Couto,  descreve  nos  seguintes  ter- 
mos um  hospital  de  pássaros. 

"  Nós  vimos  um  na  cidade  de  Carabayete  muita 
para  notar,  porque  tem  enfermarias  separadas  para  as 
castas  que  alli  recolhem.  São  as  paredes  levantadas 
sobre  arcos  abertos  por  todas  as  partes,  tapados  com 
redes  subtis  de  arame,  tem  grandes  corredores,  e  de 
uma  e  de  outra  banda  vào  ascelkis  em  que  estão  re- 
colhidos, e  tem  enfermeiros  que  correm  com  aquillo, 
tem  rendas  e  muitas  esmolas  para  a  fabrica,  e  des- 
peza.  Nós  conhecemos  na  cidade  de  Chaul  um  baneane, 
criado  entre  os  portuguezes,  muito  rico.  Este  quando 
falleceu  lhe  fez  seu  testamento  um  tabellião  portuguez 
chamado  Gaspar  Rosado,  em  que  deixava  a  todas  as 
confi-arias  das  igrejas  de  Chaul  30  pardaus  a  cada 
uma,  e  para  o  hospital  de  Cambaya  dos  pássaros 
4,000  pardaus.  Tem  este  hospital  certos  homens  a  que 
se  dão  tenças  e  comedias,  que  são  obrigados  a  andar 
pelos  campos,  e  pelas  ruas  das  cidades,  buscando  pás- 
saros doentes,  aleijados,  cegos,  e  de  qualquer  outra 
enfermidade,  para  os  levarem  ao  hospital  :  e  outros 
têem  cuidado  de  visitarem  as  praças  onde  os  mourc^ 
caçadores  vão  vender  os  pássaros,  que  compram  toiln- 
eos  tornam  a  lançar  a  avoar.  Fazem  também  currac  -^ 
para  as  alimárias  velhas  e  doentes,  em  que  as  reco- 
lhem, e  curam  :  epara  as  buscarem  tem  outros  depu- 
tados. Estes  em  achando  a  bufara  velha,  o  eavallu 
ou  mula  com  chagas,  ou  tolhido,  logo  é  levado  ;n' 
seu  curral  e  curado  com  grande  caridade ;  mas  sr 
acharem  um  homem  paralylico,  e  tolhido  caído  j)ur 
esse  chão  não  Uie  darão  a  mão  para  se  levantar,  ain- 
da que  o  vejam  trilhar  dos  homens,  e  das  bestas,  por- 
que dizem  que  aquelle  por  seus  peccados  chegou  áquel- 
le  estado.  Resgatam  os  pássaros  como  dissemos,  e  não 
o  farão  a  um  captivo,  ainda  que  seja  seu  pai.  " 

Como  estão  persuadidos  de  que  as  almas  passam 
sempre  para  os  corpos  mais  próximos,  abstem-se  os  ín- 
dios de  matar  as  pulgas,  piolhos,  e  outras  sevandijas 
que  os  atormentam  ;  e  quando  algum  está  nas  agonias 
da  morte  llie  chegam  á  cama  uma  vacca,  cujo  rabo 
mettem  na  mão  do  agonisante,  para  que  a  sua  alma 
entre  logo  no  corpo  da  vacca. 

Nada  ha  mais  curioso  do  que  ver  osbaneanes,  qu'- 
se  avantajam  a  todos  os  outros  índios  no  amor  dí)> 
animaes,  tomarem  as  mais  extraordinárias  precauçõci 
para  não  esmagarem  ouengulirem  algum  animalcu lo. 
e  trazem  sempre  nas  mãos  assucar,  farinha,  ou  mel. 
para  offerecerem  a  qualquer  alimária  que  encontrarem 
nas  estradas. 

Não  crêem  os  brâmanes  na  eternidade  das  penas, 
porque,  dizem  elles,  essa  idéa  repugna  á  da  justiça 
e  immensa  clemência  de  Deus,  que  é  um  Ente  com 
cuja  essência  é  incompativel  o  oilio,  e  assim  tem  lá 
para  si  que  por  enormes  c|ue  sejam  as  culpas,  maior 
é  ainda  a  misericórdia  divina,  e  cumprida  a  expiaçã» 
proporcionada  ao  delieto  a  alma  será  salva. 

O  brahamismo  tem  tido  seus  scismas  :  osmaisconM 
deraveis  são  o  buddisnio,  e  depois  delle  as  seitas  <l,i 
mão  direita  e  da  mão  es(pierda,  que  reciprocann-nt.- 
se  reputam  impuras  d<'S(l(!  lempo  immemorial  •,  a  re- 
ligião dos  Seikes  ou  nanekismo  do  nome  do  seu  fun 
dador  Naiieck,  easeila  dos  baneanes  de  que  jáexpu- 
zemos  a  ridícula  superstição. 


PAsauiM. 


u  Vivia  em  Roma  um  alfaiate  de  muita  fama  cham.i- 
domaesiro  l'asijmno .,  tinha  muita  freguezia,  eraprc 
gava  bastantes  ofliciaes,  c  com  elles  fallava  livrenieri 
te  acerca  do  c[ue  se  preparava  na  cidade.  Motejavam 
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descaradamente  das  acções,  e  maneiras  dos  papas,  dos 
«ardeaes,  e  dos  prelados,  e  senhores.  Porém  como  es- 
tes epigramraas  saíam  de  bocas  plebeias,  cerara  con- 
cebidos cm  termos  rasteiros  e  vulgares,  a  corte  fazia 
delJes  pouco  cabedal,  e  a  ninguém  vinha  á  idéa  vin- 
"ar-se  de  sarcasmos  de  tão  intima  origem.  Todavia 
quando  um  senhor,  um  doutor,  ou  qualquer  pessoa  de 
consideração  referia  uma  anecdota  injuriosa  para  al- 
gum poderoso,  eram  logo  Pasquino,  e  seus  officiaes, 
apontados  como  auctores  da  noticia  escandalosa,  e  por 
«•sta  forma  serviam  de  capa  ao  rancor,  e  vingança  dos 
oflendidos.  Veio  a  ser  moda,  e  para  assim  dizermos, 
proverbial,  attribuir  a  maestro  Pasquino  todas  assa- 
tjTas,  c  chascos  que  se  lembrava  qualquer  de  publicar 
contra  as  disposições  impoliticas,  ou  pouco  populares 
da  corte,  bem  como  contra  os  vicios  dos  prelados,  e 
dos  ministros.  Finalmente  com  a  morte  de  Pasquino 
caiu  o  véo  que  escondia  á  policia  pontifical  a  critica 
prudente  dos  romanos:  porém  foi  niomcniancamcnfe. 
Defronte  da  loja  do  alfaiate  mordaz  estava  uma  pe- 
dra, que  em  tempo  de  chuvas,  servia  de  ponte  aos 
freguezes  do  mestre,  para  atravessar  o  ribeiro,  que  lhe 
corria  defronte  da  porta.  Os  trabalhadores,  que  anda- 
vam nivelando  esta  rua,  chamada  do  Parione,  tira- 
ram a  pedra,  eviu-seque  era  o  costado  d^uma  estatua 
antiga  de  mármore,  mutilada  em  parle  :  ergueram- 
na,  e  cncostaram-na  ao  palácio  Pamphili,  fronteiro 
á  loja,  e  o  povo  afluz  entrou  a  dar-lhe  o  nome  de 
Pasquino.  Os  cortesãos  e  poetas  não  quizeram  perder 
a  occasião  de  continuar  a  encubrir  as  suas  satj  ras  com 
aquelle  nome  já  tão  conhecido  :  e  começaram  de  affi- 
xar  na  estatua  os  sarcasmos,  que  lhes  veio  á  lerabran-  j 
ça  divulgar;  dahi  por  diante  enchia-se  Pasquino  quo- 
tidianamente de  conceitos,  allusões,  e  motejos,  que  \ 
tomaram  o  nome  de  pasquinadas,  ou  pasquins.  i 

O  que  acabámos  de  referir  é  extrahido  de  Barotli, 
antigo  escriptor  italiano.  Comeffeito,  pelomeiadodo  j 
século  16."  se  descobriu  a  estatua  de  Pasíjuino,  eácer-  i 
ca  da  personagem  que  ella  representava,  não  pouco  I 
quebraram  a  cabeça  os  antiquários.  Os  artistas  reco-  i 
nheceram  logo  o  preço  da  estatua,  e  é  tão  estimada  | 
<jue  o  celebre  Bernini  não  só  não  duvidava  iguala-la,  I 
mas  nem  até  antepò-la,  ás  melhores  de  Roma 


panheiros  destes  rudes  homens  nos  seus  divertimen- 
tos e  trabalhos.  Não  somente  protectores  dos  cafres, 
também  lhes  são  servos  dóceis,  ajudando-os  a  guardar 
o  gado,  e  defendendo  este  de  qualquer  ladrão  estra- 
nho. Em  quanto  os  rebanhos  de  ovelhas  erram  pastan- 
do, o  fiel  hacl.chj,  nome  que  dão  a  esta  casta  de  bois, 
anda-lhe  ao  redor  ruminando.  Sempre  altento,  com 
tudo,  ao  sicnal  de  seu  dono,  corre  ao  menor  aceno 
pelos  contornos  do  prado,  e  encarreira  os  rebanhos  que 
se  affastam  do  grosso  do  gado  :  se  ha  quem  queira  rou- 
bar alsuma  rez,  ei-lo  de  volta  com  o  ladrão  :  e  o  mes- 
mo acontece  vendo  qualquer  estranho  :  mas  não  pára 
aqui  o  serviço  destes  animaes,  porque  também  são  sol- 
dados, (iuahjiier  exercito  de  liottentotes  traz  comsigo 
manadas  de  backdys,  que  lançam  contra  o  inimigo. 
QLuando  desembestam  levam  tudo  adiante  de  si :  mar- 
ram em  quem  quer  que  se  lhes  oppõe  i  e  pizam  aos 
pés  quanto  encontram,  fazendo  assim  com  que  seus 
donos  ganjicm  muitas  vezes  fácil  victoria  sem  desfe- 
charem um  só  golpe. 


i/"^:d/' 
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Pasrpiim  nem  sempre  exprimia  mordacidade,  e  cri- 
tica, também  se  vestia  de  gala  em  dias  de  publico  Em  o  nosso  N.''i6  já  demos  uma  noticia  dos  habitan- 
regosijo.  Porém  os  seus  vitupérios  eram  tão  pungen-  |  tes  da  Australasia,  especialmente  da  Mova-HoUanda  \ 
tes  que  todos  o  temiam.  Opapa -A.driano  VI  lembrou-  i  dessji  terra,  que  parece  um  mundo  arrojado,  como 
»e  de  aniquilar  este  anonymo  terrível ,  e  chegou  a  1  uma  creação  cm  separado,  no  meio  do  vasto  Oceano 
dar  ordem  para  que  o  deitassem  aoTibre.  Um  corte-  |  Pacifico 


são  o  arredou  deste  propósito,  cxpondo-lhe  que  se  afo- 
gassem Pasquino,  depois  s<;  ouviria  mais  que  as  rãs 
do  fundo  dos  charcos  :,  e  se  podessem  <j«eima-lo,  os 
polutas  mali?dicos  se  ajuntariam  annualmente  nologar 
do  supplicio  do  seu  patrono,  para  lhe  celebrarem  exe- 
iiuias  á  custa  da  memoria  de  quem  lhe  instaurasse  o 
processo.  A  sentença  revogou-se ,  e  Pasquim  perma- 
neceu incólume. 

Todavia,  com  o  andar  dos  tempos,  deu  em  mais 
taciturno.  Só  fallava  durante  os  interregnos  ^  e  actual- 
mente não  paira  senão  por  occasião  dos  concla\es. 

Desta  breve  noticia  colherão  os  nossos  leitores  a 
origem  efvmolo-^ica  do  que  chamámos  pasquins. 


SAG.^CTDADE  DO  P,01. 


!•>  Ml  sul  (la  .\frica  onde  o  boi  tem  toda  a  valia.  A 
«ua  inlelligencia  dá  ahi  provas  de  exceder  á  do  cavai- 
lo,  por  mais  notáveis  cousas  que  deste  se  contem,  e 
até  de  ser  mui  j)Ouco  inferior  á  do  cão,  animal  a  que 
[Mjr  cxcellencia  podemos  chamar  sagaz.  Fazem  os  bois 
«•ntre  os  hottentote^  as  veies  de  criados,  e  são  os  com-  I  comprimento.  E  colx-rto  com  um  vello  curto,  e  ma 


.-^s  producções  vegetaes  deste  paiz,  e  os  animaes, 
que  tanto  diflerem  dos  que  se  conheciam  nas  outras 
partes  do  globo  habitado,  têem  convidado  os  natura- 
listas a  estuda-los,  c  a  dilatar  com  acquisiçõcs  novas 
os  reinos  da  natureza. 

Entre  os  animaes  é  digno  de  menção,  apesar  da  suíi 
pequenez,  o  ornithorinco,  pela  singularidade  da  sua 
organbação.  O  nome,  que  Blumenbach  lhe  deu,  é 
grego,  e  vale  tanto  como  bico  de  pássaro,  <■  dão-lhe 
o  epitheto  de  paradoxal  por  causa  da  extraordinária 
configuração.  Os  colonos  inglezcs  chamam-lhc  iovpti- 
ra  d^agiia,  denominação  popular,  que  não  é  fora  do 
raziío,   vistos  os  hábitos  do  animal. 

É  um  amphibio,  mais  aquático  do  que  terrestre, 
que  frequenta  as  aguas  fundas ecrjstallinas  das  calhe- 
tas cmbocetadas  dos  rios  da  Nova-Hollanda. 

Olhando-se  para  a  organisação  deste  animal  parece 
extravagante  á  primeira  vista,  porém  estudando-o  cui- 
dadosamente, otserva-se  como  a  Providencia  a  ada- 
ptou ás  precisões  e  habifosda  residência  aquática,  que 
lhe  destinou.  No  estado  de  adulto  anda  perla  grossura 
de   um  coelho,  ,e  tem  dezoito  a  vinte  poUegadas  de 
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cio,  composto,  como  o  da  loutra,  de  duas  castas  de 
pello.  Tem  o  rabo  achatado,  á  semelhança  do  castor, 
porém  em  vez  de  ser  a  pelle  escamosa,  é  pelo  contra- 
rio coberta  de  pello,  mais  rijo  que  o  do  corpo,  pela 
parte  de  cima,  e  pela  l>anda  inferior  é  mi,  epeUado. 
Os  membros  do  corpo  são  notáveis  pelo  encolhimento, 
e  pelo  vigor  da  acção  ^  a  parte  interna  sobre  tudo  é 
mui  carnosa,  e,  como  a  toupeira,  tem  extrema  força 
nas  mãos,  que  são  muito  azadas  para  cavar  em  chão 
húmido,  porque  as  unhas  são  fortes,  e  curvas :  tem 
mais  uma  membrana  como  a  das  a\'es  palmipedes, 
entre  os  dedos  e  unhas,  e  assim  as  mãos  lhe  servem 
d^enxadas,  e  pás  para  desentulhar ;  e  quando  anda 
n'agua  fazem  as  vezes  de  remos  :  os  pés  também  são  es- 
palmados. Os  machos  têem  no  calcanhar  um  esporão, 
«jue  faz,  segundo  dizem,  perigosas  feridas,  porque 
transmitte  ao  golpe  a  secreção  venenosa,  ou  muito 
acre  de  uma  glândula,  que  tem  na  base  ;  pelo  que  de- 
ve-se  pôr  todo  o  cuidado  em  evitar  estas  feridas,  in- 
tentando-se  agarrar  algum  dos  machos  já  crescidos. 
Este  facto  precisa  bem  averiguado. 

Porém  a  parte  mais  singular  do  ornithorinco  é  sem 
contradicção  a  cabeça:  em  vez  de  acabar  em  focinho, 
como  os  outros  mammiferos,  continua  como  uma  es- 
pécie de  bico  de  colher,  semelhante  ao  do  pato,  lar- 
go, e  comprimido,  e  de  mais  a  mais  acompanhado  de 
uma  espécie  de  beiço  membranoso,  parecido  com  so- 
la dcmolhada  :  esta  substancia  forra  as  duas  queixa- 
das. O  exterior  deste  singular  bico,  ou  focinho,  é  pre- 
to por  cima,  alvacento  por  baixo.  O  queixo,  ou  man- 
díbula inferior,  que  é  mais  estreito,  e  curto,  que  o  su- 
perior, entalha  nesíe,  como  uma  tampa  n'uma  caixa 
de  tabaco.  Na  parte  anterior  deste  bico  ha  dois  orifí- 
cios, que  são  as  ventas:  e  na  base  é  cercado  com  uma 
certa  golla  membranosa,  e  preta.  Tem  os  olhos  peque- 
nos, mas  saídos,  e  luzidios  :  e  pode  abrir,  ou  fechar  á 
sua  vontade  o  orifício  das  orelhas,  conforme  está 
n'agua,  ou  fora  d''agua. 

A  carne  deste  amphibio,  apesar  de  cheirar  extre- 
mamente a  marezia,  é  iguaria  agradável  para  os  na- 
turaes. 

O  ornithorinco  habita  esconderijos  em  agu;is  pláci- 
das :  a  sua  captura  é  difficultosa,  porq\ie  é  bastante 
cauteloso,  c  o  auxiliam  os  sentidos  vigilantes,  e  agu- 
dos. A  pelle  é  tão  dura  ([ue  resiste  á  bala,  saho  na 
cabeça.  E  também  diffícil  empreza  descobrir,  e  matar 
este  animal  desconfiado,  quando  vem  respirar  á  super- 
fície :  á  menor  bulha  desapparece,  e  ainda  mesmo 
quando  o  não  inquietam,  poucos  minutos  pára  ao  lu- 
me d''agua. 

A  yi.  Bennett,  naturalista  inglez,  devemos  o  pou- 
co que  se  sabe  acerca  destes  animaes  em  tudo  raros. 
A  grão  custo  conseguiu  elie  haver  alguns  vivos,  espe- 
rançado em  os  mandar  assim  para  Inglaterra.  Mas  até 
agora  todos  têem  morrido  na  viagem  :  e  os  naturalis- 
tas da  Europa  inda  os  não  poderam  vêr  senão  empa- 
lhados, ou  conservados  em  álcool. 

Os  ornithorincos  excavam,  para  sua  habitação,  por 
baixo  das  ril)anceiras  dos  rios,  um  longo  corredor  sub- 
terrâneo de  trinta  palmos  de  comprido,  com  uma  saída 
ao  niv  cl  d  agua,  i;  o  fundo  bastante  alto,  em  chão  fo- 
ra do  alcance  provável  das  inundações.  Neste  asylo  a 
fêmea  arranja  a  sua  cama  d<;  plantas  aquateis,  'e  de 
canniços,  para  parir.  A'cerca  da  creação  dos  filhos,  e 
também  sobre  o  modo  de  os  dar  á  luz,  vogam  opi- 
niões diversas,  porque  os  factos  ainda  se  não  poderam 
a\eriguar.  O  tempo,  e  a  curiosidade  incansável  dos 
naturalistas,  accjararão  do  futuro  estas,  e  outras  mais 
cirruMistancias  destes  animaes  singulares,  ainda  não 
ha  longo  período  descobertos,  e  hoje  mesmo  imper- 
feitamente conhecidos  pelo  que  respeita  aos  seus  há- 
bitos caseiros.  ' 


Vantagem  da  celeridade. — Como  as  forças  ani- 
maes se  exhaurem  exactamente  em  proporção  do  es- 
paço de  tempo  durante  o  qual  se  empregam,  bem 
como  em  razão  da  intensidade  da  força  que  se  faz, 
muitas  vezes  se  poupará  esta  trabalhando  depressa, 
ainda  que  se  faça  mais  algum  esforço.  Supponliamos 
dois  homens,  ambos  do  mesmo  pezo,  subindo  junta- 
mente por  uma  escada,  e  que  um  delles  gasta  só  um 
minuto,  gastando  o  outro  quatro  :  a  subida  custará  ao 
primeiro  pouco  mais  da  quarta  parte  da  fadiga  que 
custa  ao  segundo  ;  porque  o  cansaço  é  proporcional  ao 
tempo  em  que  os  músculos  estão  em  actividade.  O 
apressado  talvez  gastasse  mais  a  vigessima  parte  da 
força  no  primeiro  instante  para  dar  maior  velocidade 
ao  corpo,  e  continuando  depois  a  dar-lh'a  ;  mas  o  va- 
garoso teve  que  sustentar  o  próprio  pezo  durante  qua- 
druplicado tempo. — Arnott,  Elementos  de  Physica. 


Egoísmo.  —  O  egoísta  é  aqueUe   que  poria  fogo  a 
uma  casa  alhêa  para  assar  um  ovo  para  comer. Bn- 


Maravilhas.  —  Os  homens,  em  quanto  uma  cousa      | 
se  não  foz,  maravilham-se  de  que  se  possa  fazer :  fei- 
ta  ella,  maravilham-se  de  que  ha  muito  se  não  tivesse 
feito  —  Bacon . 

Methodo  de  conservar  as  uvas.  —  Na  Itália  usam 
da  seguinte  receita  para  guardar  uvas,  que  duram 
em  bom  estado  até  JMarço  ou  Abril. 

Q.uando  querem  coUie-las  com  o  intento  de  as  con- 
servar esperam  que  o  tempo  esteja  secco  :  denois  de 
colhidas  limpam-nas  muito  bem  de  todos  os  bao-os  po- 
dres, ou  que  dão  mostras  de  próxima  podridão.  Lim- 
pos os  cachos,  mettem-os  n'um  caixote  ás  camadas, 
separadas  umas  das  outras  com  folhas  de  pesse"-ueiro, 
forrando  previamente  o  fundo  e  os  lados  com  as  mes- 
mas folhas,  e  cobrindo  tudo  com  ellas.  Põem  depois 
estes  caixotes  em  quartos  enxutos  e  bem  arejados  :  de- 
vendo observar-se  que  por  via  de  regra  cada  caixa  não 
confém  mais  do  que  quatro  camad;is  de  uvas. 

A  analyse  chimíca  deu  a  conhecer,  que  as  folhas 
do  pessegueiro  contém  acido  prussico.  É  provavelmen- 
te a  este  acido  que  se  deve  a  conservação  das  uvas  por 
este  methodo  tão  simples  e  pouco  dispendioso. 

Ha  outro  methodo  que  é  menos  fácil ;  mas  que  po- 
remos aqui  para  que  o  experimentem  as  pessoas  que 
poderem  ou  quizerem.  N'um  tonel  dos  que  têem  por- 
ta, e  que  recentemente  tenha  tido  aguardente,  se  po- 
rão paus  atravessados  de  lado  a  lado.  Façam-se  pen- 
duras de  cachos  bem  enxutos  e  limpos,  e  pendurem-se 
nestes  paus.  Feche-se  depois  aporta  do  tonel,  etape- 
se  de  modo  que  não  lhe  entre  ar,  renovando-se  esta 
mesma  cautela  todas  as  vezes  que  se  tirarem  uvas. 
Assim  se  conservam  uvas  em  França  de  um  para  ou- 
tro anno. 


As  pessoas  ctijas  assigiudiiras  fmdam  com  o  iV."  2() 
deste  Jornal,  são  por  este  annuncio  convidadas  paru 
que  $e  sirvam  de  as  renovar  quanto  antes,  querendo 
continuar  a  assignatura,  afim  de  não  sofrerem  in- 
terrupção jjo  entrega. 


Eseriptorío  da  Direcção  da  Sociedade  Propagadora 

dos  Conhecimentos  Úteis,  Rua  Direita  do  Arsenal. 

N.o  33  =  1.0  andar. 
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TEMPLO  DE  S.  PAULO  DE  LONDRES.        O  ROUBO  ENTRE  OS  ÁRABES  BEDUÍNOS. 


Fariamcí  iini  livro  se  quizessemo3  miudamente  des- 
crever a  sumptuosa  cathedral  da  capital  da  Gra-Bre- 
taiiha,  mas  alem  de  que  a  nossa  estampa  sufficiente- 
iiiente  inculca  a  magnificência  de  tão  magcstoso  edi- 
licio,  bastarão  para  o  geral  dos  leitores  as  abbrevia- 
das  noticias,  que  passámos  a  dar. 

Este  templo  data  de  mui  remota  autiguidade,  e  al- 
guns fazem  a  sua  primitiva  fabrica  obra  dos  romanos  : 
melhorado  consideravelmente  com  o  progresso  dos  tem- 
pos passou  por  diversas  vicissitudes,  até  que  o  espan- 
toso fogo  de  1 666  o  consummi  u ,  e  a  mais  oitenta  e  oito 
igrejas  em  Londres.  Logo  depois  tractaraiíl  com  todo 
o  empenho  de  o  restaurar,  e  depois  da  difficultosa,  e 
dispendiosa  tarefa  de  remover  o  entulho  da  obra  anti- 
ga, se  lançou  a  primeira  pedra  no  edificio  actual  aos 
ii  de  Junho  de  167o,  ficando  inteiramente  concluído 
em  ITIO.  E  notável  que  o  architecto,  e  superinten- 
dente geral  da  obra,  Christovão  \^  ren,  o  bispo  de 
Londres,  que  então  era  Compton,  e  o  mestre  vi- 
ram começar  e  acabar  tão  dispendiosa,  e  vasta  fa- 
brica, cousa  rara  em  construcções  desta  natureza.  A 
igreja  de  S.  Pedro  de  Roma,  que  é  a  primeira  da 
Christandade,  e  com  quem  S.  Paulo  tem  sido  com- 
parada, é  edificio  muito  maior,  mas  gastou  13a  au- 
nos  a  construir,  durante  os  governos  de  dezenove 
pontífices,  e  sob  a  direcção  successiva  de  doze  archí- 
tectos. 

O  templo  de  S.  Paulo  de  Londres  não  só  exterior- 
mente é  sumptuoso.  O  choro  é  uma  peça  grandiosa, 
onde  estão,  do  lado  do  sul  a  cadeira  do  bispo  de  Lon- 
dres, e  do  lado  do  norte  a  do  lord  mayor  :  tem  um 
órgão  soberbo  ornado  ricamente.  A  estante  é  a  figura 
d'uma  aguía,  de  bronze  dourado,  que  nas  azas  aber- 
tas sustenta  o  livro.  O  altar  é  adornado  de  columnas 
enfustadas  azues  com  veios  d''ouro  como  o  lápis  lazii- 
li,  c  de  capiteis  dourados.  Porém  os  objectos  mais 
curiosos  para  o  estrangeiro,  no  interior  deste  edificio, 
são  :  a  livraria,  que  encerra  muitas  preciosidades  lit- 
terarias,  e  tem  o  pavimento  primorosamente  assoa- 
lhado, sem  prego,  nem  cavilha :  a  escada  rjcoinctrica 
de  noventa  degraus  sustentados  no  ultimo  degrau 
do  fundo  :  o  sino  grande,  que  pesa  11:474  libra.s,  c 
tem  mais  de  quinze  palmos  de  diâmetro  :  e  a  mhis- 
pering  gallcrij,  ou  galeria  dos  segredos,  que  tem  um 
eceho  d'especíe  singular,  de  forma  que  transraitte  o 
mais  leve  som,  com  força  e  clareza,  de  uma  pessoa 
para  outra  collocada  no  lado  opposto  da  galeria, 
sendo  a  distancia,  dizem,  nada  menos  de  140  pés. 
Na  parte  interna  do  zimbório  ha  oito  bellas  pintu- 
ras, representando  passagens  da  vida  de  S.  Paulo, 
as  quaes  são  de  James  TliornhíU.  Estatuas,  c  co- 
lumnas adornam  o  templo,  que  em  todas  as  suas  par- 
tes, e  accesborios  é  igualmente  respeitável,  e  magní- 
.  fico. 

Antigamente  recamavam  suas  paredes,  como  tro- 
phcos  das  armas  britannicas,  as  bandeiras  tomadas  aos 
inimigos,  mas  ultimamente  foram  removidas  para  le- 
gares mais  adequados;  as  navaes  para.  o  hospital  da 
marinha  cm  Greenwich,  e  as  do  exercito  para  o  de 
Chelsea. 

Neste  mesmo  templo  está  entre  outros  o  tumulo  do 
seu  famoso  architcclo,  AVren,  com  um  nuxlesto  epi- 
taphio  :  nelle  também  jazem  os  restos  mortaes  do  fa- 
migerado almirante,  Horácio  Nelson. 

O  custo  desta  cathedral  avalia-se  em  mais  de  sete 
e  meio  milhões  de  cruzados ;  sorama  enorme  obtida 
PUI  parte  por  donativos  voluntários  e  subscripeões,  e 
em  parle  por  um  moJico  tribuío  sobre  o  carvão,  du- 
rante a  cl i fica'; rio  do  Icmpii). 


Exco>"TRAM-SE  uos  dcscrtos  da  Arábia,  e  do  norte  da 
Africa  tribus  nómades  ou  vagabundas,  que  onde  acham 
uma  pouca  d^agua  e  alguns  pastos  para  os  seus  ga- 
dos costumam  aViarracar-se  :  são  estas  tribus  as  dos 
beduínos,  cujo  nome  não  designa  um  povo,  nem 
uma  raça,  mas  somente  quer  dizer  habitantes  do  de- 
serto. ^ 

E  a  superfície  do  deserto  movediça  e  fugaz  qual  a 
do  mar :  umas  vezes  rasga-se,  divide-se,  e  espraia-se 
ao  sopro  carinhoso  da  suave  brisa :,  outras  vezes  aos 
repelões  da  tempestade  fúrnia  ondead;is  serras,  que 
no  mesmo  dia  crescem,  e  se  desfazem.  As  pegadas  de 
mil  camellos  se  apagam,  assim  que  passa  a  caravana, 
como  se  desvanecem  os  escumosos  redomoinhos  da  es- 
teira d^um  navio,  á  medida  que  elle  se  adianta.  Se 
por  acaso  a  areia  deixa  crescer  uma  pouca  de  relva, 
repousa  alli  a  tribu  livremente  algumas  horas  para 
aproveitar  este  beneficio  do  ceu,  da  mesma  maneira 
que  o  pescador  detém  o  suu  batel  onde  se  lhe  anto- 
ja,  para  tirar  proveito  d'um  mar  piscoso.  O  deserto, 
bem  como  o  mar,  pertence  a  todos  \  o  mar  fez  o  ma- 
rujo, o  deserto  o  árabe  beduíno :,  porém  o  mar  apro- 
xima, e  reúne  os  povos,  o  deserto  separa-os,  e  disso- 
cia-os  \  o  mar  abbrevia  as  distancias,  o  deserto  au- 
gmenta-as  i  no  mar  concorrera,  soccorrem-se,  ecoad- 
juvam-se  cem  povos  diversos,  e  no  deserto  só  rouba- 
dores  achara  lucro.  O  camello,  esse  maravilhoso  ve- 
hículo  destinado  a  ser  o  elemento  cixitisador  entre  as 
raias  do  deserto,  como  o  navio  o  foi  entre  as  regiões 
banhadas  pelas  aguas,  não  é  mais  do  que  um  instru- 
menio  de  latrocínios  e  malefícios  !  Tanto  téem  os  ho- 
mens abusado  das  dons  da  providencia  ! 

Q-uem  diz  beduíno,  diz  ladrão,  porque  o  roubo  for- 
ma parte  integrante  da  sua  existência,  e  é  para  elle 
um  officio  que  tem  seus  proes,  um  género  de  caval- 
laria  andante  fecundo  em  aventuras  épicas,  uma  arte 
rica  de  poesia,  uma  alternativa  d^incidentes  prósperos 
e  adversos,  uma  precisão  da  sua  imaginação  romanes- 
ca, -um  alimento  da  sua  curiosidade  ávida  de  com- 
moções  inopinadas,  e  finalmente  um  regímen  devida, 
que  tem  regras  estrietss  e  leis,  —  uma  honr.i,  uma 
virtude. 

O  ataque  das  caravanas,  eacxpolíação  dos  viajan- 
tes não  são  mais  do  que  episódios  do  systema  depre- 
datorio  dos  licduinos.  Se  o  fim  do  roubo  fosse  somen- 
te o  modo  de  satisfazer  a  cubica,  poderiam  elles  tal- 
vez limitar-so  a  commette-lo,  n:is  occasiões,  taes  como 
estas,  em  que  o  lucro  fos.sc  certo ;  porém,  tendo-o  a 
transmissão  hereditária  do  sangue,  o  clima,  a  educa- 
ção, e  o  habito,  tornado  paixão  ])rodominante,  f(.rt 
forçoso  que  se  generalisassc  aO  ultimo  ponto,  for- 
mando de  alguma  sorte  um  ramo  de  commercio  ou 
escambo.  D'aqui  vem  o  provérbio^ — que  a  mão  direi- 
ta d'um  beduíno  procura  roubar  a  sua  mão  esquerda, 
e  a  esquerda  a  direita.  Roubam-se  as  tribus  desafora- 
da e  despiedadamento,  desenvolvendo  nos  mui  bem 
concertados  planos  d.is suas  mutuas  contendas  uma  as- 
túcia e  actividade  muito  mais  temíveis  do  que  na  in- 
vestida das  caravanas,  c  dos  viajantes  ;  porque  ladrões 
contra  ladrões  devem  obrar  avisadamente. 

Gluando  algum  beduíno  quer  eommetter  uma  aven- 
tura leva  comsigo  uma  dúzia  de  amigos  todos  envol- 
tos emvostidos  velhos  e  esfarrapados,  para  assim  dis- 
farçarem a  sua  olas.se,  c  se  livrarem  de  pagar  um 
resgate  muito  avultado  senão  forem  bem succcdidos  ; 
porém  este  ardil  poucas  vezos  lhes  aproveita,  por(|u<! 
quem  possuo  benscapazes  do  excitar  dcsejosde  rapina 
considera-os  como  aiscad^uma  ratoeira,  cm  que  pôde 
cair  algum  ladrão  pouco  matreiro.  Colhido  o  ladrão 
no  Inço  tractam  de  descubrir  a  sua  vci-dadoira  fortu- 
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na.  e  não  o  soltam  sem  lhe  tirarem,  regateando  com 
elle,  um  proporcionado  resgate. 

Saem  pois  a  campo  os  nossos  doze  larápios,  muni- 
do cada  um  delles  d'uma  pouca  de  farinha,  de  sal, 
e  de  ura  odresinho  cheio  de  agua.  Com  tão  escassas 
provisões  apartam-se  algumas  vozes  a  distancia  de  oito 
dias  de  marcha  do  seu  arraial.  Chegam  de  noite  per- 
to do  sitio  em  que  se  estabelecera  a  tribu  de  cujas  ri- 
quezas intentam  apoderar-se,  e  fazem  encaminhar 
para  as  barracas  três  dos  mais  desembaraçados,  que 
não  devem  lá  achar-se  antes  da  meia  noite.  Tudo  dor- 
me, e  vai  por  tanto  correr-se  o  panno  á  scena.  Cada 
um  dos  três  actores  faz  o  seu  papel,  de  que  d'ahi  em 
diante  toma  o  nome.  Um  delles,  omosiambch,  intro- 
duzindo-se  por  detraz  d'alguma  barraca,  trabalha  por 
chamar  a  attenção  dos  cães  de  vigia,  os  quaes  em 
breve  lhe  caem  á  perna  :  deita  acorrer,  eiudo-lheos 
cães  no  alcance,  consegue  desvia-los  largo  espaço  do 
acampamento.  Apparece  então  o  segundo  actor,  que 
é  o  kharami,  o  qual  corta  as  peias  dos  c.imellos,  e  os 
faz  levantar:  um  camello  sem  carga  pode  erguer-see 
caminhar  sem  fazer  o  mais  leve  rumor.  O  kharami 
conduz  para  fora  do  arraial  um  destes  aniinacs,  que 
os  outros  seguem  espontaneamente.  Era  quanto  dura  a 
operação,  o  outro  aventureiro,  a  que  chamam  o  tayJc, 
conserva-se  á  porta  da  barraca  com  uma  cacheira  al- 
çada para  descarrega-la  sobre  a  cabeça  do  primeiro 
que  saísse,  e  consumado  o  roubo  vai  reunir-se  ao  seu 
camarada.  A  certa  distancia  agarra  cada  um  delles 
pela  cauda  um  dos  mais  vigorosos  camellos,  e  puxa-o 
com  quanta  força  tem.  Isto  obriga^  a  besta  a  partir 
de  galope,  levando  apoz  si  o  árabe:  os  outros  seguem 
na  mesma  andadura,  e  chegam  ao  logar  onde  cresto 
do  bando  os  espera.  Dão-se  então  pressa  em  soccorrer 
o  mosiambeh,  e  retiram-se  para  o  campo  da  partida 
a  marchas  forçadas  de  dia  e  de  noite,,  deixando  lo- 
grado o  dono  dos  camellos,  que  .'dgumas  vezes  quan- 
do acorda  aeha-sc  com  menos  cincoenta  camellos,  sem 
que  o  seu  repouso  fosse  perturbado,  nem  um  sinistro 
sonho  o  inquietasse,  graças  ás  precauções  tomadas 
para  não  incommoda-lo. 

iSe  por  acaso  fosse  pilliado  algum  dos  da  quadrilha, 
dar-lhe-íam  um  tractamento  muito  singular,  cujo  uso 
é  uma  prova,  além  de  mil  outras,  da  existência  des- 
ta lei  convencional,'  que  impera  sobre  todas  as  nações, 
e  as  protege  contra  si  mesmas,  e  contra  a  destruição 
geral  que  deveriam  muitas  vezes  trazer  comsigo  os 
seus  hábitos  anti-siK-iaes.  Segundo  um  dos  costumes 
invariáveis  elo  deserto  se  o  hoineni  que  está  ein  peri- 
go em  poder  d^um  árabe  alcança  tocar  em  outra  pes- 
soa, ou  até  mesmo  em  algum  objecto  inanim.idoque 
traga  nas  mãos,  ou  se  tem  artes  para  sn  ])òr  indire- 
ctamente em  contacto  com  ella,  atirando-lhe  com 
uma  pe<ira,  ou  lançando-lhe  um  escarro,  o  bradando 
ao  mesmo  teinjx) :  íiou  teu  proUgiJo .'  ci-lo  dahi  em 
diante  em  seguro;  jwrque  a  pessoa  em  que  tocara  tem 
por  obrigação  outorgar-llie  a  protecção  podida. 

Já  se  vê  que  o  pres<j  é  conservado  em  lauto  mais 
aperto  quíiiilo  maior  é  o  interesse  que  lia  cm  priva-lo 
do  Ijenelicio  desta  lei  conservadora.  Declara-se  entre 
vn  dois  uma  continua  guerra  d'astucia  contra  astúcia. 
O  aralje  da  barraca  afadiga-se  todas  as  manliãs  para 
oliter  do  ladrão  uma  renuncia  ao  direito  de  |)rote<-ção  ; 
se  não  vaiem  branduras,  recorre  á  pancada  •,  jiorém 
Cíimo  Cita  renuncia  já  não  é  válida  passado  «  dia  em 
que  foi  ffila,  é  mister  renovar  cada  dia  .-i  mesma  for- 
inilid.ide,  «|ue  se  torna  a  repetir  toda.s  as  vezes  que 
us  habitantes  da  b.irrai-,i  rerebtm  a  visita  d":dgum 
estranlio. 

Como  o  aralx;  deve  guardar  o  seu  pri^ii.m-iro  na 
barraca  em  que  habita,  é  obrigado  a  tomar  precau- 
ções extraordinárias  para  evitar  o  direito  de  protec- 


ção, e  por  isso  abre  uma  cova  de  cinco  palmos  de 
profundidade,  c-  nclla  deposita  o  ladrão  cora  as  mãos 
atadas,  os  pés  presos  ao  chão,  e  os  cabellos  separados 
para  a  direita  e  i)ara  a  esquerda,  e  amarrados  a  es- 
tacas:  uns  paus  grossos  atr.ivessados  na  boca  da  cova. 
e  carregados  de  pesados  lardos,  não  deixam  vêr  senão 
uma  pequena  parte  do  rosto  do  pobre  diabo  engaio- 
lado,  a  quem  para  cumulo  de  tormentos  não  dão 
mais  do  que  o  alimento  estrictamcnte  necessário  paru 
que  não  morra  á  fome. 

Apesar  desta,  tem-se  visto  bctluinos  perseverarem 
por  espaço  de  seis  mezes  em  não  quererem  revelar  o 
seu  nome,  sobre  tudo  se  pertencem  a  famílias  opulen- 
tas. Raras  vezos  acontece  que  antes  deste  termo  não 
perca  a  paciência  o  carcereiro,  pois  elle  mesmo  seda 
a  perros  por  causa  da  vigilância  que  deve  ter  na  sua 
barraca.  Se,  por  exemplo,  algum  dos  seus  filhos  mais 
pequeninos  se  chegasse  ao  preso  elho  desse  um  peda- 
ço do  seu  pão,  deveria  o  ladrão  obter  immediatamen- 
te  a  liberdade.  Nem  pára  aqui  a  cautela,  porque  é 
preciso  livrar  dos  escarros,  que  o  captivo,  não  obstan- 
te ter  presa  a  cabeça  pelos  laços  dos  próprios  caliel- 
los,  pode  lançar  mui  longe,  por  entre  os  buracos  da 
sua  gaiola,  pelo  muito  que  nisso  se  lem  exercitado.  A 
estes  inconvenientes  accresce  que  os  rigores  docapti- 
veiro  não  tardam  era  fazer  perigar  a  vida  de  quem  os 
soflre,  e  segundo  as  crenças  do  deserto,  o  sangue  do 
homem  que  assim  succumbe  recáe  sobre  a  cabeça  do 
carcereiro.  Ah,  esta  crença  não  existe  senão  no  de- 
serto ! 

Durante  o  captiveiro  fazem  os  amigos  do  preso  to- 
dos os  esforços  para  liljorfa-lo,  pondo  cm  pratica  para 
esse  effcito  força,  astúcia,  manhas,  supplicas,  e  amea- 
ças. Nestas  tentativas  manifestam  os  árabes  inaudita 
riqueza  d'invenções  subtis,  e  engenhosas.  Um  dos  mais 
communs  estratagemas  é  este  :  a  mãi  ou  a  irmã  do 
prisioneiro  finge  cliegar  casualmente  á  tribu,  como 
quem  se  transviara,  e  implora  a  hospitalidade,  queé 
quasi  a  única  virtude  conhecida  daqu(dles  povos.  De- 
pois de  liaver  dcscuberto  a  barraca  cm  que  seu  filho 
ou  irmão  jaz  encerrado,  enlra  nella  com  algum  pre- 
texto, ou  de  noite,  levando  um  novello  de  fio  :  .i 
ponta  do  fio  fica  na  boca  do  preso,  e  a  mulher  ao  sair 
vai  desenrolando  o  novello  até  chegar  a  alguma  bar- 
raca visiiiha:  bate,  e  saindo  o  dono,  applica-ilu'  a 
mulher  a  outra  ponta  sobre  o  peito  para  o  pôr  cm 
contacto  com  o  preso,  e  exclama  :  Atjucllc  cslú  de- 
baixo da  tua  rcf^^ão.  Parte  logo  o  árabe  a  cumprir 
o  seu  dever,  c  vai  procurar  oseu  visinlio,  que  livran- 
do elle  prfjprio  dos  ferros  o  seu  prisioneiro,  o  tira  da 
cova,  e  depois  de  lhe  dar  uma  boa  refeição,  lhe  re*- 
titue  a  liberdade. 


-MERGULHADORES  EXTRAOKDlNAllH >S. 

Refkre  o  doutor  Joel  Laiujclot  ter  visto  em  Troii- 
ningholm,  logar  onde  a  rainha  de  Suécia  tinha  um 
palácio  magnifico,  um  jardineiro  de  sessenta  c  cino' 
annos  de  idade,  que  dezoito  annos  antes,  lendo-sc.ir- 
riscado  imprudenleineiile  a  ir  pelo  gelo  soccorrer  uni 
homem  que  estava  para  morrer  afogado,  caiu  n'um  pe- 
go de  quatro  braças  de  profundidade,  onde  esteve  de- 
zeseis  horas  com  o  corpo  direito,  em  quanto  não  ()u- 
derani  deseobri-Io.  Accrcscenta  o  auclor,  que  havendo 
interrogado  aquelle  homem,  clle  lhe  eli^sera,  que  << 
frio  lhe  interiçára  todos  os  membrt)s,  e  que  depois  fi- 
cara como  morfo,  até  que  lhe  deram  na  cabeça  for- 
tes pancadas  com  umcro(|ue,  cora  que  o  procuravam  ; 
que  logo  que  o  tiraram  d"a'^ua  lhe  asseguraram  que 
da  Ijoca  lhe  saíra  uma  grande  Ixjlha  de  ar,  a  qual. 
segundo  lhe  disseram,  ol>tára  a  oue  morresse sulíbcu- 
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ílo,  e  finalmente  que  aí  siias  orelhas  estavam  c-heias 
t!'agua. 

Pelo  fim  do  penúltimo  século  escrevia7iVas!us,  guar- 
da da  bibliotheca  de  Stockholm,  um  facto  ainda  mais 
[jasinoso.  Uma  mulher  da  província  de  Dália,  na  Sué- 
cia, dizia  elle,  chamada  Margarida  Larsdaltcr,  caiu 
três  vezes  n'agua.  Da  primeira  vez,  sendo  ainda  mui- 
to moça,  esteve  três  dias  de  mergulho,  nas  outras 
duas  soccorreram-na  com  mais  promptidão,  e  ella 
morreu  em  1672,  com  setenta  e  cinco  annos  de  idade. 

Jiarmcad,  quando  voltou  dasua  viagem  da  Goetna 
Docidental  para  Stockholm,  narrava  um  facto  muito 
Tnais  incrível.  Dizia  que  havendo  por  acaso  assistido  a 
um  discurso  fúnebre,  cujo  assuiupto  era  amorted'um 
\  elho  septuagenário,  ouvira  asseverar  ao  cura,  chama- 
do LourciK^o  Jona,  da  aldêa  deBoness,  que  este  ho- 
mem quando  tinha  dezesete  annos,  caíra  n^agua,  duen- 
de só  o  tiraram  ao  cabo  de  duas  semanas,  e  que  ape- 
sar disto  tinham  conseguido  reanima-lo. 

Estos  factos  bem  comprovadas  tornam  monos  incri- 
\  eis  outros  referidos  por  diversos  auctores.  Lemos,  por 
exemplo,  em  Herodoio  que  um  certo  Scyllias  vencia 
com  iaeilidadc  o  espaço  do  duas  legoas  por  baixo  do 
mar,  sem  vir  ujna  só  vez  ao  de  cima  d\igua  para  res- 
pirar, líidion,  cognominado  o  Ruim,  tinha  a  mesma 
faculdade,  e  perseguia  os  peixes  nadando  por  Ijaixo 
d^agua  :,  porém  não  obstante  isso  afogou-se  no  rio  Mo- 
ra, e  o  cirurgião  que  o  abriu  nos  dá  sem  contradiceão 
a  solução  deste  problema,  dizendo  no  seu  relatório, 
que  descobrira  na  separação  das  duas  aurículas,  7nna 
abertura  transversal  fechada  por  meio  de  tima  val- 
imla  de  pouca  lesisiencia. 

Por  mais  pasmosa  que  seja  a  historia  do  famoso 
mergulhador  siciliano  chamado  l'cscc  Cola  (Nicolau 
o  peixe)  avantaja-sc-lhe  no  maravilhoso  a  de  outro  bú- 
zio hespanhol,  por  nome  Francisco  de  la  /  rga,  de 
Liergancs,  aldêa  do  arcebispado  de  Burgos.  Seus  pais 
o  juandaram  pura  Eilbau  a  fim  de  aprender  oofiicio 
de  carpinteiro.  Contava  então  quinze  annos,  econser- 
\  ou-se  naquolla  cidade  dois  annos  tité  a  véspera  de 
S.  João  de  167i.  Tendo  ido  uma  occasiãobanhar-se 
em  companhia  de  outros  rapazes,  estes  o  viram  dar 
um  mergulho,  depois  de  ter  deixado  a  roupa  na  praia 
junta  com  a  delles.  Como  não  duvidassem  que  volta- 
ria em  breve  esperaram  por  elle  algum  tempo,  até 
i|ue  persuadidos  de  que  se  afogara,  perderam  as  es- 
peranças de  tornar  a  vê-lo,  e  informaram  do  aconteci- 
do o  mestre  cími  quem  aprendia,  que  mandou  a  in- 
fausta nova  aos  pães  de  Francisco.  No  anno  de  1(579 
vieram  alguns  pescadores  do  mar  de  Cadix  dois  dias 
i-onsecutivos  um  vulto  de  homem,  que  nadava,  omcr- 
■.;ulhava,  e  publicaram  esta  descoberta,  a  qual  exci- 
lou  de  tal  maneira  a  attenção  do  publico,  que  forma- 
ram o  desígnio  de  se  apoderarem  daquelle  objecto, 
romo  com  efleifo  se  apoderavam,  usando  do  manhas 
para  colhe-lo  cm  redes.  Era  o  uiesmíssimo  rajiazque 
desapparecêra  em  lG7'í-,  porém  estúpido,  e  incapaz 
de  responder  ás  perguntas  que  lhe  dirigiam.  Proimn- 
eiava,  com  tudo,  a  palavra  Liergancs,  que  trazendo 
á 'memoria  a  hisloria  de  Francisco  de  la  Voga,  o  deu 
a  conhecer.  Nada  diremos  a  respeito  dos  estranhos 
boatos  a  que  deu  logar  esta  estupenda  aventura  nos  le- 
gares em  que  succedeu,  nem  acerca  das  estravagantes 
idéas  que  suscitou  ;  <liremo3  somente  que  um  frade  de 
S.  Francisco,  chamado  João  llosendo,  se  encari-egou 
<le  o  reconduzir  pava  casa  de  seus  pães,  o  que  executou 
no  anuo  seguinte,  c  tendo  ordenado  ao  rapaz,  quando 
■  rhegou  a  um  i|uarlo  de  legoa  distante  de  Liergancs, 
ijuc  fo.sse  adiante,  e  lhe  ensinasse  o  caminho  da  ca- 
sa, obedeceu  o  moço,  e  encaminliou-seem  díreiluraá 
casa  de  sua  mãe,  a  (jual  logo  o  reconheceu,  assim  co- 
mo dois  irmãos  que  com  cila  estavam  •,   mas  o  rapaz 


não  deu  demonstrações  de  amizade  a  sua  mãe  e  ir- 
mãos, nam  indicio  algum  de  lhe  causar  admiração  o 
que  via.  Morou  nove  annos  em  casa  de  sua  mãe,  sem- 
pre alienado  de  juizo,  fallando  muito  pouco,  e  o  mais 
que  dizia  eram  as  palavras  tabaco,  pão,  vinho,  esem 
sequer  as  pronunciar  seguidas  e  a  propósito.  Fazia  re- 
cados, quando  não  consistiam  senão  cm  levar  embru- 
lhos d"inn  logar  para  outro,  e  dava  boa  conta  de  si-, 
mas  no  iim  de  nove  annos  tornou  a  desapparecer,  e 
nunca  mais  houve  delle  noticias. 

Estes  factos  nos  provam  invencivelmente,  que  se  or- 
dinariamente não  é  dado  ao  homem  viver  muito  tem- 
po debaixo  d'agua,  e  se  aquelles  que  caem  dentro  delia 
perecem  quando  nãosãosoccorridosa  tempo,  ha  toda- 
via disposições  particulares  que  conferem  ao  homem  a 
faculdade  de  viver  neste  elemento.  Talvez  que  não 
fosse  tão  raro  como  se  julga  o  achar  quem  possuísse 
a  mesma  vantajem,  se  os  homens  que  caíssem  no  fun- 
do d'agua  não  perdessem  o  tino,  e  contivessem  a  res- 
piração para  que  a  agua,  que  em  taes  casos  passa  ve- 
lozmente pelos  bronehios,  os  não  suíTocasse.  É  mui 
provável,  diz  judiciosamente  o  sábio  Buílbn,  que  es- 
te privilegio  ibssc  extensivo  a  todos  os  homens,  se 
houvesse  a  precaução  de  os  mergulhar  n'agua  e  no  ar 
alternativamente,  por  um  certo  tempo,  apenas  nasces- 
sem. Esta  opinião  do  illustre  naturalista  funda-sc  em 
varias  observações  anatómicas,  que  omittiremos,  da.* 
quaes  parece  poder-se  concluir,  que  os  phenomenos  aci- 
ma descriptos  foram  somente  devidos  a  ter  cessado  a 
respiração  dos  indivíduos  que  mencionamos,  durante 
todo  o  tempo  que  estiveram  submergidos. 


O  cARCEAi,  Fescli,  thio de  Napoleão,  viviamuitore- 
tirado  de  Paris,  no  seu  palácio  da  rua  de  Mont-Blanc  ; 
frequentava  e  conhecia  poucas  pessoas,  e  somente  três 
ou  quatro  vezes  cada  anno,  julgava  dever  dar  janta- 
res eeremoniaticos.  (iuando  queria  fazer  convites, 
abria  o  almanak  imporial,  e  quasi  ao  acaso  escolhia 
os  seus  convidados  entre  os  membros  do  senado,  ilo 
corpo  legislativo,  do  conselho  dVstado,  da  magistra- 
tura, e  do  alto  clero. 

Tinham  sido  convidadas  quarenta  pessoas  par»  um 
destes  jantares,  e  trinta  e  nove  já  estavam  reunida» 
nos  salões  do  cardeal.  Eram  sete  horas  c  meia,  e  ain- 
da não  iam  para  a  mesa  ;  o  cardeal  davi  signaes  de 
inipaciencia,  e  as  barrigas  dos  convidados  começavam 
a  dar  horas. 

—  \ Ossa  eminência  ainda  (íspora  j)or  alguém.'  si- 
abalançou  a  perguntar-lho  um  dos  convidados. 

—  Sim,  espero  um  respeitável  senador. 

Passa  mais  meia  hora,  e  o  mesmo  convidado  torna 
a  dirigir-.se  ao  cardeal. 

— ^^Kmincnii.ssiino  senhor,  estará  acaso  doente  o  res- 
peitável senador  ? 

—  Oh!  não;  se  o  estivesse  mandava-m 'o  parfí- 
eijiar.  Passa  outra  meia  hora. 

—  Porém,  senhor,  quem  é  esse  respeitável  senador  ' 

—  O  condo  de  Laville-Leroux. 

—  ftue  por  signal  morreu  ha  um  anno. 

—  Isso  agora  é  outro  caso;  então  vamos  para  a 
mesa. 

OS  BANaUETES  DÓS  ANTIGOS. 

No  12."  e  13."  scculo  pedia  a  etiqueta  (pie  nos  ban- 
quetes se  a.ssenlassem  alternadamente  á  mesa  os  con- 
vidados <le  ambos  os  sexos,  e  que  cada  par  comi'ssc 
no  nusmo  prato.  Nas  refeições  das  famílias  bebiam 
Icidds  p(jr  uma  única  taça,  e  o  pae  de  S.  Berland  o 
dcslif-rdou,  ])orque  antes  de  beber  limpara  a  taça, 
com   o  |)retextu  de  que  elle  linha  lepra. 
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{)  uso  das  saúdes  estava  ligado  com  a  religião  dos 
romanos,  e  em  corta  epocha  i'oiu;eral  na  Europa.  Aão 
ha  mais  de  cincoenta  a  sessenta  aiinos  que  na  AUe- 
inanha  bebiam  não  somente  á  saúde  de  tod;Ls  as  pes- 
soas prcicntes,  mas  também  á  dos  thios,  thias,  o  pri- 
mos, e  até  á  de  parentes  já  fallecidos,  de  sorte  que 
um  extranho,  convidado  para  jantar,  se  via  na  rigo- 
rosa necessidade  de  indagar  toda  a  parentella  do  quem 
o  convidara.  A  obra  do  faiciuier  refere  uma  anecdola 
interessante  relativa  á  inioliz  Maria  St uart,  qviepere- 


estomago,  beber  vinho,  e  comer  ovos  antes  de  prin- 
cipiar a  jantar  ou  a  cear.  O  jantar  de  Carlos  IMagno 
consistia,  nos  dias  ordinários,  em  (juatro  entradas,  e 
n'uni  prato  de  ca(;a  assada. 

As  mesas  em  que  antigamente  comiam  oram  de 
páu,  bem  polidas,  mas  sem  espécie  alguma  de  toa- 
lha :  depois  cobriram-nas  com  um  couro,  que  foi  sub- 
stituído pelas  toalhas  de  linho  ou  dealgínlão.  Os  pri- 
meiros pratos  não  ioram  mais  do  que  eodcas  de  pão 
de  figura  circular,  porém  depois  os  fabricaram  de  páu. 


ceu  no  patíbulo.  Na  noite  que  precedeu  a  execução,  ■  de  louça,  e  do  todas  as  espécies  de  metaes 


bebeu,  depois  da  ceia,  á  saúde  de  todos  os  seus  ser- 
vos, rogando-lhes  que  lhe  fizessem  a  razão.  Obedece- 
ram-lhe  todos,  c  ao  beberojn  á  saúde  da  desgraçada 
rainha,*  as  lagrimas  lhes  caiam  nos  copos,  tão  profun- 
da />ra  a  sua  magoa. 

As  nações  antigas  pareceu  necessário  variar  os  ban- 
quetes com  espectáculos,  e  representações  de  differen- 
tes  géneros.  Os  gregos  e  os  romanos  recrearam  os  seus 
hospedes  com  pantomimas,  e  algumas  vezes  com  os 
sanguinolentos  combates  dos  gladiadores  o  luctadorcs  ^ 
e  os  príncipes  christãos  dos  primeiros  séculos  do  chris- 
tianismo  tinham  paixão  pelas  danças  pantomimicas 
«lurante  os  banquetes,  nos  intervallos  dos  quacs  can- 
tavam os  menestréis  e  os  trovadores  os  seus  versos  ao 
vjm  das  harpas.  Nos  refeitórios  dos  frades,  eás  mesas 
<los  piedosos  prelados,  a  leitura  de  livros  devotos,  ou 
a  musica  acompanhavam  as  refeições,  c  o  primeiro 
orgam  que  na  França  appareceu  Ibi  construído  para 
a  mesa  de  Carlos  Magno. 

Certas  espécies  de  espoe laoulos,  a  qu(^  chamavam 
entremezes,  eram  o-»  mais  nobres  di\erliinontos  dados 
pelos  grandc-s  aos  seus  hospedes  :  consistiam  aquelles 
espectáculos  em  justas  de  cavalleiros,  em  habilidades 
de  autómatos,  e  em  representações  theatraes  ou  mí- 
micas de  successos  importantes.  Em  uma  festa  d.ida 
por  el-rei  Carlos  \  I  as  damas  da  eòrte,  doisca\allei- 
ros,  que  eram  Reinaldo  deUo^e,  e  mieerEoucicaiil, 
correram  a  cavallo  a  roda  da  mesp,  erom|)eram  uma 
lança,  durante  o  ban<iuete  :  succederam-lhes  outros  no 
mesmo  género  de  combates.  Em  outro  jantar  dado 
por  Carlos  N',  em  1378,  representaram  a  partida  de 
Oofredo  de  Bulhões  para  a  Terra  Sancta,  e  a  tomada 
<lc  Jerusalém,  e  numa  festa  com  que  Carlos  ^  i  so- 
li-innisou  a  chegada  de  Isabel  de  Baviera  fez-so  uma 
imitação  do  ass<Hlio  do  Trova,  representada  por  uma 
enorme  fortaleza,  defendida  por  cinco  torres,  nnu  • 
•juatro  nos  ângulos,  e  a  quinta  no  centro.  As  col;l^ 
de  armas  e  os  escudos  pondentesdos  muros  mostrasam 
»er  a  fortaleza  acidado  de  Troya,  e  a  torre  central  a 
•  idadella  de  Ilion.  A  pequena  distancia  se  divisava 
ura  vasto  acampamento,  que  pelas  armas  se  conhecia 
»er  o  dos  gregos,  c  jxir  detraz  deste  arraial  estava 
>im  navio  capaz  de  conter  pelo  menos  cem  guerreiros. 
Tanto  a  fortaleza,  como  a  barraca  e  o  navio,  moviam- 
*e  p>r  meio  de  rodas  cujas  molas  estavam  escondidas, 
liem  como  as  jR-ssoas  que  as  punham  em  movimento. 
Travou-se  renhida  batalha  entre  os  horoes  gregos  do 
arraial  c  do  navio,  e  os  trovanos  encerrados  na  forta- 
leza ;  ma.s  pouco  durou,  porque  a  multidão  dos  esjK'- 
<  liidores  era  tamanha,  e  o  calor  tão  forte,  que  mui- 
la.5  pess<>.is  ficaram  machucadas  ou  suílocadas. 

Na  ciirle  de  Borgonha  eram  summamente  prosados 
os  ispcctaculo»  d'automatos  e  de  animaifs.  Na  festa 
do  casamento  de  ("arlos  o  Atrevido  com  a  princeza 
Margarida  d'Inglaterra,  representaram-s<-  Ires  entre- 
mezts.  Kntriiu  primeiramente  um  grande  unicórnio 
trazendo  ás  rostajt  um  leopardo,  que  trazia  em  urua 
■las  palas  as  armas  d"Inglatcrra,  e  na  outra  uma  bo- 
nina (em  franccz  marguiritc),  allusiva  ao  nome  da 
princeia. 

Not  tem^KX  anligoi  ira  co»tumv,  p»ra  fortali-cer  o 


Até  o  tempo  de  Carlos  V  fez  a  gente  da  classe 
media  mui  pouco  uso  dos  guardanapos  :  os  primeiros 
vieram  do  Kheims,  e  esta  cidade  fez  presente  a  el-rei 
d'um  guardanapo  avaliado  n'uma  gross;i  somnia  de 
dinheiro.  Q.uando  algum  cavalleiro,  por  seu  procedi- 
mento, incorria  no  desagrado,  cortavam-lhc  o  guar- 
danapo, com  grande  ceromonial  diante  do  logar  que 
occupava,  e  vollavaui-lhe  o  prato  com  o  fiincio  para 
cima,  e  o  cavalleiro  ova  om  tal  caso  compellido  a  la- 
var a  mancha  da  sua  honra,  ou  a  mostrar  en»  como 
o  injuriavam.  Por  este  dissabor  passou  o  conde  de 
Ostrevan  á  mesa  de  Carlos  VI ;  um  arauto  cortou  o 
guardanapo  <'m  dois  pedaços,  na  presença  do  caval- 
leiro, dizendo  que  um  príncipe  que  não  meneava  as 
armas  era  indigno  de  jantará  mesa  d'el-roi.  Guilher- 
me respondeu  como  assombrado :  Evi  meneio  a  lança 
e  o  escudo  tão  bom  como  qualquer  outro  cavalleiro. — 
Isso  não  pode  ser,  replicou  o  arauto,  aliás  teríeis  vin- 
gado a  morte  do  vosso  segundo  thio.  A  historia  ac- 
crescenta  que  esta  lição  publica  produziu  no  conde  o 
eíTcito  desejado. 


O  FLAMINGO. 

( Lhanicoptcrus. ) 
No  in]O.M.\  desse  povo  espirituoso  e  sotisivel,  osfjre- 
gos,  quasi  todas  as  palavras  pintavam  o  objecto,  ou 
caracteris.ivam  a  cousa,  e  apresentavam  a  imagem, 
ou  deserip;ão  abbreviada  de  qualquer  ente  ideal,  ou 
real.  O  nome  de  plicnicophro  (ave  d^azas  chamme- 
janlcs)  é  um  exemplo  destas  expressivas  analogias, 
em  que  consistia  a  graça,  e  energia  da  linguagem 
dessa  nação  engenhosa,  analogias,  ipie  raras  vezes  ap- 
parecem  nas  linguas  modernas,  e  que  se  perdem,  ou 


lifí! 
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su  desfiguram  iia  Lraductão.  Os  primeiros  naturalistas 
Jraiicezes  também  denominaram  a  esta  ãxeflambant, 
uu  flammani,  de  llamme  (chamma  de  fogo)  ^  e  muito 
erroneamente  suppozeram  alguns  que  este  nome  se 
originara  do  paiz  de  Flandres  (onde  talvez  nunca  se 
\iu),  pensando  que  assim  como  vários  géneros  alli  fa- 
bricados se  intitulam  yZamoíjos,  outro  tanto  succede- 
ria  com  estes  pássaros.  Gesner,  e  alguns  ainda  produ- 
ziram mais  ridículas  causaes.  E  certissimo  que  a  pa- 
lavra, como  a  do  grego,  antigo,  é  icastica,  pinta  o 
objecto.  E  com  eíieito  v  endo-se  a  espécie  mais  vulgar 
desta  aves  voar  aontraria  ao  sol,  o  vivo  encarnado 
de  suas  pennas  chammeja  como  lume,  e  dá  um  bo- 
nito espectáculo.  Ouvimos  dizer  que  na  província  do 
Maranhão  lhes  davam  o  nome  de  guarás. 

Habitam  os  climas  temperados,  e  quentes  :  e  são 
frequentes  em  as  nossas  ilhas  de  Cabo- Verde,  donde 
já  foram  mandados  a  este  reino  com  pelicanos,  e  ou- 
tros pássaros,  e  consta-nos  que  estiveram  na  real  quin- 
ta de  Belém.  jNa  Europa,  apparecem  na  ilha  de  Sar- 
denha, e  de  arribação  nas  costas  meridionaes  da  Fran- 
ça. O  distincto  JM.  Bory  de  S.  Vincent,  quando  no 
tempo  da  guerra  peninsular  esteve  em  Sevilha,  obser- 
vou bastantes  na  proximidade  desta  cidade,  e  até  os 
tiveram  domésticos  no  paço,  que  occupava  o  general 
francez. 

Os  antigos  os  conheceram  bem,  c  os  estimavam 
muito  em  seus  banqvietes,  principalmente  aslinguas, 
que  são  e.vtremamente  gordas.  Apicio,  de  cuja  vora- 
cidade diz  Plinio  ser  capaz  d'engolir  as  gerações  vin- 
douras, dá  no  livro  sexto  a  maneira  do  os  guizar ;  e 
foi  elle  o  primeiro,  que  descobriu  na  lingua  do  plie- 
nicoptero  o  sabor,  que  lhe  deu  voga,  como  exquisito 
manjar.  Alguns  viajantes  ainda  faliam  da  exceUencia 
deste  prato,  ou  por  experiência  própria,  ou  por  preoc- 
cupação  para  com  a  antiguidade.  Lampridio,  entre 
os  excessos  da  profusa  mesa  de  Heliogabalo,  numera 
esta  iguaria.  Marcial  em  um  epigramma  alluda  a 
esta  sensualidade  (»).  ]Mas  que  muito  que  os  corrom- 
pidos romanos  servissem  a  seus  banquetes  as  linguas 
dos  pavões,  e  flamingos,  se  não  lhes  escapava  a  lin- 
gua musica,  e  encantadora  do  innocente  rouxinol, 
que  stm  piedade  victimavam  á  sua  devastadora  gula  ! 

O  imperador  Caligula,  monstro  de  crueldade,  e 
poço  d"inepcias,  que  cliegou  a  tão  rematada  loucura 
que  se  acreditava  Deus,  e  queria  como  tul  ser  vene- 
rado, escolheu  o  phenicoptero,  e  o  pa\ão,  para  victi- 
inas  singulares,  que  se  immolassem  á  sua  divindade  ^ 
(;  na  véspera  do  dia  em  que  foi  assassinado  (dizSue- 
tonio)  se  borrifou  n'um  sacrifício  com  o  sangue  de 
phenicopteros. 

Estas  aves  tíem  as  pernas  muito  compridas,  os  de- 
dos anteriores  inteiramente  espalmados,  o  pescoço  del- 
gado, e  tão  comprido  como  as  pernas  ;  e  obicod'uma 
íigura  singular,  a  saber,  a  raandibula  inferior é oval, 
e  curvada  longitudinalmente,  a  superior  curvada  em 
sentido  contrario,  apresentando  ao  ar  a  convexidade, 
para  cubrir  a  debaixo,  e  ambas  são  mui  fortes.  Este 
bico  é  uma  colher  de  feitio  exquisito. 

As  grandes  differenças  de  tamanho,  indiciídas  pelos 
auctores,  provém  da  idade,  assim  como  muitas  varie- 
dades, que  observaram  nas  côrcs  •,  porque  os  flamingos 
quando  pequenos  não  dão  a  mais  leve  idéa  do  esplen- 
dor que  de  luturo  os  adorna.  Na  esjjccie  de  ha  mais 
tempo  conhecida,  os  novos,  antes  da  muda,  são  alva- 
dios com  muito  preto  na  segunda  ordem  de  pennas 
das  azas,  e  raVju.  tàuatido  chegam  ao  anno  são  d*um 
t>raDco  sujo.    e   as  azas  vão  tomando   um  leve  baidio 

(e)  Para  os  curioso»  da  língua  tutiuu  daraos  este  epi- 
grtiinina. 

JJat  mUiipenna  r^ibcns  nomen;  sed  lingua  gulosU 
JSoiíra  lapit:  quid,  st  gari~ula  lingua  foret  í 


cor  do  rosa,  que  aos  dois  annos  adquire  maior  brilho, 
mas  o  resto  do  corpo  ainda  é  esbranquiçado.  Os  ma- 
■chos  já  dos  três  para  os  quatro  annos  são  d'um  for- 
moso encarnado  mui  vivo,  porém  um  tanto  mais  es- 
morecido nas  costas,  e  peito,  e  nas  azas,  cujos  cotos 
são  pretos.  Os  circidos  dos  olhos,  e  a  base  do  bico  são 
alvacentos :  desde  a  base  até  a  curva  o  bico  é  côr  de 
sangue,  e  dahi  até  a  ponta  preto ;  os  pés  são  verme- 
lhos. As  fêmeas  velhas,  também  são  encarnadas,  mas 
de  côr  mais  desmaiada.  Em  tamanho  do  corpo  são 
inferiores  á  cegonha,  porém  muito  mais  pernaltos,  o 
que  juncto  ao  pescoço  igualmente  desmesurado  lhe* 
dá  singular  aspecto. 

\  ivem  de  mariscos,  d"insectos,  ede  ovas  de  peixe. 
Para  apanharem  o  alimento,  encostam  ao  chão,  co- 
mo uma  colher,  aparte  chata  da  mandíbula  superior 
rapando  ao  mesmo  tempo  com  os  pés,  levam  para  o 
bico  d'cnvolta  com  o  lodo  apresa,  que  o  denteado  do 
mesmo  bico  segura  bem.  Andam  sempre  em  bandos, 
e  para  pescar  ordenam-se  em  fileira,  eo  mesmo  pra- 
ticam quando  descançam  na  praia.  Têem  o  habito  de 
pôr sentineDas  para  commum  segurança,  eoudescan- 
cem,  ou  pesquem,  um  está  sempre  á  mira  de  cabeça 
levantada,  se  qualquer  cousa  o  assusta,  solta  um  cla- 
mor, que  se  ouve  nmi  longe,  e  semelha  o  som  de  trom- 
beta ^  a  tropa  abala  immediatamente,  e  observa  no 
vòo  uma  ordem  como  os  grous. 

Alguns  têem  dicto  que  não  são  tão  previstos ;  mas 
eis-aqui  o  que  diz  a  este  respeito  Le  Dominiquin  : 
"  Difucuitosamente  consentem  estes  pássaros  que  se 
lhes  chegue  ao  pé  ^  para  se  lhes  atirar  quando  vem  a 
terra  é  necessário  estar  escondido  entre  as  brenhas. 
A  nossa  gente  matou  alguns,  e  achavam-llies  a  carne 
boa.  Eu  comi  dcUes,  e  souberam-me  a  marezia  :  os 
novos  são  melhores  por  mais  tenros.  Desejei  colher 
alguns  pequenos  para  os  domesticar;  e  a  esse  fim  ar- 
mei laços  nospaúes,  onde  haviam  ninhos  antiços  del- 
les,  e  vinham  procurar  sustento  :  iscava  com  peixinhos, 
que  apanhávamos.  Ainda  mesmo  presos  pelo  pé  se  não 
submettiam  -,  os  velhos  principalmente  se  defendiam 
ás  bicadas,  e,  quando  lhes  seguravam  as  cabeças,  ar- 
ranhavam desembaraçabamente  com  as  unhas,  que  lhes 
armam  os  pés,  não  obstante  serem  espalmados.  Fize- 
mos o  que  podemos  pelos  aquietar,  mas  nunca  foi  pos- 
sível reduzi-los  a  comer,  e  beber,  ou  amansa-los.  A 
final  os  matámos,  e  comemos.  Os  novos  foram  sem 
comparação  mais  dóceis  ;  aos  quatro  dias  já  vinham 
comer  á  mão.  Conitudo  sempre  os  conservava  presos, 
e  não  me  flava  nelles  por  lhes  descobrir  algum  dese- 
jo de  se  safarem  ;  e  mesmo  com  as  guias  cortadas  não 
estão  muito  seguros,  porque  correm  como  lebres.  \  ia- 
mo-nos  obrigados  a  dar-lhes  a  agua  salgada  a  beber, 
(iuando  cheguei  a  Guadelupe  ainda  le^a^a  dois,  de 
que  fiz  presente  a  um  amigo  meu,  que  os  trouxe  a 
França. " 

Vários  Índios  na  .\merica  os  domesticam,  e  o  cu- 
rioso viajante,  o  1'."-  Labat,  e  outros  mais  níodernos 
também  os  crearam.  Mr.  de  Pommiez,  que  esteve 
conimandando  tropa  em  S.  Domingos,  diz  em  uma 
carta  o  seguinte:  "Um  flamingo  viveu  quinze  annos 
em  nosso  pateo,  até  cm  boa  liarinonia  com  as  aves 
caseiras,  e  fazendo-lhcs  festas.  Nutria-se  do  mesmo 
grão  que  elias,  misturando-lh'o  com  alguma  agua,  mas 
não  podia  comer  senão  voltando  o  Ijico  para  tomar 
d'ilharga  o  alimento.  Todavia  chafurdava  como  os  pa- 
tos. Conheciam  tão  bem  osque  tractavam  dcllc.  que 
quando  tinha  Ibme,  lhes  derriçava  com  o  bico  pchjí. 
vestidos.  Entrava  muitas  vezes  n'agua  até  meia  per- 
na, e  não  mudava  de  sitio,  mergulhando  a  cabeça 
de  quando  em  quando  para  apanhar  peixitos.  que  pre- 
feria ao  grão ;  outras  vezes  corria  pela  agua,  baten- 
do-2  com  os  pés  alternadamente,  sustendo-se  nas  azas 
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semi-aberias :  não  gostava  de  nadar,  mas  de  chapinhar 
i!'agua.  Q.uando  lhe  succedia  cair  custava-lhc  a  le- 
vantar-sp  :  dormia  sobre  um  pé  com  o  outro  enco- 
lhido debaixo  do  ventre,  e  a  cabeça  escondida  debai- 
xo da  aia,  que  era  sempre  a  opposta  á  perna,  que 
tinha  encondida.  " 

Estas  circumstancias  são  applicaveis  a  todos  os  que 
se  criam  familiarmente.  Comem  mais  de  noite  do  que 
de  dia;  eopão,  qucselhesdá,  demolham-o  primeiro 
cm  agua .  São  tão  sensíveis  ao  frio  que  chesçam  a  cres- 
tar os  pés  de  se  aproximarem  ao  lume.  Por  isso  é 
difficil  mante-los  em  os  climas  do  norte,  onde  nunca 
se  encontrani  brayios,  arribando  pelo  contrario  iin- 
mensos  aospaizes  quentes.  O  estado  de  domesticidade 
parece  ser-lhes  contrario,  porque  deslallecem  muitos, 
e  ainda  nem  um  só  multiplicou. 

Os  flamingos  bravos  fazem  os  ninhos  nas  lagoas,  e 
charcos  d'agua  salgada  :  para  o  que  ajuntam  muito 
lodo  com  os  pés,  e  fazem  montículos,  que  parecem 
ilhotas,  G  sobresáem  acima  d'agua  mais  de  dois  pal- 
mos ;  a  base  destas  emineneias  é  larga,  e  vai  dimi- 
nuindo em  forma  depyramide  cónica  até  o  cimo,  on- 
de deixam  <ima  cova  para  porem.  Durante  a  incuba- 
ção estão  de  pé,  descançando  sobre  o  ninho,  que  cn- 
oobreui  com  parte  do  ventre,  e  a  cauda,  porque  o 
comprimento  excessivo  das  pernas  os  não  deixaria  aco- 
corar como  fazem  as  outras  aves  ;  e  por  isso  a  nature- 
za os  dotou  deste  instincto  análogo  ásua  organisação. 
Raras  vezes  põem  mais  de  dois,  ou  três  ovos,  que  são 
do  tamanho  dos  de  ganso,  um  pouco  mais  compridos; 
<!  dizem  que  prestam  para  comer.  Os  llllios  ainda 
meios  implumes  correm  já  com  extrema  velocidade. 

O  bem  conhecido  naturalista,  M.  Geoftroy  Saint- 
Hilaire,  viu  muitas  vezes  no  Egypto  o  lago  Menzaleh, 
ao  poente  de  Damietta,  cuberto  d^um  sem  numero 
de  barcas  destinadas  á  caça  dos  flamingos,  e  que  de 
ordinário  voltavam  cheias.  AUi  se  utilisam  das  lín- 
guas destas  aves  por  modo  diverso  do  que  faziam  os 
romanos  •,  porém  Ih^as  arrancam,  e  por  \  ia  de  pres- 
são extrahem  uma  substancia  gordurenta,  que  empre- 
gam com  a  manteiga.  Tiradas  as  linguas  vendem  os 
corpos  aos  pobrtís,  que  lhes  aproveitam  a  carne,  não 
obstante  ser  oleosa,  c  conservar,  apesar  de  todos  os 
temperos,  o  cheiro  desagradável  de  marezia. 

Depois  d"esfolados,  a  pelle  é  guarnecida  de  um 
liom  frouxcl,  ou  pennugem,  e  serve  como  a  do  cisne. 
Das  mais  Ixmitas  pennas  vermelhas  se  fazem  vários 
enfeites. 

O    EmPRAZADO ClIROMCA    DE    HeSPANIU. 
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O  EJL.KBCITO  cxstelhano  c.ipitaneado  pelo  infante  D. 
Pedro  estava  cercando  <»  mouros  do  Alcaudete.  — 
Em  Martos,  povoação  pouco  distante,  se  alojara  com 
seus  cavalleiros  eirei  D.  Fernando  I. 

B^l(!  príncipe  contava  apenas  vinte  e  cinco  annos 
fie  idade,  e  alguns  mezes  de  reinado.  Os  seus  costu- 
mes eram  devassos  :  as  noites  passava-as  em  Ijanque- 
tes  :  os  dias  em  escutar  os  enredos  dos  cortesãos  :  colé- 
rico em  demasia,  a  sua  sanha  e  vingança  eram  sem- 
pre terríveis.  Pouco  tinha  de  císperar  aHcspanha  do 
M!u  reinado,  que  promettia  ser  longo. 

Juncto  a  Martos  havia  um  rochedo  altíssimo  peu- 
duradfj  sobre  um  valle  profundo  :  a  vista  se  turbava 
a  quem  quer  que  do  alto  olhava  para  o  abysnio  que 
jazia  a  seus  pés. 

Dois  homens  vestidos  de  pcUotes  (1)  caminhavam 
entre  sayõcs  e  alvazis  (2)  para  o  píncaro  do  rochedo  : 

(1)  E>|iccie  de  ícstc  como  jaqueta  com  ali.n. 

(2)  Ofiíriacs  <le  jii4lir.i,  meirinhos. 


desordenadas  lhes  pendiam  as  capas  curtas  dos  hom- 
bros,  eseni  toucas  na  cabeça,  o  vento  lhes  agitava  os 
cabellos  desgrenhados.  Legavam  as  mãos  soltas,  e 
ninguém  diria  quê  papel  faziam  neste  drama,  senão 
fosse  a  desordem  dos  seus  vestidos,  as  punhadas  que- 
davam no  rosto,  e  os  movimentos  da  afflícção  que  os 
agitava. 

Eram  dois  condemnados  :  a(|uclla  a  sua  hora  ex- 
trema. 

QLuando  a  còrle  estava  em  1'aleiicia  siiía  certo  di.i 
do  palácio  real  um  cavalleiro  da  familia  dos  Bcna\i- 
des  :  dois  ^  ultos  se  chegaram  aello  <•  o  apunhalaram  : 
caiu  o  cavalleiro  moribundo,  e  expirou  sem  conhe- 
cer os  seus  matadores  :  também  ninguém  mais  os  co- 
nheceu . 

O  furor  d'clrei,  que  amava  este  cavalleiro,  subiu 
ao  maior  auge  :  as  masmorras  se  atulharam  de  accu- 
sados ;  mas  nenhuns  delles  pareciam  serem  os  assassi- 
nos. 

Comtudo  a  vingança  real  precisava  de  ser  satisfei- 
ta :  juizes  corruptos  lizerani  recair  a  culpa  sobre  dois 
cavalleiros,  os  irmãos  Carvajales :  c  condemnaram-os 
á  morte. 

3Iorram  por  ello  :  —  disse  el-rei  transportado  de 
alegria,  quando  llie  levaram  a  conQrmar  a  sentença: 
"do  alto  do  rochedo  de  Martos  sejam  precipitados  nu 
fundo  do  valle;  que  os  corvos  pastem  um  dia  carnie:: 
de  cavalleiros.  " 

Era  pois  aquelle  dia  o  dia  do  suj)p!icio. 

Cubfírtos  de  armas  luzentes,  encostados  ás  lanças, 
e  montados  em  cavallos  acubcrtados,  um  basto  esqua- 
drão de  cavalleiros,  ao  lado  do  caminho  que  dava 
para  o  rochedo  fatal,  aguardavam  a  passagem  dos 
dois  condemnados.  No  meio  daquelles  elmos  lampe- 
jantes  um  havia  adornado  com  uma  coroa  :  o  caval- 
leiro cuja  cabeça  elle  resguardava  trazia  vestida  uma 
cota  toda  bordada  com  as  armas  de  Castella.  Era  o 
moço  D.  Fernando,  que,  com  a  viseira  alovantada, 
ria  e  lállava  com  os  nobres  que  lhe  estavam  aos  la- 
dos. 

Já  se  vinha  aproximando  o  cortejo  dos  justiçados. 
Adiante  um  pregoeiro  dizia  em  voz  alta  : 

"Justiça  que  manda  fazer  el-rei  dos  dois  irmãos. 
Pedro  e  João  Carvajal,  por  haverem  atraiçoadamenfe 
assassinado  o  mui  nobre  cavalleiro  Uenavides  I  " 

«Mentira,  mentira! — clamavam  os  dois  desgraça - 
dos  :  —  alcive  infernal !  —  as  nossas  mãos  estão  inno- 
centes. :' 

E  aquelle  préstito  de  morte  chegava  ao  sitio  o.m 
que  el-rei  o  estava  aguardando. 

Ahi,  os  dois  irmãos  Carvajales,  rompendo  por  en- 
tre os  esbirros,  foram  cair  em  joelhos  aos  pés  do  gi- 
nete do  D.  Fernando  de  Castella. 

"  Sidva-nos  oh  rei  •,  salva-nos  ;  porque  não  somos 
culpados.  Promplos  estamos  a  passar  pelas  provas  do 
fogo  e  da  agua  :  promptos  a  alevantar  na  estacada 
a  luva  daquelles  (|ue  nos  chamam  traidores  ;  porém 
morrer  como  o  mais  vil  servo;  morrer  cobertos  de  in- 
fâmia, nós  que  soniiavamos  a  gloria  dos  combales, 
nór  que  contávamos  cercear  tantas  cabeças  de  mou- 
ros '.  —  Rei  salva-nos  !  —  porque  esta  morte  é  horrí- 
vel. » 

El-rei  os  escutou  calado  :  e  olhando  para  os  sayõcs 
e  alvazis,  lhes  disse  com  ar  torvo  :  —  «  Que  esperais 
vós-oulros  ?  —  levai  os  assassinos  I  >■> 

Então  os  dois  irmãos,  como  movidos  por  uma  só 
vontade,  se  ergueram  em  pé :  os  seus  rostos,  até  ahi 
afflictos  ccubertos  de  lagrimas,  pareceram  asserenar- 
se  ;  mas  esta  serenidade  era  a  da  desesperação  :  —  Fi- 
taram os  olhos  no  ceu,  e  esto  olhar  era  tremendo, 
porque  nellc  h.ivia  a  expressão  da  confiança  de  Deus, 
c  da  maldição  que  a  innocencia  sabe  arrancar  do  ccu 
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coníra  os  tjrannos  da  terra.  A  postura  dos  dois  cav al- 
l<'iros  era  naquelle  momento  sublime. 

"  Tu  não  queres  pordoar-nos  ?  "  disse  por  fira  Pedro 
de  Carvaja],  dirigindo-se  a  el-rei. 
t.  Não,  traidor  assassino  1  " 

1-  Assassino  és  tu,  malvado,  que  uos  condemnas 
íem  justiça  ;  que  cobres  de  lucto  e  de  infâmia  a  nossa 
nobre  familia.  —  Porém  não  folgues  em  tua  malda- 
de, mesquinho  rei  da  terra ;  porque  ha  um  rei  nos 
L-eus. — Lá  nós  e  tu  seremos  julgados.  Comparece  ahi 
d"hoje  a  trinta  dias.  —  Eu  t'o  ordeno  em  nome  do 
.-.uprenio  juiz.  Rei  emprasado,  que  não  te  esqueça  este 
dia  I  ^' 

Diclo  isto,  os  dois  irmãos  caminharam  com  passos 
seguros  para  a  extremidade  do  alto  rochedo  -,  c  dentro 
em  breve  os  seus  membros  jaziam  dispersos  no  fundo 
do  valle ;  e  os  corvos  pairavam  e  esvoaçavam  ao  re- 
dor delles. 

El-rei  tinha  ficado  silencioso  c  carregado  :  ninguém 
ousava  fallar-lhe. 

Ao  longe  vinha  correndo  um  cavallciro,  pela  es- 
trada de  Alcaudete.  Trazia  brancas  de  pó  as  armas. 
Chegando  perto  d'el-rei,  sem  se  apear,  lhe  gritou-: 
Boas  novas,  senhor  !  Alcaudete  já  não  pode  resistir  : 
os  mouros  mal  se  defendem  :  vinde  com  vossos  caval- 
leiros  acabar  este  feito  :  seja  voisa  a  gloria  do  seu 
venciíuento. 

E  na  manhã  seguinte  marchava  D.  Fernando  para 
Alcaudete,  no  meio  dos  seus  cavaileiros^  mas  sempre 
triste  e  carregado. 

Ualii  a  alguns  dias  clle  se  achava  cm  Jaen.  Che- 
gando ao  campo  do  infante  seu  irmão,  adoecera  gra- 
vemente:,  c  por  isso  deixando  ahi  todos  os  seus,  viera 
aílbrrado  a  Jaen,  onde  uma  feljre  invencível  o  l'éti- 
idia  no  leito  das  dores. 

Alcaudete  brevemente  caiu  nas  mãos  doscastclha- 
iios  :  05  mouros  foram  exterminados  •,  soldou-se  jnais 
uma  divida  do  oitavo  século.  Esta  nova  chegou  a 
Jacu.  Levada  a  el-rei,  as  únicas  palavras  que  be  lhe 
ouviram,  foram:  iidue  me  importa  Alcaudete?  — 
(-lue  me  importa  Castella?" 

Eram  7  de  Setembro  do  anno  do  Senhor  de  1312. 
Pela  sesta  el-rei  parecia  dormitar.  Havia  trinta  dias 
que  á  mesma  hora  um  bando  de  corvos  paira\  a  c  es- 
voaçava ao  redor  dos  membros  despedaçados  de  dois 
homens,  que  haviam  sido  precipitados  do  alto  de  um 
rochedo,  o  qual  se  levanta  ú  entrada  da  pequena  po- 
voação de  Martos. 

A   esta  mesma  hora,   em  Jaen,  soava  na  camará 

em  qiié  D.  Fernando  jazia  um  som  rouco  de  estertor  ^ 

e  este  som  surdia.  d'entre  as  cortinas  do  leito  real. 

O  som  foi  diminuindo,  até  acabar  n'um  silencio 

jirofúndo.  • 

No  outro  dia  umas  andas,  seguidas  de  homens  a 
i-a\allo,  cubcrtos  de  Imrcl  branco,  conduziam  para 
Córdova  o  cadáver  d"cl-rei.  O  seu  jazigo  devia  ser  em 
Toledo  ou  cm  Sevilha :  mas  foi  inipossivcl  leva-lo 
1  ão  longe :  â.  podridão  e  os  vermes  começavam  a  des- 
pedaçar-llie  os  membros,  com  a  mesma  rapidez  com 
que  se  tinham  despedaçado  os  dos  dois  irmãos  Carva- 
jalc»  nofuiulo  .'o  vidleruui.iiri:;.)  á  po\():-.<;rii.' de  ?àaTtiJs. 


jMnio  de }iics^ririr  do imUjuo  asjúiJ)íUts  nciaj. 

l'"lor  de  enxofre  em  pó.   .   .   .  duas  onças. 

Agua 

Mislurem-se,  e  batám-sc  bem. 

Toiua-se  a  porção  de  seineiúc  que  se  quer  lançará 
lerra,  e  dcixa-se  de  molho  jior  vinte  c  quatro  honis 
nesta  comiiosição;  as  proporções  são  uma  quarta  parte 
da   (1Ó7.C  acima  para  cada  libra  de  seuicn'c,   c  devc- 


se  deixar  tapada  a  vasilha  em  que  se  fiíer  a  mistu- 
ra. Ao  cabo  daquelle  tempo  tiram-se  os  grão?  e  se- 
meam-se  segundo  o  estilo. 

tiuando  a  semente  for  de  couve  de  Flandres,  será 
preciso  duplicar  a  doze. 

'íSirvo-me  ha  dez  annos  deste  methodo,  dii  Mr. 
Dubois,  a  quem  foi  decretada  uma  medalha  em  re- 
compensa dos  seus  úteis  trabalhos,  e  sempre  tenho  ti- 
do o  prazer  de  vêr  corresponder  o  resultado  ás  minha» 
esperanças.  •■< 


Prcsunio  de  Carneiro.  —  O  uso  de  só  fazer  presun- 
to de  pernas  de  porco  prevaleceu  sem  dúvida,  porque 
a  carne  deste  animal  recebe  melhor  o  sal,  e  mais 
gorda,  e  de  gosto  mais  delicado.  Cora  tudo  é  fácil 
conservar  as  pernas  de  carneiro,  fazendo-lhes  uma 
preparação  semelhante. 

Escolhani-se  as  pernas  dos  carneiros  bem  gordos,  e 
esfreguem-se  com  uma  mistura  de  duas  onças  de  as- 
sucar  em  bruto,  uma  onça  de  sal  conunum  moldo,  c> 
meia  colher  de  salitre  :  depois  de  esfregadas  deitem- 
se  dentro  d"  um  alguidar,  v  ascolejem-se,  e  voltem-se 
duas  vezes  por  dia,  durante  três  dias  consecutivos,  e 
de  cada  vez  lance-se  fora  a  salmoira,  que  escorre  da 
carne  depois  de  limpa ;  tornem-se  a  esfregar  com  a 
mesma  mistura,  e  no  dia  seguinte  sacudam-se,  e  re- 
pitam-se  estas  duas  operações  alternativamente  por 
espaço  de  dez  dias. 


lieceita  para  mitigar  as  dores  da  tjola.  —  Ha  pes- 
soas que  tem  sido  instantaneamente  alliviadas  das  du- 
res da  gola,  por  terem  exposto  aparte  doente  aun... 
fumigação  de  tabaco  de  fumo.  Bom  seria  que  os  aini 
gos  da  humanidade  pondo  em  pratica  esta  reccUa. 
publicassem  o  seu  resultado,  a  ser  satisfactorio . 


Isca  infallivel  para  engodar  os  peixes  do  rio.  —  A 
isca"que  com  mais  certeza  attrahe  priucipalmcnte  as 
trutas,  i|ue  sobre  tudo  se  dão  nas  aguas  das  vertentes 
das  serras  nevadas,  consiste  em  ferver  em  agua  três 
ou  quatro  libras  de  cevada,  que  ainda  quente  se  dei- 
ta nos  lagos  e  caneiros  em  que  se  criam  as  trutas.  O 
peixe  convidado  pelo  cheiro  que  exhala  a  cevada  íer- 
vida,  acode  para  se  apossar  deste  alimento,  e  édr-' 
liiodo  colhido  com  mais  facilidade  pelo  pescador. 


Sinos  na  Hcspanha. — A  Ilcspanha  tinha  GO  i'.'i 
jas  cathedraes,  89  collegiacs,  3:000  conventu,; 
19:000  parochias,  3  eremitérios,  e 2:000  capellas.  i 
numero  dos  sinos  de  todas  asgrauJezassobeaSíilOs. 
c  o  seu  peso  é  de  3,Goí:í30  arrob;is.  O  valor  de.^!•  ■ 
si:;,.,  dernlido,  andai  ia  por  1.120;Í)00.'S000  rs. 


jí^  pcssoits  cujas  (i>:siijiialur(i.s  findam  com  o  A.' 
dcsic  JortiaJ,  são  por  este  annuncio  convidadas  jit 
<itic  sr  sirvam  de  as  rciioi-ar  quanto  antes,  quem 
continuar  a  assiynattini.  a  fim  de  não  soffrertm 
terrvprão  na  entrega. 


ICscriplorio   da  Direcção  da  Sociedade  PropaRadoti; 

dos  Conhecimentos  Úteis,  Rua  Direita  do.\rsiul. 

N."  55^  1."  andar. 


r>i<i;. 
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o   OBELISCO 

Um  inoiíumonto  da  antiga  ci\ilisaçãoe:;v peia  se  acha 
agora  em  frente  dos  monumentos  da  civilisação  fran- 
ceza  :  os  séculos  antigos  das  margens  do  Nilo  erguem 
a  calieea  no  meio  de  nossos  tempos  modernos.  Singu- 
lar destino  dos  monumentos !  As  obras  do  homem, 
como  o  mesmo  homem,  têem  suas  re^oluções,  e  suas 
a\enturas.  Quando  no  paiz  de  Thebas,  ha  perto  de 
trinta  e  quatro  séculos,  sealevantou  o  ol«.'lisco  actual- 
mente chamado  de  //ujror,  ou  Jvut/sor,  (juem  diria 
«{ue  o  gigante  do  granito,  que  ficou  solitário  entre  as 
ruínas  da  Tliebaida,  s<;ria  arrancado  do  seu  terreno, 
f  transportado  além  do  mar  para  o  meio  de  povos, 
que  o  admirassem  »ein  o  comprehender  I  (Auem  diria 
que,  decorrido  tão  longo  período,  nações  novas  bate- 
riam as  palmas  |>craiite  o  monumento  tirado  das  pe- 
dreiras de  Svona,  como  no  dia  em  que  a  população 
da  antiga  TheW  o  saudou  pela  primeira  vez  erguido 
sobr<;  a  sua  basf  .' 

A  idéa   de  adornar  uma  praça  de  1'arís   com    um 
monumento  da  cidade  das  cem  portas  pertence  ao  go- 
verno da  França  anterior   a  1830.    A  expedição  de 
].<uq<or  foi  concebida  quando  a  de  Ar?el  :  os  mesmos 
\oL.  l. 


DE   I.UQSOR. 

homens  que  zelavam  a  honra  da  bandeira  franceza, 
vigiavam  também  pelo  interesse  e  gloria  das  arfes. 
EUes  tiveram  tem])o  de  conquistar  Argel,  mas  não 
alcançaram  vêr  chegar,  das  margens  orientaes  do  Nilo, 
o  colosso  viajante  á  praça  de  Luiz  X^  . 

O  governo  da  restiuração  herdou  talvez  este  pen- 
samento da  epocha  de  Napoleão,  que  tencionara  transi- 
portar  alguns  dos  soberbos  monoíithos  daquellc  paiz. 
tíluando  o  exercito  francez,  penetrando  sob  as  inspira- 
ções ousadas  do  seu  chefe  no  coração  do  Egypto,  che- 
gou perante  as  ruinas  de  ThebiLs,  todos  pararam  su- 
bitamente em  silencio  de  admiração.  Jaziam  á  sua 
vista  templos  dispersos,  e  arruinados,  estatuas,  palá- 
cios, fragmentos  inimensos  d'uma  cidade  gigante, 
amontoados  uns  sobre  outros,  como  se  depois  de  luctas 
espantosas  uma  geração  extincta  os  deixasse  alii,  pa- 
ra único  testemunho  de  sua  existência,  de  seu  po- 
derio, e  dos  seus  furores.  Os  soldados  de  lionaparli- 
eram  dignos  deste  espectáculo.  1'ass.idos  os  primeiro-, 
instantes  de  assombro  retumbou  naquellas  fileiras  he- 
róicas um  applauso  unanime.  No  ardor  iloenthusíasmo 
quereriam    transferir  todos  esses  monumentos  para  a 
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solo  pátrio,  e  enfeitar  a  sua  capital,  a  quem  já  pro- 
inettiani  numerosas  bandeiras  tomadas  ao  inimigo. 
Porém  a  guerra  com  os  inglezes  interceptava  então 
as  coniraunicações,  e  aquella  briosa  gente  legou  a 
tempos  mais  pacíficos  o  cuidado  d'enriquecer  Tans 
moderna  com  os  despojos  do  velho  Egypto. 

Thebas  dilata-se  diambas  as  bandas  do  Nilo  em 
Ioda  a  superfície  do  valle  até  as  montanhas,  duatro 
aldêas  occupam  um  pequeno  espaço  de  seu  vasto  cir- 
cuito :  Luqsor  c  Carnach  a  leste,  e  outras  duas  ao 
occidente.  Todas  as  construcções,  que  as  cercam,  tem 
um  caracter  de  collossal  grandeza,  que  assombra  a 
imaginação.  Glucm  foram  os  homens,  que  arrancaram 
das  pedreiras  tão  desmedidas  moles  ?  Com  que  desí- 
gnio, com  que  meios  emprehenderam  tão  milagrosos 
trabalhos .'  que  querem  dizer  estes  signaes  mágicos, 
que  cobrem  todas  as  paredes  destes  editicios  ?  .  .  .  São 
questões  que  a  curiosidade  arma,  mas  que  a  scíencia 
ainda  níio  pôde  resolver  completamente. 

Em  Liuqsor  dois  obeliscos  guardavam  a  entrada 
d^um  templo  destruído.  Era  um  uso  particular  daar- 
chitectura  egypcia  coUocar  diante  do  sanctuario  da 
divindade,  ou  da  morada  dos  reis,  grandes  signaes 
que  distinguiam  osolemne  destino  destes  edifícios  Tal 
era  a  serventia  dos  obeliscos,  espécie  de  pjramides, 
a  que  também  chamam  ayuthas,  e  nelles  escreviam 
os  nomes  dos  príncipes,  que  os  erigiam,  edos  numes 
a  quem  eram  consagrados.  Os  de  Luqsor  são,  como 
todos,  formados  de  uma  só  peça  enorme  de  granito  •, 
mas  distinctos  dos  outros,  tanto  pelo  seu  lavor  admi- 
rarei, como  pelo  estado  de  perfeita  conservação.  O 
maior  tem  7o  pés  de  altura,  o  outro  é  pouco  mais 
pequeno.  Três  fieiras  verticacs  de  liieroglíphicos  co- 
larem os  lados  :  as  do  meio  gravadas  mais  fundo,  de 
forma  que  a  difterença  de  relevo  varia  o  reflexo,  e 
jogo  das  sombras.  Ambos  tèem  esculpido  o  nome  de 
Rhamesses,  ou  Sesostrís,  celebre  conquistador,  e  sá- 
bio monarcha  daquella  região. 

O  famoso  Augusto  Octaviano  foi  o  primeiro,  que 
sf-  lembrou  de  transportar  os  obL-liscos  ^  e  tendo  aclia- 
ilo  Roma  feita  de  tijolos  (como  uUe  dizia),  e  queren- 
do-a  deixar  de  mármore,  transferiu  para  Roma  dois 
de  Alexandria,  erigindo  um  no  Circo  IMagno,  outro 
no  Campo  de  Jlarte.  A  sua  imitação,  Calígula  tras- 
ladou o  terceiro  ;  e  o  navio,  ou  jangada,  em  que 
veio,  era  tão  vasto  que,  no  tempo  do  imperador  Clau- 
ilio,  bastou  para  construir  um  dos  lados  do  porto  de 
Ostia.  Estas  agulhas  não  eram  das  mais  altas.  Cons- 
tantino quiz  desbancar  os  seus  predecessores,  trazendo 
para  Bjzancío  (que  do  seu  nome  se  ficou  chamando 
Constanlinopola)  um  dos  grandes  obeliscos  de  Thebas. 
(Conseguiu  conduzi-lo  ao  porto  de  Alexandria  •,  mas 
seu  filho  Constâncio,  lhe  trocou  o  destino  mandando-o 
para  Roma.  Chegou  felizmente  ás  margens  doTíbre: 
mas  avaliar-se-ha  da  imperfeição  das  artes  mechani- 
cas,  então,  pelos  inauditos  esforços  praticados  para  mo- 
ver aquella  peça.  Ainniiano  IMarcellíno,  que  os  des- 
creve, diz  que  com  muitos  perigos,  e  immensos  ap- 
|)arelhos  de  madeira,  e  cordame,  se  erguera  aquella 
montanha  de  pedra  caberta  d^escripturas  com  as  fadi- 
gas de  milhares  de  homens. 

A  invasão  dos  bárbaros  assolando  Roma  sepultou 
no  pó  os  monumentos,  que  não  foram  arrazados ;  e 
séculos  passaram  antes  i|ue  alguém  se  lembrasse  de 
os  inaugurar.  Sixto  V  foi  quem  primeiro  cuidou  disso, 
intentando  restabelecer  o  obelisco  deCanigula.  Poza 
inipreza  a  concurso;  e  de  todos  os  planos  o  de  Fon- 
tana mereceu  a  preferencia.  Mas  qu(;  projecto!  A  re- 
petição dascenadescripta  por  Anmiíano.  Todavia  no 
seu  tempo  passou  por  maravilhosa,  e  em  vinte  gran- 
des estampas  foi  transmittida  á  ])ostcridade. 

Desde  então  ninguém  maistractou  de  obeliscos  até 
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que  o  governo  francez  em  nossos  dias  quiz  e  conseguiu 
collocar  em  uma  das  praças  da  sua  populosa  capital 
este  de  que  tractâmos,  eque  se  vê  em  a  nossa  estam- 
pa qual  o  possue  hoje  Paris. 

As  relações  amigáveis  da  França  com  o  bachá  do 
Egypto,  as  soUícitações  dos  antiquários,  e  dos  ami- 
gos das  artes,  entre  os  quaes  figuraram  MM.  Dela- 
borde,  eChampoUion,  determinaram  o  governo  a  pe- 
dir a  permissão  de  tirar  os  obeliscos  de  Luxor,  ou 
Luqsor.  Era  preciso  fabricar  um  navio,  que  ao  mes- 
mo tempo  podesse  aguentar  os  mares,  e  navegar  o 
Nilo,  que  em  muitas  paragens  é  baixo,  e  que  fosse 
estreito  que  bastasse  para  caber  pelas  arcadas  das  pon- 
tes do  Sena,  que  podesse  também  levar  osapparelhos 
necessários  para  a  obra,  e  accommodasse  13Ô  homens 
de  equipagem  com  os  viveres  respectivos.  Todas  estas 
condições  pareciam  inconciliáveis  •,  mas  a  final  uma 
deliberada  tenção,  e  a  perseverança,  e  habilidade 
venceram  os  obstáculos,  e  desmentiram  os  cálculos 
oppostos,  e  tudo  se  fez. 

A  lo  de  Abril  de  1830  largou  o  navio  deToulon  : 
não  pude  vencer  a  barra  de  bancos  do  Nilo  senão  a 
17  de  Junho,  descarregando-se  quasi  inteiramente, 
porque  só  corria  em  seis  pés  d'agua,  e  esteve  aponto 
d'encalhar.  Subiu  o  rio,  auxiliado  pelos  moradores 
árabes  do  líttoral,  que  os  turcos  do  bachá  levavam 
adiante  de  si  abordoada,  e  deu  fundo  a  14  d' Agosto 
defronte  da  aldêa  de  Luqsor,  depois  de  ter  vogado 
120  léguas  de  rio.  Mr.  Lebas,  hábil  engenheiro,  en- 
carregado da  emprcza,  já  lá  estava  havia  um  mez  a 
fazer  os  preparativos  para  o  mudar  :  porque  foi  pre- 
ciso abrir  um  caminho  do  templo  para  o  rio,  desen- 
tulhar as  bases  dos  obeliscos,  e  comprar,  e  demolir 
umas  trinta  casas,  que  os  obstruíam. 

Encalharam  a  embarcação,  que  ficou  meia-enter- 
rada  na  areia  para  evitar  os  damnosos  eíTeitos  do  sol 
ardentíssimo.  A  equipagem  aposentou-se  n^uma  sala 
do  palácio  dos  Pharaós,  e  pendurou  suas  macas  ao 
longo  daquelles  venerandos  muros,  recamados  d'escul- 
pturas  :  era  porém  maior  a  honra  do  que  o  prazer  de 
habitar  este  alojamento,  porque  os  escorpiões  saíam  a 
miúdo  pelas  gretas,  as  cobras  se  introduziam  por  en- 
tre as  taboas  do  solho,  e  os  lagartos  tjcchos  (espécie 
venenosa  em  summo  grau)  corriam  á  larga  por  toda 
a  residência,  n'uma  temperatura  de  30.°  a  35. '^  de 
Reaumur.  Dispozeram  uma  horta  ao  pé  da  habitação, 
dando  á  terra  sementes  de  toda  a  casta  levadas  da 
Europa,  e  com  maravilhosos  resultados;  bastará  dizer 
que,  semeados  no  1."  do  mez,  no  fim  delle  serviram- 
se  feijões  verdes  á  mesadoestado-maior.  Nos  momen- 
tos d"ocio  os  ofliciaes  iam  á  caça  coUigir  objectos  de 
historia  natural.  E  notável  que  a  cholera-morbus,  que 
então  ilagellou  o  Egypto,  e  despovoou  a  aldêa  de  Lu- 
xor, poupasse  os  marinheiros  francezes  de  forma  que 
não  suecumbiu  um  só. 

Finalmente  no  1  ."de  Novembro  de  1831  foi  o  obe- 
lisco deslocado  da  base  por  uni  modo  semelhante  ao 
que  empregaram  para  depois  o  inaugurarem  :  toda  a 
gente  dos  arredores  concorreu  ;  três  viajantes  inglezes 
assistiram  a  este  espectáculo  :  o  apparelho  traballiou 
optimamente,  e  dentro  em  '2'á  minutos  aquella  mole 
immensa  estava  em  terra  sem  o  menor  desar.  Condn- 
ziram-no  ao  sitio  do  embarque  fazendo-o  correr  ao 
coiuj)rimeiito  sobre  peças  de  madeira,  como  se  deita 
um  navio  ao  mar ;  e  [lara  o  metterem  a  bordo  foi 
mister  cortar  a  proa  da  (Mnbarcação,  ficando  o  porão 
de  nivel  com  a  calhe,  ou  caminho  de  madeira,  por 
onde  o  traziam.  Fez-se  isto  a  17  de  Novendiro  :  c 
quando  o  tiveram  perfeitamente  accommodado,  epre 
cavido  contra  o  balanço  do  navio,  ajustaram  aparte 
da  proa,  que  tinham  serrado  para  lhe  dar  entrada. 

-•Vos  ííõ  d^Agosto  do  anno  segeinte   o  crescimento 
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das  aguas  permittiu  á  expedição  descer  o  rio  :  o  na- 
vio correu  ainda  mais  perigos  do  que  da  primeira  vez 
para  transpor  a  foz  ^  mas  conseguiu-o  a  sah  amento  no 
1.'^  de  Janeiro  de  1833,  e  três  niezes  depois  deu  á 
vela  d'Alexandria  para  a  França,  rebocado  pelolar- 
to  de  vapi>r  a  Ksphingc,  que  tocou  era  Zante,  Tou- 
lon,  Gibraltar,  Corunha,  e  Cherburgo,  e  aportou  no 
Havre  em  13  de  Setsnibro.  Em  Uuão  foi  preciso  des- 
mastrear a  embarcação,  e  arrasar  as  trincbcúras  para 
o  passarem  pelas  pontes  do  Sena ;  deram-lhe  reboque 
com  dezeseis,  e  ás  vezes  trinta  cavallos ;  e  por  fim,  a 
23  de  Dezembro,  ancorou  junto  á  ponte  de  Luiz  XV, 
e  a  8  de  Julho  seguinte  já  o  obelisco  do  Egypto  jazia 
estendido  em  terra  de  França. 

Concluído  o  pedestal,  que  lhe  destinaram,  inaugu- 
rou-se  aos  23  de  Outubro  del83G.  Para  este  fim  cra- 
varam-se  a  macaco  no  chão  grossas  estacas  de  carva- 
lho para  segurarem  os  cabrestantes  ;  depois  consolida- 
ram o  pedestal  com  fortes  peças  de  madeira.  Com  pe- 
dra e  cal,  e  taboões,  tinham  construído  um  plano  in- 
clinado, que,  nascendo  donde  estava  o  obelisco,  ia  pro- 
gressivamente alteando  até  morrer  na  altura  do  pedes- 
tal. Por  este  plano  o  foram  levando,  com  a  ajuda  de 
cabrestantes,  cordame,  e  cadernaes,  até  com  a  base 
tocar  no  pedestal.  Dez  mastros  de  6o  pés  de  compri- 
do, oppostos  cinco  a  cinco  estavam  juntos  pelostopos 
inferiores,  de  cada  lado  do  obelisc-o,  sobre  um  gros- 
kissimo  cylindro  de  páu,  que  girava  dentro  de  outro 
scmi-cylindro  concavo  :  os  mastros  nos  topos  superiores 
estavam  seguros  de  uns  para  outros  com  vigas  atra- 
vessadas, tudo  amarrado  fortemente.  Tal  era  o  jo<'o 
do  raachinismo  :  cabos  presos  áquellas  travessas  pren- 
diam no  obelisco  pouco  abaixo  da  extremidade  supe- 
rior, e  como  elle  podia  girar  sobre  um  cylindro  de 
páu  collocado  no  angulo  inferior  de  sua  base,  facil- 
mente se  concebe  que  recuando  os  mastros  segundo  a 
"lisposição  mencionada,  o  oIm,'IÍsco  seguindo  o  movi- 
mento destes  devia-se  ir  erguendo  pouco  a  pouco.  Dez 
cabrestantes  movidos  por  tresentosartiUieiros  executa- 
ram este  movimento:  inútil  é  observar  que  paraau- 
gmentar  a  força  motora,  e  regular  o  andamento  do 
apparelho,  se  empregou  grandíssimo  numero  de  ca- 
dernaes. 

Todos  os  apparelhos  trabalharam  com  resultado 
«•omiJelo  :  o  obelisco  moveu-sc  á  maneira  <los  astros 
^em  estrondo,  nem  abalos  \  e  tendo  o  processo  come- 
■;ado  ái  onze  da  manhã,  findou  ás  três  horas  e  doze 
minutos  nomeio  dosapplausos  da  immensa  multidão, 
que  assistia  a  este  espectáculo.  Foi  cousa  pasmosa, 
um  cfleito  verdadeiramente  magico,  a  passagem  dos 
extremos  graus  de  obliquidade  para  a  posição  verti- 
cal :  duzentas  mil  maus  bateram  palmas,  e  retumba- 
ram unisonos  os  gritos  dezzèraro,  3Ir.  Lebas.iiz 
< )  povo  de  1'arís  se  enthusiasmou,  cercou  Mr.  Lebas, 
<■  ()uasi  o  levou  ao  collo  quando  foi  ao  ministério  da 
marinha  receber  as  felicitações  de  Luiz  Filippe. 

A  simplicidade  é  o  único  merecimento  desta  ope- 
ração ;  assim  como  a  exactidão  da  manobra  era  to- 
da a  difficuldade.  Mas  p<jr  ambos  estes  lados  se  deve 
comparar  a  mechanica  dos  nossos  dias  á  dos  tempos 
pasíiados.  Fazer  por  meio  de  machinas,  e  com  pouca 
gente  o  que  então  só  se  executava  com  milheiros  de 
brados,  eis  o  problema  rcs^ilvido. 


pARTICtLARIDAUKS    KELATIVAS    ÁS  CÔBES. 

Indic.ínoo  algumas  applicações  dos  princípios  enun- 
ciados no  artigo  concernente  ao  contraste  das  cores, 
impresso  a  pag.  73,  concluiremos  o  que  tinhamo»  a 
diíer  sobre  este  a'-sunipto. 
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Supponhamos  que  um  pintor  queira  apresentar 
n"um  quadro  duas  cores  de  uniforme  intensidade  postas 
em  contacto,  um  vermelha,  e  a  outra  azul;  áme<lida 
que  pintar,  temperará  naturalmente  as  cores  da  sua 
palheta,  porque  o  plienonieno  do  contraste  haderna- 
nifestar-s(!  á  delicadeza  dos  seus  olhos  previstos  •,  po- 
rém se  depois  um  tapeceiro  quizer  imitar  o  quadro 
que  lhe  derem  para  modelo,  e  ignorando  a  lei  dos 
contrastes,  lançar  mão  somente  de  duas  espécies  de 
lãs,  uma  azul,  e  outra  vermelha,  e  as  cotejar  sepa- 
radamente com  as  duas  cores  do  quadro,  o  que  acon- 
tecerá? Glue  a  lã  azul,  e  a  lã  encarnada,  achando-se 
em  juxta-posição,  mudarão  de  intensidade  nos  lislrões 
pro.vimos  á  linha  do  contacto,  e  q<ie  o  polire  tapecei- 
ro cançar-se-ha,  e  se  affligirá  debalde  para  imitar  as 
cores  do  exenjplar,  porque  a  não  ser  o  acaso  (o  que 
acontece  algumas  vezes),  ou  se  a  sciencia  não  vier 
prestar-lhe  auxilio,  jamais  logrará  o  seu  intento. 

Se,  pelo  contrario,  o  pintor  tiver  ])osto  em  juxta- 
posição  duas  cores  de  uniforme  intensidade,  que  nesse 
caso  coniraslaruo,  só  á  força  de  muito  traballio  pode- 
rá o  tapeceiro  imita-las,  combinando  lãs  de  diversas 
gradações,  o  que  immediatamente  conseguiria  com 
duas  lãs  uniformes,  e,  em  resultado  obterá  eífeitos 
que  peccarão  por  excessivos  para  mais  ou  para  menos. 

Deve  tamliem  o  armador  chamar  em  seu  soccorro 
a  lei  dos  contrastes,  quando  pretender  combinar  as 
cores  das  fazendas  com  as  das  diversas  madeiras  de 
«jue  se  fazem  moveis ;  e  por  certo  que  errará  se  em- 
pregar estofos  de  cor  vermelha  amarellada,  laescomo 
escarlates,  còr  de  fogo,  ou  nacarados,  para  ornato  de 
trastes  demahogono,  porque  a  còr  vermelha  e  brilhan- 
te desta  madeira  desapparecerá  de  todo,  e  o  páu  fica- 
rá parecendo-se  com  a  nogueira.  Todavia  como  mui- 
tas pessoas  preferem  o  carmesim  a  qualquer  outra  còr, 
mesmo  sobre  moveis  de  mahogono,  poríjue  o  sol  não 
a  desbota  tão  depressa,  i)óde-se  diminuir  o  máu  eífei- 
to  desta  condiinação,  cobrindo  com  uma  larga  tira 
verde  ou  ntígra  as  partes  em  que  o  carmesim  e  o  ma- 
hogono estiverem  em  contacto ;  ou  também  com  uni 
galão  de  seda  amarella,  ou  de  ouro  pregado  com 
pregaria  dourada. 

Já  tractámos  a  paginas  76  dos  desenhos  negros,  que 
estampados  em  fundos  vermelhos,  carmesins,  ou  còr 
de  amaranlho,  parecem  verdes,  porque  a  còr  verde, 
complementar  do  fundo,  se  une  ao  negro.  Do  mesmo 
modo  o  negro,  estampado  em  fazendas  verdes,  perde 
toda  a  sua  força.  Hoje  qu<!  é  moda  pregar  nas  qui- 
nas cartazes  amarellos,  còr  de  rosa,  esverdinhados,  e 
alaranjados,  não  é  cousa  indifferente  saber  que,  para 
imprimir  no  papel  de  còr  os  caracteres  typograiihicos 
de  modo  que  dêem  mais  nos  olhos,  a  regra  que  se 
deve  seguir  é  que  a  còr  do  fundo  seja  complementaria 
da  da  tinta:  em  papel  amarello,  por  exemplo,  em- 
pregar-se-ha  tinta  violete. 

A  lei  dos  contrastes  também  acha  frequentes  appli- 
cações na  distribuição  das  tlores  d'uni  canteiro.  O  as- 
pecto dos  jardins  perde  ás  vezes  a  sua  helleza,  quan- 
do os  olhos  não  encontram  senão  azul  ou  branco,  ou 
os  deslumlira  o  amarello  derramado  com  profusão.  Ou 
também  quando  diversas  gradações  da  me?ma  espécie 
de  còr  se  acham  visinhas,  como  acontece  na  primavera 
se  acaso  fica  o  narciso  amarello  desmaiado  ao  [jé  do 
duronico  còr  de  ouro,  e  no  outono  (piando  ficam  visi- 
nhos  cravos  de  Tunes,  rosas  amarcllas,  (_■  gvrasoes. 

A  principal  regra  dada  por  Mr.  Chevreul  para  a 
disposição  das  flores  consiste  em  plantar  as  azues  ao 
pé  das  còr  de  laranja,  ou  còr  de  violeta  junto  das 
amarellas,  e  cm  cercar  de  verdura,  e  flores  brancas 
as  amarellas,  c  as  còr  de  rosa.  Além  disso,  como  é 
possível  calcular  as  quadras  do  anno  cm  que  hão  de 
tloreccr  as  diversas  espécies  de  flores,  dispòr-se-hão  es- 
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tas  HO  canteiro  dt- maneira  que  seja  sempre  observada 
a  lei  dos  contrastes,  na  variedade  de  cores  resultante 
da  florescência  successiva  dos  arbustos.  No  niez  de 
Abril  ojasmitit  iro  amarello  com  a  sua  folhagem  ver- 
de, faz  bello  efteito  ao  lado  do  pessegueiro  aiião,  &c. 

Não  se  julgue  que  as  cores  dos  vestidos  não  estão 
também  sujeitas  á  lei  dos  contrastes  simultâneos.  To- 
dos sabem  que  um  uniforme  de  panno  da  mesma  còr 
<lura  menos  tempo  em  estado  de  se  trazer  do  que  ou- 
tro de  variadas  cores  ^  as  antigas  calças  azues  do  exer- 
cito, por  exemplo,  como  não  se  vestiam  no  verão, 
conservavam  a  viveza  da  còr  mais  tempo  do  que  as 
fardas,  e  quando  se  tornavam  a  vestir  no  inverno, 
devia  acontecer,  como  vimos  no  artigo  antecedente, 
que  o  azul  desbotado  da  farda  velha,  ainda  desme- 
recia mais,  por  estar  ao  pé  do  azul  mais  ferrete  da 
calça  quasi  nova,  que,  vice-versa,  tomava  uma  côr 
mais  carregada.  l'ela  mesma  razão  o  uniforme  dos  dra- 
gões francezes,  verde  e  vermelho,  é  vantajosíssimo, 
por  ser  composto  de  duas  cores  complementares,  o  que 
faz  que  depois  de  terem  as  calças  e  as  fardas  passado 
um  anno  nos  armazéns,  ajuxta-posição  as  aviva,  efaz 
com  que  mostrem  ler  cores  tão  brilhantes  como  seriam 
as  de  uma  farda  verde,  e  uma  calça  encarnada,  vis- 
tas separadamente,  quando  fossem  novas. 

As  senhoras  possuem  o  segredo  de  tirar  o  maior 
partido  dos  effeitos  do  contraste.  Gk.ual  delias  ignora 
que  os  véus  negros  tiram  para  o  roxo  nos  chapéus 
verdes,  assim  como  que  o  còr  de  rosa  sobre  o  côr  de 
«arne  faz  desmerecer  muito  mais  esta,  e  por  isso  as- 
senta mellior  nas  pessoas  trigueiras,  que  nas  claras? 
Estas  observações  são  proveitosas  para  a  escolha  das 
tapecerias  das  salas,  ou  da  còr  que  mais  convém  dar- 
se  ao  fundo  dos  camarotes  nos  theatros.  As  senhoras 
que  se  forem  ver  ao  espelho  d"uma  modista  cujo  ar- 
mazém estiver  forrado  de  vermelho,  parecerá  desbo- 
tada a  còr  do  rosto,  e,  pelo  contrario  folgarão  dever 
realçada  a  louçania  da  cútis,  quando,  ao  pôr  os  cha- 
péus se  contemplarem  ao  espelho  d'uma  casa  de  tou- 
car forrada  de  verde.  Convém  todavia,  que  nas  par- 
ticularidades do  arranjo  e  disposição  de  todo  o  vestuá- 
rio, se  preste  grande  attenção  aos  reflexos,  que  podem 
destruir  o  efleito  dos  contrastes,  e  dar  um  resultado 
inteiramente  opposto.  Assim  uma  cortina  verde  inun- 
dada de  luz  diffunde  em  torno  a  sua  còr,  que  predo- 
mina, e  apaga  o  vermelho  da  còr  complementar,  a 
tal  ponto  que  a  verde  é  a  única  que  liça  apparecendo. 


METEOROLOGIA. 

3." 
Das  estrellas  cadentes,  ou  uue  cuhre.ii. 

NiNouEM  ha  que  não  tenha  observado  em  as  noites 
serenas  do  nosso  clima  temperado  esses  mui  pequenos 
globos  de  fogo,  claros,  e  rápidos,  que,  surgindo  re- 
pentinamente do  seio  das  trevas,  se  precipitam  em  di- 
versas direcções,  descrevendo  uma  curva  mais  ou  nie- 
nos  pronunciada,  mais  ou  menos  extensa.  Esles  lu- 
zeiros partindo  das  alturas  da  atmospliera,  parecíun 
estrellas,  que  se  despegam  da  abobada  celeste,  pa- 
ra irem  atravéz  do  espaço  occupar  novas  posições.  Esta 
analogia  lhes  deu  o  nome  (reslrdlas  caJenics,  ou  es- 
Irellas  que  correm.  Frequentes  vezesum  vestigiolunn'- 
iioso  indica  o  caminho  que  seguiu  o  meteoro  :  mas  es- 
ta espécie  de  rastilho  é  instantâneo;  é  como  um  sul- 
co, uma  cauda  luzente,  ipie  sofiírma  da  própria  sub- 
stancia do  mcleoro,  e  ao  mesmo  liiiij»)  occasiona  a 
sua  destruição. 

As  estrelljLS  cadentes  observani-se  em  todas  as  esta- 
ções, porém  mais  raras  vezes  d'in\criio  que  de  verão, 


sem  duvida  porque  o  ar  saturado  de  vapores  aquosos 
impede  a  formação  do  phenonieno.  Do  mesmo  modo, 
ainda  que  muitos  reputem  a  ol>scuridade  condição  es- 
sencial para  a  sua  origem,  nem  por  isso  concluiremos 
que  .se  não  formara  de  dia.  Algumas  observações  o 
attestam.  Por  exemplo,  Ga.ssendi  affirma  que  n'um 
formoso  dia  deverão,  estando  o  céu  sereno,  e  o  ar  era 
absoluta  calmaria,  viu  antes  do  meio-dia  uma  flam- 
ma  alvíssima,  que  descia  prependicularmente,  e  tinha 
a  feição  de  uma  pyramide  cónica,  e  deixava  na  pas- 
sagem um  vestígio  igualmente  esbranquiçado,  que  di- 
minuía insensivelmente  :  a  final  a  chamma  desappa- 
receu  sem  ficarem  rastos  da  sua  presença.  O  viajante 
Bernier-conta  que  observara  o  mesmo  de  dia,  por  mui- 
tas vezes,  no  império  do  Grão-Mogol .  Os  antia;os 
também  o  suspeitavam,  u  Glue  pensariam  de  mim  (diz 
Séneca)  se  eu  asseverasse  que  não  existem  as  estrellas 
durante  o  dia,  porque  não  são  visíveis?  —  Do  mesmo 
modo  que  o  fulgor  do  sol  as  obscurece,  e  occulta  ú 
nossa  vista,  assim  as  ilammas,  e  meteoros  içneos, 
que  atravessam  o  espaço,  são  ofluscados  pela  claridade 
do  dia.  —  Podem  comtudo  ser  visíveis  (accrescenta  o 
philosopho  romano)  se  a  vivacidade  da  sua  luz  sobre- 
pujar o  esplendor  diurno.  Assim  nós  temos  visto  al- 
guns destes  fogos  brilhantes  na  força  dodia  dirigirem- 
se,  uns  do  oriente  para  occidente,  outros  vice-versa. ;? 
A  quantas  patranhas  não  téem  estes  lúcidos  meteo- 
ros servido  de  texto,  desde  os  delírios  populares  até 
as  theorias  extravagantes  de  alguns  sábios,  aliás  de 
reconhecido  merecimento?  —  Se  nos  referirmos  ás 
idéas  vulgares,  umas  vezes,  aapparição  d"umaestretla 
que  corre  denota  o  transito  de  uma  alma,  que  voado 
purgatório  para  o  paraiso,  e  os  que  a  observam  repe- 
tem a  usada  saudação,  que  até  os  rapazes  sabem  — 
Deus  ie  guie  :  —  outras  vezes  é  um  sancto  que  vai  de 
jornada  a  negocio  importiinte,  o  quaesquer  rogativas 
que  se  lhe  dirijam  neste  passeio,  nunca  deixam  de  ser 
attendidas,  assim  como  um  príncipe  acolhe  as  peti- 
ções dos  seus  súbditos  quando  liie  dá  na  veneta  pas- 
sear pelos  seus  estados.  Ofterece-se  só  uma  pequena 
difficuldade,  e  \em  a  ser  ignorar-se  a  que  sancto  se 
hão  de  encaminhar  os  rogos,  e  de  mais  a  carreira 
do  bomaventurado  é  tão  súbita  o  rápida,  que  nin- 
guém terá  tempo  d'exprimir  o  menor  desejo  nessa 
occasião. 

Voltando-nos  agora  para  outro  lado  :  o  distincfo  Mr. 
Biot  na  sua  astronomia  elemeniar  pensou  que  estas  es- 
trellas cadentes  poderão  ser  fragmentos  de  cometas, 
que  atravessem  o  nosso  turbilhão  com  extrema  velo- 
cidade, e  por  isso  é  tão  curta  a  sua  apparição.  Para 
admittir-se  esta  hypolhese  era  necessário  explicar  a 
razão  porque  estes  fragmentos  de  cometas  apparecem 
sempre  da  mesma  grandeza,  com  o  mesmo  esplendor, 
e  com  a  mesma  velocidade- ;  e  d('])ois,  que  incompre- 
hensivol  rapidez  não  seria  mister  suppor-lhes  para  cor- 
rerem n'um  abrir  d'olhos  centenares  de  milhões  de  le- 
goas  !  A  sua  velocidade  seria  maior  que  a  da  luz  (»). 

Os  sábios  attribuem  geralmente  este  phenomeno  á 
acção  do  Unido  eléctrico,  que  encontrando  matérias, 
húmidas  na  atmo^piícra  corre  as  suas  moléculas  for- 
mando uma  serie  d(!  centelhas  em  todos  os  interval- 
los,  queas  separam.  Esta  theoria  parece  explicar  exa- 
etamenle  a  rapidez  do  phenomeno,  mas  não  parece 
dar  perfeita  razão  de  todasascircumstancias  deste  me- 
teoro. Com  elVeilo,  as  estrellas  cadentes  seguem  sem- 
pre uma  linha  mais  ou  menos  inclinada  para  o  hori- 
sonte,  «oiif()rme  a  força,  e  impulso  do  vento,  mas  o 
seu  movimento  nunca  éascendeule.  Porém,  se  a  ele- 
ctricidade fosse  a  sua  caus;i  única,   não  sabemos  por- 

(i-.)  A  luz,  sogiinilu  o  sistema  da  aiiissiio  de  iNc«lon, 
corre  era  8  minutos  <•  13"  oespa(;o  <|uc  uos  .arpara  Jo  íol ; 
isto  é,  (juuii  "O  mil  léguas  por  scjumlo. 
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<]ue  lei  o  fluido  se  determinará  a  seguir  um  movimen- 
ti»  \'ertical,  ou  obliquo  antes  que  outra  direcção. 

Descartes  pensava  que  as  estrellas  cadentes  eram 
siuiplesniente  matérias  terrestres  erguidas  ao  ar  por 
eíleito  da  evaporação,  e  que  encontrando  o  que  elle 
chamava  segundo  elemento  se  inllammavani,  e  caíam 
para  a  terra  em  consequência  d*uina  nova  combinação. 
£sta  explicação  parece  mui  natural  depois  que  Volta 
nos  mostrou  a  arte  de  imitar  estes  phenomenos,  que 
antes  delle  só  a  natureza  tinha  produzido.  Tonic-se 
agua  de  sabão,  impregne-se  de  ar  intlammavel,  isto 
é,  de  gaz  hydrogenio,  e  soprem-se  bòllias  semelhan- 
tes áquellas  que  fazem  os  rapazes ;  depois  por  meio 
da  machina  eléctrica  toque-se  a  bolha  :  uma  centellia 
lhe  larga  fogo  subitamente,  então  o  globo  inflammado 
se  despega,  corre  um  mui  longo  espaço  com  muita  ra- 
pidez, como  o  meteoro,  e  a  final  rebenta  com  estrondo. 

WíUem  confrontar  esta  experiência  com  o  que  disse- 
mos acerca  dos  fojos  fátuos   era  o  N."  21  deste  Jor- 


nal, facilmente  coraprehenderá  que  se  se  ajuntarem 
nas  regiões  elevadas  da  atmosphera  exhalações  espe- 
citicamentc  mais  leves  que  as  camadas  inferiores  d^ar, 
e  estas  exhalações  se  combinarem  com  o  gaz  hvdro- 
genio,  que  som  cessar  emana  das  aguas,  que  cobrem 
a  terra,  e  se  intlammarcni  por  um  efleito  puramente 
eléctrico,  produzirão  assim  o  phenomeno  da»  estrellas 
cadentes.  As  jnaterias  subtis,  que  por  virtude  da  sua 
combinação  tornam  as  substancias  grosseiras  das  ema- 
nações, assaz  ténues  para  nadarem  na  atmosphera, 
sendo  uma  vez  dissipadas  pela  rápida  combustão,  as 
moléculas  mais  grosseiras  se  aproximam,  se  fazem 
mais  pesadas,  e  tendem  para  a  terra,  seguindo  uma 
linha,  ora  vertical,  ora  obliqua,  <'ni  razão  da  força, 
ou  nuUidade  do  vento.  ^ 

Ksta  explicação,  que  parece  muito  plausível,  é  tan- 
to mais  importante,  ((uanto  por  elhi.  se  pode  igualmen- 
te dar  razão  de  outros  phenomenos  análogos. 


O  nODEQLI.M,  OU  CABRA  MO.NTEZ. 

[Capra  ibex.  Li?i  ) 

Esta  espécie,  como  a  das  camurças  [aiitilopc  rupi- 
capra)  habita  os  sitios  escarpados  das  mais  altas  mon- 
tanha» :  os  jMpcí,  os  Pyrennéos,  as  serranias  da  Gre- 

.    e  das  ilhas  do  Archipel.igd,    são  quasi  as  únicas 

i.:en5  onde  se  encontram,  porque  tanto  fogem  dos 

!i'les  frios  das  latitudes  subidas,   como  dos  calores 

da  proximidade  da  zona  tórrida  :   de  verão   residem 

ao  norte  de  luas  montanhas,  e  de  inverno  buscam  o 

lado  mcridion.d,  e  descem  dos  altos  para  os  vallcs. 

O  bodoquim  é  maior,  e  mais  vigoroso  que  o  bode 
domestico,  de  que  lambem  dinereii'algumascircum- 
stancias  de  forma  :  a  cabeça  c  curta,  os  olhos  grandes, 
e  mui  vivos,  e  os  cornos  são  annelados  de  espaço  a 
espaço,  augmentando  a  curva,  que  descrevem,  á  pro- 
porção do  comprimento,  e  ás  vezes  tão  excessivamen- 
te prolongados,  que  chegam  á  origem  da  cauda, 
quando  o  animal  ergue  a  cabeço,  e  os  estende  para 
o  coitado.  Eíte  enfeite  cornigero  talvez  em  occasiõc* 


lhe  seja  incommodo,  ponjuc  não  é  raro  encontrar  al- 
guns do  peso  de  dezo  libras  :  a  fêmea  não  é  tão  copio- 
samente armada  como  o  macho;  porém  é  mais  esbel- 
ta, c  engraçada. 

A  muda  produz  nestes  animaes  uma  alteração  de 
còr,  de  forma  que  são  cinzentos  no  inverno,  e  tri- 
gueiros, ou  amorenados  no  verão.  A  fêmea  só  tem 
um  de  cada  barriga,  e  seria  grande  o  seu  cmbar.iço 
se  tivesse  mais,  porque  os  pastos  são  escaços,  onde  el- 
les  vivem  retirados,  preferindo  a  segurança  á  abun- 
dância. Porém  ainda  assim  mtsnio  os  caçadores  lhe 
não  couseutem  este  repouso  comprado  á  custa  de  tão 
rígidas  privações.  Alguns  dos  habitantes  dos  Alpes 
lein  decidida  paixão  pela  vida  aventureira,  pelos  ris- 
cos, c  fortes  commoçòes  do  caçador  de  bodcquins,  e 
camurças.  Estes  animaes  trepam  mais  facilmente  do 
que  descem,  porque  tícm  as  mãos  mais  curtas  que  os 
pés;  e  por  isso  se  refugiam  nas  alturas  quando  são  per- 
seguidos. Firmes,  e  confiados  nos  seus  moviíncnloy, 
se  arrojam,  e  sustém  á  borda  dos  precipieios,  onde 
lhes  não  podem  chegar  o  caçador,  ou  os  cãc.i,  sem  o 
perigo  de  quedas  mortaes.  Os  homens,  que  por  irre- 


o  PANORAMA. 


S06 

sistivel  inclinação  abraçam  esta  profissão  perigosa, 
acabam  quasi  sempre  de  morte  prematura  i  todavia 
em  quanto  dura  é  mui  lucrativa  pela  valia  das  pel- 
Ics.  De  todos  os  visinhos  dos  Alpes  os  povos  doTirol 
são  os  mais  destros,  ebem  succedidos  neste  exercício, 
e  delles  recruta  o  exercito  austríaco  atiradores  intré- 
pidos, e  temíveis. 

Esta  caça  é  mui  penosa,  e  arriscada,  não  só  pelo 
agreste  dos  sitios,  como  porque  os  cães  pouco  auxilio 
prestam,  e  o  bodequim  vendo-se  apertado  pula,  ecom 
violenta  marrada  derruba  o  caçador  ás  vezes  no  pró- 
ximo despenhadeiro.  As  camurças  são  tão  ágeis,  e  es- 
pertas como  os  bodequins,  mas  são  menos  fortes,  e 
mais  numerosas,  e  andam  quasi  sempre  em  bandos. 
Hoje  não  são  unicamente  as  pelles  destas  espécies  o 
objecto  da  caça,  mas  ainda  mais  as  dos  veados,  e  ga- 
mos, dos  zorlitos,  ou  cabras  montezes,  &c. 

Posto  que  os  bodequins  quanto  podem  evitam  os 
animaes  carnívoros  e  de  rapina  (comprehendida  a  nos- 
sa espécie),  buscam  a  sociedade  dos  seus  semelhan- 
tes, e  se  podessem  acostuma-los  á  vida  domestica,  se 
fariam  sem  custo  numerosos  rebanhos,  e  ha  exemplos 
de  alguns  mansos  fazerem  casta  com  as  cabras  casei- 
ras. Os  caçadores  os  encontram  frequentemente  aos  oi- 
to, e  aos  dez,  e  não  se  topam  mais  juntos,  porque  a 
necessidade  de  viver  os  obrigaria  a  largar  seus  asylos, 
tendo  de  occupar  forçosamente  maior  espaço.  Mas 
apesar  da  extrema  sobriedade  são  dotados  de  prodi- 
giosa força  muscular,  e  se  atiram  aos  pulos  por  Íngre- 
mes penedos  acima,  chegando  á  ponta,  e  sustendo-se 
n"uma  aresta,  onde  um  homem  não  poderia  firmar  o 
pé,  e  estar  immovel  meia  dúzia  de  segundos. 

Como  caça,  o  bodequim,  sobre  tudo  em  novo,  é 
muito  estimado  dos  comilões.  Foram  muito  preconi- 
sadas  antigamente  as  propriedades  medicinaes  do  seu 
sangue,  principalmente  contra  os  pleurizes,  e  diziam 
que  descoagulava  o  sangue,  e  promovia  a  transpira- 
ção -,  porém  ignora-se  como  criaram  voga,  e  ao  depois 
perderam  a  fama.  Ha  quem  affirme  que  o  sangue  do 
bode  domestico  tem  as  mesmas  virtudes,  nutrindo-os 
com  ashervas  aromáticas,  que  os  bodequins,  ccanmr- 
ças  costumam  pastar. 


Os    PASTORES    HAlilTANTES    DOS    AuRtZZOS. 

Os  Abruzzos,  paií  dos  Samnites  nos  tempos  de  Roma 
primitiva,  são  hoje  duas  provindas  do  reino  de  Nápo- 
les, a  ulterior,  e  a  citerior,  ambas  extremamente 
montanhosas.  As  planícies  das  circumvisinhanças  de 
Sulmona  e  de  Chieti,  que  são  duas  das  suas  cidades 
mais  importantes  :  as  coroas,  e  encostas  dos  outeiros, 
que  cercam  o  formoso  lado  Celano  :  algumas  tiras  de 
terreno  ao  longo  das  costas  do  Adriático  •,  e  poucos 
outros  sitios  mais,  são  susceptíveis  de  proveitosa  cul- 
íura,  c  com  effeito  são  bem  agricultados:  mas,  ge- 
ralmente fallando,  o  solo  é  montuoso,  e  áspero,  falto 
de  recursos  para  a  economia  rural,  excepto  em  copio- 
sos pastos  para  ovelhas,  c  mattos  para  cabras.  Por  es- 
te motivo  os  liabilant(!3  deste  paiz  são  um  povo  emi- 
nentemente pastoril.  Entrando  sem  prevenção  nos 
Abruzzos  pelo  lado  da  romântica  cidade  dcCastel  dl 
Sangro,  indo  de  Nápoles,  o  viajante  encontra  um 
mundo  novo,  cujas  formas  são  singelas,  o  primitivas. 
Desappareccrão  da  sua  vista  as  videiras  pendentes  dos 
ulmeiros  em  graciosos  festões,  os  campos  veccjantes 
de  corpulentos  pés  de  milho,  as  terriís  fecundas  que 
dão  duas  novidades,  os  pomares  ílorccentcs,  e  os  fe- 
chados e  sombrios  pinlia('S  italianos,  o  a  população 
ágil,  e  gárrula  da  agricultora  c  fértil  província  da 
Terra  di  Ijavoro,  ou  Campaíjna  Fclia: :  mas  em 
cambio  descobre  immeiísos  rebanhos  d'ovelhas  derra- 


mados pelas  pastagens  das  serras,  ouve  a  incessante 
bulha  dos  chocalhos  das  cabras  nas  alturas  dos  mon- 
tes, observa  as  choças,  e  os  casaes  \  e  em  vez  de  o 
cercarem  hortas,  e  campos  cultivados,  vê-se  rodeado 
de  curraes,  e  redis :  e  quasi  as  únicas  pessoas,  que  di- 
caminho  encontra,  são  os  pastores  vestidos  com  seu- 
jalecos,  guarda  matos,  e  cothurnos,  tudo  de  pelles 
d  ovelha,  e  acompanhados  de  rafeiros  brancos,  e  fel- 
pudos. Em  logar  dos  aqueductos,  e  encanamentos  das 
terras  chãs,  só  vê  arvores  escavadas,  não  como  as  ma- 
nilhas de  barro,  mas  do  feitio  de  calhas,  para  condu- 
zir a  agua,  e  onde  os  rebanhos  bebem  em  qualquer 
parte  Além  destas  ha  dispersas  algumas  fontes  de  pe- 
dra de  estructura  igualmente  rústica,  e  com  as  mes- 
mas calhas  para  commodidade  dos  gados.  Em  uma 
palavra,  o  aspecto  deste  paiz  é  essencialmente  pasto- 
ril. Os  costumes  de  seus  habitantes,  que  passam  a 
maior  porção  da  vida  em  quasi  absoluta  solidão,  apre- 
sentam á  imaginação  quadros  dos  primitivos  tempos 
do  mundo.  Os  camponezes  dos  Abruzzos  têem  amcí- 
ma  paixão  pelas  tradições  românticas  que  os  mont.i- 
nhezes  da  Escócia,  e  em  ger;d  os  de  todos  os  paizes 
montuosos  ;  são  igualmente  supersticiosos  •,  tem  o  mes- 
mo gosto  da  musica,  e  o  seu  instrumento  favorito  la 
zampogna  é  muito  semelhante  á  gaita  de  folie  dos  es- 
cocezes.  Conservam  tradicional  veneração  ao  seu  com- 
patriota Ovídio,  mas  como  os  rústicos  napolitanos, 
que  julgam  que  Virgílio  iora  um  grande  magico,  fun- 
dam elles  a  reputação  do  seu  poeta  na  nigromancia. 
Na  cidade  deiSulmona,  pátria  do  vate,  ha  uma  gros- 
seira estatua  de  pedra,  e  metteu-se  em  cabeça  ao  po- 
vo appellida-la  de  Ovídio  Naso.  Um  dia  estando  a 
vê-la  um  inglez,  passou  um  pegureiro,  e  lhe  tirou  o 
chapéu,  como  se  fosse  a  eftígie  d'algum  sancto.  O 
viajante  que  ainda  ignorava  a  prenda  de  magico  at- 
tríbuida  a  Ovídio,  tomou  a  cortezia  como  uma  prova 
de  veneração  popular  ao  talento,  dizendo  com  os  seus 
botões  que  por  certo  um  camponio  inglez  não  tiraria 
o  seu  chapéu  a  qualquer  estatua  de  Milton,  ou  de 
Shakspeare . 

Os  pastores  dos  Abruzzos  são  bem  apessoados,  e  se 
fazem  excellentes  soldados,  principalmente  de  caval- 
laria,  posto  que  são  naturalmente  adversos  á  discipli- 
na militar.  As  melhores  tropas  de  Murat  foram  recru- 
tadas nos  Abruzzos.  Em  diversas  epochas  foi  este  paiz 
muito  infestado  por  bandoleiros  principalmente  nas 
fronteiras,  e  passos  das  montanhas  para  os  estados  ro- 
manos, em  ranchos  compostos  mais  dos  banidos  d 'ou- 
tras terras  que  dos  naturaes  das  serranias,  onde  aquel- 
les  malfeitores  vem  procurar  abrigo. 

O  inverno  é  muito  rigoroso  nestas  montanhas,  que 
têem  algumas  summidades  cobertas  sempre  de  neve, 
como  os  altos  picos  do  G^ran  Sasso  cf  Itália,  os  das  ví- 
sinhanças  de  Aquila,  cidade  capital  das  províncias, 
e  outros.  A  planície  das  cinco  milhas,  valle  estreito  i' 
chão  quasi  no  topo  dos  Apenninos,  que  é  a  principal 
commuMÍcação  com  a  cidade  de  Nápoles,  é  sujeito  a 
gelos  fluctuantes,  e  a  temíveis  furacões.  A  neve  ac- 
cumulada  freqiicnl emente  impede  o  transito  com  ris- 
co das  vidas.  Os  ventos,  que  sopram  das  serras,  ain- 
da não  bem  acabado  o  verão,  são  gélidos,  e  pene- 
trantes. Os  numerosos  rebanhos,  que  por  alli  pastam 
no  estio,  morreriam  se  lá  os  deixassem  no  inverno ; 
o  por  isso  no  alirír  desta  estação  os  pastores  emigram 
com  eli('S  para  as  baixas  d^Apullia.  Esta  planície  é 
um  vasto  amphilheatro,  que  S(í  estende  em  frente  do 
mar  Adriático,  e  o  resto  é  fechado  pelo  Garganus,  c 
uma  volta  semicircular  c  rápida  da  condilheira  dos 
Apenninos  onde  campêa  a  pyramíde  do  Monte  Vultur, 
volcão  extinclo,  cujas  crateras  são  actualmente  lagos 
românticos.  Todavia  os  montes  no  geral  abrigam  a 
planície  dos  ventos  nocivos  do  ínTcmo,   c  o  clima  é 
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brando,  e  agradável,  como  era  d"esperar  da  latitude 
favorável  da  região,  e  da  sua  insignilirante  elevação 
acima  do  nivpl  do  mar.  A  carência  d"agua3,  e  a  fal- 
ta absoluta  d'arvore^,  que  attrahem  a  humidade  ao 
chão  sequioso,  tèem  sido  as  razões  porque  esta  immen- 
sa  planura  permanece  intacta  pelo  arado,  e  a  enxa- 
da. A  sua  grande  extensão  apresentii  a  apparencia  de 
nni  deserto  oriental,  onde,  quando  não  o  animam  os 
pastores  d"Abruz2o  com  seus  gados,  podeis  vaguear 
milhas  e  milhas  em  todas  as  direcções  sem  encontrar 
um  homem,  nem  vestígios  alguns  d'humana  industria 
—  sem  avistar  uma  arvore,  ou  uma  moita,  ou  a  mí- 
nima eminência,  que  encubra  avista  do  Adriático,  e 
das  montanhas  circumstantos. 

Cada  rebanho,  que  chega  dos  Abruzzos  a  este  7a- 
holciro  d^Apulha,  como  lhe  chamam  nas  estatísticas 
napolitanas,  é  contado,  e  paga  um  tanto  por  cal)eça 
por  direito  de  pastiígem  :  pequenas  como  são  estas  ta- 
xas, pelos  innumeravcis  gados,  que  alli  concorrem, 
produzem  uma  somma,  que,  depois  de  deduzidas  as 
despezas  da  cobrança,  rende  muitos  mil  pezos,  ou  du- 
cados, ao  governo  napolitano.  Ha  espalhados  na  pla- 
nície grandes  telheiros,  e  casas  baixas  construídas  de 
pedra  e  l)arro,  que  ou  pertencem  a  grandes  proprie- 
tários de  rebanhos,  ou  lhes  são  alugadas  por  preço 
módico  pelos  administradores  do /atofciVo.  Outras  re- 
sidências temporárias  construem  os  pastores  quando 
chegam,  como  pallioças,  e  barracas,  &.c.  Por  causa  dos 
lolx)s,  que  frequentemente  descem  ás  serranias,  onde 
habitam,  sustentam  oj  maioraes  grande  numero  de 
rafeiros,  que  são  de  exceUente  raça,  de  còr  branca, 
e  corpulentos,  e  fortes,  muito  leaes,  e  guardas  vigi- 
lantíssimas :  bastam  dois  para  o  lobo  mais  valente,  e 
atrevido. 

No  meio  daquella  bravia  planície,  a  quasi  seis  mi- 
lhas da  cidade  de  Canosa  (antigamente  Canuslum) 
'•ra  o  iissento,  ijue  hoje  mal  se  conhece,  da  cidade  de 
Cannas,  junto  á  qual  se  deu  a  famosa  batalha  deste 
nome,  em  que  os  romanos  desbaratados  por  Annil)al 
pcTderam  a  flor  de  spus  cavalleiros.  Os  únicos  objc- 
i-tos,  que  ainda  re3t;ira  da  antiga  cidade,  são  uns  ves- 
tígios de  murallias,  e  algumas  excavaçces,  ou  quar- 
tos subterrâneos  com  poços  :,  e  a  pouca  distancia  dois 
:;randes  marcos  de  pedra,  ao  cabo  d'um  terreno,  es- 
corados um  no  outro  —  simples  monumento,  que  ser- 
\e  para  os  p;u>tores  indicarem  o  campo  de  Cannas, 
ou  como  elles  dizem,  o  campo  de  sangue. 

O  auctor  deste  artigo,  que  observou  pessoalmente 
estes  logares,  conta  que  recebera  dos  pastores,  de  que 
falíamos,  e  fpie  temporariamente  os  habitam,  ornais 
cordial  agasalho,  e  hospitalidade.  Juncto  a  Cannas  o 
acolheu  um  maioral  exprimindo-lhe  o  pesar  de  que  o 
seu  tugúrio  fosse  tão  indigno  para  receber  uma  pessoa 
dbtincta  ;  e  o  regalou  com  uma  frigideirada  d'ovos, 
f-  algumas  falhadas  de  toucinho,  excellente  pão  do 
milho,  uma  espécie  de  requeijão,  e  algum  vinho  ge- 
neroso trazido  de  Canosa.  Como  o  sol  se  ia  esconden- 
do, e  o  crepúsculo  é  escaco  naquelles  paizes  meridio- 
iiaes,  antes  de  finda  a  comida  era  já  noite  cerrada. 
< )  maioral  offereceu  ao  seu  hospede  manda-lo  acom- 
panhar por  dois  homens  até  a  próxima  cidade  de  Ca- 
nosa ;  ou  querendo  determinar-se  a  passar  mal  uma 
noite  o  ficar  alli  com  elles.  O  viajante  acceitou  este 
ultimo  partido ;  e  posto  a  bom  recado  o  seu  cavallo, 
deifou-se  n'um  estrado,  e  o  cobriram  com  pelles  de 
ovelha,  .io  p<!  do  lume. 

tluando  toda  a  sociedade  pastoril  se  reuniu,  o  maio- 
ral tomou  a  presidência,  e  entoaram  cm  voz  clara  as 
«uas  reziís  da  tarde.  Logo  um  rapaz  accendeu  um  ve- 
lho castiçal  maciço  de  bronze,  que  parcela  ter  perten- 
<  ido  ás  excavaçôts  de  Pompeia,  e  saudou  com  —  la 
finta  nulU-  a  hiliii  lacompaynia.  Então  os  pegureiros 


tomaram  a  sua  frugal  refeição,  que  consistiu  prinei- 
almente  em  pão  de  milho,  cebolas  cruas,  e  um  pou- 
co de  vinho. 

O  interior  da  casa  constava  de  um  só  quarto,  e  fa- 
ziam fogo  no  meio  sem  ch;iininé,  saindo  o  fogo  pelas 
fisgas  do  tecto  :  o  chão  estava  alcatifado  com  palha 
de  milho,  e  pelles  d'ovelha,  que  eram  as  camas  da- 
quella gente,  excepto  dois,  ou  três  estrados  destina- 
dos aos  maioraes.  Tirados  estes,  e  alguns  ntensilios 
grosseiros  de  cosiuha,  não  havia  outros  trastes  na 
casa. 

Na  manhã  seguinte  o  -viajante  se  achou  apto  iiara 
continuar  a  sua  jornada  até  Canosa,  e  querendo  retri- 
buir o  bom  agasalho  com  algum  dinheiro,  o  seu  hos- 
pede o  recusou,  mostrando-se  escandalisado  da  offer- 
ta,  e  não  recebendo  mais  paga  do  que  sinceros  ao-ra- 
decimentos.  Eis-aqui  mais  uma  prova  de  que  os  povos 
pastores  apesar  da  sua  ignofaneia,  e  rusticidade,  são 
por  natural  condição  hospitaleiros,  e  benifazojos. 


PRESENTIMENTO  DOS  TURCOS. 

O  MAIS  amplo  cemitério  dos  turcos  de  Constantino- 
pola  está  situado  nas  praias  da  Ásia ;  porque  como  os 
habitantes  desta  cidade  estão  persuadidos  de  que  se- 
rão constrangidos  aretirar-separa  a  Ásia,  d'onde  vie- 
ram, querem  que  os  seus  corpos  descancem  em  um 
logar  onde  os  ehristãos  inimigos  da  sua  religião,  não 
venham  inquieta-los. 

Antigas  prophecias,  e  assaz  curiosas  coincidências 
de  nomes,  que  se  encontram  na  historia  do  Constanti- 
nopola,  arreigam  n^alma  dos  supersticiosos  turcos  esta 
crença. 

Constantinopola  foi  engrandecida  e  escolhida  para 
sede  do  império  grego  no  anuo  328,  por  um  Constan- 
tino, fdho  de  Helena,  sendo  patriarcha  um  Gregório  ; 
íoi  tomada,  e  destruído  o  império  grego,  reinando 
outro  Constantino,  fiUio  do  Helena,  e  exercendo  a 
dignidade  patriarchal  outro  Gregório.  Os  Latinos  se 
apoderaram  delia  sob  o  commando  d*um  Balduíno 
em  1204,  e  foram  expulsos  cm  1261,  no  reinado 
d'outro  Balduíno.  Os  turcos,  cipitaneados  por  um 
Mahomet,  assenliorearam-se  delia  em  14o,3,  e  estão 
persuadidos  de  que  a  perderão  no  reinado  d'outro  Ma- 
homet, nome  do  sultão  actual  ^  finalmente,  na  epo- 
cha  em  que  se  manifestou  a  re\olta  da  Grécia,  era 
um  Constantino  o  herdeiro  j)resumptivodo  thronoda 
Rússia,  e  o  patriarcha  de  Constantinopola  chamava-se 
Gregório.  Este  foi  enforcado,  e  Constantino  morreu 
depois;  porém  os  turcos  ainda  assim  mesmo  estão  per- 
suadidos de  que  a  tal  combinação  dos  nomes  deMa- 
iiomet,  Gregório,  e  Constantino,  presidirá  á  destrui- 
ção do  .seu  poderio  na  Europa.  —  ff^alsh,  vmgcm  ri 
Turqjiia . 

Alhan<;a   fkaterxal  nos  ÍMai.oachos. 

Subsiste  ainda  entre  os  malg.-ichos  habitantes  da  ilha 
de  -Madagaa-ar,  um  antigo  uso,  digno  de  ser  propos- 
to como  exemplo  ás  nações  da  Europa,  e  vem  a  ser 
o  juramento  de  sangue,  ou  solemne  e  fraternal  al- 
liança  contrahida  por  dois  indivíduos  fjue  se  obrigam 
a  prestar-se  mutuo  auxilio.  Preside  á  ccrcmonia  a 
principal  auctorid.ide  do  sitio,  ante  a  qual  sc!  ferem 
os  dois  amigos  na  boca  do  estômago.  No  sangue  que 
das  ferida.s  corre  ensopam-se  dois  pedaços  de  raiz  de 
gengibre,  e  cada  um  dos  futuros  irmãos  d'armas  co- 
me o  petlaço  tinto  no  sangue  do  outro.  Apresent.a- 
Ihcs  então  o  mestre  de  ciTenionlas  um  vaso  conten- 
do agua  doce,  agua  salgada,  arroz,  prata,  e  pólvo- 
ra,   e  tendo    molhado    duas  azagaias  nesta  mistura. 
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perante  os  coatraheníes.  com  a  arma  que  fez  as  feri- 
das, passa  a  pronunciar  a  imprecação  seguinte  :  — 
í-  Grande  Deus  !  Senhor  dos  homens  e  da  terra,  di- 
gna-te  de  ser  testemunha  deste  indissolúvel  juramen- 
to i  seja  fulminado  o  primeiro  de  nós  que  o  que- 
brantar, e  devorem  os  cães  a  mãe  que  o  gerara.  ?! 
Concluídas  a  jura,  e  imprecações  arremessam  os  dois 
irmãos  as  suas  azagaias  na  direcção  dos  quatro  pontos 
cardeaes,  querendo  conjurar  desta  arte  os  génios  do 
mal.  Invocando  finalmente  o  testemunho  da  terra,  do 
sol,  e  da  lua,  bebe  cada  um  delles  metade  da  porção 
do  liquido  contido  na  taça,  dirigindo  fervorosas  pre- 
.ces  a  todas  aquellas  potestades  para  que  convertam 
.era  mortal  \eneno  a  bebida  do  pérfido  que,  ao  pro- 
'jiunciar  o  juramento,  premeditar  trahi-lo. 


UMA  ESCHOLA.  TURCA. 

A  SEGiiiíTE  anecdota  c  extrahida  de  uma  carta  escri- 
pta  de  Bujukdere  por  um  viajante  inglez. 

Ia  eu  passeando  com  dois  amigos  pela  rua  princi- 
pal de  uma  aldêa  visinha,  quando  um  borborinho  de 
vozes  attrahiu  a  minha  attenção.  Percebi  que  o  ruído 
saía  de  uma  espécie  de  mesquita,  com  que  íamos  a 
dar  de  rosto  :  então  perguntei  se  poderíamos  entrar  \ 
porque  a  nenhum  estrangeiro  éperniittido  entrar  nas 
mesquitas  turcas  sem  expressa  licença.  Responderani- 
me  que  sim.  Seguindo,  pois,  pelo  som,  subimos  um 
lanço  de  escadas,  e  em  vez' de  nos  adiar  n'um  logar 
de  oração,  demos  n^uma  quadra  com  bancas  por  pé 
das  paredes,  ás  quaes  estavam  sentados  nmitos  rapa- 
zes com  seus  livros  nas  mãos.  Disto  concluímos  que 
era  a  eschola  da  aldéa  •,  o  depois  soulje  que  a  muito 
custo  haveria  outra  melhor  em  Constantinopola.  A 
um  canto  da  sala  \imos  o  mestre  reclinado  n'um  as- 
seado tapete  :  era  ura  velho  mullah,  ou  ecclesiastico, 
com  um  turbante  enorme  na  cabeça,  barba  grizalha, 
caftan  amarclíb,  e  pernas  cruzadas  inteiramente  ao 
modo  turco.  Tinha  na  mão  esquerda  um  comprido  ca- 
chimbo, em  ([ue  fumava,  e  estava  com  a  direita  pou- 
sada no  coUo  com  toda  a  quietação,  salvo  que  de 
quando  em  quando  a  agitava,  como  se  tivesse  um  tre- 
mor nervoso.  Do  lado  esquerdo  tinha  um  rolo  de  ta- 
baco, e  diante  de  si  um  grande  calhamaço,  que  era 
provavelmente  o  Alcorão.  Segurava  com  a  mão  que 
tinha  caída  no  cullo  uma  canna  da  índia  de  tão  des- 
mesurado comprimento,  que  chegava  ao  tecto,  posto 
<jue  estivesse  encostada  á  parede,  (iuando  entrámos 
saudou-nos  com  um  leve  meneio  de  cabeça  •,  mas  nem 
íc  ergueu,  nem  tirou  o  cachimbo  da  boca.  Os  trinta 
rapazes  que  estavam  sentados,  ou  de  joellios,  confor- 
me a  idade  de  cada  um,  á  roda  da  mesa,  e  em  cima 
de  tapetes,  distraliiram-sc  um  momento  da  lição,  com 
a  nossa  chegada :,  ma»  uma  olhadella  involuntária 
<)ue  deram  para  a  carranca  do  mestre,  ou  antes  um 
«gnal  que  ollc  liu-s  foz  com  os  dedos  ila  mão  direita, 
•  [ue  nem  por  isso  tirou  do  coUo,  os  metteu  todos  ou- 
tra vez  a  caminho.  l'areceu-nos  que  estavam  apren- 
■lendu  a  lér,  <;  muilo  adiantados,  porque  já  nenhum 
soletrava.  Liam  lodos  rapidamente,  e  como  cada  um 
lia  alto,  e  nenhum  a  mesma  passagem,  faça-se  idéa 
<la  bulha  e  confusão  de  línguas  que  alii  liaveria.  Os 
mais  crescidos,  ou  mais  expertos  (porque  entre  elles 
lia%ia  alguns  mui  pequenos)  faziam  dedecuriões:  es- 
tes não  liam,  como  o  reslodosseuscondiscipulos,  mas 
ouviam  e  emendavan\  ^  isto  não  mera?nente  com  pa- 
lavras, mas  com  a  ajuda  de  nmrros  dail"'*  ))ela  car 
sem  ceremonia.  P.-írlicularmiiile  ceilo  piM|ui'no  dia- 
brete que  era  um  raio  em  corrigir  os  Itijinis-liiiijuiK:, 
não  fazia  escrúpulo  algum  de  repetir  os  seus  suecos  li- 
liputianos, e  dirigi-los,   lom  Ioda  u  actividade  e  an- 


ciã, á  cara  de  um  alentado  marmanjo  que  parecia  in- 
corrigível, e  a  quem  elle  servia  de  mentor  :  pouco 
lhe  importava,  com  tudo,  que  os  murros  fossem  cair 
nas  ventas  do  gigante,  ou  nas  de  outro  rapaz  que  es- 
tivesse ao  pé  delle.  Durante  esta  scena  o  pedagogo, 
que  estava  ao  canto,  continuava  a  fumar  no  seu  ca- 
chimbo, sem  mover  pé  nem  mão,  como  se  fora  tolhi- 
do. Um  dos  meus  companheiros  que  tinha  um  punhado 
de  amêndoas  torradas  na  algibeira,  deu-lhe  na  vontade 
armar  desordem,  e  atirou  com  ellas  ao  meio  da  sa- 
la. Podia-se  dar  alguma  cousa  para  vêr  o  barulho  que 
então  se  armou;  decuriões  e  rapazes,  tudo  atirou  com 
os  livros,  saltando  nas  amêndoas.  Tel-as-íam  devorado 
em  menos  de  um  credo,  se  os  dedos  do  velho  mullah 
não  houveram  pilhado  de  salto  adescoramunalcanna 
da  índia,  com  que,  sem  se  desencruzar,  nem  tirar  o 
cachimbo  da  boca,  assentou  as  costuras  aos  rapazes 
para  todos  os  lados,  j)orque  não  havia  recanto  aonde 
o  desalmado  comprimento  da  canna  não  chegasse.  Tu- 
do então  correu  a  postos,  e  nós  para  a  rua,  antes  que 
alguma  cousa  nos  tocasse  também  pelo  espinhaço. 

Eis-aqui   um  modelo   das  escholas  turcas. — Jour- 
nal of  Education,  N.°  18. 


Espingardeiíos  :  cor  ingleza  para  os  cannos  das  es- 
pingardas.—  Dissolva-se  em  quartilho  emeiod'agua 
da  fonte  oitava  e  meia  de  sulfato  de  cobre  f pedra  li- 
pcs),  e  depois  misturc-se-lhe  outra  oitava  e  meia  de 
álcool  nítrico,  contendo  três  oitavas  de  hydrochlorato 
de  ferro,  e  lance-se  com  cautela  sobre  todos  estes  in- 
gredientes uma  oitava  de  acido  nítrico  ( agtia  forlc  ) . 
Estenda-se  a  mistura  nos  canos  com  um  panno.  depois 
de  estarem  bem  limpos:  logo  que  enxugue  a  primei- 
ra camada  dê-se-lhe  segunda. 

Para  os  canos  feitos  de  fitas  de  aço,  emprega-sc  a 
composição  seguinte  : 

Gluartilho  e  meio  d'agua  da  fonte,  duas  oitavas  e 
meia  de  hydrochlorato  de  ferro,  duas  oitavas  e  oito 
grãos  de  álcool  nítrico,  duas  oitavas  de  sulfato  de 
ferro  (capa  rosa  verde). 

Pisa-se  o  sulfato  de  ferro  e  dissolve-se  na  agua  : 
feita  a  dissolução,  accrescenta-se-lhe  o  hydrochlorato 
e  o  álcool.  E  preciso  que  não  esqueça  chocalhar  bem 
a  garrafa,  para  que  a  mistura  seja  perfeita.  Antes  de 
empregar  esta  composição,  que  se  estende  com  uma 
esponja,  é  necessário  correr  os  canos  com  acido  sul- 
fúrico [i-itriolo)  diluído. 


Pedra  de  toque  económica ;  meio  de  rtconhcccr  o 
ouro. — Toma-se  uma  pederneira  [silcx),  e  roça-sc 
sobri'  cila  o  objecto  que  se  pretende  ensaiar,  (iuando 
a  marca  metálica  estiver  sufficientemente  impressa, 
acconde-se  uma  mecha  bem  enxofrada,  e  chega-se 
quanto  ÍÒT  possível  á  marca  feita  na  pedra.  Se  o  me- 
tal não  fòr  ouro  desapparocerá  a  marca. 


As  pessoas  cujas  assignalnras  findam  com  o  A^.'^  ;í(> 
deste  Jornal,  são  por  este  annimcio  confidadas  para 
que  se  sirram  de  as  renovar  gvanlo  antes,  querendo 
continuar  ri  assignaliira.  ii  fim  de  íkTo  M>{frcrein  in- 
terrupção 7ia  entrega. 


Escriptorio   da  Direcção  da  Sociedade  Propagadora 

dos  Conhecimentos  Úteis,  Ilua  Direita  do  Arsenal. 

N."  55  =  1."  an.lar. 


Lisboa.  —  Na  Imi'up.ns\   i\acio>ai,. 
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A.CACADOPORCO-MONTEZ  NO  ORIENTE 


De  todos  os  divertimentos  da  índia  nas  colónias  bri- 
tannicas  o  que  mais  incita  a  curiosidade  é  a  caça  do 
porco  bravo,  oujavalí;  e  talvez  não  é  menos  perigo- 
sa que  a  do  tigre,  ou  a  do  leopardo  (de  que  já  de- 
mos uma  estampa  em  o  N,°  ll2)  ;  porque  esta  geral- 
mente é  feita  acavallo  n'um  colossal  elephante,  onde 
o  caçador  vai  mais  a  salvo  do  perigo.  Porém  na  caça 
do  javali  o  caso  é  diflerente,  porque  este  animal  é  na- 
turalmente corajoso,  pertinaz,  e  possante,  cega-se  no 
perigo,  e  não  teme  o  cavallo :,  e  as  suas  feridas  são 
muitas  vezes  mortacs.  EUe  não  tem  a  ferocidade  do 
tigre,  ou  do  leopardo,  nem  salta  veloz,  nem  tem  a 
certeza  do  pulo ;  mas  defende-se  com  esforço,  e  joga 
destramente  as  prezas,  com  que  o  armou  a  natureza. 
Não  é  raro  vè-lo  no  meio  da  mais  arrebatada  carreira 
parar  subitamente,  dar  unia  -volta  em  redondo  sobre 
o  aggressor,  e  rasgar-lhe  d^um  golpe  a  barriga  do  ca- 
vallo :  se  apanha  o  homem  é  este  victima  certa  da  sua 
cólera. 

O  porco  montez  é  bem  conhecido  nas  serranias  do 
nosso  reino  pelos  estragos,  que  faz  á  cultura ;  e  em 
Salvaterra,  e  outros  sitios,  também  a  sua  caça  tem  si- 
do objecto  de  recreio  da  familia  real .  Os  habitantes  da 
serra  da  Estrella  sabem  optimamente  guerrea-lo.  Na 
índia  é  um  divertimento  mimoso  dos  colonos  inglezes 
andar  á  caça  dos  porcos-montezes,  e  de  ordinário  o 
exercitam  até  obra  de  oO  milhas  a  distancia  das  fei- 
torias, ou  estabelecimentos  :  mas  lá  tem  mais  um  pe- 
rigo, e  vem  a  ser,  que  do  mesmo  covil  onde  o  java- 
li é  atacado  salta  muitas  vezes  o  tigre,  que  também 
andava  occupado  na  mesma  caça,  mas  por  sua  conta, 
p  risco  i  accidente  repentino  que  não  é  pequeno  em- 
baraço para  os  curiosos.  Observaremos  de  passagem 
que  o  tigre  nos  seus  ataques  contra  o  porco,  posto 
qiie  sáe  quasi  sempre  victorioso,  recebe  ás  vezes  fe- 
ridas desesperadas  das  prezas  do  adversário,  que  só 
succumbe  nos  extremos  do  conflicto. 

O  preparatório  para  uma  caçada  destas  no  Oriente 
é  uma  scena  de  regozijo,  e  de  folgança.  Carregam-se 
em  bois,  ou  em  camellos  as  tendas,  e  as  munições 
de  toda  a  espécie.  Os  caçadores  são  ás  vezes  mais  de 
cem,  contada  a  criadagem,  c  além  disto  se  ajunta 
numeroso  concurso  das  aldéas  circumvisinhas  ;  osprin- 
cipaes  dacompanhia  vão  acavallo,  armados  com  umas 
lanças  de  choupas  d^aço,  c  de  sufficiente  comprimen- 
to: a  cabeça  da  presa  pertence  por  uso  estabelecido 
ao  primeiro  que  lhe  acertou  um  bote.  Os  movimentos 
rápidos,  e  desconcertados  da  fera  não  poucas  vezes 
fazem  falhar  o  golpe,  mas  quando  este  se  emprega, 
p.  é  vibrado  por  um  braço  destro,  e  musculoso,  o  ani- 
mal succumbe.  Alguns  javalis  velhos  tem  a  pelle  co- 
ria«ea,  onde  só  bala  penetra.  Attendendo  ao  volume 
e  peso  do  corpo  destes  animaes,  c  á  certeza  das  per- 
nas, faz  pasmar  a  velocidade  da  sua  carreira. 

Acontece  frequentemente  matarem-se  seis,  ou  oito 
porcos-montezes  n'um  dia:,  e  apenas  é  morto  algum  é 
necessário  pô-lo  imniediatamente  a  bom  recado,  por- 
que se  o  deixassem  no  sitio  em  menos  de  vinte  mi- 
nutos era  <levorado  pelos  abutres;  é  tal  o  olfacto,  ou 
a  vista  destas  aves  immundas,  que  aonde  ha  carniça 
appanx-em  logo  como  se  caíssem  das  nuvens,  e  lim- 
pam tudo  cm  um  abrir  d^olhos. 

No  Oritnlal  Annual  de  1835  refere-se  uma  destas 
caçadas,  c  diz-se  que  proseguindo  os  caçadores  arden- 
!  emente  no  divertimento,  esconderam  no  matto  a  pri- 
meira presa,  que  fizeram,  para  a  recolherem  á  vol- 
la;  porém  posto  que  a  demora  não  chegasse  a  duas 
horas,  acharam-lhe  depois  unicamente  os  ossos  dentro 
da  pelle  inchada  com  o  ar,  que  figurava  o  porco  in- 
teiro ;  c  viram  ir  d^abalada  uma  nuvem  de  abutres. 


fartos  do  banquete,  que  tiveram  a  habilidade  de  pou- 
co a  pouco  fazerem  praça  pelos  buracos  das  balas, 
e  arremeços,  até  poderem  introduzir  as  cabeças,  e  co- 
merem toda  a  carne  á  sua  vontade.  Estes  pássaros  feios, 
e  nojentos,  abundam  na  Ásia. 

A  nossa  estampa  apresenta  o  caso  de  se  intrometter 
também  o  tigre  na  festa,  sem  ser  procurado.  â,uando 
isto  acontece  de  ordinário  o  deixam  evadir-se  a  sal- 
vo, por  ser  perigoso  para  um  cavalleiro  quasi  sempre 
armado  só  com  um  dardo  accommetter  uma  fera,  a 
quem  a  natureza  deu  garras  possantes,  ligeireza  d(- 
pés,  olho  perspicaz,  e  certeza  de  pulo.  Ás  vezes,  in- 
da  que  raras,  paga  com  a  vida  a  temeridade  e  a  au- 
dácia de  se  metter  onde  o  não  chamavam. 


BELLAS-ARTES  —  VIAGENS. 

Não  pretendemos  neste  artigo  dar  a  conhecer  as  van- 
tagens, que  os  litteratos  e  artistas  podem  adquirir  por 
meio  das  viagens  ;  porque  julgámos  ocioso  querer  de- 
monstrar uma  verdade,  que  a  razão  e  a  experiência 
téem  sobejamente  confirmado :  porém  levámos  o  fito 
em  apontar  com  a  maior  franqueza  e  imparcialidade, 
quacs  são  as  qualidades  e  requisitos,  que  se  devem 
exigir  dos  que  se  propõem  a  viajar  para  exercerem  as 
Bellas-Artes,  indicando  ao  mesmo  passo  as  consequên- 
cias que  se  seguem  da  falta  desses  predicados,  e  o 
pouco  ou  antes  nenhum  fructo,  que  das  viagens  resul- 
tam aos  que  estribam  todo  o  seu  saber  e  valia  na 
magica  palavra  viajar. 

A  primeira  qualidade,  que  deve  possuir  o  artista 
mancebo  que  viaja,  é  a  boa  educação,  a  segunda  o 
génio,  a  terceira  o  estudo.  Sem  costumes  ninguém  es- 
pere aproveitamento  solido  nas  scieucias  e  artes  :,  por- 
que sendo  estas  uma  coroo  emanação  da  divindade, 
e  um  aggregado  de  verdades  úteis  e  necessárias,  des- 
tinadas a  fazer  o  homem  feliz,  nunca  este  o  poderá 
ser,  se,  em  menoscabo  da  moral,  ignorar  ou  dcspre- 
sar  os  deveres  que  tem  a  desempenhar  para  com  Deus, 
e  para  com  os  homens.  Sem  génio,  e  propensão  natu- 
ral também  não  espere  alguém  aproveitar  no  estudo 
das  Bellas-Artes:  o  génio  é  um  dom  do  céu,  iimthe- 
souro  escondido,  que  o  homem  nunca  poderá  achar 
por  suas  diligencias  e  fadigas,  ainda  que  o  procure 
por  todo  o  mundo.  Sem  estudo  não  pode  haver  apro- 
veitamento, nem  alcançar-se  o  grau  de  conhecimen- 
tos, que  devem  distinguir  o  bom  artista.  Pode  o  ho- 
mem mostrar  a  sua  natural  inclinação  para  as  artes ; 
mas  se  ignorar  os  preceitos  delias,  e  não  cultivar  o 
génio  por  meio  de  assíduos  estudos  e  traballios,  nun- 
ca merecerá  o  nome  de  verdadeiro  artista.  De  tudo  o 
que  acabámos  de  dizer,  se  deve  coUigir  que  um  ar- 
tista (viajante  ou  não)  sem  educação,  é  um  homem 
baixo  c  plebeu,  e  que  seu  espirito  é  rude,  como  sua 
linguagem  e  modos :  um  artista  sem  génio  não  é  ar- 
tista :  é  um  homem  adventício  e  incógnito  na  classe  a 
que  por  força  quer  pertencer-,  um  artista,  até  de  gé- 
nio, sem  estudo,  é  um  navio  sem  leme,  ou,  por  me- 
lhor dizer,  um  diamante  tosco,  que  não  pode  brilhar 
por  mais  precioso  que  seja. 

A  firme  convicção  destas  verdades  faz  com  que  as 
nações  civilisadas  sigam  o  costume  de  mandar  viajar 
pela  Itália  e  por  outros  paizes  os  estudiosos  das  Bellas- 
Artes.  Mas  do  que  modo  .'  —  Escolhendo  d'entree]les 
os  que  lêem  os  rcíjuisilos  necessários  para  colherem 
fructo  das  viagens  :  e  ainda  assim  em  França  e  Hes- 
panha  usam  de  eleger  um  professor  nacional,  para 
aconipanliar  e  dirigir  os  estudantes,  que  vão  á  Itália; 
porque  a  mocidade  sem  director,  em  um  paiz delicioso 
cheio  de  entretenimentos,  é  muito  natural,  que  se 
corrompa   e  desvie  do  fim   do  sua  missão.    Não  sabe- 


o  PANORAMA. 


mos  com  certeza  se  as  outras  nações  praticam  o  mes- 
mo; porém  não  podemos  deixar  de  louvar  aquelle 
procedimento . 

A  propósito  do  que  vamos  tractando,  cumpre-nos 
declarar  que  não  são  as  viagens  o  único  meio  de  se 
crearem  artistas  eraumpaiz  civilisadu.  Depois  que  se 
aperfeiçoou  a  arte  da  gravura,  as  melhores  coUecções 
dos  "randes  mestres  têem  corrido  toda  a  Europa  :  e 
devem  advertir  os  louvadores  das  v  iagens  no  que  dis- 
se um  grave  auctor  :  quem  não  estuda  pelas  estampas 
de  Rafael,  não  aprenderá  vendo  os  seus  orirjinacs. 
Os  gessos  antigos  lêem  sido  reproduzidos  e  enviados 
por  toda  a  Europa,  por  meio  das  formas.  As  coUec- 
ções de  estampas  de  ruinas,  e  de  architectura  antiga 
e  moderna  correm  por  toda  aparte.  Os  livros  e  pre- 
ceitos das  artes  têeni-se  divulgado  :  e  aquelle  que  for 
dotado  de  natural  inclinação  para  as  Bellas-Artes, 
pode  no  seu  paiz,  com  os  estudos  particulares  e  pú- 
blicos, alcançar  os  conhecimentos,  que  oxalá  não  fal- 
tassem a  muitos  viajantes  tão  pagos  de  si  mesmos  I 

Ena  verdade  quefructos  se  devem  esperar  daquel- 
les  mancebos,  que  desprovidos  de  tudo  quanto  acabá- 
mos de  referir,  e  atidos  unicamente  á  ancora  da  pro- 
tecção sulcam  os  mares,  e  passam  de  uns  a  outros 
paizes,  para  dahi  a  poucos  annos  \oltarem  á  pátria, 
fallando  só  em  viagens,  como  causa  única  deinstruc- 
ção  não  vulgar  ?  A  semelhantes  homens  fechou  o  des- 
mesurado orgulho,  e  diremos,  a  ignorância,  o  cami^ 
nho  do  minimo  adiantamento. 

No  que  le\àmos  dicto  apontámos  em  summa  as 
consequências  da  falta  de  génio,  de  costiimes,  e  de 
esivdo  naquelles  indivíduos  que  só  estribam  o  seu  me- 
recimento nas  \'iagens.  —  Deveriam  taes  pessoas  co- 
nhecer que  a  perfeição  não  consiste  no  muito  erapre- 
hender,  mas  sim  no  muito  obrar  ■,  que  viajar  e  ler, 
sem  principies  nem  meditação,  de  nada  serve.  E, 
com  efleito,  quantos  folheam  os  livros,  sem  distinguir 
nelles  a  sã  critica  do  satvra  mordaz,  as  máximas  so- 
ciaes.  e  os  exemplos  instructivos  dos  successos  e  in- 
venções de  simples  curiosidade  ?  —  Sentir  e  aproveitar 
todas  estas  variedades,  eis  o  que  se  chama  ler  bem. 
O  mesmo  succede  com  as  viagens.  (Auantos  artistas 
principiantes  passam  de  ura  a  outro  paiz  seni  conhe- 
cerem nem  distinguirem  o  que  alii  ha  mais  bello,  e 
sem  tirarem  fructo  algum  de  suas  peregrinações?  — 
Copiam  a  natureza  sem  discernirem  o  que  nella  é  tri- 
vial ou  admirável :  confundem  no  modelo  o  subUme 
com  o  agigantado,  o  simples  com  o  mesquinho,  o  ca- 
racter verdadeiro  com  o  carregado.  EUcs  lêem  a  na- 
tureza ;  mas  para  a  ler  bem  é  necessário  conhecer 
fundamentalmente  o  yllphahefo  do  Antigo  ,•  comparar 
as  suas  bcUezas  com  as  do  natural,  que  se  copia ",  ter 
Ijastantes  luzes  para  perceber  os  defeitos  do  modelo, 
e  talento  para  os  emendar. 


O  MINHO  ROMÂNTICO. 

I. 

Os  HABITANTES  dos  paizcs  cliãos  da  Europa,  isto  é, 
<«  da  maior  parte  delia,  quando  viajam  por  aqueUas 
províncias  onde  o  solo  é  variado  por  montanhas,  são 
quem  a  estas  pode  dar  todo  o  seu  preço.  Nas  planícies 
a  luz,  e  a  vegetação  é  monótona  ;  mais  ainda  do  que 
o  são  as  campinas  do  oceano,  muitas  \ezes  cavado 
pela  procella,  e  <jnde  o  sol  então  batendo  nos  vaga- 
lhões se  reverbera  com  accidentes  variadíssimos  nas 
nuvens  prenhes  das  tempestades.  Nos  paizes  plainos, 
porém,  a  procella  é  medonha,  sem  ser  sublime  :  e 
um  dia  formoso  é  ameno,  mas  calado  e  tedioso,  por- 
que lhe  falta  a  variedade  :  uma  geira  de  terra,  uma 
Jegua.   uma  província  equivalem   para   o  homem   a 
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uma  só  impressão  :  e  as  impressões,  que  não  os  dias, 
são  averdadeica  medida  da  nossa  existência.  Dahi  o 
pouco  aflerro  que  osnaturaes  de  regiões  plainas  têem 
aterra  natal.  Desmonte-lhes  o  solo  os  desejos  de  uma 
longa  vida  :  porque,  em  taes  paizes,  um  dia  é  como 
outro  dia  :  uma  sensação  como  outra  sensação,  e  o  es- 
pirito humano,  no  qual  a  synthese  é  innata.  reduz 
todos  esses  dias,  todas  essas  sensações  a  uma  só  idéa, 
a  um  único  sentimento  ;  o  que  torna  a  existência  do 
homem  semelhante  a  um  canal  aberto  pela  arte,  em 
que  as  aguas  se  escoam  insensivelmente,  sem  que, 
muitas  ^  ezes,  nem  sequer  se  possa  dizer  para  que  la- 
do seja  a  sua  corrente. 

Não  assim  os  paizes  demontimhas:  ahi  tudo  é  vivo, 
tudo  falia,  tudo  ri  ou  ameaça.  Ahi  os  cimos  das  ser- 
ras se  prolongam  ora  núse  brancos,  como  uma  ossada 
esquecida  em  campo  de  batalha,  ora  negros  como  as 
bordas  de  um  vulcão,  ora  cubertos  de  pinhaes  cerra- 
dos, que  faz  gemer  o  bafo  do  vento,  e  que  na  sua  còr 
triste  semçlham  a  viuva  assentada  sobre  pedra  de  se- 
pulchro  :  íá  de  qualquer  modo  que  serranias  se  co- 
roem, contrastam  na  sua  gravidade  selvagem  com  a 
macia  verdura  dos  valles,  cultivados  pela  mão  do  ho- 
mem :  lá  a  luz  do  dia,  quebrada  pelos  rochedos,  va- 
ria de  estação  em  estação,  diremos  de  hora  em  hora, 
o  aspecto  da  paizagem  \  e  a  existência  sente-se  passar  a 
cada  instante,  e  não  se  escoa  como  um  rio  adormecido. 

E  por  este  modo  que  a  Suíssa  leva  a  palma  da  for- 
mosura entre  as  regiões  da  Europa:  é  por  este  modo 
que  a  Escócia  inspirou  romancistas  e  poetas.  Ahi  cor- 
rem as  almas  generosas  a  abastecer-se  de  inspirações  : 
são  esses  paizes  como  o  granel  onde  busca  alimento 
para  ávida  íntima  aquelle  que  sabe  viver.  Se  discor- 
rerdes pelas  cumiadas  e  gargantas  dos  Alpes,  encon- 
trareis lá  gente  de  todas  as  nações,  homens  de  todas 
as  crenças  :  porque  a  Suíssa  é  a  romagem  da  religião 
suprema,  aquella  que  repassa  todas  as  outras ;  da  re- 
ligião que  nos  ensina  a  adorar  Deus  na  admiração  das 
suas  obras  mais  formosas  e  sublimes. 

Nós  os  portuguezes  não  carecemos  de  ir  tão  longe 
para  abençoarmos  a  Providencia  pelas  maravilhas  de 
um  paiz  montuoso  :  a  nossa  serra  da  Estrella  com  as 
suas  cimas  nevadas  e  as  suas  cordilheiras  penhascosas, 
a  romântica  Cintra  com  as  asperezas  dos  seus  retiros, 
com  as  fontes  frias  que  manam  dos  rochedos  de  már- 
more, são  como  a  imagem  dos  despenhadeiros  dos  Al- 
pes, dos  cômoros  da  Escócia ;  a  differença  única  en- 
tre uns  e  outros  sítios  é,  que  as  torrentes  de  luz  de 
um  sol  meridional  banham  as  nossas  encostas,  onde 
as  plantas  da  Africa  e  da  Ásia  crescem  muitas  vezes 
a  par  das  da  Europa,  em  quanto  nas  serranias  da 
Suissa  e  sobre  tudo  da  Elscocía  o  astro  do  dia  apenas 
dá  um  clarão  frouxo  e  tépido  ;  e  apenas  nellas  se  en- 
contra uma  vegetação  pouco  varia,  e  em  parte  enfe- 
sada  e  pobre. 

Mas  do  romântico  Portugal  nada  tão  bello  e  sau- 
doso, como  o  paiz  que  se  estende  entre  o  Douro  e  o  Mi- 
nho. Nesta  província  querem  alguns  que  os  antigos 
coUocassem  os  campos  elysios  :  verdade  ou  mentira 
que  isto  seja,  o  que  é  certo  é  que  tudo  o  que  a  ima- 
ginação dos  poetas  figurou  naquelle  logar  de  paz  o 
bema\  enturança  pareíre  ser  a  deserip<;ão  desie  formoso 
terreno.  Poderíamos  dizer  que  o  IVlinho  é  como  um 
mar,  que  agitado  pela  maior  das  tempestades,  e  er- 
guido em  ondas  temerosas,  fosse  tornado  de  repente 
immovel  pela  mão  do  Omnipotente  :  taes  c  tão  vários 
são  os  accidentes  do  solo.  Como  ás  ondas  enfileiradas 
no  meio  do  oceano  revoltoso,  os  montes  e  os  valles 
succedcm  uns  aos  outros  :  nos  cabeços  daquelles  só, 
a  maior  parte  das  vezes,  se  vêem  pedras  calvas  e 
ermas  •,  só  silencio  e  morte ;  no  fundo  destas  só  ver- 
duras e  sombras ;   só  a  vida  e  o  seu  ruido.    De  cada 
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encosta,  de  cada  rochedo  borbulha  um  arroio,  que 
vem  surair-se  nos  rios  próximos,  de  que  todos  os-val- 
les  são  recados.  Estes  rios,  quasi  todos  de  suave  de- 
clive, não  tèem  talvez  iguaes  no  mundo  pela  ameni- 
dade das  margens,  e  pela  abundância  de  peixes  sa- 
borosos que  nadam  nas  suas  aguas. 

Porém  para  em  tudo  o  Minho  ser  aterra  dos  con- 
trastes —  dos  contrastes,  que  talvez  dão  todo  o  encan- 
to á  natureza  —  o  Douro,  que  para  a  banda  do  sid 
põe  termo  áqucUa  província,  é  o  rio  mais  torvo  e  in- 
tractavel  de  Portugal.  Gluasi  sempre  comprimido  en- 
tre montanhas  altíssimas  penduradas  a  prumo  sobre 
elle  ;,  correndo  por  muitas  léguas  por  um  leito  de  ro- 
chedos, a  sua  navegarão  é  perigosa,  e  as  suas  aguas 
têem  devorado  milhares  de  existências.  E  em  quanto 
o  Lima,  o  Cávado,  o  Ave,  e outros  rios  se  vão  deri- 
vando tranquilla mente  por  entre  os  pomares,  as  hor- 
tas, os  linhares,  cos  campos  de  milho,  o  Douro,  por 
meio  das  rochas  de  granito  e  syenita,  vai  rugindo 
como  um  leão  do  deserto. 

Das  moutaidias  do  Minho  a  mais  notável  é  o  Ge- 
rez,  onde  em  partes  ha  neves  perpetuas  como  nos  mais 
solitários  desfiladeiros  dos  Alpes:  nestas  serras  se  en- 
contram variadas  riquezas  botânicas,  que  apenas  têem 
sido  exploradas.  As  aguas  sulphureas  em  que  o  i\Ii- 
nho  abunda  nascera  principalmente  no  Gcrez. 

Foi  nesta  provincia  que  a  monarchia  portuguoza  te- 
ve o  berço  ^  e  ahi  foi  que  a  piedade,  ou,  se  quize- 
reni.  a  superstição  de  nossos  avós  alevantou  maior 
jiumero  de  Mosteiros.  Já  no  tempo  dos  godos  os  be- 
nedictinos  estavam  espalhados  no  Minho,  e  nelle  se 
conservaram  durante  odominio  dos  árabes.  A  esta  or- 
dem respeitável,  e  que  sempre  será  lembrada  com 
gratidão  pelos  verdadeiros  amigos  da  humanidade, 
deveram  em  grande  parte  a  cultura  e  civilisação  os 
habitantes  daquelle  território.  Ainda  hoje  não  ousare- 
mos affirmar  que  a  sua  conservação  fosse  inteiramente 
desvantajosa:  deixaremos  decidir  esta  questão  gravís- 
sima por  aquelles,  que,  sem  nunca  saírem  d^entre  o 
bullicio  das  grandes  cidades,  julgam  os  monges  dos 
campos  pelos  frades  viciosos  das  povoações.  —  Nós  que 
assistimos  á  suppressão  de  uma  parte  dos  velhos  Jiios- 
teiros  do  IMinho,  e  que  vimos  as  lagrimas  do  povo, 
que  nelles  encontrava  os  soccorros  na  doença,  eopão 
na  decrepitude,  não  sabemos  se  aquellas  lagrimas 
mentiam,  se  mentem  astheorias  dos  políticos  que  es- 
crevem no  silencio  do  seu  gabinete.  O  que  é  certo  é 
que  todos  os  argumentos  económicos  que  se  hajam  de 
fazer  contra  a  existência  das  ordens  monachaes,  a 
<jue  com  mais  propriedade  poderíamos  chamar  socie- 
dades agricxdloras,  vão  ferir,  talvez  com  mais  força, 
os  senhores  de  terras,  os  proprietários  opulentos.  Do 
que  estamos  seguros  é  de  que  estas  nossas  reflexões 
merecerão  apenas  um  sorriso  desses  homens  de  espi- 
rito subido,  para  quem  tem  mais  força  um  epigram- 
ma  francez  ou  ínglez  acerca  da  nossa  superstição,  do 
que  uma  boa  razão  portugueza,  que  sirva  de  defen- 
der-nos  dos  cscarneos  mesquinhos  de  estrangeiros  igno- 
rantes de  nossas  cousas. 

Guardaremos  para  artigos especiaes  o  descrever  mais 
íuiudamente  as  amenidados  de  certos  logares  desta 
jiossa  formosíssima  província',  e  n"um  próximo  Nu- 
mero tractaremos  em  geral  do  caracter  c  costumes  dos 
seus  habitantes,  o  que  não  comportaria  a  lircvidade 
necessária  do  presente  artigo. 


OS  CIGANOS. 


A  ORiGBM  deita  triliu  de  vagabundos  é  bastante  ob- 
ftcura  :  ao  menos,  a  razão  de  lhes  darem  tal  nome.  O 
que  (•  ccrlo  é  «juc  os  antigos  egypcios  tinham  a  nota 


de  serem  descompassados  embusteiros,  donde  viria  o 
passar-lhes  o  nome  para  outras  línguas,  como  na  ver- 
dade aconteceu,  visto  os  gregos  e  romanos  chamarem 
egypcios  aos  embaídores  :  outra  razão  plausível  ha  pa- 
ra trazer  doEgypto  tal  denominação.  Era  este  povo 
mui  versado  na  astronomia,  que  então  andava  d'ín- 
volta  com  a  astrologia,  e  por  isso  dariam  semelhan- 
te nome  aos  adivinhões  e  astrólogos.  Raro  será  o  paiz 
da  Europa,  onde  não  haja  egypcios  ou  ciganos,  pos- 
to que  com  diversas  denominações.  Chamam-lhes  os 
hespanhoes  gitanos  :  os  francezes  bohemiens  ;  os  ingle  ■ 
zes  gipsies :  os  italianos  cingani  ou  cingari :  os  alle- 
mães  zigeuncr :  os  latinos  lhes  chamavam  aegypUi : 
nações  lia  que  lhes  dão  o  nome  de  tártaros  ou  sarra- 
cenos. Apparcceram  a  primeira  vez  no  norte  da  Eu- 
ropa pelo  meado  do  15.°  século:  da  Alleraanha  se 
estenderam  pela  França,  edahí  por  Hespanha,  e  In- 
glaterra. Gluando  a  principio  se  espalharam  além  do 
Danúbio,  vinham  rotos  e  macerados,  posto  que  fizes- 
sem de  fidalgos,  e  viessem  acompanhados  de  grandes 
matilhas  decãesdecaçaatrellados.  Os  escriptores  des- 
ses tempos  descrevem-os  como  uma  raça  de  côr  tri- 
gueira amarellada,  e  de  cabellos  pretos  e  encarapi- 
nhados. Traziam  vestidas  umas  túnicas,  na  cabeça  uns 
barretinhos  como  os  que  usam  os  gregos  ^  e  mantos 
tecidos  de  cordel,  pendurados  doshombros,  e  das  ore- 
lhas furadas  lhes  pendiam  monstruosas  arrecadas  de 
prata. 

O  papa  Pio  II,  que  morreu  em  1464,  falia  del- 
les,  olhes  chama  zigari,  suppondo  que  eram  um  ban- 
do foragido  dos  zigris,  que  vem  a  ser  os  modernos 
circassios.  Segundo  outro  escriptor  antigo,  que  viveu 
com  elles,  eram  habitantes  do  Baixo- Egypto,  que  ha- 
viam sido  obrigados  pelos  sarracenos  a  abjurar  a  reli- 
gião christã.  Reconquistado  o  seu  paiz  pelos  christãos, 
foram  constrangidos  a  ir  a  Roma,  para  alcançar  a 
absolvição  da  sua  apostasia.  Confessou-os  o  papa,  e 
deu-lhes  por  penitencia  o  andarem  errantes  pelo  mun- 
do sete  annos  afio,  sem  nunca  se  deitarem  em  cama. 
Com  tudo,  para  que  não  morressem  de  fome,  mandou- 
llies  expedir  bulias,  pelas  quaes  ordenava  a  todos  os 
bispos  e  arcebispos  que  encontrassem  pelo  caminho, 
que  lhes  dessem  dez  libras  por  modo  de  esmola.  Pe- 
lo que  toca  ao  nome  de  bohemios,  entende  o  mesmo 
escriptor,  lhes  foi  dado  muito  depois  do  seu  appare- 
cimonto,  e  porque,  segundo  se  dizia,  vinham  da  Bo- 
hemia,  andando  então  no  quinto  anno  da  sua  peni- 
tencia, e  havendo  discorrido  já  quasi  toda  a  Europa. 
ISlas  na  epocha,  em  que  pela  primeira  vez  se  viram, 
lhes  chamavam  pcnanciers  que  sôa  o  mesmo  que  pe- 
nitenciários, e  o  que  pareceria  comprovar  a  origem 
que  este  escriptor  lhes  attribue,  se  eUa  em  si  mesmo 
não  fora  tão  aljsurda. 

Oallemão  GrcUmann  n^uma dissertação  acercados. 
ciganos,  assevera  que  vieram  do  Indostão.  Funda 
principalmente  esta  hypolhese  na  semelhança  da  giria 
cigana  com  a  língua  indica.  Suppõe  que  elles  eram 
da  classe  mais  inferior  dos  índios,  a  saber  —  os  pa- 
rias—  ou  como  por  lá  lhes  chamam  —  os  sudros  (1). 
Sir  William  Jones  (Indagações  Asiáticas)  lembra  qu^ 
talvez  n^alguma  expedição  de  pirataria  desembarcas- 
sem nas  costas  da  Arábia  ou  da  Africa,  donde  vaguea- 
riam até  o  Egypto,  ed'ahi  emigrariam  ou  seriam  tra- 
zidos á  Europa.  Uma  casta  de  bandidos,  que  têem 
parecenças  com  os  ciganos,  se  encontra  entre  os  try- 
glodytas  (assim  chamados  de  Irygli,  rochedo,  e  dyo, 
eu  entro)  nas  pedreiras  dos  arredores  daThebas  egy- 
pcia.  Mr.  Grellmann  calcula  em  setecentos  ou  oito- 
centos mil  estes  bandidos,  que  parecem  ser  da  mesma 
raça  dos  ciganos. 


(1)     AVfrc;t  dok  sudro»  »eja-íe  u  N."  '-i  do  Panorama. 
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Por  uma  ordenação  dos  estados  de  Orleans,  no  an- 
no  de  loGO,  foi  decretado  que  estes  embusteiros  va- 
gabundos sairiam  de  França,  sob  pena  de  gallés.  Em 
fonsequeucia  deste  decreto  dividiram-se  em  pequenos 


bandos,  que  se  espalharam  por  toda  a  Europa.  Da 
Hespanlia  foram  expulsos  em  1591  :  mas  tanto  l;'i, 
como  em  Portugal,  ainda  hoje  duram  restos  de!- 
les. 


O  PÁSSARO  LYRA. 

(Menura  Supcrba.  Davies  nas  Lix.  Trass.) 

Os  PAIZES  recem-explorados  da  Austrália  (»)  têem  si- 
do uma  inexgotavcl  mina  para  os  naturalistas  do  nos- 
so tempo  ^  e  as  famílias  plumosas  não  são  das  menos 
abundantes  em  indivíduos  raros,  que  lhes  tem  sido  dif- 
ficil  classificar  entre  os  géneros  conhecidos.  O  formo- 
so, e  elegante  paaaro  lyra  é  deste  numero.  O  gene- 
ral Davies  em  1800  o  fez  conhecido  no  vol.  6."  das 
Transaciions  Linrxcan,  como  typo  de  um  novo  géne- 
ro, e  o  denominou  menura  superba. 

Esta  ave  interessante  é,  pouco  mais  ou  menos,  co- 
mo o  phaisão  ordinário,  mas  tem  todos  os  membros 
proporcionalmente  mais  vigorosos,  c  pronunciados,  e 
o»  pes  muito  maiores,  armados  de  longas  unhas  ar- 
queadas, e  de  côr  preta  lustrosa  :  a  cabeça  ú  pequena, 
e  o  bico  triangular  na  base,  agudo  e  comprimido  na 
ponta  ;  as  azas  curtas  e  arqueadas  ;,  a  plumagem  em 
geral  é  basta,  macia,  epennugenta,  de  còr  alambrea- 
da  escura  com  sua  tinta  azeitonada,  misturada  com  o 
ruivo  das  azas  \  as  partes  inferiores  do  corpo  são  cin- 
zentas :  os  machos  têem  na  cabeça  uma  poupa  de  pcn- 
nas  estendidas  como  uma  crista.  O  rabo  é  um  lindo 
ornato  plumoso,  comprido;  e  quando  a  ave  o  ergue, 
e  abre  como  o  pavão,  faz  a  figura  d"  uma  lyra,  do 
.que  lhe  proveio  o  nome.  Este bello enfeite  é  privativo 
dos  machos.  Compõe-se  de  dezeseis  pennas,  e  ocio- 
so será  descrever-lhe  a  forma,  de  que  a  estampa  pu- 
de dar  idéa.    E  de  cór  também   alambreada   escura. 


(•)     Vide  o   N."  10   «obre  a  >ova  Gallet,   e 
»ut>re  o  Oroithuriotu. 


excepto  as  duas  externas  pennas  dos  lados,  que  suo 
cinzentas,  pretas  nas  pontas,  orladas  de  ruivo,  e  trans- 
versalmente marcadas  com  barras  transparentes,  e 
triangulares,  no  tecido  interior. 

Os  habitantes  desta  ave  singular  ainda  são  bera  pou- 
co conhecidos.  Tem  bonita  cantiga,  forte,  e  sustenta- 
da, e  imita  bem  todas  as  outras  aves,  que  escuta.  Ao 
romper  da  manhã  começa  a  cantar ;  e  subindo  a  al- 
guma eminência  pedregosa,  raspa  o  chão,  como  al- 
guns phaisões,  e  erguendo  o  rabo,  por  intervaUos  ar- 
remeda as  notas  das  aves,  que  estão  cantando  ;  conti- 
nua neste  exercício  por  espaço  de  duas  horas,  e  torna 
depois  para  os  valles,  e  terras  baixas.  Reside  nos  dis- 
trictos  elevados  da  Austrália,  e  é  coramum  nas  cor- 
dilheiras da  colónia  da  Nova  Gallcs  do  Sul,  onde  j;'i 
houve  mais,  porque  actualmente  são  muito  procura- 
dos por  causa  das  pennas  do  rabo  dos  machos,  que 
se  pagam  por  bom  preço  em  Sidncj'.  E  um  pássaro 
cauteloso,  e  reservado,  e  quasi  exclusivamente  terres- 
tre, e  raras  vezes  toma  vòo,  só  o  faz  com  trabaliio 
e  difficuldade  sendo  perseguido,  e  necessitado  a  fugir. 
Mal  pressente  o  caçador,  corre  velozmente,  ajudado 
das  azas,  sem  que  os  cepos  d^arvores  nos  jnattos,  ou 
as  rochas,  ou  qualquer  obstáculo  lhe  impeça  a  rápi- 
da carreira,  e  só  em  grande  aperto  saltii  ás  arvores, 
onde  pula  de  ramo  cm  ramo.  Aninha  nos  troncos  vo 
lhos,  carunchosos,  e  ocos,  ao  pé  do  chão,  ou  nas  to- 
cas das  fragas.  A  postura  consta  de  doze  a  dezeseis 
ovos  brancos  com  alguns  salpicos  anilados.  Os  novos 
ainda  são  mais  difíiceis  de  caçar,  porque  além  de  cor- 
rerem muito  se  escondem  ent  rc  os  penedos,  e  as  moi- 
tas. Vêem-se  mais  pela  manhã  cedo,  e  á  tarde  que 
durante  o  calor  do  dia.  Couio  todas  diyulUnaeíds  es- 
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garavatam  para  descobrirem  sementinhas,  e  vermes. 
Os  aborígenes  se  enfeitam  cora  as  suas  pennas,  como 
com  as  de  outras  aves. 

Ainda  se  não  fez  a  tentativa  de  o  conduzir  vivo  á 
Europa,  o  que  parece  não  seria  mui  difficultosa  em- 
preza,  e  realisando-se  obter-se-ía  uma  bella  acquisi- 
ção  para  os  parques,  e  pateos  de  bichos  dos  podero- 
sos :  porque  as  emas,  e  varias  gallinaceas,  com  quem 
tem  affinidade,  e  outras  aves  sem  comparação  mais 
delicadas,  criam-se,  e  vivem  bem  nos  climas  brandos 
da  Europa,  e  ainda  n'alguns  menos  temperados,  como 
o  norte  da  França,  e  muitos  pontos  da  Grã-Bretanha. 
Por  ora  os  lyras,  que  tem  visto  a  Europa  são  empa- 
lhados para  coUecgões  d'historia  natural. 


O  PANORAMA. 


DA  EDUCAÇÃO  INTELLECTUAL. 

A  EDUCAÇÃO  intellectual,  e  a  educação  moral  tra- 
ctam  da  alma,  como  a  educação  physica  tracta  do 
corpo. 

A  tarefa  da  primeira  é  compor  a  intelligencia,  is- 
to é,  dar-lhe  os  necessários  conhecimentos,  e  capaci- 
dade para  desempenhar  o  papel  que  tem  de  represen- 
tar na  scena  da  vida. 

A  intelligencia  manifesta-se  primeiro  pela  attenção, 
que  não  é  outra  cousa  mais  do  que  a  intelligencia 
applicada  a  uma  cousa,  concentrada  em  um  só  ob- 
jecto. A  attenção  communimonte  é  excitada  por  uma 
sensação,  isto  é,  um  sentimento  de  prazer,  ou  de  dòr, 
occasionado  por  um  objecto  externo,  por  uma  impres- 
são qualquer  sobre  o  corpo,  por  um  objecto,  que  im- 
pressiona algum  dos  nossos  órgãos.  A  intelligencia, 
avisada  pelos  sentidos,  percebe  o  objecto,  e  este  acto 
(!(•  percepção  lhe  dá  a  idda  de  uma  cousa.  Gluando  a 
attenção  se  dirige  alternativamente  a  duas  cousas,  ou 
duas  impressões,  ou  duas  sensações,  a  intelligencia 
sempre  activa,  sempre  differente  das  sensações,  e  das 
impressões,  está  em  estado  de  as  comparar.  Dacom- 
jiaração  passa  ao  juizo  ;  pronuncia  da  relação  que  exis- 
te entre  uma  e  outra  cousa,  e  diz  que  uma  cousa  é 
nieliior,  ou  peior  que  outra.  De  muitos  juizos  compõe 
iim  raciocínio.  Todos  os  homens  são  mortacs  ,■  eis-aqui 
um  juizo  :  eu  sou  homem ;  aqui  está  outro  :  ambos 
me  conduzem   a  esta  conclusão  :    loyo  cu  sou  mortal. 

O  raciocínio  umas  vezes  é  curto,  outras  vezes  lon- 
go. Examinado  miudamente  reduz-sc  sempre  a  al- 
guns juizos,  dos  quaes  tiramos  uma  conclusão.  J2s<a 
casa  me  convcm.  Estas  palavras  encerram  um  raciocí- 
nio completo,  que  pôde  desenvolver-se  desta  maneira  •, 
Ku  sou  um,  ncf/(í(iiii)tc,  íi  iiho  niuitasfazcndas.,  preci- 
so uma  casa  com  í/niinJcs  iirmazins,  que  cstejasiiua- 
(la  em,  bairro  hcin  Jrcqiuidado  ■  ora  csla  casa  reúne 
iodas  estas  vaniaijcns ;  logo  esta  casa  me  convém,. 

Ninguém  ha  que  não  esteja  em  circumstancias  de 
fazer  este  raciocínio.  O  povo  os  faz  muito  subtis.  To- 
da a  gente  discorre,  toda  a  gente  está  obrigada  a  dis- 
correr. Para  fazer  uma  panella  de  feijão  é  necessário 
um  raciocínio  mais  complicado  que  este  que  citámos. 
Por  tanto  é  inexactissimo  dizer  que  o  habito  de  discor- 
rer é  funesto :  o  que  deve  ser  proscripto  é  discorrer 
mal,  o.  nunca  o  usar  da  razão.  Nada  ha  tão  funesto 
como  raciocinar  mal,  porque  se  não  delira  senão  por 
paixão,  ou  por  ignorância,  inimigos  pérfidos  ila  espé- 
cie humana. 

E  importantíssimo  recommendar  ao  homem  que  se 
Iiabitue  a  discorrer,  e  desde  a  infância  encaminha-lo, 
para  se  acostumar  a  observar  bem  as  suas  impressões, 
e  sensações,  a  tomar  boa  conta  das  suas  precepções, 
a  formar  idéas  l)em  claras,  bem  completas,  a  com- 
parar as  cousas  com  toda  a  attenção  e  por  todas  as  fa- 
'■^s,  a  não  proferir  juizos  senão  nnn  perfeito  conheci- 


mento de  causa,  e  a  não  discorrer  senão  sobre  juizos 
bem  exactos. 

Longe  de  desgostar,  ou  de  cançar  as  intelligencias 
tenras,  nada  as  recreia  tanto  como  os  exercícios  de 
comparação,  e  de  raciocínio.  Nas  escholas  da  Suissa, 
d'Allemanha,  edaHoUanda,  usam  muito  destes  exer- 
cícios. 

Porém  debalde  a  nossa  intelligencia  se  enriquece- 
ria com  percepções,  idéas,  juizos,  e  raciocínios,  se 
não  tivesse  a  faculdade  de  os  conservar,  e  de  os  recor- 
dar quando  precisa.  Mas  todos  sabem  que ella possue 
esta  faculdade,  a  que  chamámos  memorio ;  e  também 
é  sabido  que  as  nossas  idéas  chamam  naturalmente 
umas  pelas  outras,  ou  por  algum  ponto  de  parecença, 
ou  de  contraste,  ou  por  outras  causas.  O  caso  é,  que 
esta  associa(;ão  natural  das  idéas,  e  estas  reminiscên- 
cias involuntárias  prestara  á  memoria  um  grande  au- 
xilio. 

A  estas  faculdades  a  nossa  intelligencia  ajuncta  ou- 
tra, isto  é,  a  de  combinar  as  nossas  idéas  de  modo 
que  faça  novas  creações,  ou  imaginar  cousas  que  não 
existem,  ou  que  pelo  menos  não  existem  como  nós 
as  imaginámos.  Com  os  rochedos  e  as  arvores,  os  ho- 
mens e  as  cores,  que  tem  visto,  executa  o  pintor  uma 
paízagem,  que  tem  o  merecimento  da  novidade,  e  é 
uma  espécie  de  creação  produzida  na  tela,  ou  na  ma- 
deira. O  musico  combina  por  um  modo  análogo  os 
sons,  que  recebera  pelo  ouvido,  e  compõe  sonatas,  e 
árias,  que  jamais  os  rouxinoes  trinaram.  O  archite- 
cto  combina  pedras,  vigas,  e  taboas,  para  fazer  uma 
casa,  e  assim  cria  palácios,  como  os  poetas  os  conce- 
bem na  imaginação. 

Também  se  fazem  ataques  á  imaginação  como  á 
razão :,  também  do  mesmo  modo  a  temem  :  é  uma 
louca,  e  desvairada,  dizem  ;  e  com  eíTeito  ás  vezes 
assim  é  ;  mas  por  isso  mesmo  é  necessário  explicar 
bem  á  mocidade  o  que  ella  é,  o  que  pôde,  e  deve 
ser  3  o  que  tem,  e  o  que  não  tem  razoável  em  si. 

É  este  o  dever  da  educação  intellectual ;  ella  deve 
explicar  as  faculdades  da  intelligencia,  e  exercitar 
cada  uma  de  modo  que  venham  a  sertão  úteis  ao  ho- 
mem como  Deus  quer.  Gluem  ataca  a  imaginação, 
que  nos  é  precisa  a  cada  passo  na  vida,  não  tem  ra- 
zão :  mas  quem  combate  a  imaginação,  que  se  diver- 
te em  extravagâncias  e  em  sonhos,  que  doudamente 
lisongeia  a  camponeza  com  a  prespectiva  de  ser  um 
dia  prínceza,  e  o  pastor  com  a  de  vir  a  ser  grão  se- 
nhor, esse  sim  que  tem  razão  de  sobejo.  Dizei  aos 
meninos  o  que  é  a  imaginação,  o  que  ella  vale  e  não 
vale ;  ensinai-os  a  sujeita-la  á  razão :,  e  obrareis  mui- 
to melhor  do  que  prohibindo-lhes  a  leitura  de  certos 
livros.  Ha  sem  duvida  alguns  que  se  não  devem  con- 
sentir :  os  maus  livros  são  como  as  más  acções  ;  tanto 
se  hão  de  combater  mis,  como  as  outras :  todavia  é 
necessário  comprelicnder  que  para  ambas  estas  cousas 
desapparecerem  não  basta  proscreve-las  com  violência, 
é  muito  mais  valioso  ensinar  ás  consciências  novas  a 
detestar  o  mal.  Tal  deve  ser  o  resultado  da  educaçãi^ 
intellectual,  cuja  mais  bella  parte  é  a  explicação  das 
faculdades,  que  acabámos  d'indicar. 

Esta  sciencia  tem  nas  aulas  o  nome  de  psycholo- 
gia.  Nada  importa  o  nome :,  a  sciencia  é  preciosa, 
porque  oflerece  noções,  que  nenhum  pn^ccptor  da  ju- 
ventude, nenhum  pae  de  famílias  illustrado  deve 
ignorar.  O  mesmo  são  as  regras,  e  os  methodosquea 
nossa  intelligencia  deve  seguir,  applicando-sc  á  inda- 
gação da  verdade  :  estas  regras,  estes  mothodos  cons- 
tituem uma  sciencia  \  mas  que  é  d'uso  geral,  e  esta 
ao  alcance  de  toda  a  gente.  (Jhamam-lhe  lógica,  c  o 
povo  tem  uma  lógica,  e  tem  precisão  da  sua  lógica, 
como  a  classe  sujx^rior,  e  como  os  sábios  precisam  da 
sua.    O   [ivw  sí>gue  alé  mais  naluralm('ule,    e  com 
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mais  fructo,  as  regras  da  natureza,  e  os  metliodos  do 
sonso  comnium,  do  que  os  sábios  seguem  as  da  scien- 
cia.  Não  podem  comtudo  daqui  infcrir-se  consequên- 
cias contra  o  estudo.  O  que  se  quer  dizer  é  que  na  ló- 
gica scientiíica  se  tropeja  muitas  vezes,  e  que  o  vul- 
go é  de  ordinário  mais  feliz  com  a  sua  lógica  do  sen- 
so comraum :  que  esta  se  applica  unicamente  ás  cou- 
sas mais  ordinárias  na  vida,  e  (jue  a  dos  sábios  se 
applica  a  questões  mais  levantadas  e  diflicilimas. 

As  pessoas  encarregadas  da  educação  da  mocidade 
íicharão  tanto  gosto  em  lhe  explicar  os  metliodos  e  as 
regras,  que  se  seguem  no  usar  das  nossas  faculdades, 
como  em  lhe  desenvolver  a  theoria  das  mesmas  facul- 
dades. Com  effeito  examinar  com  os  meninos  até  que 
ponto  nos  illudem  os  nossos  sentidos,  apresentando-nos 
como  redonda  uma  torre  octogona(J),  que  está  a  cer- 
ta distancia  de  nós ;  ensinar-lhes  até  onde,  e  em  que 
oircurastancias  podemos  acreditar  nos  testemunhos  dos 
outros;  encaminha-los  a  distinguirem  as  verdades  ífi- 
(Icntís  das  que  não  o  são,  as  verdades  necessárias  (á) 
das  que  são  puramente  contingentes  (3),  c  cousa  fá- 
cil, instructiva,  e  divertida. 

Será  inda  mais  fácil,  e  por  certo  mais  instructivo 
firmar  cada  uma  das  faculdades  da  intelligencia  no 
seu  necessário  desenvolvimento. 

A  sensibilidade  desenvolve-se  em  precisão  d'estudo 
especial  :  comprehende-se  facilmente  •,  por  tanto  só  é 
necessário  explicar  bem  aos  meninos  algumas  sensa- 
<;ões  fortes,  algumas  impressões  profundas,  e  fazer-lhes 
observar  bem  a  percepção,  que  se  lhes  segue,  e  a  idéa 
que  esta  fornece.  Dêmos  um  exemplo  trivial.  Pondo 
na  mão  d'um  alunino  um  pêro  cozido,  alguma  cousa 
quente,  faz-lhe  uma  imj>?-cssuo  nos  órgãos,  causa-lhe 
um  sensação  de  calor :,  elle  observará  esta  sensação, 
ou  a  perceberá :  ella  lhe  dará  a  idéa  de  um  corpo 
um  tanto  extenso,  um  tanto  mollc,  um  iantopesado, 
e  que  tem  uma  certa  forma,  &c.  —  Por  tanto  esta 
idéci  abrangerá  os  elementos  das  idéas  da  extensão, 
tia  resistência,  do  jmso,  da  roiundidadc ,  ícc. 

A  attenção,  que  muito  importa  cultivar,  explicar- 
sc-ha  lambem  com  facilidade,  distinguindo-a  bem  da 
distracção,  da  desattenção,  da  dissipação  das  idéas :, 
observar-se-ha  quanto  ella  nos  ensina  dilatando-se,  e 
quanta  exactidão,  e  clareza  então  presta  aus  nossos  co- 
nhecimentos. Este  pontoe  de  summo  interesse.  O  que 
lios  \ulgarmente  chamámos  uma  cabeça  %igorosa,  e 
bem  organisada,  não  é  outra  cousa  senão  uma  inlel- 
lig<'ncia  habituada  a  concentrar  as  suas  faculdades 
n^um  só  objecto  :  as  cabeças  frágeis  são  as  incapazes 
de  se  applicarem  a  cousa  alguma  seguidamente,  c 
com  attenção.  Já  se  vê  de  que  importância  é  estimu- 
lar, e  fortalecer  bem  esta  faculdade,  que  é  a  primeira 
de  todas. 

Na  educação  dos  meninos  de  continuo  lhes  lembram 
a  attenção  :,  porém  reconimendam-Ih'a  quasi  como  se 
manda  a  soldados  apresentar  armas.  Dir-se-ía  ijue  não 
ha  mais,  da  parle  dos  meninos,  do  que  o  quererem. 
Seria  porém  melhor  encaminha-los  para  quorereni  : 
seria  melhor  promover,  estimular,  e  entreter  a  atten- 
ção do  que  rege-la  imperiosamente.  Ella  obedece  em 
quanto  está  de  boa  vontade,  mas  dessa  forma  apre- 
senta-se  por  momentos  ;  se  a  exigis  para  mais  tempo, 
sab(ri  mante-la,  isto  é,  excitai  a  curiosidade  da  in- 
telligencia ;  intcressai-a,  ao  passo  que  a  instruirdes. 
Nada  de  monotonia  no  ensino.  Gluando  assim  tiverdes 
feito  o  vosso  dever,  c  ella  o  seu,  parai ;  porque  sendo 
violentada  faria  serviço  de  momentos,  e  seguiria  mal 
para  diante. 


(1)  Figura  de  oito  lados. 

(2)  Deus  p  justo,  o  uma  verdade  neccssari.i. 

(3)  Paulo    e  avurciilo,   é   uma   verdade    conliugculc, 
Iior<iue  não  é  for<;a  que  Paulo  »eja  avaro. 


Para  fixar,  e  prender  bem  a  intelligencia  dos  ou- 
tros, é  necessário  que  a  lição  seja  rica  de  idéas,  que 
produza  o  seu  pensamento  d"uni  modo  vehemente  e 
claro,  que  varie  as  suas  iustrucções,  e  que  desça  bem, 
e  fique  ao  alcance  daquelles  que  a  recebem. 

O  modo  porque  abusam  da  primitiva  curiosidade 
dos  meninos  ;  a  seccura  das  narrações,  que  lhes  em- 
butem i  a  inutilidade  das  explicações,  que  lhes  dão  ; 
o  escarneo,  que  fazem  dos  seus  esforços,  tudo  isto  os 
desgosta,  os  desmoralisa,  e  assassin;i  na  sua  origem 
aquelle  génio  verdadeiramente  philosophico,  que  de 
continuo  os  impelle  a  perguutar-vos :  mas  como  é 
istof  .  .  .  mas  como  se  fa:í  isto!  GLue  admirável  me- 
thodo  se  acharia  observando  os  seus  primeiros  passos 
espreitando  a  sua  instructiva  curiosidade,  alimentando 
a  sua  natural  applicação  ! 

Depois  da  attenção,  que  sem  cessar  lhes  pregam, 
e  nunca  lhes  cultivam,  a  única  faculdade,  a  que  ain- 
da dão  exercício,  é  a  manoria.  Pelo  muito  que  tra- 
etam  delia,  parece  que  nisto  se  cifra  toda  a  intelli- 
gencia, e  toda  a  alma.  IMas  em  que  a  empregam  ? 
i^m  palavras,  e  textos  difficeis,  em  phrases  abstrac- 
tas, em  períodos  incomprehensiveís,  em  discursos  não 
especificados.  O  menino  aprende  tudo ,  sobrecarre- 
gam-lhe  a  memoria  com  milheiros  de  cousas  inúteis, 
e  pensam  que  fica  sabendo  algumas  quando  sáe  da.s 
aulas  :  mas  em  breve  se  conhece  que  de  quanto  apren- 
deu nada  comprehendeu. 

A  memoria,  como  é  sabido,  para  ser  boà  deve 
receber  com  presteza,  guardar  com  fidelidade,  repro- 
duzir com  promptidão.  Ella  é  tão  docíl  que  faria  tu- 
do isto  só  com  a  condição  de  fazerem  comprehensivas 
as  cousas,  que  lhe  apresentam.  Eis-aqui  a  regra  prin- 
cipal. Fazei  que  vos  comprehendam,  não  tracteis  o 
homem  como  maquina  :  sejam  as  vossas  lições  esco- 
lhidas, e  bem  entendidas.  E  tempo  de  desterrar  svs- 
teinas  de  frades  da  Companhia,  (pie,  ainda  mal  para 
a  instrucção  publica  do  nosso  paiz,  não  desapparece- 
ram  com  elles.  Fazei  aprender  palavras,  que  assim  é 
preciso,  mas  vão  a  par  delias  os  pensamentos ;  e  li- 
guem-se  as  cousas  como  convém.  Cada  palavra  tenha 
um  sentido,  exprima  algum  facto,  alguma  idéa; 
porque  são  as  idéas,  c  os  factos,  que  se  hão  de  ex- 
plicar, e  consignar  á  memoria. 

Não  deve  a  memoria  cultivar-se  á  custa  das  outras 
faculdades.  O  juizo,  e  a  imaginação  re(|uerem  igual 
cuidado.  O  juizo,  principahnente  fallando,  é  a  cons- 
ciência e  a  razão  do  homem  •,  ora,  na  vida  humana, 
não  ha  um  instante  em  que  a  consciência  e  a  razão 
não  tenham  que  julgar  alguma  cousa,  (jue  decidir  al- 
gum negocio,  que  tomar  alguma  deliljeração  :  e  co- 
mo se  exporá  alguém  a  fallar  scmii  emju-egar  a  razão, 
a  obrar  sem  o  impulso  da  consciência .'  Logo  é  res- 
trictanienle  necessário  que  o  juizo  seja  cultivado  com 
o  maior  esmero,  c  attenção.  E  como  se  cultivará ! 
Sobre  que  recahirão  os  seus  exercícios  na  educação 
primaria?  Sobre  todas  as  questões,  que  estiverem  ao 
alcance  dos  meninos ;  sobre  tudo  o  que  elle  vê,  e 
ouve,  sobre  tudo  o  que  lê,  e  principalmente  sobre  o 
que  diz.  As  occasiões  nunca  faltam,  o  que  faltam  são 
as  direcções  :  porque  as  pedagogos,  e  os  pães  estão  pou- 
co habituados  a  estes  exercícios. 

.'Vinda  neste  ponto  quasi  lodos  concordam  i  porém 
ja  não  e  tão  geral  a  opinião  da  conveniência  de  exer- 
citar a  imaginação  ;  mas  é  porque  estão  a  este  respei- 
to irum  erro,  que  já  apontámos.  Tomam  por  imagi- 
nação os  seus  delírios,  as  suas  extravagâncias,  e  des- 
varios. Mas  é  exactamente  porque  essa  bella  faculda- 
de é  sujeita  a  deploráveis  aberrações,  que  é  necessário 
regula-la,  e  dizer  o  que  ella  é  positivamente,  e  o 
que  deve  ser.  A  imaginação  é  senhora  quando  a  ra- 
zão é  serva  ;  porém  isto  é  uma  usurpação  :    ella  c  que 
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de\  e  ser  a  serva  da  razão  ;  auxilia-la,  executar-lhc  as 
vontades  ;  l»de  aos  trabalhos  da  razão  unir  algumas 
combinações  ;  mas  não  crear  monstros  :  ella  imagina 
pelas  imagens,  que  d^antemão  recolhera. 

Para  cultivar  a  imaginação  a  duas  cousas  se  ha  de 
atlender:  habitua-la  a  reproduzir,  e  representar  exa- 
ctamente as  imagens  das  cousas,  c  a  combina-las  útil, 
feliz,  e  engenhosamente.  Todas  estas  combinações  são 
úteis  -,  e  não  se  creia  que  ella  serve  somente  aos  artis- 
tas, que  têem  de  pintar  quadros,  ou  compor  peças  de 
musica-,  aos  poetas,  que  têem  d^inventar  personagens, 
scenas,  e  discursos  pathetitos  :  a  imaginação  é  tam- 
bém útil  ao  operário,  ao  cultivador,  e  ao  profes- 
sor d"eloquencia.  O  cultor,  e  o  jardineiro  tem  que 
executar  mil  trabalhos  segundo  a  sua  imaginação  \ 
o  architecto,  o  pedreiro,  o  marceneiro,  o  tapeceiro, 
&c.  sem  cessar  precisam  de  consultar  a  sua  imagina- 
ção. Não  ha  homem  de  ofticio,  por  grosseiro  que  seja 
o  seu  trabalho,  que  possa  dispensa-la  ;  isto  explica  o 
pouco  successo  de  muitos,  o  máu  gosto,  e  o  dispara- 
tado de  suas  obras,  e  sua  condição  miserável ;,  porque 
lhes  falta  a  imaginação,  ou  para  melhor  dizer,  por- 
que a  sua  imaginação,  privada  das  direcções,  que  es- 
tabelecem o  gosto,  os  desvaira,  ou  os  illude. 

Pestalozzi,  que  tão  bem  comprehendeu  a  educação, 
porque  a  estudou  de  todo  o  coração,  porque  conheceu 
o  povo,  e  as  suas  misérias,  não  fez  pouco  caso  da 
imaginação :,  e  a  cultivava  principalmente  com  o  de- 
senho linear  i  mas  este  desenho  não  era  como  o  de 
muitos  mestres,  que  se  limita  a  figuras  de  geometria, 
á  copia  de  alguns  moveis,  de  alguma  peças  d'archi- 
tectura,  ou  de  algumas  machinas.  O  desenho  linear 
na  eschola  de  Pestalozzi  era  uma  arte  d'imaginação. 
liOUge  de  restringir  os  alumnos  a  simples  copias,  aquel- 
le  grande  mestre  provocava  pela  sua  parte  combinações 
de  todo  o  género.  Convidava-os  a  compor  de  três  li- 
nhas curvas,  que  traçava  n"um  espaço  negro,  cinco 
figuras  diíTereutes.  Depois  que  os  seus  alumnos  tinham 
executado  esta  ordem,  escolhia  das  figuras,  que  elles 
inventavam,  uma  porção  das  mais  bonitas,  manda- 
va-as  copiar  n'um  caderno  de  modelos,  e  as  commu- 
i-.icava  aos  principaes  fabricantes  do  seu  paiz,  que  fi- 
cavam muito  satisfeitos,  e  aproveitavam  esta  coUec- 
ção  para  os  desenhos  dos  tecidos,  que  saíam  continua- 
mente das  suas  irameusas  manufacturas. 

Por  este,  e  semelhantes  modos  positivos,  se  exer- 
cita a  imaginação:,  e  são  milhares  de  vezes  preferiveis 
aos  coutos  cavalheirescos,  e  de  fadas,  com  que  ou- 
tr'ora  a  deslumbravam;  contos,  e  patranhas,  que  te- 
riam falsificado  todas  as  noções  justas,  e  úteis,  senão 
houvesse  na  razão  humana  um  fundo  de  bom  siso 
inexgotavel. 

Fornecer  á  imaginação  muitos  objectos,  imagens, 
o  cousas  úteis :  enriquecer  a  memoria  com  princípios 
l>em  exactos,  e  completos  :,  dar  ao  juizo,  á  razão,  e 
á  consciência,  a  maior  rectidão  possível,  eis-aqui  a 
verdadeira  educação  intellectual.  O  bom  pedagogo  da 
mocidade  saberá  devidamente  avaliar  a  sua  impor- 
tância, e  não  perderá  as  occasiões  de  a  desenvolver, 
e  cullixar. 


facilmente  distrui-los  homens,  que  examinem  todos  os 
dias  os  montinhos,  ou  cães,  ensinados  a  fazer  taes  ca- 
çadas. 

Remédio  contra  as  lombrigas  do  gado  lanígero. — 
Os  anímaes  lanígeros  estão  expostos  a  enfermidades 
causadas  pela  existência  de  vermes  nos  bofes,  no  es- 
tômago, nos  intestinos,  e  particularmente  no  figado. 
Os  agricultores  dos  Estados-Unídos  da  America  cos- 
tumam combater  estas  moléstias  com  a  gomma  de 
alocs. 

Meia  onça  de  gomma  em  pó,  misturada  com  uma 
pouca  de  farinha,  e  agua  sufficiente  para  que  tudo 
forme  umas  papas  grossas,  é  quanto  basta  para  um 
carneiro:  não  é difficíl fazer-lh'as engolir,  abríndo-lhe 
a  boca,  e  pondo-lhe  a  bolinha  sobre  a  raiz  da  língua, 
com  uma  colher. 

Tem-se  tirado  óptimos  efleitos  do  mesmo  remédio, 
porém  administrado  em  menor  doze  aos  carneiros,  que 
começam  a  adoecer  e  a  perder  o  appetite.  O  empre- 
go do  aloés  assim  enfraquecido  é  sufficiente  para  fa- 
zer desapparccer  todos  os  svmptomas  de  doença. 


^Todo  de  tirar  7iodoas  de  ferrugem ,  —  Para  tirar 
as  nódoas  de  ferrugem  ou  de  tinta,  que  não  cederem 
á  acção  do  sal  de  azedas  (super-axalato  de  potassa) 
basta  juntar  ao  dicto  sal  umas  poucas  de  aparas  de 
estanho,  que  facilmente  se  encontram  nas  lojas  dos 
picheleiros. 

Deítam-se  o  sal,  e  as  aparas  de  estanho  n'uma  co- 
lher de  prata,  com  uma  porção  d'agua,  que  se  iaz 
aquecer  :  mette-se  a  parte  manchada  dentro  da  disso- 
lução, e  dentro  em  pouco  desapparece  a  nódoa  era 
virtude  de  certas  reacções  chimicas. 

Também  se  pode  pôr  a  parte  manchada,  depois  de 
molhada,  sobre  a  tampa  d'um  vaso  de  estanho  cheio 
d'agua  a  ferver,  derramando-se  o  sal  por  cima  da  nó- 
doa. A  maior  parte  das  vezes  vê-se  desapparccer  a  nó- 
doa, sem  se  quer  ser  necessário  auxiliar  a  acção  do  sal 
cora  a  mais  leve  fricção  feita  com   a  ponta  do  dedo. 


Dcslniirão  dos  argana^n.  —  De  todos  os  meios  em- 
piregados  para  este  etfeito  o  que  p.íde  dar  melhor  re- 
sultado consiste  em  trazer  para  os  campos  do  trigo 
saccos  de  moinha  ou  palha  um  pouco  pisada,  como 
a  qufr  serve  de  cama  aos  cavallos.  Fazera-se  disto  j 
lius  montesinhos,  e  mislura-se  com  cada  um  delles  [ 
i;ni  punhado  de  grança  de  av^a.  A  distancia  adopta- 
da entre  cada  montículo  é  de  vinte  e  cinco  passos. 
Como  os  arganazcs  preferem  esto  a«\lo  ao  que  occu- 
ram  debaixo  da  terra  húmida  acodem  alli,  e  podcnj 


Singidarídade  donortte  de  Napoleão.  —  Este  nome, 
que  em  francez  se  escreve  ^apokon,  compôc-se  de 
duas  palavras  gregas,  que  significam  leão  do  deserto. 
O  mesmo  nome  engenhosamente  combinado  forma 
uma  phraso  que  oílerecc  singular  analogia  com  o  ca- 
racter daquellc  homem  extraordinário. 

1   Napoléon 

6  apolcóu 

7  poléon 

3  olcòn 

4  léõu 

5  éon 


Cortando  successivamcnte  a  primeira  letra  desta  pala- 
vra, e  depois  a  de  cada  palavra  restante,  formam-se 
seis  palavras  gregas,  cuja  traducção  litteral,  deeijna- 
da  pela  ordem  dos  números,  é :  J\apoleão,  sendo  o 
leão  dos  povos,  ííi  dtitruiiido  as  cidades. 


Escriptorio   da  Direcção  da  Sociedade  Propagadora 
dos  Conhecimentos  Utiis,  Rua  Direita  do  Arsenal. 

N."  5d;r:l."  andar. 
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milícia  da  EDADE  3IEDIA. 

JÁ  em  dous  logares  do  Panorama,  tivemos  occasião 
de  traciar  de  objectos  pertencentes  á  milícia  da  eda- 
dc  media  —  quando  falíamos  da  nossa  antiga  nobre- 
za, e  dando  a  descripção  da  famosa  peça  de  Diu  :  mas 
o  que  dissemos  a  tal  respeito  nesses  artigos  foi  tão 
somente  accidental,  c  quanto  bastava  para  se  enten- 
der a  matéria  de  que  tratávamos.  Agora  fallarenios 
em  geral  da  milicia  desses  tempos,  e  sobre  as  armas 
e  costumes  militares  de  então,  especialmente  no  nos- 
so paiz  :  trabalho  na  \erdade  incompleto  ;  mas  que 
em  Portugal  pela  primeira  ^ez  é  tentado.  A  difle- 
rença  entre  a  arte  da  guerra  nos  séculos  chamados 
bárbaros  e  a  de  que  hoje  usamos,  a  dessemelhança 
das  armas  dos  di\ersos  tempos,  o  modo  de  organisar 
os  exércitos,  iudo  nos  parece  dever  despertar  a  cu- 
riosidade dos  nossos  leitores. 

Todos  os  povos  da  antiguidade,  entre  os  quaes  a 
civUisação  fez  mais  ou  menos  progressos,  sentiram 
que  nos  combates  o  mister  do  soldado  consistia  não 
só  em  oflender,  mas  tamljem  em  defender-se.  Desse 
sentimento,  mui  fácil  de  conceber,  veio  que  desde 
quasi  as  mais  remotas  eras  encontramos  na  historia 
o  uso  das  armas  oBi;nsivas  e  defensivas.  Tahez  des- 
de que  houve  uma  espada  houve  um  escudo  :  os  he- 
breus, os  egvpcios,  os  persas  vestiam  armaduras  mais 
ou  menos  completas :  os  gregos  e  romanos  tfso  liabeis 
nas  artes  da  paz,  não  foram  menos  entendidos  na 
guerra ;  e  é  de  notar  que  mais  ainda  aperfeii;oarani 
e  auçmentaram  os  meios  de  se  resguardar  do  ferro 
dos  inimigos,  do  que  os  de  os  oflender. 

VOL.    I. 


Os  mesmos  bárbaros  do  norte,  sem  policia,  nem 
tracto  algum  de  civilisação :  esses  homens,  que  em 
ondas  se  arremeçavam  ás  lanças  romanas,  e  que  nús 
esmagavam  muitas  vezes  as  legiões  cubertas  de  fer- 
ro :  estes  mesmos  homens  ferozes,  que  pareciam  me- 
noscabar inteiramente  a  morte,  procuravam  abrigar- 
se  dos  golpes,  cubrindo-se  nos  combates  com  escudos 
enormes.  Derrocado  por  elles  o  throno  romano,  es- 
tes povos  se  misturaram  com  os  vencidos.  Inquietos 
e  educados  entre  o  estrondo  das  armas  começaram 
a  luctar  entre  si  sobre  o  cadáver  do  império  aniqui- 
lado ;  e  dos  costumes  militares  dos  vencidos  tomaram 
todos  aquelles,  que  a  própria  barbaridade  lhes  dei- 
xava perceber  que  eram  úteis.  O  Iranco,  o  godo,  e 
o  vândalo  cubriu-se  de  ferro  luzente ;  e  se  nas  suas 
pelejas  faltava  a  boa  ordenança,  não  faltava  em  cada 
guerreiro  o  lustre  e  fortaleza  das  armas. 

]Mas  a  armadura  dos  romanos  soífreu,  como  de\ia 
acontecer,  grandes  alterações  nas  mãos  dos  bárbaros. 
Pouco  sabemos  acerca  dos  objectos  militares,  duran- 
te os  quatro  séculos  que  decorrerajn  desde  o  sextn 
até  o  decimo;  nos  monumentos  do  11."  vê-se  que  a 
armadura  dos  cavalleiros  era  toda  de  malha,  sem 
exceptuar  o  elmo  :  póde-se  dizer  que  andavam  en- 
\  oitos  ti'unia  rede  de  ferro,  tecida  á  feição  de  todo  o 
corpo.  Tanto  se  ha\iam  alterado  as  armaduras  com 
o  correr  dos  tempos  !  —  Parece  que  os  orientaes  ti- 
nham conservado  mais  puras  as  formas  das  armas 
defensivas  dos  romanos.  Deveu-se  isto  á  existência 
do  império  grego  de  Constantinopola.  Os  sarracenos, 
nação  a  que  podfímos  chamar  civilisada,  no  meio  das 
trevas  daquella  epocha,  também  guardaram  cmgran' 
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de  parte,  se  não  as  tradições  militares  dos  romanos, 
ao  menos  muitas  das  machinas,  instrumentos  de  guer- 
ra, armas  e  armaduras  dos  antigos  povos  policiados. 
Nos  monumentos  da  monarchia  franceza  do  P.  JMont- 
faucon  se  vêem  efflgiados  os  guerreiros  sarracenos, 
com  elmos  e  couraças,  ao  pé  dos  cliristãos  cubertos 
de  saios  e  cervilheiras  de  malha. 

Foi  no  decimo  século  que  a  moderna  Europa  co- 
meçou a  dar  os  primeiros  passos  da  sua  demorada 
infância.  Entretanto  tinha  nascido  a  cavallaria,  que 
era  uma  necessidade  social.  No  meio  da  falta  das 
leis  e  dos  costumes,  quando  a  força  era  a  cousa  que 
unicamente  se  respeitava,  era  preciso  que  as  almas 
generosas  se  reunissem,  e  a  empregassem  a  favor  da 
innocencia  e  da  virtude,  contra  o  crime  e  a  tyran- 
nia.  Tal  foi  a  origem  desta  milicia  illustre,  escar- 
necida nos  tempos  modernos  por  aquelles  que  abri- 
gados á  sombra  da  civilisação,  não  calculam  os  be- 
nefícios que  a  humanidade  deveu  á  cavallaria.  Por 
ella  começou  a  milicia  a  formar  um  corpo  separado  ,■ 
porque  no  J  2.°  século  já  a  ordem  dos  cavalleiros  não 
era  mais  do  que  um  corpo  de  soldados  escolhidos,  li- 
gados entre  si  com  regras  e  estatutos,  formando  de 
certo  modo   cm  cada  paiz    um  exercito  permanente. 

La-Curne-Sainte-Palaye  nos  deixou  uma  historia 
da  ordem  da  cavallaria,  tirada  de  todos  os  documen- 
tos, que  as  chronicas  e  as  novellas,  a  poesia  e  os  ar- 
chivos  da  edade  media  podiam  subministrar.  Esta 
obra  escripta  com  extremo  cuidado,  ecom  uma  cons- 
ciência pouco  vulgar  em  escriptores  francezes,  ainda 
até  hoje  é  a  melhor  que  se  conhece  daquella  brilhan- 
te instituição.  Desta  obra  extrahiremos  uma  breve 
noticia  sobre  a  dignidade  de  cavalleiro,  observando 
primeiro  que,  o  que  vamos  dizer  acerca  desta  é  ap- 
plicavel  a  todos  os  paizes :,  porque  em  todos  ellcs  os 
regulamentos  da  ordem  eram  semelhantes. 

Naquelles  tempos  a  classe  da  nobreza  era  muito 
extensa  ;  porque  havia  nella  cathegorias  variadíssi- 
mas. Era  da  numerosa  mocidade  desta  classe  que 
saíam  os  cavalleiros.  Os  que  eram  destinados  a  se- 
guir esta  gloriosa  carreira,  tiravam-os  das  mãos  das 
mulheres,  logo  que  chegavam  á  edade  de  sete  annos, 
para  lhes  dar  uma  educação  religiosa  e  guerreira. 
Esta  educação  recebiam-na  nos  paços  dos  príncipes, 
e  dos  grandes  senhores,  onde  eram  chamados  pagens  : 
aos  quatorze  annos  passavam  a  escudeiros.  A  ceri- 
monia, com  que  subiam  a  este  grau,  era  mui  sim- 
ples :  pae  o.  mãe  o  conduziam  ao  altar  :  ahi  o  sacer- 
dote lhe  cingia  a  espada.  Dividiam-se  os  escudeiros 
em  muitas  classes,  mas  todas  ellas  se  podem  reduzir 
a  duas^  a  dos  que  continuavam  a  servir  nos  paços, 
e  a  dos  que  se  davam  logo  ao  mister  da  vida  aven- 
turosa da  cavallaria,  pondo-se  ao  serviço  de  algum 
cavalleiro  de  nome.  As  obrigações  destes  taes  era  cui- 
dar das  armas  do  seu  senhor;  ministrar-lhas  nos  com- 
bates, cura-los  quando  feridos,  e  fazer-lhes  todos  os 
mais  bons  officios  de  um  amigo  fiel. 

Aos  viiito  <•  um  annos  os  escudeiros  podiam  ser 
armados  cavalleiros  :  em  tempo  de  guerra  esta  ceri- 
monia s(í  reduzia  a  mui  pouco,  e  muitas  vezes  cen- 
tenares de  mancebos  recebiam  a  ordem  da  cavallaria 
diante  dos  muros  de  uma  fortaleza,  ou  no  liiii  de 
uma  batalha  ;  mas,  em  tempo  de  paz,  era  o  dar  o 
grau  de  cavalleiro  a  qualquer  uma  das  grandes  pom- 
pas da  edade  media.  O  candidato  acompanhado  dos 
padrinhos  velava  as  armas  n^um  templo,  e  recebidos 
os  sacramentos,  vcstia-se  de  vestiduras  brancas,  e 
um  .sacerdote  lhe  explicava  os  seus  deveres  como 
christão.  No  dia  seguinte  voltava  á  igreja,  e  appro- 
ximando-se  do  altar,  com  uma  espada  lançada  a  ti- 
racollo,  a  apresentava  ao  celebrante,  que  a  benzia, 
*•  lh'a  tornava   a  lançar  ao  collo.    D'alli  passava   a 


prestar  juramento  nas  mãos  do  senhor  de  quem  de- 
pendia, acabado  o  qual,  ura  ou  muitos  cavalleiros,  e 
até  damas,  lhe  vestiam  as  armas,  com  certo  ritual. 
Depois  disto  o  nobre,  que  recebera  juramento,  lhe 
dava  três  pancadas  nas  costas  com  uma  espada.  En- 
tão o  novel,  ou  novo  cavalleiro,  punha  o  elmo  ou 
capacete,  e  montava  a  cavallo,  dando  algumas  voltas 
pelo  terreiro,  e  brandindo  a  lança  e  espada. 

Pelo  regimento  de  guerra  de  D.  Aftbnso  5.°,  in- 
serto no  primeiro  livro  de  suas  ordenações,  se  vê  que 
esta  cerimonia  era  ainda  a  mesma,  com  pouca  diffe- 
rença,  no  decimo  quinto  século.  Neste  regimento,  co- 
piado em  grande  parte  do  Regimento  c  Ensinança 
de  Príncipes  de  Fr.  João  Verba,  se  dá  a  razão  de 
todo  este  cerimonial.  Nelle  também  se  explicam  as 
obrigações  da  cavallaria,  bem  como  os  crimes  por  que 
esta  dignidade  se  perdia. 

Estes  crimes  consistiam  em  vender,  ou  perder  as 
armas  em  tempo  de  guerra,  em  joga-las  aos  dados, 
da-las  a  mulheres  publicas,  ou  empenha-las  nas  ta- 
bernas. O  commerciar,  o  trabalhar  em  misteres  vis, 
o  fugir  da  batalha,  e  todas  as  mais  acções,  que  indi- 
cassem animo  vil,  cobardia,  ou  maus  costumes,  fa- 
ziam perder  o  cavalleiro  sua  honra.  Neste  caso  era 
desauctorado.  A  cerimonia  da  desauctoração  se  des- 
creve no  regimento  citado  da  seguinte  maneira. 

O  cavalleiro  era  levado  a  um  logar  publico,  sem 
armas.  Um  escudeiro  lhe  calçava  as  esporas  e  lhe 
cingia  a  espada :  feito  isto  cortava-lhe  com  um  cu- 
tello  a  cinta  pela  parte  delraz,  e  do  mesmo  modo  a 
Corrêa  das  esporas.  Feito  isto,  o  cavalleiro  ficava  de- 
gradado da  ordem,  e  cuberto  de  perpetua  infâmia. 

Temo-nos  demorado  em  fallar  acerca  da  cavalla- 
ria:,  porque,  como  dissemos,  nella  consistia  o  núcleo 
e  o  principal  nervo  dos  exércitos  na  edade  media. 
Para  maior  clareza,  tractaremos  das  suas  armas  em 
primeiro  logar  :  depois  das  que  usavam  os  soldados 
communs ;  o,  deixando  de  fallar  na  artilliaria,  e  ma- 
chinas de  guerra,  de  que  já  fizemos  menção  no  arti- 
go sobre  a  peça  de  Diu,  concluiremos  este  rápido  es- 
boço com  a  noticia  das  antigas  auctoridades  milita- 
res no  nosso  paiz,  edo  modo  de  conduzir  os  exércitos. 

Já  dissemos,  que  nos  monumentos  do  undécimo  sé- 
culo, as  armaduras  de  que  os  cavalleiros  apparecem 
cubertos  são  tecidas  inteiramente  de  malha,  sem  ex- 
ceptuar a  parte  que  defendia  a  cabeça :  este  género 
de  armadura  consistia  n'uma  espécie  decalcas,  n^um 
saio,  que  descia  até  o  joelho,  e  n'uma  casta  de  bar- 
rete, a  que  os  nossos  antigos  chamavam  bacincte  de 
camal,  ou  cervilheira.  Traziam  o  século  pendurado 
ao  pescoço,  o  qual  era  geralmente  semelhante  a  me- 
tade de  uma  pirâmide  cónica  com  o  vértice  para  bai- 
xo. As  armas  otlensivas  eram  a  espada,  larga  e  cur- 
ta, o  montante,  comprido  e  estreito,  a  facha  d'aT- 
mas,  espécie  de  clava  com  ferro  de  machado,  e  a 
lança,  principal  arma  do  cavalleiro.  —  Estas  arma- 
duras e  armas  se  usaram  vulgarmente  até  o  meado 
do  decimo  quarto  século:,  e  foi  então  que  se  gencra- 
lisaram  as  armaduras  pesadas  e  lisas,  tomadas,  em 
nosso  entender,  dos  orientaes. 

Estas  eram  mais  seguras,  e  defendiam  muito  me- 
lhor o  corpo ;  porque  resistiam  aos  golpes  sem  se 
dobrarem,  como  necessariamente  aconteceria  á  ma- 
lha, ainda  que  de  ferro.  Compunha-se  uma  destas 
armaduras  do  diversas  peças,  cada  uma  com  seu  no- 
mo particular  e  até  de  diversas  formas.  Elmo  era  o 
nome  genérico  da  peça  (|ue  defendia  a  cabeça:  quan- 
do tinha  cimeira,  isto  é  algum  adorno  no  cimo,  cha- 
mava-se-lhe  murrião  ■,  quando  era  liso  esem  adorno, 
davam-lhe  o  nome  de  bacinete.  Capacete,  também 
nome  genérico,  parece  ser  mais  moderno.  Do  elmo 
descia  por  baixo  do  queixo  uma  cinta  de  metal,  cha- 
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mada  barbote  ou  barbeira.  A  cara  era  defendida  pe- 
l;i  viseira,  ou  visagem,  tecida  de  arcos  de  ferro,  com 
dois  buracos,  todob  engradados,  diante  dos  olhos,  aos 
«juaes  buracos  chamavam  vistas  d'elnio.  Jistas  visei- 
ras giravam  sobre  os  lados  do  barbole,  e  se  podiam 
alevantar  sobre  o  elmo. 

Gorjal  ou  gorgel  era  a  parte  da  armadura  que  de- 
fendia o  pescoço,  quer  fosse  de  malha,  quer  com- 
pacto. Vinha  este  nome  da  palavra  gorja,  que  signi- 
ficava pescoço ;  e  d'ahi  vinham  também,  as  phra- 
ses  militares  =:  nicíiííV  pela  gorja  ::ziez^desdizer-se 
pela  gorja.  ^  Gocete  ou  bocete  parece,  em  algumas 
passagens  de  antigos  escriptores  nossos,  significar  o 
mesmo  que  gorjal ;  mas  o  que  mais  coramunimente 
significa  é  as  pregaduras,  ou  orlas  ataxiadasdossaios 
de  malha,  e  das  couraças. 

A  couraça,  que  cobria  o  tronco,  compunha-se  de 
liuas  partes  distinctas,  o  espaldar  e  o  peito.  Era  ge- 
ral ora  de  couro  forrada  de  laminas  de  forro,  e  es- 
tofada por  dentro  depanno.  As  placas  de  metal  che- 
gavam até  a  cintura  :  daqui  para  baixo  pendia  a  es- 
carcella,  a  que  também  chamavam  fraldão  ou  tone- 
letc,  e  que  era  ou  de  peças  compactas,  que  iam  en- 
caixar na  armadura  das  coxas,  ou  de  malhas,  e  pen- 
dente como  um  saio,  ou  finalmente  como  umas  cal- 
ças que  chegavam  até  o  joelho. 

Dava-se  o  nome  de  braçaes,  bracellones,  ou  man- 
gotes  ás  peças  que  cubriam  os  braços,  e  que  vinham 
terminar  na  manopla,  ou  guante,  luva  de  ferro  que 
ilefendia  as  mãos. 


Os  coxotes  ou  coxctes  eram  as  peças  que  desciam 
pela  parte  dianteira  das  coxas,  e  iam  jogar  nos  joe- 
lhos com  as  grevas  ou  caneleiras  que  completavam 
a  armadura  das  pernas. 

Taes  eram  as  armas  defensivas  do  um  cavalleiro 
da  edade  media  :  e  posto  que  nellas  houve  ainda  al- 
gumas variedades  em  diversas  epochas,  como  a  lori- 
ga,  espécie  de  saio  feito  de  loros,  o  cossolete,  peito 
mais  leve,  usado  já  no  século  16.*^,  o  outras  diversas 
castas  de  armaduras,  abster-nos-hemos  de  fallar  del- 
ias, pela  muita  abundância  de  objectos  que  temos 
de  tocar  neste  artigo.  Pelo  que  respeita  ás  armas  of- 
fensivas  dos  cavalleiros  poucas  alterações  nellas  hou- 
ve até  a  invenção  da  pólvora. 

Parte  das  peças  da  armadura  completa  eram  tam- 
bém usadas  pelos  que  pelejavam  a  pé,  taes  como  o 
elmo,  e  a  couraça  ^  porque  nos  combates  eram  o  pei- 
to e  a  cabeça  os  membros  mais  arriscados. 

A  armadura  completa  dava-se  o  nome  de  arne?.. 
mas  também  se  acha  esta  palavra  empregada  nos  nos- 
sos escriptores  na  significação  especial  de  armadura 
do  tronco. 

Por  cima  das  armas  vestiam  os  cavalleiros  a  cota. 
que  era  uma  espécie  de  casaca,  em  que  costumavam 
trazer  bordadas  as  armas  da  sua  família,  sobre  tudo 
aquelles  nobres,  cuja  linhagem  era  menos  geralmen- 
te conhecida. 

Tendo  dado  uma  rápida  noiicia  da  cavallaria  an- 
tiga, resta-nos  tratar  da  infantaria,  e  da  organisa- 
cão  dos  nossos  exércitos. 


SOZ.9ADOS  DE  P£'    DO    iS."   SECUI.O. 


Em  Portugal  a  infantaria  regular  coiisislia  nos  l>c's-  j  chás,  e  viroíes.  Do  meio  do  arco  vinha  uma  espécie 
ieiros,  que  correspondiam  aos  arliateiiers  dos  franco-  l  de  croiiha,  sobre  a  ([ual  i)assava  a  corda,  que  parece 
7es,  c  aos  archcrs  dos  inglezcs.  Era  a  besta  cerla  era  puxada  para  o  peito  do  soldado,  quando  este 
machina  semelhante   a  um  arco  r)ara  arremessar  fre-  i  queria  desfechar  o  tiro.  com  um  certo  gancho,  a  que 
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eiiama\am  garra  ou  garrucha,  ou  por  uma  espécie 
de  roldana  ou  polé.  A  maior  ou  menor  perfeição  das 
bestas  dava  maior  ou  menor  importância  ao  bestei- 
ro :  os  de  bésia  de  garrucha  eram  os  principaes,  e 
destes  alguns  até  andavam  a  cavallo  ^  os  mais  ricos 
arnezados,  isto  é  com  armadura,  e  os  outros  singel- 
loSj  isto  é  sem  arnezes.  Os  de  besta  de  polé  eram  os 
de  menos  monta ;  e  pelo  regimento  de  guerra  de 
D.  Affonso  õ.°  se  vê  que  eram  muito  menos  privi- 
legiados. 

Dava-se  também  o  nome  de  besteiros  a  outros  sol- 
dados de  pé,  que,  em  vez  de  besta,  usavam  de  lanças 
ou  chuços :  estes  eram  os  iniimos  no  exercito,  e  cha- 
ma\uo-lhes  comniummente  peões. 

Os  besteiros  de  conto  eram  aquelles  que  estavam 
alistados  em  cada  comarca,  e  que  se  podiam  conside- 
rar como  soldados  de  um  exercito  permanente.  Da 
ordenação  de  D.  Affonso  5.*^  se  colhe  que  estes  bes- 
teiros eram  todos  de  besta  de  polé  •,  porque  os  de 
tósta  de  garrucha  eram  isentos  de  serem  alistados, 
podendo  servir  na  guerra  com  armas  e  cavallo. 

Já  no  decimo  quinto  século  tivemos  entre  nós  ar- 
tilheiros :  mas  das  escacas  noticias  que  acerca  delles 
temos,  apenas  podemos  deduzir  que  pela  maior  par- 
te eram  estrangeiros,  e  não  formavam  corpo  algum 
regular,  salvo  como  creados  d'el-rei  :  quanto  á  arti- 
Ihcria,  i;eferimo-nos  ao  que  dissemos,  fallando  sobre 
a  peça  de  Diu. 

Aos  primeiros  tempos  da  monarchia  os  combates 
se  reduziam  ao  encontro  desordenado  dos  dois  exer- 
«dtos,  e  o  valor  individual  decidia  do  seu  êxito  :  a 
táctica  principiou  no  século  14.'',  e  ainda  então  eram 
mui  curtos  os  conhecimentos  que  entre  nós  havia 
desta  arte,  hoje  tão  difficil  e  complicada.  O  soccor- 
ro  que  os  inglezes  deram  a  cl-rei  D.  Fernando  nas 
guerras  com  Castella,  parece  que  foi  causa  de  se  re- 
formarem as  cousas  da  milicia  portugueza.  Nós  de- 
vemos então  áquelle  povo  guerreiro  uma  grande  par- 
te das  nossas  instituições  militares. 

Antes  desta  epoclia,  o  exercito,  que  se  chamava 
hoste,  era  dividido  em  quatro  corpos,  a  vanguarda, 
a  que  chamavam  dianteira,  a  retaguarda,  então  cha- 
mada caga,  o  as  alas,  a  que  davam  o  nome  de  cos- 
ta neiras.  Ocommando  de  toda  a  hoste  tinha-o  o  Al- 
feres mór  na  ausência  del-rei.  Os  cavalleiros  mais  no- 
bres iam  na  dianteira,  e  os  de  menos  conta  na  ca- 
ga :  de  modo  que  nos  foraes  de  algumas  terras  que 
el-rei  queria  honrar,  se  declarava  que  os  cavalleiros 
uaturaes  dessas  terras  tivessem  logar  na  dianteira,  e 
não  na  caga  da  hoste.  Capitaneava  a  vanguarda  o 
filho  mais  velho  d^el-rei  :  o  commando  das  alas  se 
dava  aos  filhos  segundos,  e  o  da  caga  a  algum  bas- 
tardo. Estas  divisões  não  eram  as  únicas:  cada  ter- 
r.i  levava  sua  bandeira  sobre  si,  e  ao  pé  delia  com- 
batiam os  soldados  moradores  dessa  terra,  com  pre- 
ferencia de  umas  ás  outras.  Da  infanteria  parece 
que  se  fazia  pouco  caso  :  esta  pelejava  desordenada- 
mente, com  arcos  e  frechas,  paus  tostados,  fundas, 
bestas,  arremessões  e  outras  armas  de  tiro,  d'onde, 
segundo  Fr.  Manuel  dos  Santos,  lhes  vinha  o  nome 
de  armatosic,  ou  armas  ligeiras.  Este  foi  o  estado 
ílo  exercito  até  o  tempo  de  D.  Fernando. 

Foi  então  que  a  vinda  a  Portugal  do  Duque  de 
Cambridge,  com  um  corpo  de  tropas  inglezas,  foz 
com  que  se  alterasse  a  organisação  do  exercito.  Crcou- 
sc  a  dignidade  de  Condestavel,  que  ficou  sendo  a 
principal   aiiclorldade  militar,   c  a  de  Marechal  que 


lhe  era  imraediata  :   a  cargo  do  Alferes  rotír  ficou  só 
o  levar  e  defender  a  bandeira  real. 

Foi  ao  Condestavel  que,  desde  aquclle  tempo,  per- 
tenceu o  capitanear  a  vanguarda.  Q.uando  el-rci  ia 
no  exercito,  devia  todas  as  noites  ter  conselho  com 
elle  e  com  o  ^Marechal.  O  Condestavel  nomeava  os 
coudeis  ou  capitães  dos  besteiros :,  repartia  os  despo- 
jos das  batalhas  por  via  dos  seus  ofticiaes,  e  nelle 
residia  a  supremacia  da  justiça  militar  até  a  pena 
de  morte.  Todas  as  muletas  impostas  por  qualquer 
crime  lhe  pertenciam,  bem  como  certos  direitos  pa- 
gos pelos  mercadores  e  vendilhões,  que  andaxam  no 
exercito  :  em  fim  o  Condestavel  ordenava  as  mar- 
chas, os  combates,  o  logar  dos  alojamentos,  e  tudo 
o  mais  que  dizia  respeito  á  direcção  da  campanha. 

Ao  ÍMarechal  competia  o  julgar  com  seu  ouvidor 
em  primeira  instancia  :  repartir  os  alojamentos,  or- 
denar as  vigias,  e  fazer  as  vezes  do  Condestavel,  em 
vários  casos.  Como  este,  tinha  direito  a  diversas 
muletas,  e  a  certos  impostos  que  pagavam  os  rega- 
tões  do  exercito. 

Havia  além  destas  duas  auctoridades  supremas,  os 
coudeis,  de  que  já  falíamos,  e  que  capitaneavam  ca- 
da um  de  per  si  certo  numero  de  besteiros  de  conto  : 
os  outros  cargos  militares  mais  notáveis  eram  o  de 
Adail  e  o  Almocaden. 

O  Adail  era  o  que  guiava  os  soldados,  que  se  man- 
davam sair  do  grosso  do  exercito  a  fazer  correrias 
contra  o  inimigo.  Elle  ordenava  tudo  o  que  tocava 
a  estas  correrias,  a  que  chamavam  antigamente  guer- 
ra guerreada.  Para  ellas  eram  escolhidos  homens  de 
pé  e  de  cavallo,  a  que  davam  o  nome  deAlmogava- 
res,  gente  de  ordinário  a  mais  feroz  e  bravia  da  que 
havia  no  campo  :  nestes  destacamentos  podia  o  Adail 
nomear  os  Almocadens :,  e  era  elle  quem  repartia  os 
despojos. 

O  Adail  eleito  recebia  d^el-rei  armas  e  cavallo,  o 
a  espada  cingia-lh'a  um  cavalleiro  principal.  Depois 
disto  doze  Adais  o  alevantavam  ao  ar  sobre  um  es- 
cudo, e  alli,  com  o  rosto  voltado  para  o  oriente,  o 
novo  Adail  dava  dois  golpes  no  ar,  e  era  voz  alta 
desafiava  todos  os  inimigos  d'el-rei,  de  Deus,  e  da 
pátria,  e  o  mesmo  desafio  repetia,  voltando-se  para 
as  outras  partes  do  mundo.  Então  el-rei,  ou  quem 
suas  vezes  fazia,  lhe  mettia  na  mão  a  «no,  ou  ban- 
deira, que  indicava  o  novo  posto  a  que  era  elevado. 

Os  Almocadens,  foram  no  15."  século  os  que  nos 
primeiros  tempos  da  monarchia  se  chamavam  cou- 
deis das  pioadas :  tinham  o  commando  dos  piões,  ou 
gente  solta  de  pé,  ainda  sendo  besteiros,  uma  vez 
que  não  fossem  dos  de  conto.  Serviam  principalmen- 
te nas  correrias,  <■  entradas  por  paiz  inimigo  \  oram 
eleitos  como  os  Adais,  com  a  diíferença  de  serem  le- 
vantados sobre  duas  lanças,  horisontalmente  erguidas 
por  doze  Almocadens,  e  só  recebiam  um  pendão  pí.-- 
queno,  que  deviam  trazer  como  insígnia  do  seu  cargo. 

Estes  eram  os  diflerentes  postos  do  nosso  exercito 
no  século  lo."  De  pião  podia-se  passar  a  Almoca- 
den :,  de  Almocaden  a  Almogavar  de  cavallo,  de  Al- 
mogavar  de  cavallo  a  Adail,  e  neste  ultimo  posto, 
já  muito  honroso,  se  alcançava  ás  vezes  o  grau  deca- 
valleiro. 

IMuito  mais  haveria  curioso  de  apontar  na  milicia 
da  odade  media  •,  mas  a  demasiada  extensão  deste  ar- 
tigo não  nos  poiniitto  ir  mais  lonje  ;  e  de  outras  par- 
ticularidades teremos  occusião  de  fallar  cm  diversos 
logares  deste  jornal. 
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ATAQUE  BX:  VMA  PB.AÇA  DA  IDA9E  BIESIA^. 


CaLCCLOS   curiosos    sobre  a  divida   NACI05AL 
DA   GbÃ-BbETAKHA. 

Uii  jornal  inglez  anterior  a  1830  fez  os  seguintes  cál- 
culos soljre  a  di\ida  da  sua  pátria,  que  actualmente 
se  suppõe  consideravelmente  auçmentada.  Então  a 
avaliavam  em  700  milhões  de  libras  esterlinas,  que 
se  podem  redondamente  calcular  em  7:000  milhões  de 
i.TUZados.  supposta  a  lib.  egual  e  4:000  rs.  Estasom- 
ina  enorme,  em  bilhetes  de  uma  libra  do  Banco  de 
Inglaterra,  cobriria  um  espaço  de  4,òltí  milhas  qua- 
dradas :,  convertida  em  guinéus  faria  uma  linha  de 
10,021  milhas  e  oo8  jardas  de  comprido ;  em  schel- 
lings  laria  outra  úleira,  ou  renque  de  209,959  mi- 
lhas e  1 ,0  i8  jardas,  ou  quasi  nove  vezes  a  circumfe- 
rencia  do  globo,  porque  a  circumferencia  da  terra  se 
reputa  ser  de  23,083  milhas.  Esta  mesma  somma  pe- 
zaria  em  ouro  14:981,272  lib.  •,  era  prata  323 :80o, 4o  1 
lib.;  em  cobre  faria  4:687,500  tonneaux.  [O  tonneau 
se  avalia  em  vinte  quintaes,  e  occupa  40  pés  cúbicos.] 
1'ara  contar  toda  a  quantia,  a  razão  de  cem  peças 
de  moeda  por  minuto,  e  gastando  doze  horas  em  ca- 
da dia,  seria  preciso :,  se  fosse  em  guinéus,  27  aiinos 
6  mezes,  duas  semanas,  5  dias  e  G  horas  :,  se  fosse  shel- 
lings,  o78annos,  8  mezes,  2  semanas  2  dias,  e4iioras; 
e  se  fosse  em  moeda  de  cobre,  e  se  começasse  na  crea- 
ção  do  mundo,  segundo  a  \  ulgata,  ainda  seriam  pre- 
cisos mais  1,132  annos.  Finalmente  para  levar  a  to- 
talidade da  divida  em  cobre,  seriam  precisos  9,375 
navios  do  porte  de  500  toneladas. 


Dias  palavbas  sobre  JARDI^^. 
Nos  últimos  tempos  de  Roma  antiga,  os  jardins  eram 


povoados  de  estatuas,  guarnecidos  de  vasos  e  obelis- 
cos, e  adornados  com  terraços,  e  columnatas,  cujo 
effeito  geral,  apesar  das  arvores  e  flores,  produzia  a 
impressão  d'um  estilo  de  architectura,  accessoriamen- 
te  aformoseado  pela  natureza,  e  nunca  a  de  uma  ve- 
getação copiosa,  ou  engraçada.  As  obras  do  escul- 
ptor,  e  do  architecto,  ostentadas  fora  de  propósito,  e 
de  logar,  t\  rannisavam  os  jardins,  e  por  isso  se  di- 
zia geralmente,  construir,  ou  edificar  jardins,  [hor- 
tos <£dijicare].  A  Itália  moderna,  herdeira  do  go^tn 
dos  romanos,  continua  a  subordinar  a  natureza  a  ar- 
te;  ainda  lá  se  edificam  jardins.  Até  o  presente  « 
pouco,  que  ha  disto  em  nossa  terra,  é  modelado  por 
este  gosto  factício,  e  pesado  :  ultimamente  já  alguns 
proprietários,  e  artistas  se  vão  resgatando  da  mania 
obstinada  de  seguir  em  tudo  ás  cegas  os  antigos,  c 
preferem  com  rasão  as  sensações,  <iue  moti\a  a  sim- 
ples natureza,  magestosa  e  aprazível,  aos  mesquiuhos 
effeitos  da  arte  captiva  dos  preceitos,  que  dictára  íl 
servil  imitação.  Já  hoje  muita  gente  [principalmen- 
te os  génios  melancólicos,  e  sensíveis]  conhece  que  ;i 
belleza  d"um  jardim  não  consiste  era  regulares,  e  mo- 
nótonos muros  de  verdura,  em  subjugar  sempre  o  li- 
vre curso  das  aguas  aos  caprichos  de  repúdios  arti- 
ficiaes.  Todos  apreciam  as  horas  deliciosas,  que  em 
algum  momento  da  vida  passaram  á  sombra  de  co- 
padas alamedas,  juncto  de  límpidos  ribeiros,  onde  ao 
cântico  das  aves  se  misturava  o  susurro  das  aguas:, 
e  todos  as  comparam  com  a  fastidiosa  impressão  d^uni 
passeio  em  qualquer  jardim  symmetrico.  Bem  sabe- 
mos que  a  arte,  ou  industria  humana  ha  de  forçosa- 
mente entrar  na  composição  destas  artificiaes  imita- 
ções da  natureza,  mas  queremos  que  esta  apparcça 
no  grau  mais  próximo  possível  da  sua  nativa  singe- 
leza,  e  magestade ;   e  que  os  effeitos  da  mão  do  ho- 
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mein  alli  se  disfarcem  o  mais  que  possa  ser  •,  e  assim 
melhor  sobresairá  o  profundo  contraste  da  cultura, 
e  da  natureza  silvestre  :  uma  cprta  combinação  das 
obras  espontâneas  desta  com  as  da  arte  humana  de- 
ve dar  mais  realce  a  umas  e  a  outras,  e  será  um 
manancial  de  gratas  impressões  para  o  espirito,  e 
para  a  imaginação.  Não  serão  talvez  inúteis  para  os 
nossos  proprietários,  que  pertenderem  aformosear  as 
quintas,  estas  breves  reflexões  :  assim  como  o  não  fo- 
ram para  os  francezes  os  cantos  dos  muitos  poetas 
descriptivos  do  século  passado  [*].  Em  França,  antes 
de  conhecerem  os  jardins  inglezes,  desenhavam-os 
em  linhas  rectas,  em  curvas  symmetricamente  op- 
postas,  em  quadrados,  em  paraUelo2;rammos ;  geo- 
metria rigorosa  por  toda  a  parte.  Tudo  era  desenha- 
do no  gabinete  \  as  ruas,  os  maciços,  os  taboleiros, 
os  grupos  das  arvores,  e  de  flores,  sem  nenhuma  at- 
tenção  para  com  os  pontos  de  vista.  Em  Inglaterra, 
e  na  Allemanha,  plantam-se  os  jardins,  cuja  perfei- 
ção consiste  em  os  associar  ás  localidades,  em  estu- 
dar e  aformosear  a  paizagem  e  terreno,  que  se  apre- 
sentou ao  jardineiro.  A  França  começou  a  pôr  em 
practica  este  princípio  pelo  meado  do  século  passado^ 
e  posto  que  admire  ainda  em  \  ersailles  a  magesta- 
de  das  ruas  dilatadas,  e  regulares,  e  a  reunião  das 
divindades  do  Olympo,  distriljuidas  pelos  bosquesi- 
nhos,  e  avenidas,  no  meio  destas  recordações  históri- 
cas, emythologicas,  prefere-se  sempre  a  variedade  dos 
jardins  iuglezes,  as  sinuosidades  das  ruas,  o  encontro 
imprevisto  d'um  maciço  d^arbustos  anões,  as  frequen- 
tes mudanças  de  paizagem.  Todavia  conheceu-se  que 
sendo  compostas  as  curvas,  na  apparencia  irregula- 
res, que  cercam  os  maciços,  de  fragmentos  de  curvas 
geométricas,  como  a  circuniferencia  do  circulo,  a  el- 
Ij^pse,  a  cycloide,  etc,  a  vista  se  recreia  mais  do 
que  sendo  formadas  ao  acaso,  e  pelo  capricho  da  mão, 
que  as  desenha  :  e  tanto  maior  impressão  fazem  quan- 
to menos  parece  que  a  arte  estudou  traça-las,  e  quan- 
to mais  livremente  se  deixam  copar,  e  entrelaçar  os 
arbustos. 

A  ESPONJA. 

Os  zoophytos  constituem  a  ultima  escala  na  historia 
dos  animaes,  e  é  por  ellcs  que  a  vida  sensível  passa 
gradualmente  á  existência  insensivel.  Dos  zoophytos, 
o  ultimo  género  6  formado  pelas  esponjas.  Esta  pro- 
ducção  marinha  bem  conhecida  é  usada  em  diversos 
misteres  desde  nmi  remota  antiguidade.  Os  natura- 
listas por  largo  tempo  duvidaram  se  haviam  de  col- 
loca-la  no  reiíto  animal,  seno  vegetal.  A  maior  par- 
te delles  assenta  hoje  em  fazer  da  esponja  o  ultimo 
termo  da  vida  animal.  Ha  quasi  cincoenta  difFeren- 
tes  espécies  de  esponjas.  Acham-se  no  Mediterrâneo 
e  nos  mares  de  regiões  quentes  ou  temperadas,  di- 
minuindo em  numero,  ctornando-sc  de  inferior  qua- 
lidade, quanto  mais  se  vão  chegando  para  os  elinuis 
frios.  V'i\em  ou  vegetam  agarradas  aos  rochedos  por 
sitios  mais  resguardados  dos  embates  das  correntes  e 
das  vaga.s,  mas  que  não  fiquem  fora  do  alcance  do 
rolo  do  mar.  As  melhores  esponjas  que  ha  são  as  que 
vem  do  Archipelago,  onde  abundam  nas  costas  de 
varias  ilhas,  cujos  habitantes,  segundo  dizem,  subsis- 
tem da  pesca  das  esponjas,  se  é  licito  servirmo-nos 
desta  expressão.  Nas  Cyclades,  por  exemplo,  o  ir  ti- 
rar de  mergulho  as  esponjas  é  a  principal  occupação 
do  povo.  O  mar  por  aquellas  ])aragens  é  muito  chris- 
tallino,  e  os  mergulha<lores,  ensinados  da  experiên- 
cia, enxergam  de  cima  da  agua  as  rochas  a  que  em 
baixo  as  esponjas  então  pegadas  ;  quando  a  muito  cus. 
(«)  Já  <jue  vem  a  propósito,  ile  novo  rcfonimeudainos 
;i  evr(  llentc  versão  tlc  Wclillc  pelo  nosso  Bocage. 


to  apenas  poderiam  vero  fundo  pessoas  pouco  practi- 
cas  neste  exercício.  Cada  barca  leva  atado  a  um  ca- 
bo um  pedregulho,  o  qual  o  mergulhador  toma  nas 
mãos,  deitando-se  da  popa  abaixo.  Isto  serve  para 
augmentar  a  velocidade  da  descida,  com  o  que  pou- 
pa a  respiração,  e  pôde  ajudar-se  quando  sobe,  sen- 
do içado  pela  companha.  I'oucos  destes  pescadores 
tem  fôlego  para  poderem  estar  mais  de  dois  minutos 
debaixo  da  agua ;  e  por  ser  assaz  custoso  o  arrancar 
as  esponjas  das  pedras,  três,  e  ás  vezes  quatro,  mer- 
gulhadores descem  successivamente  para  colher  algu- 
mas de  superior  qualidade. 

A  melhor  esponja  é  a  mais  esbranquiçada  e  leve. 
a  que  tem  os  buracos  mais  miúdos,  e  que  é  macia. 
Na  medicina  antiga  a  esponja  era  tida  em  conta  de 
remédio  para  um  grande  numero  de  enfermidades  : 
este  numero  está  hoje  reduzido  a  bem  pouco  ^  com- 
tudo  a  esponja  queimada,  modo  porque  unicamente 
seapplica,  ainda  entra  em  algumas  preparações  phav- 
maceuticas. 

A  DANÇA. 

Um  kei  do  Ponto,  na  Ásia  Menor,  achando-se  em 
Roma  no  tempo  de  Nero,  assistiu  a  uma  pantomima, 
que  representava  os  trabalhos  d^Hercules.  Tanto  o 
captivou  o  dançarino,  que  fazia  o  papel  do  heroe,  com 
tanta  facilidade  seguiu  o  fio  de  acção,  tão  perfeita- 
mente comprehendeu  todas  ascircumstancias,  que  se 
deliberou  a  pedir  ao  imperador  lhe  desse  de  presen- 
te aquello  extraordinário  mímico.  «  Não  vos  assom- 
bre a  minha  rogativa  (disse  o  rei)  :  tenho  por  visi- 
nhos  uns  bárbaros,  cuja  lingua  ninguém  percebe,  e 
que  nunca  poderam  aprender  a  minha.  Os  gestos  des- 
te homem  alcançarão  insinuar-lhes  as  minhas  delibe- 
rações. " 

Esta  anedocta,  que  á  primeira  vista  parecerá  ridí- 
cula, encerra  todavia  nas  palavras  do  monarcha  asiá- 
tico a  idéa  mais  profunda,  que  se  pode  dar,  do  que 
é  a  dança.  A  dança  é  o  gesto  do  homem  em  toda  a 
sua  plenitude:  a  dança,  que  souber  exprimir  os  sen- 
timentos internos  da  alma  com  toda  a  magia  das  for- 
mas exteriores  do  corpo,  com  toda  a  graça  das  atti- 
tudes,  com  toda  a  impetuosidade  dos  movimentos,  pô- 
de ser,  em  certas  eircumstancias,  uma  linguagem  uni- 
versal, comprehensivel  até  para  o  selvagem,  que  es- 
tiver rto  ultimo  degrau  da  escala  da  humanidade. 

Os  antigos  navegantes,  que  n^uma  imperfeita  em- 
barcação d'algumas  toneladas,  honrada  com  o  pom- 
poso nome  de  fragata,  se  aventuravam  aos  gelos  do 
pólo,  e  ao  encontro  de  povos  bárbaros,  conheciam 
bem  o  poder  da  musica,  e  da  dança,  e  recorriam  a 
este  prestigio  para  applanar  as  dífticuldades  da  pri- 
meira communicação  com  os  insulares  daquellas  re- 
giões. Dcsfartc,  John  Davis,  quando  em  1385,  pe- 
netrando no  estreito  do  seu  nome,  se  viu  cercado  das 
canoas  de  seus  naturaes,  mandou  aos  seus  músicos 
tocar,  eaos  marujos  dançar:  os  selvagens,  gente  sim- 
ples, e  sem  más  intenções,  coinprehenderam  logo  es- 
tes signaes  de  benevolência  \  v.  tanto  os  captivou  í) 
bom  acolhimento,  que  em  breve  tempo  iam  trinta  e 
sete  canoas,  ou  pirogíis,  acompanhando  os  dois  pe- 
quenos navios  da  expedição. 

Parece  averiguado  que,  ou  nascesse  do  instincto, 
ou  do  raciocínio,  a  precisão  d'' exprimir,  por  meio  de 
movimentos  cadenciados,  um  aggregado  de  senti- 
mentos, que  a  linguagem  mais  expressiva  não  alcan- 
çaria transmittir,  foi  a  inlroductora  da  dança  em  to- 
dos os  povos,  cm  todos  os  tempos,  em  todas  as  occa- 
siões. 

Os  sacerdotes  salios,  que  Numa  instituiu  para  o 
culto   de  Marte,   execulavam   danças   nos  sacrifícios. 
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c  festas  solemnes  :  em  outros  muitos  legares  appare- 
ciam  individues  inspirados,  que  principiando  uma 
dança  compassada,  pouco  a  pouco  adquiriam  cnthu- 
siasme,  e  lingindo-se  repassados  do  espirito  da  dei- 
dade, que  veneravam,  sacudiam-se  com  violência,  e 
practicavam  rápidas  contorsões,  assombro  do  povo  cré- 
dulo, que  lhes  chamava /«ror  sagrado. 

Os  eg^-pcios  dançavam  perante  o  boi  Apis  quando 
o  inauguravam  nume,  e  em  todas  as  festas  em  hon- 
ra sua,  e  até  nas  exéquias  quando  morria.  A  reli- 
gião judaica  também  admittia  a  dança  nas  suas  ce- 
rimonias :  David  dançou  diante  da  arca  da  alliança, 
e  uos  primeiros  tempos  da  Igreja  havia  uma  dança, 
que  era  a  demonstração  exterior  da  dependência  das 
creaturas,  e  uma  expressão  primitiva  de  reconheci- 
mento. Hoje  mesmo  folga  a  mocidade  nas  danças  da 
noite  de  S.  João  :  e  em  muitas  partes  do  nosso  paiz 
as  funeções  da  Pentecostes  são  também  celebradas  com 
danças. 

Os  derviches  turcos  usam  uma  espécie  de  sarilho 
tão  rápido  e  violento,  que  a  final  cahem  esfalfados, 
esem  sentidos,  e  pertendem  com  exercício  tão  peno- 
so celebrar  a  festa  do  seu  fundador,  que,  dizem  ellcs, 
dançou  assim  quatorze  dias  sem  descançar  ao  som  da 
flauta  de  seu  companheiro. 

E  naturalíssimo  dançar  nas  vodas,  e  festins :,  e 
nisto  os  povos  modernos  seguem  os  antigos  :  porém  já 
se  não  usa  dançar  nos  funeraes,  como  os  athenienses, 
e  os  romanos.  Kstes  últimos,  nestas  tristes  occasiões, 
tinham  introduzido  uma  costumeira  mui  singular  :,  is- 
to é,  o  archimimo,  que  com  uma  mascara  parecida 
ao  defunto,  vestido  com  o  fato  deste,  representava  em 
dança  os  actos  mais  notáveis,  bons  ou  maus,  da  pes- 
soa, que  fingia.  Kra  uma  casta  d'oração  fúnebre  em 
acção  e  gesto:,  e  asseveram  alguns  que  era  imparcial. 

A  historia  nos  conservou  cópia  de  factos  relativos 
a  dança  na  antiguidade,  e  sabemos  que  as  rivalida- 
des dos  dançarinos  do  tlieatro  por  vezes  suscitaram 
motins  entre  os  seus  acalorados  partidistas.  Nos  thea- 
tros  modernos  ainda  estas  intrigas  produzem  turbu- 
lências, menos  violentas  é  verdade,  graças  á  civili- 
sação. 

O  sábio  e  sisudo  Sócrates  era  summaniente  apai- 
xonado pelas  danças,  que  lhe  ensinara  Aspasia.  O 
grave  e  carrancudo  Catão,  aos  sessenta  annos,  tomou 
mestre  de  dança  para  poder  apparecer  conveniente- 
mente nos  bailes.  Estes  espectáculos,  e  danças  mimi- 
cas  dos  romanos  tinham  tal  verdade  de  acção  e  de 
«aracteres,  que  os  espectadores  se  penetravam  dosaf- 
fectos  dos  representantes,  e  os  imitavam.  Nos  povos 
mais  polidos  da  Grécia  acontecia  outro  tanto.  Con- 
ta-se  qucpondo-se  nothealro  deAthenas  a  dança  das 
Eumcnidcs,  fúrias  encarregadas  da  vingança  dos  nu- 
mes, foi  tal  a  impressão  d'horror,  e  espanto,  que  o 
povo  fugiu  espavorido,  guerreiros  experimentados  tre- 
meram como  varas  verdes,  e  até  o  venerando  Areó- 
pago enilou,  e  deu  signaes  de  perturbação. 


O  AGOURO. 


Arbas,  o  (irande,  andando  á  caça  nos  arredores  de 
Netheny,  cidade  pequena  situada  n^um  valle  estrei- 
to entre  duas  montanhas,  encontrou  uma  manhaã, 
ao  romper  d'alva,  um  homem  descomedidamente  feio 
e  disforme,  a  cuja  vista  inopinada  ocavallo  se  espan- 
tou, e  sacudiu  o  monarcha  da  1'ersia,  que  ([uelirou  a 
cabeça.  Yoi  logo  agarrado  o  pobre  camj)onio  ;  e  es- 
tando a  pontos  de  ser  alli  mesmo  justiçado,  rogou  o 
infeliz  lhe  explicassem  seu  crime.  uTeu  crime  [dis- 
se o  rei]  é  a  tua  sinistra,  e  feissima  cara,  o  primeiro 
objecto,  e  de  mau  agouro,   que   eu  vi  logo  pela  ma- 


nhaã, e  que  occasionou  o  meu  desastre.  "  —  Ai  dr 
mim,  senhor  !  [exclamou  o  caniponez]  Desse  modo, 
(pie  nome  darei  eu  á  cara  de  vossa  Magestade,  que 
foi  o  primeiro  objecto,  que  meus  olhos  hoje  viram,  e 
vai  a  ser  a  causa  da  minha  morte  !  " —  Abrandaram  o 
príncipe  o  feliz  repente,  e  a  presença  d^espirito  do  ho- 
mem •,  e  mandou  que  o  soltassem,  e,  em  cima  de  llie 
poupar  a  vida,  o  brindou  cem  algum  dinheiro.  — ■ 
íSkctches  of  Pérsia.  — 


O  DESAFIO. 


Certo  official  superior  de  um  exercito  estrangeiro 
foi  desafiado  per  um  mancebo  do  seu  paiz,  que  era 
senhor  de  muitos  bens  ■,  e  respondeu  ao  cartel  pouco 
mais  ou  menos  nos  seguintes  termos  =  "  Nenhum  de- 
salio  deve  ter  logar  senão  com  armas  iguaes,  e  com 
todas  as  mais  circumstancias  iguaes.  Glnanto  á  esco- 
lha das  armas  nenhuma  dúvida  seoirerece  :  porém  as 
circumstancias  são  entre  nós  mui  diversas.  Eu  tenho 
mulher,  e  cinco  filhos,  que  todos  comem  bem,  e  vi- 
vem unicamente  do  meu  soldo  :  vós  não  tendes  famí- 
lia, e  possuis  uma  opulenta  herança.  Por  tanto  para 
se  etlèctuar  o  nosso  desafio  é  necessário  ajustar  segu- 
ramente uma  condição  preliminar.  Se  eusuccumbir, 
o  meu  provocador  ficará  obrigado  a  pagar  de  futuro 
á  minha  família  o  meu  solde,  como  pensão.  Se  esti- 
ver per  isto,  eu  marcarei  o  dia,  e  a  hera." — -Esta 
resposta  deu  logar  a  serias  reflexões  ^  e  o  mancebo  re- 
solveu-se   a  ir  abraçar  como  amigo  o  seu  adversário. 


TalISMANS    protectores    de    CoNST.lKTIfiOPOLA. 

Todos  sabem  que  os  turcos  dão  sempre  aConstanti- 
nopola  o  epílheto  de  him  guardada.  Eis-aqui  o  que 
escrevia  no  começo  de  xvii  século  um  auctor  nmsul- 
mano  a  respeito  dos  talismans,  que,  segundo  a  cren- 
ça popular,  tinham  protegido  ou  protegiam  ainda  en- 
tão a  cidade  de  Constantinopola. 

1."  Ha  no  mercado  das  mulheres  [Avret  Bazari] 
uma  columna  de  mármore  branco,  edificada  per  Jank, 
filho  deMadian,  que  fez  esculpir  na  sua  supcrfi(-ie  as 
figuras  dos  povos  que  vencera.  Tinha  antigamente  no 
vértice  uma  elegante  figura  de  mulher,  a  qual  em 
certo  dia  doanno  dava  um  grito  tão  forte,  que  mui- 
tas centenas  de  milhares  de  aves  de  toda  a  espécie 
caíam  por  terra,  e  serviam  de  alimento  aos  habitan- 
tes. No  tempo  de  Constantino  os  frades  lhe  puzeram 
um  sino  para  dar  rebate  ú  chegada  dos  inimigos. 
GLuando  nasceu  o  propheta  foi  esta  columna  d(?rriba- 
da  por  um  violente  terremoto,  mas,  graças  ao  talis- 
man,  não  pôde  ser  de  todo  destruída,  e  apresenta  ain- 
da hoje  UTn  espectáculo  maravilhoso.  [E  a  columna 
de  Arcádio.] 

2."  Ne  mercado  das  gallinhas  [Tawouk  Bazari] 
ha  outra  columna  depórphjdo  vermelho,  altadeceni 
cevados.  Tambc^m  a  damnificou  o  tremor  de  terra 
precursor  do  nascimento  do  propheta,  gloria  do  mun- 
do. Constantino  lhe  tinha  posto  em  cima  um  tali»- 
man  da  figura  de  um  estorniidio.  Unia  vez  em  cada 
anuo  saccudia  o  estorninho  as  azas,  e  fazia  cair  pás- 
saros, que  traziam  cada  um  d'elles  três  azeitonas, 
uma  no  bico,  eduas  nos  pés.  [E  a  columna  de  Theo- 
dosio]. 

■3."  No  mercado  dos  corrieiros  [Serradj-Khané] 
ha  no  cimo  de  uma  estatua  que  se  ergue  ao  ceu,  um 
pedaço  <le  mármore  branco,  que  serve  de  tumulo  á 
desventurada  filha  d'um  rei  chamado  Byzantino.  E 
um  talisman  que  aflugenta  as  formigas  e  cobras.  [E 
a  columna  de  Marciano]. 
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4."  ^  écm-sc  na  praija  dob  Seis  Mármores  [Alli 
^ilermer]  seis  columnas,  sobre  cada  uma  das  quaes 
havia  um  observatório,  obra  dos  antigos  sábios. 

Na  primeira  estava  a  figura  d'uma  mosca  negra 
Icita  pelo  sábio  Filikus,  a  qual  zumbia  de  contínuo, 
u  lançava  todas  as  moscas  para  longe  de  Constanti- 
nopola. 

N'outra  o  divino  Iflatoun  [Platão]  havia  posto  a 
Ijgura  d\im  mosquito,  que  também  fazia  fugir  todos 
Ob  mosquitos  e  moscas. 

Na  terceira  havia  o  sábio  Bocrat  [Hippocrates] 
collocado  a  figura  d'uma  cegonha,  cujo  grito  fazia 
morrer  as  cegonhas  que  viessem  aniuhar-se  em  Cons- 
tantinopola  •,  de  sorte  que  até  hoje  nem  uma  só  veio 
lazer  ninho  na  cidade,  posto  que  haja  muitas  no  su- 
i)urbio  de  Abou-Ev  youb-Ansari. 

Na  quarta  tinha  posto  o  sábio  Sócrates  um  gallo 
de  bronze,  que  todas  as  vinte  e  quatro  horas  batia 
as  azas,  e  cantava  de  modo  que  lhe  respondiam  to- 
dos os  gallos  de  Constantinopola.  E  facto  certo,  diz 
o  auctor,  que  os  gallos  desta  cidade  cantam  mais  ce- 
do que  os  dos  outros  paizes.  (iuando  é  meia  noite 
advertem  com  o  seu  ku,  kiri,  ku  os  homens  pregui- 
çosos e  negligentes  de  que  se  aproxima  a  hora  das 
rezas. 

Na  quarta  columna  tinha  posto  Pjthagoras  no 
icmpo  do  rei  Salomão,  a  figura  d' um  lobo,  feita  de 
bronze,  que  era  o  terror  destes  animaes,  deserte  que 
os  rebanhos  podiam  pascer  sem  píistor,  e  viver  segu- 
ros no  meio  dos  lobos. 

Na  quinta  estavam  representadas  em  bronze  as 
imagens  de  dois  esposos  comosbragos  enlaçados.  Bas- 
tava para  pôr  termo  ás  rixas  ou  á  frieza,  perturba- 
doras da  paz  domestica,  que  um  dos  esposos  viesse 
abraçar-se  com  esta  columna,  obra  do  sábio  Arista- 
tali  [Aristóteles]. 

Finalmente  na  sexta  havia  duas  figuras  de  esta- 
nho, feitas  pelo  medico  Galinous  [Galeno]  ^  uma  re- 
presentava um  velho  corcovado  e  decrépito,  e  defron- 
to d'ella  uma  velha  carrancuda  e  com  um  par  de 
beiços  semelhantes  aos  d'um  camelo.  Gluando  alguém 
não  lograva  a  felicidade  domestica,  vinha  abraçar  a 
columna,  e  podia  ir  certo  de  que  teria  logar  a  sepa- 
ração. Estes  talismans  jazem  hoje  enterrados. 

0.'^  No  chão  dos  bauhos  do  sultão  Bayazid  \eLi 
havia  uma  columna  quadrangular,  de  oito  covados  de 
alto,  alçada  por  um  sábio  antigo  chamado  Kirbarya, 
a  qual  era  um  talisman  contra  a  peste,  que  nunca 
reinou  em  Constantinopola,  em  quanto  se  conservou 
cm  pé.  Foi  demolida  pelo  sultão,  que  deu  o  nome 
áquelles  banhos,  e  no  mesmo  dia  um  dos  seus  filhos 
morreu  da  peste,  que  d'então  para  cá  nunca  deixou 
(Ic  affligir  Constantinopola. 

Menciona  também  o  tal  auctor  muitos  outros  ta- 
lismans, como  por  exemplo  a  columna  do  loO  cova- 
dos de  altura  noAt-Meidan,  o  obelisco  de  pedra  ver- 
melha que  ainda  alli  se  vê,  e  um  dragão  de  três  ca- 
beças, que  tinha  a  virtude  de  afiugentar  as  cobras, 
mas  (|ue  a  perdeu,  desde  que  Selim  II  lhe  deu  com 
a  hacha  d"arnias. 

Havia  ao  todo  3G6,  sem  contar  os  que  diziam  res- 
peito ao  mar ;  destes,  uns  aflastavam  dos  portos  os 
jiavios  inimigos,  ao  mesmo  tempo  que  outros,  faziam 
com  que  houvesse  felizes  pescarias,  ou  dissipavam  as 
tempestades. 

Novo   CIRTIMEKTO    1)E   COUKOS. 

Experiências  recentemente  feitas  provaram  que  o 
bagaço  da  uva,  depois  de  esprimido,  é  preferível  á 
casca  do  carvalho  para  o  curtimento  dos  couros.  — 
Depois  de  se  haverem  preparado  as  pelles  segundo  o 


modo  ordinário,  se  collocam  em  tinas,  supprindo-se 
o  curtume  com  o  bagaço  de  uva.  Trinta  e  cinco,  ou 
quarenta  e  cinco  dias  bastarão  para  que  o  curtimen- 
to seja  completo.  Disto  se  tirarão  as  vantagens  se- 
guintes :  1.-^  de  fazer  obra  em  menos  tempo  •,  2.^  de 
poupar  no  custo  da  casca  de  carvalho  ;  3.^  de  dar  ao 
couro  um  cheiro  suave  e  agradável  em  vez  do  do  cur- 
tume da  casca  que  de  ordinário  é  enjoativo;  e  4.*  fi- 
nalmente, o  couro  assim  preparado  dura  o  dobro  do 
preparado  com  a  casca  de  carvalho. 


7ABRIC0    DE    VELLAS. 


Entre  todos  os  meios  que  ha  para  endurecer  o  ce- 
bo  no  \  erão,  o  uso  da  pedra  hume,  e  o  branquea-lo 
em  legares  sombrios  e  húmidos,  merecem  sem  con- 
tradicção  a  preferencia.  Não  obstante  isto,  uma  pe- 
quena quantidade  de  sulfato  de  zinco,  [capa-roza  bran- 
ca] ou  ainda  melhor  de  acetato  de  chumbo  [sal  de 
chumbo  ou  de  Saturno]  impede  também  que  as  vel- 
las  amolleçam  com  o  calor,  e  faz  que  ardam  por  mais 
tempo  sem  se  derreterem. 


BRANauEAMENTO   DOS   TECIDOS    DE   LAÃ. 

A  raiz  pulverisada  de  uma  espécie  de  pilriteiro,  [o 
leonticis  leontopctalon]  que  se  vende  com  a  denomi- 
nação de  saponaria  do  Egypto,  ou  de  raiz  de  Hun- 
gria, e  que  se  acha  facilmente,  c  uma  raiz  cinzenta 
esbranquiçada,  sem  cheiro,  e  cujo  sabor  acre  bem  se 
distingue.  Esta  raiz  deixa  na  agua  uma  mucilagem 
mui  grossa  que  limpa  bem  os  tecidos  de  laã,  e  os 
torna  macios.  Na  Hungria  serve  nas  lavagens  das 
laãs  para  lhes  dar  consistência  e  flexibilidade. 


Leituras  familiares .  —  Poucos  pensam  na  influen- 
cia que  podem  ter  as  leituras  familiares  bem  conti- 
nuadas, e  bem  dirigidas.  Além  de  crearem  hábitos 
caseiros,  reunindo  a  certas  horas  fixas  todos  os  que 
moram  debaixo  do  mesmo  tecto,  produzem  em  to- 
das essas  pessoas  simultâneo  effeito  •,  e  augmentando 
o  numero  de  seus  pontos  de  contacto  estreitam  ne- 
cessariamente os  vínculos  do  parentesco.  A  commu- 
nidade  d'instrucção,  e  de  sentimentos,  que  residtii 
destas  leituras,  põe  em  harmonia  os  espíritos,  c  os 
corações.  Mvem  na  mesma  atmosphera  de  pensa- 
mentos, e  comprehendem-se  reciprocamente,  porque 
todos  Ijeberam  as  doutrinas  nas  mesmas  fontes.  As- 
sim como  no  physico  a  hygiena  d'uina  família  ínflue 
em  todos  os  membros  delia,  e  lhes  incute  precisões 
iguaes  de  alimentos,  de  vestuário,  e  de  habitação,  da 
mesma  maneira  a  communidade  do  regimen  moral 
lhes  deve  influir  doutrinas,  e  attectos  idênticos.  Fa- 
zer estas  leituras  de  familia  é  acostumar  os  espíritos 
a  tomarem  também  em  commum  o  seu  alimento. 


Os  Senhores  Accionistas  qiíe  ainda  não  satisfize- 
ram a  scrjunda  prestação  de  suas  acções,  e  a  assigiia- 
tura  deste  jornal,  na  conformidade  do  Art.  10.*^  e 
16."  dos  Kstatulos  da  Sociedade,  são  convidados  a 
fazê-lo  no  praxo  de  quinze  dias  depois  da  publicação 
deste  anmmeio,  aliás  ficarão  incursos  na  ditposição  do 
Art.  11."  dos  mesmos  Estatutos. 


Escriptorio   da  Direcção  da  Sociedade  Propagadora 

dos  Conhecimentos  Úteis,  Rua  Direita  do  Arsenal. 

N.o  oà  —  í."  andar. 


Lisboa  —  Na  TvroeRAPHiADA  .mesma  Sociedade, 
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O  PANORAMA. 


HAMBURGO. 


Esta  cidade  é  a  mais  commercial  de  toda  a  AUe- 
manlia  \  e  uma  das  quatro  cidades  livres  admittidas, 
como  estados  independentes,  á  Confederação  Germâ- 
nica. As  outras  três  sãoFrancfort-sobre-o-Meno,  Lu- 
Ijeck,  e  Brême. 

A  situação  d'Hamburgo  é  extremamente  vantajo- 
sa, e  a  causa  principal  de  sua  importância  presente, 
como  o  loi  de  sua  prosperidade  em  tempos  anterio- 
res. Está  edificada  soljre  a  margem  septemtrional,  e 
direita  do  Elba,  quasi  a  distancia  de  oitenta  milhas 
do  mar,  exactamente  no  ponto  em  que  cessa  a  nave- 
gação das  embarcações  grandes,  e  começa  o  uso  de 
jangadas,  ou  barcos  sem  quilha.  Em  frente  da  cida- 
de tem  o  rio  obra  de  quatro  milhas  de  largura,  mas 
logo  acima  o  repartem  muitas  ilhas  em  canaes  estrei- 
tos, e  intrincados,  que  não  adniittem  a  passagem  dos 
navios.  Dois  riachos,  o  Alster,  e  o  Bille,  correm  pa- 
ra o  Elba  atravez  da  cidade  :  o  primeiro,  muito  mais 
considerável,  forma  na  parte  do  norte  uma  espécie 
de  deposito,  ou  lago  pequeno,  cuja  agua  se  distribuo 
para  fazer  andar  muitas  moendas,  para  supprir  nu- 
merosos chafarizes,  e  para  encher  os  canaes,  quecru- 
sam  a  cidade,  especialmente  a  baixa,  e  são  em  tan- 
ta quantidade,  que  tem  umas  noventa  pontes. 

A  origem  de  Hamburgo  sólje  ao  principio  do  sé- 
culo nono,  quando  Carlos-Magno  construiu  uma  for- 
taleza, e  um  templo  nas  alturas  entre  o  Elba,  e  as 
margens  orientaes  do  Alster  :  o  seu  intento  era  fun- 
dar uma  estação,  que  podesse  servir  de  baluarte  con- 
tra as  tribus  esclavonias,  estabelecidas  nas  costas  do 
sul  do  Báltico.  Apesar  de  varias  vicissitudes,  foi  esta 
praça  em  pouco  tempo  unia  paragem  de  muita  affluen- 
cia  de  mercadores,  e  colonos.  Em  833,  Luiz  LcDe- 
honnaire  [o  bondoso],  filho  e  successor  de  Carlos- 
Magno,  a  elevou  á  cathegoria  de  sé  archiepiscopal. 
Em  845  os  dinamarquezes  a  saquearam,  e  em  parte 
destruíram  ^  e  apenas  restaurada  deste  desastre  sof- 
freu  igual  ílagello  ás  mãos  dos  esclavonios.  Gluasi 
eincoenta  annos  depois,  o  imperador  Othão  erigiu  a 
Saxonia  em  ducado,  e  achando-se  Hamburgo  den- 
tro do  seu  território,  ficou  a  sua  immcdiata  sobera- 
nia pertencendo  ao  império,  e  veio  a  ser  um  novo 
feudo  daquelles  duques,  do  poder  dos  quaes  passou 
no  século  duodécimo  para  os  condes  de  Holstein.  Nes- 
te meio  tempo,  fez  immensos  progressos  na  industria 
e  commercio,  c  já  então  começou  a  desenvolver  prin- 
cipies de  liberdade,  e  de  isempção.  No  meiado  do 
mesmo  século  doze,  forrnaram-se  corporações,  ou  ban- 
deiras de  officios,  sob  a  protecção  e  impulso  dos  in- 
dividues reunidos  de  vários  misteres,  e  occupações. 
No  anno  de  11 32,  achámos  a  Companhia  dos  mer- 
cieiros,  e  mercadores  de  pannos  confirmada  com  a  ap- 
provação  do  duque  reinante,  Henrique  o  Leão.  As  ri- 
«(uezas  affluiram  paraosburguezes,  ou  cidadãos  indus- 
triosos, e  os  habilitaram,  conforme  a  praetica  com- 
mum  da  edade  media,  para  extorquirem  da  penú- 
ria do  soberano  a  concessão  do  muitos  privilégios, 
!•  imniunidades,  que  davam  cada  vez  maior  impul- 
so á  sua  j)rosperidade  crescente.  Em  1189,  quan- 
do Frederico  1.",  apellidado  o  Barbaròxa,  foi  á  ter- 
ceira cruzada  á  Teria  Santa,  o  povo  d^Hamburgo 
costeou  todas  as  desjxsas  do  seu  soberano,  Adolpho 
3.",  para  acompanliar  o  imperador  naquella  desas- 
trosa expedição ;  e  á  volta  obt(!Ve,  em  conseíjuencia 
ilisto,  a  concessão  de  vários  privilégios,  que  são  im- 
porlanles  na  jiistoria  desta  cidade,  como  bases  de  sua 
subscijiiciii<'  lilierdadc ;  e  cuja  fruição  lhe  foi  assegu- 
rada por  duas  charlas,  ou  diplomas  distinctos  i  um 
assignado  pelo  conde,  outro  pelo  imperador.  O  fim 
deste  contracto  foi  firmar  a  indcpendeucia  da  cida- 


de, a  liberdade  de  seu  commercio,  e  a  isempção  de 
differentes  impostos ;  entrando  nas  estipulações  que 
nenhum  forte  se  levantaria  dentro  de  duas  milhas  ao 
redor  da  cidade:, — que  os  burguezcscommerciariam 
livremente  no  Elba,  da  cidade  até  o  mar  •,  —  e  que 
não  seriam  sujeitos  a  encargos  alguns  nas  campanhas 
externas,  ou  internas,  do  soberano.  Porém  ao  come- 
çar do  século  treze,  de  novo  se  achou  a  cidade  invol- 
vida  em  guerras.  Os  dinamarquezes,  seus  inveterados 
inimigos,  a  tomaram  três  vezes  no  espaço  de  quin- 
ze annos,  e  por  fim  a  venderam  a  um  certo  conde, 
Albrecht  de  Õrlamund,  por  700  marcos  de  prata  •,  po- 
rém o  comprador,  vendo  o  seu  titulo  disputado  pela 
familia  de  Holstein,  revendeu  a  cidade  a  seus  pró- 
prios habitantes  por  ISOO  marcos  também  de  prata, 
e  renunciou  pela  venda  a  seus  direitos,  e  soberania. 
Coineçaram  então  os  habitantes  a  governar-se  por 
uma  constituição  de  sua  própria  feitura  \  e  a  sede  do 
arcebispado  foi  transferida  para  Brême.  Aconteceu, 
todavia,  que  o  comprador  Albrecht  foi  desbaratado 
pelo  conde  de  Holstein:  pelo  que  os  hamburguezes  fo- 
ram obrigados  a  abrir  suas  portas  ao  victorioso  Adol- 
pho, o  4.*^  do  nome  ^  porém  seguraram  cuidadosamen- 
te o  pleno  gozo  de  todos  os  seus  privilégios  ^  e  póde- 
se  julgar  quão  extensos  eram  estes,  sabendo-se  que 
até  abrangiam  a  faculdade  de  concluir  tractadoscom 
povos  estrangeiros.  Em  1238  a  cidade  fez  alliança 
commercial  com  a  nação  que  habitava  o  paiz  com- 
prehendido  entre  o  Elba,  e  oWeser,  e  em  1241  en- 
trou n^uma  liga  com  Lubeck,  que  hoje  se  reputa  a 
origem  da  celebrada  liga  anseatica. 

Desde  então  foi  em  continuo  adiantamento  a  opu- 
lência, e  independência  d'Hamburgo  •,  o  seu  commer- 
cio dilatou-se  gradualmente  \  e  os  vínculos  de  obe- 
diência aos  condes  d^Holstein  relaxaram-se  pouco  a 
pouco.  Finalmente  estabelecendo-se  alli  uma  feira 
imperial  em  13GS,  a  cidade  abertamente  recusou 
preito  e  homenagem  ao  senhor  feudal,  reconhecen- 
do unicamente  a  directa  soberania  do  imperador,  e 
intitulando-se  cidade  livre  e  imperial  do  império 
germânico.  Nos  séculos  seguintes  tomou  parte  em 
todas  as  perturbações,  que  procederam,  quer  das 
discórdias  intestinas,  quer  das  hostilidades  externas  : 
o  rei  de  Dinamarca  foi  seu  constante  inimigo,  e  lhe 
occasionou  muitas  calamidades.  Mas  a  despeito  de 
todos  os  contratempos  a  prosperidade  de  Hamburgo 
continuou  em  augmento,  até  que  pactuada  a  conven- 
ção de  1768  com  aquelle  monarcha,  este  renunciou 
inteiramente  a  suas  pertenções,  e  reconheceu  a  in- 
dependência da  republica.  Desde  então,  até  o  princi- 
pio do  século  actual,  foi  Hamburgo  a  mais  opulen- 
ta, e  prospera  das  cidades  livres  da  AUeinanha. 

IMas  ainda  lhe  estavam  reservados  dias  tormento- 
sos. Em  1S03  os  francezes  entraram  no  Hanover,  e 
logo  fecharam  o  Elba  aos  inglezes ;  as  esquadras  des- 
tes em  represália  bloquearam  a  foz  do  rio ;  e  assim, 
pozeram  ponto  ao  commercio  hamburguez.  Os  fran- 
cezes  compelliram  os  habitantes  a  pagar  uma  somma 
de  2,123,000  marcos  :  repetiram-se  amiudailas  vezes 
iguaes  exacções,  até  que  por  fim,  em  1810,  foi  Ham- 
burgo encorporada  no  império  francez,  como  capi- 
tal do  departamento  reccin-organisado  das  Bocas  do 
Riba.  No  mel  de  Março  de  1813,  quando  começa- 
ram os  revezes  de  Napoleão,  foram  obrigados  os  in- 
vasores a  despejar ,  mas  no  fim  de  IMaio  de  novo  to- 
maram posse  da  cidade,  e  os  desgraçados  moradores 
tiveram  que  pagar  caro  o  seu  temporário  descanço. 
Exhibiram  uma  contribuição  forçada  de  quarenta  <• 
oito  milhões  de  francos  [pouco  mais  ou  menos  dezo- 
iiove  milliõ('s  de  cruzados];  e  o  general  Davoust,  qur 
eommandava,  postergou  lodos  os  direitos  da  proprie- 
dade particular,  nos  esforços,  que  fez,  para  converter 
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a  cidade  cm  praça,  e  posição  militar.  Porém  antes 
que  elle  a  fortificasse  estava  a  guerra  concluída ;  e 
os  francezes  em  Maio  de  1814  saíram  da  cidade. 
As  perdas,  que  esta  experimentou  desde  Novembro 
de  1806  até  o  período  do  seu  resgate,  avaliam-se  em 
perto  de  cento  e  doze  milhões  de  cruzados  ^  e  a  úni- 
ca compensação,  que  obteve,  foi  um  assignado  sobre 
os  fundos  francezes,  no  valor  de  oitenta  contos,  na 
restauração  dos  Bourbons.  De  populosa  que  era,  viu- 
se  reduzida  a  60:000  habitantes,  mas  de  tal  modo  o 
seu  vasto  commercio  Uie  reparou  perdas  immensas, 
que  actualmente  lhe  contam  mais  de  120:000  visi- 
nhos.  Gluando  os  francezes  saíram  entraram  os  rus- 
sos, e  estiveram  até  o  fim  do  anno  :  porém  desde  es- 
sa epocha  tem  sido  unicamente  regida  pelo  seu  go- 
verno particular. 

Hamburgo  ainda  hoje  conserva  evidentes  signaes 
da  sua  antiguidade :  as  ruas  são  estreitas,  tortas,  e 
mal  calçadas  ;  as  casas  pequenas,  altas,  e  mal  cons- 
truídas ;  e  toda  a  cidade  tem  uma  apparencía  com- 
pacta, e  contrahida,  parecendo  o  que  realmente  é, 
muito  pequena  para  a  sua  copiosa  população.  As  ca- 
sas estão  como  apinhadas,  isto  é,  uão  ha  praças,  nem 
rocios,  que  interrompam  os  maciços  dos  edifícios,  e 
ainda  que  alguns  pequenos  largos  tenham  aquelle  no- 
me, em  boa  consciência  o  não  merecem  :  isto  tira  á  ci- 
dade a  salubridade,  ebelleza.  A  melhor  cousas  d^Ham- 
burgo  é  o  Jungfraii  Sitcy ,  ou  como  lhe  chamam,  pas- 
seio das  senhoras,  onde  os  moradores  concorrem  a  to- 
mar ar,  e  fazer  exercício.  Mr.  Hodgskin,  escriptor 
moderno,  assim  o  descreve,  u  D'um  lado,  em  todo  o 
comprimento,  corre  uma  enfiada  de  bonitas  casas, 
com  uma  larga  calçada  para  carruagens,  e  logo  o  pas- 
seio plantado  em  quatro  ordens  de  arvores :,  e  do  ou- 
tro lado  está  o  pequeno  lago  mui  formoso,  que  é  for- 
mado pelo  Alster  na  parte  septemtrional  da  cidade. 
Os'  catlés  por  alli  são  esplendidos,  e  á  tarde  parece 
que  todo  o  povo  d'Hamburgo  aUue  a  este  uníco  pon- 
to. Uns  passeiam,  outros  repousam  assentados  nos  caf- 
fes,  ou  nas  bancadas  exteriores,  outros  se  divertem 
em  contemplar  as  aguas.  E  bello  este  passeio  em 
uma  noite  serena  do  verão,  e  quando  a  lua  resplan- 
dece no  firmamento,  e  allumia  o  lago.  Em  outras 
partes  d'Allemanha  ás  dez  horas  se  recolhe  toda  a 
gente  :  mas  aqui  ainda  á  meia  noite  o  passeio  está 
atulhado  de  concorrentes,  e  alguns  se  retiram  ainda 
muito  depois. » 


O  MINHO  NA  SUA  CULTURA. 


Eai  uni  artigo  anterior  dêmos  uma  idéa  geral  do  as- 
pecto do  solo  desta  nossa  bella  província  ^  fallaremos 
agora  dos  costumes  dos  seus  habitantes. 

Em  todas  as  terras  do  sertão  o  caracter  do  povo 
diversifica  do  dos  habitantes  dos  logares  marítimos, 
e  só  os  une  o  sentimento  r(!ligíoso,  toque  moral  que 
sobrepuja  todos  os  outros  affectos  nesta  gente,  talvez 
a  melhor  de  Portugal.  Também  o  amor  do  trabalho 
seria  um  sígnal  comnium,  se  não  houvéramos  de  ex- 
ceptuar os  moradores  da  costa  do  mar.  que  pela  maior 
parte  pescadores,  vivendo  em  extrema  pobreza,  cos- 
tumados a  lidar  com  a  morte,  parecem  despresar  o 
trabalho  contínuo,  'que  gera  os  commodos  e  a  abas- 
tança. Como  a  vida  da  caça,  a  vida  da  pesca  nem 
um  grau  é  acima  da  existência  selvagem,  c  o  pesca- 
dor conserva  muitos  hábitos  de  antísoeiabilidade,  e 
que  desmentem  as  compassadas  regras  da  civilisação. 
Hoje  lucta  o  pescador  com  as  vagas,  com  o  vento  e 
í»m  o  frio:  na  sua  frágil  barca,  singra  por  entre ca- 
<hopos,  muitas  vezes  sem  pão,   sempre  sem  repouso  : 


porque  para  elle  não  existe  a  dístincção  da  norte  e 
do  dia  —  do  descanço  e  da  fadiga  —  como  existe  pa- 
ra o  agricultor,  o  artista  e  o  pegureiro  :  ámanhaã, 
porém,  ve-lo-heís  estendido  ao  sol  á  porta  da  cabana, 
descuidado  do  futuro,  em  quanto  o  lavrador  ára  a  ter- 
ra cujos  fructos  deve  colher  dahi  a  muitos  mezes  -,  em 
quanto  o  pastor  guarda  o  gado  que  o  vestirá  dahi  a 
um  anno,  e  o  artífice  na  sua  officina  se  alladíga  pa- 
ra satisfazer  os  caprichos  e  o  luxo  do  rico,  que  nem 
apenas  conhece,  mas  cujo  ouro,  atravez  de  muitos  ca- 
naes,  correrá  até  elle :  nestes  está  estampado  o  sym- 
bolo  da  civilisação :  no  pescador  lá  se  devisa,  por  en- 
tre alguns  fragmentos  das  artes  europeas,  um  homem 
mui  semelhante  ao  filho  do  Amazonas,  do  Meschace- 
bé,  e  do  Ohío. 

Mas  deixando  os  areaes  que  orlam  a  costa  do  mar, 
e  atravessando  os  pínhaes  que  quasi  sem  descontínua- 
ção  os  cobrem,  os  valles  e  as  montanhas  do  Minho  se 
desbobram  tapizados  de  verdura,  e  ricos  dasuacultí- 
vação  immensa.  As  povoações  se  multiplicam  ;  a  mão 
do  homem  apparece  em  todos  os  cantos  de  terra  ca- 
paz de  produzir  alguma  cousa.  As  estradas  bordadas 
de  carvalhos,  enredados  em  vides,  d'onde  pendem  os 
cachos  de  uvas  negras,  se  assemelham  a  longas  ruas 
de  quinta  íllimítada.  Estas  mesmas  fieiras  de  arvo- 
res, enfeitadas  de  vides,  e  plantadas  juncto  a  muri- 
nhos  de  pedra  solta,  que  dividem  os  campos,  fingem 
ao  longe  um  bosque  fechado,  illusão  nascida  da  gran- 
de divisão  da  propriedade,  que  torna  mui  próximas 
estas  separações,  estes  marcos  vegetaes,  testemunhas 
perennes  #o  direito  de  cada  qual  ao  campo  que  lhe 
herdaram  seus  pães.  Os  arroios  multiplicados  cruzam 
estes  campos  cubertos,  como  dissemos,  de  milhos  e  li- 
nhares, sombreados  pelas  encostas  de  soutos  de  casta- 
nheiros, de  carvalhos  e  de  sobros,  e  coroados  no  cimo 
da  montanha  pelo  pinhal  solitário. 

Quem  foragido  correu  os  campos  estrangeiros  e  viu 
as  immensas  propriedades  de  um  nobre  inglez,  cuber- 
tas  de  florestas,  onde  algum  mez  do  anno,  elle  vae, 
cansado  da  embriagez  e  do  luxo  quotidiano  de  Lon- 
dres, alliviar  o  pêzo  da  vida,  correndo  acavalloatraz 
de  um  veado,  por  campos  que  cultivados  produziriam 
bastas  searas  ^  quem  tal  viu,  e  vem  do  alto  de  uma 
eminência  do  l>Iinho,  observar  os  seus  valles,  não  po- 
de deixar  de  perguntar  a  si  mesmo  so  é  verdade  que 
nos  façamos  vergonha  á  Europa,  como  alguém  por 
esse  mundo  pertende  ;  nem  pode  deixar  de  sorrir-sc 
lembrando-se  de  que  em  livros  inglezes  se  lamenta  re- 
petidas vezes,  o  nosso  atrazo  e  incúria,  e  a  miserável 
situação  dos  nossos  agricultores. 

Com  efteito  quantos  lavradores  inglezes  estão  lon- 
ge de  se  poderem  comparar  com  a  maioria  dos  por- 
tuguezes !  Pesados  direitos  dominicaes,  os  impostos 
para  o  estado,  e  a  horrivel  taxa  dos  pobres  levam 
áquelles  a  melhor  porção  do  fructo  do  seu  suor.  En- 
tre nos,  nem,  geralmente  fallando,  são  os  direitos se- 
nhoriaes  pesados,  nem  os  impostos  de  vulto,  nem 
existe  a  devoradora  taxa  dos  pobres,  peste  necessá- 
ria em  Inglaterra,  escusada  em  Portugal.  Compen- 
sam, na  verdade,  parte  destas  desvantagens  em  Ingla- 
terra, a  facilidade  do  transporte  dos  géneros  aos  gran- 
des mercados,  cousa  dífficilima  em  Portugal,  e  o  apu- 
ro e  perfeição  da  arte  do  cultivador,  atrazada  entre 
nós :,  posto  que  não  tanto  como  pensam  áquelles  que 
julgam  a  agricultura  practica  da  França  e  da  Ingla- 
terra pela  agricultura  theorica  dos  livros  destas  duas 
nações. 

D'anfes  nesta  bella  província  duas  pêas  havia  á  in- 
dustria do  povo,  uma  absurda,  outra  nociva  ;  ambas 
ellas  se  desfizeram  diante  do  sopro  vivificador  da  li- 
berdade. Eram  estas  as  couladas  o  os  dízimos,  que 
ainda  pesara  sobre  os  inglezes  assentados  ha  tantos  se- 
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culos  á  sombra  da  arca  sancta  das  instituisões  livres. 
Muito  poderianios  dizer  sobre  os  dizimes  i  masvéda-o 
o  instituto  do  nosso  jornal :  quanto  ás  coutadas  era 
este  um  resto  dos  absurdos  feudaes.  A  caça  e  a  pesca 
era  proliibida  ao  povo  dentro  de  grandes  porções  de 
território,  e  os  rios  e  espessuras  da  maior  parte  do 
Minho  apenas  serviam  para  abastecer  as  mesas  dos 
poderosos  ou  dos  monges.  A  caça  e  a  pesca,  meios  de 
sustentação  para  o  homem  antes  da  existência  das 
sociedades :,  livre  para  todos,  como  o  ar  do  espaço, 
como  a  agua  das  fontes,  como  o  calor  do  sol,  era  to- 
lhida por  um  direito  que  nenhuma  sancção  tinha  na 
natureza,  nem  nos  interesses  sociaes.  Essa  ridícula 
instituição  desappareceu  ha  quatro  annos  do  meio  de 
nós  bárbaros  :  quando  desapparecerá  na  civilisada  In- 
glaterra ? 

O  solo  do  Minho  é  cm  geral  fraco  :  para  o  que  tal- 
vez contribue  a  demasiada  humidade  ,  mas  o  incan- 
sável desvello  dos  habitantes  o  torna  fertilissimo  :  os 
lavradores  das  províncias  do  sul  repousam  grande  par- 
te do  anno :  no  j\linho,  nunca.  As  searas  de  milho 
exigem  mais  trabalho  que  outras  quaesquer,  sobre 
tudo  nas  terras  de  regadio,  circumstancia  que  ahi 
vulgarmente  se  dá  :  a  silvicultura  pede  também 
cuidados,  e  o  preparo  dos  adubos  vegetaes,  que  são 
quasi  os  únicos  que  ha  no  Jlinho,  demandam  to- 
dos os  annos  muitos  dias  de  trabalho.  A  creaeao 
dos  gados  é  também  neste  paiz  um  importante  ra- 
mo das  occupações  campestres. 

Os  Iiabitantes  do  Slinho  não  são  ricos,  geralmente 
fallando  ;  mas  têem  o  necessário  para  a  vida  com  abun- 
dância. Não  os  louvaremos  por  sóbrios  e  soffredores, 
porque  estas  duas  virtudes  são  essencialmente  portu- 
guezas  :  mas  no  que  realmente  não  têem  iguaes  e  na 
hospitalidade.  Chegando  á  porta  de  qualquer  lavra- 
dor a  pedir  um  púcaro  de  agua,-  elle  vos  oílerecerá  o 
seu  pão  e  o  seu  vinho  ^  guarida,  se  fòr  ao  cair  da 
noite.  —  Grandemente  religioso,  este  bom  povo  sen- 
te que  o  espirito  do  christianismo  se  encerra  todo 
na  caridade. 

Os  naturaes  do  IMinho  têem  ainda  a  inteUigencia 
muito  pouco  cultivada  :  d'ahi  nasce  a  superstição  de 
que  os  accusam  :,  e  a  pouca  tendência  do  povo  para 
abraçar  as  reformas  politicas  :  ensinai-os,  porém,  a 
lêr :;  instrui-os,  e  elles  serão  os  melhores  cidadãos  de 
todo  o  reino. 

O  cloro,  como  o  das  outras  províncias,  é  também 
pouco  instruído ;  mas,  faltando  entre  nós  um  sjste- 
ma  de  ensino  ecclesiastico,  ainda  é  de  admirar  o  en- 
contrar por  essas  parochias  das  aldêas  d'lijitre-Dou- 
ro  e  Minho,  sacerdotes  que  o  catholicismo  não  se  en- 
vergonharia de  comparar  cm  vistude  e  saber  aos  pas- 
tores protestantes. 

A  nobresa  conserva  ainda  o  orgulho  dos  antigos 
tempos,  no  meio  da  sua  decadência.  A  fidalguia  do 
norte  do  reino  tcm-se  em  conta  da  mais  antiga,  ede 
mais  puro  sangue :  talvez  a  das  províncias  do  sul  lhe 
podesse  contestar  esta  primazia :,  mas  o  que  de  certo 
ninguém  lhe  negará  é  a  superioridade  da  nobreza  de 
animo,  a  única  que  aos  olhos  da  saã  razão  pôde  dis- 
tinguir as  diversas  condições. 

Kesta-nos  fallar  das  mulheres  do  Minho  :  abrigo  e 
conforto  do  homem  em  toda  a  parte,  a  mulher  o  é  aqui 
mais  do  que  cm  nenhuma  outra.  Nos  campos  princi- 
palmente, é  companheira  do  agricultor  nos  seus  ru- 
des Iralialhos,  e  sobre  ella  repousa,  além  disso,  todo 
o  arranjo  domestico.  Os  seus  costumes  ainda  conser- 
vam a  severidade  dos  tempos  antigos,  e  esta  primiti- 
va singellesa  e  virtude  existe  ainda  nas  mesmas  clas- 
ses superiores,  e  até  nas  cidades.  Commummonte  as 
feições  das  mulheres  do  Minho  são  regulares  e formo- 
sas, mas,  pela  maior  parlo,  nas  classes  laboriosas,  aca- 


brunhadas pela  asperesa  da  vida,  perdem  brevemen- 
te 03  encantos  da  mocidade. 

Em  um  subsequente  artigo  diremos  alguma  cousa 
sobre  as  grandes  povoações  do  Minho,  sobre  a  sua  in- 
dustria, e  sobre  o  caracter  dos  seus  habitantes. 


GAZETAS. 


1." 

Gazetas  dos  bomanos. 

O  Kosso  intento  no  presente  artigo  é  dar  uma  leve 
noticia  da  origem  e  progresso  das  publicações  perió- 
dicas destinadas  a  generalisar  o  conhecúiiento  dos 
acontecimentos  públicos. 

A  instituição  de  semelhantes  escriptos  data  de  re- 
motíssimos tempos,  posto  que  não  seguisse  sem  inter- 
rupção até  os  nossos  dias.  Os  ylcin  Diurna,  oa  Actos 
Diários  dos  romanos,  serviam  quasi  para  o  mesmo  que 
servem  os  modernos  jornaes  políticos.  Este  documen- 
to era  publicado  em  Roma  diariamente  [como  se  co- 
lhe do  seu  nome]  tanto  durante  a  republica,  como 
durante  o  império,  e  sabemos,  de  certas  allusões  fei- 
tas por  Séneca  e  por  outros  escriptores  da  antiguida- 
de, que  os  Acta  Diurna  continham  o  resumo  das  cau- 
sas que  corriam  nos  tribunaes  civis,  e  das  actas  das  as- 
sembléas  nacionaes  ■■,  a  noticia  do  estado  das  obras  pu- 
blicas :,  a  relação  das  varias  penas  cominadas  aos  cri- 
minosos, a  lista  dos  nascimentos,  cazamentos  e  óbi- 
tos &.C.  Consta-nos  que  um  género  de  noticias,  em 
que  principalmente  abundavam,  eram  as  que  versa- 
vam sobre  demandas  de  divorcio  :,  tão  communs  eram 
estas  entre  os  romanos.  Ahi  se  encontrava  também 
a  relação  dos  terremotos,  dilúvios  e  temporaes,  que 
ainda  hoje  não  passam  por  alto  aos  periodistas.  Co- 
mo hoje,  os  negociantes,  e  os  que  proviam  a  cida- 
de de  bastimentos,  faziam  inserir  no  diário  novas 
falsas  para  seus  fins  particulares.  Havia  certos  escu- 
drinhadores  que  indagavam  tudo  o  que  se  passava,  e 
que  forneciam  os  elementos  para  a  redacção  dos  ^cíos 
Diários  :  a  estes  homens  se  dava  o  nome  de  Actuarii. 

l'elo  que  sabemos  da  historia  antiga  vemos  (|uena 
republica  romana,  apesar  da  sua  tão  gabada  liberda- 
de e  egualdade,  o  senado  frequentes  vezes  procurava 
exercer  uma  auctoridade  tão  arbitraria  como  a  do 
mais  ferrenho  déspota.  Parecia-se  aquelle  senado,  no 
seu  procedimento,  com  todos  os  corpos  arbitrários,  e 
não  consentia  que  aos  seus  actos  se  desse  publicida- 
de :  por  tanto  era  prohibido  fallar  nos  Acta  Diurna 
acerca  das  suas  discussões  ou  deliberações,  até  que 
Júlio  Ccsar  [segundo  nos  refere  Suetonio  na  vida  des- 
te célebre  capitão]  depois  de  ter  obtido  a  primeira 
vez  o  consulado,  concedeu  por  um  decreto  o  dar-se 
aos  actos  do  senado  a  mesma  publicidade  que  se  da- 
va aos  das  assembléas  mais  populares  doqueeraaquel- 
la.  No  tempo  de  Augusto,  porém,  o  governo  tinha 
outra  vez  tomado  um  caracter  tão  despótico,  que  uma 
instituição  desta  natureza  foi  julgada  imprópria,  e 
por  tanto  prohibida.  Entretanto  a  utilidade  deste  me- 
morial quotidiano,  se  limitou  ainda  mais  com  a  ex- 
tincção  das  assembléas  populares,  e  com  as  leis  san- 
guinárias promulgadas  contra  os  libclhn  ,•  sob  o  qual 
titulo  provavebuente  classificavam  a  publicação  de 
qualíjuer  circumstancia  desagradável  aos  homens  do 
poder.  1'ara  ainda  mais  restringirem  a  liberdade  da 
poma,  no  reinado  do  que  vamos  fallando,  se  decre- 
tou pena  de  morte  conLra  todos  os  auctores  de  escrip- 
tos satíricos ;  e  os  subsequentes  tyrannos  muitas  ve- 
zes se  aproveitaram  desta  lei  sanguisedenta  para  exer- 
cerem vinganças  contra  aquellcs,  que  ou  aborreciam 
ou  temiam. 
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Dissemos  que  as  gazetas  romanas  continham  mera- 
mente um  extracto  dos  acontecimentos  públicos  :  —  e 
na  verdade  devia  ser  um  extracto  muito  descarnado, 
na  falta  da  arte  typograpliica,  e  com  os  imperfeitos 
materiaes  que  então  havia  para  se  escrever  i  mas  pa- 
rece que  a  escriptura  abbreviada,  ou  uma  espécie  de 
tachvsrraphia,  por  cujo  meio  se  podia  conser\ar  ver- 
balmente van  discurso  ou  debate,  não  era  desconhe- 
cida dos  romanos  (*),  porque  escro\entes  desta  espé- 
cie foram  empregados  porCicero  em  copiarem  o  dis- 
curso de  Catão,  no  célebre  debate  que  houve  no  se- 
nado, acerca  do  castigo  que  deviam  receber  aquelles 
que  se  tinham  invohido  na  conspiração  da  Catilina. 

Comtudo,  apesar  de  quaesquer  meios  que  hou\e3- 
se  para  se  redigir  bem  o  jornal  romano,  o  seu  uso 
devia  ser  necessariamente  limitado  em  extremo,  e  a 
sua  composição  muito  defeituosa.  O  mais  que  faziam 
para  lhe  dar  publicidade  consistia  em  pregar  copias 
desta  gazeta  escripta  em  dois  dos  logares  mais  públi- 
cos da  cidade  imperial,  ficando  entretanto  desconhe- 
cidos, como  se  nunca  fossem  puUicados,  os  actos  do 
governo,  para  as  outras  cidades  c  provindas  deste  vas- 
to império.  Ajuncte-se  a  isto  o  ser  esta  a  folha  do  go- 
verno, e  o  ser  sempre  dirigida  por  este,  e  vêr-se-ha 
quanto  o  seu  uso  seria  limitado,  e  de  pouca  monta  a 
sua  reputação,  como  órgão  das  noticias  politicas  :  ape- 
sar disto  tudo,  a  alguns  respeitos  os  Acios  Diários  dos 
romanos  faziam  as  vezes  dos  jornaes  políticos  moder- 
nos, e  entre  eUes  e  estes  havia  alguns  pontos  de  se- 
meliiança. 


Os  Parsios,   ou  Gcebkos,   adoradores  do  fogo. 

Os  hábitos,  e  usos  dos  guebros,  são  tão  provenientes 
das  suas  opiniões  particulares,  que  para  bem  se  com- 
prehenderem,  é  necessário  primeiro  explicar  as  ba- 
ses do  seu  systema  religioso,  —  systema,  que  depois 
de  ter  por  mui  dilatados  tempos  prevalecido  no  im- 
pério Persa,  durante  o  periodo  da  sua  prosperidade 
e  grandeza,  é  ao  presente  unicamente  professado  por 
uma  seita  d^idolatras,  limitada  em  numero  \  e  que, 
a  maneira  dos  arménios  e  judeus,  é  um  povo  disper- 
so, que  sendo  opprimido  em  seu  próprio  paiz,  se  en- 
contra mais  geralmente  em  terras  estranhas. 

Florecia  na  Pérsia  na  epocha  remota  de  sua  luzi- 
da existência  politica  um  systema  de  religião,  a  que 
cliamavam  dos  magos,  e  que  ensinava  que  haviam 
dois  grandes  princípios  coevos,  isto  é,  dois  entes,  um 
supremo  de  todo  o  bem,  e  o  outro  de  todo  o  mal. 
Esta  crença  reputava  a  luz  como  o  symbolo  da  pre- 
sença do  bom  principio,  e  por  isso  tributava  ao  Sol 
culto  religioso,  como  ao  manancial  de  luz  mais  per- 
feito :  e  os  magos  punham  todo  o  cuidado  em  expla- 
nar q\ie  não  adoravam  o  Sol,  como  idolatras,  mas 
sim  ao  principio  do  bem,  que  nos  benéficos  cfleitos 
do  astro  da  luz  se  re^elava.  Nos  tempos  primitivos 
CB  persas  não  tinham  templos,  e  practicavam  as  ce- 
rimonias do  culto  sobre  as  montanhas,  porque  [di- 
ziam] os  ediCcios  excluem  em  todo  ou  em  parte  os 
brilhantes  raios  do  Sol.  De  forma  que  esta  religião 
era  em  certo  modo  na  sua  origem  bastante  espiri- 
tualista. 

Com  o  andar  dos  tempos  se  corromperam  tãosim- 
pl«  doutrinas,  ou  quasi  inteiramente  se  perderam, 
até  que  Zoroastro,  que  os  persas  chamam  Zerdhust, 
appareceu,  segundo  provavelmente  se  julga,  no  rei- 
nado de  Dário  Hydiíspe,  e  a  final  conseguiu  resta- 
belecer a  crença  antiga  com  modificações,  e  nielho- 
ramentos.  Não  alterou  a  doutrina  dos  dois  principies, 

(•)  Q.uaudu  failarmos  das  —  IVotas  Tirouianas  —  dire- 
mos o  (juc  ha  nesta  matéria.  | 


mas  ensinou  a  preeminência  de  um  Ente  Supremo, 
que  intitularam  .'Mesdan.;' 

Zoroastro  não  supprimiu  a  adoração  do  Sol,  mas 
parece  que  foi  o  primeiro  introductor  de  culto  do 
fogo,  porque  os  crentes,  quando  o  Sol  estava  posto, 
não  podiam  estar  som  o  symlíolo  da  divina  presença. 
Para  este  intento  forneceu  lume,  que  disse  obti\era 
do  Céu,  e  com  o  qual  se  accenderam  outros  cm  to- 
dos os  logares  dos  magos.  Esta  novidade  trouxe  com- 
sigo  a  erecção  de  templos  para  manter  o  foffo  sagra- 
do. Os  guebros  affirmam  que  o  lume  ainda  hoje  atea- 
do em  seus  templos  Ibi  propagado  do  primeiro,  que 
Zoroastro  accendêra,  e  que  ainda  não  se  perdera, 
tendo  sido  por  infinitos  milagres  preservado  de  se 
apagar. 

Os  templos  do  fogo  eram  reverenciados  com  gran- 
de zelo,  e  respeito.  Entretinham-no  com  paus  espe- 
ciakneute  designados  como  puros,  e  despidos  de  cor- 
tiça i  e  nunca  o  assopravam,  quer  com  folies,  quer 
com  a  boca.  Os  magos  não  se  chegavam  ao  fogo  sa- 
grado sem  taparem  as  bocas,  temendo  profana-lo  com 
o  bafo;  e  era  um  crime  de  morte  arremeçar-lhe 
qualquer  cousa  impura,  que  o  polluisse. 

Além  desta  veneração  para  com  o  fogo,  professa- 
vam também  certo  l■e^peito  aos  outros  elementos,  que 
evitavam  manchar  com  muito  cuidado.  Daqui  provi- 
nha o  costume  peculiar  de  collocar  os  seus  defuntos : 
porque  imaginavam  que  o  fogo,  queiraando-os,  se  pro- 
tanana,  ou  a  terra,  se  os  sepultassem,  ou  a  agua,  se 
os  submergissem  :  por  isso  os  expunham  ao  ar  em  os 
eirados  de  certas  torres,  ou  em  platalormas,  até  que 
os  reduzissem  a  esqueletos  as  aves  de  rapina,  e  o  na- 
tural progresso  da  decomposição  :  então  recolhiam  os 
ossos  em  urnas,  e  as  depositavam  em  cavernas,  ou  em 
vastos  montões  de  terra.  Tiravam  suas inducções  acer- 
ca do  destino  do  falecido  na  vida  futura,  conforme  a 
parte  do  corpo  que  as  aves  encetavam. 

Estas  opiniões,  e  practicas,  continuaram  e  preva- 
leceram na  Pérsia  até  a  conquista  daquelle  paiz  pe- 
los árabes,  que  foram  particularmente  incitados  por 
um  ódio  violento  contra  os  adoradores  do  fogo.  O  ter- 
mo gauro,  (infiel)  ou  guebro,  é  em  geral  applicado 
a  todos  os  que  não  são  niusulmanos,  na  Turquia,  e 
paizes  mahometanos  ;  mas  na  Pérsia,  empregado  sim- 
plesmente designa  sempre  o  parsio,  ou  guebro,  como 
se  fosse  um  nome  próprio,  ttuando  os  árabes  subju- 
garam o  paiz,  o  grosso  da  nação  provavelmente  abra- 
çou a  fé  dos  conquistadores,  e  quasi  todo  o  resto  foi 
obrigado  pelas  perseguições  a  emigrar.  O  pequeno 
numero,  que  ainda  se  encontra  naijuella  região,  mo- 
ra principalmente  na  grande,  e  commercial  cidade 
de  Yczdi,  na  província  estéril  e  arenosa  de  Kerman, 
onde  lhe  permittiram  erigir  um  templo,  e  alli  con- 
servam o  lume  sagrado,  que  dizem  ser  o  primitivo 
de  Zoroastro,  e  t;imbem  lhe  concederam  magistrado 
próprio.  Mas  em  cambio  destes  privilégios  lhes  extor- 
quem pesados  tributos.  Os  guebros  cm  geral  são  mui- 
to mal  vistos  pela  actual  raça  dos  persas,  que  os  tra- 
tam com  altíssimo  desprezo,  e  aversão,  e  que  não  he- 
sitam em  propagar  absurdíssimas,  c  horríveis  histo- 
rias acerca  desta  gente,  na  realidade  pacifica,  e  in- 
nocente,  accusando-a  de  comer  crcanças,  e  outras 
enormidades. 

Porém  a  maior  porção  desta  nação  proscripta,  em 
numero  talvez  de  120:000  famílias,  reside  no  terri- 
tório do  governo  ínglez  de  I5oml)aíin,  onde  só  na  po- 
voação da  capital  contam  mais  de  0:000.  Em  toda  a 
índia  não  tècm  os  inglezcs  mais  úteis,  opulentos,  e 
bem  procedidos  súbditos  que  estes  ;  nem  ha  classe  al- 
guma de  naturaes  do  paiz  que  mais  intimamente  se 
ligue  cora  a  nação  britiiinica.  Os  hábitos  desta  gen- 
te não  oppõem  barreiras,  que  obstruam  o  livre  com^. 
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mercio,  como  os  Índios,  e  mahometanos.  Elles  não 
tem  castas  —  comem  de  todas  as  iguarias  —  bebem 
vinho  —  e  só  tem  uma  mulher.  As  familias  ricas 
têem  adoptado  muito  o  modo  de  viver  inçlez,  e  os 
fdhos  aprendem  a  língua  ingleza.  Q-uasi  todas  as  ca- 
sas de  commercio  europeas  cm  Bombaim  têem  um  só- 
cio parsio,  porque  elles  constituem  uma  parte  prm- 
cipal  na  cidade.  A  maior  porção  da  ilha  de  Bombaim 
pertence  aos  parsios.  São  excessivamente  liberaes  em 
suas  esmolas,  soccorrcndoindifícrentemente  os  pobres, 
e  afílictos  de  todas  as  tribus,  e  mantendo  os  da  sua 
tão  amplamente  que  não  se  conhece  um  mendigo 
quebro.  Os  mais  opulentos  são  negociantes,  proprie- 
tários de  na\'ios,  ou  rendeiros  de  dilatadas  terras :  e 
u  jerarchia  mais  humilde  consta  de  cultivadores,  ten- 
deiros,  tecelões,  e  officiaes  de  outras  artes  raechani- 
cas,  que  não  dependem  do  emprego  do  fogo  :  em  con- 
sequência dos  seus  escrúpulos  a  este  respeito  não  são 
ourives,  nem  obreiros  em  metaes,  e  menos  ainda  mi- 
litam, porque  por  seus  principies  abominam  o  uso 
das  armas  de  fogo.  Como  á  imitação  de  seus  ante- 
passados aborrecem  as  viagens  por  mar,  por  isso  não 
querem  ser  marinheiros  \  o  que  sem  dúvida  também 
procede  das  suas  idéas  \  mas  é  singular  que  os  mo- 
dernos persas  mahometanos  partecipam  desta  mesma 
preoccupação  ;  e  em  verdade  conservam  mais  vestí- 
gios de  sua  antiga  religião  do  que  elles  mesmos  pre- 
sumem. Poderemos  citar  como  exemplos  a  imagem 
do  Sol  no  cunho  de  varias  moedas  persas  ;  e  uma  fes- 
ta inda  hoje  observada,  que  foi  originariamente  ins- 
tituída em  honra  do  mesmo  astro. 

A  condição  presente  dos  parsios,  ou  guebros,  na 
índia,  mostra  ter  consideravelmente  melhorado  sob 
a  protecção  britannica,  porque  ainda  não  ha  um  sé- 
culo os  viajantes  os  representavam  no  mais  ínfimo 
estado  de  abatimento,  e  opprobrio. 

A  raça  dos  parsios  divide-se  em  clero,  e  seculares. 
O  clero,  o  seus  descendentes  são  numerosos,  e  distin- 
gueni-se  dos  leigos  cm  trazerem  ura  turbante  bran- 
co, mas  seguem  as  mesmas  profissões,  excepto  os  pou- 
cos, que  são  destinados  ao  serviço  de  seus  templos. 
Estes  são  despidos  de  ornatos,  e  de  apparato :,  estão 
neDes  os  sacerdotes  sempre,  mas  o  total  do  povo  só 
em  dias  assignalados  os  frequenta.  Todos  elles  adop- 
taram o  trajo,  e  muitas  maneiras  dos  indiaticos, 
e  o  idioma  do  Guzarate  ;  poucos  se  dão  ao  estudo  da 
linguagem  do  seu  paiz  primitivo,  e  ao  da  historia 
da  sua  raça. 

Os  modernos  parsios  conservam  ainda  muitas  prac- 
ticas,  e  opiniões  dos  antigos  magos.  Em  Bombaim, 
de  manhaã,  e  á  tarde,  se  apinham  nas  esplanadas 
para  saudarem  o  Sol  em  seu  nascimento,  e  occaso. 
Observam  quasi  o  antigo  uso  da  collocação  dos  de- 
funtos:  expõem  os  corpos  n'uma  plataforma  de  pe- 
rlra,  cercada  de  muros  altos,  onde  em  breve  os  con- 
somem as  aves  de  rapina.  Ajunctam  os  ossos  n'uma 
espécie  de  cisterna  no  centro  do  terrado,  que  tem 
entrada  por  uma  passagem  suVjterranea  para  o  remo- 
vimcnto  das  ossadas  do  tempos  a  tempos.  IVão  con- 
sentem aos  estrangeiros  testemunhar  as  exéquias,  nem 
examinar  aquelles  terrados,  dos  quaes  ha  cinco  na  ilha 
de  Bombaim,  mas  nem  todos  em  serviço  effeetivo. 
As  familias  abastadas  tom  seus  jazigos  particulares, 
mas  todos  de  igual  construcção.  IValguns  destes  úl- 
timos ha  por  cima  engradamentos  de  ferro,  que  ve- 
dam o  ingresso  das  aves,  decompondo-se  os  cadáveres 
só  pela  acção  dos  elementos,   o  a  natural  dissolução. 

O  livro  sagrado  dos  parsios,  ou  guebros,  chama-so 
Zendavesta,  e  allribue-se  a  Zoroastro.  Em  muitos 
particulares  coincide  notavelmenlt;  com  as  Escriptu- 
ras  iiebraicas,  de  forma  que  muitos  julgam  que  o 
auctor  obtivera  conhecimento  da  religião  judaica,  tal- 


vez do  propheta  Daniel,  ou  de  outro  qualquer  judeu 
captivo  em  Babylonia,  ou  em  Suza.  Os  parsios  da 
índia  nestes  últimos  tempos  patentearam  considerá- 
vel empenho  em  adquirirem  informações  concernen- 
tes ás  practicas,  e  noções  religiosas  de  seus  antepas- 
sados ;  a  fim  de  os  obter,  colligindo  1í\tos,  tradições, 
e  outros  documentos,  mandaram  á  Pérsia,  por  vezes, 
pessoas  inteUigentes.  Por  este  meio  alcançaram,  al- 
guns annos  ha,  uma  cópia  do  u  Desatir  "  ,  que  foi 
impressa,  junctamente  com  uma  versão  ingleza,  em 
Bombaim,  sob  a  protecção  britannica.  Este  livro  é 
summamente  interessante  \  e  apezer  da  remota  anti- 
guidade, que  lhe  attribuem,  encerra  em  seu  contex- 
to evidentes  provas  de  ter  sido  escripto  muito  poste- 
riormente ú.  conquista  da  Pérsia  pelos  árabes. 


A  I>£DAI.i:iIt.A,   OU   DIGITAL. 

\^Diijt{alis  purpúrea.  Li>".] 

Esta  planta  venenosa,  que  lança  um  talo  medíocre, 
guarnecido  de  flores  purpúreas  do  feitio  de  um  dedal, 
e  pendentes  todas  a  um  lado,  não  deixa  de  ter  sua 
elegância  neste  estado  de  florescência.  A  sua  raiz  <• 
biennal,  isto  é,  fenece  sempre  ao  fim  de  dois  annos. 
E  indígena  do  nosso  reino,  e  a  temos  encontrado  em 
sítios  tão  altos,  como  a  entrada  para  o  convento  da 
Pena,  na  serra  de  Cintra. 

Tem   sido  remédio  acreditado   em  varias  enfermi- 
dades, mas  igualmente  famoso  pelos  funestos  accidcn- 
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tes,  que  já  tem  resultado  da  sua  incauta  applicação. 
Parece  que  em  geral  é  mais  perigosa  para  as  pessoas 
de  forte  compleição  do  que  para  as  mais  delicadas. 
Ministra-se  mais  commummente  em  tintura,  e  possue 
a  singular  propriedade  de  aplacar  os  movimentos  de- 
sordenados do  pulso,  o  que  em  muitos  casos  é  abso- 
lutamente necessário  para  a  salvação  do  doente,  mas 
a  sua  acção  é  tão  irregular,  que  exige  a  mais  cons- 
tante vigilância  e  desvelo  da  parte  do  facultativo  as- 
sistente. 

Os  eífeitos  deletérios  deste  vegetal  não  se  limitam 
á espécie  humana.  Mr.  Salerne,  medico  em  Orleans, 
ouviu  dizer  que  tinham  morrido  alguns  perus  peque- 
nitos por  comerem  por  engano  as  folhas  da  Dedalei- 
ra :  para  experimentar  deu  algumas  a  um  grande  e 
robusto  peru.  A  ave  sentiu  logo  o  eífeito,  e  não  se 
podia  ter  nas  pernas,  como  entontecida  :  todavia  o 
bom  alimento  a  restabeleceu  em  poucos  dias.  Repe- 
tiu-se  a  experiência  dando  a  outro  perií  só  daquellas 
folhas  quatro  dias  successivos  \  ao  fim  destes  já  lhes 
não  queria  tocar,  e,  apesar  de  todo  o  tractamento,  fi- 
nou-se  d'alii  a  oito  dias.  Sendo  aberto,  acharam-se- 
Ihe  os  bofes,  o  coração,  o  fígado,  e  a  bolsa  do  fel,  to- 
dos encarquilhados,  e  completamente  ressequidos. 

Esta  planta,  quando  machucada,  deita  um  cheiro 
ruim,  nauseativo,  e  virulento.  Para  colher  as  folhas 
destinadas  a  usos  pharmaceuticos,  rocommenda-se  que 
seja  em  dia  quente  e  sêcco,  e  na  sasão  em  que  as  pé- 
talas [*]  caem,  e  quando  o  tegumento,  ou  cober- 
tura exterior  das  sementes  vai  engrossando.  As  fo- 
lhas recem-apanhadas  se  devem  seccar  com  a  possível 
promptidão,  e  nunca  ao  sol. 

Um  distiucto  medico  da  capital  [segundo  nossa  re- 
miniscência, o  Sr.  Dr.  EUas]  publicou  não  ha  muito 
tempo  sobre  a  Dedaleira  uma  memoria,  que  não  ti- 
vemos opportunidade  de  ver. 


Naifragiq  do  bergastim  Sterling  Castle. 

Aos  16  de  Maio  de  18.33  partiu  deSydney  o  bergan- 
tim Sterling  Castle  com  destino  para  Singapura.  Com- 
punha-se  a  sua  tripulação  de  18  homens  e  2  rapazes, 
eíatamoem  abordo  viisircss  Eliza  Ann  Prazer,  mu- 
lher do  capitão,  a  qual  se  achava  no  ultimo  periodo 
da  gravidez.  jNo  dia  23,  ao  aproximarem-se  do  es- 
treito de  Torres,  impellido  o  navio  pelo  vento  que 
soprava  rijíssimo,  e  não  podendo  vencer  a  força  da 
corrente  do  cabo  Eliza,  tocou  ás  9  horas  da  noite 
n'um  banco  de  coral,  que  a  densa  escuridade  da  noite 
não  permittiu  evitar.  Os  dcjis  homens  que  estavam 
ao  leme  morreram  nesta  occasião,  e  a  popa  e  os  man- 
timentos foram  ao  mar. 

Asscrenada  a  tempestade,  procurou  a  companha 
cortar  os  mastros,  c  conseguiu  assim  indireitar  a  em- 
barcação, porém  semfructo,  attenta  a  avaria  quesof- 
frêra ;  resolveram  por  tanto  abandona-la,  e  sabendo 
acharem-se  ao  norte  da  bahia  de  Moreton,  que  faz 
parte d'uma  possessão  ingleza,  determinaram  deman- 
da-la ornais  depressa  possível.  Feitos  para  isso  os  ne- 
cessários preparativos  com  a  incansável  diligencia  e 
industria  de  homens  a  quem  tanto  o  perigo  urgia, 
c-onfiaram-se  n^um  domingo  pelas  4  horas  da  tarde  á 
mercê  das  vagas,  embarcando  na  lancha  pequena  o 
carpinteiro,  o  cosinheiro  e  o  seu  ajudante,  J.  Pra- 
zer, sobrinho  do  capitão,  c  três  mariniieiros  mais,  e 
na  grande  o  capitão,  sua  mulher,  o  piloto,  e  os  dois 
moços,  com  o  resto  da  maruja. 

(iuatro  dias  depois  de  se  haverem  entregado  ádi- 


(•)  Pétalas  são  as  [)e<;a5  da  roroUa  ;  isto  éasi(iie  vulgar- 
mente chamam  folhas  da  flor  ;  corolla  c  a  parte  da  tior  de  or- 
dinário curada  ;  secundo  a  linguagem  trivial,  a  própria  flor. 


vina  providencia,  deu  mistress  Prazer  á  luz  um  me- 
nino, não  obstante  estar  mettida  n'agua  até  á  cintu- 
ra, ao  qual,  como  poucos  momentos  depois  morreu 
afogado,  amortalhou  o  piloto  na  própria  camisa,  que 
tirou  do  corpo,  e  deu  sepultura  no  Oceano. 

Não  podia  a  pobre  mãe  comprehender  o  porque 
com  tão  extraordinário  valor  supportava  esta  calami- 
dade, que  accrescia  ás  outras  a  que  se  via  exposta. 
Pelizmente,  tinha  estado  algum  tempo  insensível,  e 
só  depois  de  haver  sido  a  creança  engulida  pelas  on- 
diis,  soube  que  dera  a  vida  a  um  ente,  que  tão  rapi- 
damente lhe  fora  arreliatado  para  a  eternidade. 

Depois  de  terem  muito  tempo  trabalhado  em  vão 
por  ganharem  a  bahia  deMoreton,  luctando  todo  esse 
tempo  com  os  rigores  da  fome  e  da  sede,  mais  cruel 
ainda,  cliegaram  a  um  cabo,  onde  amarraram  os  ba- 
teis, e  foram  em  busca  d^ostras  ed'agua-,  porém  bal- 
dou-lhes  as  esperanças  uma  borrasca,  que  sobreveio, 
e  os  obrigou  a  largar  da  costa.  ]Maravilharam-se  no 
dia  seguinte  os  da  lancha  grande  de  não  enxergarem 
a  outra,  e  suppozeram  perdidos  para  sempre  os  seus 
companheiros  de  infortúnio,  pois  não  os  julgavam  ca- 
pazes de  seguir  outro  rumo  sem  o  capitão  ou  o  pilo- 
to para  os  guiar.  A  intenção  d'aquelle  era  chegar  á 
bahia  de  IMoreton  ;  porém  vendo  que  os  ventos  e  as 
correntes  lhe  eram  adversos,  e  os  seus  campanheiros 
reduzidos  á  ultima  extremidade,  e  deitados  de  costas 
para  receberem  na  boca  o  orvalho,  decidiu  aportar 
á  primeira  terra.  ]Mas  quão  penosa  era  a  escolha  da 
terra  para  quem,  como  elle,  sabia  serem  todas  aquel- 
las  praias  frequentadas  por  sfdvagens  intractaveis ! 
Deram  por  tanto  a  popa  ao  vento,  dispostos  a  rece- 
berem a  morte  de  qualquer  modo  que  se  lhes  apre- 
sentasse \  pois  tão  trabalhados  estavam  da  fadiga  e 
soffrimentos,  que  pouco  lhes  importava  já  o  morre- 
rem ás  mãos  dos  bárbaros  ou  tragados  pelas  ondas  ; 
mas  em  fim  avistaram  terra,  e  pouco  depois  encalhou 
a  lancha  n^uma  praia  chamada  Bahia-larga,  cem  mi- 
lhas ao  norte  da  bahia  de  Moreton,  que  é  a  capital 
dos  estabelecimentos  inglezes,  para  onde  os  crimino- 
sos desta  nação  vão  degradados  acabar  o  resto  dos  dias 
em  contínuos  trabalhos. 

Logo  que  se  avisiidiaram  á  praia  viram  algumas 
selvagens  nuas,  que  vinliam  dando  mostras  do  conten- 
tamento que  llies  causava  a  presa,  que  se  lhes  oílere- 
cia  :  os  selvagens  rodearam  o  batel,  e  tendo  arrasta- 
do os  infelizes  até  o  meio  das  arvores,  entraram  a  ar- 
rancar-lhes  os  vestidos  até  os  deixarem  nus  em  pello. 
Jolin  Baxter,  segundo  piloto,  tendo  já  entregado  to- 
do o  seu  fato  com  as  mais  benévolas  maneiras,  quiz 
esconder  uma  camisa  marcada  com  oscabellos  de  sua 
lia,  mas  vendo  isto  um  selvagem,  enfurecido  o  ma- 
tou ás  pancadas,  em  quanto  os  outros  faziam  em  mil 
pedaços  os  chronometros,  relógios,  &.e.,  com  cujos 
fragmentos  enfeitavam  o  nariz  e  as  orelhas.  Quando 
acabaram  de  repartir  os  despojos,  atiraram  aos  tris- 
tes naufragantes,  para  lhes  saciar  a  fome,  com  as  ca- 
beças c  entranhas  dos  peixes,  que  pouco  antes  llies 
Iiaviam  servido  de  pasto,  e  ao  cabo  de  dois  dias  de 
demora,  embrenharam  os  seus  prisioneiros  nos  niat- 
tos,  para  serem,  como  depois  foram,  entregues  a  ou- 
tras tribus,  sob  o  domínio  das  quaes  maiores  padeci- 
mentos os  aguardavam.  INIr.  Prazer  temendo  ainda 
páores  tractamentos  desta  mudança  de  senhores,  of- 
fcreceu-se  para  servir  os  primeiros,  e  os  demais  bran- 
cas foram  conduzidos  para  o  sertão,  até  que  appare- 
ceram  novas  tribus,  que  os  levaram  presos,  e  os  obri- 
o-arara  a  acarretar  troncos  d'arvores  por  caminhos 
quasi  intransitáveis. 

IMístress  Eliza  era  a  única  mulher  branca  que  alli 

se  achava  ;  não  acaptívaram,  antes- foi  deixada  atra/. 

I  como  olíjccto  inútil :,   seu  marido  porém  lhe  recom- 
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mondou  que  se  conservasse  onde  ficava,  prometten- 
do-lhe  buscar  meios  de  a  vêr  dentro  de  poucas  horas . 
]N'aquella  noite  deitou-se  na  praia,  e  na  manhaãse- 
a;uinte,  tendo  examinado  tudo  á  roda  de  si,  e  não 
descobrindo  uma  sócreatura  humana,  resolveu  seguir 
as  pisadas  impressas  na  areia,  porém  depois  de  cor- 
rer um  pedaço  encontrou-se  com  uma  chusma  de  ne- 
gras pertencentes  á  tribu  que  no  dia  anterior  tão 
cruelmente  os  maltractára,  as  quaes  a  obrigaram  lo- 
go a  fazer  lenha,  c  a  accender  lume  \  e  por  que  no 
estado  de  completa  nudez  a  alvura  da  sua  pelle  for- 
mava um  contraste  excitador  da  inveja  das  negras, 
constrangeram-na  a  esfregar  o  corpo  com  certa  gom- 
ma  e  hervas,  que  a  pozerara  quasi  tão  escura  como 
ellas,  e  tendo-a  apalpado  toda  arrancaram-lhe  os  ca- 
bellos,  e  lhe  cobriram  também  com  uma  espécie  de 
gomma  a  cabeça,  que  ornaram  com  pennas  de  papa- 
gaio e  outros  pássaros.  Uma  das  negras,  que  tinha 
duas  creanças,  lhe  entregou  uma  para  que  a  amamen- 
tasse \  e  não  obstante  as  tarefas  fadigosas  que  lhe  da- 
vam, se  por  acaso  o  negrinho  chorava,  ei-a  mistress 
Eiiza  espancada  barbaramente. 

Passados  quatro  dias  viu  mistress  Frazer  pela  pri- 
meira vez  o  seu  esposo,  que  vinha  puxando  um  enor- 
me tronco,  e  estava  summamente  abatido  :  pcrgun- 
lou-lhe  cila  por  que  motivo  não  a  viera  vêr  mais  ce- 
do, e  quando  elle  lhe  começava  a  responder,  que  não 
se  aventurara  a  tanto  por  causa  da  ferocidade  do  sel- 
vagem seu  senhor,  apparece  o  cafre  repentinamente, 
e  colhendo-os  a  fallai;  junctos,  avança  para  elle,  eva- 
ra-lhe  o  peito  com  uma  flecha.  —  Expirou,  —  e  a  mí- 
sera esposa  arroja-sc  sobre  o  corpo  inanimado,  c  ex- 
<:lama  :  u  Meu  Deus,  eu  já  não  posso  supportar  tan- 
tas desgraças  !  " 

Tira-lhe  a  seita,  e  ao  ve-lo  morto  cai  sem  sentidos. 

Gluando  tornou  a  si  achou-se  no  meio  da  tribu  que 
a  escravisára,  ignorando  o  que  tinham  feito  ao  corpo 
de  Mr.  Frazer. 

Logo  em  seguimento  desta  catastrophe  aconteceu 
outra :  informado  o  piloto  do  desastroso  fim  do  capi- 
tão, concebeu  o  desesperado  projecto  de  vinga-lo,  mas 
havendo  os  bárbaros  descoberto  o  seu  desígnio,  de- 
ram-Uie  um  castigo  horroroso.  Mistress  Frazer  accen- 
deu  por  ordem  dos  negros  uma  fogueira  em  que  fo- 
ram mettidas  as  pernas  do  desditoso  mancebo,  o  qual 
com  as  contoTsões  que  fazia  abriu  na  areia  a  cova, 
que  recebeu  depois  as  suas  entranhas. 

Com  o  inter\allo  de  dois  dias  deste  successo  trági- 
co foi  assassinado  um  lindo  moço,  por  nome  James 
Ma yoj- :  estava  trabalhando  quando  chegando-se  a  elle 
um  selvagem,  sorriu-se,  e  o  deitou  morto  no  chão ; 
porque  parece  ser  costume  d'aquella  gente  o  mostrar 
rosto  alegre  ás  victinias,  quando  premeditam  taes  as- 
sassínios. Outros  dois  cafres  lhe  deco|)aram  a  cabeça 
com  umas  conchas,  e  tendo  comido  parte  do  tronco, 
n  levaram  para  servir  de  ornato  na  proa  da  canoa  do 
chefe,  como  o  capitão  Fruzer,  conhecedor  dos  costu- 
mes e  Índole  dos  selvagens  d'aquellas  costas,  linha 
jiropliotisado  ao  malfadado  Major  que  lhe  acontece- 
ria um  dia. 

O  resto  da  equipagem  esperava  por  conseguinte  ser 
trucidado. 

Dois  marinheiros  chajnadas  Doylc,  e  Big-Iíen  ten- 
t.-iram  furtar  uma  canoa  e  atravessar  um  lago,  po- 
rém morreram  afogados. 

Havia  entre  a  tripulação  um  preto  por  nome  José, 
despenseiro  do  navio :  tinham-lho  os  selvagens  lam- 
bem roubado  o  falo  quando  chegara  á  Baiiia-larga, 
mas  cm  attenção  á  côr  nenhum  castigo  Ihcderam,  e 
permittiram-lhe  andar  solto  por  onde  llje  approuvcs- 
sp,  o  que  não  era  concedido  acsoutros.  Este  homem, 
que  nunca  deixou  de  procurar  evadir-se,  asseverou  a 


mistress  Eliza  que  a  poder  fugir  seria  ella  a  primeira 
pessoa  que  salvaria,  e  tendo  a  final  conseguido  furtar 
uma  canoa  chegou  a  Moreton  com  seis  semanas  de 
viagem,  e  noticiou  ao  commandante  do  presidio  todo 
o  acontecido. 

Concluída  a  terrível  narração  perguntou  o  com- 
mandante se  alguém  do  presídio  queria  acompanha- 
lo  para  salvar  os  seus  desventurados  compatriotas  :  — 
todos  se  oíiereceram,  —  e  um  degradado  costumadt» 
ao  tracto  dos  selvagens  deu  traça  para  serem  salvos 
todos  os  naufragantes  que  ainda  existiam,  aos  quaes 
a  gente  do  presidio  fez  o  mais  cordial  acolhimento. 

Mistress  Frazer,  gratuitamente  conduzida  para  a 
sua  pátria  pelo  capitão  do  paquete  Mediterranian, 
fez  em  8  d'Agosto  deste  anno  uma  declaração  legal 
das  particularidades  do  seu  naufrágio,  e  o  lord  Mayor 
lhe  alcançou  uma  avultada  subscripção  para,  confor- 
me os  seus  desejos,  ir  ajuntar-se  com  dois  filhos  q<Ui 
tem  n^um  coUegio  na  ilha  de  Wight. 


Fabrico  do  papel  ue  Caupo. 

Um  grande  numero  de  substancias  se  ensaiaram  já 
para  o  fabrico  do  papel,  e  apezar  disto  só  um  peque- 
no numero  delias  se  têem  empregado  neste  mister. 
Rosei  apresentou  papeis  feitos  com  o  enlreeasco  do 
carpo,  [espécie  do  bordo]  do  freixo,  do  álamo  &c., 
assim  como  cartões  fabricados  com  as  mesmas  maté- 
rias primas.  As  receitas  de  Rosei  são  simples  e  eco- 
nómicas :  consistem  cm  a  maceração  em  agua  de  cal, 
ou  em  dissoluções  alcalinas,  depois  em  um  pizo  ou 
moedura  perfeita,  e  finalmente  em  um  branqueamen- 
to, tantas  vezes  repetido  quantas  forem  nccessari:'.'* . 


('liAPELAKIA    APERFEIÇOADA. 

Foi  demonstrado  que  o  sulfato  de  ferro,  [capa-rosa] 
é  preferível  ao  acetato  para  obter  uma  bella  C(5r  ne- 
gra. l'elk'S  de  castor  e  de  lebre  em  bruto  foram  tin- 
ctas  com  elle,  c  o  preparo  e  a  pressão  não  ai  (oraram  a 
còr.  Depois  da  preparação  do  feltro  nada  mais  resta 
do  que  dar-lhe  o  lustre  por  meio  de  um  segundo 
banho  fraco  de  tinclura.  O  auctor  deste  aperfeiçoa- 
mento teve  idóa  de  dar  nos  feltros  uma  tinta  de  azul 
e  de  vermelho  com  ruiva  e  anil,  antes  de  os  sub- 
uiclter  ás  operações  ordinárias  da  tinclura.  Esta  re- 
ceita já  é  usada  nos  pannos  de  um  preto  fixo.  Fi- 
nalmente o  uso  do  sulfato  de  ferro,  do  acetato  do 
cobre,  e  do  campeche  torna  inútil  a  gomma,  e  a 
suppre,  fazendo  como  um  oleado  interior  que  torna 
os  ciuipeus  iiniicnetraveis. 


Origem  ilii  palavra  pcujão.  —  Os  povos  dos  cu nipn« 
persistiram  ainda  muito  tempo  depois  do  Imperador 
Thcodosio  no  seu  antigo  culto  do  gentilismo  :,  o  ])or 
isso  aos  sectários  da  antiga  religião  deram  o  nome  de 
jutíjCios,  pofjam,  do  nome  das  villas pequenas,  chama- 
das paiji,  onde  deixaram  subsistir  a  idolatria  até  o 
século  8."  i  de  sorte  que  o  nome  de /Joi/Zío  não  signi- 
fica senão  componez,  aldeião,  iic.  —  1'oHmre. — 


Escriptorio  da  Direcção  da  So<iedadc  Propagadora 

dosronlio<'imen1()S  Úteis,  Rua  Direita  do  Arsen.il. 

N.o  00=1."  .iiular. 


JjisuoA  —  .Na  TvrnoiiA  t'ui\    ua  t^<ciF,nADE. 
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A  CHINA. 

1." 

Cidade   de  Cantão. 

Esta  cidade  é  a  mais  commercial  do  império  chim, 
e  a  única  onde  o  governo  tolera  a  concorrência  dos 
europeus,   exceptuando   o  nosso  pequeno  estabeleci- 
mento de  Macau,  que  nos  foi  concedido  em  virtude 
de  tratados  (1).   Abaixo   de  Calcutlá   é'Cantão  tal- 
\ez  o  maior  empório  de  commercio  do  oriente.  Este 
nume,  peio  qual  é  conhecida  na  Europa,  é  uma  cor- 
ruptela de  (hiang-Ton,  nome  da  província  onde  es- 
tá situada,  sobre  a  marc;eni  esquerda   do  largo  rio, 
chamado    no    paiz  Cliu-Kiang,    e   qye    vai  desaguar 
n'uma  espaçosa  bahia,  ou  golplio,    que  forma  o  vas- 
to mar,  que  banha  as  províncias  mcridionaes  da  Chi- 
na. A  entrada  desta  bahia,  ou  golpho,  denominada 
vagamente  a  foz  do  rio  de  Cantão,  dista  obra  de  oi- 
tenta miliias  da  cidade,  e  ccoalhada  de  muitas  ilho- 
tas, sendo  a  maior  Negao-Men,  cm  cuja  ponta  orien- 
tal jaz  Macau.  Acincoenta  milhas  inglezas  da  entra- 
da, no  fim  dogolphoeslá  a  foz,  ou  embocadura,  pro- 
priamente dita,  do  Chu-Kiang,  ou  rio  de  Cantão,  for- 
mada por  duas  pontes  de  terra  bojantes,  que  distam 
uma  da  outra  pouco  mais  de  um  tiro   de  mosquete. 
A  esta  barra  estreita  chamam   os  europeus  Boca  do 
1'újre,  do  nome  que  ao  rio  puseram  os  nossos  portu- 
guezes,  que  foram  os  primeiros  commerciantes  naquel- 
las  paragens.  A  vinte  milhas,  rio  acima,  está  Wam- 
poa,  que  bem  píJde  apellidar-se  a  "enseada  de  Can- 
tão ii  ,  porque  ahi   fundeiam   os  navios  estrangeiros, 
communicando  com  a  cidade,  que  ainda  fica  a  nove  ou 
dez  milhas,  unicamente  por  via  de  baleis,   ou  bofes. 
A  circumstancia  de  ser  Cantão   o  único  porto  da 
China,  onde  os  estrangeiros  são  admittidos,  e  por  con- 
sequência, onde  se  faz  todo  o  imrnenso  commercio  de 
navegação  com  aquelle  paiz,  dá  a  esta  cidade  gran- 
díssima importância,  e  interesse^  e  por  is^o  também 
é  siimmaniente    curiosa  para    o  observador.    E  uma 
das    prineipaes    di>  im|)<!rio   em  vastidão,    e  talvez  a 
maior  em  opulência.  Alli  te  podem  observar  os  usos 
e  costumes  nacionaes   tão  bem  como   no  interior  do 
paiz;  e  o  viagante  tem  de  mais  a  maife  a  vantagem 
de  examinar  aquelle    povo  nas  suas    relações  com  tw 
europeus,  e  de  ver  os  admiráveis  esforços  do  seu  gé- 
nio imitador,  a  que  dá  impulso  e  desenvolvimento  o 
commercio  externo    daquella  praça.    E  verdade  que 
nas  feitorias  europeas,  que  são  apartadas  da  cidade, 
poucos  objectos  especiaes  podem  captivar  a  attenção 
de  quem  tem  corrido  omundo:   porém  ocaracter ge- 
ral da  população  da  cidade,  as  usanças  e  costumeiras 
de  todo  o  povo,  as  scenas  dos  arrabaldes,  podem  for- 
necer muitos  dias  de  divirtimenio,  pela  sua  novida- 
de, porque  são  inteiramente  diversas  do  que  se  tem 
visto  em  os  outros  paizos.  Mr.  ElJis,  que  acompanhou 
a  embaixada  de  Lond  Amherst  dePckim  a  Cantão, 
diz  que  o  numero  e  tamanho  dos  navios,  a  infiriita  va- 
riedade dos  barcos  pc(juenos,  a  arcliilectura  das  feito- 
rias europeas,  e  o  sussurro,  e  actividade  da  população 
copiosa,  e  nccupada,  dão  um  aspecto  a  Cantão  diversís- 
simo do  deipialquer  das  cidades  da  China  por  onde  a 
emliaixada  transitou  ;  e  qiieella  não  cede  a  outra  do 
império,  exceptuamlo  a  capital,  na  riqueza  dos  habi- 
tantes, 110  engenho  dos  artistas,  e  na  variedade  das  ma- 
nufacturas. O  viagante,  que  só  viu  Cantão,  está  arris- 
cado a  formar  uma  idéa  exagg(;rada  da  povoação  e  opu- 
lência da  China.  Oeíieito  do  trafico  externo,  a!li  con- 
«enlrado,  eo  emprego  que  o  commercio  uropeuforne- 


(1)     Vcja-se  a  Descripção  de  Macau  non.''  3  des- 
te Jornal. 


cea  todasasclassesd'habitantes,  diíTundem  uma  appa- 
rencia  de  prosperidade,  que  ninguém  espera  achar  nas 
outras  cidadei  onde  não  obram  tão  poderosos  estimulo». 
A  embocadura  do  rio  Tigre,  ou  de  Cantão,  é  de 
vista  mui  agradável-,  ecom  pouca  sciencia  de  fortifi- 
cação se  poderia  fazer  defensável,  e  prohibir  a  entra- 
da daquella  barra  estreita  a  qualquer  força  naval :  po- 
rém os  chins  só  alli  constituíram  três  fortes  em  posi- 
ções mal  escolhidas,  com  ruim  artilharia,  eque  ficam 
debaixo  do  fogo  de  qualquer  fragata.  Os  inglezes  já 
tem  forçado  esta  passagem,  com  os  seus  vasos  de  guerra 
a  exigir  satisfações,  e  reclamações,  e  recentemente 
cm  lS3't,  quando  lord  Napier  foi  mandado  a  Can- 
tão, e  se  extinguiu  o  privilegio  exclusivo  do  com- 
mcrciocom  a  China  da  Companhia  Ingleza  da  Índia. 
Navegando  da  foz  do  rio  até  Wampoa,  goza-se 
uma  scena  nova,  interessante,  e  vari.ída  ;  e  quanto 
mais  se  prosegue  mais  indícios  vão  apparecendo  do 
grande  trafico  de  uma  cidade  commerciante.  Daqui 
até  Cantão,  que  está  acima  obra  de  dez  milhas,  ain- 
da mais  se  augmenta  o  movimento  e  actividade  ;  as 
margens  do  rio  são  povoadas  de  aldêas  e  pagodes,  e 
a  corrente  toda  obstruída  por  uma  navegação  intrinca- 
da eperenne,  que  vai  crescendo  a  cada  milha  de  cami- 
nho, até  que  o  viajante  se  acha  junto  á  cidade  no  meio 
de  infinitos  juncos  de  guerra  chins,  e  barcos  mercan- 
tes, com  suas  ílammulas  pintadas  raiadas  segundo  a 
phantasia  de  cada  um.  Milheiros  de  barcos  em  filei- 
ras a  dois  e  dois  formam  ruas  ou  canaes,  pelo  meio 
dos  quaes  vão  e  vem  em  giro  continuo  um  sem  numeor 
de  botes  pequenos.  O  arruido  do  trafico,  misturado 
com  o  sussurrodas  vozes  humanas,  produz  uma  bulha, 
que  atordoa  os  ouvidos.  Tudo  é  vida,  e  movimento. 
De  noite  é  sobre  tudo  esta  scena  brilhantíssima. 
Apenas  escurece,  surgem  da  obscuridade,  como  por 
magica,  iunumeraveis  lampiões  e  lanternas  nas  em- 
barcações, e  apparecem,  ou  dispostos  em  ruas  alinha- 
das a  perder  de  vista,  ou  mudando  deposição,  e  va- 
riando o  aspecto  geral,  conforme  as  differentes  direc- 
ções dos  barcos,,  que  se  movem.  A  escrupuhísa  exa- 
ctidão com  que  os  chins  observam  ás  mínimas  distinc- 
ções  de jeiarchía,  coiitribue  matrialmente  [lara  animar 
e  variar  este  quadro  ;  porqite  até  os  lampiões,  que 
costumam  içar  de  noite,  indicam  a  classe  das  pes- 
soas, que  estão  a  bordo.  Todas  as  lanternas  são  elegan- 
ten>ente  pintadas  de  cores,  cujos  tremidos  reflexos  so- 
bre a  agua  produzem  bellissimo  eiTeito  :  os  descantes 
simples,  mas  engraçados,  dcH  marinheiros,  aviventam 
maisesta  scena  noçíiirna,  desusada  para  um  europeu. 
Nada  porém  ^»||^3&iiulave1  para  oesf rangeiro,  que 
chega  a  Cantão, iL^tnO  a  grande  multidão  de  botes 
pequenos  collocacíSTa  borda  do  rio,  e  C(Mimiummen- 
te  chamados  u  cascas  d"ovos  "  pela  sua  forma  seme- 
lhante á  secção  longitudinal  d'uni  ovo,  coberto  com 
um  toldo  arqueado  de  bambus,  ou  de  esteira,  e  ha- 
bitados cada  um  por  uma  fainilia.  Alli  estão  junta- 
mente os  pães,  os  adultos,  os  reeem-nascidos,  e  ás 
vezes,  os  avós.  Milhares  dos  moradores  destas  singu- 
lares habitações  nascem,  vivem,  e  morrem,  sem  nun- 
ca porem  pé  em  terra  firme,  e  seus  antepassados  por 
muitas  gerações  foram  todos  amphibios  como  elles. 
Nós  geralmente  a|)[)elliilàmos  a  terra  nossa  rnãecom- 
mum,  de  cujo  seio  e.\traimos  ò  nosso  sustento;  mas 
aquellessão  filhos  das  aguas,  donde  derivam  o  parco 
alimento,  e  onde  a  final  dizem  o  extremo  adeusa  vida. 
E  tal  a  cópia  e  dencidade  destes  domiciljos,  n'al- 
gumas  paragens,  que  tapam  grande superficie  doele- 
mento,  qu5  os  sustem,  e  estão  por  tal  modo  confun- 
didos <]ue  parecem  uma  mole  compacta.  Woutros  sí- 
tios estão  dispostos  regularmente,  como  os  lados  con- 
tíguos, estendidos  por  ambos  os  lados  do  rio,  deixan- 
do  meio  desimpedido.    Os  chins  consideram   os  ha- 
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l)itantes  das  aguas  como  raça  distincta  da  sua  ;  e  nunca  1 
fazem  reciprocas  allianças  matrimoniaes.  Tèem  por 
tradicção,  que  fora  uma  gente  vinda  do  outro  lado  da 
foz  do  rio.  O  avô  do  imperador  actual  foi  quem  pri- 
meiro 05  naturalisou,  e  antes  disto  não  lhes  era  per- 
mittidu  vir  a  terra.  Mas  o  povo,  ainda  o  mais  pobre 
dacidadeesuburliios,  sempre  lhes  tem  aversão.  O  nu- 
mero destas  habitações  flcictuantes,  secundo  um  recen- 
seamento ultimo,  sobe  a  50:000.  Além  disto  navegam 
entre  a  cidade,  e  Wampa  mais  de  dezoito  mil  em- 
barcações maiores,  e  de  vários  lotes.  Na  praia  fron- 
teira a  Cantão  ha  muitas  casas  edificadas  sobre  esta- 
caria, que  entrão  pelo  rio  considerável  espaço. 

A  cidade  é  cortada  por  canacs,  bem  como  os  su- 
búrbios, que  Uie  estão  adjacentes,  e  onde  são  os  es- 
trangeiros admittidos,  não  lhes  sendo  permittido  ul- 
trapassar os  muros,  que  acercam;  afora  estes  lia  uma 
muralha  geral,  que  aiiivide  em  duas  porções,  corren- 
do de  leste  a  oeste.  Os  edifícios  da  cidade  principal  es- 
tão muito  junctos,  e  os  arrabaldes,  que  tomados  col- 
lectivamente  são  menores,  espalham-se  para  todos  os 
lados,  menos  para  o  norte,  onde  o  terreno  e.^tramu- 
ros  é  descoberto,  e  despovado. 

O  rio  corre  de  norte  a  sul,  mas  pouco  ante»  de 
chegar  á  cidade  faz  uma  curva  para  o  poente,  e  lo- 
go abaixo  delia  descreve  outra,  e  recobra  a  sua  pri- 
mitiva direcção  para  o  sul  :  a  cidade  está  situada  do 
lado  septentrional. 

A  guarnição  da  praça,  com  um  general  que  a  com- 
tnanda,  é  de  tropas  Mantchús  (1). 

Alguns  geographos  dão  a  Cantão,  e  a  todos  os  seus 
subúrbios  mais  d'um  milhão  d"almas. 


Gras  de  Carrasco  ou  Kermes.  i 

A  Gras  de  Carrasco,  ou  Kermes,  foi  desde  os  mais 
remotos  tempos  havida  por  uma  matéria  tão  singular 
para  a  tincturaria,  que  osphenicios  e  os  romanos  a 
procuravam  diligentemente  no  nosso  paiz,  para  tin- 
gir as  chlamydes  de  seus  generaes,  e  os  paludamen- 
tos  dos  imperadores,  chegando  a  tanto  a  paixão  dos 
artistas  e  habitantes  de  Roma  pelo  vivo  e  porpureo 
escarlate  da  Grau  da  Lusitânia,  que  com  ella  tin- 
giam até  as  pedras  preciosas. 

Entre  nossos  antepassados  era  ainda  tão  valiosa,  que 
andava  em  contracto  real,  sendo  defeso  aos  particula- 
res o  commercio  delia.  Repetidas  vezes  clamáramos 
povos  em  Cortes  contra  este  monopólio,  principalmen- 
te em  tempo  d'elreiD.  Afibnso  'ó."\  mas  sóelrei  D. 
Manuel  deu  ouvidos  a  seus  clamores,  e  proveu  de  remé- 
dio, ordenando  por  lei  de  18  de  Julho  de  14!JU  que  to- 
da e  qualquer  pessoa  podesse  livremente  apanhar 
Gran,  dispor  delia  paraaquillo  que  mais  lhe  aprouves- 
te, quer  negociamJo-a  dentro  do  reino,  quer  venden- 
doa  aos  estrangeiros. 

Hoje  em  dia  nenhum  uso  se  faz  delia  em  nossas 
tincturarias,  nem  talvez  seja  conhecida,  apezar  de 
ministrar  o  mais  bello  e  fino  escarlate.  Os  estranhos 
sabem  apreciar  o  seu  préstimo:  e  ainda  no  anno  de 
1835  se  despacharam  para  exportação,  na  alfaiulega 
de  Tavira,  '2o\í  arráteis,  e  em  183ti  saíram  do  mes- 

(1)  Os  Maiitchussão  uma  nação,  que  habita  a  par- 
te oriental  da  Ásia  central,  ou  o  paiz  ao  nordeste  da 
China,  e  conquistaram  este  império  pelo  meado  do  sé- 
culo 17. "  O  imperador  actual  é  o  G."  da  dvnastia,  que 
ellcs  fundaram.  No  seu  estado  primitivo  eram  um  no- 
vo pastoril,  que  os  europeus  classilicaram  com  o»  Mon- 
goes,  e  outras  nações  diflerentes  em  linguagem  etc.  , 
debaixo  da  vaga  denominação  de  Tártaros  ;  e  áquelles 
muitas  vezes  chamam  Tártaros  Mantchús.  Esta  gente 
constitue  hoje  a  nobreza  militar  do  império  chim. 


mo  porto  o7-20  arráteis-,  e  na  alfandega  de  Lagos  80 
arráteis  neste  anno,  saindo  por  alto  quasi  outra  tanta. 
Daquella  cidade  é  ella  levada  em  barcos  nacionaes 
para  Gibraltar;  e  d'alli"  vae  para  Génova,  Liorne,  e 
Marselha,  e  para  Tunis  e  outros  portos  de  Berbéria. 
Bem  pouco  conhecida  é  esta  producção  animal  en- 
tre nós,  sem  embargo  da  sua  antiguidade.  O  illustre 
Brofero  faz  acerca  delia  a  seguinte  observação  na 
Flora  Lusitana  :  «  Quet-ctis  Coccifera.  Carrasco.  A» 
fêmeas  dos  insectos  que  se  criam  neste  arbusto,  quan- 
do estão  grávidas  fixam-se  quasi  immoveis  nos  rami- 
nhos e  folhas;  põem  os  ovos  dentro  do  abdómen,  e, 
depois  de  postos,  morrem,  e  seccam-se,  deixando-os 
involtos  em  seu  próprio  corpo,  o  qual  toma  a  fúrma 
de  um  casulo  vernieilio  escuro,  luzido,  do  tamanho 
e  feitio  quasi  de  uma  ervilha  pequenina,  da  qual  pa- 
rece ter-se  cortado  um  outro  segimentona  parte  in- 
ferior, em  cujo  estado  se  chama  Gran.  Apanha-se  do 
arbustoem  maioou  junho  ;  depois  de  apanhada,  bor- 
rif.i-se  com  vinagre,  para  impedir  a  germinação  dos 
ovinhos;  e  dahi  se  estende  ao  sol  sobre  pannos,  para 
seccar.  n  lista  observação  serve  quasi  de  descrever  o  ■ 
insecto,  e  a  maneira  de  o  apanhar  e  aproveitar;  são 
satisfazer,  porém,  plenamente;  e  mui  digno  seriada 
attenção  de  um  naturalista  o  examina-lo  nas  suas 
melamorphoses,  e  observar  quaes  são  os  carrascos  de 
que  mais  gosta  ;  pois  nem  em  todos  se  nutre. 

O  que  por  ora  se  tem  podido  saber  é  qua  este  in- 
secto apparece  no  principio  da  primavera,  do  tama- 
nho de  uma  pulga,  nas  varinhas  e  raminhos  de  cer- 
tos carrascos  rasteiros,  que  lançam  suas  hasteas  ara- 
mos juncto  do  chão,  estendendo-se  para  os  lados,  e 
elevando-se  muito  pouco:  forma  depois  um  casulo  ou 
tubeeculo  redondo,  cuberto  de  uma  lanugem  branca, 
á  semelhança  de  bolor,  e  que  pouco  a  pouco  vae  per- 
dendo, deixando  apparecer  um  cor-de-rosa  escuro  por 
entre  aquella  lanugem:  chega  á  grossura  de  um  grão 
de  pimenta,  e  ainda  de  uma  ervilha,,  chata  na  parte 
em  que  está  pegada  ao  ramo  ou  vergontea,  d'onde 
se  colhe  neste  estado  desde  o  fim  de  abril  por  dian- 
te, tempo  que  parece  ser  o  próprio  de  estar  o  casulo 
cheio  de  miudiísimos  ovos.  A  camará  de  Azeitão  por- 
videnciava  em  uma  dassuasantigas  posturas  (N*"  85) 
que  não  se  colhesse  antes  de  15  de  maio,  e  a  de  Al- 
coutim acaba  de  prover  que  não  se  apanhe  antes  de 
S  do  mesmo  maio,  e  com  razão  ;  porque,  de  se  apa- 
nhar mais  cedo  resulta  não  estar  ainda  na  sasão  pró- 
pria de  dar  a  sua  excellente  côr  ;  e  então  vem  a  per- 
der o  valor  e  estima,  que  conserva  naquelles  paizes, 
em  que  sabem  conhecer  o  seu  uso  e  merecimento. 

Colhida  assim  a  Gran,  é  espalhada  em  casas  de  so- 
brado, e  alli,  á  sombra,  se  deixa  ir  mirrando,  revol- 
vendo-se  de  tempo  a  tempo  com  cuidado,  para  não 
apodrecer,  e  fazendo-a  limpar  de  todos  os  corpos  estra- 
nhos que  possa  trazer  misturados,  lim  junho  põera-seao 
sol  sobre  lençoes  ou  pannos  grandes,  revolvendo-a  com 
rodas  de  pau  para  seccarbem.  No  meio  do  mcz  come- 
çam os  insectos  a  sair  dos  casulos,  quasi  em  forma  de 
mercúrio  rubro,  por  um  pequeno  orifício  que  nellc 
abrem.  Então  se  ajuntam  com  todo  o  cuidado,  apa- 
nhando-ose  nietlendo-osem  alguidares,  depois  de  bem 
limpos  de  matérias  estranhas,  e  alli  se  esmagam  e 
amassam  com  vinagre  ;  e  desta  massa  se  fazem  pastilhas 
de^-  poUegada  de  diâmetro,  á  semelhança  de  marcas  de 
anil,  as  quaes  se  põem  em  tabuleiros  a  seccar:  nestas 
pastilhas  se  contém  aparte  mais  fina  da  matéria  colo- 
rante. 

O  casulo  ou  tubérculo,  que  encerrava  os  insectos, 
ainda  contém  matéria  colora nte  :  e  bem  secco  (no 
qual  estado  fica  reduzido  á  4."  parle  do  seu  primiti- 
vo pezo)  se  mette  em  saccas  de  2  arrobas,  cada  uma 
das  quaes  leva  junctamente  4  pastilhas,  que  semet- 
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tem  pm  pequenas  caixinhas  dentro  delias.  Cada  uma  i 
sacca  destas  se  vende  ainda  em  Tavira  por  setenta  I 
ou  oitenta  mil  réis,  isto  é  de  trinta  e  cinco  a  qua-  I 
renta  mil  réis,  por  arroba.  As  pastilhas  só  por  si  che- 
gam a  vender-se  a  12,^000  réis  por  arrátel.  O  pre-  ! 
ço  na  primeira  mão,  quando  vem  da  serra,  é  de  160  | 
a  200  reis  por  arrátel  :  havendo  menos  commissões,  j 
começa  a  SO  e  100  réis:  outros  annos  chega  a  30U  e  1 
400  réis,  havendo  compradores  novos  que  se  através-  | 
kem  para  a  comprar.  j 

Ainda  que  esta  Gran  se  encontre  em  quasitodoo  ' 
reino,  comtudo  onde  inais  se  apanha  é  nas  fregue-  ' 
«ias  da  serra  deTavira,  Alcoutim,  e  Castro-Marim  ; 


e  toda  vera  a  vender-se  em  Tavira  d'ondese  expor- 
ta. Alguma  vez  também  dos  termos  dt^  Ourique, 
Almodovar,,  e  Mertola,  e  ainda  das  charnecas  de  Ser- 
pa e  Mora  •,  mas  não  é  de  tão  boa  qualidade. 

Muito  importante  seria  introduzir  em  nossas  tin- 
cfurarias  este  género,  fazendo-se  as  competentes  ex- 
periências para  se  conhecer  a  maneira  de  o  empre- 
gar, quer  no  pó  dos  casulos,  quer  na  massa  das  pas- 
tilhas. Parece  que  não  deve  differir  muito  do  modo 
porque  se  emprega  a  cochonilha,  e  que  a  tincta  se 
fará  da  mesma  forma.  Aqualle  que  primeiro  promo- 
ver estas  expriencias,  prestará  um  serviço  assigoa- 
lado  au  seu  paií. 


VISTA  GEBAI.  SO  PALÁCIO  DO  ESCaBIAXi. 


O  MAGEiToso,  e  vasto  edificio  do  Escurial,  de  que 
os  hespanhoes  com  razão  se  vangloriam,  é  um  dos 
principaes  da  Europa,  e  fica  obra  de  sete  léguas  ao 
noroeste  de  Madrid.  Deve  a  sua  existência  a  um  vo- 
to de  Fílippe  2.'-',  que  fez  promessa  de  edificar  um 
templo  sumptuoso  ao  santo,  em  cujo  dia  ganhassem 
suas  armas  victoria  contra  os  francezes,  a  quem  en- 
tão guerreava.  Deu-se  a  batalha  de  Saint  Quentin, 
e  triumpharam  os  hespanhoes  em  dia  de  S.  Louren- 
ço :,  foi  por  tanto  este  o  padroeiro  escolhido,  e  omo- 
narcha  tracfou  de  cumprir  magnificamente  o  seu  vo- 
to. O  architecto  João  Baptista  de  Toledo  enearre- 
gou-se  de  construir  o  edificio  em  fónna  do  grelha,  cm 
louvor  do  martyr ;  e  com  este  intento  dispoz  os  ren- 
ques das  muralhas  interiores  em  ordem  a  figurarem 
os  varões,  ou  barras  da  grelha,  uma  porção  docorpo 
da  igreja  para  representar  o  cabo,  ecollocou  nos  ângu- 
los qualorze  torres,  que  indicassem  os  pés  do  seu  mode- 
lo extravagante.  Se  alguma  licença  poética  tomou  foi 
em  imaginar  a  grelha  comos  pés  voltados  pira  cima. 
Seria  preciso  um  livro  para  dar  miúda  descripção 
de  tão  vasta,  <;  grandiosa  fabrica:  mas  os  nossos  lei- 
tores farão  idéa  de  sua  grandeza,  sabendo  que  com- 
prehende  1860  camarás,  e  salas,  12000janella3  e  por- 
tas,  íOOOcoliimnas,  80  escadarias,  73  fontes,  48  ade- 


gas, 51  sinos,  e  8  órgãos.  Tem  no  interior  lo60  pin- 
turas a  oleo.i  e  as  pinturas  a  fresco,  se  fosse  possivel 
reuni-las  n'um  só  espaço  do  mesmo  nivel,  occupariam 
um  quadrado  de  1100  pés.  Tem  de  circumferencia 
4800  pés,  isto  é,  quasi  uma  milha  ingleza.  Além  do 
paço,  o  mosteiro,  que  foi  habitado  por  200  monges 
deS.  Jerónimo,  comprehendia  dezesete  claustros.  Os 
jardins  são  vastos,  as  fontes,  e  as  alamedas  mages- 
tosas.  A  biV>liotheca,  referta  de  raridades,  e  manus- 
criptos,  contava  cento  e  trinta  mil  volumes  antes  do 
incêndio,  que  também  consumiu  muitos  quadros,  e 
outras  preciosidades.  A  igreja,  que  foi  construída  pelo 
modelo  da  de  S.  Pedro  em  Roma,  é  obra  maravi- 
lhosa, e  [diz  Mr.  Inglis]  sobrepuja  a  toda  a  expecta- 
ção. O  altar-mór  com  dimensões  agigantadas  é  uma 
agglomeração  de  jaspe,  de  porphido,  de  mármore,  e 
de  bronze  dourado,  com  infinita  variedade  de  custo- 
síssimos  ornatos.  As  riquezas  da  Ilespanha,  e  desuas 
antigas  colónias  se  exhauriram  em  tão  soberbos  ma- 
teriaes.  Com  efleito  é  impossível  voltar  os  olhos  para 
qualquer  parte,  que  se  não  empreguem  em  raros  the- 
souros  da  natureza,  ou  excellentcs  obras  da  arte.  Alli 
nada  é  decepção,  tudo  é  realidade  :  e  o  mais  miúdo 
exame  em  nada  diminne,  ou  enfraquece  o  esplendi- 
do eíTeito  do  todo  do  edificio. 


o  Escurial  é  o  jarigo  dos  reis  d^Hespanha  :  foi 
fundado  em  1563.  seis  annoe  depois  da  famosa  bata- 
lha de  Saint-GUientii). 


A  CaI.IFOIWIA     B  06  SEUS   HABITANTES. 

A  Caufobnia,  ou  Nova  Hespanba,  é  uma  grande  pe- 
nínsula da  America  septentrional.  Um  golfo  do  mes- 
mo nome  lhe  põe  os  limites  da  banda  de  leste  :  ao 
sudueste  lava-a  o  grande  Oceano.  Tem  de  comprido 
370  léguas;  de  largo,  n'umas  partes  10,  n'outras 
37^  O  seu  primeiro  descobridor  foi  Fernando  Cortez 
[lo26]^;  mas  os  hespanhoes  su'  nella  fizeram  assento 
ern  1679  erguendo  um  forte,  a  que  pozeram  nome 
^ossa  Senhora  do  Lorcto.  O  clima  é  excellente ; 
mas  o  torrão  é  areento  e  árido  :  apesar  disso,  os  val- 
les  por  onde  desagua  alguma  ribeira  são  fertilissi- 
raos,  e  produzem  toda  a  casla  de  grão  e  de  fructos ; 
juncto  ás  suas  praias  acode  muito  peixe  Criam-se 
neste  paiz  cavallos,  machos,  e  gadocornigero.  Oaré 
secco,  mas  grandemente  sadio.  Em  1883  a  sua  popu- 
lação orçava  por  9:000habitante.s.  porém  pela  maior 
parle  selvageiis.  As  pérolas  da  Califórnia  são  de  ex- 
tremada valia.  Esta  provincia  entra  hoje  no  numero 
das  que  sompõem  a  confederação  mexicana. 

Os  Índios  da  Califórnia  podemos  po-los  abaixo  até 
dos  esquimáus,  na  escala  do  genero.humuno,  sem  que 
s-e  lhes  faça  affronla.  Habitualmente  cujos  e  desali- 
nhados como  elles,  não  fêem  aquella  singelleza  e  per- 
severança que  honra  os  seus  visinhos  do  norte  :  ca- 
lieçudos  e  madraços,  só  os  esperta  a  necessidade  ex- 
trema ;  e  nas  colónias  demissionários,  chamadas  mis- 
»oes,  onde  podem  saciar  a  fome  e  a  sede,  para  tra- 
rjalhareni  é  preciso  força-los  a  isso. 

Os  homens  são  alentados,  porém  não  musculosos,  e 
de  pouco  viril  appareiícia  :  têem  a  pelle  mui  negra, 
e  arremedos  da  raça  dos  pretos  nas  feições.  Também 
M  mulheres  são  de  bons  corpos,  e  de  feições  e  mem- 
bros bem  despostas,  mas  feias  ;  faiem  todo  o  traba- 
lho caseiro,  e  não  inteiramente  escravas  do  outro  se- 
xo. O  cabello  desta  gente  e'  longo  e  macio.  Ambos 
os  sexos  serapintam  o  corpo  ;  mas  sem  traça  regular 
nossignaes  que  nelle  fazem.  Furam  as  orelhas,  e  met- 
tem-llies  pedaços  de  pau  de  quatro  e  seis  pollegadas 
de  comprido,  adornados  de  pennas.  Enfeitam  tam- 
beni  os  toucados  com  pedaços  de  madeira,  de  ossos, 
de  dentes  deanimae»,  e  de  madre-perola.  Não  usam 
de  casta  alguma  de  louça,  masde  unstaes  cestos,  tão 
bem  tecidos  e  cerrados,  que  até  levam  líquidos.  As 
suas  armas  únicas  suo  arcos  e  frechas,  tudo  feito  de 
abeto,  e  levemente  afteiçoado ;  e  para  reforçar  o  ar- 
co, que  tem  obra  de  fres  pés  de  comprido,  dam-lhes 
pela  face  posterior  com  cerlo  grude  feito  de  nervo  de 
veado.  As  frechas  são  do  mesmo  comprimento,  bas- 
tante delgadas,  e  armadas  na  ponta  de  pedaços  de 
pederneira,  aguçados  e  de  corte  dentado. 

O  temhcal  ou  banho  de  vapor,  de  que  desmedida- 
mente gostam,  é  usança  peculiar  dtsta  região  da 
America  do  Norte.  Consiste  a  casa  do  banho  em  uma 
toca  feita  de  terra  amassada,  cujo  assento  é  quatro 
ou  cinco  pés  abaixo  da  superfície  da  terra,  e  defor- 
ma circular,  de  quinze  a  dezoito  pés  de  diâmetro. 
Afora  a  entrada,  que  é  uma  estreita  passagem,  para 
«  ar  externo  não  entrar  de  súbito,  ha  um  pequeno 
buraco  na  parte  superior,  para  dar  saída  ao  fumo  da 
fogueira  accesa  no  centro  dotemisral.  Ao  redor  desta 
fogueira  jazem  os  Índios,  embrulhados  nos  seus  tapa- 
dos cobertores,  comos  pés  para  o  lume;  e  assim  estão 
ale  caírem  na  debilidade  nervosa,  que  causa  a  exces- 
»iva  transpiração:  neste  estado  saem  daquelle forno, 
«  se  atiram  a  algum  ribeiro  d^agua  fria.  juncto  dos 
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quaes  têem  sempre  a  eautella  de  construírem  os  te- 
miscaes. 

Estes  Índios  adoram  certo  génio  mau,  que  secun- 
do elles,  preside  a  todas  as  cousas,  e  cuja  cólera  elles 
crêem  apasiguar  com  os  seus  cultos.  T('em  para  si 
que  este  espirito  é  supremo,  e  que  nenhuns  agentes 
inferiores  existem.  Então  convencidos  deque  ha  uma 
vida  futura,  ede  que  depois  da  vida  presente  gosarão 
de  bemaventurançan'alguma  ilha  deleitosa  do  firma- 
mento, bemaventurança  esta,  que,  medindo-a  pelas 
idéas  deste  mundo,  consistirá  em  prazeres  sensuaes. 
Quando  algum  morre,  tanto  queda  o  ultimo  arran- 
co, queimam-lbe  o  cadáver  sem  o  mover  dologarem 
que  está  ;  e  não  sendo  as  suas  choças  de  custosa  fa- 
brica, costumam  queima-las  com  o  defuncto  dono. 

E  quasi  innumeravel  a  quantidade  das  pequenas 
tribus  que  ha  na  Califórnia-,  e  o  que  é  mais  singu- 
lar é  fallar  quasi  cada  tríbu  uma  lingua,  ou  antes 
dialecto  papticular,  inintelligivel  para  as  outras.  Al- 
guns dialectos  téem  a  pronuncia  áspera  da  lingua- 
gem dos  esquimáus  ;  outros  são  suaves  e  cheios  de 
vogaes. 

As  choças  dos  habitantes  da  Califórnia  são  forma- 
das de  estacas  cravadas  no  chão  em  redondo,  e  col- 
madas por  cima  :  isto  porque  é  preciso  que  sejam  de 
fácil  construcção,  visto  as  tribus  mudarem  frequen- 
tes vezes  de  assento.  Ha  occasiões  em  que  força  é 
lançar-lhes  o  fogo  por  causa  dos  vermes  que  não  fal- 
tara nestas  rudes  habitações.  O  que  é  notável  é  que 
abundando  a  Califórnia  era  cavallos,  os  Índios  deste 
paiz  nenhum  uso  fazem  delles. 


Carlos  -2.^  e  Guilherme  Penn. 


O  CELBRE  Guilherme  Penn,  povoador  e  civilisador 
da  provincia  de  Pennsvlvania  na  America  ingleza, 
era  um  dos  chefes  da  seita  dos  quakers  em  ino-later- 
ra  :  maltractado  por  suas  opiniões  religiosas,  resolveu 
ir-se  estabelecer  no  Novo  Mundo  com  uma  colónia 
dos  seus  coreligionarios,  para  o  que  comprou  ao  go- 
verno aquelle  território,  que  delle  tomou  o  nome. 
Estando  para  dar  á  vella  d'Inglaterra,  foi-se  despe- 
dir d'elrei  ;  e  entre  ambos  houve  o  seguinte  dialogo. 
"Muito  bem,  amigo  Guilherme,  lhe  disse  Carlos 
2."  ;  vendi-te  uma  excellente  provincia  da  America 
do  Norte;  mas  aposto  que  não  tens  tenção  de  ires  pa- 
pa la,  i>  —  i<  Tenho  sim,  raplicou  Guilherme  :  e  é  para 
me  despedir  de  ti  que  cá  venlio.  » — u  (iue  !  pois  queres 
ir-te  metter  com  os  selvagens  da  America  do  Norte  .' 

—  Q-ue  certeza  tens  tu  de  não  estares  a  assar  nas  gre- 
lhas, duas  horas  depois  de  teres  posto  pé  em  terra  .' " 

—  "A  maior  certeza  possível,  retrucou  1'enn.  »  — 
"Duvido  muito,  amigo  Guilherme.  Não  sei  que  segu- 
ridade possa  haver  contra  esses  cannibaes,  senão  ura 
regimento  de  bons  soldados  com  as  competentes  espin- 
gardas e  baionetas;  mas  lembra-te  que  [desde  já  t'o 
digo]  apezar  da  boa  amisade  que  te  tenho  a  ti  e  a 
toda  a  tua  família,  a  quem  devo  muitas  obrigações, 
não  mando  comtigo  ura  único  soldado."  —  "Nem 
eu  preciso  dos  teus  soldados,  respondeu  Guilherme, 
porque  tenho  melhores  fiadores  de  segurança.  >>  Mos- 
trou então  elrei  que  desejava  saber  em  que  clle  se 
fiava.  — 11  E  nelles  mesmos  —  no  seu  sentimento 
moral  —  e  até  na  graça  de  Deus,  que  elle  reparte 
cora  todos  os  homens.  » — «  Receio  muito,  amigo 
Guilherme,  que  não  a  repartisse  com  os  índios  da 
America  septentrional;  porque  se  lb'a  houvera  con- 
cedido, elles  não  teriam  tractado  os  meus  súbditos 
com  tanta  barbaridade  como  tractaram.»  —  "Isso 
nada  prova,   amigo  Carlos.    Os  teus  súbditos  foram 

j  os  aggressores.  Quando  elles  chegaram  pela  primei- 
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ra  vez  á  America  do  Norte,  acharam  aquella  gente 
branda  e  humana  quanto  podia  ser.  Todos  os  dias 
03  iam  esperar  ao  desembarcadouro,  faziam-liies  fes- 
ta, e  convidavani-os com  tudo  oquetinham.  Em  pa- 
ga da  hospilalidade  dos  chamados  selvagens,  os  teus 
súbditos  que  se  chamam  christãos,  se  lhes  apossnrara 
do  paií,  e  das  selvas  abastecidas  de  caça,  para  as  ar- 
rotearem, e  fazerem  plantios  ! — Grande  milagre,  por 
tanto,  que  este  povo  ião  oflfendido,  caííse  em  deses- 
pero com  semelhante  injustiça,  e  que,  ardendo  em 
vingança,  commetesse  alçiins  excessos!  " — "  Pois 
bem,  amigo  Guilherme,  espero  tpie  te  não  queixes 
se  te  tractarem  do  mesmo  modo.  "  —  u  Nenhum  me- 
do tenho  disso  "  replicou  Penn.  —  .i  E  como  assim? 
Creio  que  também  tens  tenção  de  llies  entrar  pelos 
bosques.  "  —  "  Sim  :  mas  sem  expulsar  delles  essa  po- 
bre gente."  —  ;i  EotTiO  como  ha>de  tomar  po^se  do 
território?"  —  "E  que  tenho  assentado  emcomprar- 
lh"o.  "  —  Cl  Coraprar-lhes    as  terras  ?    Pois  não   m^as 

compraí-tejá  a  mini?" í  E  verdade  ;  e  porsignal 

bem  caras:,  mas  foi  só  para  te  fazer  a\outade  e  por- 
te de  boa  avença  ;  não  que  eu  pensasse  que  tinhas 
algum  direito  a  ellas  :  nenhum  por  certo,  amigo  Car- 
los;  porque  nenhum  titulo  te  vejo  para  isso.  "  — 
..  Não?  —  e  o  direito  de  descobrimento?  o  direito 
que  o  papa  e  todos  os  principes  christãos  assentaram 
reconhecer  uns  nos  outros.  "  —  u  Direito  de  desco- 
brimento !  — é  exótico,  em  verdade,  tal  direito  I  Sup- 
põe  tu,  amigo  Carlos,  que  algumas  barcadas  destes 
Índios,  attravessando  o  mar,  e  descobrindo  esta  ilha, 
vinham  demandar  a  propriedade  da  Graã-Bretanha 
como  cousa  sua,  e  po-la  á  venda  nas  tuas  barbas,  que 
dirias  tu  delles?"  —  «Mas...  mas...  Confesso  que 
lhes  levaria  isso  era  conta  de  desmarcada  impudên- 
cia."—  II  Ora  pois,  bem:  como  ousas  tu,  principe 
christão,  fazer  aquillo  mesmo  que  condemnas  naquella 
gente  que  chamas  selvagem.  Sim,  amigo  Carlos,  sup- 
põe  mais,  que  estes  índios,  recusando  tu  entregar- 
Iheailha,  te  declaravam  guerra,  e,  tendo  armas  mais 
destruidoras  do  que  as  tuas,  acabavam  com  grande 
parte  de  teus  súbditos,  e  levavam  o  resto  conisigo  : 
não  julgarias  tal  procedimento  horribilissimo  ?  "  — 
Elrei  deu  mostras  de  estar  convencido.  Então  Penn 
continuou:  uEstá  bem:  como  poderei  eu,  pois,  que 
sou  christão,  fazer  o  que  detestaria  n^uin  pagão?  Cer- 
to que  não  o  farei  :  mas  comprarei  as  terras  a  seus 
donos,  que  são  os  Índios.  Procedendo  assim  imitarei 
a  justiça  e  a  piedade  de  Deus,  e  attrahirei  as  bên- 
çãos delle  sobre  a  minha  colónia." 

A  Pennsylvania  brevemente  se  tornou  florescente,  e 
e.^istiu  setenta  annos  [durante  oqual  tempo  a  gover- 
naram osquakers]  sem  nenhuma  força  senão  a  varado 
magistrado  civil  —  e  durante  estes  setenta  annos  nem 
uma  bó  vez  fui  accommettida  por  iuiiiiigo  aiguni. 


O  VEH.VO  NA  America,  uo  Nokte. 

A  ESTAç.io  particularmente  designada  por  este  no- 
me é  muito  celebrad.1  em  todos  os  livros,  que  descre- 
vem as  paizagens,  e  o  clima  da  America  seplentrio- 
nal  ;  mas  nem  por  isso  é  devidamente  appreciadaiia 
Europa.  Supporá  muita  gente  que  o  verão  alli  é  a 
volta  periodi-a  de  um  tempo  sereno,  e  de  sol  claro 
c  resplandecente  depois  dos  frios,  —  uma  renovação 
dos  calores,  e  esplendor  de  Julho:  mas  não  é  assim. 
O  verão  das  índias  Occidentaes  é  dotado  de  pouca 
helleza ',  e  se  cais"'e  em  outra  parte  do  anno,  nin- 
guém fúria  caso  delle.  Seu  único  attracfivo  para  o 
estrangeiro  é  a  novidade;  e  para  os  naturaes  a  repe- 
tição doa  regozijo?  do  pail  de[)ois  da  diminuição  ap- 
parcnte  das  invernadas. 


I       Tendo-se  deitado  n'um  quarto  bem  resguardado, 

crguese  o  estrangeiro  em  a  primeira  madrugada  do 

verão,  admirado  do  tépido  da  casa  :   ao  abrir  da  ja- 

nella,  a  sensação  da  bafagem  do  ar    é  deliciosa,  se- 

j  rena,    e  morna;    faz  gosto  aspira-la.    Se  está  em  ci- 

I  dades,  vê  os  campanários  das  igrejas  banhados  d'uma 

claridade  branda    e  especial,    e  as  extremidades  das 

ruas    perderem-se   n'um   fundo  azulado.    Se  está   no 

campo,  observa  o  ceu  limpo  de  nuvens,  ed'um  aiul 

1  pallido.     Os   rios   parece  jazerem    sem    movimento 

,  quando  o  rubicundo  esplendor  do  sol  matutino  illu- 

!  mina  suas  correntes   e  meandros;   as  arvores  idosas 

I  das  selvas  parece  remoçarem  se  sombreadas    por  um 

I  clarão   azul  escuro.    As  primeiras  madrugadas   desta 

estação  são  as  mais  plácidas  do  anno. 
I  A  fumaça  apparente  da  atmosphera  tem  occasio- 
nado  alguns  equivocos  acerca  da  origem  deste  verão 
americano.  A  sua  causa  permanece  obscura  ",  e  ain- 
da não  ha  plausível  explicação  da  sua  invariabilidade  ; 
porque  sempre  occorre  na  mesma  epocha,  e  desap- 
parece  ao  cabo  de  três  dias.  Suppozoram  os  primei- 
ros colonos  que  este  tempo  pardo  e  quente  era  cau- 
sado pelas  queimadas,  que  faziam  os  índios  nas  caça- 
das do  outono,  e  pelas  condagrações  dos  bosques, 
que  abandonavam.  Mas  esta  lembrança  passa  agora 
por  absurdo.  E  muito  improvável  que  estes  incên- 
dios se  ateassem  sempre  na  mesma  epocha,  e  que  o 
seu  fumo  se  espalhasse  simultaneamente  a  tão  larga 
extensão  de  território,  e  aturasse  unicamente  por  três 
ou  quatro  dias.  Além  disto  é  averiguado  que  o  mes- 
mo verão  occorre  onde  já  não  ha  índios,  e  os  fogos 
das  mattas  são  raros  e  limitados.  Espera-se  que  as 
causas  se  descobrirão  com  o  progresso  da  meteorolo- 
gia, antes  que  o  phenomenodesappareça.  Parece  cer- 
to que  a  circumstancía  notável  desta  estação  é  me- 
nos distincta  no  centro  da  porção  do  paiz  largamen- 
te cultivada  e  povoada,  do  que  nos  desertos  e  terre- 
nos bravios;  e  que  assim  acontecia,  segundo  o  teste" 
munho  de  pessoas  que  ainda  vivem,  quando  esta  por- 
ção era  inculta.  Se desapparecerá  inteiramente,  nin- 
guém pôde  dize-lo,  visto  ignorar-se  a  sua  natureza. 
A  minha  primeira  experiência  do  verão  da  Ame- 
rica do  Norte  foi  na  verdade  deliciosa.  Tínhamos  si- 
do compellidos  por  um  temporal  a  dessitir  de  uma 
viagem  pelo  lago  Erio.  Os  ventos  invernosos  tinham  I 
gelado  e  abatido  todos  abordo.  Os  passageiros  anda- 
vam de  mãos  nos  bolsos,  passeando  todo  o  dia  nocon- 
vez,  e  as  senhoras  estavam  encantoadas  nos  camaro- 
tes. Varias  vezes  o  nosso  capitão  tentou  sair  da  en- 
seada de  Erio  na  Pennsylvania  para  o  lago,  que  es- 
tava crespo  e  agitado;  e  outras  tantas  se  viu  obrigado 
a  recolher.  A  maioria  dos  passageiros  desviados  da 
sua  viagem,  foram  obrigados  a  sugeitar-se  ao  capri- 
cho dos  elementos.  Porém  eu,  e  mais  alguns,  desem- 
barcámos, anciosos  de  nos  aquecermos  a  bom  fogo. 
Dahi  a  poucas  horas  experimentei  extraordinária 
mudança.  Solireveio  o  verão  indiano  quando  eu  che- 
gava a  Meadville.  Juncto  com  meu»  companheiros 
andei  por  fora  todo  o  dia,  gozando  o  ultimo  tempo 
benigno  do  anno.  A  atmo-.phera  estava  balsâmica  co- 
mo em  Maio,  e  avermelhada  como  em  Outubro  na 
Europa.  Tudo  eslava  em  profunda  serenidade,  nem 
a  leve  viração  bolía  nas  folhas  do  arvoredo.  Nenhum 
som  se  escutava,  salvo  o  correr  dos  esquilos  pelas  fo- 
lhas seccas,  eaqui  e  acolá  a  queda  d'algum  coco,  que 
debalde  esperara  por  mãos  que  o  colliessem.  tJ  sol 
amarellado  espalhava  um  clarão  pallido  por  entre  as 
quebradas,  expellindo  as  sombras,  sem  scintillar  :  tu- 
do representava  um  luar  distinclo  e  plácido. 

Em  toda  a  tarde,  durante  a  nossa  jornada,  tire- 
mos ampla  occasião  de  observar  o  eíleito  da  estação 
nos  habitantes  do  paiz.  Andavam  todos  tãoboliçosos. 
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quanto  05  bosques  estavam  traiiquillos.  Passámos  por 
Seaj;er,  estabelecimento  hollandez  funtlado  em  IStiG. 
Tudo  alli  respira\a  satisfação,  e  regozijo.  Os  mora- 
dores saíam  de  seus  lares  para  o^sloiips.  terreiros  que 
correm  por  ambos  os  lados  das  liabitajões.  As  mulhe- 
res vinbam  costurar,  e  fiar  para  a  rua  ;  as  creanças 
brincavam  e  pulavam  de  contentes,  e  até  os  decrépi- 
tos se  mechiain  para  desfructar  a  benignidade  do  ar. 
Eslava  tudo  em  perfeito  movimento. 

Podemos  goíar  desta  breve  e^tacão  em  todo  o  seu 
auge,  e  plenitude,  porque  Meadvllle,  e  todos  os  es- 
tabelecimentos circumvisinhos  tinham  sido  recente- 
mente fundadiis.  Uma  rapariga  se  lembra\a  de  co- 
lher fructos  svKeatres  onde  era  a  rua  principal  de 
Meadville. 

Era  o  1.°  de  novembro;  e  poucos  dias  depois,  já 
os  ventos  de  travessia  tinham  varrido  as  ultimasgo- 
tas  d'orvalho  das  folhas  das  arvores  agrestes,  e  as  ro- 
das da  nossa  caleça  deixavam  vestigids  sobre  ténues 
camadas  de  neve.  O  verão  indiano  tinha  diíTundido 
a  sua  jucuudidade,  e  desapparecido. 


Mananciaes  de  Petróleo,  e  dk  Nai-ht.v. 

Petróleo  quer  dizer  o!eo  de  pedra,  e  designa  toda 
a  substancia  hiluminosa  liquida  que  mana  d*entre 
pedras,  de  rochedos,  ou  de  vários  logarcs  na  superfí- 
cie da  terra.  K  de  muitas  castas,  que  se  distinguem 
pelo  pezo,  calor,  consistência,  e  inflamniabilidade. 
Chama-se  geralmente  naphla  ao  petróleo  mais  leve, 
mais  transparente,  e  inllaminavel ;  pclrolco,  propria- 
mente dicto,  a  um  bitume  liquido  de  còr  pardo  escu- 
ro ;  e  píz,  ou  resina  mineral  a  um  bitume  negro, 
denso,  pouco  liquido,  tenaz,  e  pegjijoso.  Todas  es- 
tas substancias  se  acham   em  diversos  lugares. 

A  espécie  m.iis  pura  existe  em  grande  quantidade 
na  l'ersia.  na  tosta  do  nordeste  do  mar  Caspio.  A 
terra  nestas  paragens  é  jjwi/na  argilosa,  repassada  de 
iiaphta.  Os  naturaes  cavam  pojos  de  trinta  pés  de 
fundo,  onde  o  óleo  de  naphta  se  ajunta  pouco  apou- 
co, e  assim  lhes  fica  fácil  extrahi-lo.  ?vo  paiz  serve 
em  veí  d'a7,eite  para  asluies;  e  até  mesmo  de  lenha, 
quealli  é  raríssima,  para  os  mistereida  cosinha.  Para 
este  fim  deitam  nas  fornalhas  alguns  punhados  de  ter- 
ra, e  as  humedecem  com  otíil  óleo  de  naphta,  elar- 
gando-lhe  o  fogo,  com  a  cautella  de  irem  niethendo, 
e  atiçando  este  mixto,  conseguem  cozer  a  comida  tão 
prestes  como  com  a  lenha.  E  verdade  que  ií>ta  com- 
bustão exhala  denso,  e  copioso  fumo,  de  cheiro  mui 
desagradável,  mas  os  tártaros  ja  lhe  eslão  alleítos. 

Perlo  destes  mananeiaes,  que  indicamos,  jaz  um 
território,  de  cuja  superfície  sae  ooleo  de  pefroleoem 
<|uantldade  immensa,  e  arde  constantemente  n'(im 
espaço  de  quaii  quarto  de  legoa  em  redondo.  Está  a 
curta  dislaivcia  do  porto  de  Rakou  (Alhanopolts)  so- 
bre o  Caspio;  é  o  logar  da  romagem  dos  parolos,  ou 
gyebros,  que  noticiamos  em  o  n."  antecedente,  e  a 
MecT  destes  idolatras  adoradores  do  fogo.  Todos  os 
que  na  india  seguem  a  religião  dos  antigos  Magos, 
ou  de  íjoroaslro,  vem  a  cita  paragem,  se  podem,  ao 
menos  uma  vex  na  vida,  practicar  os  seus  exercícios 
de  devoção,  e  obter  a  remissão  dos  pecados.  Aqui 
acreditam  elh-s  que  cxiite  o  fogo  perpetuo,  ateado 
com  a  chamma  primitiva  cummunicada  pelo  eeu  a 
Jíoroastro.  tjs  peregrinos,  que  chegam,  seaceornnio- 
dam  em  vários  templos  de  pedra,  muito  antigos,  o 
que  não  passam  d'umas  peqeiinas  abodadaa;  e  estão 
cercados  com  uma  muralha  baixa,  e  servem  tanto  de 
capellas  como  de  hospedarias  aos  devotos,  sendo  a  mais 
central,  que  é  a  maior,  especialmente  destinada  ao 
culto  religioso.   Em  todas  estas  casas  se  obtém  lume 


pela  ignição  do  gaz,  qne  surge  do  terreno,  conduzido 
a  alguma  altura  donivel  do  chão  por  meio  decertos 
tubos,  ou  funis  encravados  neste.  l'roduz-se  a  com- 
bustão applicando  alguma  substancia  intlammavel  á 
extremidade  dos  tubos.  Na  capella  central  ardecons- 
tantemente  o  chamado  fogo  perpetuo  dos  parsios.  A 
llamma  é  parecida  com  a  do  espirito  do  vinho;  des- 
maiada, mas  clara;  sem  fcinio,  porém  acompanhada 
de  um  vapor  sulpliureo,  que  impede  a  respiração  a 
quem  se  lhe  approxima.  (Auando  se  extingue,  ouve- 
se  um  som  baixo,  applicando--e  o  ouvido  ao  orificio 
dos  tubos,  e  é  muito  perceptível  a  súbita  queda  da 
columna  d^ar  frio. 

Em  outras  partes  da  mesma  província  de  Schirvaii 
brotam  mananciaes,  mais  ou  menos  copiosos,  da  na- 
phta branca,  e  preta,  de  que  tira  o  governo  cunside 
ravel  rendimento.  A  naphta  branca  é  mais  rara  que 
a  preta,  demais  ténue  consistência,  e  de  maior  valor 
no  commercio.  Os  russos,  persas,  e  Índios  fazem  su- 
I  bido  conceito  das  virtudes  cordiaes,  e  medicas  desta 
substanciai,  e  a  applicam  internamente  para  uma  lon- 
ga lísia  dV^ifermidades,  e  como  medicamento  exter- 
no na  cura  das  alTecções  escorbuticas,  e  das  rheuma- 
ticas.  Fornece  também  um  verniz  bello,  e  duradou- 
ro ;  empregam-na  em  tirar  nódoas  das  sodas,  e  esto- 
fos de  laã,  e  dissolve  perfeitamente  a  gonima  elásti- 
ca. Esta  naphta  fluctua  na  superfície  de  certas  fon- 
tes, ou  pequenos  lagos,  principalmente  na  península 
de  Apcheron,  e  a  apanhara,  e  guardam  em  jarras. 
A  preta  é  um  bitume,  ou  pez  mineral,  a  que  nãoat- 
tribuem  tantas  virtudes,  mas  é  de  grande  utilidade 
nos  usos  da  vida,  para  os  povos d'aqnella5  visinban- 
ças  do  Caspio,  onde  c  o  combustível  essencial  da  gen- 
te pobre. 

Na  Europa,  em  varias  paragens  da  França,  e  prin- 
cipalmente da  Itália,  se  acha  o  petróleo,  e  a  naphta. 
O  mais  [)iiro  vem  de  Monte-Cíaro,  perlo  de  Placen- 
cia.  Na  i>icilía  ha  um  pequeno  lagoencostado  auma 
collina,  onde  se  divisam  restos  das  ruínas  da  antiga 
cidade  de  Palica.  De  inverno  os  pequenos  tanques 
ou  caldeiras  d'agua,  de  que  se  compõem,  formam  um 
só,  B  ainda  então  não  excede  i'20  pés  do  diâmetro. 
De  verão  está  repartido  em  cinco  ou  seis  daquellej 
pegos.  -Assim,  com  as  aguas  baixas,  são  visíveis  muitas 
fendas,  e  buracos,  por  onde  rompem  constantemente 
correntes  d'ar  impuro,  porém  quando  eslão  cobertas 
d\igua  produzem  pela  evasão  desse  ar  pequenos  re- 
puchos  mui  galantes.  Os  vapores,  que  de  continuo 
passam  por  esta  superfície  Siio  em  extremo  insalubres, 
e  evidentemente  de  origem  voícanica.  Os  pastoresda 
vísinliança  têem  a  cautella  de  nunca  apascentarem  as 
suas  ovelhas,  senão  cm  a  margem  para  on<le  o  ven- 
to, que  sopra,  não  carreia  os  vapores  do  lago. 

Em  Cnalhrookdale,  em  Inglaterra,  existe  um  m.i- 
naiicíal  de  [letroleo,  que  nasce  d^uma  mina  de  carvão 
mííieral.  Estes  oleo.s  vem  muitas  vezes,  nas  paragens 
onde  abundam,  á  su[ierficíe  das  aguas,  e  por  isso  se 
podem  facilmente  tidligir.  Nas  alturas  das  ilhas  de 
Cabo- Verde  já  se  tem  encontrado  grandes  massas  de 
petróleo  sobrenadando  no  mar.  (iuaíi  sempre  se  acha 
nos  lugares  onde  os  vulcões  activos  estão  collocado» 
nas  immcdlaçõos  de  camadas  de  carvão  mineral  ;  e 
deste  petróleo  por  distillação  se  obtém  uma  naphta 
mais  artificial.  Porém  os  chimicos  do  nosso  tempo 
i>l)tíveram  outra  em  resultado  de  suas  expriencias. 
O  carvão  elaborado  para  a  formação  do  gaz  de  illu- 
mínação,  deixaia  um  líquido  de  cheíromiii  desagra- 
dável, chamado íi/ca<i(7o  de carvuu .  eq'ie  do  princi- 
pio foi  empregado,  como  o  alcatr.^o  ordinário,  para 
cobrir  madeiras  expostas  ao  rigor  do  tempo  iSi,c.;  po- 
rem, além  do  seu  mau  cheiro,  gastava  muito  tempo 
a  enxugar,  peloquecaíu  em  desuso.  Depois  ae  desço- 
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brir  nm  methodo,  pelo  qual  as  mais  voláteis  partes  se  i 
separam  por  distillação,  e  resulta  uma  naphta  artifi- 
cial muito  pura,  em  forma  de  um  fluido  prefeitanien- 
te  descurado.  Começaram  empregando-o,  em  vez  de 
aieite,  em  candieiros  deconstrucção  particular,  e  da- 
va uma  boa  luz,  e  clara;  porém  a  sua  mais  valiosa  pro- 
priedade éa  de  dissolver  a  gomma  ilastica,  quesécca, 
e  endurece  exposta  ao  ar :,  e  serve  a  uma  infinidade 
d^outros  destinos,  sendo  mais  um  exemplo  da  applica- 
ção  dos  descobrimentos  chimicos  ás  artes  úteis  da  vida. 

A  maior  parte  dos  naturalistas,  e  dos  chimicos  at- 
tribuem  a  formação  dos  petróleos  á  decomposição  dos 
bitumes  sólidos,  que  esconde  aterra,  eflectuada  pelos 
fo°-os  subterrâneos.  A  naphta  parece  ser  o  óleo  mais 
leve,  que  o  fogo  desembaraça  primeiro  :  oquelhesuc- 
cede,  adquirindo  densidade,  forma  as  diversas  castas 
de  petróleo.  Em  fim  este  ultimo,  unido  a  algumas 
substancias  estranhas,  toma  o  caracter  do  pt's  mtnc- 
jal.  que  se  chama  asphalto,  e  pissasphalto,  conforme 
a  consistência  mais  ou  menos  forte  :  o  que  confirma 
esta  opinião  é  que  todas  as  espécies  de  petróleos  des- 
de a  naphta  mais  leve  até  o  pêz  ou  resina  mineral. 
se  acham  frequentemente  no  mesmo  logar. 

O  asphalto  e  pissasphalto  abundam  no  Mar-Morto, 
iia  Palestina,  chamada  também  Lago  Asphaltite,  por- 
que encerra  abundantes  mananciaes  de  bitume.  So- 
brenada á  superficie  :  primeiro  é  liquido  e  viscoso, 
mas  condensa-se  a  pouco  e  pouco,  e  fazse  tão  duro, 
como  resina  secca.  O  cheiro  fétido  e  agudo,  queex- 
halaaquellemar,  émui  noctivo  ávida.  Affirmam  al- 
guns que  nem  sustenta  peixes,  nem  as  aves  o  podem 
cruzar;  porém  os  viagantes  modernos  não  dão  o  facto 
por  provado,  e  ultimamente  Mr.  Lamartiiie,  que  diz  : 
.1  A  obra  de  alguns  centos  de  passos  do  Mar-Morto 
disparei  a  espingarda  e  matei  alguns  passares  seme- 
lhantes a  patos  bravos,  que  se  levantaram  das  mar- 
gens apauladas  do  Jordão.  Se  o  ar  do  mar  lhes  fosse 
mortífero,  não  viriam  tão  perto  arrostar  os  vapores 
raiphiticos."  Este  mar  tem  sido  visto,  mas  não  explo- 
rado, porque  ainda  se  não  tentou  a  sua  circuni  navega- 
ção. Dizem  que  os  seus  bitumes  serviram  outrora  para 
a  construcção  dos  famigerados  muros  de  Babjlonia, 
Os  Esvpeios  também  untavam  com  asphalto  asfaxas 
em  <jue  enrolavam  os  cadáveres,  e  reduzido  a  pó, 
misturado  com  o  de  plantas  aromáticas,  e  enchiam  e 
tapavam  com  esta  massa  as  cavidades  internas  das  mo- 
inias.  onde  se  tem  achado  perfeitamente  conservado. 


Trigo  gigante  oc  de  sascta  helena. 

Ha  12  para  13  annos  que  Mr.  Noiselte,  a  quem  a 
Franca  deve  o  conhecimento  eintroducção  de  muitas 
espécies  e  variedades  de  vegetaes  exóticos,  recebeu  da 
ilha  de  Sancta  Helena  aljuns  grãos  de  uma  nova  va- 
riedade de  trigo,  a  que  elle  pelo  tamanho  que  tinha 
chamou  triíjo  gigante.  As  espigas  são  grandes,  ebem 
fornecidas  de  grãos  muito  grossos,  e  armadas  de  for- 
tes barbas :  a  palha  é  enorme,  tanto  em  grossura  como 
em  altura:  a  producção  desta  semente  é  muito  supe- 
rior á  de  todas  as  outras  variedades  conhecidas,  produ- 
zindo cada  pé  de  1  á  até  1 4  e  mais  espigas,  que  contém 
cada  uma  7o  a  80  grãos,  e  as  mais  bem  creadasaté  120 
[1].  A  sua  cultura  não  diflere  da  das  outras  variedades, 


e  pode  semear-se  tanto  no  inverno,  como  na  primave- 
ra :  em  quanto  á  sua  farinha,  tem-se  conhecido  conter 
entre9  elO  porcento  de  glúten,  e  ter  muita  analogia 
com  as  farinhas  deMoissac,  muito  estimados  em  Pa- 
ris, pela  superior  qualidadedo  pão  que  delias  se  faz. 

Noisette,  para  poder  fornecer  aos  cultivadores  fran- 
cezes  a  necessária  semente  deste  tão  vantajoso  cereal, 
o  cultivou  primeiramente  no  seu  vasto  viveiro  de  Pa- 
ris, e  na  sua  herdade  de  Borgonha  ;  o  seu  preço,  po- 
rém regulava  ainda  em  183  5-  por  duas  moedas  o  al- 
queire. O  Sr.  Pereira  Ruhião,  portiiguez  distincto, 
que  grandes  serviços  tem  feito  á  industria  e agricul- 
tura portugueza,  o  intruduziu  no  nosso  paiz,  remet- 
tendo  nesse  mesmo  anno  uma  porção  delle  ao  Sr.  Ma- 
nuel Alves  Ferreira  Pinto  Villar,  proprietário  e  re- 
sidente em  Villa-Nova  <ie  Gaia,  o  qual  semeando-o 
pela  primeira  vez  em  183o,  acha-se  hoje  nas  circums- 
tancias  de  fornecer  a  quantidade,  que  estiver  em  pro- 
porção com  a  sua  actual  colheita. 

Não  trabalaharemos  por  inculcar  aos  agricultores  de 
cereaes  esta  importante  semente  :  o  borajuizo  década 
nm  basta  para  fazer  perceber  as  vantagens,  quese  po- 
dem tirar  da  propagação  do  trigo  gigante  em  Portugal. 


Do  espirito  de  ordem.  —  E  uma  preoccupação,  in- 
felizmente acreditada,  que  o  espirito  de  ordem  é  par- 
tilha das  almas  apoucadas.  Muitos  se  accusam  na  so- 
ciedade deserem  faltos  dearranjo,  ou  de  ordem,  co- 
mo muitos  também  se  accusam  de  serem  demasiado 
bondosos,  ou  demasiado  francos,  sensíveis,  Òl.c.  com 
essa  orgulhosa  humildade,  que  é  uma  isca  indirecta 
para  pescarem  elogios.  Nesta  opinião  vai  um  erro 
pernicioso.  Não  têem  distinguido  que  se  nas  pessoas 
de  mediocre  engenho  o  espirito  do  homem  degenera  em 
ridiculas  minúcias,  a  culpa  é  do  caracter  acanhado 
dessa  gente,  e  não  do  habito  de  cotlncar  tudo  no  seií  res- 
pectivo logar.  Não  é  este  o  que  apouca  as  almas,  pe- 
lo contrario  são  as  almas  apoucadas  que  o  desfigu- 
ram, applicando-o  a  bagatellas ;  porem  o  mau  uso 
que  uma  pessoa  faz  de  qualquer  qualidade  nada  arguc 
contra  essa  mesma  qualidade,  ijonge  de  ser  incom- 
patitvel  com  o  desenvolvimento  da  intilligencia,  o  es- 
pirito de  arranjo,  ou  de  ordem  o  auxilia,  e  facilita  ; 
estabelece  em  o  nosso  entendimento  uma  espécie  de 
serviço  regular  de  todas  as  nossas  faculdades,  que 
dobra  a  força  de  cada  uma,  fazendo-as  obrar  por  seu 
turno,  e  em  tempoopporiuno.  Mas  é  sobre  tudo  em  a 
nossa  felicidade  que  elle  e-xercita  a  sua  influencia  salu- 
tar ;  arranja  ávida  como  uma  casa  bem  disposta,  on- 
de o  proprietário  aclia  todas  as  commodidades ;  pre- 
vine as  magoas,  e  assegura  o  futuro.  Finalmente  mi- 
lhares d^txemplos  que  lemos  á  vista  pelo  mundo,  nos 
provam  que  o  espirito  de  ordem  pi5de  muitas  vezes 
substituir  o  grau  superior  da  intelligencia,  da  força,  da 
actividade,  e  as  den).iisi|ualidadeÃ,  que  nosajudam  a 
trilhar  o  caminho  da  e.\isteiicia,  aopassoqne  nenhu- 
ma delias  o  substiluc.  Os  dons  naturaes,  ou  adquiri 
dos,  nos  encaminham  aos  resultados;  porém  só  i^es- 
plrilo  de  ordem  torna  os  resultados  proveito«os. 


(1)  Um  cultivador  francez,  dando  parte  a  Mr. 
Noisette  do  resultado  <l,i  cultura  desta  nova  varieda- 
de de  trigo,  entre  outras  cousas  lhe  diz,  que  um  pé 
produzira  17  cspigasqueconlinham  1370grnos,  eque 
a  mesma  extensão  de  terreno  que  produz  sessenta  e 
cinco  alqueires  de  outro  trigo  produzirá  cento  e  trin- 
ta de  triso  «figante.  isso  é,  o  dobro. 


Aquelles  que  são  cruéis  para  com  os  animaes,  e, 
esquecidos  de  que  estes  entes  sentem,  e  sofTrem  co- 
mo nós,  os  maltractam  sem  proveito,  deveriam  pelo 
menos  lembrar-se,  de  que  é  preciso  poupar  o  servo  dL- 
que  carecemos.  —  Sítiuío  de  Aaniiia. 


Escriptorio  da  Direcção   da  Sociedade   Propagadora 

dos  Conhecimentos  Úteis,   rua  nova  do  Carmo 

N.o  39  =  D. 

liisBov— Na  Tvpourai  iua    ua  Socikuadb. 


OPANORIMA. 

JORNAL  LITTERARIO  E  INSTRUCTIVO 


SOCIEDADE  PROPAGADORA  DOS  CONHECIITiENTOS  ÚTEIS- 
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PUBLICADO  TODOS  OS  SABBAUOS. 


[i)i;ziiMBRo  -2,  1837. 


Voi.  I. 
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FUNCÇOES  TURCAS. 


A  INDOLÊNCIA  dos  turcos  é  proverbial.  Custa  a  des- 
crever a  gravidade,  e  apathia  fleumallca,  que  cons- 
tituem as  feições  distinctivas  do  seu  caracter  :  todas 
as  suas  maneiras  e  costumes  encaminham-seanutrir, 
especialmente  nasalasses  maissubidas,  umamorqua- 
si  invencivel  das  commodidades,  e  do  ócio  voluptuo- 
so. Parece  que  a  sua  única  regra  geral  é  nunca  se  in- 
commodarem  por  cousas,  que  lhes  seja  possivcl  man- 
dar fazer  por  outrem  ;  e  a  observam  exactissimamen- 
te,  até  nas  mínimas  bagatellas  davidadomestica.  Um 
nobre  turco,  que  se  ageita  e  encosta  no  canto  d'um 
sophá,  faz  seu  fincapé  de  grandeza  em  não  bulir-se 
dalli ;  e  gratíssimo,  e  de  summa  importância  será  o 
negocio,  que  o  obrigue  a  largar  a  postura.  Se  carece 
de  qualquer  objecto,  ainda  que  esteja  alli  ao  pé,  cha- 
ma os  escravos  batendo  as  palmas,  como  nós  usamos 
tocar  a  campainha,  e  ordena-lhes  que  lh'o  tragam: 
offenderia  a  sua  dignidade  se  se  erguesse  a  ir  toma- 
lo.  Este  habito  de  inacção  reina  do  mesmo  modo  no 
sexo  feminino  :  uma  senhora  turca  não  erguerá  um 
lenço,  que  lhe  caia,  tendo  servo  que  lh'o  apanhe. 

Aquelle,  que  possue  proporções  para  passar  a  vida 
sem  trabalhar,  fecha  o  circulo  da  existência  n'uma 
absoluta  ociosidade:  a  sua  principal  occupação  é  fu- 
mar em  um  cachimbo,  ou  chibuque,  como  lhe  cha- 
mam; e  leva  neste  divertimento  horas  a  fio.  Sae  de 
casa   ás  vezes,  e  vae  até  o  botequim,  onde  se  apega 
novamente   ao   cachimbo,    e  bebe  sua  taça  de  café  : 
passeia  affectando  dignidade,  com  passo  vagoroso, 
porte  mui  direito,  e  olhar  grave  ; — nem  «lha  para  os 
lados,  apenas  sedigna  lançar  a  vista  sobre  os  objectos, 
que  lhe  atravessam  o  caminho.  É  porém  extraordi- 
nário, que  com  tal  habito  de  viver,  não  falte  aos  tur- 
cos distinctos  o  \igor  corporal,  e  a  susceptibilidade 
de  supportar  fadigas  ;  porque  quando  teem  de  fazer 
longas  jornadas,  como  por  exemplo,  indo  tomar  con- 
ta  do  governo   d'alguma  província  remota,  andam 
a  cavallo  centos  de  léguas  sem  mostras  de  cansaço. 
Os  divertimentos  deste  povo  são  mui  limitados,  e 
adequados  ao  seu  caracter.  Não  teem  jogus,  ou  es- 
pectáculos públicos — nem  outros  meios  de  diversão, 
de  que  usam  muitas  nações  (vid.  Panorama  N.  20, 
pag.  157);  esão-lhes  desconhecidasas  representações 
dramáticas.  Em  algumas  occasiões  o  sultão  fccrêa  os 
seus  vassallos  com  a  luncção  do  Djerid,  ou  justas  dos 
turcos,  e  outros  divertimentos  executados  em  campo 
descoberto  :  e  concorre  sempre  grande  tropel  de  povo 
a  aproveitar-se  da  bondade  do  grão  senhor.  O  Dr. 
Madden  presenciou  uma  destas  festividades,  dada  em 
honra  do  nascimento  d'uíu  príncipe  imperial  ;  e  diz 
que  nunca  assistiu  a  um  espectáculo  tão  solemne.  e 
variado,    como  o  que  offerecia  a  ímmensa  multidão 
de  gentç  por  esse  motivo  congregada,  e  que  subia  a 
mais  de  sessenta  mil  pessoas  d'ambos  os  sexos,  ede 
todas  as  diversidades  de  trajos  orienlaes,  assentadas 
peloslados  oblíquos  d'umamphitheatro  natural,  pre- 
sidindo o  sultão,  magnificamente  vestido,  e  com  uma 
luzida  comitiva  d'escravos  brancos  e  [)ri'to5.  Centena- 
res de  cavallciros  galopavam  na  planície  para  uma, 
e  outra  parte,  brandindo  ao  acaso  o  djciid  (espécie 
de  cacete  curto),  ora  assaltando  os  que  lhes  estavam 
mais  próximos,  ora  perseguindo  os  desarmados.  A 
destreza  dos  combatentes,  evitando  estes  arremeços, 
é  grandíssima  ;  ainda  que  nestes  jogos  algumas  vidas 
se  perdera,  e  alguns  damnos  acontecem.  Nunca  po- 
rém os  accidentes  funestos  interrompem  os  brincos, 
que  proseguem  regularmente.  Depois  do  djerid  vie- 
ram os  luctadores,  nús  até  a  cintura,  e  untados  d'a- 
zeíte:  prostraram-se  varias  vezes  ante  o  sultão,  c  co- 
meçaram a  mostrar  sua  perícia.  Toda  a  sua  industria 


consiste  em  se  atracarem  pelas  cadeiras;  o  que  tem 
mais  força  faz  perder  campo  nu  .idversarío,  eo  der- 
riba, caindo  com  todo  o  vigor  sulire  elle.  A  musica 
ajudava  a  dissipar  o  enfadamento,  em  quanto  não  oc- 
corria  algum  desastre;  até  que,  por  fim,  um  mise- 
rável ficou  espantosamente  estropiado,  e  foi  recolhi- 
do do  campo,  ao  som  de  estrepitosos  applausos  ao  ven- 
cedor. Seguiu-se  o  combate  do  urso  ;  mas  o  animal, 
que  tiraram  ao  terreiro,  estava  pouco  de  maré  para 
pelejar,  e  debalde  os  cães  lhe  arremetteram.  Durante 
todos  estes  passatempos  os  escra  vos  iam,  e  vinham  das 
chusmas  para  osultão,  trazendo  petições,  que  o  grão- 
senhor  não  deixava  de  acceitar  ;  mas  de  raro  achava 
tempo  para  as  ler.  A  retirada  do  urso  pacífico  findou 
estes  brincos  brutaes,  e  todos,  á  excepção  das  amiza- 
des do  morto,  e  dois  feridos,  davam  mostras  de  se 
haverem  recreado  grandemente. 

Todos  os  raros  divertimentos  deste  povo  teem  o  mes- 
mo ferrete  de  barbaridade.  As  suas  recreações  socíaes 
são  muito  poucas.  Difficil  é  fazer  ídéa  do  modo  por- 
que os  turcos  d'ambos  os  sexos  passam  o  tempo  em 
casa.  Alguns  delles  são  em  verdade  estudiosos,  ainda 
que  a  pluralidade  mais  se  occupa  em  negócios  de  di- 
nheiros, e  de  interesse  pessoal.  Quando  estão  dispos- 
tos a  entreterem-se,  as  suas  diversões  são  contar  his- 
torias, e  bons  ditos,  e  jogar  o  xadrez,  ou  as  damas» 
e  ás  vezes  ver  os  dançarinos,  e  músicos,  que  ganham 
a  sua  vida  exercitando  suas  respectivas  profissões  em 
vários  sítios  da  capital.  Quaudo  jogam  é  por  mero 
divertimento  :  ninguém  detestam  tanto  como  quem 
joga  a  dinheiro  ; — teem-no  por  peíor  que  um  ladrão 
de  estrada,  e  crêem  que  o  seu  crime  receberá  no  fu- 
turo severíssimo  castigo. 

Os  seus  contos,  éditos,  são  chocarríces grosseiras, 
e  plebeias,  e  se  algum  da  companhia  não  tem  graça 
para  isso,  toca  esta  tarefa  a  algum  familiar,  ou  gre- 
go, ou  arménio,  ou  judeu.  O  contador  se  põe  no  meio 
da  casa,  e  alli  repele  o  seu  sarapatel  ;  entretanto  o 
grave  turco  vae  fumando  era  seu  cachimbo  ao  canto 
do  sophá,  e  larga  de  quando  em  quando  uma  risada 
desenxabída.  As  vezes  o  buffão  recebe  a  paga  de  suas 
graçolas  em  maus  tratos  de  todo  o  calibre,  e  não  pou- 
cas sae  com  os  queixos  e  ventas  em  sangue. 

As  danças,  eas  musicassão  prohibídas  pela  lei  mu- 
sulmana  :  pelo  menos  tal  é  a  interpretação,  que  lhe 
dão  os  seus  commentadores,  fundados  nas  tradições  de 
seu  propheta.  Todavia  existem  nas  grandes  cidades 
bandos  de  dançarinos,  e  músicos  ;  mas  só  apparecem 
em  occasiões  solemnes,  e  são  admittidos  ás  casas  par- 
ticulares unicamente  nos  casos  de  grandes  festejos. 
Os  dançarinos  são  quasiexclusivamentegregos;  é  ra- 
ro \er  uiusulmanos  entro  elles.  Parece  comtudo  es- 
tranho (a  não  dar-se  como  causal  o  absoluto  dcspre- 
so  dos  turcos  para  com  os  gregos,  que  avassallaram) 
como  nascendo  ambos  estes  povos  no  mesmo  clima,  e 
vivendo  misturados  ha  tantos  séculos,  ainda  não  ado- 
ptaram uns  a  hilaridade  dos  outros,  vendo  os  turcos 
entregues  os  gregos  de  contínuo  a  musicas,  cantorias, 
e  danças,  sem  que  se  resolvam  a  fazer  coro  com  el- 
les na  mesma  folia.  Porém  quando  um  turco  opulen- 
to dá  uma  funcção  a  seus  amigos  pelo  successo  feliz 
d'um  nascimento,  ou  d'um  matrimonio  na  família, 
os  bandos  de  dançarinos  são  divertimento  de  tarifa, 
e  ainda  que  se  não  dislinguam  por  elegância,  ougra- 
'  ciosidade,  são  accommodados  ao  gosto  dos  espectado- 
res, e  sempre  applaiididos.  Em  Constantinopola  as 
paragens  frequentadas  pelos  pelotíqueíros,  músicos, 
!  dançarinos,  e  caturras  sãoos  botequins, especialmen- 
te no  bairro  de  Gaiata 

i      A  nossa  gravura  representa  ura  divertimento  des- 
!  tes,  presenciado  pelo  viajante  franccz,  Mr.  Choiseul- 


o  PANORAMA. 


UB 


GouíBer,  e  que  foi  dado  pelo  agá,  ou  governador  tur- 
co de  Eski-Hissar,  povoação  situada  onde  era  a  an- 
tiga cidade  de  Estratonica,  na  Ásia  Menor,  ou  Ana- 
tólia. Nesta  occasião  a  récita  de  versos  precedeu  á 
dança. 

Barbas  e  barbear. 
Sobre  as  vantagens  comparativas  de  usar  a  barba 
crescida,  ou  cortada,  não  é  fácil  decidir.  A  favor  das 
barbas  tem-se  argumentado  com  dizer  que,  se  a  na- 
tureza nos  deu  este  adorno,  é  para  que  o  usemos,  e 
porque,  segundo  aíBrma  Tertuliano,  o  corta-las  «é 
tlasphemar  contra  o  rosto.»  Certo  é  que  uma  barba 
povoada,  e  bem  penteada  accrescenta  a  gravidade  do 
aspecto,  e,  mais  que  tudo,  dá  grande  expressão  aos 
olhos.  Se  compararmos  retratos  barbados,  a  outros 
sem  barbas,  acharemos  que  a  vantagem  toda  fica  aos 
primeiros.  Na  Turquia  é  impossivel  comparar  os  ho- 
mens, que  se  vão  arranjando  á  europea,  e  fazem  a 
barba,  com  os  afferrados  a  esta  e  ao  trajo  nacional, 
sem  conhecer  queaquelles  são  (para  nos  servimos  de 
um  simile  oriental)  gallinhas  depennadas,  compara- 
doscom  estes.  Falla-se  muito  do  aspecto  nobre  emages- 
toso  dos  turcos  ;  mas  a  maior  parte  da  sua  dignidade 
consiste  nas  barbas  e  vestuário.  Afora  estas  conside- 
rações, nole-se  o  incommodo  de  fazer  a  barba,  o  qual 
fez  dizer  a  Seume,  escriptor  allemão,  notando  no  seu 
Diário  quando  deixou  de  usar  polvilhos — «Hoje  dei- 
tei a  borla  dos  pós  pela  janella  fora  :  quando  chega- 
rá o  bemdito  dia,  em  que  vá  atraz  delia  o  estojo  das 
navalhas '.  » 

Ha  quem  por  outro  lado  pondere,  que  tendo-se 
sempre  usado  o  rapar  as  barbas,  entre  todos  os  po 
vos,  quando  chegam  a  alto  grau  de  civilisação,  é  por- 
que se  achou  que  o  deixa-las crescerera  incompatí- 
vel com  a  delicadeza  e  apuro  dessa  civilisação.  Ac- 
cresce,  que  entre  todas  as  nações  barbadas,  a  barba 
gosou  sempre  de  certa  santidade,  que  a  preservava 
de  toda  a  casta  de  violação  ;  e  como  a  tendência  da 
civilisação  é  desarreigar  as  preoccupações,  esta  havia 
soffrer  como  as  outras,  e  os  homens  andariam  em  con- 
tínuo risco  de  gracejos  pesados,  e  de  brincos  de  mãos, 
a  que  um  adorno  tão  coaspicuo  dev  ia  necessariamen- 
te convidar.  Além  disto,  póde-se  perguntar  se  o  cui- 
dado que  a  barba  exige  para  a  conservar  limpa  e  de- 
cente, não  seria  igual  ao  ter  de  a  rapar?  Pelo  que  to- 
ca ao  aspecto,  é  indubitável  que  o  que  perdem  os 
olhos  com  a  falta  da  barba,  é  plenamente  compensa- 
do pelo  que  ganha  a  apparecia  da  boca.  Em  sum- 
ma  :  pela  experiência  de  vários  europeus,  que  tccm 
usado  de  barbas  em  outras  parles  do  mundo,  o  que 
se  pôde  concluir  é,  que  a  regra  nesta  matéria,  para 
cada  um  se  barbear  ou  não,  depende  da  conveniên- 
cia que  dahi  resultará  para  a  sua  edade,  circumstan- 
cias,  intentos,  ou  inclinações. 

O  costume  de  fazer  as  barbas  provavelmente  nas- 
ceu de  se  conhecer  que  nas  batalhas  o  inimigo  pode- 
ria segurar  por  alli  o  seu  contrario.  A  esta  causase 
attribue  o  barbearem-se  os  gregos,  no  tempo  de  Ale- 
xandre ;  e  com  effeito  vemos  que  em  quasi  lodosos 
paizes  tal  costume  começou  pelos  militares,  e  que  os 
bomens  dados  a  trabalhos  pacíficos  e  ás  lettras  con- 
servaram por  mais  tempo  as  barbas.  Os  gregos  con- 
tinuaram a  barbear-sc  até  o  tempo  de  Justiniano, 
durante  cujo  reinado  as  barbas  compridas  tornaram 
a  ter  voga,  e  duraram  até  a  tomada  de  Constantino 
pola  pelos  turcos.  Parece  que  os  romanos  tomaram 
dos  Sicilianos,  que  eram  de  raça  grega,  o  uso  de  cor- 
tar as  barbas  ,-  porque  lemos  cm  antigos  autores, 
qu«  de6lc  paiz  foram  mandados  para  Roma  grande 
numero  de  barbeiros,  noanno  29G  antesduChrislo  ; 


e  que  o  apuro  de  fazer  a  barba  todos  os  dias,  foi  in" 
troduzido  nada  menos  do  que  por  Scipiâo  Africano. 
Quando  expirou  a  republica,  as  barbas  compridas  se 
tinham  tornado  raríssimas,  e  os  historiadores  men- 
cionam osuslo.emque  viviamalgunsimperadores,  de 
que  os  barbeiros  lhes  cortassem  as  goellas.  Hadriano, 
para  disfarçar  as  cicatrizes  que  tinha  no  rosto,  come- 
çou a  usar  de  barbas,  e  isto  tornou  a  dar-lhes  voga  ; 
mas  tal  moda  não  lhe  sobreviveu  muito  ;  posto  que 
os  dois  immediatos  successores  de  Hadriano  ussaseni' 
de  barbas,  como  philosophos  que  eram.  Entre  os  ro- 
manos o  barbearem-se  não  começava  com  o  despon- 
tar da  barba  ;  a  mocidade  usava-a  crescida  poralgum 
tempo,  e  a  primeira  vez  que  se  fazia  era  com  gran- 
des ceremonias.  Faziam  esta  operação  aos  filhos  de 
pessoas  nobres  pessoas  ainda  mais  nobres  do  que  el- 
les,  ficando  por  este  acto  pães  adoptivos  ou  padrinhos 
dos  recem-barbeados.  Tal  dia  era  um  dia  de  festa  : 
faziam-se  visitações  aos  mancebos,  que  recebiam  nes- 
ta occasião  presentes  dos  seus  amigos,  e  os  cabellos 
cortados  então  eram  solemnemente  consagrados  a  al- 
guma divindade — usualmente  aos  deuses  penates. 

.As  antigas  nações  da  Allemanha  cortavam  a  barba, 
salvo  a  do  beiço  superior,  não  consentindo,  comludo, 
que  os  mancebos  a  cortassem,  sem  terem  morto  um 
inimigo  em  alguma  batalha.  Os  godos,  os  francos,  os 
gallos,eos  bretões  lambem  usavam  só  de  bigodes,  que 
deixavam  crescer  descompassadamente.  Os  saxonios 
andavam  de  barba  crescida  ;  mas,  quando  se  conver- 
teram ao  christianismo,  começaram  os  seculares  a 
imitar  o  clero  que  a  trazia  rapada  ;  apesar  disto  con- 
servaram sempre  bigodes.  Os  normandos  cortavam 
a  barba  toda,  e  tinham  tão  grande  teiró  com  a  barba 
crescida,  como  um  signal  de  miséria,  que  aonde  quer 
que  chegavam  eram  accesos  apóstolos  da  rasoura. 

Entre  nós  as  barbas  se  usaram  desde  o  começo  da 
monarchia  até  o  tempo  de  eirei  D.  Duarte,  em  cujo 
reinado  parece  as  traziam  só  os  que  eram  militares^ 
e  os  que  andavam  de  luto.  Nos  fins  do  século  quin- 
ze, e  em  grande  parte  do  século  dezeseis,  tornaram 
a  ser  moda.  Desde  a  usurpação  dos  Philippes  as  bar- 
bas portuguezas  foram  desapparecendo ;  e  Fr.  Gaspar 
de  S  Benardino,  que  escrevia  (or  1600,  lamenta 
que  os  homens  do  seu  tempo  as  tivessem  mudado  pa- 
ra as  grandes  trunfas  que  traziam  na  cabeça.  —  Por 
16Í0  parece  que  as  barbas  quizeram  resuscitar  em 
Portugal;  e  D.  Francisco  Manoel  moteja  nos  Apo- 
logosdialogaesdaqueiles  que  queriam  fazer-se graves 
e  respeitáveis,  trazen<lo-as  crescidas  e  penteadas... 
A  moda  não  pegou,  e  as  barbas  foram  desterradas, 
até  os  nossos  dias.  Durante  a  guerra  civil  de  1832  e 
1833  os  militares  deixaram,  geralmente,  crescer  as 
barbas,  principalmente  os  do  exercito  libertador  ; 
mas,  acabada  a  guerra,  as  barbas  teem  outra  vez  des- 
apparecido. 

Como  acima  dissemos,  os  normandos  faziam  guer- 
ra crua  ás  barbas.  Em  consequência  disto,  quando 
se  assenhorearam  de  Inglaterra  ,  trataram  de  per- 
suadir e  obrigar  os  inglezes  a  rapar  os  bigodes.  Ce- 
deu o  maior  numero  á  necessidade  ;  mas  houve  in- 
gle/.  cabeçudo,  que  anles  quiz  sair  do  seu  paiz  do  que 
depenna-las.  Voltaram,  comluJo,  ainda  dias  serenos 
para  as  barbas  inglczas.  No  ií."  século  tornaram  a 
ser  moda,  c  continuaram  a  se-lo  até  o  principio  do 
17."  .\cslc  tempo  começaram-se  a  aparar  e  encurtar, 
e  brevemente  as  deixaram  de  todo,  escapando  só  os 
bigodes.  Estes  mesmos  foram  a  terra  no  principio  do 
século  18." 

.Na  França  o  ultimo  rei  que  usou  de  barbas  foi 
Henrique  4."  Succedcu-lhc  um  menor  imberbe  :  por 
lisonja  a  este  os  cortesãos  cortaram  as  barbas,  áex- 
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cepção  dos  bigodes.  Tocando  depois  a  succes^ão  a  ou- 
tro menor,  o  costume  prevaleceu,  e  atéos  bigodesde- 
sertaram  por  fim.  Os  hespanhoes  começaram  a  har- 
bear-se  quando  osinglezese  francezesja  iam  deixan- 
do os  bigodes.  A  subida  de  Philipiíe  o.°,  príncipe 
barbeado,  ao  throno  deHespanha,  deu  cabo  das  bar- 
bas hespanholas.  Com  dòr  profunda  os  cortesãos  imi- 
taram o  príncipe  :  o  povo  com  mais  profundo  senti- 
mento imitou  os  cortesãos.  Este  sentimento  ainJaé 
lembrado  no  provérbio  castelhano,  que  diz  :  «  Perde- 
mos as  barbas,  perdemos  a  alma.  » 

Pelo  que  toca  ás  barbas  do  clero,  como  as  modas 
deste  foram  diversas  das  dos  seculares,  devemos  fal- 
lar  delias  em  separado.  Varias  vezes  foi  ordenado  ao 
clero  do  occideute  usasse  de  barbas,  com  o  pretexto 
de  que  o  barbear-se  era  um  costume  de  homens  afe- 
minados, e  que  nas  barbas  estava  a  gravidado  do  ca- 
racter ecdesiaslico  :  n'oulras  occasiõ.'S  se  ordenou 
qne  os  ecciesiasticosse  barbeassem,  na  idéadequeera 
mui  provável  que  a  soberba  se  aniniiasse  debaixo  de 
uma  veneranda  barba.  Conta-se  queGuilherme  Du- 
prat,  bispo  de  Clermont,  que  assistiu  ao  cdiicíIío  de 
Trento,  e  edificou  o  collegio  dos  jesuítas  cm  Paris, 
tinha  uma  das  mais  formosas  barbas  nunca  vistas. 
Era  formosa  de  mais  para  um  bispo  ;  e  os  cónegos  da 
sua  sé.  reunidos  em  pleno  capitulo,  tomaram  a  bar- 
bara resolução  de  lh'a  deitar  abaixou  Em  cousequen- 
cia  do  que,  a  primeira  vez  queappareceu  no  coro.  o 
deão,  o  arcipreste,  e  o  chantre,  se  chegaram  ao  pé 
delle  munidos  de  tesouras,  navalhas,  sabão,  bacia,  e 
agua  quente.  O  bispo,  vendo  isto,  tomou  as  de  vil- 
la-diogo,  e  foi  afferrolhar-se  no  castello  de  Beaure- 
gard,  duas  milhas  distante  de  Clermont,  onde  caiu 
doente  de  afílicção,  e  onde  brevemente  morreu. 

Segundo  a  regra  de  algumas  ordens  monásticas,  os 
monges  leigos  eram  obrigados  a  usar  de  barbas  cres- 
cidas, e  os  de  missa  a  barbearem-se.  As  barbas  dos 
noviços  eram  bentas  com  muitas  ceremonias  ;  e  ain- 
da existem  certas  resas,  que  se  diziam  quandose  of- 
fereciam  ao  ceo  as  barbas  de  quaJquer  sacerdote, 
e  este  se  rapava  pela  primeira  vez.  Havia  nos  mos- 
teiros casas  destinadas  a  este  mister,  a  que  chama- 
vam casa  de  rasoura.  Os  ecclesiasticos  da  egreja  gre- 
ga eram  grandes  fautores  da  barba  ;  e  quando  entre 
esta  e  a  egreja  de  Roma  houve  inteiro  rompimento, 
os  catholicos  cairara  mais  decisivamente  do  que  nun- 
ca no  extremo  opposto.  Porém  a  disciplina  sobre  es- 
te objecto  não  esteve  sempre  em  vigor,  sobretudo 
pelo  que  respeita  ás  altas  dignidades ecciesiasticas  ; 
porque  depois  disso  vemos  retratos  de  cardeaes  e  bis- 
pos com  barbas.  Os  primeiros  bispos  da  egreja  pro- 
testante usavam  comniummente  de  barbas  ;  mas  o 
próprio  Marlim  Luthero,  que  tinha  siilo  monge,  ap- 
parece  sempre  retratado  sem  este  enfeite. 


Casas  de  neve. 
As  nAiiiTAçõKs  de  in\erno  dos  esquimaus  qne  vem 
•ás  vezes  a  Churchill,  são  construídas  de  neve,  e,  ain- 
da que  impossível  isso  pareça,  são  mui  commodase 
bem  reparadas.  Um  delles  edificou  uma,  a  qual  vi- 
mos fazer,  e  que  vamos  descrever.  Tendo  escolhido 
um  sitio  jnnlo  ao  rio,  onde  a  neve  tinha  quasi  dois 
pés  de  profundeza,  e  era  sulficicntemente  compacta, 
elie  começou  a  obra  traranilo  um  circulo  de  doze  pés 
de  diâmetro.  A  neve  que  ficou  da  parte  de  dentro  do 
risco,  foi  então  dividida,  com  uma  faca  larga  de  ca- 
bo comprido,  cm  liras  de  Ires  pés  de  comprido,  seis 
poliegadas  de  largo  e  dpas  de  alto,  que  era  a  grossura 
«jue  tinha  a  neve.  Estas  tírastinham  consistência  bas- 
tante para  se  moverem,  não  só  sem  esboroarem,  mas 


nem  sequer  se  lhes  quebrarem  as  arestas,  sendo  arre- 
dondadas pelos  topos,  á  feição  d  )  circulod'ondeeraia 
tiradas.  Foram  depois  empilliad:is  umassobreoutras, 
á  maneira  de  fiadas  de  cantaria,  |i  'la  linha  circular 
que  tora  primeiramente  traçada,  icmplenando  oes- 
quimáu  o  leito  de  cada  camada,  e  ilfeiçoando  estas 
por  tal  modo,  que  o  muro  fosse  fi.iudo  com  uma  le- 
ve inclinação  para  a  parte  de  dentro.  A  abobada  co- 
meçou de  golpe,  ficando  muito  achatada,  porserem 
cortadas  as  tiras  de  cima  á  maneira  de  cunhas.  Ficou 
o  tecto  a  oito  pés  d'altura  do  chão,  e  de  fecho  de  abo- 
bada serviu  um  pedaço  de  neve  de  forma  cónica.  Tra- 
balhou o  esquimáu  em  toda  esta  obra  sempre  pela 
parte  interior,  e  tal  era  o  talho  de  cada  tira  de  ne- 
ve, que  ficava  assentada  e  fixa,  sem  lhe  porem  ante- 
paro algum,  até  que  lhe  collocavam  outra  ao  pé,  ao 
que  muito  ajudava  a  levesa  (ias  tiras.  Acabado  de  co- 
brir o  edificio,  o  constructor  deitou  por  cima  alguma 
neve  solta  pira  vedar  to  las  as  fendas,  e  com  a  faca 
abriu  no  muro  uma  porta  baixa.  Formou  depois  uma 
es  ecíe  de  leito,  mui  bem  esquadriado,  com  tíras-de 
neve,  que  cobriu  com  uma  delgada  camade  vergon- 
teas,  pira  que  se  não  (J*errcte!se  com  o  calor  do  cor- 
po. Em  cada  um  dos  topos  do  leito  alevantou  um  pi- 
lar de  neve  para  lhes  por  em  cima  lanternas  ;  e  fi- 
nalmente fez-lhe  um  alpendre  á  porta,  e  n'uma  aber- 
tura que  servia  de  janella  melieu  «m  pedaço  de  gelo 
transparente.  A  puresa  da  matéria  de  que  era  cons- 
truída a  casa,  a  elegância  do  feitio,  e  o  diaphano  das 
pi  redes  que  coavam  uma  claridade  suaves,  lhe  davam 
uma  apparencia  laui  superior  á  (ie  qualquer  edificio 
de  mármore;  ealguem  haveria  que  olhando  para  es- 
ta simples  obra,  experimentaria  uma  sensação  simi- 
Ihante  á  que  produz  o  aspecto  de  um  templo  grego 
construído  por  Phidias  ;  porque  um  e  outro  seriam 
monumentos  d'arte,  inimitáveis  ambos  no  seu  géne- 
ro.— Franklin.  Viagem  ao  Mar  do  Polo.'' 


RETRATO  DE  MACHIAVELLO. 

Nicoi.AO  Machiavello. 
1409-15-27. 
A  palavra  machiaveltismo  é  usada  cm  todas  as  lín- 
guas da  moderna  Europa  para  indicar  uma  politica 
insidiosa,  c  iníqua,  ou  uma  velhacaría,  eintrigaar- 
tificiosa.  Deriva  do  nome  de  Machiavello  por  uma 
dessas  injustiças  que  se  Iransmittem  por  tradição,  e 
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qaea  maioria  acredita  sem  averiguar  seus  fundamen- 
tos. Segundo  a  accepção  da  palavra  machiavellismo, 
os  pouco  vistos  na  historia  asseHlarão  que  Machiavello 
era  um  perverso:  para  rehabiiitar  sua  memoria  en- 
tre os  que  assim  ajuizarem,  escreveremosaqui  uma 
succirita  biographia  deste  politico  celebre. 

Nicolo.Machiavelli  nasceu  em  Florença  a 3  de  Maio 
de  i469.  A  sua  família  descendia  dos  antigos  mar- 
quezes  da  Toscana,  cujos  domínios  foram  a  pouco  e 
pouco  usurpados  pela  republica  daquella  cidade,  nos 
fins  do  nono  século.  Treze  vezes  coube  a  esta  família 
a  dignidade  de  Gonfaloneiro  da  justiça,  que  corres- 
pondia á  de  Doge  ;  e  por  cincoenla  e  quatro  vezes, 
emdiversas  épocas,  a  deentrarno conselho  rfeí /'río- 
ri,  que  era  a  suprema  magistratura  da  republica. 

Profunda  obscuridade  ínvolve a  primeira  edade  de 
Machiavello  :  sabe-se  apenas  que  aos  dezeseis  annos 
ficou  orphãu  de  pae,  e  que  findou  seus  estudos  soba 
tutella  de  sua  mãe.  Em  169i  foi  confiado  á  protec- 
ção e  desvelos~do  erudito  Marcello  Virgílio,  queoc- 
cupava  umdos  principacs  cargosdachancellaria  d'es- 
tado  ;  com  elle  se  instruiu  nos  negócios  públicos,  e, 
passados  cinco  annos,  obteve  porconcursoa  preferen- 
cia ao  logar  lie  chanceller  da  segunda  chanceilaria. 
Apenas  empregado,  logo  por  novo  decreto  o  nomea- 
ram secretario  do  conselho  dos  D;z.  ou  do  governo 
da  republica.  Nesse  mesmo  annosubíii  iilarcello  á  di- 
gnidade de  chanceller-m()r(/)rí?na  r;  o  cance/íiere), car- 
go queconservoíi.  como  .M.u-.hiavello  o  seu,  até  quan- 
do os  .Medíeis,  reintegrando -se  em  Florença,  derriba- 
ram o  governo,  que  tinha  empregado  aquelles.  Em 
quatorze  annos  e  cinco  mezes  que  Machiavello  serviu 
o  seu  cargo,  desenvolveu  toda  a  actividade  de  suaal- 
ma,  e  todos  os  recursos  do  seu  talento.  Sobre  elle  re- 
caíam a  correspondência  interior,  e  exterior  do  esta- 
do, a  redacção  dos  assentos  e  deliberações  do  conse- 
lho, e  a  mais  importante  ainda,  dos  Iractados  concluí- 
dos com  as  potencias  vísinhas,  e  com  os  soberanos  es- 
trangeiros. .Mas  seus  concidadãos  não  se  limitaram  a 
um  emprego,  para  assim  dizermos,  estéril,  dasuaca- 
pacídade;quizeram  recolher  fructosmaislmmcdiatos 
do  seu  talento  e  habilidade,  porque  durante  o  exer- 
cício de  todas  estas  funcções,  lhe  confiaram  vínle  e 
três  embaixadas  fora,  sendo  quatro  á  França  juncto 
a  Luiz  12."  Em  todas  estas  negociações,  cujo  exilo 
extremamente  importada  á  republica,  soube  sempre 
manter  e  defender  os  interesses,  e  decoro  de  sua  pá- 
tria. Se  não  pode  conseguir  salvar  o  governo  de  Flo- 
rença, a  culpa  foi  da  pouca  energia,  c  do  espirito  de 
discórdia,  que  reinava  enlre  os  habitantes.  Todavia 
não  cessou  de  empregar  a  influencia  que  linha  nos  pú- 
blicos negócios,  para  intentar  o  salvamento  da  liber- 
dade do  seu  paiz  ;  e,  fossem  quaes  fossem  os  resulta- 
dos de  seus  esforços,  sempre  lhe  cabe  a  gloria  de  os 
haver  praticado. 

Voltando  novamente  Florença  ao  poder  dos  Medí- 
eis, mndou-sc  o  governo  ;  c  .Machiavello,  depois  de 
quatorze  annos  de  uleís  serviços,  foi  logo  despojado 
do  seu  emprego,  e  dahí  bani. lo  do  território,  di-íen- 
dendo-se-lhesaírdo  sítio  assignaladopara  seu  dester- 
ro. Foi  este  o  começo  de  suas  desventuras.  Passado 
pouco  tempo,  alguns  republicanos  conspiraram  pira 
derribarem  o  novogoverno,  e  restabelecerema  liber- 
dade. Doscoberta  a  conjuração,  dois  dos  chefes  foram 
degolados,  e  os  cúmplices  principaes  sepultados  em 
masmorras.  .Machiavello,  por  meras  suspeitas,  e  sem 
contra  elle  haverem  provas,  foi  posto  a  iraclo-s,  e  sof- 
íreu  ,  como  elle  próprio  diz  n'uma  carta,  quanto  é 
possível  soffrer  sem  perder  a  vida.  .Nada  porém  reve- 
lou, ou  fosse  porque  tivesse  valor  basianle  para  ven- 
cer a  dor,  e  guardar  segredo,  ou  porque  realmente  es- 


;  tivesseinnecenle,  como  sempre  o  affirmon.  Afinalen-. 
!  trou  na  amnistia  geral  publicada  por  Leão  decim», 
1  que  assígnalou  por  esle  acto  de  clemência  a  sua  exal- 
tação á  cadeira  pontificia. 

;  Machiavello,  posto  em  liberdade,  não  foi  maisfe-<i 
I  líz.  Era  casado,  e  pae  de  muitos  filhos;  e  seu  desin-. 
I  teresse  no  exercício  do  seucargo  lhe  não  adquiriu  for-, 
tuna,  pois  saiu  tão  pobre  como  entrara.  Procurou  en- 
tão consolar-se  na  solidão,  e  no  estudo.  Cabe  aqui  rec- 
tificar alguns  juízos  pronunciados  sobre  os  escríptos. 
deste  homem  celebre. 

I      Fez-se  um  livro  sobre  as  vicissitudes  da  fortuna  de 
!  .\ristoteles  ;    outro  se  poderia  fazer  quasi  símílhante 
'  acerca  de  Machiavello.  As  suas  obras  ao  principio  fi- 
zeram pouca  impressão:  as  trcs  principacs.  a  Historia  . 
I  de  Florença,  os  Discursos  sobre  Tito  Livio,  e  o  I'rin-- 
cipe,  appareceram  annos  depois  da  sua  morte,  com  o  • 
privilegio  do  pipa  Clemente  7.°,  umdos  mais  illus- 
I  trados  pontífices.^qiio  tomaram  assento  na  cadeira  de 
S.  Pedro.  OssuccessoresdeClementeconscnlíramlon-, 
I  go  lempo  na  reimpressão  destes  livros,  sem  llicsacha- 
I  rem  cousa  contraria  á  moral,  e  á  religião.  Só  no  pon-  • 
I  tífícadu  de  Paulo  4."  o  nome  de  Machiavello  foi  es-  . 
]  críplo  no  catalogo  dos  andores  prohibidos:  mas  era. 
I  já  tarde  vedar  livros  reimpressos  tantas  vezes,  e  bem 
]  occulii)  lie*  ia  estar  nclles  o  veneno,  visto  que  fbí  mis- 
I  ter  tamanho  lapso  de  lempo  para  descobri-lo. 
I      Sf;  profundarmos  os  dcstnvoivimenlos  emque  Ma- . 
chiavello  cblriba  a  maioria  de  seus  princípios,  vere- 
mos despontar  o  seu   verdadeiro  pensamento,   e  nos 
;  adiiiiratá  achar  que  esle  escríptor,  a  quem  taxam  de 
I  moral  corrompida,  (porque  expondo  logo  a  questão 
friamente,  e  desacompanhadade  louvor  ou  vitupério, 
parece  rejeitar  a  ídéa  da  virtude)  nunca  desampara, 
o  partido  do  bom,  e  do  honesto.  O  fimdoauctordo 
livro  o  l^rincipcji  hoje  não  pôde  ser  duvidoso.  Sem 
fundamenlo  prelcnJem  alguns  que  esla  obra  era  um 
laço  armado  aos  .Médicis  afim  de  accelerar  sua  queda 
com  o  engodo  do  poder  absoluto;  sem  fundamentoajui-.. 
zam  outros  que  o  austero  republicano  alli  fizera  con-  .. 
cessões  pelas  quaes  o  reputam  fautor  do  despotismo, 
I      Aquelle  tratado  foi  composto  só  com  a  intenção  de  .. 
provar  aos  Médicis   que  seu  autor  soubera  tirar  par-, 
tido  da  sua  situação  para  adquirir  profundos  conhe-,.. 
cimciUos  políticos,  e  que  era  digno  de  ser  emprega-, 
do  pelos  novos  dominadores  da  sua  pátria. 

Em  lo-2'i  rebentou  em  Florença  nova  revolução,  es 
rcslaheleceu-se  o  governo  popular.  As  esperanças  de. 
Machiavello. restituído  ao  paíz  catai,  se  reanimaram  . 
Quem  lerá  direito  melhor  fundamentado  ao  publico 
reconhecimento?  —  Porém  Machiavello  obteve  íris  le 
experiência  da  ingratidão  dos  homens.  .\s  suas  idf:as 
lisongeiras  so  dissiparam  ;  e  aquelle,  que  support  ara 
os  tratos  com  tanta  constância,  não  pôde  resistif  ao 
despreso,e  esquecimento  dos  seus  patrícios.  AmJ.goa 
lhe  alterou  a  saúde;  e  pensou  reslabelecé-la  loruan-. 
do  um  remédio,  que  usava  habitualmente  para  3  s  do-, 
res  d'cslomago,  que  padecia,  econsistia  n'um3S  pil- 
Im las.  que  aconselhava  a  seus  amigos,  c que,  dizia  elle,. 
o  tinham  resuscitado.  Mas  desta  vez  foram  irieílica- 
zes:  com  violentas  dores  d'entranhas  expirou  a  22  d6 
junho  de  1.S27,  de  58  annos  de  edade.  Proi.imo  a», 
seu  fim  implorou  os  soccorros  da  religião,  de  que  foi 
assislidoalé  á  morte. (irande  devia  ser  o  furcir  de  seus. 
inimigos,  chegando  a  asseverar  que  morrera  atheu 
declarado,  e  proferindo  horríveis  blasphem  ias:  quan- 
do existem  tantos  testemunhos  do  contrario,  despe-- 
jado  era  propalar  similhante  calumnia.  Todaviecm. 
1787.  e  governando  o  grão-duqueLcopcddo,  Floren- 
ça, até  então  ingraia  á  memoria  d'um  dos  seus  mail 
insignes  varões,  erigiu  a  .Machiavello  um  tumulo  da 
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mármore  na  igreja  de  Santa-Croee,  ae  pé  dos  monu-  ,  logo  a  penosa  lembrança  da  carência  de  lenhas,  e 

mentos  de  Miguel-Angelo,  e  de  Galileu.  ,  d'aguas,  consequências  futuras,  e  inevitáveis  de  tão 

Machiavello  é  tido  na  Itália  por  um  dos  escriptores  \  imprudente  assolação, 
•que  deram  á  língua  nacional  mais  energia,  clareza,  O  homem,  que  desafogadamente  derriba  umaar- 
€  naturalidade.  O  seu  modo  d'escrever  afasta-se  in-  vore,  sem  a  prévia  cautela  de  plantar  a  sua  substi- 
teiramente  do  de  seus  contemporâneos.  Ao  passo  que  tuta,  devia  reOectir  ao  menos  que  as  utilidades  que 
o  Bembo,  e  o  Guicciardini,  se  esmeravam  em  desen-  lhe  resultam  do  tronco  abatido  o  constituem  na  obri- 
■volver  os  seus  períodos,  Machiavello,  impellido  pe-  gação  rigorosa  de  levar  a  seus  vindouros  iguaes  van— 
la  impetuosidade  de  seu  pensamento,  despede  a  frase  tagens,  E  quantas  vezes  a  própria  mão  que  semeia  é^ 
como  se  lhe  offerece  á  mente,  e  não  procura  enfei-  a  mesma,  que  recolhe? — Para  forrar  um  ténue  tra- 
ta-la com  pompas  estranhas.  E'  digna  de  observar-  balho  privar-se  de  um  lucro  infallivel,  só  o  faz  um. 
se  a  analogia  entre  o  seu  eslylo,  e  o  de  .Montesquieu.  louco  reniatado.  E  se  o  que  assim  obra  não  cura  da 
Parece  indubitável  que  este  publicista  estudara  Ma-  posteridade,  não  se  pejando  de  allegar  como  causa 
chiavello,  a  quem  chama  grande  homem,  na  immor-  de  seus  actos  o  interesse  momentâneo,  é  um  egoísta 
tal  obra  do  Espirito  das  Leis;  e  se  lhe  não  fez  espe-  pernicioso,  que  mal  merece  da  sociedade  commum,  a 
ciai  justiça,   confessando  as  obrigações  em  que  lhe  |  quem  tudo  deve. 

estava,  seria  pelo  mau  nome  de  que  ainda  gozava  o       Bastará  reconhecer  algumas  verdades  incontesta- 

secrelario  florentino.  veis,  e  lançar  depois  olhos  para  o  futuro,  para  qual- 

Tem  com  tudo  durado  contra  elle  uma  accusação  quer  se  capacitar  de  que  não  somos  exagerados.    Os 

terrível,  que  faz  o  seu  nome,  como  já  dissemos,  syoo-  bosques  e  mattas  influem  grandemente  na  economia 

Bimo  da  perfldia  eimmoralidade  politicas.  Mas  será  geral  da  natureza:  ospaízes,  queos  perderam,  se  es- 

cousa  diíEcultosa  apagar  esta  nódoa? — Porventura  terilísaram,  e  despovoaram,  como  a  Syria  e  a  Pales- 

«m  matérias  governativas  não  existia  o  machiavellis-  tina,    a  ilha  de  Chypre,  &c  — Um  território  priva- 

mo  muito  antes  de  Machiavello?— Todavia,  senão  é  do  de  mattas  e  florestas,  também  é  falto  d'humída- 

possivel  dissipar  inteiramente  funestas  provenções  de,  agente  poderosissimo  da  vida;  não  tem  rios  pe- 

contra  os  seus  escriptos,  elle  achará  talvez  desculpa  rennes,   que  fertilisam  as  terras,  porque  diminuem 

nos  tempos  em  que  viveu,  e  na  situação  em  que  se  os  orvalhos  e  chuvas;  é  exposto  a  trovoadas,  quetu- 

achou.  A  França  vira  a  Luiz  11.°  em  seu  throno;  ea  do  arrazam,  e  o  suão  torra  seus  campos  infecundos. 


Inglaterra  Henrique  8.°,  que  fizera  morrer  no  pati- 
iulo  três  rainhas,  esposas  suas;  e  a  sede  pontifícia  es- 
tava deshonrada  por  Alexandre  6.",  esse  Borgia  de 
vergonhosa  memoria. — Educado,  por  assim  dizer,  no 
meio  do  esquecimento  de  todas  os  princípios  demo- 
rai, e  de  justiça,  lançado  aos  vinte  e  quatro  annos  na 
carreira  dos  públicos  negócios,  obrigado  por  suas 
missões  a  tratar  com  personagens,  a  quem  a  eleva- 
ção não  abrigava  da  corrupção,  ser-lhe-ía  necessário 
uma  alma  de  bem  extraordinária  energia,  para  não 
ser  arrastado  pela  torrente  do  exemplo. 

Em   o  numero  dos  antagonistas  de  Machiavello 
acham-se   dois  nomes  de  autoridade.   O  primeiro  é 


Está  calculado  que  uma  arvore  de  dez  annos  distilla 
quasi  insensivelmente  cada  dia  mais  de  30  libras  d'a- 
gua,  que  diffunde  ao  redor  de  si;  e  que  um  chão  des- 
pido, e  desabrigado,  de  três  pés  e  meio  quadrados, 
perde  quotidianamente  30  onças  dagua.  As  arvores 
auxiliam  a  conservação  da  humidade  do  terreno,  e 
derramam  pelo  estio  a  frescura  do  inverno:  attraem 
os  vapores,  que  em  parte  dissolvidos,  caem  em  chu- 
vas, em  parte  decompostos  em  gazes,  purificam  o  ar: 
absorvem  os  miasmas  dos  charcos,  e  por  isso  nos  cam- 
pos abertos  e  calorosos  de  Portugal  fervem  sesões,  e 
febres  malignas,  pela  falta  de  bosques  em  paragens 
próprias,  e  de  aguas  correntes.  As  arvores  sustem  as 


Frederico2.",  monarchaguerreiro,  philosopho,  elit-  terras  e  o  ^umus,  que  resulta  dos  despojos  de  sua 
terato  ;  e  o  segundo  é  Voltaire  que  empregou  em  pu-  ramagem,  augmenta  e  fecunda  o  solo.  As  alamedas 
blicaro  Anti- Machiavello  do  príncipe  real  da  Prússia  das  margens  dos  rios  seguram  as  ribas,  fortalecen- 
aquella  infatigável  actividade,  que  foi  sempre  o  mo- 1  do-as  contra  as  cheias,  oppondo-se  a  que  as  aguas 
■  el  de  suas  acções,  Esta  empreza  de  dois  adversários,  minem  os  terrenos  adjacentes;  igual  serviço  prestam 
tio  illustres,  deve  apontar-se  como  uma  brilhante  nas  valias,  e  tapumes.  E  sem  fallarmos  no  recreia 
himenagem  tributada  á  superior  reputação  de  Ma-  da  vi>la,  na  frescura  da  sombra,  na  amenidade  dos 
ctíavello,   e  como  o  complemento  de  todas  as  vicis-  !  passeios,  no  pasto  abundante,  que  muitas  espécies 


situdes  a  que  suas  obras  furam  expostas. 


fornecem  aos  gados,  basta  considerar  nas  proprieda- 
des, que  enumerámos;  basta  reflectir  nestas  duas  pa- 
lavras, lenhas,  e  madeiras,  para  que  o  homem  assi- 
zado  as  estime,  e  julgue  preciosas. 

E  se  estas  vantai^ens  resultam  de  arvoredos  limita- 


Da  plantação  d'abvobes  e  mattas. 
A   DívASTAÇÃo   das  arvores,  quasi  geral  em  o  nosso 
reine,  principalmente  em  as  províncias  do  sul,  e  o 

desleso  culpável  em  substituir  as  que  se  arrancam,  I  dos  a  um  districto,  o  que  não  serão  em  ponto  gran 
ou  emamanhar  as  poucas,  que  ficam,  nos  induz  a  es-  de  relativamente  a  um  reino?  Esses  pínhaes,  queain- 
crevcroos  aqui  breves  reflexões,  que  não  serão  per-  [  da  temos,  não  serão  inútil  testemunho. — Nãoha-de 
didas  {ara  os  nossos  compatrícios  sensatos,  e  amigos  ]  um  paiz,  é  bem  certo,  cobrír-se  inteiramente  de  flo- 
do  paiz. Parece  que  os  frondosos  e  interessantes  indi-  j  restas;  mas  nós  falíamos  com  a  consciência  do  quan- 
•viduos  Q)  reino  vegetal,  apesar  da  sua  bellesa,  e  uti-  to  são  estas  diminutas  em  onosse  Portugal.  Avaliou- 
lidade  incorreram  no  ódio  dos  portuguezes:  a  guerra  |  se  que  o  nosso  paiz,  em  proporção  com  a  sua  super- 
assoladon  que  lhes  fazem  parece  acintosa.  E  com  ef-    Ceie,  e  com  os  demais  ramos  de  cultura,  devia  ter 


feito  caus;  dó  ver  desguarnecidos  e  dcspovoadosos  ri- 
leiros,  e  ros  caudacs,  cujas  margens  aprazíveis  nos- 
sos maíoresorlaram  de  mageslosos arvoredos.  Desap- 
pareceu  a  scmbra,  a  frescura,  c  o  abrigo  das  aves  : 
TÍbanceíras  nuas,  e  áridas,  fazem  esmurecer  a  vista, 
e  contristar  o  coração.  Cerros,  eminências,  e  asso- 
madas, vcslidcs  dantes  com  o    manto   verde-escuro 


cm  mattas,  ou  bosques,  '247  léguas  quadradas  de  18 
ao  grau.  Um  sábio  nosso  perguntava  cm  iSi5, onde 
estão  ellas?  —  E  nós  podemos  afoutamenle  renovar 
a  pergunta. 

Se  quizessemos,  em  apoio  desta  doutrina,  citar 
exemplos,  bastaria  o  da  iilustrada  França.  Coalhado 
está  o  reino  de  pessoas,  que  a  tem  viajado,  e  digam; 


das  florestas,  p'esentemcnte  escalvadas,  e  ermas  dos  i  vêem  por  cá  o  mesmo  que  a  este  respeito  por  lá  ob 
seus  habitantes,  enfastiam  a  quem  as  vè,  e  suscitam  [  servaram? — O  sol  nos  lisma  em  nossas  estradas  me- 
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ridionaes  totalmente  desabrigadas ;  e  é  bello  viajar 
á  sombra  em  grande  parte  da  França.  Este  paiz  tem 
íim  codigoespecial  demattas,  rccheadodedisposições 
excelleBtes  e  dignas  d'imitação. 

Finalmente  hoje  em  o  nosso  paix  só  pôde  ignorar 
AsylvicuUura  qnem  denadaquersaber.  A  nossa  Aca- 
demia das  Sciencias  publicou  uma  Memoria  de  seu 
illustre  Sócio,  o  Sr.  José  Bonifácio  de  Andrade,  so- 
ire  a  utilidade  e  necessidade  do  plantin  de  novos  bos- 
ques em  Portugal,  a  qual  nos  serviu  de  guia,  e  es- 
tá cheia  de  noções,   e  doutrinas  excellentes,  tanto 


fla  mmas:  todo  isto  combinado  apresenta  um  espectá- 
culo terrífico,  mas  sublime.  O  viajante,  que  vem  ao 
longe,  e  ignora  a  causa,  vê  com  assombro  brilhar  de 
súbito  o  horisonte  avermelhado;  e  se  infelizmente 
tem  de  passar  pelo  bosque  incendiado,  diíficultoso 
lhe  é  escapar  á  fúria  das  chammas.  Cercado  por  to- 
dos os  lados  de  arvores,  que  ameaçam  próxima  que- 
da, escondendo-lhe  o  caminho  a  fumaça,  e  o  lume, 
suspende-se  embaraçado,  e  não  sabe  se  avançará,  se 
recuará.  Se  o  vento  se  levanta,  muge  a  vasta  Cores- 
ta :  e  rebentam  milheiros  de  explosões:  se  o  vento 


theoricas  como  praticas  ,  sobre  o  assumpto  ;  e  alli  '  abranda,  prolonga-se  um  forte  murmúrio,  conden- 
sem um  largo  plano  para  melhorar  nossas  costas  ma-  !  sam-se  as  nuvens  de  fumo,  e  parece  reprimir-se  o  in- 


ntimas  por  via  de  plantações  ;  e  assim  mais  muitas 
cousas  úteis,  algumas  das  quaes  aproveitaremos.  A 
mesma  Academia  imprimiu  novissimamente  um 
Opúsculo,  e  barato,  o  Manual  da  cultura  dos  pinhei- 
ros :  a  historia  natural  do  pinheiro  Larix  está  escrip- 
ta  pelo  insigne  Brotero  ;  por  tanto  quem  desejar  ins- 
Iruir-se  nesta  interessante  matéria  tem,atéenlre  nós, 
fontes  a  que  recorra,  sem  o  auxilio  de  idiomas  estra- 
nhos.   

Incêndios  dos  bosques  na  ScEcrA. 
EiTRAHiBEMOS  3  seguinte  passagem  da  interessante 
viagem  de  Sir  ArthurdeCapell  Brookes  pela  Suécia, 
Noruega,  &c.  ao  Cabo  do  Xorte. 

-. — «Passámos  por  mui  di  atadas  porções  de  flores- 
tas consumidas  pelo  fogo,  cujo  aspecto  nes  penalisou 
em  extremo.  O  formoso  tapiz  de  verdura,  sobre  que 
d'antes  a  vista  se  espraiava  deleitosa,  tinha  desappa- 
recido:  e  só  aqui  ealli.  dispersos,  appareciam  sobre 
o  nivel  das  cinzas  os  troncos  denegridos  dos  pinheiros 
queimados,  como  columnas  de  carvão. — Varias  cau- 
sas se  podem  assignara  estas  conflagrações  t.io  fre- 
quentes e  devastadoras  em  o  Norte  da  Europa.  E' 
pratica  geral  entre  os  camponezes,  quande  querem 
desbastar  uma  porção  de  bosque,  largar-lhe  o  fogo. 
Assim  forram  o  immenso  traba  ho  de  arrancar,  ere- 


cendio.  mas  pira  d'ahi  a  pouco  reviver  com  duplica- 
do vigor.  Os  mansos  habitantes  da  selva,  expulsos  dos 
covis  bravios,  onde  viviam  quietos,  fogem  sem  tino 
ao  irresistivcl  inimigo  ;  e  os  lobos,  e  os  ursos,  força- 
dos a  sairem  dos  seus  escondrijos  para  as  habitações 
dos  homens,  exhalando  clamores  dissonantes,  e  teme- 
rosos, vingam-se  em  desesperados  ataques  contra  o 
gado  dos  camponezes.  Poucas  scenas  ha  tão  horrida- 
mente  sublimes  como  uma  destas  conflagrações,  ob- 
servando-se  do  alto  das  montanhas  o  progresso  das 
chammas,  e  a  alteração  que  soffre  a  aprasivel  presen- 
ça da  natureza  nainvasãodoelementodestruidor. — » 
O  grande  naturalista  sueco,  Linneu,  viu-se  uma 
vez  em  grande  estreiteza,  e  immediato  perigo  de  vi- 
da, por  um  similhante  incidente.  Este  sabio  o  des- 
creve comsua  costumada  energia  n'umadesuas obras, 
e  diz:  nessa  occasião,  além  de  muitos  oulros  riscos, 
caiu  uma  arvore  de  assombrosas  dimensões  exactamen~ 
te  entre  mim  e  o  meu  guia,  nada  mais  d'um  passo  de 
inlervallo;  mas  ambos,  graças  a  Deus,  escapámos  com 
perfeita  segurança.  n^LaccIíesis  Lapponica.» 


Obras  esi  cera  na  antiguidade. 
Os  ANTIGOS  tinham  grandíssimo  numero  d'obras  miú- 
das em  cera,  como  os  cunhos  dos  sellos,  ou  sinetes, 
a  cera  empastada  para  a  pintura  encauslica  (ou  a  fo- 
movcr  o  matto  fechado,  e  beneficiam  o  solo,  que  as  '  g»),  e  o  verniz  de  cera  para  as  estatuas,  eas  paredes 
cinzas  vegetaes  sobremaneira  feríilisam.  Porém  I  de  mármore.  Os  gregos  tinham  uma  classe  de  artis- 
frequentemente  acontece,  que,  ou  por  não  porem  as  |  tas,  que  rivalísavam  com  os  estatuários,  e  os  fundi- 


necessarias  cautellas,  ou  por  fazerem  a  queimada  na 
intensidade  da  estação  calmosa,  não  podem  conter  o 
fogo  nos  limites,  que  intentavam,  e  este  rapidamen- 
te se  propaga  por  mais  espaço  do  paiz.  dilTundindo 
estragos,  e  ruinas,  conforme  o  grau  de  força  do  ven- 
to. Não  poucas  vezes  estes  incêndios  procedem  da  ma- 
lícia, ou  da  vingança  ;  e  um  exemplo  me  relataram 
de  certo  camponez,  que  pertendia  um  talhão  de  sel- 
va para  desbastar,  e  cultivar,  como  geralmente  con- 
cedem; porémqucsendo-lhe  recusada  a  pertenção  lar- 
gou fogo  a  todo  o  bosque  por  vingança  da  repulsa. 
A  violência  das  chammas  devastou  muitas  milhas,  e 
grande  lapso  de  tempo  decorreu  primeiro  que  o  po- 
dessem  atalhar. — Os  raios  também  são  frequente- 
mentcorigem  destes  desastres,  caindo  nos  ramos  sec- 
coí  dos  pinheiros  velhos,  e  communicando-se  pelos 
musgos,  e  mattos  rcsequidos.  —  Um  rústico  acaba  de 
fumar,  e  por  costume  sacode  as  cinzas  do  cachimbo; 
por  horas  inteiras  vão  moendo  os  restos  do  lume.   e 


lores  em  bronze,  modelando  em  cera  bcllissimas  fi- 
guras. Anacreonte  cantou  uma  imagem  do  .Amor  fa- 
bricada em  cera.  «Meu  pae  (iliz  f.,uciano,  tom.  1." 
pag.  5  )  ajuizava  as  minhas  disposições  para  a  cs- 
culptura  pelas  obrinhas,  que  cu  me  divertia  a  fazer 
de  cera.  Quan  o  saía  da  escola  escarafunchava  em 
cera,  e  arranjava  boisinhos,  cavallos,  ou  figuras  de 
gente. —  Por  Júpiter!  são  mui  naturacs;  alTirmava 
meu  pae,  mas  os  mestres  me  desancavam  eom  bor- 
doada.» O  celebre  cómico  .Aristophanes  falia,  em  as 
nuvens,  de  um  brinco  similhante. 

SphflRro,  do  Bosphoro,  philosopho  stoico  e  discí- 
pulo de  Cleanthes.  fora  chamado  a  Alexandria  por 
Ptolemeu  1'bilopator.  Um  dia,  sustentava  Sphiero  a 
verdade  das  imagens  recebidas  pelas  impressões  dos 
sentidos:  o  rei,  para  o  refutar,  mandou  lhe  servis- 
sem um  prato  de  romãs  de  cera  ;  o  philosopho  es- 
tendeu a  mão  para  as  comer,  e  logo  Philopalor  o 
motejou  de  que  illuilido  pelos  sentidos  fizera  um  jui- 


calando  nos  mattos  seccos:  á  menor  viração,  um  pou- I  zo  falso.    Sphiero  redarguiu    immediatamenlc  :    Eu 


CO  mais  rija,  a  chamma  esperta,  desenvolve-se  e  ma- 
DÍ(esla-se,quandojá  não  pódesuflocar-se;  eassim  co- 
meça, e  progride  a  obra  da  destruição,  oriunda  do 
descuido  d'um  villão  segligenle. 

Uma  dilatada  floresta  de  \orte,  ardendo  envolta 
em  turbilhões  de  fumo,  por  onde  rompem  as  cham- 
mas em  oppostas  direcções,  amiudando-se  os  estalos 
das  madeiras  verdes,  que  parece  gemerem  pelo  ine- 
vitável estrago  ;  o  rouco  susurro  dos  ventos  e  das 


não  julguei  que  fossem  romãs,  julguei  que  era  pro- 
vável que  fossem  romãs;  vai  muita  difl^erença  entre 
uma  i'léa  positiva,  e  uma  príibabilidade. 

Lampridio  conta  queoextravagante  imperadorlle- 
líiigabalo.  quetyrannísou  os  ro  i. anos, se  recreava  em 
dar  banquetes,  onde  mandava  servir  imitados  cm  ce- 
ra lodos  os  manjares  de  que  elle  ia  comendo.  J^evan- 
(ada  cada  coberta,  eram  obrig-  dos  os  convidados,  se-, 
gundo  o  uso,  a  lavar  as  mãos,  como  se  as  tivessem  su.» 


m^ 
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jado;  e  depois  lhes  apresentavam  um  copo  d-agoa  pa.  contos  de  réis,  valor  da  nossa  moeda.  Ora  só  o  con- 


ra  ajudar  a  digestão. 


Introduecão  do  uso  dos  leites  de  burra. — O  uso  do 
leite  de  burra,  hoje  tão  recommendado  na  Europa 
para  as  queixas  de  peito,  e  empregado  com  proveito, 
foi  pela  primeira  vez  introduzido  em  França  por  um 
judeu'.  Francisco  1.°  achava-se  muito  fraco,  e  incom- 
modado;  as  suas  fadigas  beilicosas,  e  os  seus  excesos 
o  tinham  chegado  a  um  ponto  de  debilidade,  que  se 
aggravava  quotidianamente  ;  e  os  remédios  nada  lhe 
faziam.  Fallaram  então  ao  rei  n'uro  judeu  deCons- 
tantinopola,  queadquirira  a  reputação  decorar  esta 
casta  de  moléstias.  Francisco  1.*'  ordenou  logo  ao  seu 
embaixador  na  Turquia  mandasse  a  Paris  o  doutor 
israelita  custasse  o  que  custasse.  O  judeu  veiu,  e  o 
Buico  remédio,  que  prescreveu  foram  leites  de  burra, 
com  que  o  monarcha  se  restabeleceu  ;  e  desde  então 
espalhnndo-se  o  seu  uso  ganharam  afama,  que  hoje 
tem. — Veja-se  o  que  dissemos  a  este  respeito  no  N." 
8,  pag.  39,  col.  1." 

Uma  lição  de  estylo  na  Pérsia.  —Vários  oíTiciaes 
inferiores  de  artilheria  haviam  apresentado  ao  pri- 
meiro ministro  da  Pérsia  os  seus  requerimentos  es- 
criptos  por  ura  doutoraco.  e  tão  enibrulhaiios  em 
comprimentos,  c  phrases  sediças  e  empoladas,  que 
era  empreza  difíicillima  o  decifral-os,  por  maior  que 
fosse  a  attenção  do  leitor.  Mandou  o  ministro  grati- 
ficar o  doutor  com  duzentas  bastonadas  nas  plantas 
dos  pés,  e  depois  que  o  misero  escriptor  recebeu  a 
correcção,  ordenou  que  o  trouxessem  á  sua  presença, 
e  disse-lhe  :  «Um  grão  visir  tem  muito  em  que  cui- 
dar, enão  lhe  sobra  tempo  para  ler  os  teus  chochos 
palavrões,  e  desfazer  o  cahos  dos  requerimentos  que 
escreves.  Emprega  um  estylo  mais  claro  e  simples, 
ou  não  escrevas  para  o  publico  ;  aliás  mandar-te-heí 
cortar  as  mãos. 


Commercin  d'ovos  entre  a  França  e  a  Inglaterra. 
—  Os  ovos  de  gallinha  fazem  um  ramo  mui  extenso 
de  commercio  entre  estes  dois  reinos.  Grande  nume- 
ro d'embarcações  de  pequena  lotação  andam  exclu- 
sivamente empregadas  em  cxportalos  para  a  Grã- 
Bretanha,  que  os  recebe  quasi  unicamente  por  Lon- 
dres e  Brighton.  De  setenta  e  dois  milhões  d"ovos, 
que,  uns  annos  por  outros,  entram  de  vários  paizes, 
como  dos  Paizes-Baixos,  das  ilhas  dejersey  eGuer- 
nesey,  etc,  só  a  França  fornece,  á  sua  parte,  cin- 
coenta  e  cinco  milhões,  isto  é,  os  sete  oitavos  da  to- 
talidade. Em  França  o  preço  de  cada  dúzia  no  por- 
to pôde  avaliar-se  em  pouco  mais  de  C7  réis ;  e  um 
jornal  francez,  attendido  o  preço  e  a  exportação,  cal- 
cula em  .308  contos  de  réis  a  somma  de  que  a  Ingla- 
terra se  faz  annualmerite  tributaria  á  França  só  nes- 
te artigo,  que  á  primeira  vista  parece  um  género  de 
pouca  monta.  O  direito  d'entrada  excede  a  pouco 
mais  de  IfiO  réis  por  cada  120  ovos,  «le  forma  que  a 
exportação  destes  da  França  paga  ao  fisco,  ou  ron- 
das publicas  britânicas,  um  imposto  de  mais  de  oi- 
tenta contos  de  réis.  Cabe  neste  logar  mencionar  o 
extracto  de  uma  nota  de  Mr.  Lcgrand,  membro  da 
Sociedade  {"ranceza  delíslalislica,  sobre  a  producção, 
consumo,  e  exportação  d'o\os  cm  França.  De  1816 
a  1822  a  exportação  sutiiu  raiiidamenta  de  oito  para 
nove  milhões  d'elles,  a  mais  de  cincoenta  c  cinco  mi- 
lhões, e  em  183Í.  foi  de  90  milhões.  Em  ÍH.Mi  só  pa- 
ra Inglaterra  sairam  acima  de  "(J  ditos,  e  para  ou- 
tros reinos  da  Europa,  Estados-Fiiidos,  e  outros  pai- 
2es  do  mundo,  perto  de  .'iOO  mil  ovos.  A  somma  to- 
tal das  exportações  deste  anno  montou  a  mais  de  612 


sumo  em  Paris  se  achou  ser  de  101.1S2:400;  e  o  do 
reino  inteiro,  incluindo  a  capital,  avaliou-se  em 
7.231:160,000,  porque  em  todo  aquelle  paiz  se  gas- 
tam muitissimos.sendoosovo$,eo  leite  iguarias  for- 
çadas em  todas  as  mesas.  Portanto  ajuntando  aquel- 
le numero,  o  da  exportação,  e  o  dos  necessários  para 
a  reproducção,  resulta  ser  enumero  7.380:925,009 
a  totalidade  dos  ovos  de  gallinba  postos  em  Franca 
no  decurso  de  todo  o  anno  de  1835. 


Mulheres  chins. — Na  China,  a  corpulência  nos  ho- 
mens é  uma  perfeição;  porém  nas  mulheres  um  de- 
feito. Teem  estas  as  sobrancelhas  arqueadas  de  um 
modo  muito  particular  —  o  que  não  é  só  obra  da  na- 
tureza, mas  também  da  arte:  —  o  rosto  delias  geral- 
mente mostra  pouca  esperteza;  mas  o  que  teem  mais 
de  jiotar  é  a  excessiva  pequenez  dos  pés,  sobre  tudo 
nas  classes  mais  altas  da  sociedade.  Nasce  islo  de  lhos 
apertarem  em  caixas  de  pau  muito  pequenas,  duran- 
te a  infância  e  a  mocidade.  Originou-se  tal  moda  (se- 
gundo se  refere  nas  Chronicas  da  China)  ha  alguns 
séculos,  quando  uma  numerosa  turba  de  mulheres  se 
ale\antou,  com  o  intuito  de  derrubar  o  governo.  Pa- 
ra obstar  a  que  similhante  acontecimento  se  reno- 
vasse, poz-se  por  lei,  que  todas  as  mulheres  se  habi- 
tuassem a  trazer  desde  a  infância  sapatos  de  madei- 
ra, tão  apertados,  que,  sem  muito  padecimento,  as 
pozesse  em  estado  de  não  se  poderem  servir  dos  pés. 
Tão  familiar  se  tornou  este  costume  com  o  andar  dos 
tempos,  que  um  dos  maiores  attractivos  que  pôde  ter 
uma  chim  é  um  pé  monstruosamente  pequeno. 


Manual  Encyclopedico  do  Sr.  E.  A  Monleverde. 
— As  obras  destinadas  a  dar  ás  creanças  as  primeiras 
noções  do  universo,  tanto  intellectual  como  physico, 
são  muito  escacas  no  nosso  paiz.  Em  França,  na  Al- 
lemanha,  e  principalmente  em  Inglaterra,  a  infância 
tem  a  sua  litteratura,  sim  les,  agradável  e perceptí- 
vel, qual  essa  edade  ha  mister.  Nestes  dias  nos  veiu 
á  mão  o  Maniàl  Fncyclopedico  do  Sr.  E.  A.  Mon- 
teverde,  destinado  ao  usu  das  escolas  de  instrucção- 
primaria,  e  folgámos  de  saber  que  já  em  algumas  ti- 
nha sido  admittido  para  aquelle  fim. 

Em  breve  volume  dá  o  Sr.  Monleverde  a  necessá- 
ria idéa  da  Moral,  da  Physica  geral,  da  Historia  da 
Natureza,  da  Ethnographia,  da  Grammatica  portu- 
gucza,  da  Arilhmelica,  da  Geographia.  da  Historia 
nacional,  da  Milhologia,  e  das  Instituições  sociaes: 
tudo  por  um  modo  claro,  fácil,  e  inteiramente  ao 
alcance  das  intelligencias  que  começam  a  desenvol- 
ver-se.  —  Com  o  uso  e  conversação  deste  Manual  fi- 
carão as  creanças  habilitadas,  para  seguirem  estudos 
mais  assentados  e  profumlos,  e  para  entrarem  no 
mundo  não  ignorandoo  valor  de  grande  multidão  de 
vocábulos,  a  que,  sem  esta  instrucção  primeira,  não 
ligariam  nenhuma  idéa.  È  este  livro,  portanto,  um 
livro  Htil  e  digno  de  ser  recommendado  ;  e  espera- 
mos que  seu  autor  o  vá  successivamente  melhorando 
em  subsequentes  edições  ;  louvando  nós  entretanto 
o  seu  zelo  pela  educação  publica,  que  tão  desleixada 
e  esquecida  anda  ha  muitos  annos  em  Portugal.  In- 
citamo-lo também  a  proseguir  cm  obras  desta  espé- 
cie, as  quacs  não  somente  lhe  serão  proficuas,  mas, 
além  disso,  gloriosas. 

Escriptorio  da  Direcção  da  Sociedade  Propagadora 
dos  Conhecimentos  Úteis,  Rua  do  Arse- 
nal N."  55==  1.°  andar. 

Lisboa — Na.  Ttpoqbapbia  da  Sociedadk. 
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VISTA    DO    POBTO    »E    MARSELHA. 


MARSELHA. 

No  FORMOSO  lerriforio  da  Provença,  á  boriLi  iId  Me- 
diterraiico,  está  situada  a  opulenta  cidade  de  Marse- 
lha, fundada,  6U0  annus  ante>  da  era  clirislã.  [lor 
uma  colónia  de  grego'»  da  Phóc-ida.  Foi  chamaiia  cm 
sua  origem  3íasw7ía.  e  edificada  no  mesmo  logaríjiie 
occupa  hoje.  Os  fundadores  souberam  lojo  aproveitar 
a  situação,  que  se  offerecia  sobremaneira  vantajosa 
ao  negocio,  e  á  navegação.  Além  doestes  misteres  de- 
ram-se  muito  á  pesca,-  cultivaram  vinhas;  e  planta- 
ram a  oliveira  nas  Gallias  antes  que  na  Itália  fosse 
conhecida.  Tanto  a  sua  posição,  eo  seu  porto  mages- 
toso  e  vasto,  como  a  infertilidade  do  torrão  circum- 
visinbo  a  cidade,  contribuíram  para  que  esta  se  fizes- 
se com  especialidade  marítima,  e  commerciante.  De- 
balde a  accommetleram  os  carthaginezes,  invejosos 
da  íua  prosperidade  ;  Marselha  floreceu  no  meio  de 
longas  guerras.  Os  seus  concidadão'',  Pvtbeas  e  Eu- 
tvmene,  lhe  augmenlaram  a  reputação  com  suas  via- 
gens. Já  no  terceiro  século,  antes  de  JesuChristo, 
t.Ta  havida  pela  Atbenas  das  Gallias,  e  como  uma 
cidade  modelo  de  sabedoria,  e  de  boa  administração. 
O  seu  governo  era  republicano,  e  composto  de  seis- 
centos senadores,  .\lliou-se  com  Roma,  e  debalde  se 
oppoz  á  invasão  de  Annibal  :  seria  anniquilada  então 
m:  o  valente  general  de  Carthago  tivesse  conseguido 
debellar  os  romano».  Mais  tarde,  aliraçou  o  partido 
de  Pompeu  contra  César;  e  experimentou  a  severi- 
dade do  vencednr,  como  sabem  todos  os  que  conhe- 
cem osCominentarios  d"aquelle  insigne  capitão.  Des- 
pojada do  poder,  e  arraiadas  as  suas  fortificações,  per- 
deu a  influencia  politica  nas  Gallias,  mas  por  outro 
lado  conseguiu   estabelecer   uma  republica  comracr- 
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ciante,  e  independente,  sob  a  protecção  romana. 
Assim  foi  gradualmente  prosper.indo.  Em752ossar- 
racenos  a  destruíram  quasi  completamente:  e  os  seus 
monumentos  amigos  dtsapparcceram  :  mas  pouco  a 
pouco  se  restabflerer.ini  das  perda'. 

Na  ejjocha  turbulenta  das  cruzadas  os  marselhezes 
tomaram  uma  parte  activa  na  geral  agitação,  porém 
esta  de  natureza  mais  commercial  que  bellicosa  ;  e 
as  guerras  religiosas  lhes  alcançaram  grandes  vanta- 
gens mercantis.  Em  Marselha  se  proviam  os  guerrei- 
ros de  transportes,  munições,  e  armas;  e  foi  tal  o 
fabrico  de  piques,  e  lanças,  e  tantas  eram  as  offici- 
nas  d'esta  manufactura,  que  boje  em  dia  uma  rua 
mui  extensa  da  cidade  ainda  conserva  o  nome  deriu- 
í/e  lalmictiie.  Já  n'este  tempo  era  dominada  por  vis- 
condes, e senhores  particulares,  atéque  em  1481  pas- 
sou do  poder  do  ultimo  conde  da  Provença  para  ode 
Luiz  Undécimo,  que  reuniu  a  cidade  e  seu  territó- 
rio á  coroa  de  França. 

No  IG."  século  o  povo  marselhez,  foi  partidista  fer- 
voroso da  Liga.  e  ainda  depois  de  se  render  Paris  a 
Henrique  4."  continuou  na  mesma  causa  até  que  um 
soldado  corso,  ou  genovez,  vendeu  a  cidade  ao  exer- 
cito real.  A  final  Luiz  14."  lhe  supprimiu  os  pri- 
vilégios, e  franquias.  <|ue  sempre  conservara. 

Não  ha  cidade  na  Europa,  onde  a  peste  enidifle- 
rentes  epochas  fizesse  tantos  estragos  como  em  iMar- 
selha  :  porém  a  invasão  d'e5te  llagello,  a  mais  memo- 
rável, e  espantosa,  foi  em  1720  :  trouxe-a  um  navin 
vindodo  Levante.  D'horriveis  scenas  foi  então  othea- 
tro;  e  em  seus  annaes,  e  tradição  respeitosa,  conser- 
va o  nome  do  seu  bispo,  .Mr.  de  líelzunce,  que  se 
illustrou  por  seu  zelo.  e  caridade.  E  inexplicável  o 
fervor  e  desvelo  d'e5te  venerando  prelado  em  visitar 
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os  moribundos  e  os  enfermos,  e  em  consola-los,  atra- 
vessava as  mas  rm  meio  de  cadáveres:,  os  empesta- 
dos mais  horrendos  eram  os  q\ie  primeiro  soccorria. 
Vendeu  todos  os  seus  bens  e  alfaias,  deu  todo  o  seu 
dinheiro  para  acudir  aos  necessitados;  e  no  foco  da 
;eral  consternação  seu  animo  nunca  abateu.  De^de 
então  tem  Marselha  experimentado  outros  insultos 
da  peste,  mas  sem  comparação  menos  violentos,  e 
atalhados  breve  com  prudentes  precauções. 

(iuando  a  revolução  espantosa  do  século  passado  re- 
bentou, Marselha  entrou  n"ella  quasi  ao  mesmo  tempo 
em  que  a  capital.  Durante  o  império  oseuconimer- 
cio  decaiu  ;  e  só  com  a  restauração  recobrou  o  seu 
pristino  esplendor.  O  povo  odiada  Napoleão  e  seu  go- 
verno ;  e  quando  era  2'ó  de  junho  de  1315  se  espa- 
lhou o  boato  da  batalha  deV\aterloo,  a  insurreiçiio 
foi  geral  e  sanguinária;  concorreram  também  parti- 
das de  gente  dos  campos,  e  a  matança  foi  horrível- 
todos  os  que  pertenciam  ao  exercito  succumbiram  aos 
íçolpes  das  espadas,  e  baionetas-,  nem  os  ofliciaes  a 
meio  soldo,  nem  os  restos  dos  mamelucos  das  campa- 
nhas do  Egipto,  escaparam  ;  a  carniceria durou  noi- 
te e  dia,  e  na  mauiiaã  de  2o.  E  esta  a  pagina  mais 
melancólica  da  historia  de  Marselha. 

Esta  cidade  fem  a  forma  d"oma  ferradura,  cojo 
vão  figura  o  porto;  este  é  dos  mais  bcllos,  e  seguros 
do  Mediterrâneo:  é  qnasi  formado  pela  natureza,  que 
abriu  uma  vasta  caldeira  de  300  toezas  do  profundi- 
dade, de  forma  oval,  capaz  de  recolher  mil  e duzen- 
tos navios:  fechim  lhe  a  entrada  dois  rochedos,  on- 
de estão  assentadas  duas  fortalezas,  que  a  defenden), 
ainda  que  bastante  damnificadas,  e  servem  actual- 
mente de  quartéis  á  guarnição.  Distantes  uma  légua 
do  porto  ha  três  ilhotas,  ou  rochedos;  parece  que  de 
propósito  alli  coUocados  pela  Providencia,  para  lo- 
<af's  destinados  ás  precauções  sanitárias.  A  primeira, 
e  mais  pequena,  é  a  ilha  do  Teixo  [Pile  deplf],  ro- 
lieada  de  penedias  altas,  e  escarpadas,  mais  de  30  pés 
acima  da  superfície  do  mar;  e  com  uma  fortaleza, 
que  passa  por  ser  uma  das  melhores  do  Mediterrâ- 
neo :  foi  construída  por  Francisco  l.**,  em  1529  :  eça 
d'antes  iim  logar  todo  coberto  de  teixos.  O  castelío 
de  rif  teve  nome  entre  as  antigas  prisões  dVstado; 
e  serviu  de  reclusão  a  vários  prisioneiros  illustres  , 
citam  por  ultimo  o  celebre  conde  de  Mirabeau. 

Pela  parte  de  cima  de  Marselha  campêa  sobre  o 
mar  um  grande  cabeço,  onde  e»tá  o  templo  àe  Notre 
JJame  cie  la  Garde,  que  se  avista  de  longe,  e  éniui 
frequentado  pelos  marinheiros  :  hoje  éeste  cérromui- 
to  escalvado,  mas  na  antiguidade  foi  muito  selvoso, 
porque  alli  começava  o  famoso  bosque,  do  qual  nos 
deixou  Lucano  a  pomposa  descripção,  que  anda  tra- 
•iuzida  nas  rimas  de  ]5ocage.  Kra  uma  selva  consa- 
grada aos  numes  da  idolatria;  hoje  é  sitio  destinado 
ao  culto  da  Mãe  do  Kedemptor. 

Marselha,  cidade  de  tão  remota  fundação,  quasi 
nada  conserva  de  suas  antigualhas  :  os  incêndios,  os 
cercos,  e  outras  devastações,  nivelaram  o  chão,  que 
.issolierbavam  sumptuosos  edifícios.  Mas  esta  fatali- 
dade, que  perseguiu  os  antigos  inonumenlos,  respei- 
tou todavia  um,  notável  por  sua  vastidão,  e  formo- 
sa fabrica.  Como  d"antes  estava  no  recinto  d'um  con- 
vento de  freiras  era  iiiaccessivrl  aos  curiosos:  mas 
agora  que  acontecimentos  civis  o  poseram  patente, 
por  destino  incompreheiísivel  jaz  no  esquecimento  da 
io:iloria  dos  viajantes,  e  até  dos  próprios  visinhos. 
Clumarain-llie  08  escriptores  antigos  as  Cavernas  clc 
S,  Salvculor,  por  estar  nos  subterrâneos  da  abbadi» 
d*e5te  nome:  consistem  em  selesallas,  ludasiguaese 
pariíllelas,  cercadas  de  Iresliidos  por  uma  galeria  es- 
treita, e  menos  elevada.  Por  sua  disposição  parece 
que.iefvira  de  quartel  ás  tropas  romanas.  Outros  mo- 


numentos d"epocl!a    muito  posterior  acham-se    quasi 
inteiramente  consumidos. 

Esta  cidade  reparte-se  em  duas  partes  muidistin- 
ctas ,  a  velha,  e  a  nova.  A  cidade  velha  é  feia,  su- 
ja, e  triste,  com  ruas  estreitas,  e  em  torcicolos:  po- 
rém a  outra  tem  ruas  largas  e  bem  cruzadas,  esbel- 
tos edifícios,  praças  espaçosas,  e  agradáveis  passeios. 
A  casa  da  camará,  onde  é  também  a  praça  de  com- 
mercio,  ou  buuise,  e  o  palai  io  da  prefeitura.  »ão  vas- 
tos, e  elegantes. 

A  cathedral  está  situada  na  cidade  velha,  no  local 
d'uni  templo  antigo  dedicado  a  Diaua  :  não  tem  cou- 
sa notável.  .-Vs  funcções  religiosas  fazem-se  em  Mar- 
selha com  toda  a  pompa,  e  apparato,  sobre  tudo  a 
procissão  do  Corpo  de  Deus.  Por  occasião  d"e3ta  obser- 
vam de  tempo  imniemorial  uma  cosluuieíra,  que  tem 
bastante  analogia  com  o  boi  bento  d'algumas  terras 
do  nosso  Portugal  pela  festa  do  Espirito  Santo.  Os 
carniceiros  e  cortadores  da  cidade  são,  de  pães  a  fi- 
lhos, os  executores  d'estaceremonia,  para  a  qual  es- 
colhem um  boi  de  bom  tani.iuho,  douram-lhe  os  cha- 
velhos, enfeitamlhe  a  calieça  com  festões  de  tlores, 
e  eobrem-lhe  o  costado  com  uma  rica  alcatifa,  e  em 
cima  vai  montado  um  rapaz  vestido  de  levita,  todo 
adornado  de  fitas,  e  grinaldas.  Acompanbam-o  qua- 
tro carniceiros  vestidos  com  opas  de  damasco  de  va-  J 
rias  cores,  cingidas  pela  cintura,  e  que  só  dão  pelo  i 
joelho;  o  cinto  de  seda  com  franja  d\)uro,  a  camisa 
cheia  de  laços  de  fitas,  chapéu  armado  á  antiga, 
agaloado  douro,  com  plumas,  meias  de  seda  bran- 
cas, e  çapatos  alivellados.  Na  seinan.i,  que  precede 
á  do  Corpo  de  Deus,  corre  este  cortejo  as  ruas,  se- 
guido de  tainhorinhos.  fazendo  peditório  de  porta  em 
porta,  e  o  producto  é  appliciido  ás  despezas.  No  dia 
da  solemnidade,  o  boi  e  a  sua  comitiva  vão  no  cen- 
tro da  procissão  com  as  bandeiras,  ou  corporações  dos 
officius.  Tem-se  dissertado  muito  acerca  d'esta  ceri- 
monia :  alguns  historiadores  pensaram  que  o  boi  re- 
presentava ocostume  dos  primitivosmarselhezes.  que 
votavam  á  morte  um  desgraçado,  como  o  bode  emis- 
sário dosjudeus,  onerado  com  todas asiniquidadesdo 
povo.  Mas  esta  opinião  foi  contestada.  Em  todas  as 
medalhas  de  Marselha  figura  um  touro  ;  e  os  habitan- 
tes o  immolavam  a  Diana.  Provável  é  que  o  l.oida 
fuDcção  actual  seja  imitação  tvadicional  dos  antigos 
sacrifícios,  que  o  povo  por  habito  conservou.  Igno- 
ra-se  o  motivo  porque  esta  costumeira  se  celebra  no 
dia  solemne  do  Corpo  de  Deus,  enào  em  outra  qual- 
quer festa  do  anno.  Bastará  notar  que  o  trajo  dos 
carniceiro.»,  n'esle  dia,  semelha  muito  á  vestimenta 
dos  sacrificadores,  que  traziam  toga  curta  ;  e  a  victi- 
ma  também  era  enfeitada  com  grinaldas,  e  fitas,  e 
levava  oa  cornos  dourados;  e  a  carne  em  cru  s(ç  dis- 
tribuía ao  povo  como  se  practicava  em  Marselha  an- 
tes da  revolução. 

llesta-nos  fallar  succintamente  do  commercio  d'es- 
ta  cidade,  uma  das  principaes  de  França.  O  movi- 
mento marítimo  mercantil  tem  ido,  n'estes  últimos 
annos,  em  grandíssimo  angmento,  que  tem  crescido 
com  a  conquista  de  Argel,  a  qual  abriu  a  porta  a 
muitas  e  importantes  emprezas,  e  especulações  novas 
e  lucrativas,  já  individuaes,  já  collectivas.  A  situa- 
ção do  porto  de  Marselha  é  única,  respectivamente 
ás  costas  da  Uespanha,  da  Itália,  da  Grécia,  de  Le- 
vante, c  d'Africa;  mas  não  se  limitam  só  a  estas  re- 
giões as  suas  relações  conimerciaes  ,  estendcin-se  ao 
.Mar-Negro,  ao  Haltico,  a  Graã  Bretanha  ;  e  seus  na- 
vios mandados  ás  índias  orientaes,  as  suas  commu- 
nlcações  com  os  Estados-TJnidos,  e  as  Antilhas,  e 
com  a  America  do  sul,  sob<'jo  provam  quão  dilata- 
das escalas  segue  o  seu  commercio.  Bcni  se  deixa  ver 
que  uma  praça   de  tão  activo   trafico,   c  navegação, 
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forjosaraeute  ha-de  ser  opulenta,  além  do  que,   tem 
fabricas  de  varias  manufacturas. 

Marselha  é  cabe(;a  do  Departamento  Jcs  Souches 
du  HhuTie,  e  dam-lbe  l4d:000  habitantes.  Nos  seus 
arredores  sente-se  muitas  vezts  o  mistiat,  \ento  tu- 
rioso  do  noroeste,  que  arranca  as  arvores  mais  gros- 
sas pela  raiz,  sécca  toda  a  verdura,  e  conimette  os 
insultos  do  inverno  nomeio  da  primavera.  Este  ven- 
to, e  as  alluviões  do  Durance,  motivaram  o  rifãoan- 
tigo  :  trois  fitauí  tn  Pioience,  Ic  parlemeni,  Ic  mis- 
tral, ti  la  Durance  :  trea  flagellos  soffre  a  Provença, 
o  parlamento,  o  vento  mistral,  e  o  rio  Durance. 
Todavia  estes  dois  últimos,  ainda  assim,  teem  suas 
vantagens  -.  as  inundações  do  rio  fertilisam  as  cam- 
pinas, que  alagam,  e  o  mistral  purifica  o  ar,  que 
poderiam  corromper  os  grandes  calores,  e  os  vapores 
fétidos  do  porto  de  Marselha.  Os  antigos  moradores 
tributavam  áquelle  vento  grande  respeito  ^  e  Séneca 
diz  que  lhe  eram  deiedoresda  serenidade  doceu,  que 
110  rcitante  do  anno  desfructam.  Augusto,  quando 
esteve  nas  Galli^s,  levantou  um  templo  ao  mistral. 
Nota-se  como  raridade  que  em  17o'J  e  1770  o  tem- 
poral durou  quatorze  niezes  a  fio. 


CiLCCLO    CVRIOSO    SOBRK    i    AGBICllTCUA, 
E    I'OÍ'lt.\ÇÃO    DE    PoilTliOAt. 

CoMivT.iSDO  a  superfície  de  i'ortugal,  feitos  os  de- 
vidos descontos,  em  á  i7iJ  léguas  quadradas,  de  18  ao 
grau,  em  área  terrestre,  e  dando  metade  dVHapara 
penhascos  e  cabeços  escalvados,  rios  e  ribeiras,  la- 
(;oas,  estradas,  matas,  e  maninhos  de  pastagem  in- 
capazes de  cultura,  ficam  123o  léguas  quadradas  pró- 
prias para  a  lavoura.  Tirando  doeste  numero  os  dois 
quintos,  como  terras  menos  productivas  em  pão,  pa- 
ra prados,  e  verdes,  vinhas,  hortas,  pomares,  etc.  , 
sobejam,  como  n\elhores  para  a  cultura  exclusiva  de 
pão  7U  léguas  quadradas.  Ora,  mais  d"um  quarto 
da  população  de  1'orlugal  usa  de  milho  grosso,  que 
produz  de  20  até  40  por  semente  ;  e  a  maior  parte 
da  gente  de  Traz  os->lontes.  Beira,  e  d"outras  pro- 
víncia», sustciila-se  tanibem  de  centeio,  que  produz 
de  ordinário  8  por  um  :  portanto  só  o  resto  do  reino 
precisa  de  trigo,  cuja  produiçâo  media  é  pelo  menos 
5  por  um  em  terras  escolhidas,  segundo  esta  hvpo- 
these.  Este  calculo  pelo  miúdo  seria  mais  vantajoso  ; 
mas  supporcmos  [o  que  ninguém  negará]  que  o  pro- 
ducto  de  toda  a  casta  de  pão,  ura  pur  outro,  não  é 
menor  de  7  por  um.  Portanto,  contendo  741  léguas 
quadradas  14.731:821  geiras  acaJunicas  de  40."000 
palmos  quadrados,  e  dando  a  cada  uma  d'estas  gei- 
ras, uma  por  outra,  3  alqueires  de  semente,  tere- 
mos de  semeaduras  44.195:403  alqueires,  ou  736.081 
iDoios,  etc.  Muitlplicadoí  estes  por  6  de  prnducçâo, 
descontadas  as  srmentes,  d.*io  4. 419:540  moios  e  18 
alqueires.  Sendo  metade  da  povoação  total  mulheres, 
que  ciinsninera  menos  pão  que  os  homens  ^  e  montan- 
'lo  a  mais  do  quarto  da  mesma  os  indivíduos  até  10 
annos,  que  ainda  comem  menos,  poderá  assi"iiar-se 
para  o  !UStento  annual  de  cada  pessoa  40  alqueires, 
quando  muito.  As^iim  os  4.419:540  moios,  dividi- 
do» por  40  alqueires,  podem  sustentar  anniialmentc 
6.629:319  pessoas.  Logo.  se  o  nosso  terreno  for  aber- 
to e  cultivado,  ainda  com  as  imperfeições  da  lavou- 
ra actual,  poderá  1'orfiieal  ter  e  alimentar  bem  á 
vontade  uma  popuhição  de  mais  de  O  milhões  e  meio 
iralinai  :  e  se  a  no-sa  agricultura,  lom  «  tempo, 
íTescer  em  perfeição,  e  por  consequência  em  produc- 
ção.  segne-te  que  lambem  crescerá  o  numero  da  gen- 
te. Com  o  augmenlo  da  a;ricultura.  em  todo  o  ca- 
5o,  crescerão  os  g^dos.  e  por  isso  a  robu^rfcz  do  povd 


pela  comida  de  carnes  ;  abundarão  os  estrumes  para 
as  terras;  e,  além  de  infinitas  vantagens,  terão  com- 
mercio  e  a  industria  largo  quinhão  n'esta  prosperi- 
dade ,  e  assim  llorecerão  os  três  fecundos  mananciaes 
da  população.  Corrobora  estes  cálculos  a  província 
do  31ínho,  que,  apezar  de  luuitas  serranias  incultas, 
e  de  bastantes  maninhos,  assevera-se  que  tem  por 
Icgua  quadrada  usual  acima  de  3:700  almas:  d"onde 
claro  fica  que,  se  o  resto  do  reino  for  tão  cultivado 
como  esta  pequena  província,  poderá  vir  a  ler  9  mi- 
lhões d'alm.i!.— Ejtí.  da  Mem.  de  J.  fí.  d' Andrade. 


PoíJOS    AKTESIAKOS. 
1." 

A  DEKoMiNAçSo  depocos  ar/cs-ianos  deriva  do  ^ííois, 
uma  das  províncias  em  que  a  França  se  dividia  antes 
dos  departamentos  :  e  os  de  que  tractamos  assim  fo- 
ram chamados,  ou  porque  alli  primeiro  se  al)riran>. 
ou  por  ser  onde  mais  se  generalisaram. 

Estes  poços,  ou  fontes  arfitíciaes,  fazem-se  furan- 
do a  terra  por  meio  de  uma  machina  chamada  ver- 
ruma terrciirc  (la  sonde  dufontaniere  pelos  francezes, 
bnriny  rods  pelos  inglezesy  até  chegar  a  um  lençol 
d  agua  subterrânea,  cujos  mananciaes  estejam  mais 
elevados  do  que  o  ponto  onde  se  executa  a  operação. 
U  esforço  que  faz  a  agua  para  obter  o  seu  nivel  res- 
pectivo a  obriga  a  elevar-se  acima  da  soperCcie  do 
terreno;  e  por  este  modo  se  consegue  abundante  pro- 
visão d  aqwelle  necessário  elemento  em  districtos,  on- 
de aliás  se  não  alcançaria  tão  grande  bom.  Os  ro- 
manos fizeram  despeza»,  e  trabalhos  inauditos,  para 
terem  copia  d'aguas:  e  os  restos,  que  ainda  existem, 
de  seus  aqueduclos,  são  os  mais  nobres  monumento» 
do  seu  talento  eniprehendedor.  Porém  as  ohra»  does- 
ta natureza  não  foram  construídas  sem  grandes  fadi- 
gas, e  os  gastos  d"ímmen50  capital  :  ao  passo  i^ue  a 
applicação  dos  princiídos  das  sciencías,  hvdraulica  e 
geológica,  ensinou  nos  tempos  modernos  nm  processo 
muilo  mais  simples,  e,  sem  comparação,  económico, 

E  fácil  do  compreheuder  a  causa,  que  obriga  a 
agua  dos  poços  furados,  ou  artesianos,  a  subir  ásu- 
perficie-  — Se  a  chuva  que  cae,  ou  a  neve  que  se  der- 
rete, em  cordillieiras  de  montes,  filtra  por  entre  es 
tratos,  ou  camadas,  porosos,  ou  acha  saída  pelas  aber- 
tura» ou  fendas  da  pedra,  situada  entre  can:adas, 
quasi  ou  de  todo  impermeáveis  á  agua,  vai  corren- 
do por  debaixo  dó  valle,  e  abre  um  canal  subterra 
neo,  cuja  férma  suppõe-se  ser  a  d'uma  curva  alonga- 
da. Portanto,  -e  em  alguma  parte  do  valle,  com  " 
apparelho  próprio,  se  furar  o  chão  até  esse  canal, 
ou  lençol  d'agua,  esta  forçosamente  esguichará,  pelo 
impulso  da  lei  hidráulica,  a  que  alludímos,  e  d"esta 
maneira  crear-se-ha  uma  fonte  natural  de  jorro,  ou 
repucho.  .^  força  com  que  a  agua  se  eleva  é  regula- 
da pela  posição  escolhida  para  a  operação.  Será  maior 
no  ponto  situado  no  mais  baixo  nivel,  e  diminui- 
rá quanto  mais  próximo  for  do  manancial  d'ondeas 
aguas  derivam,  porque  ahi  tanto  menor  é  a  curva 
que  ellas  descrevem. — Os  pequenos  repuchos,  qu';  se 
encontram  cavando  um  poço  ordinário,  regulam-se 
pelas  mesmas  leis  das  fontes  artesianas,  mas  não  são 
sufficientemenie  copiosos,  nem  tem  queda  bastante 
para  que  se  elevem  á  superficíe.  —  As  correntes  sub- 
terrâneas, em  gerai,  vem  de  mui  longe,  por  isso  bro- 
tam fontes  de  jijrro  em  terrenos,  onde  só  os  conheci- 
mentos geológicos  podem  suspeita-las;  por  issoquem 
pertender  ubte-las  deve  unicamente  consultar  os  co- 
nhecedores, e  practicos  na  matéria,  e  cerrar  os  ouvi- 
dos aos  preconceitos  vulgares,  que  de  ordinário  se 
oppoera    a  ludo  o  que  lhes  é  estranho,    e  com  tanto 
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mais  tenacidade  quanto  mais  visos  de  utilidade  tem 
i>  objecto  proposto. 

A  vantagem  principal  dos  poços  artesianos  é  for- 
necerem aguas  abundantes,  perennes,  saudáveis,  e 
próprias  para  lavagens,  para  cosinba,  e  outros  usos 
domésticos.  A  sua  construcção  é  de  ordinário  mais 
económica  do  que  a  dos  poços  ordinários  \  e  as  suas 
aguas  de  qualidade  mui  superior,  alem  de  não  varia- 
rem de  nivel,  como  os  outros. 

Portugal,  que  é  cortado  quasi  inteiramente  de  mon- 
taiibas,  e  Cabeços,  se  em  muitos  districlos  sofTre  a 
penúria  d'aguas  é  pela  falta  dos  poços  artesianos,  que 
na  França,  na  Inglaterra,  e  em  outros  paizes  da  Eu- 
ropa, são  de  uso  mui  geral.  Para  não  irmos  mais 
longe,  os  arrabaldes,  e  contornos  da  nossa  capital, 
bem  experimentam  esta  falta,  porque  as  aguas  de 
ordinário  são  escacas,  e,  em  bastantes  partes,  de  mau 
sabor,  e  insalubres.  Pelo  que  o  nosso  reino,  que  em 
matérias  de  industria,  de  commercio,  etc.  ,  parece 
que  se  vai  em  nossos  dias  regenerando,  e  saindo  do 
torpor  em  que  jazera  deixando  adiantar  tanto  os  ou- 
tros com  opprobrio  seu,  e  desluzimento  do  engenho 
de  seus  naturaes,  não  deve  desprezar  a  propagação 
dos  poços  ou  fontes  de  que  tractàmos,  á  vista  das 
muitas  vantagens  que  llie  promette  n'esta  empreza  a 
natureza  do  seu  terreno,  e  a  esperança  de  melhorar 
os  sitios  áridos. 

Agora  que  o  espirito  de  associação  se  tem  consi- 
deravelmente diUVindido  entre  nós,  que  vamos  pre- 
senciando prósperos  exemplos,  de  que  já  recolhemos 
não  pequeno  fructo,  assentámos  que  também  a  pro- 
pagação, e  construeção  dos  poços  artesianos  era  digna 
e  profícua  tentativa  d'uma  companhia  industrial.  O 
começo  d"unia  empreza  doesta  natureza  suppõe  o  em- 
pate de  capitães  em  despezas  prévias,  e  indispensá- 
veis, taes  como  a  compra  das  machinas,  e aparelhos, 
a  manutenção  dos  individues  practicos  n"este  género 
de  trabalho,  etc.  ^  portanto  parece-nos  pesado  encar- 
go para  as  forças  de  um  particular,  que  além  disso 
não  oflercceria  as  seguranças  d'um  corpo  collectivo, 
(•  nunca  poderia  dilatar  as  suas  especulações  por  uma 
grande  escala.  Mas  ao  mesmo  tempo  a  sociedadeque 
fee  dedicasse  a  esta  empreza  podia  contar  com  lucros 
positivos,  affiançados  pela  utilidade  do  seu  fim,  e 
tanto  maiores  que  o  particular  q-janto  era  maior  a 
latitude  de  suas  especulações,  pela  accumulação  de 
maiores  fundos,  abrangendo  assim  as  precisõesdo  paiz, 
K  o  próprio  interesse  da  associação.  Além  do  que  a 
companhia  pode,  pelos  meios  á  sua  disposição,  bara- 
tear mais  o  custo  da  construeção  dos  poços  do  que 
um  só  individuo,  o  que  não  é  pequena  circumstan- 
tia  para  a  concorrência  dos  proprietários  que  delles 
carecerem  :  e  daqui  resultaria  o  que  todos  compre- 
hendem,  tanto  mais  obras  tanto  mais  lucro  para  quem 
«s  emprehende.  Ousámos  portanto  affirmar  que  não 
seria  frustrada  uma  tentativa  útil  aos  proprietários 
particulares,  e  aos  povos  em  geral,  e  ao  mesmo  tem- 
po fructuosa  para  os  associados,  que  a  comnietlessem. 
Us  brilhantes  resultados  do  commercio,  e  industria 
ingleza,  são  conse(juencias  da  organisação,  eaugmcn- 
to  de  numerosas  companliias,  e  desde  que  o  espirito 
de  associação  se  desenvolveu  tão  efllcazinente  enire 
aquella  nação,  cila  tem  obtido  succcssos,  que  indi- 
vidualmente nunca  se  conseguiriam. 

Voltaremos  n'oulra  occasião  a  este  assumpto,  ex 
plicando  um  pouco  mais  largamente  a  tlicoria  das 
fontes  de  jorro,  ou  artesianas,  apoiando  a  com  a  re- 
lação d'algumas  curiosidades  naturaes. 


(.Ikiuem  nos  LiVRF.inos   ma  Euuofa. 
O  ioMMr.ncio  dos  livros   parece  que   se  estabeleceu 


em  Bolonha  e  Paris  no  12."  século  :  os  legistas  e  as 
universidades  foram  quem  lhe  deu  a  existência.  E 
muito  pouco  provável  que  o  houvesse  na  epocha  a 
que  propriamente  damos  o  nome  de  séculos  tetiebro- 
sos.  Pedro  de  lilois  falia  de  certo  livro  que  comprara 
a  um  vendedor  publico  d 'elles  (a  qitodam publico  man- 
gune  librorum).  Mas  até  o  século  seguinte,  não  ha 
noticia  alguma  clara  de  livreiros,  que  nós  saibamos. 
Estes  vendedores  se  chamavam  staiionarii ;  talvez  de- 
rivando-se  o  nome  dos  balcões  patentes,  em  que  fa- 
ziam oseu  negocio;  posto  que  síaíío  seja  palavra,  que 
significa  geralmente  loja,  na  baixa  latinidade.  Co- 
llie-se  dos  antigos  estatutos  das  universidades  de  Pa- 
ris e  de  Bolonha, -<jue  elles  vendiam  livros  porcom- 
missão  :  e  ás  vezes  os  distinguem,  posto  que  nem  sem- 
pre, dos  librarii,  palavra  que,  significando  a  princi- 
pio só  os  copistas  de  livros,  foi  depois  applicada  aos 
que  comnierciavam  nVlles.  \endiam  os  s/aÍ!onarii  o 
pergaminho,  e  os  outros  materiaes  necessários  para 
escrever,  e  exerciam  asoccupações  de  encadernadores 
e  illuminadores  (1).  Provavelmente  davam  que  fazer 
aos  copistas  :  pelo  menos  achámos  que  haviam  pes- 
soas nas  universidades  e  nas  grandes  cidades,  cirja 
profissão  era  a  de  copista,  e  por  meio  das  quaes,  an- 
tes da  invenção  da  imprensa,  os  livros  degrammati- 
ca,  leis,  e  theologia,  grandemente  se  multiplicavam, 
como  era  necessário  para  o  uso  das  escolas.  —  Estas 
copias,  porém,  eram  muito  mais  incorrectas,  e  de 
maior  custo,  do  que  depois  da  invenção  datvpogra- 
phia.  Tal  invento  poz  subitamente  termo  a  esta  li- 
beral occupação.  iMas,  fosse  qual  fosse  o  ódio  que 
mostravam  os  copistas  contra  a  nova  arte,  baldaram- 
se-lhes  todos  os  esforços,  que  fizeram  para  embaraçar 
a  sua  introducção  ;,  porque  não  era  possível  crear  no 
publico  uma  parcialidade  contra  um  beneficio  tão  ma- 
nifesto e  incontestável.  Os  copistas,  habituados  a  li- 
dar com  livros,  começaram  então  a  dar-se  ao  ofúcio 
de  impressores,  trab.iiho  que  tinha  grande  analogia 
com  aquelie  a  que  eram  usados.  Os  primeiros  typo- 
graphos  eram  sempre  livreiros,  e  vendiam  as  pró- 
prias edições;  nem  as  duas  occupações  foram  separa- 
das, senão  nos  começos  do  século  IG."  Os  riscos  da 
venda,  n'aquella  epocha,  em  que  osaber  estava  bem 
longe  de  ser  vulgar,  combinados  com  o  grande  custu 
das  obras  [pela  grande  carestia  do  papel,  e  dos  ou- 
tros materiaes  necessários  para  a  impressão]  torna- 
vam complicado  e  difficilimo  o  commercio  dos  livros 
n'aquelles  primeiros  tempos.  —  Hallam.  —  Léiliciri- 
iura  da  Kuropa. 


BosalES,    PRADOS    E    1'ASTAGENS     SO    CONTINENTE 
DA    EuilOPA. 

Ij<tSlatUti<juc,  periódico  francez,  dedicado  a  coUigir 
factos  interessantes  sobre  matérias  estatísticas,  con- 
tém varias  particularidades  relativas  á  extensão  de 
superficie  que,  em  diversos  paizes  da  Europa,  está 
cuberta  de  bosques,  e  produz  os  pastos:  deduz-seda» 
observações  apresentadas  iraquelle  periódico  que  na 
Alemanha,  Suécia,  Noruega,  Ilussia,  Bohemia,  e 
(iallicia,  o  terreno  occupado  por  selvas  é  um  terço 
da  superfície  total  :  na  .-Xustria,  na  Prussia  c  na  II- 
l^ria,  um  quinto:  na  Bélgica  e  estados  da  Sarde- 
nha um  quinto:  na  Suissa  um  sexto:  nos  Paizes  Bai- 
xos um  sétimo  :  na  França  um  oitavo  :  Itália  um 
nono  :  na  Hespanlia  um  decimo.  O  terreno  de  pra- 
dos e  charnecas  de  pastos,  segundo  o  mesmo  jornal, 
é  um  terço  na  Dinamarca,  na  15aviera  e  no  ducado 
de  Brunswick  ;  um  quarto  na  Áustria  propriamente 
dita,  estados  continentaea  da  Sardenha,  na  Styria 
e  lllyria  :    um  quinto    na   Prnssia,    na  Hungria,    na 


(J)  Vide»  Origens  da  lypograpbia  «nua  •  Ido  Panoranij. 
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Hollaiidj  e  na  Eelgica  :  um  sexto  na  Suissa,  na  Bo-  |  e  na  Sardenha  :  um  undécimo  na  Gollicia.  na  Loni- 
hemia,  e  no  império  d'Austria  :  um  «étimo  em  Fran-  bardia  e  nas  províncias  venezianas:  iim  duodécimo 
ça,  na  Itália,  na  Escócia,  no  Wurtenibero;.  e  nodu-  no  Tyrol  :  um  quadragessimo  na  Turquia  Eiirope;i: 
cado  de  Baden  :  um  oitavo  noducado  de  Hesse-Cas- I  um  quinqua:;essimo  sexto  na  Rússia  da  Europa  :  e 
sei  :  um  nono  na  Moravia  e  no  ducado  de  Nassau  :  |  na  Hespanha  apenas  uma  sexage*sima  quinta  parte 
um  decimo  no  reino  das  Duas-Sicilias,  em  Portugal  |  do  território  é  occupada  por  pradcs  e  pastagens. 


O  ARGONAUTA. 


O  AuGOSALTA.  —  [.tttjonauta  argo.  LiN.] 

Todos  suopm  que  nem  só  o  liomem  é  o  ousado  na- 
vegante, que  atravessa  os  mares,  e  leva  ao  cabo  di- 
latadas viagens;  outros  individuo»  do  reino  animal, 
guiadm  por  seguro  inslinclo,  também  se  abalançam 
ú  mesma  tentatixa;  e  são  notórias  as  emigraçõesda 
muitas  aves,  e  as  excursões  dos  cardumes  de  peixes. 
Não  é  porém  dV-jla»  duas  numerosas  classes,  que  per- 


tendemos  agora  tractar.  A  nosia  estampa  repre-enta 

um    animai,    a  que   vulgarmente   chamam    marisco  ; 

portanto  temos  á  vista   um   viajante  de  nova  espécie, 

e  não  qualquer    nauta  rude,    mas  perito,   e  coiisum- 

I  mado   na  sua   arte.    A  sua  embarcação   é  a    concha, 

que  os  naturalistas   chamam  Argonauta,    ou  Aavela 

\uniceltula7' ;  consta  de  uma  só  concavidade  funda,  e 

!  larga,  ecompõe-se  deduasoutre»  espiraes contíguas, 

formadas  no  mesmo  plano,  in\ulvidas  nu  ultima,  que 
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é  niíiior  que  todas  juntas.  A  quilha,  ou  borda  salien- 
te iio  lungo  do  ccistado  da  conclin,  é  toda  estriada, 
iiu  guarnecida  de  dentilliues,  unidos  por  pequenas 
rugosidades  transversaes,  que  entre  si  deixam  outios 
tantos  sulcos.  K  tinhalva,  isto  é,  d'unia  só  peça  ,■ 
<•  de  substancia  ténue  e  flexível,  d'um  branco  liaço, 
as  vezes  acinzeirado,  ou  arruivado  em  certas  parles  \ 
e  é  tão  delicada  que  parece  que  o  menor  toque  a 
quebraria  \  por  isto  a  compararam  antigamente  a 
papel,  e  dahi  llie  veio  o  nome,  que  llie  deram,  de 
^avlilo  papyracco,  ainda  que  os  nautilos  façam  ou- 
tro género  immediato  ao  das  iSavcias  muliiccllxtlaics. 

A  tripulação  do  baixel  é  o  individuo,  que  o  habi- 
ta, muito  semelhante  aos  polvos;  tem  o  corpo  em 
forma  de  saco,  a  cabeça  arredondada,  e  separada  do 
corpo  por  uma  contracçSo  bem  distincta,  com  dois 
olho»  grandes,  e  r.o  alto  coroada  de  compridos  ten- 
taculos  de  forma  cónica,  que  cercam  a  boca,  e  são 
guarnecidos  ao  longo  de  toda  a  face  interna  de  vesí- 
culas convexas,  ou  chupadoiros,  como  o  polvo.  Dois 
d'estes  braços  se  alargam  em  parte  do  comprimento 
fíizendo  uma  membrana  oval,  que  se  dilata  atéaex- 
tromidade:,  a  qual  o  animal  dobra  e  desdobra,  como 
quer. 

O  Argonauta  pertence  á  ordem  dos  molluscos  (1 ), 
denominada  dos  ccphalúpotles  (2)  :  foi  conhecido  na 
antiguidade:,  Aristóteles,  Eliano,  e  Oppiano  referi- 
ram a  sua  indiislria,  e  o  naturalista  romano  a  des- 
creve exactamente. 

E  muito  inclinado  a  viajar,  mas,  como  os  da  sua 
classe,  tem  movimentos  tardios,  e  carecia  de  mui- 
tos dias  para  caminhar  breve  espaça  se  andasse,  ou 
nadasse,  como  elles.  Torém  quando  o  mar  está  bo- 
nançosa, e  o  ceu  sereno,  sobe  á  superfície  do  mar, 
despeja  d^agua  a  sua  concha,  e  a  põe  leve  para  flu- 
i^uar  sobre  as  ondas,  como  uma  barca.  Desembara- 
ça seis  dos  tentaculos,  ou  pernas,  estendendo  três  por 
cada  lado  do  seu  navio,  fazendo  com  elles  o  mister 
de  remos:  ergue  os  outros  dois,  largos  e  membrano- 
sos,  e  expondo-os  ao  vento,  Hie  servem  de  velas  :  as- 
sim voga  em  quanto  a  navegação  lhe  apraz,  dirigin- 
do-se  para  onde  quer  mediante  os  remos,  que,  sen- 
do Ikxiveis,  supprem  vantajosamente  um  leme.  Se  as 
vagas  se  alborotam,  e  presagiam  tornienta,  ou  o  Ar- 
gonauta se  receia  de  outro  perigo,  amaina  as  velas, 
e  as  recolhe  com  os  remos  dentro  do  seu  batel  ;  e 
com  prompto  movimento  o  submerge,  deixa-se  ir  a 
pique,  e  vai  abrigar-se  na  areia  entre  os  rochedos 
do  fundo.  Ahi  permanece  ate'  que  a  tempestade,  ou 
o  perigo  tenham  passado  :,  e  renova  a  viagem  se  os 
elementos  lhe  são  propícios.  Dest^arle  o  instincto, 
que  lhe  doou  a  Providencia,  e  as  proporções  da  sua 
casa,  o  conslituiram  navegante,  e  o  habilitaram  pa- 
ra correr  mais  mar  do  que   os  outros  inolluscos. 

l'ouru  se  sabe  dos  outros  liai)itosd"este  animal,  igno- 
ra-se  como,  e  de  que  se  nutre,  Acham-se  em  mui- 
tas paragens  do  Jlediterraneo,  no  mar  das  índias, 
na  parte  septentrional  de  S.  Dominjos,  debaixo  dos 
trópicos,  mas  não  se  encontram  nos  mares  do  norte. 
Lm  naturalista  francez,  queatravessou  o  Mediterrâ- 
neo, teve  occasião  de  ver  centenares  d'Argonautas 
manobrando  junto  ao  navio,  mas  não  pôde  apanhar 
um  só,  que  tão  attentos  são  em  observar  quanto  se 
passa,  e  em  se  esquivarem  á  mão,  que  pertcndo  co- 
lhe-los. 

Ja  Aristóteles  tinha  observado  (jue  o  animal  do 
Argonauta  não  está  pegado  á  concha  ;  fuclii  extraor- 
dinário, que,  sendo  reconhecido  vcridico  pelos  mo- 
dernos, suscitou  uma  discussão  scientilica,  já  um  tan- 

(1)  Vide  a  rota  a  pag.  33  n."  5  dVste  Jornal. 

(,2)  Os  de cahcça  livre  coroada  do  lenLicuIns,  oii  peinas. 


to  velha,  mas  que  ainda  não  findou  completamente. 
Muitos  affirmam  que  o  morador  d'esta  naveta  é  uma 
espécie  de  polvo,  que  d'ella  se  apossa  achando-a  va- 
zia, e  que  o  verdadeiro  dono  econstructor  ainda  não 
é  conhecido.  Não  é  do  plano  da  nossa  redacção  pro- 
duzir as  rasões  pró  e  contra,  e  alargarmo-nos  sobre 
este  assumpto,  mas,  se  nos  é  licito  emittir  a  nossa 
humilde  opinião,  declaramo  nos  pelo  abalisado  Cu- 
vier,  e  seus  discípulos,  que  tem  o  animal,  que  se 
encontra  navegante,  pelo  legitimo  proprietário  da 
concha,  porque  é  sempre  a  mesma  espécie  que  n"ella 
se  encontra  •,  porque  as  outras  espécies  d^argouautas 
tem  também  um  animal  dissemelhante  deste,  e  cons- 
tantemente semelhante  na  mesma  concha  ■,  porque 
esta,  sendo  mui  frágil,  está  sempre  bem  conserva- 
da inda  que  habitada:,  porque  as  novas  também  en- 
cerram um  animal  novo,  e  semelhante;  e  porque 
Aristóteles  descreveu  excellentemente  o  mesmo  ani- 
mal, que  hoje  se  encontra  nesta  concha,  concordan- 
do com    o  que  actualmente   se  sabe   de  seus  hábitos. 


A  liomtjiNLS  DO  Chili. 


Os  i'KiKcip.\F.s  chefes  dos  Índios  Araucanos  [l]_cha- 
mam-se  toquis,  abaixo  dos  quaes  são-  os  caciques. 
Pertence  a  estes  a  administração  das  poucas  leis  es- 
tabelecidas que  ha,  e  o  poder  exclusivo  de  vida  ede 
morte.  Entre  a  pena  ultima  e  a  absolvição  não  ha 
castigo  intermediário  para  estes  Índios.  A  execução 
é  feita  por  todos  os  da  tribu  que  se  acham  presentes, 
alanceando  cada  qUal  por  sua  vez  o  criminoso  até  que 
expire.  Se  o  crime  é  atroz  prolongam-lhe  os  padeci- 
mentos, não  fazendo  feridas  muito  fundas,  de  modo 
que  lh"os  não  abbreviem.  Posto  que  os  homens  pos- 
sam ter  muitas  mulheres,  o  adultério  é  entre  elles 
considerado  como  o  crime  mais  o<lio«o,  e  ambos  os 
culpados  ficam  sujeitos  á  morte;  mas  a  peditório  do 
marido  otlendido,  a  mulher  pôde  ser  perdoada,  fi- 
cando comtudo  banida  da  sociedade.  Três  ou  quatro 
caciques  foriíiam  um  tribun.il,  e  basta  uma  testemu- 
nha pró  ou  contra  o  accusado  ,  mas  nem  por  isso  se 
creia  que  este  povo  tem  aqiiella  idéa  de  honra,  que 
tal  lei  parece  indicar.  Tem  lambem  os  araucanos  os 
seus  videntes  ou  prophetas.  que  se  mandam  chamar 
em  caso  de  doença,  para  adivinharem  qual  ilus  ini- 
migos do  doente  foi  o  causador  da  enfermidade,  eai 
d'aquelle  que  o  propheta  nomea,  se  é  colhido  ás  mãos  ! 
(Js  Índios  d'esta  tribu  se  chamam  a  si  próprios  Fi- 
llwí  do  Sol,  e  rendem  culto  a  este  astro  pela  manhaã 
e  á  tarde,  com  genuflexões  e  resas  ;  não  se  esquecen- 
do de  adorar  a  Lua,  quando  é  visível.  Concebem  a 
inorle  como  um  longo  somno,  a  que  todos  estão  su- 
jeitos, e  areem  que  durante  este  iutervailo  passam 
para  um  paiz  de  bemaventnrança  do  outro  lado  do 
mar.  Muitas  alfaias  dos  defiinclos  .são  enterradas  com 
elles,  na  persuasão  de  que  não  deixarão  de  lhes  fazer 
arranjo  na  vida  futura.  Tem  o  casamento  em  conta 
de  um  simples  contracto  civil,  tluando  qualquer  ho- 
mem escolhe  qualquer  rapariga  para  casar  com  ella,  , 
começa  por  tractar  com  os  parentes,  que,  se  couvem 
n'isso,  se  ajustam  com  o  pretendente  em  cerlo  nume- 
ro de  cabeças  de  gado,  e  (nitros  presentes,  segundo 
as  possibilidades  d'elle,  e  sem  consultarem  a  vontade 
da  indicada  noiva.  Apraza-se  então  uni  dia,  em  que 
venha  o  esposo  eleito,  de  noite,  p  com  uns  poucos 
de  amigos,  para  a  levar  como  roubada.  Conicça-se 
iressa  noite  uma  briga  simulada,  entre  os  dois  ban- 
dos [o  dos  parentes  da  noiva,  e  o  dos  companheiros 
do  noivo],  a  qual,  usualmente,  dura  três  dias,  sain- 

(1)  Veja-.se  o  que  já  apontamos  acerca  dos  araucanos  no 
artigo  <■-  P.iinpas  »  do  n  °  f3  do  Panorama. 
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do  no  fim  victorioio  o  noi\n,  como  era  de  esperar, 
e  levando  o  seu  bando  prisioneiros  01  contendores, 
que  são  relidos  alguns  dias,  com  banquetes  e  folias. 
E  permittida  a  polygamia,  tanto  quanto  qualquer 
homem  quer,  uma  \ez  que  lenha  nicio»  de  comprar 
e  sustentar  mulLeres;  mas  não  pode  pôr  nenhuma 
fora  em  caso  alL'Uin,  sal\o  por  caso  de  infidelidade, 
ou  por  mutuo  consentimento.  Sendo  por  este  ultimo 
motivo,  a  mulher  é  restituída  aosseus  parentes,  com 
tu  mesmos  presentes  que  haviam  sido  feitos  naoeca- 
iião  do  casamento.  As  solteiras  usam  uma  entiada 
de  contas  vermelhas  á  roda  dos  pulsos,  que  tiram 
quando  casam,  começando  então  a  usar  enfeites  no 
cabello  e  nas  orelhas. 

Trocam  os  seus  pannos  de  laãs  [que  é  quasi  o  úni- 
co objecto  em  que  mercadi-jan\,  excepto  gado],  por 
sal,  anil,  e  velórios.  As  suas  armas  consistem  em 
grandes  clavas  de  pau,  fundas,  e  lanças  de  vinte  e 
quatro  a  vinte  eoito  pés  de  comprido,  feitas  de  bam- 
bu cora  as  pontas  de  ferro  —  arma  pouco  meneavel, 
mas  que  elles  jogam  com  çrande  destreza 

Antes  de  comerem  ou  beberem  feem  osaraucanos 
por  costume  inetterem  por  três  vezes  o  dedo  index 
no  prato,  ou  taça,  sacudindo  o  outras  tantas  sobre  a 
cabeça,  tendo  sempre  a  cara  voltada  para  o  sol  ;  e 
são  exactos  nas  suas  abluçõe*,  ou  lavatórios,  antes  e 
depois  das  comidas.  Q.uando  alguém  morre  não  fa- 
zem prantos,  nem  mostram  pena  alguma,  por  crerem, 
segundo  dissemos,  que  os  defunctos  passam  para  um 
mundo  melhor.  Osfuneraes  dos  araucanos  fazem  lem- 
.  brar  os  que  nos  descreveu  Homero  •.  os  guerreiros  são 
enterrados  com  as  suas  armas;  sobre  a  cova  sacrifi- 
cam-lhes  um  cavallo.  e  depositam-lhes  comestíveis ; 
tudo  arranjos  para  a  viagem,  segundo  da  sua  cren- 
ça se  póile  concluir. 

Os  pannos  que  os  araucanos  fabricam,  e  de  que 
já  filemos  menção,  estimam-os  geralmente  na  Ame- 
rica para  fazer  os  ponchos,  de  que  falíamos  no  arti- 
go dos  Pampas:  são  estes  pannos  fortes,  pustoque  fi- 
nos, e  tecidos  de  lindíssimas  cores.  Outra  industria, 
que  tem  este  povo,  é  a  de  fazer  louça.  Também  sa- 
bem extrahir  ouro  e  prata  de  minas,  e  derreter  estes 
inetaes  cm  certos  cadinhos,  feitos  lá  a  seu  modo. 

A  feição  característica  do  génio  dos  araucanos  éo 
seu  orgulho,  que  nunca  lhes  consentiu  pedirem  paz 
a  ninguém,  conccdendo-a  sempre  aos  que  Ih^a  pe- 
diam. D'ahi  nasceu  serem  elles  os  que  mais  difQcil 
tornaram  para  os  hespanlioes  a  coiKiuííta  do  Chili ; 
e  furam  as  sanguínosas  guerras  d'esta  tribu  com  os 
europeus,  que  deram  matéria  ao  celebre  poema  cas- 
telhano intitulado  —  Araucona  —  do  poetu-soldado 
1).   Alonzo  d'lircilla. 

A  sua  religião  é  simples.  Teem  um  deus  supremo 
[l'illan]  a  quem  estão  siigeitos  outros deuse<  que  pre- 
sidem a  diversas  cousas,  como  ao  bem,  ao  mal,  á 
guerra,  etc.  Além  de  admittirem  a  immorlalidadc 
da  alma,  teem  o  seu  Caronle  fêmea,  que  é  certa  ve- 
lha ('rtnijiulayy)  que  transporta  as  almas  pelo  mar 
para  a  banda  de  oeste,  onde  jaz  a  morada  da  eterna 
beinaventurança. 


A    ABSTINÊNCIA. 


A  HisToiti.*  do  veneziano,  Luiu  Cornaro,  é  geral- 
mente conhecida,  (-ornaro  era  um  homem  dissoluto 
que,  chegado  aos  quarenta  annos,  achou  que  tinha 
apressado  muito  us  dias  ila  vida,  e  se  determinou  a 
«eguÍT  09  conselhos  dos  médicos  c  a  tomar  um  mudo 
de  vida  mais  temperado.  Foi  diminuindo  a  i|Uantida- 
de  de  sustento  até  que  chegou  a  reduzir  a  sua  comi- 
da diária  anuiagema  deovo,  ecom  esta  rígida  abs- 


tinência restaurou  portal  modo  o  principio  vital,  que 
viveu  cem  annos.  Um  caso  mais  recente  de  abstinên- 
cia igual  se  refere  nas  Tr.in-acçòes  do  ("ollegio  dos 
Médicos  de  Londres. 

Tliumaí  Wood,  moleiro  de  Billericav  no  Kssex. 
estava  no  costume  de  coinur  voraíineute  carne  ^orda 
três  vezes  por  dia,  além  d)  que  tragava  grandtí->  por- 
ções de  manteiga,  queijo,  e  cerveja  da  mais  f.irte. 
Por  multo  tempo  nentmm  mau  resultado  sentiu  des- 
ta glutonaria  ;  mas  chegando  aos  quarenta  e  qu.itm 
annos  comei^ou-se-ihe  a  perturbar  o  somuo,  a  ter 
contínua  sede,  a  sentir  o  animo  abatido,  e  muito, 
outros  symptomas  maus.  O  mais  terrível  era  fahar- 
llie  a  respiração,  ordinariamente  depois  ilc  comer. 
Durante  um  aiino  foi  cada  vez  a  peior,  até  que  um 
clérigo  seu  visiuho  lhe  emprestou  ávida  de  Cornaro. 
Leu-a  o  muleiro,  e  ficou  persuadido  a  mudar  de  vi- 
da ;  mas  fe-lo  gradualmente.  Limitou-se,  no  princi- 
pio, a  uma  garrafa  ue  cerveja  por  dia,  e  foi  se  dei- 
xando de  comer  carne.  Imniediataineiite  melhorou 
alguma  cousa,  por  isso,  no  fim  de  dois  niezes,  re- 
duziu a  bebida  de  cerveja  a  metade,  eainia  mais  se 
absteve  de  aliuientoaniin:;!  ^  iriíhi  apouco  dei.vou-se 
de  bebidas  fermentadas;  e  p.ivsadíis  dois  annos  já  não 
provava  nem  carne,  nem  queijo,  nem  manteiga,  nem 
liquido  algum,  salvo  os  que  tomava  como  remédios. 
Depois  d'esta  epocha  o  s"u  sustento  consistia  prini  i- 
palmente   em    pudim  feito   de  bolaxa  de  embarque. 

Com  este  mesquinho  alimento,  que  já  pelo  habi- 
to lhe  sabia  bem,  sarou  intciramenle  ;  <iorm!a  des- 
cançado,  andava  alegre,  e  tinham-lhe  augmpntado 
tanto  as  forças,  que  pegava  em  pezos.  que  nem  ln>- 
liria,  quando  tinha  trinta  annos.  \  voz  lhe  enfra- 
quecera ;  mas  com  a  dieta  se  tornou  firme  e  sono- 
ra. Emfiin,  segundo  elle  mesmo  dizia,  estava  nie- 
tamorphoseado  de  monstro  em  uma  pessoa  de  volu- 
me moderado;  e  a  sua  situação  de  velho  decrépito, 
na  de  um  mancebo  vigoroso  e  activo. 

Uma  círcumstancia  mui  notável  doeste  homem,  que 

j  tamaidias  [irovas  dera  de  bom  juizo  e  prcserveran(,-a, 

i  era  o  pouco  tempo  que  dava  ausomno:  deitava-seás 

■  oito  da  noite,    e  alevantava-se  á  uma  ou   ás  duas  de 

ante-manhaã.   Depois  de  elle  andar  seis  horas  [diz  o 

Dr.  -Baker]  lhe  examinei  por  três  vezes  o  pulso,    ás 

dez  horas  da  manliaã.  As  pulsações  andavam  por  i!> 

cada  minuto,    isto  é,    menos  '21)  ou  30   do  (|ue  as  do 

pulso  de  nma  pessoa  no  estado  ordinário  de  saúde. 

O  mais  extraordinário  é,  <|ue  Wood  se  tinha  aVn- 
tido  de  toda  a  casta  de  liquiilos,  do  que  não  ha  ou- 
tro exemplo  bem  provado,  o  que  nos  deve  persuadir 
de  que  a  mesma  agua  não  é  absolutamente  necessá- 
ria para  a  vida. 


CiSAS   Dli  CORRECÇÃO   EM    A:>IST£IIU.VM . 

Uma  das  curiosidades  d'eita  celebre  cidade  são  os  cas- 
tigos correccionaes.  Ha  ahi  um  logar  chamado  Rat- 
phiíis,  onde  os  criminosos,  cujo  crime  não  é  de  mor- 
te, são  empregados  em  serrar  pranchas  de  madeira  ; 
e  ipiandu  são  indolentes,  ou  recusara  trabalhar,  fc- 
cham-us  n'uma  espécie  de  cella,  em  que  corre  agua, 
de  modo  ipie  ou  s»  hão  de  allugar,  ou  dar  constan- 
temente a  uma  bomba  que  alli  ha  para  de^pejar  a 
agua;  raras  vezes,  porém,  ha  necessidade  de  recor- 
rer a  este  expediente  pira  os  comp^llir  a  trabalha- 
rem. O  Spiuhuís,  ou  casa  dos  trabalhos  forçados,  é 
um  estabelecimento  muito  singular.  N'este  edifício 
uma  parte  é  destinado  para  mulheres,  cujas  culpas 
não  são  mui  graves,  e  a  outra  para  as  que  foram 
condemnadas  jior  crimes  mais  sérios.  Estão  aparta- 
das  restríctauieute  umas   das  outras,    e  é  muito   di- 
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verso  o  modo  porque  são  tractada!  ^  mas  todas  as  em- 
pregam em  obras  de  utilidade.  Raparigas  de  fami- 
lias  distiiictas,  e  até  nobres,  suo  mandadas  paraalli, 
em  consequência  de  mau  procedimento,  ou  de  culpas 
domesticas,  eobrigani-as  a  vestirem-secom  certo  ves- 
tuário particular,  e  a  trabalhar  umas  poucas d"horas 
pur  dia.  Os  maridos,  que  ttem  motivos  de  queixa  de 
suas  mulheres,  podem  manda-las  para  o  Sirinhuis.  a 
fim  de  que  se  habituem  a  costumes  mais  bem  orde- 
nados ■,  mas,  por  outro  lado,  a  mulher  que  apresen- 
tar uma  queixa,  bem  provada,  contra  seu  marido, 
por  mau  procedimento,  arranja-lhe  decerto  um  quar- 
to naquelle  espaçoso  edifício,  queda  para  tudo,  e  em 
que  também  se  mantém  e  educam  muitíssimas  creaji- 
(;as  pobres. 

(Js  sEtTAiiios  da  religião  bramanica  teem  um  res- 
peito extremo  aos  aniniaes,  e  nenhum  ousariam  ma- 
tar, ainda  dos  mais  nojentos  edaniiiosus.  Provém  is- 
to da  crença,  em  que  estão,  de  que  as  almas  trans- 
migram  passando  do  corpo  de  qualquer  homem,  que 
morre,  para  o  de  algum  animal.  Eis  um  facto  acon- 
tecido a  um  viajante  portuguez,  que  se  embarcou  da 
Índia  para  a  1'ersia  em  uma  nau  de  mouros,  em  que 
iam  também  vários  gentios  do  Malabar.  Po-lo-hemos 
aqui  pelas  próprias  palavras  do  escriptor. 

Kstes  negros  gentios  foram  os  que  n'esta  viagem  me 
«leram  mais  pena,  que  todos  os  inc<immodos  d'elta  : 
porque,  como  estivessem  arranchados  junclo  aologar 
em  que  eu  dormia  e  passava  todo  u  dia,  no  castello 
da  popa,  por  a  náu  não  ter  camarotes  nem  cubertas 
de  vago,  e  elles,  por  lei  do  seu  Rama,  não  possam 
matar  cousa  alguma  viva,  quantas  sevandijas  tira- 
vam de  si  botavam  na  minha  cama,  havendo  que  lan- 
<,a-las  no  mar  era  alVoga  las,  e  ficarem  irregulares; 
<:o'm  o  que  me  \i  inçado  d'estas  sevandijas,  e  tão  de- 
sesperado, que  não  podia  dormir  de  noite.  Q.uaudo  a» 
não  lançavam  ein  mim  immedialamente,  punham-as 
muito  a  de  leve  no  chão,  para  que  não  quebrassem 
alguma  perna,  e  do  chão  me  subiam  á  cama,  que 
iTelle  estava.  Dava-lhes  eu  garrotediante  dos  idola- 
tras, para  ver  se  ])or  evitarem  aquellas  mortes,  iam 
mais  ionge  espiolhar  se  ;  porém  elles  se  desculpavam 
tom  dizerem,  que  aquelle  sangue  viesse  sobr»mim; 
que  elies  não  intentavam  a  morte,  mas  a  vida  dos 
que  em  mim  botavam  :  e  assi  fiquei  padecendo  sem 
lemedios.  Era  cousa  muito  para  ver  estar-se  um  des- 
tes catando,  e  botando  os  \iven'es,  que  achava,  no 
vizinho  mais  chegado,  sem  o  outro  lhe  fugir  com  o 
torpo,  nem  se  enfadar  disso.  Dizia  o  Persiano,  meu 
companheiro,  que  não  vira  sevandijas  mais  bem  afor- 
tunadas que  as  dus  gentios.  —  Godinho  :  Viagem  da 
Índia  a  Í'vriu(jal  por  terra. 


tomar  á  fome  :  »>  ao  que  tornou  o  soldado  :  "Senhor 
V.  A.  está  concertado  com  os  portuguezes  :  porque 
elles  também  dizem  que  ohão-detomar  á  sede.»  — 
Guerreiro :  Relação  das  Missões  de  1001. 

Caldo  negro  dos  espartanos,  —  A  comida  entre  os 
espartanos  mais  estimada,  era  o  que  elles  chamavam 
íiitías  aoinos,  ou  caldo  negro,  nome  que  por  muito 
tempo  excitou  a  curiosidade  dos  eruditos,  (iuaes  eram 
os  ingredientes,  de  que  este  guizado  se  compunha,  é 
cousa  que  ainda  até  hoje  se  não  pôde  exactamente 
averiguar.  Lembra-nos  aqui  o  caso  de  um  antigo 
viajante  que  vendo  no  oriente,  pela  prinieira  vez  da 
sua  vida,  o  caflé  preparado  para  se  tomar,  conjectu- 
rou que  esta  bebida  era  o  caldo  negro  dos  lacedemo- 
nios  !  Júlio  Poilux,  mestrado  impejador  Commodo, 
no  seu  O/iojíiosíífO)!,  diz  que  este  famoso  guisado  con- 
sistia em  sangue  engrossado  com  alguma  outra  mis- 
tura, ou  por  algum  modo  particular.  O  Dr.  Lister 
nassuas  notas  aoTractado  de  Gosinha  d'Apicio,  sup- 
põe  que  era  sangue  de  porco  ;  ese assim  é,  devia  ser 
cousa  algum  tanto  parecida  com  os  chouriços  mouros, 
entre  nós  usados.  Fosse  o  qne  fosse,  parece  que  não 
era  cousa  muito  saborosa  :  um  sybarita,  tendo-o  pro- 
vado, declarou  que  já  se  não  admirava  de  que  nas 
batalhas  os  espartanos  mostrassem  tão  pouco  medo 
da  morte;  porque  qualquer  d'elles  que  estivesse  em 
seu  juizo,  antes  quereria  soffrer  mil  mortes,  do  que 
continuar  a  viver  com  tão  abominável  comida. 

Utfere  Plutarcho  que  um  rei  do  Ponto,  ouvindo 
fallar  d'este  celebre  caldo,  chamara  um  cosinheirola- 
cedemonio  para  lh'o  fazer.  Mas  logo  que  o  provou, 
com  as  mais  violentas  expressões  declarou  que  era 
manjar  detestável,  ao  que  atalhou  o  cosinheiro,  dl- 
zendo-lhe  :  "Senhor,  para  este  guisado  saber  bem  a 
qualquer,  é  preciso  tomar  primeiro  um  banho  noEu- 
rotas"  —  querendo  com  isto  dar  a  entender,  que  og 
costumes  asjjcros  e  bravios  dos  espartanos  eram  quem 
lhes  fazia  achar  saborosa  esta  grosseira  e  ruim  comi- 
da. O  mesmo  escriptor  nos  informa  de  que  os  velhos 
de  Esparta  gostavam  tanto  do  tal  caldo  negro,  que 
ao  jantar  [o  qual  por  lei  era  commum  e  publico]  se 
punham  todos  a  uma  parle  das  mesas  para  o  toma-  J 
rem  á  sua  vontade,  deixando  aos  moços  o  resto  da 
comida  os  quaes  provavelmente  não  levariam  mui- 
to a  bem  esta  golodice  dos  velhos. 


A  RKrtTAíjÃo  dos  Portuguezes  na  índia  ainda  era 
mui  grande  no  primripio  do  século  17." — Equebar, 
imperi:dur  mogol,  (jue  reinava  em  1G02,  e  (]ue  ti- 
idia  ii-ito  grandes  conquistas  no  Indostão,  desejava 
sobre  maneira  assenhorear-se  de  Uoa.  Fallando  uma 
vez  com  os  cortezãos  acerca  decotupiistas,  disse,  que 
em  se  vendo  senhor  do  Decan,  sugeitaria  o  Idalcão, 
e  viria  loinar  Goa.  Um  soldado  portuguez,  que  ha- 
via fugido  das  nossas  possessões  para  elle,  eque  acer- 
tou andar  na  sua  corte,  lhe  pediu  então  licença  pa- 
ra fullir  :  deu-lha  tile,  c  o  portuguez  lhe  disse  em 
lijigua  pérsia:  uSenhor,  V.  A.  falia  muito  seguro, 
e  iMo  que  diz  chamam  na  minha  terra  fazer  acouta 
sem  ahospeda.  Se  V.  A.  tem  os  por!  ugueze»  em  tan- 
ta rejiularão,  como  diz  que  os  tomará  tanto  a  seu 
salvo,  por<|UP,  ainda  que  elles  fossem  gallinhas,  ha- 
Maui-no  dcliicar?'-  —  Kespondiu  a  isto  o  mogol  ; 
».  Eu  não  <jueio  \ir  com  elles  as  mãos,  mas  quero  os 


Cumprimento  dos  insulanos  de  Gamhitr.  —  O  mu- 
do que  estes  illíeos  teem  no  saudar  qualquer  pessoa, 
é  pegar  no  nariz,  ou  esfrega-lo,  no  que  ha  difleren- 
les  graus  de  civilidade,  ou  de  signal  de  amisade  :  por 
exemplo,  puxar  pelo  septo  [divisão  das  venlasj  reler 
a  respiração,  demorando  o  contacto  por  alguns  se- 
gundos, c  dar  depois  um  desagradável  ronco,  corres- 
ponde a  um  forte  apertar  de  mãos.  Tivemos  que  fi- 
zer esta  desagradável  cerimonia,  por  mais  decem  ve- 
zes, e  de  soflVela  outras  tantas.  —  Diário  de  uma 
viagem  de  descuhrimento . 


Modos  de  restabelecer  o  brilho  dos  vidros cnibaeiadn -. 
pelo  tempo,  ou  por  outra  causa.  —  Limpam-se  perlii- 
tamenle  as  vidraças,  copos,  ecrvstars,  quer  com  uui 
pouco  de  cré,  desfeito  em  vinagre  diluido  em  agua, 
e  esfregando  depois  com  um  ou  muitos  pannos,  i)uer 
com  uns  pedacinhos  de  maçaã  raineta,  pellados,  e 
tão  delgados,  que  a  fricção  os  possa  facilmente  re- 
duzir a  polpa. 
Escriplorio    da  Direcção    da  Sociedade   Propagadora 

do~  Conhecimentos  Úteis,  Rua  Nova  do  Carmo 
N."39i=D. 

LisuoA.  — Na  'PveouiiAiMiit   da  Sociedade. 
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O  PANORAMA. 


O  PANTHEON. 


"Assim  como  [dizMr.  Simond]  o  teraplode  S.  Pe- 
dro é  a  niellior  obra  da  moderna  arcliitectura  em 
Roma,  o  Panllieoii  é  a  mais  agradável,  e  a  melhor 
conservada  das  que  lhe  deixou  a  arte  antiga;  porque 
não  obstante  os  damnos,  que  sofireu,  ás  mãos  dos 
bárbaros  de  todos  os  tempos,  ainda  não  maniCesta  si- 
gnaes  evidentes  de  decadência  :  e  cora  este  magnifico 
modelo  diante  dos  olhos  admira  que  osarchilectos  de 
iS.  Pedro  não  desempenhassem  melhor  a  sua  tarefa. 
O  Pantheon  figura  ser  oziniljoriosemi-espherico  d' um 
templo  moderno,  tirado  do  seu  jogar  e  apeado  no 
chão  :  e  assim  nos  parece  porque  estamos  acostuma- 
dos a  ver  as  nossos  cúpulas-,  porém  aos  antigos  a  cú- 
pula d'um  templo  moderno  pareceria  o  Pantheon  le- 
vantado ao  ar."  — 

liste  ediflcio  mages  toso  está  situado  no  centro  de 
Roma,  cercado  de  casas,  era  posição  summamen  te  des- 
vantajosa á  suabelleza.  Oinglez,  auctor  àc  Romano 
século  dezcnovc,  dizquo  éaquelle  o  mais  immundo  si- 
tio da  cidade,  onde  a  bulha  incessante,  as  importu- 
nações excessivas  de  numerosos  mendigos,  a  lama  das 
ruas,  e  os  maus  cheiros,  incommodam  por  tal  modo 
o  espectador,  que  o  contemplar  este  edificio  mais  se 
lhe  deve  levar  em  conta  de  penitencia  do  que  de  go- 
zo. E  na  verdade  contraste  dos  mais  repugnantes 
sair  d^um  templo  sumptuoso  para  uma  rua  cuberta 
de  immundicie. 

O  Pantheon  é  mais  conhecido  pelo  nome  de  La 
Rolonda,  e  é  actualmente  a  egreja  de  Santa  Maria 
ad  3Jarlyres,  porque  foi  consagrada  á  Virgem  pelo 
Papa  Bonifácio  i.'-',  que  trasladou  para  estelogaras 
reliquias  dos  santos  e  martjres,  que  estavam  disper- 
«as  por  vários  cemitérios,  e  foram  tantas  que  enche- 
ram vinte  e  oito  caixões.  Gregório  4.°,  em  830,  o 
dedicou  a  todos  os  santos. 

Diz-seque  o  Pantheon  fora  edificado  por  Agrippa, 
intimo  amigo,  e  conselheiro  de  Augusto.  'J5  annos 
antes  da  era  chrislaã,  em  memoria  da  batalha  alcan- 
çada pelo  imperador  contra  Marco  António  ;  e  que 
fora  então  dedicado  a  Júpiter  UUor  [o  vingador],  e 
a  todos  os  numes.  Fundamenta-se  esta  opinião  en\ 
que  a  palavra  Pantheon  é  composta  de  duas  gregas, 
que  querem  dizer  "  todos  os  deuses."  ^fSo■é  porem 
recebida  geralmente,  e  tem  sido  por  vários  antiquá- 
rios contestada;  eaté  na  antiguidade  apparece  duvi- 
dosa não  só  a  origem  da  denominação  como  o  primi- 
tivo destino  do  edificio,  como  se  vê  em  Dion  Cassio, 
escriptor  do  terceiro  século,  encontros.  Muitos  que- 
rem que  fosse  o  local  dos  banhos  d'Agrippa,  eo  ma- 
gnifico pórtico  a  sua  entrada,  eallcgam  para  isto  vá- 
rios fundamentos,  que  não  vem  para  o  nosso  inten- 
to referir.  Também  é  ponto  ventilado  se  foi  construí- 
do todo  de  uma  vez,  ou  primeiro  uma  parte,  e  pos- 
teriormente a  outra. 

Damos  em  estampa  a  externa  appareiícia  do  edi- 
ficio. O  pórtico  tera  110  pés  de  comprido  por  44  de 
fundo  ;  é  sustentado  por  dezeseis  columnas  d'ordcm 
corinthia.  Cada  fuste  das  columnas  é  uma  peça  de 
granito  oriental  de  42  pésd'alto;  as  bases  ecapiteis 
são  de  mármore  branco:  a  altura  toda  das  columnas 
é  46  pés  e  5  poUegadas ;  o  diâmetro  junto  á  base  4 
pés  e  10  poUegadas,  ojuticto  ao  capitel  4  pés  e  3  pol- 
legadas.  O  interior  da  rotunda  tem  de  diâmetro  quasi 
cento  e  cincoenta  pés:  a  altura  do  pavimento  á  cú- 
pula era  o  mosnio  primitivamente,  mas  o  chão  foi 
levantado  sete  a  oito  pés  a  nivcllar  com  o  pavimen- 
to do  pórtico.  A  luz  entra  unicamente  por  uma  aber- 
tura circular  no  zimbório,  de  28  pés  de  diâmetro  : 
dalli  se  espalha  uma  torrente  do  claridade  por  todo 
cinterior  do  templo,  e  produz  sublime  cflcilo.  A  chu- 


va alaga  por  esta  abertura  o  magnifico  pavimento, 
tendo  escoante  as  aguas  por  um  cano  para  oTibre; 
mas  como  o  edificio  jaz  mais  baixo  é  inundado  inter- 
namente pelo  mesmo  rio,  quando  engrossa,  entran- 
do a  enchente  pelo  cano. 

A  parede  da  rotunda  tem  20  pés  de  grosso,  e  ha 
nella  encravadas  seis  capellas,  cada  uma  cora  duas 
pilaslras,  e  duas  columnas  rorinthias  ;  a  sétima  ca- 
pella  fica  fronteira  da  entrada. 


OBonoN-upAS,  on  ahvoke  venenosa  da  Java. 

Por  longo  tempo  assombraram  os  leitores  europeus 
espantosas  relações  da  singular  arvore  da  Java,  eos 
seus  terríveis  efteilos  ministraram  allusões  a  alguns 
escriptores.  Nunca  será  útil  desabusar  d'erros  des- 
ta natureza,  por  isso  mesmo  que  o  espirito  humano 
tem  extraordinária  tendência  para  tudo  oqne  é  ma- 
ravilhoso, e  fora  do  commum. 

A  iliia  da  Java,  assim  como  as  mais  do  seu  vasto 
archipelago,  pode-se  dizer  que  era  quasi  desconheci- 
da antes  que  o  império  britannico  se  dilatasse  por 
aquellas  partes,  como  já  tivemos  occasião  de  obser- 
var tractando  da  Nova  Galles  do  sul.  Foi  portanto 
fácil  diíTundir,  acerca  da  arvore  vennosa,  as  erradas 
opiniões  que  vogaram  na  Europa,  porque  só  as  po- 
deriam averiguar  os  mesmos  que  as  espalharam,  os 
soldados  dos  bollandezes,  então  quasi  os  «nicos  que 
frequentavam  aquelles  mares.  Porém  o  que  sobretu- 
do contribuiu  para  se  acreditarem  as  maravilhas  da 
arvore  da  Java  foi  a  narração  circumstanciada  de  um 
tal  Foersch,  cirurgião  das  tropas  hoUandezas  na  ilha. 
Resumiremos  a  sua  relação,  d^onde  surgiram  tantas 
historias  fabulosas,  para  que  se  ajuize  até  que  pon- 
to pude  chegar  a  audácia,  e  descaramento  d^um  im- 
postor. 

Esta  arvore  terrível  crescia  [diz  elle]  a  vinte  e  se- 
te léguas  deEatavia,  e  a  quatorze  da  residência  do 
imperador,  e  ura  valle  profundo,  que  exhalava  de 
contínuo  malignos  vapores,  que  destruíam  toda  a  ve- 
getação dos  arredores  :  nem  uma  ténue  moita,  nem 
uma  fevera  d'herva,  crescia  naquelle  v.nlle,  e  nas 
serras  circumvisinhas ;  nenhuma  ave  cruzava  quelles 
ares,  nem  um  só  animal  por  alli  passava,  nem  se- 
quer os  reptis,  que  costumam  rojar  pelos  sítios  im- 
mundos.  Unicamente  alivejavam,  dispersas  pela  ter- 
ra escalvada,  as  ossadas  dos  criminosos  condemnados 
á  morte,  que  tinham  podido  obter  a  graça  de  ten- 
tarem a  absolvição  da  pena,  procurando  ir  colher  a 
gomma  venenosa  do  w/)as  para  o  imperador.  Os  infe- 
lizes, que  se  expunham  a  esta  horrível  alternativa, 
eram  conduzidos  á  residência  d'um  sacerdote  malaio, 
distante  algumus  léguas  da  arvore,  pelo  único  lado 
por  onde  esta  era  accessivel.  lia  trinta  annos  [diz  o 
tal  Foersch,  que  vamos  citando]  que  elle  desempenha- 
va este  cargo,  e  de  700  condemnados,  que  expedi- 
ra, não  voltaram  dois  de  cada  vinte.  Davam  a  cada 
um  uma  caixa  de  prata,  ou  de  tartaruga,  para  o  ve- 
neno, um  par  de  luvas  de  pelle,  e  um  capello  da 
mesma  fazenda,  (]Uc  lhe  descia  até  o  peito,  guarneci- 
do com  dois  vidros  no  logar  dos  olhos.  —  Alli  asvi- 
climas  se  despediam  de  seus  próximos,  e  amigos,  e 
endireitavam  jiara  um  monte,  que  lhes  indicavam, 
trcpando-o  paja  o  descerem  pelo  ladoopposto,  onde 
iam  dar  com  um  ribeiro,  cuja  corrente  os  guiava  ao 
valle  da  morte.  — 

Com  estas  bases  julguese  quão  singulares  patra- 
nhas inventaria  a  imaginação  popular.  Todavia,  pe- 
lo mesmo  tempo,  outro  hollandcz,  membro  da  acade- 
mio  de  sciencias  phjsicas  de  Roterdam,  por  nome 
Lambert  Nolst,  fundado  em  rasões,  e  na  auctorida- 
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de  de  John  Mathe-w,  que  residiu  na  Java\intee  tres 
annos,  quando  o  Foersch  pcrtendeu  ter  feito  as  suas 
observações,  mostrou  indisputavelmente  que  a  narra- 
ção daqueile  cirurgião  era  ura  solenine  embuste. 

Porém  nem  esta  memoria,  que  fui  vertida  em  in- 
glez  uo  GeniUman'' s  Alagazine  de  1794;  nem  a  dis- 
fertação  judiciosa  e  exacta  de  um  naturalista  sueco, 
que  deu  uma  noticia  veridica  do  Bolton-upas,  ou  ar- 
vore venenosa  do  Macassar,  foram  bastantes  paradcs- 
arreigar  a  crença,  que  a  primeira  historia  tinha  es- 
palhado. Tal  é  a  disposição  do  commura  dos  homens 
para  persistirem  nos  erros  de  origem  maravilhosa: 
tanto  mais  inclinados  a  acreditareui  quanto  maisin- 
verosimeis  são  as  circurastancias. 

Finalmente  quando  os  inglezes  em  1811  occuparam 
Batavia,  começou  a  Europa  a  ter  exacto  conhecimen- 
to daquelles  paiies  :  de  então  para  cá  se  principia- 
ram a  avaliar  as  suas  producções,  e  importância.  Sou- 
be-se  o  que  era  a  ilha  de  Java,  cuja  extensão  terri- 
torial é  quasi  igual  o  dois  terços  da  Graã  Bretanha, 
ecomprehende  uma  população  de  cinco  milhões  de  ha- 
bitantes. Ruiiias  magnificas  attcbtam  em  muitos  sitios 
uma  subida  e  antiga  civilisação.  Soube-se  mais  que  a 
Sumatra,  maior  que  Juva,  ainda  poderia  ser  de  mais 
alta  importância;,  que  as  Celebes,  u  asMolucas,  são 
jardins  deliciosos,  situados  ao  pé  de  volcões  ardentes  , 
e  que  as  Filippinas,  mais  ao  norte,  pertencentes  aos 
bespanhocs,  apresentam  aocominercio  europeu  inex- 
hauriveis  mananciaes.  Revelarara-se  osmysterios  da 
Oceania  ^  e  dilatou-se  cora  elles  aesphera  dos  conhe- 
cimentos humanos. 

Também  á  arvore  de  Java  tocou  a  vez  de  ser  ver- 
dadeiramente conhecida,  e  de  se  desfazerem  as  fabu- 
las, que  a  seu  respeito  corriam,  ficando  devidamente 
apreciada.  O  Dr.  HorsCeld  deu  a  miúda  discripção 
deste  vegetal  no  tomo  8."  das  Batavian  Transactions, 
que  passámos  a  extractar.  —  Esta  arvore,  longe  de  ser 
única  e  peculiar  á  Java,  cresce  em  abundância  na  ex- 
tremidade oriental  da  ilha  (onde  os  naturaes  a  desi- 
gnam pelo  nome  de  ant-chai)  no  Macassar  e  era 
outras  varias  localidades  :  em  vez  de  anniquilar  os 
vegetaes  da  sua  visinhança,  folga  no  centro  dos  bos- 
ques densos  e  copados.  Pouparemos  aos  nossos  leito- 
res a  discripção  botânica  i  bastará  saber-se  que  o  tron- 
co é  cylindrico,  perpendicular,  e  nú  até  a  altura  de 
60  a  70  pés,  e  ás  vezes  mais.  No  topo  lança  uns  pou- 
cos de  ramos  quasi  horisontaes,  com  varias  curvas  ir- 
regulares, dividindo-se  era  ramos  menores,  e  forman- 
do uma  copa  semi-espherica,  mas  também  pouco  re- 
gular. Uo  tronco,  feita  uma  incisão  na  casca,  corre 
copiosamente  uma  seve,  ou  sueco  amarellado,  que 
te  faz  trigueiro  ao  ar,  e  é  da  consistência  do  leite, 
porém  mais  espesso,  e  viscoso.  A  preparação  deste 
veneno  é  segredo  exclusivo  dos  habitantes  da  extre- 
midade oriental  da  Java.  Mas  o  Pr.  Ilorsfieid  con- 
seguia conhece-la,  e  a  descreve.  E  usado  para  enve- 
nenar as  frechas  na  guerra,  e  por  isso  lhe  dão  os  ma- 
laios grande  apreço:  seu  effeilo  é  tão  prompfo  que 
mata  um  cão  n^uma  hora,  um  rato  em  dez  minutos, 
os  macacos  em  sete,  e  os  galos  em  quinze;  porém 
um  búfalo,  sujeito  á  mesma  experiência,  durou  mais 
de  duas  horas:  diflere  nisto,  e  na  atrocidade  da  mor- 
te, do  promptissimo  efTeitu  do  veneno  rrourali,  que 
noticiámos  em  u  n."  11.  —  U  naturalista  Ruinníiio 
observou  os  cfleitos  do  upa%  em  IbõO  quando  os  hol- 
landezes  foram  atacados  em  Amboíno.  "Apenasfdizl 
os  soldados  eram  feridos  das  frechas,  o  veneno  lhes 
corria  o  corpo,  produzindo-lhcs,  principalmente  na 
cabeça,  ardência  excessiva,  seguida  irremissivelmen- 
ti:  da  morte,  n 


As    ARDESIAS    cr    LOISAS. 


Os  NATrnALiSTAS  collocam  a  ardesia,  ou  lousa,  co- 
mo vulgarmente  se  lhe  chama  no  Minho,  entre  os 
schistos  ou  substancias  argilosas,  siliciosas  ecalcareas. 
O  seu  caracter  mais  notável  é  dividir-se  facilmente 
em  placas  de  diiTerentcs  grossuras.  O  modo  por  que 
se  acham  collocados  os  bancos  d'esta  pedra  é  em  ca- 
madas, ora  verlicaes,  ora  inclinadas.  A  sua  còr  ordi- 
nária é  uma  còr  de  cinza,  mais  ou  menos  escura.  Ha 
algumas  avermelhadas  e  outras  verdes,  mas  estas  ul- 
timas são  raras,   e  nunca  em  Portugal  as  vimos. 

ISas  de  còr  de  cinza,  que  suo  as  communs,  hadif- 
ferentes  espécies-,  em  algumas  são  as  placas  tão  adhe- 
rentes  que  difflcilmente  se  dividem,  c  quebram  a 
maior  parte  das  vezes,  quando  se  tenta  fazel-o  \  ou- 
tras estão  misturadas  com  varies  mineracs,  que  asdei- 
xani  durar  mui  pouco,  tendo  dVsfes  o  carvão  de  pe- 
dra e  a  argilla.  Por  isso  se  busca,  para  os  diversos 
misteres  em  que  se  empregam,  que  sejam  bem  lim- 
pas e  fáceis  de  separar. 

No  Minho  ha  grande  abundância  d^estaslousas,  que 
servem  principalmente  para  ornarem  chaminés  de  fo- 
gões ;  mas  que  podiam  servir  para  outros  misteres,  se 
aperfeiçoassem  o  modo  de  as  arrancar  das  pedreiras, 
e  se  generalisassem  o  seu   uso. 

Entretanto,  apesar  do  niethodo  imperfeito  de  que 
os  cavouqueiros  se  servem,  temos  visto  lagens  de  lou- 
sa de  maravilhosa  grandesa  :  mas  para  isto  se  estraga 
grande  porção  d'ellas.  Estas  pedras  são  conduzidas  em 
bruto  das  pedreiras  para  officinas,  onde  as  aCuiçoam 
e  pulem,  trabalhando-as  com  grande  facilidade,  quasi 
como  se  fosse  madeira,  e  fazendo-lhes  molduras  e  re- 
levos de  grande  gosto  e  primor.  Na  cidade  do  Porto 
é  onde  com  mais  frequência  se  acham  d*estas  obras. 

O  modo  por  que  na  Alemanha,  na  França,  e  na 
Itália  tiram  as  lousas  das  pedreiras,  varia  segundo  a 
intelligencia  dos  obreiros  decadapaiz.  No  Platsberg, 
descobrem  o  banco  de  lousa,  e  vão  tirando  moles  de 
pedra  contendo  umas  poucas  de  camadas,  mas  de  um 
tamanho  tal  que  spja  fácil  raovel-as.  Para  isfoservem- 
se  do  mesmo  niethodo,  que  nós  usamos  vulgarmente 
para  arrancar  grandes  pedras  de  qualquer  pedreira, 
com  a  particularidade,  a  todos  obvia,  de  as  separar 
por  onde  são  as  divisões  das  camadas.  Esta  mole  de 
pedra,  assim  separada,  se  leva  logo,  e  em  quanto  es- 
tá bem  húmida,  para  umlogar  á  sombra,  onde  se  di- 
vide em  placas,  antes  que  seque  [o  que  se  pode  im- 
pedir humedecendu-a  de  quando  em  quando],  porque 
em  estando  enxuta  de  todo  não  é  possivel  separar  as 
placas. 

E  com  uma  espécie  de  grande  faca,  cujo  ferro  é 
bem  temperado,  mas  de  pouca  grossura,  que  se  vão 
abrindo  as  laminas  mais  delgadas,  e,  se  é  preciso,  vão- 
se  metlendo  cunhas  do  pau  na  abertura  que  fez  afaça. 

Quanto  á  maneira  de  pulir  as  obras  de  lousa  não 
ha  que  dizer;  porque  no  Minho  o  sabem  fazer  com 
bastante  perfeição,  chegando  a  preparal-as  com  tal 
arte  que  até  parecem  de  ébano. 

As  boas  castas  de  lousa  são  as  mais  duras,  pouco 
quebradiças,  lisas  quando  ainda  estão  por  pulir,  que 
soam  quando  se  lhes  da  uma  pancada,  que  nãocon- 
tcem  muita  niateria  calcarea,  e  que  não  embebem  a 
agua.  Para  qualquer  se  certificar  desta  ultima  quali- 
dade, não  tem  mais  do  que  roetter  a  terça  parte  do 
comprimento  de  uma  lamina  de  lousa  n'um  vaso  com 
agua.  Se  a  pedra  se  não  humedecer  para  cima  do  ni- 
vel  da  agua  mais  dn  que  uma  linha  até  duas,  c  de  boa 
casta. 

Para  obras  grandes,  como  para  cubrir  mesas  ou  tro- 
mós,  é  preciso  que  as  placas  sejam  mais  grossas,  e  nes- 
te caso  a  lousa  serra  se  como  aoutra  pedra.  Quando 
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se  quer  trabalho  mui  delicado  aplainam-se  com  uma 
garlopa,  como  as  dos  marceneiros  :,  e  esfregando-as 
com  arêa,  e  depois  com  pedra  pomes,  ou  com  ui»  tra- 
po envolto  em  pó  de  carvão,  se  pulem  maravilhosa- 
iiienle  :  para  ficarem  bem  negras  e  luzentes,  cor- 
rem se  com  uma  gota  de  óleo. 

i-m  França  e  Inglaterra  a  lousa  serve  principal- 
mente para  os  telhados,  o  que  dá  um  aspecto  triste 
as  povoações  vistas  de  longe,  mas  que  é  sobremodo  n  til. 
A  lousa  é  muitíssimo  mais  leve  do  que  a  telha,  e  ao 
mesmo  tempo  mais  impenetrável  á  agua  i  eosteUia- 
dores  sabem  colloca-la  por  tal  arte,  que,  apesar  de 
serem  chatas,  não  deixam  passar  nem  uma  pinga  de 
chuva. 

Para  forro  de  muros  é  a  lousa  pedra  aprovadissi- 
ma  ;  porque  com  ella  se  pôde  pòr  uma  silharia  mui 
delgada,  e  por  consequência  mais  barata  do  que  a  de 
lagedo,  ficando  o  fundamento  da  parede  preservado 
da  agua,  t.io  bera  como  se  fosse  com  pedra  de  can- 
taria. 

Outro  grande  proveito  que  se  pôde  tirar  da  lousa 
e  fazer  delia  os  tanques  de  azeite.  Tem-se  experimen- 
tado na  Itália  que  este  liquido  se  conserva  melhor  nes- 
tes, do  que  em  cisternas,  em  pipas,  ou  em  tanques 
forrados  de  chumbo:  por  este  motivo  em  todos  os 
grandes  armazéns  de  azeite  em  Génova,  em  Nápoles, 
e  em  Leorne  os  depósitos  são  feitos  de  lousa.  Coiis- 
truem-nos  sobre  um  massame  de  prdra  ecal  :  assen- 
tam no  fundo  uma  lousa  ■,  põem-lhe  a  prumo  uma 
por  cada  um  dos  quatro  lados  emparedadas  com  um 
muro  em  volta  ^  e  bitumam  estas  cinco  lagens  com 
um  mixto  de  cal  e  pó  de  tijoUo-  mas  pôde-se  usar 
de  outro  bitume,  que  se  julgue  melhor.  Estes  tan- 
ques duram  tempo  infinito,  sem  que  nunca  seja  pre- 
ciso concerta-los. 

Com  a  lousa  pulverisada  e  peneirada  por  uma  pe- 
neira bem  fina,  se  prepara  um  couro  excellente  para 
assentar  o  fio  ás  navalhas  de  barba.  Misturado  este 
po  com  barro  é  também  muito  conveniente  para  fa- 
íer  formas  para  a  fundição  de  metaes.  A  applicação 
das  lousas  para  n'ellas  se  escrever,  e  sobre  tudo  o  uso 
queteem  nasescholas  de  ensino  mutuo,  são  cousas  tão 
conhecidas,  que  nãocarecem  de  aqui  fazermos  d^ellas 
particular  menção. 

Ainda  ha  poucos  annos  que  em  Lisboa  se  temia  o 
uso  dos  fogões  nas  sallas  durante  o  inverno  :  esta  preoc- 
i.upação,  que  o  é  em  nosso  entender,  tem  diminuído 
como  outras  muitas  ^  é  portanto  provável  que  nos  no- 
vos edificiosse  vão  construindo  chaminés  para  ter  no 
Inverno  fogo  que  modere  a  aspereza  da  estação  :  nós 
lembramos  aos  proprietários  que  a  lousa  Iheoíferece, 
para  obras  d'esfa  natureza,  matéria  que,  sendo  tal- 
vez a  mais  barata,  mandando-a  virdo  INIinho,  por  mar, 
é,  como  ornato,  de  uma  bella  apparencia. 

O  novo  svstema  dosccmiterios  públicos,  qncsubs- 
tiLuiu  o  systema  bárbaro,  indecente,  e  damnoso  de 
sepultar  os  mortos  nas  igrejas  para  envenenar  os  vi- 
vos, da  novo  preço  á  lousa,  que  é  pedra  proprissima 


inelha.  Na  Beira  diz  havc-Ias  o  Dr,  Vanddlli,  e la- 
menta que  para  muitos  usos  se  comprem  aos  estran- 
geiros. Com  etíeito  as  lousas,  para  escrever,  para  afiar 
navalhas,  vem  todas  de  fira,  podendo  nós  te-ias  do 
nosso  paiz  com  tanta  facilidade. 


OtEASO  Pacifico.  —  Nero,  ciiefk  supremo 
DAS  iinAS  Massacre. 

No  decurso  do  anno  de  1830,  o  capitão  americano 
Morell.  commanilante  do  brigue  u  O  Anlariicon  da 
Nova-Yorck,  descobriu  o  grupo  àWhai  Massacre,  no 
Oceano  Pacifico.  Apenas  o  navio  tinha  fundeado,  co- 
meçaram a  acudir  osnaturaes,  quasi  fão  pretos  como 
os  africanos,  mantendo-sc,  todavia,  a  respeitosa  dis- 
tancia, em  as  suas  canoas,  e  mostrando,  porsignaes, 
curiusidade,  assombro,  e  temor.  Chegaram  a  obra  de 
uma  milha  do  navio,  e  então  suspenderam  os  remos, 
como  se  não  ousassem  adiantar-se  mais.  A  vista  dis- 


to, o  capitão  Morrell  desfraldou  uma  bandeira  bran- 
para  os  monumentos  da  morte.  Além  da  facilidade  1  ca  era  testemunho  d'amizade,  eacenoií-lho  comave- 
que  presta  para  nella  se  gravarem  inscripções,  atris-  lorios,  e  outros  objectos,  resplandecentes  ao  sol.  De- 
fesa da  suacôr,  quando  é  da  que  se  pôde  fazer  negra,  !  cidiram-se  então  a  approximarem-se  du  brigue,  mas 
quadra  com  a  gravidade  soturna  de  um  campo  san-  i  í|uaiido  observaram  o  cordame,  e  aparelhos,  parece 
ito.  Adorne  com  ella  o  rico  e  poderoso  as  faces  dos  <iue  por  longo  espaço  se  não  poderam  resolver  a  su- 
riionumentos  dos  seus;  colloque-os  o  pobre  ehumil-  |  bir  a  bordo,  u  Logo  eu  distingui  na  chusma  um  [ea- 
de,  sosinha  e  desacompanhada  de  mármores  cusiosos,  i  creve  o  capitão]  que  reconheci  ser  o  chefe  d*aquella 
sobro  os  rostos  daquellcs  que  mais  amou  na  terra, —  j  gente,  e  áfaltadenome  mais  conveniente,  ochamei 


a  lousa  será  sempre  a  pedra  das  espulturas. 


Heron,  ou  í\'t)0.  Era  (Festatura  athletica,  e  deolhar 


Em  Portugal,  esta  casta  de  pedra  acha-se  emgra-  j  magestoso  e  nobre,  estava  mui  esplendidamente,  ou, 
de  abundância  na  província  do  JMinho  :  asvisinhan-  para  melhor  dizer,  mui  extravagantemente  cnfeila- 
ças  de  Abrantes  teera  muita;  e  no  Alemfejo  abunda  do  de  conchas  e  flores,  qnc  trazia  na  cabeça,  ao  pes- 
tambem,  nomeadamente  nas  visinhanças  de  Estre-  coço  e  á  cinta,  e  tinha  os  braços  e  pernas,  adorna- 
moz  :  esta,  segundo  nos  dizem,  écommummente  ver-  .  dos  de  unncis,   e  braceletes  do  bellissima  tartaruga. 
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Tassado  tempo  bastante  consegui  persuadi-lo  a  que 
viesse  a  bordo  com  alguns  dos  seus;,  o  que  fez,  de- 
pois de  muitas  duvidas  e  hesitação.  Não  ha  termos 
bem  fortes  que  pintem  o  pasmo  destes  negros  quan- 
do se  viram  a  bordo.  Pareciam  mudos  e  estúpidos; 
e  não  fizeram  o  menor  movimento,  nem  boliram  pé 
em  quauto  eu  não  tomei  o  thele  pelo  braço,  e  o  in- 
citei a  passear,  com  todas  as  possiveis  demonstrações 
de  civilidade. " 

Desassombrado  um  tanto  pnt  este  acto  de  benevo- 
lência, e  pela  cordialidade  da  recepção,  Noo  come- 
çou a  recobrar  animo  pouco  apouco,  e  a  dar  mostras 
de  viva  curiosidade:  examinou  rapidamente  os  mas- 
tros, as  vellas,  o  convez,  os  cabos,  as  ancoras,  e  tu- 
do o  que  lhe  apparecia  diante  dosolhos,  passandode 
um  a  outro  objecto,  apalpandoos  com  as  mãos  am- 
bas, perguntando  o  uso  de  cada  cousa,  mas  nunca 
esperando  resposta,  e  voltando-se  logo  para  outro 
objecto.  Por  tim  entrou  a  saltar  como  louco  em  cima 
do  convez,  alternativamente  rindo  e  soltando  excla- 
mações de  assombro.  Os  seus  companheiros  se  inte- 
ressavam também  muito  nos  objectos,  que  os  rodea- 
vam, mas  não  se  atreviam  a  exprimir  as  suas  sensa- 
ções na  presença  do  caudilho.  ílorrell  convidou  este 
para  a  sua  camará,  mas  eile  recusou  em  quanto  três 
dos  seus  não  descessem  a  examina-la,  e  para  isso  lhes 
deu  lo^o  ordem,  a  qual  execntarani  com  visivel  re- 
pugnância. Todavia  apenas  ellcs  poseram  o  pé  na  ca- 
mará, o  medo  succedeu  ao  pasmo  e  admiração,  ven- 
do a  grande  quantidade  de  espingardas,  de  pistolas, 
e  de  espadas  reluzentes;  tapavam  os  olhos  com  as 
mãos,  e  davam  clamores  de  espanto,  aqueseuscom- 
patriotas  respondiam  em  cima  do  convez.  Mostraram- 
Ihes  depois  um  espelho,  a  cuja  primeira  intuição  se 
amedrontaram,  olhando  uns  para  os  outros;  mas 
quando  repararam  melhor,  e reconheceram,  rellecti- 
da  pelo  espelho,  a  imagem  de  seu  rosto,  preto  como 
oébano,  abraçaram-se,  lizeram  ridiculascarantonhas, 
riram  a  todo  o  panno,  e  uivaram  de  alegria. 

hcro,  que  os  ouviu,  não  pôde  resistir  mais  á  cu- 
riosidade, e  n'um  pulo  entrou  na  camará;  ocorren- 
do m  olhos  por  tudo,  as  suas  exclamações  de  gosto  e 
pasmo  eram  sem  limites.  Brevemente  acharam-se  á 
roda  do  navio  infinitas  barca»,  vindas  das  outras  ilhas 
carregadas  dos  naturaes,  igualmente  nus  e  pretos; 
pareciam  estes  incrédulos  ás  historias  maravilhosas, 
que  lhes  contavam  os  seus  amigos,  que  já  estavam  a 
bordo.  Mas  em  pouco,  por  seus  próprios  ollios,  se 
convenceram  qee  llies  não  diziam  metade.  Mostrou- 
se-lhes  então  a  casinha,  oflorecendo-se-lhespão,  e  ou- 
tros alimentos,  que  recusaram  com  muita  repuzn;in- 
cia.  As  peças  de  artiiheria  preoccupavam  muito  o 
chefe  preto,  que  estava  inquieto  por  conlicccrlbes  o 
uso:  maa  nem  era  conveniente,  nem  politico  nessa 
occasião  satisfazer  a  sua  curiosidade  neste  ponto.  En- 
tretanto o  capitão  Morrell  tomou  alguma  pólvora  ;  e 
largou-líio  fogo  sobre  o  convez,  na  presença  delles, 
o  fogacho  09  intimidou  por  tal  maneira,  que  se  pros- 
traram por  ferra;  mas  vendo  que  nenhum  malsuc- 
cedia,  levantaram-se  sem  receio,  e  deram  a  enten- 
der que  o  efleito  era  semelhante  ao  trovão,  e  nl.im- 
pago.  (Auando  a  sua  curiosidade  começou  a  socegnr, 
e  se  applacou  o  ardor  do  primeiro  cnthuiiasmo,  dig- 
tribuiram-se  a  Nero  e  a  seus  principaes  camaradas, 
alguns  presentes,  pelos  quaes  manifestaram  excessivo 
reconhecimento,  itero  não  quiz  ficar  atraz  em  urba- 
nidade  ;  e  expediu  logo  á.  praia  varias  canAas,  que 
niío  tardaram,  carregadas  de  ct^cos,  c  outras fruclas. 
Então,  por  tile  lh'o  pedir,  o  capitão  acompanhou 
JVero  a  ferra  na  cauda  própria  do  chefe,  c  o  segun- 
do commandante  do  brigue  osjeguiu  na  lancha,  bem 
equipada  d'homcns  e  doarmos. 


Apenas  desembarcados,  Nero  conduziu  seus  hospe- 
des a  sua  casa,  que  simplesmente  se  distinguia  das 
outras  em  ser  mais  alta,  e  mais  vasta  :  ahi  tomaram 
refrescos,  q-ie  consistiam  emfructos,  e  peixes  de  mui- 
tas espécies;  e  depois  sentados  em  esteiras,  quealca- 
tifavam  o  chão,  os  chefes,  com  algumas  mulheres, 
ainda  que  pretas,  muitocsbeltas,  formavam  roda  aos 
estrangeiros:  porém  no  capitão  Morrell  fitavam  to- 
dos elles  os  olhos,  considerando-o  talvez  como  chefe 
de  alguma  tribu  poderosa  d'ilhas  remotas.  Finalisa- 
da  a  comida,  o  capitão  apresentou  árainha,  ou  mu- 
lher de  J^cro,  um  par  de  tczouras,  uma  faca  peque- 
na, e  vidrilhos ,  o  que  tudo  acceitou  com  bastante 
agrado,  e  pareceu  mui  contente,  sobre  tudo  das  te- 
ZGuras.  Estes  trastes  excitaram  geral  admiração;  o 
que  era  mui  natural  n'um  ajuntamento  d"indivi(iuos, 
que  não  tinham  ainda  visto  um  só  bocado  de  ferro 
ou  d'aço,  e  cujos  melhores  utensílios  eram  fabricados 
de  conchas  ou  de  pedra. 

11  Nenhum  d"elles  [continua  Mr.  Morrell]  se  atre- 
veu a  apalpar-me,  á  excepção  do  rei  Nem,  e  ainda 
este  com  muita  timidez.  Slas  ficando  convencido  que 
eu  era  de  carne  eosso,  comoclle,  e  os  seus  semelhan- 
tes, e  que  se  não  podia  tirar  a  còr  branca,  que  elle 
suspeitava  encubrir  a  minha  pelle  negra,  virou-se  pa- 
ra os  seus  conselheiros  todo  pasmado,  e  faliou-lhei 
por  algum  tempo  acerca  d'este  maravilhoso  phenome- 
no.  Toda  a  assembléa  o  escutou  com  mais  assombro 
que  respeito,  immoveis,  e  de  boca  aberta.  Nero  me 
rogou  desabotoasse  a  camiza  para  fazer  o  mesmo  en- 
saio na  còr  do  meu  corpo ;  e  então  o  resultado  foi 
um  accrescimo  de  admiração.  Cada  homem,  por  seu 
turno,  se  chegou,  e  convenceu  de  que  a  minha  cõr 
não  era  artificial.  Depois  de  satisfeitos  n'este  ponto, 
as  mulheres  me  brindaram  com  formosos  collaresde 
conchas,  que  desprenderam  dos  pescoços,  e  braços, 
para  me  adornarem.  Esta  civilidade  foi  imitada  po- 
ios homens,  que  me  presentearam  com  suas  grinal- 
das de  plumas,  trabalhada?  cnm  arte  e  gosto,  e  en- 
feitadas com  coral  vermelho.  —  Estavam  coninosco 
mais  de  quatrocentos  dcsnaturaes;  e  de  repente  en- 
toaram, em  coro,  uma  cantiga,  velhos  c  moços,  ho- 
mens e  mulheres.  A  julgar  pelos  seus  gestos,  a  can- 
toria me  era  dirigida,  com  o  intuito  de  agradecer  os 
presentes,  que  lhes  dera.  Porsignaes  e  acções,  reve- 
rencias e  sorrisos,  procurei  retribuir  a  sua  corlezia. 
Acabado  o  concerto,  dei  a  entender  a  Nero  que  eu 
desejava  examinar  a  ilha,  epedi-lhe  me  fizesse  a  hon- 
ra de  me  acompanhar,  no  que  com  satisf;ição  consen- 
tiu, levando  comsigo  muitos  da  sua  comitiva.  Seis, 
por  ordem  sua,  marcharam  adiante,  servindo  de  guias, 
e  abrindo  caminho.  Eu  não  levava  armas,  pensando 
que  o  maior  penhor  da  minha  segurança  individual 
era  a  plena  confiança  que  testemunhava  aos  meus  con- 
ductores,  que  com  eSeifo  mostravam  ser  gente  obse- 
quiosa, pacifica,  e  de  boas  intenções.  Era  quanto 
atravessávamos  a  floresta  todos  procuravam  divertir- 
me,  pulando,  correndo,  e  cabriolando,  como  os  garo- 
tos, aosairda  eschola.  fluantos  objectos  se  meoflere- 
ciam  aos  olhos  n'esta  jornada  me  pareciam  dar  mos- 
tras de  mocidade,  e  frescura  ;  como  se  toda  a  ilha 
fosse  de  recente  crcação  ;  as  arvores  eram  muito  no- 
vas ;  e  passando  pelo  meio  dos  bosques,  vi  algumas 
plantas  cobertas  profusamente  de  llorcs  purpúreas,  e 
lindas,  asquaes  Nero  medisse  serem  exclusivamente 
cultivadas  para  enfeites.  Paraoccntro  dailhn,  pren- 
deram a  mínlia  attcnção  muitas  pilhas  regulares  da 
pedacinhos  de  coral,  separailas  umas  das  outras  por 
carreiros,  cujo  accesso  era  dcfuso  por  via  de  cstaciii 
pregadas  no  chão.  Nero  me  insinuou  que  alli  era  « 
cemitério  real  e  as  pilhas  de  coral  outros  tantos  tú- 
mulos, e  servia  de  jazigo  aos  chefes,  eguerrciíosdii- 
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tinctos,  únicos  a  quem  era  franca  a  estacada ;  os  ca- 
dáveres do  povo  eram    deitados  ao  mar.  ^' 

Nas  ilhas  Massacre,  os  homens  são  geralmente  de 
nove  palmos  d'alto.  bem  proporcionados,  direitos,  o 
largos d'horabros  :,  por  isso  são  vigorosos,  nervosos,  e 
robustos,  e  ainda  que  um  tanto  grossos,  extremamen- 
te ágeis,  bemfeitos,  de  braços  e  pernas  em  harmonia 
com  o  restante  do  corpo.  A  forma  da  cabeça  é  en- 
graçada, e  difierentissima  da  dos  africanos  ;  a  pelle 
é  macia  ao  tacto  ;  e  os  cabellos  um  tanto  encarapi- 
nhados, porém  brandos  e  lustrosos^  olhos  grandes  e 
proporcionados,  nariz  elegante,  e  os  beiços  também 
ainda  que  grossos, |  de  um  escarlate  vivo  como  o  co- 
ral de  suas  ilhas,  e  que  descobrem  duas  fieiras  de 
dentes  iguaes,  e  brancos  como  o  marfim.  Todavia  a 
expressão  da  sua  physionomia,  quando  não  ameigada 
pelo  coiltentamcnto,  é  bravia  e  feroz,  e  ao  mesmo 
tempo  inculca  firmeza,  e  resolução.  Sarapintam  o 
corpo  extravagantemente  de  forma  que  alguns  cau- 
sam horror.  As  mulheres  são  quasi  tão  corpulentas 
como  os  homens,  igualmente  pretas,  porém  mais  en- 
graçadas e  mimosas.  Gluanto  a  vestuário  nada  dire- 
mos por  decoro  •,  o  seu  luxo  consiste  nos  enfeites  de 
conchas,  ossos  de  peixe,  &.C.,  que  trazem  na  cabeça, 
nas  orelhas,  no  nariz,  ao  pescoço,  e  em  quasi  todas 
as  junctas  do  corpo:  adornos  estes  muito  do  uso  de 
quasi  todas  as  nações  selvagens.  Os  chefes  conhecem- 
se  pelos  barretes  e  grinaldas  de  plumas,  que  on- 
deam  graciosamente  ao  supro  do  vento.  As  armas  de 
que  usam  são  numerosas,  bem  como  os  instrumentos 
de  guerra,  o  que  prova  que  era  caso  dhoslilidades, 
seriam  uns  inimigos  formidáveis.  As  armas  são  as  se- 
guintes :  arcos  de  pau  das  palmeiras,  de  8  pés  de 
comprimento,  leves,  rijos,  e  mui  elásticos-,  as  cor- 
das são  do  entrecasco  das  mesmas  arvores  :  flechas  fei- 
tas de  caniços  rectos,  que  brotam  em  abundância  na- 
quellas  ilhas  :,  são  de  íi  pés  de  comprido,  e  tem  a 
ponta  fabricada  de  um  lenho  extremamente  duro. 
As  lanças  são  do  mesmo  pau  dos  arcos,  de  altura  de 
16  pés,  polidas  com  tanto  cuidado,  e  trabalhadas  com 
tanto  artificio,  que  parecem  de  marfim.  As  massas 
são  também  da  mesma  maneira,  de  4  pés  de  compri- 
do, achatadas  n'uma  das  extremidades  na  largura  de 
cinco  pollegadas,  e  bern  aguçadas;  a  outra  extremi- 
dade, que  é  o  cabo,  é  quasi  redonda,  e  de  grossura 
azada  parasegurar-se  na  mão;  remata  em  uma  espé- 
cie de  bola,  semelhante  á  maçaã  do  pimho  de  uma 
espada,  onde  está  esculpida  a  carranca  de  um  negro 
feroz.  As  fachas  d"arraas  são  de  comprimento  de  pou- 
co mais  de  dois  palmos,  com  uma  ponta  adelgaçada 
para  servir  de  punho,  e  a  outra  figurando  uma  ca- 
beça talhada  toscamente,  e  da  grossura  d\im  coco, 
que  re[)resenta  as  feições  hórridas  de  um  guerreiro  sa- 
rapintado a  seu  uso,  como  para  entrar  em  batalha. 
Finalmente  não  faltara  a  esta  gente  meios  de  defesa, 
quer  no  seu  armamento,  quer  no  seu  valor,  e  corpu- 
lência. 

A  PKOVEir  AMENTO   BB   DOli    iKIll'ST0»  INDÍGENAS. 

(Crescem  espontaneamente  em  o  nosso  terreno  duas 
plantas  aggrestes,  que  não  são  destituídas  de  utilida- 
de, e  tanto  mais  fáceis  de  aproveitar  quanto  são  mais 
vulgares.  A  camarinheira,  de  que  temos  duas  varie- 
dades [empttrvtn  álbum  cl  purpurcvm.  Lin.j,  e  o 
medronheiro  [aj/iuíus  wncJo.  Lin.],  ou  como  lhe  cha- 
mara na  lieira,  ervedeiro.  A  prin;oira  vegeta  copio- 
samente nos  areaes  marítimos,  por  mais  áridos,  e  açoi- 
tados dos  ventos,  que  sejam.  E  um  matlo  miúdo, 
que  defende  o  terreno  da  incursão  das  areias  move- 
diças, serviço  mui  importante  para  abrigar  as  semen- 
teiras próximas  ás  cotias,  e  preservar  da  eslcrilidade 


o  torrão  contíguo.  Não  requer  a  mínima  cultura  ;  bas- 
ta semea-la  nos  sitios  ou  de  ainda  não  brota,  e  a  na- 
tureza benigna  a  cria,  e  amanha.  Seus  fructos  ou 
bagas,  não  refrigerantes,  quando  maduros;  porém  es- 
premidos, e  reduzidos  a  mosto,  dão  agua-ardente,  e 
vinagre.  Ainda  que  o  mosto,  fermentado  por  si  só, 
não  forneça  tauto  álcool,  como  o  da  boa  uva,  comtu- 
do  poderá  ser  valioso  conforme  as  localidades ;  além 
de  que  a  cultura  sempre  ganha  em  augmentar,  e  va- 
riar os  seus  productos,  muito  mais  quando,  como  es- 
te, pouco  ou  nada  custam. 

Como  o  álcool  é  devido  á  decomposição  do  princi- 
pio assucarado  contido  no  mosto,  e  é  tanto  raais  co- 
pioso quanto  o  é  este  principio,  o  producto  das  cama- 
rinhas crescerá  muito  se  lhe  ajuntarem  o  outro  fru- 
cto  silvestre,  que  também  abunda  em  nossas  terras 
arenosas,  isto  é,  os  medronhos,  que  encerram  muitas 
partículas  saccharinas.  Armeslo,  que  fez  ensaios  nes- 
tes fructos,  na  província  d'Orense  em  Galiza,  pelos 
annos  de  1S07  e  1808,  affirma  que  não  contém  de 
assucar  menos  d"um  quinto  do  seu  pezo,  e  falia  das 
suas  vantagens  com  muito  enthnsiasmo  nos  Annaa 
das  Alies  e  Mamtjactxirasioin.  44."  Todavia,  sem  lhe 
ajuntar  medronhos,  o  mosto  das  camarinhas  pode  en- 
riquecer-se  com  assucar  mascavado,  com  bem  pouco 
custo. 

Para  fabricar  a  agua-ardente,  apanham-se  os  fru- 
ctos bera  sazonados,  e  lança m-se  era  balseiros,  deixan- 
doos  estar,  antes  de  os  pizar,  doze  ou  mais  horas  a 
curtir.  Depois  na  piza  se  lhe  deve  ir  junctando  assu- 
car mascavado,  quanto  baste  para  o  mosto  ficar  do- 
ce como  o  de  uvas,  não  o  deixando  ficar  nem  muito 
doce,  nem  muito  aquoso.  Convém  também  ajuntar- 
Ihe  algum  sarro  de  pipa,  por  exemplo  Ó  onças  por  al- 
mude,  pizado,  diluído  em  mosto  quente.  GLuandoo 
fermentação  afracar,  por  mau  tempo,  ououtrascau- 
sas,  deitar-se-lhe-hão  algumas  caldeiradas  de  mosto 
cozido,  reduzido,  pouco  raais  ou  menos,  a  metade  do 
seu  volume.  Convém  deixar  o  bagaço  nalagariça,  ou 
balseiro,  por  mais  tempo  que  fica  o  da  uva  :  o  mosto 
deve  ir  limpo  de  fezes  para  as  vasilhas.  Estas  se  con- 
servarão destapadas  só  quanto  baste  para  dar  saída 
ao  acido  carbónico  sem  que  se  avapore  e  olcool  em 
demasia,  e  attestar-se-hão  constantementa  durante  a 
fermentação  sensível.  As  vasilhas  maiores  são  prefe- 
ríveis, porque  melhor  fermenta  o  mosto  sendo  maior 
a  porção,  e  mais  depressa  a  fermentação  sensível  aca- 
ba. O  vinho,  assim  feito,  destdladocjuando  velho,  da 
melhor  agua-ardente  que  o  novo.  lim  tudo  o  mais 
practica-se  o  raesrao  que  se  usa  com  o  vinho  d'uvas. 

Taes  são,  em  resumo,  ascircumstancias  essenciaes 
do  processo,  que  deverá  empregar  quem  intentar  em 
ponto  grande  este  fabrico,  e  as  que  practicou  o  Sr. 
José  Bonifácio  de  Andrade  quando  obteve  as  amos- 
tras, que  em  ISOii  apresentou  ao  .\vó  da  Nossa  Au- 
gusta Soberana.  1'ortin,  sem  nenhuma  destas  regras  e 
[)recauções,  houve  quem  fizesse  das  camarinhas  excel- 
lente  agua-ardente  de  28  graus  de  ííaumt,  ainda  que 
o  producto  andou  por  metade  do  que  se  recolhe  das 
boas  uvas. 

l'ara  converter  em  vinagre  o  vinho  ou  mosto  das 
camarinhas,  não  é  preciso  deítar-lhe  assucar,  pois  por 
si  dá  bom  vinagre;  mas  querendo-se  mais  forte  e 
cheiroso,  será  bom  juiitar-lh'o  cm  pequena  quantida- 
de. E  porcím  muito  conienienie  deítar-lhe  algumas 
borras  de  vinho,  on  sarro  de  pipa,  que  servem  de  fer- 
mento, (iuera  pertender  fabrica-lo  com  Ioda  a  perfei- 
ção pude  seguir  o  seguinte  processo. — Toniam-sequar- 
tolas,  ou  barris,  colloca-las  em  sítio  quente,  eabrir- 
Ihes  na  lampa  superior  buracos  quadrados  de  C  a  S 
pollegadas.  Uma  das  vasilhas  enche-se  até  acima,  e 
cobrc-se  cum  lampa  ;  na  outra  faz-se  no  fundo  uma 
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camada  de  vides  e  parras,  sobre  a  qual  se  deita  o  ba- 
gaço, se  o  ha,  e  a  poder  ser  algumas  borras,  ou  sarro 
de  pipa,  como  se  recommendou,  para  fermento ;  en- 
tão enche-se  do  mosto  até  metade,  ou  o  terço  da  al- 
tura, e  deixa-se  destapada  par;i  entrar  o  ar,  e  fer- 
mentar «era  deitar  por  fura.  Começa  a  fermentação 
ao  segundo  ou  terceiro  dia,  deixa-se  ferver  por  mais 
de  24  horas  •,  e  então  se  lhe  deita  da  outra  vasilha 
cheia  algum  vinho  ou  mosto,  e  assim  se  continua  até 
estar  completa  a  fermentação  acetosa,  que  se  conhe- 
ce ter acabad.) quando  cesía  de  todo  omoviraento  in- 
testino. A.  outra  vasilha  deve  continuar  a  estar  bem 
tapada,  para  que  o  seu  liquido  pouco  on  nada  fermen- 
te. No  verão  deve  fabricar-se  o  vinagre  ao  ar  livre; 
a  temperatura  do  liquido  fermentante  não  deve  ex- 
ceder a  24  graus  de  íltauinur,  o  que  se  consegue,  ou 
trasfegando-o,  ou  junctando  lhe  novo  liquido  da  quar- 
tola  tapada',  isto  a  fim  de  arrefecer  o  liquido,  e  não 
se  volatilisar  todo  o  álcool,  que  dá  ao  vinagre  bom 
sabor  e  cheiro.  Finda  a  fermentação,  e  o  vinagre  es- 
tando assente  e  puro,  cumpre  trasfega-lo  para  nova 
vasilha,  e  se  estiver  pouco  forte  lançar-lhe  alguma 
agua-ardenfe  para  melhor  se  conservar  ;  guardando-o 
era  lo^ar  frio  e  desabafado,  e  trasfegado-o  de  tem- 
pos aterapoí,  quando  seja  destinado  para  maisannos. 

A  apanha  das  camarinhas  devefazer-se  em  tempo 
secco,  porque  estão  mais  dispostas  a  fermentar,  e  se 
colhem  mais  facilmente,  para  o  que  basta  sacudi-las 
ou  vareja-las,  pondo  por  baixo  pannos  grossos,  ou  sa- 
rapilheiras,  como  se  usa  em  muitas  partes  com  a  azei- 
tona. —  A  planta  nasce  espontânea,  noas  em  para- 
gens, onde  a  não  ha,  conviria  aos  proprietários  de 
grandes  terras  de  cultura,  visinhas  ás  costas  mariti- 
mas,  povoar  com  ella  estes  sitios,  que  para  nada  ser- 
vem, e  ainda  quando  lhe  não  aproveitas^era  os  fru- 
ctos  lhes  resultaria  a  vantagem  de  abrigarem  e  defen- 
derem os  seus  terrenos  adjacentes  da  irrupção  temí- 
vel das  areias,  que  esterilisam  tudo.  Para  a  semen- 
teira é  preferirei  a  variedade  de  bagas  tirantesacôr 
purpurina,  porque  contém  mais  princípios  sacchari- 
nos. 

Já  dissemos  que  os  medronhos  também  abundam 
em  assucar,  e  princípios  fermentanies ",  em  casa  te- 
mos a  prova,  p)rque  no  Algarve,  de  ha  muito  se  fa- 
brica agua-ardente  de  medronhos.  Esta  pode  ser  boa, 
e  própria  pira  vários  uso«,  sendo  bem  preparada,  e 
lhe  são  applicaveis  as  precauções,  recoramejidadas  pa- 
ra a  de  camarinhas.  —  Em  uma  obra  francnze  e  re- 
cente, que  nos  não  lembra,  lêmus  que  mil  libras  de 
medronhos  forneciam  uma  barrica  de  agua-ardente 
de  16  graus,  pque  era  especial  [lara  conservas  defru- 
ctas.  Além  disto  os  medronhos  tem  outras  utilida- 
des. D.is  folhas  usam,  em  algumas  parles  da  Grécia, 
para  curtir  couros,  o  que  indica  considerável  grau  de 
adstringência,  pelo  qual  motivo  tem  também  seus  usos 
medicinaes  :,  e  os  camponezes  sabem,  por  experiência, 
que  os  seus  fructos,  posto  que  insípidos,  são  nutrien- 
tes. A  madeira  é  de  bonita  cor  amarella,  e obtendo 
crescimento  pelo  amanho,  poderia  servir  para  moveis, 
porque  muitos  medronheiros  ha  incultos,  aproveitáveis 
para  csle  destino.  Os  gados  comem  bem  a  sua  folha- 
gem tenra,  que  Oi  não  prejudica  ^  e  tem  este  arbusto  a 
vantagem  de  ser  sempre  virente,  e  de  amadurecerem 
osseusfruclos  no  inverno,  passandogradualnienle  por 
três  ccVes,  e  deleitando  a  vista  com  o  seu  bello  en- 
carnado, quando  perfeitamente  sazonados  -,  pelo  que 
seriam  um  ornamento  muito  agradável  dos  jardins  n'a- 
quella  estação  melancólica,  em  que  o  geral  das  arvo- 
res se  dcpojam  da  sua  gala,  contrastando  assim  lin- 
damente 05  seus  ramos  vecejantes  e  fructifcros  com 
os  Iroucos  pardo«oi  e  despidos,  e  eroidando  as  visto- 
>at  laranjeiras   nas  ruas  dos  nossos  pomares.    Final- 


mente é  provável  que  estes  arbustos  adquirissem  pelo 
cultivo  considerável  melhoramento,  e  melhor  servis- 
sem para  os  fins  que  indicámos.  Se  os  seus  fructos 
não  são  saborosos,  ao  menos  agradam  á  vista,  e  o  ta- 
lento discriptivo  do  nosso  Camões  os  poz  entre  os  pre- 
sentes, que  opastor  Agrário offertava  á  suauympba. 

—  E  se  os  crespos  medronhos  nos  caminhos 
A  ti  com  tanto  gosto  apresentei-, 
Porque  não  dás  a  Agrário  desditoso 
Ura  só  revolver  d'olhos  piedoso  ?  — 


lilachina  iachigraphica.  —  Esta  machina,  imagi- 
nada por  Galli,  poderá  vir  a  ser  de  grande  vanta- 
gem, no  ciíso  de  no  seu  uso  não  se  achar  alguma  dif- 
tículdade  insuperável'. 

Consiste  em  dois  teclados,  formado  cada  um  de  tan- 
tas teclas  circulares  quantas  são  as  letras  do  alpha- 
beto,  reunidas  em  um  curto  espaço,  de  modo  qne 
possam  ser  abrangidas  pelos  dedoD  de  uma  das  mãos. 
âuando  se  põem  os  dedos  sobre  as  teclas  fazem-se, 
como  no  piano,  levantar  umas  hasleas,  oin  cujasex- 
tremídades  estão  as  leiras,  que  podem  ser  da  mesma 
composição  dos  lápis,  ou  de  outra  qualquer  matéria 
que  dispense  o  uso  da  tincta. 

Estas  letras  vão  estarapar-se  em  um  papel  que  an- 
da sobre  ura  cilindro,  ao  qual  se  pude  adaptar  uma 
manivela  para  o  fazer  girar.  Os  dois  teclados  são  um 
para  cada  mão.  ^Foca-se  uma  palavra  n'um,  outra 
no  outro,  alternadamente,  por  lira  apparecerá  o  pa- 
pel cheio  de  palavras  na  mesma  ordem  em  que  foram 
pronunciadas. 

Esta  invenção  engenhosa  não  encerra  tantas  difC- 
culdades  como  na  apparencia  tem.  Do  mesmo  modo 
que  apractica  de  muitos  annos  faz  com  que  se  lèa  e 
toque  a  musica  desembaraçadamente,  o  que,  para 
quem  nunca  o  tivesse  visto  fazer,  pareceria  incrível, 
assim  o  uso  d'esta  muchina faria  vencer  asdifficulda- 
des  que  u'ella  parecem  invencíveis. 

HFiguel  Angelo  e  liiaz  de  Ccíciía.  —  Veio  um  dia 
Paulo  111  visitar  Miguel  .Angelo,  que  estava  acaban- 
do o  sublime  quadro  do  juizo  final,  para  a  capella  . 
síxtína.  Era  numeroso  osequito  do  pontífice,  emui- 
tos  dos  indivíduos  que  o  compunham  careciam  das 
qualidades  necossarias  para  avaliarem  a  producção  de 
tão  preclaro  engenho,  e  em  taes  circumstancias  se 
achava  Braz  deCesena,  mestre  deccremunias  do  pa- 
pa. Perguntou-lhe  Paulo  III  que  tal  lhe  parecia  a  pin- 
tura',  e  como  um  mestre  de  ceremonias  não  é  de  di- 
reito homem  de  gosto,  e  juiz  competente  em  objectos 
de  artes,  respondeu-llie  Micer  de  Cesena,  sem  hesi- 
tar, que  o  quadro  estava  próprio  para  ornar  uma  ta- 
berna, ou  uma  bodega,  porém  não  para  uma  igreja. 

Os  artistas  são  pouco  afleiçoados  á  critica,  mor- 
mente sendo  injusta,  e  nem  sempre  prescindem  da 
vingança:  a  de  Miguel  Angelo  foi  prompta,  porque 
deu  logo  ao  mestre  de  ceremonias  um  lugarzinho  no 
quadro  entre  os  condemnados  :  uma  serpente  o  enla- 
ça e  devora,  e  a  cabeça  do  novo  Midas  apparece  en- 
feitada com  um  par  d'orelhas  de  burro,  sem  duvida 
para  memoria  da  excellente  sentença  que  proferira. 

O  retrato  de  15rjz  de  Cesena  era  muito  parecido, 
e  a  malícia  do  pintor  era  bteve  se  fez  publica.  De- 
balde pediu  aquelle  a  Miguel  .A.ngelo  que  o  tirasse 
do  lo"ar  de  tormentos,  era  que  o  lançara  sera  respei- 
to á  sua  reputação.  O  artista  foi  inexorável,  e  o  bí- 
godeado  mestre  de  ceremonias  recorreu  ao  papa  para 
obter  justiça. 

Paulo  III  soube  tirar-se  do  aperto  com  sagacidade  : 
Eu  teobo,  disse  elle  a  Micer  Braz,  todo  o  poder  na 
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terra  e  no  ceu  ;  se  elle  vo9  tivesse  mellido  no  purga- 
tório, ainda  eu  lhe  poderia  dar  alíum  remédio,  po- 
rém como  estaeâ  no  inferno,  não  pode  haver  remissão. 


Ai  eschotas  domingueiras.  —  Roberto  Raikes,  fun- 
dador das  escholas  domingueiras,  nasceu  em  Gloces- 
ter,  em  1736;  exercia  a  profissão  de  impressor  na 
cidade  onde  nascera.  Movido  d\im  ardente  amor  da 
humanidade  tomou  primeiramente  um  grandíssimo 
interesse  na  sorte  dos  presos  ■,  porém  reconhecendo  que 
a  sua  ignorância  e  embnítcciíiicnto  repelliiini  quasi 
invencivelmente  quulquer  tentativa  de  melhoramen- 
to moral,  comprehendeuque  era  preciso,  antes  de  tu- 
do, cuidar  na  educação  dos  rapazes  do  povo.  Magoado 
ao  ver  todos  os  domingos  os  meninos  da  sua  parochia 
andarem  ás  bulhas  nas  ruas,  u'um  estado  lamentoso 
de  desamparo  e  miséria,  escolheu  quatro  mulheres  do 
seu  bairro,  que  dirigiam  pequenas  escholas  de  leitu- 
ra, e  pagou-ihe  um  schelling  [192réis]  cada  domin- 
go, debaixo  da  condição  de  receberem  n'esses  dias 
tantos  meninos  quantos  lhes  enviassem.  O  pastor  da 
parochia  oíTereceu-se  a  auxilial-as  na  manutenção  da 
boa  ordem.  Os  meninos  viidiam  para  aesehola  ás  dez 
horas,  e  saíam  ao  meio  dia  :  voltavam  uma  hora  de- 
pois, e  eram  todos  junctosconduzidos  ao  templo;  de- 
pois tornavam  para  a  eschola,  onde  estudavam  o  ca- 
thecismo:  ás  cinco  horas  emeia  despediamnos,  eel- 
les  voltavam  pacificamente  para  suas  casas.  Esta  in- 
stituição teve  ornais  feliz  resultado.  Roberto  Raikes 
imprimiu  um  livrinho,  contendo  exhortações  pias,  e 
distribuiu-o  pelos  escholares.  Para  recompensal-os  da- 
va-lhes  exemplares  daBLblia.  Plantinha  relações  fre- 
quentes com  as  famílias  dos  seus  meninos ;  porque  sa- 
bia quanto  é  poderosa  a  iniluencia  domestica  para  fe- 
cundar as  lições  das  escholas.  A  instituição  de  Raikes 
propagou-se  pelas  cidades  e  villas  da  Inglaterra.  Em 
1783  formou-se  uma  sociedade  central  das  escholas  dos 
domingos,  debaixo  da  direcção  de  \N  illianiFox,  pio 
successor  do  philanthropo  deGlocester.  Estas  escho- 
las foram  introduzidas  em  ISOO  no  paiz  deGalles,  c 
passados  três  annos  já  se  contavam  177  escholas  fre- 
quentadas por  800  meninos. 

Em  1803  formou-se  em  Londres  uma  grande  as- 
sociação, com  o  titulo  de  :  Lniãu  das  escholas  do  do- 
mingo. Esta  sociedade  teai  publicado  grande  nume- 
ro de  obras  elementares,  e  fundado  bibliothecas  po- 
pulares nos  concelhos. 

O  bem  é  uma  semente  fecunda  :  ao  principio  eram 
as  escholas  regidas  por  mestres  assalariados,  o  que  fa- 
zia que  nos  concelhos  pobres  fosse  menor  o  numero 
d'ellas,  mas  em  breve  appareceram  pedagogos  volun- 
tários, zelosos  da  educação  religiosa,  e  esta  tarefa  foi 
reclamada  qual  privilegio  honroso,  e  passado  algum 
tempo  os  próprios  discípulos  vieram  a  ser  mestres,  e 
d'entre  elles  sairam  professores  di^tinctos. 

(Jontam-so  hoje  na  Inglaterra  13:000  escholas  do 
domingo,  dirigidas  por  140:000  mestres  que  ensinam 
gratuitamente  l.bOO:000  discípulos,  e  nos  Eítados- 
"Unidos  1.000:000  de  discípulos  e  100:000  mestres. 

liancastcr,  um  dos  inventores  do  methodo  do  en- 
íino  mutuo,  conversando  uma  occasião  com  Kaikes, 
pergunlou-lhe  se  entro  os  presos  do  condado  tinha  en- 
contrado algumas  vezes  discípulos  seus  :  llaíkes  tinha 
curado  da  educação  de  muitos  milhares  de  meninos 
pobres;  ijual  seria  a  profunda  alegria  do  velho  vene- 
rando, que  consagrara  as  forças  da  sua  vida  a  uma 
empreza  tão  bella,  quando  respondia  a  Lancaster  ; 
K  Nunca.  " 

Oxalá  qucsemclliantes  instituições  fossem  infrodu- 
lidaa  e  aiiioiadas  cm  Portugal,   unde  a  educação  de 


certas  classes  é  nulla.  A  immoralidade  anda  quasi 
sempre  a  par  da  falta  d"instrucção ;  e  o  que  se  pode 
esperar  de  indivíduos  de  tenra  idade,  aquém  as  sua» 
famílias  apenas  consentem  em  casa  ás  horas  da  comi- 
da, ou  quando  teem  dVlles  precisão,  pois  até  chegam 
a  ordenar-lhes  expressamente  que  vão  para  a  rua  ?  O 
resto  do  dia  passam-o  estes  entes  despresados  em  re- 
prehensiveís  jogos  e  travessuras.  Com  a  edade  cres- 
cem-lhes  os  appetítes  ;  como  não  tem  meios  para  sa- 
tislaze-los,  nem  idéa  alguma  do  que  é  justo  ou  injus- 
to, nem  já  pode  haver  freio  que  os  dome,  não  ha  ex- 
cesso a  que  não  se  entreguem,  e  uma  vez  encetada  a 
carreira  do  crime,  caminham  a  passos  de  gigante  pa- 
ra a  sua  perdição.  Nós  desejáramos  que  quando  os 
pães  faltassem  aos  filhos  com  aquclla  educação  que 
ainda  o  mais  pobre  pode  dar-lhcs,  fossem  punidos  cor- 
reccionalniente,  pois  estamos  persuadidos  dequetaes 
punições  muitos  remorsos  poupariam  áquelles,  emui- 
toscrímcs  a  estes,  e  que  assim  aproveitaria  a  nação 
cidadãos  que,  criados  como  brutos,  só  servem  dedes- 
honra-la. 

Crueldade  para  com  os  animaes,  —  O  abuso  do  po- 
der é  commum  nos  homens  e  até  nas  creanças.  Se 
nos  convencemos,  por  experiência  diária,  que  as  mais 
fortes  intelligencias,  e  os  mais  maduros  juizos,  não 
sabem  resistir  ao  attractivo  da  auctoridade  illimita- 
da,  e  que,  descomedidos  na  plenitude  do  poder,  que- 
bram todas  as  leis  da  razão  eda  justiça,  como  pode- 
mos esperar  que  o  espirito  de  uma  creança  seja  me- 
nos vezes  fascinado,  e  com  mais  difficuldade  perver- 
tido, e  que  vendo-se  dotado  dos  meios  de  distribuir 
a  vida  e  a  moríe  ás  tribus  de  animaes  e  insectos  que 
lhe  estão  sujeitos,  exerça  o  seudominio  sem  injusti- 
ça ?  Não  só  pelo  que  nos  respeita,  mas  também  pelo 
que  respeita  a  muitas  outras  pessoas,  nos  fui,  na  in- 
fância, reprimido  o  furor  do  despotismo,  e  interrom- 
pido o  gozo  da  tyrannia  por  admoestações  amigáveis, 
e  pela  intervenção  da  auctoridade  paterna.  Mas  co- 
mo pode  uma  creança  fazer  caso  da  reprehensão  re- 
cebida, ou  respeitar  a  auctoridade  dos  maiores,  quan- 
do, depois  de  ser  severamente  reprehendida  por  ha- 
ver barbaramente  despedaçado  uma  al)elha,  ou  esma- 
gado uma  borboleta,  é  muitas  vezes  chamada  para 
matar  uma  aranha,  ou  pôr  o  pé  sobre  uma  biclia- 
cadella,  porque  talvez  uma  senhora  tem  horror  a  uma, 
ou  antipalhia  com  outra? 

Reparem  bem  os  pacs,  que  quizerem  conservar  seus 
filhos  puros  de  crueldades  contra  os  animaes,  no  mo- 
do porque  os  fazem  instrumentos  da  sua  vingança.  As 
distincçõcs  de  animaes  innocentes.  ou  malclicos,  não 
são  para  as  creanças;  e  tudo  o  (|ue  por  este  lado  ne- 
cessitam para  sua  conservação  não  é  preciso  expli- 
car-llio,  ])orque  a  natureza  lho  ensina:  até  diremos 
que  antes  alguma  cousa  soílram,  do  (pie  se  acostumem 
à  crueldade.  —  Parecerá  isto  a  alguém  <lo  pouca  mon- 
ta; masd'esta  parte  da  educação  dejiende  muito  a  hu- 
manidade ou  deshumanidade  das  pi/ssoas  adultas  :  é  na 
infância  que  se  adquirem  a  maior  porção  dos  hábi- 
tos de  toda  a  vida. 


g;^  Os  Senhores  Sócios  e  Assif;nantcs, 
que  niudaram  de  residenclii  no  fim  do  pre- 
sente semestre,  lerrio  a  bondade  de  o  lazer 
conslíir  á  Directàu,  pura  nuo  solfrerem  inlei- 
ruprão  na  enlrepa  deste  Jornal. 

Escriptorío   d.i  Direcção   da  Sociedade    Propagadora 
dos  Conhecimentos  Uíeis.   rua  nova  do  Carmo 

N.«  3>J  =  D. 
Lisboa  —  Na  Tv  i'ockai'uií   da  Socikd.mjk. 
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FLORENÇA. 

SiTUArÃo  —  Edifícios  notáveis  —  Homens 

CELEBRES  EsCOLA    FLOI!  KNTIN  A. 

Dizem  que  Florença  deriva  seu  nome  da  grande  copia 
de  flores,  que  brotam  suas  visiiihanças.  Se  esta  ety- 
niologia  é  arbitraria,  pelo  menos  não  e  disparatada  ; 
porque  nik)  ha  campos  mais  vistosos,  nem  mais  abun- 
dantes de  jasmins,  de  arbustos  florentes,  e  de  pomares 
de  cidreiras  e  larangeiras,  que  einbalsainam  o  ar  rom 
suas  fragrâncias.  Geralmente  o  território  é  fecundo  e 
rico.  e  maior  seria  a  profusão  dosfructos,  e  vegetaes, 
se  não  fossem  as  torrentes  devastadoras,  que  á  menor 
tempestade  caem  dos  próximos  Apenninos sobre  as  vei- 
gas, e  o  vento  do  sueste,  chamado  sirucco,  qne  enfeza 
e  cresta  a  vegetarão,  assim  como  prejudica  avidalíu- 
mana.  Entretanto  estes  damnos  são  aecideutaes,  e  pas- 
sageiros-, e  03  arredores  de  Florença,  nas  estações  bo- 
nitas doanno,  merecem  bem  o  titulo  que  lhes  dão  de 
jardim  da   Toscana. 

Acidado,  edificada  em  .imbas  as  margens  do  Amo, 
está  á  entrada  do  largo  e  fértil  valle,  que  se  estende 
até  Pisa,  ed'ahipara  o  mar.  A  entrada,  ao  longo  do 
no,  entre  estas  duas  cidades,  apreienta  uma  serie  de 
lindas  e  variadas  vistas.  Não  admira  que  os  italianos 
nasçam,  por  assim  dizer,  pintores  e  esculptores  ;  a  na- 
tureza Ihesexpoz  á  vista  seus  maravilhosos  quadros,  e 
as  montanhas,  que  os  circumdain,  sõo  todas  de  már- 
mores, de  alabastros,  e   de  porphidos. 

Florença  é  construída  em  fúrma  quasi  oval,  eterá 
80:000  almas.  As  ruas  são  extremamente  aceadas,  os 
edifícios  magníficos,  os  palácios  innuineraveis,  e  posto 
que  d  ura  estilo  carregado  e  severo,  notáveis  pela  ma- 
gestade  e  solidez  da  consfrucção,  sendo  os  mais  gran- 
diosos levantadas  na  edade  media,  como  o  celebre  pa- 
lácio Pitti,  hoje  ilFalazoBucah.  O  caracter  dos  ilo- 
rentinoséaílavel  e  urbano.  Todas  estas  circumstaneias 
reunidas  n'uma  cidade,  onde  se  encontra  tamanha  co- 
pia d'obras  primas  das  artes,  situada  em  clima  Ião  be- 
nigno, fizeram  com  que  a  formosa  capital  dogrão-du- 
cado  de  Toscana  fosse  canonisada  a  Athenas  da  Itália, 
e  seja,  á  excepção  de  Roma,  o  ponto  de  maior  concur- 
rencia  de  estrangeiros  nVsta  região  da  Europa. 

Q.uando  as  artes  expulsas  da  Grécia,  sua  brilhante 
pátria,  pela  invasão  dos  bárbaros,  pediam  asilo  ás  na- 
ções, que  eram  dignas  de  as  conhecer,  o  generoso  Cos- 
me  deMedicis  as  chamou  a  Florença,  elhes  deu  pro- 
tecção e  abrigo.  Este  príncipe,  como  Pisistrato,  in- 
tentou dominar  por  meio  da  liberdade,  e  das  artes, 
um  povo  que  idolatrava  estes  preciosos  objectos  :  se  el- 
le  foityranno,  como  houve  quem  dissesse,  pelo  menos 
exercitou  osou  domínio  sem  oostentar,  fezqueaslet- 
trasflorecessem,  restaurou  as  artes,  firmou  a  paz,  ea 
pátria  escreveu  no  seu  tumulo  o  epítheto  de  pae  da  pá- 
tria, prova  de  que  não  foi  detestado.  Ossuccessoresde 
Cosme  herdaram  o  seu  a"»'"?  ed'ahi  nasceu  a  multi- 
dão de  monumentos  públicos,  que  Florença  deve  aca- 
ta de  Medíeis.  Entre  elles  merecem  particular  menção: 

1 ."  A  sé,  ou  templo  de  Sanla  Maria  dei  Fiore.  — 
Miguel  Anjclo,  que  todos  sabem  é  voto  de  grande  pe- 
so na  matéria,  dizia  que  a  prodigiosa  cúpula  desta  igre- 
ja, obra  de  Rrunelleschí,  podia  igualar-se,  mas  não  ex- 
ceder-se.  NVsta  cathedral  abundam  maravilhas  da  ar- 
te, centre  muitas  curiosidades  se  numera  o  maior  ins- 
trumento d'aslronomia,  que  se  conhece,  afajnosame- 
ridíana  da  Toscanelli. 

ii."  Ainda  na  mesma  sé,  oCompanilc,  forre  colos- 
«al  d^onde  se  avista  Florença  toda  ;  o  mais  esplendido, 
adornado  e  bcllo  dos  campanários,  do  uma  architectu- 
ra  gothico-allemaã,,eobra  doGiotto.  Carlos  5."  dizia 
que  era  peça  que,  a  ser  possível,  devia  ser  resguarda- 
da com  um  estojo,  líilh  come  il  Campanilc  ;  diz  com 
emphase  o  povo  de  Florença. 


3.°  O  Baptistério,  eontiguo  no  zimbório  eao  cam- 
panile,  e,  como  elles,  desligado  de  outro  qualquer  edi- 
fício. Fui  um  templo  dedicado  a  iMarte,  e  hoje  cha- 
ina-se  a  igreja  de  S.  João.  Este  monumento  c  cele- 
bre, sobretudo  porsua»  portas  del)ronze,  que  Miguel 
Angelo  declarava  cZíjiias  de  servirem  de  porias  do  fa- 
raizo. 

4.°  A  praça  do  Grão  Duque. 

S.°  O  Palácio  Velho,  com  sua  torre,  e  o  vastíssimo 
salão  onde  o  príncipe  dá  as  suas  funcções. 

6,"  O  Palácio  Ducal,  enriquecido  d'estatuas  o  pin- 
turas dos  melhores  mestres,  e  adornado  debellíssimos 
e  grandiosos  jardins. 

7.°  ha  Loggia,  espécie  de  pórtico,  onde  em  dia  de 
S.  João  vai  ogrão-duqiie  ver  passar  os  deputadosde 
suas  dilierentes  cidades. 

8.°  As  Portas  deS.  Gallo  ;  soberbo  arco  triumphal 
ejecto  em  honra  de  Francisco  1." 

9."  A  Galeria,  formosa  colleeção  dos  primores  da 
pintura,  da  estatuária,  e  das  outras  artes;  riquíssima 
nas  obras  primas  da  antiguidade,  e  dos  tempos  moder- 
nos, deposito  precioso  das  mais  excellentes  amostras 
dos  talentos  de  todas  asedades,  eque  tem  sempre  me- 
recido a  attenção  do  orbe  litterario,  e  as  visitas  dei 
amaíori.  O  vasto  edifício,  queoccupa,  está  situado  na 
margem  septentrional  do  Arno,  etoma  os  três  lados 
de  uma  praça  oblonga.  Allí  está  a  Xiobe  chorando  os 
filhos,  o  hcrmaphrodiio  de  tnarinorc  branco,  e  a  cele- 
berriraa  Vénus  de  Praxiieles,  dita,  de  Mcdicis,  porque 
a  esta  munificente  família  deve  o  estabelecimento  a 
sua  creação.  Emfim  são  tantus  os  milagres  da  arte  reu- 
nidos n'estag-aleria,  que  para  enumerar  osprincipaes 
seria  preciso  um  extenso  catalogo. 

10."OMuseu,  também  abundante  de  curiosidades. 

11."  A  Bibliotheca  de  S.  Lourenço,  com  mais  de 
1:000  manuscríptos,  pela  maior  parte  preciosos,  e  ra- 
ros. 

12.°  As  igrejas  do  Espirito  Santo,  de  Santa  Maria- 
Novella,  de  S.  Lourenço,  da  Annunciada.  N'esta  ul- 
tima ha  uma  alampada,  que  os  florentinos  teem  em 
grande  estima ;  é  de  ouro  maciço,  e  tem  nove  palmos 
de  circu inferência. 

13."  A  Capella  dos  Jledicis,  jazigo  das  famílias  rei- 
nantes, que  posto  não  esteja  acabada,  é  fabrica  pri- 
morosa. 

14."  A  Ponte  delia  Triniiá,  uma  das  quatro  lança- 
das sobre  o  Arno,  e  que  pass^  por  modelo  de  elegân- 
cia no  seu  género.  E  obra  de  Bartliolomeu  Ammana- 
ti,  iirchitecto  de  grande  reputação.  A  sua  construcção 
éd'uni  estilo  particular,  esustenta-se  em  três  arcadas 
elliplicas  de  mármore  branco  :  nas  quatro  extremida- 
des tem  sobre  pedestaes  as  estatuas  allegorícas  das  qua- 
tro estações.  Complelouse  em   ISíiO. 

A  gravura,  que  precede  este  artigo,  representa  es- 
ta poiíle,  e  mostra  mais  ao  longe  outra  chamada  a  ve- 
lha, Ponte  f^ccchio,  que  também  é  curiosa,  por  ser 
guarnecida  de  casas  por  ambos  os  parapeito»,  excepto 
noccnlro,  onde  tem  arcadas  gothicas.  Produz  esta  dis- 
posição um  lindo  elleito,  porque  o  estrangeiro,  que 
atravessa  a  ponte,  só  quando  chega  á  arcada  patente 
do  meio  conhece  a  sua  situação  \  e  a  picturesca  magni- 
ficência das  margens  do  Arno  então  se  desenrola  subi- 
tamente á  sua  vista. 

Se  intentássemos  alargar-nos  sobre  todas  as  parti- 
cularidades, e  bellezas  da  capital  da  Toscana,  não  bas« 
taria  o  presente  numero;  porém  o  que  levamos  dito, 
sobre  os  objectos  apontados,  inda  que  não  pela  ordem 
de  sua  importância,  .será  sufficienle  para  dar  ao  leitor 
uma  noção  d'esta  cidade,  que  os  estrangeiros,  princi- 
palmente os  inglezcs,  muito  frequentam.  Não  deixa- 
remos todavia  em  silencio  alguns  dos  homens  illustres. 
que  honraram  Florença  com  o  seu  cusciínento,  eno- 
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ticiaremos  brevemente  a  origem  da  celthre  eschola  ílo-  : 
Teiitina. 

tíão  filhos  <l'esta  cidade  :  — 

Américo  \  espucio,  sábio  navegador,  que  não  des- 
cubriu  o  Noxo-Muiido,  iiiab  que  lhe  deu  o  nome,  e 
morreu  em  lolO. 

O  Historiador  Uuiccíardiíii,  que  foi  simultaneamen- 
te hábil  advogado,  grande  diplomático,  eescrijjtor  de 
nome.  Fallrceii  em  ÍÒÍO. 

Nicola  Machia%ello.  l'óde  ler-se  a  sua  biographia 
a  pag.  Í44,  N.°  o4,  doeste  jornal. 

Alberti,  maquinista  iiisi^iiie,  que  alguns  fazem  fi- 
lho delSolonlia.  Contam  oVile  emprezas  pasmusas  co- 
mo o  transporte  de  uma  torre  de  sinos  em  peso,  sem 
apear  ossino»,  a  distancia  dela  a  20  passos  do  lucal 
onde  fora  construida.  Floreceu  no  principio  do  Ib." 
bcculo. 

Galileu,  que  segundo  Mr.  Michaud,  e  outros  escri- 
ptores,  nijseêru  em  Pisa.  Ji  bem  conhecida  a  abjura- 
ção deste  insigne  matliemalico,  que  teve  de  expiamos 
cárceres  inquisitoriaes  a  exposição  do  único  sistema 
astronómico  ^erdadeiro.  Kxemplo  eterno  dos  attenta- 
dos  da  ignorância  contra  o  talento!  Um  sobrinlio  des- 
te sábio  lançou  no  fo^o  alguns  escriptos  de  seu  tio  pa- 
ra alcançar  a  absolvição  do  confessor.  Galileu  morreu 
em  1641. 

LuUi,  musico  de  alta  reputação,  que  bem  podemos 
chamar  francez  :  pois  que  tanto  contribuiu  para  a  glo- 
ria do  século  de  Luiz  Xl^  .  Grandes,  como  eram,  os 
teus  talentos,  a  posteridade  decidiu  que  não  precisa- 
vam d'elle5  para  brilharem  os  versos  de  (iuinault,  co- 
mo dissera  o  injusto  Boileau. 

O  Dante  —  patriarclia  da  poesia  italiana  —  tão  co- 
nhecido por  seusescriptos,  como  por  seus  infortúnios. 
Abraçou  o  partido  dos  gibelinos,  adverso  aos  papas. 
Sendo  nomeado,  em  1300,  um  dos  oito  priori  de 
Florença,  de?agradou  a  uma  das  facções  poderosas, 
que  luctavam  na  sua  pátria,  e  então  começaram  as 
suas  desventuras.  Foi  condcmnado,  e  banido,  arrasa- 
da a  sua  casa,  e  saqueados  os  teus  bens.  Passado  mui- 
to tempo  morreu  miserável  em  Uavcnna.  O  priíicipe 
d"e3ta  cidade  lhe  fez  magnificas  exéquias,  e  recitou  o 
seu  elogio  fúnebre. 

Da  eschola  de  pintura  ilcrestina  taíu  lambem  quan- 
tidade de  homens  illustres.  Foi  fundada  no  século  duo- 
décimo porGiunta,  natural  de  Pisa,  da  mãodocjual 
existe  ainda  um  Christo  na  igreja  c/ty/j  ^íngcli.  Vê  se 
n"este  quadro,  apeiar  da  sequidão  do  desenho,  uni  es- 
tudo fiel  do  nú,  uma  expressão  de  dòrcoinpungcnte, 
e  at  dobras  na  roupagem,  superior  ás  obras  mercan- 
tis dos  gregos  ignorantes,  vindos  de  Constantinopola 
á  Itália.  —  Cimabueappareceu  ÒO  annos  depois,  ede 
tal  forma  eclipsou  o  seu  predecessor,  que  por  muito 
tempo  foi  considerado  único  no  seu  género.  Consultou 
melhor  a  natureza  em  suas  imitações,  e  deu-se  princi- 
palmente a  variar  as  attitudes  desuas  figuras.  Sobre 
tudo  as  cabeças  de  velhos,  que  desenhou,  são  de  no- 
tável acabamento  :,  ph^sionuniias  arrogantes,  coino  o 
(eculo  em  que  pintou,  mais  parecem  de  semi-deuses 
que  de  homens.  Não  kj  foi  grande  pintor,  mas  lam- 
bera distincto  architccto,  e.  á  força  de  estudo,  hábil 
litterato.  Carlos  d^Aiijou,  irmão  de  S.  Luiz,  o  visi- 
tou em  sua  officina,  e  lhe  liberalisou  allissimos  elo- 
gios. Não  se  divisa  porém  em  suas  obras  aquella  har- 
monia da  luz,  e  das sondira'*,  quecoiislitue  oclaro-es- 
curo.  Não  tinha  a  menor  idéa  da  perspectiva  linear  e 
aeria  ^  porém  estes  defeitos,  provindos  da  infância  da 
arte,  sãocompeiisados  por  bellezasda  primeira  ordem. 
Nada  faz  lembrar  tanto  as  pinturascelebres  da  antigui- 
dade como  as  deCimabue.  O  seu  talento  pode  repu- 
tar-se  o  annel  da  cadêa  que  prende  a  pintura  antiga 
cora  a  moderna.  Ciraabue  ainda  conseguiu  outra  2'o- 


ria,  e  foi  a  de  descobrir  um  lioniem  raro  em  um  po- 
bre guardad<jr  de  gado.  Giotio  de  Bnndini  desenhava 
cm  barro  amollecido  os  seus  bois,  cães,  e  ovelhas, 
quando  Cimabue  o  viu,  e  inquiriu,  e  o  tomou  por 
aluiiino.  Giolto  excedeu  íeu  mestre,  e  ainda  que  ao 
principio  tomou  a  maneira  d"esle,  isto  é  um  desenho 
e  colorido  seccos  e  ásperos,  e  a  disposição  sem  svinme- 
tria,  foi  poucoa  pouco  apurando  o  pincel,  c  em  suas 
obras  appareceu  agraça  e  a  harmoijia  ;  assuaslinhas 
e  contornos  foram  mais  puros  c  graciosos,  e  o  seu  co- 
lorido mais  vivo,  mais  verdadeiro,  e  ao  mesmo  passo 
mais  suave.  Teve  numerosos diseipnlos,  que  desenvol- 
veram a  arte  das  faxas  do  berço,  eapplicando  a  geo- 
metria á  pintura,  fixaram  a  scieneia  da  perspectiva. 
Vieram  depois  Ghiberthi,  Donatelli,  Jlasaccio,  eou- 
Iros,  alé  que  subiu  ao  sólio  pontifical  um  homem  ávi- 
do de  gloria,  ede  nomeada,  Sixto  4.°  :,  dado,  desde  a 
mocidade,  ;;os  estudos  theoioçicos,  conhecia  as  artes 
mui  superficialmente;  comtudo  o  seu  espirito  recto 
e  claro  lhe  dizia  incessantemente  que  só  ellas  eram 
capazes  de  transmittir  ao  futuro  a  sua  memoria.  Cha- 
mou á  sua  corte  os  artistas  mais  afamados  da  Itália, 
e  todos  acudiram  para  pintar  a  capella  de  Sixto.  Des- 
te concurto  inesperado  data  olustre  da  eschola  floren- 
tina. Leonardo  de  Vinci,  homem  de  conhecimentos 
vastos,  agradável  não  S()  pelas  faculdades  intcileet unes, 
como  alé  pelos  altractivos  da  presença  e  do  corpo, 
abriu  com  estrondo  esta  segunda  epoclia.  Tudo  é  liei- 
lo,  tudo  é  grandioso  nas  suas  figuras  enosscus  acces- 
sorios.  Pintou  com  infinita  elegância,  graça,  e  ma- 
gestade. 

Vinci  teve  excellenics  discípulos,  mas  todos  se  ecli- 
psaram diante  de  .Miguel  Angelo  Buonarotti,  como 
as  estreitas  em  presença  d'um  meteoro  resplandecen- 
te. Lourenço  de  Medicis  deu  impulso  e  protecção  ao 
génio  nascente  d'este  homem  raro,  que  foi  ao  mesmo 
tempo  engenheiro,  architecto,  pintor,  esculpfor,  litte- 
rato e  poeta.  Morreu  em  15(j4,  de  edade  de  90  an- 
nos honrado  com  os  favores  de  todos  os  pontífices,  e 
príncipes,  que  reinaram  durante  a  sua  vida.  O  seu 
desenho  era  varonil  e  correcto,  o  seu  colorido  vigoro- 
so, ainda  que  ura  tanto  sccco,  admiráveis  a  expres- 
são e  attitudes  de  suas  personagens,  e  lodo  o  seu  es- 
tilo ressumbra  vivacidade  e  arrogância.  Póde-se  dizer 
que  não  meneou  olapis,  ou  o  pincel,  com  sua  pasmosa 
líicilidade,  sem  produzir  elfeitos  até  alli  desconhecidos 
na  historia  da  arte.  Todavia  a  pintura  era  um  accesso- 
rio  do  seu  immenso  talento.  Para  se  dedicar  inteira- 
mente a  esta  arte  encantadora,  foi  preciso  que  o  papa 
Clemente  7."  viesse  em  pessoa,  acompanhado  por  do- 
ze cardcaes,  á  sua  officina,  arranca-lo  á  escuiptura, 
sua  e^pecial  favorita.  Pintou  então  a  capella  sixtina, 
que  6  reputada,  com  justiça,  unia  das  maravilhasda 
Itália. 

Succederam-lhe  outros  muitos  pintores  deraroen- 
genho  \  mas  ultrapassou  a  todos  il  Kos^-o,  pelo  génio 
creador,  único  que  constilue  o  grande  artista.  Fechou 
este,  para  assim  dizer,  aquella  serie  immortal.  (Jseu 
merecimento  é  reconhecido -,  cultivou  também  a  poe- 
sia, a  musica,  earchitectnra.  Francisco  1 .",  de  Fran- 
ça, o  honrou  com  muitos  beneCeios  •,  e  o  museu  du 
Louvre  possue  muitos  dos  seus  quadros. 


Uso   DA   TOnFA  ou  TUnB*. 

1." 

A  FALTA  de  lenha  que  os  moradores  de  tantas  povoa- 
ções de  Portugal  experimentam,  nomeadamente  na 
capital,  onde  fa:  com  que  suba  ás  vezes  tanto  o  pre- 
ço dos  combustíveis,  nos  deve  excitar  a  procurarmos 
um  dos  mais  económicos  meio»,  quea  natureza  nos  of- 
ferece  no  dosso  paiz,   para  lubstituir  a  lenha,  «  que 
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110  resto  da  Europa  se  emprega,  sobre  fudo  na  Hol- 
lauda,  na  França  e  na  Allenianlia.  Este  meio,  que 
ja  por  vezes  tem  sido  apontado,  consiste  no  uso  da  tur- 
fa, que  é  uma  substancia  de  côr  carregada  e  denegri- 
da, embaciada,  e  bastanteniente  leve,  formada  de  res- 
tos de  phintas  misturadas  com  terra,  e  já  em  parte 
decompostos,  na  qual  muitas  vezes  se  divisam  os  ve- 
getaes  que  a  produjirain. 

ISas  Memorias  Económicas  da  academia  das  scien- 
cias  de  Lisboa  foi  ja  lembrado,  pelo  celebre  naturalista 
^  andelli,  que  possuíamos  este  produclo  natural,  o  qual 
nlli  vem  designado  pelo  nome  de  trnfa  ou  ivrba,  que  se 
lê  no  titulo  do  nosso  artigo.  Da  denominação  àe  tur- 
fa se  serve  também  outro  sócio  da  academia  das  scien- 
ciasítom.  12.°,  part.  1  ."^  das  iSlem.]  em  uma  Me- 
moria Geognostica  dos  arredores  de  Setúbal.  Osfran- 
cezes  chamam  a  esta  substancia  touibe,  e  os  alemães 

Depois  da  venda  das  lesirias  do  Tejo  e  Sado,  co- 
ineçouse  a  formar  uma  associação  para,  por  via  de 
um  contracto  com  a  direcção  da  sociedade  das  lesi- 
rias, explorar  a  turfa  na  Comporia ,  perto  de  Setú- 
bal. Não  sabemos  com  individuação  que  motivos  hou- 
vesse para  se  não  pôr  em  pratica  uma  tal  empreza, 
que   de  certo  fura  de  grandissima  utilidade  publica. 

A  abundância,  que  em  alguns  sitios  ha  doeste  coni- 
bustivel,  faz  com  que  se  deva  ter  em  muita  conta  se- 
melhante objecto,  e  se  houve  embaraços  para  se  ten- 
tar extraí-lo  na  Comporta,  onde  se  acharia  abundan- 
temente, não  concorrerão  as  mesmas  d ifficuldades  pa- 
ra se  buscar  em  outros  lugares  do  nosso  paiz  onde  se 
possa  encontrar. 

As  maiores  e  mais  importantes  porções  da  turfa  se 
achara  em  camadas,  de  maior  oci  menor  grossura,  nos 
terrenos  pantanosos,  e  até  nos  chãos  enchutos,  mas  que 
foram  já  brejos,  ou  lagos  de  agua  doce.  Apparecem  es- 
tas camadas  ás  vezes  nuas;  outras  vezes  cubertas  com 
um  leito  de  arêa,  ou  de  terra  vegetal,  leve,  e  com- 
niummente  de  poucos  palmos  de  espessura. 

Ha  chão  de  turfa  de  diversos  tamanhos  :  depende 
isto  principalmente  da  extensão  que  occupavam  as 
aguas,  onde  existiam  os  vegetaes  de  que  ella  se  for- 
mou. Estes  chãos  de  turfa  são,  ás  vezes,  divididos  em 
diversos  leitos,  por  estreitos  depósitos  de  lodo,  de  arca, 
e  de  conchas  lluviaes. 

Provem  a  turfa  da  alteração  dos  vegetaes  accumu- 
lados,  depois  de  terminada  a  sua  existência,  no  fun- 
do dos  lagos  ou  terrenos  brejosos,  misturados  com  o 
lodo,  e  estratiticados  com  os  limos  e  outras  plantas 
aquáticas.  Basta  observar  a  densa  e  enraizada  verdu- 
ra, que  cobre  oschãos  alagadiços,  para  comprehender 
a  formação  da  turfa.  As  camadas  de  plantas  augmen- 
tam  annualmente  de  espessura,  e  porlim  vem  a  ficar 
a  uma  grande  distancia  do  chão,  do  qual  as  separam 
os  seus  próprios  resíduos.  Agglomerações  doesta  espé- 
cie, submergidas,  e  entranhadas  em  um  assento  tér- 
reo, deram  certamente  origem  á  turfa  por  via  de  uma 
decon\posição  lenta.  Entretanto  nem  todos  os  pânta- 
nos a  geram,  o  que  parece  mostrar  que  a  sua  produc- 
ção  depende  de  mais  algumas  circumstancias  particu- 
lares. 

E  mui  fácil  a  extracção  da  turfa.  Como  as  suas  ca- 
madas andam  sempre  á  flor  da  terra,  descobrem-se 
com  leve  trabalho,  e  tira-se  a  turfa,  mais  ou  menos 
methodicamente. 

Em  qualquer  banco  de  turfa  as  camadas  inferiores 
são  as  de  melhor  qualidade,  por  serem  formadas  de 
vegetaes,  quasi  inteiramente  transmudados.  A  turfa 
que  SC  tira  d'estas  camadas  é  mais  estimada,  e  procu- 
ra-se  com  maior  cuidado.  As  camadas  superiores  são 
muito  fibrosas,  e  n^ellas  se  distingue  ainda  a  miitura 
doí  vegetaes.  Arrancam-se  estas  camadas  de  cima  com 


uma  pá  ordinária,  e  molda-se  em  grandes  adobes  que 
se  seccam  ao  ar,  ou  ao  sol.  A  turfa  lodosa  extrae-se 
por  outro  modo  na  França  e  na  Alemanha.  Gluando, 
tiradas  as  camadas  superiores,  se  chega  ao  deposito 
inferior,  corta-se  em  céspedes  com  uma  pá  cortante 
chamada  luchcla.  Estes  adobes,  ou  céspedes,  são,  da 
mesma  forma,  seccos  ao  ar,  ou  ao  sol.  Quando  a  tur- 
fa está  cijberta  de  agua  servem-se  de  um  instrumen- 
to, a  que  os  francezes  dão  o  nome  áe  drague,  seme- 
lhante áquelle»  com  que  se  limpam  osdiques.  A  qoe 
se  extrae  muito  molhada,  seja  em  céspedes,  seja  em 
Iodo,  põe-se  a  escoar,  iTum  logar  ladeirento,  para 
que  se  torne  compacta,  e  só  depois  se  molda.  Na  llol- 
landa  seguem  um  metliodo  particular,  a  descripção 
do  qual  se  pode  ver  no  tom.  34,  pag.  2oo  dos  An- 
naes  de  Chimiea  publicados  era  Paris. 

A  turfa  analisada  dá  os  mesmos  prodiictos  que  o 
pau,  mas  em  proporções  difFerentcs.  Moldada,  como 
dissemos,  é  empregada  immeJiatanienle  em  muitos 
paizes.  Dá  algum  trabalho  a  acceiíder,  mas  depois  ar- 
de bem,  e  até  dá  grande  cliamma.  Parece-se  em  tudo 
com  as  lx)las  de  cisco  que  se  usam  em  muitas  cosiuhas 
de  Lisboa,  e  que  são  feitas  com  pó  de  carvão  amas- 
sado com  barro  ou  greda,  mixtos  que  também  entram 
na  composição  da  turfa. 

No  que  deve  haver  muito  cuidado  é  em  não  guar- 
dar a  turfa  sem  estar  bem  secca,  e  em  não  amontoar 
muita  n^uin  deposito;  porque  em  ambos  os  casos  cor- 
re risco  de  incendiar. 

Tem  este  combustível  o  inconveniente  de  cxhalar, 
quando  arde,  um  cheiro  desagradável.  O  remediar  este 
defeito  alcança-se  com  a  boa  constnicção  das  fornalhas. 

A  turfa  dá,  como  as  bolas  de  cisco,  uma  tempera- 
tura uniforme,  e  não  precisa  de  ser  atiçada. 

Como  adubo  para  as  terras  tem  também  a  turfa 
grande  valia.  O  I3r.  Vandelli,  noseu  Diccionario  dos 
Termos  de  Historia  Natural  [pag.  299]  diz,  que  on- 
de a  houver,  com  ella  se  pode  fertilisar  o  terreno.  O 
seu  uso,  porém  n'esle  mister,  depende  de  certas  cir- 
cumstancias, que  explicaremos  em  um  artigo  subse- 
quente. 

Os     CEMITÉRIOS. 

N^uMA  tarde  do  passado  outono,  em  que  sosinhos  vi- 
sitávamos O  cemitério  occidental  de  Lisboa,  a  soli- 
dão, no  meio  dos  raros  tiimulos  que  alli  se  divisam, 
nos  convidou  a  uma  serie  de  reflexões  que  poremos 
n'este  logar,  porque  as  julgamos  úteis,  e  próprias  pa- 
ra melhorar  a  moral  do   povo. 

Ja  no  numero  antecedente,  tractandodo  uso  das  lou- 
sas como  flionuinentos  sepulchraes,  louvamos  a  insti- 
luiçãode  cemitérios  públicos.  A  magestade  da  religião, 
a  bygiene,  e  a  decência  exigiam  que  os  teinjilos  dei- 
xassem de  ser  o  receptáculo  dos  cadáveres  e  dos  ver- 
mes. O  bom  juizo  do  povo  da  capital,  e  ainda  de  ou- 
tras cidades,  recebeu  esta  innovação  ou  com  applau- 
so,  ou,  pelo  menos,  sem  queixume.  Desprrndeu-se 
o  povo  de  uma  superstição  antiga  e  radicada,  con- 
formim-se  com  a  idéa  de  separar,  morrendo,  osseus 
restos  dos  restos  de  pães  e  parentes  que  desceram  já 
á  ferra,  e  que  dormem  seu  ultimo  somno  debaixo 
das  lagens  da  igreja  calcadas  pelos  pés  dos  vivos.  O 
povo  das  cidades  sugeitou-se,  sem  murmurar,  a  estas 
mudanças,  que  contrariavam  parte  dos  seus  aífectos, 
porque  percebeu  que  ii'isto  havia  um  progresso  de  ci- 
vilisação  ;  que  u'isto  interessava  o  bem  publico  e  a 
moral:  —  e  este  povo  que  fez  isto,  que  sempre  se 
mostra  doeil  ás  reformas  úteis,  ainda  as  outras  nações 
o  accusam  de  ignorância,  deapogo  ás  preoceupações, 
de  aviltamento  e  de  cegueira  !  —  flue  mal  teremos 
nós  feito  á  Europa  para  sermos  tão  barbaramente 
calumuiados  f 
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Antes  de  passarmos  ás  reflexões  geraes  sobre  os  ce- 
mitérios, faremos  uma  particular  acerca  J^aquelle  que 
em  nús  as  suscitou.  O  ccii.iterio  occidental  de  Lisboa 
está  assentado  n'uma  situação  a  que  podemos  chamar 
poética  :  sobre  uma  pequena  altura,  d'alli  se  descobre 
para  o  lado  do  mar  grande  extensão  de  ceu,  o  sol  o 
aquece  ainda  com  seus  últimos  raios,  e  a  brisa  fres- 
ca do  norte  o  varre  desempedida  :  ondeado  branda- 
mente, o  terreno  contido  no  seu  âmbito,  oíierecerá 
ura  aspecto  picturesco,  quando  cuberto  de  monumen- 
tos, de  arvores,  e  de  flores;  mas  disto  ainda  elle  es- 
tá ermo,  e  de  toda  a  herança  dos  mortos,  de  que  o 
campo  sancto  é  o  thesouro,  ainda  não  recebeu  por- 
ção abundante,  senão  de  cadáveres  e  de  lagrymas. 

O  sitio  em  que  o  cemitério  está  collocadochamava- 
se  d'anfes  Terras  dos  Prazeres,  nome  que  tomou  de 
uma  ermida,  que,  incluída  no  seu  recinto,  serve  de 
deposito  aos  corpos  dos  mortos.  D^aiii  veio  a  este  Jo- 
gar consagrado  o  titulo  de  Cemitério  cios  Prazeres. 
Ha  n'estas  duas  palavras  uma  contradicção  tão  absur- 
da, que  tal  denominação  parece  um  escarneo,  um 
epigramma  insupportavel  á  cousa  mais  veneranda  na 
terra,  a  jazida  dos  mortos,  (iuantas  dores,  quantas 
saudades,  quantas  agonias  e  suspiros  não  teem  pesa- 
do sobre  este  outeiro  escalvado  1  —  E  o  outeiro  é  o  cc- 
milerio  dos  prazeres!  Sè-lo-ha  para  o  mau  filho,  pa- 
ra o  mau  irmão,  para  o  mau  esposo  •,  nunca  para  o  ho- 
mem honesto;  para  o  que  cri- na  virtude,  e  em  Deus. 

iVós  desejaríamos  que  o  povo  nunca  lhe  desse  este 
nome-,  porque  com  isso  revela  que  não  cura  dos  senti- 
mentos Íntimos,  que  para  elle  o  cemitério  é  apenas  um 
Te<:eptaculo  de  immundicies,  e  quando  muito  um  pas- 
seio publico.  N'esta  denominação  ha  uma  espécie  de 
linguajem  de  prostituição  :  ha  uma  falta  de  pudor  pu- 
blico, o  qual  realmente  existe  ainda  no  coração  do  po- 
To.  Aqui  rirão  os  philosophos,  [d'estes  que  nunca  me- 
ditaram de?,  minutos  a  lio,  e  de  que  está  inçada  a  so- 
ciedade] de  nós  darmos  tanta  importância  a  duas  pa- 
lavras ;  a  estes  taes  diríamos,  se  elles  nos  entendessem, 
que  na  linguagem  do  povo  está  a  historia  da  sua  intel- 
íigeneia,  da  sua  depravação  ou  dasua  morigeração  ;  e 
que.  já  que  o  pudor  fugiu  do  theatro,  da  litteratura, 
e  muitas  vezes  das  artes,  que  deixem  ao  menos  que  o 
povoo  coní-erve  nas  suas  expressões.  Mas  passemosao 
objecto  a  que  dedicámos  este  artigo. 

Em  quasi  todo  o  reino  os  cemitérios  estão  estabele- 
cidos',  e  se  em  algumas  povoações  o  seu  estabelecimen- 
to achou  ditnculdades,  estas  estão  na  máxima  parte 
■rencidas.  Comtudo  o  espirito  dos  habitantes  do  campo 
não  se  aflez  ainda  inteiramente  a  este  uso.  Cumpria 
que  os  parochos  fizessem  entender  bem  ás  suas  ovelhas, 
quão  útil,  quão  religioso  era  sepultar  os  mortos  n'uui 
logar  a  isto  só  consagrado  ,  mas  para  os  pastores  pode- 
rem com  fructo  trabalhar  n'esta  parte  doseu  ministé- 
rio, é  preciso  que  as  auctoridades,  a  quem  isso  incum- 
be, destruam  as  causas  de  justa  queixa,  que  o  povo  tem 
contra  os  novos  cemitérios.  Em  varias  [«roehias,  ou 
por  desleixo  ou  por  pobreza,  os  campos  dos  mortos  ain- 
da nãoeslão  murados,  e  ha  exemplos  de  terem  os  lobos 
ou  os  cães  desenterrado  de  noite  os  cadáveres,  aclian- 
do-5e  estes  pela  manhaã  devorados.  Isto  oirende  em  ver- 
dade a  moral,  e  o  povo  é  justo  oppondo-se  a  uma  cou- 
sa cujos  resultados  são  tão  maus  •,  porém  ninguém  creia 
que  se  ette  escândalo  se  atalhasse  elle  não  recebesse  de 
boa  menie  a  nova  instituição.  Desenganemo-nosque 
o  povo  só  pens.T  mal  quando  nãocomprehendeas  cou- 
sas :  quando  elle  as  entende,  e  até  onde  as  entende,  a 
intelligencia  mais  habituada  apensar,  não  faz  melho- 
res raciocínios  do  que  o  lx)m  jnizo  popular. 

O  que  porém  temos  que  lamentar  é  o  descuido  ge- 
ral que  tem  havido  em  adornar  estes  logares  sanclifi- 
cados  pela  morte.  Sobre  tantos  corpos  que  durautctres 


annos  n'elles  se  tem  sotterrado,  bem  poucas  lapides  se 
erguem  ;  e  em  muitas  sepulturas  jazem  pais  de  famí- 
lia, a  quem  seus  filhos  nem  sequer  consagraram  uma 
cruz  de  madeira,  uma  taboa  escripta  em  que  pedissem 
uma  oração  peloextinctoao  que  por  juncto  d'ella  pas- 
sasse !  E  isto  embrutecimento?  —  é  isto  corrupção  de 
espirito?  —  Talvez  ambas  as  cousas.  Se  nós  tivéssemos 
de  escolher  um  amigo,  antes  de  dar  entrada  áamisa- 
de,  iríamos  ver  se  uo  cemitério  os  restos  de  seu  pae  ja- 
ziam esquecidos;  e  se  assim  acontecesse,  nunca  seria 
juncto  do  nosso  coração  que  bateria  o  seu. 

A  sepultura  é  a  única  memoria  perenne  que  deixa- 
mos na  terra,  porque  um  nome  illustre  são  raros  os  que 
o  deixam.  Pede  a  sepultura  do  christão  bem  pouco: 
basta-lhe  uma  pedra  humilde,  sobre  a  qual  os  seus  ir- 
mãos pelo  Evangelho  orem  ao  que  tudo  perdoa.  Mas 
elle,  como  os  outros  homens,  tem  direito  a  ser  lembra- 
do, porque  bem  singular  caso  será  o  d'aquelle  que  pas- 
sar n'este  mundo  sem  fazer  uma  boa  acção,  pela  qual 
mereça  que   o  seu  nome  seja  por  alguém  recordado. 

Estamos  n'um  século  em  que  émodatractar  a  sen- 
sibilidade como  scniimtntaliitnn ^  [palavras  estranha  á 
boa  e  severa  língua  portugueza]  e  todos  os  sanctos  af- 
fectos  da  alma  como  objecto  de  mofa:  estamos n"um 
século  em  que  só  homem  abalisado  se  reputa  o  que  con- 
sidera o  seu  semelhante  unicamente  como  uma  força 
motora  para  os  trabalhos  da  industria,  e  que  unica- 
mente sabe  achar  o  algarismo  pelo  qual  é  preciso  mul- 
tiplicar esta  força  para  que  seja  iguala  de  um  enge- 
nho de  vapor,  ou  á  de  outra  qualquer  machina.  Mas 
esta  moda,  quecontradiz  a  consciência,  passará  como 
as  outras,  e  como  um  ingrediente  venenoso  e  amargo, 
porém  necessário  para  a  civilisação,  a  qual,  nós  o  ore- 
mos, como  cremos  em  Deus,  se  converterá  toda,  alguns 
dia,  a  melhorar  o  espirito  humano.  E  então  <jue  os 
abastados,  e  até  osgo\ernos,  facilitarão  aos  pobres  os 
meios  de  gunsagrar  ausentes,  que  os  deixaram  na  ter- 
ra, uma  pedra  de  campa,  onde  se  gravem  seus  nomes. 

Guardamos  para  o  límdVste  artigo  dizer  algumas 
palavras  sobre  uma  falta  gravíssima,  commum  cm  to- 
dos os  nossos  cemitérios,  falta  que  immedíatamente, 
era  muitos  d'elles,  se  podia  e  devia  remediar.  Falíamos 
da  nudez  completa  em  que  se  acham,  até  os  de  Lisboa, 
de  toda  a  casta  de  arvores  e  arbustos;  nudez  que  sem 
produzir  uma  suave  melancholia  contrista  o  coração 
dos  que  visitam  estes  logares  de  repouso. 

No  interior  das  cidades  construem-se  eplanfam-se 
jardifis  para  espairecerem  ociosos:  adornam-se  praças 
para  colher  approvação  e  louvores  d(!  viajantes  ,  fazem- 
se  tantas  obras  para  recrear  os  olhos  dos  homens  feli- 
zes; só  oorphãoe  a  viuva,  emfim  os  desgraçados,  não 
terão  uma  sombra,  uma  arvore,  juncto  da  qual  vão  mi- 
tigar amarguras  com  lagry  mas,  vão  aflagar  com  gemi- 
dos as  cinzas  dos  que  perderam  ?  —  Não  pedimos  para 
istes  privilégios,  pedimos  justiça  igual.  Nósaimplo- 
ramos,  em  nome  da  desventura,  áquelles  a  quem  cabe 
distribui-la. 

Telo  lado  da  hygiene  publica  c  já  vulgarmente  sa- 
bido que  as  arvores  servem  para  purificar  o  ar,  e  cla- 
ro é  que  em  parte  nenhuma  elle  precisa  de  ser  puro 
como  nos  cemitérios;  e  a  est\)Utras  considerações  mo- 
raes  esta  inteiramente  material  deve  accrescentar 
grande  força. 

Talvez  temos  sido  longos  de  mais  nesta  matéria  ;  mas 
aqui  cerraremos  o  nosso  discurso.  Os  que  desejarem 
ampla  inslrurção  sobre  este  objecto  podem  recorrer  á 
excellente  Memoria  sohre  aincinivcniencid  dot  enter- 
ros nasigrcjits,  publicada  no  Porto  em  183G,peloSr. 
Dr.  Assis,  lente  da  eschola  cirúrgica  d'aquella  cidade. 

Alli  acharão  tudo  o  que  se  pôde  dizer  sobre  as  van- 
tagens dos  cemitérios  públicos,  c  sobre  a  maneira  de 
estabelecer  c  conservar  estes. 
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IjTlLIDADE    DA    NATAÇÃO    NA    ARTE    DA    GirKKA. 

ík  A  A  G  CA,  lio  seu  est  ali  o  livre,  nos  seus  riiavinieiitus  na- 
turaes,  istoé,  ou  profunda,  ou  rápida,  ou  tranquilla, 
ou  agitada,  é  um  adversário  formidável,  que  é  preciso 
combater,  e  vencer  sob  pena  de  morte.  A  liictacom 
«ste  elemento  é  a  natação.  O  nadar  não  é  faculdade  na- 
tural ao  liomem,  que  não  recebeu  do  Creador  o  dom 
de  nadar,  como  recebeu  o  de  andar,  e  as  aves  o  de  voa- 
rem. Além  d'isto,  aeslructura  e  constituição  do  ho- 
mem parece  que  o  impedem  de  nadar,  porque  para  es- 
te fira  necessita  tomar  atlitudes  e  posturas,  quelliesão 
pouco  naturaes:  só  com  os  auxílios  da  atte  consegue 
olle,  assim  elevar-se  aos  ares,  como  guiar-se  no  meio 
das  aguas.  ;< 

Tal  é  o  preambulo  de  uma  obra  recente,  publicada 
pelo  visconde  de  Coui'tivroii.  (1)  O  auctor  emprehen- 
deu  a  tarifa  de  mostrar  a  utilidade  da  natação  :,  por 
quanto,  depois  da  caça  fora  a  primeira  precisão  dos  ho- 
mens primitivos.  Privados  do  soccorrodas  pontes,  igno- 
rando a  construcção  de  barcos,  não  conheciam  outros 
meios  de  passar  o-i  rios  c.iiidaes  senão atravessandf»os 
a  nado.  De  necessidade  deviam  recorrer  a  este  único 
expediente,  por  causa  das  frequentes  inundaçõesa  que 
eram  ei;postos  certos  paizp»  ;  pela  pesca  dequeviviam 
algumas  nações,  e  que  então  se  fazia,  colhendo  o  peixe 
a  mão  dentro  d^agua  ;  e  também  pelo  uso  uidvei  sal  de 
«a  banharem.  Por  isso  vemos  o  exercício  da  natação 
honrado  entre  os  povos  mais  antigos,  principalmente 
o«  que  habitam  abeira  dos  rios  ou  das  praias  domar, 

Todavia  o  lim  principal  doexcellente  livre  deMr. 
dcCourtivion  é  provar  a  utilidade  da  natação ap|)li- 
eada  áarte  militar;  epara  este  eííeito  recopila  gran- 
de numero  de  factos  curiosos,  entre  os  quaes  escolhe- 
mos o  seguinte.  —  «  O  bloqueio  de  Génova  foi,  pela 
»ua  importância  e  pilas  circumstancias  que  o  acompa- 
nharam, um  duse|)isodios  mais  interessantes  das  guer- 
ra» da  revolução.  K  inexplicável  a  extremidade  a  que 
a  cidade  se  viu  reduzida  cm  Maio  de  1800.  De  60  bar- 
cas mandadas  a  França  a  buscar  bastimeiítos,  nem  uma 
pôde  escapar  á  vigilância  do  cruzeiro.  Todavia  osolfi- 
ciaea,  successivameiite  enviados  para  dar  noticia  da  po- 
sição do  exercito,  não  receavam  alTrontaros  perigos  da 
jornada  para  trazer  as  respostas  de  Bonaparte,  aos  avi- 
sos dos  soccorros,  tantas  vezes  prometlidos,  ecom  tan- 
ta impaciência  esperados.   Entre  ellessobrcsae  a  infre- 


(1 )  Traile  complcl  de  nataliun.  lassai  ssur  sou  applicadou 
á  Tarl  de  la  guerre.  1  vol,  io  8.* 


pidez  e  ousadia  do  chefe  d'esquadiâo,  Franceíchi,  que 
depois  veio  a  ser  um  general  benemérito.  A  2o  de 
Maio,  tendo  embarcado  n'um  batel  só  com  três  remei- 
ros,  atravessou,  com  o  auxilio  da  noite,  o  cruzeiro  in- 
glez,  e  chegou  alinha  de  chalupas,  mais  próxima  da 
praça,  quando  rompia  o  dia.  Actiou-se  no  meio  da  ba- 
hia,  a  uma  légua  da  praia,  exposto  ao  fogo  cruzado  ^as 
embarcações.  Um  dos  remeiros  foi  morto,  outro  ferido, 
e  não  podia  aquelle  official  evitar  de  ser  aprisionado 
dentro  do  batel.  M'esta  extremidade,  amarrou  com  um 
lenço  os  officios  ao  pescoço,  despiu-se,  edeituu-se  a  na- 
do para  a  praia,  mas  lembrando-se  que  abandonara  as 
suas  armas,  que  seriam  umtropbeu  em  poder  do  ini- 
migo, voltou  abordo,  e  de  novo  se  deitou  a  nado  com 
a  espada  segura  nos  dentes;  leve  que  vencer  nm  gran- 
de espaço,  luctando  teimosamente  contra  as  vagas,  mas 
conseguiu  chegar  salvo  á  praia,  ainda  que  já  quasi  es- 
gotado de  forças.  »  D'este  modo  salvou  a  missão  de  que 
era  incumbido,  a  sua  liberdade,  e  a  sua  honra. 

Mr.  deCourtivron  não  se  limita  só  a  expender  fa- 
ctos, mas  querendo  desenvolver  practicamente  o  seu 
pensamento,  construiu  um  modelo  de  jangada  para  o 
transporte  d'artilheria  em  campanha,  conduzida  por 
soldados  nadadores,  eomose  vê  na  timAcía  juncla.  Até 
o  presente  quando  se  tem  usado  de  jangadas  para  este 
fim,  são  encaminhadas  por  homens  com  remos  e  pás, 
e  nunca  sem  muita  fadiga,  e  bulha.  Ora  o  meio  certo 
d'evilar  oestrondo  ésubsiituir  com  soldados  nadado- 
res os  homens  dos  remos.  Seis  soldados,  quatro  aos  ân- 
gulos da  jangada,  e  doisá  frente,  a  conduzirão  com  fa- 
cilidade, e  cm  silencio,  ú  margem  que  for  designada 
segundo  a  opportunidade;  à-ieuioscoinfacilidailc,  por- 
que é  incrível  quão  pouca  força  se  precisa  para  dar  im- 
pulso n'agua  aos  campos  maisonerosos.  A  simples  pres- 
são do  dedo  do  nadador  basta  para  imprimir  um  leve 
movimento  na  viga  mais  pesada. 

A  jangada  proposta  peloauctor  écomposta  deqna- 
tro  traves  entalhadas  pelas  pontas  umas  nas  outras  for- 
mando um  quadrilongo  ;  o  espaço  intermédio  cobre-se 
com  pranchões  fortes;  ecoUocam-se  na  parte  inferior 
dos  ângulos  d"e3te  quadrílongo  toneis  ou  pipas  vasias 
cintadas  com  cortiça.  Estas  vasilhas  sustentam  a  jan- 
gada, fjuepóde  assim  carregar  enormes  pesos.  l'or  es- 
ta forma  os  seis  nadadores,  que  a  farão  mover  por  im- 
pulso manual,  levam  decidida  vantagem  a  homens  que 
é  necessário  collocar  nasjangadas  ordinárias;  e  os  re- 
raos,  e  uiais  aparelho  ião  iuteiramente  inúteis. 
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Mr.  lie  Courti\ron  acaba  assim.  —  «  Ofúciaes  en- 
genheiros, a  quem  mostrei  o  meu  modelo,  lembraram- 
se  de  que  certa  qviantidade  de  bexigas,  postas  á  toda 
da  machina,  a  pouca  distancia  umas  das  outras,  llie 
prestariam  força  prodigiosa  para  supportar  çraiides  pe- 
ros. Adopto  a  sua  opinião,  e  persuado-me  que  este  me- 
thodo  seria  muito  económico.  Deixo  aos  engenheiros 
c  cuidado  de  applicar  as  minhas  idéas  ás  niachinas,  que 
será  possivel  fa?erem-se  para  o  transporte  d^artilheria. 
Procurei  desempenhara  minha  tarefa  como  nadador, 
oílereccndn-lhe  o  meio  de  transportar  as  jangadas  com 
mais  segurança,  e  com  tanta  promptidão  como  pelo 
modo  até  agora  em  practica." 


ScPERSTlÇÕES    DOS   1'0V0S    DA   BaIIA-BretAHUA. 

Povo  mais  supersticioso  do  qne  devoto  chamou  ao  por- 
tuguei  o  aucfor  da  historia  da  revolução  que  collocou 
no  tlirono  elrei  D.  João  IV.  Posto  que  não  seja  possí- 
vel dissimular  que  entrenós  existiram  muitas  supers- 
tições, e  que  ainda  nos  resta  avultado  numero  d'ellas 
que  a  lima  do  tempo  e  da  instrucção  não  tem  podido 
gastar  de  todo.  Nós,  que  temos  tomadoa  peitoocom- 
bate-las,  como  se  pôde  ver  nos  artigos  de  meteorologia, 
e  em  vários  outros,  e  que  talvez  lhe  façamos  guerra 
mais  encarniçada  em  um  artigo  especial,  não  consen- 
tiremos com  tudo  que  d'aquella  e  d'outras  asserções  se 
conclua  ás  cegas  ser  a  nossa  nação  das  mais  supersticio- 
sas ,  e  por  isso  oflerecenios  aos  nossos  leitores  na  seguin- 
te descripção  de  vários  costumes  dos  bretões,  existen- 
tes hinda  no  presente  soculo,  um  objecto  de  curiosida- 
de, e  um  desagravo  das  injurias  que  nos  teem  feito 
alguns  escriptores  estrangeiros. 

Se  o  pão,  bento  «a  capcllade  S.  Servais,  cria  bolor 
dentro  do  precioso  relicário  em  que  usam  encerra-lo, 
se  a  rosa  de  Jerichó  não  desabrocha  a  coroUa  prophe- 
tica,  esc  acaso  nas  ruas  da  tenebrosa  Morlaix  se  ouve 
rodar  o  carro  a  que  chamam  CaW(^i(c//Í7ijou,  é  infal- 
livel  a  niorle  de  que  estes  signaes  são  presagios. 

Também  o  será  se  os  corvos  adejarem  por  cima  da 
casa  d^algum  enfermo,  por  que  estas  aves  de  rapina 
teem  um  faro  tão  apurado,  que  presentem  a  morte 
d'alguem  Iri-s  dias  antes  de  acontecer. 

Asseveram-me  alguns  camponezes,  diz  Mr.  de 
Marcbansy,  terem  visto  passar  alta  noite  um  carro 
cheio  de  defunctos  :  seguia-o  uma  procissão  de  finados 
armados  de  todia?,  que  se  dirigiu  á  igreja  onde  um  dos 
mortos  tinlia  dicto  missa.  Durante  o  trajecto  parou  o 
carro  á  porta  de  trcs  casas,  onde  bateram  três  panca- 
das, e  de  cada  uma 'das  três  casas  morreu  uma  pessoa 
antes  de  findo  o  anno. 

No  dia  d'anno  bom  costuma  a  gente  de  certas  pa- 
rochias  lançar  nas  fontes  tantos  pe<iacinlms  de  pau 
quantas  são  as  pessoas  da  familia,  e  crêem  conhecer, 
pela  posição,  que  tomam  os  madeiros  ao  de  cima  d'a- 
gua,  os  q<ie  hr-o  de  fallccer  no  decurso  do  anno.  Sen- 
do o  doente  menino,  não  fallecerá  se  o  vcu  branco  que 
a  mãe  lança  na  fonte  de  Loguaoy  aboiar  sobre  as  suas 
, aguas  consoUdoras. 

Aquelle  que,  mesmo  perfeitamente  são,  vir  um  me- 
dico em  sonhos,  fará  bera  cm  dictar  otestamento.  O 
não  se  fechar  o  olho  esquerdo  d'um  defuncto ameaça 
de  morte  próxima  algum  seu  parente. 

Consulte-se  o  fumo  do  lar  quando  o  moribundo  es- 
tiver para  exh.ilar  o  ultimo  suspiro:  se  ellese  elevar 
com  facilidade  subirá  a  alma  facilmente  para  o  ceu, 
porém  se  eui  espessos  e  negros  redomoinlios  voltar  pa- 
ra baixo,  espera  o  inferno  mais  um  hospede. 

As  estreitas  cadentes,  ou  exhalações,  comoo  vulgo 
lhes  chama,  são  almas  qne  vão  para  o  paraiso  ,•  seem 
quanto  fuiem  a  brilhante  marcha,  o  cbristuo  que  as 


contempla  tiver  a  presença  de  espirito  necesssria  pari 
fazer  um  voto,  elle  será  instantaneamente  cumprido. 

Q-uando  alguém  está  a  concluir,  mandam  chamar  o 
seu  padrinho,  e  madrinha,  para  que  vejam  morrer 
aquelle  que  viram  nascer. 

Teem  por  costume  os  bretões  resar  certa  oração  pa- 
ra que  o  doente  morra  depressa,  se  não  tiver  de  ficar 
bom,  e  para  este  fim  mandam  dizer  uma  missa, a  que 
chamam  do  Tépidu,  o  que  quer  dizer — umaououlra 
cousa. 

Ha  dioceses  em  que  os  doentes  de  perigo  recebem 
todos  os  dias  a  extrema-unção  até  sararem  ou  morre- 
rem. Lm  terror  popular,  alimentado  por  falsosdouto- 
res,  e  combatido  cm  vão  pela  igreja,  dissuade  os  chris- 
tãos  de  recorrerem  a  este  sacramento  libertador  em 
quanto  lhes  resta  um  vislumbre  de  esperança.  Julgam 
que  quem  recebi-u  a  extreina-unção  não  pôde,  mesmo 
quando  recobre  saúde,  comer  carne,  e  anilar  ilescalço. 

15  qnasi  geral  o  uso  de  estenderem  os  que  morrem 
sobre  um  camada  de  cinza,  e  de  cobri-los  com  o  ci- 
licio da  penitencia,  porser  este  o  estado  em  que  o  cliris- 
tão  deve  deixar  o  mundo  d'onde  muitas  vezes,  ainda 
o  mais  virtuoso,  distraído  da  salvação  por  illusões  se- 
ductoras,  deve  levar  humilhada  e  confundida  á  presen- 
ça do  Eterno  uma  alma  transfuga  das  verdades  ce- 
lestes. 

Em  alguns  logares  limitam-sea  traçar  no  peito  do 
moribundo  uma  cruz  de  cinza  benta,  n'oufrosdeitam- 
Ihe  em  cima,  por  três  vezes,  uma  chuva  de  cinzas. 

O  que  fallece  sem  haver  feito  testamento,  é  tido  por 
um  desesperado,  —  um  ente  proscripto  da  terra  e  do 
ceu.  Esta  crença  errónea  nasce  principalmente  de  que, 
segundo  uma  antiga  superstição,  é  olhada  a  morte  re- 
pentina como  um  castigo  com  que  Deus  pune  os  gran- 
des peccadores,  e  como  os  que  sofTriam  morte  súbita 
falleciam  quasi  todos  sem  testamento,  confundindo  o 
vulgo  o  elTeito  com  a  causa,  persuadiu-se  de  que  não 
somente  a  morte  inopinada,  mas  também  a  falta  de 
testamento,  era  um  signal  sobrenatural  da  reprovação. 
D^aqui  vem  dizerem  de  quem  niorie  repentinamente 
—  (juc  morie  sem /niyiia  ,■  d'aqui  resulta  igualmenteo 
punirem  a  falta  de  testamento  com  a  confiscação  do» 
inoveis,  e  com  a  pena  nimiamente  severa  de  negarem 
sepultura  ao  defunto  em  chão  sagrado. 

Assim  que  alguém  expira  correm  a  despejar  a  agua 
dos  vasos,  que  estão  em  casa,  p.ira  que  não  aconterji 
que  banhando  se  n'ellis  a  alma  errante,  beba  alguma 
pessoa  um  trago  dos  seus  peccados.  Em  fallecendo  al- 
guém, um  homem  vestido  de  roupas  negras,  sobre  a« 
quaes  traz  pint.idas  lagrimas  e  ossos  encruzados,  e  co- 
berto do  uma  mitra  também  fúnebre,  gyra  todos  oi 
becos  bradando  que  morreu  fuão,  e  que  tal  dia  será  en- 
terrado. Segue-o  grande  numero  de  meninos,  que  le- 
vam toi.li,is,  ou  vão  tangendo  campainhas. 

Vestem  ao  defunto,  se  foi  casado,  a  camiza  do  noi- 
vado ;  mas  ah!  a  que  fez  outrora  palpitar  o  coração  do 
amante  já  não  pôde  reanimar  um  coração  morto  para 
sempre. 

Se  o  morto  é  uma  criança  tiram-o  pela  janella,  que 
não  pela  porta,  porque  se  por  desgraça  fizessem  o  con- 
trario as  mães,  que  passassem  pela  porta  aziaga,  tú 
teriam  filhos  mortos. 

Os  bretões,  e  outros  muitos  povoada  França  julgam 
muito  agradável  aos  mortos  a  practica  de  lhes  met- 
terem  nas  mãos  algumas  moedas,  e  cordinhas  cheias 
de  nós.  Os  parentes  e  amigos,  chorando  em  silencio, 
acompanham  o  ataúde.  Nos  funeraes  de  maior  pom- 
pa vão  quatro  meninos,  vestidos  de  túnicas  branca», 
e  levam  em  uma  das  mãos  uma  tocha  accesa,  e  na 
outra  um  brazeiro  sobro  o  qual  lançam  incenso,  eque 
depois  é  deitado  na  cova. 

Não  consentem  os  bretões  que  se  empreguem  cavai- 
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los  para  puxar  os  carros  era  que  vão  defuntos  :  é  for- 
çoso que  sejam  bois  ou  éguas,  e  que  nenhuma  esteja 
prenhe.  Julgar-se-íam  infamados  se  recebessem  o  alu- 
guel das  bestas  de  carga,  que  houvessem  emprestado 
para  tão  triste  uso. 

Se  as  éguas  ou  bois  que  puxam  estes  carros  fúnebres 
param  por  acaso,  esperam  que  lhes  torne  a  \ontade 
de  se  porem  outra  vez  a  caminho,  guardando-se  d'in- 
citalos  com  a  voz  ou  com  o  aguilhão,  pois  nunca  deve 
haver  pressa  em  chegar  á  ultima  morada.  Duram  ás 
vezes  dias  inteiros  estas  paradas  casuaes  ;  entretanto 
sentam-se  os  do  sahimento  sobre  as  relvagens  visinhas, 
ou  ao  abrigo  dos  densos  vallados,  e  ahi  discorrem  acer- 
ca das  virtudes  do  defuncto.  passando  dos  elogios  sin- 
ceros ao  gemidos  e  soluços.  Se  o  caixão  pára  defronte 
d'algum3  cruz,  pregam  na  base  doesta  outra  cruzinha, 
de  madeira,  ao  que  chamam  )f/Vescar  a  devoção,  uso 
que  herdaram  dos  celtas,  osquaescada  vez  que  passa- 
vam por  uma  sepultura  lhe  deitavam  em  cima  uma  pe- 
dra, para  que  todas  estas  amontoadas,  formassem  com 
o  correr  dos  tempos  um  monumento  sepulcral. 

Dado  o  morto  á  sepultura,  vão  para  o  banquete  fú- 
nebre, menos  os  velhos,  que  ficam  no  cemitério,  como 
para  darem  a  idéa  de  que  quem  tão  cedo  tem  de  tor- 
nar para  elle,  não  carece  deter  o  trabalho  de  sair  do 
seu  recinto.  Sentados  sobre  as  malvas  das  sepulturas 
propõem  enigmas,  porém  a  morte  não  revela  a  tremen- 
da explicação  do  seu  ! 

Em  nenhum  paiz  da  França  ha  mais  espirito  de  fa- 
mília do  que  na  Bretanha.  Alli  o  parentesco  passa  além 
do  decimo  segundo  grau,  e  vai  de  geração  em  geração  :, 
por  isso  certas  famílias  andara  sempre  delucto,  visto 
íer  raro  o  mez  em  que  não  percam  pelo  menos  ura  pri- 
mo, e  algumas  vezes  dois  ou  três. 

ISão  alliviam  os  parentes  o  lucto  por  espaço  d^um 
anno  inteiro,  e  longe  de  admittirem  consolações,  avi- 
Tam,  por  todos  os  meios  que  uma  ternura  engenhosa 
lhe  suggere,  o  pesar  e  a  saudade.  Durante  os  doze  me- 
ies das  lagrimas  estão  cobertos  os  espelhos.  E  para  que 
Lade  a  filha  e  a  esposa  querer  realçar  com  o  esmero 
das  galas  as  bellezas  que  já  uão  podem  captivar  os  olhos 
da  mãe,  ou  do  esposo  ? 

Também  conservam  os  vasos  em  cima  das  mezas  vol- 
tados com  o  fundo  para  o  ar  i  asfestas  e  os  banquetes 
cessam  inteiramente,  e  os  moveis  coUocados  em  loga- 
res  diflerentes  dos  que  o  defuncto  lhes  assigr.ára,  re- 
cordam aquelleque  já  uão  existe,  cada  vez  que  ha  pre- 
cisão d'algum  utensílio. 

Nem  cabe  tanto  amor  e  saudade  no  curto  espaço  do 
anuo  do  lucto  :  a  magua  d"estes  corações  contristados, 
saindo  fora  dos  limites  de  tão  estreito  circulo,  dilTun- 
dese  por  todo  o  campo  da  existência,  e  n'uma  festa  an- 
nual,  consagrada  á  memoria  dos  mortos,  são  estes  cha- 
mados ás  suas  moradas  hereditárias  com  practicas  ter- 
níssimas. Tão  grande  é  o  concurso  dos  que  acodem  á 
evocação,  que  segundo  um  proberbio  de  Morlaix,  ha 
nVsta  occasião  mais  almas  em  cada  casa  do  que  folhas 
n"um  carvalho,  o  que  dá  causa  a  não  varrerem  asca 
ias  no  tempo  de  taes  festas,  por  que  fura  certamente 
lima  impiedade  varrer  os  moitas.  A  roda  da  meza  e 
do  lar  costumam  pòr  cadeiras,  que  ninguém  occupa, 
por  serem  para  os  mortos,  aosquaes  os  vivos  dirigem 
a  palavra,  persuadidos  de  qiieelles,  posto  que  invisí- 
veis e  mudos,  estão  com  efleito  alli  sentados.  l'()rém  é 
1105  cemitérios  que  estes  encontros  imaginários  illudem 
a  ponto  que  os  iiabitantes  de  Morlaix  chegam  a  crer 
que  ao  menos  um  dia  viveram  com  todas  as  gerações 
de  seus  ascendentes.  Levam  as  famílias  os  seus  janta- 
res para  o  campo  tjvande  nsscmblca ;  suspende-se  o 
lucto,  por  rpie  cessa  a  ausência,  e  a  morta  vencida  em 
todos  os  pontos  não  retém  debaixo  das  suas  leis  inlle- 
xiveisienãoaquellei  Jeque  se  esqueceram  corações  in- 


gratos. Terminadas  estas  festas  volve  aos  cemitérios  a 
habitual  taciturnidade,  e  os  parentes  quando  voltam 
para  casa  crêem  que  os  finados  os  vão  seguindo. 

Os  bretões  conservam  as  cabeças  dos  seus  parentes 
em  preciosos  relicários,  a  que  dão  a  fiçura  de  casinhas, 
e  os  depositam  num  lugar  bem  visivel  da  igreja,  cu  no 
melhor  sitio  doceii\iterio.  Ha  parochias  onde  se  edifi- 
cam capellas  que  não  servem  se  não  para  receberem  tão 
preciosos  restos.  Lma  dúzia  de  caveiras  esculpidas  em 
pedra,  e  mettidas  em  nichos  exteriores,  indicam  ao 
passageiro  estes  ossarios. 

Os  nobres  teera  sepulturas  nas  capellas  de  seus  pa- 
lácios, ou  nos  carneiros  das  abbadias  que  fundaram,  e 
das  cathedraes  que  enriqueceram  com  seus  donativos. 
Algumas  vezes  mettem-lhes  nos  túmulos  vasos  de  bra- 
zas  sobre  que  lançam  perfumes.  Muitas  vezes  os  paren- 
tes do  defunto  votam-lhe  á  memoria  uma  alainpada 
perpetua,  cuja  fundação  custa  duzentos  réis  por  anno. 

Mas    estes  costumes,    estacionários    tantos    séculos, 

vãose  dissipando,  graças  aos  progressos  da  civ  ilisação, 

e  a  ignorância,  origem  de  tantas  superstiçõps,  é  hoje 

uerreada  na  Bretanha,  diz  o  artigo  de  que  extraímos 

este,  por  homem  d"animo  e  de  saber. 


Mantgolfier  e  o  balão.  —  O  celebre  Montgolfier,  in- 
ventor dos  balões  aerostaticos,  tinha  estreitas  rebições 
com  os  impressores  de  .Avinhão,  onde  publicava  os 
seus  escriptos.  Muitas  vezes  costumava  ir  hospedar-se, 
quando  ahi  ia,  em  casa  da  viuva  Guichard,  dona  de 
uma  tvpographia.  Certo  dia  observou  esta  que  do 
quarto  de  JNIontgolfier  saía  um  fumo  espesso  :  teve  a 
curiosidade  de  ir  ver  o  que  era,  e  ficou  espantada  da 
ir  dar  com  elle  muito  attento  a  encher  uma  espécie 
de  sacco  de  papel  com  o  fumo  de  um  esquentador. 
Montgolfier  parecia  estar  quesilado  cora  o  balão,  que 
quando  estava  cheio  de  fumo  se  erguia  por  um  mo- 
mento, e  depois  começava  a  bambolear  de  um  p-^ra 
outro  lado,  de  modo  que  elle  se  via  na  necessidade 
de  segurar  com  uma  das  mãos  o  balão  n'aquella  pos- 
tura que  elle  Julgava  mais  conveniente  para  seenclier, 
em  quanto  com  a  outra  ia  deitando  palha  molhada  no 
esquentador:,  porque,  como  todos  sabem,  a  principio 
julgava-se  que  o  fumo,  e  não  o  ar  rarefeito,  era  quem 
fazia  suliir  os  balões.  A  viuva  Guichard,  vendoadif- 
ficuldade  em  que  o  pobre  ph^sico  laborava,  lhe  disse 
com  a  maior  simplicidade:  «Ora,  com  o  que  esta '. — 
Por  que  não  prende  o  esquentador  por  debaixo  do  ba- 
]jo?ji  —  Estas  palavras  foram  um  raio  de  Uii  para 
Montgolfier.  Com  efiéitoera  n 'isto  que  estava  osí-gre- 
do  :  —  a  descoberta  estava  feita,  logo  que  elle  pen- 
durasse do  balão  o  esquentador. 


A  iynorancia.  —  Pouco  depois  de  se  ter  introduzi- 
do a  arte  tvpographica  em  França,  houveqneni  qui- 
zesse  fazer  imprimir  em  l'aris  os  Elementos  de  Geo- 
metria de  Euclides.  Todos  sabem  que  n^uni  livro  co- 
mo este  entram  toda  a  casta  de  círculos,  de  triângu- 
los, e  de  linlias.  Um  dos  officiaes  que  trabalhavam 
na  tjpographia  meltcu-sr-lhe  em  cabeça  que  o  livro 
era  cousa  de  bruxaria,  e  que  todas  aquellasgar.iliijas 
só  serviriam  para  fazer  appareccr  odiabo,  que  podia 
arrebata-lo  quando  menos  o  cuidasse.  Insistia  o  ilono 
da  casa  em  querer  a  obra  continuada  \  eo  pobre  par- 
vo assentou  de  pedra  e  cal  que  queriam  dar  cabo  dcl- 
le  :  tal  impressão  lhe  fei  esta  idéa,  que,  sem  darou- 
vidos  a  razões  algumas,  morreu  de  medo  no  fim  de 
três  dias.  —  Mcrcier. 
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O  «OME  desta  ciJade  não  será  descoiiliccido  ao?  nos- 
sos leiturei,  quando  Ião  frescas  eitão  ainda  a»  inenio- 
rias  dos  successos  das  guerras  peninsulares  contra  a 
ambição  de  Buonaparle.  E  cuiistaiite  u  valor  e  per- 
tinácia com  que  os  briosos  arajoneies  defenfíeram  qua- 
si  palmo  a  palmo  a  sua  capital,  já  meia  invadida  por 
tropas  numerosas  e  aguerridas.  Este  frito  é  a  mais 
brilhante  pagina  da  historia  cnmlemporanea  dos  nos- 
sos visiulios  ;  e  ainda  lia  pouco  o  %imu9  ter  louvável 
imitara»  na  heróica  deffia  da  cidade  de  Bilhan.  Não 
quiz  a  Hespanha  actual,  emulando  em  no-sos  dias  as 
suas  celebradas  Numancia  e  Sa^unlo,  ficar  em  divi- 
da de  ci%isiuo  e  valentia  ás  proctas  da  U<>spanlia  an- 
tiga nos  tempm  remoloi  do  poder  romano. 

duanJo  o  General  Lefebvre  seanresenlou  cora  n  sua 
força  diante  de  Sara'.;oi;a,  em  1  (de  Julho  de  lí>08,  rt- 
putou-a  r.icil  conquista,  tão  desguarnecida  estava,  e 
tão  pouco  vantajo<,a,  militarmente  faltando,  era  a  sua 
posição.  .MdS  os  peitos  e  a  constância  dos  habitantes 
supprirani  a  falta  da  fortificações,  debaixo  do  com- 
mando  do  governador  Palafox.  Nem  os  fez  desfalecer 
o  horror  dolKimbardeamento,  nem  o  \igor  <los  assal- 
tos. Em  Agosto  entraram  os  franceies  pela  rua  de 
Santa  Engracia,  e  então  se  avivou  todo  o  impulso  do 
attaque.  e  se  duplicou  a  tenacid.:de  da  resittencia  dui 
Vot    I. 


defensores.  De  todos  osediCcios,  c  encrusamentos  das 
ruas,  rompia  o  violento  fogo  dos  combatentes  quasi  á 
queima  roupa.  Lefebvre  julgou  opportuno  propor  a 
entrega  nesta  brevíssima  nota  :  "  Quarltl  gtneralde 
S.  Engracia.  Capilulação .  >■<  A  resposta  do  brioso  go- 
vernador hespanhol  foi  igualmente  lacónica  :  u  Quar- 
tel gtniral  de  Sara'j<Ka.  Guerra  ali  chegar  áifaca- 
das.'i  A  peleja  iramediata  foi  renhida,  etcrri\cl.  Os 
franceies  occupavam  um  lado  da  larga  rua  do  Cozo.  e 
no  centro  delia  o  general  N  erdier  dava  do  consento 
franciscano  as  suas  ordens.  Os  hespanhoes  mantinham 
o  lado  opposto,  erguendo  nas  aberturas  das  ruas  as  suas 
baterias,  defronte,  e  a  poucos  passos  das  baterias  ini- 
migas. O  espaço  intermédio  estava  atulhado  dos  mor- 
tos, que  alli  caiam,  e  dos  que  eram  arremessados  pe- 
las janellas.  No  dia  seguinte  as  miinirões  começaram 
a  faltar  aos  habitantes  ',  mas  nem  aindi  a*sim  desmaia- 
vam, e  ninjuem  fallou  de  capitulaç."io  :  estavam  re- 
solutos a  combater  a  ferro  frio,  alla')u<!  espantoso 
quando  commettido  por  homens  desesperados.  Feliz- 
mente chegaram  soccorros  atempo,  e  o  conllicto  con- 
tinuou de  rua  para  rua,  de  casa  para  casa,  exaspe- 
rando-sc  o  furor  dos  assaltantes  ao  verem  que  não  po- 
diam subjugar  uma  cidade  insuslentavel  segundo  to- 
das as  regrai  da  KÍeiíCii  Ofiililar.   Ultlinameute  cur- 
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reram  noticias  qucdescoroçoarani  os  sitiadores :,  eno 
dia  14  d' Agosto  ascolumnas  francezjis  desfilaram  em 
completa  retirada. 

N'este  cerco  memorável  habitantes  d^ambos  os  sexoi 
rivalisarem  em  enthusiasmo  patriótico.  A  condeça  Bu- 
rila, joven  e  formosa,  organisou  companhias  de  mu- 
lheres, incumbidas  de  transportar  os  feridos,  de  levar 
agua  e  provisões  aos  defensores.  Não  houve differen- 
ça  de  jerarchias  ;  nas  altas  classes  da  sociedade,  enas 
mais  inferiores,  appareceram  e.\.emplos  dignosd  imi- 
tação. Agostinha  Saragoça,  pessoa  de  baixa  condição, 
distinguiu-se  auxiliando  uma  boca  de  fogo,  coUocada 
nas  linhas  de  defensão,    durante  os  maiores  perigos. 

Porém  nosegundo  silio,  queconieçou  em  Novem- 
bro do  mesmo  anno,  experimentou  Saragoça  adverso 
destino:  depois  de  porfiada  resistência  teve  decapi- 
tular  no  meado  de  Fevereiro. 

Esta  nobre  cidade,  que  já  foi  corte  dos  antigos  reis 
do  Aragão,  não  era  escaca  de  magnificos  edifícios, 
principalmente  ecclesiasticos,  de  que  ainda  muitos 
subsistem:  mas  pode  com  facilidade  avaliar-se  qtiaes 
seriam  os  estragos,  e  ruinas,  que  ficariam,  depois  de 
tão  devastadora  e  tenaz  contenda,  onde  [como  diz  um 
escriptor  francez]  qi.asi  não  ficou  casa  que  não  fosse 
objecto  d'um  cerco  especial.  O  mais  famoso  d'estesedi- 
ficios,  o  mosteiro  de  S.  Engracia,  pertencente  á  or- 
dem de  S.  Jeronymo,  e  notável  a  muitos  respeitos, 
foi  pelos  ares,  n^unia  explosão,  quando  os  francezes 
fizeram  a  sua  primeira  e  infructu'.sa  tentativa  para 
conquistar  a  cidade. 

As  duas  cathedraes  são  ainda  dignas  de  considera- 
ção :  a  sé  velha,  no  estilo  severo  e  melancholico  da 
edade  media  ;  e  a  nova,  ou  templo  deN.  S.^^do  l'i 


reputando-os  uma  nação  especial.  Encontram-se  nas 
Molucas,  na  Samatra,  e  outras  partes  do  oriente. 
Em  Africa  ha  muitos  ;  e  Bodowich  diz  que  o  rei  de 
Ashanti  ajuntara  na  sua  corte  mais  de  cem  pretos- 
brancos. 

A  singularidade  doestes  indivíduos  consiste  em  que, 
ou  nasçam  de  pães  de  côr  branca,  ou  de  côr  preta,  ou 
bronzeada,  teem  a  pelle,  em  toda  a  superfície  do  cor- 
po, de  um  branco  deslavado,  e  sem  graça,  como  de 
cera  branqueada.  Os  cabellos,  sobrancelhas  e  pesta- 
nas, e  até  os  raros  cabellos  da  barba,  são  do  mesmo 
modo  esbranquiçados,  quer  sejam  [segundo  a  raça] 
corredios,  quer  encarapinhados.  Teem  osolbos  lacri- 
mosos, extremamente  sensíveis  áluz,  o  iris  é  de  or- 
dinário rosáceo,  ou  avermelhado,  e  apupilla  verme- 
lha, de  forma  que  se  assemelham  aos  olhos  dos  coe- 
lho* brancos.  Mas  esta  vermelhidãoé  procedida  da  au- 
sência total  da  matéria  cnlorante  de  certas  membra- 
nas do  olho,  que  deixam  apparecer  os  vasos  sanguí- 
neos da  parte  vascular  do  órgão.  —  Os  albinos  não  po- 
dem supportar  a  luz  constante,  e  por  isso  preferem  a 
obscuridade.  Nunca  são  muito  altos  i  e  asua  consti- 
tuição, de  ordinário,  e  débil.  Sendo  objectos  de  re- 
pugnância equesiiiaquasi  geral,  são  desleixados,  fu- 
gidiços,  e  vivem  na  miséria  e  com  pouco  aceio  :  cir- 
cumstancia  que  faz  augmentar  a  zanga,  que  a  mais 
da  gente  lhes  tem.  O  seu  caracter  moral,  as  suas  fa- 
culdades intellectuaes  são  também  ignóbeis.  Os  que 
nasceram  entre  os  negros  experimentam  toda  a  casta 
de  mau  tracto,  e_vendem-os  como  objectos  mais  de  cu- 
riosidade que  de  préstimo.  Todavia  alguns  teem  ap- 
parecido  dotados  de  grande  intelligencia  :  tal  era  o  al- 
lemão  Sachs,  que  publicou  um  Ensaio  d'Historia  Na- 


lar,  mais  elegante,  e  aprasivel,  conhecida  em  todas  I  tural  sobre  a  sua  própria  pessoa,  e  sua  irmaã,  que 
aquellas  províncias  do  norte    pelo  culto  da  Virgeni,  '  era  da  mesma  sorte. 

que,  sob  a  invocação  do  Pilar,  é  muito  venerada  dos  I  De  todos  os  animaes,  não  é  o  homem  o  único  su- 
hespanhoes.  Entre  as  mais  construcções  notáveis  tem  o  jeito  ao  albinismo  ;  infinidade  d^outros  apresentam  a 
primeiro  logar  a  torre  inclinada,  erecta  em  lo9í,  c  fa-  í  mesma  alteração,  ou  durante  toda  a  vida,  ou  n'um 
mosa  rival  da  celebre  torre  l'isana.  Em  a  nossa  gra-  período  mais  ou  menos  longo  da  existência  ;  pheno- 
vura  damos  o  prospreto  d^unia  excellente  ponte  de  i  meno,  que  se  observa  tanto  nos  quadrúpedes,  como 
cantaria,  lançada  sobre  o  Ebro,  e  que  dá  serventia  '  em  muitasaves.  Porem  n'estas  varias  espécies  d"aiii- 
da  principal  porção  de  Saragoça  para  os  seus  subur-  !  mães  o  albinismo  se  converte  em  segunda  natureza  ^ 

e   a  deviação  orgânica   se  transmitte,    e  só  pode  ser 
modificada,  ou  destruída,   pelo  encruzamentosucces- 


bios.    Consta   de  sete  arcos   de  considerável   altura. 
Além  d'e5ta  ha  outra  de  madeira  sobro  o  mesmo  rio, 

que  passa  pela  mais  formosa  d'este  género  na  Europa.  I  sivo  das  raças,    como  demonstraram   as  concludentes 
A  universidade  de  Saragoça  foi  fundada  em  1113,  i  experiências  de  Bacwel. 


depois  da  expulsão  dos  mouros  do  Aragão,  mas  asua 
completa  organisação  data  de  1474.  Frequentaram- 
na  em  outros  tempos  mais  de  2:000  estudantes,  e 
contava   121   professores  de  dilTerentes  faculdades. 


Albinos. 

EsT.\  palavra  alatinada  designa  aquelles  indivíduos, 
qiie  tamhcm  cliamàmos  pretos-brancos.  O  uso  tem 
consignado  denominações  particulares  para  osdiversos 
fructos  do  encruzaniento  das  principaes  raças  huma- 
nas como,  por  exemplo,  as  de  mulatos,  mestiços,  &c. 
—  Porem  asgerações,  quesnecodem  a  estas  mixturas, 
lormam  variedades  peruianenles,  e  conservam  as  su.is 
denominações  especiacs.  Não  são,  porem,  assim  osal- 
binos,  que  não  constituem  raça,  e  teem  simples  va- 
riedades accidentacs,  que  se  devem  reputar allecções 
morbosas. 

Ainda  que  os  que  temos  visto  em  Portugal  sejam, 
pela  maior  parte,  africanos,  comtudo  esta  aberração  da 


Eslá  assentado  que  os  albinos  sãocoivgenitalmente 
affecfados  d'uma  moléstia  incurável,  seja  qual  for, 
ou  a  lepra  branca,  de  que  falia  jMoysés  [leprosiis  ijua- 
si  nix],  ou  uma  cachexia,  como  quer  Bluinenhach. 
Nada  pode  aproveitar-lhes  a  arte  decorar  ;  só  a  phi- 
lantropia,  espalhando  as  suas  doutrinas,  [lóde esqui- 
va-los ás  mortificações  que  soffrem  no  meio  do  vul- 
go, que  os  apupa,  por  uma  deformidade  de  que  são 
víctimas,  e  não  culpados.  A  boa  educação  ensina  os 
meninosa  não  escarnecerem  dos  n)iseravei>i  que  a  na- 
tureza fez  defeituosos,  e  que,  por  isso  mesmo,  longe 
de  serem  objecto  de  mofa,  são  dignos  dacommisera- 
ção  da  humanidade:  a  caridade,  ea  saãmoral,  ensi- 
narão do  mesmo  nuido  a  proteger  e  beneficiar  os  in- 
divíduos a  <|uem  a  natureza  maltratou  com  aenfer- 
midade  ou  defeito  do  albinisn)o,  ainda  que  ridículo  e 
fastidioso  nos  pareça  o  seu  aspecto. 


D*     EDUCAÇÃO    MOnAL. 

GlvANDo  em  O  nosso  N."  27  se  deram  as  principaes  re- 


especie  humana  écommum  também  aos  brancos,  e  ha     gras  da  educação  intellectual,  foram  devolta  com  el- 
.nlguns  exeniplos<relles  na  Europa.  São  mui  frequen-     las  indicadas  as  de  educação  moral:  resta,  portanto, 
tcs  naslnljus  americanas,  principalmente  no  Isthmo  1  desenvolver  estas, 
de  Daricn,  aponto  de  alguns  viajantes  se  enganarem  |         A  educação  nioral  tem  por  objecto  amoldar  os  cos- 
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tumea,  03  quaes  dimanara  dos  sentimentos,  e  mani- 
festam-se  nas  acções. 

Os  nossos  sentimentos  uns  sãophysicos,  outros  mo- 
raes ;  a  dòrquenos  causa  uma  ferida  éphysica,  a  dòr 
que  nos  causa  a  morte  de  um  amij^o  é  moral  :  porem 
a  educação  moral  tó  tracta  destes  últimos  sentimentos, 
os  quaes  procedem  de  um  principio,  ou  de  uma  fa- 
culdade da  alma,  a  que  chdwamoi  seiísibilidactc.  Es- 
ta é  inherente  á  nossa  natureza  :  foi-nos  dada  pelo 
Creador.  e  é  conforme  ás  leis  moiaes  que  elle  assig- 
nalou  a  todos  os  viventes,  que  teem  uso  da  razão. 

A  nossa  vontade  é  a  resolução  que  tomamos  de 
obrar,  em  virtude  dos  nossos  sentimentos.  Somos  na- 
turalmente inclinados  a  obrar  em  consctjueiicia  des- 
tes sentimentos,  mas  não  somos  forçados,  porque  po- 
demos examinar  os  motivos  que  nos  dirigem,  eternos 
liberdade  para  preferir  este,  ou  aquellc  partido.  A 
educação  moral  deve  encaminhar  nos  a  escolher  sem- 
pre o  melhor,  fazendo  l>oni  uso  da  nossa  liberdade. 
A  tarefa  é  simples,  porém  magnifica  \  porque  tanto 
se  avantaja  a  educação  intellectual  ú  physica,  tão 
superior  é  a  educação  moral  á  intellectual. 

Esta  educação  demanda  um  estudo  mui  severo  do 
homem  moral.  E  fácil  quando  bem  encaminhada^ 
mas  de  ordinário  édifficultosa,  porque  a  dirigem  mal, 
e  porque  a  abandonam  a  toda  a  casta  de  influencias 
que,  ou  a  paralisam,  ou  a  adulterara.  Desenvolvere- 
mos alguma  cousa  asidtas.  que  acabamos  d^emiltir, 
para  que  se  comprehenda  quantos  conlucimenlos  e 
attenção  requer  a  educação  moral,  para  ser  perfeita 
e  efficaz. 

Os  nossos  sentimentos  moraes  emanam,    por  uma 
parte,  das  disposições  privativají  das  faculdades  natu- 
raes,  deque  a  nossa  alma  édotaiia,  e  deseiivolveni-se,  1 
por  outra  parte,  pelas  sensações  physicas  da  dòr  edo  1 
prazer.    Desde  os  primeiros  dias  da  vida  suscitam-se  1 
as  nossas  sensações,  e  formam  os  nossos  sentimentos. 
Araaraos  o  que  nos  causa  sensações  agradáveis,  o(|ue  ^ 
tatisfaz  os  nossos  appetites  naturaes,  o  que  lisoiigeia  1 
os  nossos  instinctos  physicos  :  odiamos  tu<lo  que  no- 
los  contraria  :  consideramos  o  prazer  como  um  bera, 
a  dõrcorao  um  mal.  Portanto  o  prazer  e  a  dòrsãoas 
nossas  primeiras  sensações;  o  amor  e  o  ódio  os  nossos 
primeiros  sentimentos  ;  as  noções  do  bera  e  do  malas 
nossas  primeiras  idéas. 

Estas  idéas,  estes  sentimentos,  e  estas  sensações  se 
referem  ao  pliysico,  mas  é  tal  no  homem  aconnexão 
dophjsicocom  o  moral,  que  do  primeiro  seapplicam 
estas  primeiras  lições  logo  ao  segundo.  Uma  creança 
ama  de  todo  o  seu  coração,  e  cora  suas  mais  puras 
afleições,  todos  os  que  lhe  fazem  bem,  seu  pae,  sua 
mãe,  toda  a  sua  famiiia,  em  summa  todos  os  que  se 
mostrara  seus  amigos:  pelo  contrario  toma  aversão  a 
todos  os  que  se  mostram  seus  inimigos.  Isto  sem  du- 
vida será  e<;oismo,  mas  é  umegoismo,  que  a  nature- 
za nos  dá,  que  exigem  os  nossos  primeiros  instinctos, 
o  amor  de  nós  mesmos,  o  instincto  da  própria  con- 
servação. Este  instincfo,  abandonado  a  si  mesmo,  de- 
senvolver-se-hia  por  mudo  espantoso,  e  se  converteria 
em  egoismo  absoluto  ;,  mas  sendo  bem  dirigido  é  o  ma- 
nancial de  todas  as  virtudes.  Comcfleito  o  nosso  líu 
não  é  o  corpo,  é  a  alma,  espirito  immortal  de  que  o 
corpo  é  apenas  o  instrumento.  Logo  a  <sle  Ru,  a  es- 
te e-.pirilo  immortal,  é  que  devemos  amar  em  nós 
mesmos,  exercita-lo,  e  cultival-o  tanto  como  o  cor- 
po, e  com  mais  cuidado  que  o  corpo,  porque  é  elle 
quem  nos  habilita  para  obrarmos  bem,  para  passarmos 
neslo  mundo  vida  virtuosa  e  útil,  e  quem  nos  pre- 
para para  jriais  alto  destino 

E  esta  a  missão,  que  deve  desempeidiar  a  educa- 
ção mural:  ella  deve  vigiar  com  igual  applicaçãoos 
Miitinctos  physico^.  e  as  disposições  raoraes,  e  tanto 


mais  quanto  ambos  se  mudara  facilmente  cm  propen- 
sões, e  as  propensões  trazem  os  hábitos  e  as  paixões, 
e  tanto  estas  como  aquellas  tomara  frequentemente 
sobre  nós  império  tal,  que  sempre  achamos  fácil  des- 
culpa a  seus  desvarios. 

Os  nossos  hábitos  adquirem-se  em  consequência  da 
repetição  dos  mesmos  actos:  uns  naturalmente  guiam 
aos  outros  ;  e  sirva  de  exemplo  o  habito  de  dormir 
sempre  ás  mesmas  horas.  Outros  são  artificiaes,  ouar- 
bitrarios,  como  o  de  tomar  tabaco.  Destes  nos  pode- 
mos desfazer;  mas  pelo  que  respeita  aos  outros  pode- 
mos varia-los,  alterar-lhes  o  tempo,  e  o  modo,  mas 
nunca  extirpa-los  inteiramente,  quando  nascem  d'u- 
ma  necessidade.    Eis-aqui  os  hábitos  physicos. 

Os  hábitos  moraes  são  mais  difCceis  de  modificar, 
ou  de  banir.  São  menos  iraperiosos,  mas  alteram  mais 
toda  a  existência.  O  habito  da  leitura,  ou  da  medi- 
tação, por  exemplo,  pôde  cessar  sem  que  solframos 
muito;  até  se  lhe  pude  ganhar  indifferença,  porque 
emfim  ha  homens,  que  lhes  custa  menos  alargar  es- 
tes hábitos,  que  a  trocarem  as  horas  da  comida  :  po- 
rém as  consequências  d*estas  mudanças  são  diflerentis- 
siraas.  O  abandono  d'um  habito  moral  começa  toda 
uma  vida  nova,  muda  toda  uma  ordem  de  idéas.  O 
homem,  que  deixa  de  lêr,  ou  que  deixa  de  meditar, 
é  ainda  o  mesmo  homem,  mas  a  sua  alma  já  não  é 
a  mesma;  a  perspicácia  dos  seus  raciocínios,  a  recti- 
dão das  suas  concepções,  a  pureza  das  suas  intenções, 
e  a  gravidade,  queocaracterisavam,  detappareceram 
com  os  seus  botis  hábitos. 

Ora  o  abandono  dos  maus  hábitos  produz  o  mesmo 
efTeito  em  sentido  contrario.  Tomemos  para  exemplo 
um  dos  mais  notáveis,  o  de  praguejar,  tão  commum 
nas  classes  Ínfimas  da  sociedade.  O  homem,  que  con- 
serva este  ruim  habito,  aíTecta,  ou  mostra  natural- 
menti;  ura  arrebatamento,  uma  grosseria,  uma  rispi- 
dez de  sentimentos  que  fazem  com  que  se  fuja  dasua 
companhia,  e  que  otornam  insupporfavel  :  mas  logo 
que  perde  este  habito,  tudo  muda  na  sua  linguagem, 
como  nas  suas  maneiras ;  passa  a  ser  benigno,  rasoa- 
vel,  e  obsequioso.  E  o  mesmo  homem  por  fornia-^ 
mas  é  quasi  outra  alma. 

Os  hábitos,  que  mais  importa  vigiar  são  os  que, 
para  assim  drzer,  são  ao  mesmo  tempo  moraes  e  physi- 
sicos ;  como  o  da  comida,  e  da  bebida.  Este  éphjsi- 
co  em  sua  origem,  e  como  tal  permanece,  porque  é 
uma  necessidade  principal  da  vida  :  mas  o  seu  abuso 
tanto  destroe  a  organisação  physica  como  prejudica 
a  moral. 

Outros  ha  que  são  quasi  indifierentes,  por  exem- 
plo a  esci)lba  decores  dos  vestidos  ;  porém  muitos  pa- 
recera indifferentes,  e  não  o  são,  como  o  apertar  a 
mão  aos  imssos  amigos:  a  esta  pratica  ligara-se  idéas 
moraes,  e  então  é  de  grande  inportancia,  e  não  de- 
ve por  abuso  practicar-se  a  toda  a  hora,  sem  escolha 
nem  reflexão;  porque  perde  o  seu  prestigio  moral,  e 
deixa  de  significar  uma  das  mais  ternas  afleições  do 
coração  humano,  a  sincera  amizade  ;  passa  ao  rol  do 
uma  etiqueta  trivial,  insignificante  como  outras  mui- 
tas, e,  oqueépeior,  ás  vezes  dissimulada  D  traiçoeira. 
A  maior  parte  dos  nossos  usos  de  urbanidadc  nas- 
ceram de  idéas  moraes,  hoje  mais  ou  menos  obscure- 
cidas; visto  por  este  lado,  o  verdadeiro  código  da  ci- 
vilidade é  um  verdadeiro  código  de  moral  ;e  por  isso 
convém  muito  abster  de  familiarisar  os  menino»  com 
as  bugiarias  das  cortezias  de  mera  formalidade;  jjo- 
rém  ao  mesmo  tempo  inculrar-lhes  a  razão,  c  o  valor 
da  bem  entendida  urbanidade,  sincera  e  aft°ectuosa. 
Ksta  observação,  que  talvez  pareça  minuciosa,  é  de 
altíssima  influencia  no  tracto  da  vida  humana. 

As  paixões  nascem  dos  hábitos,  Um  habito,  uma 
afleição,  que  adquire  em  nós  certo  grau   de  ardor  e 
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impetuosidade,  a  ponto  de  fascinar  e  dominar  a  ra- 
xão,  e  de  falcificar  o  juizo,  é  unia  paixão.  Sendo  a 
razão  a  lei  soberana  do  homem,  sendo  a  imagem  da 
Divindade,  toda  a  paixão  que  a  despreza  é  péssima 
e  infame.  Paixões  lia  de  sua  natureza  nohres,  e  são 
as  que  noa  arrastam  impetuosamente  para  o  bem,  per- 
inittindo-nos  escutar  a  razão  :  taessão  o  amor  da  glo- 
ria, o  amor  da  pátria,  o  zelo  ardente  pelo  próximo. 
Longe  de  nós  a  intenção  de  asiiipugnar:  aconsellia- 
mos  pelo  contrario  que  se  disseminem  no  coração  da 
mocidade  ;  mas  ensinando-llies  ao  mesmo  tempo  a  ne- 
cessidade de  regular  as  occasiões  e  o  medo  de  as  ma- 
nifestar. 

Outras  ha  que  se  devera  prevenir  em  tempo  com 
escrupulosa  soUiccitude  ^  e  o  único  meio  é  apresentar 
idéas  bem  claras,  e  bem  completas,  das  virtudes  que 
Ihessàooppostoslas.  Para  preservar  da  avareza,  expli- 
cai bem  oque  é  a  economia;  para  alíastar  da  paixão 
pelo  jogo,  fazei  coniprehender  bem  o  que  é  o  jogo, 
como  simples  distracção ;  em  uma  palavra  tratai  de 
que  os  vossos  educandos  adquiram  em  moral  idéas  bas- 
tante exactas,  e  bons  hábitos  bem  arreigados  ;  assim 
opporeis  uma  barreira  contra  as  paixões  viciosas  no 
decurso  da  vida. 

Todavia  não  ha  meio  da  moral  mais  poderoso  que 
a  vigilância  de  nós  mesmos  sobre  as  nossas  próprias 
acções  i  porque  a  moralidade  não  é  outra  cousa  senão 
o  bom  governo  das  nossas  faculdades.  Examinar  o 
que  dentro  em  nós  se  passa,  o  objecto  dos  nossos  pen- 
samentos, os  motivos  das  nossas  acções;  tomarmos  a 
DÓS  mesmos  conta  severa  no  intimo  tribunal  da  cons- 
ciência, submetter  a  nossa  vida  a  ura  exame  regular, 
calcular  o  nosso  dia  pela  manhaã,  passar-lhe  revista 
a  noite;  eis-aqui  um  grande  meio  d^educação,  e  de 
aperfeiçoamento  moral,  e  que  está  sempre  em  nossa 
mão.  Eis-aqui  oque  aconselhava  e  practicava  ohon- 
rado  Benjamin  Franklin,  o  sábio  benemérito  da  hu- 
manidade. 

Este  habito,  tão  profícuo,  só  na  juventude  pode  coii- 
scguir-se,  porque  o  homem  moral  está  todo  na  pri- 
meira edade  :  portanto  é  nesta  que  todo  o  empenho  é 
pouco  para  que  os  educandos  o  adquiram  e  conhe- 
çam, c  avaliem  toda  a  forca  e  necessidade  da  moral. 
Milhares  de  occasiões  se  apresentam  na  vida  familiar, 
para  desenvolver  as  disposições  da  infância.  Cora  a 
edade,  em  que  os  primeiros  estudos  começam,  ence- 
ta-se  também  a  carreira  dos  nossos  deveres.  Em  cad» 
dia  ha  uma  tarefa  que  desempenhar,  uma  obrigação 
que  cumprir.  O  menino  as  executa  promptamente, 
ou  por  iiistiiicto  ou  por  obediência  :  mas  é  necessá- 
rio que  se  lhe  faça  cumprthender  a  razão  porque  as 
deve  fazer,  que  se  lhe  assignale  a  satisfação  que  ex- 
]ierimenta  em  obrar  bem,  para  que  não  fique  confun- 
dida no  pego  das  sensações  communs.  A  voz  interna 
que  lhe  diz  que  deve  trabalhar,  que  deve  instruir-se, 
e  fazer  o  que  lhe  prescrevem  ;  e  o  contentamentoque 
sente  por  ter  obedecido,  ou  feito  um  progresso,  ou  de- 
sempenhado uma  tarefa,  não  são  outra  cousa  senão 
esta  conscitnoa  que  Deus  nos  deu,  para  reconhecer- 
mos a  lei  que  dicluu  á  nossa  razão.  Esta  consciência 
desponta  cedo,  mas  deseiivolvese  lentamente,  cami- 
nha a  par  da  intolligencia,  como  ella  augmenta  ou 
diminue;  com  ella  se  illuinina  ou  se  obscurece. 

Suscitado  o  sentimento  geral  dos  deveres,  cm  toda 
a  parte  acha  applicações.  Um  menino  está  em  rela- 
ções immcdiatas  com  seus  pães,  com  seus  companhei- 
ros, com  seus  preceptores  ;  recebe  benefícios  d^uns, 
ierviços  d'outros,  e  éalvo  das  affeiçõesde  todos.  Fa- 
zei-llie  comprehonder  quanto  reconhecimento  c  ter- 
nura deve  a  todos  em  cousequcncia  dessa»  relações  ; 
mas  sobre  tudo  mostrai-lhe  cora  que  actos  deve  elle  re- 
velar ob  iciitiíuentos  de  sua  gratidão,  e  de  suas  aflei- 


ções,  afim  de  que  se  não  habitue  a  toma-las  como 
palavras  vazias  de  sentido,  eaquelles  actos  comorae» 
ras  formalidades. 

São  mui  curiosarde  observar  as  primeiras  relações 
dos  meninos  com  seus  camaradas  ;  ahi  se  revelam  com 
igual  candura  o  seu  bom  ror.ição,  ou  o  seu  egoismo.  Ao 
priucipio  são  reservados;  mas  em  breve  se  entregam 
á  mais  aífavrl  familiaridade  ;  desavem-se,  disputara, 
contendein  depois  por  qualquer  bagatella,  á  menor 
offensa  do  seu  amor  próprio  ;  mas  também  não  se  de- 
moram em  perceberem  que  lhes  é  necessário  transi- 
gir, e  fazer  sacrifícios,  porque. precisam  de  paz,  ou  de 
trégua  para  seguirem  os  seus  mútuos  interesses.  Tam- 
bém a  principio  são  pomo  generosos,  mas  são  mui  sus- 
ceptiveis  de  generosidade.  Naturalmeute  não  se  che- 
gam de  bom  grado  ao  seu  companheiro,  que  afortu- 
na ou  a  natureza  infelicitou,  que  é  o  pobre  ou  dis- 
forme ;  mas,  quando  destramente  encaminhados  a  sen- 
timentos benignos,  desenvolvem  a  compaixão,  a  sym- 
pathia,  e  a  generosidade.  O  coração  humano  é  um 
oceano  de  virtudes;  e  o  coração  d'um  menino  é  o  co- 
ração humano  com  todas  as  suas  riquezas  nativas. 

O  menino  não  éde  sua  natureza  modesto.  E  tími- 
do quando  a  sua  intelligencia  ainda  ignorante  encon- 
tra em  tudo  difficuldades,  porém  não  é  humilde.  A 
humildade  é  uma  virtude  religiosa,  e  social,  que  se 
desenvolve  quando  o  homem  entra  na  sociedade.  Os 
meninos  se  appreciam,  e  tomam  perfeitamente  asua 
calhegoria  ;  comparam-se  reciprocamente  nos  brincos 
como  nos  estudos,  e  reconhecen>  de  prompto  a  supe- 
rioridade d'uns,  a  inferioridade  d'outros,  o  que  se 
observa  principalmente  naquelles  estabelecimentos, 
onde  os  regentes  teem  a  criminosa  fraqueza  de  favore- 
cerem os  filhos  dos  ricos  e  dos  grandes.  Embora  lhes 
prodigalisem  prémios  e  boas  notas,  os  seus  companhei- 
ros sabem  firmar  muito  bem  a  sua  opinião.  A  eschola 
é  um  verdadeiro  remédio  do  amor-proprio  ;  bom  en- 
tendido que  falíamos  da  boa  eschola;  a  má,  além  doi 
fructos  detestáveis,  que  infelizmente  produz,  tem  o  in- 
conveniente de  não  ensinar  os  meninos  a  conhecerein- 
se,   nem  a  corrigirem-se. 

A  boa  eschola  também  desenvolve  os  sentimentos 
de  modéstia,  de  sociabilidade,  de  ternura,  de  grati- 
dão, de  benevolência,  que  são  todas  excelsas  virtudes. 
A  má  eschola  exercita  uma  influencia  contraria.  As 
superioridades  excitam  a  inveja,  o  ciúme,  o  ódio;  as 
distincções  mal  distribuídas  desenvolvem  ambição  pre- 
matura n'uns,  infundem  damnoso  descoroçoamcnio 
n^outros.  Uns  afirendem  a  sacrificar  tudo  ao  desejo 
de  brilhar  ;  habituam-se  a  pavimearse  com  dc-medido 
amor-proprio,  e  seu  único  ciiiilado  é  eclipsar  até  os 
seus  amigi>s:  outros  te  afazem  á  preguiça,  ao  descon- 
tentamento, á  maledicência,  á  inveja,  e  ao  ódio. 

Isto  é  incontestável  :  mas  por  isso  que  na  eschola 
se  m.inifestam  as  paixões,  ahi  as  deve  combatera  edu- 
cação moral.  Tudo  está  na  mão  do  preceptor.  Ella 
deve  apontar  aos  seus  abjinnos  .-iscausasdo  brilhante 
succrsso  d'un»,  e  da  inferioridaded^oiitros,  analjsa- 
las  em  sua  presença,  e  demonstrar-lhes  que  todos  são 
dotados  da  faculdade  da  altonção,  e  da  capacidade  pa- 
ra o  trabalho;  que  na  verdade  receberam  da  nutureza 
dons  diversos,  este  mais  memoria,  aquelle  mais  ima- 
ginação, aquelPoutro  mais  juizo,  mas  que  applican- 
do-se  todos  com  igual  regularidade  podem  todosob- 
ter,  cada  um  no  seu  gtnero,  notáveis  vantagens. 

Acontece  louvarem  excessivamente  nus,  e  repre- 
hendereni  fora  de  medida  outros;  e  isto  faz  nascer  o 
orgulho,  o  a  preguiça.  O  preceptor,  que  conhecer  o 
coração  humano,  se  resguardará  deste  excesso;  pro- 
curará ser  justo,  e  verdadeiro.  Não  evitará  por  certo 
completamente  o  desenvolvinuíiito  dociume,  da  ma- 
ledicência, do  rancor,  da  ambição,  da  vaidade;  estes 
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sentimentos  dimansm  mui  natoralmente  das  nossas 
disposições  primitivas  para  que  seja  possivel  aniqui- 
la-los •,  mas  o  bom  mestre  ensinará  a  modera-los  \  com- 
baterá os  que  poder,  e  afinal  desarreigará  uns,  e  mi- 
tigará outros.  Se  os  Iiomens  não  aprendessem  ainda 
moços  a  moderar  oinipeto  d'alguraas  doestas  funestas 
paixões;  se  ellas  rebentassem  pela  primeira  vez  na 
epocha  do  maior  desenvolvimento  das  forças  ph^sicas, 
a  eociedade  dos  animaes  ferozes  seria  menos  perigosa 
que  a  nossa. 

O  modo  mais  ordinário  de  reprimir  os  primeiros 
movimentos  culpáveis  do  coração,  é  empregar  as  re- 
prehensões,  os  vitupérios,  eaté  as  injurias.  E  pensam 
que  se  corrigirá  nniacreança,  que  começa  mal,  pro- 
digalisando-llie  iogu  todas  as  qualificações  d'ummau 
individuo,  d^um  liomeni  incorrigivel  ?  —  Não  ha  erro 
maisdeploravel.  A  creaiiça  primeiro  horrorisa-se  \en- 
do  fazer  de  si  tal  pintura,  depois  acha-a  e.\aggcrada, 
e  a  despreza,  ou  então  julgandi -se  perdida  no  concei- 
to publico,  desespera,  e  não  tarda  em  justificar  es^e 
mau  conceito,  e  perde-se  realmente.  Olbem  os  mes- 
tres que  a  historia  diz  aos  ]egisla<lores  :  não  paten- 
teeis uma  opinião,  um  conceito  rigoroso,  injusto:  is- 
to irritará  os  povos  contra  vós,  e  os  impellirá  para 
o  mal,   que  suspeitastes. 

Preceptores,  e  pães,  quaudo  reprehenderdes  um  me- 
nino, fazei-o  em  teimossim|)lcs,  econcisos;  sêdecla-  j 
ros,  e  breves;  nada  d"exaggeração,  nada  d'emphase, 
nada  de  ameaças  absurdas,  que  não  serieis  capazes  de 
realisar,  nada  de  repetições,  de  pesados  sermões.  A  I 
maior,  amais  severa  repreliensão  para  oalumno,  de- 
ve gera  franca  exposição  da  vossa  opiniãorecta,  con-  ' 


traria  ao  que  elle  practicou.  Se  elle  vier  a  temer  a 
vossa  opinião,  temerá  a  vossa  censura  :  e  a  vossa  au- 
ctoridade  será  omnipotente,  se  a  exercitardes  coma 
conveniente  dignidade.  Nós  temos  visto  sempre  nos 
bancos  das  escholas  que  o  mestre  que  falia  com  mais 
gravidade,  e  brandura,  é  sempre  o  mais  escutado,  o 
mais  respeitado,  e  o  mais  amado.  Temos  vist  ■  pelo 
contrario  pães,  e  mestres,  armados  sempre  da  ferula 
e  de  palavras  ameaçadoras,  semelhantes  a  lobos  esfai- 
mados no  nieiu  de  timidas  ovelhas,  espraiando-se  em 
injurias,  em  exaggerações,  muitas  vezes  risíveis  umas, 
detestáveis  outras.  O  riso  suflocado  dos  meninos,  eu 
seu  desprezo  patente  ao  passar  da  trovoada,  sempre  noa 
pareceu  ser  o  único  resultado  dVste  culpável  avilta- 
mentodo  sacerdócio  paternal.  Se  reflectirmos  na  bran- 
da susceptibilidade  dos  meninos,  na  sua  profunda  de- 
ferência aos  nossos  juízos,  qne  precisão  ha  de  phrases 
duras,  e  de  esforços  violentos?  —  Sem  duvida  deveis 
reprimir  o  mal,  por  meios  suaves,  poupando  quan- 
to seja  possivel  a  punição,  e  sobretudo  fazeudo-o  detes- 
tar petos  seus  ruins  efieitos.  E  forçoso  c.infessar  uma 
verdade;  os  mestres,  com  raras  exeepões,  quanto 
mais  ignorantes,  mais  severos:  o  homem  illustrado 
reprimeoardordoseu  génio.  Paes,  vigiai  que  os  mes- 
tres, que  destinardes  a  vossos  filhos,  não  sejam  bru- 
tae«  e  estúpidos,  ôue  ensinará  um  estúpido?  —  Co- 
mo hal)ilitará  seus  alumnos  na  carreira  dos  bons  cos- 
tumes aquelleque  os  tiver  maus,  e  for  brutal  por  con- 
dição ? —  Não  façais  vossos  filhos  mártires  simples- 
mente do  a,  b,  c.  Ijinibremse  todos  que  muitasve- 
zes  da  educação  jirinicira  depende  a  futuri;  felicidade 
da  vida. 


CBIATCHILHA. 


dcAsi  todas  aspellelerias,  ouforros  de  pelles  qucse  como  seda,  cobrindo  outra  camada  lambem  f.irladi; 
usam,  pertencem  principalmente  aanirnars  das  duas'  felpa  ou  pello  mais  miúdo.  A  maior  parle  \em  doj 
<>rden<,  carnívoros  eroedores.  Os  forros  maiseslima-  paizesfrios,  e  as  regiões  quentes  só  exportam  trlgumas 
dos  tiio  osquctcrm  o  ptllo comprido,  basto,  e  macio  '  pelles  de  pello  ruzo,  porque  a  próvida  natureza  \ck- 
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tiu  os  animaes  adequadamente  aos  paizes,  que  habi- 
tam. Masiiera  sóoclima,  também  as  estações  influem 
grandemente  na  qualidade  das  pelles :  no  verão  é  o 
pello  mais  curto  e  menos  copioso  que  no  inverno,  e 
só  n'esta  ultima  estação  existe  na  base  do  mesmo  pel- 
lo a  abundância  de  cotão  ou  felpa.  A"s  vezes,  confor- 
me as  estações,  sobrevem  alterações  consideráveis  na 
côr  doscabellos  :,  em  certas  epochas  doanno  osmam- 
raiferos  os  mudam,  principalmente  na  primavera  e 
outonino  i  e  a  muda,  ou  se  efleclua  sem  modificara 
côr  geral,  ou  o  novo  pello  dilfere  totalmente  do  anti- 
go. Assim  para  o  norte,  a  harda.  ou  esquilo  commum, 
em  vez  de  conservar  sempre  a  sua  còr  arruivada,  to- 
ma no  inverno  um  alvadio  muito  agradavet.  O  rapo- 
zo  azulado  da  Sibéria  [canislagopus]  apresenta  varia- 
ções não  menos  consideráveis,  pelo  que  assuas  pelles 
são  d'inverno  muito  procuradas,  ao  passo  que  de  ve- 
rão lêem  pouco  preço. 

A  maior  parte  das  pelleterias,  estimadas  no  com- 
mercio,  vem  do  norte  da  America,  ou  da  Sibéria  •,  mas 
também  da  Europa  meridional  se  aproveitam  muitas, 
a  que  os  francezes  chamam  sativagines,  e  são  d\iso 
muito  communi,  como  as  de  raposa,  asdetoirão,  as 
de  lontra,  as  de  coellio,  lebre,  &.e.  —  Porém  a  plu- 
ralidade d'estas  pelles  são  tintas  [ou,  como  dizem  nu 
commercio,  iwsí)  afias]  pata  arremedarem  osforros  pre- 
ciosos. 

No  império  russo  a  caça  dos  animaes  das  pellete- 
rias faz-se  principalmente  no  dilatado  território  si- 
tuado a  leste  do  Volga  até  oKamscliatka,  e  até  nas 
costas  do  noroeste  da  America,  onde  se  acham  mui- 
tas lontras  marinhas,  que  são  forros  estimados,  e  se 
vendem  pela  maior  parte  aos  chins.  A  Sibéria  forne- 
ce as  pelles  de  diversas  espécies  de  rapozas,  queteem 
subido  valor,  e  as  de  marta,  de  zibelina,  d^arminho, 
iSlc.  ,  além  d'infinidade  de  pelles  d'urso.  Dasimmen- 
sas  florestas  do  nordeste  da  America  vera  as  de  castor, 
de  lontra  fluvial,  e  tanibem  de  marta,  d'urso,  &c. 
Eslas  pelles  teem  as  appticaçues,  que  todos  conhe- 
cem, umas  úteis  ecommodas,  outras  de  mero  fausto. 
Todos  sabem  também  que  o  pello  d^alguns  roedores 
se  emprega  no  fabrico  dos  chapéus  de  feltro,  assim  co- 
mo o  do  castor,  cujo  preço  tom  deScído  depois  da  in- 
Iroducçào  dos  chapéus  ditos  de  seda. 

A  gravura  acima  representa  um  pequeno  roedor, 
cuja  pelleteria  ha  muito  tempo  tem  grande  consumo 
e  preço  nos  mercados  europeus,  sem  que  fosse  conhe- 
cido oanimal  que  a  produzia.  Por  informações  vagas 
confundiram-no  no  género  dos  criceíos.  Porém  M.  ]M. 
Benett  e  Becchy,  alcançaram  alguns  em  sua  viagem 
em  1831  á  costa  noroeste  d^America  ■,  e  por  sua  via 
poderam  estes  animaes  ser  estudados  na  sociedade  zoo- 
lógica de  Londres.  Km  1833  estiveram  dois  vivos  no 
museu  ii'liisloria  Natural  de  Paris,  trazidos  pelo  of- 
licial  de  marinha,  !\lr.  Duraiul.  Agora  comprehende- 
ke  esta  espécie  na  grande  familia  toda  americana  que 
corresponde  ao  género  caria  dcLinneu,  a  pardas  eó- 
lias, e  cobayas.  Os  hespanhoes  lhe  pozeram  o  nome 
de  chinchilha. 

Tem  de  comprimento  este  animal  nove  adez  pol- 
legadas,  e  a  cauda  qnasi  dois  terços  do  coijjo.  E  de 
limitadas  proporções,  porém  grosso  para  o  tamanho, 
e  goza  a  faculdade  dese  ennovelarcomo  o  coelho,  com 
quem  se  parece  na  forma  da  cabeça.  Tem  olhos  gran- 
des e  pretos,  as  orelhas  largas,  redondas,  aflfastadas, 
e  sem  cabello,  bigodes  muito  conipriílos,  e  move  di; 
cíuilinuo  o  focinho  como  o  cocllui,  porém  mc-nossen- 
sixelmenle.  Nas  mãos,  ou  pés  dianteiros,  tem  quatro 
dedos  desiguaes,  com  o  rudimento  do  quinto,  e  dos 
pés  Irazeiros  o  mesmo  numero,  sendo  Ires  compridos, 
e  d'e5tes  o  do  meio  mais  saído  que  os  doislateraes,  e 
o  quurlo  e  ultimo  muito  curto.  As  unhas  são  compri- 


midas e  pequenas,  menos  robustas  que  as  do  coelho 
europeu,  que  é  um  cavador  infatigável ;  por  isso,  pos- 
to que  o  chinchilha  habite  em  tocas,  é  provável  que  se 
aproveite  das  excavações  que  achar  feitas,  ou  pelo  me- 
nos da  vantagem  dos  terrenos  arenosos,  ou  movedi- 
ços. A  pelle  d'este  pequeno  animal  é  forrada  de  pello 
mais  lino  que  a  seda,  muito  basto,  e  tão  leve  que  se- 
gue todas  as  direcções  d'um  fraco  assopro  ^  a  côr  acin- 
zenta, ondeante  e  muito  bella.  Prefere-se  a  mais  es^ 
cura. 

O  chinchilha  pode  suster-se  sobre  os  pés  trazeiros, 
mas  a  sua  postura  ordinária  é  assentado,  e  assim  co- 
me levando  com  as  mãos  o  alimento  á  boca.  Molina 
escreveu  que  os  indivíduos  doesta  espécie  viviam  em 
sociedade,  mas  parece  não  ser  isto  exacto,  porque 
n^uma  occasião,  em  que  se  ajuntaram  dois  na  mesma 
gaiola,  combateram  a  ponto  de  ser  preciso  separa-los 
para  os  conservar.  Todavia,  às  vezes  se  acham  juncto» 
mais  de  oito,  ou  dez,  que  são  os  números  ordinários 
deumafamilia  de  chinchilhas.  Essencialmente  seden- 
tários, é  raro  arredarem-se  mais  de  vinte  passos  das 
suas  habitações,  e  quando  saem  é  sempre  depois  de 
sol  posto,  e  quando  não  escutam  bulha.  Parece  que 
a  nimia  claridade  os  incommoda.  Mas  a  prudência, 
que  manifestam  em  evitar  o  perigo,  não  exclue  certa 
coragem.  Os  Índios  aflirmam  que  os  chinchilhas  se  de- 
fendem com  bastante  energia  contra  asçarigueias,  e 
outros  carnivoros  pequenos  que  são  seus  inimigos  natu- 
raes.  Propagam  três  vezes  no  anno,  e  de  cada  vezcin- 
co  ou  seis  filhos.  Quando  domésticos,  são  dóceis,  ese 
deixam  tomar  sem  pertenderem  fugir.  Parece  gosta- 
rem de  que  os  afaguem.  Não  teem  cheiro  ruim  ;  eco- 
mo  são  extremanieute  limpos  não  emporcalham  os  fa- 
tos das  pessoas  que  lhes  pegam  ;  e  por  esta  razão  se  po- 
dem consentir  pelas  casas,  onde  nem  incommodam, 
nem  fazem  muita  despeza,  porque  se  nutrem  com  grãos 
cereaes,  folhas  seccas,  e  plantas,  como  o  trevo,  e  a  lu- 
zerna, de  que  são  bastante  gulosos 

Estes  animaes  habitam  as  faldas  das  cordilheiras  no 
Chili,  e  o  Peril.  Os  antigos  peruvianos,  mais  indus- 
triosos que  os  modernos,  fabricavam  do  pello  dos  chin- 
chilhas   cobertas  de  cama,  e  estofTos  de  muito  valor. 


As    JÓIAS. 

O  CELEBRE  mestre,  Rabbi-Meier,  demorou-se  um 
sabbado  inteiro  n'uma  synagoga,  pregando,  e  ensi- 
nando ao  povo  a  lei  do  Senhor. 

N'este  meio  tempo  dois  filhos  que  tinha  de  estre- 
mada gentileza  e  instruídos  nas  sciencias  de  Deus, 
vieram  a  morrer. 

E  sua  mãe  os  levou  para  uma  alcova,  deitou-os  so- 
bre o  leito  nupcial,  e  cobriu-os  com  uma  cobertura 
branca. 

Ao  cair  da  noite  Rabbi-RIoier  voltou  para  sua  casa. 
"Onde  estão  meus  filhos?  perguntou:"  quero  dar- 
Ihes  a  minha  benção.  Por  umas  poucas  de  vezes  corri 
com  os  olhos  toda  a  synagoga,  e  nunca  os  pude  en- 
xergar. 

Então  sua  mulher  lhe  apresentou  um  copo  com  vi- 
nho :  elle  deu  graças  ao  Senhor,  btbeu,  e  tornou  a 
perguntar.  ».  Onde  estão  meus  filhos? — Porque  não 
vêem  beber  na  taça  da   benção  paterna.  " 

II  Não  estarão  muito  longe,"  tornou  a  mulher:  — 
e  puz-lln;  diante  alguma  cousa  para  elle  comer. 

Meier  estava  de  bom  animo  e  alegre  ^  e  quando 
acabou  a  refeição  sua  mulher  lhe  disse: 

"  Kabbi,  has-de-me  dar  licença  que  te  pergunte 
uma  cousa.  "  —  "Pergunta  o  qucquizeres"  —  repli- 
cou o  marido. 

"Certa  pessoa,    haverá   uns  dias,    i)Oi  em  minhas 
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mãos  varias  jóias,  para  que  lli'as  eu  guardasse  :  pe- 
dein-m'as  açora  ;  devo  acaso  restituir-lhas  ?  " 

«Pergunta  é  essa,  que  minha  muUier  me  não  de- 
via fazer:  disse  Rabbi-Meir.  Ha  que  hesitar  em  res- 
tituir a  cada  um  o  que  é  seu?"  —  í.  Não,  replicou 
ella  i  porém  não  o  quiz  fazer  sem  te  dar  parte  pri- 
meiro. " 

Então  o  conduziu  para  a  alcova,  e  chegando-seao 
leito,  tirou  a  cobertura  branca  de  cima  dos  dois  ca- 
dáveres. 

Meus  filhos,  meus  pobres  filhos  I  exclamou  Rabbi- 
Meir :  filhos,  luz  de  meus  olhos,  luz  do  meu  entendi- 
mento !  —  Eu  era  vosso  pae  \  mas  vós  podieis  ser  meus 
mestres  nus  caminhos  de  Deus  ! 

E  a  mãe  se  voltou  para  a  outra  banda  ;  e  chorava 
amargamente. 

Por  fim,  apertou  as  mãos  de  seu  marido  entre  as 
suas,  e  disse-íhe  : 

"Rabbi,  —  não  me  ensinaste  a  restituir  sem  relu- 
ctancia  o  que  nos  foi  dado  a  guardar?  —  O  Senhor 
no-los  deu;  o  Senhor  no-los  tirou  :  bemditoseja  oseu 
nome  !  » 

"  Bemdito  seja  o  seu  nome  ;  atalhou  Rabbi-Meir, 
e  mil  vezes  bemdilo  por  que  te  creou  a  ti.  Certo, 
com  verdade  está  escripto  :  —  O  que  achou  mulher 
virtuosa,  possuethesouro  mais  rico  do  que  pérolas  de 
grande  valia  :  quando  ella  falia,  da  sua  boca  mana  a 
sabedoria  ;  e  a  lei  da  brandura  e  do  amor  encontra- 
se  nos  seus  lábios.  —  Tradicções  dos  Itabbinos. 


O  Brasil. 

1.° 


.\iNDA  que  hoje  este  vasto  império,  separado  de  Por- 
tugal, forme  por  si  uma  nação,  independente  por  to- 
dos os  tifulos,  não  deixam  eomtudo  os  brasileiros  de 
ser  irmãos  dos  portuguezes.  Por  que  uma  grande  fa- 
milia  não  pode  viver  reunida,  segue-se  porventura  da- 
hi  que  os  membros,  de  que  ella  se  compunha,  sejam 
entre  si  estranhos?  Se  um  filho,  chegando  á  virilida- 
de, saiu  de  sob  a  tutella  materna,  deverá  sua  mãe 
amaldiçoa-lo  por  isso?  Neste  caso  está  o  Brasil :  a  sua 
edade  viril  tinha  chegado.  Mais  ricodoiiue  Portugal ; 
cora  uma  civilisaeão sempre  progressiva  ;  produzindo 
génios  e  homens  extraordinários,  eraalisurdo,  ou  an- 
tes impossiiel,  que  os  seus  habitantes  deixassem  de 
conhecer  que  Portugal  não  tinha  jus  a  tracla-los co- 
mo colonos.  A  consciência  desta  xerdade  causou  a  re- 
volução do  Brasil,  e  esta  revolução  era  justa.  Nós  ten- 
tamos a  sorle  das  armas,  porque  o  orgulho  nacional 
fora  oflendido-,  inasa  sorle  dasarmas  nos  foi  contra- 
ria, e  a  independência  do  Brasil  foi  reconhecida.  Es- 
ses acontecimentos  pertencem  já  á  historia  ;  os  ódios 
reci[írocos  estão  extinctos  ;  e  osdojs  povos,  ligados  por 
laços  de  sangue,  fallando  a  mesma  lingua,  seguindo 
a  mesma  fé,  habituados  a  usos  e  costumes  mui  seme- 
lhantes, nada  mais  devem  ser  do  quealliados  fieis,  e 
amigos  sinceros  :  a  razão,  apolítica,  e  até  a  religião 
aconselham  estes  sentimentos  a  ambas  as  nações. 

Entretanto  ainda  o  nosso  povo  não  conhece  isto  in- 
teiramente; ainda  não  percebe  até  que  ponto  a  fra- 
ternidade com  os  seus  irmãos  de  alem  mar  lho  pode 
ser  vantajosa.  Affigurani  muitas  pessoas  o  Brasil  co- 
mo um  paiz  ainda  inculto  e  bárbaro  :  crêem  que  a  ci- 
vilisação,  as  artes,  e  os  cummodos  da  vida,  são  apa- 
nágio só  dos  europeus.  Erro  miserável  é  este,  que 
CDtnpre  derrubar  pelo  pé.  Importa  fazer  saber  ao  po- 
vo a  verdade,  e  destruir  preoccupações  vaãs,  que  só 
servem  de  transviar  o  espirito  pulilico  do  que  lhe  pô- 
de ser  proTeitoso.  Nós  pela  nossa  parte  trabalharemos 
nisto  com  animo  sincero  de  ser  úteis  aos  nossoscom- 


patriotas ;  e  das  pessoas  illu5trad.ns  do  império  brasi- 
leiro receberemos  quaesq')er  notas,  ou  rectificações, 
que  tiverem  a  bondade  de  nos  communicar,  sobre  o 
que  escrevermos  acerca  do  seu  paiz. 

O  Brasil  é  uma  terra  deesperanças.  As  producções 
quasi  espontâneas  do  seu  extensíssimo  solo,  recado  por 
tantos  rios  caudaes,  que  facilitam  o  tracto  do  com- 
merclo,  o  tornam  independente  dos  outros  povos,  ao 
passo  que  estes  dVIle  carecem  para  muitos  objectosque 
se  têem  convertido  em  necessidades  da  vida.  Assom- 
bra de  boas  leis,  e  se  alcain;ar  a tran(|uillidade  inte- 
rior, aquelle  império  crescerá  cada  vez  mais  em  na- 
vegação e  em  industria;  assim  o  horisonte  doseu  fu- 
turo brilhante  não  é  fácil  de  comprehender.  Verdade 
e  que  ainda  hoje  está  em  muitas  cousas  atrazado  ;  mas 
as  fontes  da  sua  prosperidade  teni-as  eui  si  mesmo,  e 
so  precisa  de  ser  administrado  com  juizo  para  augmen- 
tar  sua  grandeza,  ao  passo  que  as  velhas  nações  da  Eu- 
ropa, sobrecarregadas  em  grande  parte  de  população, 
contidas  em  limites  estreitos,  precisam  de  mil  cálculos 
e  combinações  económicas  e  politicas  para  prospera- 
rem, e  talvez  muitas  dVUas  para  não  (iecaírem. 

Guardamos  para  um  próximo  numero  oescreverou- 
tra  vez  sobre  as  cousas  geraes  do  Brasil,  esuccessiva- 
mente  iremos  dando  aos  nossos  leitores  o  que  poder- 
mos alcançar  sobre  a  situação  actual,  costumes,  emais 
circumstancias  notáveis  d'aquelle  dilatado  império. 


Limpeza  de  metaes. 

Cobre  e  latão,  —  Se  estiver  muito  sujo,  esfregue-se 
com  pó  de  tijolo  inglez,  ou  pedra  pomes;  molhe-se 
depois  uma  boneca  de  paniio  de  linho  na  mistura  abai- 
xo descripta  ;  esl'regue-se  o  cobre  com  força  e  rapidez, 
e  lave-se  immediatamenfe  com  agua  fresca,  enxugau- 
do-o  com.panno  limpo  e  secco. 

Agua  limpa 8  onças. 

Óleo  de  vitríolo 2  ditas. 

Pedra-hume   em   pó 2  oitavas 

(iuerendo-se  que  a  mistura  seja  mais  forte,  ajun- 
te se  maior  porção  de  vitríolo. 

Zinco.  —  Se  o  zinco  estiver  muito  sujo,  convém  lim- 
pal-o  primeiro  com  pó  fino  de  tijolo  inglez;  depois, 
com  uma  boneca  de  panno  de  linho,  molhada  na  mes- 
ma mistura,  se  esfregará  com  muita  presteza  e  força, 
e  lavar-se-ha  immediatameute  com  agua  fria  bem  lim- 
pa, enxugando-o  com  panno  de  linho,  e  sem  perda  de 
tempo,  para  que  não  se  cubra  de  nódoas  brancas. 

l'iala.  —  Faz-se  desapparecer  a  còr  denegrida  que 
altera  a  prata,  em  que  se  acabou  do  comer  ovos  ou 
outras  iguarias,  esfrcgando-a  com  fuligem  levemente 
embebida  em  agua  :  lava-se  depois  com  agua  de  sa- 
bão e  esfrega  se  por  fim  com  gesso-cré. 

Concerlo  da  louça  e  vidros  quebrados.  —  Descubriu- 
se  n'uma  substancia  animal  uma  colla,  por  extremo 
forte,  com  que  se  podem  soldar  as  cousas  dos  uten- 
sílios caseiros. 

E  esta  colla  um  producto  natural  que,  sem  ser 
abundantíssimo,  poderia  eomtudo  chegar  para  todos 
os  concertos  em  (|ue  é  susceptível  de  ser  empregado. 
Os  caracoes  corpulentos,  de  que  ha  tão  grande  copia 
nos  jardins  e  bosques,  e  que  em  algumas  partes  da 
Europa  servem  de  iguaria,  têem  na  extremidade  do 
corpo  uma  bexiguinha  cheia  de  certa  substancia  de 
cõr  alvacenta,  que  parece  gordurenta  e  gelatinosa. 
Gluando,  depois  de  a  extraírem  do  animal,  a  appli- 
cam  entre  dois  corpos,  seja  qual  for  a  dureza  delles, 
e  beuneiii  os  ditos  corpos  de  maneira  que  fiquem  em 
perfeito  contacto,  é  tamanha  a  adherencia  que  d'a- 
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qui  resulta,  que  se  acaso,  por  meio  d' uma  pancada 
ou  de  um  forte  puxão,  tentam  separa-los,  quebram- 
se  muitas  vezes  em  parte  differente  daquella  onde 
faram  soldados.  Para  que  esta  coUa  adquira  toda  a 
força  de  que  é  susceptível,  é  preciso  dar-lhe  tempo 
para  seccar.  | 

Mcthodo prompto  para  apagar  iiicenrlios  em  chami-  1 
»!ts.  —  (iuando  pega  fogo  em  qualquer  chaminé  deve- 
ge  espalhar  logo  na  lareira  obrazido  e  as  achas  que  es- I 
tiverem  a  arder,  e  laiiçar-lhes  por  cima,  bem  espa-  ' 
Ihadas,  três  ou  quatro  mãos-cheias  de  enxofre  reduzi-  ' 
doa  pó  muito  fino.  Feito  isto  tape-se  ininiediatamen-  | 
te  a  boca  da  chaminé  com  uma  banca,  uma  porta,  : 
ou  um  panno  molhado,  bem  unido  por  todos  os  lados,  j 
de  modo  que  não  deixe  entrar  o  ar. 

Sendo  o  enxofre  matéria  muito  inflammavel,  accen-  | 
de-se  no  mesmo  instante,  e  de  tal  maneira  absorve  o 
oxigénio  do  ar  contido  na  chaminé,  que  a  chamma 
pára  logo.  Sendo  tão  fácil  evitar  grandes  desastres  por 
este  meio,  seria  prudente  haver  em  todas  as  casas  dois 
arráteis  de  enxofre  em   pó,  para  ura  caso  d'estes. 

Esta  receita  talvez  inspire  retieio  a  alguém,  na  per- 
suasão de  que  uma  matéria  que  se  inílamma  tão  fa- 
cilmente, e  com  tanta  acli\idade,  como  o  enxofre, 
deve  augmentar  a  intensidade  do  fogo,  em  vez  de  a 
diminuir.  Mas  a  pratica  [que  vai  d'accordo  com  a 
theoria]  demonstra  a  efticacia  d'este  meio.  Matidou- 
se,  ha  annos,  em  França  verificar  se  o  methodo  era 
bom  :  fez-se  a  experiência  n'umaciiaminé  da  casa  da 
moeda,  em  Paris,  a  qual  não  fura  limpa  havia  muito 
tempo.  I\Ietteram-lhe  dentro  quatro  ou  cinco  molhos 
decarqueja,  edeitaram-lhes  fogo  :  quando  viram  que 
este  tinha  pegado  por  toda  a  chaminé,  e  que  já 
saíam  por  cima  as  labaredas,  deitaram  o  enxofre 
lia  lareira,  e  taparam  a  boca  da  chaminé  com  uma 
porta  velha  :  o  fogo  apagou-se  immediatamente.  Re- 
novou-se,  por  três  vezes,  a  experiência,  e  o  resulta- 
do foi  sempre  o   mesmo. 

Recommendamosquenão  se  destape  a  boca  da  cha- 
miné, sem  deixar  passar  um  bom  espaço  de  tempo, 
isto  é,  o  que  for  necessário  para  deixar  exlinguir-se 
bem  o  lume  da  fuligem. 


Differenqa  d''arabes  amouros.  —  É  um  erro  mui- 
to commum,  adoptado  até  por  alguns  historiadores, 
confundir  os  árabes,  e  os  mouros,  como  se  fossem  o 
mesmo  povo.  —  Os  árabes  são  asiáticos,  domeiod'el* 
lessaíu  areligião  de  Maforaa  ;  elles foram  os  primei- 
ros que  a  espalharam  na  Ásia,  na  Africa,  e  na  Eu- 
ropa. Os  mouros  são  tribus  d'Africa,  que  os  árabes 
musulmanos converteram  ao  mahometismo.  Portanto 
os  mouros  são  tanto  árabes,  como  eram  romanos  os 
godos,  os  francos,  os  lombardos,  que  abraçaram  a  re- 
ligião christaã  que  professavam  os  romanos.  Pelo  con- 
trario o  império  temporal  de  Mafoma  foi  destruído 
pelos  mouros,  e  os  turcos  foram  convertidos  ao  isla- 
mismo, da  mesma  maneira  que  o  império  de  Cons- 
tantino foi  destruído  pelos  bárbaros  já  convertidos  ao 
cliristianisrao. 

PomaJapara  asfrieiras.  —  Cera  branca,  meiaon- 
ça  i  tutano  de  boi,  uma  onça;  unctosemsal,  três  on- 
ças. Cosam-se  todos  estes  ingredientes  em  lume  bran- 
do dentro  d'uma  vasilha  de  barro  vidrado  ;  depois  de 
uma  leve  fervura,  coem-se  por  um  panno. 

Quem  padecer  de  frieiras  deve,  antes  de  se  deitar, 
cobri-las  com  este  unguento,  e  embrulhar  os  pés,  ou 
as  mãos,  para  que  com  o  roçar  dos  lençoes  não  caia 
o  remédio,  que  a  por-se  em  practica  logo  que  vierem 
ae  frieiras,  as  fará  desapparccer  [diz  o  auclor  da  re- 
ceita] deutro  de  três  ou  quatro  dias. 


O  SECCAIl   DAS   FOIHAS. 

Por  Millevoye. 

Das  ruinas  d'estes  bosques 
O  outomno  alastrou  o  chão : 
A  selva  perdeu  seus  mimos; 
Os  rouxinoes  mudos  são. 

No  bosque,  amigo  da  infância. 
Triste  um  joveu  vagueava: 
Na  sua  aurora  a  doença 
Para  o  sepulchro  o  inclinava. 

«Adens,  floresta  querida! 
Vestes  lucto  por  meu  fim  ? 
Como  te  cáe  folha  e  folha 
A  morte  me  segue  assim.  » 

"Intima  voz,  que  revela 
Seu  fado  extremo  aos  mortaes, 
Me  diz  :   vês  cair  as  folhas  ? 
São  estas  só  :  não  ha  mais !  n 

«1  Sobre  esta  pallida  fronte 
O  torvo  cv  preste  ondea, 
Como  o  que,  pharol  de  mortos, 
Sobre  campas  se  menea  !  » 

«Antes  da  vide  na  encosta, 
Antes  da  relva  no  prado, 
Os  dias  da  juventude 
Terão  para  mim  murchado  I  n 

"  Minha  linda  primavera 
Gtual  a  vaã  sombra  passou  1 
Eu  morro  :  o  euro  gelado 
Da  vida  a  seve  mirrou,  n 

u  Cae,  oh  passageira  folha, 
Vem  esta  senda  cobrir  ; 
Esconde  ao  pranto  materno 
Logar  onde  vou  dormir,  v 

<•  Mas  se  vier  minha  amante, 
Involta  em  véu  luctuoso. 
Ao  pôr  do  sol,  na  laraeda 
Dar-me  um  suspiro  saudoso.  " 

íi  Com  o  teu  leve  rugido 
Desperta,  oh  desperta  o  morto; 
Que  assim  sua  sombra  tenha 
Ainda  allívio  e  conforto  I  » 

Disse  :  —  affastou-se,  e  não  volve  : 
Ultima  folha  caiu  : 
Era  o  signal  .  seu  sepulchro 
Sob  o  carvalho  se  abriu. 

Mas  sua  amante  não  veio: 
E  só  do  valle  o  pastor 
Quebrou,  com  sum  de  passadas, 
Repouso  do  trovador. 


Os  Senhores  Sócios  e  Assigiiaiites,  que  mudarvm 
de  residência  no  fim  do  presente  semestre,  terão  a 
bondade  de  o  fazer  constar  á  Direcção,  para  não 
soíTrerem  interrupção  na  entrega  d'este  Jornal. 


Escripforio  da  Direcção   da  Sociedade  Propagadofa 
dot  Conhecimentos  Utein,  ru^nora  do  Carmo 

N.o  39  =  D'. 
Lkboa  —  Na  Typo«bapuia  da  Socibdadi. 
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